
Forças rebeldes convergem  sobre Assunção
Amplo desenvolvimento 
para a economia nacional
A  America de 
prontidão
(De mu obfccTvudnr wcial)

Continua a imprensa oí*. 
ciai de Mo cou e todo» ts 
jorna's comunistas do mun. 
do a atacw, com a maxima 
violência, o ullijno diseur, 
so do Presidente Truman 

s que corajosamenl« alertou
. o mundo contra as mano.

bras d<-s vermelho* para 
destruírem a civi.izaçâo.

A  linguagem desses ata. 
ques é demasiadanvmte 
expressiva e, em olgun jor. 
nais que vivem a seryiçj 
do socialismo russo, ela 
assume proporções de vo. 
zés de apostol-s das fran. 
quias liberais. Assim é que 
proclamam virtudes da 
democracia que vivem * 
exigir a liberdade dos par. 
tidos politicos, que vivem 
a apregoar a Jberdade de 
imprensa, que vivem a 
louyar declaração de di. 
reito das constituições libe. 
rais, querean com todas e . 
sas vantagens entregadas 
ao despotism0 oriental fc 
Mosc ú. O que .e parsa ne», 
se santido é qu^se inconce. 
bivel. Por circunstancias 
ocasionais 0 comunõTTi 
cen eguiu colocar pé na 
Russia, desmentindo com 
isso tadas as previsões de 
Marx. E na Ru sia, a pre 
texto de uma revolução 
proletária ou de um c m  
nismo de guerra, «le orga. 
niz^u uma ditadura tene. 
"brcTa,' i'-iíu-de aii/eaçr e 
de medo, de propaganda e 
d*-* intimidação. E. apoiado 
nessa ditadura, cie se insta, 
lou em quase todee os pai. 
«es do mundo, se aprovei, 
tando das liberdades que 
oferecem. Assim, quando 
os jornais de Moscou dão 
sinal, em todos es e® pai ses 
esse; jornata obedientes aos 
rigores da linha justa, ícpe. 
tem o que foi dUo, disfarça, 
da apena» a linguagem 
que deve ser peculiar ao 
mundo burguês.

No fundh põrem, o 
jornal de Th'tez c u seia 
o jornal rlc Luiz Carlos f 
Prestes, ! seja de Buenos 
Aires ou seja de La Paz, 
todos cump“  n\ .orderih cc 
gamente. , .

Assim, • agura, toda a 
ofensiva contra a America 
qu* faziem <» jornai* co. 
muni ta da Bélgica-, é iden. 
tic», na sua intençá0 e no 
reu preporito, a ofensiva 
contra a America dos jor. 
nais c'-münistas do Brasil.

Renova.se, agora, mais a 
descoberto porem, o plano, 
de ataque ao major centro 
do resl. tenda contra os ihi 
miges da liberdade. A Ru- 
*ia muito embora seja um» 
poloncia nulitar é não faça 
outra coisa *eqào armar 
dia e noite, com a mesma 
fur'a da Alemanha de Hi. 
tier ,ela não »e sent’* -em 
condições de no momento 
provocar «ma guerra. Para 
prevoe». la, ela quer con. 
tar com a quinta co.una, 
c-m a sua arma mais efi 
ciente; quer contar com o 
mesmo elemento que levou 
a França á humilhação e a 
derreta, o mesmo element

(Continua na 21 pagina)

Até 2 bilhões de dólares a coa- 
djuvação do capital americano
Exploração e aproveitamento dos combustíveis— 
Aparelhamento de portos, estiadas e navegação-- 
Força hidráulica da Serra do M ar para a industria
Im p o rta n te  in ic ia t iv a  do governo D u tra -C o m p o s iç ã o  da com issão

RIO, Io (Meridional) — Estamos informados de 
iue o governo do general Dutra acaba de tomar uma 
niciativa d» maórima importância, no sentida de pia. 
íejir o rápido desenvolvimento de algumas fontes da 
jeonomia nacional. •

O esforço prejetado terá ampla coadjuvação de ca. 
pitais norte.americanos, os quais pederáo chegar até 
2 bilhões de dolaies. a serem aplicados em c mpanhias 
mixtas, nas quais cs brasileiros ficarão com a maioria.

A  intenção é fomentar o aproveitamento maxim^ 
das possibilidades dos combustíveis nacionais, carvão e 
petróleo, ao mesmo tempo que procurar.se o apar-lha.

mento dos portos ,estradas de forro e de rodagen», e a 
navegação de cabotagem.

A eletricidade s«rá um do» objetivos principais na 
ação a ser empreendida, de modo que fiquem"« Tm con 
dições dc aproveitar a força hidráulica da tie*ra d; Mar 
para a criação de novas industrias e c fornecunento 
de energia para a modernização de pequenas cidades 
do interior e industrias agrícolas.

A c-missào btasÇeira qu** deverá discutir tom téc. 
nicos norte, americanos, que virão proximamente ao 
Brasil, compor.se.á dos srs Eugênio Gudin Filho, Ari 
Torres, Oscar Wincheek, GumercLndo Penteado, R-ber 
to Marinho e general Juarez Tavora.

Dever iniludível

DIÁRIO DE NATAL
Órgão dos “Diários Associados” 

Fundado era 18 de Setembro de 1939
ANO VIII — NATAL — Terça-feira, 1 de Abril de 1947 — Na I 157

l i
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Seriam bombardeadas instalações em Assunção
indiferença o c municadoBUENOS AIRES, Io (U. 

P.) —O “‘Noticias Grafi.'
cas public* despachos de 
Formosa, segundo os quais

3 co’Unas revolucionarias, 
cem cerca de 10.000 ho.l 
mens estão convergindo so 
bre Assunção.

INDIFERENÇA QUAN 
TO A T M  ÁViSO
; ASSUNÇAO. Io (UP) — 
O Povo recebeu com c-rta

SnevilaveL a guerra
*  .  ,  1 ' ^  . A s s im  d e c la ra  o gaL  G o e s  M o n te ir o
RIO. I '-MerldicOtaiy —  A 

“ Folha Carioca" ouviu, <n 
tem pela manhã, o Guf. «o is  
Monteiro pelo telefone inter 
nacional, cm Montevidéu. O 
senador alagoano declarou 
.que o Comité de Defesa Po 
litica do Continente tem fun 
cionado. mas sem sua parti* 
Cipação. Respondendo a uma 
pergunta sobre o que acha (ta 
situação internacional, disse:

l  eria sido encontra
da uma formula

S. PAULO, Io (Meridio. 
nal) — Inform».s« que o 
«r. Ademar de Barros te. 
ria encontrado uma st>'»çáo 
para o impas^surgidçM,- m 
o P.S.D.. em vtrtud* -da 
exoneração de prefejtos.

"Não existe mais duvida de 
que-é grave. Dificilmente w> 
poderá evitar uma deflagra

ção ou conflito armado entre 
nações. Para quando, pnjrem, 
não sei. Os fatõi; todavia, eão 
bastantes claros e elucidati

vos sobre essa fatalidade ine
xorável. O Brasil só tem um 
caminho a seguir: desenvol
ver ao máximo a sua capaci

dade d" produção, organizan
do se, sabiamente. parí a ter
rível eventualidade dc ,yma 
tjuestão que venha a ter pro
vocada." O G *ú Gois ‘Montei
ro mdnciona alguns fatos ce- 
Óenies e desenvolva outras 
considerações. Sobre a pró
xima guerra, disse, ainda;, 
“Só a bomba atomiqa está iin 
pcdmdo esta de desencadear- 
se-’.

O governo brasileiro pare
ço estar despreocupado com 
a situação internacional ou se 
atenta na sua gravidade, na
da íaz para que o Brasil não 
venha a ser colhido novamen 
te de surpresa pelos aconte
cimentos.

A  verdade, porém, é que 
nos encontramos em face de 
perigos crescentes e urge 
preparar a nação, pelo me
nos psicologicamente, para 
que, se houVer uma nova 
guerra, os seus efeitos produ
zam õ mimmo de danos em 
nosso pais.
;Como membro da comuni

dade americana e signatários 
dos acordos que nos obrigam 
a defefsa solidaria do conti
nente, sabemos que nenhum 
conflito em que os Estados 
Unidos sejam parte poderá 
ser-nos indiferentes. A  posi
ção geográfica do Brasil ex
põe especialmente as suas 
costas á ação do inimigo ou 
quando isso não aconteça, _us 
bases brasileiras readquifão 
a importância que tiveram na 
luta contra "o nazismo e pre
cisamos encarar todas as pos
sibilidades resultantes do de
ver de colocá-las ao serviço 
da causa americana.

Noutros termos, é bem di
fícil que se produzindo um 
choque de armas entre as po
tências ocidentais e a Rússia, 
fiquemos excluídos, dele. Es- 

•»* ‘o- rtrcmi' ;w.b< ' iffipèrá-»
tlva do moménto que deve 
inspirar os poderes públicos, 
no sentido de um ^trabalho 
iriteligcnte de previSão, tanto 
no campo interno como no 

da emiss ra de Concepcioniexterno. a fim de que .não 
dg.que,a aviação revolucio sejamos, vitimas dos aconte 
paris pfetehde bombardear cimentos, quando se acham 

■as instalações «J—t* pório. ; ao nosso alcance os mejns de 
Os meir-s oficiais asáinatam antecipá-los, resguardando

Preste-se atenção, por exem 
plo, no que estão fazendo os 
governos dos Estados Uni
dos e da Inglaterra, as duas 
maiores democracias do mun. 
do, para eliminar o perigo 
comunista. Os dois paises es
tão expulsando dos seus ser
viços públicos todos os indi
víduos comprometidos com o 
agrupamento vermelho, que 
obedece ao Komintern e por 
toda a parte está ás ordens 
de Moscou. Quem fór comu
nista, ativo ou simpatizante, 
não pode pertencer aos qua
dros da administração publi
ca, tanto na Améirca do Nor
te como na Grã-Bretanha. E’ 
uma medida de carater de
fensivo que desarma a quin
ta coluna, afastando-a de po
sições chaves, nas quais ha
bilmente colocou alguns dos 
seus adeptos.

Que fazemos no Brasil? 
Não só os comunistas estão 
fundamente infiltrados no 
funcionalismo, como ainda 
o seu agente, Luiz Carlos 
Prestes, teve o atrevimento 
inaudito de pór a mão na ju
ventude brasileira, organi
zando-a em milícia do seu 
partido e ampliando assim as 
fileiras daqueles que. segun-

(Coníinua na 2* pagina)

que ná > existem  ali quais, 
fitter instalações militares.

Volta da Espanha ao regime monárquico
Julgado insensato o ato do Franco-Repercussões

MADRID, 1 jU P ) — Fran
co, em seu discurso de oi\- 
.ern. anunciou que a Espa
nha terá um regime monár
quico mas, não disse quem 
seria o rei ou regente da Es
panha.
SERÁ- NOVA GUERRA 

q fV IL
PARIS, 1 (UP) — A pro

posta de Franco quanto ac 
e^abelecimento de um. Con
selho ou regência na Espa
nha, significa o iniiío" de 
uma nova guerra civil na 
Espanha”, declarou o catolico 
republicano Sanchez. 
"COMPLETAMENTE 

INSENSATO"
PARIS ' 1 (UPf — Um por- 

la-voz oficial do presidente 
exilado da Republica espa
nhola, sr. Martinez Gtarrios, 
qualiftsci» o discurso de Fran 
co dt̂  “conj^letamente insen
sato^ Genfèrüizações vagas, 
como essa de que a Espanha

M fc v .  Jt-

será. novamentè, uma mo- 
p.srquia no futuro, não con

>- jse
I- Ide

•guirão reforçar 
Franco. , «

o regime

Ganhou a estranha c 
curiosa aposta

LOWPRpS, 31 (UP) —• 
Informam de4 M scou ,»o 
“Sunday Chiomcje“- ' que. 
á* 3 htfia* da madrugada 
tocou t  telefone na embai. 
x»da britaniea. O t«lefòn>s 
ta avbou que a C«sa Bran 
ca, em Washington, des« 
javg falar ao chanceler 
Bevín. EHe f i acordado*» 
toda a prf‘S?a e, ainda sono 
tento .dirigiu.sc ai» apare 
Uio. “ E’ o senher Bevin?”. 
pvrgúntou uma voz. “Sim"
■— “Mas, é mesmio «  sr. Bc 
vin em pe^-a?”, infistíu o 
outro, Nova aíirftjativa. — 
“Então, dissè a voz muito 
obrigado. Sint 
m dedo; mas, apossei 4.000

quanto pnssivel os interesses 
nacionais. ,

I O u çam  Z Y R -5  
K a r l i o  P V it í  

. de. N a ta l

F A L T A R IA  A P EN A S  A AS
SIN A TU RA  D O S DECRETOS
Terás novos titulares o M. ilo Trabalho ea Pref. do Distrito

RÍO, Io (Meridional) — 
Rumoi** c rrenUs em cir 
culcs oficias bem inform*. 
dos afirmavam ontem á.tar 
(L que dentro Cfi pouca»

hora; s«rá exuneriido o sc. 
M rvan Figueiredo do cH>\ 
go de Mit\i*tro dt> Traba. 
lho, sondo nomeado jMr3 
substitui .lo o deputado F-u.

rico de Souz* L«è . As.pes 
íòas que s”  dizem bépi in. 
fornsadaj, adeantuvam que 
cs respectivos decreto* * jà 
foiarn ’.svrados.

SERIA N O M E AD O  O | 
«A L . MENDES DE 

MORAIS

RIO. Io (Meridional) — 
Estamos seguramente inf r 
mados de que f ram lavr». 
doa devendo ser assinado»
amanhã, os d-cretos exone 
rando o engenheiro líilde. 
Ijj-aridT de Gcis d. car^o d«
p-rcrf?ito do D strito F^de., 
raL e nomeando par^ sub»

Integrarão o secreta^
riado Alantçabeira

SALVADOR. 1 (M-ridio 
na.) — Teni.se como certo 
que 3 deputados integra, 
rão o secretariado d» sr. O . 
tavio Mangabeira, São eles 
cs srs. Aiberico Fraga, pa: 
ra a secretaria Interior, 
N* ator Duarte, para a da 
Pohcia e Luiz Barreto Fi. 
!h , para a da Agricultura. 

iRui.lo o general Angelo erie ultimo pertencente ao
P.S.D.

''•olarce cotno poderia t?lg» 
fdnar ao«enh r cm Mo cou. 
e íicaljo de ganlvr”. E rlrs
lig o u ...

T e ria  dado pro-
vlfacnÉo ao r e 
curso  do P .S .D .

A's primeiras horas da 
tarde de luje, a cidade vol 
L u a  ser sacudida por gi. 
randotas e foguetes do toda 
especie. Com a nossa repor 
tagtím cm campo, consegui, 
mos apurar em rodas poss  ̂
distas que se tratava d<> 
provinFnt» do recurso do 
PSD, relativa á alegada 
roaçao n̂ - eleições do Es. 
tado. ,

A!é á hora de encerrar, 
mos os trabrilr-s d^sta edi 
Çéo, porém,* o nrsso servi, 
ro lei ̂ grafico náo recebeu 
quítlqiiei despacho nesse 
sentido, motivo porque di. 
vulg:'inos a n Ucia c°m as 
devidas reservas.

t )  P E S A D O  F A R D O
quç
C U

Nesta qua4n de dificulda
des financciiitã haverá pou
cas faniilias que tenham re- 
alnionte escacado cia neces
sidade cie’ restringir cotn ri- 
goí^suas despesas. Em mui
tos casos tudo que é lqjco foi 
suprimido evo indispensável 

í i  tò-TnÇo{«comprimido, tudo cora p.ob 
jetlvo de. equrlibrar p vrça- 
monto domestico". .

Nas ituais condições, o 
grande perigo a que está su
jeito o prêmio do-sogiiro de' 
v;da é o de se podeê consir 
derá-jp como de .utilidade se- 
TUinlaria. E‘ um êrro que po- 
dorS ser funesto e qtie só c» 
egoísmo justifica.

O seguro de viaa deve ter 
ing^r predominante no orça
mento domestico. E' necessá
rio Compreender que o paga
mento do prémio do segui o- 
apesar de aparentemente re- 
prespntar uma despesa, é, na 
realidade, uma modalidade 
de economia podendo até ser 
considerado como um lucro.

Concedidos foros de verba 
impresciqdivel do "orçamento 
de uma família, uiscreve-se 
entre os g;..stos rotineiros e o 
é.cu pagamento* umn vez sa
tisfeito, representa o alivio

sempre decorre de um 
pre/nisso executado. 

'Muitas pr-ssoas. de fato, alu
dem aos seus seguros de vi- 
dq como se èles- constituís
sem um pesado fardo. Essas 
pessoas’ talvez julguem que 
séja mais justo tirar dos pró
prios hombros ésse pesado 
fardo e transferi-lo para 
aqueles qtie poderão ser, de 
um momento para outro, ór
fãos ou sua viuva. Que, pa 
ra os egoístas, é mais còmo 
do, isso é . . .

• • •

Considere-se que o seguro 
de vide é o que éle propor 
eiwfla. Já vai longe a época 
em que saa utilidade se lim i
tava a pagar funerais e algu
mas despesas decorrentes.

Era a velha concepção do 
seguro^, fehzmente hoje já 
suplantada. Não se adquire 
o seguro apenqp porque se 
tem de morrer. Fazemos um 
Seguro porque alguém que 
hoje está sob a nossa prote- 
çãoMerá de viver. Mantemo- 
lo fiaar quem vai viver; man
temo-lo para ésie ou aquele 
cum a convicção de um de
ver que é uma das beneme
rências da humanidade. *
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Objeções inconsistentes
** Raul PILLA i _

VÃria£ (Para  o* (D . A . )  sembleias consUtuu
fevereiro —~ ViiriaS „ mnnHÀtns . t<

■ ■■ ■!■

D e ixa i fa la re m  d e p u 
tados e ires

'(parâ OE 4 D. À .*)

?unv s c
Esse é o tçrreno propi * > p - :•? c : u . . ’
za em toda  ̂ c?s cV m ei^ci:: do ir/aíi d .̂

Em Westnvn-iet como ti*- C * \ hi -
americano *\ n ] '
fom em qôfc
parte. As vozes cs ânimos e quentrnn.se* lá como 
as paixões pe. s $ oCU j ITI o t ) ue *

se tornam m;J pn • ’
explodam em invecüva- e c. t:

Lt * * * '
W um encane pms?r o 

criaram com a mi$ á excluiva t .  í . ■ 
v ma ativlü*’ d ? t ao i ‘ u i * - c; r
recedora, o trabafe dc f: ç . c . * . " a v *.
bincla na defesa de: d:-: lc d* p-v', 
questões p; r! > {
ĉ a. Ne>: éF "que se devem reflétir e = i n t i m e !> 
c^munWade, p-njôe: çPt.cas que o . • .* • ’ ■ 1 * í *
nas ruas, o r*. > o inélhor c na s m o - : —  d 
vida nadonal.

 ̂ *

Deixai que Iá’-nn* : rnd .... * ■ ^
e ver^ad res. í  -
são, é necessário que a P 'i - : ‘ ; ’
C?e de const—nf^m utj, nr ‘ mo ( . - . . 1 x.
cesso* que 0 t npo acabará c- * : ♦

Há jnuHas é nt.s a ^ -'pu í. ' u ^ 
d̂  homení coraj r s V \ j ?a c : a nr.qão c ri; :c':n 
temente auto îzoidos p r' cr nnc •
menos por usphv de \ e q u ça «.:** . 1 ': r
criminosos amdapmpun .

A AMERICA...
(Concusão c’ a Ia ï d ina)

que levou »ainda an- » a 
China á rnis-' a j  :. •••. . 
O  mssmo ed^mento que co. 
locu a Grccia numa - a;m 
g ren u  e continu a.'a quer. 
ra civil; ei^ qám c r i r 
f^m ccm 0 partiel. > cornu 
nistas espolliatíú  ̂ põ: t  i ;  
parte,

D*í ha milito qtr 0 qovss 
no. americàpo vem. 1 un 
bond- essd jrnanobra cm 
dos os E t«d:ií da 
ção Améric-r.?, q d .
m m ï*  n9--.EsU.dos Indus.

mição cresceu mc^per . 
mtnte. Cresceu de um T - 
ma in^xplic:*vu *a d:ver. 
gencia entre patrões e pe.| 
ranos. As ::
r»m. E com isso dirnuiuiu a 
produçãoPE pes 
lenidos, pai: da í  : çj 
tranquili’dad,'t do iã rp
hvre e consciente d-

. lR A Ir fevereiro — Várias 
razões se vém invocado para 

[ m p ^ iH r  a ptJKsib-iiidade da
adoção do sistema paru^rem 
lur nos instados da rcJereção. 
Uma das. niaig inroUSiStentefc 

Jé p^r .mriü, a que vi apre- 
...atada por um ílusUrf/pod- 
t.wo :e eaudrU:co direny: 
■\ts iunçõfcs eU'úy ?̂t segundo 

• .
jC.whsUuJ.vão Federa1., clevca: 
j(r a durrção : unções, fe-

ún.uldadô da d^sotaj^o clt. 
.L>seintivia Leglsl-tica

írrnglrá nê se preceito, por- 
îíe reitjSpS-rá abrnptamen* 

te a áuraçuo des mandato:.

lia  c-iri p moiro lu; ir, î ev- 
■ . . : :Uí í: ;au ura v . ro CÍe
: to. A ’ç ) invocad3

aaú Uxj» apatia- iuiuta a ! 
duração dos mandatos elôtl- |

cí r'3 lxçC’-. [V a das í>Tl^õaí i
correspcmux:iile.c. fia- 1

za. com efeito o t.xta invcca 
do:

sembieias e^mstituintes, tam 
mandatos poderão. ter a du-

anos. mas terão Ikç.tada % idn, o pensamento do legisla-.riam não contenter-Se cora o de quatSrõ, três, dois
.'ureíjao ã nas íirr.çò.'.. lede* J -or consLituinto. ÎD.pois de 
i.ais c(.*iT p*> , idt iUcs. Og m -t: 1 aidua luta contra o setitiiTiLin. 
datòs ptxicrào durar menos, I to da maioria da Assembléia* 

iito aáo mírirgv* o »prevaleceu fjnahrncnte o dese-per que 
l^rlliCipio rt p u b l i c e  de^ 
nocráliCo; mas, i\âo porque 
i: í-btiS1 eoi aLu= o, ac ãj^ria
j jjppcipío por aor grave- 
tieritc lesado.

Isto é p quç transparece 
h i limpidez cris-Mina do 
è:<t  ̂ < é. s* n a menor duvi-

jo oficial, de dilatai o man
dato do presidchte tia Repu
blica não os veLs anô  do 
orimitivo projetor m̂ s 05 
citiço da transação. Eta, de 
toda fornia* um mau exemplo 
qué se dava a cs Eoladoiq cu
jos Líovernadorcs beln pode-

D L v ií G 4
■ ... .  ̂ - s . _ )

Ü 1 N Á S IO  7 D E  SETEiVJBRO, S. A.

Axh. m/e á di^ogfçcp dô  senhores aç^nlstss, 
na stide rociai, á nu Seridõ, 419, pap^5̂ a que 
sã v b ie o art. 99 do Deccf^á» Lei n/ 2.027, de 23 
de se tembro dv 1940.

Natal* 31 de Março cK* 1947

José peliealta Fernande» — Dii^ Tcsoupriro
Jusé Ribeiro Dantri» •* D»rctor Fres-dán^-

pzazo concedido aó presiden
te. Sin&ui dai a necessidade, 
não a fixação — pois é íato 
iiotorio que a maioria dos 
constituintes repugnava a 
ampliação do mandato que 
viria agravar a ditadura pre
sidencialista —  mas da limi
tação dos mandatos eletivos.1 
For isto se disse, na citada 
alínea c) —  ‘"limitada a dura
ção destas á das funções fe
derais correspondentes^ em 
vez de igualada a duração 
destas, etc.

Repitàfrios, pois: no texto
invocado nãe* há fixação, se
não somente limitação — lí- 
mit ção para cima — do pe- 
riodo dos mandatos eletivos. 
Que r i^to dizer que o manda
to do governador não poderá 
durar nr.ais de cinco anos e o 
de deputados, mais de qua
tro anos; mas, se assim o en
tenderem n« respectivas ss-

“ Arf p O Go\ m o Te*
; 1 não inteiViiá O0& Estadoc 
L.tivq para.

V II — Lsscgw a obser- 
». meia < 5* Scgu nies prln. 1-

cdíiUvas, limíuda a du- 
1 çãv* ds >tâa á das funções

V: ro c- o texto e óbvio 0 
p-̂ nsàiüentb qn? o ditou. Vi-..

0 legisluiv.r constituinte 
segurar um dos requisites 

ao regime republ cano — a 
l mpcrariedad*? das funções

governo Federal . 
r^derá infervlr nos Estados 
jara fazir que os râ n̂ atess 

:tivo> rejatai temporários-. 
:ozdo uiáslico 0 con- 

íeito de tempor: e
prestando-se por a hu- 
c >, teve o legifilaà v 
lacção de o j>recisa : ' ■

Aviões
Paulistinha e Carioca

Radios “ P I L O T ” /Motores elétricos “ C H B ” —  Grupos 
geradores ‘*VVIJNIPOWER” —  Vitrolas 1 P A IL L A R D  
Cofres —  Picharios e Arquivos “ C L IP P E R ” —  Maquinas 
ile Escrever “ O L iV E l  T I” portáteis c Standards * 
M O T ilR E S  estacionários e marítimos —  diescl e a gazo- 
lina cataventos “ W I N C H A R G E R ’ Caixas registradoras 
“ N A T IO N A L ” —  Reguladores de voltagem “ S T A N -  
C O R ” —  Caneias “ Ê V E R S H A R P ” e “ B IR O M E ” —  
Bdhares e Snockres “ B R A S IL ”, “ G U A N A B A R A ” e 
“ C R U Z E IR O ” —  Rolamentos “S R O ” —  Tudo para as 

astes gráficas —  Máquinas de Costura “ Necchi” 
A G E N T E S  E  V E N D E D O R E S :

P a u la , Irm ãos  &  C ia .
F IL iA L  : —  N A T A L  —  Rua Dr. Barata, 190 
Al A T R IZ  : —  M O S S O R O ’ —  Rio G. do Norte

do voto que faz Ti ap cnlrar 
para a giT*., tiiscc.SD 9 13,íi- 
:i pera cj dar a- 

rl-sutur í  iu >a paLr::E 
Ao .invés de prevenir-nos 

contra a cm. aç:. que uaiTa 
dia SN faz mais pi::cate ao 
erplrito de tc-dor, por uma 
[alsa compíccndãr d í  libera
lismo, jienruUmos que um 
piurt.do tutatiturio, que se 
l>ropõa a abater a dempera- 
cia e . pila à îinição do íbu 
chéfo, desort .:ã a teuusa n . 
c onal paiTL servir ao nini;:o7 
-leacitvciva um eaíorçj Lufa ij 
Ug^vcl-^c scilapanujnto drí 
própria bases da s: j.uranç t 
dd pai.?, ' .inclusive por uma 
prc| :gLnda ddieteria no se:u 
la- m t̂ daöe>

aUtdáè ac L .uancia 
i j  p a* Cvía v,s tota-
Utãrios vdinelhcB, c pente 

j aiive.ur-st ao t: adiando

V í.o rp r c p ^ o .c ^ e ç r r a m r . | :ir & a -, d , u...r ...
surgir problèmes T , . .

•ca e ^  »S j. ‘ , a i  -, c
^  Pr.9VP*a- ‘pai-.üií-njs t ó i  qué; *

îsids hot ar. e c&autc das 
que te ac^mulun nc 

horízííüte da TkO±$p
• c.u lír -̂.b,v:u o 

cÉ í .-5 l: j feeíeroU'^ n '? ; 
/íb.-̂ n lt r.íodo turovidenus

çõçs cb fôrçá; es*! 
pais. E h-je p Cov •rno
rnerteanc tom pm m.âcs" a i 
prova do que es:. 
eatqo re'Imente ay int' . s 
Sa mane xa. JE q. • t la: a 
tuam de combííiaç õ com o 
que se ptâfi ria Eiu-.pa e 
na Asia, numa orqu ’.ri’•:. 
ç*:Q, diripid i. evidentcm>i 
jr̂ lô  de: pbt^s do K r míiíi.

Não se trata a shn d * um 
problema apenas anr rica. 
nn. Não trata apena:- d«' 
enfrentar uma doutrin pe 
r?gos2; trat^ .se cie uv juhia 
dar, com energia,^ p;;z en. 
tre os povo-Ã a Uberdade das 
naçõe grande e pequeri »s 
o* comp^misi os São 
Fr nc;sco e<lo Yalta, s pc 
tulados dai Carta do, Allan 
tico.

Por isso a America co c" 
'oca d? prontidão. E ao la 
do deb todos o> p*vos a. 
mantes ób;hberdade e 
cientes do benefício da eú 
vüisaçã^ W  - :

as e docmvst: p'ai‘a im
pedir c: 4-cbni de cçan:upçâa.

cmô temos dito. as null- 
ciiA* i.í E-üdaría:-. são prolbid. s 
pt*b lei 5 p i  sua naíureza 

- anti-cLmocraiícas e dá 
:uftho em ^cnlvmente íaseis- 
Vb Não há 0 rn nüî o funda
mento para seb a
akjrição da que prccedar de 
outra fôrma seria itíterferk 
com a Fbezdade dos partidos 

E’ urgente pér o Brüsil no 
ritmo thu dem: is ntçõf.v t!c- 
r.ocraücas, e no espirito das 
suas dbrijíações de solidarie
dade tínrí a America iniciar 
a sua preparação. material o

i>fiĉ É H n  35 ®rav<5íS fc
duias civc^lnalidadeS que se 
àproximam. E* ôsáb *im de
ver iniludiveí do governo*

,j —  H á /  no  n r u  ram o é c  serviço, certos asp e ito s  q u e  nem  
sem pre ocorrem  è q u e iis  ç u e , com um s irrp lts  s^ ítO / l i ja m  ou  
íazenn func ionar aparelhos elétricos.

—  A  v e :d jd e  é c u e , perâ q u e  foces  essas ícc ilid ^dcs es
tejam  ao a lc a n c e  da m ão d e  cada em / m irh a  C c m p in S iia  aq u i 

, ir.stj Io u  e m entem  em a iê d e  ccm plicac ísslma, d e  o p eração  d is 
p e n d io s a , q u e , para func ionar co n ven icn te m ertc , req u er um nun
ca acabar de  m aterisis e a ut liia c ã o  d e  num eroso sru po  d e  
té m ic o s  e d e  c p e  ários e .p c c is liza c c s , Eis os "p o n to s  inv is í- 
v \i ‘dos serviços a m eu cargo — d iz  ''S e u  K ilo w a tt, o  criado  
e lé trico .

C O M P A N H IA  F O R Ç A  E L U Z  N O R D E S T E  D O  B R A S IL  
Avenida Tavares de Lyra, 152 ‘

õnos. Cai, assim a objeção 
por falta de base no proprio 
lexto constitucional invoca
do.

Coiicecla-àe, porem, haja 
reaimsnte. na disposição aie-
güda, fixação e uão simples 
limitação dps inruidôtos ele
tivos. E daí? Ma Inglaterra 
quendo se elegem os deputa
dos não se elegem eles por 
cinco anos. E cousa seme
lhante não aconttce em todos 
os demais paiscs de regime 
parlamentar? Em Loda a par
te, ao eleger os seus repre
sentantes, os eleitores ofi ele
gem por um período deter
minado em lei. e não por 
tempo indefinido, Mas* cm 
toda a parte, jnelusive nos 
países de regime presidencial, 
o mandato pode terminar an
tes, por morte ou renuncia; 
e, nc3 poisei de regime pnr- 
iamemar, também pela ne
cessidade, evidente e impera
tiva, de umj comuita à na
ção. Em suma, o fato de f i
xar-se, por exemplo, a dura
ção do mandato legislativo 
cm quatro anos não coÃsti- 
tul nenhum* obstáculo legal* 
para que se adote, nos Esta
dos, o sistema parlamentar, 
pois, de qt&üquer modo, ao 
faztr-sé a eleição far-se-á 
cia sempre para um periodo 
determinado.

Outra objeção do mesme e 
ilustre jurista refere-se ao 
artigo *2°, paragrafo 3o da3 
Disposições Transitórias. Que 
diz o texto invocado? “Os 
mandatos dos governadores e 
dos deputados ãs Assembléias 
Legislativas e dos vereadores 
do Distrito Federal, eleitos 
na forma do art. 11 dèste ato 
(isto é, eleitos a 19 da janei
ro do ano rorreqte) termina
rão na data cm que findar o 
do presidente da Republica” .

Aqui ha realmente uma 
duração prefixada para estes, 
pnme&js mandatos. Mas a 
diferclnça^consi^tè ein que a 
duração, em lugar de ser so
mente limitada pela Consti
tuição federal, para ser de
pois fixada pelas consfUui- 
ções estaduais, V i por aquela 
também pre-determihadi, 
atendendo, apenas á conveni
ência prática de evitar a 
realize ção muito próxima de 
pleitos eleitorais. Trata-se. 
demais, de uma disposição 
transitória, que se refere ex
clusivamente aos mandatos 
resultantes da primeira elei
ção. Seria lícito transformar 
esta disposição ocasional e 
transitória em regra inter
preta ti va do texto permanen
te da Constituição?

Concedido que fosse, recai
riamos ainda assim, num ca
so particular de fixação da 
duração do mandato e, }á o 
vurtosç tanto no sistema pre
sidencial, como no parlamen
tar, lodo mandato eletivo é 
outorgado por prazo determi
nado. Para a primeira Iegis- 
l.dura estadual, o mandato 
dos deputados deverá expirar 
nòrnialménte com o do pre
sidente da Republica, mas, 
adotando o sistema parlamen. 
tar num Estado, nada impe
diria efue* acidentalmente, por 
dissolução da Assembléia, èle 
t nnihasse antes da data pre
vista, como constituição esta
dual, em vez de o ter sido 
por uma disposição transitó
ria do estatuto federal.

Como se vèl obstáculo for
mal existe íx adoção do sisie- 
rna parlamentar nos Estados, 
mas, ainda, quando houvesse 
algumas disposições de or
dem secundária que a difi
cultassem, não poderiam elas 
prevalecer contra o pensa- 
mentq principal, que a As
sembléia Constituinte deixou 
bem claro, tanto no texto, 
como nos debates parlamen
tares. Nem justificável-seria 
que, em vez de deixar aber
to o caminho á adequada so* 
lução do nosso problema ins- 
tffticiçnaL se tivesse querido 
trancá-lo. -

lraiâ 17-IH94?:

I *



1 DE A B ftii DË Íà47 DiAîtiO DÊ fcrfkAL TERCEIRA PAGINA
Mb—

Vinte brigadas 
nista do Brasil

de choques do Partido C om u- 
em  atuação no D istrito Federal

O s  p la n o s  d e  o rg a n iza ç ã o
d a  J u v e n tu d e  C o m u n is ta  e
a s a b o ta g e m  p re p a ra d a  p ara
o caso d e  g u e rra  e n tre  a
R ússia  e os E stad o s  U n id o s  

Im p re s s io n a n te s  reve lações

ï

RIO, 31 (Meridional) — 
Com as noticias chegadas 
d s Estados Unido» e th? 
outros pafccs, de que e 
proC»ra fixar a posição de. 
fensiva do Estad • contra a 
infiltração di-solvente d;» 
sta.inismo na.; repartições 
publicas e '-m outros seto. 
res de atividade — revela, 
no? uma f nte de informp. 
çã"> — os comunistas de to. 
do-' os paires, obedientes ás 
instruções recobidas de 
Moíc u, estão se pr°cur»n. 
do articular, a fim de en. 
frentar as medidas repres. 
soras que p*r ventura ve. 
nh:'m a ser tomadas, in. 
eluseve o* fechamentos 
das organizaçõe-5 partida, 
rias espalhadas por fada a 
parte.

E o nosso informante 
prossegue:

B I S C O U T O S  E 
M A C A R R Ã O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM SE 
Á VENDA EM
S O  C I L  

FONE — 1955 
Av. Duque tie Caxia*, 174

!

Paço Ko|s mesmo oo seu forne* 
cedor um "Cortõo-Royol", q u e  
apresenta fôdos a s  instruções in
dicando como fazer pora receber o 
famoso "L iv ro  de Receitos Royal". 
Se não e n c o n t r a r  o C a r t ã o ,  
escreva pora : C a ixa  Postal, 3815 

Xio de Janeiro

— R I O  D E  J A N E I R O

Inform ador 
do “ Diário 
deN ata l”

FARMACIAS DET PLANTÃO

FARMACIAS DE PLANTAO
Hoje:

Farmacia Modelo, á Ru; 
Dr. Barata

Farmacia Dutia á Ru» 
Amaro Barreto.

FILMES DO DIA
KEX: A v . Ru< Branco 
Hoje:
A ’s 15,30 e 19 45:
"Vaidosa", com Betty Da

vis.
Preços: Cr$ 6,00, estudan

tes Cr$ 3,00.
S. PEDRO: Rua Amaro

Barreto — Alecrim.

tf“! *  ‘
A ’s 19,30: ,
“O Grande Momento” . 
Preços: Crí 3,00.
S. LUÍS: Rua Presidente

Bandeira — Alecrim.

A ’s 19.45:
"A  Canção de Bernadete". 

com Jennifer Jones, William 
By the, Charic's Bickford.
Vincent Price. Lee J. Cobb 
e Gladyg Cooper.

CINE POPULAR: Esp. Sil
va Jardim. ,

Hoje:
A ’s 15,30 e 19.30- 
“O Regresso Retumbante”, 

cantado por 50 musicistas.
Preços: Matinée: C r $  1 20.

Soirée Cr5 2,40.

PACÀMENTO NO 
TESOURO
Dia 2 de abril: 
Departamonto de Educação. 

Grupo Escolar Frei Migueli
nho e Escola Profissional do 
Alecrim.

Departamento de Saude 
Publica: Laboratories, Far-
macias e Hospitais.

Departamento de Agricul
tura: Pessoal da Capital, pes
soal em dispohibilidade i- 
aposentado, pensionistas do 
mer.tepio: Livro n° 21.

Departamento da Fazenda: 
Escrivães e Guardas de Me
sas cie Rendas, > ^

— Tambam aqüi no Bra. 
sil, como não poderia dei. 
xar de ser, as eoi5a? vão 
correndo acejeradament« 
naoufale sentido, dando 
cumprimento imediato ás 
ordens recebidas da URSS.

EM ORGANIZAÇAO AS 
BRIGADAS DE 
CHOQUES
— D-*pois do insidio o 

trabalho de penetração nas 
esc las, fabricas e fazendo* 
organisando a m-da de Hi. 
tler, as juventudes inex 
pcriente-, em milícias par. 
tidarias. cuida.5« agora,
: pressadf mente da organi. 
zação e distribuição das 
chamadas brigadas de cho. 
que, distnbuida» estrategi. 
camente afim de s*-r utili. 
sada em momento tp rtu. 
no, se for necessário, em 
face dos rumos do» aconte. 
cimentos nas Americas.

Segundo c-nseguimos a. 
purar, essa-’ brigadas de 
choque seriam espalhadas 
por todo o país e aqui. no 
Distrito Federal, cujo p>no 
já e tá trçadr, 20 < l̂aa já 
estariam distribuídas pelo 
Distrito Federal, obedecen. 
do a um contro e central 
im que surg*-m os homens 
doo dirigente? Otávio Bran. 
dào, David Capistreno e Da 
vid Medeiros, Angtüco Ro. 
drigues que — afhTnou c 
nosso inf rmante — não es 
tá filied; ao PCB “et pour 
cause” . ..

Adeanta.se mai5:
— Sabemos ainda que 

á foi iniciado também o 
eontro e des viaturas para 
malquer emergência.

E prossegu1- a n-ssa f-n. 
e de informação:
Ne te tedo? os militantes 

'omimistas que tenhem 
utomoveis, caminhões, bi. 
■icletas, sunares, ebrigato. 
iam'-'nte estarão automati. 
umente mobilizados nq 
•aso de se fazerem necessa. 
•ios. Para isto, e-*te’ contr . 
9 é feit? p*ias ficha? de 
nscrtção no PCB.

INDUSTRIAS BASES
Também — informam.

Campanha Jos tele= 
jrrafistas por melho=
res condições de vida

RIO, 31 (Meridional) — 
O--* telegrafistas federais e. 
fetuam, novamente, inten. 
s» campanha junto as auto 
ridades do Poder Central, 
visando melhores condições 
de vida e aumento ch? sa. 
leries, na base d« 50%. O 
movimento iniciou.se em 
Porto Alegre e nc ta capi. 
tal, já estando trganizada 
m comissão que se incumbi 
rá de organizar 0 plano de 
ação a s«r seguid*.

CHri.ca de Senhoras 
do

Or. Etelvino Cunha
(Especialista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Parlo*

Ondas ultras-curtas, bisturi 
eletrico eletrocoagulação. etc. 

Cancer — Tumores
Consultorio: Rua CeL Boni

facio, 222 — Fone,10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante,, excéto aos sábados. 
Residência: Praça André de 

Albuquerque, 514 
Fone, 13-70

Cr.$

Comissão Esta
dual de Preços

PORTARIA N.° 4
O Presidente da Conv-ssão Estadual de Preços, 

usando das atribuições que1 lhe confère o Decreto lei 
n.° 9.125, de 4 de Abril de 1946, tendo em vista a re o. 
lução da mesma Comissão, em sua í^união realizada 
hoje, resolve tornar obrigatórios no E*t«do do Ri? 
Grende d° Norte, a seguinte tabéla de pivços máximas 
para o artigos abaixo enumerado*.

CARNE' VERDE:
Came verde até com 300 gra.

mas de ôsso,.................  Q’jÇo
F Ü é .........................................  ”
Fígado ................................
Fígado, cem coração...........
Miúdo* ....................................  "
CARNE SÊCA:
Carne sêca, l.a qualidade 

trazeira
Carne 2.R qualidade, dian

te ir a ..................
CARNE DE PORCO:
Carne dr? porco, fre.ca 
Carne de porco, salgada 
Toucinho porco salgada
Miúdos ., ..................
Sarapatel .................
Linguiça.........................
CARNE DE XARQUE:
Grossista ao Retalhista .. ..
Retalhfat-a «o Consumidor .
PESCADO DE 4.a CLASSE 
Camarão fresci

nos ainda — Conforme d«, 
ibcísçãa do PCB dos Es. 
tados Unid s, tomada no 
dia seguinte ao do di-cur. 
o de Tiuman, está sendo 
eivada a arrtginv-ntação 
sindica* e aliciamento nas 
industrias, bases da Ameri. 
ca do Sul e principslmcn. 
te da Bofivia e Brasil.

No caso de uma guerra 
snfav E.E. U.U. e Rusua, a 
sabotagem assim organiz». 
da entrará em ação e os 
Estados Unidos não pode. 
rão contar c m o parque 
industrial 5 ul.américa no.

C. T. A. L.
De todo es*e trab dho es. 

tá incumbida a C.T.A.L. 
(Confederação d s Traba. 
lhadores da America Lati» 
na) c°m séde no Méxic”.

VENDEM-SE, por preço 
medico, 2 bonitos cavalos, 
u’a maquina de escrever por
tátil, marca “Underwocd 
Standard” e um Bar Ameri
cano residencial. Ver e tratar 
á Avenida Hermes da Fonse
ca n° 780, no bairro do Tirol.

u. s. O.
Aceitará propostas até o 

dia 31 de março de 1947 para 
as seguintes máquinas:

1 —  Balcão de sóda com 
todos os seus pertences.

2 — Sorveteria, marca 
“Polo Norte”, semi-nova,

3 — Idem, usada.
A  tratar cora Fernandes &

Cia., A v , Tavares de Lira, 
32.

PRECISA-SE alugar uma 
garage perto da rua Mosso- 
ró. Informações: redação de 
O DIÁRIO DE NATAL, A v. 
Rio Branco, 325.

ATENÇAOt CHEGOU A 
VEZ DOS POBRES!
Vendem-se casas de tijolo,

em terreno próprio, com ins
talações de agua e luz, por 
preços baratíssimos de Cr§

O  preços cantantes na presente portaria, entrarão >5-000 00> Cr$ 6 ° ^ ,0®> 
v igor na data da publicação da mesma no “ D i»rlo  O fi. lO-WH»-00. CrS l 2.000j)ü, CrS 
c lr l”  d 3 Estado. 20.000.00. Tratar a Rua Cel.

Natal, 28 de Março 1947.
PORTARIA N.° 5

O P-esidente da Comis5ão Estadual de Preços, 
usando da: atribuições que *he confére o Decreto.lei 
n.° 9.125, de 4 de Abril de 1946, tendo em vista a res=.
'uçáo da mesma Comissão, em *u* reunião de ho^e. re.
?o'tve t rnar obrigatórios na cidade de Natal, a seguin.
'.e tabéla de preços para o transporte em ônibus.

TRANSPORTE EM ÔNIBUS

7.60
10,00
7.60
6.60 
4,00

12,00

10,00

8,00
1 1 ,0 0
10,00
4.00
4.00

12,0 0

13.00
16.00

û f c û tU L n ld a jc U S i

4.60

Alecrim á Ribeira, .. . 
Alecrim ao G. Ponto .. 
Ribeira ao G. Pcnto .. 
Alecrim ás Quintas . .  
Alecrim a Lagôa Sôc» 
G. Ponto a Aéro C.ub© 
G. Pont> a Petropclis 
Aéro Club á Avenida 5

Passagem Cr.S 0.80 
0,40 
0,40 
0.40 
0 40 
0,50 
0,50 
0,50

Estevão,
Regis.

1496, com Francisco

casa á rua 
n° 40, (per
Antonio) ou 
um terreno

VENDE-SE a 
das Laranjeiras 
to da Igreja S. 
permuta-se por 
ou uma casa em Tirol ou Pe- 
tropolis. Tratar com Pereira, 
á A v. Duque de Caxias n° 
206. Io andar.

O U Ç A  T O D A S  A S  
QUINTA-FEIRAS 
AS 20,30 — NA 
“RADIO POTY”

O P R O G R A M A
“ R O Y A L ”

Creme-C rakers-Royal

Tratar com o proprietário, á 
-Sua Frei Miguelinho, 51, ou 
na aludida Mercearia, depois 
das 18 horas.

VENDE-SE um otimo fiteiro 
com 2m50 x 2m30, um bal
cão-mostrador e duas arma
ções inglesas forradas.

Tratar á Praça Augusto 
Severo, 107.

ALUGA-SE uma casa, re
centemente construída, á Tra. 
vessa Pedro Américo, 430, 
com 2 salas, 2 quartos, copa, 
dispensa, cosinha e aparelhos 
sanitários. Informações á 
Rua Ulisses^Caldas, 91: A, 
com a Madaxne Nobre.

VENDP-SE umá casa & 
Av. Rodrigues Alves, visi- 
nha ao Santuário dó Sta.
Terezinha.

A  tratar á Av. Rio Bran
co n° 626. (

VENDE-SE um quarto pa
ra casal, sala de jantar, cris
taleira e outros objetos ca
seiros. A  tratar á Rua Dr. 
João Chaves, 980 —  Tirol.

PRACISTA
Senhor idôneo, pratico, 

dando referencias, oferece 
seus serviços. Cartas nesta 
redação para Z.

VENDE-SE uma casa á av. 
Nilo Peçanha — 295. .

Tratar na rua Seridó 513.

APROVEITEM esta opor
tunidade: colchões, travessei
ros para casal, solteiros e 
crianças, por preços de oca- 
rião comprem na “Colchoa
ria São José” , á Rua dos 
Paianases, 1358 — Alecrim.
| VENDE-SE uma casa, com 
2 quartos, 1 sala, por CrS 
8.000.00. A  tratar á Vila 
Lustosa, 11.

VENDE-SE um fogão a le
nha. em perfeito estado. In
formações á Av

A tabéla acima entrará em vágor a p?rth de l.° de 
Abril proxifrio.

Natal. 28 da Março de 1947.
Anfonio Barbosa de Pau'n Serra

Cap. Presidente da C.E.P.

Deodoro, 618

NEGOCIO URGENTE
Vende-se a conceituada. 

Mercearia Santo Antcnio, á 
rua Felipe Camarão, 391, (es
quina) . O motivo da venda 
explica-se ao interessado.,

Comercio - Transportes - Finanças
O PORTO

Sem movimento de entra
das ou saldas.

CIA. COM. E NAV. — 
O cargueiro Pirengi que es
tava sendo esperado hoje, so 
entrará amanhã ou depois, 
trazendo perto de 4.000 vo
lumes para a nossa praça.

LOIDE BRASILEIRO — 
O Cmdte. Ripper vindo do 
norte, possivelmente chegará 
no dia 4.

— Do sul chegará no dia 
5 o cargueiro Inconfidente, o 
qual se esperava hoje.

— O Caxambu’ chegará no 
mês de abril procedente de 
Paranaguá, de onde traz 
11.000 volumes de madeira 
para nossa praça, num total 
de 500 toneladas.

AVIACAO .
AEROVIAS BRASIL - 

Pelo PP-AVZ que passou no 
dia 29 do Rio para Belem, 
desembarcou:

Do Recife: João Sarmento 
de Morais.

Aqui embarcou:
Para Fortaleza: Albino Car.

jdoso.

Em transito, 19 passagei
ros.

Retornando de Belem com 
destino ao Rio pelo mesmo 
avião, desembarcou:

De São Luiz: Alberto Ro
cha Brito.

Em transito, 13 passagei
ros.

K .L .M  — Na madrugada

De Fortaleza: Carlos e*Dul. 
ce Ferreira de Freitas.

De Mossoró: Jeronimo
Vingt Rosado Maia.

Aqui c-mbarcou:
Para o Rio: Robert Thor

IHuff.
Em transito, 12 passagei

ros, entre eles os srs. Ed
wards David Mac Neil e

de ante-ontem, transitou o Bruce Jefferson Hoge, diplo- 
quadrimotor holandês PH- mata^ brit:nicos.
TCF, proceednte de Monte 
videu e Amsterdam.

Em transito, 
ros.

S A S

— Pelo PP-PC da linha 
Rio-Natal-Rio que chegou nc 

23 passagei- 'dia 30, desembarcaram:
I Do Recife: C. Nelson Wen

______  __ Na madrugada tworth, John Slirling Junior.
de ontem passou de Eslocol- I Antenor Neto, Roberto Pe

, I _ „  ' ! " A n ». n ío  D o /Al*.mo ao Rio e escala-o qua^ui-
motor sueco SE-B3D.

Em transito. 26 puss.gei* 
ros.

FAM A — Procedente de 
Londres a Buenos A:res, pas. 
sou no dia 29 o AVRO York 
argentina LV-XYH.

Em transito, 8 pass' geiros.
PANAIR — Pelo PP-PBW

reira Varela, Antcnio Bezer
ra Baltar, João Fernandes de 
Melo, Loreno Fern ndo dos 
Santos, N cola Cesentino e 
Srdomé Chose.

De João Pessoa: Harry Ta- 
lans, Niels C. Karl Haagcri
sen. Nahman N. Weimberg. 
Antonio Pereira Correia, Jo
ão Herdy Ferreira e Dom oi -

procedente de Belem ao Rio S°s Ferreira, 
que passou no dia 29, desem- I Pelo mesmo avião que re

. barcaram: I tornou no dia seguinte, cm*
1 De Belem: Claude Aver». ^arcaram: _  _

Para Recife: Antonio Be
zerra Baltar.

Para o Rio: Herbert Ri- 
hard King e Juan James 

Erazo Reateguis.
L .A .B . — Do PP-BRE que 

chegou sexta-feira á taide 
procedente do sui, desem- 
. »arcaram:

Do Rio: Silvio Pedrcza, 
Jlotilde A . Pedroza, Silvio 
Peüroza F.lho, Sergio Pedro
za, lida Rocha e José Calixto

Do Recife: Juventino Pe
reira de Araujo.

O avião retorneu sabado 
pela manhã, lev ndo:

.Para Rec fe: Durval Poti- 
guari Albert, Manoel Naza
reno F. de Moura. Maria 
Amelia Moura, Benjamin Ri
beiro Chaves, Mario Luiz 
GonçJves Silva, Otoni Bar
reto Filho e D narte Mariz

Para Salvador: Isabel Tcó- 
filo da Silva.

j Para o R.o: Silvino Lamar
tine de Faria.

De correio deixou 90 kgs., 
tomou 80.

F .A .M .A . —  Procedente 
de Buenos Airea e escala»

com destino a Londres, pas
sou ante-ontem o ARVRO 
York XGN, conduzindo 16 
passageiros em transito.

CRUZEIRO t)0  SUL — 
Do PP-CBY que transitou no 
dia 31 de Belem para o Rio. 
desem barcaram:

De Mossoró: Julita Feman- 
de3 Maia Elmar Dias Porto, 
Aldo Riposo Femar.de? de 
Melo, Francisco Martins Vé- 
ras, Armando Coutinho.

Aqui embarcaram:
Para Recife: Antcnio San

tos Martins. Aurelia Amelia 
Correia Martins, Manoel Ba
tista de Morra.

Para Salvadr r: “Frederick
Walter Leslie Boundy.

Para o Rio: Ubaldo Bezer
ra de Melo, Artur Mario dos 

.Reis Braga.
Em transito. 4 passageiros. 
De correio deixou 35 kgs.. 

leyou 25.

AGENCIA INFORMADORA 
fO T iG U A R

Tabela de horários dos ca
minhões e ônibus desta Agsn 
cia que viajam para as cida-

Indo ou voltando
Compre na “Farmacia 
Sanla Cruz” que está 

em seu caminbo .

Edição de hoje 
Cr. $ 0,50 I

des de Recife, Macau» Mó»* 
soro e Fortaleza: • ,

De Natal a Recife, às ter
ças-feiras.

De Natal a Macau-, ás quar
tas e sabados.

De Natal a Mossoró, quin
tas e domingos.

De Natal a Fortaleza, quin
tas e domingos. .
AGENCIA SIQUEIRA

Os mixtos desta Agencia 
sairão, para Fortaleza, pas
sando por Mossoró á$ terças 
e sabados. Os mesmos che
gam da mesma linha nas 
quintas e domingos.

I Ouçam ZY B -5  | 
Radio Potí 
de Natal
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Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Solon Galvão, cirurgião- 
dentista nesta capital. 
Senhoras

Osmidia Fernandes, esposa 
do sr. João Batista Fernan
des, escriturário do Departa
mento da Fazenda;

—  Maria do Carmo da Sil
va, esposa do sr. José H. da 
Siiva. .
Jovens

Geraldo Edson, filho do sr. 
Amaro Andrade, diretor-se
cretario da firma Wharton 
Pedrosa, do comercio desta 
capital.

—  William Pinheiro, filho 

M A C A B R A O

“ R O Y A L ”
Preço para o publico 

Cr.S 6,20 K.°
D E P O S I T O :

Av. Duque de Oxia**, 171 
FONE — 1955

do sr. Francisco Pinheiro, co
merciante nesta praça. 
Senhoritas

Irece da Nóbrega Pereira,
filha do sr. Raimundo Nona
to Pereira e de sua esposa d 
Julieta Nobrega Pereira.

—  Maria de Lourde, <ie 
Lima, filha do sr. João de 
Lima, comerciante em Cinco 
Bocas, no município de C -a- 
rã-Mirim.
Crianças >

Antonio, filho do sr Ma
noel Gomes da S.lvs

— Kithy Plácido Chiver», 
filha do sr. Framk W . Chi- 
vers, chefe do Departamento 
Telefônico da Cia. Força e 
“Luz, e de sua espesa d Mir- 
tes Plácido Cliivers.

— Faz hoje o seu primei
ro aniversario a pequena 
Ana Maria, filiiinha do sr. 
José Magy de Oliveira e de 
d. Nilda Medeiros de Olivei
ra. Per tãa grato aconteci
mento, a aniversariante re
cepcionará suas amiguinhas 
na residência dos seus pais.

Coloque o conforto acima do
dinheiro

Com o seguinte orçamento, terá Y.S., L U Z  H R A D IO

cm sua fazenda

Uru cata ventos Wincliarger 6 volts S U P L R  . . 1.400,00
Um Radio “Zenith” mod. 5. B. 042 c faixas . . •».
am pliadas...................... ' ..................... * ............. 3.000,00
Uma Bateria “ A T L A S ” de 21 p la c a s .............  600,00

S . 000,00

P.’ quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

D E S T R IB U ID O R E S  :

S E P A  N
Rua Dr. Barata, 194 —  Natal

IN S T IT U T O  D L  A P O S L N T A D O R IA  
L  P E N S Õ L S  D O S C O M E R C IA R IO S

Delegacia do Rio Grande do Norte
CONCURSO PARA FISCAL

O Delegado do I.A.P. dos C merciarios, neste E- 
tado, avisa ao» interessados que a prova de L gi Lção 
do C°ncur-'o para Fiscal será realizada no dia 12 de 
abril ás 19 % horas, e a de Contabilidade' n > d a 13 do 
me mo mês ás 8 horas, na séde do Grupo E tolar “Au. 
gusto Severo” sito á praça Augu-'to Severo 261, nesta 
capital, devendo os candidates comparecerem orm an. 
tecedencia de 30 minutos, munidos de caneta, tinte *ro 
ou lapis cópia e do respectivo cartão de identidade.

Natal, 31 de março de 1947.
José Maria Cavalcanti — Delegado

U N I Ã O  S I N D I C A L
Convidamos todo-; os presidentes de Sindicatos fi. 

liado» ao Serviço Médico e Dentário, para uma mm âo 
ás 15 horas, na próxima quinta.feira, dia 3 de Abril, 
ha séde do Sindicato dos Empregados no Comercio, pa. 
ra demonstração da -'ituaçã  ̂ financeira da União e a 
regularisação do :eu ;Serviç-o médico, suspenso cicode 
I o de março. .

Natal, 31 de março de 1947. ,
Hiriun de L>ma Pere>ra — Presidente.

P LA N O  DE A M P A R O ...
(Conclusão da 6a pag )

credito planificado contra c 
peciiurista, desenvolvida pelo 
prop r io EL.nco.'
SITUAÇÀO ATUAL 

Ocupa huje a pecuário o 
primeiro lugar na economia 
nacional. Para se ter ideia 
dg, potência do boi bastu ci
tar que em 1940 a carne coa 
tribuiu cem 2.164.945,000.00 
enquanto o café atingia ape
nas 1 377.833.0O0.Ü0. E de.-idr 
esse,ano vem a pecuária li
derando a economia brasilei
ra. Em 1944, por exemplo, 
sempre em crescendo, a ear-'
ne contribuiu e c m ..............
3 3C3.306.000,00, ou seja uiris 
diferença de mais de um bi
lhão de cruzeiros sobre o’ ca 
fé que ficou nos .. ..' . .  . 
2.019.578.000.00.

Em linhas gerais esse é o 
cbjelivo da viagem dós dois 
pecuaristas sulisUs. Na ex-

cursão vêm colhendo dados 
concretos das variadas neces 
sidades das diversas regiões 
do pais do ponto de vista do 
pecuarista. Essas inform-ções 
contribuirão para qtx* a le: 
projetada tepba sentido o 
mais universal possivel, pro 
legendo realmente interesses 
gerais.
DADOS DO ANTE

PROJETO
O ante-projeto que se plei

teia deverá ser discutido no 
Parlamento ainda neste pri 
melro semestre do ano, pois 
3 30 dé julho termina a vi
gência da lei de emergencia 
iue concedeu moratoria a ti 
Tilo precário aos pecuaristas 
Ou se consegue a medida sal 
'adora pretendida, conclui- 
■am os srs. M:moel- Dcmoste 
ies e Carlos de Freitas ou 
virá o martelo da hasta pu
blica cm julho, pcis os pccua

ristas estão insolventes. E as 
execuções em massa represen 
tariam o fim trágico da pe
cuária nacional, que arrasta
ria ao abismo inevitável os 
demais setores da economia 
nacional. A  consequência fi
nal seria o desastre á indus
tria do pais que privada do 
..poio oconomieo perderia o 
nverrsdo interno, imprcscidi- 
vei ao florescimento de qual
quer industria.

• • • ’

No sabado ultimo, com a 
presença de numerosa assem 
bleia. reuniu-se a Sociedade 
Rural do Rio Grande do Nor 
te, p3ra ouvir o ponto de vis 
ta dos pecuaristas do Triân
gulo Mineiro, na palavra dos 
srs. Manoel Demostenes e 
Carlos de Freitas. O ante-pro 
jeto sugerido leve aprovação 
unanime dos pecuaristas lo
cais.

Radiofonia
Um dos programas qqe 

mais agradou em sua apre-
<ent3ção prtmeira, foi. sem 
duvida, o grande show “Ges- 
;y". Esse programa, aliás, 
será apresentado todns ás 
quartas-feiras, ás 20 horas, 
ao microfone da Associada 
Potiguar. Svndo* amanhã, en
tretanto, quarta-feira de Tre
vas, o "Grande Show Gessy" 
vai ser apresentado, tão so
mente, com páginas selecio
nadas.

O aparecimento ilo “ Rádio- 
Teatru-Ri lampago" da ZYB- 
5, é. por assim dizer, meio 
caminho andado para o rea
parecimento do Rádio-Teatro- 
Poti. Quando ele ressurgirá7 
Ai está a pergunta...

A  propósito o Rádio-Teatro- 
Relafhpago oferecerá, hoje. ás 
19,25, na B-5, “Pindóba — o 
galã sem sórte” .

Programa de hoje:
Segunda parte

17.00 — Prefixo
17.02 — Artie Shaw e sua 

Orquestra
17 15 — Novela Terra Santa
17.30 — S u c ís s o s  de ontem 
C3.00 — Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Poli

— 2“ edição
18.20 — Panorama esportivo
18.30 — Musica selecionada 
18.45 — Programa Evangé

lico
19.05 — Teresinha Maia

18 25 —* Rádio- Teatro- Re
lâmpago

19 30 — Noticiário Radiofô
nico da Agencia Nacional

20.00 — Jacinto Maia 
20.20 — Conjunto de Ritmo

B-5
20.45 — Pianista Barrou P i

mentel
21.00 — Zezé Gomes 
21.15 — Francisco Bruno 
21.3o — Prcgian.a "Rõa

Noite”
21 45 — "Resenha de Noti

cias do Dia” — REPAN
22 OO — Prefixo — Encerra

mento
------------------------------------- 1

Ontem no Trib. — ...
(Conclusão da 6a pag.)

da arguição de suspeição do 
juiz João Maria como inimi
go capital do candidato João 
Camara. levantada pelo P . 
S.D.

Nos termos dos artigos 182 
e 186 do Codigo do Processo 
Civil foi a ação liminarmen
te regeiteda por todos os 
juizes por considerarem-na 
pre-clusa, de vez que não fô- 
ra arguida em tempo habil e 
ainda por repousar em ra
zões cadvcas. no sentido da 
lei.

Ontem votaram • os juizes 
Carlos Augusto e Lins Ba
hia, que no sábado não se ha
viam pronunciadc por haver 
o primeiro pedido vistas do 
processo. ,

A V I S O  A O S  C O M L R C I A R I O S

Avisamos a todos cs empregad s no comércio sin. 
dicalisados que o Sindicato »caba de reitabelecer o seu 
serviço dentário .a cargo do dL Homero Brandão, que 
atenderá, todos os dias utei*, no expediente da manhã, 
em «u  gabinete, á ma João Pessoa.

E se serviço é exclusivamente para cs associados 
do S-ndicato e suas familirs, compreendendo esposa 
e fi hos.

Todo associado será atendido modiante a apresen. 
tação do recibo da mensalidade anterior, juntamente, 
com prova de identidade (carteira profi sional cu ou. 
tro documento oficial). ,

Natal, 31 de março de 1947.
Hiram de Lima Pertlira — Presidente

FSNALMEMTE! A  noticia que todos os panificadores
aguardavam anciosos :

Chegou e já está sendo vendida, em 
larga escala, a insubstituível farinha
“MARIPOSA DE OURO”

de trigo duro da prim avera

Distrilmid4»res exclusivos

R. CHAVES & CIA.
Rio Branco, 565 - Armazém Natal - Fone 1210 

Duque de Caxias, 80 - Edifício “Quinho.Fone 1258
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Brasil X Uruguai em São «fannario
Decorreu com brilhantismo o^Torneiotlnicio” da 2a. Divisão

' 6
S a g ro u -s e  cam peão  o C.E. A. de C e a rá -M ir im
Magnifica atuação do Potengí-Guarani, o, segundo eolo- 
cado-Barbosa e Cacetão os atacantes mais produtivos-
A constituição da equipe vencedora--CR$;;1.800 a jenda

Decorreu com grande br!-< QS TENTOS DO CEARA'- j tismo. terminando com a der. 
lhatULmo o “Torneio Inicio’’ | MIRIM rota do Mauá pela contagem
promovido pela Segunda Di- | O primeiro goal do Centro de 1x0. O tento do Centro 
visão da Federação • Norte- . Esport.vo e Atlético foi mar- I Esportivo e Atlético de Cea- 
Riograndcnse de Desportos, jcado contra o Mauá Futebol [rá-Mirim, foi marcado por 
levado a efeito na tarde de Clube, no segundo tempo, por Barbosa, de maneira impres-
domingo, no estádio ‘.‘Juvenal. inter médio de Burbusa, ca- 
Lamartine” . • -w i bendo a Zito marcar um ten-
AS EQUIPES PARTIC IPAN

TES DO FESTIVAL
Centro Esportivo e Atléti

co, de Ceará-Mirim, Extre
moz Sport Club, Havay Spor
ting Club, Luzitania Esporte 
Clube, Guarani Sport Club, 
Potengi Recreativo Clube, 
Mauá Futebol Clube, íris Fu
tebol Clube, Onzo Futebol 
Clybe e São Paulo Futebol 
Clube.
OCORRÊNCIAS WW f

O único incidente a regis
trar foi a péssima atuação do 
sr. Evaldo Iicnorato, juiz do 
segundo prélio, entre as equi
pes do Havay S. C. e Onze 
F. C., quando se teve opor
tunidade de presenciar sua 
“marcação" contra os rubros- 
negros, terminando por mar
car um goal imáginavel, pois 
o goleiro do Havay Sporting 
Club havia defendido a bola 
dois metros fóra do arco. 
OS ÁRBITROS ’

Serviram de juizes nos no
ve .prélios realizados os srs. 
Sebastião de Oliveira. Eval
do Honorato, Edval Silva, 
Letnidas Bonifacio. Salaticl 
Silva c dr. Antonio Siqueira.

A  CONSTITUIÇÃO DA
EQUIPE VITORIOSA
A  equipe do Centro Espor

tivo e Atlético, de Ccará-Mi- 
rim, que de maneira brilhan
te sagrou-se campeã do “Tor
neio Inicio’’ da Segunda Di
visão, apresenteu-se em cam
po nos três prehos levados a 
efeito,. ccm a seguinte cons
tituição:

Luiz, Paruibano e Joaquim; 
Paulo, Gcfaldo e Gabriel; 
Cacilé. Bi, 3aibosa, Macha- 
di e Zito.

to contra o Potengi Recreati
vo Clube e finalmente Bar
bosa encerrar a contabem 
com mais um tento, aliás o 
mais bonito da tarde, contra 
o Guarani t
OS MELHORES ATA

CANTES
Foi sem duvida alguma o 

centro-atacante Barbosa o 
jogador mais produtivo que 
se apresentou na tarde de 
domingo. Tem ótima coloca
ção, muita rapidez nas infil
trações, chuta com os dois 
pés. podendo integrar ale 
mesmo equipes da primeira 
Divisão. Em segtmdo plano 
apareceu o meia-esquerda do 
Guarani Sport Clube, que é 
um jogador de grandes qua
lidades. Cacetão foi o cons
trutor do ataque dos “ Ín
dios". i
O RESULTADO DOS

JOGOS
Os resultados dos jogos le

vados a efeito na tarde de 
ante-ontom foram os seguin
tes:

Na primeira partida o Ex- 
tremoz venceu uo São Paulo 
pela contagem mínima.

Havay e Onze frnnaram 
em campo para disputar a se
gunda partida. • saindo vito
riosa a equipe do Onze par 
1x0 (este goal foi considera
do pelo publico, ilegal, ein 
vista da bola não ter trans
posto a meta).

O Potengi apresentou-se no 
terceiro jego contra a equipe 
do íris, vencendo os alvi-ce- 
lestes pela contagem de dois 
a zero.

O qu»rto jogo da tarde, 
considerado o mais atraente 
decorreu com grande brilhan-

sionante.
Luzitania versus Guarani 

formaram em campo para a 
quinta partida, da qual saiu 
vitorioso o segundo por três 
corners.

Extremoz e Onze. respecti
vamente, vencedor do pri
meiro e vencedor do segundo, 
disputaram a sexta partida 
saindo vitoriosa a equipe da 
vila histórica de Extremoz 
pela contagem de 1x0.

O sétimo- encontro reuniu 
as equipes do Centro Espor- 
tiVb e Atlético e do Potengi, 
vencendo os cearam irienseá 
pela contagem de 1x0. Goai 
de Zito.

No penúltimo’ jogo, entre 
Extremoz e Guarani, baqueou 
o onze de Extremoz pela con 
tagem de 1x0.

Na partida final, formaram 
as equipes do Guarani e do 
Centro Esportivo e Atlético 
de Ceará-Mirim. á luz dos 
refletores, vencendo o clube 
da terra dos canaviais pela 
contagem minima. O tento 
que deu o titulo de campeão 
ao onze de Ceará-Mirim foi 
marcado por intermédio de 
Barbosa, sendo esse o tento 
tnaij belo da tarde, marca
do “ a paulista".
BOA APRESENTAÇÃO DO 

POTENGI
Uma das equipes que me

lhor apresentação fez na tar
de de domingo foi a do Po
tengi Recreativo Clube, que 
demonstrou bastante contro
le em suas linhas, tendo o go
leiro do alvi-celeste leito 
bòas defesas.
O SEGUNDO COLOCADO

Foi chamado para intervir 
na partida fifial do "Torneio 
Inicio’’ da F.N D., promovi
do ante-entem, a boa equipe 
do Guarani Sport Club, que 
ao contrario das vezes pas
sadas, aprescntcu-se como 
forte antagonista ao titulo 
de campeão. O ponto alto de 

O C’on?e’h0 Stiperior da Federação Urugsui-' de sua equipe foi o ataque, onde 
Ba L l.L I ie. iveu participar do próximo Campeona apareceram com destaque 
to Sul.American , iu Rio dt Janeiro, enviando á C.B.D. 
s devida comunicação. Resolveu, também aceitar o 
convite do Diretor de Esportes do E tads de São Pau. 
lo pera que a equipe representativa da Federação Uru. 
guiia partícipe do Torneio Internacional que seja rea. 
lizado dc 8 a 19 de julho pioxirnó, vtn São Paulo, c m 
a partiçipaçãó de dalegações da Argentina e dp Chi e,

VADIAS ESPORTIVAS

tuTOt'Z/U>
CA»|IAI OI. UHIIMI ( AP 11 Al IIMIlAlp <•!. MflMl.H

Resultado do sorteio de amortização realiza
do no dia 31 de Março dc 1947.

COMBINAÇÕES SORTEADAS

T S Y  C l  Al P H U  I O V
F O N K Z X  T  X M R S J

A INTERCAP c a única Companhia de Ca
pitalização no Brasil que tem o sorteio progres
sivo.

O proxúno svrtc»» rcilizar.se.á no d*a 30 dc 
Abril corronte.
INSPETORIA GERAL PARA O RIO GRANDE 

DO NORTE:
Rua Cel. Bonifácio, 223 — Sala 4 — F.d. Mossoró

O Clube do Remo eUrecu domingo em Fortaleza. 
O primeiro adversário do quadro paraense f i o Ceará 
Sporting Clube, que saiu vr^icedor da partida pela 
còulagim de 2 x 1.

*  it * •,

Trê clubes cariocas jogaram, ■"nte/ntem fóra dc 
,Rb, çm pelejas interestaduais. O Botafogo, atuando 
cm Santa Catarina, venctu ao Blumenau de 4 x 2; o 
V .  c j  foi a Campos e derrotou 0 America peia conta, 
gem de 6 x 3, e o São Cristóvão jogando contra o I-ra. 
puan perdeu de 3 x2.

* * *
Na peleja disputada, doming", no Rio entre os qua. 

dros do América e do Madurara, o grêmio rubro v«n. 
ceu pela elevada cojjitagem de7 x^0. 0 : dois quadres 
medirão forças novamente no dia 9 de abril, no com. 
po do América, em j~go amistoso. O Madureira. ne»sa 
ocasião, fará importantes modificações na sua equipe.

*  *  *

Os jogos da taca ‘‘Cidade de São Paulo'* serão res 
hzados nos dias 13, 16 e 20 de abril, com a participação 
do C rintians, São Paulo e a Portuguesa de Despor. 
tcs. O Palmeiras, pela primeira v-z, deixará de parti, 
cipar da tradicional competição por ter obtido o qu n. 
to po*to no ultimo certame pauh ta.

*  *  *

P°niingo em Sáo Paulo reahzou.se a grande prrva 
‘automobi útica "Grfmle Prêmio Interlag-»”. da qual 
participaram v<-lantns estrangeiros e nacionais. O ven. 
ced^r da prova f i o ccrredor italiano Aquile Varzi, que 
chegou em primeiro lugar com o tempo de 1 hor», 10 
minuto» e 22 ‘-egund~s para ás 27 voltas do oercut^o. 
Coube o segundo lugar ao vo ante brasileiro Francisco 
Landi, pertencendo, ainda, a um ctsredor brasileiro. 
Gmo Eianco, o terceiro posto da sensacional competi, 
ção.

Geraldo e Cacetão. que fo r
maram a ala-esquerda.
1 800 CRUZEIROS DE 

RENDA
O que bem demonstra o 

grande interesse que desper
tou o festival initiuni da Se
gunda Divisão, foi sem du
vida a renda, que, segundo 
informações ia Tesouraria da 
Federação, elevou-se á im
portância de mtl e oitocentos 
cruzeiros, soma bem apre
ciável se considerarmos que 
foram cobrados ingressos a 
preços populares.

APRECIAÇÃO DO QUADRO 
VENCEDOR
Apresentou-se, pela pri

meira vez, em campos nata- ;2„ Divisão, 
ler.ses. a bem treinada equi- I de esperar cessem 
pe do Centro Esportivo e -piadas" de mau gosto antes 
Atlético de Ceara-Mirim, um ue se mrne necessária a 
des motivos de atração, in- |Qç j0 da o0]icia Contra os que 
discutivelmente, da tarde de descem ao desrespeito e á

Disputa da Taça “ Santo Anlonio”
EM BENEFICIO DO CONVENTO 

“SANTO ANTONIO”
A comissão pronvtQra do torneio triangular 

i solicita o apoio d°s esportistas e do publico em 
t geral adquirindo ingrts» s paru a sensacional 

temporada, cuja renda ajudará a obra em cons_. 
trução d® convento “Santo Antonio”, iniciativa 

que merece as me hores simpatia».
Os ingressos estarão a venda a partir do dia 

17 de março, nos seguintes estabe e-cimentos:

' Casa Car os Lamas, Rua Dr. Barata. 233 
j Casa Recorde Ltda., Amaro Barret°, 1182

Reunião, amanhã da
Segunda Divisão
Está convocada p: ra 

’ manhã, ás 19 h-ras, na 
redação á’~- “A Republica’’ 
uma r-união dos clube» da 
Segunda Divisa', na qual 
serão tratados assuntos 
concernente» a ■ campeona. 
to suburbano, bem c pio 
discutida a possibilidade 
da finação do Tir 1 F. C. 
e do Cruzeiro F. C., de Ma. 
ceiba.

I Edição de hoje 
'* Cr. % 0.50

No segundo jogo,hoje, 
da “Copa Rio Brando’( 
hegarão reforços para a equipe orien- 

ia l-A  formação dos quadros-O juiz
RIO, 1 (Meridional) — Todas a» atenções do çr.un. 

io esportivo carioca voltum.se para o jogu de lu je, as 
il,30 h ra», entre os se.ecionados brasileiro e uru. 
;uajv. em disputa da "Copa Rio Branco” .

No primeiro encontro, travado »abad0 no Pf-caem. 
ni, registrou.se um empate de 0 x 0. c- qu” velu au. 
nentar o interesse do publico pela partida de h je no 
istádio do Vasco d» Gama.

’. %•
IEFORÇOS URUGUAIOS

RtO, 1 (Meridional) — A del-gaçâo uTigti ::r c’ ta 
sperando ref rço», hoje. para a »ua equipo. Trata.se 
la vinda de Schiaffino e de Rodofo Fini, o primeiro 
itJcante e 0 segundo centro.médio.

Os orientais realizaram, na n ite de ontem, um 
réino no ctmpo do Vasco.

TREINARAM. TAMBÉM. OS BRASILEIROS
RIO. 1 (Meridional) — O quadro br,fi’eT<> foi 

ubmetido* também, a ligeiro en»a> ’. Flavio Ce t ’ I z 
dgiunas modificações no onze quo enf entai i * s utu, 
;udos, esta noRe.
. /

OS QUADROS
A- doa» equipes p?ra o srnsaci n. 1 encontro de 

h je deveiSo se apresentar acs:ni cor t tuida':
BRASILEIROS — Obfrdan. AuguRo e Ihroldo — 

Rui, Dani’o •? Noronha — Tesou^nha, Atlemir, Hcle. 
no, Ja r e Chico.

URUGUAIOS — Maspoli, L  rsnzo «> Tejer.i — 
G-mbeta. Rodo fo Fini e C-’ jiga; Castro, Bucrgucno, 
Médina, José Garcia e Godait.

JOÂO ETZEf. SFRA O J IIZ
RIO. 1 (Méridional) — Caus u surpr* n - c r. 

culos esporti ’̂os a designação t’e J,-âo Etzel ''ara ar. 
bitro da partida de hoje, entre bra i>iros e u’ u-. uaics, 
quand ï f'eara as'entado a escohia de Maiio Viana, 
atendendo á profet^ncia dos visitantes.

Ao que parece Mari0 Viana não ê persana grata 
-»•’ C. B. D.

B I S C O U T O S  E 
M A C A R R À O

“ R O Y A L ”
ErNCONTRAM SE 
Á VENDA EM
S O C 1 L

FONE — 1955 
Av. Duque de C*xias. 174

rica. desta capital, em nada 
modificou sua equipe, pois 
seu substituto, Luiz, estevV 
muito seguro nas defesas 
que praticou.

A  vitoria alcançada na 
tarde de domingo pela repre
sentação pebolistica de Cea
rá-Mirim. fui, portanto, mais 
do que justa, estando de pa- 
rabens o futebol da “velha" 
cidade potiguar.
APELO AO PUBLICO

Deve ser posto termo a 
certas “piadas" que se ouvem 
em nossa principal praça de 
desportos, de moços mal ccm. 
portados e que longe de re
velarem bom humor descam
bam para os ditos grosseiros 
e pejorativos, como aconte
ceu durante a disputa, ante
ontem, do Torneio Inicio da

NAV. AEREA 

AEKOVIAS BRASIL

CONFORTO
R A P ID E Z

CORTEZIA

Partidas dc aviões: 
Para o Sul:

2as. e 5hs.
Para o NoM«:
3a». e Sal».

Para Miami:
3as. c Sab.

N A V EG A Ç Ã O  /VI AR  I T 1 Al \

“ ITAGUASSIP”
% ■>

Sairá na 2.a quinzena <|e Mprço, paia:
Rio de Janeiro e Santo*? "

“HUNTS COUNTY”
E^pfrr-do a 19 de Març°, reeebe carga pata: 

New York c Philadrifia.

“NOTRE DAME VICTORY”
Esperad» dos EE. UU. t»a 2.a quinzena dr Marçu, 

recebe cí,rga para N. York.

I>assas;cns, fretes, cargas e encomendas com o A^eutc: 

R D Y  M O R E IR A  P A I V A

Rua Frei Aliguelinlio, 14 —  Fone, 104J—  C. I’osta!, 89

as

no campo da F.domingo 
N .D .

A  agremiação da terra dos 
verdes canaviais, foi, sem 
exagero, a que melhor apre
sentação fez na tard% de do
mingo.

No primeiro encontro 
e

anarquia.
Fica aqui. o nesso apèlo.

Sangra o “ Itans” , 
desde ontem

Segundo informação parti-
v_______ ________  o 'cuJar, soubemos que desde on

clube de Ceará-Mirim se de- Jtem ás 10 horas da manhã 
fronteu com a valente falan- que o grand? açude Itans, ne 
ge do Mauá F. C., tido como 
campeão suburbano nataien-

municipio de Caicó esta san 
grando. em virtude das chu- 

se. O prélio foi bastanie mo- vas torrenciais cuidas naque
la zona.

Como se S3be. o ‘-Itar.£" 
tem a capacidade 81 milhões 
e OCKl mil metros cúbicos da-
8ua* m ... M.+.__ j ±. i

vjmentudo, terminando com 
a vitória da equipe do Cen
tro Esportivo e Atlético.

O desfalque do seu goleiro 
Moacir, cedido para o Ame-

REPRESENTANTE
S E B A S T I Ã O  C O R R E IA  D E  M E L O
RUA CORONEL BONIFACIO, 175 — ! •  ANDAR 

fone I I  7# — NATAL — RIO GRANDE DO NORTE



ONTEM, NO T R IB U N A L  R E G IO N A L E LE IT O R A L

D u as  u rnas  a n u la d a s  sob o 
fu n d a m e n to  d e  co ação  —
Caiu a. nova arguição de suspeição 
do juiz.João Maria'fFurtado-Notas

No Tribunal entraram on
tem na pauta dos trabalhos 
os recursos da 20a zona, S.
M guiei, com ai i. guintes de- 
çisões:

Urna da Ia secção, spura- 
da pela junta .com maioria 
ao candidato do PSD. Re
correu a Coligação alegando 
ter havido Coação antes e , a Coligação, alegando os mes.

Por 3x2, decidiu, entretan
to, o Tribunal dar provimen
to ao recurso, para anular a 
votação da urna, reconhecen
do provada a coação.

• • •

Urna da 7® secção, apurada 
■pela junta com maioria ao 
candidato do PSD. Recorreu

dur;.nte as eleições, além de 
contaminação na votação, 
por terem eleitores extranhos 
votado sem as cautelas da 
lei. Alegava-se ainda não te
rem sido assinadas pela me
sa as folhas de votação em 
separado.

Votaram ai 172 eleitores 
da secção e 15 de outras, dei
xando de comparecer 128. ou 
reja 42% dc abstenções.

O PSD, constava dos autos, 
levantou a preliminar de in
competência do delegado da 
Coligação, por não estar cre
denciado regularmente para 
funcionar perante a junta 
apuradora. •

Em plenário, o delegado 
Kerginaldo Cavalcanti, da 
Coligação, defendeu os fun
damentos do recurso, dizendo 
ocorrera vicio de contamina
ção, por terem sido apurados 
5 votos em separado, contidos 
em envelopes brancos, apu
rando-se também mais 10. cu
ja procedência não estava es
clarecida.

Do recurso constavam vá
rios documentos, inclusive 
uma justificação em cart. rio, 
dc 5 testemunhas, perante o 
jwii -Jaime .de Aqumo. ouvido 
o Ministério Pubnco. As tes
temunhas se reportavam ao 
fato de o delegsd.. de Policia 
lccal, Miguel Leite, haver 
prendido antes do pleito vá
rios eleitores da Coligação. A 
mesma autoridade teria per
corrido o município ameaçan 
do seriam surrados os qui 
não estivessem com o gover
no. No dia das eleições doií 
cabos eleitoraig ida Coligação 
foram chamados á Policia 
paia efeitos psicologicos e 
onde teriam sido ameaçados 
pelo fato de afixarem e dis
tribuírem boletins de propa
ganda oposicionista. DHta 
mais terem tido priorid ide 
na votação os elcitores pesse 
distas sob graciosas justifi
cativas de se acharem ado 
t n lados, preterindo-se votan 
tes da Coligação com o in 
luito de afugentá-los, pel: 
espera, ao dever de votar.
Ademais. mesas receptora.' 
da zena teriam f-.ncionadi 
em residências do chefes pes- 
sedistas, onde havia troca de 
chapas no recinto. No dia 
do pleito, funcionários du 
Prefeitura teriam procedidi 
ao empiquetaraento de estra
das para arrebatai- e rasga: 
chapas de eleitores da Coli- 
g ção.

O delegado Manoel Varela 
do PSD, nas razões orai: 
contrariou as -alegações da 
Coligação,, concluindo poi 
pedir fosse regeitado o recur 
to do nulidade da eleição 
por c'nside. ã-lo improcedente 

Ouvido, o Procurador re- 
geitou a preliminar da in 
competência alegada, do de 
legado Vingt Rosado, da Co- 
1 gação, em face da informa
ção prestada pela Secretaria 
do Tribunal, que afirmou *ter 
“ do aquele delegado creden 
fiado para funcionar naquela 
qualidade em todo o Est.do 
Quanto ao mérito, regeitava 
a alegação da coação, por não 
entender provada, bem assim 
a contaminação alegada, en
tendendo que simples falta 
de assinatura da mesa nas c a Camara dos

mos motivos de nulidade da 
urna anterior. Relator, juiz 
João Maria.

Votaram 139 eleitores da 
secção, deixando de compare
cer 161, ou seja 53% de abs
tenções. Na contagem das so
brecartas havia um excesso 
de 29.

A decisão foi idêntica á 
da urna anterior, anulando
se por 3x2, sob o mesmo fun
damento da coação.

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Terça-feira, 1 de Abril de 1947

Mais dois ônibus na linitfPracihha-Tirol
Em breve Fala ao reportei o proprietário" da Autoviaria

Esteve, ha manbã de lr>je, 
em nossa redação, o sr. Eu- 
clides Lira, proprietário da 
empresa de “Ônibus Natal- 
Autoviaria, que faz o trafego 
da linha Pracinha-Tirol, 
montendo-se cm demorada pa

leslra com a nossa reporta
gem, a proposito da deficiên
cia ainda existente no servi 
ço de transporte naquele tre 
cho da cidade, com a circula
ção de apenas dois veiculos.

Explicou-nos o visitante

» w  *-• » »  M v  •

Anuladas foram também a I 
seguir as urnas da 8“ e da 6a * 
secções, pelo» mesmes moti
vos das anteriores.

Denire os documentes jun
cados aos autos pela Coliga- 
;ão constavam telegramas 
que tiveram curso vedado 
pela repartição dos Correios 
— mcnsagins que procura
vam desfazer o embuste pro
palado, de que o cardeal Jai
me Camara havia desaconse- 
.hado aos eleitores católicos 
■mtarem nós candidatos da 
Joligação.

• • •

No inicio dos trabalhos do 
lia teve seu desfecho o caso

(Ccniinua na 4" pagina)

L M  C O N F O K  I A V fc IS  AV IO fcS  
“ D O U G L A S "

SAÍDAS TARA O

k i o  D E  J A N E I R O
COM ESCALAS P.M

R E C I F E  —  M A C E I Ó ’ —  S A L 
V A D O R  e V I T O R I A  

Todas as 4as.=feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 
Condução para o campo por 

conta da Companhia
RESERVA HE RA.SSAGENS — Telefone, 10-99

LINHAS A ÉR EA S  BRASILEIRAS S . A .
• RUA SAHTir tUZJ-a, 3 0.5 h - LJtt J A
^ líd it ic lo  Casa do Estudante) -  fone 42-3388 -  RIO
. AGÍNCIII EM. N o m  IR. G. do Harte)

'•••“ Ru*’ coronel Bonifácio. 194 -Caiia Postal I «  *

que a crise estaria sanada, 
dentro de poucos dias, com 
a circulação por aquele iti
nerário dc mais dois ônibus, 
que se encontram em remo
delação.

Desse modo. tudo faz espe
rar que a população de Tiroi 
c Petropolis, dentro de mais 
alguns dias, estará servida

FESTA DE ALELUIA NO IGARO CLUBE
A  diretoria do ícaro Clube 

continua envidando esforços 
para que a mi-careme de sa- 
bado proximo, alcance suces
so digno de nota. O clube re 
ccbevtl }f!ecora*,-ões A/mdlgnas 
e os associados irão tomar 
contacto com as novas refor
mas por que passou o .simpá
tico clube dos rapazes da 
FAp. Uma excelente orques
tra dirigirá as dansas e tudo 
indica que o sabado de ale
luia constituirá mais um notá
vel sucesso na vida social.do 
ícaro Clube.

por um dos mais eficientes 
serviços de transporte da ca 
pitaL

írdjje de passeio a 
festa do Aéro Clube
Res( l u ç ã o  d á  d i r e t o r i a  o n t e m

Atendendo a inúmeras soli- do clube á Trav. Aureliano 
itações que lhe foram feitas, Medeiros e os associados te- 
dirctoria do Aéro Clube on jrão direito a ingresso com o 

em re.nida resolveu deter- recibo n° 4. 
ninar traje de passeio par', 
i festa de sábado de aleluia.
Jonforme já foi aivulgado^as 
nesas já se encontrem á clis- 
jfsição dos socios no burcau

N um ero avulso  
5 0  cen tavo s

C O N V I T E

A  firma comercial “Move- 
laria São Pedro”, estabeleci
da á rua Amaro Barreto, n° 
1250, desta capital, convida 
seus empregados Fr.ncisco 
Gonçalves do Nascimento e 
Boanerges Alves da Costa, 
para comparecerem ao servi
ço dentro do prazo de 8 dias, 
sob pena de demissão por 
abandono de émprego.

Natal, X 3 de abril de 1947.
Miguel Canuto Filho, Pro

prietário da firma.

C I N E M A  R E X
HOJE  —  matinée e soirée 

Ultima exibição do maravilhoso filme 
corn Bette Davis e Claude Rains

V A  ID O S A
Quando a mocidade passa, somente, 

um grande amor pode continuar a 
alegria de viver!

Amanhã —  matinée e soirée
O G O R D O  c o M A G R O  na

engraçadissima comedia

Mosqueteiros da índia
A partir de Quinta-feira Santa 

A vida, os milagres, as virtudes do 
Grande Santo, numa narrativa pode» 

rosa e emocionante!
SÃ O  F R A N C I S C O  D E  ASSIS  

j Um grandioso exemplo de Fé e Cari» 
dade que permanecerá através dos 

Séculos!

I

Cinema “ SÃ O  P E D R O ” 
Hoje, ás l y/2 —  O eletrisante filme 

O G R A N D E  M O M E N T O  
Complemento —  Short —  Nacional 

—  Amanhã —
A Metro nos dará o maravilho filme 

R I V A L  N A S  A L T U R A S  
Hcddy Lainar

O ingresso será permitido 
com o recibo n° 4 e o trajo 
será o de passeio. »

A C l D A D E

As medidos de restrição 
do despesas tomadas pelo 
atuei Interventor só podem 
ser criticadas pelos que, 
nem de longo, estão a par 
da situação do dificuldades 
cm que se debate o Rio G. 
do Norte. Obrigado a uma 
previsão orçamentaria que 
está longo de ser a reali
dade de nossa receita para 
poder enfrentar uma despo
sa fixa pesadíssima, que 
inclue quasi 75% com pes- 
scal. ou o Governo dimi
nue realmente os gastos su 
perfluos e certa despesa ina 
ciiaveis, ou náo será possí
vel. por muito tempo, efe
tuar em dia o pagamento 
(lo6 seus funcionários.

Ninguém se iluda a respei 
lo. O Estado jã o mês pas
sado arrecadou quasi 900.000 
cruzeiros a menos do que o 
duodécimo previsto, falo 
que há muito tempo não 
acontecia e que só pode ser 
de consequências tianodas 
para o equilíbrio financei
ro de que tanto necessita
mos.

Ao governante equilibra
do e com senso da realida
de das coisas outra solução 
não poderia existir a não 
ser essa: Evitar na medida 
do possível, sem prejuiso 
da administração normal o 
aumento de despesas e mui
tas vezes a satisfacão de pre 
tenções hem sempre justas 
e razoaveis. — Y.

PJauodeamparoá peruaria nacional
e le m e n to s  p a ra  a sua e la b o ra ç ã o -E m  N a t a l ,  d o is  fa z e n d e iro s  su lis tas

Lm N-.tai se encontra ha fesa da cbsse cm lodo o Bra 
ias o engenheiro Manoel ’ sil, como unica solução possi- 

Jemostenes e o medico Car- 
js de Freitas. fazendeiros 
o sol do pais.
A  22 de levereiro ultimo 

jí real.zado em Uberaba,
Jínas, com a presença de re 

J .„nutUes da» variss re- 
õtís do pais, um congresso

vel de harmonizar interesses 
de credores e devedores e ca
pazes de salvar da catástro
fe a economia nacional em 
ger 1, que a falência da pe
cuária acarretaria.
O PLANO

Em linhas gerais, segundo
i pecuaristas premovioo pe nos declararam os delegados
* Soc edade Rural do Trian- 
alo M.ne ro. com o objeti- 
j de estudar as causas da 
.ise em que ora se debatem 
s criadores e concertar me- 
•das que venham salvar da 
itasirofe im.ncnte o impor- 
nte setor da economia na- 
i.nal que é a pccu-ria. 
Como outros companhei- 

JS que foram destacados pa 
a ftercorrer oei-rer regiões 

.o Brasil, os dois visitantes 
cimssionados por aquele 

.-cnelave de classe, se ach m 
io nordeste observando de 
>ertp as peculiaridades. os 
oreblemas e as necessidades 
locais dos pecuaristas. 
CONSEQUÊNCIAS DO 
CONCLAVE DE UBERABA 

O conclave dc Uberaba re-

dos fazendeiros sulistas, os pe 
tuansias endivid dos pageri- 
riam 30% dos débitos em 10 
presiaçôeB, pela Tabela Pri
ce, com garantias hipcteca- 
r.as, ficando os restantes 70% 
encampados por meio de apo 
lices emitidas peio governo 
federal. Por sua vez, esses li 
tulos de divida publica se
riam resgatados mediante a 
criação de taxas que venham 
incidir sobre produtos da pe 
cuaria. Com a transação pro- 
jxwia não aidv^r.am prejuí
zos ao tesouro nacional pois 
os 70% das dividas, encam
pados .pelas = polices (emiti-

cuui.a.as è a consequccia ló
gica da desastrosa política e
conomica posta em pratica 
pelos técnicos du Estado No
vo. Começou com a valori- 

1 zação artificial do boi, inicia 
da pelo Banco do-Brasil.. Os 
proprios huncionariqs ruma
vam ás feiras com a incum
bência de provocar a orgia 
dos preços f.zendo lances es 
tratosfericos per um zebu.' Os 
credites se tornaram amplos 
e irrestritos. As avaliações 
para .emjpvestimos hipcíteca- 
rios eram feitas não pelo fa
zendeiro, mas pelos fiscais 
do Banco, que arbitravam va. 
U>rcs os mais astvrmomicos 
Si o fazendeiro pedia tim da 
mente um empréstimo de 10U 
mil cruzeiros, o Banco lhe 
oferecia 30Ü mil. Esse fogo de 
aatlficio, c* mo era natural, 
provocou no pecuarista a an- 
sia e a mania da aquisição de 
cxempalres caríssimos, atiça
dos pelos fiscais que se en- 
carngavam de espalhar boa-

das a juros ae 7%, seriam na .tes sobre mevitaveis e maio

rigente sr. Loureiro da Silva 
não só trancou a esta cha
ves e bruscamente os crédi
tos, como passou a informar 
que os elevados preços do ze 
bu repousavam em bases iic 
ticias. Criado o pânico, veio 
a baixa. Bois que valiam 
1Ü0 ou 50 mil cruzeiros, caí
ram a 5 e a 2 mil cruzeiros. 
NO ESTADO

No Rio Grande do Norte 
em particular, a situação do 
sertanejo não é diferente da 
do pecuarista do sul. Está 
felizmente generalizado o in 
verno no Estado, com abun
dância pluviometriea ha mui 
tos anos não verificada no 
nordeste. As chuvas genero
sas agora caídas levaru.m a 
crer na solução, nos próxi
mos meses, da crise de abas
tecimento de cereais. legu
mes e outros generos de pri 
meira necessidade no Rio G.

em madrasta. veJando-lhe 
novos créditos e negando re
formas.

E a impressão que se tem 
no interior é a "do completo 
abandono dos campos. Argu
mentam lavradores que a luta 
se trava no momento pela 
comida imediata, o pão nos
so de cada dia, com o feijão 
a 5,00 o litro, milho a 4,00 
caroço de algodãp, chave mes 
.ra da pequena pecuaria, ; 
1,00 o quilo.

Poder-se-ia alegar, em a
poio á nova política anti-cre- 
diária do Bancp prejuizog por 
ventura sofridos pela sua car 
teira agro-pecuaria. Entretar 
to. ao menos no Rio Grande 
do Norte, houve, ao contra
rio. lucros compensadores 
durante anos qpnsecutivos 
Admite-se até á referida Car 
teira a contribuição maio’

Discutirá, cm Lon
dres, a situação dos 
créditos 

congelados
Num dos últimos aviões da 

Britsh South American A ir
ways, passou por Natal ó sr. 
João Machado, do gabinete 
do ministro da Fazenda, com 
destino a Londres.

Na capital britanica discu
tirá s.s. a situação dos nossos 
créditos congelados na Ingla 
terra.
'  Nos últimos dias esse cou 
gelaniento levou o governo 
brasileiro a deixar de adqui
rir esterlinos pelo Banco do . 
Brasil.

O itinerante terá como ob 
jetivo da sua viagem a assi
natura de um acordo finan
ceiro, que venha resolver o 
impasse em definitivo.

COMPRE seus moveis 
de u.na só vez e

PAGUE por mrs pelo 
CREDIMOVEL da 

rlORIMARIA MARTINS.
Ktin Frei Migneliolm. 13(1

do hjprte — problema que para que a agencia de Natal
as secas consecutivas, desde fosse ha 3 anos elevada á
1941, criaram com quadro diá categoria de primeira classe,
rio a nossa população. Este tal a segurança das operações

verdade resgaiadas também, ’ res altas futuras njs preç s|.seria o momento de enfren- e a solidez dos lucros obti-
c-mbora indiretamente pelos dos reprodutores. tar a situação, cuidando das dos pela referida carteira.
pr< prios pecuaristas, na Por A MUDANÇA v I lavouras. Mas como. si o la- Esse era o quadro promis-

solveu r.prescntar ao Senado  ̂ma das taxas propostas a j Entretanto, mudou de ccu jvrador é em geral criador sor que se apresentava logo

folhas de
rado não constituía 
de nulidade.

D-.-putados ! ser«, m cr.ad.is.
votaçao em sepa- un ante-projeto de reajusta- 

motivo mento ,ou moratoria, em ba 
scs amplas e solidas, em de-

ONDE A CRISE 
INTERVEM 
A  presqntç crise dos pe-

psntc a chefia da Carteira | lambem, e como tal tem em- jnor, primeiros tempos de ope
d* Ciedito Agricola do Ban
co do Brasil. E com a mudan 
ça veiu o Airacão. O novo di

préstimos a saldar no Banco j rações da carteira agrícola do 
— estabelecimento de credi- JBanco do Brasil, antes do des 
to que se lhe transformou | (Continua na 4a pagina)

Associação Norte» 
Riograndensc de 

Imprensa

20NV0CAÇÀ0
O Presidente da Associação 

Norte-Riograndense de Im-, 
prensa convóca para amanhã.
2 de abril, ás 19 horas, na 
redação de "A  Republica” , 
uma reunião da diretoria, a 
fim de serem tratados assun
tos de interesse imediato da 
classe.

São convocados, outrossim, 
os membros eleitos para o 
Conselho Administrativo, srs. 
SiTvio de Souza, Paulo V i
veiros. José Mussoljne Fer
nandes. Aderbal de França 
Gcmereindo Saraiva. Sando
val Vanderlei, João Mt-deípr-s 
Filho. Genar Vanderlei e 
Edilson Varela, a fim de to
marem posse e decidirem so
bre os casos de empate veri- 
ficadoj. em cargos da direto
ria.

■ •
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INVADIDA PELAS AGUAS 
UM A CIDADE CEARENSE!

DIARIODENATAL4.000 pessoas desabrigadas
C e n te n a s  de préd ios já  d es tru íd o s  pelas  ag u as

fl
Os m is té rio s  
c o m u n is ta s
(Da um observador social)

Aparentemente, o comunis
mo é um movimento político, 
baseado numa doutrina des
tinada a dar o poder á mas
sa proletária. Mas, só apa
rentemente. A  realidade tem 
outro ^specto t, consequen
temente, outro significado. 
Seus mentores sabem, por ex 
periencia própria, que tudo 
quanto Marx pregava para 
a construção social não pas
sa de uma utopia e que a 
unica parte de seu pensamen. 
to aproveitável é a parle ne
gativista e critica.

Quando a Rússia começou, 
depois dos desastres seguidos 
á revolução de 1917, a falar 
em plano quinquenal, em in
dustrialização em massa, em 
programa compacto em favor 
da industria básica, ela já 
não estava, na realidade, ao 
serviço de uma doutrina, mas 
ao serviço de um programa 
de oportunismo revolucioná
rio. E esse programa não era 
propriamente o de socializar 
a Rússia, mas o de submetè- 
la a um sistema ditatorial ri
goroso e implacável, destina
do a transformá-la numa 
grande fortaleza, no quartel 
general de uma revolução 
mundial, num pbnto de apoio 
para os desembarques bolche. 
vistas em qualquer ponto da 
terra. < ««€ 1 1

Quando a Rússia entrou na 
guerra ao lado dos aliados, 
depois de uma politica con, 
fusa e contraditória, ela, de 
fato, tinha caminhado muito 
nesse sentido. Os relatórios 
oficiais, as revelações em dis
curso de seus homens de go
verno. os congressos e con
ferencias. deixavam para um 
segundo plano, o da execu
ção de uma ideologia social p 
projetavam no primeiro o das 
realizações em favor da Rus 
sia como potência imperia
lista. Assim, a todo instante, 
só falavam os arautos da rus- 
sificação do mundo, nas cons. 
truçóes industriais da Itus- 
sia, de suas imensas repre
sas, de seu potencial elétrico, 
de sua industria basica, dc 
sua produção agrícola, de 
suas fazendas coletivas c 
por fim de seu exercito, ar
mado até os dentes, o famo
so exercito vermelho.

Se ouvíssemos, por esse 
tempo, as estações dc rádio 
de Moscou e não tivessemos 
para idcntificá-las a iingua e 
a localização, estaríamos cer
tos de toda essa preocupação 
pela industria e pelas forças 
armadas, toda essa ostenta
ção de poder, vinha de Ber
lim! Mas. não vinha. Vinha 
porém de um governo dita
torial, semelhante a todos os 
governos ditatoriais e que 
falava a linguagem da osten
tação, da arrogancia e da 
força. ■

Assim, o que se podia de
duzir dessa propaganda coti
diana, era que a velha Rús
sia de Ivan o terrível e de 
Paulo I estava se refazendo 
para construir, com suas ar
mas, a forma asiatica do 
inundo. A  ninhada comunis
ta que proliferava por todos 
os recantos do mundo mosco
vita, na realidade perdera n 
sentido de suas origens e a 
razão de sua existência. Tu
do o que a Rússia apresen
tava, com ela, era, na ver
dade, uma construção guer
reira. Para essa construção

R IO , 2 ( M E R I D I O N A L )  —  UAI T E  
L E G R A M A  D E  F O R T A L E Z A  I N I O R =  
M A  Q U E  N O T I C I A S  D E  L A V R A S ,  N O  
C E A R A ’ D Ã O  C O N T A ,  AL1, D E  U M A  
E S P A N T O S A  E N C H E N T E ,  A C E N 
T U A N D O  Q U E  C E N T E N A S  DE P R É 
D IOS  JA ’ F O R A M  D E S T R U Í D O S ,  
T E N D O  OS S E U S  H A B I T A N T E S  A 
F I R M A D O  Q U E  J A M A I S  A S S IS T I 
R AM  C A T Á S T R O F E  I G U A L ,  A C R E S 
C E N T A N D O  Q U E  AS  A G U A S  DO RIO  
S A L G A D O  I N V A D I R A M  A C ID A D E ,  
T E N D O  I N U N D A D O ,  T A M B É M ,  AS  
P O V O A Ç Õ E S  D E  A U R O R A .  OUTROS  
D E S P A C H O S  A D E A N T A M  Q U E  
4.000 P E S S O A S  E S T Ã O  D E S A B R I 
G ADAS .

Organ dns “Diário* Assnciados" 
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Vitima de um colapso cardía
co, o rei Jorge II, da Grécia
M o r r e u  na  ta rd e  d e  o n te m -P a u lo  I ,  seu irm ã o , o n o v o  re i

ATENAS, 2 (UP) — Vi 
Uma de um ataque cardia, 
co, faleceu, ontem á tarde', 
inesperadam'-nte, nesta ca 
pitai o rei Jorge II dos He 
lenos, aos 56 anes de idade.

Assumiu o tr=no da Gre.

cia, por não ter o monarca 
extint0 descentíencia d>re. 
ta, seu irmão o principe 
Pcu o, de 46 anos ,que pres 
tou ontem mesmo, perante 
o Santo Sinodo di Igreja 
Grega chefiado pelG arcebis

P O N T O S  F A C U L 
T A T I V O S  N A S  RE  
P A R T I Ç Õ E S  

F E D E R A I S
RIO, 2 (Meridional) — 

O« d*as 1 e 4 do c?rrentr. 
quinta c sexta feira *a»ía. 
'Crão considerados p'ntos 
facultativos em todas as 
epartições publicas da U 

f|íã°. inform»u, «ficiahnentp 
á reportagem acreditaad 
no Catrfe, o sr. Pereira Li 
-a.

Em viagem ao Egito 
o sr. Ass s

Chafcaubriaiul
RJ O. 2 (Meridjonil) — 

\ bordo de um “Constela, 
tion” d» Panair, embarca, 
amanhã, para o Egito, o sr. 
A sis Chateaiibriand. dire. 
Ir? dos Diários e Rádios 
Associadas.

havia no trabalho milhões de 
escravizados, nas fabricas, 
nos campos e nas cidades. A 
criança que nascia nas cre
ches, o garoto que ia para as 
escolas, o jovem que ia para 
as escolas -técnicas e supe
riores, iam todos afinal a t*n 
serviço <ie guerra.

Num sistema rigoroso de 
comandos e ordens, o russo 
continuou. mais desolado 
ainda, a obedecer como no 
tempo dos czares. A paz so
cial não veio. O proprio con
forto que apareceu, em al
guns recantos da Rússia, foi 
uma simples ostentação pro
vocadora diante de cumpridas 
e tristes misérias.

O poder prometido à mas
sa proletária continua até 
hoje em mãos dq alguns pri
vilegiados. Esses é que man
dam e desmandam. Esses é 
que põe e dispõe. Esses é 
que conseguem isolar mais 
uma vez a Rússia dos planos 
dos paises civilizados para a 
humanização da vida.

Forbiam eles uma organi
zação secreta, com escalas 
hierárquicas bem distribuí
das. onde apenas alguns sa
bem tudo e a massa que obe
dece nada sabe... E é para 
ressalvar esse mistério que a 
Rússia persegue muito mais 
que seus adversários aqueles 
que foram de sua grei, co- 
nheceni-lhcs os íegiedu.-. e 
hoje, podem dizer a varda- 
d e .. .

Declara aos ‘ 'Associados” , numa v ia 
gem de auto pelas ruas de Concepcion, 
o chefe da revolução, cel. V illagra  
Medalhas conquistadas em excursões de turismo

DAVID NASSER E JEAN MANZON 
(Env«ad"s ospec-ais ao Quartel General da* Força* Rcbãído»)

Concepebm n capital dos ' mandb revolucionário so.
puuaguaios livres, não par*1, 
co o centro n ervw  da rev«. 
lução. Atraves««inos a c'da. 
de num aulo militar, aroin. 
pgnhado do tcnente.coro. 
nel Villagra, 0 comandante 
suprem? dos rébelde*, « d« 
chefe do estado maior, te. 
nnnte coronel A*frcd0 G». 
|e»no. A vila de uni bizarro 
rsfl!r c®l®nial. prossegue v i 
vcijui sua vida calma igiml 
a-o* te.oxpob <|e paz. A» loja? 
estão sempre abertas, os ft«. 
gue'e.s entram c saem tran. 
quitamenfe, ? a unica Indi. 
cação de que algo de"Tfnor. 
mal ec-lá Be pp.ŝ nndo na se. 
rena existenc»a da cidade 
do C'>ncrpc*rn sã'» os grupos 
de habitantes comentando 
na-s esquftia», as noticia* *o. 
hr* a partkla dc e.viões que 
saíram em apoio ás forças 
rebeldes que avançam ou 
sobr* a pffeã» de altas per. 
s< nalidadus em Assundon, 
pois a aucinação dc Mori. 
n«go não conhece limite, d», 
zcm os homens da classe 
med:a de Cmcepcion. •

A medida que o carro lc. 
vando o comandante * o* 
repórteres avançava, os 
transeuntes o saudavam 
com largos gesf»s, caracte. 
rist»cfB. acenando cem o 
chapéu. Com efeito, tod»s 
as classe* sociais de Assun 
dou apoiam incondicional 
mento o movimento O co 
— , ..-----------------------

mente faz requisições quan 
do não resta outro meio..

Os comendantes e pro. 
prietarios, enfrctwnto, sus. 
tentam a revolução cm  
suas contribuições voluntà. 
rias. Facilmente se perce. 
be o espirito fraternal que 
une os revolucionários e 
que dã aos honicn*, mulhe, 
rns e criança* e«la »rres»s. 
li ve! v?nt*de de vencer. O' 
jovens parfom para « linha 
de combate ao lado drs ve,; 
feranos da guerra dr Cha, 
co e a" senhoras c moç-s 
colaboram no* preparativos 
dc ataduras «  equipanKn. 
tos para cs soldados.

Apezar de Concepclon 
não parecer uma praça «|e 
guerra, encontramos solda. 
dos que entram ou *acm 
da cidade, em serviç0 revo. 
ludon»ri«. O comando *u. 
premo do movimento consi. 
dera desnecessário encher 
as ruas de sentinelas a mia. 
das c* o propd0 quartel ge
neral é guardado por um 
acidado apenas. Qualquer

p?r duas vezes os aviões 
de Morinigo sobrevoaram a 
cidr.dc, mas nenhuma rua, 
nenhum cdificio f o i 
atingido pelo bombardeio. 1 
As bcmhas que f?ram l»n. 
çadas sobre Conccpdon 
abriram somente crateras 

(Continua na 3a pag.)

po Dam*-skinos o compro 
missos constitucional*Rece 
beu o novo i«i o titulo de 
Paulo I. . , t

A morte do rei Jorge II 
causou intensa repercussão 
•?m Londres e Washington.

ga contra o ataque italiano. 
NO RIO

RIO, 2 (Meridional) —. 
A Camara d«s Deputadas 
aprovou, em sua çessão d̂  
ontem, um voto de pezar 
pelo falecimento do rei da 
Grécia. Votou contra * ban 

Recorda .se, a proposito, que cada comuniHa, alegando 
o extinto foi o grande in* I tratar.se de um rei de ten 
piredor da resistência gre. I dencias e atitudes fascistas.

Fraudavam a tabela de
preços nos ônibus -
U ltim a s  decisões da C. E. P.

Na quase totalidade dos ca 
sos, as novas tabelas de re
dução das passagens de 'ôni
bus, que ontem eniraram em 
vigor, foram inoperantes.

'bçrLcgttçãe da falta • Ho 
troco, os condutores continua 
ram a cobrar 50 centavos por 
secção. Praticamente, as em
presas admitiram novos “so- 
cios” — os seus ccbradores, 
que passaram a reter 10 cen
tavos por passagem.

Entretanto, ontem pela 
manhã, o agronnmo Paulo 
Mesquita, membro da CEP, 
efetuou a prisão em flagran
te, no Alecrim, do motorista

Faleceu o bispo de Lari
T raço s  b io g rá fico s  do e x tin to

Na vizinha cidade de Ma- 
caiba, onde residia a cêrca de
três anos, faleceu ás 18 ho
ras e 30 minutos do. dia 30 
cie junrço UM imo, ,D. .Joa
quim Anlonio de Almeida, 
bispo resignatario da Dioce
se de Natal.

Nasceu cm Goianinha, des
te Estado, a 17 de agosto de 
1868. Fez o curso secundário 
no Colégio Diocesano dç Olm 
da e ordenou-se em Fortale
za, a 2 de dezembro de 1894, 
em cujo' seminário fez os 
estudos superiores. Cantou a
primeira missa no altar de

pes*oa entra ou s*i do cen. iN" s - ^os ! ,azeIftS- Padroei-
| ra da freguezia de sua terratro d« comand0 s*m a me. 

nor dificuldade. Não se im. 
pôz aos cidadãos determi. 
nada h! i*a para se recolher, 
c'mo acontece cm Assun. 
cion. A vida n#tum», evb 
denlemenfe pouco anima, 
da, contínua tal qual antí. 
gamente. E’ verdade que

natal, a 18 de dezembro des
se mesmo ano. .

Foi docente, diretor espiri
tual e reitor do Seminário 
da Paraíba. Em 1904 recebeu 
o litulor dc monsenhor.

Sagrado bispo a 4 de fe
vereiro de 1906, foi nomeado

N O  T .S .E .
Não reconhecida a existência de 
coação nas eleições em Nova Cruz
Im p o rta n te  decisão , o n te m —R epercussão  local

Confirmaram-se as noticias 
que divulgamos em nossa e- 
diçâo de ontem, já ao encer- 
rarrpos os trabalhos do dia.

O Tribunal Superior Elei
toral, em sua sessão de on
tem tomou conhecimento, 
por 6 votos contra 1 dos re
cursos do Partido Social De 
mocratico local contra deçi-.

soes do Tribunal Regional 
Eleitoral deste Estado, sobre 
urnas dg município de Nova 
Cruz, não aceitando, por una 
nimidade. os fundamentos de 
coação para a anulação das 
mesmas.

•

Os recursos tinham os nu- 
merog 219 e 239. e foram de

fendidos oralmente pelo se
nador Dario Cardoso e advo 
gaúo Otacilio Alecrim.

A  noticia teve grande re
percussão neste Estado, cres
cendo atualmente o interesse 
e a espectativa publicas em 
tomo dos futuros julgamen
tos daquela córte de justiça 
sobre casos locais.

para a diocese de Piaui. Re
movido p3ra Natal, temou 
posse a 15 de junho de 1911 
e nessas funções permaneceu 
alé 1915, quando, por motivo 
de moléstia, foi levado a re- 
• enar a diocese; recebeu en
- o titulo de Bispo de Lari.

is p rimentando sensíveis 
melhoras na saude, residiu 
por alguns anos com D. 
Adauto de Miranda Henri
ques, arceb ^po da Paraíba. 
Naquela arquidocese teve 
ainda oportunidade para de
senvolver o seu apostolado.- 
Com o falêcimento de D. 
Adauto, transportou-se para 
Bom Conselho, Estado de 
Pernambuco, onde serviu de 
diretor espiritual e capelão 
uu^Convento das Irmãs Frai\- 
ciscanas.

Em 1944. veio até Góiani- 
nha afim de celebrar no mes
mo altar, em comemoração 
ao 50° aniversario da sua 
primeira missa, desejo que 
logrou alcançar, apezar do 
precário estado de saude. 
Desde então passou a residir 
cm companhia da exma. sra. 
d. Ana Almeida de Macedo, 
viuva do sr. João Corcino 
de Macedo e sim unica irmã 
sobrevivente.

Caracteriva-o o espirito de 
caridade cristã e em meio 
dos pobres sentia-se feliz, 
imensamente satisfeito. Dis
tribuir o que lhe vinha ás 
mãos, prodigalizar conselhos 
prudentes, encorajar os atri
bulados e incentivá-los para 
a esperança no Todo Pode
roso, eram as preocupações

João Jonas Bezerra e respec 
tivo condutor'do ônibus per
tencente á Agencia Rio Bran 
co, por sé acharem cobrando 
a passagem a 50 centavos.
. . » -z *- ---  .

Numa das ultimas reuniões 
da Comissão Estadual dos 
Preços, o agrohomo Paulo 
Mesquita propoz' a prisão por 
15 dias e a multa de 1.000.00 
cruzeiros a aplicar ao comer 
ciante Raimundo Paiva, che 
íe da firma Martins & Cia. 
Ltda., como incurso nas pe
nalidades previstas no artigo 
4, combinado com a letra C, 
art. 11, do decreto 9.125, de 
4 4 46.

Alegou-se que aquela fir
ma havia reexportado para 
Fortaleza seu estoque de fos 
foro. num total de 99 latas.

A  proposta, entretanto, 
caiu por 3x2,' considerando- 
sr que a Comissão até então 
TiãjD havia baixado ■portaria 
proibindo a saida de estoques 
de generos de primeira neces 
sidade para fora do Estado e 
do nmnicipio, providencia 
que ante-ontem foi tomada.

Regulado pela 
C.E.Í\ o “ visto” pa
ra saida dc merta= 

dorias
O Presidente da Comissão 

Estadual do Preços beixou. 
hoje á tarde, uma portaria, 
na qual se determinava o se
guinte:

a) — A  exigencia de “vis
to” para a saida de mercado
rias, desta capital para o in
terior do Estado, a que se re
fere a Portaria n° 7. de 31 
de março p. passado, fica 
restrita aos seguintes arti
gos: Farinha de Trigo, Car
ne de Xarqlie e Fósforos.

b) —  Quando se tratar de 
exportação para outros Esta
dos, permanece a exigencia 
da referida Portaria em suas 
letras “b” e "c*.

/-« resolução entrou em v i
gor na data de hoje.

maximas de S. Excia. Rev- 
ma.: ninguém que dele se
aproximasse deixava de sen
tir-se aliviado das dores mo
rais.

Cercado de quasi todos os 
parentes e depois de receber 

(Continua na 6a pag.)
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Diretor e Cierirnto:
e d il s o n  Va r e l a

de que foram «ias teatro, 
na luta contra a ação sub. 
mapna, sem restrição, do 
comando naval da Aiema. 
nha.

Mas Inglaterra e Estados
Unidos não bastam como 
sentinelas premunitoriais 
para livrar »s democracias 
americanas do rbeo do po 
vo as{alto totalitário a ser 
desfechado p-los prrienden. 
tes á hegemonia mundial 
se elas não se assosiarem 
ao p>nci* anglo-americanos 
de segurança do Mar A. 
tlantico, buscando a garan. 
tia contra a P-CiKle-cencia 
dos gnlp«s imperialistas na 
unidade dos planas totaJi. 
tarlos t  militares conjunta, 
mente estudados e aplica, 
dos.

S. TAULO, 17 — Com a 
pitoresca' suficiência, que 
.lie <• u: .m\i!,,o c missarío 
rtr- o.para a propaganda na 
America do Su , capitão 
Luiz C-rlos Pro lÿ', conci 
ta s. brasileiros a não se 
! :'ociai«m a» program-' d» 
defeat do continente tia. 
çado prias Estados Unidos 
*’ pílos outr-s prises do 
heítji feri , «-nr função dp 
' l.ma de gurança atnc 

i ica:v’.f Tendo^pe to algun» 
.bobui, efoste pais, i f «ua 
linha ju^ta interna. 0 dele 
garfo miScoVlta se pr põe 
agora org-mzm- a linha ju* 
i ^mt .ruaciona'. Eriá ofv 
I tvcrulo gratuit ■ mento pai 
pites sobre a política e x t e r  
na da n»çã . E c como pal 
pitea'ô ijur cumpre tomar 
o ôspitã« Prestes. •

Ac ba mo»- de sair de urna 
ra, cm quo o nos>o mo 

vi mento de reconstrução 
m cjocal d'-pendtviOO/c dos 
liado ocidentais. Ou,- pa 

is fi- .r  mais clar<-mente, 
9i>'< daqui o de que preci 
" mas pára esuípar o Bra. 
i-il c mo urrta naçã-» mo. 
deina, tc*rá de vir dos E»ta 
des Unidos. A í vias ci'- a. 
c: s âc que dispomos, pa 
ra chegar a «sts lido, ião 
lArga« «• planas. Empreen. 
»ab tar o que ganhamos 
E tudo. Não haverá me. 
h >r fonte do credita do 

que essa comunidade poli 
Uca e dis armas.

— A que se propõe o co 
niri?ario ru so Luiz Carlos 
Prestes? A : bstrui. as; a 
abot|r o qu« ganhamos 
a: .n suor e sangue. CbedU 
ente a- exigências de Mes. 
coa ,ele -toma posição de 
combate a interesses mais 
i- respïitTveis do Brasil. 
. \ rr lxe  ! ; coat - cm .

rivs'C historie.- " ár. pa 
ria, contanto qu- u'- -rí> 

‘ne sentimentos s i * -  
bv I il’ iros l'os i*Uiesses 
u ■ sns. Sb ráo pre -.derros 
'rif ar un nenhuma crii. 
c çrio c htra o Soviet, en. 
U ’ tanto não estamos dispi» 
b n sacrificar aquilo que 
conquistamos no campo de 
batalha, p r rrnor á» con.

I-ncins e aos golpes do 
Partido Comunista. E’ pre 
çiso unir o Briteis comn os 
rçpuljljcan s c os cNmocra.

•A unificação da defesa mi. 
lilar do hemisfeno traduz 
uma necessidade imediata 
para a segurança dde. De», 
de ano» nesta coluna, nos 
batemos pela criação de 
um organismo int«r.amer>. 
cano, o qual coordene pia. 
nos, método«, mei s e es. 
fyrç.s, das comunidade« do 
Norte ,d° Centro e do Sul, 
de modo a constituir um 
poder defensivo harm w. 
co, para executar a mis«ãCi 
«spccifica, que lhe cabe
ria salvaguarda do patrimo. 
nio coletivo. No« c nfbtos 
de amanhã, que terão de 
só desenvolver nas trê* d', 
mansões, no ar, terra e oce. 
ano, operações isolada» cm 
cada uni dçle» executadas 
pi»t cada um dos qrgani5. 
mo» nacionais, estariam lon 
ge de coutemp ar a massa 
de resistência, de qu* aqai 
'e cai«ce, par» conter o 
agressor potoncai. E’ indis. 
pensavel congregar organi. 
catnentc ns instituições ar. 
modas do* Estad-s Unld‘s, 
Canadá, Argentina, Brasil, 
Chile, etc., «e desejamos 
pivparar, em base solida, 
os projetos de d®fesa do

t j» já se confederaram iw# 
Estados Urndc.s, em frente 
unica, para ná0 tolerar. 
que os cavalo» de Troia 
vermelhos-entram á dé^ni 
ptrihar.aqui o papri p^ra o 
qual foram armado«. Tc. 
mos ntiiria» perspectivas de 
unifie n- a nação, a começar 
peia solidariedade, que não 
.pode ser postergada um 
lua, á açã j do sr. Truman. 
m defesa do MadiL-rianOo, 

para que es*c mar não s<* 
constitua amanhã num pc 
i igoso i»go vermelho.

ü “cnador Waudenberg. 
rn nenie d ’ Partido R-pu 

iilicano já deu forma no Se 
liado ao apoio que e««a ca. 
sa d0 Congrc«s> dos Esta. 
d/is (Unidos está ofercccn 
do á poUtica dy presidenta 
nc Turquia e, elilrosskn, 
na Gf-cia. Per »ua vez . dc 
puta^o Cr-'ster Morrow, na 
Cam-ra dos Rcpesenta ites, 
no dia 2 deste, antes mui 
to antes, da mensagem d® 
sr. Trumas .aludind i as no 
ticias dc que o Departa. 
m«nt do E«tado ia ajudar 
a Grã Bretanha a superar 
sua« responsabilidades na 
Grécia, declarou que feli. 
citava o Ministério do Exte 
rior do «eu pais por uma 
í»; manifestação d? firm®. 
za e reab-mo. Ela vira im 
pedir o controle da Grccia 
pe os comunistas Jcontinu. 
ou o sr. Morrow). qu« re 
cebrm ordens de Moscou, 
e agirá ainda em beneficis 
dos nossos intertsses, pyis 
qu« vai evitar que a União 
Soviética se converta nu 
ma potência do Mediterra 
neol

Que sei-ia da America 
e m a  Rússia transformada 
cm Estado com influencia 
tio mar ilustre da civiliza, 
çáo latina? Já pensamos no 

i 'Tfviet, don0 do» portões d 
,.~~u ,-r.aneo? Sua inter.

I ferencia impostora ,ainda 
mais agressiva do que já 
vemos, haveria de pr ces. 
•'ar.se, não só n« vida in. 
torna de gregos e troianos 
cio Mediterrâneo oriental, 
como também da França, 
da Ita .ia, da penimula ibe 
rica ,c mo dos

Cr.Ç 100.00 
60.0.)

”  1.00
” 0.30

Ano .. . 
Semestre 
Atra/ad" 
Avulso .

Sucursais: -— S « * r \ ! d e  Imprensa Ltd i., Rua
7 de Al.ril, ?I1 São Paul". — Serviços de ímj»rena 
sa L.tda, Ed. Odeon (sala Sí*2) Cln de Janeiro,

ft*

causa p
Au tregé-'ilo dc ATUA 

(P->ra os ‘ D. A.’’)
YDE

O Pátáguai revolur; oqari<> m<-nd-u.iu r- n;. ; 
d® major Agu.rre. um do- clv. C*-s do m vmunc* 
bertaçáo naci na d« Concepcion, o au: . ;zaii.> • 
x.'d r cie «eus anseios.

E«tá entre nós para dizes.nos - verdat1.' qur 
v«riK» ditatorial, as vs-peras de c-sir, teima cm c.'“

Agui’ re foi e.iue-ij no Bi i, - ( cc
«abe que sustentamo» como fáfccm o gora os 'êus 
d » luta melhfinte i£cu,»crar a !'bcrd=us 
ca dos nosso? m i ' i « .  Nunca esse humsm rerii 
com o: povo bras loiro, a que perter.ee f- mb’ m 
vspirit . .

* * *
Um manifesto d s aviador ta rcvolucionax-fo« decL. 

ra que a revolução não é feita em nom de renhum 
partido. Os seus cheft> sã ; oficiais do Exetci.o q 'e só 
1eem um obj-.-rvo que é i dc restaurar a-»tsctncia cia 
vida publica po pais, restabelecendo a > ru- nr repu. 
bUc-na.

Querem, como r.ó» quis- mos cm utubro de 1945. 
eMçõcs livre«. para qu« o p-"vo exprima a sua v nt-c 
e a nação desopre»sa retome o« r. bre- caminlurs do sec 
destino..

* í  *■ «
Aguirre não veio pedir atpc>li a ir r u  m. • xcet«1 

a ajuda epiritua nascida da comunh >o d s momos sen. 
Umentos' que todos os brasileiros dem crat'co- nâ. po. 
deriam recusar a « seu» irmãos paragu..Uf em arrn.rs.

lsSo Ç*r-' .tjyeram desde t pi'nuira h r .
Nads quèrcmos c rri^dítaduris.
Elas foram fatais a todes o- povos ín fr..-'1::1 - c 

levar-'m . n s dua» vezt f oes campos de batalha. -
M.rinigo deve render.sr quanto antes, evitando 

que a invicta gente guarani faça ; .eriívi< s cn> vng.! . 
E* prec:?o que c e  ?uU>a qu > ninguem, no Br, * c nr 
no resto da América, ap ãa a sua c: " '3.

A  nor-:a aspiração é r*-- taur-T a un ' r ' .v: 
tal atrávé? da domínio do- r-gim s c'en, relief.-, tm 
t des os pair's do hemisterio. .

a?s*oa 
de i i.
m t > a 1 Sele motivos que me 

fazem crer em Deus
A rxiftftnâa dc D«-us tí-m sido 
um porrto He corttrov^ríi» en
tre o& horrinnf. prática-
ntente. o comêço clvs temoos. 
Ag..n».exn para Marvo.
um cientista — .»-n homem qi»e 
t o  acredita em fato» —  aponta 
*ete razOeí que. no seu enten
der, provam, sem engano pos- 
alve). a -exieténciíi de um Deu». 
Interessante condensação de 
um notável iiyro. Compre Se
leções hoje mesmo. —

W
Tombém reste novo número:

MINHA MULHER É UM ANJX
Quku u  qu^ unt
hom^m apirclM r.a n.ulh .r? Um 
m«riGQ I»; üç carita como as. vir
tudes dc \ua -  <s mesmo
seus duleitus — ííxeram ao ^eu 
t dtamuE > uma oil«»*-« a- 
çào em iugar co ta iivd ro  u n  
que muito* se t. aju/orm-m.

d-d«s do hemisfério

PREFERI SER LIVRE Em mlísío
oficial no exie. lor. vlcior iCr.v- 
ciienko rfnu i d « j  a cijausma 
tussa po: não tolerar o- de íg- 
nlos suv»etâ.-os. LcU a hl.tô, .a 
unlma oc »ue v cia nos orcucos 
que rod'l.<m o iíren Un -  una 
vida torturada v>elo t'-rror. pela 
espionagem e p 1» lanauxnK».

coorde. O president« . Truman 
zxisten. não está inculcando nada 
ao co. de menos justo, nem de »e. 
çáo do-c ereto ao» paises as5ociad,3s 
ares de do continente. Sua» suges, 
d® An. lõcs, conta a sua diploma, 
o que cia, são de portas abertas. 

vc.1,50. Não é p ^siv«l agir de mo.
o Ca. do mais franco. O renasci, 

nidos c mento da poUticarle agre-;. 
d« li be. são -j está. A suprema vi. 

tandár. t  r'a contra o inimigo lota. 
rte dos litario nazista, o qual se 
i\ na dispunha a impor a hege, 
guerri», monia do eixo, na Europa, 
I bacia não he converte« no ini.
I União quilamento, c mo se esp«. 
jamais rav«, dessa d utrinn d^spos.

t|ca e incompatível com a 
_ _ _ — scbrevivfehciá dc noções li. 
w^» vre'.

MAGICO ENTRE 0S SELVAGENS
Sua -. ida m a v  c- * n  prr ?, ate 
o ata em  qu» Oe»a/.uu u» f e i 
ticeiro* da Intui a v e .- quem  
faata rpa>qre* i.xag.caa L, la.
eiti -M eu V igo Ir.« q u e c iv i" .  
cprno ,um ho -D«n» tioui e cpi a- 
yen-o. que ap: endeu mâjlca por 
cnri-->ptmecuvia. a!<i-uç a 
conuam a e a « n m i  do» selva- 
aen*. ti insformandn-oa nu.ii 
povo felot e p.inf r j

FAÇAMOS DISSO UMA AVENTURAI
vncê se esquiva as reiaç«ea 

*o,-lais e t»m  .«can  de encarar 
a Vi.)*, pão >ó e-jla aatuemlo 
uma porca.i de coisas roas eo- 
m,, pteJiKficanio o df.seovolvi- 
m »m o ae »ua p.oorta persoua-f 
b-i&u». fs te  artigo . f ev«la  um 
modo s-bio de triu-turmar 
ar jiitenm eiito » >em,tío»em ex
periência» p iov-i,osás e emo
cionante». .

SSo ao todo 31 aitlgo» interes- 
»ante* e  nstiitmiantet, m ais a »  
condensações de doi* livros
de grande sucesso, neste novo
nútrierò de Seleções.

Edição i! h o ie : 5 0  c e n ta v o s
propnos 

p-'ises americanos ,porquan 
to Moscm no mar Egc-u c 
no Adrialico sigiiific3 o So 
viet cm Alewndria. Mal. 
la e Gibraltar. O  interes. 
c» vitais da America ri s

induzem a tratar, desde já. 
do problema d* seguT&nç«-1 
continental em termos <)r 
unificação dos p anqa d? 
defesa militar do impe-rin 
Americano — cs planes con 
Ua os quais os agentw rus 
to3 piosuram levantar a opj 

ra.
as vezes o comits1 

Prestes lerá exprirrécl0 
fdcía mais idiota

Por que os dois campeões 
da ultima guerra antüm. 
psrialLta se entenderam a 
fim de ac»utelar as iiber. 
dades reciprocas e aquela 
d 3 outros p ves? Porque 
amb~» tem a* mesma3 con 
ceprões do direito c da jus. 
tiça entre ag nações. E-:ta. 
dos Unidos e G-*á Bretanha 
Se entenderem para se pres. 
tarem mutuo ayxiljo tia de. 
fesa das b"cSas- aRanticas 
« do RXe<iiterraneo, contra 
um re troce'« o ao horrores

C O M P «

B )  S C O U T O S  E 
M A C A R K A O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM SE 

{\ VENDA EM
S O  C l  L

f ò n i:

PARA MARÇO
A venda açorai 

A UVHU I N t f  «nacionai 
rutticADA ím nrz ioiomaj

nino publica br«»ilci 
Pouc

rio
porque 

tão tni desacordo cm  os 
interesses permanentes do 
Brasil. O assunto, que ote 
se di'pões a fixar, é serio dc 
nr is para rcr abordado qvr 
indivlduns dcsUtuíd1 s de 
rtvior zelo cívico pela so. 
berania dl> sua patrií. Ado 
tando a U.R.S.S. como a 
«ua verdadeira patria, os 
c-munfetas bresilviros con. 
sideram esta terra. tle nas 
cimento apenas, como uma 
da' sucursais que a Ru«sia 
possui TL planotii. Fatta. 
lhe o melindre p3triotico 
para í«ntirem os vinculo» 
die sangue e de honra da pa 
tr.ii. como nó» outr s <fi 
svntimo» e compreendem»» 
Nã raciícinam porque os 
•chtffe» soviéticos racioci. 
nam por eles. Não pensam, 
porque a T*-rce'ia Interna, 
cioiia tzeçào, ainda viva e 
litante, e quem pensa por 
ele«. Tampouco dehberem, 
porque de Moscou lhes ehe 
ga a agenda das iniciati. 
vas « da» atividades qu« 
têm que desenvolver aqui. 
»S- m r^porssabilidades »1 
guma perante a opinião na 
cional, não vacilam em a. 
frontá.la, como habitua-, 
mente faz o capitão Pres." 
t«s. Para que teriam de con

o*»o ' no ifriiüf *
fE íNANDO CHINAGUA
lua 4o tõtdno, 55 A# Vu andar - tia

1353
Av. Doqyi <lc Oxla«, !7I

oqne o cpnforto acima do 
dinheiro

Col
Surge ogora, um  
novo e s e n s a c i o n a l  
medidor do fe m p o  ;—  o
C R O N O S C O P E  N Ò R M A .  P a ra
as observações cientificas, civis e 
militares, nas com p e t iç õ e s  e s p o r
tivas ou em q u a l q u e r  o u t r a  
otividade

Cum o segutnle orçamento, terá V.S., L.LIZ l; R A D I O

cm sua fazenda

Uni cata-ventos Winchargcr 6 volts S U P L R  
Um  Radio “Zenilh” mod. 5. B. 042 c/ faixas
ampliadas .. .. .. ..........................................
Um a Bateria “ A T L A S ” de 21 placas .. ..

1.100,00

3.000,00
600,00

em que ó e x ig id o  
rigoroso c c n tr ô ls  d o  tem po,  
impõe-se, com o a  ú lt im a p a la 
vra, O C R O N O S C O P E  —# •
uma exclusividade da famosa 
Fábrica de relógios N O R M A .  
Mostradores p a r a  re g is tra r  
TEMPO, D I S T Â N C I A  e 
VELOCIDADE em frações  
até 1/5 de s egundo

V^T7 rubis
y/ Co rda para ,32 horas A

5.000,00

L” quanto lbe custará o mundo ao seu alcance

D E S T R IB U ID O R E S  :

S E P A  N
Rua Dr. Barata, 194 —  Nàtal
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Morinigo? E’ «i|N‘Bia*Â um sargento!
(Conclusão da Ia pag.)

nos pastas onde bois efra. 
v«m indifepfntos“;!.» que se 
passava no mundo d<*s ade. 
riram á revo uvão que as 
capsulas das bombas for»m 
previamente retiradas.

A Menção do visitante é 
atraidia o mC 'ncepcion. pe. 
lo nu*a»cn de uniformes, 
que parece tini arco.jrfc tan. 
tas são «s rôre= da mdu. 
pientB^a d«>s membros da 
r*voiução libertadora. Uni. 
fhrn *  da infantaria, uni. 
formes da cavalaria, uni. 
formes da artilharia da 
marinha, da aviação ou d» 
•ntendencia «ão totalmente 
distintos c ás vezes. s«ld». 
dos da mesma umdad<? ves. 
tem fardas diferente* Na 
h< ra do levanto geral — tu. 
d > servia.

Ao abservador civil, a 
questão das medalhas «em. 
pre iut«,re>sa. Perguntamos 
ao tenente.coronei Villagra 
de que maneira ganhava a

APROVEITEM esta opor
tunidade: colchões, travessei
ros p^ra casal, soltpiros e 
crianças, por preços de ora- 
r:ão comprem na "Calchoa-, 
ria São José”, ã Rua dos 
Paianases, 1358 — Alecrim

M A C A R K 1 O
“ R O Y A L ”

Preço para o puhüco 
Cr.$ li.211 K.“ 

D E P U S I T O :
Av. Duque de ( a*ia», 171 

FONE — 1955

Tndo ou voltando
Compre na “Farinacia 
Santa Cruz” que está 

em seu raminho

C O N V I T E

A firma comercial "Move- 
laria São Pedro", estabeleci
da á rua Amaro Barreto, n° 
1250, desta capitai, convida 
seus empregados Fr.nclsco 
Gonçalves do Nascirttcnto e 
Boanerges A !ves da Cost3, 
para comparecerem ao servi
ço dentro do prazo de 8 dias. 
sob pena dc demissão por 
abandeno de emprego.

Natal, 1o de abril de 1947.
Miguel Canulo Filho, Pro

prietário da firma.

sua. Respondnt.no« que fu. 
ra m Chaco, numa luta 
cm condições terrivns. Ar. 
riscamos, também, a per. 
gunta de qut forma o gene. 
ral Morinigo conquistara 
as «uas medalhas. Vdlagra 
saltou:

— Morinigt não é gene. 
ra\ E’ «argento. Suas me. 
dalhrs são o resultado das
vi.igcn« ao e«trangeiro e
nõo ganhas n» campo de 
luta

O carro parou d<fronte o 
quartel general, onde Vii. 
Isgra desceu. Continuamos 
até o Hotel Francês. Nas 
fuas, os trabalhadores sai. 
sm em todas a« direções, a 
pé. ou em charretes, já que 
existam pouco« carros em 
Concepci n. Outros meios 
de transporte vão de«apa. 
recendo ao* poucos, pejs p 
reviução teve necessidade 
dc requisita.los para a re. 
tn**sa de arms* a pantos 
di’ tantcs, na entrada de As. 
stiaclon. a can tai que. se 
girado o* cálculos dentro d>- 
oo’nTje dia« rsfará em p '. 
der do« revolucionários.

Km Conception existo 
uma estação <h‘ ra«’<lo — a 
V í  da Liberdade — e que 
e a max pitoresca em s«-ü 
geiu*8. Es*a estação per. 
mrcLa *ut«*s a um amador 
u f, boje em dia, dirigida 
p- r til« farmareul‘C0 de no. 
me Pajuf fi>, improvisado 
t m dretor de radi \ Os !*». 
cut' re* da estação sfu» to. 
dos aqueh.s que tenham 
beta diccã- ou qtte tenham 
qu'lquei’ col«p. a dizer, 
Meroiores. estudantes, 
medicos, gerente*, banquei, 
r s gente dê toda tl«*s* 
oc upa o microfone para di. 
zor ao mund» p r que.lula 
a povo paraguaio — e por 
oue s uha ct m r viPrin. 
No* intervale.« d t« falas, 
me! di-'tas da reg'ã1*, qtte 
já mais imaginaram ver 
*uas execuções transmiti, 
da« pel»« omli* heftezTí». 
nas, toc»m polka* nos acor. 
deons. O diretor Peluffo 
n ’s dis*e que nunca *ua 
eniL«ora sofreu tanta per. 
turbação. O pecs«'al de As. 
-uncion busca perturbar 
no nvxiino as irradiações 
da Voz da Liberdade, inter, 
frr'ndo «umore ç prejudi. 
candii a boa técnica radio, 
f mea com a colação de e«. 
tatist’eas.

Durante o excelente « 1. 
tnoco no hotel, um ofictol 
rviador nos dis*e. cem a 
maior nalura idade deste 
mundo:

— Por oue nã> dfwram 
3lguns dia* mal«? Poderi. 
ara descançar um pouco 
aqui cm Concepcion. Em 
As*uncicn » vida está im. 
porsiyel. Aqui tenho a im 
pregão de e*tar em ferias. 
Certos dias ac rdr á» de/, 
da manhã.

Vive assim Concepcion 
enquanto a principal bata. 
lha não começa.

!
A G R I C U L T O R E S :  —

O  sen futuro está ilependendo apenas 
de pequeno esforço ,pois se quer ter 
bons rendimentos em suas terras, cnl* 
tive o plantio da Semente de Carrapa

teira ou M A M O N A ,  hoje tão 
valorisada

Aproveite suas terras tão ferieis, sem 
Ki andes despesas (»ara o cultivo c co

lheita do precioso produto 
I odo agricultor que desejar se dedi 

car ao cultivo da Al A M O N A .  fornece* 
rá quantidade e qualidade da semente 
que desejar para plantações, bem co
mo comprarão o referido produto 

em qualquer quantidade.

Tratar com os srs.: 
M A R T I N S ,  IR M Ã O  &  CIA.
A* Rua l :rei MixiicSiuIio, n." 6 

Natal —  RioG . do Norte

M O T O R E S

S U E C O S
I N D U S T R I A I S  E M A R Í T I M O S  

A oleo crú desde 8 a 100 cavalos e jçru= 
pos eletrogeneos para iluminação 

Peçam informações e orçamentos aos 
representantes:

A. N O G U E I R A  & CIA.  L T D A .  
Rua Almino Afonso, n." 83 
Natal —  Rio G. do Norte

I N S T I T U T O  D E  A P O S E N T A D O R I A  
E P E N S Õ E S  DOS  C O M E R C I A R I O S

Delegacia do Rio Grande do 'N orte
CONCURSO PARA FISCAL

O De'egado do I.A.P. dos C^merciarios, neste Es. 
tado, avisa ao« interessados que a prova de Legi Lação 
do Concurso para Fiscal será realizada no dia 12 de 
br-1 ás 19 Vz h r̂as, e a de Contabilidade no dia 13 do 

me mo més ás 8 horas, na «éde do Grupo Escolar “Au. 
gusto Severo” sito á praça Augusto Severo 261, nesta 
capital, devendo ns candidates comparecerem com an. 
tecedencia de 30 minuto*, munidos de caneta.tinteiro 
ou lapis cópia e do respectivo cartão de identidade.

Natal, 31 d® março de 1947.
José Maria Cavalcanti — Delegado

“ Fabrica Poty”
A quem interessar possa 

faz ciente o Sr. Antonio 
Martins Batista, estabele. 
eido á Praça do Mercado 
ne 124, que adqueriu, por 
compra livre, desembara. 
çados de qualquer onus, os 
maquinamos da Fabrica 
Poty, conforme consta do 
competente recido passado 
e devidamente assinado e 
selado pdlo seu ex.proprie. 
tano, bjalma Maranhão.

Natal, 2 de Abril de 1947.
Antonio Martin* Batista

// Porto Seguro” — Ga. de Seguros Gerais
EXERCICIU *>E 1946 

RFLATORIO O ' DIRETORIA
Snrs. Acionistas: .

Dando cumprimento aos dispositivos legais, que regulam as nossas ati
vidades. apresentamos a VV SS.. submetendo-os a sua apreciação e Julga
mento, o Rclatorlo da Diretoria, Balanço e demonstração da conta de Lu
cros e Perdas, correspondentes ao primeiro exercício financeiro da ‘‘PORTO 
NtliURO", o (.uai, como è do conhecimento de lodos, foi apenas de 10 
meses de trabalho.

Urganizuda em 8 de relembro de 1015, por escritura publica, foi auto- 
ruerda a funcionar pelo Decreto n. 20 138. de 8 de dezembro do mesmo ano 
e em 17 de janeiro de 1948. foi-lhe expedida a Carta-Patente n 324. depois 
Co que. cumpridas as demais formalidades legais, iniciou suas operações 
tm 18 de fevereiro seguinte.

PR O D U Ç ÃO  — No decurso dos 10 meses, que constituiram o nosso 
primeiro exercício financeiro, a produção oue conseguimos, nas carteiras 
em que operamos — Fogo. Transportes, Acidentes Pessoais e Responsaóili 
onde Civil — foi de Cri 2.412.613.80 de seguros diretos e C«-$ 65:3t4,r>0 de 
lesseguros recebidos de congeneres. no total de Cr$ 2 507.923.10

J(E.SK8XiURO A- nos.ns relações com o Instituto de Resseguros do 
tira.-:!, foram as melhores ptisvivei' e o ii-sjeguro que lhe deriKiâ, por força 
tir li-t, atingiu a imptirnoieia Ue Or< I iCá 14-j Jõ (.endo que tm retroces 
sao, recebemos Cri 4 VV 7.70.• .

COSSEGURO: — No exercício que comentamos, tivemos o prazer de 
entrar .em contato caiu ãã Companhias congeneres, com as quais trabalha
mos em reciprocidade, tendo atingido a soma ue CrS 691.98it.20 a cessão 
oue tizemos a essas Companhias amigas. O fato de não ter sido maior o 
numero de Congeneres que entraram em reiaçoes conosco, neste exereieio, 
deve ser atribuído u circunstancia de ser este o nosso primeiro exercício 
linunceiro e, por isso mesmo ucretutomos que após a publicação do nosso 
nblatiço, esse numero .-eja bastante ampliado rnesmo porque, felizinente, 
j»demos corresponder a iodas as congéneres que nos distinguirem com a | 
nufaji partlcipaçao em seus seguros.

SINISTROS- — E' sobremaneira satisfatória a verba dispendida com 
este Utulo. pma os sinistros que pagamos nao ultrapassaram a soma de 
br| Di.U33.70 e os a liqu>aar nuo atingem a Cr$ i-iloo.no

REALIZAÇAO DO CAPITAL: — Em fuce do promissor inicio da-; nos
sas aimuudes. •-csoivcmos realizar os 25 6f restantes do capital subscrito, o 
que wrà fKisslbilitar à uossa Companliia ampliar a sua aceitaçao. dando 
as: im. maior margem para expunsao dos seus negocias. Essa medida vi rã 
i uton/ar o aumento do nosso fator de Retenção, ampliando o nosso Limite 
i-egul. em beireftcio da nóssa proauçeo.

ORGANIZAÇÃO- — O nosso trabãlno de organização da produção, 
tem st,lo árduo. mas. Ounipenaudar. graças também, ao apoio que temos tido 

.por parte do riancu Brasileiro de uescontos S. A., que. por intermédio dos 
elementos mais destacados da sua sede. bem como. pelos dirigentes de suns 
41 Agencias, ms ud a das nos setores mais irhportantês do Estado de Sãy Pau
lo, compret ndeiiao que deiender os Interesses da “PORTO SEGURO" é de- 
letider os interesses du insuiuição. em beneucío da coletividade, a cujo ser
viço sempre esteve empenhado aquele estabeleciniento bancario. vem consti
tuindo o baluarte da nossa produção.

AvjENTFS ot,,vAiS: — i\ao é só no Estado de São Paulo que temos 
sentido os benefieos e,eltos/do apoio que nos oferece o Banco Brasileiro de 
Descontos í> A., também nos demais Estados, graças a esse valioso apoio, te
mos encniuraao re.attva taciittiade na nomeação de Agentes Gerais, con
tando. ja. por isso. com representamos nas seguintes Capitais: Porto Ale- 
fre. Cnrttib3. Rio de asneiro. Be’ o Horizonte. Recife Joao Pessoa. Forta
leza. Natal. Bolem e Manaus, cujos titulares, elementos de real valor e 
prestigio, tanto profissional como comercial e financeiro, traz-nos a segu
rança de que dentro em breve a nossa Campanhia será elevada ao mais 
alto nível no ntuio/segurador do Brasil, já que a contribuição de 8 Agen
cias Gerais, apenas. Rio de Janeiro. Porto Alegre. João Pessoa. Recife e 
JVianaus. operando apenas 4 meses, nos deram uma receita de prêmios que 
ascende a mets de Cr* 409 000.00. o que reputamos um otimo inicio para 
nperaçoes de seguros. -

RECEITA TOTAL: — A que obtivemos nestes 10 meses de trabalho 
toi dc CrS 2 989 774.50. da qual deduzidas as verbas CrS 968 895 70 com 
Despesas Administrativas; CrS 1 168.145.10 ao Instituto de Resseguros du 
Brasil CrS 3S7<609.30 de comissões aue pagamos pelos seguros diretos. 
Cr* 10.158.90 de comissões do Resseguros Aceitos; CrS 15.G33.70 de sinistros 
pagos: C if 45.830.60 de anulações e restituições de prêmios de seguros e 
lesxegurõs aceitos e mais Cr* 67.90 com despesas com sinistros, resultou 
um LUCRO INDUSTRIAL dc Cr$ 401.240.20. que foi absorvido pelas Reser

vas que tivemos que fazer, na importância de Cr$ 634.247.30. inclusive 
amortização de 20 % sobre Moveis e Utensílios e Despesas de Organização, 
resultado, dai. um "déficit" de Cr$ 283007.10 que passa para o exercício 
de 1947. Entretanto, como a palavra “Reserva” significa poupar para uma 
eventualidade futura, a nossa preocupação precipua tem sido e será a 
constituição dc Reservas que assegurem a nossa Companhia alheíar-se do 
imprevisto, para poder, do seu 3.° exercício financeiro em diante, seguir o 
ritmo normal de Companhia, cuja simação consolidou no inicio de suas 
< perações, cm  a ; necessárias reservas, para maior garantia dos Srs. Acio
nistas. em beneficio de sua própria estabilidade. O que acabamos de dizer 
e tao verdade, quanto é certo que já no seu primeiro balanço ela se apre
senta com um ativo liquido representado pela cifra de Cr$ 1.829.550.50, sem 
contarmos outras verbas importames do Balanço, quando esse mesmo ativo 
tra representado no inicio de suas operações, pela importância de 
CrS 1 350 000.00. , .

RESERVAS TÉCNICAS: — As que constituímos e que se elevaram à
soma de Cr$ a-tO.192.90 deverão reverter no exercício de 1947, à Receita da 
Companhia, nao constituindo, portanto, um prejuízo, mas, uma garantia 
certa para constituição de novas Reservas base fundamental de uma Com- 
paniiia de seguros.

DELEGACIA DE SEGUROS DA 5» CIRCUNSCRIÇÃO: — Queremos, 
aqui, consignai os nosfos f.iticeroE agradecimentos pelo muito que nos tem 
ajudado o íSnr Ur Delegado de Seguros e o Sr. Fiscal que acompanha os 
nossos (lanamos, onentando-uoE. devidamente, para melhor desempenho 
da ru>fZH mi, u i. assim como tambern aos demais funcionários da 5.* Dele
gacia. cuja solicitude noí tem desvanecido sobremaneira.

KERRESENTAÇAO DO I.R.B.: — Também à Representação do Insti
tuto de Resseguros uo Brasil, aqui sediada, riu pessoa do seu M. D. Repre
sentante, queremos manifestar os nossos agradecimentos a todos pela soli
citude com que lent sido atendidos os nossos interesses.

SINDICATO DAS EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS E DE CA- 
PUALI/.AÇAO NO ESTADO DE SAO PAULO — A essa Entidade mani
festamos o nosso reconhecimento pelos relevantes serviços que nos tem 
prestado e fazemos votos pela sua crescente prosperidade, o que muito bene- 
Iiciara a insuiuição.

é
CONGENERES: — As nos:a.-; prezadas congeneres. e muito principal- 

menu* aquelas que conosco mantiveram contato mais intimo, recebendo e 
dando-nos participações em seguros, os nossos agradecimentos e a espe
rança de mais solida cordialidade no futuro, em beneficio reciproco.
étk.

CORRETORES — A laboriosa classe de corretores de seguros, tanto
,1a Capital como do Interior, os ‘nossos agradecimentos e votos de grande 
prosperidade o que bem merece, pelo exercício de uma profissão, que é 
rnais um saceriloeio de que um simples traoaiho material.

COLABORADORES E AUXILIARES: — À todos quantos nos auxilia
ram. quer na produção, quer no escritório, desde as mais altas funções 
até as de mensageiro, os nossos efusivos agradecimentos pela dedicação 
o zelo com que se empregaram em nossos serviços, em prol da grandeza 
da nossa Companhia.

SEGURADOS: — Aos que nos honraram com a sua confiança e preferen
cia. os nossos sinceros agradecimentos e a segurança da nossa eficiente as
sistência. - •

AO PUBLICO: — Que nos honrar com a preferencia de seus seguros, 
oferecemos a assistência da nossa organização, cuja eficiência está assegura
da no preparo técnico de seus auxiliares, a serviço da nobilitante instituição 
que o seguro representa, para a Industria, o Comercio e o publico em geral.

Sao Paulo, 27 de Fevereiro de 1947.

"PORTO SEGURO” 
Companhia de Seguros Gerais

JOSF.‘ ALFREDO DE ALMEIDA
Diretor-Presidente

DU. JOSE- DA CUNHA JUNIOR
Diretor Vice-Presidente

'N * à
4 •>'

JOSE' ANDRADE DE SOUSA 
Diretor-Superintendente . --f. <• .

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946

A T I V O P A S S I V O

d is p o n ív e l

Em moeda corrente:

Caixa .. .  . i ...........................
' Bancos .................. ‘ .. .

REALIZAVEL A CURTO PRAZO:

Devedores pelos seguintes:

C Correntes . . .  . . . .
Apólice« a Cobrar........ ..............

IMOBILIZADO

Valor do« existente«:

Moveis e Utensílios................... .
Obrigações de Guerra............... .
Ações do 1 11. a

1 H.B.—C RETENÇÃO RESERVAS

Cous. ÇataxUofe Acid Pesa..........

C DEPOSITO VINCULADO

Banco Bra-dletro de Descontos R A

» RLUlU VEI/..V AO DO ÍX Í  RCIClO

Juros a R eceb er ..................... *

líEALIZAVEL A LONGO PRAZO

Actomi.itas c capital a realizãr ...

OUTRAS TV DEVEDORAS

Atmoxnrifadi, ...  ...............  . . .
Dexp. Org e Inttiditáo .. ... ..
Si-Ios .V Estampilha* ...................

RI St LI ADO PENDENTE

C Lucros e Perdas.......................

«.‘/COMPENSADAS

5 144.10
1 047 999.60 1 053.143,70

1 &

116 403.70
272 308 00 389 269,70

1?9 62* B0 
140.000,00 
80 997,50

3 342,80 862 985 90

it?  088 50

12.uíki,u0

500 000 00

NAO KJUQ1VEL

Capital.........................................

RESERVAS TÉCNICAS P/1917

Riscos não Expirados.................
Sinistros a Liquidar ...................
Contingência ..........................

RESERVA P/DEPR. E OSCIL. VALO
RES ATIVOS

Fundo Depreciação. Moveis e Uten-
ailioa . . . . .................

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO

Credores pelos seguintes:

C Correntes . ..................
I K B — C Movimento

l  REGULARIZAÇÃO DO EXERCÍCIO

Selos da Apólice a recolher .. .  . . .  
linptjfiUi s o Prémio «  Recolher 
‘laxa Eil. e Saude a Recolher 
Adie. Rombeiroy a Recolher 
Comissões a Pagar 
Impostos a Pagai

i /i o iu rt NSAOAn

Diretoria C. Canção......................
liiulos Depositados.....................

548 808.10 
14.006,10 
17.S78.30

2 00Q QOO.Od

580.192,50

27.295,10 fSÍPi‘*-S6» 

ac, - ? V-

131.702.20 
342 434,80

33 631.60 
83 528,40

407.00 
410,20

3j.i5H.rt0
720.00

474.157.00
• <r

158 855,20 3 240.498.C0

eo ooo.oo
200.000.00 260.000,00

29 333 »0 
107 028.00

674.10 137 048 30 3 007 492.10

Ações e>n Cuuçãn .
C Uepo. ilo de Titulus

60.0(91.00
200.000.00

TOTAL

233 007,70

200.000.00 .
--------------J[
3 500 498.80 TOTAL . 3.500.498,83
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Radiofonia
O programa “Joias Musi- 

eais*’ tem-se constituído, sem. 
pre, uma agradavel meia ho
ra, com musicas escolhidas, 
quer sejam elas populares, 
quer sejam clássicas. • Ele 
tem evidenciado, além do 
mais, os cuidados que lho 
dispensam os piArocinadores 
que não têm perdido oportu
nidade de oferecer qualquer 
coisa mais que prenda a :>ton, 
ção dos ouvintes.

“Joias Musicais” , apresen
tado todas ás quintas-feiras,

ás 19 horas, num patrocínio 
da firma M., Mart,ns & Cia., 
jà se tornou muito popular 
porque há mais dc um ano 
que está na onda* da Radio 
Poli.

O dia de depois de amanhã, 
Sexta-Feira Santa, o mai' r 
dia consagrado pela hum ni- 
dado. será de silencia- na 
ZYB-5. E' a reverência da 
“Associada Potiuuar" aos sen. 
timentos católicos do povo 
natalense que nesse dia vol-

Ldição de hoje 
Cr. $ 0,50 '

ve suas 
Morto.

preces ao Senhor

Ouvimos, ontem, mafe uma 
apresentação do Rádio-Teatro 
Rolampago. Para sermos 
francos, diremos que agradou 
plenamepte. Piiitíóba — o 
galã sem sorte, esteve mais 
uma ve/, interpretado p' r 
Maria Tcrezn «■ Furtado de 
Mendonça. E Uso pelo me
nos, ameniza um pouco a:' 

(Continua na 6a pag.)

A T E N Ç Ã O  S E N H O R E S  
A G R I C U L T O R E S :

Si quereis ter uma agricultura rendo= 
sa c pouca despcndiosa, cultivai a Ma= 

mona ou Semente de Carrapateira.

O U Ç A  T O D A S  A S
q u i n t a -f e i r a s
AS 20,30 — NA 
“ RADIO POTY"

O P R O  G R A M A
“ R O Y A L ”

f'reme-Crr.kers-Koval

I Ouçam Z Y B -5  

Radio Polí 

de Natal

DEMON'STR vr.to  l)A CON1 '  DM 1 1 d to s  i; l*ERl)AS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

l> E B I T O C K F. I) I T O

JKAIiALIlO  INDUSTRIAL 

tte.servas Técnicas p/19-iî:

Riscos não Expirados 
Sinistros a Liquidar . . 
Contingência ..........

548 808.10 
14 006.10
17.378,30

27 205,10

500.102,50

RF.SERVA P/DEPR. E OSCIL. VALO- 
KI.S ATIVOS

Fundo Depreciação Moveis e Uten
sílios ........................................

AMORTIZA COES

Desp. Org. e Instalação................

»ESP. ADMINISTRATIVAS GERAIS

Honorários. Ordenados e Gratifica
ções, Despesas de Viagens. Pro- •
paganda. Material de Escritó
rio. Imposto de »Funcionamen
to. Aluguel. Despesa de Insp e 
Assist. Técnica, etc.................

RESSEGUROS CEDIDOS . . .......... 1.160 145.10
COMISSÕES SEGUROS D IR E TO S .................
COMISSÕES HESSEG ACEITOS ......................
SINISTROS PAuOS SEG. D IR E T O S ...................
DESt* C/SINISTROS SEG DIRETOS ...
ANULAÇÕES E RESTITUIÇÕES DE PRÊMIOS .

TRABALHO INDUSTRIAL

Prêmios Seguros Diretos . . .  .
Resseguros aceitos .. .............. ,.
Re.rocessoes do I. R. B . ...............

Heçuperaçãu de Rc-seg. Cedidos . 
Comi soes de seguros Diretos Can

celados .. .. . . .......... .
Comissões Resseguros Cedidos ...

«
nutras Contas Credoras:

2.442.613,60
65.314,50
4.777.70 2.512 705 80

4 474.60

0.373.50
384.025,70

Crônica Social

26.750.70 54 054,60

Juros Bancarios .......................
Comissões de cobrança .. .  ..
Juros c Descontos..................
Coord. Recebidas.....................
Ilcr.das Eventuais........  .
indenizações Recup. — I. R. B. 
Custo da Apólice....................

39 321.20
3.686.90 

12.399.00
6 431.60 

725.00
9.367.90 
6 242.70 79.194.30 2.989.774.50 

SALDO A 1 RANSPOftTAR PARA O PROXIMO EXERCÍCIO 233.007,70

9Q6.895 70

357.569.30 
10.158 90 
15.633.70 

67,90
68 064.30 3.222 782.20 3.222.782.20

JOSE’ ALFREDO DE ALMEIDA
Diretor-Presidente

DR. JOSE' DA CUNHA JUNIOR
Diretor-Vice-President e

JOSE' ANDRADE DE SOI SA
Diretor-Superi u tendente

JULIO RODRIGUES DE MM \
Cltefe do Deplo. de Contabilidade 

ï Prot. 83.807)
COPIA DO

PARECER DOS MEMBROS DO CONSELHO FISCAL DA ' PORTO SEGURO" — COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS

Os membros do Conselho Fiscal da "Porto Seguro” — Companhia'de Seguros fierais tendo examinado o Balanço Geral encerrado em 31 de 
Dezembro^d" ÎM 6 a  ̂demo^traçao da conta de Lucros e Perdas, bem como todos os livra* de sua . enturaçao. e achado conforme os m us lançamentos. 
sao de parecer que sejam os mesmos aprovados, inclusive o Rela torro d»» Diretoria.

Sao Paulo. 27 de Fevereiro de 1947.

'■''"»SWWf *** *

(a) JOSE' FERRAZ DO AMARAI.
(a) MAURO ALMEIDA P.ODRIGUES 
(a) LUIZ SILVEIRA

Representante Geral neste Estado'—  G. R O M A N O  
Praça Ausruste Severo, 227 —  Natal Rio G. do Norte

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Sonhores
Acadêmico Silvino Bezerra, 

adjunto de promotor da Co
marca de Acari, e filho do 
des. Silvino Btzerra Neto.

— Cap. Francisco Gomes 
da Cosia, oficial do Exercito, 
servindo atualmente no 16° 
R .I.
Senhoras

Amalia Bezerra Veras, fun 
cionaria du Departamento de 
Segurança Publica, e viuva 
do sr. João Veras Junior.

—  Ester Cruz Varela, es
posa do sr. Pedro Varela de 
Oliveira, proprietário da Fa- 
btica de Bebidas “Aurora” .

.— Maria Barreto Rosa, es
posa do cap. José Teixeira 
Rosa, oficial reformado da 
Força Policial do Estado. 
Jovens

Osvagrio Dantas Sales, f i
lho do sr. João Dantas Sa
les, des. nesta capital.

— Fernando Carvalho, f i
lho do cap. Francisco Mari
nho de Carvalho, oficial da 
Força Policiai do Estado. 
Senhoritas

IvonAde Carlos de Oliveira, 
filha do sr. Cicero Vicente 
de Oliveira, comerciante nes 
ta capital.

—  Magali Ejycnio Varela, 
filha do sr José Augusto 
Varela, deputado á Camara 
Federal pelo PSD, e de sua 
esposa d. Conceição Varela. 
Crianças

Zelia. filha do sr. João 
Medeiros Filho, advogado 
nesta cidade, e de sua esposa 
d. Etelvina Emorenciano 
Medeiros. *

NÚPCIAS
Realizou-se ante-ontem no 

Santuário Sta. Terezinha, 
nesta capitai, presidido pelo 
revmo. padre Nivaldo Mon
te, o enlace matrimonial do 
sr. Cidônio Lemos Jardim 
natural do Estado de São 
Paulo, com a srta. Mydia 
Reis. desta cidade. Paranin
faram o ato por parte do

noivo o sr. Manoel Réis Fi
lho e srta. Maria Norma 
Freire e por parte da noiva 
o sr. Evaldo Reis e d. Ma
ria Carmelita Reis.

O ato civil realizou-se na 
residência dos pais da noiva, 
á Avenida Rodrigues Alves, 
700, servindo dc testemunhas 
por parfe du noivo o sr. Jo
sé Fernandes Camara e sua 
esposa d. Maria de Lourdes 
Reis Camara e por parte da 
noiva o dr. José Carlos Lei
te e sua esposa d. Zuila Cha. 
ves Leite.

Os nubentes seguirão por 
via aérea para a Capital Fe
deral, onde vão fixar resi
dência.
BATIZADOS

No Santuario Sta. Terezi
nha. presidido pelo revmo. 
padre Nivaldo Monte, foi le
vada ã pia batismal com o 
nome de Magda Maria, a fi- 
lhinha do sr. José Fernan
des Camara e de sua esposa 
d. Maria de Lourdes Reis 
Camara. Foram os seus pa
drinhos o sr. Cidônio Lemos 
Jardim e sua esposa d. My
dia Reis Jardim, de passa
gem por esta capital.

—  Roberto, filho do sr. 
Nilberto Cavalcanti de Sou
za, funcionário da Secretaria 
do Tribunal Regional Eleito
ral, e de sua esposa d. Alba 
Lima de Souza.

T A I. II A H l M
“ R O Y A L ”

Preço — Cr.S 7.0» K.° 
D E P O S I T O :

Av. Duque de Caxia*, 174 
FONE — 1955

Reajustamento
economico

RIO, 2 (Meridional) — 
A Comissão de Finanças da 
Camara dos Deputados ’-s. 
tá estudando a modificação 
do srtigo 3o, do decreto lei 
n° 6.674. de 11 de julho de 
1944 que completa a legis 
iayáo referente ao r«ajus. 
tamen to economico.

• Q  U  I N  A D O “ Rio Grande”
Excelente para Cocktails

G I N  Y O R K  “ Rio Grande”
Formula ingleza de fama mundial

V I N H O  1)1- J U R l i  B  É B A “ Rio Grande”
1 )á vigor, força e coragem

. V  I N H  O  I) E  J A B  O T I C A  B  A “ Rio Grande”
Produto regional —  Orgulho da industria nordestina *

V I N H O  D E  C A J U  “ Rio Grande”
•*• f :> Inegualavel no sabor

C O N H A Q U E  F I N O  C H  A M  P A G  N E  “Rio Grande”
Proprio para grogs

C O N H A Q U E  D E  A L C A T R Ã O  “ Rio Grande”
Podero§o desinfetante das vias respiratórias

G E N E B R A  F O C K 1 N K “ Rio Grande”
Aperetivo das pessoas de bom gosto

B A T  E = B A T  E “ Rio Grande”
Substituo, com vantagem, qualquer licôr .

Uma linha insuperável de 9 produtos da

Fabrica de Bebidas Rio

Avenida Rio Branco, 316-Natal Rio G. do Norte
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Trimifaraisii, o i i H h i i :  os brasil o i r o s
Abatidos os uruguaios por 3x2 
0 Brasil na posse da Copa Rio Branco, em 1947-- 
Detalhes do sensacional encontro de ontem-Notas

RIO, 2 (Mcrid'onal) — 
Em choque decisivo para 
* conquista da “Cepa Rio 
Branc-”  voltaram a «e de 
fronlar, na noite de ont^m, 
e's 'selecionados brasileiro 
c uruguaio.

O empate rfv 0x0, no Ta. 
caembu vefu aumentar não 
»*0 o interesse do publiC" 
prl0 desfecho da pugn» d* 
ontem, mas lambem a rgs. 
pónsabilidndc dos brusi ci.
r s: post« que uma derroto inou do juiz, em termo* in.
significaria a conquista d: 
trofeu pela equipe uru.
guait*.

Os jogadores brasileiros 
entrarem, ‘cm campo, po. 
rrm, dtcidklos á vitoria c 
assim aconteceu, vjtib ra de 
Tn do dificlt, poi* cs uru. 
guaio* lutaram com entu. 
siasmo e ardor, sendo ab ti 
dos p'-la diferença de um 
t«nti> apenas.

2 x 0 NO PRIMEIRO
TEMPO

O quadro nacünal fez um 
primeiro tempo jmpresHo. 
nante, tendo vantagem mo 
marcador por 2 x 0, goals 
de Tesourinh», o s 15 se. 
gundo de jogo, e de Jais 
a*s 36 minutos.»

MELHORES OS URU.
GUAIOS. NO 

v 2.° TEMPO

No período final não ob-: 
tante tertm iniciado bem a 
partida, cs brasileiros, aos 
poucos, foram caindo de 
prodqção. sobretudo. ' civ. 
pois, de marcado o -,° g°&l 
d s urugu:i s, dc autoria 
de Medina, aproveitandó.se 
de uma ind«ei*ão de Ilarol 
do.

Um goal de Heleno, após 
brilhante ação de todo o 
átsquo brasileir?, e'cv u a 
óòritagcm para 3.x 1. Nes*a 
altura, Flavio substituiu 
Ademir e Tesourinha por 
Eli e Manéco.

Houve mais um goal do* 
orientai*, resultando dc 
urna falha de Luiz, ao de 
fender um* b la em^ndadr 
p r Mednia. na cobrança 
de um escanteio, fji»ba de 
nue se aproveito» Rodolfo 
r*ini para v?sar ? meta bra 
«ileira. *

A  contagem final lei a-. 
*im de 3 x 2, íicarJo a'?o. 
gurada ao Brésil a conquis 
ta da "Ccp-í RD Branco", 
em 1947. ’

EXPULSOS DANILO E
JOSE" GARCIA

Logo a«s 7 minutos de

jogo registrou.se um inc’. 
dente entre os j-gadoics 
Danilo, da rodeção br *i ei. 
ra, e José Garcia, d° qua. 
firo uruguaio, sendo ambos 
rxpulsos d'- campo.

- _ I Z *
INTERRUPÇÃO 

DO JOGO

A-s 33 miíiutos da pri. 
mena fase a pai tida esteve 
interrompido. Medina recla

■*ultiiosos, e foi posto fóra 
dc campo. O quidr » oru 
gíiaji cit i.\ u o gramado e 
durante' i*‘rca dr se's minu. 
Uv* o nv tch eilcvp parali.
sndo.

Finalmente os uruguaio* 
rctomarám ao campo, ten. 
do Joã * Etzel retàxad a 
punição de Medin», conti. 
nuendo os dois qirdros a 
ditar com dez jogadores aíc
j-% • n •< tsnlnm

OS QUADROS

BRASIL — Luiz, Augu-\ 
to V Harolda; Rui, Dando 
(Ademir o depois Eli) e 
Noronha; Tssoçrinha (Ma. 
néco), Ademir, Heleno, 
Jair e Chic\

URUGUAI -  Maspoli, 
R‘-ul Pini e Tejera; Gam. 
beta, Rodolfo P>ni c Luiz, 
Cr^tro (Peluca), Burgue. 
no (Raul »Schiaffino), Me. 
dum, José Garcia e Godart 
(Clavarez).

\
JUIZ E RENDA

A íd bitragem de J ão 
Etzel s?ti*fez. Errou, apK 
nas, o juiz pau/istS em re. 
laxar a punição dè Medina, 
embora o fizis?e atendendo 
a "podido dr Augusto, eap. 
tain do quadro brrsileiro.

A renda foi de C r.$___

...E SERÁ A IN D A
M A IS  A O O R A D A

POR SEU MARIDO 1

g»Atsi
P*ÇO hoj* ÍO t*HI
Io* r»®C d • UM 'Cor- 
•fio P'>y .1" t r* n as 
I» tlnfcò«t por9 rat*- 
U«r. «  famoso ‘Livro 
d* Ro\*ol,#.
Cu í**:»-#va para* C P.

5 - «a* Jcn̂ î Ok
• rttil*l© do Frnnd» c* Inc.

Rio do Jonoiro.

G I N Á S I O  7 D E  S E T E M B R O , S. A.

Acham, e á deposição do* «enhores acionistas, 
na séde socai, á ruj beiidú, 419, o» pape« a que 
se r-fcie u art. 99 do D<roin Lei n.'" 2.627, dr 26 
dr setembro d« 1940.

Natal. 31 de Março dv 1947

José I’ rti>*iiiitn I>rnandcs — Dir. Teso«i*-uo
José Ribeiro Dantaib — Dirrtor Presidente

U N I Ã O  S . I N D 1 C A L
Ccc vida mos todo: os precidfiitcs de Sindicatos ü. 

Dados ao S®rviça Médico c Dentário, paia «ma reunião 
ás 15 Içras, na .próxima quinta .fera, dia. 3 de Abril, 
na sédc d" Sindicato do-̂  Empregados no Comercio, p*. 
ra demonstração da f ifaaÇãe financeira cia União e a 
rc-guLrisaçãu do tu ;Serviço médico, «usponso desde 
Io de março.

Natal, 31 dr março dp 1947. , .
Hiram de L>nia Perc'ra — PrcSdcntc.

G i U e t t e
p»ra maior conveniÇncC do ronsumtrtor 
e Uo ronvirdn, 05 r»pc< te» lâmina* 
r.llirttr Dourarf* p » l « n  . ngora, a conter 
4 laminas, ar im e i  de h.
Aomano.. H »  rma.ía. v Cia. GUlette toma 
pàtktiro que o jireço <1o n..vo sv»fOte de 4 
lâmina» f.»i pmj^rcwnaltnenl* reduxido. 
Asxim, cada làm na ClilI» tte Dourada con
tinua a set vendida ao mesmo preço da 
antes, .sem qualquer m;.joraçâo.

Prefira o» parole* d" 4. 
X* Wmi iai auuí»a.* *wo 
t^m o »ru fio tuficiera«- 
mente protepW© t

U. S. O.
Aceitará propostas até o 

dia 31 de março de 1917 para 
as seguinte^ máquinas:

1 — Balcão de sóda com 
iodos os seus pertences. *

2 —» Sorveteria, marca 
Tolo Norte”, se ml-nova.

3 — Idem, usada.
A  Uatar com Fernandes Sc 

Cia., \v. Tavares de L ub . 
32.

PRECISA-SE alugar uma 
garage perto ia  rua Mosso- 
ró. Informações: redação de 
O DIÁRIO DE NATAL. A v . 
Rio Branco. 325.

VENDE-SE a 
das Laranjeiras 
to dá Igreja S 
permuta-se por

casa á rua 
ii° 40. <pcr- 
Antúnio) ou 
um terreno

Brilhante vitoria do “Graúna” F. C.
Vencendo o Cruzeiro de Macaiba pela contagem de 9 x2
Crônica «te O S Arcovcrdo

Na tarde, de domingo, vi
braram dc emoção os inacai- 
btnses com o prélio travado 
entre o “Cruzeiro” F. C. da
quele local, e o "Graúna'" F. 
C., formado por marinheiros 
da guarnição do Caça Sub
marino do mesmo nome da 
nossa gloriosa Marinha dc 
Guerra, atualmente cm nosso 
porto em missãu especial. 
Durante os noventa minutos 
regulamentares foi dado vèr 
aos inúmeros espectadores, 
um foot-ball verdadein fnen-

te deslumbrante, visto qile. 
de momento a momento, lan. 
ces sensacionais crtm tidos 
no gramado. O "Cruzeiro", 
mmto embora fosse um con
corrente de fibra, encontrou 
nos rapazes do “Graúna” , de
cisão o precisão em todas rs 
jogadas, o ir . ubia resistên
cia incrivcl. conseguindo as
sim se aproveitar, arrpomh 
sando a lo"do instante a esfe
ra de couro de encontro as 
redes, avanfijando-se de -tal 
forma, qúe, m> término dó 
primeiro tempo, mareava o

placar o escore dc 4x0. Rei
niciado o jrgo, que durante 
todo o tempi fm disputado 
dentro da maior cordialidade 
esportiva, o "Cruzeiro” a..si
nalou dois tentos, o mesmo 
acontecendo com os rapazei 
•to “Graúna“ , terminando o 
jogo com a ront.agem de 0x2.

Foi a seguinte a constitui
ção do quad’ 0 vencedor:

Panfilo, * Carlos e Runs. 
Nogueira, Bítnbarrn c Ubira- 
lan; Xav.ante, Ed i.rdo, Bi- 
tmeourt, F. Lima e Esquer- 
dinlia.

ou uma casa cm Tirol ou Pe- 
tropolis. Tratar com Pereira, 
ã Av. Duque de Caxias n° 
206, Io andar.

VENDE-SE um fogão a le
nha. em perfeito estado. In
formações á Av. Deodoro, 618

NEGOCIO URGENTE

Vende-se a conceituada 
Mercearia Santo Antonio, á 
rua Felipe Camarão, 391, (es
quina). O motivo da venda 
explica-se ao Interessado. 
Tratar com o proprietário, á 
Rua Frei Miguelinho, 51. ou 
na aludida Mercearia, depois 
das 18 horas.

VENDE-SE um olimo fiteiro 
com 2m50 x 2m30, um bal
cão-mostrador e duas arma
ções inglesas forradas.

Tratar á Praça Augusto 
Severo. 107.

ALUGA-SE uma casa, re- | 
centcmcnte construída, á Tra. 
vessa Pvdro Américo. 430, 
com 2 salas. 2 quartos, copa. 
dispensa, cusir.hd e aparelhos 
sanitários. Informações á 
Rua Ulisses Caldis, 91-A, 
com a Madame Nobre.

VENDE-SE uiun casa á 
Av. Rodrigues Alves, visi- 
nha ao Santuário de Sta 
Terezinha.

A  tratar á Av. Rio Bran 
co n° C2C.

VENDE-SE um quarto pa
ra casal, sala dc jantar cris
taleira *» outro? objrtos ca 
relros. A  trataT á Rua Dr 
•’ eâo Chaves, 939 — Ttrol.

VENDE-SE uma casa á av. 
Nilo Feçanha —  295. .

Tratar na rua Seridó 513.

HVOUIMINIO OA ECOMOMUkirivA* o I
seof 3oc<»i. BAHIA 

CAPITAL HEAUZAOO: CHS 2.000.000,00

_ L n r i ln L  1/ i r  uu
A M O R T I Z A Ç A O  s e g u n d o  ...........

D 13 TERCEIRO.........
QUARTO ..........

Março de 19-17 q u in t o  ...........
-  - -  o  ■

Jv.bifS 
17,305 
l í .  651 
10.2X0 
ÚS.26G

Correspondentes Regionais
R U S T A Q U I O  &  PI NI IR IRO

HUA CEL. BONIFACIO, 195 — NATAL

'O ' DENT RO DO P & f Z&,
» e l a  c P Z e d fa ir' a ie  ‘

TENIS
Iniciado com exito o torneio do C. Clube
A n to n io  L a m a s -E d u a rd o  M a g a lh ã e s  colocados  
a té  a g o ra  em í° . lu g a r-R e s u lta d o s  dos jo g o s

favorece a dupla

VENDE-SE 
2 quartos, 1 
8 000.00. A 
Lustosa, 11.

uma casa, com 
sala, por CrS 
tratar á Vila

B I S C O U T O S E  
M A C A R R Ã O  

“ R O Y A L ”
F.NCONTvAM SE 

A VENDA EM 
S O C I !.
I ONE — 1955 

A v. Duque <je C*xia*, 174

lniciaram-se, sabado ulti
mo, na quadra iluminada, do 
Cobana Clube, os joges prt- 
1.minares do torneio dc du
plas. organizado' por aquele 
sodalicio e cujo desenrolar 
foi presenciado por numerosa 
e seleta assistência.

Os jogos 
com minto 
pre dentro

foram disputados 
eniusiasmo, soni
do sadio espirito

atual
tonio Lamns-Eduarào Maga 
Ihães. que ccfUam com duas 
vitorias sem nenhuma derro
ta. seguindo-se as dupt-s Car 
los Lamas-Lais Dutra. S*l- 
vain Dainaud-Renato Cam-

An-1 p s, Amador Lamas-Roberto 
Cost lho Filho e Jacub Lamas 
-José Cusli Santos, com 1 
v.toria e 1 derrota. Em ulti
mo lugar está colocada a du
pla João Raulino-Francisco 
Lamas.

de cordialidade esportiva que 
Caracterisa a pratica do ele
gante esporte da raqueta.

Òs jogos da primeira roda- 
la terminaram com os se- 

gulnteS hssultádos:
Carlos Lamas Luii Dutra 

vetjcer&m Renato Campos- 
Silvain DarüáVd, José Costa 
Santos-JaOub Lamas, vence
ram João Raulino-Francisco 
(<amas, Antonio Lamas- Edu 
irdo Magalhães, venceram 
Amador L -mas Roberto Cas
tilho Filhu.

Nos jogos Ha*segunda ro
dada, disputados no domingo, 
os resultados foram estes: 

Amador Lamas-Rolierto Ca? 
tllho F Ujo. venceram João 
RaiiRno- Francisco Lamas, An 
tóflio Lsntas Fduardo Maga- 
Ihães, venceram Carlq? T a  
mas Lu s L>utra. Rtnalo. Com. 
pos-Silvrin Darnaud, vence
ram Jacob Lmnas-José Cos
ta Santos. .

Deste modo. a situação

A V I S O  A O S  C O M R R C I ARJOS
Avisamos a todos s ompregad s no comércio sin. 

dicalisacios que o iáuubcato ce«bu dc r i tabtlcctu" 0 seu 
«rv iço  dentário ,a cargo do dr. II m e r ' Brandão, que 
• tenderá, todos us dias utei«, no expediente da manhã, 
m ?xu gabinete, á rua Jrâo Pcssôa.

E su »erviço é txciu'*varri n f  para • * os:; c'ados 
lo i> tuiicalo. c suas f. ru i li--.s, conipi -m d'iid '' 1 'P'j-.a 
? fi h^s.

Tocio aî-ociâdo 3frá cPtndid mwd^nte ipressn. 
taçao do rtc:bo da mensaiijade an ter ic i. junUfnente, 
ccm prova de identitisù« .(caïUaa profi s’ aial tu ou. 
tro doennento oficial). • ,

Natal, 31 d» març0 de 1917.
IJiram de Lima P iru ir« - Pt>- oleiitr

Disputa Ja Taça “ Santo Antonio”
EM BENEFÍCIO DO CONVENTO 

SANTO ANTONIO”
A comissão prom tora do torneio triangular1 

f.nlirita o apoio d°s esportistas e do publico em 
geral adquirmdo ingp.s? s para a sensacional 
UíniJorada.- cjjja retida ajudaiá a obra 6m cpns_ 
truçáó d° convento “Santo Antonio”, iniciativa 

qnr rnsrere as tire here? simpatia*.
Os mgr* -3

17 de maiç'
s »“’.tgi ao h vendit a pai tir do 

t os «égultilés érJ.àhc rcinifentns;

Casa Car't^». Titima*, Hua T*r. Barîta, 233 
Casa K'corde Ltda., Amaro Barret0, UB2

Elementos do nosso futebol cubiçados pelos maranheses
O Sampaio Correia, de São Luiz, laz proposta a 
Zeno—Consultodos, também, Gageiro e Albano

crack natalens* 
acaba de receber proposta 
pa^a tentar carreira fóra 
do Rio Grande do N-rte.

O P emento visado, d̂ s. 
ta vez( é zeno, indiscuti. 
velmenfe ó melhor zaguei. 
ro d s grameão* natalen.

E o clube interessado
nQ concurso do vaHro»^ 
player sanP cruz^n <* é o 
Sampaio Correia, de Sã' 
Luiz do Maranhã *.

O Drestigioro grémio da

terra de Gonçalves Dias of? 
receu a Zrno dois mil cru. 
zeiros de luvas e erdenado 
nv-‘n*al de oitocturtos cru. 
zeiros. mediante contrato 
p r um ano.

O fui .back tricolor nã° 
decidi“, ainda, a-bre o as. 
sunto, constando, nos cir. 
culo« esportivas, que f*rá 
uma contra.propo-;ta, na 
qual pedirá, luvas de cin. 
c  mil cruzeiros e ordena, 
do de dois mH cruzeiro#.

CUBICADOS, TAMBÉM,
GAGEIRO E ALBANO

De acordo c<-m informu. 
ções colhida; pe a nossa re. 
portagem, o Sampaio C ri 
reis, de São Luiz do Mara. 
nhão. trmbem se montra 
ínteressdo ™  contratar 
Alban e Gageir^, jogado, 
res do ABC. desta capital.

Nesse sentido, o; üo-s co. 
nhecido# cracks foram con. 
suHad s p r te;«gram*, em

nrmo de um dos diretore« 
do clube maranhense.

O atacante «* o zsguei! i 
rbecàdi>̂ C£. ao que âpiirn. 
m s. ainda, vã' solicitar as 
ccnd ções que oferece o 
Sampaio Correia F. C. 
afim d« que poisam tom*j 
aiguma Cccisão.

Alia«, desile mudo. Alba. 
no vnm senrtn cubicada 
pelo Simpaio Carreia, um 
dos lideres do futebol ma
ronhense.



ONTEM, NO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL ~ ‘

C ontinuaram  na agenda os casos d e S .M ig u e l
Decisões tomadas em plenário
Três urnas apenas-Defesa das partes-Outros detalhes

Continuaram o 
genda dos juig 
bunal, os recur:; 
S. Miguel. qui

item na a- 
::'10S Uo Tri 
da zona de 
suscitaram

frido demora, íato igualmen rir á improcedência das ale- 
te ocorrido cm relação a ou- ’gações da ilegitimidade do

debates movimentados.
As decisões foram as se

guintes:
Urna da 9a seçção, apurada 

pela junta com maioria ao 
candidato do PSD. Recorreu 
a Coligação, alegando coação 
por falta de garantias para 
seus eleitores votarem livfc- 
menle e a condição de funrio 
nario dtmisivel ad nutum do 
escrivão de Policia que fun
cionou como presidente da 
mesa receptora. Foi relator i 
juiz Farache Neto.

Do relatorio constava ter o 
delegado local da Coligação 
Vingt Rosado, impugnado a 
validade da votação ali pelas 
razões acima descritas, a; 
quais foram regeitadas pelo 
juiz presidente da junta. .

Dos documentos constantes 
dos autos havia uma declara
ção do delegado local do 
PSD. dizendo que durante a 
votação chegara ao seu co 
iihecimento a informação dt 
que o secretario da mesa es
tava trocando chapas de elei 
tores no recinto da secção.

Votaram 140 eleitores da 
secção e 19 de outras deixan
do de comparecer 160, ou se
ja 53% de abstenções.

Nas razões orais falou cm 
plenário o delegado Kerginal- 
do Cavalcanti da Coligação 
argumentando com a nulida 
de da votação por coação. A- 
1 -gou ainda a improcedência 
da preliminar da ilegitimida
de do delegado Vingt Rosadi 
da Coligação, levantada pe 
lo PSD, muito embora a c( 
numicação ria nomeação, fe 
ta pelo Regional, tivesse so

COIMPKK seiis moveis 
de u.na só vez c

P A G U E  por mês pelo 
C R E D IM O V E L  da 

"VIOB1IJARIA M A R T IN S
Rua Ere". M iguelinho 13’

Associação Norte» 
Riogramlensc de 

Irríprensa
CONVOCAÇÀO

O PrsSidente da Associaçã- 
Norte-Riograndenre de Im 
prensa codvõca pera heje, 
2 de abril, ás 19 horas, nr. 
redação de “'A Republica" 
uma reunião da diretoria, ,i 
fim de serem tratados assun
tos de interesse imediato da 
classe.

São convocados, outrossim 
cs membros eleitos para o 
Conselho Administrativo, sr* 
Silvio de Souza, Paulo 'Vi
veiros. José Mtissoline Fer
nandes. Aderh.’il de França 
Gimcrcindo Saraiva. Sando
val Vanderlei João Medeiros 
Filho, Genar Vanderlei e 
Edilson Varela, a fim de to
marem posse e decidirem so
bre os casos de empate verí- 
ficadog em cargos da direto 
ria.

tras nomeações, inclusive dc 
delegados do PSD.

Falou em seguida o delega
do Amando Siqueira, do PSD 
reafirmando a preliminar da 
ilegitimidade dõ delegado 
Vingt (Rosado da Coligação, 
dc funcionar perante a junta 
apuradora. Fez depois a jun
tada de documentos aos autos

O procurador proferiu o 
larocer considerando impro
cedente a preliminar da ile
gitimidade do delegado Vingt 
dosado, levantada pelo PSD. 
nas reconheceu a nulidade 
ta eleição por ter tido a me
ia receptora' na presidência 
im funcionário dcmissivel 
:d nutmn. Quanto á coação, 
►geifava •JimSnarmente por 
alta de fundamentos.
O Tribunal desprezando a 

«•eliminar, por 3x2, e por 
nanimidade aceitou a nuli- 
ade da eleição pela compo- 
ição irregular da mesa re-
ptora.

Urna da 11a secção apura
da pela junta com maioria 
ao candidato do PSD. Recor
reu a Coligação, alegando 
•oação, preferencias dadas a 
:k itores do PSD na ordem dt» 
ham.da no dia da eleição e 
uncionamento da mesa em 
ocal diferente do designado 
ios editais. Foi relator o juiz 
Jarlcs Augusto.

Nas razões' orais o delcga- 
lo Kerginaldo Cavalcanti da 
Joligação, se referiu a impro

üelegado V mgt Rosado fun 
cionar pcraiDc a junta — as
sunto já debatido e aceito pe 
lo Regional noutros recursos, 
como improcedente —  con
sultava si poderia arguir ma 
teria outra que não consta
va do recurso. Pòr 3x2 deci
diu o Tribunal pela negati
va. Fez sentir ainda a gran
de confusão existente na ata 
de encerramento, onde cons
tava teriam votado 135 elei
tores da secção e 12 de ou
tras, sem, bnlrelanto. a mesa 
precisar com exatidão o nu
mero de votantes, tudo indi
cando ter havido fraude, des 
de que a mesa permitira que 
tudo corresse desse modo. As
sim, entendia ser fevidénte- 
mente nula de pleno direito 
a eleição que se descutia, pe 
d indo fosse como tal reconhe 
cida pelo Tribunal, na con
formidade da decisão da jun 
ta Apuradora.

O delegado Amando Si-, 
queirat do PSD. nas razões 
orais, voltou a matéria já 
arguida da ilegitimidade do 
delegado Vingt Rosado fun
cionar perante a Junta e con 
cluiu taedinjdo (tosse -negado 
provimento ao recurso para o 
fim de ser apurada a uma 
imp.gnada, de vez que esta
va provado não ter havido 
incoincidencia por excesso de 
sobrecartas. Ao contrario, c- 
x.Vtia i f  brecarias a mejnos, 
o que não constituía niotivò 
de nulidade. Quanto a nuli-

Cinemas Rex e São Pedro
A P A R T IR  D E  A M A N H A  E P O R  T O D A  A S E M A N A

São Francisco de A SvSiS
Um a poderosa mensagem de Fé e Religião 

A  historia do pobresinho de Assis narrada em meio dc ri cos cenários

DIÁRIO DE NATAL
N ATAL — Quarla-feira, 2 de Abril de 1947

Solenes atos religiosos
da Semana Santa-----
Inicio, hoje-Programa dos demais dias ate' domingo

Com as cerimonias de ho
je. quarta-feira de trévas, 
têm começo os grandes atos 
religiosos da Semana Santa 
propriamente dita.

Assim, do programa cons
tante da pauta mandada di
vulgar por dom Marcolino 
Dantas, bispo de Natal, rea
lizar-se-á ás 17 horas, na 
Catedral, o oficio de trévas. 
sob a presidência daquele an- 
tistite.

Floriano
SENADOR:
João Camara 
Lamartine

73
61

77
60

tdencia da preliminar pesse dade por COação era razão a
lista da ilegitimidade do de legada apCnas em plenário,, 
^gado Vingt Rosado, da Co- n-Q constand0 dos fundamen 
igação, perante a junta. tos do recurs0i fora portanto 
iuanto ao mérito disse que do prszo legal.

mesa funcionara realmen- | por unanimidade decidiu o 
i em focal não designado Trjbunai mandar apurar a 
elos edita s, mas como se urffa que deu 0 seguinte r** 
ratava do mesmo Predio< sultado:
,-orrendo apen s a mudança | GOVERNADOR: 
e salão não constitui» mo- lJos  ̂ varela 
vo de nulidade. A  distribui 
ão de senhas especiais a e- 
•itores -do PSD, entretanto,
«um ia aspecto grave dc vez 
ue representava uma coação 
■s vol ntes oposicionistas, 
úanto ás alegações da coa- 
"»o fez juntada de documen- 
>8.

O Tr bunal. regeitando a 
rei minar da degitiniidada 
) delegado V ngt R.sado pé 
nte as apurações, reconhe- 

ru por 3x2 a existrneia da 
■ação p aiuiluu a votação da 

una •
Haviam votado ali 150 elei 

ores da serçáo e 34 de outra- 1 ’ 
ieixaram de comparecer 150 
•u seja 50% d-* abstenções.

Ouçam ZYB -5  | 
Radio IN.ti 1 
dc Natal

R A D IO FO N IA
(Conclusão da 4* pag.)

saudades de um rádio-teatro
menos relampago . .
Programa de hoje:

Segunda paria
18.00 — Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Poli 

— 2a edição
18 20 — Musica selecionada
18.50 —  Panorama esportivo
19 00 — José Coelho e Re

gional
19.15 — Violonista Gil Bar

bosa
19 30 — Noticiário Radiofô

nico da Acenda Narionn)
20.00 — Grande Show Gessy
20.30 — Carmmha Silva
20.50 —  Pimentel e sua Or

questra
21.15 — Paulo Titn
21.30 — Programa “ Bôa 

Noite”
21.45 — "Resenha dc Noti

cias do Dia” — SEPAN
22.00 — Prefixo — Encerra 

mento

Amanhã, 5a feira, haverá 
u’a missa pontifical, ás 8 ho
ras e a cerimonia do “ lava- 
pés", ás 17 horas.

■Sexta-feira, começarão os 
atos com a missa dos pres- 
santif içados às 8 30; ás 16 ho
ras, haverá o descimento da 
Cruz, seguindo-se as procis
sões do Enterro e da Soleda
de.

Sabado. ás 7 horas, terá 
lugar a benção do fogo e da 
fonte, a missa de aleluia, 
com assistência pontifical.

Domingo de páscoa, have
rá uma pontifical ás 4.30 da 
madrugada, a procissão do 
Senhor Ressuscitado, logo 
após, e a Coroação de Nossa 
Senhora, ás 17 horas.

REUNIU-SE 0 AERO CLUBE
Providencias para a festa de sabado

A C I D A D E

Comercio -Transportes -■ Finanças
possivelmente

Urna da 10a secção, anula 
da pela junta sob fundamen 
.o de incoincidencia de sobre, 
•artas. Racorreram simulta

neamente o PSD e a Coliga
ção. Foi relator o juiz Canin 
dó de Carvalho.

Nas razões orais o delega
do Kerginaldo Cavalcanti, da

n  PO RTO
Saidas: hoje. para o sul o 

iate Castro Alves, sem carga. 
Mestre: Pedro G. da Costa

— Para Macau, os iates 
/asco da Gama e Diogo Lo- 
oes, ambos sem carga. Mes- 
res: Francisco Teixeira e
Mauro Ferreira da Silva, res- 
jectivamente.

CIA. COM. E NAV. — 
Chegará amanhã ou depois o 
cargueiro Pirangi, proceden
te do sul. trazendo perto de 
4 000 1 volumes pará nossa

Sob a presidência do sr. 
Gentil Ferreira esteve reuni
da a diretoria do Aéro Clube 
com a presença de numero 
regular de diretores.

Após ser considerado em
possado o sr. Democrito Co- 
riolano de Medeiros, novo di 
reter de esportes, a diretoria 
passou a deliberar sobre as
suntos dc interesses gerais 
sendo determinado o seguinte:

a) Determinar para a festa 
de sabado o traje de passeio, 
tendo em vista inúmeras so
licitações feitas á diretoria.

b) Marcar o preço de 
Cr$ 30.00 para a reserva de 
mesas para o baile dc saba
do de aleluia.

c) Solicitar ao diretor de 
Esportes a apresentação rie 
um plano do atividades es
portivas para o clube,

d) Aprovar o relatorio apre 
sentado pelo diretor da Esco 
la de Pilotagem sobre os ser 
viços de revisão dos apare
lhos, marcando o dia 18 do

Foram tomadas outras pro 
vidências de interesse geral.

te do norte, 
chegará no dia 4.

— Do suT chegará no dia 5 
o caÉrfuairo ’Intíonfidenteç o 
qual era esperado ontem.

— Neste mês chegará pro
cedente de Paranaguá, o car
gueiro Caxambu’ , o qual trd- 
rá 11.000 volumes de madei f f- Autorizar a secretaria
ra para nossa praça, num 
total de 500 toneladas. *

c i a . Co s t e ir a  — No
dia 8. está sendo esperado do 
norte, o Itanagé. que seguirá 
para Porto Alegre e escala.

FALECEU...
(Cuiicusão da Ia página)

a assistência do padre João 
Verbeck, D. Joaquim faleceu 
pleno dc fé, contrito, como 
Dom levita do Senhor e na 
Simplicidade com que sçmpre 
viveu e desejava morrer.

Logo ao ser divulgada a in
fausta noticia, a sua residên
cia ficou repleta de fieis e de 
grande massa popular,, os pe- 
queninog e humildes que se 
viam privados do conforto 
material e espiritual da sua 
palavra evangélica.

Circunstancias imprevistas 
determinaram que o sepulta- 
mento deixasse de ser em 
Natal, como desejavam a 
Diocese e o Clero. Para Ma- 
caiba dirigiram-se então re
presentantes de S. Excia. 
Revma. D. Marcolino Dan-

A preposilo da vinda da 
Qscola Técnica. ..

Sim. a proposito da Es
cola Técnica de Aviação de 
São Paulo, cuja transferen 
cia para Natal esiá por pou 
co, divulgamos hoje dados 
colhidos no "Pega Mosca" 
revista feita pelos funcio
nários daquele imporlante 
centro aeronáutico.

A  Escola Técnica de A 
viação é dirigida e orienla •„ 
da pelo Ministério da Aero 
nautica mas dispõe tam
bém de assistência .(meri 
cana com vários técnicos a 
seu serviço.

A ETA tem um corpo de 
mais de 300 funcionários 
civis e regular numero de 
oficiais da FAB oresta sua 
colaboração àquele Centro.

Em 1946, a Escola leva 
na matricula de mais de 
2.000 alunos qua tiveram 
suas instruções em mais 
de 30 edifícios espalhados 
pela cidade de São Paulo • 
dai a necessidade da cen- 
Iralisação da Escola num 
amplo local como Parna- 
mirim.

O ano passado, falando 
por ocasião do encerramen 
to dos cursos o Ministro de 
Aeronáutica abordou pela 
primenra ve* a necessidade 
de transferencia da Esco
la e focalisou a importância 
que teria sob o ponto da vis
ta brasileiro, a localização 
da ETA em regióes da me
nor desenvolvimento ccono- 
mico pelas amplas possibi
lidades que se ofereciam a 
essas regiões.

E não há duvida, o nor
deste ficava a dever ao 
Brigadeiro Trompowski ser 
viços do maia incalculável 
valor. — Y.

praça.
LOIDE BRASILEIRO —

Oligação, depois de sc refe- O Cmdte. Rippcr proeeden-

RADIOS “MURPHY
D E  F A B R I C A Ç Ã O  I N G L E Z A

5 *

M O D E L O  T A  92
para corrente alternada 105 250 volts 

6 valvulas —  8 faixas desdobradas desde 13 metros 
em exotico movei de madeira 

Possuc tomada para fonógrafo e a!to=falar.te 
sulpementar

Maximo de rendimento- recepção com alta fidelidade 
sem o mínimo de distorção. Grande sonoridade

Em exposição com os D I S T R I B U I D O R E S  exclusivos
para o Estado:

C A S A  R E C O R D E  L I M I T A D A
Amaro Barreto, 1282 —  Alecrim 

Natal )—  Rio Grande do Noret

formidade das informações 
prestadas pelo diretor.

e) Determinar a publicação 
do balancete do mcs dc feve
reiro.

mandar encadernar todos os 
documentos do clube inclusi
ve propostas de socios e cor
respondência, a exemplo do 
que vinha sendo feito ante
riormente.

AVIAÇAO
AERO VIAS BRASIL — 

Pelo PPAVZ que transitou 
ontem do Rio para Belçm. 
embarcaram:

Para Fortaleza: Carlos A l
berto dc Oliveira e Manoel 
Drmostenes.

Para Belem: Antonio A l
ves de Holanda, Eurides F. 
de Holanda e Ana Evelin A l
ves dé Hálanda.

Em transito, 3 passageiros.
L .A .B . — Pelo PP-PRD 

da linha Rio-Natal-Rio, che
gado ontem, desembarcaram:

Do Recife: Manoel Gonçal
ves Ribeiro, Francisco de 
Assis Teixeira e João B. dos 
Santos.

De Campina Grande: José 
Pedroza.

D qut retornou hoje, le
vando:

Para Recife: Luiz Tabat-
nick. Sebastião Tavares, Luiz 
Seth. Sátiro F. Guimarães e 
Oscar Francisco de Oliveira.

De correio deixou 50*kgs., 
tomou 27.

corrente para o reinicio das \ laSi do clero Secular e Regu- 
atividades da Escola, na con iar e de varias associações

religiosas desta capital. Foi 
sepultado ás 10 horas do dia 
31, no Cemitério Publico da
quela cidade, após as cerimo
nias liturgicas oficiadas pelo 
inons. João da Mata, Viga- 
rio Geral da Diocese e re
presentante do sr. Bispo Dio
cesano.

Virias associações religio
sas da localidade, as repre
sentações desta capital e 
compacta massa popular for
maram o imenso cortejo que 
o conduziu á ultima morada.

Dentre os representantes 
do clero potavam-se, além de 
outros, o mons. João da Ma
ta e os padres Ulisses Mara
nhão, Neves Gurgel e Eugê
nio Sales. Estiveram presen
tes ainda o dr. Nestor dos 
Santos Lima. por si e pelo 
Instituto Historico e Geográ
fico do Rio Grande do I^or- 
te. de'cuja sociedade D. Joa
quim fazia parte. dr. Everton 
Cortês. Secretario Geral do 
Estado, maior Teodorico Gui.

Vrgilia dc mosquitos 
á Av. Rio Branco

Pessoas residentes á Ave
nida Rio Brar.co, num dos 
seus trechos mais centrais 
qua é justnmente aquele on
de os bondes e ônibus fazem 
a curva para descer è Ribei
ra, chamam, por nosso inter
médio. a atenção do scrv;ço 
de malaria para o excesso de 
mosquitos qioe. á noite, na
quelas imediações, não deixa 
ninguém tranquilo.

llierme e sr. Manoel Caval
canti, por si e pela Irmanda
de do Senhor Bom Jesus dos 
Passos, prof. Ulisses de Góis, 
pof si e pela Ação Católica, 
contadores Heme.erio Lira e 
Jairo Tonèlli, representantes 
do jornal “A Ordem” , da 
Cooperativa Central de Cre
dito, da Escola Técnica de 
Comercio e de outras insti
tuições religiosas.

Dentre os inúmeros sobri
nhos de D. Joaquim podemos 
destacar o sr. Antonio de A l
meida Macedo, o prof Ma
noel de Almeida Barreto 6 
Madre Macedo, irmã Doro- 
téa, ora no Colégio Santo 
Antcnio, em Belem do Pará.

Em significativa homena
gem á memória do prelado 
desaparecido a veneranda Ir
mandade do Senhor dos Pas
sos fez hastear o Pavilhão 
em funeral durante todo o 
dia 31. A Prefeitura de Ma- 
caiba teve outro gesto bem 
significativo decretando luto 
naquele dia. cerrando as suas 
portas e mandando hastear 
em funeral o Pavilhão Na
cional.

Sabemos que as solenida-- 
des fúnebres do 30° dia se
rão promovidas pela Dioce
se de Natal.

OPORTUNIDADE
O M E L H O R  P O N T O  DA R U A  DR. B A R A T A

T raspassa=se o Contrato do melhor ponto da rua Dr. Bara« 
ta, com 3 portas de frente, dependencia e um salão no nadar 
supericr. A L U G U E L  A N T I G O  E C O N T R A T O  A T E ’ 

1951. Proprio para qualquer ramo de negocio.
A tratar com S O A R E S .  Av. Tavares de Lira, 88 —  Natal



Tentaria a renovação política uma ala do Partido Social Democrático

t e r r ív e is  in u n d a ç õ e s
NO INTERIOR DO ESTADO
O  m a l c o 
m u n is ta
(D# um observador social)

O discurso que o secretarie 
americano Braden pronun
ciou no Instituto de Enge
nheiros esta de acordo com a 
atitude de alerta que assumiu 
o governo americano, em 
íace das ameaças do comu
nismo. Breton aliás, falando 
aos jornalistas, insistiu na 
necessidade, para os Estados 
Unidos de aumentar suas 
atividades do Estado para en. 
írentar a propaganda sovié
tica. William Briton, que é 
Secretario de Estado adjunto, 
descreveu as atividades de 
Moscou em França, assim co
mo do Partido Comunista 
Francês. Prosseguindo afir
mou que existe na China, nos 
Balkans, no Oriente Medio e 
na America Latina, uma pro. 
paganda comunista, decalca-, 
da na propaganda francesa.

Por outro lado, a Comissão 
de Investigações das ativi
dades anti-americanas da Ca. 
mara, nomeou uma sub-co- 
missão de três membros para 
realizar um inquérito sobre 
o fascismo nos Estados Uni
dos.

Não há duvida portanto, 
que a America, depois „ do 
notável discurso de seu pre
sidente, está alerta para que 
não se repita, no campo so. 
ciai, o tremendo desastre de 
Pearl Arbour.

A  tolerância qpe até há 
pouco ‘ fçi m:iuUna, a. inconi 
preensào geral do verdadeirr 
significado da atividade ver
melha, o otimismo norte-ame 
ricano c a displicência dos 
povos sul-americanos só «le
ram motivo para que a ener
gia subversiva dos comunis
tas se canalizasse' para o 
Novo Mundcr.

Enquanto os Estados Uni
dos cuidavam da paz e de 
reabastecer os povos atingi
dos diretainente pela guerra, 
enquanto os paiscs da Ame
rica Latina continuavam a 
viver com os seus desenten
dimentos internos, as maqui
nações de Moscou iam surtin
do efeito.

Felizmeute porem, isso não 
se dará mais daqui por dian
te. Os Estados Unidos estão 
sentindo o mal na própria 
carne e enchergam, como 
disse o sr. William Breton, 
o triste exemplo da França, 
onde os~comunistss já alcan
çaram. para a preparação co
tidiana da opinião publica, 
uma rede de dezesseis jor
nais diários!

Aos poucos, sobre as ruinas 
e os sofrimentos de umi 
França vencida, foi-se disten
dendo como um cancro, por 
todo o corpo do grande pais 
latino, os tentáculos comu
nistas. Quando a Alemanha, 
com o seu poderio, de v ito 
ria em vitoria. chegou a 
fronteira francesa, o comu- 
lysmo já tinha feito seu tra
balho para a derrota. A  sa
botagem penetrara nas fabri
cas, um pacifismo insidioso 
havia por toda parte. E to
dos os comunistas agiam, en
tão. assim, por que assim 
queria a Rússia, empenhada 
com a Alemanha nazista, na
quele tempo, na partilha da 
Polonia.

Depois, quando a vitoria 
passou para o lado das demo
cracias e a Rússia passou pa
ra os aliados, os comunistas 
franceses quiseram o titulo 
de libertadores, para com ele, 
se apossar da França, ferido 
e humilhada.

E é esse comunismo que 
lem impedi«!«. t*té agora, a

M ilh a re s  de  pessoas desabrigadas 
—O  gove rno  tom a p rov idenc ias
O u tro s  pontos do n o rd es te  c o n tin u a m  devàstad os  peias agu as

Milharas d« pessoas dosa 
brigadas povoações inteira, 
mentes arrazadas .centena 
de cas*s destruídas: essa é 
apenas uma parte do tre. 
mendo acervo das ultimas 
enchentes que estão levan 
do á miséria grandes ma», 
sas da população de algun» 
municipi s do Estado.

As ultinvis notícia» che. 
gadas a esta capital indi. 
cam que o» maiores pre'jui 
zos estão sendo verificado* 
na z na do Assu,. envo ven 
do as pov ações de Rosário, 
Poço Verde Bomburral S. 
Luzi- e Carnaubajs. Na 
primeira dessas localidades 
o cemitério está inundado 
cerca de um metro e a Igre 
ja ruiu. A cheia mw-f está 
sucedendo na própria zona 
do* carnaubais tudo d«-ndo 
a entender que a atual en 
chente superará e de 1924.

O port0 sobre o rio As*u 
que fic-va a 7 quilômetro» 
de d'stancia .antes da cheia 
!oca'.izar.i*3 pgara dentr 
mesmo da cidade.

O pret-ito de Macau, se. 
gundo informação enviada 
ao chefe de po Scia obser. 
vou pessoalmente a situa. 
çá0, aflitiva dos populações 
dvs varzeas assuenses obre. 
tud<> n* d,- carnaúba« r-nrie 
centenas de famílias e*táo 
«m. verdadeiro miséria l*-n 
do perdid« *uas casa» e ha 
veres.
O Ce^ Francisco Queroz ?a 
lineiro m»ceuehse, que tam 
bem leve na va ri’-» infor. 
mou que existiam cerca de 
1.500 rezes dentro das aguas 
'-er i’-*cursos de salvação E 
que na vila dp Pendencúa no 
m’>nicip'o de Macau, as vi. 
timas da inund ção já .<*5 
tão sentindo a falta de vi 
veres.

A* mriores dificuldades 
trazida« pe a cheia *ãn de 
abastecimento. As, piefci. 
furas de Mrc»u e Assu man 
daram distribuir viveies —• 
vários »aços de farinha açu 
car .rapadura, carne etc. 
—: mas tudo prj-cce insufi. 
ciente não tendo aquelas 
administrações p sribilida. 
de* de melhor atender.

Em' Santa Cruz acor 
do com o que 0 fazendeiro

Ttodorico Bezerra telegra. 
fou ao Interventor, *■ situa 
Çáo dos desabrigados pela 
enchente do rio Trairi é 
também muit0 ptecaria, e 
até desesper^dora/pois mui 
tas pessoas ficaram despro 
vid«« de roupa alimento e 
objetos de uso .essencial a. 
pejando pelo auxilio d0 g° 
verno. Na própria cidade 
de Santa Cruz, numeroas 
casa® de residências estão 
destmidas, sem tempo pa. 
rf- a retirada de moveis. O 
avanço das aguas obrigou 
rrtasmo a transferencia  ̂ dos 
presos da cadeia pub ica 
que f-i invadida peias a. 
gu 5.

Orio Mo»soró também 
tá irtundaqdo grande parle 
do bairro São Manoel, na 
cidade cte Mossoró, estando 
mai» de 100-trabalhadores 
para- evifsr maiores danes.
a u x íl io s  d o

G O V E R N O
O governo do Estado es 

tá '-nvidandõ socorr s para 
as zonas da» enchentes até 
por via aeiea: alimentos,
mcdicament s. etc.

Tudo leva e crer',2>brem I deral ás vitimas da calami 
que 0 a“ xilio do g°vvtu> fe | dad*- será indispensável. -1
Em outros Estados
NO INTERIOR PERNAM

BUCANO
RECIFE, 5 «Meridional) — 

A situação provocad» pela 
grande enchente do Rio Pa- 
geu', no alto sertão defrte Es
tado. assumiu o aspècto de 
uma verdadeira calanfldade. 
O município de Floresta, on
de passa aquele rio^ ’está 
atravessando dias negros, pois 
noticias recebidas nestÉj* cida
de, dão a conhecer qye as 
agua^ inundaram co^pleta- 
menle aquele municipal. dei
xando cerca de 7.000 otssoas 
dentre as quais alguás mi
lhares de crianças, cesadas. 
em estado de verdadeira afli
ção.
CEARA'

FORTALEZA. 5 (Meridio
nal) — Da cidade de Lavras 
que se encontra inundada, 
continuam chegando noticias 
as mais desoladoras. Milha-

res de pessoas tiveram os 
seus lares destruidos, em vir
tude da enchente do rio Sal
gado. Somente nvma zona, 
foram destruidos 126 prédios. 
A  população assiste, aterro- 
risada, aos estragos feitos 
nas lavouras, totalmente per
didas, enquanto numeorsas o j . 

tras continuam passando fo-

Acredita > que Morinigo 
vencerá os rebeldes — 
Certo, 0 intcrnamento*do major Aguírre

S. PAULO, 5 (M'-’ ridio. 
nal) — De volta de Porto 
A>gre onde essisth* á P0** 
«e do novo governador gau 
cho, passou por esta copi.

sas localidades o cidades, en
tre as quais Iiabaiana, Pilar, 
Santa Rita e Magasi, na Pa
raíba, que estão debaixo da- 
gua, sendo | a situação bem 
grave. A  população está 
completa mente cercada peia 
enchente e grande parte da 
área urbana das cidades"re
feridas submersas. O Rio 
Grande do Norte também es- 
lá sendo atingido pelo agua
ceiro. Pernambuco está sendo 
igualmente atingido em va-

me e ao relento. O governo rias localidades. Despachos 
tomou providencias imedia- de Belem anunciam que as
tas de socorro ás vitimas das 
inundações, lendo partido da
qui trens de socorro, condu - 
zindo generos alimentícios, 
medicamentos, inclusive va
cinas contra possíveis epide
mias de tifo e varíola. 
GRANDE PARTE DO

NORTE
RIO. 5 (Meridional) — 

Grande parle do norte do 
pais está debaixo da mais se
vera inundação, segundo re
velam os despachos de diver-

pastagens da Ilha de Marajó 
estão completamente inunda
das, agravando-se a situação 
a tal forma que os barcos de 
grande calado navégam li
vremente sobre as referidas 
pastagens, agora transforma
das em mar de agua doce, 
para encurtar o caminho. 
Outras noticias adiantam que 
o rio Agua Preta transbor
dou. destruindo 30 casas e 2 
pentes na cidade de Ilaimbé, 
na Bahia.

DIÁRIO

tal o senador Luís Carlos
Prestes.

Abordado pela reporta, 
gem ,0 lider comqnista de

clarou entre outr»6 çcusa», 
que. a seu ver o general 
Morinigo drminará a si. 
tuação no Paraguai.

Disse ainda, que o inttT 
namento do major Aguirpe 
está certo, sob o ponto de 
vista internacional.

Tudo vai bem

RIO, 4 (Meridional) — 
O sr. Campos Vergai, dipu 
tado do Partido Social Pr« 
gressista, falando á impren 
sa di*se: “Agora há mais 
tranquilidade »obre o caso 
da prefeituras de São Pau. 
o.” Acentuando; “Posso as 

segurrr qu*? realmente a 
questão vae evoluindo pa 
ra o lado bom”. • ‘
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ANO VIII — NATAL — Sabado. 5 de Abril do 1347 N° 1.153

Vitoriosos dois recursos do 
P. S. D. potiguar no T. S. E.
D e ta lh e s  d a  s e s s ã o  re a liz a d a  3a. fe ira  u lt im a

O Tribunal Supçrior Elei
toral julgou, 3* feira passa
da, dois recursos interpostos 
pelo PSD deste Estado, aos 
quais deu provimento por 
unanimidade.

Nesses recursos, o Partido 
Social Democrático pleiteia- 
va a revogação das decisões 
do Tribunal de Natal, o qual 
anulou a votação das 7* e 
1 Ia Secção de Nova Cruz. 
sob o fundamento de que 
teria havido coação sobre o 
eleitorado por parte do In- 

ressurreição completa da Fran terventor Rocha Lima. O 
ça livre, da França de 1789. chefe do executivo potiguar 
da França dos direitos do ho- deixou de atender a requisi-
mem, incompatível portanto ção do Tribunal Regional,
com qualquer forma de tota- JqUe pediu que elementos da 
litarismo. força federal fossem coloca-

Ainda agora, a guerra da ^os á sua disposição. 
Indochina é mais uma des- I o  relator dos aludidos re-
graça que os comunistas cri- 
«ram para a França. Paul 
Reynaud. durante os debates 
da Assembléia sobre a Indo- 
rhina, denunciou 0 desapare
cimento do. delegado dos 
amotinados, que conseguiu 
oassar a fronteira francesa. 
Os documentqs apresentados 
por Paul Reynaud provaram 
que o represent»nte des Viet- 
nenses, cognominado Bourov. 
nome que lhe fô>-a dado na 
Escola Stalin, de Moscou, era 
diretamente responsável pe
las mortes e torturas de di
versos franceses e indígenas 
devotados a França.

Examinando bem portanto, 
o problema francês, nele y  
encontra, de fato. o mal co
munista que n saude vital 
dos Estados Unidos repele 
con tanta oportunidade.

cursos foi o ministro Ribei
ro da Costa, que fez deta
lhada exposição da matéria. 

Após, o presidente Lafaie-

te de Andrade concedeu a 
palavra ao advogado do P. 
S .D ., senador Dario Cardoso, 
que. durante dez minutos, 
sustentou uma defesa serena, 
em que mostrou não ter ha
vido, no pleito do Rio Gr in
do do Norte, a menor coação. 
Disse que o Tribunal Regio
nal, anulou a votação das 7" 
e 11“ Secções, da 9a Zona de 
Nova Cruz, sem ter alicerça
do essa decisão da maior, im
portância, em provas. Fr: -.ou 
que os votes de dezenas e 
dezenas de eleitores foram 
postos á margfem, por mera 
suspeita.

A  seguir, falou 0 senador 
Ferreira de Souza, que defen
deu as decisões do Tribunal 
Eleitoral de Natal, dizendo, 
inicialmente, que o referido 
tribunal, ao decretar a anula
ção da votação das citadas 
secções de Nova Cruz, não fu 
rira ^íenhum dispositivo le-

gaJ -c que a coáção praticada 
sobre 6 eleitorado potiguar 
não poderia ser provada: por 
presunção. Referiu-se apos, á 
defesa produzida pelo sena
dor Dãrio Cardoso, passan
do depois a afirmar que os 
interessados nos recursos cm 
julgamento haviam estimula
do a campanha e difamação 
feita contra o Tribunal Elei
toral do Rio Grande do Nor
te, que qualificou de torpe. 
Disse então que o Ministro 
da justiça fera um dos “fo
mentadores dessa campanha, 
tanto assim que chegara a 
reunir advogados no seu gabi.

nele aos quais prometeu gor 
das quantias para participa
rem da luta contra o recorri 
«lo. Afirmou que a ida do sr. 
Djalm^ Cunha Melo a Na
tal, como emissário da Proctt 
raderia Geral da Justiça E 
leitoral era uma prova de sua 
declaração pois o referido ci- 
dadao fizera a citada viagem 
por determinação do sr.-Cos 
la Neto e não atendendo a

interesses da Procuradoria 
que não tem verba para co
brir despesas com viagens da 
quela natureza.

Depois do sr. Ferreira de 
• ocupou a tribuna, o
piu JL (dor Tcmistocles (Ca
valcanti pediu a palavra para 
reiterar o parecer que dera 
sobre os d ri recursos em 
julgamento. Acantuou, então 
de apreciação dos aqjtos, con 
cluira que, enquanto ç recor 
rentes solicitaram o exame

das provas da coação que te 
ria sofrido o eleitorado do 
Kío Grande do Norte, os ele 
mentos do lado contrario ba 
tiam-se no sentido do exame 
em apreço não ser realizado.

O sr. Tcmistocles Caválcan 
ti asseverou, saber, que se 
o Tribunal Superior reconhe 
ccra existência de coação no 
pleito do Rití Grande do Nor 
te, a Procuradoria Geral pro-

Içi-

Terminou 33 suas p3lavras
dizendo que opinara pelo pro
vimento dos recursos do PSD.

Continuando os trabalhos, 
o presidente Lafaiete de An
drade fez volâção a prelimi
nar levantada sobre se o 
TSE devia conhecer ou não 
dos recursos. Todos os minis- 
irns. com exeessão do sr. P lí
nio Ribeiro Guimarães, mani 
fest aram-se pelo conhecimen 
to.

Em seguida, foi julgado o
mento, tendo, como disse
mos acima, unaniméinente, 
sido dado provimento aos re 
cursos do PSD. Em ccnsequen 
cia dessa decisão do TSE a 
votação das 7® 11® secções de 
Nova Cruz vão ser apuradas.

MAIS 800 VOTOS PARA
O P.S.D.
Está, • ainda, no Tribunal 

Superior, aguardando julga
mento mais sete recursos do 
PED, sobre casos idênticos 
aos dos julgados ontem. E' 
natural que, aos mesmos se- 

(Continua na 6a pag.)

ESTARIA A ’ FRENTE DO  M O V I
M E N TO  O  SR. A D E M A R  B A R R O S
P ro positos  de liq u id ação  do P S D --O u tra s  no tas

RIO, 5 (Meridional) — 
Dizia.se que 0 PSD, sob a

Militares de alta paten
te em transito por Natal
Viajam  a caminho dos Estados Unidos

E maviãi do Exerdto 
N rte Americano especial, 
mente post« á disposição do 
Ministério da Guerra d3 
Bras«l transitaram ante? on

tem por Natal, os-.generais 
/''•-•near Ara ripe. Nicannr 
Gu'm rãe* de S uza e A. 
zambuja Brilhante; os co 
ronris N«Io H^rari • de OI»

vejra Sucupira e Alcindo 
Nunes Ptreira; tenentes co 
r r.eis Ademar de Queiroz 
Jurandir Mamede e João 
Ururai de Magalhães c 0 
Major A fredo Ribeira Pais. 
Esse* oficiais estiver.'m em 
visita ao Interventor Gem? 
ral Oreste* da Rocha Li. 
ma e dem0rar2m.se no 
Grande B«tel «m pakstra

T:«m autoridades e*taduzis.
O c r nel Nilo Hor«ci° 

de Oliveira Sucupira que 
durante algum tempo co. 
mandou o 16° Reginfento

de Infantaria aqui seriado, 
e mligeiro ç nt3cto com a 
repoTagem .demonstrou a 
sua si«tiífaçã > * mrever Na 
tal.

d'reçào do sr. Nereu Ra.
mos'ia renovai».se> u-an». 
formando.se num partido 
de âmbito naci nal ccm ten 
dencirs socialistas. Entre. 
Unto, us acontecimentos 
hão confirmaram tais ru. 
ni «es que agora ressurgem 
com outras caracUristicas. 
Já n ko è o PSD que procu. 
ra rencvar.se mais uma das 
suas alas que dele se espi. 
ga com o objetivo de h. 
quid^r.lo cu pelo menos en 
fraqueco.lo ainda mais den 
tro d° plano da politic*1 na 
cional. E para smpresa, o 
nome do sr. Ademar dc Bar 
res surge á frente d movi 
cl-nt°. com o ap io de al. 
gun* homens da intimida, 
de do President«- d» R«pu

blic-a. como sejam es srs. 
Novelli Junior Euric0 Sou 
»a Leão Moreira Rocha e 
Vitoi ino Freire. Segundo fo 
mos informados fundamen 
talmente, 0 objetivo do no 
vo partido, que se constitui 
ria com o apoio d *̂ dissiden 
tes do P.S.D. e PR visaria 
apoiar 0 g-verno do g*?ne 
ral Dut™ e combater o co 
munismo e o queremism« 
Preliminarmente, a tenden 
cia seria aglutinar todas 
essas forças dispersas em 
torn > d0 P.S.D. que se cons 
tituiria num núcleo central 
d- futuro partido O P.R. 
entraria igu‘ Imente, no ca 
so, com seu contigente, che 
fiado em Pernambuco pel° 

(Continua na 2a pagina)
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A sai na turns:
A n o  *. * 
Sem estre 
A tra zad * 
A vu lso  .,

t x s 100,011 

- 1 .ífll
*  u,ãO i

Sucursais: — $c**viço» de Impr.nsa Miai, ;
7 de A brii, 211 São Pau>\ — Srrv • Je lirprc«^ - 
sa Lida. Ed. QC^m Ç>aL» MB), iwu de J o. J

Buscando o governo fede-
gu.a lientói ms
o Ve: ■ I;i rui

à&í

-n;

:n * V

-rr:

u-*-
■irV:

Coorden- cão 
administrativa

A u trcgé:íio  de A T lLV V D E
ÍP^rn 03 “D. A.’’)

A  princip ’ 1 critica que u> per?- fa?.?r c 'm  ju ím 3 
a0 atual g-Verno wn i: . : . . J - é a :n.

• pteta r-UESncia cie c l>u.u. Ui-* pí.u^j.un,:’ ^
como é.usual d«?.ri* «g  va.

A  mensagem c p:v-r •: ‘ * r.i C  r. ■ é-Um 1?: t.i 
documento. pe!a «ineerida-.ie c mi ■cai- i' r:ue ao: lc* 
g isa d  rea o psndr.m;.) ■' n : t':s ; *. s r.:<» l t %
V«u á» Csmora« t;:;i plane '* : '
2es para cemL

O pí 1 :
dade e entrei' tn •> . :i : . . J u  ' . 1 •
das ntc.v .Ja'< •. ■ ' , .

Sem' p;t-\ V«. i s  qac • diver?rs Sri'.
cif ti vas ss cor r ... -i- r. c ■ u:.-.
outrai mais efien; t , i -■ ■ ■ uisp »-„i ;r:s
tilnuuite esforçí: < ui o qu.s r ir. >. . . ..■ r.õ-, <•.'
cair na ineficiz-nci-i ■ r.r • • • ! • ■ .

O «deal seria phncjrr' trrr-j.i .r.fiHenrj ? >. 
ciai, desenv :‘v:Tr.cr.:o trcc«t rrú\.i r- ' in.
telira coordena •.)■> os \. : r *-!a Lu:-úr. cio- É :ad° 
e d s  Municipk <s .’.".rs v - \ tc  1 • t 1 i-.n
df-r maior unid-de á obra • nis . b v ...

«  ♦ *

£ ’ o que a Arcenting es!:: f- ' :i : ». 1 1
Também a Ingíat«
nejsdor." com todo o pisca
nismo da tecvipfmm ;

Esse carg: foi c ufi; lo a° :r. E ;'*.••••: l'/iv/d'V». 
durante a guerra, ciat r". m pc v ' Ú-’ .' ••
M in istério  da Prçdticvu  A  rpn: í i!. : •.

■
em coí ’ *
B u^quem o.’ «} lá fora- c r : O  r  : ’
mobiltianda técnicos anrrric-—ir <? e- a- '
dá.lo n-s sêus gr and.': - c m n , : ' : : :.

As demócraci-3 te m que r :• ‘ • c í seus rtc :lc>: ;
em f:c e  da= no^as condiçòcs cio nrm d . - n 1
rem cer superadas pelos regimes tTalitorie?.

TEA TR O
P re fe ito s  d o  B ras il i m irem -se  
na liç ã o  d o  R io  G .  d o  N o r te

; . ) dt- a v-rdoí com go*
\ mos lcciii s ser a o cabo dj
fiumentar o numero dos agrA-
nomos regiuneis,

Quo 6 o ügiònomo regional? 
f*ara cumí çary devr scr léc- 
ii xo d ir íomadib. Diplomado 
e./íbora, ;;mbmcte-se a um 
ciu*í>o de adaptação com pro
g*- üiii p evio g prazo fixo.

O prazo (i curto e nada* pes- 
puí de Cvntpbxi> o programa: 
icm tste por objeti
vo preparar o tônico parsi 
?Z'.r-re compreendes*, pois 

íuu missão é professar a agrL 
fcíltú’ a conn se professa c 

direito,  ̂ medicina, qualquer 
; mu enllm das ciências.
O c ue si c■ntoce jé que o 

p a ; ;ur das escolas supe
riores se dirige a r&ludantes 
p--CY'Cî s ai* um: curso que 
o'3 hal Jitz ti ad entendímen- 
t.:- 10 qite o **agron*>
mo regíciralM vai ensinar acs 
hemeris rudes cquilo preci- 
saruente' que os homens ru- 
dos ÍBfc.'giittra que sabem, e

Ov?la 
(P a ra  05 (D ,

* ♦ * * *

fï'rOi
fîllmi jjiîî’ K*'

or-r 
m.;

ir-r e
0

mit

C)8 P'i I ’ 11 *a mulher fnzet 
P * ?/hál* 5‘ únittiido a íSíciSO 
•in valu*r em vt 7 de
*>uaei n parra *\oar o 
• JÈb *' > cães p.íTa Mnr ;o, tmn 
mi ndl> feaA conta conjò as vir- 
u.úes de >ua — o mè$-
nio sèu ; d^feitoi — fí-^ram do 
seu çasarii^pto. urna ditosa ss 
soei . > eni 105̂  do c tiVviro 
em que muitos se transformam 
C di opre Sc ti çüés hoj e m ̂  mo.
Tcrnibéío nezte novo número;

SITE MOTIVOS QUE ME fAZEM
CRER EM D m. ««»o  q,e

1» qXStênclA a> v^aí-L.i.
tl-r Aj-a pi:nlti, dc cantrovir a *,

, i;fti Jtmmern íi A vt 
tífij í\ri m - u n < 1 lij -

ir. :

a vic/a, rö

ixtvn . ü'
ext

Vir-

:sts UMA
f aTUlVH ■

Plt

ntudo’ hão conhecem lã 1 
m- Biiajriti} supôcm.
Dsfh í^põc.v de ens.nq 

apresenta suas dificuldades.
Não é nvla p aluno qut pro- 
ura o nivei do professor: é 

intts o professor que desce 
jo Uivei cio aluno» a fim de 
pt litar-lhe os erros dos pro- 

ccéeÒB. A tarcui não é fácil 
s sendo técnica, abrange õô 
;t rta maneira . o carnpo da 
paicolcgia.

O pi intador tie feijão, por 
exemplo, haverá de rir-sí do 
noço da cidade que preten- 
lú orientá-lo sobre sua la- 
/oura; mas o fato é que o 
moço da cidade adquiriu, pe
io estudo e pela prática das 
estações experimentais, cer
as nações que o lavrad.c 

muita«* vezes só vem a reter 
3C«b 0 desastre, dig .nn-s, d? 
;mn safra, e amda assim 

retexr* mais por seus efeitos 
jue por suas causas.
O enírnio agrícola das cs- 
lus superiores forma os 
r̂cnomoL Hĉ la que os 

a rennmps poSsaím firmar cs. 
lavradores.

lífv vinte e Irés ános, qurn. t 
fu exerci função publica a i
m uÀslrativa em in:nha terra, 
'ui também considerado mo- .

Cidade, porque serviu11

B I S C O U T O S  E
■M A C  A R B  A O

á4R O Y A L M
e : ;c o n ^r a m -se

V K N D À  EM

S O C í L
FO N E  —  13õ5 

A v . Ducni« He C »x ÍH «t 1T4

do-rn^ <la 
JeoüMpurso
achava

cr i m:i\ to v du
dói técnibris, êu*■

que era nccosBÍru
ensinar os plantadores de al
godão a plantarem algodão. 

Ilc-sistcncias não fallatam1 H y
ao programa ontào estabele
cido. Esse programa entre-

o pregrama do ensino agro- 
süDio, o mesmo ja (tue na
quela época induzia os plan-

Sã-j
3\\

iadures do Estado de
Ps aio ü prepararem o 
invejável da produção ajgo- 
doeira de que éles, çm curto 
espaço de tempo, haveriam

tanto c hoje reclamado pelos, dc recolher os primeiros bo-
pròprios cultivadcfçs cie al-jneficios.
goiião em todo o Brasil. Era I O ens*} 1Í3 produção algqdo-

A

- ÍSflJ*

-  :

■11-  e -  
v j : •' *v
■

*  . '

- ■

r\- ■■

Silvio Piza Pedrcza pn 1 * f' 
car no Rio, com a fortuna e * 
ínteliaencla coe Dsus lhe 
Não quiz. Quando reu pn< rr r 
reu, arrumou as malas ê do-.p -̂ 
chou-se para Natal. T in h a  um 
cestino a cump:>: com os i r 
mãos la administrar, d ín  r f > 
da uma série de empresas qüc 
lhe ficava nas mãos jovem co 
mo um leqado tan to  m ai'- beio 
porque haviam sido criadas 
pelo pai.

Os ftmlgos, informador, dessM 
decisão, nào podiam acreC tar. 
Então esse Silvio Pir a f ^ur- 
za» de noms constantemente ei 
tado nas colunas sociais, de nvi- 
tomovel e cavalos conhc^Idou. 
deixava tudo para enfurnar 
numa capital melancólica de 
província ?

EncontreKo em Natni, com  ̂
mulher e os filhos pccuerinos. 
em junho de 194-t, cheio de pro* 
jétos a favor de sfcu Estado e 
espccíalmente da cu a cidade.

•— Vou ao Rio quando me so- 
hrc algum tzimplnho.

Em menos de um ano. dotr 
do de uma esplendida energia, 
esse rapaz riquíssimo tornou e 
um espetáculo hum ano d igno de 
aplauso c cóp ia ; entregou-se 
com um entusiasmo admfravel 
9 querer ajudar, reso lve r os 
problemas do seu povo.

Recentemente, voltando no 
Rio, mal salto no aeroeó* to tio

-ftt

Pereira, lembra-se dele. não. 
-- continuava Cfívloj pedir.do
me que escrevesse, rapidamen 
te, alguma palavras xic stmpâ 
Ua schre ccsa linda aventura 
culturch I

Depois 03 Jornais nõtlguarce 
me i zvam efeess prefeito de 
v in te  e oito anes q\;o colocn^r I 
num cifninhdp da Prefeitura 0 J 
m-ihor pmno de Natal, e fazia 0 
rodar, ««compânhando o pianis
ta O ri ano de Almeida, que ora

o toenr, ©m diferentes diac, no
oãfrD de hospitais» colégios, sa 
natõríos. t

— Queria que você os
leprosos aünhados ao longo da 
varanda de seu hospital, ouvin
do CHopín que v ‘ona desce ta
blado de qüLilro rodas.

Silvio PUn PodrOta está no 
Rio. Terça-feira vai pessoal-
rncrite* n Sociedade Srasíieira 
aos Autores Teátr nís lór o tex 
to do decreto que me envaide
ço de ter o primeiro a publicar 
erf*c nós. e que ê 0 seguinte:

(,0 prefeito municipal do Na
tal, usando tia atribuição qur

I !'ïà : . JM
UJTXj p'W . » ,.r Cflth.lh í »  1. Cír.
r r . o t t r i o  o -í vmm * o .|s mí . ï- n.,i-
hdJdi. ï: i? 1 v ui u n

acumePiment r^^cmluoí en» rx- 
pct-r.n.iss c 1

I C OUftttttj.
* « * * * * *
aíoiso ENrnz os sÉívtu

fcoa vida esteve eu p©. 
o ef̂ L Uec-Ili hh v £-
ft coïros da trj.îïu á viít qu.̂ i» 
Ura \ rrwuorcá cr.nf c 5. L.* * *♦

como um homeu» bom ». c.»n- 
J so, qu-j aprvml- u irmélà P -r 
cor* ir̂ (ioaaènelá* r,ica:.çoü u 
coníiLr.s. v ü L̂ Linm n - sei*
V̂ sen . trâmf ?r.T víd num 
Jhjvj íviU « parifl o.

. . . « • * * . * » * . » •
CONTRÔLE MUfíOfAl OA El,Tr.3!A
ATÓMICA Cl* 0 KSACT.1E. o

piiino smvriĉ «no r* c m.-
tcólo atOíLivi» pòn» tm pulao 
a dtgruúadv- «m at :ç . ) .*
QttAlqucr nnça . : B rm»ru ki t- 
ro©h exp1ic.t comu * t phu 

*'t go.:, ui» UMlc
abolir r5o*rò,T.ente um m tvo- 
nuntu df Ûj.ncA coiáo «uml- 
nar a propua gu-rr*i.

ao todo 31 artigos lntores 
s uites e LStimularíLes, iqnis a 
condensações de qois Uvro 
de grande suces:>ci. nvsio novi 
número dc settçõcs.

ESTARIA...
a «n co  ão Ca I a página)

r. Euílco Souza Leão e na 
‘ íliia polp sr. Te baldo de 

I ' -.-i-i/üe. *m  Aï**.
i'as a d ireçaff r.oti) v ir fjín

• o eabfTJa áo proprio go. 
viniurfir s: ido d-> P.S.D..
t-f SiK •listre -de Gó>s M n.
! aliás não tem pro
rurãdo ecuítar esta sua ien 
deric a . E cUrma.íe que «  
prqprio general Gú» Mon 
‘ t-tr ' nào esla a heiò 3 f?se 
movimento, cio qual *er:a 
um dos mais c ti vos inspi. 
■ti dor«?. Em Sã i Paulp a 
tendência seria para absor 
ver. a disridenc'a cir-Tiade 
vrio-er. Hugo Borgni, en. 
jhailta o sr. Adèmnr de Bar 
os prosseguiriT ni eu tra 

bailio, vlsaïido prov car e 
iprerfundar’ cada vez mais.' 
» cisão dentro do P.S.D.

A G R IC U L T O R E S : —
* f ?■

O  seu futuro está dependendo apenas
de pequeno esforço ,pois se quer ter 
bons rendimentos em suas terras, cul
tive o plantio da Semente de Carrapa

teira ou M A M O N A ,  hoje tão 
valorisada

Aproveite suas terras tão ferteis, sem 
grandes despesas para o cultivo e co= 

lheita do precioso produto 
Todo agricultor que desejar se dedi= 
car ao cultivo da M A M O N A ,  fornece
rá quantidade c qualidade da semente 
que desejar para plantações, bem co= 
mo cõmprarão o referido produto 

em qualquer quantidade.
/

Tratar com os srs.: y
M A R T I N S ,  I R M Ã O  &  CIA.
A* Rua Frei Miguelinho, n.° 6 

Natal —  RioQ . do Norte

eira é um livro aberto. A es- 
3ji pr̂ Uução baslou apenas 
tumar-sc cientifica ,para im
por-sc como elemento capaz 
de gerar o trabalho e a ri
queza. O ÍLiuaneno de seu 
desenvolvimento é muitas ve
zes estudado pelo prisma das 
necessidades comercia;« exte
riores e ainda pelo do con
sumo interno, expresso na ex. 
pansão da industria nacional. 
Indiscutivelmente êsses dois 
fatores aumentaram as pos
sibilidades da colocação do 
produto. Não agiram toda
via Isoladfímenté, pois nada 
representaria a produção al* 
godoeira se os lavradores 
nâo soubessem plantar c co
lher algodão. E foi o poder 
publico o professor que"èles 
encontrarem, instruíudo-os 
sObre a seleção das seméntes 

a formação das variedades, 
bem como sôbrs o combate ás 
pragas e o mais, relativo á 
colheita, ao benefieiamento, 
aos tipos, ao enfardamento.

Temos, assim, a prova ttoats 
completa que se poderia de
sejar sôbre a utilidade do en
sino agrícola ministrado di
retamente ao lavrador. O go
verno que ensinou a plantar 
economicamente o algodão 
poderá ensinar a plantar os 
outros produtos. Nunca será 
demasiado o dinheiro gasto 
com esta espécie de ensino*

Ouçam ZY B -5  | 
Radio Potí

COMPAS

íhc confere o srt, 12» n.° |, do

Art. 1.° —  Ficam isentos de 
impostes e taxas os teatros, os 
«n$táqu!oa teatrais c os atos 
neTossários a sua realização, 

Art. r.° —  Ficam reduzidos

P A R A  AAAJLÇC

■£' A  vènda ogora !
A REVISTA IMTERNACIOÍJA» 
FUBUCADA ÈM OéZ lÜlÔ Â  

* • * ♦ * , ♦ • * • * ♦ • * * • • *

luo Co iOiáiio, Sá-A, í . ' on<lor - •

Natal encontrei-o á minha et* de r ; 'l-' o? ím p io s  e faxo i
pera e mais um grupo numero- 
fio de moços, que rrpríiEant:»• 
vam o #íTeatro do Estudan* 
do Río Grande do Nortef\ Ini
ciativa deles, mas amparada e 
prestigiada por Silvio PL j Fe- 
droza,

—  Sou atualmente o
de Natal — díase-n^e contente.

Soube nesee encontro rápido 
das atividades desse grupo de 
estudantes-intérpretes, cujos 
nomes vale a pena, com orgu
lho, transcrever: Marcelo Fer
nandes, Vafdemar Bandeira, 
Aurea Cavalcanti, Marta Bar
bosa, Luiz Maranhão, Ncwfon 
Navarro, Rui Oezerra, Ivtnctt 
Galhardo, Maria de Lojrdes 
Correia e Clotilde Corrêa*

— O ensaiador, animador, o* 
rientador é o Hiram de Lima

V> - - ] Cí V ^

*-rfi

cedfda*a isenção de ímj)

ue propaganda de obrás tea
trais. .

Art. 5JI —; 0 presentn decre
to-lei, entrará em exec.içáo ná

que incidirem eobre os cine
mas desde ct/o estes reaUzrm 
espetáculo» cc palco com a du
ração mínima de 30 minutos so
bre i?0 mimit03 do projeção ci* 
nc vnntogrPfka.

Art 3.° —  Fica concedida a 
I cnçãô t. ;al àc Impor.tos n̂ uní- 
eipais por 10 í;rtos para os bo
teis ou casas cie apartamentos, 
ou edifício de err.rltórios, que 
forem construídos, ne tiverem 
flm andar terreo um teatro com 
cppacída^e mínima para 800 es*

..Art. 4.o_*_ Fica tam b^k fl*M |p^ {ron  cidade" dõ

1 ita de sua publicação, revoga 
u.7S aa disposições em contrá 
rio,

Prefeitura ' Municipal do Na 
lai, em 13 dc Março de 1947̂ .

Silvio Piza Pcdroza almoçou 
<cmjgo ontem. Vai levar avan
te aqttelc velho sonho meu, que 
ó^de funFar em cada capitai, 
r-em precisar do apoio do Ser
ví 70 Necíonal dc Teatro, t um 
4,teatro-c.£coÍ«WEle 0 realizará. 
E* dos que cumprem sua pala 
vra e háo enganam a sua gera
ção, rssú que foi. nas últimas 
çhjrçõos, o mai* votado dos de* 
putadoc estaduais. Também 
não podia se dar o contrário,

oes estrio ao seu lado. Por que 
n?o haverá outros Silvios Piza

Braci
Psscboal Carlos MAGNO

("Corpfcg da 
Hio, 23-3-47)

Maithaw

fy s ^ v iu lã à & s :

PHECTSA.-SE alugar uma 
»arage perto ia  rua Mosso- 
ò . Informações: redação de 
O DIÁRIO DE NATAL, Av, 
ítib Branco. 325:

VENDE-SE a casa à rua 
las Laranjeiras n° 40, (per
o da Igreja S. Antcnio) ou 
^ermuta-se por um terreno 
u uma casa em Tírol ou Pe- 
ropolis. Tratar com Pereira,
1 A v. Duque de Caxias n° 
06t Io andar.

iEGOClO URGENTE ,
Vende-sc a conceituada 

Mercearia Santo Antcnio, á 
Tia Felipe Camarão, 331, fes- 
luina). O moüvo da venda 
rxpiica-se ao ir.toressado. 
Tratar com o proprietário^ á 
Rua Frei Miguelinho. 51. ou 
na aludida Mercearia, depois 
la$ 18 horas.

VENDE-SE um quarto pa
ra casal, sala de jantar, cris
taleira e outros objetos ca
seiros • A  tratar á Rua Dr. 
João Chaves, 930 — TiroL .

VENDE-SE uma casa, cem
2 quartos, 1 sala, por CrS 
8.000.00. A  traUr á Vila 
Lustosa, 11.

PESSOA que pretende via
jar vende uma casa á Hua 
Presidente Manoel Velcso. 
331. Tratar na mesmi*.

VOE POR CLIPPER

^ á / V Í X

Ouça' Nr »Ai**tUun Cilet>»r". 
No E,o rî  ̂ -fûn*îrT> m Í oí,
/•irei, a» Î? K* ao ?6á*o NocJonol, 
[m Sõo Paulo fòdot &i 2o» r«tro», 
c* %],IQ M., na ííuiio Cttttwra.

Â> rnarger** do doslumbronto Logo Afl*íon, 
no Guotemalo, dias qus ficordo para 
gravado» ona sua momòria aguardo i» V . 5. 
O  clima emano o a grandiosidade do panora
ma atraem muitos visitantes — e a PAA olrae 
o vío jan le , prcporcionando-the um bixuoio 
sorviço do passageiro» por infermédto dc» 
Clipper* que Jígam tòda a América O n lro t .

Voe pela P A A .,. experiência SEM PAR t

VIAGENS n n  0UA1QUEÄ PARTE — CONSVITI AS AGÊNCIAS DC V’ACENS OM A

Pan American Warna Airways- f
lòwfafri

RADIOS “M URPHY”
A  U L T I M A  P A L A V R A  E M  R E C E P T O R E S  DO  

A P O ’S G U E R R A

mK)D E L O  TU=102=S .
para corrente continua ^ alternada 105 250 volts * 

5 valvulas (—  3 faixas
Em lindo movel de bdkelitc, com otima recepção e dc 

sonoridade impecável
Possue tomada para fonografo e alto-falante 

suplementar

V E N D A S  A V I S T A  E A P R A Z O  
tZm exposição com os D I S T R I B U I D O R E S  exclusivos

para o Estado:

GASA RECORDE L IM IT A D A
Amaro Barreto, 1282 —  Alecrim  

Natal —  Rio Grande do Noret

íp t *4 \m*ùi n-iH (p; umu !uV *í ,b *** Ui* I ;

* * * *
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Di Ait lo DE N A l AL TERCEIRA PAGIWÄ

Chuvas cor de sangue no município de Goianinha!
Ocorreu o fenumeno 
27 de março ultimo
A  25, chuva ider tica n e  Para
I Telegramas de Belem infor 

mam que a 25 de março p.f., 
choveu cor de sangue no in
terior do Para, na localidade 
de Anhangá, a margem da 
Estrada de Ferro de Brangan 
ça.

Correspondência que nos 
chega de Goianinha, em nos 
so Estado, dá conta de idên
tico fenomeno observado ali 
dois dias depois, ou seja a 27 
do mês passado. A agua co
lhida das chuvas caldas nes-

Cliít-ca de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Pari os

Ondas ultras-eurtas. bisturi 
eletrico eletrocoagulação, etc 

Câncer — Tumores
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio. 222 — Fone,10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante,, exeéto ac.s sábados. 
Residência: Praça André de 

Albuquerque, 514 
Fone, 13-70

Abusos de estábulos 
clandestinos

RIO 4 (Meridional) — 
P r determinaçãa do Che. 
fe de Policia, foi aberto um 
inquérito para apurar o* f« 
toj delituosos em qut es. 
tão env.lvid s donos de es 
tabulo* clandestinos e auto 
ridades p liei is. O preces. 
•*o foi motivado em virtu.. 
d? de tcu-saçõcs do sr. J:sé 
Arrais que telegraf u «o 
Chefe de Policia, dizendo 
que a Poicia do 22° Distri 
to está extorquindo cHnhei 
ro. Ouvida peia Corregedo 
ria de P-licia. o sr. José Ar 
rais disse que no Distrito

se dia tinham uma tonalida 
dc rosea bem acentuada. O 
fenomeno foi observado pelo 
juiz de direito, delegado de 
policia e demais autoridades 
de Goianinha.. O liquido ha
via sido colhido diretamente 
nos reservatories, sem se po
luir em qu: lquer terreno bar 
rento, que pudesse justificar 
aquela coloração.

M A C A lt lt A O

“ R O Y A L ”
Preço para o puhHco 

Cr.S «.20 K.“
D E P O S I T O :

Av. Duque de Oxia8, 174 
FONE — 1955 * i

Eleições suplementa

res no Paraná

CURITIBA, 5 (Meridio. 
na.) — C-m os resultados 
das eleições suplementares, 
a U.D.N. completou »eu se. 
timo representante na As 
embltia du Estado, que é 
o «r. A-'er Monhoz, per. 
dendo o P.S.D. um deputa, 
dj qu» é q sr. Hiram Via. 
na .agora 1° suplente, fi. 
cando, assim, induzido pa 
ra 16 o numero de corapo 
nentes de sua bancada. O • 
sr. Munhoz que já f«i em. 
pc*s:-do, p. ssou a liderar a 
bancada udenista.

Indo ou voltando
Compre na “Farinada 
Santa Cruz” que está 

em seu raminho

REMOVE MONTANHAS OE GAROA!

Este grande e poderso Sfudebaker é um 
caminhão no qua! se pode confiar!

GS SEUS problemas de transporte 
de carga desaparecem, como por 
encanto, quando V. pee um novo ca
minhão Smdebaker a trabalhar.

Quando se adquire nni Srudebaker, 
adotulre-se um caminhão que é meis 
do que t;raruie e poderoso. Adquir;-.se 
a cabal e sólida nmqtiinji que permitiu 
a quase 200.000 cam inhuc» militares 
Siudchaiter escreverem brilhantc- 
áienre mwos Capítulos na história do 
transporte nas frentes de luta durante 
a recente guerra.

t o que é mais. indo caminhãç

itudebaker é cienrüicameate feito 
para conseguir qne o seu tanque 
cheio de combustível permita que èle 
alcance uma quilometragem im
pressionante. E a mais esmerada 
perícia de fabricação conserva a des
pesa de manutenção mecânica con- 
sisientemente baixa.

Venha agora e tome as providên
cias para comprar um ou diversos 
novos caminhões Smdebaker. Talvez 
leve algum jempo para a entrega— 
temp » qae, no fim, V. considerará 
bem empregado.

Para entrega imediata pr ocure oagente nesta praça

J O Ã O  F R A N C IS C O  D E  O L I V E I R A
á Rua Amaro Barret o, 1350 —  Fone, 1234 

Telegrama: “ ArieviJo” —  Alecrim
em apreço costumam ex. 
torquir dinheiro de pessoas 
que sc> vnc-ntr3m cortan. 
do lenha rr- mata local.

M O L É S T I A S  D O  
F Í G A D O

A ir- itubilid de e Nervosismo. 
Po lem ,-er devidos as uoeaças 
do Figsdo.
E pur e te motivo que chama
mos bilioso indivíduos que an
dam empre irxUod >s e nervo- 
a .i. Se o figado está doente 
mo lindará que o espirito fi 
qu- uioiTiientadú.
A y.di vale a pena ser vivida'

ustHEPATIKA
N.S. dà Pèfihíi

A V i D A  do FIGADO
M i i v «  rw ln r iU w iiiii i f i t r t v lm : 

CaU* Pu«-I J.M1 - Rio

Novo diretor do Ser» 
viço de Economia 

Rural

RIO, 4 (Meridional) — 
Foi assinado ufn derreto 
voiirrdend., ex neração ao 
rr. Trintão da Cunha do car 
g: dç diretor do Serviço d«* 
Economia Rura\ sendo n » 
me8d0 para substitui lo o 
*r. Rafitfl da Silva Xavier.

C O N V I T E

A firma comercial “Move* 
laria São Pedro”, estabeleci
da ã rua Amaro Barreto, n° 
1250, desta capital, convida 
sêus empregados Fr.ncfltco 
Gonçalves do Nascimento e 
Boanerges Aíves d.t Costa, 
para comparecerem ao servi
ço dentro do prazo de 8 dins. 
sob pena dc demissão por 
abandono de emprego.

Natal, \a de abril de 1947.
Miguel Canulo Filho, Pro

prietário da firma.

D. Joaquina Antonio- de Almeida
• M IS S A  DE 7o D IA

A familia de D. JOAQUIM ANTONIO DE AL. 
MEIDA, ainda profundamente abalada c m o golpe do. 
ler so do seu falecimento, convida cs parem»--* e ami. 
g-s psra assistirem ás mis*as que em sufrágio de sua 
- ima, mandam ce ebrar no d>a 7 do corrente, nesta ca. 
pilai, na Catedral e na Capela de Sã0 J sé (Sa.»-‘sia! 
no;). ás 6 horas, e na Capela do C íegio da lmaculad« 
Conceição, ás 6,15, e em Maeaiba á* 6.30 na Capela de 
N. S. da So’edade.

Por esse ato dc pcdije cristã, c nfejsa.se anteci. 
padamente penhorada.

G I N Á S I O  7 DE  S E T E M B R O ,  S. A.

Acham, e á disposição do* senhores acienistes, 
na séde social, á rua Seridó, 419, o® papeis a que 
se ivfere 0 art. 99 do Decena Lei n.° 2.627. de 26 
de iotembro de 1940.

Natal. 31 de Março cK’ 1947

José 1’etvonilo Fernande* — Dir. Tesoutviro
José Ribeiro Dantin — Diretor Pres»dent«

A JUVENTUDE ESPIRITA
REUNE-SE AMANHA

Na tarde de amanhã, em 
sua séde social, á Rua Mos- 
soró, 418, a Juventude Espi
rita de Natal fará realizar 
mais uma de suas reuniões.

Usarão da palavra, nesta 
oportunidade, vários asso
ciados, estando convidados 
todos os jovens espiritas e 
srnpatis antes.

I U  Ä. cio - Transportes - Finanças
O PORTO

Chegadas:
Qumta-feira: o cargueiro 

Inconfidente do sul e o mixto 
“Sapulpa Victory” , de Nova 
York.

Sexta-feira: o cargueiro
Pirangi, do sul.

Hoje: o iate “Niterói” e a 
barcaça “Monte C-stelo" am 
bos do sul.

Amanhã: O Condie Rip
per do norte.

Saídas: Para o norte, no 
dia 3. o iate “ Ida” e a bar
caça "Argentina".

6“ feira, para o sul, o mix 
-o Sapulpa Victory.

Hoje: o cargueiro “ lncon-
i .dente para o sul.

Amanhã: o cargueiro Pi
rangi, paru o norte.
LOÍDE —* Procedente du sul 
chegou 5“ feira o  cargueiro 
“ Inconfidente” , que trouxe 
para a nossa praça, 2.725 su
cos de café, 1 Oi 5 incot dc 
feijão, artigos de papelaria, 
prças de automóveis, ferru
gens tecidos, produtos quí
micos, perfumarias.1 laticíni
os, produtos farmacêuticos, 
125 sHcos de arro2. artefatos 
de borracha, ct servas e car 
ne« d» xarque. tudo num to
tal de 6 .1 1 5  volumes.

O Ccndte Ripper chegará 
amantià á noite do norte.

O paquete Pará chegará a 
19 procedente do s.if. 
MOOKE MC CORMACK Ll- 
NES-Procedcnte do N. Ycrk. 
chcgoU, 5a feira o “Sapulpa 
Victory” , que tyouxe para a 
nossa praçá. 3.000 sacos de 
;ar.nh:#iTe tr igo, peças de au 
tomovel, equipamento de ra 
du»a fefrigerncXres. motores 
Ford, rádios, chassis de «iu 
toruovel, el auto Oidmosbile. 
.udo num total dc ti. 183. 
EMBAR. A VELA — No dia 
1 saiu para Areia Branca, o 
ate “ Ida", ccm vários gene

ros de carga.

—  Saíram hoje p .ra Pao 
IÍ£ta o iate Niterói c a bar- 
taça “Monte Castelo", ambos 
com carregamento de eimtu- 
to.

Mestre: Paulino F. da Sit 
v».

Para Recife, no mesmo d.» 
a barcaça "Argentina”, com 
tambores vasios.
•CRUZEIRO DO SU L” — 
Do PP-CCZ que chegou, a 1 
de Abril, vindo do Ria de 
Janeiro, dest mbarcaraoi :

Do Rio: José X -v ier da 
Cunha

De Recife: Eneas Reis, An 
tonio dos Santos" Martins, 
Manoel Pereira Fernandes. 
Herman Lou Creiger, Irace
ma Araujo, Dineimar Car
valho Regis, Ezequiel Bezer
ra, Amalia Bezerra, Rui Lus 
tosa Paranaguá.

Daqui a aeronave voltou 
ao sul levando:

Para Recife: Celso Rosa de 
Cirqueira, N.coLu Sosentino, 
Antonio Cart lino Gonçalves.

Para o Rio: Haydee B?zer 
ra de Melo, Maria Amalia 
Monteiro Bezerra de Melo.

De errreto deixou 178 kgs. 
ievou 178 kgs.

Do PP-CCX qu- transitou 
no dia 2, do Rio para Forta- 
kzu. d. sembarcaram:

Oe Recife: Er.k Kriu,
Frank Poach. Jul a Penck.

Aqui embarcaram: I
Para Fortaleza“: Carlos Fer

reira de Freitas, Dulce Pac-r 
d.- Frc.tas, Kilsa M ria Ziem- 
kietvez, Kamon Zicmkicwez.

Em transito: 10 passagei
ros

De correio dtlxou 56 kgs.. 
levou 17 kgs.

— Do PP-CCX. que transi
tou, no dia 3, ile Fortaleza 
para o Rio, deSttnb.ucou:

De Fortaleza: Oberdan Mar 
tini.

A qri embarcaram:
Para Recife: Angel Kamins 

ky Bisnivfjiskyj,! Ellen Stir
ling. Luiz Nunes Monteiro, 
Mario Leitão cie Almeida, 
Herman Lou Creiger, Frank 
Peach, Julia Peach.

Para o Rio: Marcelo Madei 
ra Rosiere

Em transito: 4 çass geiros.
IJe correio deixou 23 kgs., 

levou 51 kgs.
«AVIAÇAO
AEPoyiAS BRASIL — 

Pelo Pr-'AVZ procedente de 
Belem ao Rio, desembarca 
tarn:

Df- Fortaleza: Mario Maga
lhães, J-tneà Vincent Castle. 
Oto Teixeira Fumeza.

Aqui emb arcaTßm :
Para Recife: J. áo Albino.
Para Salvador: Maria Ma

riola da Suva.
Em transito, 8 passageiros.
L .A .U . —  Do PP-BRD da 

linha Hio-Nafal-Rio, chegado 
oiiftm. desembarcaram:

Do Rib: Alice Lins Mari
nho, Pedro Paulo Luz e Sil- 
viuo Laniarl'.ne de Farias.

Do Recife: Jefferson Car
los de Souza, Pedro Rtmos 
de S. Pereira e Sátiro Perei-

ra Guimarães.
Daqui retornou hoje, em

barcando:
Para Recife: João Batista

dos Santos.
Para o Rio: Ivone Lira 

Alves e Aluisio Alves Filho.
De ccrrõio deixou 18 kgs., 

tomou 7.
IBÉRIA — O quadrimotor 

EC-DAQ q jc  transitou n3 
madrugada de quarta-feira 
procedente de Madrid a Bue
nos Aires, levava 37 passa
geiros cm transito.
AGENCIA INFORMADORA

POTIGUAR
Tabela de horários dos ca 
minhõas e ônibus desta Agen 
cia que viajara para as cida
des de Bociíe, Macau, Mos- 
soró e Fortaleaa:

De Natal a Recife, as ter
ças-feiras.

Dc- Natal a Macau, ás quar
tas e sabados.

De Natal a Mossoró quin
tas e domingos.

De N-dal a Fortaleza, quin
tas e domingos.
AGENCIA SIQUEIRA

Os mixtos desta Agencia 
sairão, para Fortaleza, pas
sando por Mossoró ás terças 
e sabidos. Os mesmos che- 
jjam da mesma linha nas

Empossada a nova 
diretoria da Socie* i 
dade Beneficente ' «* * M
dos Sargentos \

Realizou-se no dia 31 dc 
março ultimo, no quartéT da 
Policia Militar da Estado, a 
solenidade de posse dos no
vos membroj da diretoria da 
Sociedade Beneficente dos 
Sargerftos daquela Corpora
ção, para dirigir os seus des
tinos sociais no periodo de 
12 de março de 1947 á igual 
data no ano de 1948. -i“ i

A  solenidade contou com 
a presença do coronel Alui- 
sio de Andrade Mtoura, Co
mandante Geral da Corpora
ção e Presidente 3e Honra 
da referida Agremiação, ten
do o mesmo declarado aber
ta a sessão e dados por em
possados os novos membros, 
congratulando se em seguídn 
com os recem-eleitos e com 
todos os sargentos, pela ma- 
ueira com que vêm os mes
mos trabalhando em pról de 
sua classe.

São os seguintes os novos 
membros da diretoria:

Presidente: Io sgt. Anto
nio de Souza Soares (reelei
to); Vice-dito: Io sgt. Anto
nio Balbino dos Passos; Se
cretário Geral: Io sgt. Leo
nel de Souza Cabral; Io Se
cretário: 2o sgt. Antonio Fer. 
reira Lima; 2° Secretário: 2o 
sgt. José Cabral áa Trinda
de; Tesoureiro: 3o sgt. Anto
nio Olegário dos Santos (re
eleito); Vice-dito: 2o sgt. 
Enoque Cavalcanti; Oradorp 
3° sgt. Francisco de Souza 
Revorêdo (reeleito); Vice- 
dito: 2° sgt. Galba Vidal 
Fontes; Bibliotecário: 3o sgt. 
Claudionor de Oliveira; Ad
junto: 3o sgt. Antonio Mon
teiro .

APROVEITEM esta opor
tunidade: colchões, travessei
ros para casal, solteiros e 
crianças, por preços de oca- 
rião comprem na “Colchoa
ria São José” , á Rua dos 
Paianases. 1358 — Alecrim.

O próximo eclipse j 
em Minas Gerais
O SENADOR MELO VIANA

NÃO QUIZ IR A  ,
BOCAIUVA... ,
RIO, 4 (Meridional) — 

Depois da campanha,eleitoral 
em Minas, ontem, pela pri
meira vez, os deputados pes- 
sedistas José Maria Alkimim, 
Duque de Mesquita e Wel- 
Ungton Brandão, tiveram 
oportunidade de avistar-se 
com o senador Melo Vianã, 
do qual haviam divergido, co
locando-se em campo oposto 
ao seu, uma vez que preferi
ram ficar com a candidatura 
do sr. Bias Forte. O senador 
Melo Viana, como é sabido, 
formou ao lado da dissidên
cia do PSD, apoiando o ar. 
Milton Campos, candidato da 
UDN ao governo de Minas.

A  palestra que então os 
quatro entabolarsm manteve 
se num plano de absoluta 
cordialidade, eyRando-se apre. 
ciações de carater politicó. 
O sr. Alkimim, quç é de 
Bocaiuva, sabendo que o se
nador Mlelo Viana, estava de 
m:.las arrumadas para Mi
nas onde vai passar a Sema
na Santa, mostrou-se genfU 
e a certa altura indagou:

— O senador não gostaria
de psssar alguns dias em Bo
caiuva, aproveitando a opor- 
unidade para assistir ós pre
parativos que ali se fazem 
.para a observação do próxi
ma eclipse? \  . _

E embora o convite lhe 
parecesse amavel, o senador 
Melo Viana, declinando, res
pondeu: .

—  Muito obrigado, dr. A l-
k.iniin. Lamento muito, mas 
já observei recentemente um 
eclipse em Minas... ->
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Crônica Söcial
ANIVERSÁRIOS I - 

HOJE • W lA J  . L i .  .
Senhores

Omar Furtado, comerciante 
nesta capital.

—  Alfredo Fernandes, che
fe da firma Alfredo Fernan
des & Cia., do comercio des
ta praça. , .

—  Virgílio Trindade, secre
tario do Departamenti de Se
gurança Publica e membro 
da Academia Nórte-Riogfan- 
dense de Letras.
Jovens

Valdemar Morais de Lima, 
filho do sr. Euelides Felix 
de Lima, funcionário do De
partamento dc Saude Publica.

— Gilbert o Guerreiro Bnr- 
balho, filho do sr. Isaias 
Barbalho e de sua esposa d. 
Analia Guerreiro Barbalho. 
Senhoritas

Maria 'Ramos Ferreira, 
funcionária da firma desta 
praça P . Silva, e filha do sr. 
José Ferreira da Silva, já 
falecido. 4

— Natercia Lins de Oli
veira, filha do sr. Joaquim 
Ling de Oliveira, escrivão 
aposentado, c de sua esposa 
d. Maria Lins Galvão.

—  -Alzenir Silva, funcio
nária do Banco do Povo e fi
lha do sr. Pedro Laurentino 
da Silva.

Crianças ”  1
Terezinha, filha do cap. 

Abilio Campos, oficial refor
mado da Força Policial do 
Estado.

—  Helion, filho do sr. Sa- 
lustiano Caldas Moura.

—  José Estevam, filho do 
sr. José Estevam de Andra
de e de sua esposa d. Liolia 
Galvão Andrade.

AMANHA

Crianças
* Marconi. filho do sr Luis 
Grevy. fotografo nesta capi
tal, e de sua esposa d. Lau- 
r3 Grevy.

Por cate motivo, o aniver
sariante recepcionará aos seus 
inúmeros amiguinhos, na re
sidência dos seus pais, á Rua 
Padfe Pmto, 8{il.

. TOSSE? BRONQUITES?
ViNHO CREOSOTADO 

I "SILVEIRA"

T A L H A R  LM
“ R O Y A L ’’

preco — Cr.$ 7.00 K.°
D E P O S I T O :

Av. Duque de Caxias, 174 
FONE — 1955

M E D I C O S
I-
DR. MANOEL V1TORINO 
Doenças do sistema urinário

(Ambos os sezoa) 
Doenças do sistema genital 

uuscullao. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em gera)
Consult.: Rua CeL Bonifácic 
u.° 228 — Natal — TeL 10-2P

TRIBUNAL...
(Conclusão da 6a pag ) 

dida não ser motivo de nuli
dade a simples falta de assi
natura dos mçsarios na ata 
de encerramento, bem ass.m 
a ausência da inserção, na a
ta, da referlnciu de haver si
do efetuado o recolhimento 
de Chulos ãs 17,45, desde que 
o encerramento ocorreu ás 
23 horas. Quanto à alegação 
da contaminação, entendia 
não estar provada. Assim, era 
ce parecer se negasse provi
mento ao recurso.

Passando a julg r, o Tribu
nal regritou a preliminar pes 

|sedista da ilegitimidade do 
recorrente, não reconheceu co 
mo nulidade o foto decorri n 
te da (alta de assinatura dos 
mesarios na ata de encerra 
mento. Não reconheceu tam
bém a existência dc ccntami 
nação que se alegara ter i>- 
ccrrido no ato da apuração." 
Assim, tomando conhecimento 
do recurso lhe negava provi 
mento. , .  9 *

Na quinta-feira pela ma
nhã esteve o Tribunal reuni
do. Entretanto os trabalhos 
não puderam prosseguir im  
virtude de não haver compa 
recldo o Procurador Regional 
Nos recursos constantes da 
pauta cm alguns faltava o pa 
rccer Ãõ~s.s. noutros hd veria 
em plenário juntada de dó. u 
mentos pelas partes, o. que 
exigiria o pronunciamento d.t 
Procuradoria.

O primeiro feito a julgar 
efla o < / respondente á ur

na da 8a secção, da 23* zena 
Caraubas, municipio de Palu 
com recurso simultâneo de 
fonas Gurgel, do PSD e Jo- 
,é Luz., da Coligação.

1 OPORTUNIDADE
O M E L H O R  P O N T O  D A  R U A  DR. B A R A T A

■Traspassa=se o Contrato do melhor ponto da rua Dr. Bara= 
ta, com 3 portas de frente, dependent ia c um salão no nadar 
superior. A L U G U E L  A N T I G O  E C O N T R A T O  A T E ’ 

1951. Propric paga qualquer ramo de negocio.
A tratar com SO A RE S .  Av. í avares de Lira, 88 —  Natal

AVISO
Tendo dc r«>tiiar.me. definitivamente, ee»ta ctda. 

ie poço a todo com quem mantive rolaçõ*  ̂ <■ merdais 
qu< tento* qualquer reclamíçâq •< faze-r, « favor de 

aro: m r me un nuih:- regideneiã flua Juviit Bar.
cto. 223.

a) Jnã0 M1 feira

O Z E P E L 1 N
O maior emporio dc Cigarros da Cidade 

acaba de receber por
V I A  A R R E  A

Cigarros Tip“ Americano 
Continental, Astoria. Elmo, Hollywood etc) 

Recebe diariamente jornais do Rio 
FONE, 1300 (Em frente ao Natal Chib*1) 

AV. RIO BRANCO

Salientada na...
COMISSÃO CENTRAL 

DE PREÇOS .
Sobre a Comissão Centra!

esclareceu-nos o

(Conclusão da 6a pag )
casas populares. Independen. 
tc disto, jó re£L-i*vou. confor
me tive ocasião de verificar, de Preços, 
para oste Esiadu, um crédito prefeito:
de dois milhões dc cr-zeiros, J —j “Ci.nslituia a principal . 
para a construção de casas recomendação do Interventor situado á Avenida Rio Bran- 
operárias este ano. A  distri- Federal no Estado, o meu co. e foi aberta concorrência 
buição destas, pelos d*versas !conçeto com o coronel Go- pela direção central do SAPS 
localidades, ficará a cargo do mes da Silva, presidente da lapós ter s.do confecionada a

O U (■ A 1 O D A S A S
QUINTA-FEIRAS 
AS 20,30 — NA 
“ RADIO PÖTY”

O P R O G R A M A  
“ R O Y A L ”

Creme-Crakers-Royal
penhando sua ardua missão, 
tendo trazido cs elementos 
necessários para o perfeito 
funcionamento da Comissão 
Estadual e Municipais de 
i-*reços do nosso Estado". 
REST AURANTE POPULAR

Esse foi o ultimo assunto 
a tratarmos erm o sr. Silvio 
Pcdroza. E, perguntado, as
sim respondeu o titular na- 
falense:

— "Como todes sabem, es- 
'á definitlvamente assentada 
a construção nesta capital de 
um restaurante popular do 
Serviço de Alimentação e 
Assistência Social do Minis
tério do Trabalho (SAPS). 
O aovemo do Estado doo» 
para esse fim. um terreno

governo estadual, que assi
nará um acordo para es.e 
fim com a Fundação da Casa 
Popular. Como o nesso Es
tado ainda não está integrado 
na vida constitucional do 
país, constitue este Tator o 
uhico motivo de atraso para 
o inicia das previdências 
mencionadas ne'ma, mas não 
mantemos duvida de que a.é

Ccmissão Central de Preços, 
afim de colher informações 
e trazer todos os dados ne
cessários para o perfeito de
senvolvimento da campanha, 
que .cm bôa hora o Chefe do 
Executivo Estadual iniciou 
contyo os cxplcradores do 
povo, Rcalmcnte tive oca
sião de verificar a maneira 
e o rçodo pelo q .a l a C.C.P.

meiados do ano estarão ini- cony n assistência e o incen-
j- t;w> direto do sr. Presiden-ciadis as primeiras casas des- jtivo diret<

te da Republica, está desrm-linadas aos norsos operários"

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica oi 

“Hospital Miguel Couto"' 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES ✓ 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro Coa 
gulação — Bisturi Eletrlcc 

Jonsultorio: Das 10 áo 12 e
•das 14 ás 18 horas. Av. Duquf 
de Caxias. 198 (Casa teirea) 

Fane: 12-84
fteíidencia: Av. Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norts

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA- 
VEIRA

i ,, Cirurgião-dentista 
Expedientes:

Dos 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
D&s 14 ás 17 nora* * * oi

Rua Professor Zuza, 729

DR. C. GALVÃO NETO 
Cirurgião Dentista 

CIRURGIA — RADIOLOGIA 
CLINICA —  PRÓTESE 

RAIOS X
Ráios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica
• Cirúrgica

Radiografias em 30 minutos 
jarviço Especial de Prótese 

para Dentistas 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as. e Sabadcó 
das 13 ás 18 horas, 

tas. e 6as. das 3 ás 12 horas 
Consultório e Laborai irio:

, EDIFÍCIO MOSSORO*
. Sala 1 —  Fone 1213 

N ATAL

A  Comissão Apuradora do 
Tribmul Regional Eleitoral 
„onclulu os trabalhos de con 
.agem da votação em mais 
ama zona, ou seja a da 13a 
zena. Currais Novos, num to- 
.al de 23 umas. O resultado
oi o seguinte: 
JOVERNADOR:
EToriano 2.591
Varda 2.196
SENADOR:
Lamartine 2.565
Jcão Camará 2.156
LEGENDAS:
Coligação 2.570
P S D  1.932
P T B  131
P R P 93
P C B  11
Nulos 63
Brancos 101

Candidatos mais votados, 
por legenda:
Coligação:
Rodolfo Pereira de Araú
jo t .303
ArisLofancs Fernandes 409 
José Gonçalves Medeiros 255 
Antonio Cruz Gouveia 245 
P. S . D .:
Taulo Pinheiro Galvão 975 
Servulo Pereira 466
Silvio Pedroza 130
P T B :
Francisco Pereira de Arau-

* A V IS O  A O S  COM F.RCI A R IO S
Avisamos a todd* cs ^mprogad s no comércio sin. 

dieali*aiios que o Sindicato acaba de rt Ubeleccr Q seu 
-í-tvíço dentário ,a c^rpo do df . H mer Brandão, que 
tenderá, todos os dias utei*, no expediente da manhã, 
m seu gabinete, á rua João Pessôa.

E se serviço é exclusivamente para ta ass ciados 
lo Sindicato e suas famílias, compreendendo esposa 
; f- hos. ’

T«do as^ciado será atendida mediante a spresen. 
'ação do rec-bo da mensalidade anterior, juntamente, 
:om prova de idenlid-d^ (c*rt‘ >ra profl sional *u ou. 
ro documento ofic>al). ,

Natal, 31 de março d" 1947.
Ilira in  de Lim a Pereira —  Presidente

planta do edificic, tendo sido 
vencedcra uma firma de São 
Paiüo pela quantia de sete 
milhões de cruzeiros. Infe
lizmente, após aprovada pelo 
Diretor do SAPS a concor
rência. o 1APTEC, a quem 
o Ministro do Truoalho in
cumbira o estudo do fi
nanciamento do prédio que 
deveria ter inicio ime
diato. achou demasiado vul
tosa a importância a ser 
dispendida ccm a construçãb 
oficiando neste sentido á di
reção do SAPS. Este o pon
to em que deixei a questão 
no Rio, e apezar da bôa von- 
t.ide do diretor do SAPS c 
■presidente do IAPTEC e do 
trabalho desenvolvido pela 
nossa b:.ncada federa! creio, 
para falar ccm franqueas, 
que será exigida nova con
corrência e que as inevitá
veis demoras burocráticas ret
tardarao em alguns meses o 
inicio de obra tão necessária 
c que tanto viria melhorar a 
situação do operariado ' nata- 
lense". •

r ã \v ã ® j  M e s q u i t a  I o d a .
Ferragens em geral, Gritas, artigos sanitários 

material para construções. .

G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L  T  D A.

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

1«
ü^ccro Mendonça 34
P R F:
Manoel Cortez Gomes 78 
P CB:
Hiram Pereira 11

Na senatoria, n diferença de 
Juvenal Lamartine, da Coli
gação. sobre João Carnap, 
do PSD. de 409 votos, fe i 
maiorique a de .ano Cs 
valeanti sobfe Y «e ls ,
de 395, na eleição de gover
nador.

Coloque o conforto acima do
dinheiro

Com o seguinte orçamento, terá V.S., L U Z  E R A D I O

em sua fazenda

Uni cata-ventos Wincharger 6 volts S U P E R  . . 1.400,00
Um Radio "Zenith” mod. 5. B. 042 c faixas . .
am pliadas...........................................................  • 3.000,00
Um a Baterià “ A T L A S ” de 21 p la c a s .............  600,00

„ 5 .000,00

E ’ quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

D E S T R IB U ID O R E S  :

S E P A N
Rua Dr. Barata, 194 —  Natal

V A R I A S  M A Q U I N A S

para embarque imediato no porto 
do Rio de Janeiro

Vibrador cara concreto 
Talhas para 500 kgs.
Maquina de pontear 
Maquinas de furar
Prensa revolver com punções para 

furar
Torno revolver
Serra de fita de precisão ^
Balancim de 4 toneladas 
Maquina para curvar tubos 
Torne mecânico para montagem so* 

bre bancada
Prensa excêntrica de 8 toneladas 
Fresadora universal de alta precisão 
Grupos eletrogeneos a Diesel e a ga» 

solina
Maquina “ P U L L M A X ” para cortar 

chapas
Maquinas e material grafico para to= 

dos os fins
Aços suecos “B O F O R S ” para todos 

os fins
Placas e mandris para tornes 

Fogareiros suecos a kerosene 
Maçaricos suecos 
Serpentinas e aquecedores

I X F O R M A  Ç Õ E S :

Klyseu Leite
Avenida Rio Branco, 205 

Fone —  1.281

Cooperativa 3 dos S e rv i
dores públicos da União

Realizou-se no «lia 31 de 
março ultimo, em 3a convo
cação, a Assembléia Geral 
Ordinaria da Coopeartiva de 
Consumo doa Servidores Pú
blicos da União, Limitada, 
para a apreciação do balan
ço relativo ao exercício so
cial dc 1946, eleição dos no
vos rnembrÓs e suplentes do 
Conselho Fiscal, e apreciação 
de outras cousas de interesse 
dos associados.

Pela leitura do balanço e 
relatório da Diretoria, verifi
cou-se ser excelente a situa
ção ccmercial e financeira da 
Cooperativa, o que resultou 
não só do esforço e da dedi
cação dos seus corpos diri
gentes. como também da co
laboração e do apoio dispen
sados ao orgão social pelos 
associados, o que, aliás, de
monstra estar a Cooperativa 
atendendo satisfatoriamente 
aos interesses destes.

Procedida a eleição para o 
Conselho Fiscal, verificou-se, 
na apuração, estarem eleitos 
membros efetivos, os srs. 
José Brandão de Paiva. João 
Wilson Mendes Melo e Seve- 
rino Joaquim da Silva, e su
plentes, os srs. Liberato de 
Azevedo Maia, Jurandi Sita- 
ro da Costa e Antonio Cor- 
cino dc Macedo.

Em seguida o presidente 
da Cooperativa, dr. Jeremias 
Pinheiro Filho, comunicou á

Assembléia, solicitando qüe a 
mesma decidisse a respeito, 
haver o consccio Mário V I
lar apresentando renuncia dc 
membro do Conselho de Ad
ministração, e, consequente
mente, de Gerente da socie
dade, o que só se poderia 
efetivar, conforme os Estatu
tos. medixnte aceitação por 
aquela mesma Assembléia. 
Posto o assunto em discussão 
após alguns associados se ha
verem rhanifestado a respei
to, a Assembléia resolveu 
que se aceitasse a renuncia 
do consócio Mário Vilar. ten
do então um dos associados, 
fazendo uso dá palavra, enal
tecido as qualidades do re- 
signatário, que tanto concor
rera com o seu esforço para 
que aquela Cooperativa se 
organizasse e chegasse ã si
tuação que hoje desfruta.

A  Assembléia, em seguida, 
elegeu um novo membro do 
Conselho de Administração e 
um novo Gerente, recaindo as 
escolhas, respectivamente, 
nos associados Rivaldo P i
nheiro e Geraldo Sotero da 

•Silva. O novo Gerente da 
Cooperativa é um dos seus 
fundadores e um dos seus as
sociados mais dedicados. E' 
funcionário da Estrada de 
Ferro Centra! possuindo su
ficiente tirocínio para o bom 
desempenho d3s funções que 
lhe foram confiadas.

O P R O G R A -M A  E V A N G É L I C O

ouça na “ Rádio Poty’
- 'I odas as terças-feiras, das 

18,45 ás 19 horas

M O T O R E S

S U E C O S
I N D U S T R I A I S  E  M A R Í T I M O S  

A oleo crú desde 8 a 100 cavalos e gru= 
pos eletrogeneos para iluminação 

Peçam informações e orçamentos aos 
representantes:

A. N O G U E I R A  & CIA.  1.1 DA. 
Rua Alinino Afonso, n. 83 
Natal —  Rio G. do Norte
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Dois jogos amanhã no campo «la FXD
Iniciando o T. QuatiranguEar
Alecrim x Potiguar c América x Atlético, as pe~ 
Icjasprcgramadas'Dis[>uta da taça ÍS. Antonío’

jficm <Ic 3x2. E’ como sc vê nauil e Dromc; Paiva. Biu **Finalmcntp, amanhã, tere
mos o inicio da disputa .do ' um dos sérias candidatos ú|Viefi .s; Valter, Hhirioca, Ar- 

anguiar, o cer- posse da taça ’ Santo Anto- lindo, Abel <_• Xavier.
AMERICA: ^Moucír, Lecni- 

das e Barbosa- Nonato, Re. 
naldo e João Augusto; Gor- 
gonio, Natanael, Ademar. 
Uboruna e Tico. •

ATLÉTICO: Sargento. Ca
bral e Cabelinho; Zcborges. 
Bulhões e Bararau; Cearen
se, Lleério, Badef, Salviano 
c Nené.

’O [SANTA CRUZ PROCURA REFORÇAR SUA EQUIPE
G e r in  c  S u r ic a , os cracks v is a d o s — Z e n o  c o n tin u a  as
s e d ia d o  p e lo  S a m p a io  C o rre ia , d o  M a r a n h ã o — N o ta s

Torneio Quadran guiar, o cer- posse da taça ’ Santo Anto- 
t«me extra organizado com o mo”.
louvável objetivo de auxiliar j A peleja Tinal entre Amt- 
ãs obras de construção do rica e Atlético, a despeito do

favoritismo dos cnmpiões de 
46, poderá oferecer surpresa. 
A  equipe ath hcana treinou

Convento Santo Antonio, 
e no qual tomarão parte a$ 
equipes do America, Alecrim,
Potiguar e Atlético.

O Torneio como se sabe, 
será decidido em trés roda
das. cabendo ao vencedor a 
taça “Santo Antonio", ofere- nhã. Assim é 
cida pêlo cônsul Carlos La- reaparecimento
mas. idealizador do certame 
que tem. ainda, o patrocínio 
da F N.D.

O nosso pubilco esportivo 
vai ter as&irn. oportunidude 
de presenciar a interessantes 
partidí/;, auxiliando, ao mqs- 
mo tempo, as obras em cons
trução do Convento dos Ca
puchinhos. *
OS JOGOS DE AMANHÃ

A rodada -inaugural do 
Quadrangular apresenta os 
seguintes jogos: Alecrim x

alivamente para os dompro
missos do Quadrangular, de
vendo apresentar novos ele
mentos no encontro de ania- 

que, além do 
dc Badi.U, 

que voltará a vestir a cami
seta rubvo-negra, o clube de 
Maranhão esticará o zagueuo 
Cabclinho. que atuava no fu
tebol suburbano, um goleiro 
e contará também, com o 
concurso do veterano Nené.

O América levará a campo 
tedos os seus- titulares, es
tando os mesmos, absotuta- 
mente confiantes na vitoria. 
QUADROS PROVÁVEIS 

ALECRIM: Caçula, Geral
do e Piri; 41, Vadeco e Deus-

PoPguar e América x A t lé - j dedith: Euclides, Edson, Ur- 
tico. Duas partidas que de- bano, Perequeté e Jcmbrega. 
verão agradar. pelo empe- 1 POTIGÜAR: ' Paulo. Ar- 
nho de vencer que anima os
disputantes.

O primeiro match. sem du
vida o mais atraente, reunirá 
periquitos e alvi-rubros. Uma 
peleja equilibradissima. pois 
se o Alecrim possue uma 
cqu.pe poderosa o Potiguar 
é adversário de respeito e 
como prova aí estão as suas 
ultimas atuações. Depois de 
um empate, no campeonato 
de 46. rom o América, bateu 
os rubros, recentemente, cm 
match-treiho c domingo ulti
mo. jogando etn João Pessôa, 
levou de vencida a um com
binado paraibano pela conta-

“ Fabivca Poty”
A qu*m interess r po»ca 

faz ciente o Sr. Antoni 
Mutins Batista, estatele. 
c'do á Praça cb Mercada 
ne 124, que adquer'u, per 
compra livre, desembara. 
çados de qualquer onus, cs 
maquinimos da Fabrica 
Poty, conforme e nsta 
competente recido passado 
e devidamente assinado e 
R?iado pu>o seu ex.proprie. 
tâ i . Dja'ma Maranhão.

Natal, 2 de Abril de 1947.
Anienro Martins Batista

Desde que G rdo deu c>. 
nhecimento á diretoria d» 
Santa Cruz da íua decisão 
iu regressar á Campina 
Grande, o gtumin tricolor, 
■ egundo apuramos, vem 
trabalhando pela tquisição 
de u melementi para sub», 
lituir o «eu grande go.eiro.

Podemos adiantar que c 
player mossor ensG G^rin,

VARIAS ESPORTIVAS
Segundo divulga um jornal de Sào Paulo, esbç*. 

se um movimento no sentido de ser apresentada a can. 
ditadura de A.eidts Proc pio á presidência da Federa, 
ção Paulista de Ténis.

* <t *
Inaugurando a nova praça de desporí * do 0'aria- 

jogarão d mingo no Rio, os quadros o - profissionais dr
Fluminense e do Va^co da Gania.

*  *  *

Em sua recente estada no Rio, endi foi c ntrair 
ítupcia* e m a  jovem' brasileira Lourdes Mairüc Veiga 
Machado, o campeão norte.americano de tenis R-bert 
Falkenburg ef ”tuou uma pàrtida c m o nosso patrício 
Armando Vieira, sendo derrotado. Falkenburg em com. 
panhia de sua espoja partiu para Roma, em viagem dí 
núpcias, que terminará na Riviera, ond« o esportista 
y<nkee disputará um t'fneio internacional.

*  * *
O Flamengo solicitou a Federação Metropolitana 

de Futebol as transferencias de Jair, do Vasco, e de 
Tarzan, go eiro que pertenceu ao Madureir».

*  * *  -

América e Madureira voltarão a j0gar., amanhã, 
vm pa*tida anr>sto-a, no empo dos rubros cari ca*.

♦ * #
O Flamengo, cujo« jogadores se *'nc ntràrn em Po. 

ço» de Caldas, em estação de repcu«o, e prepa>o pari 
as atividades d proxim0 c mpeonato, fará uma exib\ 
cão, : manhã, tm  São João da Boa Vista- enfrentando o 
Esportiva Sanjavancnjc, f -rte qurdrQ loc3l. Nesta p i.
; da vão figurar o* tres jogadoresrubro.negros que par. 
tjeiperam dos j o g da Copa Rio Bi-nco. inclu ive Jair

que atu'>u no América, dc 
Recife, U-ndo aqui reyelrdo 
excelente qualidades de 
guardião, e tá n«s cogita.

çòcs do Santa Cruz, que tu. 
d > vein fazendo no sentido 
dublei o si’u concur o.

Fala.se, támbem, que o 
clube de António Fernan.

A T E N Ç Ã O  S E N H O R E S  
A G R I C U L T O R E S :

Si quereis ter uma agricultura rendo= 
sa e pouca despendiosa, cultivai a Ma» 
. mona ou Semente de Carrapateira.

I N S T I T U T O  D E  A P O S E N T A D O R I A  
E P E N S Õ E S  D O S  C O M E R C I Ã R I O S

Delegacia d<» Rio Cirande do Xorte
CONCURSO PARA FISCAL

O De egado d 1 I.A.P. dos C-merciarios, r.i-ste’Er 
ado. avisa ao« interessados que a prova de Legi Ijçã 
lo Cencur'o para Fiscal será real'zada no dia 12 d 
brU ás 19 2̂ h; ras, e a de Contabilidade m dia 13 d 

me mo mês ás 8 horas, na séde do Gmpo E>'colar “Au 
>usto Severo” sito á praça AuguHo Severo 261. mst; 
.•apitai, devendo os candidat s comparec'-rcm com an 
ecsdencia de 30 minuto», munidos de c nets tinteir 
3U lapis cópia e do respectivo cartão de identidade.

Natal, 31 d« março de 1947.
Jo*é Maria Cavalcanti — D cleg“ d o

des Filho ach».íe empenha, 
doem trazo Surica pira 
Natal afim de lançá.lo na 
comando do seu-ataque.

C-mo sa vé• o Santa 
Cruz trab lha para apre. 
sentar,( na temporada, de 
47, um quadro que não des. 
mereça o. «m  prestigio e se 
apresente ccmo sério c«n. 
didato ao titulo de cam. 
peão.

NOVA PROPOSTA DO 
SAMPAIO CORnEIA I 
A ZENO •

Cnf rmv noticiemos. Ze. 
k>, que acaba de receber 
fcnvite para atuar na San. 
■s-io Corroin, de São Luiz 
!o Maranhão, foz uma c n. 
'a.propos*.a ao clube m-ra. 
henso. Interessado viva. 

nente tm .b ‘s-r o concurso 
io zagucirj tricolor o Sam. 
naio Correia ofemceu.lhe 
uva» dê J mil cruzeiros, 

crdemda do nevecentos 
cruzeiro? e d nnida, alem 
íp  oassagem  via aérea.

Zen0 respondeu» insistin-. 
do por um o>denado men. 
sal de dois mil cruzeiros, 
com c ntrato por um ano,

I dispen?ando as luvas. Pe. 
diu também sjuda de cus. 
ta de mil cruzeiro» para 
preparativos de viagem.

que- assi mpelu primeira vez, vestirá a camisa da Fia.
#mengo.

•Seguiu pira Montevidéu uma delegação do Fiumi. 
nense que foi disputar jog-s de boi“ ao ce-to na capital 
uruguaia e cm Buenos Aires.

*  ç *

Quarta.feira á noite, ante$ cl*-? ccmeçat o jogo en. 
tre o-= quadr s do Brasil e do Uruguai, o zsgueif bra. 
sileiro Dommgos da Gu:a foi homenage do pelos d ri. 
gentes esp rtiyos e pelo* jogad res da equir'?. O zaguïi. 
io Da Gui3 recebeu um trofeu qu*J simbelisírá o reco. 
nhecim« nto do pov - braci eim pelos e?f: i r- § d so rndi. 
dos em beneficio, do desp rto nacional. Foi esta, na 
cxpr«>S3o do pi prio Da Gu<a. • mw^aíe-m ma t * •».. j
sensjbilisadera que ja recebeu cm sua v-da . v  *;_________________■

B I S . C O U T O S  E 
M A C A R R Â O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM SE 
A VENDA EM
S ( )  C I I.

FONE — 1955

F 1 N Â L M E N T £ A  noticia que todos cs panificadores 
aguardavam ancicsos :

Chegou e já  está sendo vendida, em
arya escala, a insubstituível I ia

OURO
«I« trî o «luro «la primavera

llistril»ui«lor«ks oxcIiinívos

CHAVES & CIA.
Rio Branco, BBS - Armazém Natal - Fone 1210 

Duque de'Caxias, SO « Edifício “Quinho Fone 12SS



presidencia l a ne-S a lien tada  nâ , , . ...
cessidade da m udança da Escola T. Aviação

-------- 1 — I

Outros importantes problemas da cidade
Fala ao DIÁRIO DE NATAL o preleito Silvio Pedroza

ARI© DE NATAL
Regressou, há alguns dias, 

de sua viagem á mctropole 
do pais, o prefeito Silvio 
Pedroza. Como essa ida ao 
Rio se tinha verificado a ser
viço de interesses do muni
cípio nalalensc procuramos 
ouvir para os leitores do “Dia 
rio dc Natal" o ilustre titu
lar do executivo da capital.

O prefeito Silvio Pedro
za atendeu-nos prontamente, 
iniciando a sua palestra com 
o repórter com um assunto 
dc palpitante oportunidade:
A ESCOLA TÉCNICA DE 

AVIAÇÃO
— “Como tive oportunida

de de telegrafar ao “DIÁRIO 
DE N ATAL” , —' dcclarou-me 
o Ministro da Aéronautica 
brigadeiro Trompowsky ser 
a transferencia da Escola Tec 
n.ca dc Aviação para nossa 
Base de Parnsminm, um fa 
to absolutamente consuma
do, estando já em pleno fun 
cionamentg a com ilão de o- 
t,ciais incumbida de acomo
dar nos edifícios da Base de 
Parnamirim tod: s as vastas e 
complexas instalações da Es- 
ci la. ABrmou-mf. ainda o 
Ministro, que ainda este anc 
leria inicio a mudança qui 
será feita em navios de nos 
sa Marinha de Guerra. C 
próprio governador Ademar 
de Barros em visita feita ao 
(Ministro, compreendeu o 
ponto de vista nacional em 
cue esta alta autoridade co
locara a questão, mostrando- 
se de acordo com a mudan
ça. Aliás, a própria mensa- 
grm do Presidente da Repu
blica ao Congresso Nacional 
menciona o assunto dizendo 
textualmente: — “A  transfc 
1‘encia da Escola Técnica de 
Aviação para Natal em ins
talações pertencentes á Aero
náutica, permitirá evitar o 
pagamento anual de dois mi 
Ihões c seiscentos mil cruzei
ros, que se dispende em alu
guéis de prédios ocupados 
pela Escola Técnica em Sãc 
Paulo. Tal solução apresen 
tará a vantagem de ser leva 
da ás reg ões nordestinas, < 
sent.do técnico que irá pre 
ripitar a fomrrção dc nova 
industrias 'com todos as suas 
consequências de progresso” .

O outro as. u-. i > abordad 1 
imediatamente pelo prefeito 
foi a
CASA POPULAR

Disse-nos o sr. Silvio Pe
ei roza:

—  “Desde a criação da 
Fundação da Casa Popular, 
interessou-se a Prefeitura de

capital. Foi das primeiras a duais estão neste momento 
assinar contratos, e mantive- por um decreto especial, ins- 
mos sempre p .mais estreito
contacto com a Fundação. 
Passada agora a fase de or
ganização. verificamos que 
está prestes a ser iniciada i  
fase objetiva, com a arreca
dação das imporu ncias desti
nadas ao financiamento das 
habitações. Além dc um cré
dito de cento e oitenta mi
lhões dc cruzeiros já exlsten 
tes, todes os governos esta- |

tituindo uma taxa de um 
por cento adicional ao im
posto de transmissão de pro
priedade? causa-mortis e o dc 
propriedade imobiliária in 
ter-vivo.s, quando os bens 
transferidos forem de valôr 
igual ou superior a ccm mil 
cruzeiros. O produto desta 
majoração será destinado in- 
tcgralmente á construção de 

(Ccnlinua na 4l  pagina)

Festa hoje no Aéro Clube
Intensa, a procura dc mesas

Está despertando grande Barros Pimente)
interesse nos círculos sociais 
da cidade a festa de íileluia 
do Aéro Clube marcada para 
a noite de hoje. No bureau 
do clube á Trav. Aureliano 
Medeiros', tem sido intenso a 
procura de mesas e tudo in
dica que a festa será cercada 
de completo sucesso. Toca
rá a orquestra dirigida por-

ciados terão direito a ingres
so com o recibo n° 3. O tra
je será o dc passeio tendo em 
vista inumtras solicitações 
feita á diretoria.

N ATAL — Sábado, 5 do Abril do 1947

C . E . P .
f I  ■ •Tabelada a carne de ovino e caprino

Banana do produtor ao grossista c deste ao retalhista

A C I D A D E

Pela portaria n° 9 resolveu iços tabelar as carnes de ovi- 
a Comissão Estadual dos Pre- Ino c caprino em 7,00 o quilo.

Concertos de piano em 
Paris, Roma e Lisboa 
Brilhante “ tournée” de Criano Almeida

Edição de hoje
Cr. $ 0,50

Natal em conseguir junto1 ► tvs vergonhosas.
àquele orgão a construção do 
maior numero possível de 
casas para operários nesta

COMPRE seus moveis 
de u.na só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

»um iMARIA MARTINS 
Rua Frei Miunelinho. IJW*

“ T ard e  in fa n 
t i l ”  na Escola  
de S erviço  
S o c ia l

Na Escola de Serviço Soci
al. amanhã, ás 18 horas, rea
lizar-se-á interessante "tarde 
infantil” , oferecida pela garo 
la Gilda Varela de Melo Ba 
lisla, nela do casal Milton 
Varela, em beneficio da pás- 
cca dos pobres.

O numero de atração da 
festa será a apresentação, 
peia orimeira vez, de dois 
pequenos musicislas de 8 e 
9 anos.

Espera-se um brilhante su 
cesso á festividade, lendo si
do convidados numerosas 
crianças da sociedade natalen 
se,

» I N D I C A T O  D O  C O M E R C I O  V A R E 
J ISTA  D E  N A T A L

NOTA OFICIAL
O Sindicato do Comercio Varejista de Natal cstá 

.o devei de revidar declarações feitas p°r *lgun* c.*- 
eus tssociad ■•*, de que a sua atua Diretoria não tem 
amado na devida conta, o= interesses da chsse qL*- 
e representa.

E contestando .apela em primeU- lugar c p°r sua 
ez- para todos os as» ciados, pondo dt tsdo o c!°sinte. 
2S:'e sempre m nifestado pel assuntos vent'ados nas 
i s nuivt’-s, c mpareçam as as»-mbleias as quais 
mpre são «alisadas *rn 2a convocação, p r fa'ta d( 
imero legíU de presença, n s su.s primeiras convo. 

ações.
Como as declariçòe que teriam feito a guns a'. 

$íad s. segundo c do s<u conhecimento, t«*nha mgira.
o em Rrno da atitude deste orgã de 'clas«e, itn face
s medidas tomada» presentemonte pela Comissão Es 
dual O} Preço, o Sindicat »cnte.se n0 dever de <jcc * 
r do publico que alé ■ mnm ~nto e no seu modo de 
•»nsar. O' membros da referida Comis^ã têm agido 
m fecencia. merecendo, portanto, o apoi da sua Di. 
U>ria qu'.'l som on t*? quand venha fugir a orienta, 
o traçada pela referida Comissã poderá protestar 
t<mar med'das que acauteV m os interesses d« d?sse.

Pai-;: a?sim pmeeder,4portm ,o Sindical não pres 
ndc do apoio dz t do o comercio van-jista desta Ca. 
ta .
=*L*: n Sndicato que a situ ção atual d  ̂comercio ê de 
andes di f i cul darpai "  i»to concorrend yarios fa. 

ore» ,entre o» quais a inflação, c descalabro financeiro, 
as dcspesa» arijaveis e ulros fatores r|itc t rnam insu 
pnrtivcl e vida ecotvomlca do EHado.

Acresce a tudo isio que f-m termos pr dução e 
transporte f»cN, »ilu-çã a'nda mais se agrava pHr 
aumento constante da irrjjostos e pelo ret raiment', <lr>
crédito.

Tudo ist representa, ro moment' p-°sente, ume 
-erie de d'ficuldr-des ao comercio cuja tradição de ho 
n rjibi idsde e conceito repele a pecha q“e c ntra ele 
e levanta, de ser um antro dc cambio r.’-gro e negcca

'Por noticias particulares, 
vindas dc Paris, soubemos 
que, no dia 15 do corrente, o 
pianista Oriano de Almeida, 
nosso conterrâneo, realizará 
no Te tro da Opera, daquela 
capital, um recital de piano.

Cock-tail
S E A ü E R S

Passando quartí-feira por 
esta cidade, o sr. Frank B. 
Peach, diretor da SEAGERS 
DO BRASIL SA . ofereceu 
aos seus agentes focais, srs. 
M., M-rtins & ÇÍa.. e aos 
seu» inúmeros freguezes ata
cadistas e varejistas, ccnvi

A  22 de março ultimo. Ori
ano foi recepcionado na re- 
sidcncia do diplomata fran
cês Jean Channel, estando 
presente elementos de relevo 
dos meios artísticos e sociais 
parisienses, entre os mesmos 
o sr. Dumaine, chefe do pro
tocolo do Q.;ai d’Orsay, e sra. 
Dumaine, o embaixador do 
Brasil, sr. Castelo Branco 
Clark, e o marquês de Saint- 
Quentin ex-emba:x*dor frsn 
cês no Rio.

Depois do recital do dia 15, 
Oriano de Almeida viajará 
para Roma, num cumprimen
to de diversos contratos, se-

àos apreciadores” dos afama- | guindo apôs para Lisboa, on
—. _  ̂ 1 Ho torade terá também o ensejo de 

apresentar-se ao publico por 
tugues.

Assume, assim .brilhantes 
perspectivas a “ tomée” do

dos produtos Gin Seãgers - 
Whisky Balmoral, um cock- 
ail nc Clube Hipico de Na

tal, o qual foi muito concor
rido, tendo impressionado ad
miravelmente a todos os con- consagrado artista as grandes
vidados_a maneira amiga e ' C3Pitais-do velho mundo’ 
gentil com' que foram obse
quiados.

O sr. Pencil regressou qi;in 
ta-feira a Pernambuco, pelo 
aviãu da Cruzeiro do Sul.

Ouçam ZYB -5  
Radio Fotí 
de Natal

Pela portaria seguinte, n1 
10, rest lveu ainda a referida 
Comissão tabelar a banana, 
do produtor ao grossista, na 
fonte de produção no interior, 
ao preço de 45 00 o milheiro 
e de 65.00 do grossista ao re
talhista no mercado.

Quanto ao consumidor sa
bemos que em decisão ante
rior o preço por banana foi 
fixado em 10 centavos.

Baile, hoje, no “ Ale= 
crim Clube”

O Alecrim Clube realiza, 
hoje, animadíssimo festival 
dansante, dedicado aos seus 
associados e suas exmas. fa
mílias. A  diretoria daquela 
gremiação, em sessão extra

ordinária, deliberou que para 
a festa em apreço fosse fa
cultado o ingresso de pessoas 
extranhas medwmte a apre
sentação de um associado.

Os associados obterão .in
gresso com a apresentação do 
recibo n° 4. As reservas de 
mesas se acham á disposição 
dos fhteressadog na portaria 
do Clube, podendo ser aten
didas ainda pelo telefone 
1325.

O DIÁRIO DE N ATAL foi
convidado espccialmente para 
esse festival.

FicJ a sua tracFção d? cWesa d»s interesses da ria» 
e que representa, e»te Sindicato torna pubbc> aos 

-cu» associados quo cr>m a mesma veemeneia c m que 
iferecu o sou apoio ro G verno, discutirá e defenderá 
"s interesses d comercio. de-«de que atos cutro* ve. 
hem aditar novos c minhos a Comilão de preç s, o 

’ue a »ua Diretcria não s ✓  edUa possa vir a sucede r.

u/vi C O N H O K T A V E I S  A V I Õ E S  
“ D O  U  G L  A S ”

S A ID A S  t a r a  O
R IO  D E  J A N E I R O

COM ESCALAR IM
R E C I P E  —  M A C E I Ó ’ —  S A L 

V A D O R  c V I T O R I A  
Toilas as 4as.=íciras c sábados 

ás 5 horas.
PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 

Condução para o campo por 
conta da Companhia

RESERVA DE PASSAGENS — Telefone. 10 99
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Ou o Prefeito c-tá com 
vontade de acabar, de uma 
vez por iodas com a Praia 
do Meio, ou então, há muito 
tempo não dá um puiinho 
por aquelas bandas. Porque 
não sc compreendo que a es
trada que liga o novo e por
tentoso bairro de Santos 
Reis àquela tradicional praia 
potiguar, esteja no mais 
completo abandono causan
do até riscos ao que se aven. 
luram a ir até ali, de auto
móvel. A buraqueira não 
icm limite e dia virá em que 
as casas da Praia do Meio 
serão atingidas pela queda 
das barreiras que já amea
çam impedir completamente 
o transito de veículos.

Desta coluna mesmo, te
mos sido dos mais entusias
tas quanto a iniciativa do 
Prefeito de construir a A ve
nida Circular. Chegámos 
mesmo a ponto de conside
rar como demonstração de 
pouca fé no progresso da 
terra, os que combateram a 
idéia afinal plenamente v i
toriosa.

A  ação da Prefeitura de
ve porém abranger todos os
setores da cidade e não be
neficiar um ponto em detri
mento de outro com prejui- 
so do interesse coletivo.

E como aqui sempre esti
vemos a serviço da cidade 
— elogiando os alos bons do 
Prefeito e chamando a sua 
atenção para o que julga
mos ser digno de atenção, 
estamos certos de que o che
fe do executivo naialense 
tomará na devida conta o 
apêlo em prol da Praia do 
M eio... —  Y.

Sabado de aleluia 
no ícaro Clube ---

Depois dc um período de
.natividades, por motivo de 
remodelações em seus salões, 
volta o '  Clube ícaro” á ofe
recer aos seus associados *
exmas. familias mais uma
festa dansante, hoje, cu-
jo inicio será ás 21 ho-
ras. Para o “ Micareme”

da com o recibo correspon
dente, ou seja o n° 4.

O traje será o de passeio.

VITORIOSOS...

deste ano. a diretc ria do s m- 
patico clube dos rapazes da 
F .A .B ., está envidando es
forços para que a mesma de
corra em ambiente de muita 
animação e cordialidade.

Os novos salões do clube 
»receberão uma ornamentação 
a capricho, sendo organizado 
um completo serviço de bar.

Pimentel e sua orquestra 
abrilhantarão a mesma, mo
tivo polo qual. o sabado de 
aleluia, .no ícaro Clube, cons
tituirá nota pr.mordial em 
nossa vida social. Estão sen
do expedidos convites espe
ciais, tendo os socios entra-

(Conclusão da 1* pag.)
ja desta solução igual á pro
ferida nos referidos recursos 
Se assim sc verificar, o Parti- 
>Jo Social DdmoOratico g a 
nhará 300 votos, os quais lhe 
foram depurades.

Aos sete recursos referidos 
o procurador Temistocles Ca
valcanti mandou apressar o 
parecer que proferiu nos re
cursos contra a anulação da 
votação das 7* e 11* secções 
de Nova Cruz.

T R IB U N A L  R EG IO NAL E LE IT O R A L

REVISÃO, PELAS ATAS, DA APURAÇÃO DÃ 13a. ZONA, CORRAIS NOVOS
u r n a  e m  e x a m a --H io  h o u Y e  sessão 5 a . fe iraSessão, a 2 , com apenas uma

Na Quarta-feira reuniu-se da votação não havia s,do cs j 
o Tribunal apenas no expe-jsinada pelos mesarios, cons-| 
d ente da manhã, julgando-se tando apenas a rul*?Tca do 
um feito da 3a zona, Macai- presidente, que este ausen- 
ba. localidade de São Paulo tando-se da mesa. não fez 
do Poten'gi, com o seguinte constar da ata o nome do seu 
resultado: substituto, e, finalmente, que

Urna da 27a secção, apura- a ata não fazia referencia a 
da pela junta local com maio- hora do encerramento dos 
ria ao candidato do PSD. Re trabalhos. No processo o de
correram sim', ltaneamente a legado do PSD levantou a pre 
Coligação e o PSD. Foi rela- liminar de não se tumar co- 
tor o juiz Canindé de Carva- nhecimento do recurso, por 
lho. ilegitimidade do recorrente,

| Votarem ai 202 eleitores da por não estar legalmente hb 
( secção e 30 de outras, deixan bilitado. 
do de comparecer 98. j Lido o relatorio em plenn-

O delegado Teodorico Frei rio, o delegado Kergmaldo 
re, da colig çãó, impugnou ’ (Cavalcanti, da Coligação, sus- 
apuração da urna, ntou os fundamentos do re
que a ata de cn e demonstVbu que o re

i corrente estava lcgalinente 
'credenciado, por nemeação do 
partido, conforme a Secreta
ria do Tribunal informava. 
Quanto ao mérito, discorreu 
sobre a evidente nulidade da 
ata de encerramento, que não 
tinha sido assinada pslos me 
sarios e secretario, omitindo- 
se ainda qualquer referencia 
a pessoa que substituiu o pre 
sidente da mesa durante a 
sua ausência. Apontou ade
mais a irregularidade de se 
biver mencionado o encerra
mento dos trabalhos ás 23 ho
ras, sem se aludir entretan
to, ás providencias que deve
riam ser tomadas às 17,45. 
do recolhimento das senhas 
e titulos dos últimos eleilo-

rcs. Finalmente, que toda a 
votação em scparaSo fora to
mada sem se declarar a que 
secção pertenciam os votan
tes. resultando disso a conta
minação. por terem sido apu 
tados esses votos.

O delegado Anvndo Siquei

ra. do PSD. contestou as ra
zões da nulidade arguidas, 
põr entender que nãò esta
vam enquadradas no art. 104 
da lei eleitoral, Alegou mais 
não constar ter havido impug 
nação pelq recorrente quan
to a Contaminação na ata de

apuração da urna e nas ra
zões do recurso. Que a argui 
ção da nulidade por falta da 
assinatura dos mesarios na a 
ta de encerramento não ti
nha consistência legal, enten 
dendo que na especie basta
va a assinatura do presiÜen- 
te. Esperava, assim, que o 
Tribunal fizesse justiça re- 
geitando o recurso.

Ouvido o Procurador, re- 
geitou s.s. a alegação da ile
gitimidade do recorrente, le
vantada pelo PSD, em vista 
de documento fornecido pela 
Secretaria do Tribunal iníor 
mando que o delegado Teo
dorico Freire se %chava legal 
mente investido pela Coliga
ção naquela qualidade. Enten

(Continua na 4* pagina)

AVISO
MANOEL FERNANDES GUEDES- comunica aos ŝ us amigos, cole_ 

gas, fregueses, e proprietários em geral, que acabou de instala* á Rua Oci‘ 
dental n.<* 461 na RIBEIRA, a “SERRARIA SÃO JOSE”\ de sua propne. 
dade, estando portanto abilitado1!  confeccionar, ESQUADRIAS — MOVEIS 
— VITRINAS « ARMAÇÕES, par»a fins comerciais, pe os menore: preços 
da FRAÇA.

Rua Ocidmtal n.° 461 — Telefone 1966 — RIBEIRA



Ainda esta semana o desfecho do processo contra o P.C.B., no T,S.E.

Governo provisorio para 
os revoltosos do Paraguai

Dl ARICf DÊ NATALConstituído com o apoio dos três partidos
Pedido o reconhecimento da beligerância com Morinigo
0 totalitarismo 
Comunista
(D* um observador político)

A  prova pratica que o co
munismo tem dado. neste 
mundo sobrecarregado • dt 
problemas, é. sem duvida, a 
pior possível. Esse regime, 
que vem sendo pregado^ com 
veemencia, principalmcnte 
nos "fins do spc u Io dezenove 
como regime destinado a por 
termo á escravidão do ho
mem pelo homem. — sp mos
trou um implacável e feroz 
adversário da liberdade hu
mana. Materializando-se no 
bolchevismo russo, reeditou, 
numa edição naturalmente 
mais ampla e mais recheada 
de ilustrações, o secular des
potismo dos czares. Tudo 
aquilo que se atribuiu á A le
manha hitíerista, tudo aquilo 
que a Alemanha sustentou 
com o nacional socialismo, 
isto é, a prepotência de um 
grupo sobre os direitos de 
um povo, a arrogancia mili
tar e a fome imperialista, a 
politica de muitas faces e 
também a politica do fato 
consumado. — tudo isso sal
vou-se na crista das ondas 
da ultima guerra, graças ao 
bolchevismo stalinista.

As democracias vitoriosas 
não podem assim ainda can
tar vitoria, porque o comu
nismo que se imiscuiu, como 
uma quinta-coluna, nas for
ças liberta3oías das nações 
livres, está aí, com seu peso 
morto atravessado no cami
nho da civilização.

Spruille Bradcn. com a 
responsabilidade politica de 
secretario de Estado norte- 
americano, num discurso que 
pronunciou no Instituto de 
Engenheiros, assinalou esse 
aspecto tenebroso da vida in
ternacional, mostrando que o 
maior obstáculo ao progres
so da humnnidade é ainda o 
comunismo. "O fascismo, dis. 
se ele, chamem-no nazistas ou 
comunistas, todos são da 
mesma estrutura totalitaria 
e igualmente perigosos. O 
fascismo, não hos engane
mos a esse respeito. —  ver
melho ou negro, representa 
um grave perigo para o di
reito básico dos trabalhado
res” . E lembra que Harold 
Laski, ainda o ano passado, 
disse que os partidos comu
nistas, organizados fóra da 
Rússia, agem sem escrúpulos 
morais e intrigam sem re
serva alguma. Todos sacrifi
cam seus interesses em favor 
dos partidos. Os fins justifi
cam os meios. Dai. nasce a 
corrupção tanto das inteli
gências como rios sentimen
tos, O' que faz com que os 
comunistas desdenhem a ra
zão e desprezem a verdade.

E acrescenta Bradcn: — 
“A  minha experiencia sobre 
o assunto, neste hemisfério 
coincide com o de Laski, se 
bem que ele conheça o as
sunto melhoi do que eu". F 
conclui: — “Semente quando 
os totalitarismos de todaS as 
cores forem extirpados, a 
humanidade poderá reiniciar 
sua caminhada da senda do | 
progresso” .

Não faria semelhante afir
mação um Ministro de Esta
do, numa hora delicada como 
esta, se. efeiivamente. o tota
litarismo não continuasse vi
vo. muito embora com novos

IConlinua na 4* pagina)

. P O S S A D A S  
(A rgentina) —  7 (U .  
P .) —  A  emissora de 
Üoncepcion anunciou 
a formação de um 
governo provisorio 
paraguaio, com o a* 
poio dos 3 partidos e 
de um grupo do par 
tido governista colo* 
rado. O programa do 
regimem revolucio* 
nario prevê o reconhe 
cimento da ata das 
Nações Unidas e do 
acordo de Chapulte» 
pec, bem como dos 
outros tratados inter* 
nacionais. Por outro 
lado, exige o reconhe 
cimento das regras 
do Direito Internado 
nal em tempo de guer 
ra, e para esse fim, 
pede que seja reco= 
nhecida beligerância 
ao governo proviso* 
rio.

A O  S U L  D E  
A S S U N Ç Ã O  
B U E N O S  A I R E S  

7 ( U P )  —  O movi
mento revolucionário 
paraguaio estendeu* 
se ao sul de Assun
ção com a sublevação 
da guarnição da Vila 
Alberdi, que aderiu 
aos rebeldes.

P E D I D A  A D E S Ã O  
D A F R O T A  

F L U V I A L  
C O N C E P C I O N  7 

( U P )  —  O tenente 
Raul Pereira Guina» 
gua, comandante de 
um dos últimos agru  
pamentos militares 
que se sublevaram 
contra Alorinigo, lan 
çou uma proclama* 
çáo pedindo a adesão 
da frota fluvial para 
guaia, afim de coope* 
rar no d^rrubamento 
do ditador.

O RG  A N  I S A Ç Ã O  
D E  S A B O T A G E M  

F O R M O S A ,  7 (U .  
P .) —  Sabe=se aqui 
que os partidários da 
revolução paraguaia 
estão exercendo uma 
sabotagem organiza* 
da, na zona «controla 
da pelo governo de 
Morinigo. Um a emis 
sora clandestina or= 
denou que os partida 
rios se organizem em 
grupos de 50 homens 
no máximo, para a 
sabotagem na reta* 
guarda gcvernista. A 
falta de armas segun 
do afirma a referida 
emissora, não consti* 
tue impecilho, pois 
com facas e mesmo 
com paus apontados 
pode fazer=se muita 
coisa.

J u lg am en to s  
hoje, no T .S .E .

RIO 7 (Meridional) — O 
Tribunal Superior Eleito, 
ra) realizará hoje uma ses. 
são extraordinária afim de 
prosseguir no jirgt.mn:lo 
de numerosos processos sd . 
bre recursos procedentes 
dos EHados. Nessa sessão 
deverás ser julgados vários
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D iscu te  o  P.S.D. paulista a sua si
tuação fren te  ao gove rno  A d e m a r
Reunião presidida pelo sr. Nereu Ramos-Nada ficou resolvido no momento

S. PAULO, 7 (Meridional) 
— Sob a presidência do sr. 
Nereu Ramos e com a presen 
ça de quase todos os seus 
membros, reuniu-se a Comis
são Executiva do PSD paulis
ta. A  reunião em apreço ti
nha por finalidade discutir o 
caso político renascido com 
as ultimas demissões de pre
feitos do interior e com o 
possível rompimento do PSD 
com o governador do Estado. 
Depois de muitos debates, f i
cou resolvido que o sr. Ne
reu Ramos, pessoalmente, en
trasse em entendimentos com 
o sr. Ademar de Barros. e 
que transmitisse á direção do 
PSD a sua opinião a respei
to da resolução a tomar. No
vamente reuniu-se a Comis
são com a presença dos srs. 
Cesar Costa. Armando Prado, 
Reinaldo Vasconcelos, Silvio 
Campos, Inocencio Seráfico, 
Cesar Vergueiro, Alves Pal
ma, Codofredo Silva, Romeu 
Tertina, Carvalbo Sobrinho.

recursos atinentes ás elei. 
ções de Perni mbuio e Rio 
Grande do Sul.

P R O C E S S O  DO P .C .B .
S E R A *  M A R C A R A ’ A D A  
T A  E X A T A  A M A N H Ã
Faia o min. Lafayete de Andrade

RIO,  7 (Meridio* informada também 
nal) —  O  ministro 
Lafayete de Andra* 
de, presidente do T.

S.E., informou á re= 
portagem que. ama* 
nhã anunciará a data 
do julgamento do
processo em que se

pede o cancelamento 
do Partido Comunis* 
la. A reportagem do 
“ Diário da Noite” já

que será até 61 feira. 
O relatorio do minis* 
tro Sá Filho, segun
do apurou o “ Diário 
da Noite”, já está 
pronto, constando de 
muitas paginas dati* 
lografadas. Não se 
sabe ainda quem pre 
sidirá a sessão do T. 
S.E., se o sr. José Li 
nhares ou o sr. La* 
favete de Andrade.

Aflitiva, ainda, a situação no 
Assú, em face das enchentes
0  governo a u to r iz a  novos a u x ilio s --D e ta lh e s

Telegramas rece-ltos da zona, famin- 
bidos de Macau pelo' tos, rasgados e em a*
sr. Interventor Fede
ral anunciam que a 
situação no vale do 
Assu’ continua extre 
mamente dificil.

Cerca de 4.000 pes 
soas, perdidos intei
ramente seus haveres 
e habitações, concen* 
tram=se nos pontos al

flitiva condição. 
Reina mesmo larga 
inquietação nesses 
flagelados ' pela in
clemência das aguas, 
estando as autorida
des policiais locais de 
sobreaviso para ga
rantia do comerc’o e 
propriedades particu

dos logarejos 
não atingidos.

O  interventor O* 
restes da Rocha L i
ma autorizou os pre
feitos de Macau e As 
su a dispenderem ca 
da um 50 mil cruzei
ros na compra de ge= 
neros para atender 
ás necessidades do 
momento.

Cardoso Melo Neto, Antonio 
Feliciano e Bento Abreu. Na 
saída da reunião, os lideres 
pessedistas, por mais que a 
imprensa tentasse, nada dis
seram. Porém, a muito custo, 
soube-se que não haviam 
chegado a qualquer conclu
são e que, propriamente, não 
haviaiíT-debatido coisa algu
ma, devido á falta de nume
ro de membros da Comissão. 
O sr. Nereu Ramos disse-no^ 
que, possivelmente, hoje ou 
amanhã, haverá nova reunião 
acrescentando que nada há 
para ser publicado. O sr.

Carvalho Sobrinho, no en
tanto, afirmou: —  “Sou ce
go; surdo e mudo” . Apesar 
de tudo isso, no ante-salão, 
os jornalistas conseguiram 
ouvir alguma coisa. Alguns 
lideres do PSD que não par
ticiparam da reunião decla
raram que caso a Comissão 
Executiva do PSD resolves
se romper com o sr. Ademar 
de Barros, 11 deputados pes
sedistas não apoiariam a de
cisão e formariam ao lado 
do governador paulista. Con
tinua-se, todavia, aguardan
do a opinião do partido que

será conhecida ainda hoje ou 
amanhã. Tudo faz crêr, po
rém, que a direção do PSD 
paulista conservará o velho 
ditado: “deixar a situação
como está para ver como 
fica” . *

Entretanto, o sr. Nereu 
Ramos hoje regressou ao
Rio.
ENTRARIA EM OPOSIÇÀO

RIO. 7 (Meridional) —  Um 
vespertino revela, divulgan
do um telegrama de São Pau
lo, que o PSD dali entrou em 
oposição centra ò governador 

(Continua na 6a paq }

E L A B O R A Ç A O  D O  N O V O  E S T A 
T U T O  D O S  S E R V ID O R E S  P Ú B L IC O S
FALA A INTERESSADOS 0 DEPUTADO PLÍNIO BARRETO

RIO. 6 (Meridional) — Fa
lando aos servidores públi
cos que foram proeurá-lo na 
Camara dos Deputados, o sr. 
Plihto Barrêto .presidente 
da Comissão encarregada de 
elaborar um ante-projeto de 
estatutos dos servidores, decla 
rou-lhes que, ainda este mês, 
o assunto estará resolvido, 
acentuando que a comissão em 
apreço reiniciará os seus tra
balhos, depois da semana 
Santa. Fazem» parte desta co 
missão, os deputados José 
Maria Crispin, Lino Macha
do, Café Filho ç Paulo Sa- 
razate. Os servidores .públi
cos entregaram-lhe,| joi^jros- 
sim, um memorial, solicitan 
do a inclusão nos estatutos 
de diversas medidas e a con 
ciusão rapida do assunto, 
bem como a regulamentação 
do artigo n° 23, do acordo

N um ero  avulso  
5 0  cen tavo s

com as disposições transito-j cação nos 6 o 7 do artigo 157 
rias da Constituição e a apíi da mesma Constituição.

DISCURSO DE DE GAULLE
HOJE, EM STMSBIIRGO-IMPORTANTE

STRASBURGO, 7 (UP) 
— O genoçal De Gaul e fa 
rá, hoje, importante discur 
so político nesta cidade. As 
palavras do üder da resis. 
tencia francesa estão sendo 
aguardada com mquietaçãi 
por Ldos os partidos fran. 
ceses. Esse discurs0 signi. 
fica o inicio de uma gran. 
de campenha do gal. con. 
tra a contituição e a atua1.

situsção da França. Em di. 
as proxims De GauLle fa. 
lará em Bordéus, que é 
uma de suas fortaleeas po. 
bticas, Nice e Marselha.

A cidade está engalanada 
e os boteis superütados le 
pessoas que vieram para as 
sistir ao discursa. Srhuetas 
do general enchem numero 
sos cartazes espalhados pe. 
la cidade.

Conflito nas e- 
íoições chilenas
P erdem  te rre n o  os co m u n is tas

Equipamento roduviorio 
dos EE. U ü . para S . Paulo

issão v ia ja  para  aq u e le  pais
S. PAULO, 7 (Meridio. 

nal) — Seguiram de avião 
para os Estados Unid s os 
srs. Olavo Fontoura, oficial 
de gabinete do novo gever. 
nador e Antoni0 Mendes 
Filho do sr. Ademar de 
Barros. Ao embarque, com 
pareceram o sr. Ademar e 
senhora be mc:mo granlc 
numero de amigos e admi 
radores do chefe do execu.

tivo paulista e de geu fi. 
lho. Falando á reportagem, 
os srs. Olavo Antonia dis 
seram o seguinte: — “Nossa 
viagem é de estudos e ao 
mesmo tempo, uma missão 
oficial, pois pretendemos 
entrar em entendimentos 
com uma fabrica norte.a. 
mericana para aquisição de 
equipamento e material ro 
dovUrio para São Paulo.

Três  m eses p a ra  re s o lv e r  
a s itu a ç ã o  d a  E sp a n h a  —
Assim o queiram os E.U. ea Inglaterra
LONDRES 7 (UP) — Fa 

lando ao corresposdenle d° 
“Daily Mayl”, em Lisboa, 
o pretendente ao tron0 da 
Espanha Don Juan disse cs 
tar convencida de que a si 
tuaçáo saqueie pais pode.

ria resolver.se dentro de 3 
meses. Era só os Estados 
Unidos o a Inglaterra tra. 
tarem dó caso de forma prq 
tica. Não explicou o que 
aquelas potências deveriam 
í-ze r.

a SANTIAGO DO CHILE, 
7 (UP) — Segundo os l*s. 
cálculos a frente das di. 
reitas anti.comunistas c»s 
seguiu a vitoria nas eleições 
municipais da capital chi. 
lena. Os conservadores te. 
riam c brido 59 cadeiras, os 
liberais 64 o3 radicais.de.

mocratic:s 15, os socialistas
23 os sgrarios camponeses
24 e os sgrarios e os demo. 
cratasl7. Contra isso a vo 
tação des partidos extreijus 
tas teria sido a seguinte: ra 
dicais 85 cadeiras comunis. 
tas 40 e falange 8.

Enterro das vitimas

SANTIAGO, 7 (UP) — 
O prefeito desta capital or. 
denou que as vitimas das 
eleções tanhem seus func. 
ra>s marcados para dias e

horas diferentes. Essa me 
dida te meomo finalidade 
evitar novo» ‘scidentes on. 
tre os membres de diversos 
partidos que venham assis 
tir *o sepuUamento los 
seus correligionário3.
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DEMAGOGIA E ELITES

Os problemas ge
rais da economia

v ~ . CoMa REGO
(Para «s (D. A.)

O governo, anuncia-se, vai base d.i economia dos povos
inrtitar a França; vai estabe
lecer uma espécie de plano 
Monet; vai em oúíras pala
vras, criar um programa de 
solução dos problemas gerais 
da economia.

Devemos observar que, se 
é certo 'qu e da boa soluçãc* 
dos problemas gerais depen
de o resto não é também me

, nos exato que existe pelo- 
Brasil afora uma série de 
problemas isolados e peculia- 
ros, que Inúmeras vezes não 
èão resolvidos por serem ou 
tras tantas ve2cs desconheci
dos.

Apesar do sistema Cedera- 
tiVo atribuiu-se ao governo 
ccntr-1 o encargo de muitos 
serviços locais. Foram cria
dos os órgãos técnicos da ad
ministração capazes de os su
perintender e executar, mas 
ésses órgãos técnicos só pos-

são organismes exangues. Ot 
campos, abertos a .iodas as 
pragas: a terra, depauperada 
pela cultura extensiva, de 
assolamento, rem / rotação, 
sem o adubo resütuidor dos 
elementos assimilados: a pe- 
coária representada por uma 
exploração desordenada sem 

s rigorosos processos de se
leção c cruzamento ?tacada 
por epizeotias, tudo isto faz 
com que o agricultor nortisfu 
eja o raajik consolado corn 

sua; misérias. ‘
A  propi iedfcne rural come

çou no Brasil peias sesma
rias, que os rei«." portugueses 
doavam a seus fiéis vassalos. 
Os Estados uo Norte como 
que ainda se ressentem des
sa manificêncin real. As po
pulações rurais, acossadas pe
los agentes niateorológlcos. 

| desiludidas de quem lhes de-
suem eficiência se se desdo- J fenda o tr..balho. expulsas
bram até a Inspeção visual 
dos trabalhos, tanto mais ne
cessária quanto o pais é ex 
tenso, e sempre necessária 
em relação por exemplo, aos 
Estados do Norte.

Do ponto de vista económi
co, os Estados do Norte, são 
m al conhecidos. Os serviços 
nêles instalados lãêlo Minis
tério da Agricultura não ra
ro perdem a eficiência por 
causa da distancia em que se 
acham do órgão central.

Em pais como o nosso com 
diversidade de climas de flo 
ra c de fadna, ' governado, 
além di^to, pelo regime de 
Estados Unidos, mas autôno
mos. onde os planos, como 
os interesses e os objetivos, 
não são os mesmos, pois v i
ve ceda úni com seus costu
mes e seus vícios próprios, é 
dificil estabelecer a unidade 
nos trabalhos de ordem eeo- 
ncmlca.
. Os regulamentos fazem-sc 
para ser aplicados uniforme
mente em meios diversos. 
;em considerarem que um só 

' problema pode requerei* duas 
ou mafs soluções, conforme a 
zona em que surge.

Dai nasce a desorganização 
de’ certos serviços- do Minis
tério da Agricultura, para a 
qual haveria entretanto, re- 

í médio bem simplesr a inspe
ção visual constante por fun- 
eionários de confiança que 
viajassem com o fim  de opre-^ 

* ender em cada região os as
pectos particulares das ques
tões. Este método de ação 
surpreenderia em seus postos 
os. funcionários locais, d » 
modo u possuir o Ministério 
elementos seguros para co
nhecer a capacidade de enda 

, um nos lugares opde existis- 
jjein governos de trabalho, fi- 
C-afiam os serviços mais bem 
amparados se entregue,, ao 
Fstado com a assistência téc- 

•niea e financeira da União 
m ed^nte acordos.

Assim, o Ministério da 
, Agricultura não seria um 

órgão unicamente da execu
ção de serviços. mas também 

f . de centralização, orientação a 
fiscalização. Foi, de resto, 
pom êste sistema que éle co
lheu resultados no serviço do 
a lgodão.'

Em vários Estados do Nor
f  te, pela falta de bom apare- 

ihamento os meios rurais,

de seus tratos de terra pela 
ação absorvente rios grande* 
proprietários, são verdadei
ras legiões de nómades, em
bora concordem todos os po- 
.ves. que foi a agricultura que 
fizriu o homem á terra: que 
o .obrigou a construit- a casa; 
que tornou possível a cidade, 
sc-ndo, em conseqticncia. a 
base do organismo social.

Se estudarmos a geografia 
fisica, logo verificamos nos
sa ignorância não so dos fa
tos especiais ma.- das pró
prias feições gerais da natu
reza. Não é exagero dizer 
que vivemos em terra ignota, 
tanto nes falta o estudo or
ganizado da geologia e da 
anatomia do solo.

O conhecimento da estru
tura geológica do Brasil e da 
espécie ngrológica de suas 
terras é indispensável pãra o 
inicio de qualquer organiza
ção econômica e pára indicar 
ao imigrante onde são con
venientes as culturas de sua 
especial .d ade ru preferên
cia.

E’ certo que trdo Isso tem 
sido começado. Falta a tudo 
isso, porém, o espirito de 
continuidade. Esse espirito 
haverá de criar-se de cims 
para baixo, dos órgãos dire
tores e orientadores para os 
órgãos de execução, e só re
sultará eficaz quando os m i
nistros descerem ao porme-, 
nor, sem muito se confina
rem nas idéifcs gerais.

Que não seja. pois. de mui
tas idéias gerais o -plano que 
o govêrno tem agora em vis
ta. De literatura, inclusive 
agrrnomia, estamos bem ser- 
v id .«. O qtT-* nos falta são 
vinle gerentes de empresas 
distribuídos pelos vinte Es
tados d\ Federação, sabendo 
como produzir a baixo custo 
e como transportar rapida
mente o que se produz.

S. PAULO, 22 — Os po 
líricos em São Paulo de. 
pois de uma- rapida*tre.
»ua para a ordenação do 
ecretaricdo do novo go. 
verno entraram a brigas 
qor causa de prefeituras. 
Como é grande a hora e 
;oma são pequenos oi ‘n . 
Jividu-s que devem enche, 
.a!

Acabavam de receber os 
:hefes do PSD um castige 
nexosavel. Perderam as 
feições porque tevan-m o 
jt-riodo do proconsulado d 
r. Macedo Soare». desen. 
.endendo.s* por causa das 
“eivindicações que faziam 
ntre si is diverso» grupe, 
ho» d » partido, com o: 
>lho.s postos na *uct«sãt 
1- interventor. Poucas ve 
/cs viu São Pi ulo batob di 
tarangueijo» com pata; 
nai» criadas, uns cortandt 
>s outros, ctm: a gr-i pe 
sedista. As desinte igencto; 
tão se procfssavam em to: 
to de unta idèi* ou de urr 
programa da administra 
;ã-, A  vergonha de que *e 
xibriam es quan tos dentro 
Jo diretório do PSD era que 
toda*, absoluri mente todas 
giravam tm t-ntu do perso 
nalismo x.fc chefes lanfru 
nhud s e egentas.

Um partido, senhor do 
governo podendo ter mon 
;ado a maior maquina etoito 
-ol do p: i> f i par- a3 urnas 
■-'facetado como viveu. M: 
navam.na discórdias intes, 
tinas, originadas de motivos 
de uma frivolidade de atar 
ranrir. Tais razões eram per 
-onifiesd * por interesse.-, 
domeatic s, constituindo es 
«ti o c\emento que paraltoá 
va os esforços de alguns ho 
mens b-m intecionado» no 
sentido da unificação d 
PSD, para o t* m de São 
Paulo e o êxito Ja tl/ição 
p-esidencial.

Pi isente rs urr s m 
de janeiro, para j-i --,u.ar i. 
cadeira de g vere dor, com 
um candidato d‘V'nte bra 
vo e digno o partido situa 
ciosista na metropole de S. 
Pauto onde chegavam mais 
divetamente os ecrs das su 
as dissunçôes dir.se.ia «m 
fantasma. A anarquia se re 
vel u efn toda a nudez. Viu 
»e que ihe faltavam panos 
para fazer se quer manga» 
de um iolete de governa, 
dor. Dois “nv-neurs” de mui 
t>dões bastaram para dar 
rota.lo*. E o que é mais cs 
tranho, rmbos separados. 
Cada oms p-r seu lado so. 
vou o PSD a valer, sem em 
barges das alianças de que 
dispunha. Inciusive da ca. 
deia completa d« prèíeítu 
rs* ,espalhadas pel0 interior 
do Estado.

Assis C H A T E A U B R I A N D

ros para p reconstrução do 
edif.cio estatal c-mo para o 
^pilogo dt.s desordens que 
envolvem o désaparedmen 
to das instituições represen 
t»tivrs? Quando em 1770 ex 
olodiu na Polorua um avnsa v #
.a “ jasquerie”  paralela a 
ama guerra de reágião (tu
io isto dois anos antes do 
jrimeiro desmenbramento 
b  Reino) Catarina II c:mo 
jue sentindo °  °dor da de, 
.'omposição do Estado pa. 
onês continueu: Não é pre 
:iso s&não baixar.se para 
omá.to.” Depois de ter vi 
/ido hermeticamente, im . 
ierrm-avel as Teaçôes da 
nehda crise moral e social 
pie domina o mund v bri 
;ando i-ntre si, dentfo d-a* 
;uas fronteiras, por nr ti. 
'os fúteis chega o antigo 
lartido rficial aos comícios 
v é batido. Rts?urginda den 
ra de u mgotfjrno de coü 
;açã0 tra de supor que o 
jastigõ lhe h uvera aprovei 
tad=. M s ele insiste em não 
sair dos poleiros de pato das 
prefeituras e como 0 po e i. 
ro de pato é no chãa qual 
diz o samba carióca, é ne» 
sa rasteira postura que as 
sl*timos o tk-sznrolar das a i 
tividí-des partidarto» em 
São Paula.

Entretanto, que serie de 
problema» f rm‘dáveis não 
estão ai desafiando o ar li 
vre o o espirito de analise 
de criaturas quersó desej-rn 
trabalhar? Franeamente de

todes nós se apossa uma 
grande trisf-za uma desola
çào infinita, c-ntemp'ando 
o de»perd‘ç:r de tantas e. 
nergias e de tantos dinami» 
mos p; ra acertar a no 
meação do prefeita de Ca. 
pão Bonito cu Veado 
Manso. •

A política de São Paulo 
não 1 grou err.ancip3r.lhe 
do que é pessorl e cmttgen 
te .para que »eus homen* 
pubüccs se arremessam ao 
oceaho largo dos probi'-’mas 
'hem- embasadoa de baver 
no, de administração.

Supõem porventura es. 
tes namicos q i« a paciência 
do povo ainda haverá d3 
to.erar por muitos nr-'ses 
que a fome' impure nos la. 
re» mquanto lamentáveis 
z»znntinoa discuttm quest* 
uneulas desprezíveis c n1 a 
a'm« iseca insonsiveis aos

dramas que »e desenrolam 
em centena de m«ihare» de
família» ,por que Lhes fal;- 
ta mhotaiiças, c»rne, pão 
legumes e tanto» outros ge 
r.eros de consumo? O cho.. 
que hoje mais do que on. 
tem é entre elite» e dem», 
gogia. E»sa não carec»-* mais 
aqui de e!.aborar um estilo 
proprio para exacerbar as 
massts e isulflar. lhe» novat 
inquietações. A mfeteria pri. 
ma já ai está nas cruéis d* 
ficuld^des interna» e- exter. 
naŝ  que a incompreensão e 
a falta de antenas de no»as 
clftes se rêeu*am a captar 
para mitigá-las no que esti 
ao riu alcance reduzida; 
Eu quise»a que estes ho 
mens que entre »i ce devo 
ram.por quetões de.Iam 
caprina se dessem tcdqs a: 
mão» para êxito do um pia. 
m> de governo, que ele» 
ofeceriam como ante.pro. 
jeto dQ programa de traba. 
.ho do chefe do executivo.

A vida dos grupos parti, 
darjos está condicionada

acerca da intensificação do 
mercado produUr de co. 
mestiveis. E*tamos imper. 
territe» c inconsciente* a
derrotar a democracia»

Sabtm o que faziam há 
3 d tos o no»so velh0 ami. 
go, este estupendo cidaduo 
que é 0 »r. Gandido Fontou 
:‘a e alguns rapazes dos 
‘Diários Associado»” ? Cm. 
/ocavem o dr. Ferrâz, pre. 
sidente da Cooperativa de 
Cotia, o ®r- Shimamoto e 
uai» três outro» difet-res 
ies»e etabeleciménto de 
‘undo social para discuti, 
rent, em torno de uma me 
ia d« a!rnoço, no restauran. 
te do*' operários do InstUu. 
o Medicamenta, a expan. 
são do cultivo da soja, do 
tomate cie b-tata doce, do 
milho hibr‘do e da criação 
lo* suims e avtoiÉa na 
área de S. Paulo. No resto 
do Brasü, pouco se sab«'- 
acerca des-*e trganism° 
qua»e fabuloso, que é a 
Cooperativa de Cotia. Tra. 
ta.se de um» estrutura fun. 
dada em ba»es c^eperati.

“ Fabrica IJoty“
A quem interessar possa 

faz ciente o Sr. Antonio
M;rt«ns Batista, estabele. . . . - . . - r - 
eido á Praça do Mercado Pcla r ;̂n ‘ l110 eU>s P0553" 1] «istica», que vende 400 má 

r.,-. desenvolver, no campo de l ihöes d«. crudeir:s dos pro
interesse publico. O grave. |tiuto» da terra. 0vo'8 e cria. 
no m-mento que passa é ção. Em luger do especular 
ver.se que os mais dinami.

ne 124, (juv adquenu, por 
compra livre, desembara. 
çado» de qualquer onu», os 
maquinimos da Fabrica 
Poty, conforme cmsta da 
competente recido passado 
e ci,;*vid3mente assinado e 
sslado puto seu ex proprie, 
tari ;, Djalmn Maranhão.

Natal, 2 d*‘ Ahr»; de 1947.
Antonio Martin* Batista

cos elementos d^» quadros 
partidarics sacrificam um 
tempo precioso em tricas e 
futricas de prefeituras, em 
lugar de se preocuper^m, 
por exemplo com os proje. 
V s que começam' a ser res 

I lizado» pelo sr. Rockefe.l.er,

B I S  C O U T O S  E 
M A C A R R Ã O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM-SE 

A  VENDA EM
S O  C I L  ‘

FONE — 1955 
Av. Duque de O xia», 174

Com um inten/ent r e to 
da ess» linha de prefeitu
ras, o que queria diz’̂ i‘ n° 
apogeu dos privilégios do 
ofieUlisjnp, o » ’sr». Adh?. 
mar de Bafros e Hugo B ir 
ghi iada qual por sua con 
ta desbaratarem 0 PSD do 
qual cs elementos popula. 
.*-■» havi» mdesertado cm 
ma;sa princlpã.monte r.o» 
distritos urbanos. A derre 
cada no pleito para a c^-ei 
ra de governador parecia 
uma advertência dura po. 
rim. salutar par» que o par 
tido sedispusesses 2  ie°rga 
tizar.se im ousras ba-c» 
mai» larga» e de índole mais 
ideológica». Membros a£t>. 
ra de uma estrutur» de gc 
verno v de uma coligação, 
vemo.to reabrindo a quet« 
la das facções para aumen. 
trr aquele estado de anar. 
quia, 0 qual 0 ' secretariado 
unificador das tendencto» 
partidarias dava t sc«isaçáo 
da piotender abafar.

Querem promulgar a fa 
íencia de S. Pauto ccnri a sua 
mesma impotência para aju 
dar um governo de uns de 
'mocratico esse governo e. 
xeci^tar um p!an0 cm cos 
dições de reconstruir a Al. 
painistraçáo publica e a eco 
nomia do Estado em linha» 
mai$ sfdia» e racionais? Es 
tamos devidamente madu.

R Á D I O S  “ M U R P H Y ”
D E  F A B R I C A Ç Ã O  I N G L E Z A  

M O D E L O  TA=92
para corrente alternada 105 250 volts 

6 valvulas —  8 faixas desdobradas desde 13 metros 
em exotico movei de madeira 

Possue tomada para fonógrafo e alto falante 
sulpementar

Máxim o de rendimento- recepção com alta fidelidade 
sem o minimo de distorção. Grande sonoridade

Em  exposição com os D I S T R I B U I D O R E S  exclusivos
para o Estado:

CASA RECORDE - LIMITADA
Am aro Barreto, 1282 —  Alecrim  

Natal — Rio Grande do Noret

G a l  v ã o .  M e s q a i f a  L t d a .
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V A O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

Coloque o conforto acima do
dinheiro

Com o seguinte orçamento, terá V.S., L U Z  E  R A D I O

em sua fazenda

LIni caía=»ventos W incharger 6 volts S U P E R  . . 1.400,00
U m  Radio “Zenith” mod. 5. B. 042 c/ faixas . .
am p liad as ................................................................  3.000,00
Um a Bateria “ A T L A S ” de 21 p la c a s .............  600,00

5.000,00

E ’ quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

D E S T R IB U IO O R E S  :

S  E P  A N
Rua Dr. Barata, 194 —  Natal

c m zebú, a Coqperativa
•Je Cotia, importa dos Esta. 
dos Unidas galos ‘icghorns” 
de vinte mil cruzeiro« para 
a reprodução nas granja^
los s;u3 associado*:/

O *r. Fontoura, que não 
é. secretario, a0 qu« saiba, 
mo» da .administração do 
>r. Ademar de Bafros e 
tamptoco nós seu» • sequa. 
zes convocamos •aquele» 
magnifico» ergani2adore» 
pratico^ d» »istema eoope. 
rctiva de S. Pa“ lo e da Bai. 
xada Fiuminense para ou. 
vir.lhe a* ideias sobre a ur 
genda da transformação 
da lavoura paulista cri»t». 
lizada há 80 anos na mo. 
nocHiltura do café, do al. 
godão e da cana. numa gle. 
ba de granjas de pequenas 
propriedades criação e 
de produto» alimenticios. 
Nossa experiencto agraria 
de d îs secutos se desdobra 
em linhas p-^rfeltamente 
feudais. Por is$o S. Paulo 
se debate na penuha de 
bens de consumo, tal qual 
Pernambuco, e ao-çontrarto 
do Rio Grande e dote vale« 
do Itajai. AçU’ e do Itaja» 
do Norte, onde a ten-a mui. 
Ij melhor trabalhada, é 
bem ma‘s dadivsa para a 
nutrição racional do ho.
mcm. •

. ,  . . .  , - •

Per que em lugar d« c. 
ternamente discutirem pre. 
feituras, some» de prefei. 
to», os politicos de Sâo Pau. 
lo não tomam a lição do «r. 
Fcntoura, e vêm produzir 
soja e plantar batatas? Se 
insistirmos em só faeer po. 
1‘ticalha, em dar atenção 
permanente » as*untos per. 
sonali»tas Moscou qu« é a 
diciplina, levará a rapadura 
que não sabemos1 aqui co. 
meto. E a demagogia mili. 
tar «u»ada acabará por »u. 
plantar a «dite.- displicente
i  comodista.

C O N V I T E
A iirma comercial “Move- 

laria São Pedro1̂, estabeleci
da á rua Amaro Barreto, n° 
1150, desta capital, <convida 
.-.cus empregados Francisco 
Gonçalves do Nascimento e 
Boanerges. A !ve,. ■ da Costa, 
para comparecerem ao servi- 
70 dentro do prazo de 8 dias, 
sob pena de demissio por 
ibandono de emprego.

Natal, 1« rie xbril de 1947. 
Miguel Caivuo Filho, Pro

prietário da iirma.

Posse do sr. M anga«
beira, no dia 10

• * • .

SALVADOR, 5 (Meridio 
md) —^Segundo apurou á 
reportagem, a posse d0 sr. 
Otávio Mmgabeira no go. 
verno do Estado será no
próximo dto 10.
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Foi no ano de FM4 o pior dia da vida de Hitler
Von Kluge quiz render- 

se aos norte-americanos
D ocum entos ag o ra  revelados

FRANCFORT, 7 (UP) 
0  prior d»a da vid« de H i. 
tl<r não foi o dia 20 de ju, 
lho de 1944. quando ia sen 
d;j vitima de um atenUd-. 
Segundo o proprio Fhurer,

ô/ u x h u tld újdbLSp
PRECISA-SE alugar uma 

gaiage perlo 1a rua Mosso- 
ró. Informações: redação de 
O D lA IllO  DE NATAL, Av. 
Rio Branco, 325.

VENDE-SE a casa ã rua 
das Laranjeiras n° 40, (per
to da Igreja S. Anlonio) ou 
pcrmuta-se por um terreno 
ou uma casa em Tirol ou Pe- 
trcpulis. Tratar com Pereira, 
ã A v. Duque de Caxias n° 
206, 1°  andar.

VENDE-SE um» casa, cmn 
2 quartos, 1 sala. por CrS 
10.000.00. A  tratar á Vila 
Lustosa, 11.

. PESSOA que Retende via
jar vende uma casa á Rua 
Presidcule Manoel Veloso, 
331. Tratar na mesma.

VENDE-SE um piano "Ple- 
ypi", necessitando afinação, 
á rua Mápibu'. 346.

Preço CrS 3.000,00.

VENDE-SE uma maquina 
dp mão Singer, Vèr e tratar 
á Vila Lustoza n° H .

FAM ÍLIA  que se retira 
para o sul do paij, precisa 
vender, com toda a urgência, 
alguns moveis |e utensílios. 
Tratar com sgto. Nupes, ã 
Av. Afonso Pena. 493.

Minha miílier è
-i um anjo

Q<J» pode uma mulher fazer 
para tornar ?«u matldo aosioso 
“ m voltar p*ra ca;a em vo/, d» 
icnpaciente para "dar o leu*"? 
E:n S lecôre para Marco, um 
marido feliz conta como as vir
tudes de sua e*pó-a — e m»9 
mo seus def“ lto$ — fizeram do 
seu casamento uma ditosa as 
Rociação em lugar do cativeiro 
em que muito» se transformam. 
Compre Seleções hoje me.-mo.
Tombem neste novo número:

SETE MOTIVOS QUE ME FAZZM 
CRER EM DEUS. Há tnutfo
, m ex:st*nciA cte Deu> v.*rr> *e»v 

do u»n d«* vonti»
Agor«*. um homem q d» -ó rt +
*nr» fato# - um cí.mti u 
•r.oniH »ete r*»2*ieá ?|tii\ no ‘•r 

, fn'fndcr, prova r-, «'V" •’ni^no
* povstvei. a «dbláncto d* «irr 

Dem. Inwrvf »me conduRM* 
çio de um notável Itvrj.

FAÇAMOS DISSO UMA AVENTURA!
Se você ,e «>quc • i  rtU çòr» 
»ootai» e tem u-.eun de cu. a. ..r 
a vtda, não ' u *:a uer tenJo 
uuis p g re it  cie co ,a . M as co
rno pi ejudirando u de-eneo.v * 
uiemo de aua u ioo ii* pe -oou- 

. Imide. E tc art go rrvoift u :i 
modo ~d»n> de traost >1 mar 
aconicctinrnto tpmioose.i. rx- 
0 'iicn, ia> proveiLo>ai t emir 
c Onames.

• • • • « • « • • « • • • • • • • • • •
MAGICO ENTRE OS SELVACMS.

JíUt vida pet go ate
o dia em que des-ífo*» •>«. lèi- 
ftefeifo» da trflki ò vrr qu m*

t: r* mt| t
em “ Meu Tipo li csQuccr» I”, 

t. como um homon» dom < còra- 
'j ‘Ro, que ai>" nu u m z ca uc»r 
.Coir>ity,nnic.j, alcu.çou a 
eoiiíiiinca e a r*tuna d <r -e!- 
V4j»*ns iiAiDloM.id drv! num 
povo fellx e pifai! o.

............................................
CONTROLE MUNDIAL DA ENERGIA 
ATÔMICA CU 0 DESASTRE, o
‘ plano imci ic-n i p«tr» o r *p- 

tiòie aluintco ]H>ia cm P^ngo 
a cLg-la.cu uu uMtguríADÇA ús 

. qu*lqu*i naç* •? Berna« d Ba
* - nicn expKca como »«u plan >

<jp egua» » o e*ciarc< Ido" â ue 
•boi.f não hòmrnte um In tru- 
menlo d** guerra como elimi
nar a pró»«« •* gúeira.

S4o ao todo 31 artigo» inlerev 
rarttes e estimulamos, mais as 
condensações de aoD livros 
jde.granoe sucesso, uesie novo 
numero de .Seieçoes.

a data mais triste foi a de 
oarca da um mes depois 
quando o ntartchal Von 
Kluge tentou render to<Ls 
cs exercita alemães do oes 
te ao 3o exercito nort«.amc 
ricano do general Pattos. 
Essa lecla ração consta de 
documentos altamente se. 
eretos que f. ram enc-ntra. 
dos pouccs d‘Ed antes do 
fim da guerra. Os papeis 
foiam queimados no Gusr. 
tel General das F-rça* de 
assalto nazistas, mas o f- 
go não destruiu com pela, 
mente, ledo* o documentos 
que foram recolhidas pelos 
norte.americanos e manti 
dos «m segredo até agora. 
Neles Hiltler queixa.se a. 
margamente da traição de 
Von K-uge que teria p st» 
fim, imediat«mente á guer 
rn; e, diz que não p 
ccmpi'-ender esta desleald» 
de d0 marecrad e mapreço 
pois, ele’ pessoalmente ele. 
vou farias vezes o seu or. 
denado.. ■_________•______

j Edição de hoje i
Cr. $ 0.50

JVI A C A R It A  O
“ R O Y A L ”

1'rçço para o public» 
Cr.$ 6.20 K.° 

D E P O S I T O :
Av. Duque de O xias. 171 

FONE — 1935

Estudantes paragua* 
•os acusam os Esta>
dos Unidos

MONTEVIDÉU. 4 (UP) 
— Estudantes pt-raguais 
r* îdentes, nesta capital, a. 
firmarim que a aviaçã- go. 
varnemental utiliza bom. 
b3s de grande poder e de 
origem norte, americana. 
Decla^ram, a>nda. que o 
governo cr? Washington ex. 
pedira, por via sérea, para 
Asíunçào, b mbas de tipo 
desconhecido no Paraguai. 
Por ortro lad=. acusarem, 
iguaonente, o adido militar 
norte. rmerican0 em Assun 
çá-i, coronel E^rson. de co. 
lab rar com o Estado Maior 
governamental, nos prepara 
tivr^ dos planos de defesa 
da capital paraguaia.

O U Ç A  T  O D A S  A S
QUINTA-FEIRAS 
AS 20.30 — NA 
"RADIO POTY”

O P R O G R A M A
“ R O Y A L ”

Creinc-Crpkers-Royal

A L V A M A R  F U R T A D O  D E  

M E N D O N Ç A

A D V O G A D O
Rarrihnri« DR. B A R A TA . 241 —  l*  

Recidttnrii R U A  M IP IB U ’, 444

L O J A
Passa-se o contrato de uma, no Edi

fício “ B I L A ” , á rua Duque dc Caxias, 118. 
Tratar no Cia. Radio Internacional do 
Brasil, á praça Augusto Severo, 103.

O 7. E  P E L  I N
D maior emporio de ( marro*- da ( idadp 

acaba de rrreber p»r
V I A  A U  F. A 

rigarrvs Tip*» Atnnriçaoo 
C»nfIltPiT<al, Asioiit*. K'itm, llollyw '"«! r«*-) 

Rrrobe diariamoitn j'Tnais do Rio 
FONE, 13(10 (Em frente ao Natal Clube) 

AV. RIO BRANCO

A V I S O
Joaquim Lopes da Silva, proprietário 

da “ O U R I V E S A R I A  L O P E S ”, localisa* 
da á rua João Pessôa n. 168, nesta Cidade, 
avisa á sua distinta fregues a e ao publico 
em geral que, desejando cooperar com a 
campanha do barateamento do custo de 
vjda iniciada em todo o País e de acordo 
com as novas tabelas de preços recebidas, 
resolveu baixar os preços de todos os seus 
artigos, estabelecendo uma nova tabela de 
“ P R E Ç O S  F I X O ” para toda c qualquer 
ióia em exposição no estabelecimento aci 
;na referido.

Faça hoje mesmo uma visita á “ OU=  
R I V E S A R I A  L O P E S ”, antes de fazer 
qualquer compra e compare os seus baixos 
preços.

Sabado, no Tribunal Regional
(Conclusão da Ca pag )

sano, ao ocupar a tribuna 
momentos antes, se referira 
a ela com um sorriso nos la 
bios. E antes de terminar pc 
dindo que o Tribunal modifi
casse a jurisprudência ante
rior nos casos de coação em 
vista do prtnunciamertto do 
TSE quanto á materia, o de
legado Amando Siqueira exi
biu um documento firmado 
pelo juiz Joaquim Oliveira 
Rocha, desdizendo documento 
anteriormente fornecido à 
Coligação, o qual por sua vez 
desdizia outro documento seu 
mais anterior fornecido ao 
PSD. Todos ^sses documen
tos daquele magistrado se re
feriam ao ambiente de coação 
que teria existido ou não 
existido em Patu. No docu
mento presente, datado de 25 
de março, o juiz. Oliveira Ro
cha declara mamer em tedos 
os seus termos o atestado de 
4 de fevereiro fornecido ao 
PSD sobre a lisura com que 
decorrera o pleito no municí
pio em ambiente de liberda
de e garantia. Afirmou ainda 
Jíora obrigados por elemen- 
los da Coligação de Mossoró, 
auxiliados por correligiona-, 
rios do município, a prestar a 
declaração de 11 de fevereiro 
cujos termos agora desautori- 
sava, por não estarem de a- 
enrdo com a realidade.

Os debates sobre o caso cm 
julgamento iam já muito de
morados. O delegado K ergi- 
naldo Cavalcanti, da Coliga
ção pediu novamente a pa 
luvra, para replicar, em vis 
ta da juntada do novo doeu 
mento. O relator ficou amua
do. resmungando palavras de 
queixa sobr-» o longo tempo 
em que as partes estavam 
usando da palavra.

O delegado Kergmaldo Ca 
valcanti, com a palavra, co
meçou com a locução latina 
RiDENDO CASTIGAT MO
RES. para rebater a referen 
cia da parte contraria sobre 
um sorriso de mofa que mo
mentos antes teria assoma
do aos lábios do orador, 
quando abordava as razões 
ria coação. Fez um panege- 
rico dó sorriso ironico tra
dicional nos oradores gregos 
quando queriam destruir -ar 
gumentos do adversano. 
Cantou a seguir um hino ás 
virtudes da h:?oteSe no cam 
po do conhecimento humano, 
rebutendo palavras do adver 
»ario quando alegou que a 
coação cm Patu. se apoiava 
em hipóteses. Graças á hi
póteses. prosseguiu s.s.. New
ton descobriu a lei da atra
ção. gal leu o giro da terra, 
astrenemos modernos a exis 
tencia de mais um planeta 
do nosso sistema, etc.. Quan
to ao documento recem-exibi 
do, ccnstituia ele a prova 
mais cabal da existência de 
um ambiente de coação e in
segurança em Patu. Um ho
mem. continuou.’ que um dia 
dá um documento afirman
do uma coisa, horas depois 
assina outro desdizendo o c n 
terior. para em seguida fir
mar um terceiro ainda mais 
coniraditorio. é porque não 
é mais senhor da sua vonta
de. E' um simples mulambo 
humano, um automato, sem 
vontade mais para reagir ás 
intluencias coatoras, um ver

dadeiro ZOMB1E, no sentido 
criado pela crendice sfro- 
centrcamericana dos países 
antilhanos.

Passando a julgar o feito, 
o Tribunal regeitou por una
nimidade a preliminar da in-

compclcncia constitucional 
do juiz preparador, em vista 
de não ter este praticado a
tos decisórios. Quanto \ ao 
mérito, por 3x2 deu provi
mento ao recurso, para decre. 
tar a nulidade da urna.

C I N E M A  R E X
A partir de Sabado

S P E N C E R  T R A C Y  cm •

Trinta j Segundos Sobre Toquio
Não é um filme de guerra: é, sim, um 

grande e apaixonante romance 
de amôr

VENDE-SE UMA RESIBENBIA
Situada na Av. Campos Sales, 40 me

tros distantes da Rua Jundiay, com 2 salas, 
6 quartos, 2 banheiros, copa, cosinha, dis
pensa terraço dc frente, amplo terraço 
atraz, e uma depcndencia com cómodos 
para criada e arrumação, construída recen= 
temente, em terreno amplo, todo murado.

Tratar á Rua Ocidental, 461 —  Tele* 
fone 1966 —  Ribeira.

A V I S O
Tendo de retirar.me, tíefinitivampiit0, d«t3 cida. 

de peço a todo» com quem mantive relações c-merdais 
e qu*-* tenhj qualquer, reclamação a fazer, o favor de 
procurar me tm minha residência, á Rua Juvina Bar. 
reto, 223.

a) João M cfeira

I N S T I T U T O  D E  A P O S E N T A D O R I A  
E P E N S Õ E S  D OS  C O M E R C I A R I O S

Delegacia do Rio Grande do Norte
CONCURSO FARA FISCAL

O De egado da I.A.P. dos C merciarios, neste E*. 
tado. avisa aos interessados que a prov» de Lcgi laçào 
io Concurso para Fiscal será realizada no dia 12 de 
bril às 19 Vá horas, e a de Contabilidade no dia 13 do 

me mo més ás o horas, na »éde do Grupo Escolar “Au. 
L̂ usto Severo” sjto á praça AuguHo Severo 261. nesta 
capital, devend-» os c-andidates comparecerem com an. 
ecedencia de 3õ minutos, munidos de caneta .tinteiro 
óu lapis cópia e^do lespecUvo cartão de identidade.

Natal, 31 dv março de 1947.
Joi-c Maria Cavalcanti — Delegndo

Bibliografia
O CRIME E OS CRIMINO

SOS NA LITERATURA ,
BRASILEIRA

Em todas as literaturas, 
um dos temas mais sugesti
vos e empolgantes para uma 
análise de caraler especiali
zado, será o do crime c dos 
criminosos tal como apare- 
eem nas obras de ficção, prin. 
cipalmente na poesia,-no’ro
mance, no conto ou na nove
la. Esse género de estudos, 
exigindo embora conhecimen 
tos especializados de ordem 
cientifica, nem por isso dei
xará de interessar ao grande 
publico, que aliás sempre 
manifestou uma profunda 
atração pelos temas de natu- 

| reza mórbida ou patológica, 
pelo seu evidente sensacio* 
nalismo. Na verdade, porém, 
o sensacionalismo não estará 
na própria obra cientifica, no 
estudo sério e profundo das 
anomalias individuais no .tbr- 
reno da literatura. O sensa- 
ck'iialisnio é criação do pró
prio leitor. Está nesse caso, 
por exemplo, a obra "O Cri
me e os Criminosos na Lite
ratura Brasileira” , de Lemos 
Brito, que a Livraria José 
Olympio Editora acabf de 
aoresentar. Criminologists 
conhecido, membro do Conse
lho ^Penitenciário do Distri? 
to Federal, Lemos Brito ana
lisa com erudição e espirito 
critico o crime e os crimino
sos pa literatura brasileira, 
estudando os principais tipps 
de anormais que os nossos 
romancistas, poetas e  novelis
tas chegaram a criar nas 
suas melhores paginas. Nes
se minucioso estudo, que 
abrange os mais variddos 
delitos e os mais terriveis 
criminosos. Lemos Brito apro 
veila-se da obra dos jioSBOZ 
mais famosos romancistas, 
do passado e do presente, 
como por exemplo José de 
Alencar, Aluizio. Azevedo, 
José Lins do Rego. Gráciíii- 
no Ramos, Lucio Cardoso , e 
muitos outres. E nas pági
nas do seu vigoroso estuào 
vemos descobrindo os. deli
tos monstruoso- perpçtradfòsí 
pelos seus personagens da 
ficção brasileira, coma sejam 
o esturpo, o defloramento, a 
violação de cadavercs, a pe
derastia, o assassinato, o par
ricídio, o incesto, o roubo e 
numerosos outroo delitos que 
as leis penais consignam e 
punem. Mas o estudo de L e
mos Brito nada tem de sen
sacional. E’ umà análise cri
tica e cientifica da manelta 
pela qual os nossos roman
cistas chegaram a criar c a 
descrever os crimes e os cri
minosos, o que representa 
sem duvida uma contribuição 
do mais alto valor, seja do 
ponto de vista literário seja 
do ponto de vista da purá
• I T- l 1 . í ! m  i n  M

O P R O G R A M A  E V A N G É L I C O

ouça na “ Rádio Poty” 
Podas as terças-feiras, das 

18,*15 ás 19 iioras

COMPRE

SELEÇÕES
PARA MARÇO

A  v e n d a  a g o r a !
A » E VIST A INtt»N ACIONAI 
rUIUCAOA Uê OiZ 1010,4 Ai

t«pr*tcn»on’«  0|rot no ftronlt
F E R N A N D O  C H t N A G L I A
fuo Ó9 topjno, 55 A. ?.• onògr - ti»

Comercio - Transportes - finança*

10.000 tratores 
a agricultura

para

O PORTO A V IA Ç A O Em transito, 14 passagei Para o IUo: Antonio Mar- pe Natal a Macau, ás qiiar
FANAIR  Do PP-PBT ros. tins. tas v sabados.

Chcgiidas: miem o paque que passou a 2 procedente — Dei PP-PBT que passou Em transito, 0 passageiros. De Natal a Mcssoió quin
te Ccmdtc. Rippcr. do Rio, com destino a Be- a 4 precedente dc Belcm au tas e domingos.

Saídas: ontem. para Ma lem, desembarcaram: Rio, desembarcaram: AGENCIA INFORMADORA De N.lal a Fortaleza, qui»
cau o cargueiro Pir-ngi. Do Rio: Violeta Ribeiro De Belem: Arthur Henr> POTIGUAR tas e domingos.

LOJDE BRASILEIRO - Arouca e Hugo Sem. Pratt e Adrey Pratt. Tabela de horários dos ca
Chegou ontem á noite o pa Do Rec.fe. Dicni Corrêa. De Fortaleza: Casemiro Jo. minhões e ônibus desta Agen AGENCIA SIQUEIRA
quete Comdte. R-.ppcr. que Aqui esbarcaram: sé Lima Filho e WiJtcr Paul cia que viajam para as cida- Os mix tos desta Agencio
seguiià possivelmente hoje Para Fortaleza: Hary Ta- Seeling. des de Recife, Macau, Mos- sairão, para Fortaleza, pas-
para o sul. lanes. Aqui embarcaraiifc soró • Fortaleza: sando por Mossoró ás terças

— O paquete Para chegará Para Belem: Alexandre Pe. P_ra Recife: James Vin De Natal a Recife, á: ter- e sabados. Os mesmos che-
a 19, procedente do sul. reira de Souza. cent Castle. ças-feiras. gam da mesma linha nas

S. PAULO, 5 (M«ridio. 
ial) — Ao que divulga, 
o Ministro da Agricultura 
ordenou que fisse prepara, 
la uma minuta par? con. 
‘ rato de compra de 10.000 
‘.rrtores á Fabrica Nacisnal 
le Motores que está sendo 
dapteda para tão imp-rtan 
e fornecimento. Essa mi. 
*uta «rá  enviada ao Mi. 
nistro da Fazenda p?ra as 
providencias de abertura do 
■redití. • Adeanta.Se que 
lentro d» p^no de socorro 
o* agricu tores, o Minis, 
erio da Agricultura cederá 

vsses tratores <*os trabalha 
1. i*-s d« campo ao preço d®, 
custo.
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>nica Social
j K E C E U X A S  \ 

B R A S IL E IR A S
I Marialice Prestes
I Copyright dos D. A . J

CALDO DE SOPA
Coloque no fogo o caldei

rão de sopa com um pedaço 
de carne e ossos, refogue um 
pouco, deite 2 litros de agua 
fria e deixe ferver durante 
umas duas horas. Junte ao 
caldo duas cenouras, um na
bo, dois tomates, um ramo 
de cheiro verde.

Estando o caldo bem apu
rado. deite um pouco do sal, 
mexa bem, passe pelo passa
dor. Nota: Este caldo serve 
de base para quase ioda8 as
sopas. . «u » i .  1 1

A qualquer consulta, estou 
pronta a  responder: as cartas 
deverão ser enviadas ao Cur
so Santa Rita, A v. Angélica, 
525, S. Paulo.

ANIVERSÁRIOS ’
HOJE

Senhores 1 '
Salomão Vasconcelos, resi

dente nesta capital.
— Pe. Martinho Stenzel, 

vigário da Paroquia do A le
crim.

— Augeles R. Lucíãno, 
funcionário da Prudência Ca
pitalização, neste Estado.

—  Paulo Serrano, aviador

civiL * £la « . L 1
Senhoras * "

Marlise Cabral Costa, es
posa do sr. José Costa Pal

— Estelita Lm  Pinheiro,
esposa do sr. João Sizenan- 
do Pmheino, oficial da Se
cretaria Geral do Estado.

— Suzete Miranda Monte, 
esposa do sr. Origcnes Mon
te, funcionário da Caixa Eco. 
nomica, neste Estado.
Jovens

Manoel Máximo dc Souza 
Neto, filho do sr. Francisco 
Máximo de Souza, do co-

mercio desta praça, c de sua 
esposa d . Nuernia Rtbeiru dc 
Souza.

— Benvenuto Veras, filho 
do sr. Manoel Martins Veras, 
já falecido, e de d. Otilia 
Veras, residente em Poço 
Verde, Augusto Severo. 
Senhoritas

Maria José, filha do sr. 
José Maria dc Souza e de 
sua esposa d. Joana Batista 
de Souza.

| — Aniversaria na data de
hoje a srta. Ivanisa da Ro
cha Cavalcanti, funcionária 
de categoria da Radio Poti e 

| filha do pref. Mario Caval
canti, diertor do Grupo Esco- 

Jlar “Augusto Sevtro".
—  Maria"  Valirudcs Mol

heis. professora nesta cidade 
e filha do sr. Caetano Mol
heis.
Crianças

Pedro, filho do sr. Pedro 
Duarte Filho, funcionário do 
Departamento de Agricultu
ra, e de sua esposa d. Euni
ce Coriolano de M. Duarte.

— Valdir, filho do sr. An- 
tenio Marinho, funcionário 
do Departamento de Saude 
Publica.

—  Terezinha, filha do sr. 
^José André dc Lima, comer
ciante nesta cidade, e de sua 
esposa d. Elize Marques de 
Lima.

NASCIMENTOS
Nasceu ontem, ás 12.30 

nesta capital, á rua Padre 
Pinto n° 753. o garoto Prén- 
tice Mulford Bulhões, filho 
do sr. Dioeleeio Sergio de 
Bulhões e de sua esposa d. 
Olimpia da Costa Bulhões.

M E D I C O S
OR. MANOEL VÍTOR WO
>Mdçu do sistema urinário 

(Ambos os sexo») 
Doença., do extern» genital 

Diascalioq. 
O PKKAÇARS • 

Doenças venereis em geral 
Consult: Rua CeL Bonifãck 
Xo 228 — Natal — T e l 10 5»

DR. ALVARO VIEIRA
■Chefe de Clinica Cirúrgica 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
CI.ETRICID.iDE MEDICA 

')ndas Curtas — Eietro Coa 
eu]ação — Bisturi Eletrie: 
Jocsultorio: Das 10 é». 12 « 
ias 14 às 18 horas. Av. Duque 
le Caxias. 198 (Casa teirea) 

Fjne: 12-84
Vrideucia: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Matai — Rio Grande do Nnrtr

B I S C O U T O S E  
M A C A R R A O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM-SE 

A VENDA EM
S O C I L

FONE — 1955 
Av. Duque de C»xia4, 171

D E N T I S T A S
DR. ARMANDO A. TA* 

VEIRA
Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Rua Presidente Bandeira, 425 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 noras 
Ru» Professor Zuza. 729

DR. C. G AL VÃO NETO 
Cirurgião Dentista 

:IKURGIA — RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Ráios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica 
e Cirúrgica

Radiografias em 30 minulc/s 
orviço Especial de Próioae 

para Dentistas 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as. e Sabad»..
das 13 ás 18 horas, 

tas. e 6as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Labora) Srio: 

EDIFÍCIO MOSSORO' 
Sala 1 — Fone 12f3 

N A TA L

0 totalitarismo...
(Conclusão da 1" pag.)

rotulo* , novas promessas e 
nuvor- disfarces.

Mas, o que ele disse é ape
nas a conccítuação de uma 
realidade presente de uma 
realidade que esto diante de 
.adi s os olh' s. Não há de
mocracia no mundo que este
ja tranquila de suas liberda
des, não há pevo algum que 
tenha confiança na p::z, não 
há afirmação aiguma dc cor
dialidade que logo não apa
reça envenenada por esse to
talitarismo.

O comunismo, que prome
tia mundos c fundos, que 
teria força para, como Josué 
para parar o sol, que o pro
metia sempre no alto, ilumi
nar a Jodos, - at entrar pa
ra o caminho da organização, 
não fez outra coisa scnãc 
projetar sobre c mundo uma 
uova noite medieval, escura 
e sangrenta.

A  sua missão histórica c 
triste e comprometedora. Na 
).<ta pelas 1 berdades, quan
do por elas, todos os povos 
fizeram o maior sacrifício, 
ele aparece para destrui-las 
c para ameaçar os povos já 
sofridos s cans-dos com os 
horrores das gueiras e revo 
luções.

O P O R T U N ID A D E
O A 1E LH O R  P O N T O  D A  R U A  DR. B A R A T A

Traspassasse o Contrato do melhor ponto da rua Dr. Bara
ta, com 3 portas de frente, dependencia e um salão no nadar 
superior. A L U G U E L  A N T I G O  1; C O N T R A T O  ATE *  

1951. Propric para qualquer ramo dc negocio.
A tratar com S O A R E S . Av. Tavares dc Lira, 88 —  Natal

Faleceu o banqueiro 
Frederico Lage

RIO, 4 (Meridional) — 
Vitima de um colapso car 
diaco faleceu cm sua resi 
dtmia o sr. Frederic' L"gc 
industrial e banqueiro, cu 
jo n me gorava d*-’ grande 
prestigio no Br:.»il e no ex. 
terlcr.

Comarca de Natal

QUARTO CARTOKIO 
JUDICIÁRIO 
Cúpia: Edital

O cl"utor Caries Augus. 
lo Calda da Silva, Juiz de 
Direito da Quarta Vara, 
desta comarca de Nata., 
capital da Estado do Rio 
Grande dQ N-rie, na forma 
da lei, etc.

Faz saber aos que o pre. 
sente edital virem, ou dele 
noticia tiverem, que, por 
meio destv, crie. com o pr*. 
zj dc trinta (30) dias, pa. 
ra comparecer a este Jui 
z\ a RAIMUNDO MAR. 
CELINO DE OLIVEIRA. 
brasileir0 cas-ido. agricul 
tor ,residente e domici.ia. 
do em lugar incerto e não 
sabido, par» dvfesa dos 
eu* direit-s na ação de 

desquite que lhe pr pôs a 
ma mulher, dona Britalda 
Chsves de Oliveira, funda, 
montando o seu pedido no 
inciso VI- do art. 317, do 
Codigo Civil Brasileir-, <-u 

o abandono voluntário 
do [ar conjugal durante 
mais de dois (2) an s c n. 
tinuo. O presente edital se. 
rã fixado no lugar d- cos 
tume e publicado na forma 
da lei e seu prazo que cor. 
wrá da primeira publica, 
ção, c nsicternr.se.á trans. 
c rrido assim que decor. 
r:.m cs trinta. (30) dias fi. 
xados e assim perfeita a 
citação. Dado e passado 
nesta cidade de Natal, ca. 
pitai do E tado da Rio 
Grande do Norte, no quar.

Estaria enviando te!c 

gramas por via-aerca

RIO, 4 (Meridional) — 
Denuncia a imprensa da. 
jui que o Departamento 
dos Correios « Telégrafos 
está expedindo telegrama-’ 
por evião. Informa um jor 
nal que para a Bahia foi 
»nviado um telegrama peia 
maia aerea, tendo exibido 
um r«cibo, corripr-vando as 
ua? afirmações.

Indo ou voltando
Compre na “Farmacia 
Santa Cruz” que está 

em seu caminho

Cr.S 59.729,40 de ho
ras extraordinárias

Em consequência do auto 
de infração numero 14|47, la
vrado pelo fiscal Derval Be
zerra Marinho, da Delegacia 
Regional do Trabalho, a Bri
tish South American A ir
ways pagou, no dia 21 dc 
março ultimo, a importância 
de CrS 59.729,40 dc horas ex. 
Uaordmarias, relativas ao 
período de abril de 1946 a 
fevereiro do corrente ano, 
aos seguintes empregados: 
Clovis Camelo de Mélo, Cr$ 
25.628.00: Geraldo Magéla
Ferreira. Cr$ 8 131,40; Ge
raldo Magéla T . Bassani, 

,Cr$ 8.720,00; Otaviano da 
Silva Reis, Cr$ 5.340 00; Do- 
mingus dos Santos Mélo, Cr$ 
4.895.00; Antonio Artur dc 
Almeida Filho. Cr$ 4.475,00; 
Pedro André Siqueira, CrS 
1.600 00 e Valdir Batista da 
Fonseca, Cr$ 940.00.

to cartorio judiciário a<>5 
quinze d»s do mês de ja. 
neira do ano de mil n ve. 
centos e quarenta e sete. 
Eu, A lin » Cunha de Aze. 
vedo, escrivão, substituto o 
fiz datilografar e subsc^e. 
vi. (a) Carlos Augusto 
Caldas da Silva — (Selada 
legal mente com uma es. 
tampilha c tadual de Cr.S 
1-00, devidamente Inútili. 
zada)”. — Edá conforme 
o original, ao qual me rri 
porto e d u fé. Data supra. 
O Escrivão Substituto — 
Alinio Cunha dc Azevedo.

De Gaulle em cam
panha política

PARIS. 5 (UP) — O ge 
neral De Gau le não desi* 
tiu de sua luta contra o c> 
munismo, que, por sua vez 
acusa.0 de querer tornar 
se ditador da França. Ag° 
r» mesmo De Gaulle está 
preparando uma companha 
pessoal em todp o pais c >n 
tra a atual constituição. 
Segunda.feira, falará cm 
Stri-sburgd. E ante.ontem, 
houve nesta capital um co 
micio con(unista no qual 
Thorez e Duelo» fizeram 
fortes ataques ao general.

Q  IJ I N A D O “ Rio Grande”
Excelente para Cocktails

G I N  Y  O R K “ Rio Grande”
Formula ingleza de fama mundial 

V I N H O  D C  J U R U B Ê B A  “ Rio Grande”
Dá vigòr, torça c coragem

. . “ V I N H O  D E  J A  B O T I C A B A  “ Rio Grande”
Produto regional — Orgulho da industria nordestina 

V I N H O  D E  C A J Ú  “ Rio Grande”
Inegualàvel no sabór

C O N H A Q U E  F I N O  C H A M P A G N E  “Rio Grande”
Proprio para grogs ‘

C O N H A Q U E  D E  A L C A T R Ã O  “ Rio Grande” "
Poderoso desinfetante das vias respiratórias

G E N E B R A  I O C K I N K  “ Rio Grande”
Aperetivo das pessoas de bom gósto

B A T E - B A T E  “ Rio Grande”
Substitue, côm vantagem, qualquer licor x

* Uma linha insuperável de 9 produtos da

Fabrica «le Bebidas Rio
, Limitada

Avenida Rio Branco, 316-Natal Rio G , do Norte
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Venceram os rubros por 6x3
A le c rim  e P o tig u a r  e m p a ta ra m  de O x O -D e s p e r-  
diçado um  p e n a lty -E r n a n i  o s c o re r da ta rd e

í-'Gom a realização de dois-icó Ernani e J 
jogos tpve inicio, ontem, a (Aladic). 
disput» do Torneio Qua. ATLÉTICO

O  Atlético mineiro 
levantou o Torneio 
Inicio

EELO HORIZONTE, — 
7 — (Meridi na ) — O
Atlético levonlou o Tor. 
nejo Início do campeonato 
mir.^iro de futeb 1.

A partida final foi dispu: 
tada entre o qu?dr0 atleti. 
cano e o América.

5x 4 o placará de ortem no campo do Olaria
RIO, 7 (Meridional) — Maneeo. Rubipho Pinhe. Jsd) e Grande; China. Rubi. 

Inaugurando o estádií do gas Juvenal, Maneeo e nho Simões (Careca). Ju. 
Olaria, as equipes dn Vas. Careca. . venal e Pinhegas.

Chuva de goals no 

Pacaembú
FLUMINENSE — Cas

S. PAULO. 7 (M.) — No 
«mistoso rea.izado no Pa. 
caembú entr? o conntians 
e o Ipiranga, para pagp. 
rrçentJ do passe de nené, o 
Corintians triunfem pUr 
extravagante contagem de 
7 x 6 .  fpós um pn-dio tec. 
nicamente fraco com pou. 
cos atrativos a despeita do 
elevado numero de tentos 
conquistado« • pelos dois 
clubes.

A PROXIMA RODADA
EMPATARAM ALECRIM 

1 r. POTIGUAR A segunda rodad» drf Tor 
ntíio . Quadrangular será 
disputada quinta feira á 
ncite e comportara os se. 
guintes jegos:

Alecrim x Atlético. 
América x Potiguar.

O primeiro encutip da 
, tarde teve com0 adversa.

• rírs os quadr.s do Alecrim 
* do P ‘4igu®r. Foi uma pe.

'•leja bem equilibrada, pre. 
judicada, na parte técnica, 
pelas jogadas vi lentas de 
parte a parte.

• O placard final acusoií 
iun empate de 0x0. resulta, 
do d*- certo modo justo. O

• Alecrim perdeu um penal, 
ty, cobrado por intermédio

. de Terric o ,
João Acio e dirigiu bem 

a part‘d- e os d is quadros 
. estavam -assim formados:
, POTIGUAR — Paulo, 
Arnaud, e Dromé; Paiva. 
JTu e Viegas; Carioca, Ar. 
lindo. Abel, Xayier e Vai. 
.ter, , .
-. ALECRIM -  Xavier -  
Gerald . e Alves; 41 Vade 
co e Deusdedith; Lucena 
Eduqn, Urbano. Terrico- *• 
Perequeté.

liçã o  prQvfsorip concedida 
aõ" Tirol F .' C , ao Cruzeiro 
do Norte F C., ao Cruzeiro 
F. C.. da cidade òe Macaiba. 
e desta maneira, a motliii- 
eação da tabela dos jogos, le
vará a efeito na noite de 
amanhã, na redação da “A 
Republ.ca", importante ses
são dos treze clubes filiados, 
esperando contar com a pre
sença de todos, principal
mente do< três. últimos filia
dos.

Serão tratados assuntos rc- 
ferentes ao cafnpeonato e. 
.ambom, sebre os futuros 
melhoramentos no campo do 
Madureira F. C., a cargo da 
Jiretçria do Cruzeiro do 
Norte, estando a reunião mar. 
c. da para ás 1U horas daque
le dia, ^
PORTARIA Nu 13 347 ‘

.U Presidente da Federação 
Norte-fíiograndeiise de Des
portos, tendo em vista as 
sugestões apresentadas pelo 
Diretor da Segunda Divisa >, 

RESOLVE copçeder filia
ção provisória aos Cruzeiro . 
F. Ç., com séde na cidndo 
de Maeaiba e devidamente U- 
cenc.ado pelo Conselho Ué- 
gional de Desportos, a partir 
desta data.

Natal, 5 de abril de 1947. 
Fernando Leitão, presiden*

!* da Federação Norle-Rio- 
grandense ds Desportos. 
PORTARIA N° 14 847 

O Fresidcnte da Federação 
Nortc-Ricgr ndense de Des- 
oortos. tendo em vista as su- 
•estões apresentadas pelo Di
retor da Segunda Divisão, 

RESOLVE conceder filia
ção provisória ao Cruzeiro 
do Norto F. C., com séde 

j >esta capital e devidamente 
licenciado pelo Conselho Re
gional de Desportos, a partir 
desta data.

Natal 5 de abril de 1947. 
Fernando Leilão, presiden

te da Federação Norte-Rio- 
grandense de Desportos. 
PORTARIA N° 15 947 

O Presidente da Federação 
Norie-Riogrnndrnse de Des
portos, tendo em vista as su
gestões apresentadas pelo D i
retor da Segunda Divisão, 

RESOLVE conceder filia
rã o  provisória ao Tirol F. 
C., ccm séde nesta capital e 
lovidarncnte licenciado pelo 
Conselho Regii.nal de Des- 
lortos. a partir desta data.

Fernardo Leitão, presiden- 
>  da , Federarão Norle-IUo- 
iramleree de Desportos.

AMERICA. 6
ATLÉTICO. 3 -
t ( '

Disputaram a segunda 
panida da tard0 s tiinth 
do América e do Atlético 
. Atuando com çntusias. 
mó, a turma alleticana te.
* ve vantagem no marcador, 
no primeiro tempo, p°r 
3>2. Os rubros reagiram no 
fase complementar, quando

. eyld^nciaram a sua melhojr 
classe, chegando a marcar 
quatro tentos enquanto a 
rpeta guarnecida por Mea. 
cir não foi mtiis vasada. O 
jogq nó* quarenta minuto,s 
firtais não / fçreceu a, mes. 
ma movimeiUação do pri 
meiro tempo, e no fim. ctes 
cambou para a yioíência c 
indisciplina. send0 expuPos 
de campo os jrgadores No. 
rihio. do América, e Osmar 
é. Zcborgvsf. do Atlétiço.

Ernani revelou.se 0 sc0- 
rer da tarde prh enqus. 
tou 5 t«nt s para 0 Améri. 
ca, tendo Gorgonio comple. 
Ud0 a meia' duzia.

O' goals do At ético fo. 
ram marcad s no primeiro 
tempo fc tvve como autores 
Sálviano, de penalty. Ba. 
dof, aproyeitand) inteligen. 
tenífntq um pas*e de direi, 
ta e Ceaivnse. numa esca. 
p-da fuhninante, pela es. 
querda.

O quadro do América jo, 
gou com altos o ba»x0s . 
Loonidas e Caveira f ram 
clemente^ fracos na defesa. 
Jfj<» Augusto não conv«?n

* tcü na ponta esquerd«. 
produzind' bem quando 
desceu p.ra a intermedia 
ria. Caicó, também fraco. 
Róínaldo e Barbosa mostra 
íam.so os, melhores da re. 
tftguarda. Ernani a grandv

* figura di.ataque, onde tam. 
bf-m Nonato e Gorgonio s« 
conduziratu satisfatória. 
menu.1.

Destacarem.se no At éti. 
òo, C^belinho, Bulhões, 
Ccíirenf.0, Salviano. O ar. 
queiró Whàrton i«velou 
b-as qualidades.

A arbitragem esteve a 
C»r r0 do dr. Antonio S>. 
queira. Foi o juiz imparei, 
al e energico de sempre. As 
duos .equipes jogaram as. 
sim constituídas;

.1  AMERICA — Moac«r, 
L^onidas e Barbosa. Reinai, 
d) (Pedro), Caveira (Rei. 
naldo), e Aiadio (J. Augus. 
to); Gorgonio Nonato, Cai.

corn uma única aplicação d

Quem poderá negar que as baratas merecem 
«a pena de morte ?... Como é repugnante o seu 
contato!... Quantos prejuízos causam aos ali
mentos!... Inimigas decLradas da higiene 

. do seu lar, as baratas devem ser extermina
das de uma vez para sempre. Agora isto se 
tornou muito fácil, cora DETEFON - o pode
roso inseticida líquido, Â base de D.D.T Sua 
aplicação é diferente r seu efeito extraordi
nário. Pulverize DETEFON, com as bombas 
comuns, no interior dos armários e guarda- 
comidus: nas paredes, portas, janelas e todos 
os recantos do seu lar. Basta uma aplicação 
bem feita por mês para DETEFON matar, to
dos os dias, não só as baratas como as moscas, 
pulgas, traços, percevejos. É absolutamente 
inofensivo ao homem. DETEFON rende muito, 
porque só se usa uma vez.de 30 em 30 dias.

? ESTABELEÇA UM
£  (ORDÃO DE
V  A  ISOLAMENTO
» Æ m ?  ,

*

nKTEroN 6r ai Ilrdo raia ai tni. 
, , r rlta< n j  la ta. Hi-j-a a o *  aru« v l- 
ara  u m s r m  Lmiinlaareni a» <ua< 

U grrrO N . U t a b a l e p ,  a ttlin , 
id r lr o  “ ro r iU e  do Iso la m en l« *'ru - 
j r  e •  m undo doa intato« n o rlv o t. 

Ii.irs o « n m s  dosta cam panha da 
1I0, p rom ovida para >ru b c u  rs la r .

T A ï, II A R I M
“ R O Y A L ”

Preçn _  Cr.S*7.00 K.n 
R E P O S Í T O :

\V. Donne «le C-txln», 171
FONE — Ift.'iü

Vitorioso o defensor 
:m Porto Alegre

PORTO ALEGRE 7, 
(Meridional) — Na peleja 
intcrhaiionat (.Rsputada, < n. 
tem, entre «» Irit«“inacionaI, 
desta cnpltr.1, e 0 Club 
Atlético Defensor de Mon. 
tevideu, venceu.o quadr1 
-ruguoio pela coi>tagrm de 
4x2,

Os tent s do InteniAcio. 
nal foram assina'ad-s por 
Carlito e Tvsouiiulia.

1>M PRODUTO DA fONlO-QUiMICA S. A,

Dt«dlbaldora para drocarla» r farmitrla«:
Filial do Instituto Medicamenta Fontoura S. A

Raia Diarlo de l-aroamburo, M — Kerlfe — l-eruambueo «‘ d.
Diatrlbutdore« para ai dental« ra«a< da tanso:

GÍí s IOO »unter romeiro
T11«. AttreUanú. a. — NaCal — III» lirauda d » Noria



SÁBADO, NO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

Em foco urnas de Nova Cruz, Patü e C araubas
sões do TSE ,com inexistência de coação 
Como decorreram as defesas dos recursos, em plenário

No Regional Eleitoral saba 
do ultimo ao iniciar-se os tra 
balhog da'manhã, o juiz Car
los Augusto requereu se man 
d asse proceder á apuração da 
urna da 11“ secção, da zona 
de Nova Cruz( que a junta 
local deixara de apurar por 
incoincidencia. e o Regional, 
embora não dando pelo moti 
vo acima, julgado então im 
procedente, anulara entretan 
lo por coação antes e dur_n- 
tc îs eleições. Requeria assim 
se procedesse, tendo em vis
ta a comunicação do Tribu
nal Superior Eleitoral, de que 
havia >por 5x1 dado provi
mento ao recurso interposto 
pelo PSD, para mandar apu- 
là-ln.

Aprovado o requerimento 
fo i a referida urna apurada 
em plenário, cujo resultado 
foi o seguinte: -
GOVERNADOR:
Varela 151
Floriano 63
SENADOR:
João Cam-ra - 147
L.tnnarllne 61

Os deputados mais votados 
•oram, Alfredo Santana, do 
PSD, com 147, e Djalma Ma 
rifiho, da Coligação, com 58.

■ tadn nes autos pela Coligação 
I sobre a ilegitimidade do re
corrente.

No mérito, o relator Lins 
Bahia opinou pela nulidade 
da votação por entender ter 
havido quebra do sigilo do 
voto e consequente fraude na 
apuração.

Com o relator votou o juiz 
Farache Neto.

O juiz Canindé de Carva
lho entendeu não houve que 
bra do sigilo do voto e, as- 
s.m. negava provimento ao 
recurso.

O juiz Carlos Augusto fri
zou já havia externado seu 
ponto de vista em c.-sos iden 
ticos. No caso presente en
tendia que o PSD só impug
naria a apuração da urna de 
pois de conhecer o resultado 
tíesfavornvel da votação em 
lide. Negava assim, provimen 
to ao recurso.

O juiz João Maria dava pe 
l i quebra do sigilo do voto. 
para dar provimento ao recur 
.-o do PSD e anular a votação 
<Ja i.rnn.

Foi, portam JT provido o re 
curso e anulada a voluçao 
por 8x2.

No expediente da tarde en 
treu em julgamento a urna 
da 6a secção, da 23a zuna Ca 
raubas apurada pela junta 
local com maioria aos candi 
datos da Coligação. Recorre
ram simultaneamente o PSD 
e a Coligação, Foi relator o 
juiz Lins Bahia.

No relatoiiõ conOva a im 
pugnação oferecida pelo dele 
gado do PSD no ato d3 apu
ração, alegando quebra do si' 
g :lo do voto. em virtude de 
23 eleitores haverem votado 
a descoberto em envelopes 
brancos sem sobrecartas ama 
relas internas.

Lm plenário, defendeu as 
razões orais o delegado Amnn. 
do Siqueira, do PSD, susten
tando a nulidade da votação 
da urna em lide por quebra 
do sigilo do voto, nes ter
mos do art. 3, paragrafo 1°, 
da lei eleitoral.

O delegado Kerginaldo Ca
valcanti. da Coligação, qu<’ 
ialuu a seguir, alegoa que 
por mais de uma véz susten- 
t.ra os mesmos argumentos, 
óra apresentados pelo PSD. 
Acontecia, porem, si esse era 
seu ponto de vista, não o era 
entretanto, do Tribunal, em 
relação a outros casos oriun 
dos da zona dc Caraubas, nos 
quais o Regional não reconhe. 
cera como motivo de nulida
de a votação a descoberto em 
envelopes brancos sem sobre 
cartas ' amarelas internas.

Cumpria, então, ao Tribu
nal manter no caso presente 
a jurisprudência anterior.

Em parecer oral o Procuru- 
dor Region 1 não reconheceu 
ler havido quebra do sigilo 
do voto, pelo simples motivo 
de terem sido de.-positadas ce 
c) Jas em envelopes brancos. 
Uma vez misturados e apu
rados. porém, entendeu que 
houve contaminação, dando 
por isso pela nulidade da ur
na.

Passando a julgar o caso, 
o Tribunal regeitou por una
nimidade a preliminar levan-

O ultimo julgamento do 
dia foi o da urna da 2a sec
ção de Patu, da 23a zona, Ca 
raub.,s. apurada pela junta 
com maioria acs candidatos 
do PSD. Recorreu josé Luz 
da Coligação. Foi relator o 
juiz Lins Bahia.

Do relatcrio constava ter o 
delegado José Luz da Coliga
ção, impugnado a votação no 
; to da apuração alegando ter 

1 havido coação, antes e duran 
te as eleições, sendo no recur 
no lev ntadd ainda a prelinv 
;>ar da incompetência consti
tucional do juiz municipal. 
Kuvaído Poti Martins, que 
.’ uncionru ermo preparador.

Havia na ass.stencia certa 
expectativa nelo julgamento 
desse caso. Era a primeira 
vez que o Tribunal voltava a 

1 julgar um recurso sób funda
mento de coação, depois da 
decisão do TSE, que não re
conhecendo a coação alegada 
pela C( ligação nos casos da 
zona de Nova Cruz reforma
ra o, pronunciamento do T. 
R.F.

Nas razões orais o delegado 
Kergin.ldo Cavalcanti, da 
Coligação, declarou que da a
ta de encerramento da vota
ção constava a assinatura do 
fiscal Suassuna, do PSD, não 
estando, entretanto, seu no

me na lista de chamadas dos 
eleitores da secção. Susten
tou depois os argumentos da 
coação que teria existido em
Patu. antes e dun.nte as e- 
leiçôes. fazendo referencia 
aos vários documchtos cons 
tantes dos autos.

O delegado Amando Siquei 
ra, do PSD. falando depois 
alegou que o assunto coação 
não tinha mais o que dar. 
Referiu-se então aos dois re 
cursos do PSD. coresponden- 
tes as duas urnas de Nova 
Cruz. que o TSE dera provi
mento para reformar decisões 
do TRE. que anulara aquelas 
votações lambem sob funda
mento de coação. Disse ain
da que em favor do caso de 
Nova Cruz havia mais uma 
certidão do juiz local decla
rando concedera antes das 
eleições varies habeas corpus 
preventivos a eleitores oposi
cionistas alem da declaração 
do delegãtjo de Policia local, 
que teria revelado ao mesmo 
magistrado estar ali a serviço 
do PSD. Nos casos de Patu, 
a tinica documentação exis
tente eram justificações to
madas em c -rtono, mas sem 
a audiência da parte contra
ria, portanto seu valor co
mo prova.

| Contin.ou o delegado A 
mando Siqueira que a insis-

Itencia no m^smo ponto jã 
regeitado pela instancia su
perior seria justilicavel da 
parte recorrente. A insistên

cia , porem, no mesmo assun
to por parte de juizes pode

. ria parecer mais um capri-

u — r ~ 7----- ~
Onde se recordam duas recentes deci- I^ T osc0oh™  '

oficial de precisão 
cronometrica de 
Neuchatel

No concurso oficial dc 
precisão para cronômetros de 
pulso realizado em 1946. no 
Observatório Astronômico de 
Neuchâtel, Suiça. um crono
metro Longines loi na pruva 
individual classificado em 
primeiro lugar.

Nos prêmios de série, os 
cronómetros Longines tam
bém conseguiram primeiro 
prêmio, cabendo o segundo 
prêmio aos cronômetros Ze
nith e o terceiro aos cronó
metros Omega.

COMPRE seus moveis 
de u.na só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVKL da 

«tOBIUIARIA MARTINS. 
Rua Frei Mignelinhn. 1 !Í0

Viajou á Italia o sr. 
Amadeu Grandi

Viajcu snbado ultimo no 
avião da companhia sueca 
Scandinavian, com destino a 
Italia, o sr Amadeu Grandi. 
conceituado comerciante nes
ta praça.

Depois dc quasi trinta anos 
de residência nn Brasil, s.s. 
vai á Europa em visita a su.i 
terra e seus parentes, deven
do regressar dentro de al
guns meses ás suas ativida
des no comercio de Natal.

eho. As provas não poderiam 
ser aceitas por hipótese. Tan 
to eram frágeis as razões de 
coação, que o proprio adver- 

(Continua na 5a pag.)

E xit©  d a  1 a . ex p o s iç ã o  a -
m a d o ris ta  d e  p in tu ra  —
E n c e rra m e n to  na q u a rta  fe ira
iContinua muito visitada e 

obtendo aplausos gerais, a 
exposição de pintura dos 
amadores Eladio L ‘Eraistre, 
José Samnaio, Aguinaldo 
Muniz c Li .ene L ’Ernistre, 
realizada sob os auspícios 
da Sociedade Cultural Brasií- 
Estados Un dos na sede pro
visória dessa associação edi
fício da Cruz Vermelha, á 
Avenida Rio Branco.

Os quadros expestos, a 
oleo ou em desenhos, ates
tam sugestivas revelações ar- 
tisticas. dignas sem duvida 
de estimulo e de melhores 
possibilidades.

| Está. assim, francamente 
vitoriosa, a iniciativa da S. 
C .B .E .U .

A  exposição encerrar-se-á 
quarta-feira próxima.

Posses de 2 
governadores

RIO 6 (Meridional) — 
Informa.se que será r-ali. 
zada, no dia IO d0 correu 
te, a posse cio sr. Sebastião 
Archer c-m > governador do 
Maranhão. Nesse mesmo 
di , tomará posse, também, 
o governador e eito pela 
Bahia, sr. Otávio Mangabei 
ra.

Pinguim do polo Antártico em 
transito por esta capital, sabado
D e s tin o  á ln g la t e r r a - - 0  C . C . d o  passageiro

A ’s 23 horns de sabado ehe 
gru a Pamamirim o York 

Jg AHFF, da British South 
Americ: n Airways, procedcn 

j t«* de Buenos Aires, com des
s no a Londres.

A b. rdo, viajava em gaiolj 
especial um pinguim, perten 

I rente ao geologo inglês J.R 
F. Joyce, passageiro do avi
ão.

I F.-se exemplar fôra captura

do nas regões antartieas, on
de 0 cientista estivera, cimo 
membro de uma expedição 
britúnica de est.dos.

No aeroporto, onde o avião 
pernoitou, foi b interessante 
habitante do polo muito v i
sitado por inúmeras pessoas 
atraídas plea curiosidade de 
ver ao vivo o primeiro pin
guim a viajar de avião e a

AVISO
Al AN  O I: L P E R N A N D E S  G U E D E S  

Vende aos melhores preços da praça os seguintes materiais: 
Vidros —  Telhas Marselha de Recife —  Chapas de ferro 
gahan ifcdo  rara calhas —  Canos e Conecções de ferro 
galvanizado para ajfua —  Compensados de pinho —  Aladci 
ras de lei do Estado e do Pará —  l  aços —- Ladrilhos de

granito —  etc.
Rua Ocidental n. 461 —  Telefone, 1966 —  Ribeira

jtransitar por Natal. Muito a- 
^reciada pelos visitantes foi 
a plumagem inteiramente ne
gra do passaro, com 4 ou 5 
peoas amarelas á guisa de pe 
nacho na cabeça.

Ontem, de manhã muito ce 
do, antes do York prosseguir 
võo, andou o sr. Joyce cor
rendo os mercados em busca 
de peixes para a refeição ma 
tinal do ‘'ilustre” itinerante.

A ' saida de Buenos Aires, 
os tripulantes do GAHFF ba
tizaram o pinguim como “S 
tinker, o que em português 
equivale a “ Fedorento’'. Na 
verdade o C.C. do bichinho 
não é deste mundo. Declarou, 
entretanto, seu proprietário 
que si o Stinkcr chegasse são 
e salvo a Londres seria reb3 
tizado com o nome da aero
nave, Star Glean.

A's 8 horas o avfío deco
lou. deixando o Stinker siu 
dades em vários amigos que 
em pamamirim já havia fei 
ta a ar ante o pernoite.

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Segunda-feira, 7 de Abril de 1947

Haveria retenção de
generos por grusistas 
Q u eixa  com v is ta  á C. E. P.

Esteve, na manhã de hoje, 
cm nossa redação, o sr. Ma
nuel Elisiario da Costa, que 
nos - veio trazer reclamoçõe- 
que dizem respeito á sua cor. 
dição dc pequeno negociante, 
no Tirol, nesta capital, e com 
vista ú Comissão Estadual 
tíe Preços.

Aléga o sr. Manuel Elisia- 
rid que se acha impossibili
tado de continuar no exercí
cio de sua profissão por cer
tas dií.lculdades trazidas pelo 
recente tabelamento das uti
lidades, sobretudo na venda 
das mercadorias dos grossis
tas aos retalhistas.

Se a tabela íixa, por exem 
pio, que o preço de uma cai 
xo de fosíoro á 40 centavos, 
como pederá cie vendé-la por 
esse preço, se, no grossista, 
a adquiriu por preço idênti
co? Situação semelhante dá- 
se com a xarque, cujo preço 
do retalhista ao consumidor 
é de Cr$ 16.00, o quilo, e, no 
entanto, os grossistas, cuja o
brigação é dc vender a Cr$ .. 
13,00, estão a exigir-lhe o

primeiro dos dois preços aqui 
mencionados.

O sr. Elisiario informou ao 
repórter que vai procurar en
tender-se com o capitão An- 
tomo Barbosa dc Paula Ser
ra, presidente da CEP, afim 
de expor a situação que, se
gundo seu depoimento, e a 
de todos os pequenos conter 
ciantes.

Disse, afinal, ô sr. Manuel 
Elisiario que bateu toda a ci 
dade, isto é, as casas grossis
tas á procura daqueles pro
dutos, mas lhe informaram 
sempre que só havia para ven 
der a retalho, pelos preços 
de tabéla. o que lhe impediu 
de adquiri-los.

—  “Como, — concluiu, — 
pagando impostog e necessi
tando de uma margem de lu
cros para viver, posso vender 
mercadorias pelo mesmo pre 
ço que compro?”

E a sua impressão é que 
há unia retenção das utilida
des pelos grossistas, vizando 
alguma especulação futura. 
O que a C.E.P. não pode dei
xar de apurar.

Cartas á  direção
Recebemos,^com pedido de 

ppblicação:
— “Natal, 6 de abril de 47.
limo. Sr. Diretor do D IÁ

RIO DE N ATAL.
Saudações.
Agora, que a população 

pobre e humilhada de Natal, 
está recebendo os primeiros 
beneficiOg ccm a creação da 
Comissão Esladual de Preços, 
tendo a frente um homem da 
envergadura moral do gene
ral Etchegoyen. quero trazer 
os meus parsbens a esse des
temido jornal, que muito 
concorreu para a vitoria dos 
famintos.

Com os primeiros triunfos 
vindos em consequência da 
repressão aos tubarões dos 
lucros deshonestos, virá tam
bém a ofensiva doá mesmos 
tubarões, ofensiva esta bem 
organizada por meio da “sa
botagem" que consiste no 
desaparecimento dos generos 
alimentícios des mercados e 
feiras. E’ o que já está se 
verificando. Os comerciantes 
deshonestos vão tentar a 
desmoralisação da Comissão 
de Preços, para que, extinta 
esta, volte a imperar o cam
bio negro e em consequên
cia a fome e, em ultima con
sequência a tuberculose.

Agora, sr. Diretor, cabe ao 
povo completar a obra do 
Governo. Assim é preciso 
que o povo reaja mas, o fa
ça com innteligencia e dedi
cação. Se a carne não apa
rece, não se deve buscá-la no 
cambio negro, para onde ela 
deve ter ido agora. Só há 
cambio negro porque o pro
prio povo o sustenta. Se não

há carne, comeremos erntra 
coisa. Se não ná batatas, co
meremos outra coisa. Nem 
só de pão vive o homem. O 
que é preciso é reagir. Nun
ca comprar acima da tabela. 
O que é preciso é denunciar 
a Pulicia contra os ladrões 
da economia popular. Cada 
cidadão deve ser um deteti
ve. Quem prende um tuba
rão. pratica um ató de bene- 
merencia. Se o povo ajudar 
a Ccmissâo ae Prêços e cola
borar com a Policia, a vito
ria será nossa. E' preciso que 
nos preparemos para uma 
luta tremenda. Mas. ninguém 
resistirá a vontade do povo 
e então os generos alimentí
cios voltarão, aparecerão

E’ preciso organisar uma 
frente unica contra os explo
radores. E’ preciso "que o po
vo ajude a Comissão de Pre
ços, mantendo os preços ta
belados. Só o povo é capaz 
disso. O Governo já fez mui
to e mostrou que está ao la
do do povo. O Governo po
rém, como é natural não dis
põe de meios para uma fisca- 
lisação completa, em obedien 
cia ao tabelamento. Essa fis- 
calisação cabe a nós, os con
sumidores, que estamos de
fendendo a própria bolsa e a 
economia geral.

Sr Diretor: quando uma
campanha dessa natureza es
tiver sendo cumprida pelo 
povo, com decisão inflexível, 
veremos se estabilizarem os 
preços. Veremos que há car
ne. nrrôs, feijão e demais ge
neros alimentícios para to
dos. Alimento não falta. O 
solo é grande e fértil. O que

A C I D A D E

A Comissão Estadual da 
Preços deve voltar suas 
aiençòes para tré* coisas de
cisivas na economia domesti
ca dos potiguares: lenha,
carvão e pão.

Nesta pacifica cidade da 
Natal, está se vendendo um 
pão de 40 centavos, que é 
muito menor mesmo, do que 
um dos velhos pãe* de tos
tão de poucos anos atrax. A  
gente fica pensando, que no 
recuo em que vai o tamanho 
do pão, dentro de mais al
gum tempo, o padeiro leva
rá diariamente o saco ás re
sidências, mostra-o, dá pra 
cheirar e no fim do mês, 
manda receber a conta. 
Porque já não é possível di
minuir mais. E interessante 
que isso ocorre precisamen
te quando a farinha existe 
em abundancia e o preço 
já diminuiu sensivelmente 
E aqui ficamos quanto ao 
pão Os demais detalhes te 
rào esclarecidos pelos iécni 
cos da C E P  quo natural 
mente abordarão o proble 
m a ...................................

A lenha e o carvão tam 
bém. Um saoo de carvão 
ordinarissimo. que mal dá 
para cinco ou seis dias, cus 
ta de 17 a 19 cruzeiros e 
uma carga de lenha só poda 
ser adquirida pelos^“olhos 
da cara” .

E como a Comissão de 
Preços está abordando todos 
os aspectos do encarecimen
to da vida. com vontade 
mesmo de pôr cobro a tanto 
abuso e tanta exploração, os 
natalenses podem ficar con
fiantes: o cão. a lenha e o 
carvão virão á baila. E não 
é sem tempo... — Y.

Discute o PSD...
(C oucukúo da Ia página) 

acentuando que 11 dos seus 
deputados deixarão o partido. 
ACATARA' A DECISÃO DO

PARTIDO
RIO. 7 (Meridional) —  A 

proposito da posição do sr. 
Novell Junior quanto á si
tuação de São Paulo, um ves
pertino informa que podemos 
afirmar que o mesmo acata
rá a decisão do seu partido, 
qualquer que ela seja, a res
peito do sr. Ademar de Bar
ros.

está faltando é a decisão fir
me de mandar para a cadeia 
os sugadores do nosso san
gue. O que está faltando é 
a coragem civica de nós pró
prios em tolerarmos o cam
bio negro. Agora, porém, 
marchamos com rumo certo. 
Somos agora o proprio autor 
de nossa felicidade ou infeli
cidade.- Eu creio e espero 
que Natal ainda voltará a ser 
uma ciáãcle feliz onde o pão 
não falte na casa do pobre. 
Deus nos ajudará a vencer.

Aqui fica o amigo c admi
rador

Araken Irerê Pinto".

REDE AE’REAENTRE CAPITAIS
E MbNICIPlOS NORDESTINOS
Organizada em Recife-Escalas-Direção da emuresa

Por contrato social, devi
damente arquivado na Junta 
Comercial de Pernambuco, 
em fevereiro p. findo, foi 
organizada a “Rede Aérea 
Nordestina Ltda” . que visa 
fazer o serviço de transporte 
de cargas c de passageiros 
entre os Est.dos Nordestinos, 
incluindo as capitais c prin
cipais municípios.

Essa nova companhia ini-

ciará seus vóos dc penetra
ção utilizando novas.- moder
nas e confortáveis máquinas, 
já adquiridas nos EE. UU.. 
adequadas ao trafego a que 
se destinam, escalando em

Campina Grande, João Pes
soa, Patos, Cajazeiras, Igua- 
tu', Quixeramobim, Fortale
za, Aracati, Mossoró. Natal 

jGaranhuns. Floresta, Pesquei

ra. Rio Branco, Petrolina. 
Maceió, Penêdo e Aracaju', e 
estendendo proximamente 
suas rotas até o Piaui.

A  administração geral dn 
empresa foi confiada ao sr. 
Jocelin de Campos Melo, fi
cando a direção técnica « 
cargo do sr. Guy Ulbricht. 
experimentado aéronauta mer 
cante.



Despojos mortais <ie norte-americanós seguem para os Estados Unido

Rompeu com o sr. Ademar
de Barros q P.SJ>. pawlista
DIÁRIO DE NATAL

Orgio dos “Dimrlos Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Não convem ao pais
F a la  o m in is tro  d o  T ra b a lh o  sobre  a J u v e n tu d e  C o m u n is ta

mo um organismo inconveniente áR IO  8 v ( M e r i d i o n a l )  —  Falando so-1 mo um organismo inconven.cmc *  nossa 
bre a  J u v e n l t ,de Comunista, o Ministro do | patria. >A nossa mocidade deve congregar- 
Trabalho declarou: —  “ Como cristão, sou se em torno de ideias que tenham to,

sultado o progresso e a unidade do- Brasil. 
Tudo que possa desviar a nossa juventude

desses princípios deve ; ser fornialmente 
condenado e combatido.

contra o comunismo' que reputa um siste= 
ma materialista, portanto contrario ao pen 
sarnento daqueles que crêem na existência 
de D E U S  e >Ja alma. Assim sendo, consi= 
dero a União da Juventude Comunista co-

ONTEM, NA C A M A R A  D O S  D E P U T A D O S

Café Filho acusa o interventor potiguar
0 pessêdista Dioclecio Duarte promete responder

'  • . j  1 n n rnr nilP O ?CU

Negado qualquer apoio polí
tico e também administrativo
Cessados todos os entendímentos-Falam os próceres

s. PAULO, 8 (Meridional) 
— Após a reunião do PSD, 
o sx. Silvio Campos declarou 
o seguinte á reportagem: "A  
Comissão diretora do PSD 
de São Paulo deliberou por 
maioria de votos dos presen
tes que cessassem todo e 
qualquer enund mento com o 
governo de São Wulo e, con
sequentemente, qualquer co
laboração administrativa". 
Afirmou ainda que "o PSD

r&ler da oposição que o PSD 
íaria, disse: "Oposição cons
trutiva". O secretario geral 
do partido, sr. Cesar Ver
gueiro, aíirmou: "O partido
resolveu encerrar todo e qual. 
quer entendimento com o go
verno bandeirante  ̂ e negar- 
lhe qualquer colaboração ad
ministrativa. Nossa bancada 
manterá na Gamara a oposi
ção que se fixer necessária 
ao governo de São Paulo, pe-

conlinua na sua posição de | lo bem não sò de São Paulo 
antes, em defesa dos interes- jeemo do Brasil". Quanto á 
ses do Estado e do Brasil". Icisão do PSD. resjxmdeu: 
Interrogado sobre qual o ca- * "Acredito que os paulistas já

têm educârrro civica suficien- 
t e oara compreenderem o 
que significa disciplina parti- 
daria, sem a qual não pode 
haver dignidade". O sr. P lí
nio Cavalcanti afirmou: "A  
decisão salvou a existência 
moral do partido, em São 
Paulo. Não se fa* polilica 
apenas á sombra do poder. 
mas também na oposição". O 
sr. Carvalhal Filho, ponde
rou o seguinte: "A  atitude
do PSD fixou sub posição po
lilica em São Paulo e no Bra
sil, numa coesão que prova 
superioridade".

Ec iça< 
< r

de hoje 
S 0.50

RIO, B (Meridional) — Na 
sessão de ontem, da Camara 
dos Deputados, o sr. Café Fi 
lho tratou da situação do seu 
Estado antes do pleito de 19 
de janeiro, acusando o inter 
ventor general Orestes da 
Rocha Lima de facciosismo. 
e de ter. entre outras cou
sas, suprimido *ibvf6ades 
cinco dias antes das eleições 
com lundamctv.os pio pará
grafo unico do artigo 151 da 
Constituição. Afirmou o ora 
dor que o coligação dcmocra 
tica do Rio Grande do Nor
te comparece perante a na
ção para prestar o sou 
dc-pofmcnto sobre ação do co 
mandante do destacamento 
mixto de Natal e interventor 
federal, conjugada com o 
protecionismo ào presidente 
da Republica. A  custa de me
didas de violência e cerceado- 
ías das liberdades constitu
cionais, o paríido que vive 
das graças oficiais, o P.S.D., 
foi, no Rio Grande do Nor

te. ajudado na sua campanh3 
eleitoral pelas coâsas perten 
centes á nação. Leu então, o 

Café Filho alguns docu-sr.
mentos assinados pelo inter
ventor Orestes da Rocha L i
ma, procurando provar as 
suas asserções, tendo o pes- 
sedista Dioclecio Duarte pro
metido responder no seu dis
curso.

Concluiu o sr. Cafe Filho

declarando crer que o seu 
discurso e o documentação li 
da venham traçar rumos di
ferentes ao Rio Grande do 
Norte, “pois desgraçadamen
te, esta democracia renascen 
tc ainda é daqueles que se 
acham nas salas pilacianas e 
á custa delas querem galgar 
ps posiçõe-s a que não os le
varia nunca o niiiragio po
pular."

Gabinete de 5 pastas

M O R R E U  H E N R Y  F O R D
Desaparece aos 83 a n o s  de

reidaôe, o
DETROIT. B (UP) — Na 

idade de 83 anos, faleceu, ás 
11,40 da noite de ontem, o 
famoso sr. Henry Ford, o 
homem que encheu o mundo 
de automóveis. O sr. Henry 
Ford nasceu em Bearborn. 
perto de Delrt.il, a 30 de ju- 
1 ho de 1863, como filho de 
um pequeno fazendeiro. Des.

Conselhos pratico s 
sobre seguros

O  in te re s s e  s e g u rá v e l

aos 03 anoò u t  i 
do automovel —

de menino, teve forte tendên
cia para a mecanica, e logo 
cedo peusott em construir um 
carro sem cavalos. Tanto as
sim que aos 21 anos fez a

primeira tentativa ccm um 
veiculo a vapor, que andou 
exatamente, 12 metros. Vol
tou-se, então, para o motor 
a gasolina, e, ás 3 horas da 
madrugada do dia 2 de abril 
de 1893, completou o primei-

A  lei estabelece que os in
capazes não poderão exercer 
por si mesmos os atos da vi
da civil, inibindo-os de cRcr- 
cciem alguns direitos e con
traírem obrigações e fixa os 
limites desta «r ip aCidade, cias. 
sillcaiulo-a em doí* grupos 
segundu ela seja aosoluta ou 
relativa.

Pura contratar um seguro, 
não basta que o segurado se
ja juridicamente capaz, por
que ésse contraio exige ain
da a existência de um inte- 
rOsse económico na coisa, de 
tal forma, que.' ocorrendo n 
sinistro, o segurado sofra um 
prejuízo pecuniário.

E\ portanto, o interesse 
apreciável em dinhe.ro, o in- 
terêsse segurável. que torna 
possível o contrato de segu

ro automovel. Claro está que 
não poude esperar até ao 
amanhecer, para experimen
tar o carro na estrada. Mas, 
só 5 anos depois, completou 
o segundo modelo, basliAte 
melhorado, e deixou seu em
prego de mecanico-chefe na 
companhia de F.dison para 
fundar a Detroit Automobile 
Company. que depois se trans 
formou na Cadillac. A  6 de 
junho de 19Ò3. formou-se. 
aünal, *» Ford M otor Com
pany, onde •* s * . l i :  '«•. 
aplicou, desde o inicio, suas 
teorias de produção em mas
sa. E '  sabido o sucesso que 
tiveram essas teorias, pois o 
pequeno modelo Ford popu- 
larisou-se, passando a ser de
nominado “de bigode” , lança
do em quantidades enormes, 
e a preços baratíssimos. Foi 
um fator essencial na moto
rização-  do mundo. Nestes 
últimos 'anos, o sr. Henry 
Ford vivia mais afastado das 
fabrieas que têm seu neme, 
e cuja direção entregara ao 
neto, conhecido como “Henry 
Ford Segundo” , mas. mesmo 
assim, nunca deixou de inte- 
rcsssr-se pela sua obra, até 
o -momento final.

Formado pelos rebeldes paraguaios
POSSADAS ( Argenti- I dos os Ministros são m ili-'

na) — 8 (U P ) —  A  Jun] tares do Q titular das 
ta Revolucionaria Pora- '

Relações Exteriores o ma

jor Cesar Aguirre, que se

guaia publicou o seu de
creto n° 1°, formando um 
gabinete de 5 pastas. To-

acha internado no Brasil 
Durante sua ausência, os 
ncgocios da chancelaria fi 
carão a cargo do Ministro
do Interior, major Estigar 
ribiu.

R e c o lh id o  o m e n o r ao  P . 
S o co rro  e m  e s ta d o  g ra v e
Chocou-se o bonde com o ônibus

Hujo» ár l(Uft.boraífc apro- jpresa 
ximadamente, defronte a Re
cebedoria de Rendas, teve lu
gar, lamentável desastre.

A'quela hora, no referido 
local, quando tentavam, ao 
mesmo tempo, realizar a 
curva da Praça Augusto Se
vero, procedentes da Av.

de Transportes Poti
guar e o bon&e n° 8, dirigi
dos, respectivamente, por 
Paulo dê tal e José Isaias dn 
Silva, evadindo-se, após o 
acidente, o primeiro des 
mencionados.

Em conseqdencia, saiu 
gravemente ferido o menor

Duque de Caxias, chocaram- I Miguel Albino da Fonseca, de 
se o ônibus n° 1279, da Em- | cerca de 14 anos e emprega-

Revcrteu ao serviço 
ativoulo Exercito o

gal. Gois

RIO. S (Meridional) — 
Q  Presidente da Republi
ca assinou um decreto na 
Pasta da Guerra ,reverten
do ao serviço ativo do E
xercito o generalf Gois 
Monteiro .

do na Alfaiataria Burity, o 
qual foi conduzido ao Pronta 
Socorro em estado, segundo 
colheu a nossa reportagem,
grave.

T . S . E .
P ro v im e n to  a n o v o  recurso  d o  P . S . D .
Referente á 3a. secção de Nova Cruz-Mamlada apurar

RIO, 8 ( Meridional) —  | Em sua sessão de ontem o

Essa exigência da lei é in
dispensável em todos os se
guros. principnlmente no se
guro de danos e está consu- 
bstancinda nos dispositivos 
de lei referentes a seguros possuem 
no Pais €

O interesse segurável, exis. 
te primeiramente, por parte 
do iono da coisa.

Pede também ser contrata
do por conta de terceiros, is
to é, por aqueles que pos
suem do proprietário manda
to especial para isso ou cujo 
poder deriva tacitamente de 
sua função.

Neste caso estão: o man
datário ou procurador, o co
missário^ o gestor de negó
cios.

O interesse segurável exis
te, também, por parte do cre
dor hipotecário, credor pig- 
noraticio. credor anti-crético. 
enfiteuta, usuário, usufrutuá
rio. e também ó depositário, 
o condutor e outros como o 
locatário e o depositário.

O credor tem necessidade 
de segurar a coisa dada cm 
garantia porém não .precisa 
fazê-lo se o proprietário já o 
fez, porque a lei lhe transfe
re o recebimento da inde«!- 
zição decorrente do sinistro 
verificado-.

Enfim, todos aqueles qnc 
direi os sóbre uma 

coisa podem efetuar o segu
ro. observando-se, é claro, as 
condições de capacidade exi
gidas pela lei. ___  *.

C redito  para socorrer os 
flage lados das enchentes
Pronosto  na C a m a ra  pelo dep. P au lo  S a ra z a te -E s ts  Jos s tin g í I tc

'C.ntidn de fe  fir- O sr. Paulo Sarazate. ude- te dessa Corfnssao. declarouRIO, 8 (Meridional) —  Na j lando no* sentido de se fir- 
sessão de ontem, da Camara | mar de uma vez por todas, 
dos Deputados, o udenista uma política de solução efe- 
baiano Manuel Novais apre-ltiva do problema da sèca do 
sentou um projeto de lei dis- nordeste. Em apartes, vários 
pondo sobre o auxilio ás po- representarttes
pulações flageladas pelas 
Inundações que ocorrem no 
pais. Referiu-se cspecialmen 
te á situação da Bahia, ape-

dtóseram per 
essa a mesma situação de Per 
nambuco, Alagoas, Paraíba, 
Piaui, Ceará, Maranhão 
Rio Grande do Norte.

nista do Ceará, apresentou 
um projeto abrindo o credito 
especial de 2 milhões de cru
zeiros para socorrer os fla
gelados pelas enchentes.

O presidente da Camara 
anunciou que ia enviar o pro 

e j jeto á Comissão de Finanças 
e o sr. Souza Costa, pref.den

ao plenário que a mesma se 

manifestaria dentro de 48 

horas.

T.S.E. deu provimento a 
um recurso do P.S.D. do 
Rio Grande do Norte, con 
tra uma decisão do Tribu 
nal Regional Eleitoral da
quele Estado que então 
anulara o votação da 3a 
secção da comarca de Nova 
Cruz, sob o fundamento 
de que tinha havido coa
ção por parte do governo 
sobre o eleitorado. O T. 
S. E., com a decisão hoje 
tomada, mandou apurar 
votações onde a corrente 
política do sr. Georgino 
Avelino tem maioria sobre 
a coligação democrática.

Embarque, para os E E .U U ., dos des
pojos mortais dos soldados americanos
5a fe ira  p ro x im a -C o n v ite  ás a u to rid a d e s  e povo

I C l l f l  p i  . „ . „  __ , , __, „ . i™ —ntp cerimonia, esta sen-

C O M IS S Ã O  E S T A D U A L  D E  P R E Ç O S

Na proximô 5* feira, ás 9 
horas dn manha, realizar-se-á

o embarque, com dest no aos 
Esti.di s Unidos, dos despojos

mortais dos oficiais, soldados 
aviadores e marinheiros ame

ricanos mortos, durante a 
guerra, nesta are i no cumpri
mento do dever e até então

sepultados no 
Alecrim.

cemitério do

Convidando Butoridades e .toesnte cerimonia,
1 o povo pára assistir a essa | do divulgada a seguinte:

N O T A
O Interventor Federal no Estado, o Comando 

da Guarnição Militar de Natal e o Prefeito da Capi
tal convidam a todas as autoridades federais e esta
duais e a população em geral, para assistirem ao em
barque dos restos mortais dos pficiois e soldados a
mericanos. mortos em sólo brasileiro no cumprimen
to do dever. . , .

A cerimonia terá lugar na próxima quinta-fei
ra. dia 10, ás 9 horas da manhã, na Praça fronteira 
ao Cais do Porto. _______________.

Cidadão! ,
Seja intransigente na defesa dos di

reitos que a lei lhe assegura.
Melhore seu padrão de vida comba

tendo o cambio negro.
Siga estas instruções:
Ao pagar o aluguel de sua casa, exi

ja o recibo selado <te importância que 
R E A L M E N T E  pagou.

Certifique-se na Prefeitura se o
mesmo está legal.

Em caso negativo, requeira .ao Pre
feito a redução do aluguel.

Não discuta, aja dentro da lei.
. (Divulgação da C.E.P.).
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4 *7 9 5  n a v io s  e m p re s ta d o s  
pelos EE. MU. d u ra n te  a g u erra

WASHINGTON, 6 (UP). — j Finalmente, o Departamen- 
Segqndo o Departamento da to da Marinha informou que

»...

Marinha, somente a Grã Bre
tanha,, o México e o Panamá 
devolveram alguns dos navios 
dcS 4.796 emprestados ou 
arrendados pelos Estados Uni
dos durante a guerra. A  Rús
sia e a França são õs paises, 
qãe maior numero de navios 
emprestados ou arrendados 
màntfm era seu poder. Ou- 
trbsrlB nsções retêm ainda 
unidades navais da Armada 
norte-americana.

Dç acordo com os dades 
numeripos, 216 unidades fo
ram devolvidas, 643 foram 
aArrui^das durante a guerra 
e^restarp 1.943 para serem 
devolvidas “antes do fim da 
secunda.guerra mundial".

A  Grã Bretanha recebeu 
3.6S8 unidades navais, inclu
sive 137- .porta-av.ipes escolta, 
73 destroy.ers-escolta e nu
merosas unidades de desem
barque, caça-minas e navios
átixiliares •

A«Rusftia recebeu 530 uni
dades- menores e até o dia Io 
de*-fevereiro, não havia de
volvido nenhuma.

A*Ftança recebeu 247 na
vios, inclusive 6 dcstr.oyers- 
eecolta; perdeu 4 unidades 
njLÇ»c»re<i e não devolveu na
da^ . v

A*.China . obteve .92 navios, 
ipeUisive ,S clestrpyers-escoltn; 
o Brasil recebeu 66 unidades, 
átóusive. 8 ^destroyprs-escol- 

a Grécia 33 e os Paises 
Baixos 23. Até o dia 1° de 
fevereiro nenhum desses pai- 
30a havia devolvido um uni- 
coV navio.
----- ------

restam ainda por ser devol
vidos aos Estados Unidos 10 
navios emprestados á Norue
ga, 8 á iLgpslavia. 4 à Vene
zuela, 10 ao Peru’ . 6 ao Pa
raguai. 1 ao Haiti, 13 á Co
lumbia. 4 ao Uruguai, 9 ao 
Equador, 9 ao Chile. 4 á Re
publica Dominicana c 12 a 
Cuba.

—  - --------- -

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Panic 

Doenças de Senhoras — ' 
Partos •

Ondas ultras-curtas, bisturi 
eletrico eletrocoagulação, etc 

Cancer — Tumores
Consultorio: Rua Cel. Boni

facio, 222 — Fone, 10-82 
Consultas: Das 15 ho.ras em 
diante,, i-xeéto aos sábados. 
Residência: Praça André de 

Albuquerque, 514 
Fone, 13-70

C O N V I T E
A  firma comercial "Move- 

larid São Pedro” , estabeleci
da á rua Amaro Banrctb, n° 
7350, tlcsia capital .convida 
acus empregados Francisco 
Gonçaives »lo Nascimento e 
Boanerges Alves da Costa; 
para comparecerem ao servi
ço dentro do prazo de 8 dias, 
sob pena de demissão por 
abandono de emprego.

Natal. Io de abril de 1947.
Miguel Can-Uo Filho, Pro- 

I prietario da firma.

As acusações ct-ntra o im. 
perialismo inglês t’-m res. 
-'oado no ar, lançadas das 
tribunas liberai» e da im. 
pren a d-s Estados Unidos, 
dutanu a guorra e dt-sde 
que esta acabou. “ Imperia. 
]úta” tornou.to uma é*pe. 
cie de sobrenome inglês, 
empregado aíé por pessoa 
que julgam que o Canadá 
“pertence” á Inglaterra.

Mas, na realidade, 0 que 
está ác-ntecénáo depois da 
guerra é atg agora inédito 
ia hi-toriq, dos impérios. A 
Inglaterra, tendo acabado 
de vencer uma grand* güer. 
•o. está d is o 1 vendo o ss» 
mpério.

U sr. Attlee anunciou 
que sejam quai» foiym as 
circunstancias, o domihi-'. 
inglês na índia terminará 
antes de junho de 1948. (“Mar
que a d ta”, c.amt ram o. 
americacs).

A Inglaterra está- deixan, 
do n Egito,

A Inglaterra está depon, 
do o mandato sobre a Pa. 
kstina nos mãq3. das N*>.
çõei LÍnidaS.,

• • • • • 0-

Há muito, meses, era evi 
dente que' a Inglaterra fa. 
ria tudo iss . Os seus e*. 
forços na India têm sido 
sinceroS.' As suas promessas 
a Egito er?rn sinceras. A 
impossibilidade em que se 
viu a Inglaterra'de eoheíli 
nr Ls interivs es em choqhi* 
’na Palestina m»> trou a 
aiv-m conhece o carater in 
glés que ela se retiraria •  e 
á mais cedo nu mais fade.

» m m

A mni'iia da opinião pu 
blicí, — do c rqnf] MeCcr 
mick, do "Chicago Tribune" 
a H?nry A. Wallace, — l«m 
reclamado da Inglaterra to. 
das »s5-'s providencias.

Sendp a sim, < i E t̂adok 
Unidos deviam r uh r. 
se com a grande vi. or ia do 
s»hj ponto d»* vista.

Dorothy THOMPSON
Copyright dos “Diários Associados”

) '  —

guida ,outro imperit qua. 
se sempro aparece para o. 
cupar o lugar vago. E’ a 
exceção e não » rê jra o fa. 
to de pas*3r o p der petma 
nentemente e coto firmeza 
aqueles aos quais ê entre 
guá. Por exemplo: quem é 
que governa h je aos esí.a. 
dos que f rmavam o impé 
rio auHro. húngaro, dissol. 
vido em 1918?

Gera mente, a dissolução 
dos impérios cria mva-; o.

O estranho, porc::’ , é que 
a atitude dos american s 
mais ponderados é de ^urdo 
alarma.

A liquidfção des impéri. 
os não é, em geral um ne 
gocio àgradavel cu tranqui 
lo. A0 contrario, a hi t ria 
ensina qua quando um grsn 
d‘- império so dissolve, pro 
duz-se a anarquia e, em se-

Bibliogafíra
LIVROS A APARÈCER

A Livraria Jj-é Olympio 
Editora anuncia para mui. 
to rbove õ aparecimento 
co* sogu;nL*-;S hyros: ILLt«. 
*ia de Minha Vida, autobjq. 
grafia de George Sand, 5.? 
e u ‘timi volume das me. 
rnqrias d3 grande autora g’-‘ 
Mauprat, numa prirqprosa 
tradução do Guinara Loba. 
to de Morais ‘ Pereira. §S 
Evolução da Prjsa Bra «lei. 
Ja, primeiro volume a ’fejlr 
e freeiro das Obras Com. 
plctas de Agripino Grieco, 
o grande critico e panf eta. 
ri -* de Carcassas Gloriosa, 
que abrangerão um t tal 
de onze livro-:. §§ Ahte&Jdo 
por do sul, romance de EH 
zdx-th Howard, que ■ btevv 
0'j Estadok Únido diyejgoe 
prgmios, no valor total, .de 
gois milhões e n vee-nío3 
mi. cruzeiros. Um do3 
mqiõres he t.èellers d-s ul!
tmtp- tempes qU-y está.
âli2p. sendo Plmadd pela 
Metro. g‘S An »  d»‘ TérnUra.; 
de A. J. Cronin, 0'cõnsa* 
grad auter de A Cidade «  
As Chave do Reino. * em 
«•xce’enCe tradução ò*' Rn. 
chel do Quciróz. TratJ.se, 
na opiniãj de muitos criti.
' r*e um do3 melhores 
-maneia de Cr;nin. §§ O 

S»xo na N’ida Diária. 2.a 
edição desse notável Hyro 
d? Dr. Edward Griffith, 
verdadeiro manual pratico 
de roxologia, util e indis. 
pensive! a tcd°s aque.ts 
que tenham -ceus proble. 
mea intimo» nessa ordern. 
Tradução di Prof. F. VUor 
Rodrigue*.

portunidades e tentações e 
dã origens a novas agres
sões e nová» guerra . Isto 
pod/erá acontecer se uma 
índia libertada ou as fac. 
ções que peG existem gra 
vitaro-m para a órbita de 
outr- império, tal comq um 
que exis.te bem. nas fron. 
teiras da índia.. Se erta se 
tornar unia zona livre da 
interferência dc t-dàs a3 
grandes potências, muito 
bem. Mas disso não há a me
nor certeza.

■ * •

Os sLni tas da Irgun de. 
viam festejar o que está a. 
conteçendo na Palestina, 
porque o ponto fundamep 
tal do seu programa de 
ação sempre f-i a retirada 
dos ingleses da Palestina. E 
Churchijl sempre esteve de 
acordo c"ni eles.

Na verdade, tudo i=.so 
nunca tívixou de S' r para 
â Ing áterrgt — e não apen. 
nas para da — um cj o 
mmU deplorável. Mas ha, 
verá rquites judeus na Pa. 
iestina que não rocebçrão 
com agtad> eŝ as noíiciâ3. 
A retiradi.dos ingiê e» pode 
ser o começo do fim do >ai 
nacibnàl judéu e de todas as 
esp< ranças de criação dr 
um e-tadr israelita.

As grande» experienciai 
fiohtiL-a r-nane nte sobi;»1. 
vivem a separação dos e. 
Ieméntcs que se reuniram
para iniciá.las.

• • •

Num de?te» dia», a Ingla 
terra saiiá da Grécia. Mu; 
t»s hmvricano: a têm exo‘ 
tado a assim proceder. De 
p is. a “democracia” 'pçdt 
rã vencer na Grécia com 
o mais horroroso massacro 
já vi no na região ba è̂a. 
nica. Os íttelitos soyfeticos 
querem atrair a Grécia pa 
ra a sua “Confederação 
Ba'canic-:.” Se o consegui 
rem ,a l órbita ds Estrela

Vermelha se estenderá um 
pouco para o ocidente.

Os Estados Unidos estão 
deixando a.China.

Quando forem asMnadcs 
os tratados de psz, a Ingla. 
ter-"a e os Estados Unidos 
terão que sair ..da Ita ia. 
Entretanto, as condições 
criadas pelo tratadJ com a 
Italia não de»xam prever 
consequências pacificas.

A  posição da Inglaterra 
na Europa é hoje em dia 
muito precária. A  bem d». 
z«rt não há “Eur-pa”. Há 
poucos e-tados europeu* e 
uma crescente. an»rquia 
por fd a  a parte. Tud0 o 
que é preciso é levar até 
ao fim a intenção cie exter. 
minar a Alemanha — t 
com e]a irá a França, jrá
a Itali?, irá a Europa.

• • • '

Ce.-cado* ds destroç*s e 
de mais trucujenci^s dés
potas do que jamais forarp 
os ing/.^s, espi ro qué pbs.

somos festejar o "século do 
progresso”. Mas as per*pec. 
ti vas na Eur pa e na 
onde viva a maior parte da 
espécie humana, são som. 
brias e desanim»doras.., A 
Eur-pa e a Asia, dilacera. 
das pelas guerras civis, .das 
quais brotam pequenos ti

ranos, e tendo pistoleiro* 
a orientar.lhes o ciej»tíno n* 
potência central, p;de to. 
mar.su uma ruína incom. 
parave mente maior do quo 
todaJ as que a guerra pr°. 
duziu.

• • •

A política americana em 
face da desintegração atu. 
ai, não é absolutamente 
clara. E’ apenas um con. 
junto de contradições — 
intervenção e  alheamento, 
itervencionismo e isolacio. 
ni-mo, acompanhadas da 
esperança de que a unida, 
du-do mundo poder ser 
criada com a fu ão de in. 
tereses antitéticos e de que 
as fórmulas podem gerar 
idéies. Mas os grandes acon
tecimentos nunca obede. 
cem a fórmula1.

A T E N Ç Ã O  S E N H O R E S  
A G R I C U L T O R E S :

Si quereis ter uma agricultura rem!o= 
sa e pouca despendiosa, cultivai a Ma= 

»nona o»i Sernente de Carrapateira.

f,
M O T O R E S

S U E C O S
I N D U S T R I A I S  U  A 1A R IT IM O S  

A oleo crú desde 8 a 100 cavalos e gru= 
pos eletrogeneos para iluminação 

Peçam informações e orçamentos aos 
. representantes:
A. N O G U E I R A  &  CIA.  L T D A .  

Rua Almiuo Afonso, n.” 83 
Natal —  Rio G. do Norte

TORNA-SE CAMPEÃO DO BAIRRO!

HE iKA MAGitiA. Ii aco e ,Clt'S3i'.imadO. 
N5o aguentava um tranquinho... Seus 
companheiros o chamavam Zã Pamonha !

MASUM dia. alguém lembrou-se do Licor de 
Cacau, o lombrígueiro infalível, inofen
sivo e gostoso, conhecido há meio sòculo.

-U

»>

f  lóoo.Ás PÜIVEISAS .COIHEREJ a coisa mn- 
doii; os vermes desapar*?ceram, a saude 
voltou .e .com ela a íorv», a energia...

completamente cubado, ele agora era 
temido e respeitado. Tomou- 
ate o.cempeáo do bairrol

U€QR DE CACAU XAVIE
í̂>> AVE • LCX .»

f UM PÍODuro oo 
UBORATÓÍUO UCO* Of CACAU XAVIE* 5. A.

CRIANÇAS MORTAS 
A senbilidade do artista, 

quando enfrenta cerUs pro. 
blcmas de ord^m humana 
em que* o sofrimento, a dõc 
e a tristez* são a* reaRda. 
des prímordiai', parece que 
ainda mais se eguça e apu. 
ra ao contact-» d»ssas a*pe. 
rezas; através de um* expe* 
riencià que a vido i a in. 
tuiçAo p irológica só fazem 
confirmar. Está nesse ca o 
o r?ccnte livro cie ‘Fjaéas 
Ferra/. — CRIANÇAS 
MORTAS — que a Livra, 
ria .José .0 ympio Editor* 
acaba de publicar, e em cu. 
jas páginns sentinin. a pre.. 
sénça de uma profundo 
fJthura humana, nüm^cs, 
critor que, ha quinze anqs 
"ntes. destacava.se exa^a. 
mente ptia -ua Ironia - 
mordacidade. Mas. como 
esclarece o brilhante criti. 
Co Tristão de Athayd*-* a* 
pròpó ito de* Criançr.s M»r. 
tas “ ... ha muitos modo* 
de sofrer. Ma só ha “m de 
transfigurar o sofrimento 
em beleza: é a oly-'dieneia á 
vida. a nflgaçno da »-nfase- 
do ornato e dai lágrima* 
fáceis!. Enéas Fèrraz não 
■- Pr'-rd2 por C ses . Cami. 
nhos excqsus. Vai ao,c:ra. 
ção da sombrn, ondt os ad." 
jetivos se abafam,” E na 
verdade o grançle critico 
t razãJ, Neisox cqntos 
de Enéas Fort az sentimos, 
ante? de tudo, a presença 
inconfundiv-d do artista 
equilibrado e »óbrio que, 
tem desmentir a poderosa 
sensibilidade qué 0 arrasta 
para o lado dramático da 
existência, nem por isso se 
entrega aos recurso  ̂ faeH» 
d0 verbalismo e da retóri. 
ca.

juos . vezes  secu la r ,  o o r fo  re lo jo e i r a  fez de* 
LONGINES J  o seu s im b o lo . Prec isão  sur- 

1 .preendento e c o m p ro v a d o .  Beleza que re- 
\  A flete o mois p u ro  s en tim en to  artístico. 

* j t̂-ONGlNES -  s ín tese de p e r fe iç ã o .  .

LONGINES
"IO  GRANDS PRIX*

w  r n
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Eisenhower não crê em perigo de guerra
WASHINGTON. € (U r.) -r- Em decurso que pro 

nunci u perante o Natio. 
nal Pro-se Club, o chefe do 
Estado Maior d» Exercito 
do» Estados Unidos, gene. 
rr,l Dwigth Ei-enhower, de. 
ciar u qu*- nãa existe o pe 
ngo imediato de gu«rra de 
liberadamcnte provocada.

Declarou ainda Eisenho. 
wer que “nenhuma nação 
do nuuidj está «m condi. 
çin*, nt* te m mente tie per 
mitir.ee d< sencad»c<ar «ma 
guerra mas com0 toda» as 
guerras 6ão vslupid"« qual. 
quer uma poderá começar 
eitupidwnneiite. No entan. 
to, não acreditnmo» ser pr 
vavel unia guerra iniedia. 
ta, einb ra pos am ocorrer 
incidentes perigosos, como 
rs que se produziram no a. 
no pasmado em torno da Ve 
iàczia G»ul»a” ,

Eisenhower acn»;centou 
sc>' n^ceísario "o auxilio á» 
democracia do mund-' por. 
que nt, ca»o de guurra os 
E*tadoá thuds necessita, 
rão de todos os «liad s dis 
ponivej*. Devemos — saJi. 
entoo — apre euta.rmo.nos 
» '  mundo c mo compete» 
toa e destacados represen. 
tantes do »isL-ma dentro do 
qua viwmos. e que do tri. 
unfo de nosso s>?tema de.

Õ H o c i i w t f l c t d i i

PRKCISA-SE alugar uma 
garage perto ia  rua Mosso- 
ró. Informações: ledação dr 
O DIAIUO DE N ATAL, Av. 
Rio Branco, 325.

VENDE-SE a casa á rua 
das Laranjeiras n° 40. (per
to da Igreja S Antonio) ou 
permuta-se por um terreno 
ou uma casa em Tirol ou Pe- 
irupolis. Tratar com Pereira, 
á Av. Duque de Caxias n° 
206, Io andar.

VENDE-SE uma casa. com 
2 quartos, 1 sala, por Crí 
10.000.00. A  tratar á Vila 
Lustusa, 11.

PESSOA que pretende via
jar vende uma casa á Rua 
Presidente Manoel Veloso. 
331. Tratar na mesma.

VENDE-SE um piano “Ple- 
yel” , necessitando afinação, 
á rua Mipibu'. 346.

Preço Cf$ 3.000,00.

VENDE-SE uma maquina 
dc mão Singer. Ver e tratar 
á Vila Lustoza n° 11.

FAM ÍL IA  qu» se retira 
tara o sul do paij precisa 
vender, cora toda a urgência, 
alguits moveis ie utensílios 
fratar com sgto. Nunes, ó 
Av. Afonso Pena, 493.

VENDE-SE por preço de 
r casino. 3 milheiros de te
lhas comuns. Ver e tratar é
Av. Rodrigues Alves, 941 — 
Tirol. ,

COFRE — Vende-se tira, 
msíea Internacional. em per
feito estado. Praça Augus
t d Be vero. 107.

APROVEITEM!...
Vende-se a casa sita á rua j 

da Misericórdia. 604, para j 
entrega imediata e por preço
excepcional; Tratar á Ave
nida Rio Dranco, 607.

VENDE-SE uma casa sita 
á Rua Olinto Meira, 1061 com 
os seguintes comedos: sala 
de visita sala de jantar, qua
tro quartos, despensa, cosi- 
nha. aparelho sanlturio coin 
banheiro, terraço e bom quin. 
tal A  tratar com Milton 
Nogueira na casa visinha ou 
á Rua Chile, 80. telefone 
1231.

VENDE-SE. em otimo es
tado de conservação. uma 
sala de jantar: um dormitório 
ci/in 11 peças: 1 temo de sa
la dc visita: e uni terno de 
agave. A  tratar á Av. Afon
so Pena. 811, Tirol, dns 18 ás 
22 horas. é

p«nde a segurança da n-s. 
a pstria.”

Em seguida, Eiscnhower 
disse que c» “Estados Uni. 
dos devem manter um exer 
cito forte, em todo» mo 
mentos, porque quanda che 
çar a guarra, dificilmente 
haverá tsmpo para reunir

organizar as f rças neces 
»rias pora a luta.”
Roferiu.se, ainda á neces 

cidade de uma forte defesa 
nacional acrc centando:

“Devamos contar sempre 
cem forças oercas «dequa. 
das c m o objetivo de po. 
dt-rem desfrutar uma po, 
3Íçáo de destaque no que 
:*-* refere á egurança na. 
cional”.

Logo depois afirmou que 
a "segurança naçional não 
podg s«r medida S mente 
c m navies, aviões e ca. 
nhõe», devendo a mesma 
s-er apoiada pela resp-nsa. 
bilidad« indivídua'; de cada 
cidadã«, não bastando B de 
• ignação do Jiomens para 
c exercito, a marinha c as 
forças aereas. c*quec?ndo. 
imediat^meute a respon. 
sabilidado quv corresponde 
a C3da um nQ que diz res. 
peito á defesa do nosso pa. 
is” .

De tadbu também Else. 
nh-wer que o mundo não 
poderia depender unicamen 
to das Nações Unidas para

a manutenção d» paz uni. 
ver*al. Declarou que en. 
quanto “não estivermos cer 
tos de quv as Nações Um. 
d«s são eficientes, devere. 
mo encarregtrmos. nos de 
nossa propri® segurança".

Opin u em seguida quu 0 
mtàhor apoio que os Esta. 
dos Unidos podem oferecer 
à-i Nações Unida* á a ma. 
nutenção de sua* f rças, 
acie-centando quv a debiü
dade não pode cooperar 
com ninguém, servindo ». 
penas, como me»o dc supli. 
ca.

Eisenh wer concluiu seu 
di«mr*0 dti.*mdo ser pri. 
mordiaI int*r« se para o* 
‘Estad - Unidos procurar 
conseguir que o maim- nu. 
mero p s*iv«l de Nações do 
Mur.do sejam democráticas 
porque cnqumtP a maior 
superfície d» terra e*tiver 
s b a pratica democrática 
menor :crão os território* e 
menores os r*cur*-os á dis. 
posição dô  nosso« ininru. 
gos.”

Grandezas e miséria da assistênciav a a •* .

B I S C O  V T O S  E 
M A C A R R Ã O

“ R O Y A L ”
ENCON~RAM-SE 

A VENDA EM
S O C I L

FONE — 1955 
Av. Duque He C*xis»s, 174

(Conclusão da 6* pag.)

promiscuidade, em nosso Es
tado continuará a ser uma 
blague a recomendação cons
titucional e a ^campanha de 
assistência á infancia e ã 
mulher-mãe em que o gover
no federal se diz empenhado 
cm todo o território nacional.

Quando èsse imponente pa
lácio da Maternidade dc Na
tal foi erguido, após 25 anos 
de trabalho, indivíduos igno
rantes de assuntos sérios 
consideraram então aquilo 
um luxo. acima das reais ne
cessidades da nossa capitel. 
Ora, nas capitais o cengo mé
dio de nascimentos anuais é 
considerado de 40 por 1.000 
habitantes. Uma população 
de 100.000 habitantes teria 
ume médTS^de 4.000 nasci
mentos anuais. E’ oportuno 
recordar que o censo do Ser
viço da Malária, realizado o 
ano passado, encontrou em 
Natal 105 000 habitantes. 
Temos de concluir então que 
são bem modestos os 120 lei
tos da nova Maternidade pa
ra as necessidades da cidade. 
Acresce ainda considerar 
que a eitmiativa de 40 nasci
mentos por “*1. 000 habitantes 
provavelmente Sè refere a 
capitais de população requin
tada, usando e abusando do 
“birth control” , que não é o 
caso de Natal...

P A R A  AS  S U A S  V I A G E N S  A E R E A S  
R E S E R V E  L U G A R  N O S

-n •• « - , *

P O S S A N T E S  A V I Õ E S  C A T A L I N A S
D A

Aero Geral Ltda.
P A S S A G E I R O S  C A R G A  E N C O M E N D A S  

N A T A L  —  R IO  DE J A N E I R O  E E S C A L A S

t

G R A N D E  R E D U Ç Ã O  D E  T A R I F A S  

Passageiros Encomendas
Natal João Pessoa Cr.S 120,00 Cr.S 1,60 p Kg

Recife 99 220,00 99 2,40 99

Maceió 99 360,00 99 3,60 99

Aracaju 99 505,00 ♦ 9 5,40 99

Salvador 99 675,00 91 7,60 99

R. de Janeiro 99 1.485,00 91 15,40 91

Ida e volta- 25% de desconto

IN F O R M A Ç Õ E S  T E L E F O N E . 1549 .

Agente : Theodoric oBeserra
P R A Ç A  J O S É ’ D A  P E N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

Natal —  Rio Grande do Norte

PARTOS NA MATERNIDA
DE E PARTOS EM 
CASA
A  nda em apoio da cons

trução de amplas maternida
des, podemos argumentar 
que a proporção dos faleci
mentos em p-rtos domicilia
res é muito maior do que os 
realizados sob hospitalização. 
Em casa. fóra das vistas do 
médico, as comadres ignoran
tes são responsáveis por nnii. 
ta desgraça pcrfeitainente 
evitável. AFás, a lei, sabia
mente, proibe partos assisti
dos por gente leiga.

Quem fala cm assuntos de 
maternidade em nosso Esta
do não pode deixar de reser
var um capitulo especial 
ao problema da mortali
dade infantil — questão que 
deve preocupar qualquer ad
ministrador honesto. Por fal
ta de hospitalização suficien, 
te em Natal, os partos domi
ciliares devem contribuir com 
substancial proporção para o 
nosso vergonhoso indice de 
mortalidade infantil. 

Lembram o nos que em

me.ite, assustadoramente, com 
essa mortalidade infantil de 
quasi 70%, enquanto alguns 
ignorantes consideravam um 
luxo para Natal os 120 leito- 
zinhos da nova Maternidade.

Raro é o dia em que não 
assistimos atónitos, em dire
ção do cemitério do Alecrim, 
dezenas de enterros de crian
ças, todas elas de menos de 
um ano de idade, principal
mente nos meses ceiíadores 
dc maio e junho, quando mor. 
rem por dia crianças em nu
mero maior que a metade do 
obituário global.
VERGONHA DE UMA

NAÇAO
Náo é com cartazes prega

dos em ônibus ou conselhos 
de puericultura em jornais 
que se consegue debelar o 
mal gravíssimo que ameaça 
de modo irremediável, em 
futuro próximo, o nosso ní
vel demográfico. E’ preciso 
AÇÀO IMEDIATA. Mortali
dade infantil em indice ele
vado é vergonha de um po
vo, vergonha de uma nação, 
vergonha de governantes e

1939, numa das semanais do I responsáveis.
Rotary Clube, o dr. Varela I Napoleão Bonaparte era co- 
Santtago, diretor do Serviço nhecído como homem de pe- 

á Infancia da jquena cultura No entanto, 
deixou na sua administração 
traços marcantes da sua in-

de Assistência á Infancia da * 
nossa capital, eslarrecif os 
circunstantes afirmando que 
nesta cidade a mortalidade 
infantil é de 500 por ÍTQOO, 
porcentagem cinco’ vezes ma
ior que a da Rumania, con
siderada a màis vergonhosa 
do mundo.
TAMBÉM O DR. MANOEL 

VILAÇA AFIRMAVA
Em apoio a essa terrível 

revelaçã<£ dizia o dr. Ma
noel Vilaça, em 1941, em tra
balho publicado nos anais da 

jsociedde de Medicina e Ci
rurgia, que na base aerona- 

• vai, no aeroporto da maior 
importância para a defesa do 
pais. durante os mus de 1938. 
1439 e 1940, a lelalidade in
fantil foi de 301 8, 337,90 e 
353.3 por mil, respectivamen
te. A  média de natalidade 
por família foi de 4,4, eviden
temente muito boa como in
dice de fertilidade. Mas em 
2.624 gestações os natimortos 
foram 37.4 por mil. os abor
tamentos 82.7 por mil. En
fim. das 2.624 gestações ape 
uas se aproveitaram 1.445 
produtos conceptuais, ou se
ja  uma média dc 2,3 por fa
mília, ou quasi 50% sobre as

teligéneia, da sua clarividên
cia quasi oracuiar, inclusive 
um código de direito ainda 
hoje citado pelos melhores 
tratadistas da ciência de Mi
nerva. Ficou na História co
nhecido o carinho com que 
êsse homem de poucas letras 
tratava assuntos ligados ao 
magno problema da infancia. 
Há século e meio dizia ésse 
profeta que a França preci
saria não só cuidar da assis
tência á criança, mas assis
tir a mulher em todas ás 
idades, para que a criança de 
300 anos após fosse realmen
te - um padrão eugénico. 
ONDE FALTA O ESPIRITO 

NAPOLEONICO 
Infelizmente nos tem fal

tado o espirito napoleónico. 
As proporções catastróficas 
que aqui atingiu a mortali
dade infantil são consequen-

Coloque o conforto acima do
dinheiro

Cora o seguinte orçamento, terá V.S., LUZ E R A D I O

era sua fazenda

Ura cáta*ventos Wincharger 6 volts SUPER Ura Radio Zenith” mod. 5. B, 042 c/ faixas
am pliadas.............................................. .  ..
Unia Bateria “ A T L A S "  de 21 placas .. ..

1.400.00

3-000,00
600,00

5.000,00

E ’ quanto lhe custará o mumlo ao seu akauce

D E S T R I3 U ID 0 R E S  :

S E P A  N
Rua Dr. Barata, 194 —  Natal

gestações. Esses algarismos,

cia do descuido absoluto cm 
que tem ficado no pasàado o 
problema básico da naciona
lidade, êsse da infancia*. NSo 
admira pois que unf produ
to debilitado gerações após 
geraçõcj seja a causa dé as
sistirmos o espetáculo cOh- 
frangedor de hoje, do nosío 
tipo étnico, pelo' menos no 
nordeste, minguado a' raquí
ticas proporções. Hbje em dia 
o nordestino é esquelético, 
enfezado como um cactus. 
Ocorre relembrar < a mobili
zação em nosso Estadoj Murfen 
te a ultima guerra, quando 
mais de 40% dós jovens con
vocados foram regeitado6 pof 
incapacidade fisica. A que 
ponto lastimável chegamos 
com a nossa miséria fivicá, 
de nos tomarmos quasi Inèa- 
pazes do cumprimento .̂  do 
mais honroso dos déveifes c í
vicos, ou seja o de sctvir 4 
patria! . ,

No nosso caso neta mesmõ 
a imigração alienígena reíol- 
veria a nossa fálha. Oestran- 
geiro só é . rêcomctídAvil 
quando náo venha criar <|üià- 
tos nacionais. E com a nes
sa proporção de "20% de mor. 
talidade juvenil serláràoé 
sa facil do sangue que r.os 
mandassem, por não poder
mos absorver o elemento 
imigrado. Nós é que áerk- 
mos afinal absorvidos.
BOAS PERSPECTIVAS 

No executivo cstaduál; te
mos agora um so Idado $ue 
embora de posse das férieás 
da administração cm carátèt 
transitório, ao meriós,; $ó 
campo das Finanças, j i  vjti 
deixando traços benéjlqos da 
sua intuição. Ninguém .^és- 
conhece o prestigio que góst 
S. Excia. no seio do exérci
to e junto ao presidente Du
tra. O empenho decidido de 
S. Excia., estamos certck,. 
conseguiria remover militas 
obstáculos naturais da buro
cracia e abreviaria a entre
ga da nossa Matentídàdc. à 
mulher potiguar.. Cxdfa '4ík 
que fosse economizado 
ria por um íecúndo e inféi- 
ro quatriênio.

_ !________

Banco do Brasil S.Á.
S U R U R U  E N D E N C I A  D A  M O E D Ä 1 &

DO C R E ’D IT O
' . .. v.’.-v i

f +:
■ r\: . •

^  i ito iitu y n o  ii. m  - • j ,.1
continua o dr. Manoel Vila
ça. são correspondentes ã po
pulação abastada e média 
Nas classes pobres a morta
lidade de zero a um ano foi 
de 516.7 por mil e as fichas, 
acompanhando èsses infantes 
it.é os 12 anos. revelam que do jsirlgrífo único do A rt.°  4,d do Dècrètõ-lqi.T^iiS,' 
O total de perdas foi de «22 . dç 2-2-45 e do Decreto-lei 9.140, dé 5-4-45 &  jtêii-
por mil gestações, ou seja 1.6 do com o A rt.°  6.° do referido Decêrto-lei 7 $ÍKC 
por família, quando o mime- solveu baixar a seguinte instrução: 
ro de prenhezes dá 4.6 por 
imidade. Em suma, apenas 
343 por mil das gestações fo
ram até os 12 anos.
AUMENTOU A MORTALI

DADE INFANTIL 
Esses dados se refere!» 

apenas àqueles anos. Tbdos 
sahemos que depois dessa 
época, então de relativa fo l
gança economiea geral, a 
mortalidade infantil aumen-' 
tou assustadoramente, pondo 
em sério perigo, ou mellior 
em perigo seríssimo o nosso 
indice de população. Entre
tanto. até hoje nenhuma pro
vidência foi tómada para de
belar a ceifa impiedosa dos 
nossos bebés, **huma cidade 
considerada o “Cais da Eu
ropa” . “Salã de Visitas * do 
Brasil” , “Trampolim da Vi- 
tór a", “Encruzilhada do Mun 
do" e quantás outras adjeti- 
vaçóes fáceis e pomposas tèm 
surgido.

A nossa população está é 
desaparecendo vertiginosa

ÍNSTRUÇAO N.° 23 
Reduz temporaramente, pari 3% e 2%, ub pér- 

centagcns a que se refere o Art.° 4.° do Decreto-lei
7 203. dc 2-2-45. ;.........^

O Conselho da Superintendência da Móeda 6, .cfc> 
Crédito. — em sessão de 24 de dezembro ds 
atendendo ás solicitações que lhes foram dirigidas 
pelos interessados, e tendo em vista os dispoaiÇõíB/

* . ~  r| f
* r ,*í ' f ' r- • *4 r ••

1. ° — Fienm temjiorariamente, reduzidas, par d
3*̂  sóbre os depositos á yista *2 %  bòhrt' 
osdepósitos a prazo, as percentagens jtí:- 
ra os depósitos obrigatórios 
cos devem manter na Suóerinter.aénclii - 
d» Moeda e do Crédito, haTottÔ* dò
4.° do Decreto-lei n,°. 7.253 áe r2-2íl5rb‘-‘

■ ' -

2. ° —  Centinuâ em vijor a âurtòntiçíô ̂ íóiftdá' 
no Decreto-lei 9.140, de. 5-4-46 
pela Instrução n.° 45, de 11-446, 
va mente a jiermisão para que a pefcín-
pela Instrução
vamente a f>ermisão para que 
tagem de 5Q% dos rerolhirnentos á .qué' 
se refere o citadò Art.°.4.° do DèóritiAèU- 
7,293, de 2-2-45, se)a feita erft tithlos diF 
Divida Publica Federal; tomados |>olo 
valor nominal observadas, as defnais dis
posições da referida Instrução 15;

j
3.3 —  A presente instrução entrará ettt -vigor a 

partir de 1-1-47. ' .

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1946.
a > José Vieira Machado — Diretor Executivo.

Pelo BANCO DO BRASIL S. A. —  Natal

: A risf ides Moreira Alves de Barcelos 
Antoni'» Pinto Coelho

Comercio - Transportei - Finanças
AVI AÇÀO

, AEROVÍAS BRASIL — 
Pelo PP-AVR que passou no 
dia 5 do Rio para Belem, de
sembarcou:

Do R!o: Ana Pinheiro d2 Paro Fortaleza: Nicolau Retomando ao Rio, pelo
Souza. Weinberg, M^uei Arias Lo mesmo avião, aqui embarca-

pes. Domingues Ferreira. An ram.
Em transito. 3 passageiros. tonio Pereira Correia e Luis
Aqui embarcaram:- • m Augusto de Medeiros," AL«» Para Recife: Evandro Va-

rela. Vicente Dutra de Souza 

Neto. Astrogüdo Segundo 

Kritz Cesar e Stina Kritz,

—•m

M A C A B R A O
“ R O Y A L ”

Preço para o public* 
Cr.$ 6,20 K *

D £ P  O S I T O  :
Av. Dnqu* d* Oxla’ , 17| 

FONE — 1955 %  .



Crônica Social
ID E  S A N D R A  

P A R A  V O C Ê S  I

Muito gosto em conhecê lo. 
amigo. Basta ser "esluilanie 
á noite e operário ao dia” 
para que mereça minha es
pecial simpatia. Converso-
mos. í 1 * * •

Você, com sua caria ama- 
vel, me deu prova do confi 
ança cm minha compreensão.

Não disse com muito acer
to quanto ao que escreveu 
em minha despretenciesa co
luna. Os conselhos vêm da 
vez em quando. Na maior 
parte das vezes localiza os 
instantâneos de todo diá, 
quer no que ocorre em nos 
sa terra e m«mo no exterior. 
Não me esqueço dos que lu 
lam obscuramente, esses ad 
miráveis trabalhadores anô
nimos — e você sendo operá
rio é um delis — como sejam 
as telefonistas, os comerciá- 
rios, operadores de rádio e 
tantos outros.

Você julga rrJras conselhos 
inadequados c sugere que eu, 
aproveite o espaço destinado 
ás minhas crônicas dando... 
Teceitas de doces. A idéia 
não é má . . . .  porque já se 
disse que o caminho mais ia- 
cil para o coração do homem 
é pelo eslomtgo. .. Vou pen
sar no caso.

Foi muito bem intenciona
do e gostei de seu desassom
bro. Você deve haver sido 
ferido em seu mais profundo 
sentimento. £ o meio mais 
comodo de dissipar esse re
calque foi condenar-me por 
crer no amor.

Felicito-me por isso. En
ganou-se i cm minha idade. 
Um engano de cinquenta por 
cento, porquanto completei 
este ano meus gloriosos qua
renta anos. Você, so me co
nhecesse, encontraria muito 
mais praia que ébano cm 
meus cabelos salpicados pela 
nevoa outonal. E creio no 
amor como aos vinte anos. E

M E D I C O S
L

DB. MANOEL VITORINO
Doença* do sistema urlnárle 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genJUl 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em feral
Consult.: Rua CeL Bonifácio 
n.° 22« — Natal — Tel 10 20

DR. AL VARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica dc 

"Hospital Miguel Couto" 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Cartas — Elrtro Coa- 
golaçâo — Bisturi Eletrioc 

Consultorio: Das 10 ás 12 «
‘das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias. 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas. 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio fírando do Nort#

D E N T I S T A S
DR. ARMANDO A. TA 

VEIRA
Ciru rgião-dentistt 

Expedientes:
Das 7 ás 11 hora3 

Rua Presidente Bandeira, 4M 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

h

DR. C. GALVÀO NETO 
Cirurgião Dentista

CIRURGIA — RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
i Ráios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica
•  Cirúrgica

Radiografias em 30 minutos 
Jerviço Especial de Prótese 

para Dentistas 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as. e Sabadú^ 
das 13 ás 18 horas.

9as. e 6as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Laboratório:

, EDIFÍCIO MOSSORO’
I Sala 1 — Fone 1283 
: NATAL

sem essa chama espiritual a 
vida seria um verdadeiro "m*
ceberg". Principalmenlo le
nho uma fortuna para paz 
interior: quo é juslamcnlo o 
que lhe ialla.

Fez bera em dizer o quo 
sente A  critica é sempre 
orientada. Basta trabalhar ao 
dia e estudar á noite para ser 
merocedoz de minha admira
do

Infolixmenle não posso en- 
inar nesta coluna como se 

.»rega um botão • como se 
conserta u'a meia. Há de ou- 
/ir que é matéria de ensina
mento pratico e não em letras 
le forma. Quanto ao sabê-lo, 
peseo lhe afirmar que sim.

Meu filho — um esplendi
do garoto de 12 anos — é um 
grande destruidor de meias e 
írrancador de botões... E 
ião estas mesmas mãos que 
batem num teclado de ma
quina de escrever que têm a 
satisfação de empreender Ião 
doce tarefa.

Diz você que Sandra leria 
muito mais leitores se agis
se de modo diferente. Que 
quer? "Quem cá o que tem 
não é obrigado a mais” ...

E assim termino q respos
ta aguardada por você. De
sejo-lhe de coração que se 
livre da amargura que o ator
menta; que tenha o maior, 
sucesso, quer ao seu trabalho 
diurno e em seus estudos no
turnos. Lute para vencer. 
Não se esqueça disto.

Boa sorte, emigo.
SANDRA

ANIVERSÁRIOS .
HOJE

Senhores
Odilon Manso Pegado, che

fe da Portaria da Alfandegi 
de Natal.

— Mario Novais, oficial- 
médico do Exercito Nacional. 
Senhoras

Judite Bezerra, esposa dn 
prof. Severino Bezerra, dire 
tor do Departamento de 
Educação.
Jovens T f ’

Paulo Feres Tito, filho do 
--r. Francisco Genuíno Tito, 
funcionário da Fiscalização 
do Porto, e de sua esposa d . 
Rainiunda Peres Tito.

Epitacio de Andrade, filho 
Io sr. Claudionor de Andrn- 
le, ex-secretário geral do Es
tado e candidato a deputado 
estadual pelo PSD. e de sua 
esposa d. Wancy Aqufbopdc 
Andrade.

— Anísio Pimentel, filho 
do sr. Celestino Pimentel. 
diretor do Colégio Estadual 
do Rio Grande do Norte.

3enhoritas
Albanisa Francisco de Me

lo, filha do sr. José Antonio 
de Melo, funcionário do De
partamento de Agricultura.

— Zaira Barbalho, filha do 
sr. Augusto Barbalho, fun
cionário do Departamento de 
Saude Publica.

Crianças
Rizete, filha do sr. José 

Teodosio da Silva, funcioná
rio da Estrada dc Ferro Cen
tral do Rio Grande do Nor
te. e de sua esposa d. Etel- 
vina Silva.

—  Marilene. filha do sr. 
Reinaldo Gomes da Silveira 
e de sua esposa d. Maria de 
Lourdes da Silveira.

— Dionisio. filho do sr 
Pedro Miguel da Costa, fun
cionário da Shell Mex Ltda.. 
e do sua esposa d. Guiomar 
Alves da Costa. 
NASCIMENTOS

O casal José Queiroz-Glo- 
rinha de Oliveira Queiroz, co
munica aos seus parentes e 
amigos o nascimento de seu 
filho, no dia 4 deste, o qual 
receberá na pia batismal o 
nome de José. ,

— Na residência de seus
pais sr. Argemiro Lins Ca
valcanti, contador do Institu
to dos Comerciarios e de sua 
esposa d. Maria de Lourdes 
Varela Cavalcanti, nasceu na 
manhã de hoje uma criança 
que recebeu 0 nome de Vera 
Lucia. __  ̂ é

UMfl BELA IDADE...

Radiofonia
A’s 19 23 de hoje. o Rádjo- 

Teatro-Rclampago da ZYB-3, 
apresentará uma nova e go- 
zadissima aventura de "Pin- 
«loba — o galã sem sórte” , 
com a participação de Maria 
Tereza e Furtado dc Men
donça. m

60, 70 velinhas? Q ue im porta, quando 
ainda se pode apagá-las de um sopro! E  isso 
é “ can ja '’ , para quem  toma o C ogn ac de A lcatrão 
X avier. A fu gen te as gripes e os resfriados; bala 
0 poria às tosses'e  às bronquites; neutralize 01 
“golpes da ar", tom ando o C ogn ac de A lcatrão 
X avier. O Cognac de A lcatrão  X a v ier  previne 
as m oléstias pulm onares.

Molhe-se como um pinlo, mos fome o

COGNAC de ALCATRÃO
f  UM PSOOUTO no

IABOSATÔWO UCOR Dt CAÇAU XAVIC» J. A.

I O T a*

O n t e m ,  no  T r ib u n a !  R e g io n a l E le ito ra l
(Conclusão da 8.* pagina) iQusnio á alegação da conta 

sendo referida apenas no re- m inação entendia não ser pes
curso e agora no plenário pe 
lo delegado da Coligação, 
com a juntada de' docurqeri- 
tos, dentre estes uma justi
ficação cm cariorio processa
da irregularmente sem audi
ência dá parte adversaria.

Fez a seguir a exibição de 
outra justificação que a re i 
ver tinha lõrça probsnte pa
ra que fosse juntada ao pro
cesso.

Ouvido o Procurador dis
se que quanto a preliminar 
da ilegitimidade do recorren
te e da coação seu ponto de 
vista era bastante conhecido 
como razão improcedente.

sivcl admiti-la em face da fo 
lha de votação visto a urna 
já ler sido apurada. Negava 
assim provimento ao recur
so. .

O juiz Canihdé de Carva
lho disse que em vista de o 
Tribunal no julgamento dos 
casos de Santa Cruz ter re
solvido que se extraísse co
pias dos document/; apresen
tados pelo dr. João Medeiros 
para serem anexados 'a todos 
os processos da mesma zona 
à serem julgados entendia 
que o mesmo fosse feito em 
relação a justificação apresen
tada pelo delegado do PSD, I uma.

pata juntada aos demais pro 
cessos pendentes de julga
mentos, correspondentes á zo 
na de S. Miguel.

Voltou a falar o delegado 
da Coligação, para replicar, 
em vista da juntada de novo 
documento. Ass m faziá~ por 
considerar graciosa a espccie 
da documentação em apreço 
e abaixo de qualquer comen
tário outro.

Quanto a preliminar argui 
da, da ilegitimidade do re
corrente, o Tribunal regei- 
tou-a por unanimidade. Quan 
to ao mérito, Wbonheceu por 
3x2 a existência da coação, 
para decretar a nulidade da

O U Ç A  T O D A S  A S
QUINTA FEIRAS 
AS 20,30 — NA 
“ RADIO POTY”

O P R O G R A M A
“ R O Y A L ’’

Creme-Crakers-Royal

Clube Tabajara tle 
Esperanto

Teve lugar .no dia 19 de 
março lindo, na capital pa
raibana, a fundação do “Clu
be Tabajara de Esperanto” , 
saciedade que visa o desen
volvimento naquele Esta
do, do ensino do Esperanto.

Ao ato de instalação do 
“C. T. E ." estiveram pre
sentes pessoas da sociedade 
pessoense, representantes das 
agremiações culturais, auto
ridades civis e militares.

Depois de explicada, pelo 
presidente provisorio, a fina
lidade da associação que se 
ia fundar, foi eleita e em
possada a seguinte diretoria 
que dirigirá o clube no ano 
social de 1947 48;

Presidente d» honra: João 
Camara Domeíes; presidente 
honorário: Arlindo Colaço;
presidente: prof. Geraldo Ma. 
gela Cantalicc; vice-dito: Jo
sé Augusto Romc-ro; secreta
rio geral: Raul Vidal de Le
mos; tesoureiro: Arnaldo Ivo 
Sales; bibliotecário: Petronio 
Joffily; diretor do Departa
mento Cultural: Amauri Vas
concelos; diretora do Depar
tamento Feminino: Lucia Le
mos; orádor: Renato Lemos
Diniz.

Durante a solenidade fala
ram diversos oradores e can
tado pelos alunos de espe
ranto, o hino “La Eis poro” , 
sendo encerrada com o Hino 
Nacional.

“ Pindoba — o galã sem 
sórte” , surge agora num pa-
irocinio do Café Maia, evi
denciando. assim,'que o Rá- 
cho-Teatro-Kelampago vem 
merecendo mesmo as melho
res vistas dos sintonizado
res dos 1.270 quilociclos.

Todas ás quartas-feiras, ás 
20 horas, a Rádio Poti está 
apresentando um dos maio
res programas do rádio brasi
leiro; “Grande Show Gessy” . 
Em sua primeira apresenta
ção o "Grande Show Gessy" 
recebeu os melhores aplau
sos de uma legião de ouvin
tes e, estamos certos, conti
nuará merecendo essa mes
ura atenção porque é acima 
de tudo, atrativo.
Programa de bole:

Segunda parle
17.00 — Prefixo
17.02 — Santa Paula Sere- 

naders
17.15 — Novela Terra Santa
17.30 — Sucessos de ontem
18.00 — Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Poti 

— 2* edição
18.20 — Musica selecionada
18.45 — Programa Evangé

lico
19.00 — Terezinha Maia 
19.25 — Rádio-Teatro Re

lâmpago
19.30 — Noticiário Radioffl- 

nlco da Agencia Nacional
20.00 — Jacinto Maia
20.20 — Conjunto de Ritmo

B-5
20.45 — Zezé Gomes
21.00 — Barros Pimentel
21.15 — Francisco Bruno 1
21.30 — Programa “Bôa 

Noite”
21.45 — “Resenha de Noti

cias do Dia” — SEP AN
22.00 — Prefixo — Encerra

mento

APROVEITEM esta opor
tunidade: colchões, travessei
ros para casal, solteiros e 
crianças, por preços de oca- 
rião comprem na “Colchoa
ria São José” , á Rua dos 
Paianases, 1358 — Alecrim.

«

Assine o
Ò JORNAL”r

para o ano de 1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos iuteresses e das injunções

Assine o “ 0 JO R N AL”
LEVA A TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL 
EDUCA E DISTRAT
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

S U P L E M E N T O  L I T E R A ’RIO,  F E M I N I N O ,  ETC .

PREÇOS DAS ASSINA
TURAS:

Anuais...........  Cr$ 90.00
Semestrais .. Cr$ !»n,00 
Trimestrais .. Cr$ 30.00 
Mensais .. .. Cs$ 10,00

Remela dirrtnmentc a im
portância da assinatura pe 
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos
so representante local.

ADMINISTRAÇÃO:
A V . V E N E Z U E L A ,  43 —  4.” andar —  Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

V A R I A S  M A Q U I N A S

para embarque imediato no porto 
do Rio de Janeiro

Vibrador nara concreto 
Talhas |»ara 500 kgs.
Maquina de pontear 
Maquinas de furar
Prensa revolver com punções para 

furar
Torno revolver 
Serra de fita de precisão 
Balancim de 4 toneladas 
Maquina para curvar tubos 
Torno mecânico para montagem so

bre bancada
Prensa excêntrica de 8 toneladas 
Eresadora universal de alta precisão 
Grupos eletrogeneos a Diesel c a ga=. 

solina
Maquina “ P U L L A 1 A X ” para cortar 

chapas
Alaquinas e material grafico para to= 

dos os fins
Aços suecos " B O F O R S ” para todos 

os fins
Placas e mandris para tornos 

Fogareiros suecos a kerosene 
Alaçaricos suecos 
Serpentinas e aquecedores

I N F O R M A Ç Õ E S :

Elyseu Leite
Avenida Rio Branco, 205 

Fone —  1.281

A V I S O
Tendo dc n-tiraMne, definitivamente, desta cida. 

de peço a todo» com quem mantive relações ccmercials 
p qu'-‘ tenhi* qualquer reclámação a fazer, o favor de 
procurar.me em minha residência, á Rua Juvino Bar. 
reto, 228.

_ . a) Joáv M^eira ^
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V T inicio do Nordeste
Reuni-se,hoje, adirei
0  T re z e  F. C. já  fo i Cc.-sui
A id a  dos d iab o s*ru b ro s  a F o rt

A decisão do Torneio ti:í i o Fortaleza Sjx»rtin<4 t
Nordwte volta a ser cfajv. j1 d Crará, o Treze . C ,
to de atenção por parte dos j da Paraib“ , á cdfejrt: u
diretOres da federação e do '
Amèricá, cuja equipe cks.-l Ha dias o présider e
sificou.se, juntamenV-* fcdni j1 íTTD dirigíu-se ao clube d

M  II 1 IUT« T *•- ——

m confronto entre os quadros do América e Potiguar
Quinta-feira á noite no principal encontro do Quadran- 
gular-Alecrim x Atlético completarão a rodada-Notas

•fyniattcb mingau à Çuafer toâo d-a‘ 
0 ■çequcnirjo tem saúde e eiurSlí*

Indo ou voltando
>mpre na “Fnrmacis 

Santa Cruz” que esté, 
em seu caminho

O Se wu filho ? rrc »» J*.i e«eq..Jí.e<v

Qu jv r <5- ! )':Ç e- » 
Sc A ÍUv* yCjpDl^ UÏ'Y> ■ 

n
d» .Ví. Asum,’

m anter-se t tu i 
[MC vim* ! iu  (

1  ^  t

O SUL
Renunciará o di
Eu elides Lira seriá 
Reunião hoje cio tricoi

pedido de detn 
cargo de diretor 
do tricolor sob a 
cão de r.áo pèn 
seus a lazeres o d 
nho das funções 
atira satisfatória. 

Adiaftta-se que

e
Reunir-se-á hoje ás 19,30 

horas, em éiá séde social, 
a diretoria do Santa Cru/ 

Segundo apurou a nos
sa reportagem nessa reu
nião o esportista João Ba
tista de Vasconselcs Pio
lho) apresentará o sell O YK

“ i abrica Poty”

\ qwm Interessar possa 
... ciente o Sr. Antoni- 

Uns Batista, estabelé.
á Praça d> Mercadc 

124, que? adqueriu. por 
" r  p .t livre, desembara.

!o- de qualquer onu% o;
: '.aquini mos da Fabrict 
i .'v. conforme c?nsta d 

.••t» tente reçido passado 
■ i í rriente assinado e 

. i ) paio seu ex.proprie. 
. i . l)j:.lrría Meranhão.
X '.2 de Abrii de 1947
/•.'!pinío Martins Batista

!•:> America, do Treze c do
F . il' za S. C 

O preparo do quadro ns 
i ' . ío e subi d <- tf 

ca. o du conhecido teeni 
■! G raciono Acosto.

ï I S C O U T O S F. 
RI A C A  R R A O 

“ R O Y A L ”
r::CONTRAM-SE 
A VENDA EM
S O C I L

FONE — 1955
v. 0 «(|tt<? de Caxia*«, 171

RÁDIOS “M i
A  U L T I M A  P A L A V R A  E M  l\i .:Z\

• A P O S  G U E R R A

M O D E L O  TU--T02 S 
para corrente continua c akcrr:

5 valvuias —- 3 Íí l .r.:. 
Lm  lindo movcI de bakélite, cor.;

sonoridade impecável 
Posstie tomada para fonograío e 

suplementar

V E N D A S  A  V I S T A  E  A  V 
Em exposição com os DISTRI15U*. .

para o Estado:

CASA RECORDE L I
Amaro Barre Iq, 1282—  Al 

Natal Rio Grande do N

D< pois de amanhã, á luz 
des reflet res, teremos a 
segunda rodada do Torneio 
Quadr3ngular.

Mais dois jogos serão dis 
putados reunindo A ecrim 
x Atlético e America x Po 
tiguar. Não ha duvida que 
a noitada esprotiva de quin 
ta-feira promete grandes 
atrtaivos.

Perequitos e Atleticanos 
poderão oferecer *uma boa
-• m vimentada partida, 
dado que o onze rubro ne. 
»ro se apresentará melhqr 
rticulado. E quanto ao 

jogo América x Potiguar,'
principal da r dada. au*. 

aicia.se v*-'rdadeiram,ent<? 
sensacional. E’ que os hj. 
>ros tentarão desforrar.se, 
daqueles 2x0 impostos pe. 
;os r apze s  de Pamamirirri, 
m recente m 'tch. toaihq, 

mantendo, a0 mesma tem. 
d \ a liderança do torneio.

O Potiguar, que vem em 
;egundo lugar, a um ponte 
ipenas de difrTença d*> 
\mérica, tentará nãò* me. 
h rar sus posição o rn o  
arob* m m- uun- o cartaz 
: -nquistado com suas de^ 
acada< atunçõe^ quer na 
’ araiba onde venceu a um 
jombinado paraibano, quer 
aa disputa do Quadrangu- 
'ar, empatando com o Ate. 
;rim  de 0x 0.

A  rodada de quinta fei. 
ra é indiscutivelmente uma 
das m: >s importantes dò 
torneio crganiz"dn com o 
ob jetivo  de auxiliar as 
obras de construção d0 O n .

venta Santo Antonio e tu. | nal LarrçarUnç um pubbco
do tevará «o estádio Juve. | considerável.

A G R I C U L T O R E S :  —

O seu futuro está dependendo apenas 
de pequenp esforço ,pois se quer ter 
bons rendimentos em suas terras, cuL 
tive o plantio da Semente de Carrapa

teira ou M A M O N A ,  lioic tão 
valorisada

Aproveite suas terras tão ferteis, sem 
grandes despesas para o cultivo e co

lheita do precioso produto 
Todo agricultor que desejar se dedi
car ao cultivo da M A M O N A ,  fornece
rá quantidade e qualidade da semente 
que desejar para plantações, bem co* 
mq comprarão o referido produto 

em qualqtter quantidade.

f •

T f  at ar com os srs.: 
M A R T I N S ,  I R M Ã O  & CIA.
A ’ Rua Frei MigueÜnho, n, 6 

Natal —  RíoG . do .Noi te

5

A L V A M A R  F U R T A D O  D E  

M E N D O N Ç A

A D VO G AD O
INrrim ri« DR. BAR ATA. ?41 — 1» 

R«»id«nrt» 1H A  M IPIUU'. 444

REMOVE MONTANHAS DE 0 ARO AI

Este grande e poderso Síutiebaker é um 
cpntmSiào no qual se pode confiar!

T E N IS  
Encerrado 
Torne io do

■ i  s
fejiTa?1 TiETao m u td B 9 W»

t V . O D • và

Subado ultirno, tevo lugar .Cnrlos Lar.ir
a ultima rodada do torneio jdassif. ou v: 
ten.«tiro de duplas, organiza- torneio, lic-.r.. 
do pelo Ccbana Ciubo. (terceiro lug r 

Os resultados dos jogos, "cub L m:.. -C 
foram os seguintes: ( A colocai;õu

Jacob Lainas-Costn Santos guinti-:
Ie — 

2'-

jp . .
Sar.ti.-.

Lu

venceram Amador Lamas- 1° - A; '
Roberto Castilho Filho.

Antonio Lamas- Eduardo 
Mpgplhães vençeram Silvam 
Durnaud-Renato. Campos.

Luis Dutra-Carlos Lamas 
vn icewm  João Rauiino-Fnm- 4U — suv 
cisço Lanvis.

Çom esles resultados, fica
ram empatadas em segundo 
lugar, as seguintes duplas:

Silvaín Darnaud - Renato 
Campos. ♦

Jacob Lamas-Costa Santos.
Luis Dutra-Carlos Lamas.
A  decisão Irti levada a efei- tregâ doK prenn .

to domingo á tarde, perante qu>.- se realizou • •: i ,>»•
numerosa e seleta assistência cipai dn Coba.i i C .1
verificando-se depois df 4 z-r.dc» o.v, .• • p . •
partidas bem disputadas a sul Carlos L- m au -
vitoria da dupla Luis Dutra- .gratqlou cwn 0«  tcuLl...

nato Campe 
5o -  Au 

berto Castil

1 - Jco Lainas.

Uma vez 
cUrputas. pro.

o Fr

i.yIV ri‘ r , O

OS SEUS problemas de transporte , 
de carga desaparecem, como por 
encanto, qu.indo V. põe um novo ca- _ 
ntinhào Studcbaker a trabalhar.

Quando se adquire um Studebaker. 
adquire-se um caminhão que é mais 
do que grande e poderoso. Adquire-se 
a cabal e sólida máquina que permitiu 
a quase 200.000 caminhões mitytarei 
Studebaker escrev.étem brilhante-.,, 
mente novos capítulos na bisjúria do 
transporte nas frentes de luta durante 
a recente guerra.

E o que é mai*, todo caminha*

Studebaker.í* çienttficameute fe ito 
para consegu ir que o seu ianque 
cheio de combustível permita que t ie 
alcance uraa qu ilom etragem  iui 
pressionante. E a mais esmerada 
perícia dc fabricação cou$ei vu a des- 
[)Csa de manutenção mecânica cou- 
sisientcftuuu* baixa.

Vcuh.. agora c tome as providên
cias para comprar um ou diversos 
novos caminhões Studebaker. Talvez 
leve algum tempo para a entrega— 
teiup 1 que. no lim, V. considerara 
bem empregado.

Para entrega imediata procure oagente nesta praça

J O Ã O  F R A N C IS C O  D E  O L I V E I R A
á Rua Amaro Barreto, 1350 —  Fone, 1234

Telegrama: “ Arie vi!o” —  Alecrim ........ ......
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1.019 partos, num ano, em apenas 40 leitos!
Estreia, sabado, a Cia.
Iracema de Alencar
Elenco e peças do re p e rtó r io

Estreiará no ynoximo *!ia 
12, no Teatro Carlos Gomes, 
a companhia de comedias I 
racema de Alencar — Rodol- 
Í 3 Arena, para uma têmpora 
da que se prenuncia de gran
de sucesso no palco daquela 
velha casa de diversões.

O elenco da companhia in 
ciue nemes de relevo do tea
tro nacional, e se compõe dos 
seguintes artistas; Iracema 
de Alencar, Rodolfo Arena, 
Ulda do Rezende, J. Maia, Ge 
nv Frnnra. Domingos Ferras. 
Bibi Arena, Humberto Fred 
dy. Cassilda Maia, Nelson 
Franca, Aracv Leite, Helio 
Machado e Rulh Bergmann.
. .O repertório conta, entre 
muitas as seguintes peças;
' L ngua de Trapo". "Recome 
çar", "Mistério". "Ciume", 
"Estão cantando as cigarras", 
"Dona e Senhora", "Bere

nice", "A  sombra dos laran
jais, etc.

A estreia será feita com a

Deficiências e incompreensões em torno
de um dos magnos problemas nacionais
Vai voltará S.A.H.j.o edifício da Maternidade-Apêlo ao General Interveutor

Dentro de breves dias de- rio da Guerra c transformado não conhecem 
volverá o Serviço de Saude em hospital de sangue.

- j Na verdade, uma contribui
ção bem pesada foi a mulher-

do Exército o edifício da Ma 
ternidade de Natal á Socie 
dade de Assistência Hospita- mãe potiguar chamada a pres 
lar, sua proprietária. Em ci- tar á defesa aliada, adiando 
dade cemo a nossa, de ainda por alguns anos a solução do 
precários serviços de assis- (angustiante problema do lo- 
tència social, essa entréga Jcal condigno de hospitnliza-

Iracema de Alencar 
notável cctnedia "Unico Bei
jo". 3 aios de L. Navarro e 
A. Forrada, em tradução de 
Daniel Rocha.

l .Al C O M  O K  I A V I ; IS A Y I O I . S
“ D O U í i L A  S ”

s a íd a s  p a r a  o  *

RIO  OLE J A N E I R O
COM ESCALAS EM

R E C I T E  —  M A C E I Ó ’ —  S A L 
V A D O R  e V I T O R I A  

Todas as Jas.Tciras e  sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 
Condução para o campo por 

conta da Companhia
RESERVA DE PASSAÍ.KNS — Tvlef.-ue. 1 *9 »

LINH AS A ÉR EA S  E3 A S IIEIR A S  S . A .

vinha sendo de urgente ne
cessidade, 
oportl n.dade de demonstrar 
no cuiso desta reportagem.

Quasi como no caso das 
pirâmides. 25 ano? íoram pre. 
cisos p<ya a construção désse 
monumento, que não consti
tui, apenas pata o Rio Gran
de do Norte, mas para todo 
o Brasil, um motivo ,de orgu
lho dos serviços de assistên
cia ã mulher-mãe. Ao levan
tamento désse palácio con
tribuiu com seu generoso au
xilio praticamente toda a 
população potiguar, cabendo 
ao governovfedcral apenas a

I fão de que se ressentem ges- 
coníorme teremos jantes da capital, não falan

do na questão da assustadora 
e crescente mortalidade in
fantil, para cujo combate o 
funcionamento daquela casa 
seria o primeiro grande pas
so.

A Io de agosto de 1941 era 
o contrato de requisição as
sinado, estipulando uma das 
suas clausulas que o prédio 
seria devolvido á sua altruis- 
tica finalidade tão li go ter
minasse a guerra.
AÇÃO EM VEZ DE 

DISCURSOS
Quem conhece o numero

ajuda de 600.000 cruzeiros, de gestantes anualmente as- 
representando menos de um sistidas pelo Sociedade de As- 
déeimo do capital empregaJo. Jsiatêneia Hospitalar chega á

papel de
sempenhado pela secção de 
maternidade do estabeleci
mento no amparo principal
mente das camadas mais 
pobres da população. De ou
tra maneira não se compre
ende certo espirito de sovini
ce dos nossos administradores 
ao fazerem as dotações anuais 
para uma casa com tarefas 
tão gigantescas a realizar. 
Legislar e fazer discursos bo
nitos, quer no campo federal 
ou no âmbito estadual, sobre 
assistência à mulher-mãe, á 
infancia e á saude publica, 
sem a necessária ação, equi
vale a deixar que êsses pro
blemas e êsses flagelos con
tinuem a existir e a se agra
var.
OS MILAGRES DA BOA

VONTADE
A  dependência da materni

dade do hospital Miguel Cou
to conta com 40 leitos, na 
sua totalidade destinados a 
indigentes. O ano passado es
tiveram hêsses leitos 1019

E VEiU A CURRfiA
Após tantos anos de can

seiras lulas e sacrifício», ar
ranjando d<.nativos, comba
tendo derrotistas, a muLhor 
potiguar ia ter afinal um lo
cal condgno onde dar á luz 
ao fruto do seu amor. O edi
fício se achava completamen
te aparelhado ao seu altruis- 
tico mísiér, com modem-s 
instalações de lavanderia a 
vapor, elevadores, serviços de 
esterilização, etc. Só êsse 
aparelhamento custara um 
milhão de cruzeiros. Veiu 
entretanto, o conflito Interna
cional e com èle a necessi
dade de tiansformnr Natal 
na fortaleza que todos conhe
cemos, «m defesa do hemisfé
rio ocidental. Foi então o 
edifício da Maternidade, pe
las necessidades do momen
to, requisitada pelo Ministe-

Iconclusão de que as governos Igestantes. O milagre désse 
que por aqui têm passado numero record de parturien-

Reunião da C. Vermelha
Ccrxncadns tochs os diretores

ONTEM , NO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL
Urnas de Luiz Gomes, Pc tú e S. Miguel
Novos reconhec m antos da e x is te ic ia  da coação

Proferiu ontem o Tribunal çumento fumado pelo juiz 
os seguintes julgamentos: jPelcpidqs Faínandes, que

— Urna da 7a secção Pa- declarava, decorridos dois 
tu’ , zona de Caraubas, não a- ' meses do pleito não se
pirada pela junta. Recorre
ram a Coligação e o PSD. 
R- lator. juiz Lins Bahia.

record.,r bem si na secção 
apezar da ata da apuração 
constar que o referido ma-

Do relatorio constava ter g strodo ordenara aquela la-
a junta constatado a existên
cia de contaminação, porque 
um eleitor do ouira secção vo 
tara sem as cautelas da lei.

Em plenário verifieou-se 
que o fiscal Milton Mendes 
da Silva, do PSD, assinara a 
folha de votação em separa
do, votando porem em sobre
carta cumun. O Tribunal, as 
sim, regeitou a contamina
ção, dando provimento ao re 
curso do PSD. Passando n 
julgar e recurso da Coliga
ção, no qual se alegava, coa 
ção ao eleitorado, o Tribunal 
mantendo juri prudência fir 
madn, anulou a votação, con
tra o voto dos juizes Carlos 
Augusto e Lins Bahia.

—  Urna da 15a secção, de 
Luiz G'.mes zona de S. Mi
guel, apurada pela junta com 
íciioria á Coligação. Recór- 
r u a Coligação, alegando eoa 
Ção por ausência da força fe
di ral no dia das eleições. Foi 
r> lator o juiz Canindé de Car 
valho.

Nos autos o PSD sucistara 
0 preliminar cte não se conhe 
eer do recurso, por defeito 
formal na intentnção, ou seja 
a falta de termo e razões do 
recurso.

O de legei1 o da Coligação, 
Kerginaldo Cavalcanti, exi- 

fciU em plenário, um db-

vratura.
O Tribunal, contra o voto 

do juiz João Maria, decidiu 
não tcm..r conhecimento d.» 
recurso ficando assim de 
pé a apuração realizada pe 
la junta.

• • »
— Urna da 4a secção da 

26a zona S. M guel apurada 
pel.t junta com maioria ao 
candidato do PSD. Recorreu 
a Coligação alegando conta
minação e coação. Foi rela
tor o juiz Farache Neto.

D'i relatorio constava que 
o delegado da Colig ção irn- 
p gnara a apuração por ter 
hav.do falta de garantias pa 
ra eleitores d 8 Coligação, 
com empiquet-mento de es
tradas e o emprego de meios 
outros de coação, para ate- 
mor zar e.determ nar a abs- 
enção do «’ leitorado oposi
cionista. Constava também 

um atestado firm do pel* 
ju :z J.-ime de Aquino dizen 
do que em rfTação as eleiçõef 
ali. r.ão obstante a distancio 
da sede do juizado, fora in
formado teria havido tomada 
de chrpns, mas que o ambi
ente durante õ pleito fora 
“tmis ou tncnrs" de calma.

Da afã dc apuração cons
tava que vários eleitores vo
taram sem as devidas ressal 
vas. Da ata ds votação cons

tava o encerramento as 24 
horas, tendo votado 154 elei
tores da secção e 33 de outras 
mais G em separado, sendo 1 
com ressalva.

Das folhas de votação cons 
lava terem votado 154 elei
tores da secção e 26 de ou
tras. havendo assim divergen 
eia entre o mencionado nas 
referidas folhas e a ata de 
encerramento.

Nas razões crais, o delega-

Estão sendo convidados os 
diretores da Cruz Vermelha 
Brasileira, filial do Rio Gran. 
de do Norte, pari uma reu
nião hoje ãs 20 horas, na sé- 
de da institução, á Av. Rio 
Branco.

A  reunião será presidida 
pelo sr. Adolfo Ramires. v i

ce-presidente em exercício, e

te? assistidas foi conseguido 
reduzindo-se o tempo de hos
pitalização até 3 e 4* dias, 
com grave perigo á saude da 
mulher e da criança, saben
do-se que o tempo minimo 
de hospitalização em parto 
normal é de 8 ou 10 dias. No 
Miguel Couto houve ocasião 
de gestantes darem á luz nos 
corredores, por falta de aco
modação nas enfermarias. 
Nasceram 678 crianças vivas 
e houve 135 natimortos. Fo
ram feitos 25 partos opera
tórios e 3 cesarianas.

Si dividirmos os 80.000 
cruzeiros, montante da sub
venção anual do Estado ã 
secção do hospital Miguel 
Couto, pelas 1.019 gestantes 
ali assistidas o ano passado 
verificamos que coube a ca
da parturierflc a irrisória 
quantia de 21 centavos. 
PARA SOLUCIONAR O

PROBLEMA
A situação de quasi desam

paro em que continua a v i
ver a mulher-mãe potiguar 
será em grande parte resol
vida com o funcionamento 
dentro em breve do edifício 
da Maternidade. Na verdade, 
no atual local o problema ja
mais teria solução. No Mi
guel Couto não só faltam 
acomodações, como a medici
na moderna desaconselha sec. 
ções de maternidade em hos
pitais, a tão curta distancia

nela serão tratados assuntos’ le enfermos comuns. E en

de importância para a vida (quanto não desaparecer essa
da sociedade. (continua na .►.•* pagina)

DIÁRIO DE NATAL

A C I D A D E

NATAL — Terça-feira, 8 de Abril de 1947

Há muita coisa pra con
tar nessa história de tabela
mento e comissões de pre
ços. E, sobretudo, muitos 
palpites de "entendidos" e 
daqueles que levam o tempo 
a criticar e subestimar o es
forço dos que se entregam á 
tarefa de pelo menos, esta
bilizar o preço das utilida
des.

O povo, porém, e ninguém 
se iluda a respeito, é o prin
cipal responsável pelo cam
bio negro que campeia em 
toda parte. Agora mesmo a 
grila principal é de que es
tão desaparecendo os gêne
ros do mercado publico E 
muita gente leva a culpa 
para a Comissão de Preços 
que "está impedindo o lucro 
licito e razoavel". Não pode 
haver mentira mais desla
vada No tocente ao tabela
mento de verduras, por 
exemplo, os preços foram fi
xados pela média fornecida 
pelos próprios vendedores e 
quanto á carne, o tabelamen. 
to foi feito sob métodos 
idênticos.

Há necessidade, porém, da 
reação popular. Ninguém 
deve absolutamente comprar 
por preços que não tejam 
os tabelados e si os gene-roe 
desaparecerem, paciência. E‘ 
preferível sofrer um pouco 
e substituir os alimentos, a 
enveredar pelo cambio ne 
gro de que só se beneficiam 
os exploradores da economia 
popular.

Os generos voltarão aos 
mercados públicos, ião logo 
os gananciosos compreendam 
que o povo não está disposto 
a pagar por preços abusivos, 
Há, neste momento, um de
ver sagrado de prestigiar a 
comissão de preços. Do re
sultado dessa campanha, de
penderá de falo, o baratea
mento do custo da vida em 
nossa capital... __ Y ,

A T IV ID A D E S  DA  C.E.P.
Debates sobre o farélo e o leite
T belada a farinha de trigo-Fixados os preços para a vendi do pão a vareio

Em recente deliberação, a Bila S/A de uma nnrtid-» nin ,«„ ^ . .. r  sejseEm recente deliberação, a 
C( missão Estadual dos Pre
ços tabelou a farinha de tri
go, procedência americana, 
em 210 cruzeiros o /aco, do 
grossista ao panificador, per 
mitindo um lucro aproxima
do de 15% ao importador. O 
preço corrente na praça era 
de 216.00.

No varejo, o pão foi fixa
do em 4 80 o quilo, permitin 
do a base de lucro de 20% 
ao panificador. G preço ante 
rior era de 5.00 o quilo.

Para essa decisão, varias

Bila S/A, de uma partida ain 
da a chegar dos Estados Uni
dos, cuja transação tera fe
chada numa cotação mais ul 
ta do que a dos estoques já 
existentes na praça. Mesmo 
assim, a Comissão manteve a 
decisão- embora a partida a 
ser recebida pela Importado 
ra Sevcrino Alves Bila per
mita um lucro aproximado 
de apenas 5%.

do Kerginaldo Cavalcanti, da I Importadora Sevcrino Alves 
Coligação, alegou que o Tri- I

O assunto que mais tem to 
mado o tempo da Comissão é 
o leite, em virtude do produ- 

faturas fornecidas peles im- , to se achar estreitamente li- 
portadores foram examina.las ! gado ao preço do farelo de 
pela CEP, inclusive uma da algodão, alimento basieo das

vacas estabuiadas na capital.

ounal, Uendo julgado noutros 
feitos a arguição da ilegiti
midade do recorrente, maté
ria já discutida e que a par 
te contraria vinha de suscitar 
mais uma vez. passava a es- 
cli.recer que os motivos fun
damentais do recurso — a 
coação —  estavam por de
mais provados com a docu
mentação dos fatos relatados 
no processo. Que existiam na 
uma 32 sobrecartas modelo 
4, constando porem das fo
lhas de votação 33. Desse,mo 
do, dos fatos acima não ha
via necessidade de tomar ma 
is tempo. conh<?cida

COMPRE seus moveis 
de u.na só vez e 

PAGOE pnr mês pelo 
CRKDIMOVEI, da 

«tOBILlARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho. 130

morte a própria democracia, 
então a verdade não existia e 
mavchavamcs todos para um

Assim varias diligencias 
íoram feitas no sentido de ve 
riíicar a possibilidade de re
dução no preço do farelo pa
ra que o litro do leite dcsca 
a 2.40.

Na semana passada a fir
ma João Camara & Irmãos,
quasi exclusivamente produ- |das cotações existentes 
tora de derivados do algodão 
apresentou a um dos mem-

roço de algodão, em respos
ta a um oficio da CEP. A le
gou a firma que o custo da 
produção lhe fica por CrS ..
5.882.250.00. restando-lhe um
lucro de C r S ........................
72.750.00, ou seja um supe
rávit equivalente a mentis 
de 57c. Alegou ainda a fir
ma que esse lucro de 5% é 
inexistente na industria, uma 
vez que o industrial está su 
geito a desgaste do maquiná- 
rio e depreciações. Relem
brou que no sul a C.P. acaba, 
va de permitir á industria 
têxtil um lucro minimo «le 
60%.

Houve certa confusão na 
votação da decisão sobre a 

Ia matéria. Alguns membros a
chavam que se deviam tomar 
como definitivos os dados 
fornecidos pela firma João 
Cam. ra & Irmãos, enquanto 
a maioria opinava que se de 
veria congelar imediatamente 
o preço do farelo nas bases

cm

abismo. Que, entretanto, cen bros da Comissão uma argu-
tinuava confiando no espiri
to dc justiça dos jjuigadores.

mentação mostrando as des
vantagens da venda do íare-

o seu partido persistia em 
sustentar a preliminar da ile 

como | gitimidade do recorrente, 
'ra que na zoha oeste do Es Quanto ao motivo de ter ha-

O delegado Amando Siquei lo no Estado. Alegou a fir- 
ra, do PSD. fez sentir que ma que importadores ameri

canos ihe compram o produ
to a 85 dólares íob, por tonela 
da, equivalente a Cr$ 1.70 o

tado a coação aos eleitores | vido incoincidencia na apu- 
da oposição assumira aspec- I ração, entendia que esta não
tos gravíssimos, bSstando re 
ferir que nem mesmo os te
legramas tinham curso livre 
nas estações telegráficas, co
mo que sabotagem organiza
da pelos adversários contro
ladores das comunicações, i 
ODIE M1HI CP.AS TIBE. ho 
je por miip aipanhã por ti. 
Si isso não importava em cer 
Cear a liberdade, ferindo de

fevereiro de 1946, de 3R.OO o 
saco, nos termos do Decreto 
Federal 9.125, conforme reco 
mendi.ção expressa em tele
grama «lo vice-presidente da 
Comissão Central dos Preços. 
Em apoio do congelamento 
foi citado o fato de o Labo- 
ratorio Sanarina Ltda. «iesta 
praça, haver pleiteado aurnen 

quilo. Entgetanto, a firma tar os preços des seus produ- 
João C.iinara «v Irmãos, sc- | tos, em virtude de encareci-
pundo o alegado, continua re mento da matéria prima. Con

procedia, por nao ser mais servando aos consumidores [sultada. porém, a C .P .. esta
possivel provar ter havido cx. do Estado. cxclusivamente não só desautorisou o aumen
cesso de sobrecartas depois 'como quota de sacrifício, 50% ' 
de realizada a apuração pela da sua produção ao preço de 
junta. Quanto a coação ale- 0.70.
gada, entendia da mesma ma- | Na reunião de ontem, 
neira inexistente, por não ter longcs debates foram trava-
sido alegada no momento do dos em tom o de uma exposi-
encerramento da votação, ção enviada pela firma João
que ocorrera á meia nòite, Camara & Irmãos, sobre o

(Coaiiuua as 4a pagiasj j custo da sua produção de ca

to pleiteado, como ordenou a 
volta imediata ao$ prrços de 
fevereiro de 19̂ 6, ainda im-- 
íeriores a«js atuais.

ta vencido em reunião ante
rior. Entretanto, desde que a 
CEP enveredara erradamente 
consultando antes a firma 
João Camara & Irmãos, os da 
dos fornecidos por esta teri
am de ser examinados quan
to á sua veracidade. antes 
de qualquer decisão. A  seu 
ver achava que o documento, 
da firma era apenas uma es 
timativa, cujos elementos de 
contestação a CEP não possu
ía. Assim, opinava pelo exa
me da escrita da firma pa
ra veiificação pelos titulos 
de contabilização da proce
dência ou não dos algarismos 
contidos na estim.iiva em 
mão.

Esse ponto de vista foi a
final voto vencedor opinando 
a CEP pela verificação da es 
crita.

No decorrer ainda desta se 
mana teremos o resultado do 
complicado caso do farelo 
versus leite. E até lá os be
bés e os debilitados que a
guardem a oportunidade...

Comissão Tstadual 
de Preços

PORTARIA N° 11

O Presidente da Comissão 
Estadual de Preços, usando 
das atribuições que lhe con
fere o Decreto-lei n° 9.125. 
de 4 de abril de 1946. e de 
conformidade com o que foi 
deliberado em reunião desta 
data, resolve comunicar que 
é expressamente proibido, 
sob qualquer alegação á ven
da do cigarro, por preço su
perior no marcado no* envn- 

Outro membro alegou que j lucros, 
o congelamento mediata, de Natal. 7 de abril de 1947
acordo com a lei, som prejuí
zo de recurso da firma á
CCP, fôra seu ponto d- vis- C .E .P .

Antonio Barbota da Paula 
Serra, Capitão Präsident» da



Intensa espectativa em torno do caso do P. C. B.

Articula - se nH M M H lH Ipartido sob orientação governísta
R e u n ir á  d is s id e n t e s  dos  
d iv e r s o s  g r u p o s  p o l it ic o s  
Fixar-se-ia na oposição, a U. D. N.

RIO. 9 (Meridional) —  O senador Vitorino 
Freire declarou á imprensa que continuam em 
franco desenvolvimento os entendimentos para 
a fundação de um novo partido governista, a cu
jos quadros se filiarão numerosos elementos 
pertencentes ns dissidências, de quasi todos os 
partidos. Interrogado a respeito da denominação 
do futuro partido, respondeu ser ainda muito ce
do para adeantar qualquer coisa. Apurou, entre
tanto, a imprensa, que o novo partido deverá 
denominar-se ‘‘Republicano Trabalhista”. Des
mentiu o sr. Vitorino Freire que, em sua ultima 
palestra com o sr. Getulio Vargas, no Senado, 
tivesse sugerido a fusão do Partido Proletário 
com o P. T. B.

FALA  O SR. JOSE' AM É RICO
RIO, 9 (Meridional) —  Um vespertino afir

ma que é de grande interesse do governo a for
mação de um grande partido que possa apoiá-lo. 
tendo em vista o desmembramento do PSD. c 
baseado no desconhecimento da futura atitude da 
U.D.N. Acrescenta que no seio da U.D.N. está 
se desenvolvendo um movimento para que o par 
tido reassuma seu lugar na oposição, ao qual não 
está alheio o sr. José Américo. Sobre o assunto, 
disse o seguinte o sr. José Américo: —  “Os pro
blemas nacionais serão discutidos por nós no 
Parlamento c os nossos representantes nos Es
tados farão o exame dos mesmos problemas no 
plano regional. Conseguiremos, assim, um ver
dadeiro levantamento dos casos a discutir cm 
todo o pais.

DIÁRIO NATAL
Orgão dos “I^arios Associados” 

Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO V III — NATAL — Quarta-feira, 9 de Abril de 1947 —  N° 1.162

lie pronti
P oss íve l re a ç ã o  n o  caso

dão o PCB!
d e  d e c isão  d o  fe c h a m e n to

RIO. 9 (Meridional) 
—  Em fontes autoriza
das, foi o “Diário da

Noite” informado de 
que o 4ò Congresso do 
P.C.B. não passa de u-

ma “prontidão”, para 
ume. c. -circular reação 
caso se dô o fechamen-

b M iw  O »»KIMEIHO A . IÃO D 1‘A l S a C :  í :; :. D  j ... .i. —  vtmog na gra
vura acima um flagrant* colhido no Cairo, na o. .. jo da thi • á capital egípcia do 
primeiro avião brasileiro, inaugurando alinha úho.a D •- 11-Egito. Apare na gra
vura o sr. Assis Chateaubriand. direlor dos “Ei.i;ici /.-.jór.iailos"; o sr Pajlo Sampaio, 
presidente da Panair, e senhora; o ministro Melo E r .  ethora, bem'como o sr. 
William Bey Doss (o de "íez"). ropr?sentau.‘e <'a bureau turi o do Egilo, o qual deu 
as boas vinda,, do governo egípcio aos visitant) . brarii--: . (Feto I N S .    Servi
ço da "Agencia Meridional", pa-a o DIÁRIO D C  KATA'. 1

Unido o p . m ,  em S io  Paulo 
Na atitude de oposição ao govern Ãiísraar do Barros

to do Partido Comunis
ta. Adeantou as mesmas 
fontes que vários ele
mentos do P.C.B. estão 
articulando greves em 
serviços de pontos, a
guas, luz, esgotos, ferro
vias, etc., as quais seri
am deflagradas como 
protesto no caso em que 
decida o T.S.E. defe- 
rii o pedido de cancela
mento do registro do P. 
C.B.
SABADO A  SESSÃO

RIO, 9 (Meridional) 
—  O sr. Lafaiete de An 
drade, presidente interi 
no do T.S.E. comunicou 
á reportagem que, em 
sessão extraordinária, 
no proximo sabado, o 
Tribunal julgará, defi- 
nitivaraentí*, o processo 
referente ao pedido de 
cancelamento do regis
tro do Partido Comunis 
ta do Brasil. Pode-se a
diantar que a sessão ex
traordinária do T.S.E. 
de sabado será ainda 
presidida pelo sr. La- 
fayete, pois, o presiden-

(Conlinua na 6a pag.)

PODE SUBSTITUIR O 
JUIZ ELEITORAL

RIO, 9 (Meridional) 
—  O T.S.E. respondeu 
de modo afirmativo a 
uma consulta do Tribu
nal Regional Eleitoral 
do Rio G. do Norte, que 
indagava se um juiz mu 
nicipal pode substituir 
um eleitoral.

Acusados os T.stados 
Unidos de solapar a 

O. N. U.

LAKE SUCESS, 8 (U. 
P ) —  Os Estados Unidos 
joram acusados\pela Rús
sia de debilitar e solapar 
a O.N.U., com o lançamen 
to do programa de Tru- 
rnan. destinado a barrar a 
expansão comunista. Nos 
trabalhos do Conselho de 
Segurança .ontem, o sr. 
Gromiko usou da palavra 
para afirmar que Truman 
desfechou “forte golpe na 
incipienda dos Nações U
nidas”, ao propor auxilio 
para a Greda e a Turquia 
em carater unilateral. Em 
seguida, Gromiko lançou 
um desafio á O.N.U. para 
demonstrar a existência 
de algum risco á Greda 
e á Turquia. Em seguida, 
disse ainda “Pareceria na 
tural c logico, na confor
midade com o espieito e a 
letra p.-i Carta da O.N.U. 
que o tal caso *  auxilio) 
fosse iniciativa da própria 
O.N.U

N um ero  avulso  

5 0  cen tavo s

O DIRETOR Luc, DIÁRIOS ASSOCIADOS" EM LISBOA 
— Ccnforme noticiário enviado pelas ageneias lelegraficas. 
O sr. Assis Ch.ueaubrirnd. direlor dos "Diários Associados", 
em viagem para o Egito, a bordo do avião da Panair, "Ban
deirante" — que ’ tiaugurou a nova Unha Rio. Recife. Dakar. 
Lisboa, Roma, Cano — foi homenageado pelos inlelectuais 
portugueses á sua passasgem por Lisboa. Na gravura aci
ma vê-se o diietc: dos ' Diaric-s Associados" cercado pelos 
jornalistas e escritores qur acorreram ao aeroporto de Sa- 
cavem. lendo ao lado o locutor Carlos Frias e Aimée. colo
cada no ccnctuco da "sereia", recenl-mente realizado nesta 

capital. {Serviço da "Agencia Meridional", para 
o DIÁRIO DE NATAL)

S. PAULO , 9 (Meri
dional) —  Reuniu-se a 
bancada estadual do P. 
S.D. para debater o pro 
blema surgido com o 
rompimento desse par
tido com o governo do 
Estado. Foi distribuído 
á imprensa o seguinte 
comunicado: —  “A  ban 
cada estadual do PSD, 
reunida, resolveu enviar 
um telegrama á Comis
são Executiva, prestan
do sua irrestrita solida
riedade ao comunicado 
da referida Comissão, 
relativo á cessação de 
entendimentos e colabo
ração com o governo do 
Estado.”

Ocuparia uma 
Secretaria

S. PAULO , 9 iMeri-

Batalha hoje á tarde
E n tre  revoltosos e le g a lis ta s , no P a ra g u a i

ASSUNÇAO. 9 (UP) — | -L- O rorrcspondonti? rm For- ̂  
Ampliando o seu comunicado I mosa do jornal 'Noticias Cm. 
sobre a retomada de Albfr- | licas” diz . que estão sendo 
di, o alto comando paraguaio . esperados novos combates 
informou que os revolucio- I em Ybapcbo t P iar Ontem 
narios levaram dali a som:', prla manhã, passou em fren-

ite ao porto diT Formosa ura 
| transplrte carregado de tro
pas gLvermstas paraguaias.

de- 70.000 guaranis. Esse di
nheiro íoi reUraiio dos ban
cos, da Alfândega e da Pre
feitura.
TROPAS EM VIAGEM
- BUENOS AIRES, 9 >UP)

que i^m atacar Pilar, esp e
rando-se a b atailla  para  h o 
je  á tard e .

Nacionalização de 
empresas de serviço 

publico
S. PAULO , 9 (Meri

dional) —  Segundo apu
ramos ,o deputado Ca- 
tulo Grande, do Partido 
Comunista irá abordar,

dional) —  Segundo cír
culos politicos, o sr. No 
velli Junior teria em
barcado para soo Pau
lo. Afirma os mesmos 
círculos que o sr. Novel 
li Junior irá ocupar li
ma pasta naquele Es
tado, no governo do sr. 
Ademar de Barros. par
ta essa a ser criada 
com o desdobramenio 
da secretaria de Educa
ção e Saude.
Manifestasse o tiíu 

lar da JtisUça
RIO. 9 (Meridional) 

—  A Comissão Executi 
va do PSD de São Pau
lo passou o seguinte te 
legrama ao Ministro da 
Justiça: —  “Comunica
mos a V. Excia. que o 
PSD. secção de São Pau 
lo, ein reunião de sua 
Comissão Executiva, de
liberou, unanime mente, 
cessar a colaboração 
com o Governo do Esta
do. bem assim como ma

por estes dias, na As
sembleia Estadual, o 
programa do forneci
mento de eletricidade 
de São Paulo, batend i- 
se ainda pela nacionu 
lização das empresas de 
serviço publico.

nilestar seu agradeci
mento a V. Excia, pela 
ação desenvolvida em 
defesa do partido. Cor
diais saudações”. A esse 
telegrama, respondeu o 
Ministro da Justiça do 
seguinte forma: —  "Pe 
io receber meus agrade 
cimentos pelo telegra
ma de ontem, o qual 
muito me sensibilizou, 
assim como meus pro
testos de integral soli
dariedade pela resolu- 
cão tomada. Cordiais 
saudações”.
Age o sr. Ademar 

de Barros 
RIO. 9 (Meridional) 

—  Informa uni vesper
tino daqui que cm fa
ce da atitude do PSD, 
retirando seu apoio ao 
governo do Estado, o sr. 
Ademar de Barros pro
curará fortalecer sua 
posição junto dos de
mais partidos, garantin
do-se assim, contra a a- 
r.uncíada oposição cons
trutiva. Afirma um jor
nal que o chefe do exe
cutivo paulista iniciará 
ainda boje dcmarches

Desacato ao T.R .E . 
de Pernambuco

RIO, 9 (Meridional)
—  O Presidente do Tri
bunal Superior Eleito
ral recebeu por telegra
ma um oficio do presi
dente do Tribunal Re- 
:onal de Pernambuco, u;, 

desembargador João Pa «â

Desfecho do rumoro* 
so caso do S.A.P.S.

es, comunicando que o 
cidadão Amaro Barreto 
empunhando uma arma 
de repetição, penetrou 
no recinto do Tribunal 
que se encontrava em 
reunião, procurando, en 
tão, derespeitar os jui
zes. Informa ,ainda que 
o sr. Amaro Barreto foi 
preso cm flagrante e se 
encontra á disposição do 
secretario de Seguran
ça Publica do Pernam
buco.

RIO, 9 (Meridional) 
—  O rumoroso caso do 
SAPS acaba de ter seu 
desfecho, com a deci
são do Presidente da 
Republica, exonerando 
o sr. José Evangelista 
da direção daquele or
gão, e punindo vários

I.'.dição <!e hoje
Cr. $ 0.50

NOVO PARTIDO N A
FRANÇA
RIO, 9 (Meridional) 

—  Foi formado em Es
trasburgo um novo par 
tido, o qual terá a seu 
cargo a reforma políti
ca propugnada por De 
Gaulle, durante o dis
curso pronunciado do
mingo ultimo, na refe
rida cidade. Na oportu
nidade, De Gaulle pediu 
que os francèses se unis

funcionários. Entre os 
funcionários que sofre
ram punição está a sra. 
C Iara Sambaqui, a qual 
foi repreendida por fal
ta de cumprimento do 
dever pela autorização 
dada para a compra de 
louças a um fornecedor 
escolhido por seu arbí
trio e, também, por ter 
ordenado o pagamento 
de gratificação, sem pre
via ordem superior.

I Ouçam Z Y B -5  | 
Radio Potí 
de Natal

! -

sem para que fosse sal
va a patria. Durante a 
reitnião que foi presi
dida pelo sr. Jacques 
Soustelle, ex-Ministro 
de Informações e assis
tida por 20 dirigentes 
de antigos grupos anti
comunistas de resjsten- 
cia, resolveu-se organi
zar o povo francês. .
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A  O. N. U . ê
Au tregésilo de ATHAYDE

(Para os “D. A.”)

inviave)

' E’ um fato evidente que a Organização das Na- 
çõcs Unidas não inspira a minima confiança.

Nos seus poucos meses de existência provou-se 
que lhe faltam condições de viabilidade e será. poi 
isso mesmo, um esforço mais precário ainda do que 
se dispendeu ccm o instituto de Genebra. .

Aquele pôde durar vinte e cinco anos.
A ONU deixa a impressão de que não terá fole- 

go para vinte e cinco meses.
' ♦ * 9

Qual a origem do descrédito do organismo, nas
cido como a Liga das Nações, do idealismo de segun
da guerra mundial?

E’ a certeza de que a máquina não funcionará 
de acordo com os seus objetivos.

Tudo foi habilmente prcyisto para que na hora 
.das decisões preponderem, ao em vez dos critérios 
de justiça e doa princípios do Direito, os interesses 
dás grandes potências.

w lt x * .
A prerrogativa do veto contem a morte da ONU
As cinco grandes nações poderão paralizar ,a seu 

talehte, ao sabor dos seus caprichos ou conveniên
cias ( as iniciativas mais justas. Um dos chamados 
“grandes” poderá resistir e vencer a assembleia dot 
sessenta povos da terra.

Isso é absurdamente anti-democratico.
A Rússia já abusou algumas vezes do privilegia 

do veto, contrariando sozinha a oninião da coletivi
dade das nações. Com isso se verificou que só os as
suntos sem importância, despidos de transcendência 
maior, lograrão ser debatidos e votades na ONU.

Tudo o mais ficará á discrição das grandes po
tências.

%àr- "■CHAy‘ 'iS tM H t

;Tt *JC J

6 B À T I S I  P«ça hoj# 
oo «eu fornecedor um 
"  Cartfio • fcoya!" com 
a» Instruções para re
ceber o /arnoso "L ivro  
de Receitas Royol 
O u  e s e r  e v o  p a r a :
C o i*a Poitol 3Í15 —
R*o de Janeiro .

Produto do
flsa d e rd  Brands ef B ra ii l , Inc.

RU de Janeiro

**HqueTe
em íu á Mn ai

Roubo num conven
to espirito-santensc

VITORIA, *8 (Meridio
nal) — Os ladrões pene
traram no convento da 
Penha ,na capital espirito- 
santense. roubando diver
sos objetos de alto valor. 
Assim, desapareceu uma 
corôa de ouro, pesando cer 
ca de 4oo gramas, que a
dornava a imagem de N. 
S. da Penha. Essa eorôa 
já era a segunda usada pe 
la imagem, pois a primei
ra também fôra roubada 
em 1924, tendo o povo de 

.Cachòeira de ltapemirim 
doada uma nova. Também 
uma corôa de prata mas- 
siça que pertencia lá ima
gem do Menino Jesus, e 
um cordão de ouro com 
2 metros de comprimento, 
foram ' carregados pelos 
assaltantes.

os Itordavielos

M A C A R R A O
“ R O Y A L ”

Preco para o publico 
Cr.S 6.2» K.° 

D E P O S I T O :
Av. Duque de C»xias, 174 

FONE — 1955

Assis C H A T E A U B R I A N D

“ Fabrica Poty”
A quem interessar po»0» 

faz ciente o Sr. Anton»® 
Mirtfns Batista, estabele. 
c»do á Praça da Mercado . 
ne 124, qu* adquenu, por j 
compra livre, despmbara. * 
çado» de qualquer onu», os 
maquinamos da Fabr»ca 
Poty, conforme cmsta d̂> 
competente recido passado 
e devidamente assinado e 
»elado polo seu ex.proprie. 
tario, Dja'ma Maranhão.

Natal, 2 d® Abril de 1947.
Antônio Martins Batista

Aumenta a Droducão 
de veículos, nos^

EE . U U .
WASHINGTON, 8 (U. 

P .) —  A produção norte- 
americana de veículos a 
motor, no ano eeonomico 
terminado em fevereiro, 
chegou a 4.80Q.000 unida
des .sendo ,assim, igual a 
de 1941. Na primeira quin 
zena de março ,a produ
ção subiu bastante, e se 
continuar neste nivel .de
verá chegar a 5.400,000 no 
corrente ano.

S. PAULO. 29 —Enqu*n 
to nos Estados Unidos, go 
verno e epinião publica se 
-paixonam febrilmente pe 
Los problemas da defesa in 
„erna e exti*na do p«i», con 
tra a perspectiva do assai, 
o soviético nesses d-i» 
Jronts, rqui insistimos em 
permanecer hertmet»co» r 
oda sorte de debates, que 
nvolvam cs cavai s de 
Tróia vermelhos colocado-5 
:otocados dentro do terr». 
lorio amer»can0 pela Rus. 
»ia. Senado e Crmara Fe. 
derais dirse.iam institutos 
de surdos.mudo» tm fact 
ia c-ntr°\*rsia que se su*. 
.*ita no Ocidente, e propo 
iito das medidas a que ?• 
Estados Unido» devem re. 
:orrcr contra a guerra c m 
]ue o Soviet assola a G»«. 
:ia, va» por mais de um 
mo.

Antigamente, limitavam 
se o» russos a guerra» psi. 
c-lógicas, isto é, a guerra 
de nervos contra o» govet 
nos democráticos dos pai. 
«ís que desejavam empai, 
mar. Essa chapa, porem já 
passou. Ag^ra, a técnica é 
outra, Fere.se a luta em 
tcrren0 mais positivo; e es. 
a nova forma de intromis 

são eslava vida d.s Es. 
iad-s goU-ranos conritu*. 
um problema serio para a 
Sociedade das Naçõe% que 
insistem em conservar a 
pr pr»a independência. Por 
isso rj.v.-rno o episodio grego 
é o elo de uma politica in. 
.eress-nda tanto a Grcc»a 
como a Colombia, a África 
do Sul, a Austra ia, o Bra. 
sil e o Canadá. Não ss com 
preende qus um chefe d- 
••xecuíivo , a»s»stido pelos 
orgâos de responsabilidade 
que cercam a sr. Trurmn, 
se atr»*vcs»e a mandar ao 
Congresso a rm agem que 
ih*-’ dirigiu .»misiindo pela 
votação de reci’ '•« i. 
nados a pr:move.- a J* fe -a 
do regime d‘-mc em
d -is países a mer cado» p*’a 
Rússia ,se ele não tivesse 
■ m mãos prova» çoncludeu 
tes da intervenção sovi*tic3 
na guerra civil helenica e 
sas manobras para lesmen 
brame nto da Turquia e a 
adificaçáo de bases aero. 
navais na zona internada, 
nal do Estreito. Assistir a 
Giecia significa pois, uma 
providencia menos de ca. 
rater bca para a preser. 
vação da ordem no mundo 
dq que uma medida de in 
clole geral.

Sem segurança militar, 
dizse c*-‘rto o sr. Clayton, 
subsec^tario adjunto d» 
União, não existe estabili 
dade ec-nom»ca e social he 
lenicas. Logo o equipamen 
t0 mi.itar para o fortaleci 
mento do g-verno democra 
tico, de Atenas resulta da 
necessidade de produzir, s* 
ali um E»tado fecte, poUti 
camente faahdo, como balu' 
arte contra p extrem»». 
mo da esquerda, manipu. 
lado na Grécia ptl0 Soviét 
A provocação russa anda 
visível por todos os poros' 
Por que deixa.los cos da 
Terceira Internacional as. 
sentados nessas cidadelas 
qu'-‘ a audacia soviética tsm 
instalado pela Europa, á 
custa da omissão das poten 
c»as democrática»? A pol».
ei» preventiva c ntra os gol 
pes prepotente» da hegtmo, 
n»a russa devia ser exercid^ 
por quem quer que seja. 
Ma», quem, fora os E»ta. 
des Unidos Dode levar ao» 
pa>ses na iminência d<> e» 
cravidão sov»tt»ca a ajuda 
qu*- lhes não deve»'á faltar?

A pressão da Rússia so. 
bre p  Grécia e a Turquia, 
bem como »obre o Oriente 
Prozimo e o Mediterrâneo 
e do tal ordem que um es. 
pirito da serenidade do *r. 
Fcrrostal advogou pessoal, 
mente perante a Comissão 
das Relações Exteriores d«_ 
Senado a urgência na remes 
de uma força naval cpera 
tiva ,em abril priximo a* 
aguas do Mar Egeu e do*

Estáeitos, para garantir a 
ostabi »daa*- da soberania 
grega e turca. C®mo par. 
te essencial desse progmma 
que st destina a conter o a. 
vanço do comunismo no 
Medif-rranco ,o »ecetarrio 
da Marinha ainda *e bateu 
pela transferencia de navios 
pe gutrra americanas para 
a bandeira da Grécia e da 
Turquia. Nã<> haverá s»n. 
toma de maior gravidade 
na situação, como a que se 
apresenta no Mediterrâneo 
Oriental.

E‘ um p:-rfe:to equivreç 
upor qu1- a te»e do pre»i.’ 
iente Truman seja uma te 
»e americana ou «ngln.sa. 
sônicas. Acha.se a Grecic 
ím 1947, na posição da Bei 
îca de 1914* 1940. A situa 

;áo é idêntica. Aiarga.^-.á 
iue os russ s não invrdi, 
am um metro de territoriô 
íelenico para nele pratic3 
.-em operações dc gu*rra 
Ias o» metedo» de ataque 

ia U.R.S.S. a indeptnden. 
cia do» paires, que preten. 
d'-’m submeter, estáa longe 
dc só parecerem e m a  pol»

tica brutal da Alemanha 
oiseriMa ou hitlerist» Ocu 
aava o Rcieh alemã® aqu?. 
es E3tados drbei-s, do» qua 
is pt*tendU faz»*r trampo. 
Lim para desencadear a 
guerra contra a* utras na, 
;ÕC3, seus adversários p®. 
.enciais ou at/-*rtos iannam 
jo divisões de sildadòs e 
»’opas de paraquedistas, s 
,'im de reduz:fsda.I » a im 
a-tehcia, Ur mies as baser 
í* que carecia o estado 
maior germânico, na luta 
jue »e iniciava. Agém os 
í̂rsos. plr fprma muito ma 

s habil e segura. AssaRa. 
vam o» a'.emães a soberania 
dos vizinhos, « iacánd> de 
!»ra par« d«nt»o. Clupa. 
>s sovietices de d’-nt»‘o para 
‘ora. Fundam pariido* pol» 
icos, n s Estados, que se 
dispõem a conquistar a £s 
•»es partidos «áo as c biças 
de pontes de um s:stéma d*- 
icupação virtua' h que t 
U.R.S.S. aspira, de territe 
rio» e de almas da pppula. 
çào de-^es 9»tados.
* ■" . y

Ou ezcmpl ficand':. psra 
que o soviet manter ag-n.

tes n0 Brasil, »e aqui tem 
instalado legalmente fun. 
c»onando um partido, com 
600 mil eleiteres, partido 
esse maior do que o <utrc 
comunista russo em 1917 
quando Lcn»ne tomou eos. 
t» do poder? 0»»vi nQ “C.u 
bo Dem cratico,” em Ber. 
lim, certa v*z V«lter Ra. 
thenau fazer uma confe 
rencia dizendo que para lai 
yar.se ã revolução, em ou. 
tubro de 1917, o Panid» 
C- munista russo c»ntav:

apenas com 543.000 mem 
brps. Dispõem os agente 
soviético» responsáveis p». 
la manipulação da influei 
cia russa de chefes e agru 
pament s partidários, oria 
nizadis e disciplinad-s en 
todos os paists onde exist<; 
um “bn nche do partido co 
munista moscovita. Assim 
*ndo que nece«s»dade t*n 
os ru»s's de promover go = 
pe frontais, de atacar d' 
cara, s? possuem elemento 
nsei na»s em toda parte dc' 
ceis, passivos, recebendo ins 
truçõrs e currxprindo prdçn» 
d s chefes da T*’rceira in

A M O R T I Z A Ç Ã O  D E  M A R Ç O  D E  1947
No Sorteio ò e  A m o rtiz a ç ã o  realizado na séde da Companhia, cora a assi»- 

tencia do Fbeal Federal, ua presença de portedore» da 
titulo.» e do publico, foram as seguinte*-
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COMBINAÇÕES SORTEADAS: 

P L A N O  “A*
S N  A  j V S C j 
O O C J  D R H J

Q T Z
S Q K J

P L A N O  “B”
Do 1° ao 6°

Q Q 13 N T  34 U  N 29 P  S 6
T Y 4  U  N24 V  I i 5 C S 4

Do 7® ao 12®
C X 1 A U  17 

H A 33 X T  31

T"doB o* tltuhr» conteuipiados »erâo
pagos iir.cdiatamente

Fone 16-40 ~  Duuue Je Caxias, 198, 1/ andar.

P A R A  AS  S U A S  V I A G E N S  A E R E A S  . 
R E S E R V E  L U G A R  N O S

P O S S A N T E S  A V I Õ E S  C A T A L Í N A S
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Aero Geral Ltda.
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Passß^eiros Encomendas
Nata! —  João Pessoa Cr.S 120,00 Cr.S 1,60 p K k

9» Recife «9 220,00 *9 2,40 99
99 Maceió • 9« 360,00 99 3,60 99
99 Aracaju 99 505,00 99 5,40 99
99 Salvador 99 675,00 99 7,60 99
99 R. de Janeiro 99 1.485.00 99 15,40 99

Ida e volta- 25% de desconto

I N F O R M A Ç O E S T K L K F O N E ,  1549 «

Agente : Theodorico Beserra
PRAÇA JOSE’ DA P E N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

. Natal —  Rio Grande do Norte

ttrnadonaj que não ío» dU 
»oívida, para agirem segun 
d» as determinações da ma. 
triz d® partido, em Mos. 
c°u.

Os Estados Unidos, depila 
dq exemplo cuidda dos «n. 
tecesores de Rpioeyelte e de 
uma imensa maioria de i«> 
lacionistas da Cama * do 
Senado, e da opinião publi 
ça agora «nveredanm por 
uma politica de vigilante 
sentido nac»ón‘al e c-ntinen 
tal .diante dos perigos con. 
eretos que se condensam no 
globo contra a paz raun. 
dial. Tem hoje a Rússia o 
papel da Alcmanha do Ja. 
pão e da ítalia de Mussoli 
ni em 1939. Por que não re 
correr aos métodos prev*n 
tivos por drásticos que se. 
jãm quando p advwisario 
potencial da paz, isto é, o 
novo Estado imperialista 
que a põ? em xequ* não 
se farta de oferecer mostra» 
fiarias d * apoio moral o m» 
,erial que oferece acs de. 
'raudadores do prisc»p»o de 
nocraticp em sete ou oito 
Estód-s da Europ3 e da A. 
sia? Secreta ou abertamen 
*.e o Soviet mexe na ItalU» 
na Hugria, na França, na 
Grec»a, na A emanha, na 
Checoslováquia, na Polonia 
Yugoslavia no Egito, na In 
dia no Irã, nu Cldna proci 
rando deb»l»tar governes e 
psrtids demcrãticos que 
são porta .bandeiras dG prin 
cipio do governo represen. 
tatívo, para vntregar o po. 
der aos partidos comunis. 
tas qu® são seus vassalos e 
dependentes. E’ a forma da 
escravidão imperialista dos 
chefe» soviqticos. Que vale. 
ria despachar tropas, nav»os 
pai-a mai^a e terras da Gre 
cia, ou da índia, se as quin 
ta.colume vermelhas locais 
se de»*mpenham muito me. 
Ihor e com mais eficiência 
dessa missão?

Na índia, o Soviet tem 
mob»iizad0 mais d® 20 mi. 
ihões de comunista». Exis. 
l*m ali, segunda depohnen. 
to de um chefe indu, ma»s 
conlunistas do que em 
qualquer outro pa»s, exeto 
a Rússia. Os Üderes do par. 
tido soviético da Índia são 
c mi acontec* com Luiz 
Cs rios Prestes, ind»viduos 
formadog ç instruídos «m  
Moscou. Luiz Carlos Pres. 
tes tem um cursq de orga. 
n»zação, propage nda e es 
pionrgem soviéticas do mes. 
mo estilo em que o fizeram 
Josehi, e M. N. Roy, os 
dois antig s chefes do Par. 
tido Comunista da índia. 
Todos trê» foram cuidado, 
»ament» odextrados nas es. 
colas d« preparação de che. 
fes c-níunist»s para *0 es. 
trangeijjo ,existem *m Mos 
cou Pilotos indus egípcios 
giogos, turco» e brasileiros 
agem, p r correspndencia, 
com as entidades soviéti
cas .que lhes dirigem a con 
duta e lhes orientam es 
passos.

Q  que estão aguardan
do nossos bisonhos parti
dos democráticos afim de 
se lançarem na arena e 
contribuírem com a sua 
pregàçái para que se for. 
mem aqui correntes pode
rosas dt opinião publicai 
favoráveis ao levantamen
to das barreiras militare« 
e p hticas contra a expan 
são russa no* mundo, co
mo dentro e fora do he
misfério? Que fazem depu 
tados e senadores que não 
.erguem a voz em defesa 
dc programa Truman, o 
qual significa, no fundo, 
os concelhos do$ chefes mi 
l»ta>;es da ultima gu*rra 
alertando a patria e o con 
tinçnte, contra a hipótese 
Já terqeíra conflagração 
nos encontrar despreveni 
ãcs, quando na primeira e 
na, segunda?

Não se trata de apoiar 
os Estados Unhjos como 
observadores apressados 
dos acontecimentos estão 
sendo, induzidos a conclu
ir. Como tampouco o apoio 
dos Estados Unidos á

(Continua na 4a pagina} ;



'  t  Dt ABftlL to t 1 u *  X D IA R IO  HE N | «*A L TERCETRA PAGIW1

^ v a i r
^  /}i a orneio

Como os tipos de rua, em Bocaiuva City, tratam o grantle 
acontecimento —  Um' ancião de 96 anos debaixo do sol e 

que nunca viu essa coisa"
mlraçâo. Que belo modelo anos debaixo do Sol e nunca 
para uma cabeça de velho, viu um eclipse, cra melhor 
çuníiado ao talento de um pin calar a boca.

; BOCAIUVA. 7 (Do corres
pondente) — Incuanto pros
seguem os trabalhos no *'Ex- 
t/erna Country” afim de pôr 
tudo cm drdem 'para a hora 
do fcçlipse, àqui em "Bocaiu
va City” as coiSas vão se 
sentindo transtornar

As ruas — dixendo:se aí 
longe ningiicm ó acredita — 
transformaram-se acentua- 
damente, encpntrando-se mais 
iente a andar acima e abai
xo, cfn sinal de achar-se ocu
pada cm lazer qualquer coi
sa.

Já ninguém estranha de 
ver uma pessoa gostar disso 
ou daquilo c dizer “oc” o 
‘'órraite” '—  á moda do “ ln- 
grêis" da Varzca Mimosa.
O ' HOTEL BONFIM"

FAZ  SUCESSO 
.O Hotel Bonfim é onde se 

nota a maior mudança, pois 
ncjlaS semana^ tem vivido 
ábiJrtUido dc hospedes. E’
|i en te do serlão, iitgada pela 
ûçticia de que a vida em Bo
caiuva adiantou muito, ha
vendo mais serviçc com boa 
paga.
r Pudera, sendo o unico do 
«encro, não ü  outro Jugar 
para dormir senão ao relen
to, e o forasteiro mais exi
gente dá-se por bem aqui
: hoado por encontrar um co
rando all. .

•Mas, o diabo não parece 
t io  feio como o pintam, e no 
Hotel Bonfim nom tudo 6 
mau ou desinteressante.

“Seu" Joio Faria, o hotelei. 
rò, é um numero, e com a 
sua família dá ,conta dos que 
fazeres do séu estabelecimen 
to, E’ um baiano de manei
ras amaveis, ex-padeiro que 
bofe no ontro ofício amassa 
melhor do quf nunca o  seu 
ÿâo de esda dia.

E na falta dc outro lugar 
áe reunião o hotel toma a 
vez da botica, disputando ao 
Bar da Vitoria as regalias 
daS conversas do assunto lo
cal que é ' sempre o eclipse. 
j  À  Jome rústica, na espec- 
tativa de um grande acon- 
tdPíifiénto,' a tirar pelos 
,4trcns" que estão .chegando 
até de avião não Sc amofina. 
Há os superticiosos, os sonha 
dores, e os céticos, atribuindo 
ao íenomono o qtíe sai de cho 
fre dc sua imaginarão tropi 
cai, ás vr>zcs com umas tin
tas fflílclOgic as, outras ,como 
inçuJar absurdo.

A  t «U \ A  VA I SEIt HA- 
CHADA PELÔ MEIO 

1 *£ss!m 1 que o Manoel An- 
totüo, um' báiano-vclho que 
vrride ‘vjatkum " e cabeça- 
dc-negru” . c estando dc mala 
fdta e'mudar pars S. Pauio, 
résolveu quasi « ultima ho- 
ré ' Ir ' ficando por aqui. Ele 
explick-nós "

— Estou aqui trabalhando 
‘ïtfoà ’'  americanos, só pré 
ganhar o dinheiro da passage 
pr’a “'S-, n Pólo” Deixei dc 
sep. padeiro por não ter mais 
fannh* de trigo . E eu vou 
lojet- qu1 pOSsa. enquanto è 
tempo. Antes

V. quer dizer antes do 
rciiprc.
. — Sim senhor . O “edi- 

vai rachar a terra pelo 
melo. O senhor do Bonfim 
está desgosteso con a ruinda 
íe  dos homens.

tor de exposições.
Pois esse sr. Matusalem, 

ouvindo-nos narrar aos taba
réus curiosos o eclipse mais 
cqlebres. como o de Josué.' 
falado na Blibia. o de 1898. 
que foi o primeiro em que 
se estudaram as protuberân
cias do Sol, de 1919 em que 
os sábios provaram a exati
dão da teoria do sabio judeu 
Einstein, o de 1942, nâo es
tudado devido á guerra, ele 
não nos deixou sem replica:

—  Eu nunca vi uma coisa 
como o que está anunciado.

Tinha-nos dito que ele é 
tataraneto da fundadora da 
cidade, e diante da firmeza 
dc um tal testemunho, de 
um cidadão que vive ha cem

O U Ç A  T O D  A S  A S
Q U IN T A  F E IR A S  
A S  20,30 —  N A  
"RADIO POTV-»

O P R O G R A M A
“ R O Y A L ’’

Crem e-Crakcn  Royal

E aqui encerramos o capi
tulo dos tipos curiosos dc rua 
em Bocaiuva City, á espera, 
no dizer do preto Manoel 
Antonio, que o eclipse venha 
rachar a terra pelo meio.

A yr V

JB ti... * I

N A  A R G E N T I N A ,  A E S 
P O S A  E  F I L H O S  D E  

M O R I N I G O

Rio. 8 (M er id ion a l)
O  padre H enrique Zenor.

suas declarações á im  
prensa a proposito do mo
vim ento revolucionário do 
Paraguai, revelou  que a es 
posa de M orín lgo . acòlnpa 
nhada dos filhos .acliam- 
se na A rgentina, ha fi se
manas.

A U L T IM A  P A I 
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VENDE-SE UtóA RESIDÊNCIA
Situada na Av, Campos Sales, -10 me 

tros distantes da Rua Jundiay, corn 2 salas, 
6 quartos, 2 banheiros, copa, cosinha, dis= 
pensa terraço de frente, amplo ter.cu-o 
atraz, e uma dependencia com cômodos 
para criada e arrumação, construída recen
temente, em terreno amplo, todo murado.

Tratar á Rua Ocidental, 461 —  Te!e= 
fone 1966 —  Ribeira.

i  v l  »  : s l|\ ijí

D0 . r - '

aTc E * Vo.»

? '?  Cn „  i t  urn*

A V I S O
Joaquim Lopes da Silva, proprietário 

da “ O U R IV E S A R IA  L O P E S ” , localisa 
da á rua João Pessòa n. 168, nesta Cidade, 
avisa á sua distinta fregues a e ao publico 

geral que, desejando cooperar com a 
campanha do barateamento do custo de 
vida iniciada em todo o País e de acordo 
com as novas tabelas de preços recebu ns, 
resolveu baixar os preços de todos cs seus 
artigos, estabelecendo uma nova tabela de 
‘ PREÇO S F IX O ” para toda e qualquer 

jóia em exposição no estabelecimento aci 
ma referido.

'< Faça hoje mesmo uma visita á “ OU 
R IV E S A R IA  L O P E S ” , antes de fazer 
qualquer compra e compare os seus baixos 
preços.

COMO todPí s* futurxs mamãs, a »»- 
chqrc tahibetn anseia por um par ro 
fclk e facíl. Confiando a Gravidi #• 

missão de preparai s.eu organisno 
para c! r ao. mundo Qin sêr rohurto e sadic, a 

ttri tom .in improvável o "parto la- 
borioï»»” que íanto rerc:. Produto de inc a nsa 
ver, estudo» do coticé..< ado ginecologista Dr 
Eu<. ùm. Gravidtna e i:W pr«T arado da thai» 
•1.biqluta-cor:iiançà. A-;, r urn partt îrhz, risoM- 
Êtûo raputamt-..te b ,. »  Jiças cûm 'Liiav.J;pà.

f  -S~%. t  * r  11  ^  r j

no *
TWf?

G ô m e r c i o  -  T r a n s p o r  L u s 1 1

f| PORTAI
, Sem movimento orrtem.
: IjOIDE BRASILEIRO — 
Da linha Porto Alegre-Na
tal. sairá a 9 o cargueiro Ca
bedelo, procedente do Rio. 
devendo chegar aqui no dia 
20.

J j — Procedente de Parana
guá de onde traz madeiras 
para a nossa praça, sairá a 

VIVE HA QUASE UM ~5E- 19 do Rio, o cargueiro Caxam-
bu', o qual deverá chegarCULO E NUNCA VIU 

ESSA "COISA" ,
O caso nos fáz encontrar 

com -uma das criaturas mais 
anlig.s de Bocaiuva City. o 
6*nhor cujo nome “não vale para Belem e escala. 
Xpuiá "anunciar” no jornal, J —  O cargueiro Atalaia

nqui no fim do més cerrente.
— O paquete Pará saira a 

12 do Rio. sendo esperado 
aqui no dia 19. prosseguindo

SB2-

lent para Porto Alegre e es- O referido av:ã 
c Ja. ' guinde ruantidüdc

Do sul estão esperados c  pura i ■ p u * 
seguintes navios:

Cargueiro Itaguassu' ;» 12 
para Belem e eyu la .

— Cargueiro Louisiana. 
para a Europa, a 2U.

C IA. COM. E NAV. —
Estão esperádns do sul, oí 
seguintes cargueiros:

Taqui, a 18 paia Areia 
Branca.

— Tibagi, a 20 paru Forta
leza.

A V IA Ç A O
K .L .M . — Passou no <!ta laza, d.-svaiiat :.

6, procedente de Montevidéu j Do fv . 
para Amsterdam, o quadri- F:ank Fe.,, n, - . 
motor PH-TAR, levando 27 Aqui s U ,c-r: 
passageiros em trans-lo- Aqui P  -to F 1 -
desembatvarum 5 íimconà- r ra iit in  . 
rios da Companhia e embai ‘ di P:v.tas. K . 
caram para Gênova. Jyriy k.ewcg. Rainoq,

.rã D lesn: João Datista

O H o d u m ã ú d s À 1

PRACISTA
Senhor idóneo, pratico, 

dando referencias, oferece 
seus serviços. Cartas nesta 
redação para Z.

TRECISA-SE alugar uma 
garage perto da rua Mosso-
ró. Informações: redação de 
ü DIÁRIO DE NATAL, A v.
Rio Branco, 825.

VENDE-SE a casa ã rua 
das Laranjeiras n° 40. (per* 
i .j da Igreja S„ Antonio) ou 
permuta-se por um terreno 
u uma casa em Tirol ou Pe- 

Iropolis. Tratar com Pereira, 
á Av. Duque de Caxias n° 
'200, 1° andar.

PESSOA que pretende via*
jrr vende uma casa a Rua 
P.isiflcnte Manoel Veloso,
oi l. Tratar na mesma.

VINDE-SE um piano “Ple* 
ver'. n^cessit?ndo afinação, 
a !-ua Miplbu', 346.

Frcço Cr$ 3.000,00.

VE! IDE-SE uma maquina 
dc mão Singer. Vér e tratar
á Vila Lusloza n° 11.

FAM ÍLIA que se retira 
para o -ul do pais precisa 
vender, com toda a urgência, 
;ilguns moveis te utensílios. 
I'iat3i com sgto. Nunes, á 
Av. Afcnso Pena, 493.

VÊNDE SE por preço de 
ccaaão, 3 milheiros de te
lhas comuns. Ver e tratar á 
Av Rodrigues Alves, 941 —
Tirol.

COFRE Vcnde-se um, 
marca Internacional, em per-
ic:lo estado. Praça Augus
to Severo, 107.

APROVEITEM1.. r " *  
Vende-se a casa sita á rua 

da Misericórdia. 664, para 
entrega imediata e por preço 
excepcional. Tratar á A ve
nida Rio Branco, 607.

VENDE-SE uma casa sita 
ii Rua Olinto Meira, 10C1 com
os seguintes comodos: sala 
de visita sala de jantar, qua
tro quartos, despensa, cosi
nha, aparelho sanitario com 
janheiro, terraço e bom quiti. 
tal. A  tratar com Milton 
M çueira na casa visinha ou 
ri Rua Chile, 80, telefone 
1231,

VENDE-SE, cm otimo es- 
• ;irlo de coiiservEçâo, uma 

i|:i dc jantar: um dormitório 
■•( ni 11 peças; 1 terno de sa- 
‘ a de visita; e um terno de 
íLiiive. A  tratar à Av. Afon- 
• Pena. 811, Tirol. das 18 ás 

22 horas, ,

COSINHEIRA 
Precisa-se de uma boa co*

sinheira em casa de duas 
pcsíoss. Pcde-se referencias 

Nâo adianta apresentar-sz 
(|uem não estiver em condi
ções — nua Silvio Pelico, 
.” 26 — Alecrim.

— De Sant. igo 
pafj L  ndi'L,, pr.i 
â do corrente, o i • 
G AltÉF, cem 13 p 
em transito pti * a 

. D- Bl i». ■
Lt ndces, u no
currents, u V rk 
ccm 11 p  ■ t  -'o.-- 
sito.

CRUZEIRÒ DO 
Do PP-CCX qi - 
no d:u 2 do. Rio ,

fi pa:,.iSgeíros.

-  Do i ‘CQ que

,a: Geraldo íías-

L;\ o g MâC-46, 
; rte* <iu Fjntecã,

Knt< (.nil iirtrr: m:

conforme disse ele proprio. ;rá de Porto Alegre no fim 
Sólido, lesto, acabava de deste mês, sendo aqui esp_- 

apear do seu burro de sela rado nos primeiros dias de 
fechando uma comprida ca- maio. 
mlÀhaóa. E’ seu habito pas- j
sear montado, cofsa que faz | CIA. COSTEIRA — Estão Reiszman e Mar.hu Reizma- 
ha 96 anos, tantos quantos esperados do norte os seguin- nova.
já viveu e tem ié em Nosso tes navios: | B S A .A . —_De Londres

Paquete Itanagé a 10, de para Buenos Aires, passou lo, o 17 
Belem para Porto Alegre e tno dia 5 do corrente, o York j

' G-AHFE, com 13 passageiros tou no d.u 3 de > vrtu ,

*• W-.v

rcs.
Dc óorieiò d ixcít

Clinica de Senhoras 
do

> I)r. Etelvino Cunha
(Fsf •cialitta)

CurEo; de aiierfeiçoamento lio 
Rio de Janeiro e SSo Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Par lo»

Ondas ultras-curtas, bisturi 
elétrico elctrocoagulação, etc. 

Câncer — Tumores
■nsultorio: Rua Cel. Boni- 
(*nv, 222 — Fone,10-82 

"(msuttas: Das 15 horas em
'i oiile.. excélo aos sábados. 
R' -.iri-nen: Praça André de 
* Albuquerque. 514

Frne. 13-70 ~

VOVO PRESIDENTE DO
I P A S E  [

it-r P.hil

Senhor de chegar aos cem 
ainda montado em cavalo.

A  sua fisionomia oferecia- ’ escala.
nos um motivo de sincera ad [ —  Paquete Itaité, de Be- |em transito. I p,ra o Rio, desembacou:

Xs..

RIO.' 8 ( Meridional ) —  
Tomara posse, amanhã, na 
presidência do IPASE, o 
sr. Alcides Carneiro.
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Crônica Social A s obras de Gilberto Amado
í R E C E I T . A S  1 
| B R A S I L E I R A S

Marialice Prestes
| Copyright dos D. A . I 
% -W* ■ ■ ■ ■ i — —
SOPA DE ABOBORA

Prepare o caldo 3a sopa; I 
estando pronto, deite peda
ços de abobora madura. Dei
xe oozinhar bem, passe por 
peneira grossa, leve ao togo 
novamente e junte uma xí
cara de leite, na qual se des
manchou uma colher de so
pa de maizena. Deixe en
grossar bem. Prove o sal.

A  qualquer consulta, estou 
pronta a responder; as cartas 
deverão ser enviadas ao Cur
to Santa Rita, A v. Angélica, 
525, S, Paulo.

ANIVERSÁRIOS
ANTE-ONTEM

Jovens
Benvenuto Véras. filho do 

sr. Manoel Martins Véras, já 
falecido, e de d. Otilia Vé
ras, residente em Poço Ver
de, munincipio de Augusto 
Severo.
. —  Elias Tavares da Silva, 
tabelião na Vila de Cerro 
Corá, município de Currais 
Novos.

HOJE ' '• J U M
Senhores

Francisco Fernandes, co
merciante nesta cspital.

—  Joaquim Dantas da Sil
veira, funcionário da Repar
tição de Saneamento de Na

ta1-
Senhoras

Eulina Emerenciano China, 
viuva do sr. Joaquim Eme
renciano China.

— Iolete Mcntenegro Pe
gado, esposa do sr. Pitágoras 
Pegado.
Senhoritas a g «  a %|

Eulina Silva, aluna do Co
légio Estadual e filha do sr. 
Eugênio Silva, funcionário 
do Banco do Povo S. A ., e 
de sua esposa d. Maria Au
gusta Silva.

M É D I C O S
I------------------------------------- >

DR. M A N O E L  VITORINO
Doenças do sistema urinária 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

m^Aculino.
OFERAÇOES

Doenças venereas em geral 
Consult.: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 — Natal — TeL 10-W

DR. A L  V A R O  V IE IR A  
(Chefe de Clinica Cirúrgica a< 

“Hospital Miguel Couto" 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro Coa
gulação — Bisturi Eletrloc 

Jonsultorio: Das 10 6c 12 «
das 14 às 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Nort»

D E N T I S T A S
DR. A R M A N D O  A  T A  

VE IR A
( Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Rua Presidente Bandeira, 426 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

DR. C. G AL VÃO NETO 
Cirurgião Dentista 

CIRURGIA —  RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Ráios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica
• Cirúrgica

Radiografias em 30 minutos 
Jsrviço Especial de Prótese 

para Damlistas 
HORÁRIO:

2ms., 4as., Sas. e Sahadik. 
das 13 ás 18 horas.

9as. e 6as. das 8 às 12 horas 
Consultório e Laborai irios 

i EDIFÍCIO MOSSORO’
• 8 ala 1 —  Fone 1213
’ N ATAL

— Maria Oriene de Carva
lho, professora do Grupo Es
colar “João Tiburcio’’ , e fi
lha do sr. Marcelino de Car- 
yslho, já falecido.

— Ana Maria. Bezerra, f i 
lha dó sr. Damasceno Be
zerra, funcionário do DEI. 
Crianças

— Cleidemar Dantas, filha 
do sr. Manoel Luiz Dantas, 
funcionário do Ministério da 
Guerra, nesta capital, e de 
sua esposa d. Otaciana Dan
tas .

Cláudio, filho do sr. João
Rosas do Nascimento e de 
sua esposa d. Gcvercina do 
Nascimento, residentes nesta 
cidade.

— Dulce Plácido Chivers, 
filha do sr. Frank W. Chi
vers e de sua esposa'd. Mir- 
tes Plácido Chivers.

.— Marli, filha do sr. José 
Eurieo Alecrim, funcionário 
do Departamento Regional 
dos Correios e Telégrafos.

—  Maria da Conceição No
bre de Souza, filha do sr. 
André Nobre de Souza, lino- 
tipista de “A  Ordem", e de 
sua esposa d. Margarida Ga
ma de Souza.

—  Fernando, filho do sr. 
Adolfo França, funcionário 
do Departamento de Segu
rança Publica, e de sua espo
sa d. Cleópatra Santiago dc 
França.
NASCIMENTOS

Nasceu, nesta capital, no 
dia Io deste mês, Eunelio, fi
lho do sr. Eugênio Silva, 
funcionário do Banco do Po
vo S. A ., e de sua esposa d. 
Maria Augusta Silva. , 
VIAJANTES

Há certa melancolia para 
os escritores ainda vivos na 
edição de suas obras comple
tas, porque esta espécie dc 
balanço do trabalho realiza
do indica o têrmo de sua ati
vidade. Mas Gilberto Amado, 
cujas obras estão sendo ago
ra reunidas era série de vo
lumes, acha-se bem lcnge da 
aposentadoria compulsória. O 
eúitor apenss lhe atualiza o 
p insamento em forma de 
apresentação disciplinada, e 
êsse pensamento ccntinua a 
produzir. * *

Há mais de trinta anos. há 
pouco menos de quarenta, o 
Rio conheceu êsse então jo
vem professor de Sergipe, 
com láureas conquistadas no 
Recife, que impressionava os 
meios literários pela origina
lidade das idéias e pela gra
ça da forma. Não direi exa
tamente quando isto aconte
ceu, mas podemos recorrer à 
primeira de suas obras rela
cionadas. A  "Chave de Salo
mão" é de 1910; é do ano se
guinte o artigo sôbre Paulo 
Barreto, a quem Gilberto 
Amado chamava “o mestre 
da arte de transformar o jor
nal em obra de arte” . O au
tor já admirado mostrava-se 
capaz também de admirar.

Ai de mim! venho daquela 
época, e não tenho obras 
completas, nem mesmo come. 
çadas. Na dispersão de meu 
esforço, pude recolher en
tretanto muitas vezes o ru
mor de minha geração, onde 
precisamente Gilberto Ama-

Costa REGO 
(Para  os (D . A .)

do e Paulo Barreto parecia 
herdarem a Coelho Nctto e 
Olavo Bilac o'primado, em 
matéria dc estilo. Dc Paulo 
Barreto sabemos que não 
chegou á plena maturidade. 
Teve t^.a ventura Gilberto 
Amado, com a circunstancia 
de abrir o caminho da vitó
ria por lutas e percalços cons. 
tantes. Nunca chegou a um 
ponto sem derrubar obstá
culos. Sua trajetória tem 
portanto a feçâo de uma 
batalha e ass?m~i vemos no 
primeiro volume dc suas 
obras, o qual não as englo
bando completas, as reune de 
vários períodos, desde 1910 a 
1933. dc modo a fixar desde 
Lego a evoliívib do escritor. 
Do escritor, é bem o caso de 
acentuar, porque o pensador 
guarda fidelidade impressio
nante aos conceitos antigos, 
não alterados no curso da v i
da, como se o homem, ao re
velar-se quando veio do Re
cife, tivesse pronto um cabe
dal a que a experiência uni
camente ofereceu os ensejos 
de lhe ir arrancando as pre
ciosidades, fruto vigoroso da 
intuição.

Associar o pensamento à 
forma literária foi o triunfo 
que Gilberto Anado alcançou 
em todos os seus escritos, 
mesmo os de feição técnica, 
ou seja de fe.ção jurídica, 
ibundantes em pareceres e 
estudos, um dos quais, entre 
os por enquanto não compen
diados .referentes ao regime

eleitoral, continua palpitante 
e vivo na atualidade.

Hã vários anos, Gilberto 
AÀiado permanece ausente, 
no desempenho de missões 
do pais, e portanto sem dar 
ao meio onde adquiriu fama 
o prêmio dc sua ação estu
diosa. Por isto mesmo, a 
edição de suas obras comple
tas restitui-nos de alguma 
sorte a presença do profes
sor que eü uma vez disse que 
èle era, acima de tudo — 
professor ensinando e apren
dendo, cuníund;ndo-se com 
os estudantes, estimando-os, 
sendo estimado. Um dos úl
timos trabalhos dos enfeixa
dos no primeiro volume de 
suas obras, escrito em 1933, 
descreve uma sessão da Ca
mara dos Deputados da Fran
ça, quando ali se discutia o 
orçamento da Republica e se 
ratinhavam os créditos para 
a defesa nacional. Dêsse de- ' 
bate muitos possivelmente 
não recolheram mais que a 
sensação da luta ordinária dos 
partidos, ao pisso que Gil
berto Amado retirou dêle, 
com lucidez de profeta, esta 
conclusão, que cs fatos con
firmariam tragicamente:

“O mundo* moderno é de 
tal maneira uno; continentes 
e paises se comunicam tanto 
entre si oelos interesses, pe
los deveres e pelos erros, que 
b debate sôbre o orçamento 
da França é um debate sôbre 
a situação geral do mundo". j 

. . .e  o mundo sofreu para 
compreendê-lo.

Seguiu, entem. |felo horá
rio da Central, com destino 
a Recife, o jovem Eduardo 
Ribeiro Viana, filho do sr 
Francisco Ribeiro Viana e 
de d. Maria Monteiro Viana.

O viajante que há pouco 
concluiu o curso de Mecâni
co de Maquinas da Escola 
industrial de Natal, foi a ca
pital pernambucana prestar 
exame para a Escola Técnica 
de Recife, onde -poderá aper
feiçoar os seus conhecimen
tos. r

k
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OS INOCENTES DO 

LEBLON — Genolino 
Amado — Edição da L i
vraria do Globo — Pôr- 
lo Alegre.

TORNA-SE CAMPEÃO DO BAIRRO!

i «  kA /».aGiiEia , traço e desanimado. 
Não aguentava um tranquinha... Seus 
companheiros o chamavam Ze Pamonha!

mas um dia. alguém lembrou-se do Licor de 
Cacau, o lombrigueiro infalível, inofen
sivo e gostoso, conhecido há meio século.

“E’ como um sinal de pre
sença aos acontecimentos e 
ás sugestões de um dos pe
ríodos mais intensos da v i
da mundial e brasileira que 
me animo a reunir em volu
me esta primeira série das 
Crônicas do Rio, publicadas 
inicialmente na imprensa dia
ria” —  diz Genolino Amado, 
á guisa de justificativa do 
aparecimento dêste volume.

Escritas com originalidade 
e vibração, estas crônicas, 
partindo quase sempre de 
aspectos da realidade cario
ca para observações de or
dem geral sôbre o drama do 
nosso tempo, devem ser li
das não só pelo que dizem 
realmente, mas também pelo 
que insinuam.

Assim, seria na verdade la
mentável se êsse impressio
nante documentário' de uma 
época, cujos momentos deci
sivos sofremos na própria 
carne, se perdesse nas cole
ções dos jornais, principal
mente quando visto e apre
sentado através de um tem
peramento e de um estilo 
como os de Genolino Ama
do.

Jornalista no séiítido nobre 
da expressão, o autor conse
guiu transformar-se no dia a 
dia da imprensa, num autên
tico porTX-voz dos seus con
cidadãos. trazendo para a sua 
coluna, com emoção e enge
nho, a imagem palpitante 
duma grande cidade nesta 
quadra de tamanhas convul
sões .

Reunidas em volume, es
tas crônicas valem como um

e IÓGO A» PRI / EIRAS COtHmS a coisa mu
dou: os vermes desapareceram, a saude 
voltou e com eia a força, a energia...

completa mente curado, ele agora «ra 
temido e respeitado. Tomou-se 
até o campeão do bairro! — 6"

LICOR DE CACAU XAVIER
í  UM PRODUTO DO 

UeORATÓWO UCOR DE CACAU XAVIER S. A
JÜTA\ f. - f*rnfi*Zánà* • l/~X - 1

O  gargalo dos Dardanelos
(Conclusão da 2* pag.) 

Grã Bretanha traduz a a
juda gratuita ao Império 
Britânico. O de aue se tra 
ta é de conter desde ago
ra a expansão soviética, 
a qual constitue o bloqueio 
da civilização ocidental, 
principiando pelo garga
lo des Dardanelos, no Me
diterrâneo, para chegar ao 
dominio integral desse

mural do drama do nosso 
tempo.

O volume surge inttgrado 
na coleção “Autores Brasilei
ros” , da Livraria do Globo, 
de Pôrto Alegre,

mar interior e acabar na 
hegemonia do Atlantic? 
com a derrocada da Eu
ropa e a posse dos 6eus 
formidáveis instrumentos 
de ataque e de defesa. Por 
que a Rússia e Europa o
cidental reunidas seriam 
suficientemente fortes pa
ra bater os Estados Uni
dos sozinhos.

Assim, é a nossa mesma 
segurança que está em jo
go, antes as arremetidas 
do agressor potencial, que 
ê o russo. Deter o avan 
ço eslavo não é nenhuma 
política especificamente 
ingfega ou ameriçana, St

a Turquia amanhã per
desse os Estreitos ,a Euro 

pa já não estaria mais so
bre o olho dos barbaros
mas sim debaixo do seu 
Nestas condições, a crise 
grega perde as caracterís
ticas de uma crsa local

para adquirir a importân
cia de um problema inte
ressando a estabilidade e 
o equilíbrio do mundo. A 
cortina de ferro, que hoje

cai sobre a Europa Cen
tral e Oriental prepara-se 
para deslocar-se um pou
co mais adiante e cobrir 
o proximo Oriente, o Me-

Radiofonia
A ’s 20 horas de hoje. a 

Rádio Poli, oferecerá um 
dos maiores programas do
rádio brasileiro: “Grande
Show Gessy” , um patrocínio 
dos famosos produtos Gessy.

Esse |“big-broadcasting" 
reune nomes destacados da 
musica e do teatro nacionais, 
tudo numa orientação de Ri
beiro Filho. .

Também os produtos “Ro
yal” patrocinam ás 20.30 das 
quintas-feiras, interessante 
programa que é bem um 
show com a participação de 
elementos destacados no cast 
da ZYB-5. Amanhã, por

B I S C O U T O S  E 
M A C A R R Ã O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM SE 
A VENDA EM
S O C I L

FONE —  1955 
Av. Duque de O xias, 171

exemplo, nesse programa, 
contaremos com a colabora
ção dc Pimentel e sua Or
questra, Valdira Medeiros e
Zezé Gomes. '  ,

Programa de hojet 
Segunda parle

18.00 — Ave Marta
18.03 — Grande Jornal Potl 

—  2"  edição
18.20 — Cinema do’Ar Lever 
18.25 — Mário de Azevedo
18.50 — Panorama esportivo
19.00 —  Rubens Paz 
19.15 — José Coelho
19.30 — Noticiário Radiofô

nico da Agencia Nacional
20.00 — Grande Show Gessy
20.30 — Carminha Silva
20.50 — Pimentel e sua Or

questra
21.10 — Paulo Tito |
21.30 — Programa “Bôa 

Noite"
21.45 — “Resenha de Noti

cias do Dia” —  SEPAN
22.00 — Prefixo — Encerra

mento

COM ISSÃO E S T A D U A L  DE PR E Ç O S

t . j i  à
Cidadão! ,

Seja intransigente na defesa dos di- | 
reitos que a lei lhe assegura.

Melhore seu padrão de vida comba- | 
tendo o cambio negro.

Siga estas instruções:
Ao pagar o aluguel de sua casa, exi- | 

ja o recibo selado da importância que j 
RE A L  M E N T E  pagou.

Certifique-se na Prefeitura se o | 
mesmo está legal.

Em caso negativo, requeira ao Pre- | 
feito a redução do aluguel.

Não discuta, aja dentro da lei.
____ (Divulgação da C.E.P.).

A L U G A - S E
-uatlop o sepis svui utoo jcpuu o.rteuiuj 
dencia sanitaria, no prédio sito á Rua Fer
reira Chaves, n.ò 71. A  tratar no mesmo
endereço.

LO JA
Passa se o contrato de uma, :io Edi= 

licio Hl LA á rua Duque dc Caxias, 118. 
(ratar no Cia. Radio Internacional do 
Brasil, á praça Augusto Severo, 103.

O n te m ,  n o  T r ib u n a l . . .
(Conclusão da 6* pag )

da pela junta com maioria 
ao candidato do PSD. Recor
reu o delegado da Coligação, 
Vingt Rosado, alegando coa
ção ao eleitorado. Alegava 
ainda que tendo votado '38 
eleitores de outras 6ecções, 
encontravam-se apenas 36 so 
brecartas brancas, as quais 
ariemais não continham so
brecartas amarelas internas. 
Foi relator o juiz Lins Bahia.

Votaram ali 160 eleitores 
da secção e 38 de outras, dei 
xando de comparecer 90 vo

APROVEITEM esta opor
tunidade: colchões, travessei
ros para casal, solteiros e 
crianças, por preços de oea- 
rião comprem na “Colchoa
ria São José”, á Rua dos 
Paianases, 1358 — Alecrim.

d>tci'ranc0 Medio e Orien. 
tal.

Para enxovalho e tris. 
teza nossas, enquanto o 
problema da paz e da guer 
ra consomem horas de vi 
gilia e de preocupações do 
resto da humanidade aqui 
uma elite de palermas dis 
cute a Prefeitura de Santo 
Anastácio e cs lugares da 
mesa da Camara dos Depu 
tados. Estamos em Bizan- 
cio, no ano de 1943, quan 
do os turcos rondavam o 
império romano, também 
já carcomido por dentro. 
No gargalo dos Dardane
los se decide a sorte da Eu
ropa e do mundo.

tantes da lista de chamada.
Em plenário o delegado 

Kerginaldo Cavalcanti, da 
Coligação rebateu a arguição 
de ilegitimidade do delegado 
Vingt Rosado, levantada nos 
autos pelo PSD. Rebateu ain 
da a segunda preliminar le 
vantada nos autos, de ter si
do o recurso interposto fora 
de -tempo, pois ^desconhecia 
qualquer disposição legal que 
determinasse a nulidade do 
recurso, por intempestivo, 
vez que os motivos de coa
ção foram alegados dentro 
do ,pra!So. As nulidades de 
pleno direito podem ser ar
guidos em qualquer tempo e 
instancia. Terminou fazendo 
a juntada de mais documen
tos.

Com a palavra depois o 
delegado Claudionor de An
drade, do PSD, insistiu este 
na arguição da preliminar da 
ilegitimidade do recorrente 
Vingt Rosado. Insistiu tam
bém na preliminar da intem 
pestividade do recurso, so
bre coação, por não ter sido 
alegado após o encerramento 
da votação.

Passando a julgar, o Tribu
nal, por 3x1, reconheceu 
a existência da coação, para 
decretar a nulidade da uma.

T A L H A R I M

“ R O Y A L ”
Treço —  Cr.$ 7.00 K."

D E P O S I T O :
Av. Duque de O x ia *  174 
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América x Fofigiiar.amaiAãà noite
&

Em disputa doT. Quadrangular
O  A le c r im  te rá  u m  sério  o b s tá c u lo  *na e
q u ip e  d o *A t lé t ic o - -J o g o s  d e c is iv o s -N s ta s

d

\ r

dúvida.
A  equipe de Parna- 

mirim pisará o gramado 
do estádio Juvenal La
martine sobejamente 
eredeneiada pelos seus 
uitimos sucessos. O 
quadro está melhoran
do. cada dia, o padrão 
de jogo e o conjunto se 
entende bem.

O . América possue. 
inegavelmente, maiores

Terão prosseguimen
to, amanhã à noite, os 
jogos para disputa da 
Taça Santo Antonio, 
instituída para o ven
cedor do Torneio Qua
drangular, iniciado do
mingo ultimo.

A  próxima rodada 
afigura-se bem interes
sante e pode-se dizer 
que irá comportar par
tidas decisivas. Se o 
Atlético, por exemplo, 
perder para o Alecrim 
e o América levar a 
melhor sobre o Poti
guar. Nessa hopote.se, o.s 
rubros terão assegura
da a posse da taça* ofe
recida pelo cônsul C ír 
ios Lamas qualquer que 
seja o resultado da pele
ja final contra o Ale- 

^crim, no proximo do
mingo. Dai, precisamén- 
te, a importância dos
jogos mareados para, .. ..

: . i - « . * 1 A disposição do seu 1 •*u-
amanha, prinplpalmen- '>no don0( cneontra-se em po
te aquele que irá reunir der do sr. Azi Ttófilo CAh- 

e potigua- [íe, ã Rua J und lai.. U92. no Tí- 
. i rol, um documento perten

cente ao sr. José Barbosa «ia 
Silva, encontrado nás imedia
ções- do Colégio da Imacula
da Conceição.

para o América, não ha j valores individuais co-

Indo ou voltando
Compre na ‘‘Farmacia 
Sau (a Cru*” (|iie está 

em seu raminho

Perdidos &  Achados

americanos 
rinos. .

A  situação dos preli- 
antes é magnifica. O A 
mérica o cu p a lid e ran 
ça, com dois pontos. O 
Potiguar está no segun
do posto, juntamente 
com o Alecrim, a um 't'horrinho Pret0- de ra?a Kas- 
ponto de diferença dos R »
rubros. Tudo íara, por- gá.lo à A v . Hom«es da Fon- 
tanto, para vencer a seca, 1009, ou avisar pelo te- 
partida. que será dura íefone 1.6.8 .2.

Pede-se a quem encontrou 
ou tiver noticia de um ea-

, SELEÇÕES
t  '

& p a ra  M A R Ç O  t j

S^te McHvos que  ine* j 
fazem  crer dtv Deus •

M 1 nha  pnu itie r  ,é  u jn J a n jo  

pacnm^s disso'vmn avtoAfutaJ 

Pí‘iferf s&rdivcai -  ‘fa è fir
A* * C V t  1

... n s  

/ d ,
artigos i 

da  m a io r  | 
atualidade |

COMPRE SEU EXEMPLAR I
HOJE MESMO! ■Ä
CUSTA SO' C r$  0 , 0 0

mo seja João Augusto, 
Reinaldo, Nonato, Erna- 
ni Tico, e, sob a orien
tação técnica de Acos
ta, o time rubro está 
mais capacitado a le
vantar o Torneio, se 
bem que qualquer faci
lidade, na noite de ama
nhã, poderá alterar o 
rur.10 das coisas. E a 
turma do Potiguar está 
animadissima.
ALECRIM x ATLÉ 

TICO
O primeiro encontro 

da «noite vai ser trava
do entre os quadros do í 
Alecrim e do Atlético.} 
Uma peleja de respon
sabilidade para os pe
riquitos que ainda ali
mentam esperanças no 
Torneio.

Os atlotiéanos farão 
forca: amanhã, pelo que 
terá o Alerritn tie se 
emprega 1 bastante pa 
ra evitar surpresas.

Dada a importância, 
portanto, de que se re
vestem os jogos da pe
núltima rodada do Qua
drangular, é de crer 
compareça ao estádio 
da av. Hermes da Fon
seca, na noite de ama
nhã, um publico nume
roso.

C IN E M A  R E X
Av. Rio Branco, 674 —  Fòne,- 1172 

—  H O J E  ------

Du Barry era um pedaço
Elegante comédia com Red Leston e Lucille Báll 

Breeds: — Cavaleiros Cr.S 5,00 —* Senlioras Cr.S'2,50

—  Amanhã e depois —
,Ann Sothern e Melvin Douglas 

peia primeira vez rfum filme! E foi um torvelinho de ámôr,
ciúmes e gargalhadas! o

Quarteto de Amor
Ela é toda musica, entretanto ele é todo do carinho!

E não afinam —  Um encanto de cométTa feita 0ara rir

—  Sabado a terça —
O mais tremendo drama de conciencia que o 

cinema já apresentou! *

O que matou por amor
Ele fugiu justiça dos omens mas não conseguiu fugir

a da sua conciencia ; .
S

O Rio Branco venceu 
o Paulicéa

No campo do ABC, 
em Petropolis, realizou- 
se na tarde de domingo, 
animado encontro de 
futebol entre as equi
pes do Rio Branco e do 
Paulicéa F. C.

Apesar da fraca arbi
tragem do sr. Mario 
Ventania, a peleja de
correu em perfeita or
dem, terminando com a 
vitoria do Rio Branco, 
pela contagem de 3x1. 
Golearam para os cruz- 
maltinos Balú e Severi- 
no (2), tendo Miguel 
marcado o tento de 
honra do Paulicéa.

. .Destacou-se no ti
me vencedor o centro- 
médio Gonzaga enquan
to os demais apareci
am no mesmo plano, es
forçando-se para o êxi
to alcançado.

j Ouçam ZYB-5 j 
| Radio Potí 

<!e Natal
. - — - J * j. < f

Brilhe ram cs paulistas nas eliminator 
pata o sül-americano de Atletismo

Io

VARIAS ESPORTIVAS
O América, dc- Belo Horizonte, telegrafou a 

Valsechi, em Buenos Aires, comunicando-lhe 
que aceita sua proposta anteriormente feita. Por 
c-sta proposta, o meia argentino que atuava no 
Botafogo, do Rio, custará ao clube belorizontino
>10 mil cruzeiros por dois anos de contrato.

*  * *

O campeonato sul-americano de atletismo 
terá inicio no proximo dia 26 e terminará a 4 de 
maio. As provas serão realizadas nos seguintes 
dias; 26, 27 e 28 de abril e 1, 3 e 4 de maio. As 
duas pi'0vas iniciais serão disputada . mâl.- e 
as outras durante o dia.

O dianteiro Bidon, que ha muito v i’ : •’ ■
fendendo o Madureira, p;-sara pr.ra • f- u;u j 
do São Cristovào. O referido jogador as-inquj 
contrato com o grêmio da rua Figueira de M -lo. •

Grande perda vem de sofrer o futebol bra
sileiro com a morte prematura do atacante Isa- 
ias, que integrava a equipe profissional do Vas
co da Gama.

* * »

A terceira eliminatória de atletismo para o 
proximo campeonato sul-americano, realizada 
na pista do Fluminense, domingo, teve no atle
ta paulista João Oitica a figura de maior realce, 
porquanto os dois únicos recordes brasileiros 
estabelecidos na competição foram por ele con
seguidos. nas ‘provas de 3.0Ü0 e 5.000 metros ra -. 
sos.

Hoje á noite, no Rio. em jogo amistoso, me
dirão forças as equipes do América e do Madu
reira. Nesse encontro, que será no campo dos 
rubros, o grêmio de Campos Sales estreará Gil
berto, que pertenceu ao Náutico, de Recife.

C O N V IT E
A  firma comercial “Move- 

laria São Pedro” , estabeleci
da á rua Amaro Barreto, n° 
J250( desta capital, convida 
»eus empregados Fmnciscó 
Gonçalves do Nascimento e 
Bosncrges A lves da Costa, 
para comparecerem ao servi
ço dentro do prazo de 8 dias, 
sob pena de demissão por 
abandono de emprego.

Natal. Io de Lbril de 1947.
Miguel CaanJo Filho, Pro

prietário da firma.

Mineiros americanos
vcltam ao trabalho

WASHINGTON, 0 I U. 
P. i —  O governo informou 
que dr>s 400.000 mineiros 
do carvão pertencentes ;m 
sindicato de John Lewis. 
54.000 voltarem ao traba
lho .apesar da sua ordem 
de não entrar nas minas 
perigosas. Mas. a grande 
maioria dos mineiros per
manecem em greve.

RIO, 8 (Meridional) — Lucio de Castro;
Realizou-se, ontem, na pis a Weinsenthal. 
do Fluminense, a segunda | 1.500 metros rusos
eliminatória para formação .lugar: Agenor Silva; 2o: Ro
da seleção nacional que c .m- que de Abreu; 3o: Paulo Se- 
petirá no sul-amerieanu de bastião.
atletismo.

Participaram atletas gaú
chos, paulistas e cariocas. Os 
bandeirantes venceram quasi 
ludas as provas.

Foram os seguintes os re
sultados verificados:

110 ínetros rasos — Decla- 
ton — Io lugar; Celso Dória, 
paulista, e. Francisco Moura, 
ambos com o mesmo nume
ro de pontos. Coube o 2o lu
gar a Ciro Costa.

200 metros rasos — 1“ sé
rie — Io lugar: Osmar Bru
no; 2o: Creso Araújo; 3o: Ge
raldo Luz.

200 metros rasos - r  2* sé
rie —  Io lugar; Emilio Schenk 
2° João Abreu; 3o: Hélio
Trevisan.

Arremesso do disco — De
— Io lugar: Celso D6- 

i :n; 2°: Rubens Costa; 3o:
Fraiuisco Moura.

Salto em altura — Moças 
— lú lugar: F.lviri Morg: 2o 
Aiit Wiihocít; 3°; Vunda dos
S..íiI(ts,

110 n i tros com barreiras 
1° lugar: H .lio Pereira:

2": G.istão Mesquita Neto; 3o; 
Nestor Ribeiro Tavares.

Arremesso de dardo — Io 
1 gar: Honorio Morais; 2o:

3.000 metros rasos — Io 
lugar: João Oiifca.

Maratona (percurso de ,. .  
22.500 metros) — Io lugar: 
José- Berger; 2o: Rui Costa; 
3o: João Cavalcanti.

Moças —  100 metros rasos 
— Io lugar; Melania Luz; 2o: 
Stela Ardinghi; 3o: Lucila
Pini.

10.000 metros (31 voltas na 
pista) — Io lugar: Sebastião 
Monteiro; 2o: Germano Bel-

3o: H e in s ' chior; 3o: Marfoèl Ramos. *V 4()0 fnetr os rasos — Io lu- 
Lançumento dc dardo para gar: B.-nedito Ribeiro; 2o:

moças — Io lúgai: fLbette' Rosalvo R-mos; 3°: Osmar
Zoet; 2o: Erig'te Mach;*’ 3o: "Romano.
Ruth Siummel. . 1 3.000 metros rasos (nove

150 metres rasos — Deela- voltas na pista) — Io lugar: 
ton — Io lugar: Francisco João Soares Oiticaf 2o: Dor-
Moura; 2o: Rubens Cosia. Imano Lima; 3o: Wéfner Ma- 

Salto com vam — Ia lugar: galhães.
Lucio de Castro; 2“ : Siriibal- 
do Gerbasi.

Arnmesso de marle-lo — . 
Io lugar: Bento Camargo; 2o: | 
Dario Tavares; 3o: Bindò
Guida.

Revesamcnto de 4 x 1 0 0  —  
Ganhou a turma composta de 
Melania Luz. Lucila Pini e
Benedita de Oliveira,

Arremesso de peso para 
nKças — Io lugar; Brigiitc 
M.eh; 2": Ruth Slummel.

Salto triplo — lu lugar: 
Geraldo de Oliveira; 2o: Ma
rio Rtehnrd; 3o: Ilelio Silva.

Declaton — Contagem fi
nal — Francisco Ijíoura 5.530 
pontos; Celso Dória e Rubens 
Costa, 4.800 pontos.

O M E LH O R  PO N T O  DA RU A DR. B A R A T A
Traspassa=se o Contrato do melhor ponto da rua Dr. Bara= 
ta, com 3 portas de frente, dependencia c um sa’.ão no nadar 
superior. A L U G U E L  A N T IG O  E C O N T R A T O  A T E ’ 

1951. Propric para qualquer ramo de negocio.
A tratar com SOARES. Av. Tavares de Lira, 88 —  Natal

Albano segue hoje para o Maranhão
O “meia” abecedisía foi contrata
do pelo Sampaio Correia F. C.

Coloque o conforto acima cio
dinheiro

Com o seguinte orçamento, terã V.S., LU Z  í; R AD IO

cm sua fazenda

Um cata Ventos \\ incharger 6 volts SU PER  
Um Radio “Zenith”  mod. 5. B. 042 c faixas
ampliadas.......................................................
Uma Bateria “ A T L A S ” de 21 placas . . ..

1.400,00

3.000. 00 
600,00

5 . 0 0 0 . 0 0

E’ quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

D E S T R IB U ID O R E S  :

S  E  P  A  N
Rua Dr. Barata, 194 —  Natal

H O  Sampaio Correia J Albano vai assinar 
F. C.. de São Luiz do 
Maranhão, procurando 
reforçar a sua equipe 
com valores do nosso 
futebol, fez propostas a 
Zeno. Albano, Gageiro 
e Viana, este ultimo 
vinculado hoje ao Es
porte Clube Bahia, com 
o qual assinou contrato 
por um ano. , ' ,

Voltaram-se, assim, 
para os dois craús abc- 
cedistas e o zagueiro 
tricolor as pretensões 
do clube maranhense, 
que fez aos mesmos no
vas propostas.
A L B A N O  C O N T R A 

T A D O
Dos tres jogadores 

natalenses, um já se de
finiu. Foi Albano da 
Silva, o valoroso meia- 
direita do ABC e inte
grante do selecionado 
norte-riograndense.

contrato cor.i o Sampaio 
Correia, por um ano, 
mediante luvas de 4 
mil cruzeiros e ordena
do mensal de-novecen
tos cruzeiros.

O “meia” abecedista 
segue hoje à tarde, de 
avião, para São Luiz.

Ontem’. Albano pro
curou a nossa reporta
gem, afim-de apresen
tar suas despedidas, pe
dindo-nos torna-las ex
tensivas aos seus ami
gos e fans, por não dis
por de tempo para fa
zê-lo, pessoalmente.

B i S C O Ü T O S  E 
M A C A R R A O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM-SE

A V E N D A  EM
S Ü C 1 L

FONE —  1055 
Av. Puqu* el«- C »v ii<1, <74

/



Reform a o S uperio r uma decisão do Regional
Ganhou o PSD o “caso” 
de Baixa Verde e Taipú
Houve un an im id ad e  no p ro v im en to  do recurso

... O Tribunal Supe
rior RIeltoral, segun
do noticias partícula-

res chegadas esta tar 
de a esta capital, deu 
provimento, por una
nimidade, em sua ses 
são de hoje, a um re

curso do P.S.D. des= 
te Estado contra a 
anulação do pleito

em Baixa Verde e 
Taipu, feita pelo Tri 
bunal Regional Elei
toral.

Essa reforma pela 
instancia superior, 
de uma decisão do re 
g!onal, como que é 
também o desfecho 
de todo o caso eleito
ral do Rio Grande 
do Norte.

O rumoroso caso, 
hoje resolvido, vinha 
provocando intensa

espectativa e interes
se nc Estado. E, com 
o seu vereductum es 
tará praticamente e= 
leito governador o

deputado José Vare
la, candidato do P. 
S. D.

D I Á R I O  D E  N A T A L
NATAL —  Quarta-feira. 9 de Abril ile 1947

Em Natal o senhor Alfredo De Los Rios
Viaja a serviço da Companhia Luscomb-Detalhes

Procedente de Dallas. no 
Texas, chegou ontem a Par- 
namirim um aparelho mono
motor Luscombe- Silvaire. 
pilotado pelo aviador civil 
Álíroão de Los Rios, que em 
vôo solitário percorre as A 
méricas do Norte, Central e 
do Sul. tendo já estado'em 
Belem. São Luiz e Fortaleza.

Um dos objetivos da via-

O N TEM , NO T R I B U N A L  R E G I O N A L  E L E I T O R A L

Urnas da 23a. e da 26a. zona
D eb ates  e decisòes--N ovos a n u la m e n to s ^ p o r m otivo de coação

Nos julgamentos de ontem, 'para decretar a nulid. de da soa do delegado da Coliga-i Ua Instalação dos trabalhos
continuaram na pauta dos urna. '  • * ------ -- — -- J- --------------
trabalhos do Tribunal os re-
eursos correspondentes a ur
nas da 28a zona. S. Miguel. nicpio de Luiz Gomes, apu- 'cia do local da audienciã tor
A resenha dãs decisões foi a ( rada pela junta com maioriá 1 nava impossível o seu com- 
seguinte: « j ao PSD. Recorreu Elisiario parecimento para assistir a

— Urna da 5a secção, apu- Cunha da Coligação, alegan- 
rada pe la  junta tom maioria do coação e o funcionamento 
ao candidato do PSD. Recur-, da mesa no quartel do des-

çào, não de Luiz Gomes, on da mesa, nem de encerramen• ■ •
ue se reahzára o pleito, mas to, desde que ao Tribunal es

—  Uma da 18a secção, mu de S. Miguel, q jepela  distan. |ses documentos não hSVlam
chegado, apc-nas surgindo a
gora c.s modelos oficiais pre
enchidos sem se saber como, 
entendia ser *uila a votação. 
Não sabia em que hora fora 
instalada a secção nem tam
pouco a hora em que foi en
cerrada a votação, notando- 
se ainda que não havia a mí
nima referencia aos delega- 
doá e fiscais ali funcionando 
de modo a serem identifica
dos a que agremiação per 
tendam.

Passando a julgar o Tribu
nal, por 3x1 manteve a de
cisão da junta.

inquirição das testemunhas.
O Procurador deu parecer 

rtgcitando toda, os motivos 
de nulidade alegados.

Passando o Tribunal a jul 
gar. quando o juiz Carlos Au

so do delegado Vingt Roí a- tacamenio da Força Policial, 
do. da Colig..ção. Relati r. Foi relator o ju.z Carlos Au- 
juiz Canindé de Carvalho. gasto. ~

Do relatorio constava a ; t  alando em picnario, o de- gusto já havia votado nogan 
impugnação da votação, oíe legado Kerg.n.*ldo Cavalcan- j do prov.mento ao recurso, a 
reurda pelo ,delegado Vingt ti, da Coligação disse que pa- decisão foi adiada até o ex- 
Rosado, da Coligação, no ato ra provar a coação bastava peditme da tarde, em virtu- 
Ua apuração, alegando coação a própria ata de instai .ção. de de Haver pedido vistas 
por falta de garantias ao e- | «.>».umento onde se consig- do processo o juiz João Ma- 
iíitorado, funcionamento da nára que a eleição se reali- ria.
mesa em residência de um 2ara no quartel da Força Po j Reiniciado os trabalhos da 
prócer govemista, alem de Itcial na povoação de José tarde, foi a decisão conclui- 
eleitores estranhos á secção da Penha. A falta de próíes- |da, reconhecendo o Tribunal 
terem votado sem a devida to opor.uno não tirava o sen- por 3x2, a existência da coa 
ressalva. O uel gado do PSD. tido da nulidade, sabido que ção. para decretar n nulidade 
presente á apuração, levan- a lei nroibe a permanência dc da urna 
tara a preliminar da iltgiti- soldados a metíos dc 100 me-
midade do recorrente, p >r 
falta de nomeação para fun
cionar na qualidade de de
legado.

Votaram ai í 75 eleitores d.i 
secção e 49 de ouiias. deixJu
do de comparecer 125, ou se
ja 41% de abs.enções.

Das autos constava unta 
declaração do juiz local, Pt.- 
lr.pidas Fernandes,' dizone ff 
que na 2Ga zona, durante s.3 
eleições, houve troca de ur- )

tros do locai da mesa recep
tora. sob pen3 de nulidade. 
Na especie se tratava de elei 

| ção realizada dentro do pro
prio quartel. Antes de tetmi 
nar fez a juntada de docu- 

I mentos ao processo.

Com a palavra, o delegado 
Amando Siqueira, do -PSD. 
disse que a primeira nulida
de arguida — <le ter a elei
ção se realisado no quartel

nas na distribuição por see- j nat* Lnha procedência em
vista d„ declaração do pro
prio juiz ela Zciiu, justifican-

çôcs e apurações defeituosas 
em vista da incompetência j 
das junras apuradoras. Ess. j <lu tylo ao l^mpo da distri- 
documento foi desUobr&dn j b-iÇ&odos locais não havia

ali foiÇa policial acantonada.em copias para junt.da ao< 
demais processos daquela zo-

Nas razões orais, o dele 
gado Kerg.naldo Cavalcnnt., 
da Coligação, fu.ou, como mo 
t.vo dc nulidade no ntncio- 
namento d., mesa em casa de 
um prócer p.-sseuisia, o que 
ainda mais fortalecia o arga 
mento d j coação que leri i 
ocorrido em S. Miguel. Fri
zou que 8 sobrecartas dc elei
tores de outras secções, sem 
a devida ressalva, haviam si 
do apuradas e computadas 
pela junta, não obstante im 
pugne ção oferecida pelo dt - 
legado da Coligação.

O delegado Amando Si
queira, do PSD que fa
lou a seguir, que alegou 
a improcedência, como mo
tivo de oiulidacle. a lo
calização -da mesa em resi
dência particular, em virtude 
de não haver sido protestado 
em tempo habil pela parte 
interessada, que só agora re
clamava. Finalizou sustentan 
do a ilegitimidade do recor
rente. 4 | »

O Procurador regeitou to
dos os fundamentos alegados, 
inclusive a preliminar pesse- 
diíita da ilegitim dade do re
corrente Vingt Rosado.

Passando a julgar, o Tribu
nal regeitou por 4x1 a preli
minar da ilegitimidade, sen
do voto vencido o juiz Lin., 
Rah.a. No mérito reconheceu 
per c“ 2 a coação alegada,

Igu 1 declaração fez. o presi
dente da mesa. Quanto á coa 
çâo considerava não provtt- 
da, embora se tivesse feito 
referencia na ata da apuração 
Concluiu f-.zet.do a juntada 
de docujnentOg aos autos.

O. delegado Kerginaldo Ca 
valcanti pediu novamente a 
palavra, para replicar, em 
vista do novo documento a- 
presemado que nada mais 
era que uma justificação, .on 
dc uma das testemunhas ar
roladas depusera dizendo não 
sabia si no dia da eleição ha
via ou não soldados no quar 
tel. Que a citação da parte 
c< ntraria fora feita na pos-

—  Urna da 8a secção, da 
23a zena, Caraubas. não apu- 
ruda pela junta, em virtude 
de impugnação oferecida pe
la coligação, alegando preli- 
niinarnuntc incompetência 
constitucional do juiz muni- 
c pal Euvaldo Poti Martins; 
que . a ata dc encerramento 
fôra lavrada no proprio mo
delo oficial, estando o nume
ro dos eleitores escritos em 
algarismos e nâo por extenso.

Em plenário, o delegado 
Amando Siqueira, do PSD. 
referindo-se aos fundamentos 
da impugnação cia Coljgação, 
entendia não constituir mo
tivo de nulidade a lavraturn 
do ata em p pcl qtíe era o 
proprio modelo oficial,

,0 delegado Kerginaldo Ca
valcanti da Coligação, dis
S" que a ínexistcncla da ata

gem do aviador De Los Rios 
se prende a necessidade de 
levantar um mapa completo 
para uso de pilotos comerci
ais e propaganda dos aviões 
Silvaire. O vôo, sem duvida 
de grande valor para a avia
ção amadorlSla, foi patroci
nado pelos produtos "INTA- 
VA", distribuidoj pela Stan
dard Oil Co. of Brasil, que 
em todos os pontos da esca
la vem, não só se encarre
gando do abastecimento, co 
«Ui proporcionado ambiente 
a que todos os interessados 
verifiquem o grau de desen
volvimento atingidos pela 
Luscombe na fabricação dos 
seus aviões. »

Todo metálico, com instfu 
mentos que permitem voar 
em criucas condições atmos
féricas, com aparelhagem de

nas. o avião do aviador De 
Los Rios sem duvida desper 
tens curiosidades nos' ?neios 
aviatórios de Natal, 'cidade 
ovule inúmeros são os pilotos 
• os entusiastas da aviação.

Ontem após sua chegada, 
vários vôos de cortezia foram 
proporcionados a elementos 
de destaque e hoje outros 
seriam levados a efeito, in
clusive com jornalistas es
pecialmente convidados.

Daqui prosseguiria o avia
do até Buenos Aires, através 
dor De Los Rios amanhã pa
ra João Pessoa e Recife, in- 
sando os Ande?" e regressan
do aos Estadog Unidos via 
Pacifico.

Antem. no consulado Ame 
ricano jantou o itinerante ern 
cempanhTã do consul e do

rádio e para viagens notur-, Prefeito Silvio Pedrosa.

D e  p ro n t id ã o  o PCB!

—  Urna da 3a secção, dn 
26a zona, S. MiguM, apura- 

ICominua na 4a pagina)

COM PRE seus moveis 
de ti,na só vez e 

PAOITE n«»r mês pelo 
CR FIU M O VEL da 

’10RILIARIA M A R T IN S  
Rua Fr«; Migtielinho. 138

ESTA SENDO ACEI
TA CORRESPON
DÊNCIA PARA  
O JAPÃO

Comunicam-nos da 
D i r etoria Regional 
dos Correios e Telégra
fos que poderão Ser a
ceitas, doravante, car
tas destinadas ao Japão, 
dentro dos limites de 
pêso e dimensões pre
vistos na Tarifa Postal.

Hoje, a reunião da 
Cruz Vermelha

Ao contrario do que 
noticiamos ontem, só 
hoje ás 20 horas será 
realizada a reunião da 
Cruz Vermelha Brasi
leira, filial do Rio Gran-

de do Norte, em sua sé- 
de social, á Av. Rio 
Branco.

Estão sendo convida
dos todos os diretores.

(Conrusão da Ia página)

te efetivo sr. José Li
nhares, só na próxima 
semana reassumirá o 
seu posto.
ESTUDO DO PROCES
SO DA “JUVENTUDE  

COM UNISTA”
RIO, 9 (Meridional)

—  Segundo fomos infor
mados, o Ministro da 
Justiça, através de seus 
orgàos, jurídicos, inici
ou os estudos referen
tes á organização “Ju
ventude Comunista”, a- 
fim-de remeter ao Pre
sidente da Republica o 
processo referente ao 
assunto.
ENTREGUE O 

RELATORIO
—  Tendo sido fixado pa 
ra sabado o julgamento 
do processo contra o 
Partido Comunista, o 
relator prof. Sá Filho 
fez entrega, ontem, a to 
dos os seus colegas, dc 
cópias do longo e minu
cioso relatorio sobre a 
matéria. Falando aos 
jornalistas que se acha

vam no Tribunal Supe
rior Eleitoral, o profes
sor em apreço declarou 
que o processo encerra 
ama matéria delicada e 
complexa que será apre
ciada pelo Tribunal com 
espirito de absoluta im
parcialidade. O julga
mento, provavelmente 
nâo será concluído na 
sessão de sabado, pois 
sáo numerosas as peças 
a serem examinadas, e 
que requerem minucio
so e atento estudo por 
parte do Tribunal. Fun
cionarão no julgamento, 
alem do Ministro La- 
fayete de Andrade, o 
professor Sá Filho, o 
Ministro Ribeiro Costa, 
e os desembargadores 
José Nogueira. Cândido 
Lobo, Rocha Lagoa e 
Plinio Guimarães. Será 
procurador o sr. Alceu 
Barbedo. O presidente 
do Tribunal,
Lafayete de Andrade, 
Falando aos jornalistas 
sobre o julgamento de 
sabado, declarou: “A

A C I D A D E

O Prefeito leve uma idéia 
felicíssima ao pensar erigir 
um monumeslo no local on
de foram sepultados «quui 
duas cenienas de soldados e 
oficiais americano^ mortos 
no cumprimento do dever. 
Apenas, desejamos que a 
ideia tome corpo e dentro de 
algum tempo possamos as
sistir á inauguração do mo
numento, no qual serão gra
vados os nome, de todos os 
que pereceram nesta área. 
De resto, será esta a melhor 
maneira de demonstrar o 
nosso reconhecimento por 
esses bravos que tão galhar
damente souberam ser dig
nos de nossa estima e admi
ração.

Toda cidade estará preaen- 
te amanhã ás homenagens 
de saudade que serão pres
tadas á memória desses jo 
vens. E nem poderia ser de 
outra forma Convivendo 
durante quasi cinco anos 
com milhares de filhos da 
terra de Tio Sam, habituá
mo-nos os natalenses. a com. 
preender o seu valor, des
prendimento e abnegação. 
Eles joram parte ativa no 
progresso c no desenvolvi
mento de nossa cidade que 
muito ficou a dever-lhe nes
ses anos de convivência sa
dia. A  ultima cena do gran
de drama vivido nesta terra 
com oc americanos, termina
rá amanhã com a traslada- 
çáo dos restos '"mortais de 
volta á palria. Depois guar
daremos apenas a recorda
ção do que foram aqueles 
duros anos de guerra;

A  idéia do Prefeito, por
tanto, deverá ser levada 
adiante. E merece o apoio 
de toda população potiguar. 
— Y .

As casas permanece= 
ram toda a noite
as escuras

Esteve na manhã de hoje, 
em nossa redação, o sr. Mil
ton Mendes de Oliyeira, .que 
nos informou que. durante a 
noite de ontem, todas as co
sas de residência do quartei
rão da rua A ri Parreiras, 
compreendido entre as rnas 
Agostinho Leitão c João 
Carlos, permaneceram ás es
curas.

Por mais que telefonassem
Ministro 'para a I*ront‘dSo dc Luz, na- 

1 da, entretanto, até ás 8 ho
ras da manhã de hoje^ havia 
sido tomado em matéria de 
providencias.

Questões do Rio G. rio Norte
Julgamentos, ontem, no T. S. E.

Em sua sessão de ontem, o 
Tribunal Superior Eleitoral 
julgou os seguintes casos do 
Rio Grande do Norte:

— Urna de Muriu', Ceará- 
Mirim. anulada pela Junta 
por incoincidencia, decisão 
homologada pelo TRE. O

TSE mandou o TRE reexa
minar o material da uma.

— Recurso da Coligação, 
da apuração de uma urna de 
Macaiba, com provimento 
negado pelo TRE por defei
to formal na inlcntação. O 
TSE homologou decisão do 
’IRE.

£m homenagem á memória dos americanos mortos
>.hegou o C e !. C la u d e  B . A v e r a E n c o m e n d a ç ã o -C o rô a  em  n o m e  d e  N a t a l

Serão realizadas, a -1 organizado consta a en-
nanhà nesta Capital as [ 
lomenagens do povo e ' 
do goyerno em homena
gem á memória dos sol- 
lados, oficiais e civis 
tmericanos mortos du
rante a guerra em so
o brasileiro.

As homenagens terão 
"> patrocínio do gover
no estadual, das tropas 
'ederais aqui sediadas 
3 da municipalidade da 
Capitai e da programa

comendação dos corpos, 
toque de silencio e a 
oferta de uma corôa em 
nome da cidade.

O cortejo fúnebre 
partirá de Parnamirim 
ás 8 horas, devendo a
tingir á praça do cáis

do porto ás 9 horas. Ali 
estarão as autoridades 
civis e militares, e a ce

rimonia será iniciada 
com execussão dos hinos

brasileiros e americanos 
pelas bandas militarse

Após a encomendação 
dos corpos, será execu
tado o toque de silen
cio, iniciando-se então a 
trasladação dos 214 cai
xões para o cais do por
to afim d eserem trans
feridos para o navio.

Afim de assistr ás so
lenidades chegou a Na-- 
tal. na tarde de ontem, 
o Coronel Claude B. A - 
»em ,Ccmanding Ofíi-

cer Headquarters, A - 1 aigus tempo o Major 
merican Zenal Ameri-1 Franú M. Green, Co-

manding Officer, Sou
thern Section, Ameri
can Graves Registrati
on Service.

can Graves Registrati
on Service. Na execu
ção do mesmo serviço, 
já aqui encontra-se há

N O T A
O  I n t e r v e n t o r  F e d e r a l  n o  E s t a d o ,  o  C o v i a n d (  

da G u a r n i ç ã o  M i l i t a r  d e  N a t a l  e  o  P r e f e i t o  da  C a p i 
tal. c o n v i d a m  a to d a s  as  a u t o r i d a d e s  f e d e r a i s  c  e s t a 
d u a is  e  u p o p u l a ç ã o  e m  g e r a l ,  p a ra  a s s i s t i r e m  a o  e m  

b a r q u e  d o s  r e s t o s  m o r t a i s  d o s  j f ic io is  e  s o ld a d o s  a 

m e r , c a n o s  m o r t o s  c m  s ó lo  b r a s i l e i r o  n o  c u m p r i m e n 
to  d o  d e v e r .

A  c e r i m o n i a  fprá h ig a r  na  p r o x i m o  q u i n t a - f e i 
ra ,  d ia  10, ás 9 h o r a s  d a  m a n h a , n a  P r a c a  f r o n t e i r a  
c o  Caie (to P e r z o .  '

sessão de sabado será 
uma reunião como qual
quer outra, estando as 
portas como sempre a
bertas ao povo. como é 
natural em face da aflu
ência incomum de pes
soas que ali deverão o
correr, em virtude do 
interesse que desperta 
o assunto. Apenas, co
locarei mais 2 guardas 
no policiamento e não 
permitirei a entrada de 
fotografos. cujo traba
lho no recinto do Tribu
nal. que é pequeno, po
deria prejudicar a ma
nutenção de ambiente 
socegado”.

Caicó tem novo 
prefeito

Em atos de ontem, o 
sr. Interventor Federal 
exonerou, a pedido, o 
sr. José Torres de Arau 
jo, do cargo, em comis
são, de prefeito do mu
nicípio de Caicó, no
meando para substitui- 
lo o sr. Manoel V ic e n te  
de Araujo.
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Cruzeiros
enchentes

O TER R O R  
B O L C H E V IS T A
(De um observador social-

Ttdos aqueles que visitam 
a Rússia, coin vontade de ver, 
afirmam que oãò viram aqui
lo que pretendiam ver, em 
virtude da vigilância da Cen
tura. Sabc-se da ex.stene;a 
de um regime onipotente, on
de a lei continua a ser a 
vontade do chele e onde o 
direito continua á ser aquilo 
que é conveniente aos deten
tores do poder do Estado. 
Porem, como. ne?te mundo 
indiscreto, nada se esconde, 
aos poucos apdrecem os re
latos dos processos terroristas 
que lá imperam para manter 
e assegurar o governo.

Um dia, a claridade há de 
ser feita sobre tudo isso e há 
de se verificar que’ o Terror 
francês, quando da ditadura 
de Robespierre, é inocente e 
suave diante do atual terror 
russo. •

Aliás, pensam as eminên
cias pardas do Comunismo 
universal, que é o terror 
sem duvida a melhor e a mais 
eficiente arma de domínio. 
Com ele, com as facilidr.dcs 
de irresponsabilidade de ci
ma e do medo de baixo, tu
do deve correr ás mil mara
vilhas. Toda a educação que 
se faz é nesse plano, para 
arrancar do homem qualquer 
espirito de tolerância, qual
quer pendor pela justiça, 
qualquer forma de sentimen
talismo, porque o sentimen
talismo é um dos m a » peri
gosos males burgueses.

O Terror francês passou 
ujn dia. Até os covardes se 
revoltaram contra a situação 
cada vez mais desumana. 
Um dia desapareceram todas 
as formas parasitarias da re
volução e os povos tiveram 
o direito de se governar a si 
mesmo. Isso. porem, não 
acontece agora O terror boi. 
chevista ainda não passou. A 
política das eliminações radi
cais continua entusiasmada e 
feroz. Subsiste, com todas as 
suas consequências, a politiea 
do "crê ou morre".

E o pior é que essa politi- 
ca, que* permanece, ao invés 
de diminuir em sua eficácia, 
procura aumenta-la todos os 
dias, á medida que aumentam 
as pretensões Imperiais do 
bolchevismo. O terrorismo 
não está só na Rússia. Esta 
também na Alemanha, na 
região em 
minam, 
zinhos do império moscovita, 
onde a ação do governo de 
Moscou se íaz sentir, com to
do seu peso,

E esse terror desce sobre a 
desgraçada Polonia, com uma 
inclemência nunca alcançada. 
Ela recai sobre um povo cas
tigado, o mais possível, pela 
truculência nazista. Num 
pais arruinado, onde um po
vo miserável sc aflige nos 
horrores da fome. caminha, 
contudo, o terror bolchevista.

Um velho pais católico, cu
jo povo não fez outra coisa 
senão lutar pêla liberdadt ; 
um povo de civilização pro
pria, de cultura fixada e cons. 
ciente, quando pensa que vai 
ficar livre de conquistadores, 
recebe-os de novo, exigentes 
e cruéis, não escondendo, na 
sua crueldade, a rivalidade 
secular dc civilizações anta
gónicas,

Ainda agora o Tr'bunal i 
Militar de Cracovia condenou 
á morte sete estudantes uni
versitários, acusados de filia
ção á liga para o combate ao

■o .» ô t ) î o v a « f ô
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FAHl.AM fc« ifvrv£.s> HO L A T t  l í .  —  os cumpvujiufls da 
Mesa da C amar a «'os Deputados, recentcrr.ente eleita, lendo 
á frente sc-u »residente, deputtdo Samuel Duerle. leram re
cebidos, nc Catele, em visita de corlczia pelo presidente da 
Republica. Vemos na rravura adma um íleç*ante do senc- 
ral Dutra cm caicstra cem o presidente do Camara (Servi
ço da "Agencia Meridional", para o D IA r-IO DE HAT.M-)

m a r a d o s  D e p u ra d o s  
o por var o > Estadas

RIO, 10 (.Meridional) —  Ileumu-sc a Co
missão de Finamas da Camara para tratar dos 
t reditos dc auxilio aos flagelados das inunda
ções do nordeste, sendo aprovac > 'm preieto 
juo autorira o governo a abrir um cr dito exlra- 
trdinario de 20.000,000 de cruzeiros que scrãc 
empregados no socorro ás vitimas das enchen
tes no Distrito Federal, Pará, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernam
buco, Alagoas, Rio de Janeiro c M ir ts Gerais.

Providos os recursos
Provinham do P. S. D. potiguar

Poderá ser cancelado 
o registro da J. C.
Requisitado o processo pelo Minisíi o

RIO. 10 (Meridional) —  Informa um ves
pertino que a “União da Juventude Comunista'’, 
no dia 29 de março oUimo, obteve registro como 
uma associação de e cen
Ri que tal registro, porem, poder.i s*'r > I ; .
Ontem, o Minisíro da Ju
so referente á organização para um exame defi
nitivo. conckie a informação.

10 (Me r bienal) —
sua sessão de ontem, o 

! TSE «leu pravim?nto a mais 
3 recursos Interposto pelo 

| PSD, «lo Rio Craude do Nor 
jle, contra «feciaões do TRE 
(potiguar. Determinou o rèfe- 
i,ido T.S.E. qye seja apurada 
■ 4 votação de 2 aÇcçõfts *lo 
nutuic pio de B: ixa-Vérd« e 
outra do tnimiclpij tio Goia- 

<:;de a ron nf. , • u 
ca do sr. G e o i <£> Avct.no 
' bteva : aioria. . voto.'

Retine-se a C. EL do 
P. S. D.

RIO, 10 (Meridional) 
—  Convpcado pelo seu 
presidente, reune^se, ho
je, o Coilselho Nacional 
do PSD. O referido Con 
selho tomará conheci
mento do caso paulista 
e deliberará sobre im
portantes assuntos que 

! are a ULgação DemocraU- | dizem respeito á vida 
! ca. ; . I partidaria.

■OSVALDO .U i ANH a  isA  W íLblDLNClA  DO C. STTJA 
ONU — O sr Osvaldo Aranha, presidente do Conselho «le 
Segurança das Nações Unidas para março, na mesa da con
i rcacia, antes de proceder p abertura da 115a reunião em 
que ele peupuria a presidência pela primeira vez. «Foto I .

N S ), Serviço da "Agencia Meridional", para 
o DIÁRIO DE N ATAL
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UM NOVO BRADO DE ALER
TA  AO POVO BRASILEIRO
DECLARAÇÕES 00 CARDEAL CAMARA

RIO, 10 (Meridional) —  O Cardeal Arcebis
po «lo Rio de Janeiro, depois de fazer diversas 

declarações ,afirntou que “O totalitarismo não 
sc coaduna com as cosciencias que se formaram 
ia luz do Evangelio.’5 Finalizou Dom Jaime a 
ua entrevista .afirmando: “Estou certo de que 

cumpro com o meu dever, alertando mais uma 
v oz a patria brasileira contra os perigos que a
'ercam. «tf

Hugo Borghifunda um 
novo partido político - 
Nome: Movimento Popular Trabalhista

| i r a  c o m o  g o v e r n a
Representações e autoridades prcsentes—JCsrimardss t

$ SALVADOR, 10 (Mc  
ridional) —  A posse do

o a i a n o
y

A

que os russos do- 
Está noR®paises vi-

Em Roma, o sv.
sís Chateaubriand! 
Homenageado pelo lo. ministro egípcio

« « • • 'n r * ,
CAIRO 9 (UP) — "O* pro 

blemas do Egito e dos países 
do oriente medio e ar abe in
teressam, grande mente, ao 
Brasil e a teda a America 
Laiiaa", declaicu o sr. Aseis 
Chaleuabriand, diretor dos 
"Diários e Ra.Tos Associados" 
ao embarcar na madrugada 
da hejo, de avião, com des
tino a Roma. O sr. Assis

and, acompanhado dos. ara. 
Davas Nasser o Jean Manxon 
os quais gaguirão, der. iro da 
breves dias, para Paiis^ 
VIAJARA' DOMINGO,

PARA PARIS 
RIO 1« (Meridional) —  A 

Agencia Frnnccsa de hiíor- 
maçõt-í distribuiu o -segttÍM* 
telegrama pfocatlente du 11o- 
ina: “O jern&lJta Assfí‘ Cha-

Chateauõridnd conferenciou It ai t p 1 : a 1 11 P:,~ 
com allot funcionários o tee j I'l-r;uça. i-ndi-,. d 
nicos egípcios e almoçou em t.ir . cu!'-’ ■ f l *
companhia do Pr.meiro M i
nistro Nockrachi Pachá, par 
ticipando. igualmenie, do mes

de vendu n.-c 

tcaubriapd
O sr. Arsis Cha

mo vários Minisixss e alias tem. p ?«> «• s i • i >
personalidades. Os srs. Pacha B: 1 i qu-’ -'i ->l:
e Assis Chateaubriand live- 'pal i i A ' •-

(Csnfiaua r.» 3* ?»£■)

ram uma longa entrevisto 
trocando ideias sebre a situa- tea :V 
ção do oriente medio e da A v.u 
merica Latina. O sr. Assis • 
Chalcaubriand, em compa-’ ein i: 
nhia do diretor «la Panair sr. ■ st: 
Paulo San^paio e senhora, as d - 
sis iu á grande rectpçSo da- ) ' !
da no Palacio Real aos dõie- • 
gados dos 27 países viador, ao t; 
Cairo para pariicipurei-i da 1 :
Conferencia Intel nacional. .
EM R O M A  

POMA. 10 tUP) — Chegou 
aqui o ei, Aer-ie Cbitüub.*-

sr. Otávio Mangabeira 
será hoje, ás 15 horas, 
perante a Assembleia 
Constituinte, realizan
do-se a transmissão do 
governo pelo general 
Cândido Caldas, ás lf> 
Horas, ho Palacio Rio 
Branco.
MISSA EM AÇAO DE

GRAÇAS
SALVADOR, 10 (Me

ridional) — Foi celebra 
dn uma missa em açãó 
dc graças por motivo 
da posse do sr. Otávio 
Mangabcim no governo 
to Estado. Comparecer. 
ra*n ao ato numerosas 
altas autoridades civis 
e militares.
ALTAS PERSONALI
DADES PRESENTE-

SALVADOR, 10 (Mer
«I dera until grande iidional) —  Paris asses-
a «áibi.ip «’ viïUàra tir á posse (?o sr

vió Mangabeira no go-
verni» do Fstadc,
ttjnr- r Fhimdo a crtfa o

jvas na
J pitai representantes e 
autoridades superiores
da cdíutal da Repubh- 
i-r* c dc todo o Estado. 
Aient do Ministro da E- 
V ucação e de toda a re- 
itresentação do Congrrs 
so, chegaram os srs. Pra 
.Io Kellj’ que represen
tará o Drigadciro Eduar 
do Gomes, o represon- 
íante do Ministro do F.x 
erior, Oscar Santa Ma

HIO. 10 (Meridional) —  Utn 
vespertino afirma ter apura
do que o sr. Hugo Borghi, de 
maneira alguma, participará 
do novo partido politico, o 
qual será formado pelos srs. 
Vitorino Freire e Eurico Sou 
za Leão. Acrescenta, confir
mando nossa informação an
terior, que o sr. Hugo Bor- 
ghi preferjn fundar outro 
p irtido que deverá receber a

denominação de "Movimento 
Popular Trabalhista”.

TERIAM  ADERIDO
S. PAULO, 10 (Meridional) 

— Os deputados estaduais 
que ficaram solidários com o 
sr. Hugo Borghi, seguiram 
ccrn «háiino ao Rio, incorpo- 
r d.s, ende deverão conferen 
ciar com o mesmoj a propo- 
sitq da organização de um no 
vo partido de âmbito nacio
nal. .

Segundo nos informou o 
deputado Aribaldo Borghi,

ria, representante do 
Ministro «la Fazenda,

t Sobrinho, Aurelia teriam emprestado sua ade- 
no l.eite, João Manga- são ao sr. Hugo Borghi ele- 
b e ira , Carlos Mangabci 'mentos dissidentes de Minas

ra c muitas outros oro- Giriiis’ como 0 senador Mel°
* .Viana c os deputados Gusta-ceres pin .^os. Encon- 1 ,, „ _ , Tr  vo Campanema e Carlos Luz

tra-se, lambem, na ca- di^ç-identes de Pemambu- 
pital uma Comissão de 
Vereadores cariocas. . .

co. liderados pelos srs. No
vais Filho e Souza Leão.

t c á  c ■ tt.ân de en- Punphill u tu  recepção ao n-.

[o vldado a alt; 
itã O -X,
iriand ím ii /cará parr. Fans j 1

Apresentação de um progra
ma construtivo e melhor —
?2ií'enfrentar o comunismo--Fala Wallace, em Londres

LO .idi.: ':■! 10 (U.P.) | construtivo e melhor. O — Ainda em sua en
trevista coletiva, o sr. 
Iíenry Wallace afirmou, 
textualmente, o seguin
te: “Pelo que ouvi de 
Roosevelt tenho a con
vicção de que Stalin 
crò, sinceramente, que 
a Rússia deve afastar- 
se da sua doutrina pri
mitiva, segundo a qual 
o mundo teria de ser to
do capitalista ou todo 
comunista. Mas, não es
tou tão certo disso 
quanto aos outros diri
gentes russos”. m

— O antigo Viee-Presi- 
iente e Ministro dos Es- 
.adps Unidos, sr. Hen- 
râ Wallace, concedeu 
tòje uma longa entre

vista a 2ã0 correspon
dentes dc imprensa, 
nesta capital, na qual 
afirmou que não bdian- 
ia combater o coauir.is- 
io, pois is •) só servirá -custo da 

para tomá-lo mais 
te. O que se deve* fazer 
é evi rentar o com.unis- 

diaate a-ítpresen- 
ic um programa

anti-comunismo o anti- 
russismo só levará á 
guerra. O sr. Wallace 
expôs mesmo um pro
grama de auxilio á Rús
sia, e, quando um corres 
pondente norte-ameri
cano perguntou quem 
pagaria isso, respondeu 
f^uo seria pago com o 

próxima 
calculada

de
empressée , 

rteio trilhão de dólares. 
O PENSAMENTO DE 

STALIN
LONDRES, 10 (U,P.)
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Au tregesiio tie Ã in Â lu f c  
(Par« os “D. A.")

. t  »  fylprales de Los Rios Filho teve a mesma 
vocaçSú de pesquisador de seu pai. Pesquisador 
de hístòrifas e de arte.

y  .^Airtbos prestaram  ao Rio de Janeiro muitos 
bons fàèrvicoi oomo arquitetos e m elhores ainda 
compulsando antigas crônicas desta metropole, 
sobre seus costumes, desenvolvim ento e valores 
artísticos.

' * -Morales de Lps Rios Filho tem uma obra 
m aisV hsta e pòr isso mesmo mais completa.

•r^ O  setí últim o livro, com o titulo acima, é um 
repositorio precioso de informações sobre o Rio 
de Janeiro, desde que aqui aportou o Regente 
& > b 'fh ft do lYnperio.' 
r w  s»f ir. -  í ♦  * * -

Não são, porem, inform ações secas, mora

* BO R D O  DO “ C O N S
T E L L A T IO N  P P -P C G " 
(Entre V itoria  e Ilhéus) 
—  Nossos amigos com u
nistas só falam  aos ope
rários braálleiros uniaH 
linguagem : a do aumen. 
tfe dos salários. Neste 
cpmo em» outros pontos 
eles são os irm ãos sia- 
tiieses de G etu lio  V ar
gas. .Não lhes interessa 
que ò B ràsil cresça, que 
o Brasil .prospere afim  
de-cobrir as.nossas pro- 
prjqs neõessidades.

Por que se fe z  duran
te ã ditadura uma tre- 
nenda inflação dos pre- 
,’cs, essa inflação que o

A s s is  C H À 1  E A U i ï acu(

governo atual procura 
m itigar? Por que a pro 
cura é incessante, ao 
passo que a oferta cada 
vez mais escasseia, so
bretudo de bans de con 
sumo? E' porque a men
sagem  de G etu lio  ’/ar
gus, diirànte 15 anos, 
acs trabalhadores des'.e 
pais, foi deles trabalha
rem o menor tem po pos 
vivei p ara  ganharem  a  
m áxim o tolerável, den
tro do torvelinho tia 
quase ‘espiral .irtjlapt*-

Q uanto ao cõnuçiistã 
»fesès Uípm - iim plr.nn 

que e diferente daque- 
16 do d itadof (i> objetí- 
vo,do caudilho era  con
quistar a popularidade

-ala, dando* vbtte tos 
operários com u a n ioç
oara lhes tomar orufjuon

'

OTilCr C O

!«•

bfef

in-

c u . ri)ta de Vargas «
A dos soviétie. s é per- 
vt.usa. O  que pies teem 
*rft mi :*a itiivhm do \ i- 
rns de trabalho, é le

nista", provocado pelos : int'*grar a uia.ji

tados governos. pais dos reCursc

cronologia de fatos, e sim uma com preensão his
tórica da vida da cidade.
:* Acom panha-se o Rio de Janeiro, desde a
sya qígariizRção geográfica e politica até ás cren
dices do seu povo.

. '  ‘ Ç ’ ‘Uma biografia da capital brasileira, feita 
esm eradam ente com uma docum entação ebun- 

e autentica, tudo tirado dos arquivos ou

RADIOS

povo Pas ...

ú k ;ív.»m
í pu ono
, levár

li u -

3s. m  

o nu-

A P O ’S G U E R R A  ;

. MOOIZLO TÍJ 102 S 
para corrente continua e alternada L0f> -.T0 VoLs

paufícjo nas m elhores fontes de noticias antigas.

J  Q livro diz fielm cnte como viviam  os nos
sos avós1. Á li estão os seus meios de transportes, 

,çs  vestuários, os divertim entos, as festas religi*- 
,ças, os costumes sociais.
V" E ’ um trabalho de cuidadosa jíivostigcvçãsi 

jauè arbrangeu todos os campos de atividade dõ 
?w V o carioca na séde do Império.

'  ip  àütor, já  ilustre por outras obras, co n s£  
“Çrou-se nessa como um dos mais profundos co
n h eced o res  do Rio de Janeiro nos dois reinados. 
• v ) . y v  Ç onijiP uiu  para q U e  a s  gerações presentes 
4çnbarn uma visão de conjunto das raizes da so
ciedade brasileira, no centro m ais culto do paír
Í úí Século X IX .
frw y ,-*»»*».......

5 valvulas —  3 faixas j  
Hm lindo ir.o 'd  dc bakelite, com oiiira rccerrcãn < 

i sonoridade impecável , •  ̂ . 
í^ssue tomada para fonografo e a lí^ ííila iiU  

suplementar

V E N D A S  A V IS T A  E A  P R A Z O  
Em exposição com cs DIS i R IB U ID Ó R E S  exclusnos

para o Estado:

3S kií7 k J i ? i . > (j ciá
7̂“ "Vi ■

 ̂ >v— « -•#*«• ; 1 j  ï tadura

n b .stl-'iî iKflWLC- b. Lia u : rurancarî.
u , tîiips a quantti^

■ - - • . ,  ï
V 'a*- 'cu ( TiniucHo • ; J a*> <.\n an vida-

ò ç p ^ r c b ó ’ cc:r *c» fc. Ü , i u. poiènciùll
d  - f c \P ^ar aoi

‘ÜO 2  flOÆfenVC: ï ' » ii d< o w f & S v e ï i

r. * jB m Prs,
!5< PBlTF. KO" W C Û  iio ü tu  outra

kX .Unir ; ocu -̂jU que f> jiotlcr pu- ,
''r.«fR»»-lbip*it.i* ./ (-e to n to .

r.'/Rie tic  produzir
;■  il uh T : i fazei* a

CASA RECORDE L IM IT A D A
Amaro Barreto, 1282 —  Afecrm  

Natal —  Rio Grande do Norct
'__

tantos.

.î tli'opriçtario -h.

... .

A G R IC U LT O R E S : —
■J '.' N"' v í  .■ . -/ .

i  í

j l j W
P  ^eu futuro está dependendo apenas 

J cí(Ç pequeno esforço ,pois se quer ter 
> fcions endimentos em suas terras, cuL 
. f jve q plantio da Semente de Carrapa»

■ m i M A M O M A  liivU,/j. teira ou M AM O N A , lioje tão 
valorlsada

- ■ -i
Aproveite suas terras lao Terteis, sem

f : g&p^es despesas para o cultivo e co= 
lheita do precioso produto 

do agricultor que desejar se dedi=

f
1 i

o. cultivo dá M A M O N A , fornece=
quantidade e qualidade da semente 

.qjpe; <|esejar para plantações, bem co
' i comprarão o referido produto

em qualquer quantidade.
•’ v? •

[' •/ . Tratar com os srs.: 
v; M A R T IN S , IRM ÃO  & CI A.

A-
% V Rua Frei Miguelinho, n/ 6

r  ̂ .t;,.1 - f i r •

No Lgito o diretor dos  
‘‘Diai ios Associados”
“fNüovim aqui para passear’’̂ declarou ao che~ 
g a r  o sr. Assis Chateaubriar d^Jean A fu n d o u  
e ^ D a t id  J^asscr, ja em grayide atividade
' cT ír o . 5 < AFP> — Num [E^.to é muito stmolhante ao

só dia, o sr. Asfis Chateau
briand, m gnata aa impren
sa .brasileira, tornou-se uma 
péireõn ai idade muito conheci- ' 
da no Egito. Antes mesmo 
di|. aua uma aureola
d(£ cfínusiitadç cercava o fla
ma do .hcnicm qi>;- possui i 
iántvs jornais çomo tixla : 
imprensa do Egito e do Ori- 
o i te * NT.diu juntas. Hoje, o.; 
Jompjs trazem tpiprci.sas 
grsndè^ íutogtafias de Assis 
Çhaté^ubrjfnd clicganc(ii

Í atrdilromd th Faruk E. p* r- 
tci do Ca*ro. ALsuhit.nioent 
, não cariçado p.,r 30 hor^i d 
'vóo, desde loüuftn qUe Cha- 
teiubriand foi reconhi'cida 
pelos ipumeros <• lien‘.os d.t 
ShcphendS. onde passod vá
rias horas em ccnipanhii d > 
Diretor da “France-Presi-’ nr 
Egito. Quando todos aspira
vam a um legitimo rrpous i, 
pela macTrugada, Çhajoati- 
bnand expressou i q dosfjn cr 
admirar as danrarin. sf ori-*

Brasil do ponto d< vista eco
nómico. Em certos p intos r 
particularmente nr> que diz 
respeito aos recurves hidráu-, 
lices do Nilc, o Egito está 
roais adiantado que o Brasil. 
S' prtciifiilnente isso o que 
quero ver".

A tarde passou em novas 
visitas a mouumrntos do 
Cai/.-, o sobretudo ã grande 
UniverSTdi.d - muçulmana dr 
V̂1 AvJuvr; "Cerebro de traio' tM 
■ iam.

A ’ noite, Cl*, a te a úbri artíl
encontrifr-sc-a n« 
"Aub.'rg des Fyramiil
toda a. alta sia-ieduclt' d,* CaÇ 1
rq, S> qual j ’> está a parecen
do «ano  ums espécie dç su '‘ Di -rot* As . ctOs . 0 . u

americanît.
Cs jornalistas K a n » n e 

David Nasser ab3ud, norstn 
Chatcauhriaud zapidarucn'e 
p ta se ocuparem dum in
quérito pchsual. Acctnpanhii

ent j is e .só muito tarde é f  desapareceram, monied

«o  ‘Br. ntl e: raft1.-* 
tio Brasil. tTiizrai 
dsn te do cornprnh 
to Sampnio e 1 

Ijrasik'ito Ass.a

f.'W viaj-u..ti .! 
1,‘ldts pid.' m.nSf'

J'lelu. .Ftine.'. 
d’J OC’- soul dfl

jornalista
Cr.rtcr.u

. Cfil-* dj)
i.iuenhwi-

t is  á  r/ .i. J o ã o  

av kc 4 süá cfstinla 
em  q c f .J  (iKC, ü è s t j 
tîMTwl&nbîi cîo barat

û .'> ■ n
:oî\ c « baivátf

legaçào.
governo cç;iA..'i tnv!-u un

|,Vr;ti »ly. Turisni *. a iim di 
. ml:*r ■ ? v .»jaoïn-s I-i
r, . 1; • Uu-i i-ti.il inv as t-u-iun 
I dad.-.-' «it* des: ifibarqii-... '  

Nó nta-rtioi op via'p-
, 3fti-. ' jorunloUs I).*' 1

tv Jf ut •- tw, d..

sivus da M V,.da. O Cruvoir 
*iur luram r -eoliij s pt,o d; 
rj-tpr U*. A .F .F . no Oairu 01 
quaJ áiescrovr-r:ta r. c.vrac.-- 
v'vnpcia v agem ipie t :p]»cpv 
*d ;.ibadu dí* «Í Ur r.
LU AIKS DiAS NO EGITC

lpbres "cabarets" do Coiro, midts e dú .giram-s • par 
I Isso não tmpedhi qut, as certas aldeias á margem ,! 
3 horas da manhã, apareces- d*; *. rto, onde esperam- eflcon

Natal —> RioG . üo Norte
»V

Legação do Brasil-. Imedio- antiguidades faraônicas c

CAFW —
.' nro A: ;

* g i4irf>n*nvi, 
si . ri os Asset* iu

Frtmcf ÏSr.’ LS QIC p.
ï- Irci lu •
13. dia3 -> E:
U irinsportarn para Kon^

C ha

Cl!,:.r

Ä .*pp •

- mèmmmmtmm

* / ► M Q T O R E S

S U E C O S
IN D U S T R IA IS  E A1ARITIM O S 

A oleo crú desde 8 a 100 cavalos e s;ru= 
V r  pos eletrogeheos para iluminação 
:’ Peçam informações e orçamentos aos 
d - 1 /.. '  representantes:

A- N O G U E IR A  & C IA . LTD A . 
Rua Almino Afonso, n.° 83 

I * rfatal -  Rio G. do Norte

uma série-, vida dos “feiloh"taroefite começou
«te visitas e d< õstudos. Di- ; A CHEGADA 
rigiu-se ao Pilácio Real, òn- j CAIRO. 5 (AFP) —  Em 
de se inscreveu no Registro avião «-pcc al da Prn ir do

‘ cio ficará fitgun) dias.
A-tr*agi*m ,d-) Ccjh-ste 

du- Panair <1 > Br il tr: 
r, h na nju*:; c* >ir.p!«! noj

da Cerimonia, solicitou ao .Brasil, acaba de d rg a r  a malidgdc, corn t«mp ■ bun <
tírande Mordomo uma audi- e-ta capital o- j mnlisla As
encia real, que provnvelmen- ísís Chatcaubri-.rd, diretor gc
te lhe‘ scrãpconL*edida breve
mente.

A seguir, visitou a D reto- 
ria*- Geral do Turismo Egíp
cio para agradecer ao seu 
iJlrctõf, Al>* Bey Ismael, as 
facilidades que lh4 são conce
didas durante sua permanên
cia ror Eíúto.'* "Não Vim aqui 
para passear". declaroh." 
"Meu - arhjeHu-4 é estudar a 
experiencia eg peia para 
adapta-la ao * meu pais. O

ral dâ maior rêdi- di publi
cações da America do Sul 
com séde central no Rio de 
Janeiro.

O  jornalista brasileirii diri
ge dezenas de jornais diários 
distribuídos por todo o Bra
sil. além de rev stas sociais j ruc transiteu 
r.rtisticas, literarias, infantis i .11. vu.jsndo

I.TVoravvl « I  tpdo o 11 rear

■RECEPÇÃO EM LISBOA

Asáia L’h;te: ubrir.nd direV.n 
geral dos *pV:iro, .'::sr<t--. 
do»’-’, a maior c:n;< :i- d * j.r- 
nat3. royísths e est4ç'>c9 il 
radio du Ainor * a d Su <

- ck a rapi- •.

e -varias citações de radio. 1 "GcttsttItalian”, da Pínirlr" 
RECEBIDOS PELO MINIS- .do B ' isll fu:-, ião :<■. pi .nioiraii 
' IRO‘DO BRASIL Iviagt 'i experimsnlaf -de. IS--
t-AIRO, 5 (A FP ).—  O « v l - J (Contimia ria 4-* impir.a) *i

v o z  tafeoh ís p r

* P R E Ç 0 3  F f X O ” para
jóia tív cxpcsüçáa est;.

j~aça heje n:csmc nrt
T! VESA RI A
■.píuiíjUcr comp

• \ . I 'M ‘ ,
Lv.’ -- iSkc; r

. e sa pubjicç *
•cperrr com a 

da custo ct6 
i  e de acôrdo 
6oií r e c e b id a s , 
iodos és. seus 

irA'a -íabeía de 
da e qualquer 
!èdmento aci=

yfri.a á “OU= 
:iej do fazer 
os seus baixos í

•n ^ pnrto
t r

■ 0

» T e n s a  r.ç 
fítrar 

T f i-Ao r :*

í t • Á 2» para*

c ., 1 j

li In. n .  c .

SO . Hi A

p r e c e i t o
ici e a ga=.

» L  L :í  v. ortar

'i t . iq a . I - ô i C > L.i
d

o posa to-

os ( '

na
> ne

J i .  5
• SlICC C.s ,

vvi ida Rio P 
Fone A

-*>K

.1 .2 8 1
20a

■

V ‘Vi

/
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fBftCLIRA PACTES

F A L A  O  G E N E R A L  C E S A R  O B I N O
ntc k.‘~ -*.^1

os responsáveis no
A l C > .*• S. 4  *' V #  ?  ■*' •  V ,* *

t

aventura
"4.

nova guerra
incerta para quaquer nação

O U Ç A  T O D A S  A S
i QUTNTA FEIJIAS 

AS 20,30 — NA  
•R A D IO  P O T Y ”

O P R O G R A M A
“ R O Y A L ”

Crone-C rskers-R oyal

H t

PRACISTA
*- Senhor ', idôneo. pratico, 
dando referencias, oferece 
seas ser\’ iços. •Cartas nesta 
redação para 2 . __

PRECISA-SE alugar ama 
garage perto da rua Mosso* 
ró. Informações: redação de 
O DIÁRIO DE NATAL, Ay. 
Rio-Branco, 325. m m

VENDE-SE a casa á ms 
das Laranjeiras n° 40, (per
to da Igreja S Antonio) ou 
permuta-se por um terreno 
«ju uma casa cja Tirol ou Pe- 
tropolis. Tratar com Pereira, 
á Av. Duque de Caxias n°
206 Io andar. • ■ M

PESSOA que pretehde via
jar vende uma casa á Rua 
Presidente Manoel Veloso,
331. Tratar na mesma.«

VENDE-SE um piano “Ple- 
yel” , necessitando afinação. 
& rua Mipibu’ , 346.

Preço Cr$ 3.000,00.

VENDE-SE uma maquina 
de mão Singer. Vèr e trataj 
i  ,VÜa Lustoza n° II

FA M ÍL IA  que se retira 
parado sul do pais preçisa 
yendeí, com toda a urgência.'
alguns moveis te utensílios. 
Tratar com sgto. Nunes, á 
A v . Afonso Pena, 493.

VENDE-SE por preço de 
ocasião. 3 milheiros de te
lhas comuns. Ver e tratar á 
Av. Rodrigues Alves, 941 — 
Tirol.\ , ‘- *. - ‘ JbS » •

COFRE — Vende-se um, 
marca Internacional, em per
feito estado. Praça Augus
to Severo, 107.

APROVEITEM1. ..
Vende-se a casa sita à rua 

da Misericórdia, 664, para 
entrega imediata e por preço 
excepcional. Tratar ã Ave
nida Rio Branco, 607.

VENDE-SE uma casa sita 
á Rua Olinto Meira, 1061 com 
o£ seguintes comodos: sala 
de visita sala de jantar, qua
tro qtnrtos, despensa, cosi- 
nha, aparelho sanitario com 
banheiro, terraço e bom quin. 
tal. A  tratar com Milton 
Nogueira na casa yisinha ou 
á Rua, Chile, .80, telefone 
1231.

VENDE-SE. em otimo es
tado, dc conservação, uma 
sala dê jantar; um dormitório 
com 11 peças; 1 temo de sa
la de visita; e um temo de 
agave. A tratar á Av. Afon
so Pena. 811, Tirol. das 18 ãs 
22 horas.

RIO —  10 —  (Meridional) —  O general Cé
sar Obino, chefe do Estado Maior Geral das For
ças Armadas, cncontra-se em Porto Alegre. Ou
vido pela imprensa sobre a possibilidade de unia 
nova guerra, declarou; —  “Não considero pro
vável tal acontecimento. A tremenda experíen- 
cia tão duramente.sofrida pelos povos da torça, 
com danos incalculáveis até hoje em qua^e nada 
recuperados, constituem uma permanente ad
vertência contra uma aventura de tal ordem. E 
se digo aventura é porque em verdade nenhum 
país do mundo poderá provocar ou entrar em 
conflito armado com a certeza antecipada du 
vitoria. Já as maquinas de guerra modernas e os 
instrumentos bélicos ainda conservados em. se
gredo, constituem outras tantas incógnitas 
ameaçadoras, nada podendo fazer prever com 
justeza para qual lado penderia a balança na 
hora final da hecatombe. Existe, isto sim, entre 
todos os povos da terra, um ambiente de, mutua 
desconfiança, quanto as intenções e desígnios 
de seus possíveis adversários. Mas, essas mes
mas desconfianças, mercê de uma politica me
lhor de compreensão e maior boa vontade, pode
rão ser desfeitas por completo, desanuviando o 
horizonte carregado destas horas incertas em 
que vive o mundo. NTa minha viagem aos Esu 
dos Unidos, tive inúmeras ocasiões de verificar 
quanto é infenso o grande povo norte-america
no a uma , nova guerra. Somçnte os insanos po
dem sorrir com tais perspectivas. Sejamos, 
pois .otimistas em relação ás atividades dos ho
mens de hoje, responsáveis que são pelos desti
nos do mundo”. ■ r* *• *

j A T E N Ç Ã O  SE N H O R E S  
. A G R IC U LT O R E S :

Si quereis ter uma agricultura remlo= 
sa e pouca despendiosa, cultivai a Ala-* 
.mona ou Semente de Carrapateira.

COSI Nf HEIR A
«Precisa-se de

m a c a r r a o

“ R O Y A L ”
Preço pari o puhüc» 

Cr.* 6,2« K.u 
D E P O S I T O ;  . 

Av. D^qu* de O x ia s, 174 
FO NE —  1955

DEFINIRA* A CONDU

TA DA U.D.N.

RIO, 9 (Meridional)
—  O sr. José Américo• * »
declarou á,,jeptytogem  
que dentro de breves 
dias discursará no Sena
do .definindo a linha de 
conduta da U.D.N. e a- 
crpscentou: 
eleitoral e 
passou. Vamos entrar, 
agora, numa nova etapa 
de intensa ação legisla-
«• _ »9 • * .Uva. . . , \ . ,-.,

CONFLITO EM  
TURIM

TURIM, 10 O in  — VarioS 
milhares de antigo* prisio
neiros de guerra, ex-comba
tentes e güemlheiTos, inva
diram o edifício da Prefeitu
ra lccál, depois de lutarem 
contra a policia. Protestavam 
olès centra a atrasó no paga
mento das indcmüaçõeg aos 
sem trabalho, e o conflito es
tourou quando foram vaiados 
per vafios milhares de opera 
rios da Fabrica de Automó
veis Fiat. _ .

’■ P A R  A AS SU A S  V I AGENS* A E R E A S  
R E SE R V E  L tiG A R  NOS

PO S S A N TE S  A V Íõ ES C A T A L IN A S
' • : 1 ■ TV A  * '• : •

Aero Geral Ltda.
PAS SX xfé lfeO S  "  t fA R G Á " " ^ENCOM ENDAS 

N A T A L  —; R IO  DE J A N E IR O  E E SC ALAS

G R AN D E  RED UÇÃO  DE T A R IF A S
* • - * f j i • '

Passageiros
■ .

di; á * ; * %
Encomendas

Natal —  Joáo Pessoa Cr.$ 120,00 Cr.S ' 1,60 P K *
• 2* :•» ked fe ” 220,00 - ” 2,40 ”  -

Maceió 360,00 11 3,60 ”
Aracaju 505,00 W 5,40 ”

♦t Salvador 675,00 91 7,60 ”
1* R. de Janeiro ” 1.485,00 M 15,40 ”

Ida e volta* 25% de desconto
• < 3 *• « tá  *• ,7 '  4

IN FÒ R M A Ç O E S T E L E F O N E , 1549

Agente : Theodoricq Beserra
P R A Ç A  JOSE’ DA P E N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

Natal —  Rio* Grande do Norte
; * »

----------------- - - - — j j k i  \ l-Jo. - ^ -------- - —. ■ :-a -
■ - ■■ -----------

Coloque o conforto acima do
■■ t f ii 4. (  i  •  • ■, | i  ;«£ ». \ • -dinheiro

-. jJ ÍNt 5 « j-- —a?y.

Com o seguinte orçamento, terá V.S., LU Z  E R A D IO
^ Àv •* *

em sua fazenda
- .4, V  Jt" t

Um cata-ventos Wíncharger 6 volts SU PE R  
Um Radio “Zenith”  niod. 5. B. 042 c/ faixas
ampliadas ‘ . .  : . . .  .. . . . . .  * . A  ... 3.000,00

1.400,00

Uma Bateria “ A T L A S ”  de 21 placas
4 r * . • * tf- J * * 7l î  «► - e t ' •» «»il Ä-» * - ‘ - V

600,00
fr ** ~ -tT**'*

5.000,00
u. .

/ E* quanto lhe custará o mundo ao seti alcance

D E S T R ÍB U ID O R E S  ;

‘rA  etapa 
politica já

ABSTENÇÃO EM PLF.I

TO SUPLEM ENTAR
ARACAJU’, 10 (Meridio

nal) — Fvíi grande a absten
ção nas eleições suplerpenta 
res de domingo ultimô, Se
gundo, se revela agora, 
dos 1.300 éleitorcs inscri

tos. menos de l.OÓO compa
receram ás urnías.

S  E P  A
Rua Dr. Barata, 194 —  Watal

0 terror...
(Ceaewfo da 1* página)

bolchevismo. Outros sete 
ainda- foram condenados á 
prisão, '0*3 oc •

Não vamos falar aqui dei 
justiça ou dc injustiça, ~inte- 
mo porque «stes tettnas feefn, 
no bolchevismo,- signlfidados 
peculiares. .Mas vamos Còh- 
ceder que esses moços,' fre 
quentadore. de uma Umvet- 
«idade, estivessem; : nfc reali
dade, comprometidos -tia vluta 
até á . conspiração, «e  eleS íe  
dispuseram a'.-SRcrifiíar s\fa 
moeidad-A sua felicidade' --e 
eeus melhores-' sonheis dessa 
aventura, é porque a^Ptílcinte 
continua como pais conquis
tado, sem poder dizer Stf tmih, 
do o que Teatmente 45o fré ‘’e 
«  que realmentp aspira, } * 

E é por ioso que o  mundo 
nâo encontra mais n seu ca
minho-. O comunismo sfmeia, 
por toda parte, a inquietaçãu 
e -a desconfiança. Por onde 
ele. passa, morre a tTahqUitT- 
dade. Ele ensombra *  Poío- 
nia e ensanguenta-a China 
E se a consciência «líiéérSàl 
não estiver atenta e pri?dis- 
posta, ele ensanguentará'■ t> 
mundo. , *• • .»*  *

t a l  n Air IM *'
“ROYA-L,r-

Preço _  Cr.$ 7.00 K .°  
T  D  E P  C  S I  T O  5 *  

Av. Duque de C*xi&V  
t - . FO N E  - é  1955 í '  
, . — _______

APROVEITEM está opor
tunidade: colchões,; travéssèi- 
ros para casal, solteiros e 
crianças, por preço# de- oca» 
pião comprem . .na "Colchoa
ria São José", á Rila ^03 
Paianases. 1398 - .MécrirttX,.

..
m y  ■ ht
■ -rr -?

M E D I C O S

a â r -

• *

O P O R T U N ID A D E
O M E LH O R  P O N T O  DA RU A DR. B A R A T A

Traspkssa^se o Contrato do melhor ponto da fua Dr. Bara
ta, com 3 portas de frente, dependencia e uni salão no nadar 
superior. A L U G U E L  A N T IG O  E C O N T R A T O  A T E ’ 

1951. Proprio pãra qualquer ramo de negocio. •
A tratar com SOARES. Av. Tavares de Lira, 88 —  Natal

/' • ; • . ■ j  . - * . . *•* «t.• v  • • 4V v í  ■ f « f

DR. MANOEL VITOBlNÓ 
Ooeoçaa do sistema «rlnárta 

(Ambos os seios) 
Doenças do ststwna genital *

Edicãa de hoje: 5Ücantavos
i l )  ). j  / ’ P  l  - v  ■ -, * > 

— ,f  ;■-f

p - Ò üçam  Z Y B -5  
Radio Potí 

I - , de Natal

I -

Comercio - Trans
Nova Ycrk respectlvamcnte.

CIA COSTEIRA — Che
gou hoje procedente do norte, 
o paquete Jtah: gé o qual 
sairá possivehncntc hoje ã- 
hoite para a sul .

—  O cargueiro Itaguassu' 
a 12.

O PORTO
Entrcd s; ,hcje. o paquete 

Itanagé, do norte.
LOIDE — O cargueiro “Ca
bedelo” sa:rá do Rio á 9, sen 
do esperado á 20.,

— O cargueiro “Caxambu’’
uma boa co- sairá do Rio à 9; procedente , chegará possivelmente 

smheira em casa de duas'.de Paranaguá, de onde traz do sul.
p-ssovs. Pede-se referencias j madeiras p ra nessa praça. | — Do sul, chegará prova
— Não adianta apresentar-s» sendo aqui esperado no fim velmente no dia 20 o car- 
quem não estiver em condi- deste mês. ; gue.ro Louissâno, que daqui
ç6es — Rua Silvio Pelico, |: -— O-pnouete “Parã” sairá prosseguirá p^ra a Europa. 
326 — Alecrim. Ido Rio á 12, sendo aqui es- — O paquete Itaité çhega-

— I pc-rado á 19. seguindo para rá aqui a 24 procedente do
LONAS e Canéa de Ferro: Belem. e .escala. V  . ' -inerte cont desuno a Porto

Vcndcrn-se diversas lona# I — O cargueiro Atalaia sii- ’ Alegre e escala, 
para 'Caminhões. Carroças e rá no fim deste mês de Por- | CIA COM. E NAV. 
Barracas, por preços baratos, to Alr&ré, sendo aqui espéfa- Do sul estão esperados os 
Vet)dem-se também uma ca- ,do nos primeiros dkts dc maio cargueiros Taqui c Tibagi.

OfU ein. (telaA V IA Ç A O  . •
; AWtOVIAá. PR Asn . — ão retorhou ao R õ, -whltah-' 
Pelo PP-AVJR que iransiíqu çandpi 
no dia 8 do Rio para Bflem. ‘ 
embarcou: •

.Para Fortaleza:'
Paes. ■■ _ - ’ • - 

Em transito,' 16 
rcs.

L .A .B  — Pêlo

■ i r .  
Ladislnu

A }: '

Para Csnlp in a Cirande : . Jo
sé do Egito -e Silyiiq Ribeiro;.

Para 'Redito:- P-WÎiho pi- 
mittltol, Mor^afidá M o  a.- Clo- 
y isM o ta . ’ Jc^qu'in (Juilher- 

^  me, João 'Maria d v  -. Souza,
WPçBRO - Haroldo Ptásoa

Üfeei-

marthSVo • ayi- ;'taí^M aria Medeiros Dantas, 
Jdjlersón Cr.rlos - -de Sotié»; 
Mário Magalhães Silva, Pe 
(àrd ttafw^s Pereira.

Dc ioríêio  drixo.u 184 kgs.

. OPERAÇÕES . 
Doenças venerea* em geral
’onsult: Rua CeL Bonittdlo 
4.0 22« — Natal \*L Tet lé-JJi

DB. A L V A R O  V IE IR A
Chefe de Clinic* Cirúrgica do 

"Hospital Miguel Ccájto>'  -
CLINICA DF SENHORAS'

< tpimAÇõEs \ r  
ELETRICIDADE MEDICA 
índia Curta» — Elefro-C**- 
gnlação — Blstqri 0#titó>
ionaultorio: Daj 10 L«. ‘l f '*

iu  14 ás 18 horas. Àv/Dutfu* 
e Caxias, 198 (Casa te i fc í )  

Fane: 1Í;Í4
teddencia: Av. Getulio ^ar- 

gaa, 704 — Fone: H-23 ’ 
4*tal — RU Grande ffe 8 <rto

d e n t i s t ;4̂ . t ------ ■ ■ —
OR A R M A N D O  A. T A

f o * ;  - V E iR A . :1: >*•
• i- Cirurgíão-dentiáta 

K x p e d le p te .: r 
Das 7 ás l t  hor»4 

Ru* Pr ei idente Bandelt*; 41a 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 none ' 
Rua Professor Ziuü,

Lvop 7&y

Rio-No.al-Ri*^ put? ,Ui>édo Lim a; V

C O N Y IT P .
A firma, comercie) “M õv«v 

Jaria São; Pedro". eslabelocK
" W

.da 1 nha I  I . I M    ^
Chcgcu *nlè-ontem, diesem- t De cqrre'o dv;á'OU' 206 kgs^ d *  á- füa Afr.hro Barrr-to 
barcarr.n.: ’ temou 250. Jl750, desta espUal. eqnvfd^

Do Rto: Climcrip ,Yietcz. ! CRUZElPg DO SUL — > «u * mnprégadls Frsncisoi': 
. Do Recife; M nacl Nass- Do PP-CBT »qur ch-gcu no Gor.çaivçs do. Nascimento^- 
reno 'de Moiira. "Tilarjn Am-"'- die. 8 Âo'Rjb; déacmbnrçorrm: Boeqergçs Alvp,. dà Cosle..

non dc ferro. b6a. para rios | MOORE MAC CORMACK tios dias 18 e 26 rcspectiva-
e lagoas, a t-atar na Agencia LINES — Os cargueiros Hen- mente, o prime ro prossegui- 
Informadora Potiguar, Rua ry H. Richardson e Dalt n râ para Areia Brinca e o se- 
Frei Migueiinhoi 24. '  [Victory sairão a 20 ■ 28 de Jgunde para Fortaleza.

lia de Moura. Joaé Ohnds'J Do Rio- Qnofre 
Campeio. • Clar.i Sti-r! nq. El- j Do Urcjfi-, Russell Çllford' 
len Sterling e:Nsltçn ^lodei- Luhdberg, Urrr^e -Wilson, 
ros. . ■ •.< j  -V ; [Wcmeh. Keitf^ Fredtadi.*'Ja»>k

'Dd Campin* Onrndc: V?- Jtcmanguefa. ‘ . *• Z< *
nor M< ura Nwcs. -Dav-ip j Daqui voltou aq’ - sul.- le- 
boia Araújo, B ilvio Ribeiro e vando:' , ‘
José do Egito. j  j Para Recife: Menardo Dan-

para compareertem ao serva : 
ç »  dgntrô -do prazo de 8 diaâ 
»òb *pens. "de demisíiò pof 
àhwndon»- de emprego;
‘ Satâl.-l0 de abril de 1947o- 

Miguel Can’Uo Filho, Pro
prietário da firma.

DR! C. GALVAO 
Cirurgião Ds|pfli 

'ERURG1A — RADIÓLOíHA 
CtiNTCA 

. RAIOS X 
Raio# - Ínfrs-Vermalhot 

Dlatermla Médica A 
. ? 4  atí&uigica l -

Radiografias em 30 minuto« 
iorviço Especial de PrMéá«

ar’ y . -
HCRARIO: .

2as., 4as.. Sas. e Sabadqí 
das i i  U  1»

9*8. e 6*#.-das, 8 .ás llhoras  
Consttlíárlo «  LaborafSPlo;

’ EDIFÍCIO MOSSORO’ 
Sal* 1 —  Fone 1283

N A TA L  - ' • -
_ !___•___ 1*
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Crônica Social
ï R E C B I X A S  1
j B R A S IL E IR A S
I Marialice PtnUm  ' |
f Copyright dos D. A .

PIRÃO DE BATATA
Ponha para cozinhar lj2 

quilo de balatas, depois de 
bem cosidas descasque e. 
ainda quentes, passe pelo es
premedor de, batata. Leve 
imedialamente ao ' fogo com 
duas colheres de manteiga, 
mexendo rapidamente, e jun
te, aos poucos, uma xicara de 
leite fervente. Prove o sal e 
arranje da seguinte maneira:

Coloque o pirão de batata 
no centro de uma travessa, 
dê á forma de uma grande 
espiga de milho.

• Bata levemente com o ralo 
para fingir os grãos de mi> 
lho. Em redor coloque alfa
ce picada bem /ininha e en
feite com ovos cozidos, par
tidos pelo meio, e sobre es
tes, tomate sem semente e 
partido pelo meio. Enfeite 
no cabo com folhas de acel- 
ga, para imitar palha de mi
lho. Estes ovos ficam pare
cendo cogumelos.

A  qualquer consulta, estou 
pronta a responder; as cartas 
deverão ser enviadas ao Cur
so Santa Rita. Áv. Angélica, 
525, S. Paulo.

í3

ANIVERSÁRIOS
• HOJE 
Senhores

Ezequiel M. dc Souza, re
sidente em Santa Cruz e fi
gura tradicional nos círculos 
políticos e sociais daquele 
mpnicipio.’

O aniversariante encontra- 
se nesta capital, hospedado 
ha residência de seu filho, 
dr. Gentil Ferreira de Souza.
• —  Durval Paiva Filho, co
merciante nesta cidade.

—  Aniversaria na data de 
hoje, o sr. José Alves dos 
Santos, figura de destaque

no_ circules comerciais desta 
cidade. Fundador e chefe d i 
firma Santos & Cia. Ltd3. 
o aniversariante receberá as 
homenagens de seus amigos 
c admiradores.

— Arlindo Cavalcanti, che
fe do Trafego das- Docas do 
Porto.

— Capitão Julio Cesar P i
nheiro, oficial da Força Poli
cial do Estado.

—  Gonçalo Ismael de Mou
ra, funcionário aposentado da 
Prefeitura de Natal.

Senhoras
Vanda Tinoeo Farachc, es

posa do sr. Adalberto Fara- 
che, comerciante em nosso 
praça.

— Naim Leite Bezerra, es
posa do sr. João BcZerra dc 
Melo, comerciante nesta ca
pital.

— Maria Dolorcs^de Sou
za Nunes, esposa do sr. Is-

jçpel Ferreira Nunes, procura- 
idor do Instituto dus Comer-

I ciários.
—  Matilde Moux Junior, 

esposa do sr. José Moux Ju- 
,nior, gerente do Deposito da 
Fabrica Caxias.
Jovens

| Vicente Dutra de Souza 
Neto, f.lho do sr. Luiz Du
tra de -Souza, já falecido. 
Senhoritas

Crcusa Bezerra, filha do 
prof. Sevcrino Bezerra, dire
tor do Departamento de Edu
cação.

—  Naide Matias de Araú
jo, funcionária do Departa
mento Estadual de Informa
ções e filha do sr. João M. 
de Araújo, comerciante nesta 
cípital.

—  Dulce Gomes da Costa, 
filha do sr. Jeronimo Gomes 
da Costa, comerciante iem 
nossa praça.

—  Igara Galvão Rcvoredo. 
aluna do Colégio Estadual e 
filha do sr. João Revçredo. 
comercirnte nesta cidade. 
Crianças . .

Maria Nina, filha do sr.

No Egito o diretor dos...
(Conclusão da 2a peg.) *

nha Rio-Cairo. via L'sboa e 
Roma, declarou á France
Prcsg á sua passagem por 
Lisboa, que espera poder 
aceitado convite que lhe foi
feito pelo governo francês 
para vis.tar Fbris, caso seus 
afazeres não exijam sua pre
sença imediata no Rio, após 
a viagem ao Egito.

De regresso do Cairo, o co- 
nl.ec.do Jornalista devera de- 
ii. rar-se cerca de cinco dias 
e t  Roma. Em seguida virá 
i Lisboa, ondS pretende pas
-. r lambem alguns dias e 
d qui. se possível, ir a Paris,

B I S C O U T O S  F 
M  A  C A II R  A  O

“ R O Y A L ”
ENCON^RAM-SE 

A VENDA EM
S O C I  L

FO NE —  1955 
A v. D “ que He O x ia s, IT4

Custodio Toscano. juiz muni
cipal no interior do Estado.

— Ari. filho do sr. Alberi- 
co Noronha, comerciante nes. 
ta praça.

IN ASCIMENTOS
Ocorreu, domingo ultimo, 

na cidade de Currais Novos, 
o nascimento da menina Te
resa Maria, filhinha do sr. 
Raimundo Dias de Sá. fun
cionário da Mesa de Rendas 
de Aeari, e de sua esposa d. 
Adalia Bezerra de Sá.

— Nasceu, nesta capital, 
no dia 7 do corrente, o garo
to Roberto, filho do sr. Luis 
Moreira de França, funcioná
rio da Policia Marítima, e 
de sua espesa d. Adelice 
Medeiros de França. 
DIVERSAS

De sua viagem ao Rio e S. 
Paulo, regresseu r.a tarde de 
ontem a esta capital, por via 
aérea, o dr. Onofre Lopes, 
que já voltou ao exercício de 
suas funções cm seu consul- 
torio á rua João Pessoa.

onde se demorará cerca de 
uma semana.

Acrescentou porem Cha- 
tc-ubriand qüe não pode to
mar ainda uma decisão defi
nitiva a respeito, porque es
pera estar de regresso ao 
Brasil antes do dia 20 do cor
rente, possivelmente a 17 ou 
18, para não prejudicar sua 
próxima viagem aos Estados 
Unidos.

De excelente bom humor, 
após “uma viagem sem histo
ria" segundo suas próprias 
expressões, Chatcaubriand de. 
morou-se alguns minutos no 
bar do aeroporto, a palestrar 
cem am.gos e jornalistas c 
intelectuais portugueses que 
o vieram saudar, a despeito 
da hora matinal. Entre as 
pessoas presentes pudemos 
destacar a artista brasileira 
Aimée. que realiza atual
mente uma temporada teatral 
cm Lisboa, o adido comer
cial á Embaixada Brasileira, 
o diretor do Aeroporto e re
presentantes da imprensa e 
do radio portugueses.

De cabeça descoberta, mas 
trazendo na lapela do gros
so sobretudo a classica eti
queta dos passageiros de 
avião, viu-Se o jornalista* 
brasileiro logo envolvido pe
los abraços dos amigos e -rãu- 
dações dos colegas portugue
ses e /um representante do 
Secretariado Nacional de In
formações, qtle havia dispos
to uma hnha especial, nessa 
bora tardia, e pediu que o 
ilustre viajante dissesse al
gumas palavras pela radio 
oficial.

Sorridente, Assis Chateau
briand saudou “em neme de 
um pais recentemente demo
cratizado, a democracia por
tuguesa” , fazendo em segui
da caloroso elogio aos esfor
ços dos portugueses, nos sé
culos passados, para “des
bravar os vastisslmos terri
tórios br: sileiros, aos quais 
contribuiram para dar o que 
estes possuem atualmente".

Anunciou igualmente a pro 
xima chegada a Portugal, pe
lo navio “Serp3 Pinto” , Je 
dois aviões oferecidos pela 
Campanha Nacional de A v i
ação, patrocinada pelos “Dia- 
rios Associadcs” , ao Acro 
Clube de Portugal, aparelhos 
esses que foram batizados 
com os nomes de \^qsco da 
Cama e Portugal.

O “Constellation" da Panair 
em que via j3 Chateaubriand
leva também como pjssagei- 

jro o presidente da Panair do 
Brasil, sr. Paulo Sampaio, 
que, falando por sua vez aos 
representantes da imprensa 
disse que conta poder con
cluir favoravel e definitiva

Radiofonia

mente com o governo egípcio 
os ultimes det. lhes para o 
estabelecimento definitivo da 
linha aerea regular entra o 
Rio e o Cairo, linha cuja inau.

A*s 20.30 horas de hoje, a 
Rádio Poti oferecerá o gran
de “Programa Royal”, patro
cinado pelos famosos produ
tos Royal. Participará desse 
programa que é um verdadei
ro desfile de astros, Valdirc 
Medeiros, Zeze Gomes, P i
mentel e sua Orquestra e 
Regional.

Teremos assim, um grande 
programa na “Associada Poti
guar", ás 20,30 horas de hoje.

“Joias Musicais” um pro
grama que a firma M ., Mar
tins & Cia. oferece semanal
mente na ZYB-5. estará hoje 
na onda dos 1.270 quiloci- 
clos, ) conquistando novos 
aplausos.

guração oficial sará provavel
mente a primeiro de maio 
proximo.

LOJA
Passa=se o contrato de uma, no EdL 

fido “ B IL A ” , á rua Duque de Caxias, 118. 
Tratar no Cia. Radio Internacional do 
Brasil, á praça Augusto Severo, 103.

O PR O G R A M A  E V A N G É L IC O

ouça na “ Rádio Poty”  
Todas as terças=feiras, das 

18,45 ás 19 horas

"Joias Musicais” já se tor
nou um dos mais tradicionais 
programas dá Poti e nem por 
isso tem deixsdo de conquis
tar novos sintonizadores.

De váriOj pontos do Esta
do, particularmente da zona 
oéste, continuam chegando in. 
formações de bôa recepção da 
Resenha de Noticias do Dia, 
noticiário que a Rádio Poti 
oferece, diariamente, exceto 
aos domingos, ás 21,45. Este 
programa, como as duas edi
ções do Grande Jornal Poti. 
tem o patrocínio da SEPÀN 
e tem motivos justos para ter 
grande numero de ouvintes.

Programa de hoje: »
Segunda paria

13.00 — Ave Maria
18.03 —  Grande Jornal Poti 

— 2* edição
18.20 — Cinema* do Ar Lever 
18.25 — Azes do teclado 
13.50 — Panorama esportivo
19.00 — Joias Musicais 
19.30 — Noticiário RadiofO-

nteo da Agencia Nacional
20.00 — Maria Isabel 
20.3Q — Programa “Royal”

com Valdira Medeiros, P i
mentel e sua Orquestra, 
Zezé Gomes e Regional

21.00 — Transmissão espor
tiva

21.45 — "Resenha de Noti
cias do Dia” —  SEP AN

22.00 — Transmissão espor
tiva

22 45 — Préfixo — Encerra
mento

Cal vão. Mesqaita Ltda.
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

FINAiMENTá! A noticia que todos os panificadores
aguardavam anciosos :

Chegou e já está sendo vendida, em 
larga escala, a insubstituível farinha
“MARIPOSA DE OURO”

de trigo <1111*4» da primavera

Distribuidores exelusivos
CHAVES & CIA.

Rio Branco, 
Duque de

- Armazém Natal - Fone 1210 
, 80 - Edifício “QuinhoiFone 1258
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Uni compromisso dilicil para o licier
M ATINÊE D A N SA N 

TE NA  S EDE DE  
TRICOLOR
A Dirètoria social do 

Santa Cruz F. C.. a car
go do sr. Salvador Trin
dade. resolveu, em reu
nião realizada na ulti
ma terça-feira, levar a 
•efeito, no' proxir.io do
mingo, em sua séde so
cial, á rua João Pessoa, 
animada matinêe dan- 
santc, dedicada aos so- 
cios e suas famílias.

A- orquestra estará a 
cargo cio prof. João 
Martins. i -

li I S C O ti T O S E 
:YI A  C A U U A O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM' SE 
A VENDA EM '
S O C I L

F O N B  — lflã.í 
A v . Duqiir *|r fa x ia '1, 171

Çliiiica de Senhoras
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Curses di» spcrfejçofunpnto nu 
lho de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras 
Partos

Ondas ultras-curtas, histpri 
« letrico elciroçoagulação, etc 

Câncer — Tumores 
Cqnsultoriu: Itua Çc-1. líoni- 
,  façio, 222 — Fone(10-li2 
Consultas: Das 15 horas cm 
diante., excêlo aos sábados. 
Residcnciç; Praça André de 

Albuquerque, 514 
Fone* 1.1-70

Perdidos & Achados

Pede-se a quem encontrou 
ou tiver noticia de. um ca
chorrinho preto, de raça Bas
sê ou "oaca” , que atende por 
‘•Dunga” , a fineza dç entre
gá-lo á Av. Hermes da Fon
seca, 1009, ou avisar pelo te
lefone l.t i.8.2.

O  Potiguar está em boa forma
Alecrim e Atlético farão o lo. jogo da noite-Os quadros

Hoje á luz dos refle
tores, teremos, no está
dio Juvenal Lamartine, 
a penúltima rodada do 
Torneio Quadrangular. 
cuja renda, como tem 
sido divulgado, reverte
rá em favor das obras 
de construção do Con
vento Santo Antonio.

Duas boas partidas 
de futebol estão proga- 
madas esta noite e em 
torno das mêsmas reina 
a maior expectativa. 
Tanto o prélio Alecrim 
x Atlético como o en
contro Atnériea x Poti
guar interessam á mas
sa de torcedores que a- 
companhn o desenrolar 
desse certame.

COMPROMISSO DI
FÍCIL PARA OS
PER KJ OITOS
O choque entre atle- 

licanos e periquitos se- 
Vá o. primeiro da noite. 
Um compromisso difí
cil para o clube alpcri- 
nense, pois os rapazes 
do Atlético esperam fa
zer melhor figura do 
que domingo . pa&sado 
quando perderam de 
6x3 para o América, de
pois de movimentada 
peleja. Os pupilos de 
Maranhão voltarão ao 
gramado dispostos a uni 
grande esforço para 
uma rehabilitação.

Wharton, Cabcilnl.o, 
Bulhões. Cearense e 
Salviano mostraram-se 
elementos positivos, en
quanto Badof, embora 
ainda receioso, é um jo
gador perigoso. Para

hpje á noite, o Atlético ] turma alvi-rubra, 
poderá contar com o 
concurso de Bararau, 
que estava sendo espe
rado. Na hipótese de ser 
confirmada a sua vinda 
de Baixa Verde, sem 
duvida será elemento 
util, quer na defesa, 
quer na vanguarda.

O Alecrim alinhará 
em campo o mesmo 
onze que empatou com 
o potiguar e onde Ge
raldo, Vadeco; Edson,
Urbano e Terrico sur
gem corirt figuras de 
maior relevo.

O DUELO ENTRE RU
BROS E POTI
GUARES

# O match principal da 
rodada será indiscuti
velmente o que vai reu
nir os quadros do Amé
rica e do Potiguar.

Esse ajuste de forças 
está sendo muito espe- í 
rado em face dos resul
tados verificados nos 
últimos jogos entre os 
dois valorosos conten
dores, como também 
dada a forma em que 
se encontra o esquadrão 
da Base de Barriam i- 
rim.

O América, não obs
tante dispor de bons 
elementos tais como 
Nonato, Reinaldo, João 
Agusto. Barbosa, Erna- 
ni e Tico. alem de uni 
técnico que vem prepa
rando cuidadosamente 
o onze da jaqueta ru-

vendo lutar^com todas 
suas forças para evitar 
que venha perder a li
derança do Torneio, a 
qual estará em jogo no 
embate desta noite. E’ 
que se vencedor, o Poti
guar ficará á frente do 
certame, credenciando- 
se á conquista da taça 
‘‘Santo Antonio”.

Como já assinalamos, 
o time de Parnamirim 
v e m  se entendendo 
muito bem, fazendo tra
balho produtivo e efi
caz. O goleiro Paulo. 
Arnaud. Paiva. Carioca, 
Abel e Valter são joga
dores que tem impres
sionado bem.

Tudo faz prever, as
sim, que a peleja entre 
rubros e potiguarinos 
decorrerá animada e 
proporcionará momen
tos do grande sensação, 
ao publico numeroso 
que hoje acorrerá à nos-
"t GSSÍI? BRONQUITES? f 

| VINHO CREOSOTADO I 
"SILVEIRA"

Indo ou voltando
Compre na “Farmaci» 
Santa Cruz” que está 

em seu caminho

Federação Norte Rio- 
grandense de Desportos

S e g u n d a  D iv is ã o

V A R IA S  ESPO R TIVAS
Domingo, em Recife, foi realizado ò Tor

neio Inicio da temporada pcbolislica de 47, ca
bendo as henras da tarde ao quadro do Santa 
Cruz, que venceu ao Flamengo* ao Espcrlc c ao 
America. O conjunto tricolor, que acaba de re
gressar de uma longa excursão ao Extremo Noy- 
te, deixou boa impressão.

DESIGNAÇÃO  
DE JUIZES
O Diretor da Segun

da Divisão da Federa
ção Norte-Riogranden-

sa principal praça de 
desportos, à av. Hermes 
da Fonseca, em Tirol.

QUADROS  
PROVÁVEIS
ATLÉTICO —  Whar- 

lon. Cabelinho e Rai
mundo: Zeborges, Bu
lhões e Ferreira; Nené,
Salviano, Badof, Osmar 
e Cearense. > .*'»•>

ALECRIM —  Expe
dito. Geraldo e Pontes; ' nesta capital, onde per- 
41, Vadeco e Deusdedi- maneceráo até junho, 
th; Lucena. Edson. Ur- irão vestir a jaqueta es- 
bano. Terrico e Pcre-1 meraldina. 
quetó.

BAHIANO E O R LAN 
DO REFORÇARÃO  
O ALECRIM F. C.
Dois grandes reforços 

terá o Alecrim para os 
embates finais do Qua
drangular.

Referimo - n o s  a o s  
“crasks” Orlando e Ba
hiano. antigos defenso
res do grêmio alvi-ver
de, e que, novamente

se* de Desportos, 
RESOLVE designar 

os íseguintes árbitros da 
FND, para servirem de 
juizes dos prélios entre 
os filiados Cruzeiro F. 
C. versus Sào Paulo, na 
cidade de Macaíba, sr. 
Edval Silva. Potengi R. 
C. x Havay S. C., em 
Natal, jogo pela manhã, 
o sr. Edval Silva e Cen
tro Esportivo e Atlético 
versus Onze F. C., na 
cidade de Ceará Mirim, 
o sr. Tong Ramos Via
na. • :

Natal, í) de Abril de 
1947.

ItohervaJ Pinheiro
Dir. da 2a Div.

AM ERICA —  Moa- 
cir, Leonidas e Barbo
sa; Aladio, Reinaldo e 
João Augusto; Gorgo- 
nio. Nonato, Natanacl, 
Ernani e Tico. •

POTIGUAR —  Pau
lo, Arnaud e Dromé;9
Paiva, Biu e Viegas; 
Carioca, Ar lindo, Abel, 
Xavier e Valter.

segun-Já esta noite, 
do apurou a nossa re
portagem, Orlando e 
Eahiano estarão em a
ção, no onze do Ale
crim, contra o Atlético 

A presença dos “cra
cks” marujos constitui
rá, portanto, mais uma 
atração para a noitada 
espetacular de hoje.

Ouçam ZYB-5 |
Ratlin Potr 
de Natal

EM PATARAM  AM E
RICA E M AD U
REI U A
RIO, 7 (Meridional) 

—  Numa partida cheia 
de incidentes, America 
e Madurcira empataram 
de 2x2.

Terá inicio domingo o campeonato da segunda divisão
Com a realização de 3 interessantes jops-Macaiba, Ceará-Mirim e Natal 
cs locais dos prelics-Escaladcs os juizes-ingressos a preços populares

Ti rã inicio. finilmente. na |trés interessantes prelies. Ique são dos clubes secvnda-
manha» e tarde do proximo I A concretização e realiza- rios que p rtem para u Pri- 
demingo. dia 13, o Campeo- ção do Campeonato SuUur-
nato da Segunda Divisão da bano é sem duvida umá ini

bra, vai sustentar um  i Federação Norte-Riogrmden- c.ativa louvável e que irá be. 
duelo sensacional com a I se de Desportos, apresentando ^neficiar o nosso fiCebol, por-

meira D.visão jogadores que,

amanhã, estarão integrando 
os nossos selecionndés.

A  U tm *•Cidade de São Paulo”, tradicional
troféu que reune ammlmontc os ires primeiros 
colocados de cada ucrtame findo dos clubes prq- 
fisskmais. será disputada este ano a partir de do
mingo vindouro. Pela primeira vez, desde a ins
tituição do rico troféu, o que se verificou em .... 
1941 deixará o Palmeiras de entrar nas dispu
tas .0 prelip de domingo será realizado entre c 
Corintians e a Portuguesa de Desportes.

* t  *
•'

Pela sexta vez ccnsecuüva, Miguel Najdorf 
venceu o Turneip Internacional d«' Xaclr.ez, qur 
anualmente se disputo na cidade do Mar de! 
Plata, na Argentina.

O Treze, de Campina Grande, contratoi 
para treinar sua equipe, Manoel dos Santos, o 
popular Neco Parafuso. O clube paraibano está 
se preparando para as disputas finais do Tor
neio do Nordeste. •

♦ ♦ *

Segundo foi divulgado, o São Paulo F. C. 
recebeu um convite do npinistro do Trabalho, sr. 
Morvan Figueiredo, para participar dos festejos 
comemorativos do Dia do Trabalho, preliande 
contra o esquadrão do Vasco da Gama. no cam
po deste, em São Januário, com os portões aber
tos ao publico.

Começará sábado, no Rio, a disputa rio Tor
neio Municipal, apresentando a primeira roda
da, coma atração máxima, o encontro Vasco x 
América.

No proximo dia 20 será disputado, no Rio, 
por iniciativa dò Automovel Clube, o famoso

'rampolim do Diabo’

Mido lança o primeiro relógio
fcr W& * ■* * •

automático para senhoras!
- *

t o  v a  m a ra v ilh a  d a  re lo jo a r ia  su iça; M ID O  

M U L T IF O R T  " s u p e r-a u to m á tic o "  p a ra  senhoras,

fe u n e  te d a s  as q u a lid a d e s  e x tra o rd in á r ia s  que to r 
y  -  » ■ * '

f ia ra m  M ID O  M U L T IF O R T  fam oso  no m undo in te i-
Y

ro l F a ç a  d o  seu M ID O  ''s u p e r-o u to m á tic o '' o co m 
) -
p a n h ttiro  in s e p a rá v e l d â  to d a s  as suas a t iv id a d e s .  
1 O jt  i A  f iM * * « * » *
N i  prtiê, no esporte, nè trebelho e no ler, MIDO 

MULTIfORÍ i  positivtmente P últimé pêltvte.
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•  S Ú P E R - A U T O M Á T I C O  *  
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A RODADA DE DOMINGO
RvUlizr.u-Sc. ná noite de 

lerça-feira uma reunião dos 
clubes secundários, na reda
ção de "A  Republica". De 
acordo ccm o que ficou resol
vido. n primeira rodada do 
campeonato, t erá com os se
guintes jegos:

Em Natal, qo estádio "Ju
venal Lamartine", Potengi 
Recrmtito Clube x Havay 
Sporting Clube, pela manhã.

Em Ceará-Mm m, campo do 
C. E. e A. Centro E.p„rtivo 
e Atlético da 1 mesma cidnde 
e o Onze Fptcbol Clube, á 
tarde.

Em Macaiba. campo do Cru 
zeiro F. C., ,Çru2tiro F. C., 
da mesma cidade, e São Pau
lo F. C., á tarde.

OS JUIZES ESCALADOS 
PARA DOMINGO
Ficou lambem resolvido 

entre os clubes prelinmcs. a 
«.colha dos seguintes juizes 
paca os prélios de domingo: 

Em Natal, nó jego do Po
tengi x Havay, servirá de 
arbitro o sr. Edval Silva.

No jugo de friacaiba, entre 
a equipe local e o São Pau
lo, servira de mediador o sr. 
Tyng Ramos Viana e em 
Ceará-Mirim. j>o prélio do 
Centro versus Onze, atuai 
o sr. Edval Silva, 
INCRESSOS A PREÇOS 

FOPULAJtES 
Os ingressos s >rão cobr. 

u preços popitf .rês. ou S'
Jú preço unico de três er
ros. para todos os joy 
gramados.

O TRANSPORTE D 
DOMINGO
Po?‘ Seíem os dei 

excursionistas do ba 
Petropolis. ficou n. 
que* ns transportes para . 
dades de Maeaiba e C 
Mirim sa.râo da séde di 
tçngi R.x-ri ativo Club- 
run Se-ri 6. antiga sê<
ABC Fulebcl Clube, se 
hora de partida mnrcnd 
ra ás 12,30.

Cada delegação compor 
á de U  jogadores, um d 
’ or e um representante d: 
Divisão.

»  » *



M orreram  pela patria, em terras estrangeiras
----------------------------------- ---------------------------------------- ï  . . ----------------------------  . 9 ■ ■ -  = -

p  \ 9r )  F  C A  l J Tocante cer m̂onia> na manhã de hoje, em honra
aos últimos despojos de soldados americanos em
barcados para os Estados Unidos da A. do Norte 
Oração do Bispo Diocesano-214 corpos transportarios -Outros aspectos

O ministro Cesta Neto acal. ida "juvcntuie hitleriana".
P.ra que fossem afastado» 
da face da terra os regimes

mou a Nação, com a noticia 
de que as autor.dades estão 
tomando às neccssarias pro- de força, sedimentados á ba- 
videncias no sentido dc sus- se da educação dirigida para 
tar o funcionamento dessa I o fanatismo político é que 
“ União da Juventude Comu- milhões de vid3s foram sacri 
nista" ccm que os agentes dc ficadas. e très commentes se 
Moscou pretendem containi- ensanguentaram. D .pois dis- 
nar a mocidade brasileira, e so, cerno muito bem salien- 
1 -\á-la a desservir ã Patria. tou o m nistro da Guerra, ge 
As declarações do titular da neral C. nrob. rt, seria um es 
p sta da Justiça vieram a cárneo p imdissemos ao se 
tempo, e equivaleram, sem nador Prestes fundar ess. 
duvida, a um testemunho de “União da Juventude Comu 
que o governo e:tá vigilante, n.sta” acoberl do por algu 
pronto a jugular o atrevinten mas leis de-mocrã ieas qui 
to e a insídia <ics bolchevis- ele d seja substituir polo rei 
tas. 1 nado do arbitra-’ moscovita.

Não se compreenderia, cm E?p. rr.va a N..ção-que < 
verdade, perinanecessc-nftos dc governo a -acalmasse, pois df 
braços cruzados, em atitude desassossego era o seu est3- 
contemplativa, diante do Ira- do. ante o atrevimento co 
bulho de sapa que a quinta- munisia. Coube ao ministre 
coluna vermelha se dispunha Costa Neto d.tr a palavra 
a levar ás ultimas conse- oficial si bre o assunto. Con 
quencias. minando.es aliecr- siderando-a uma entidade 
ces da nacionalid de. de vez 'qu e conlr .ria profundamente
que escolhia para vitima de 
suas doutrinas entorpecentes 
àqueles que. jovens e inex
perientes. se encontravam em 
melhores cond.çôes de recep
tividade. Uma atitude dessa 
natureza nes conduzia ao 
suicídio, e ao pior suicídio — - 
co desfibra morno mhral e cl- 
\ ico.

De nada nos teriam vali
do as lições da guerra contra 
o nazismo, se consentíssemos 
que os comunistas arregi
mentassem a nossa mocidade 
das escolas e das fábricas e 
a preparassetn para executar junções s. diciosns, a moc da- 
s-ms planos de derninio poli de brasileira, futuro e espe- 
tico. á moua dos “balilas” e rança de nessa Pátria.

“ Unico beijo” , psça de es
treia de Iracema Àlencai
Sásabo, noTca.roCdrlos G.mie.s

o espirito democrático das 
nossas instituições e que não 
pede ter existência legal, o 
titular da pasta da Justiça 
lançou uma pã de cal na Ju
ventude Comunista do se
nhor Prestes, e traduziu mui
to bem o espirito de repulsa 
que anima o povo brasileiro 
ante o problema. Confia a 
Nação em que as providen
cias anunciarias não ve
nham a tardar, pois quan
to mais cedo se extin
guir o foco de infecção 
melhor respirará, livre de in-

A cidade reverenciou 
na manhã de hoje em 
;ocante cerimonia, a 
memória dos america- 
íos mortos no Brasil 
lurante a guerra. 214 
•aixões encimados pelo 
javilhão americano fo
am conduzidos em ca- 
ninhões do Exercito 
brasileiro e da FAB  
lesde Parnamirim até o 

cais do porto. Por todo 
imenso percurso grande 
oi a multidão acompa
nhar o cortejo fúnebre 
iue chegou ao cais do 
porto, precisanenle ás 
9 horas.

Após a eneomendação

dos corpos, o bispo D. 
Marcolino Dantas pro
nunciou uma oração, 
ouvida com atenção por 
todos os presentes e na 
qual focalisava a ativi
dade dos americanos 
durante a guerra em to
dos os fronts do mundo e 
especialmcnte n e s t a  
área.

Salvas por forças de 
Exército prestaram der
radeira homenagem aos 
americanos e por fim 
foi ouvido o toque de 
silencio.

Os caixões f o r a m  
transferidos dos cami
nhões por oficiais e sol

dados do Exército, da 
Marinha e da Aeronáu
tica e colocados no na
vio do Exército Ameri
cano que os transporta
rá de retomo á pátria.

As autoridades civis 
e militares, inclusive o 
Sr. Interventor Federal 
e seus auxiliares assis
tiram todas as solenida
des e grande multidão 
solidarizou-se eom as 
homenagens da manhã 
de hoje aos civis e sol
dados yankees tomba
bados no cumprimento 
do dever.

A  banda do 16.° Re
gimento de Infantaria

executou os hinos na
cionais e americanos á 
chegada dos corpos ao 
cais do porto.

Em nome da cidade 
foi ofertada uma coròa.

A C I D A D E

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Q u i n ld - ! «  ra. 10 ilc Abril de 1547

Manifesto do Dr. 
Raul Fernandes 

senhora

Faqiiii: s das relações de 
.iimsadc do casal Raul Fer
nandes, pteparair.-lhes signi 
jeativa manifestação de *a- 
preço, por ter de lixar resi- 
Jcnçia no Rio de Janeiro, a 
-jual constará de um jantar

Faita de troco nos 
ônibus da cidade
Um a su g e s tã o  á C. E. P.

Com a redução do preço 
das passagens de ônibus, es
tá "se Verificando uma verda
deira confusão em matéria

ao grande hotel, em 26 do de troco Comumente. o pas-
-•errente mes.

A l.sta encontra-se na por
taria do ren rido hotel, á dis 
posição de quantos desejam 
participar da homen.gem, jà 
contando com os seguintes 
nomes:

Dr. Januario Cicco, Teo- 
dorico Bezerra e Senhora, 
Dinarte Mariz e Senhora, dr. 
Djaltna Aranha Marinho* e 
Senhora, dr. Eutiquiano Gar 
cia Reis, Lucilio Reis e ir
mã, dr. Alvaro Vieira, Jor
ge Fernandes Delamosa e dr. 
Manoel Vilar.

sageiro não tem niquel e dá

serviço, ou, ao menos, por 
uma delas, com aceitação 
desses "passes” nos ônibus 
das suas congeneres. Com 
"passes” de 10, 20 e 40 tenta- 
vos estaná resolvido lison-

ao condutor uma cédula ou jeiramente o problema, evi- 
moeda de dois cruzeiros ou ( t ando-se, deste modo, discus-
de um cruzeiro. Mas. nunca sões e
aparecem ca centavos para 
o tróco. E quasi' sempre a 
passagem fica pelo preço an 
tigo. tornando-se, assim, inu 
til o esforço da Comissão do 
Preços.

Parece que seria oportuna 
a emissão de "passes" pelas 
empresas que exploram o

aborrec.mentos entre 
condutores e passageiros.

A i fica a sugestão aos mom 
Bros da C. E. P.

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 
de Natal

Aproxima-se o dia da es
tréia da Cia. Iracema do 
Alencar-Rodollo Arena, no 
palco do Teatro Carlos Go
mes.

O aplaudido conjunto do 
c>.médias fará, aqui, uma bri
lhante temporada, com um.i 
sciie dc peças de alto suces
so.

O elenco incluo n-mos d'* 
relevo da ribalta nacional.

Rodolfo Arena
* ~ m • « t  ^  ^ - »*•* • ^

dest.cando-se Iracema de 
Alencar, cujas excelentes qua. 
lidades artísticas são bem co
nhecidas da nossa platéia.

Conforme jà foi noticiado. 
«  peça de estréia, no sabado. 
12. será a comédia “Unico 
B ejo ” . original de L. Navar
ra e A . Torrada, em 3 ato
e com tradução de Daniel 
Rocha.

COM ISSÃO  E S T A D U A L  DE JPREÇOí

Cidadão!
Seja intransigente na defesa do&di- 

reitos que a lei lhe assegura.
Melhore seu padrão de vida combn- 

eiulo o cambio negro.
Siga estas instruções:
Ao pagar o aluguel de sua casa. exi

ja ó recibo selado da importância que 
RE A LM ENTE pagou.

Certiíiquc-se na Prefeitura sc o 
mesmo está legal.

Em caso negativo, requeira ao Pre
feito a redução tio aluguel.

Não discuta, aja dentro da lèi. "  
(Divulgação da C.E.PA.

Queixa-se contra as 
cadeiras do S. Luis

Esteve ontem em nossa 
redação o sr. Manoel Luiz 
Dantas que fez. p >r intèrme- 
Jio deste jornal um apélo á 
,*mpreza proprietária do cine. 
na S. Luis, alegando que as 
cadeiras daquela e:sa de di
versões continuam a sujar a 
roupa dos frequentadores. 
Alegou o reclamante que an- 
.eriormente vinha isso acon
tecendo. mag foram tomadas 
em tempo as providencias e 
solicita assim, aos proprietá
rios a renovação da medida 
no interesse dos frequentado
res.

Pascoa das Senho 
as, donVngi

Realizar-se-á no proxtmo 
tomingo, 13 do corrente, a 
*uscoi das Senhoras promo- 
ida pelas Senhoras da Ação 

Católica.' ’ '
O santo sacrifício da Mis

a celebrado pelo Rvmn. Pa
ne Nivaldo Monte terá lu
far na capela do ginásio I- 
nuculada Conceição ás 7 

horas daquele dia.

A diretoria das S.A.C. es
tende o seu convite a todas 
as senhoras que desejarem 
participar desta gnpide so
lenidade e avisa que as con
fissões para a Pascoa serão 
feitas desde as 15 horas do 
pr>x:pio sabado na Catedral. 
e.Vcla d i Conceição. Salesia 
nos e convento dos Capuchi- 
nl.es.

L M  C O N F O R T Á V E IS  AVIOF:S
D O U G L  A S ”

s a íd a s  p a r a  o

R IO  DE JA N E IR O
COM ESCALAS EM

R E C IFE  —  M A C E IÓ ’ —  S A L 
V AD O R  e V IT O R IA  

Todas as 4as.=feiras e sábados 
ás 5 horas.

PA SSA G E NS —  EN C O M EN D A S —  C A R G A S  

Condução para o campo por 
conta da Companhia

RESERVA DE PASSAGENS — Telefuue. 18 99

LINDAS A ÉR EA S  BRASILEIRAS S . A .
RUA SANTA LUZI A,  305  - LOJA
lídilicio Caia do tsludafile) -  Fone 42-3388 -  Rio
AGÊNCIA EM NATAL (R. G. do Norte)

flua Corr.ntl Bonifácio. 194 • Cana Postal ,<25

E n c e rro u -s e  a 1 a . e x p o s iç ã o
a m a d o ris ta  d e  p in tu ra  —  
D esp ertou  sug estivo  in te re s s e

i
Encerrou-se, ontem, após blico pôde apreciar esplcndi- 

variós dias de abertura á vi- das vocações artísticas. Nu- 
sita publica, a Ia exposição merosos quadros foram ad- 
amadorista de p ntura de quiridos, o que indica, tam- 
Natal, realizada sob os aus- bem, o alto interesse desper- 
picios da Sociedade Cultural tado.
Brasil-Estados Unidos. Por nesso interWdio, o*

jovens amadores agradecem 
Nessa expos çâo, em qur ( a quantos ali estiveram em 

tomaram parte os amadores visita, ci nfess ntío-se tr -v 
Eladio Monteiro. José Sam- b m muito sensibilizados com 
paio. Aguinaldo Munis c o S.C.B E U pelo patroei- 

[JSliene LEraistra, o nosso pu. (iúo da exposição.

Para a Escola Técni= 
ca do Recife, alunos 
concluintes da Es
cola Industrial 
de Natal

Pelo tram inter-estadual 
de terça-feira ultima, segui
ram para a capital pernam
bucana. aonde vão fazer o 
curso técnico da Escoia Téc
nica do Recife, três jovens 
que, no ano passr.do, conclui 
ram os estudos na Escola In 
dustrial de Natal. Esses ra
pazes, que são, Eduardo Ri
beiro Viana. José do Patrocí
nio Morais e Mario Caval
canti. prestaram exames de 
admissão ao curso técnico a
qui em Natal, no estabeleci
mento onde haviam concluí
do o curso industrial, tendo 
sido aprovados. Na escola do 
Recife eles certamcnte conti 
uuarão a tradição de estudo 
que aqui deixaram, honrando 
•o nome do estabelecimento 
onde fizeram o primeiro grau 
do curso técnico- industrial.

| Edição de boje j 

| Cr. $ 0,50 I

Com a divulgação do es
cândalo na administração do 
SAPS e consequente puni
ção dos principais responsa
reis. mais longínqua se tor
nou a possibilidade da cons
trução do restaurante popu
lar em Natal O prefeito 
Silvio Pedrosa, aliás, já fa
lou sobre o assunto, embora 
ainda com certa dose de oti
mismo .

As coisas no Brasil infelix- 
menie costumam ser assim. 
Na hora da política, quando 
ha necessidade do alaxdaa- 
mento do prestigio, tudo fica 
facil e a gente chega afá a 
acreditar na rapidea do en
caminhamento dos assuntos 
de interesse coletivo. O ca
so do nosso restaurante po
pular ó típico Houve a doa
ção <io terreno por parte do 
Interventor Federal e por 
sinal, com a exigencia pera 
o inicio da construção no 
prazo de um ano, e houve 
muito movimento sobre o 
futuro restaurante do SAPS. 
Parecia até que já estava- 
mos vendo os operários ten
do magnificas refeições a 
1.60 O proprio presidente 
da Republica manifestou de 
publico, o seu interesse pela 
construção que afinal não 
foi iniciada e agora talvez 
tão cedo não o seja.

O proprio sr. Vicente Me
deiros que aqui esteve dan
do entrevistas e querendo 
abrir, antes do tempo, a coo. 
correncia publica para a 
construção, foi um dos atin
gidos pelas medidas, que pe
garam em cheio toda alta 
administração daquela aular. 
quia, inclusive o sr. Evan
gelista, o diretor e a sra. 
Clara Sambaqui, elemento 
de sua imediata confiança.

E agora, nalalenses, toca 
a esperar de novo. . .  — Y .

Reuniu-se a Cruz Vermelha
A ssuntos tra ta d o s , on tem

Sob a presidência do sr. 
Adolfo Ramires e com a pre
sença dos diretores Aldo 
Fernandes, Edilson Varela e 
Sergio Severo, respectiva
mente diretor-tesoureiro, se
cretário geral e diretor secre-

COM PRE seus moveis 
de ti.na só vez e 

PA G U E  por mês pelo 
CRED IM Ó V E L  da 

M O BILIAR IA  M ARTINS. 
Rua Frei M iguelinho, 130

Reclama contra a 
construção üe uma 
“ faxina” , á rua 

Tr'ari

Recebemos, ontem, pelo tc- 
iefone, a reclamação de uma 
pessoa residente na rua Trai- 
ri, nesta capital, contra a 
construção de uma “faxina” 
na frente de determinada 
easa, naquela artéria, já nos 
f:ns, perlo da pista.

Aléga o reclamante que é 
um absurdo tal construção e 
chama para o fato a atenção 
•ia Prefeitura.

tário, esteve reunida a dire
toria da Cruz Vermelha Bra

sileira, filial do Rio Grande 
do Norte.

Dentre os assuntos ventila
dos e resolvidos, ficou delibe
rado a participação da Cruz 
Vermelha nas homenagens á 
memória dos americanos mor. 
tos no Brasil com a designa
ção de uma com ssão para 
assistir ás solenidades.

O presidente da instituição 
ficou incumbido de entendi
mentos com o diretor da Po
liclínica do Àlecr.m para a 
venda de material adquirido 
pela Cruz Vermelha duéante 
a guerra.

Resolveu também, a dire
toria. delegar poderes ao di
retor tesoureiro para r cg ui a - 
risar junto à Prefeitura, a 
situação do terreno de pro
priedade da instituição no 
bairro do Tirol.

A  diretoria resolveu tam
bém oficiar ao sr. Aníbal 
Med na, atualmente no Rio 
de Janeiro, sobre o andamen
to do processo de doação do 
prédio em que funciona a 
instituição em nosso Estado..

B A L C O N IS T A
A CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ  

á Av. Rio Branco n.° 169, necessita de um, 
que tenha prática de balcão e facilidade em 
calcular.

E' indispensável que o candidato este
ja quite com o serviço militar.



;Feira livre, domingo, á praça Senador Guerra
______________________________________________________ l________(NOTICIÁRIO  7ÇA ULTIMA PAGIN A)

Transformará a Bahia em 
um reduto da democracia
0 partido 
Comunista

<Do um observailjr social)
DIÁRIO DE NATAL'

O Partido Comunista co
memorou mais uni ano de 
existência e. por isso, sous 
adeptos disseram pelos seus 
jornais c pelos seus tribunos, 
da sua alegria. Não se trata, 
com efeito, de um aconteci
mento nacional mas ao con- 
tiario, ur» ac >v»t ehiuuto ar»: 
ti-naeional. Por isso a come
moração aqui. podia sèr rea
lizada t am bem cm Moscou.- 
O que acontece aqui. reper
cute ali, po.qu i tudo qu»; 3e 
faz at)ui estã 'em fundão du 
que Sc diz :tli.

Não vamos por certo di
zer que tal vi i  não houvesse 
para os brasileiros, tocados 
s,empre pelas dificuldades 
políticas, mútivo algum para 
alegria com 'essa comemora- 
çãq. Mesmo porque a historia 
do Partido é conhecida e re
cente. Um de seus últimos tac . 
capituios foi quando se pre
parava a libertação do pais 
da longa e noturna ditadura 
getuliSta. Nessj hora, todos 
os liberais sinceros pediam 
anistia’ phr t os presos politi- 
.jcos. Mas, os comunistas pre
sos jã estévanfc de mãos da
das com a ditadura e tudo fa
ziam paru a ci.n.indução da 
nicsoug

A  luta cm nosso pais. cm 
virtude de íalcrui explicá
veis de .sua formação, term 
sido uma lerrivel e incánsa-. 
vcl luta pela liberdade. Ame
açado durante quase toda a 
Republica tom ov terrores do 
estado de siliu t ci |n as con
sequências tem brosas das 
medidas de exceção, o Brasil 
vem edificando com grandes 
sacrificing e d.lit uldadrs, a 
sua democracia. A qualquer 
pretexto via por terra o so
nho dos republicanos. Quan
do as franquias liberais iam 
tomando corpo vinha aigum 
dos politiqueiros provocar us 
governos de força. Depois de 
1930 porém, as esperanças 
adquiriram novo vigor. O 
Brasil iria ter um novo pro
cesso de vida pol.tica o, com 
ele a democracia conseguiria, 
por fim, proclamar a sua 
maioridade.

Porém, o internacienalis- 
mo comunista insinuara-se na 
revolução libertadora e che
gava a interferir nos destines 
da mesma. Surgiram então, 
como consequência dessa 
enormidade, a enormidade 
fascista, os adeptos dos go
vernos de força, os golpistas 
da direita para disputarem 
com os golpistas da esquer
da. Consequcnciq: 10 de no
vembro. Com essa desani
madora consequência, o po
vo se tomou descrente. A 
democracia recuava diante 
dus novas possibilidades da 
força. «  »A f ;

Os governos dc força pro
piciam realmente as conspi
rações c cbnfundem os valo
res. E foi do que se preva
leceu o comunismo durante 
a ditadura. E. no fim. ainda 
pretendeu sustentá-la, por
que, para ele; não conviria 
dc forma alguma um gover
no livre prestigiado pria le
galidade c pela ipinião pu
blica. a ftt i

Porém, inaugurada a or
dem constitucii nal. o comu-
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Movimento grevista O N T E M , NA C A M A R A  DOS D E P U TA D O S
n 0 ,< 1 0  A  B M  I »  ~Aprovado, em 1a. discussão, o

auxilio ás vitimas das cheias
Iniciou o sr. Dioclecio Duarte a suarespostaaosr.Caf éfilho

RIO, 11 (Meridional) 
—  A  reportagem ouviu 
o Ministro do Trabalho 
a pro^osito da greve es
boçada na madrugada 
de hoje pelos trabalha
dores de ônibus. Disse 
o sr. Morvan que o seu 
Ministério já tomou pro 
vidências a respeito, in
clusive junto aos interes 
sados de empresas tra
balhadoras, no sentido 
de .ser -solucionada sa-

RIO, 11 (Meridional) — 
Sob a presidência do sr Sa
muel Duarte . 'alizou-se, on
tem. a sessão da Câmara dos
Deputados. Lido o expedien
te, deste constou a mensagem 
do chefe da Nação encami
nhando o anie-projeto abrin
do o credito de 40 milhões 

tisfatofiamente e ques- I de cruzeiros para ocorrer ás
J despesas com a imigração

intensiva Foi lido ainda um'zeiros para socorrer ás viti
oficio do TRE da Bahia, re
metendo a lista dos suplen
tes a deputados federais, 
dentre os quais o sr. João 
Mangabeira deverá ser con
vocado. Na hora do expedi
ente, o sr. Barreto Pinto

mas das inundações no pais 
e dando outras providencias. 
Esse projeto r/.ullou da fu
são de varias propostas no 
mesmo sentido, uniformizadas 
pela Comissão de Finanças. A 
Comissão decidiu ser necessa-

G O V E R N O  P A R A  O  E S 
T A D O  E P A R A  O  B R A S IL
POSSE DO SR. OTÁVIO MANGABEIRA

apresentou um requerimento, ria a moratoria para as zonas

0 NOME Da  Vi i iGl m  M ARIA NA CARLING A  DE UM 
W IÀ O  DE TREINAMENTO — Venerada pelos católicos cm 
‘odo o nordeste brasileiro. Nossa Senhora das Neves passou
1 figurar eemo legenda de fé e de esperança na carlinga de 
im a-ião doado ao Acro Clube de Pernambuco. A  soleni
dade de batismo, presidida pelo senador Salgado Filho, foi 
levada a efeito na sex'a teira ultima. Co Calabouço, temlo 
lido oararinfo o ilustro sacerdote monsenhor Manoel Gomes 
ia Silva, que aparece na gravura acima num flagrante ora
torio. ao pronunciar seu belo discurso, durante a cerimonia.

(Serviço da "Agencia Meridional", para o DIÁRIO 
DE NATAL)

Apoiados já por 
vinte parlamentares
Agem  S ouza Leão e V ito r .  F re ire

aprovado por 64 votos contra
16, solicitando um voto de 
pezar pela morte de Henry 
Ford. A  bancada comunista 
e alguns outros representan
tes votaram contra. Em dis - 
curso sobre o assunto, o sr. 
Cordeiro Oest, da bancada 
do PCB, declarou que não 
éra comunista.

O sr Dioclecio Duarte, pes. 
sedista do Rio Grande do 
Ncrte. ocupou a tribuna pa
ra responde- ac discurso do
sr. Café Filho, mas. em vir
tude de imperativo regimen
tal, teve que pedir nova ins- 
zrição para hoje, para conii- 
iuar a sua oração.

Passando-se á ordem ' do 
lia. fòi aprovado em 1J dis
cussão o projeto abrindo o 
.-redito de 20 milhões de cru*

RIO. 11 (Meridional) —  Diz 
um vespertino que o novo par 
‘.ido politico que está sendo

Decretará interven* 
ção no Sindicato

RIO, 11 (Meridional) 
— Correm rumores no 
Ministério do Trabalho 
Je que é pensamento do 
sr. Morvan de Figueret- 
lo, decretar interven

ção no Sindicato dos 
!’rabalhadores em Indus 
trias Metalúrgicas Me
cânicas e Material Elé
trico do Rio de Janei- 

l p  A  exemplo do que 
tcor,tece no Sindicato 

I .Vof lurgico de Barra 
cuja orientação será de apoio I-TOSU, foram compro- 
ao governo Dutra, já conta | \ ;CÍ; - diversas irregllla

ndades naquela entida
de de classe,* inclusive

ccm uma bancada dc mais de
‘ormario pelo srs. Eurico ‘Sou 20 deputado*. Adianta quo, 
ta Leão e Vitorino Freire, segundo os calcules, os par- . . .  - . . . . .

lamentares que entrarão no ^ Ç O e S  ilícitas COHl a 
novo partido estão assim dis Confederação dos Tra- 
tribuidos: para, 3 sendo 2 òo balhadores do Brasil, orEstudará a posição 

da UDN *
RIO. 11 (Meridional) 

—O sr. José Américo 
designou uma comissão 
de 3 membros para estu 
dar a posição da UDN  
em face ao governo Ade 
mar de Barros.

PSD e tm  da UDN; Mara
nhão, 5. todog do PSD; Per
nambuco, 4 do PSD, inclusi 
ve o suplente do sr. Barbosa 
Lima; Sergipe, 2; Espirito 
Santo e Es..ido du Rio. 3, to
dos do PSD. r

PREPARAM SE REQUE
RIMENTOS
Tempo 6 dinheiro, não o 

perca, siga imediatamente ao 
Alecrim que no EDIFÍCIO 
LEITE, ô Rua Presidente 

106. pr?param- 
pelo povo se rc-querjmcnt!»* dc todos os

nismo continua a distender o
seu vulto sombrio. Para ele, * comunismo é uma planta es- 
alé em caso de guerra em tranha que se desenvolve á 
que li nosso pais «tivesse eut ta da esterilização c nv r- 
envolvido o único rvudu «le te de tudo isso que o define 
agir cena contra o- imeres-#e o engrandece.

ses da patrii, ameaçadas em 
seus fundamentos.

Nàu 'acreditamos assim que 
essa comemoração fosse real-- j B.ndtira n° 
mente percebida 
brasileiro, que tem uma h:s- I tipos pura todng os reparti- 
teria. •inur fraíhçãt». uma for- I çOvs e i-sp-cialni rnte para a 
ma de vida e qu :-abe que o Prtfeitufa Municipal no ca- 

•comunismo t*

ganisaçâo ilegal e per
tencente ao PCB.

atingidas. em virtude dos 
prejuizos e dificuldades tra
zidos ás suas populações. 
INTERESSE DO PRESI

DENTE DUTRA 
RIO. 11 (Meridional) — O 

ministro da Justiça conteren 
ciou demoradamente com ó 
presidente Dutra. A ‘ saida 
do Caiele, declarou Á repor
tagem que Jõra tratar de me
didas que serão postas ime
diatamente em pratica para 

. as vilir
dSÇSes no nordeste, espacial
mente Piaui e Paraiba. 
Acrescentou que o presiden
te Dutra está interessado em 
que se tomem imediatas pro
videncias de amparo ás po
pulações flageladas.

N um ero  avulso  
5 0  cen tavos

Garantida a aproxi* 
mação Borghi=

Catête

RIO, 11 (Meridional) 
—  Um vespertino diz 
que, segundo tudo o in
dica ,está garantida a 
aproximação da corren
te de Borghi com o Ca 
tête. Acrescenta que on 
tem Borghi e os depuLa 
dos que obedecem á sua 
orientação, enquanto a- 
guardavan a oportunida. 
de de serem recebidos 
pelo gal. Dutra pales
traram demoradamente 
com o sr. Pereira Lira. 
Adianta ainda que o sr. 
Pereira Lira resolveu a
derir ao novo partido 
que está sendo fundado 
por Borghi.

SALVADOR, I I  (Meridio
nal) — O sr. Otávio Manga
beira, no seu discurso de pos. 
se, disse constituir um dos 
seus primeiros deveres, uma 
vez investido no governo do 
Estado, prestar tributo á ad
ministração do general Cân
dido Caldas, de cujas virtu
des demonstradas na Bahia 
admirou, principalroenie, a 
sua ação serena á frente do 
governo, dirigindo com ho
nestidade os negocios públi
cos e presidindo o pleito co
mo o magistrado digno que 
se fazia exigir para tal cargo. 
Referiu-se a sua vida de ho
mem publico, quando com 25 
anos de idade foi obrigado a 
afastar-se da Bahia e lam
bem para um exílio de II 
anos. Todavia, agora, volta
va para ocupar tão elevado 
posto como seja o de gover
nador do Estado. Disse, ou- 
trpssim, desejar ser o gover
nador do povo, colocando-se. 
as3im- á altura dos baianos e 
quo o s»u empenho é que a 
Bahia seja transformada num 
reduto da democracia brasi
leira renascente. Manifestan
do a sua grande preocupado 
pela solução do3 problemas 
que afligem c Estado, salien 
tou que sendo eleito por lo
dos cs partidos era imperio
so e melhor manter-se afas
tado e colocar-se acima de 
lodos os partidos para servir 
á Bahia. Ressaltou a pre
sença ali dos representantes 
dos municiplos para declarar 
que deseja ser o governador 
lambem do interior. Agrade
cendo a honrosa presença dos 
senadores e deputados parla
mentares, dos companheiros 
políticos e jornalistas da Ca
pital Federal e de outros Es
tados que vieram especial-

mente abrilhantar a sua pos
se, afirmou que seu espirito 
dirige-se no sentido de reali* 
zar um governo para a Ba
hia e um governo para o 
Brasil, não medindo sacrifí
cios em honrar as institui
ções democráticos.

Acusados de 
desfalque

RECIFE, 11 (Meridio 
nal) —  São acusados 
■’incionarios da agencia 
.ij Ixude de um desfal
que de mais de 600 mil 
cruzeiros.

Voltou de Moscou 
LONDRES, 11 (UP) 

—  O sr. Jorge de Oli
veira Maia, secretario 
da embaixada do Bra
sil em Londres, adido 
cultural e corresponden 
te do Jornal “A  Noite” 
que seguira para a Rús
sia, por ocasião do inicio 
da Conferencia dos Mi
nistros do Exterior dos 
‘Quatro Grandes”, vol

tou a Londres, após per 
manecer em Moscou du 
rante 3 semanas. O di
plomata brasileiro decla 
rou que duas cousas 
lhe causaram surpresa: 
a amabilidade dos rus- 
*os e a abundancia de
a l i r n « , ^  s c... M oscou.

Será nomeado

BELEM, 11 (Meridio
nal) —  Fala-se que o sr. 
Firmo Dutra será no
meado presidente do 
orgáo dirigente da valo
rização da Amazónia.

Situação na Grécia

ATENAS, 11 (UP) —
0  general Demetrios 
Giatzis informou pelo 
telefone, ao Ministro da 
Guerra, que foram cer
cados os “bandidos” da 
região de Agrafa.
— ------------------------------------------ ,

• Edição de hoje |
1 Cr. $ 0,50 j

F o rm a ç ã o  d e  u m  b lo c o  d e
o p o s iç ã o , e m  S ão  P a u lo
R e a liza m -s e  os e n te n d im e n to s

Solidariedade a atitu
de do P.S.D. paulista
R eu n iu -se  a C om issão N ac io n a l

SÃO PAULO, 10 (Meridio
nal) —  Encaminham-se para 
um resultado pratico os en
tendimentos erítre próceres 
de diversos partidos, no sen
tido de formar-se a oposição 
ao governo do sr. Ademar

posicionista, os lideres de va 
rias bancadas estão entrando 
em entendimento direto com 
parlamentares pessedistas. As 
sim, conclue-se que, além 
das da U.D.N. estão dispos
tos a participai- da frente o-

RIO, 11 (Meridional) — 
Sob a presidência do sr. Nc- 
fceu Ramos reuniu-se o 6on- 
selho - Nacional do PSD para 
examinar a atitude dá Comis
são Executiva do PSD pau
lista em face do governo do 
sr. Ademar de Barros. Com-

80 da r<-dução Je >aluguel de pareceram todos os membros
cams enl quo a Comissão dc; ; do Conselho Executivo e o 
Preços se acha o  mbalmdo sr. Cirilo Junior julgou-sc
no momento atual. 

EdJ.ciO Leite, sala 3.
suspeito. Terminada a reu
nião, foi distribuído á im-

prensa o seguinte comunica
do: "O Conselho Nacional do 
PSD, após ouvir a exposição 
do seu presidente sr. Ncrcu 
Ramos sobre a atitude da 
Comissão Exi-cutiva do PSD

dc São Paulo ante o governo 
deste Estado, resolveu, por 
unanimidade, dar integral 
apoio á orientação adotada 
pelos correligionários daque
la  secção do pa rtido ” .

de Barros na AsscmbTõía posicionisla, deputados da
bancada trabalhista, fieis ao 
sr. Hugo Borghi, da bancada 
Republicana e da do Partido 

Representaçãò F^pular.

Constituinte Estadual. A  re
portagem foi Informada de 
que estão adeantados as'Tle- 
gociações entre os diretórios 
do P.S.D. e da UJJ.N. Sobre 
a formação de um bloco o-

Conferenciou com o 
titular da Justiça

RIO, 11 (Meridional) 
—  O Procurador da Jus 
tiça Eleitoral sr. Alceu 
Barbedo. conferenciou, 
demoradamente, com o 
Ministro da Justiça.

Tomou posse como 
presidente do 

IPASE

RIO, 11 (Meridional) 
—  Perante o Ministro 
do Trabalho, tomou pos 
se no cargo de Presiden 
te do IPASE o sr. Alci
des Carneiro.
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00 CÉU
Convefsei ontem cor: urn deputado o qual se 

mosirou muito ressentido com a imprensa, ale
gando que os jornais de ordinário, tratam os as
suntos do Congresso com desprezo e ironia, ex 
uondd a insthuiçáo á ciesestima pübliea.

Concordei cm partè. mas atribuí a princi
pal responsabilidade aos. proprios representan
tes do povo. Muitos deles não presam devida
mente a função, procedendo de forma a justifi
car a atitude dos jornais.

' *  t  *  » '

Devemos prestigiar o poder legislativo, por
que sèm elè não pode hnvçr regime democrati 
co e cinda porque a soí ie da imprensa, està in
timamente ligada á sup existência. Quando ■ 
primetrt esse poder, níu sobrevive a liberdade 
.de pensamento esc: ito

Mas. o apoio ao Congresso não ha de ir até í 
cegueira, por t a! 'modo que não se formulem cri 
ticas aos que deturpam, comprometem, ou des 
morafizam o mandato.
. Essa mane ra de spoia-lo seria ainda mai- 
prave do que as denuncias e remoques corr. etfcg 
é tratado, por vezes, nr.s crônicas pai l.uMeftta

j:.í •

bate irfesfrfto sobre coisas e pessoas e é natural 
que a reprèsentnçab pòpülar, pelo seu pronrk 
carater e pelos interesses políticos e partidários 
que a ela se vinculam, sofra especialmente ot 
eíevli.á das liberdades aiseguradas pelo regime 

• Afinal de contas, forçoso é reconhecer qiu 
cuanto mais aumr icos são ca mandatos peli 
decência das olc;ções, mais bem descido o nive 
intelectual e ale moral do Congresso* Simples- 
mentq porque sendo uma Imagem f:el dos gru
pos que r<?pi'C3cn:La, haverá de paracer-se com 
c ies é não com os cujos do céu.

BORDO DO CONS-
TELATION PP-PBE. 3 *
Entre Bahia e Alagoas) 

— Por que é que espe
ramos? Que o Brasil a- 
todreça primeiro, para 
lepois de tomado pela 
epra comunista ,e, as
m, impotente para se 

lefender, o governo, e 
á ai um governo debil 
xí decida a tpmar pro
videncias. Não é de on- 
em nem de hoje, a nos- 
:a ação. Nossos diários,
■ idios e revistas, desde 
na is de vinte anos, mi 
itam na campanha de

Assis C H A T E A U B R IA N D

defesa do continente, e, 
especialmente do Brasil, 
contra a infecção bol-
chevista.

O inimigo não age de 
surpresa. E tampouco a
taca sem uma larga pre
paração de propaganda, 
feita ás escancaras, com 
todos os métodos de di
vulgação do nosso tem
po. H á  adversários que 
se dissimulam. Este não 
há perigo de se escon
der, nos paises que lhe 
toleram a ação dissol-

dia que ele prega e se 
mexe, sob as formas 
mais retumbantes da di
vulgação do seu progra 
r.ia, das suas ideias, dos 
seus processos de assal
to ao poder.

Hoje ,o Partido Comu 
nista se conduz na Gré
cia como tentou fazê-lo 
no Brasil, há dez anos 
atrás. Erige-se como fo
co da subversão social. 
Arma guerrilheiros; des 
pacha-os para as monta
nhas, para as regiões

vente. E’ á luz do meio 1 inacessíveis á ação poli

íi

Aviões
Paulistinha e Carioca

Rádios “ P IL O T ” —  Motores eletricos “ C EB ”  —  Grupos 
geradores “ W IN P O W E R ” —  Vitrolas “ P A IL L A R D ” 
Cofres —  f :ichario:> e Arquivos “ C L IP P E R ” Maquinas 
de Escrever “ O L IV E T T I ”  portáteis e standards 
M O TO R E S  estacionários e marítimos —  diesel e a gazo* 
lina cataventos “ W IN C H A R G E R ”  Caixas registrr.doras 
“ N A T IO N A L ”  —  Reguladores de voltagem. **STÀISl« 
C O R” —  Canetas “ E V E R S ItA R P ” e “ B IR O M E ” —  
Bilhares e Snookres “ B R A SIL”, “ G U A N A B A R A ”  e 
“ C R U Z E IR O ”  —  Rolamentos “SRO” —  Tudo para as 

astes graficas — Máquinas de Costura “ Necchi”
A u £ X T E S  E  V E N D E D O R E S :

Paula, Irmãos & Cia.
F I l i l A l . : —  N A T A I. —  Rua Dr. Barata, 190 
M A T R IZ  : —  M OSSORO ’ —  Rio G. do Norte

AVES© -
Joaquim Lopes da Silva, proprietário 

da “O U R IVE SA R IA  L O P E S ” , localisa 
c a á rua João Pessoa n» 168, nesta Cidade 
i visa á sua distinta freguesia e ao publtcc 
cm gera! qne, desejando cooperar com i  
cair,par,ha do barateamento do custo dc 
\ ida iniciada èm toda o Pais e de acôrdc 
com as novas tabelas de preços recebidas 
í osolvcu baixar os preçes de todos cs seuf 
artigos, estfcbckcer.do uma nova tabela dc 

í R LÇ O b i L\0  ’ para toda e qualquei 
jóia èm c e p e n o  estabelecimento aci 
ma referido.

Paca hoje mesmo uma visita á “ OLE 
i íV S S A R IA  L O P E S ” , antes de faze: 
qualquer compra e compare os seus baixor 
preços.

¥iDA NAHOnAL

lima m i :  os partidos políticos
Cândido Moita FILIIO '* ~

* (P a ra  os (D . A ^ '
(Tara os Diários Associados) dados traziam na niochíih, m- |mai6 nada, dessa itleapacida-

Nas demccracias os parti- servas subversivas inteiramen de existencial de partidos, 
d:.-- políticos não decorrem te ignoradas Por isso. a revo. nos velhos moldes individua-

um c:pr:cho teorico. mas lução nãb foi isso que muitos 
òa ec n.m a sociológica da esperavam, ocasionando para 
prepria democracia. Por is- ! muitos decepção amarga. Por 
so, onde náo p.vste demo- J isso cia nos levou ao movl- 
cracia não existe partido po- ’ mento de fü y de novembro, 
htico v nndo as democracias .para retornar depois, por en-

Entrevistou s j 

Staiín
com

MOSCOU, 10 (C P ) —  
O antiga governador de 
Minnesota, sr. Harold 
Stassen, que ..pretende 
ser o futuro candidato 
republicano á presidên
cia dos Estados Unidos 
teve uma. eqnferer.cia 
de S0 minutos com o sr. 
Stalin. Segundo decla
rou á iriprensa, foram 
discutidos os sistemas

Ccnlral do O __ • Ti>rasil

•I N  10 (Meridional) 
— rn jornal informa 
?üe a Central do Bra
sil terá novo diretor, o 
qual será o coronel Faus 
: no dós Santos, ex-in-

terventoi' do Pará.
-------  ,

economieos norte-ame
ricano e soviético, mas 
não se falou em políti
co internacional.

sãu defeituosas e insuficien
tes, insuficientes e defeituo
sos são seus partidos politi- 
05.
O sinal alarmante de que 

uma democracia não vai bem 
>ie satule é dado. entre outros 
binais, pelo mau comporta- 
mehto de seus partidos políti
cos. Durante o periodq de 
aossa monarquia constitucio
nal, nós encontramos uma 
Jer.iocrácja vacilante, cheia 
Je artifícios, com muito mais 
fei .iralidad;- da que realida
de. Ma- é justamente atra
vés dos partidos que respira 
a monarquia constitucional. 
S’ com eles que o Parlamen
to é propicio para as grandes 
vozes. Na Republica os par- 
t:dus políticos continuaram 
com as nusmas vascilaçóes e 
-.s mesmos artifícios, o que 
revelou, sun duvida alguma, 
i existência de uma deme- 
.racia pouco saudavel. Mas, 
àesse modo, usando dos bons 
i dos maus c minhos, acei- 
.ando, nas dificuldades de 
aossa vida. social, o indivi- 
uaiismo patriarc l e compa- 

.Iresco, em lugar dos princi- 
■>ios, cies foram etnduzindo 
a republica.

Porém, depois d« guerra 
de 1914. com a mudança ra
dical da face do mundo, com 
o aparecimento de novos in
teresses, de quadros polltt- 
,cos até então desconhecidos, 

y.aituação ítorniou-se in
sustentável. A  revolução dc 
30, definida em seus interes
ses superficiais, trazia, por 

isso mesmo, cm seu bojo, a 
nova inquietação mundial. 
Os chefes poiiticos que a ccn. 
duziam, predominantemente 
da velha mentalidade, não 
percebiam que os seus coman-

tre reconciliações e saudades,

listas, quando se dizem so
cialistas, nacionalistas quan
do são provincianos, renova
dores quando são retrógra
dos.

Por isso mesmo essa crirc 
é benefica. Ela visa, pelas

ao ponto de partida de 1930. circunstancias, recolocar o
E já tivemos eleições E problema como exige o inurt-

já tivemos Constituição. Po
rém, a experiência pârtidaria 
não foi das melhores. Foi

do atual T  Ou teremos parti
dos autentico« coerentes, ob
jetivos, realizadores, capa-

eonünuou a agir politiramen. 
te, apesar dos pertidos polí
ticos. revelando ctm isso que 
ainda há qualquer coisa que 
não está certo.

A  impressão que se tem é 
a de que os partidos conti
nuam no nif-amo artificialis
mo e na mesma indecisão de 
antigaments e que assim não 
conseguimos progredir. Ora, 
as ccndições do mundo de
monstram que isso não pode 
continuar assim.

Não podemos, de fato, v i
ver dtmocraticamente, sem 
partidos solidos, resistentes, 
cujos princípios não se con
tradigam ccm suas ações, cu
jo comportamento não des
moralize seus compromissos. 
Frincipalmenle porque todos 
os partidos que se dizem de
mocráticos tem agora pela 
írente, erganizados. discipli
nados, cheios de confiança 
em si, com incalculável pro
jeção internacional, um par
tido comunista.

Assim, o homem do povo 
que vê o problema, ou me
lhor, que vê a realidide. sa
be da existência de um par
tido revolucionário e sabe da 
existência de partidos demo
cráticos, formados ou defor
mados pelos velhos moldes 
enrolados em torno do poder, 
ou deles afastados, remun-

mesmo das piores. O povo zes d<* construir no poder, e
capazts de trazer, diante 
da esquerda revolucionaria 
uma crença e uma saudavel 
yentade dc viver; ou então a 
democracia não irá para dian
te. porque ficará desarmada, 
desmoralizada e desvitaliza- 
da

O que se vem passando 
ccm o P S D., em vários 
Estados e ’em S. Paulo é uma 
prova do que afirmamos. 
Aqui em S. Paulo, com as 
eleições de 19 de jaBciro. ele 
abriu as veias do pulso, di
ante do vitorioso. Tendo 
conseguido eleger a bancada 
mais numerosa da Camara 
Estadual, capaz, com hábeis 
composições, de tornar-se di
ante do novo governo, uma 
força respeitável e. conse
quentemente, uma força res
peitável diante cia opinião 
publica, cchou melhor fra
quejar assim, dando a im
pressão de que possui uma 
tocrmte vontade de morrer.

ciai, e desses esconderi
jos lança raids sobre ci 
dades inermes, sobre 
populações pacificas, de
predando, saqueando, 
num luxo terrorista or
ganizado, como as socie 
dades do ocidente só 
conheceram igual, sob 
o despotismo nazista e 
soviético.

E ’ uma. maneira erra
da de exprimir-se essa 
que conceitua a Grécia 
em estado de guerra ci
vil. Não há guerra civil 
entre cs gregos. A lutf 
]ue se fere entre os he
lenos é uma bem carac 
lerizada guerra externa 
desfechada contra o Es
tado nacional grego. De 
um lado estão os russos. 
O beligerante, que mal 
se esconde por detrás 
dos guerrilheiros, que 
os arma. que lhes insu
fla o espirito de luta, 
qiiô  os sustenta militar, 
política e moralmente, 
é o Estado soviético. Re
petem os de Moscou, 
com os gregos, a faça
nha a que durante a 
guerra se lançaram con 
tra a Iugoslávia. No an
tigo reino dos croatas e 
eslovenos, eles dividi
ram o pais ainda antes 
da Alemanha ir atacá- 
lo, em dois grupos que 
sob a sua influencia pas 
sai am a guerrear-se fe
rozmente. Mihailovitch 
foi o primeiro organiza
dor do nacionalismo iu
goslavo ,para repelir o 
invasor estrangeiro.

Depois é que vieram 
os comunistas. Mas is
to só aconteceu quando 
a Alemanha rompeu a 
aliança com o Soviet, no 
ano de 41, e Hitler foi 
atacar os russos dentro 
das suas fronteiras. As 
guerrilhas de Mihai
lovitch. que eram a prin 
cipio contra os nazistas 
trânsferiram-se mais tar 
de para o front civil 
contra os comunistas, já 
bafejados por Moscou 
pelejando segundo ins
truções do komintern.

O desenlace é sabido. 
Alcançada a vitoria das 
democracias contra o 
Reich ,a Rússia se apo

B A R
VENDE-SE «  Ear 

York, situado á rua V i
gário Bartolomeu. 540, 
com totlas instalações, 
inclusive grande gela
deira comercial. Ou tro
ca-se por um sitio nas 
proximidades desta ca
pital. Tratar na Casa 
Medeiros, á praça Au
gusto Severo, 263.

VISITA AO PRSI- 
PENTE DUTRA

RIO, 10 (Meridional)'—  O 
numa renuncia aziatic3 dian- 'rr. Hugo Dorghi c vários de
tc da vida.

Os nossos votos são para 
que ele viva, * afirmativo e 
belicoso, para que todos cs 
partidos tambim vivam as
sim, reforçados e dispostos. 
Só com essa dirprsição a de
mocracia entre nós, acertará 
o passo e não aparecerá, nes
ta hora inaugural da humani-

e irritadiços, porque dado, como uma pobre cria-

putados do ‘ Movimento Po
pular Trabalhista’’ de São 
Paulo, foram recebidos pelo 
General Dutra, no | ilacio 
do Catrte. na manhã de ho
je Abordado pela reporta
gem, quando de sua saida, a 
proposito do que havia, de
clarou: ’’Aqui viemos em ~ví 
sita de cortczfa, quando, on 
tão, os meus correligionáriosgoes

não obtiveram tudo o que turinha, doentia c r.ssustadi- politicos tiverem oportünida- 
pretendiam do peder. jça, ameaçada de sincope a de de, pêssoalmente, apfesen

E essa crise partidaria qule cada resfriado que tem ... tarem seus cumprimentos 
anda por aijé frato. ames dc| J ao chcfc do governo.”

derou de todos os seus 
frutos na Iugoslávia, o
cupou o pais, com a sua 
quinta-coluna, que era 
o partido vermelho ,en 
trando a fuzilar os na
cionalistas, que primei 
ro haviam organizado a 
"esistencia contra os in 
va sores.

Os Estados Unidos es 
tão dando um rebate, 
]ue de há muito é ofe
recido nestas colunas. 
Por que haveremos de 
esperar que estale a 
guerra civil aqui dentro 
que comecem os atos de 
cabotagem e de desinte 
»ração economica com 
que nos ameaçam os 
•hefes comunistas, para 
igir contra um adversa 
io que é o inimigo nato 
la ordem democrática 
* do sistema panameri- 
eano?

E' grato registrar a 
cálida advertência do 
ministro da Guerra con 
tra o plano em marcha 
de educação das juven
tudes comunistas. En
xergam as elites milita 
ves que não pode haver 
Brasil, nem ideia nacio> 
nal dentro desse proje
to celerado, de defor
mação das crianças e 
adolescentes nas esco
las soviéticas daqui, pa
ra que eles sejam os ba 
lilas de Moscou, cons
pirando inconsciente
mente contra a propria 
patria e a sua segurança 
assim como contra a in 
violabilidade do hemis
fério.

Façamos disso uma 
aventura! -•

Você se esquiva às relações 
sociais? Tem medo ds encarar
'■* vida? Vocé poderá estar 
perdendo não somente uma 
porção de toi as boas como 
também prejudicando o de
senvolvimento de sua própria 
personalidade. Leia — eita Se- 
leçôes para Março — êste arti
go qué revela um niodu sábio 
detransformar acnntedmentós 
temidos tm experiências pro
veitosas e emòri mantes. Com
pre Seleções hoje mesmo.

Também neste novo número:

MÁGICO (N ’ R: CS SELVAGENS.
Su» vU a eM tv e  em  p erig o  *té  
o  cPa cm  q u  d s tp o n  o i  f  *r- 
• c e tro »  da trUHi a vjr quem  
f . .m  nvatures n iúçicas. Lei», 
cm  •*M ej TTpo In e sq u e cív el” , 
Con.o urrt hom em  bom  e  coru- 
Jo«-. «| M- api—nJtHi m agica p or 
eorrei p oricenria. r,dançou ■  
eonCianç.i e  a estim a u o s sel- 
v agen t, ti a n f fo n n a i.C x js  num  
p o v o  icL z  e  p acifico .

PREFERI SER LIVRE. Fjn miasio
c í lc la l  n o  exterio r. V ictor K rav -
c h tn k o  renunciou  » cidadan ia 
lu».-» p or n ã o td ic rb r  os d e ó *-  
m os soviético». La-U a  h .t t jr la  
ín iim a d e  sua v  tt ,  no» c irc u it*  
q u e rodeian, o  K rem l n — um a 
v-da lortu red a p e lo  «error. p ” la 
espionéKem .1 p, lu U.lbmo:

SETE MOTIVOS QUE ME FAZEM
CRER EM DEUS. H * m ulto  que

d existên cia  d e  D eus vem  !>r> 
do um  p m lu de con trovértta.

P  A go ra, um  hom em  q u e só  cri  
em  tatos -  um  cien tista  —  
aponta -ete  razõ *s que, n a  seu  
ci.ten d er, provam ,' sem  en gan o 
p o ssível, a e r iiién clQ  de um  
D eu s I.itereSttjnu- con den sa
çã o  d e  um  n o lü V tl livro.

MINHA MULHER É UM ANtt.
q u a is  43 qu alid ad es q u e  um  
hom em  aptecui na m ulher? Um 
m arido fe llx  conta co m o  as vb^ 
tudes de r u j  espó-.o —  e  m esm o 
s e u . d.-r»:tos -  f i i 'r a m  do seu  
rasatn en ’ o um a m»o»a assocta- 
ç.Vj cm  tu „‘a r uo ctrlvclrr» o m
q u e m utlos se  transform am .

Sãu ao lodo 31 t. ligos interes
santes e estimulantes, mais as 
condensações cie dois livros 
dc gritnue sucesso, neste novo 
número de Seleções.

COMPRE

SELEÇÕES
PARA  M ARÇO

A venda agoraI o
A M V I S t A  I N T I R N A C I O N A i  
luetiCADA i :a otz id io m as

iiepreiem onte geral no SroiH,

FERNANDO CH í N A G IIA
ttia do tosário, 53-A. ?.• andor - t iè

* * *
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NM SE PODE CONCEBA GJ£ A NOSSA MOCIDADE SE FAÇA JOQUETE CO T0'ifALITAR|SM9 '

D eclarações do deputado M ede iros Neto, so
bre a organ ização da Juven tude  C om unista

O jroverno mineiro 
encarece a colabo= 
ração do adversário

TROCA DE TELEGRAMAS 
ENTRE OS SR i. PEDRO A  
LEIXO E BENEDITO

V ALADARLS

MINAS GERAIS, a <Çor 
rosponjtnc.a e.pccial) —t 
Com o fiio de um >gurar a!'- 
cidadãos do interior do Es- 
lado mtfixá g.rantias, o go 
vcinu mine iro vim  lomaVidu 
uma serie de previdência^ 
policiais. E está mesmo pediu 
do a «elaboração doá eleiiicri 
tos de lodos os partidos po
líticos, a fim dc que façam 
chegar ao conJi.-cVni-nt-.' da. 
autor.dados qu.usquer atos di 
pettuib.çào da urdi-iu ou di 
perseguições por ventura co 
metidas.

A  esse respeita, -recebeu o 
sr. Pedro Ail-iXb do deputa
do Bvned.tt» Valadares o st 
guinte teiegrama: "Nurturo
sas cartas recebidas nossos 
correligionários distrito Cru- 
cilandia, município Bonfim, 
revelam os;ado exaltação a
nimos intianquiLdade rei
nante c clima de ameaças 
ccm per.go de vida para mui 
los av.ssdos dc que no saba- 
da de aleluim se esperam 
ruídos*!, rnai  ̂oÁaçõe*,. So- 
Lcito enérgicas t  imediatas 
providencias garantias e se
gurança aroncidatíãos; amea
çados imos elementares di
reitos. Feito este uviset fica 
traftsíerkia governo res. proxi 
ni.daúe dos 'ícstejds tradicio 
nais do. Atenciosas sauoa- 
ções. Bm.dilo VaLdarc- R i
beiro, pres.dente Comissão 
Executiva Partida Social De 
mocrauco”.

A  RESPOSTA
Em resposta ao sr. Benedi 

to Vuladaies. o sr. Pedro A- 
leixo lhe enviou o seguinte 
telegrama:

‘"Logo que recebemos seu 
telegrama determinamos pre
vidências iranquilia doras 
seus ccrrehgionai.os distriu, 
dc Crucilaiidiu mumeipiu 
Bonfim. O sr. Ciiefe de Po
licia ordenou s e i-iase para 
ali. como delegaüo especial 
capitão Mario L.r.Jembeíg, 
c m recomendação píiCa fa
zer d .sv n .eer apr< nsões 
que a proximidade des íestu- 
jus tradifciooais d sab.do de 
Alehi a desperta no animo 
dos corrcl.gienanos de V. Ex- 
c.a.. daquela localidadp. LoU 
vam: s o soii atuil interesse 
pJr ípfo /.dsUc;j/) »ancfgiciis 
t  imediatas para garantia e 
segurança dos cidadãos *- 
naeaçados nes m>is elementa
res direitos. Habituados, du
rante muitos anos a recla
mar em vão p-.lo reâpejlo ás 
l.berdaü: s publicas, coir.pr?-? 
endeinos ate ortdt vai a res- 
ponsab.lidf.di do governo 
quando fie., .indiféri-n.e ante 
icclaiiiaçõc3 ou e: ■ pruprip 
ordena e estimula prisões por 
mot.vos pcliticcs c ataques á 
v.du e a propr aiade dos ci
dadãos. Fulgimos em regis
trar que. nesta nova fase vi 
da publica mineira, o gover 
no inaugurando ccm eleva
dos propósitos <ie encarar o

Falam os srs. Arruda Ca
mara e Amando Fontes

I

RIÇ, abril (M.) —- 
Prosseguindo tem nossa 
“enquete” sobre o repu
dio que a consciensia na 
cior.al es lá demonstran
do contra a organização 
da Juventude Comunis
ta, nova tentativa aos 
liderados do sr. Carlos 
Prestes para desviar os 
meços brasileiras dos 
caminhos democralicis, 
DIÁRIO DA NOITE ou
viu, outros, parlamen
tares, dc partidos dife
rente::.

Do Medeie os Neto, 
do P.S.D. dc Alagoas:
- Repousando na ju- 
vení tide brasileira, co
mo .embaramento nor
ma! da nacionalidade, 
iodas as esperanças do 
nosso povo, nçsta hora 
culminanfe da huma
nidade. nào é possivel 
que o governo consin- 
t a p o s s a  a mesma 
íran -íormar-se cm ins
trumento de princípios 
hostis ás legitimas tra
dições do n; ís. Não se 
pure conceber que a 
nos-a  mocidade pe fa  ̂
ça joguete do totalita
rismo. quando tudo, no 
mundo moderno, de
monstra n reubvação 
cultural, do psís sobre 
as bases da democra
cia c a inspiração dos 
princípios eternos da 
c iv -isnc.T) insta .
Do sr. Arruda Cama

ra, do Partido Demo
crata Cristão de Per
nambuco:

— Esta Juvenkitle 
Comitnista do Brasil 
nova congonal nas mãos 
dos Vermelhos, organi
zação de-cunho totalitá
rio. destinada a perver
ter a mocidade inoru-

Ouçam  Z Y B -3  j 
Radio  Roti 
de Natal

lando-lhe o 
peste Slava.

virus da 
de todo 

contrario á nossa cultu
ra democrática e cristã 
e ãs nossas tradições de 
Eafnilia, de crença e do 
Patria*’.

Do si-. Amando Fon
tes, do Partido Republi
cano de Sergipe:.

—  Para atenuar as 
graves consequências 
que podarão decorrer 
r?:ya n soei» dado e o Es 
'•lido brasileiros do en
quadramento de uma 
parcela da nossa Juven
tude no Partido Comu
nista, julgo que o gover
no deve promover;, por 
intermédio do Ministé
rio competente e das 
Secretarias de Educa
ção Estaduais, u m a  
campanha destinada a 
desenvolver e a solidifi
car no cotação de nossa 
mocidade o amor pelos 
legif mos princípios de
mocráticos.”

PARA AS SUAIS V IAGENS AEREAS  
RESERVE  LUGAR NOS

POSSANTES AV IÕ ES  C A T A L iN A S
D A

Aero Geral Ltda.
PASSAGEIROS CARGA ENC O M EN DAS  

N A T A L  —  RIO D l i  JANEIRO E ESCALAS

G R A N D E  REDUÇÃO  DE TARIFAS

Passageiros Encomendas
1.60 p/Kg.
2.40 ”
3.60 ”
5.40 ”
7.60 ”

■ ■ I B H H H R H  i3 ,4 o“ ' ”
Ida e volta 25^, de desconto

I N F O R M A Ç Õ E S  T E L E F O N E ,  1549

Agente : Theodorico Beserra *
I L *ÇA jOSl. DA P L N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

Natal —  Rio Grande do Norte

Nntaí —  Joào Pessôa Cr.S 120,00 Cr.Síí Recife , 1 % 220,00 99
Maceió , 1 1 360,00 91
Aracaju n 505,00 M

n jSalvádor l i 675.00 91
9 1 R. de Janeiro 99 1.485,00 99

Pleiteada a revisão 
do Codigo de Justiça 

Miçtar

RIO, 10 (Meridional)' 
—  O auditor Mario Go
mes Carneiro dirigiu um 
memorial á Camara dos 
Deplitados, salientando 
a necessidade urgente 
de uma revisão no codi- 
go da Justiça Militar. 
Afirma o memorial alu
dido que a revisão porá 
"um termo á situação 
que perdura desde 1934, 
com a existência, no co- 
digo de Justiça Militar, 
de disposição que consi
dera Gfeeàndalosamente 
inconstitucional em vá
rios passos”.

Edição de hoje:50 centavos
Coloque o conforto acima do 

. dinheiro
Com o seguinte orçamento, terá V.S., LU Z  E R AD IO

em sua fazenda

Um cata=ventos Wincharger 6 volts SUPER
Um Radio "Zeniíh” mod. 5. B. 042 c, faixas
ampliadas........................................... ..  . ..
Un;a Bateria “A T L A S ” de 21 placas .. ..

1.400,00

3.000. 00 
600,00

5 . 0 0 0 . 0 0

Iï  quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

B E S T R IB U IG â ftE S  :

S E P A  N
Rua Dr. Barata, 194 Natal

Regulando as trans= 
ferencias de 

funcionários.
RIO, 10 (Mhriii.ona!) — O 

DASP numa expcsiçào de 
motivos aprovada pelo che
fe do governo, sugeriu que 
fossem anuladas as restrições 
impostas aos funcionários 
públicos beneficiados com o 
decreto-lei 145, de 1937. As 
restrições em apreço diziam 
respeito às transferencias da
queles servidores, que não 
poderiam ser transferidos 
dentro, do mesmo Ministério 
ou para Ministério diferente, 
para carreiras com idênticas 
denom.nações, integradas por 
í utieionar.os não amparados 
pelo decreto referido. Agora, 
porém, fica restabelecido a 
possibilidade de transferen
cia, deide que no pedido o 
interessado declare, expres- 
s-mente, que desiste dos be 
neficios outorgados ptdo de
creto .

T A II A R J M
“ R O Y A L ”

rreço _  Cr.S 7,0« K.°
Ij E P U S I T O :

Av. Peque de Caxias, 171 
FONE — 1955

Perdidos & Achados
Pede-se a quem encontrou 

ou tiver noticia de um ca
chorrinho preto, de raça Bas
sê ou “paca", que atende por 
“Dunga” , a fineza de entre
gá-lo á A v. Hermes da Fon
seca, 1009, ou avisar pelo te
lefone 1 6.8.2

Adiada a proclaims 
ção dos eleitos em 

Pernambuco

RECIFE,-10 (Meridio
nal) —  O T.R.E. adiou, 
novamente, a proclama 
Ção dos de&y lados elei
tos. resolverfdo aguar
dar a decisão dos recur 
Sos interpostos ao T.S.E. 
Foram proclamados, a
penas ,os suplentes a se 
nadores eleitos no dia 2 
de dezembro de 1945 e 
que são os srs. Djair 
Brindeiro e Helio Couti- 
nho.

C I O  - a i i s p o r l e s - Finanças
CIA. 

Iíane- j Belem 
manhã

COSTEIRA — De 
entrou ontem pela 
o paquti • Itanngé,

e 1 sob o cemando do capitão

O PORTO

Saldas: ho;\ n Ilmiagé
a C-pi Sab: , pvxu o sul.. 'João Sabmo. Para o rui, até 

LOtpE LUA.SiL.LUKO — Porto Ãlcgie, prosseguiu na 
O curgueus Caàtdciú jra.u madrugada dc boje. Aqui re- 
miem do : vendo ene* ceb q tâtíO íard s dv algodao

2 autcmo\e*s 75 socos de 
- O ivr^ueiro Caxan.ou garrafas vasias e 50 volumes

diversos. Trouxé cara nossa

t
MOORE MAC COi:'-)ACK son Johnsttne L-ike arompa- 

— Os cargueiros -Henry H. pitados de Lady Margaret
R.chard; i n e Dalton Victory 
sa.rão de Nova Vork noj d»-3 
20 e  26 do corrente, respecti
vamente.

preçs 9310 sacos do farinha 
redes, Los, Lc.dos, selas e

c elo da u.iadura que V. Ex
cia representeu e.n >Lmas, gtiil. o p. _ L :-m •• esc-1 
teiá facilitada cs-a missão — o  eargi e> Atai. a sai- 
p r avises como O q e ac3- r.a c- Porto Alt-.t o «nos ulli- 
brju. s de rdccber. P  itmos mos dií dar *■ m o  devendo 
encarecidomente a V. Excia. ohi-gar aqjr no mel io de 
n-nca deixe de colaborar com niciu.
o governo, que cs i conscio I L. TH L:\':è — Dc Nova 
das proprins ro^pmsahilida- York v.'.i B-îhm thcgeii ter- 
dés trazL*.-:dc io r.osao conhe- (jé-feirar o' mixte. Ckpe Sabl?, 
c mento quafqui-r f^to. que sub o comando d o -exp.tão J. 
rcclamc dil.géuc aj ou acooi A. N .on: Alibi c«5u rcce- 
p::nh..u-lo a n;ssa conduta ber 70a toneladas dt- dg’ u- io 
CJir. a maii sA’era e fudamen cm f;ud e 70 d 
tada crítica. Saudações aten- 
eiciUj, Pedro A lï.xo 
cretar.o do Interior ".

sáiu tnLin do Rio, d-vendo 
chegai- aqui no l.ilí dtstc 
mcs.

— O paquete Pará sairá 
do Rio a 12 do còi rente-, es- 
purando-Sã aqui no d:u 19, |

cargueiro Itáguasru’, no dia 
12, trazendo tv m j de srinpre, 
cargaj para a nossa praça,'

— O paquete ltaité é es
perado do iiorta u 24, para 
P.orlo Alegre e escala.

— O earguoir.i Lousianá 
es l i  sendo espèrado do sul a 
2t>, pros1 eguln.io daqui para 
a Eurrpa.

C IA  COM. t  NAV. — 
Do sul sâo !-*p radrs e.- cr- 

ccuros de gueiros Tar)ui e Tibagi o pri. 
boi, pai a a Inglatc rr.i. Pros- meiro prcssvguirá >ara Por-

AVIAÇÀO

AERO VI AS BRASIL — 
Do PP-AVR que passou on
tem da Belcm para o Rio, de. 
scmbarcuíam:

rsê pas de m de ia, tudo num f" De Fortaieza: José Carlos 
total dc 9352 volumes. Ferreira e Cleomar Aguiar

— E’ esperado do sul, o Ferreira, .
Aqui embarc ram:
P„ra Recite: Eduardo Pes

soa.
Para o Ttiti: Acyla Plaisan

te Neves.
E;n tr,.nsito, 10 passagei

ros.
B .S .A A .  —  De Buenos

Primorosa Leeper, que via- 
ja\ am cm reto,nu a Lundrcs 
de uma viagem de recroio á 
America do Sul.

K .L .M . — O PY-ALP 
transitou na madrugada de 
tomem pr. \ dento de Ams
terdam para Curaçau. Nao 
levava passagei. os.

p a n a :r  d o  b r a s il  —
Do PP-PBW procedente do 
ruo para Belem, desembarta-
r. m:'

Do Recife: Jorge Queüo?. 
Ribeiro, Mario L ra, Eiúna 
Souto Lima, Maria EÜia Sou. 
to Lira, José Maria Souto 
Lira e Jacobus Menschaart. 

Aqui embarcaram:
P.ra Moisoró: Jcsé Aure- 

líno de Brito.
A.reS para L mires, passou | rara São Lutz: Antonio

Se- entem pafci  ̂ Eutopa.
[via portos sul-brasileiros.

taleza e
■

nq dia 8 do corren“e, o York 
G-AHEY, com 17 pu-sageiros 
cm transito/

Entre o/> passageiros, des 
tacava-se a presença do Lord 

uutro para Arciu lan St John Luke e de sua 
[esposa, Lady Barbara Law

Ribeiro Meira, Manoel Del
gado e Albano Pereira Nu
nes.

Em transito, 10 passagei
ros.

CRUZEIRO DO SUL —  
Do PP-CBY que transitou no

dia 0, vindo do Rio para For
taleza, desembai c: ram.

Do Rio: Gorgonio Nobre-
ga, Naly Rüth Salgado No- 
brega, Maria JuJLta Salgudo 
Nobroga, Francisco Gorgonio 
•de Nobiega Neto.

Do Recue. Roberto Ferei- 
ra Guim.râes.

Aqui embarcou:
Para Fortaleza: Victor Ma

galhães.
E:n transito, 10 passagei

ros.
De correio deixou 176. kgs., 

leviu 16.
— Do PP-CBY que transi

tou ontem vindo de Fortale
za para o Rio, dcsetubarcj- 
ram:

De Fortaleza: Helen Miary 
Bryan, Geoffrey leigh Bryan 
Omar O'Grady, Paulo Celso 
Dutra.

Aqui embarcar, fn:
P-ra Recife: João Herdy 

Ferreira, Russel Clifford 
Lundberg.

Em transito, 6 passageiros.
De correio deixou IS kgs . 

levou 43.

CONVITE
A firma comercial "Move- 

laria São Pedro”, estabeleci
da á rua Amaro Barreto, nu 
l'i50, desta capital, convida 
>rus empregados Francisco 
Gonçalves do Nascimento e 
Boanerges Alves da Costa, 
para comparecerem ao servi
ço dentro do prazo de 8 dias, 
sob pena de demissão por 
abandono dé emprego.

Natal. 1° de abril de 1917."
Miguel Cannlo Filho, Pro- 

prielíiriij da firma.

CONTRA AS CADEI
RAS NAS  

C A L Ç A D A S ...

MACEIÓ' 10 (Meridional) 
— O prefeito expediu uma 
nota, ped.ndo as famílias que 
abandonem o velho ,ha~bito 
de colocar cadeiras na calça- 
la Acha o prefeito que esse 
.< stufnfe não m3is se coaduna 
orn os fot es de civilisação da 
apitai alagoana. Mas, o jor 

iU  " Alagoas" ind screta des
ta opinião, afirmando que 
.nesmo sem c-deiras, Maceió 
Continuará sendo uma cidade 
pequena, deixando. {íbis con 
tervur sua tradição.

Indo ou voltando
Compre na “Farmacfa 
Santa Craz” que está 

em seu caminho
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DE SA N D R A  
P A R A  VOCÊS

ISTO SIMI E' AMOR!
"A  moça noiva deve estar 

•m tua casa, esperando que 
os cabelos voltem a nascer, 
l io  lindos e sedosos que 
«ram ! Os médicos afirmam 
que isso acontecera. Ela es
pera confiante, sem desâni
mos. porque tem um noivo 
desinteressado e nobre, que 
espera também".. .  "Que eles 
sejam felizes muito e muito 
felizes por iodos os anos que 
ainda virão!"
... • * e.
- Assim termina a esplendi
da crônica de Lourdes G. 
Silva, publicada em "O Cru
zeiro" de 29 de março. Há 
dois dias, portanto.

Nós, os que escrevemos em 
jornais, temos ao nosso al
cance a atualidade do assun
to. Quando foi publicado o 
belo trabalho da cronista 
mencionada, já a "moça noi
va" havia morrido (a morte 
•  levou no dia 26 ultimo, se
gundo publicaram vários jor
nais), doixando em desespero 
o seu nobre noivo, que a 
acompanhou na desgraça com 
a mesma ternura com que 
amara na felicidade.

Todos estão lembrados da
quela tragédia ierrivel: a
moenda de cana a arrancar 
as lindas tranças — e com ela 
o couro cabeludo — de u’a 
mocinha, que ajudava a moa 
gem num eslabelecimonto 
onde se vende caldo de cana.

Transportada a um hospi
tal, a pobrezinha se viu no 
mais cruento padecer, sem 
suas tranças e s:m suas ilu
Sões.

Ainda outro trecho da crô
nica de "O Cruzeiro":
■ "Dias depois, diante de to

da familia, o namorado de
clara que a ama como sem
pre, e a quer para sua espo-

M E D I C O S
t-

DR. M A N O E L  VITO R INO
Doenças do sistema urinárie 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

I masculino.
OPEKAÇOES

Doenças venereas em geral 
Cônsult.: Rua Cel. Bonifácio 
a.® 228 — Natal — TeL 10-3»

DR. A LV A R O  VIE IRA  
/Chefe de Clinica Cirúrgica dc 

“Hospital Miguel Couto" 
CLINICA DF SENHORAS 

i OPERAÇÕES
ELETRICIDADE m e d ic a

Dadas Curtas — Eletro Coa- 
gsOaçio — Bisturi Eletrfoú 

Consultorio: Das 10 ás 12 «
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
d* Caxias. 198 (Casa terres) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getullo Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S
DR. A R M A N D O  A. T A  
s VE IRA

Cirurgião-dentista 
F Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 429 
, ALECRIM

Das 14 ás 17 noras 
--- Rua Professor Zuza, 729

DR. C. GALVÀO NETO 
Cirurgião Deniisia 

CIRURGIA —  RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Ráios Infra-Vermelhos 

, Diatermia Médica 
e Cirúrgica

Radiografias em 30 tnlnufos 
Jerviço Especial de Prótese 

para Dmilsias 
HORÁRIO:

las., 4as., 5as. e Sabad^. 
das 13 ás 18 horas.

9as. e 6as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Laboratório: 

i EDIFÍCIO MOSSORO’
! Sala 1 —  Fone 1283 

N ATAL

^Social
sa. Nada o demoverá desse 
amor. Vejam que esse nada 
é impressionante, porque 
compreende 'a destruição da 
beleza que o atraira, coisa 
que daria medo a qualquer 
tolo por aí". Citando essas 
palavras de minha talentosa 
G . Silva, essa talentosa co
lega, uno-me e seu pensa
mento para enaltecer a su
perioridade do noivo da mo
cinha bruialmenle atingida 
pola sorte. A par da saudade 
que deve estar sofrendo, sen
te ele aninhado em seu cora
ção um pensamento de infi
nita doçura! E a paz interior 
deve estar iluminando o ama- 
go desse homem diferente 
que, com a sublimação de seu 
amor, fez com que sua noiva, 
que morreu sem suas lindas 
e sedosas tranças, deixasse 
esse mundo triste com o mais 
belo sonho a cantar em seu 
coração de moça noiva!

Que Deus o abençoe pelo 
que fez!

SANDRA

ANIVERSÁRIOS
IIOJE

Senhores
João Juvenal Guerra, fun

cionário do Banco do Brasil. 
Senhcras

Benvinda Gentile Seabra. 
esposa de desembargador Mi
guel Seabra Fagundes, presi
dente do Tribunal de Apela
ção c ex-interventor Federal 
no Estado.

—  Joana Ferreira tfa Cruz, 
esposa do sr. Manoel Ferrei
ra da Cruz, residentes nesta 
capital.

—  Josef a Ferreira dos San
tos, esposa do sr. Jeronimo 
dos Santos.
Crianças

Graubi, filha do sr. Heitor 
Varela, procurador da Prefei
tura de . Natal e industrial 
neste Estado, e de sua espo
sa d. Maria da Conceição 
Varela.

— José Renato, filho do 
sr. José Carlos Leite, cirur
gião-dentista nesta cidade.

—  Lourdinha, filha do sr. 
Raimundo Mesquita, comer
ciante em nossa praça.

— Marco Antonio, filho do 
sr. José Matias de Araujo, 
comerciante nesta capital, e 
de sua esposa d. Maria da 
Conceição Araujo.

m a c a r r a o

“ R O Y A L ”
P reço para o publico 

Cr.S 6.20 K.°
D E P O S I T O :

Av. Duquo de O xia*, 171 
FONE —  1055

Vencedores...
(Conclusão da 5.® pagina)

tiguar ao primeiro mi
nuto de jogo.

BARBOSA HOSPI
TALIZADO

Logo apôs o acidente i 
de ontem à noite, . em ] 
que fraturou o peroneo, 
o zagueiro Barbosa, do 
América, foi transpor
tado para o Hospital, 
onde ficará em trata
mento.

Segundo apuramos, 
o valoroso defensor do 
grêmio rubro dentro em 
pouco poderá voltar à 
atividade.

Não conheceu o
Pecurso

RIO, 10 (Meridional) 
—  Decidiu, hoje, o T. 
S.E. não conhecer o re
curso interposto pelo 
sr. Francisco Paula Bas 
tos, do P.T.B., contra a 
diplomação de vereador 
Crispim Fonseca, acu
sado de ser completa
mente analfabeto.

,LHOU A "BOA" e n8o viu Cl

^  W poste!? Nflo faz mal: Gelo! tira 
lógo a dôr. Contusões, luxações, 
entorses (mau geitn), dores reumáti
cas e nevrálgicas, enconlmm pronto 
alívio com fricções do Gelol Após 
a prática dos esportes, uma fricção 
com Gelol estimula a circuTação o 
retempera os másculos fatigados.

A DO» l<5oo PASSA 
QUANDO Sf PASSA 

G E L O L  I

(  U M  PRODUVO DO LABORATÓRIO LICOR Dt CACAU XAVIER S. A .
lOTAVÈ
Pi o/ r; I U ,

O-l
i__________

Radiofonia
Teve ótima apresentação, 

ontem, o Programa “Royal” , 
oferecido ás 20.30 horas pela 
Rádio Poti. Participaram do 
“show” Valdira Medeiros, 
Conjunto de Ritmos, Zezé 
Gomes e Pimentel e sua Or
questra.

O Programa ‘ Royal" será 
irradiado todas ás quintas- 
feiras. das 20,30 ás 21 horas.

Nova audição do Rádio- 
Teatro-Relampago teremos 
hoje na ZYB-5, ás 19.25. com 
a apresentação de mais' uma 
cèna sensacional de Adão e 
Eva. O Rádio-Teatro-Relam- 
pago, vem agradando plena
mente e tudo faz crer numa 
aproximação de melhores 
dias para o Rádio-Teatro-Poti

Terczinha Maia, estará can 
tando, hoje. ás 19 horas num 
patrocínio da British South 
American Airways para seus 
fans da "Associada Potiguar” 
Programa de ho]o:

Segunda parte
17.00 — Prefixo
17.02 —  Hnwaiian Seréna- 

der’s
17.30 — Cinara Rios
17.15 — Novela Terra Santa
18.00 — Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Poti

— 2“ edição
13.20 — Cinema do Ar Lever
18.25 — Musica escolhida 
18.50 —  Panorama esportivo
19.00 — Terezinha Maia
19.25 — Rádio Teatro Relâm

pago — Adão e Eva
19.30 — Noticiário Radiofó

nico da Agencia Nacional
20.00 — Jacinto Maia
20.25 — Carminha Silva 
20.40 — Pimentel e sua Or-

21.45 —  “ Resenha de Noti
cias do Dia" —  SEP AN 

22.00 —  Prefixo — Encerra’
mento

Q fto d m d d ú d íS  1

PESSOA que pretende via
jar vende uma casa á Rua 
Presidente Leão Veloso, 
331. Tratar na mesma.

VENDE-SE um piano “Ple- 
yel”, necessitando afinação, 
á rua Mipibu', 346.

Preço Cr$ 3.000,00.

FAM ILIA  que se retira
para o sul do pais precisa 
vender, com todu a urgência, 
alguns moveis le utensílios. 
Tratar com sgto. Nunes, á 
Av. Afonso Pena, 493.

VENDE-SE por preço de 
ocasião, 3 milheiros de te
lhas comuns. Ver e tratar á 
Av. Rodrigues Alves, 941 — 
Tirol.

APROVEITEM I...
Vende-se a casa sita á rua 

da Misericórdia, 664, para 
entrega imediata e por preço 
excepcional. Tratar á Ave
nida Rio Branco, 607.

VENDE-SE uma casa sita 
á Rua Olinlo Moira, 1061 com 
os seguintes comodos: sala 
de visita, sala de jantar, qua
tro quartos, despensa, cosi- 
nha, aparelho sanitario com 
banheiro, terraço e bom quin. 
tal. A  tratar com Milton 
Nogueira na casa visinha ou 
á Rua Chile, 80, telefone 
1231.

Calvas Mesquita Ltda,
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V À O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  N ata l

oucsira
21.10 — João Damásio
21.30 — Programa “Bôa 

Noite”

b i s c o u t o s  e
M A C A R R A O

“ R O Y A L ”
ENCO NTRAM -SE  

A  V E N D A  EM
S O C I L

FONE —  1955
Av. Duque dc Caxias, 174

REMOVE MONTANHAS DE GAROA!
Este grande e poderso Studebaker é um 
caminhão no qual se pode confiar!

OS SEUS problemas de transporte 
de carga desaparecem, com o por 
encanto, quando V. põe um novo ca
minhão Studebaker a trabalhar.

Quando se adquire um Studebaker, 
sdquirc-sc um Caminhão que c mais 
do que grande e poderoso. Adquire-se 
a cabal e sólida máquina que permitiu 
a quase 200.000 caminhões militares 
Studebaker escreverem brilhante
mente novos capítulos na história do 
transporte nas frentes de luta durante 

’A  recente guerra.

f £ 9 q u e f  maiij iodo caminhã%
' , - V

Studebaker é cientificamente fe ito 
para consegu ir qne o seu tanque 
cheio de combustível pertnit3 que éle 
alcance uma qu ilom etragem  im » 
pressionante. E a mais esmerada 
perícia de fabricação conserva a des
pesa de manutenção mecânica con
sistentemente baixa. »

Venha agora e tome as providêm 
cias para comprar um ou d iverso » 
novos caminhões Studebaker. Talve* 
leve algum tempo para a entrega—* 
temp-i que, no hm, Vi coos id ew t, 

__ bem empreçadoj, '

V

VENDE-SE, em otimo es
tado de conservação, uma 
sala de jantar; um dormitório 
com 11 peças; 1 terno de sa
la de visita; e um terno de 
agave. A tratar á Av. Afon
so Pena, 811, Tirol, das 18 ás 
22 horas.

COSINHEIRA
Precisa-se de uma boa co- 

sinheira em casa de duas 
pessoas. Pede-se referencias 
— Não adianta apresentar-se 
quem não estiver em condi
ções — Rua Silvio Pelico, 
326 — Alecrim.

LONAS e Canôa de Ferro: 
Vendem-se diversas lonas 
para Caminhões, Carroças e 
Barracas, por preços baratos. 
Vendem-se também uma ca
noa de ferro, bôa. para rios 
e lagoas, a tratar na Agencia 
Informadora Potiguar, Rua 
Frei Miguelinho! 24.

A V I S O  «
A . Queiroz & Cia. comuni

cam ao comercio em geral, 
bancos, representantes e re
partições publicas que nesta 
data acabam de transferir 
desta capital para a cidade 
de Baixa Verde o seu esta
belecimento comercial que 
funcionava á Praça Augusto 
Severo n° 107, sob a denomi
nação de FARMACIA QUEI
ROZ.

Natal, 31 de março de 1947.

VENDEM-SE dois bonitos 
csvalos com sela e todos os 
arreios por preço de ocasião 
e um bar americano residen
cial com seis cadeiras altas. 
Preço do bar, Cr$ 2 000.00. 
Tratar á Avenida Hermes da 
Fonseca, 780.

QUARTOS 1NDEPEN- *
DENTES
A ' Rua Professor Zuzt, 

proximo ao Grande Ponto, 
alugam-se quartos com en
trada independente, para sol
teiros e casais, com agua e 
luz. Ambiente puramente 
familiar. A tratar á Rua Jo
sé de Alencar. 772.

IAM 1LIA  que se retira 
desta capital, vende os mo
veis seguintes: sala de visita, 
sala de jantar e quarto com 
0 peças, em otimo estado de 
conservação. Negócio urgen
te. Tratar á Avenida Deodo- 
ro, 871, perto do Colégio Ma- 
rista.
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Vencedores o America e o Alecrim
P ro g ra m a d o s  os jogos d o  
V a s c o  d a G a m a  e m  P o rtu g a l
Estreiará a 15 de junho com um 
combinado-Outros encontros

RIO. 10 (M . l— 'Está jSporting, Belenense e

/ /V / * ------ 3
A V IS O

definitivamente resolvi
da a excursão do Vasco 
a Portugal. Os entendi
mentos lograram o mais 
absoluto exito e a dele
gação do grêmio brasi
leiro rumará com desti
no a Lisboa no proximo^ 
dia 10 de junho. Irão a 
Portugal 18 cracks sele
cionados pelo técnico 
Flavio Costa, um jorna
lista e dois delegados. 
Os nomes em foco para 
dirigir a embaixada são 
do presidente Cyro A 
ranha e do diretor de 
futebol Diogo Rangel, 
havendo ainda possibi
lidade de seguir tam
bém o professor Castro 
Filho. Nenhum jogador 
de fóra reforçará o es
quadrão vascaino, de
vendo ser aproveitados 
somente os profissio
nais contratados pelo 
clube da cruz de malta.

O Vasco estreará a 15 
de junho proximo, en
frentando um  f o r t e  
combinado dos clubes

Ucnfica. No dia 18, o 
Vasco pisárá o gramado 
do estádio dc Lisboa pa
ra medir forças com o 
campeão da Espanha 
que já está programado 
na temporada e final
mente a excursão será 
encerrada no dia 22 de 
junho contra o campeão 
português. Grandes ho
menagens estão sendo 
preparadas para a dele
gação brasileira, saben
do-se, que vários clu
bes do Porto e da cida
de de Braga mostram- 
se vivamente empenha
dos em patrocinar duas 
exibições cio Vasco da 
Gama. Todavia, o Vas
co não aceitará mais 
convites para jogar, o
bedecendo rigorosamen
te as datas previamen
te estabelecidas pelos 
organizadores da tem
porada, pois o conjunto 
cruzmaltino voltará pa
ra o Brasil ás vesperas 
do campeonato oficial 
da cidade.

C A M P A N H A  C O N TR A  A 
C A R E S T IA

A Soc. Bares Natal, cooperando na Campa
nha contra a exploração de preços, oferece 

Whisks a preços nunca vistos:
Whisk Cnnadian enUlitro Cr.S 80,00 

M ” ” garrafa ” 00.00
Four Roses 50.00

Descontos especiais para revendedores. 
Avenida Tavares de Lira n.° 88 —  Natal

*  *  *

V A R I A S  ESPORTIVAS
Na segunda quinzena deste mes, o ring do 

“José Floriano”, em Recife será palco de sen
sacional luta de box entre os campeões Ramon 
Pinto e Aranha Negra.

*  P *

O São Paulo F. C. está ern entendimentos 
com o America, do Rio, para a realizaçao dc um 
prélio apsistoso noTacaembú. A  única dificulda
de reinante consiste na escolha de datas, mas tu
do indica que os dois clubes serão adversários 
antes do inicio do campeonato bandeirante, em 
data que não possa atrapalhar as atividades do 
America no Torneio Municipal.

As atividades oficiais do futebol paulista, 
com o torneio inicio da temporada de 1947, na 
capital bandeirante, somente serão iniciadas cm 
fins do corrente mês.

A SOCIEDADE BARES N A T A L  | 
LTDA.avisa que em virtude de ter sido ex- g 
gotado seu estoque de CERVEJA BRAMA, | 
viu-se obrigada a servir sua numerosa fre
guesia, com produtos da Cia ANTARTICA, 
ao preço de Cr$ 10,00. a garrafa.

Logo que receba seu pedido c/a Cia. 
BRAMA, comjunicará. cm tempo .pela im- jj
n fP IV cn  O r»* 'l . T í. Hi t cc. -c ru 'r»7rtrlAc f r n .  Vprensa e pelo Radia, aos seus prezados fre
gueses. $

^íttK íííM ÍKK ÍíW M KtM SiíaW M íííM M SíííSal

BA LCONISTA
A CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ  

á Av. Rio Branca n.° 1(59, necessita de um, 
que tenha prática de balcão e facilidade em 
calcular.  ̂ t ■* • ■■***•

E’ indispensável que o candidato este
ja quite com o serviço militar.

Os rubros na liderança do torneio
Passou a  ocupar o 2 °. posta o quadro alecrenen-  
s e -r3x 1 o resulabo de cadq partida^ ̂ Ernani, o 
scorer da noite*"Acidentado Barbosa

referido

L O J A
Passasse o contrato de uma, no Edi

fício “ BI L A ” , á rua Duque de Caxias, 118. 
Tratar no Cia. Radio internacional do 
Brasil, á praça Augusto Severo, 103.

NAO HOUVE
FRATURA
Segundo apurou a nos 

sa reportagem, o aciden
te sofrido por Barbosa 
não se revestiu de maior 
gravidade.

O valoroso defensor 
do grêmio rubro foi sub 
metido ,esta manhã ao 
raio X, ficando, então, 
constatado que não hou
ve fratura do peroneo.

Barbosa apenas foi a
tingido fortemente no' 
local de uma antiga in
chação.. Hoje mesmo, o

B I S C O l ’ T O S  F. 
M A C A R R Ã O

“ R Ü Y A L ”
ENCONTRAM-SE 

Á VENDA EM
S O C I L

FONE — 19S8 
Av. Duque tf«* C*vi«r», <74

excelente zagueiro dei
xou • hospital, sendo 
conduzido por diretores 
do América até a sua re
sidência, onde ficará em 
repouso durante alguns 
dias.

Ontem á noite, no es
tádio Juvenal Lamarti
ne, foi disputada a pe
núltima rodada do Tor
neio Quadrangular.

O América, com seu 
expressivo triunfo sobre 
o Potiguar, pela conta
gem de 3x1, manteve a 
liderança do certame, 
com duas vitorias até o 
momento.

O Alecrim, sobrepu
jando o Atlético, pelo 
mesmo escore da pele
ja entre rubros e par- 
namirenses, passou a o- 

9 cupar o 2.ò posto, a urh 
I, ponto de diferença dos 

americanos, contra os 
quais decidirá domingo 
a posse da taça Santo 
Anlonio.

Um empate que seja 
garantirá aos rubros a 
conquista daquele tro
féu ao passo que una 
vitoria do Alecrim da
rá aos periquitos o ti
tulo de campeão do 
Quadrangular e posse, 
ao mesmo tempo, do 
troféu oferecido pelo 
cônsul Carlos Lamas.

Relatemos, agora, o 
desenrolar d a s  d u a s  
partidas travadas on
tem á luz dos refleto
res.

TRIUNFARAM  BEM 
OS PERIQUITOS

Iniciando a segunda 
rodada do Quadrangu
lar preliaram as equi-

OPORTUNIDADE
O M E L H O R  P O N T O  DA R U A  DR. B A R A T A

Traspassasse o Contrato do melhor ponto da rua Dr. Bara* 
ta, com 3 portas de fre *le, dependencia e um salão no nadar 
superior. A L U G U E L  A N T IG O  E C O N T R A T O  A T E ’ 

1951. Propnc pira qualquer ramo de negocio.
A tratar com SOARES. Av. Tavares de Lira, 88 —  Natal

* * •

Vários clubes cariocas, inclusive o América 
e o Flamengo, estão tentando contratar o médk 
Negrinhüo, que seguiu para Belo Horizonte, on 
de treinará no América, daquela capital. Cas« 
Negrinhão não renove seu contrato, o Botafogo 
estará propenso a ceder esse jogador para o A 
mérica. do Rio, ou o de Minas.

A próxima rodada do Quadrangular
Depois de amanhã se

rá disputada a rodada 
final do Torneio Qua
drangular.

O Potiguar fará fren
te ao Atlético, no pri
meiro encontro da tar
de, para decisão do ter
ceiro lugar. E na parti
da principal, que deci-

Amcrica e Alecrim.
Será um encontro de 

grandes proporções não 
só pelo válòr dos preli- 
antes. como também pe
lo equilíbrio de forças 
existente.' Reforçado 
com Orlando e Bahiano, 
o quadro alvi-verde en
frentará o América com

dirá o torneio, teremos ! grandes possibilidades

da vitoria, prevendo-se. 
assim, que a luta em
polgará.

E’ bem provável, ain
da, o reaparecimento 
de Caçula, na peleja de
cisiva do Quadrangu
lar. o que virá aumen
tar, sem duvida as es
peranças da torcida dos 
periqi itos. _________

pes do Alecrim e do A 
tlético.

O jogo transcorreu 
bastante movirftentado 
e ambos os períodos 
mais favoráveis aos pe
riquitos.

O primeiro t e m p o  
terminou com a conta
gem de 2x0 favoravel 
ao Alecrim, goals de 
Terrico e Orlando.

Na fase complemen
tar, cada quadro assina
lou um tento. Orlando 
para o Alecrim e Cea
rense. o tento de honra 
dos atleticanos.

Entre os vencedores 
destacaram-se Expedi
to, Geraldo, Deusdedi- 
th, Edson, Orlando c 
Urbano. No quadro do 
Atlético os melhor«« fo- 
ran Wharton. Cabelinho 
e Ferreira, na defesa, c 
Cearense e Salviano, no 
ataque. .

Os quadros estavam 
assim formados: 

ALECRIM  —  Expe
dito, Geraldo e Pontes; 
41, Patú e Deusdedith; 
Urbano, Edson, Orlan
do, Bahiano e Terrico. 
Atlético —  Wharton, 
Cabelinho e Mendes; 
Raimundo, Zéborges e 
Ferreira, Nené, Salvia
no, Osmar, Elpidio (de 
pois Licerio) e Cearen
se; ...............

MERECIDA VITORIA
DOS RUBROS
A principal peleja da 

noite, entre os quadros 
do América e do Poti
guar. corespondeu, em 
parte, ao que dela se es
perava. As açoes foram 
das mais movimenta
das, principolmente no 
primeiro tempo, quando 
o clube de Parnarnirim. 
apesar de vencido por 
2x0, levou o pânico va
rias vezes à meta de 
Moacir.

Possuindo, entretan
to, um atacante com ex
celente visão do goal e 
que está se revel aVido 
um des jogadores mais 
impressionantes do nos
so futebol, o meia es
querda Ernani, o Amé
rica garantiu não só a 
liderança do Quadran
gular como também a 
sua invencibilidade nas

*  $ *

A  Federação Peruana de Atletismo telegra
fou à C. B. D. comunicando que deseja intervr 
no Campeonato Sul-Americano de Atletismo 
com uma delegação de 18 pessoas.

* *  *

Está decidido que o Vasco excursionará f 
Portugal, em junho proximo. O quadro cruzmal
tino enfrentará as equipes do Belenense, Bcnfi-
ca e Sporting. «

* * *

Dentro de mais alguns dias. o técnico Pal
meira deixará Recife com destino a Belem, afim 
de assinar contrato cotn o Paisandú. Alem de 
Palmeira, o tricoloi* p«?rnambucano vai ficar 
também sem Dengoso que vai defender o clube 
paraense.

Teatro Carlos Gomes
Amanhã--ás 20 hs,—Amanhã

“ l* R E C IT A  DE A S S IN A T U R A S ”  . 
E S T R E IA  da Companhia de Comedias

IR A C E M A  DE A L E N C A R  —  R O D O LFO  A R E N A  
Será levada a cena a notável peça em 3 atos, de L Navarra 

e A. Torrada tradução de Daniel Rocha

§ 3  fã?Unico Beijo
DonYngo: Vesperal elegante ás 15 horas a preços reduzidos 

A SE G U IR :

A  Sombra dos Laranjais
3 atos de Viriato Corrêa

disputa do 
torneio.

Ernani foi o autor dos
dois tentos americanos, 
na primeira fase, e 
marcou, ainda, um go
al no segundo tempo, 
quando também os ra
pazes da Base Aérea 
consignaram o seu ten
to de honra por inter
médio de Xavier.

Nesta fase, os rubros 
foram senhores da. luta, 
demonstrando as boas 
condições de preparo 
em que se encontram. 
Deve ser aqui citado, 
que o América ,ainda no 
primeiro tempo, ficou 
sem o concurso çlo za
gueiro Barbosa, que ao 
disputar uma bola com 
Abel, sofreu fratura do 
peroneo. 
fraturado.

Assim, o quadro .do 
campeão da cidade que 
jogou melhor, vencpu, 
moroeidamente, pelo 
escore de 3x1.

Na equipe rubra, a 
maior fugura, inegavel
mente, foi Ernani,:0 es- 
corer da noite, e maior 
goleador do certame, 
coro. 8 tentos conquista
dos. Em segundo plano 
podem ser apontados o 
guardião Moacir. que 
praticou defesas espeta
culares. João AügüSto, 
Nonato; Pernambuco 
 ̂ Gorgohio.
Salientaram - s e ’ Jn o 

conjunto do Potigírtfr o 
goleiro Xavier, que.^ra- 
ticou defesas brilhan- 
-tes e difíceis, Paiva, 
Biu, Alarico, Xavier e 
Abel. O ponteiro Pedro 
Augusto esteve fraco, 
parecendo-nos que a sua 
permanência em cam
po. em lugar de Valter, 
foi um erro, pois este 
tem demonstrado me
lhores recursos.

As duas equipes ti
nham as seguintes for
mações:

A M E R IC A .—  Moa- 
ctr. Leonidas (depois 
João Augusto); Nonbto 
Reinaldo c João Augus
to (depois Aladio); Gor- 
gonio, Pernambuco, 
Jaime, Ernani e Aladio 
depois Helio e depois 
Pedro).

POTIGUAR —  Xavi
er. Paiva e Dromé; A- 
larico. Biu (depois A r
naud) e Viegas; Pedro 
Augusto (depois Cario
ca), Ar lindo. Abel Xavi
er II e Valter (depois 
Pedro Augusto).
AS ARBITRAGENS

Estiveram fracas as 
arbitragens de Gomes e 
de Salatiel Silva. O pri
meiro deixou de mar
car um tento legitimo 
do Atlético e Salatiel 
”ez o mesmo, anulando 
um soai legitimo do Po-

(Conlinua na 4a pagina)

J U C A  T O D  A S  A S  
- QtPNTA FEIRAS 

Á S  20.30 — NA 
•RADIO POTY”

O P R O G R A M A

“ R O Y A L ” —
Creme-Crí*kt*rs-Royal



A T I V ID A D E S  D A  C .E .P .

Foram tabelados,afinal,o leite eofarélo
MARIO DE NATAL

NATAL — Sexta-feira. 11 de Abril de 1947

Feira livre, depois de amanhã, 
á praça Senador G u erra----
C a ra te r  e x p e r im e n ta l- in ic ia t iv a  da C. E. P.

0

Por iniciativa da CEP, ha- írenle ao primeiro distrito 
verá denvngo uma feira livre, policial.
á Praça Senador Guerra, cm j Essa feira será inteiramen-

A N TE  O N T E M , NO T .R .E .

DUAS URÍiAS SOB DEBATE
AS DECISÕES ENTAJ TOMADAS

Anlc-ontem proferiu o Tri 
bunal os segu.ntes julgamen
tos:

Urna da 5a secção, de 23a 
zona, Caraubas, apurada pela 
junta com maioria ao candi
dato do PSD. Recorreu a Co
ligação, alegando ■ incCTnci- 
dencia de sobrecartas e in

' competência constitucional
i»o juiz jnunic.p.il prepara- 
di,r. Fui relator o juiz Cur- 
)•>& Augusto.

Em pi nario la'.ou o di le
gado Claudionur de An dn.de 
do PSD, alegando a itnpro -e- 
dencia do recurso; do vez que 
na especie o numero de so
brecartas era inferior ao de 
votantes caso em que a lei 
manda apurar.

Contra o voto do juiz Ca- 
nindé dc Carvalho, o Tritu- 
nal negou provim tilo ao ie- 
curso,- para m.nter a apu:.i- 
ção feita pela junta.

Urna da 13a secção, da ti Ia 
zona. S. Miguel, mmucíi io 
de Luiz G; mos, não apura ,a 
pela junta em virt.de de e :- j
cesso' de 13 sobrecartas. R •
correu o PSD. Foi' relator «> ' 
juiz Lins Bahia.

Apôs prolongados debates, 
antes dos quais falaram ,s 
delegados Amando ^Siquei a

te livre, até mesmo de im
postos. e lerá o carater expe
rimental. Si a medida tiver 
bom resultado será posterior
mente realizada em caraler
permanente.

• • •

Para a zona da Great Wes
tern. alé Nova Cruz, ruma 
rão amanhã alguns membros 
da CEP, a lim de organizar 
nas varias cidades do itine
rário as Comissões Munici- 

diligcncia, para juntada dc | pais de Prados, que funciona- 
alguns documentos eleitorais | rão em colaborarão com o 
omissos no proce/so. | orgào da capital

Passará a ser vendido a 
Cr$2,40, o litro de leite
Animados os debatas-Preço da faré!o:-Cr$3709, o saco

Bi

Homenagem á memória de 
Franklin D. Roosevelt e 
defesa da esnstituição 
Grande comício, ananhã, no Alecrim

Transcorrendo, amanhã, o 
2o an.vmano da morte de 
Franki n Delano Rodsevelt. 
inesquecível presidente dos 
Estados Un dos e que pelos

( O.UPKK seus moveis 
tie tl.ua só vez e 

P A Í i lT I  por mês pelo 
C K K n iM O V K L  «la 

•101(11.l.AR IA  M A R T IN S . 
Rua I re M igiielin lio. I.tn

e Manoel V.rela, do PSD. e 
Kcrginaldo C..valcanti, da Co 
ligação, decidiu o Tribun il 
converter o julgamento em

Ouçam ZYR-5 
1 vadio IV-ti 
de Natal !

NOMEADO DIRETOR 
DO DEPARTAM EN
TO DA PRODUÇÃO  
NO ESTADO DA 
PARAÍBA

Nomeado por ato do 
Governador do Estado 
da Paraiba, para exer
cer as funções de Dire
tor do Departamento 
da Produção, naquele 
Estado, tomou posse a 
25 de março ultimo o 
sr. Felipe Pegado Cor
tez, nosso conterrâneo.

ALUGA-SE
Primeiro andar com três salas o depon- 

dcncia sanitaria, m prédio sito á Rua Fer
reira Chaves, n.ò 71. A  tratar no mesmo 
endereço.

C a r t a s á  d i r e ç ã o
Nova sugestão sobre troco nos ônibus

Recebemos, com pedi- U n . reza de bcnd.s são acei- 
do de publicação, assim- U;b não tó pe»as demais or- 
da por um constante gunisações de transportes co

letivos mas, também pelo

seus atos cm d fesa dos pos
tulados democráticos, trans- 
f. rmeu-se em verdadeiro pa- 
lad.no da causa da liberdade, 
elementos pertencentes as 

diversas correntes políticas 
deste Estado. promoverão 
significativa homenagem ã 
memória do grande leuder de 
saparecido. O com cio tam
bém será ein defesa da Cons 
tltuição, numa reafirmação 
das convicções democráti
cas do .nosso povo. que 
não deseja o retorno dos 
negros dias do Estado Novo.

Na concentração que terá 
inicio ás 19 e 30 horas, na 
Praça Gentil Ferreira, usa
rão da palavra representan
tes da União Democrática 
Nacitnal, Partido Comunista 
do Brasil. Partido Sicial Pro 
gress sta e Esquerda Demo
crática.

Reuniu-se ontem á tarde a 
Comissão Estadual dos Pre
ços, para tratar do tabela
mento de vários generos. es- 
pecialmcntc o farelo {le caro
ço do algodão e o leite.

A ' abertura dos trabalhos 
tomou posse o tenente do 
exercito José Lucarini, recen 
temente nomeado pela Inter 
ventoria para funoionar na 
CEP como representante «las 
classes armadas. Ficou, assim 
a CEP com 7 membros.

Cem a palavra, o .membro 
Wcrner Grau deu conta da 
irfcumbencia que' íne liavi- 
am confiado, de examinar a 
escrita e os últimos balanços 
dos srs. João Camara & Ir
mãos, a fim de verificar a 
exatidão dos algarismos con 
I.Vtos n. ma estimativa |for- 
nec .cia pela firma, sobre o 
custo da sua produção do fa
relo. Adiantou que o exame 
não pudera ser feito, em vir 
tudo de o chefe da firma ter 
alegado a auscne;a do seu 
guarda-livros, a! rtaJmeiut 
em balanço no interior do 
Estado.

alto, que no memento não 
comportaria redução ao con
sumidor.

Vencida a preliminar, pas
saram a discutir o preço a 
fixar, surgindo nc-sse sentido 
duas propostas. O membro 
Werncr Grau opinou que o 
preço atual de 52,00 o saco, 
fosse reduzido para 37.00. 
de aeõrdo com o art. 23, do 
decreto federal 9.125. que 
manda congelar todes os 
preços na base vigente era 
15 de fevereiro, de 1946. Es
clareceu que a Comissão 
competia apenas cumprir a 
lei e não alterá-la no todo ou 
em parte.

O agronomo Paulo Mes
quita propes a redução de 
10,00 em saCo, fixando-se em 
32,00, çoncedendo-se os 5.00 
1'cstantes para cobrir even
tuais despesas de aumento 
de imposto,. c sacarias.

O fenertte Lucarini ficou

com a primeira proposta e 
o comerciante Militão Cha
ves com a segunda. Chama
do a desempatar, o pres.uen 
te, capitão Barbosa de Pau
la, epinou pela proposta Pau 
lo Mesquita.

A  seguir tr.belnu a Comi 
são o leite em 2.40 o litro, 
preço al.ás por que vem ven
dendo o sr. Odorico Fereira 
de Scuza.

O tabelamento do leite, 
que sofreu assim a redução
de 0,30 em litro obedeceu á 
estimativa de 3 litros de pro
dução diaria de cada vaca, 
considerando ainda que uma 
saca de farelo pode aiimen 
tar 7 rezes, o que permiti
ria aquela redução no preço 
do litro de leite, com a re
dução que sofreu o custo 
do farelo.

A C I D A D E

TRIGO PAR A  INSTI
TUIÇÕES PAULISTAS

liça r . ( 

( r  $
le
0 .

imje
;o

Estabeleceram-se, então, a 
n.mudoa deb-tes em torno do 
assunto, up.nandu a Comis
são que a presença do guar
da-livros da t.rma não cons 
tuia obstáculo ao exume da 
escrita. A  respeito da tix .çâo 
em tiiP.í do lucro da indus
tria têxtil, no sul'do pais, re 
ferida na esl mafiva apre
sentada péia firma, escla
receu o membro Wemer 
Grau que a medida do gover 
no se destinava a coibir a- 
ousos como das Industrias 
Mutarazo, que o ano pasadu 
d.stnbuiram d.vidcndcs de 
•100,000 cruzeiros por açãu 
de l.üüü cruzcuos 

Posta em vot.ção, a Co
missão opinou por unanimi
dade que o farelo deveria so 
irer redução, apenas o agru
ra mo xiielio Feroira ivutou. 
com restrição, achando que o 
produto só deveria ser tabe
lado na próxima safra, con- i 
siderando que a firma João ' 
Camara & Irmãos adquirira 
a matéria prima por preço

WASHINGTON. 10 (UP) 
— O Ministério da Agricul
tura anunciou que* foi cedida 
ao Brasil uma quota de e- 
mergencia de 2Ò0.Q00 sacos 

'de farinha de, trigo, para as 
escolas e outras instituições 
do Estado de São Paulo. Essa 
parcela s-ná deduzida da quo
ta de 800.000 toneladas, que 
o Conselho Internacional de 
Emergência para Viveres re
comendou que fosse cedida 
ao Brasil, no ano de 1946 
para 1947.

FECHAMENTO DO  
COMERCIO

SALVADOR, 1» (Me
ridional) —  Por motivo 
da posse do sr. Otávio 
Mangabeira, o comercio 
fechará as suas portes 
depois do meio dia. Foi 
declarado ponto facul
tativo para o funciona
lismo publico.

| Ouçam ZYB-5 | 
Radio Potí 
íle Natal

• Dia a dia peora, nesta ci
dade o problema da mendi
cância . De um ou outro pe
dinte que começou a apare
cer. logo após a noticia da 
solução do problema 'pelo 
SERÁS há alguns anos atraz. 
passamos a observar filas in
termináveis dos aue implo
ram a caridade publica, no 
centro da cidade, nes holeir. 
junto aos cinemas e sobre
tudo em tedos os bairras re
sidenciais. Os habitantes de 
Peiropolis e Tirol vivem ás 
voltas com a mendicância 
desenfreda que infesta toda 
cidade sob todos os aspectos. 
Ora, pede-se para enterro de 
crenças, ora para assinar 
subscrição ou rifas, ora pa
ra regressar ao interior por
que a LBA não pode dar a 
passagem, para cemer. para 
vestir, enfim para tudo que 
c possivel imaginar. E o pe- 
or e que cm meio aos que 
pedem por necessidade, puiu 
lam os vadios e ladrões, que 
impunemente roubam as 
coisas ao seu alcance, sem 
qualquer providencia por 
parte de quem de direito.

O problema merece as a
tenções do governo. Muitos 
espccialmenie. p-.rque duran. 
te mais de dois anos estovo 
pralicamcnie solucionado 
nesta cidade, com o recolhi
mento dos mendigos ao a
brigo construído para esse 
fim e com a proib çâo termi
nante existência de pedin
tes Pela* ruas. .

E si náo houve qualquer 
alteração quanto á existên
cia des orgãos in t mbidod 
do serviço, é evidente que 
ninguém poderá compreen
der a razão porcue a situa
ção chegou ao ponto em que 
se encontra atualmente.__Y

A Sociedade Cultural Brasil-EE. UJj.
Comemorá o Dia Pan A.rn.ericano 
Fesia no Consulado dos Estados Unidos d3 America

Realizar-se-á
segunda-feira.

na próxima 
na séde do

Consulado dos Estados Uni
dos da America; uma festa

comemorativa á passagem do 
Dia Pan Amcrc.no. promo
vida pela Sociedade Cultural

leitor":
Natal, 10-4-9-17.
A  Redação Oe O Diário 
Nesta
Snr. Redator:

teme*) cio geral.
, Nada ma:s natural,

Lemes, incerto

pois
para fac.l.dade d s Irosos em 

j n. ssos on.:bus, que a circula 
çâo. nos mesmos dos “pas- 

cm o sou sis" da FORCA E LUZ joeal. 
numero de hoje, sob o titulo auxiliados peLs centavos 
"Falta de troco nos ônibus da que existem, embora insuli 
cidade” , sua sugestão a res- cientenuVite. 
peito, dirigida á C,E.P. e, a | Sc cada ccmlutor de ônibus 
propesito, ocorreu-nos lem- cond.zir alguns daqueles 
br. r-lhe outra modalidade "passes nhos” e cs aceitar 
que nes parece mais pratica, também, cm pagamento ic  

O assunto ali abordado, cia passagem, tudo ficará rcsol- 
ma per soluç.'o imcd.ata. v;dd plena e satisfatoriamen 
sua iniciativa foi muito fe- te. Para tròco de 10 ccnta- 
liz mas não são necess rios, vos. 1 "passe" ; para troco de 
ao nosso ver as med das do 60 centavos, uma moeda de 
seu alvitre pari facilitar os »0 centavos e 1 "passe", 
trocos nos on úus. Parece- Ou ndo os “pjssesinhos" 
nos mesmo acnnsdhavrl não estlvcrrm “surrados” serão 
ser adotada essa ccnfusão «le recolhidos n tippr za emiton- 
' Passes", que poderia truz, r te e, assim todos terão os 
consequencus desastrosas. m u ,  t-â c *  sem ccnfusão d- 

hm Recife, os "passes'1 Jh , tacto, “passes".

Brasil-E ados Unidos, ,1c 
Natlil.

Ais f< 4 J1 valados constarão 
de uma palestra alusiva á 
data a scr prrn. nciada pelo 
sr. Al vam ar Furtado de Men 
donça, vice-presidente da 
SCBEU. seguida de sessão ci- 
nematogr.íica oferecida pela 
Repartição de Informa-; ürs e 
Assuntos Culturais, do Go-

I verno Amerieano.
Haverá tanibcm danças, 

nue terão togar nos jardms 
daquele Consulado.

A s  solenidades do Dia 
Pan Am crie. no organizadas 
pela iSCBSU, deverão com
parecer altas autoridades' es- 
pccialm nte convidadas, mem 
bros e alunos daquele sotlali* 
cio c pessoas gradas.

Não recebem saSa- 
nos há sete meses
R e c la m a m  d ia r is ta s  do p o rto

C 'A , Z

ya\|j\ qual trabalha como quer., mat 

J quando so machuca, combato a dor 
com (.idol. Contusões, luxações, entor
ses (mau jielto). dores nevrálgicas e 
reumáticas passtun de pronto quando 
*e paasà(idol. Gclol estimula a circula
ção t‘ retempera os músculos fatigados.

A  D O *  lÓGO p a í s 4 
Q U A N D O  S t  P A S S A

G E L O L

t UM SIODUTO DO LASOIATÔXIO UCO» Dt CACAU XAVIM £,

Segundo carta que nos foi 
dirigida per um dihrista das 
obras do 5o Distrito dc Por
tos (Porto de Natal) é ver
dade.ramente aflitíssima a 
situação cm que se cncon- 
tr m atualmente todos os 
fuiicionariog daquela classe, 
a l i . .

ti salano que percebem, c- 
que cons:doraiu por dentais 
luauificiiatc à hàtmutcnçãp da

família, está. a 1. la assim, 
a traz..do há 7 n.. des no pa
gamento.

Aléga o rodam nte que nr 
gi uma providone a dos po
deres públicos, salientando 
mesma que ha descaso da di
reção a r P; tu do assunto,* 
d-'v^ndo. po s, o caso ser le
vado ao conhecimento do tl- 
tuJar da Pasta da Viação, 
m iiistro Daniel do Carvalho.

N ão  e ra  o F e rd in a n d o
Avenlyras de um toureiro imprudente

Nattd è uma cidade onde 
não ha leite. Em compensa- 
llSpj pring.palmente na xo- j 
na suburbana manadas de 
vacas, b Zi.rrcs e buis andam • 
a solta nas ruas, tão íran- 
qu 1 íranle cim o nas expoai- 
ÇÕIS d- pccuaria.

Ontem pela manhã

v.rando as latas d.- lixe 
avenida Presidente Qbi 
tna, quasi nursa desleal 
•-u.rcucia a.i3 eeui *n 
csainoõ.

Passando na ucasião, Fre
derico de tal, rtsilvou pro
vocar o animal. O touro, po
rem não cra 0 Fcrdin..ndo, c 
o rapaz m.o cru to .re dor 

panh: !. C» tcsultüdó foi o 
touro investir cchtàta o tran
s.unte e ai varias

uir. z?s com tomo
um

rim. D pois iÜ A 80 chão
fé- lUfeírc

íi s- C *1
ret? r  trr.
con tal Miguj fC

kláOC acht em Uu ê vai
p.oscutda m clhsr.



Conclusão,pelo T.S.E.,do conhecimento de recursos

Iniciado, esta manhã, 
o julgamento do P.C.B.
A TOLERÂNCIA 
DEMOCRÁTICA
(De um observador social)

Já estão os comunistas sen. 
tindo o efeito da campanha 
americana contra a sua pe
netração insidiosa no mundo 
deftoccralico. Já o presiden
te Truman sofre uma exal
tada campanha per toda par
te x* o seu nome já aparece, 
até em nossa cidade, escrito 
pelos mures e calçadas, co
mo a de um terrivol reacioná
rio a serviço do imperialis
mo «apitalistaT

Por certo que u campanha 
é delicada, por ser desigual.
O pressuposto do governo 
democrático é, som duvida, a 
legalidade. Ele, portanto, só 
pode agir dentro dos quadros 
legais. Ao passo que o co
munismo, alem de prevale
cer-m das franquias legais, 
luta uo escuro pela violência 
t pelo crime^ Ele joga com 
duas personalidades, ao mes
mo tempo. E' legalista c re- 

’ volueionario. Concorre ãs 
eleições e se diz i bedicnle 
aos imperativos úa ordem 
constitucional. A ’s vezes co
opera nos governo» c chega 
ate a nada pedir, cotnu acon
teceu em S. Paulo, enchen
do de emoção a candura inte
lectual do sr. Mattos Pimen
ta. Com isso. a _ campanha, 
conipaista, se t miou dtficil 
de scr enfrentada. Quando 
Se apresenta o vl:u de um 
mu\ um-nto rOLeíQc, ele se 
arreda, dom os seus membros 
batendo no peito, proclaman
do seu rtspeito á ordem cchs.
Uluida.v$  quatido o combato 
se faz à iüi do sCl, dentro 
das franquitis legais, dia, sen. 
tinde-se inconsciente, volla 
então para os porões das 
reuniões suspeitas.

Um outro ponto cm que se 
agarram os pregoeiros comu
nistas é a liberdade. A  l i 
berdade é a única razão de 
ser do regime d.mocratico.
Todos os outros regimes po
dem construir. Mas, todos eles 
constroem" á custa da liber
dade. Os grandes ditadores 
modernos, nas suus propa
gandas, afirmavam o seu po
der construtivo. Mas nunca 
tiveram a ccuigeni de dizer 
que o que c< nstmiram era,
(V-*ntro das linhas da Uber
dade humana. Mussolini fa
zia palhaçadas com esse ter
mo. Contra ele. investia co
mo um touro feroz contra o 

■ pano vermelho. Por isso. a 
literatura fascista foi sempre 
uma literatura dirigida con
tra a liberdade. Ess.i palavra, 
para o ditador italiano é que 
impedia o progresso e a gran. 
deza dos povos. Elimina-la 
era um dever do Estado, 
oferecendo ao Chefe para vi
ver tranquilo dentro de seus 
caprichos. Por outro lado 
Sloiin tiitnbeftl acha que a 
liberdade não passa de um 
prejuízo burguês. Ele sem
pre recusou em pronunciá-la 
com medo de queimar a bo
ca. Trata-se de um termo 
sacrílego para a nova Igreja 
moscovita. E assim dentro 
do vocabulário comunista a 
palavraJibenUdc foi comple. 
tamente eliminada, para que 
ela mais facilmente fosse eli
minada na luta política, que 
seria apenas unia luta de in
transigência c dc força.

Mas como a democracia 
vive da liberdade e «firma 
que sem ela « í o  é poss.vcl .vespertino, sobro 
a ^dignidade humana, a cam- .dos diaristas <1 

• panha comunista quer disso 
se prevalecer paia romper 
ns barreira» naturais que-m- 
cor.lra péla frente Por isso,

(Coutinua ua i J pag.)

Enorm e m ultidão no 1 .S.E.
Lido o re la to r io -F a la m  as p a r te s --P e d id a  v is ta  do processo

RIO, 12 (Meridional)
—  O T.S.E. começou o 
julgamento do processo 
que pede o cancelamen
to do registro do P.C.B..
Os trabalhos estão sen
do presididos pelo Mi
nistro Lafayete de An
drade. presidente inte
rino do referido tribu
nal ,e foram iniciados, 
ás 8.30 horas.
LEU O RELATORIO

RIO, 12 (Meridional)
—  O professor Sá Filho, 
minutos após o inicio 
da sessão, leu o relato- 
rio do processo sobre o 
cancelamento do regis
tro do P.C.B.. O recinto 
do tribunal está reple
to. Alem de grande nu
mero de populares, es
tão presentes vários se
nadores e denutados.
PEDIRAM VISTA

RIO, 12 (Meridional)
—  Logo após o inicio dos 
trabalhos no T.S.E.. os 
desembargadores Ro
cha I agoa e José Anto
nio Nogueira pediram 
para passar uma vista 
no processo de cancela
mento do P.C.B.
PRESENTE O SR. NE

REU RAMOS
RIO. 12 (Meridional)

—  O sr. Nereu Ramos 
chegou ao Tribunal pou 
cos minutos antes para 
assistir o inicio do jul
gamento do processo de 
cancelamento do P.C.R..
O vice-presidente da 
Republica foi convida
do para sentar-se á me- do Partido 
sa chio está presidindo do Brasil, o 
os trabalhos.
5 MINUTOS PA R A  OS 
DENUNCIANTES

RIO. 12 (Meridional)
—  A ’s 10,32 horas foi 
suspensa a sessão no T.
S.E. após a leitura do 
relatorio pelo Professor 
Sá Filho, sobre o pro
cesso de cancelamento 
do P.C.B., para descan
so do relator. Dez minu
tos depois, foi reaberta 
a sessão, tendo sido dado 
5 minutos para cada 
um dos denunciantes, 
srs. Himalaia Virgulino 
e Barreto Pinto.
O UNICO MINISTRO

A FALAR
RIO, 12 (Meridional)

—  Logo que o procura
dor Alceu Barbedo ter
minar e sustentação o
ral de seu parecer, na 
sessão, será dada a pa
lavra ao sr. Sá Filho 
que lerá o seu voto con
tido, conforme já noti
ciamos. em 68 laudas. O 
sr. Sá Filho será o unico 
membro dô T.S.E. a ex
ternar o seu voto uma

vez que já foi pedida 
uma vista no processo 
pelos desembargadores 
Rocha Lagoa è José An 
tonio Nogueira. 0  
CONFERENCIA  

RESERVADA  
RK), 12 (Meridional)

—  Quando foi suspensa, 
por dez minutos, a ses
são do julgamento do 
cancelamento do P.C.B., 
o procurador Alceu Bar 
bedo abandonou, incon
tinente o recinto, indo 
conferenciar de portas 
fechadas com o sr. W al
ter Teixeira, represen
tante do Ministro da 
Justiça. Este, por sua 
vez, após haver confe
renciado com o sr. A l
ceu Barbedo. abando
nou. apressadamente, o 
edificio onde está insta
lado o Tribunal.
JUI GA

INSUBSISTENTE
RIO, 12 (Meridional)

—  Depois de falarem 5 
minutos cada um. os srs. 
Himalaia Virgulino c 
Barreto Pinto, foi dada 
a oalavra ao procurador 
Alceu Barbedo que es
tá desenvolvendo consi 
dcracôes já conhecidas 
e o seu parecer de que 
é insubsistente o regis
tro do P.C.B. oor ser in
constitucional.
FALA  O SR. 

VIRGULINO  
RIO. 12 (Meridional) 

—r Falando nos jornais 
durante o julgamento 

Comunista 
sr. Hima

laia Virgulino disse o 
seguinte: —  “Há 35 a-

táo significativo como o 
de hoje. Nele está a cau 
sa da propria vida da 
nação.
TAMBÉM O SR.

Barreto Pinto
RIO, 12 (Meridional)

—  O sr. Barreto Pinto, 
abordado pela reporta
gem durante a sessão 
do T.S.E., disse: —  “Es 
tou feliz porque estou 
em defesa da minha pa- 
tria”.
DECLARAÇÕES DO 
ADVOGADO 1)0

P.C.B.
RIO, 12 (Meridional)

—  O sr. Sinval Palmei
ra, funcionando no jul
gamento de hoje do T. 
S.E. como advogado do 
P.C.B., declarou: —  “O 
Partido Comunista Bra
sileiro cré na Justiça 
Eleitoral brasileira, mo 
tivo pelo qual estou cer 
to de que não será can
celado o seu registro. 
Está sendo julgada a 
propria democracia bra 
si leira e o T.S.E. não jo
gará essa democracia 
fóra da lei. O P.C.B. con 
tinuará lutando pela pa
cificação dentro dos 
quadros constitucionais 
da ordem e da tranqui
lidade pela defesa da 
Constituição e da De
mocracia”.
HOM ENAGENS A ’ ME 
MORIA DE 

ROOSEVELT

nunca
parte

assisti ou ton 
em julgamento ci

RIO. 12 (Meridional)
— A  s 1 ; 05 minutos, o

M í lo T.S.E. con
cedeu o imnutos para

. d» g?do da de-
! (esc cto Farttdo Comu-
1 uista dt Brasil, sr. Sin
val Pal eira, que. ini-

I C' bnente prestou uma

homenagem a memória 
do Presidente Roosé- 
velt. Quando o advoga
do do P.C.B. terminou 
sua oração, o Ministro 
Ribeiro Costa pediu a 
palavra, solicitando ao 
presidente do T.S.E.. sr. 
Lafayete de Andrade, 
para que também home 
nageasse a memória do 
grande estadista norte- 
americano. Fin:.Imente, 
o desembargador José 
Antonio Nogueira pe
diu, também, a palavra 
para salientar esta data 
histórica e solicitar que 
constasse da ata dos tra 
balhos o discurso que 
pronunciou sobre a fi-

Reassumirá a presi= 
dencia do P. S. D. 

paulista

S. PAULO. 12 (Meri
dional) —  O sr. Mario 
Tavares deverá reassu
mir a presidência do 
P.S.D. paulista, tendo 
em vista os insistentes 
apelos dos seus correli
gionários, inclusive do 
sr. Nereu Ramos.

gura do Presidente dos 
Estados Unidos. A ’s 
11,25 minutos, o presi
dente do Tribunal Su
perior' Eleitoral deu a 
palavra ao procurador 
Alceu Barbedo que leu 
uma ratificação do seu 
parecer anterior e já co 
nhecido como favoravel 
ao cancelamento do re
gistro do P.C.B.

P ara  m in o ra r  as co nd içõ es
dos a tin g id o s  p e la s  cí?eies 
E m enda do sr. D io c lec io  D u a rte

De acordo com o que 
temos noticiado, o Con
gresso está providenci
ando a aprovação de 
um credito de 20-milões 
de cruzeiros para so
corro ás vitimas das i- 
nundacóes, em vários 
pontos do pais.

No sentido de que se
ja iniciado com mais 
pressa o serviço de auxi 
lio .0 membro da ban
cada pessedista deste 
Estado, sr. Dioclecio 
Duarte, apresentou uma 
emenda mandando que 
seja entregue por adian 
tamento a importância 
de 1 milhões de cruzei
ros aos Interventores e 
governadores dos Esta
dos atingidos.

Dando ciência do fa-

to ao Interventor Ores- 
te da Rocha Lima, foi 
transmitido o seguinte 
despacho:

_  “Rio —  9 —  Co
municamos eminente a
migo Comissão Camara 
aprovou sessão hoje por 
unanimidade projeto 
consignando importân
cia vinte milhões- cru
zeiros para socorrer vi
timas inundações —  A 
fim evitar demora pro
cesso Deputado Diocle
cio Duarte apresentou 
emenda mandando seja 
entregue por adianta
mento importaqcia um 
milhõo cruzeiros aos in 
terventores e Governa
dores Estados sofreram 
calamidade. Pensamos 
assim poderão ser me-DIÁRIO DE NATAL
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JORNALISTAS EUROPEUS 
EM TRANSITO POR NATAL
Procedem de diversos paises-Um casal de velhos alemães

De Amsterdam, com 
destino a Montevidéu, 
passou em Parnamirim 
na madrugada de ontem 
o quadrimotor holandês 
PHTCF, da Royal Dutch 
Airlines (KLM .)

A convite da empresa 
viajava em caraler tu

rístico á America do sul 
um grupo de jornalistas 
europeus de vários pai- 
ses, cujos nomes são os 
seguintes: José Corte- 
zar, espanhol; Pustavo 
Siqueira e Luiz Teixei
ra. portugueses: Dirk
Larbrooy, Edward Star-

Nenhum 
chefe da

d e s c a s o  p o r  p a r t e  d o  
F i s c a l i z a ç ã o  d o  P o r t o

Esclarecimento sobre a situação dos salarios dos diaristas
Esteve em nossa redação, 

na manhã dc hoje, o enge
nheiro Sinay Neves, chefe 
do 5o Distrito do Portos. Rios 
e Canais <Fiscalização do 
Porto), que a proposito da 
nota divulgada, ontem, neste 

a situação 
s Obras do 

Porto, nos esclareceu que não 
procedera abolutamente as 
acusações que lhe foram fei
tas, dc descaso pela scr to dos 
referidos jLãtntas,

Segundo documentação que I de su?s atribuições e também 
nos foi mostrada, no momen-1 do diretor gorai do Departa-
to. tem sido inúmeros os npc- mento
los feitos por telegramas, ca
bogramas (II) e até telefone
mas inter-estadua s. junto és 
repartições competentes, no 
sentido de providencias cm 
favor da regulariz çâo do re
cebimento dos salarios por 
parle daqueles d anstas.

Efetivaroente. o atrazo no

Rio,. e
Nacional de 

Canais, que
Portos, 
se tem

mostrado incansavc-1 no en
caminhamento do assunto. 

Adiantou, afinal, que o 
autor da reclamação enviada 
a este jornal, sem assinatura, 
deve ser sem duvida um dos 
descontentes com a sua ad-

tz, Reinier Vogeis. Jo
han Wignancl e Jean 
Pierre Cooman, holan
deses; Edmont Schwar
zenbach, suíço; André 
Blanchet, francês: Gun- 
nar Lindberg, sueco; 
Sidney Solomon e Jack 
Robertson, ingleses; Ja
r o s 1 a v Mecerbecho; 
Povl Wostphall, dina
marquês; Asbjorn Bar- 
laup, norueguês.

A  bordo também, 
destino a Buenos Aires 
Pedro Maria Dodero, 
filho do magnata da na
vegação maritima e ae- 
rea argentina Dom A l
berto Dodero.

De Berlim, para o 
Rio. um casal de otoge 
narios alemães, que em 
palestra no aeroporto 
alegaram terem perdido 
com a guerra os seus 
haveres na Ademanha. 
Seus papeis estavam de
vidamente visados pelo 
oficial brasileiro, mem-

' '»’mirante transfe
r'll a viagem

RIO, 12 (Meridional) 
—  Foi transferida a par 
tida do vice-almirante 
Adalberto Lara de A l
meida para inspecionar 
bases do norte e nordes 
te do pais.

Posse de Him senador 
goiano
RIO, 12 (Meridional) 

— Deverá tomar posse 
21 feira ,o sr. Alfredo

S o m en te  em  
S e te m b ro  ou 
O u tu b ro

RIO , 12 (Meridio
nal) —  O Tribunal 
Superior Eleitoral 
somente em setem
bro ou outubro con
cluirá o julgamento 
dos recursoá impetra 
dos aquele orgão, re= 
ferentes ás eleições 
de janeiro.

Estreia dc novo filme 
de Carlitos

NO VA YORK, 12 (U. 
P.) —  Poi apresentada 
esta noite a nova fita 
de Charlie Chaplin, in
titulada “Monsieur Ver- 
doux”, na qual Carlitos 
aparece pela primeira 
vez sem os seus trajes 
já .conhecidos, como as 
calças compridas, os sa
patos rôtos, a bengali
nha, etc. Pelo contrario, 
faz desta vez, o papel 
de um elegante e corre
to bancario dc Paris que 
acaba transformado ' 
num “barba azul”. O 
proprio Carlitos escre
veu o enredo, compôs a 
musica, dirigiu e inter
pretou o filme.

Assass’nado um juiz 
em Pernambuco

Recife, 12 (Meridio
nal) —  O juiz de direi
to de Camaratuba, sr. 
Antonio de Araújo, foi 
assassinado ás 17 horas 
de ontem, em plena pra 
ca publica do município. 
O criminoso foi preso 
e flagrante.

lhoradas condições nos 
sos desamparados con
terrâneos —  Cordiais 
saudações —  Georgino 
Avelino —  Dioclecio 
Duarte —  José Varela 
Walfredo Gudgel.”

Projeto de lei sobre 
cidades que devem 
ser consideradas ba
ses m T tares

RIO, 12 (Meridional) 
—  Segundo fimos infor 
mados, o Conselho Na
cional de Segurança 
tem pronto o ante-pro- 
jeto de lei, determinan
do quais as cidades se
des de municípios que 
devem ser consideradas 
bases militares para e
feito da nomeação de 
prefeitos, na forma de
terminada pela Consti
tuição. A  lei seria sob- 
metida ao Congresso 
com o pedido de urgên
cia, afim de serem re
movidas auanto antes 
as dificuldades de cara- 
ter político que serão 
observadas na nomea
ção de prefeitos para al
■ ......... — .............  I . . .  i

Nasser .senador eleito 
por Goias. Assistirá ao 
ato o governador Coim
bra Buenos, que virá ao
Rio.

Rêde de observação e m  
torno do ex-ditador —  
Estaria informado de tudo o gal. Dutra

ministração, poi» é ímpessi-
reoebimcnto se verifica, mas ; vel fazer bôn administração j k ro  c o m ité  de OCUpa-
mdfcjpende de „ua vontade ejscm desgostar a terceiros. ç^q aliada em Berlim.

RIO. 11 (Meridional) — 
Um parlamentar ligado ao 
Palacio do Catete revelou á 
reportagem; sob condição de 
manter em sigilo o »et» nume. 
o seguinte:

“Desde algum tempo, agen
tes secretos do governo vem 
observando movimentos sus
peitos de elementos ligados 
ao sr. Getulio Vargas, já 
tendo sido traçado um “es-

com os pontos fortes de São 
Paulo, SanTa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Pernambuco 
e Pará".

O informante não queren
do entrar em detalhes, acres
centou: “Mas o general Dutra 
já está informado de tudo e 
todos os passos dos referidos 

elementos estão sendo con
sequentemente acompanha
dos, tanto mpis que parece 
que o proprio sr. Carlos

quema" da rede de contactos iPresteg está comprometido”^
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Reparem na Yrofu.áo de partidos trabalhis-

dèfccun m.es das mais \ariadas origens 
acham-que só teem u:r caminho a seguir, que t 
íundar uma agremiação pulitica de trabalhado-

Majestade Olímpica
Borde do 

Constitution
PP-PCG  
“Bandei

rante” da Panair do Bra 
sil, (Sobre a linha equa
torial, 3 de abril, 2,50 de 
G. M. T.) —  Desde on- 
:om, á noite, deveria
mos ser açoitados por 
ventos, dos quais o “Ban 
ieirante” se desvia com 
facilidade. Este não é 
jm pirata de perna de 
pau, senão um ‘ pegaso" 
?om asas tão forte e .se
t uras que nenhum tem- 
:oral, ele o querendo,

corre mais que o fura
cão c se prepara com o 
tempo e o progresso da 
técnica para se precipi
tar no céu com maior 
velocidade que o som. 
Em Miami vi voando, 
nas penúltimas “races” 
aereas da Florida, um 
caça que dava novecen 
tos quilonetros. Avião 
e ruido do motor nos 
chegavam simultâneos. 
Ele veio de Columbus. 
Ohio ,em 2 horas e 15.

oderá apanhá-lo. Por- Pela manhã de hoje, 
ri u e o “Bandeirante” | quando o presidente

Assis C H A T E A U B R IA N D  . . c nolftnossos invernos, peja-
rais nobres. como são dos, toando, acontece 
os nossos currais do nor | Que eles dão as caras, 
deste. Nada lebrando a pejados de aguas que

Paulo Sampaio anunci
ou, depois de uma ma- 
dorna, que dentro de 30 
minutos atingiriamos o 
campo de Ibura, lancei 
um golpe de vista sobre 
o chão de 7 mil metros 
de altitude ,e constatei, 
intrigado, que não ha
via sombra de coqueiro 
na paisagem telúrica. 
Limpei os olhos para fi 
xar de novo a terra, era 
sertão puro e duro, ser
tão lavado e esverdea
do pelas chuvas de ja
neiro fevereiro. Cur-

res.
Ouvir,uri tli: •‘■r a tendcncia do

mundo ecomo quem Idecobíiu o talisman das. vi-
tori;.3 ek it,. ;is, lan çam-se a çr ipresa cia arregi*
mentocM) boíitica d<;> opcrariadi ). i udo improvi-
fiíição.é arei ur i.

D L çm uns par.1 “Vi. am o triun-
fo do Atiai: . . d? ui.si nno;; vencei
no füturo . ú ,ií i r ra as massas tra»
balh&Jak

E h .•;];» Oi. re< rem novos agrupamentos c
combinai <!<• U ; utn pnrtido pu-
desse ter 1; k; mu n'o e imlídez nascendo de for-
gxsaçíK s e ip p n  
va cc h o i

• Com éss<- ' 
quecimenlo da 
forças. Mas a 1 
ar a unidade 
princ*pios trac 
Não -há nenhu 
partidos, para; 
e lisonjear a .

As duas ui 
ros do fraçcijn. 
neles <• de fr.to

min una relação efeti-

íitvma se ptoduzirá o enfra- 
mOCracia pela divisão das suas 
a não é de d‘.» idir e sim de eri- 
•ológica do povo em torno dos 
•k>r;us do sistema republicano

.agem ern procria^ novos
içãu dé 1raidades pessoas

. »tos chefes.
feições níoslrararn os er-
da demlocracia c insistir
iilcííl cl(• nocratico.

O  P R O G R A  A  E V A N G É L I C O

ouça na “ Rádio Poty”
T odas as terças-feiras, das 

18,15 ãs 19 horas

PA R A  AS SUAS V IA G E N S  A E R E A S  
R E SE R V E  LU G AR  NOS

PO S S A N TE S  A V IÕ E S  C A TA  LI NAS
D A

Aero Geral Ltda.
, PASSAG EI ROS CA RG A E NCO M E N DAS

N A T A L  —  R IO  DE JA N E IR O  E E SC ALAS

G RAN D E REDUÇÃO DE T A R IF A S

Passageiros Encomendas
Natal —  João Pessoa 
• ”  Recife

Maceió 
A raca ju

. Salvador •
R. <Jc Janeiro 

• Ida e volta- 25% de desconto

IN FO R M A Ç Õ E S  T E L E F O N E , 1549

Agente: Theodorico Beserra
PR A Ç a  J p S s f P A  P E N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

iNaiat —  Rio Grande do Norte

Cr.S 120,00 Cr.S 1,60 p K g
220,00 99 2,40 91

»• 360,00 99 3,60 99

ï» 505,00 99 5,40 99

99 675,00 , 99 7,60 99

99 1.485,00/ 99 15,40 99

y R T :-SF6 i.5 •. L — CV.u UMA
v. Campos Sales, 40 me- 

Rna Jundiay, com 2 salas, 
eg-s , copa, cosinhá, dis= 

fe frente, amplo terraço 
mi nc i  co n cômodos 

uin- ,ão. construída recen- 
cr,o amplo, todo murado. 

T ratar á Tia Ocidentaí, 461 —  Te!ç= 
ne 1966 —  F lerrai

íros disisniec d. 
O quai ics, 2 hi» 
pensa íerraro
U i l  %X».. C T I- ki U>

para criada e ar
temente, em íe

t f "

fo

i

I «
íie p 
bons

A G R IC U LTO R E S * —

• uíuro cs íi dependendo apenas
uen;> eslorço ,pois se quer ter 
htd:mentos em suas terras, cu!» 
tardio i i . ^en íc de Carrapa= 
;’a ou . ’ AU>< A, hoje tão 

valorrsada

íde cyas tenras lao KTÍeis, sem 
*espcsas* para o cuilivo c co= 
a do precioso produto

r < 2e desejar se dedo 
a M AM O NÂ,'fornece

rá q tanlidade e q alidade da semente 
q: é desejar para píantações, bem co» 
mo comprarão o referido produto

quantidaüc.

t i ' e  o

j A prove ít 
g r a p h s  

lhe
T o d o  a g r iç u í t  
c a r  a o  c id t iv o

lIOí

rata

i \ F r c
Kl  „ , „ I * -
U t i i J i ----t

ççm o; srs.:

igpelinho, n. 6 
d  . do Norte

0 ANTI-CRISTIANÍSMO SOVIÉTICO
ODILON NESTOR 
(Para os (D. Ay'

Para os D;arios Associados} diz-lhe a imergem, o que so- e, por ela. sobre o mundo
Desarraigar dos cerebros a freu, também /ílê; e tu, sen- 'não aceita

idéia de Deus; despregar do 
crucifixo, despregar da& ima
gens, os olhares do rpovo 
russo; decretar silencio ás 
aspirações da alma. ás vozes 
da trad çâo. á Criação mes
ma, que um São Francisco 
de Assis ouvia cantar Deus; 
ò ao que pretendem, nesse 
nstranho Sinai que se tornou 
.Moscou, os educadores im
provisados duma grande na
ção.

Velariam os céus, se o pu
dessem, para que a terru fi
ca; se sem esperança, e para 
assentar sobre os destroços 
espirituaig a ditadura de suas 
legações, - i

B como pressentem, como 
ainda hoje censtatam, seerc- 

Ita insurreições contra o ca
tastrófico empobrecimento de 
todo ideal, vêmo-los buscar 
com uma cólera violenta o 
gonero de instrução que mais 
depressa, mais seguramente, 
lhes possa submeter a hu- 
in unidade.

Os autores de livros contra 
a relijlão se mostram ansio
sos; não eseendem que a sua 
propaganda se choca, dentro 
das almas, com obstáculos 
'•■•nazas,. Sentem-se obsladcs 
pelo crucifixo, pela abobada 
celeste, e pela íé, e pela 
ciência.

Nas paredes das choupanas.

I „    ___  que o universo
creado lhe dé um desmenti- 

soirer .  uma tal linguagem, do; o extase dum astronome 
na Republica dos Soviets, faz diante da obra divina equi- 
desse Cristo um indesejável; valeria a um alo d* sedução.
convem que deixe de reinar, 
e os iconoclastas continuam: 
“O retrato de Lenine, o re
trato de Karl Marx, produ
zem outras associações de 
idéias, excitam outros pensa
res. conduzem a outres sen
timentos e a um outro ideal; 
f-zem apelo á organização do 
proletariado, á luta das elns- 
ses” . Arranca, pois. teu cru
cifixo, notificam ao mujiquo 
os anti-cristãos. Mas o cru
cifixo, a mulher ai o tem, e 
os filhos, e ás vezes o pro
prio mujiquo. Sobre a hu
milde parede, Lenine e Míirx, 
talvez vão rodcá-lo, mrs sem 
o suplantar. A ’ direita, á es
querda, eles serão como os 
dois ladrões. O Cristo viverá, 
e os impios não podem fazer 
nada. ' ,

Os qstros, também, lhes

Pois que a ciência melmo 
se toma suspeita, tanto quan
to ê a fé. Dos livros de cer
tos camponeses, de certo, 
operários, um pedagogo coli
giu esta questão: Porque
existem ainda tantos homens 
de ciência que crêem erh 
Deus?” Sim, porque? Não sa
be réspender E Newton ren
dendo homenagem ao Eterno 
Darwin se descobrindo ao 
pronunciar o nome sagrado, 
e tantos sábios acabando por 
uma morte religiosa uma vi. 
da de indiferença ou de in
credulidade, testemunham ac 
educador russo que a “a ciên
cia não se desobriga da re1 
ligiáo*.

Que ela se faça pois mo
desta: os novos pedagogo:
não podem contar com ela. 
Voltam-se eles então para s

parecem desafiá-los; e os no- jhistoria comparada das reli- 
vos reformadores, não os po- giòes” .

Karl Marx indicava já r 
partido que pode tirar dela a 
prcpnganda a*ti religiosa.

dendo ap3g3r, têm que cor
rigir a linguagem: Não será 
bastante, explicam elaramen-
le,'enviar um professor forte Mus não tardaram entre si a 
em astronomia, que enumere [discussões s<íbre o medo di 
os íenomenos todos celestes; . interpretar e aplicar esta su 
precisa que alem disso o pro- Igestão de Karl Marx. e ós 
fessor dê ab seu enunciado educadores, cansados dessas 
uma direção anti-religiosa,- disputas e desses bate bocas 

vécm esténder-se, e sempre, |scm o que o efeito serâ o escrevem que se se esperasse 
a imagem do Cristo místico, i contrario do que se buscava, o momento cm que estejair 
crucifacado poir que inoceu- , Pois que as gentes diriam de acordo, seria como aquele 

|te. e refletem eles: “Esta jou pensariam, na volta. Com famoso Junlter alemão qur
| imagem, trazendo a marca que sabedoria Deus fez tidas declarava não se “poria nun- 
de sofrunentos imensos em as coisas! Quão admiravel- ca na sela antes de saber 
sua fronte divina, mostra ao [mente foram dispostas pelo montar a~cavalo, 
op: rario e ao camponês que Crcadnr as revoluções ceies- | Quci^m «eles pôr-se na se
.- salvação se encontra na tes! Como tudo marcha, sol, la. e deixar enfim de hesitar, 
humildade e na submissão á estrelas,, segundo as vias tra- enquanto que o crucifixo, 
sua sirte o ao poder de que çadas por ele!” [ que o firmamento, que ã ci
L  depende. A filosofia soviética, que;encia continuam a agir reli-

h:s aí o Filho dc Deus, deve reinar sobre a Kussia (giosamente sobre as almas

zona da mata, com os 
seus restos de florestas 
e capões, no meio do ca 
navial. Nenhuma cha
miné de usina de açúcar 
ou de banguê, de fogo 
morto. As caatingas ra
las, o agreste seco do in
terior da região mais 
oeculiar deste pais, por 
que é a unica que pro
duziu até hoje um tipo 
humano com caracterís
ticas próprias e tanto 
quanto possível indivi
dualizado.

Observo um rio cau
daloso, lembrando o rio 
íle&l, proximo do seu 
estuário. Mas em Per
nambuco, a não ser o 
São Francisco, nenhu
ma torrente desse porte 
existe para gáudio dos 
pernambucanos. Que é 
o que acontecera? Ape 
nas, á altura da Bahia 
lendo a costa enfarrus- 
:ada, o comandante Car 
'os Parreiras Horta, ar
mado de um puro san- 
;ue deste, deliberara fu 
qir ao mau tempo. Mon 
tando nos seus 10 mil 
:avalos, operou uma 
larga entrada pelo inte- 
•ior. E foi sair no São 
Francisco. Cruzou Pau- 
o Afonso, na sua cris- 
a, cedo, bem cedo, pa- 
a sair na Paraiba, no 
ilto sertão da minha 
erra, Aquela natureza 
lauperrima, de fazen- 
las e ranchos denunci- 
indo a terra balda de 
-ecursos, que atraves- 
’>amos, era a do torrão 
mde nasci, e que tanto

Deus manda. Adolescen 
te, quando estudava pre
paratorios. vi o Parai
ba, como o contemplei 
hoje ,qual uma lingua 
de prata, prateando pro 
visoriamente o chão da 
minha província Natal.

Tal o privilegio de 
um fazendeiro, como o 
presidente Paulo Sam
paio. Ele tem só aqui, 
voando conosco, por con 
ta da sociedade anóni
ma que dirige, um “ha
ras” de 10 mil cavalos. 
Monta neles, para dar o 
fora, quando lhe convem 
a qualquer tempestade 
que encontra no seu ca
minho. .

Nenhum sobroço, nem 
um balança deu este 
“Bandeirante", com chu 
vas copiosas e furacões 
bravios pela prôa, como 
se encontrou ontem á 
noite. Deixou de lado, 
soberano, os inimigos da 
sua olimpica majestade. 
Se quisesse os teria a
frontado, porque peito 
não é q u e  lhe falta

Quando lhe dá na 
veneta, mete-o alvoro
çando e impetuosos, fu
rando os piores tempo
rais. Mas para que tra
zer enjôo á clientela de 
bordo, se dando as de 
Vila Diogo, não há ven
to que o pegue, e se, es
sas voltas e meias vol
tas não lhe custam se
não alguns minutos ma
is de viagem e algumas 
galões de quebra de ga
solina?

Com 10 mil cavalos,
axtremesso. O rio, o rio no seu “haras” celeste, o
raudaloso, que me im
pressionou hoje pela 
nanhã, é o Paraiba. que 
>or sinal não é nenhum 
•urso dagua perene. E
e é um mofino rio de 
inverno, com um leito 
argo, larguissirao mes- 
no ,para receber as a- 
pundantes chuvas, as 
.huvas torrenciais dos

presidente Sampaio po
de, se quiser, até man
dar estas alimarias pas
tarem nas invernadas 
da Via Lactea.

A  Panair do Brasil dá 
poeira nos concorrentes 
mas não dá enjôo no pes 
soai que a procura, a
fim de cuzar o Atlânti
co su l...

M O T O R E S

S U E C O S
IN D U S T R IA IS  E M A R ÍT IM O S  

A oleo crú desde 8 a 100 cavalos e gru» 
pos cletrogeneos para iluminação 

Peçam informações e orçamentos aos 
representantes:

A. N O G U E IR A  & C IA . L T D A . 
Rua Alm iro Afonso, n." 8,3 
Natal —  Rio G. do Norte

A V IS O
Joaquim Lopes da Silva, proprietário 

a “ O U R IV E S A R IA  L O P E S ” , locafisa* 
a á rua João Pessoa n. 168, nesta Cidade, 
visa á sua distinta frcgues’a e ao publico 
m geral que, desejando cooperar com a 
ampanha do barateamento do custo de 
ida iniciada em todo o País e de acordo 
oni as novas tabelas de preços reefebidas, 
esolvçu baixar os preçes de todos os seus 
rtiges, estabelecendo uma nova tabela de 
PREÇOS F IX O ” para toda e qualquer 

óia em exposição* no estabelecimento aci
rra referido.

Faça hoje mesmo uma visita á “ O U 
R IV E S A R IA  L O P E S ” , antes de fazei 
lualquer compra e compare os seus baixos
qreços. , , c
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O Partido Couniista está desafiando a Constituição
Advertência da padre Arruda Camara 
contra a criação da “ J. Comunista” 
Novo ‘ 'Consomol” ao dispor do “ fuehrer”  vermelho

RIO, Abril, íM.j -  
Justificando a apto 

vação do um projeto, 
qtie insliluo a contri
buição para o Mout -pio 
Militar, dos cabos da 
Policia Militar c do 
Corpo de Homboiros, do 
Distrito 'Federal, o pa
dre Arada Camara, de
putado do P.D.C. de 
Pernambuco, teve, on
tem, o ensejo de focali
zar vários aspectos da 
propaganda comunista, 
sobretudo no tocante á 
Juventude Brasileiro. 
Disse cie:

— Esta Camara fará 
um ato de estrita jus
tiça, indo ao encontro 
desse projeto e conce- 
dondo.lhe o seu voto íav 
ravel. E eu, que desde 
1937. me bato por essa 
idéia, sinto um grande 
contentamento, ao hipo
tecada minha solidarie
dade a essa posição d? 
tão elevado sentido so
cial, especialmcnte por
que vem favorecer ás 
famílias daqueles que 
sc dedicam ao serviço 
público, ás , vezes com 
sacrifício da prop: ia vi
da, á tranquilidade da 
população e que. por 
pertencerem ás classes 
mais humildes e modes
tas, sc acham abando
nados. merecendo, por 
isso, um olhar mais 
complacente e earinha 
todo especial dos legis
ladores que compõem 
esta Camara.

Alem disso. si. prrsi- 
d<,ntr\ estamos cm uma 
época, de terrível agita
ção social em »:wr pre
cisamos combater a s 
iuéias extremistas e dis
solventes, não bastando 
n ação repressiva c o

I cidade, srs. deputados, 
ó crime que os gregos 
puniam com a mftrtc pe 
la cicuta c qas Jesus 
Cristo fulminou naque
las palavras: é preferí
vel atar uma pedra de 
mó ao pescoço e lançar- 
se ao mar, a causar cs- 
candaloa um adolescen
te.”

Sabíamos, sr. presi
dente, que o sr. Carlos 
Prestes é o Catilina con
fesso da eterna conspi
ração contra a Patria; 
que- é desde o 7o Con
gresso do Komintcrn 
um dos 15 cabeças d» 
“Proletariado Mundial” 
e o agente n° 35 da In
ternacional Comunista 
na America do Sul, que 
escapou das prisões pela 
porta estreita da comi-

Jiquidado traiçoeira me o 
tc, responsáveis pela or
dem sejam abatidos pe
lo terrorismo, o incên
dio‘devore templos, al
tares e cidades, c a gucr 
ra civil tinja de sangue 
as ruas c os campos?

Ficaremos como aquo 
las* cidades italianas de 
Hereulano e Pompéia, á 
heira do vulcão que se 
avoluma c ameaça enip

Clinica de Senhoras 
do

l)r. Etclvino Cunha
(Fiipecioliiilii)

cão?

Sr. presidente, o art. 
141, n° 13, da nossa 
Constituição, fere de 
morte o Partido Comu
nista do Brasil. Desa
fiando o texto da Lei 
Basica ,ai está o P.C.B., 
partido estrangeiro, da 
quinta coluna, na “luta 
de classes”, da derruba
da violenta da ordem

Cursos de apei feiço.imefito no 
Rio de Jaíietfo e São Paulo 

Doenças do Senhoras — 
Partos

Ondas ultras-curtas, bisturi 
efe trica- eletiocoagulnção, elt 

Cancer — Tumores 
Çonsultori«: Rua Cel. Boni

facio. 222 — Fone, 10-82 
Consultas: Das 15 horas cm 
diante., exceto aos sábados. 
Residência: Praça André de 

Albuquerque. 5H 
fone, 13-70

potescs, como dizia Roo
sevelt, em 10 de feve
reiro de 1940: “lima di
tadura tão absolut;*, co
mo outra qualquer exis
tente”.

Coloque o conforto acima do
dinheiro

Com o seguinte orçamento, terá V.S., LU Z  E R A D IO

cm sua fazenda

scração da ditadura e é política e social atuais”, 
senador da Republica... da “ditadura d » prole-

ntflfpïr de 1 npe rf.: ;c.
rins, sinr, o eítiprego das 
bombas profuudwta- 
ih. i to c, refortr.ps sr,- 
cia» v

E’ mister ir ás raízes 
do mal, csfancar-Ihc as 
frntes, evitar o pauper- 
rismo e a miséria, caldo 
de cultura para as dou
trinas extremistas que 
tentam apoderar-se do 
Brasil.

Sinto-me, Ugora mes
mo, no dever d? fazer 
desta tribuna o meu 
protesto e uma adver
tência ao governo, ao 
parlamento, aos tribu
nais. no Congresso, a to
da a Nacão. enfim, con
tra as manobras soler- 
tes do comtrdsno e em 
particular, c o n t r a  a 
crincão da “juventude 
comunista do Brasil”.

Agora sabemos qar 
aos crimes do passado, 
a uma revolução de ta
manha e de sangue, foi 
ta em 1935, a serviço da 
Russia, á sabotagem da 
nroduçào, á insuflação 
das greves, á propagan
da insidiosa^com yro - 
messas falazes e iluso-
rias, o c.wiii’osmn, a 5a
coluna da Rússia entre 
nós, chega a esse ulti
mo atentado: a fr-rir a 
patria no oue tem dr 
mais sagrado e de mais 
puro. cm suu mocidade.

Por isso, contra a cri
minosa iniciativa ver- 
anelba, se fez. ouvir a 
voz da mulher brasilei
ra, das mães católicas, 
em veenrent? nprlo no 
presidente da Republi
ca. Também já se fize
ram OHvir as vozes do 
Exercito c da* Marimba, 
em nome dos nnr.sqs 
mortos, no campo dç hn- 
fqlJi'», pefa drmocraçia 
c' pela liberdade, atra
vés d:» palavra «los r.pns 
honrados ministros!

Será c?uc esperar m r  
»  luto e a dor invadam 
de novo os lares brasi
leiros, militares sejam

tariado" ou da “sua 
guarda”, da G.P.C. cu 
WK.V.D. com o seu ter
ror, com a sua tese de 
“partido imico”, o Levia 
tan devorador dc todos 
os direitos e liberdades 
da pessoa humana, com 
a sua capital «a  URSS  
que, na melhor das hi-

Sr. presidente, a Na
ção inteira nesta hora 
histórica está com os o
lhos voltados para aque
les a buem cabeça res
ponsabilidade dc julgar 
c de zelar pelo destino 
de nossa patria. para 
que meditem na gravi
dade do problema e to
mem' as providencias 
que o momento com
porta e exige, com co
ragem, sem íacciosismo, 
adotando a atitude for
te que a situação recla
ma.

Um cala=ventos Wincharger 6 volts SU PE R  
Um Radio “Zenith”  mod. 5. B. 042 c/ faixas
ampliadas........... . . . . . . .................... . . .
Uma Bateria “ A T L A S ” de 21 placas .. ..

1.400,00

3.000,00
600,00

5.000,00

E ’ quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

D E S T R IB U ID Ó R E S  :

S  E  P  A  N
Rua Dr. Barata, 191 —  Natal

A V I S O

A. Queiroz & Cia. comuni
cara ao comercio em gertl, 
bancos, representantes e re
partições publicas que nesta 
data acabam de transferir 
desta capital para a cidade 
de Baixa Verde o seu esta
belecimento comercial que 
funcionava á Praça Augusto 
'Severo n° 107, sob a denomi
nação de FARMACIA QUEI
ROZ.

Natal, 31 de março de 1947.

Edição de hoje 
Cr. $ 0.50

A T E N Ç Ã O

Araujo Freire & Cia. Lida.
Completo sorUmer.to de A L U M ÍN IO  C H A L E IR A  em ba* 
terias para cozinha, em vários tipos e a vários preços, peças 

avulsas e inúmeros outros artijjcs domésticos c para
presentes

V E N D A S  A  V IS T  A E EM C R E W A TM O  
Visitem a Exposição —  Rua Erei Miguclinho, 115 —  

Natal. —  Telefone 1331

Caí vão,* Mesquita L?da.
I erragens em geral, l«ntas, artigos  

m aterial para construções.
sanitários e

<i A L V A O, Al E S D U I I A L I 

Rua Dr. Barata, 317 — I elcfone JI-5MDr. Barata, 317 — I elcfone 
----1 .........................................

D A. 

Natal

D E  N A T A L

para o Norte 

ou para o Sul pela Linha do Litoral 

de AEROVIAS BRASIL

k.;

Chegadas do Rio às 3ai-(eirai ^  
• sábados.

P a rtid a » , n o i mesmos d ia» , p a r a  
F o r ta le z a , S âo  Lu iz e Belém .

Porlidai para 
9 5as-feifas.

o Rio í í  2as

P r ç f i r a  9 v ia  d o  progresso .*

Informs??»? e passagens !
Ruy M o re ira  P a iv a  

R u a / r e i  M ig u e lin h o , 1 4 - T e l .  1012

Comercio - Transportes - Finanças
- O  P O R T O

‘Sem movimento, hoje. 
CIA. COSTEIRA — Pelo

f

Esta seria n«va “Con- 
somol” ao rfisnor do 
Fuehrer VcrmcTho, or
ganização tofeliíarla. 
destoada a nrrvertcr a 
nroctdade. inocirímd y- 
lhe o “virus” de uma 
mística docotijj e faná
tica, de Md » cattintría 
á nossa ruHwra cri-af. o 
d e m rrc rÂ t 'c a  o devtnr- I

Itnnagé que chegou ante-un-
tem dtí norte, c que prosse
guiu ontem para o sul, v.a- 
;nrum: .

Para Recirc: Vicente R-ta- 
cvzo, Valdemar .Ver;. Carnei
ro M -nt- ro Wercdii Ratuta- 
ba Carneiro McuUeu'P, fre i ja  S .lv i. 
tlcber.o de T.-.r nca, Joa- 
quigi Augusto Batbalho, Fer
nando dc Aime.da, M ria da 
Glbiia d - Aíni.-ída, Zacarias 
José Pndine L.n- e Aguinui- 
dö Vasccnceh s

P...ra Mace ó: R 1 uú ao M.
Mae.cl. M.ria M.-daicna Mu- 
cíèl. Mar e EIz. Alaciél. Ma
ria Luc.a Maciel, Maria d<- 
Lourdes Macio i c Mary Teó- 
ßlo.

Para a B hm: Anicnio

_Jcrge S iva. Maria Eliza da do Rio no d a 12. devendo 
S.Iva, Cristina Coelho da Sil- chegar aqui a 19. para Be- 
va, Alvaro Chinz, Luiza da km e escala.
Cunha Melo, Francisco Brito. J — O caiguv ro Atalaia sai-

e Cecilia

11 passagei-

Anttn a dc Ahnea-a Sá Lei
tão. IXmurval Bustos Melo t- 
George de Castro Leite. 

Para Sant.s: João Goaçal-

ra de Porto 
deste mês.

to Coelho
Coelho.

Em transito, 
ros.

Al gre no fim I ISÕMA — Transitou ontem 
devt-udo chegar j p e l. mudi uguda o quadrimo-

ves da Silva, Stverma Lira I 
da S Iva e Muivu mia Lu-a Estão

Firmo do 
Para o

Mint i'Uli'i

uqui nos primeiros d.as de 
m.io.

CIA. COM. E NAV. — 
cíperadus do sul' nw 

I dia 18, o cjrguciro Taqu: e
Em 2* classe viajaram 18 

passageiros, cm 3:> 108.
—  O c igueiro Itaguassu' 

chvg3iá aqui por estes dias.
.vindi do sul.

—  'O paquete Itaité t  es- j 
perad-j do nerte no dia 24, Do PP-FBW que tr-nsitou 
para Perto Altfgre e escala. * ontem de B. lem para o Rio.

no dia 20 o cutgueiro Tiba- 
gi, o i .r. me iro prosseguirá 
para Are a Br.mea e o outro 
para Fortakza.

A \  l . \ (  Ã O
PANAIR DO BRASIL —

Rio Rui Antunes
, j  . Pereira, Margar <ia basuúsdora das nossas t-rtó:- , . -*. , .mr. i.z, t u  1.1 a Fu.-ei...
ç o e s  de família, de jCaldas, Ah zuldt. Cuidas.

\ jájn LzV-ic* Dc/ç/iíi iltf i l t *crença e de pstrir
A  perversão da mo- I lo, Geruza Bezerra dc Meio,

— O carg_c ro Lousiana 
que chegará no d:a 20, pros- 
scguiiã vi-gem .para a £u- 
rtpa. -

LOIDU BRASILEIRO — 
O cargueiro Cabedelo da li
nha Natal-Pcrto Alegre, do- 
Verà ch' gar aqui no dia 20.

vindo do Rio i  esperado no 
dia 27. provavelmente.

— O puquote Pará sairá

dt semkarearam :
D.1 Fortaleza"; Rainv. ndo 

Th.ers.
De Mcssorõ: Alexandre

Koestçr. iiurico Alvará L.- 
b :al e Jo.1. Aur.l.ano de 
Brito

Aqui embarcaram:
Para Recife: Luiz Siquei

ra Cabral. Gaspar Ferrurio e 
Iiiiivii) Cabral.

tor aigent.no LV-ABI. pro
cedente de Buenos .Vires 
c m Jest rtc a Nova York, 
com 40 pgsságclrcs cm trän 
si U), entre os quais utr.a tri
pulação que tia.á um navio 
cia Cia. Dodero.

CKUZEÍRO L’O SUL — 
Do PP-CCO, que transitou 
no dia 10 do Ki-j par., Belem, 
desembarcaram:

Do Rio: Necy Thoco.
Do RecJe: D. naitl Came-

mn. Nancy de Fa va Lifts 
Bahia. 1res Mar.a de Paiva 
L  n:- B h a, Gih no Fai nan
ties Gu jàa, Tereza Gurgel 
Fem melts.

Aqui^embarcaram : *
Paru Mossoró: Fel.nto dc

F'aiva G idelha, CacUda Car
los Gadelha, Aderson Dutra, 
Djalma Miranda de Oliveira. 
Artur da Silva Leandro. José

Pinto Lacerda. Rom.Mo Gurgel.
Para Fortaleza: João Bar

bosa da Silva, Geraldo Nas
ser.

Para Terezma: Maria do
Rcsario Monteiro Sampaio. 

Ein tr.-.nsilj, 9 pass.geiros. 
De correio deixou DC kgs., 

levou 18.

L . A B . — Em avião das 
Linhas Aêreãr Brariieiras 
viajaram hoje ao Rio o sr. 
Omar 0'Grcdy, e. para Re
cife. 's  siu. C ro  B.rreto. 
Jack Rcmagueta. Alorsn Al- 
auqucrqúe e Am n.n Justt-

a r t  R o *  *-é- .

A to le râ n c ia .,.
(Coucurão da 1* página i

nos países burgueses, ele le
va suas ameaças, suas cons
pirações, suas violências, sua 
lerrivel e desumana discipli
na ditatorial em nome da li
berdade. Os seus chefes, os 
seus representantes nas ca
maras. quando criticam ou 
quando atacam, criticam e 
atacam em nome da liberda
de. E' bem verdade que 
quem critica por parte da 
campanha comunista não tem 
> direito de j criticar o seu. 

priprio partido e não pode 
deixar de saudar, todos os 
lias. a imagem do grão mon- 
gtl do -pais comunista. Ma:» 
o qué ele k z issá sim. é usar 

abusar da liberdade demo- 
cra íca .

H ' j ’4 as democracias co
nhecem muito todas essas ar- 
tim nhasT Hoje ela sabe on
de ferir o comunismo, sem, 
um só instante, ferir o liber
dade. que é seu apanagio.
T'idos os ditad?res achavam

Para o K:o: Antoniu P i»- Id e  Oliveira Rocha, Francisco

ImJo ou voltando 
Compre na “Furimicia 
Santa Cruz*’ que está 

em seu caminho

que a liberdade seria n3 uí- 
i nvi goerra ó principal fator s 
d« derrota «fas democracias. | 
Vimos que foi o fator seguro 
de sua vitoria. E será ainda 
agora na luta contra o eo- ! 
munismo. . Jj

O ca.;fu- ro Caxambu
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MANJAR BRANCO
Ponha a ferver uma garra

fa de leite juntamenle com 
um coco ralado. Quando o 
leite ferver, passe por um 
guardanapo para retirar bem 
»  suco (leite) de coco.

Adoce a gosto. Dissolva 
quatro colheres de maizena 
em um pouco de leite. Levo 
tudo ao fooo até engrossar. 
Deite em forma molhada o 
leve á geladeira. Serve-se 
com compota de ameixa 
preta,

ANIVERSÁRIOS 
HOJE •

atnnores
José Claudio de Melo, fun- 

cisnário da Alfandega de Na
tal.

— Agüinaldo Barbalho Si- 
moneti, Inspetor Fiscal do 
Imposto de Consumo no Es
tado.

—  Mons. Julio Bezerra, 
vi&ario da paroquia de Assu'. 
Senhoras

Aríete Pirés Ferreira, es
posa do sr. Antonio Pires 
Ferreira, comerciante na ca
pital da Republica.
Senhoritas

Áurea Fonseca, sobrinha 
do sr. Ernesto Fonseca, cli
nico nesta cidade.

—  Clarice Palma, funcio
nária da Shell Mex Co. Ltd. 
Crianças

Cloris, filha do sr. Clovis 
Fonseca, funcionário da FAB, 
e de sua esposa d. Consue- 
lo da Silva Fonseca.

—  José Alves Filho, filho 
do casal José Alves da Cos
ta e de sua esposa d. Lindal- 
va Alves Torres.

— Jair, filho do sr. José 
Eurico Alecrim, funcionário 
do Departamento dos Cor
reios e Telégrafos.
>............- —

—  Cleudcr, filho do sr. 
Valdcmar Rocha, residente 
nesta capital c de sua esposa 
d. Digna de Araújo Rocha. 
VIAJANTES

Procedente de Fortaleza, 
cncontra-sc nesta capital, o 
nosso ccnterarneo, cirurgião- 
dentista Gerscn Holanda Fi
lho, que heje segue para Pa
dre Migue linho. 
FALECIMENTOS

No dia 5 do corrente, fale
ceu nesta capital, aog 81 anos 
de idade, a senhora Maria 
Anunciada de Mesquita Mar
ques Carneiro.

A  extinta, ncscida no mu
nicípio de São Gonçalo, era 
viuva dc José Leopoldino 
Marques Carneiro, de cujo 
consorcio deixa os seguintes 
filhos: D. Débora Marques 
Bezerril, esposa do sr. Fran
cisco Caracioli Bezerril, fun
cionário da E. F. C. do Rio 
Grande do Norte, Eliseu 
Marques Carneiro, proprie-

L U T A  C E R R A D A  P E L A  
A L F A B E T I Z A Ç Ã O

Eider FURTADO

Estamos diante de uma grande e nobiliUu- 
te batalha: a campanha pela alfabetização. Nun
ca, em tão bóa hora, acordou o governo para sal
var o país, se esse é o seu desejo, de um cataclis- 
ir.a educacional.

A  alfabetização, porém, é a prova do mo- 
rr.ento. Nada há que discutir, porque so um de
ver acorre a todos nós, do noite, do cenho e do 
sul: cooperar com ânimo para derrotar á eleva
ção do indice de analfabetismo.

Estamos entregue a uma batalha que não 
deve sofrer esmorecimentos, porque do contrá
rio .baldados serão todos os sentimentos de sal
vação de uma gente que, infelicitada está pelos 
descuidos daqueles que não pensaram na civili
zação des dias modernos nem na familia que sc 
forma eru cada lar.

* * *

Ainda há pouco tempo, no Rio de Janeiro, 
foi realizado um Congresso em que se estudou a 
alfabetização de adolescentes e adultos. Nossos 

tario nesta capitai, Euclides 1 representantes também lá estiveram. Sem dú- 
Marques Carneiro, funcioná- J v ida, notaram a preocupação que anda pelos po
do federal aposentado. Ama- superiores quando se olha para um país
lia Marques Pereira, viuva g ra p d e  e  enveredado por grupos infindos de

em João Pessoa, Palmira analfabetos. i  . vÈ V.lfc « ,  I
Impossível é, pois, que também não sinta

mos desejo de concorrer para êxito de luta tão 
nossa, patriótica. Nossa vitória significará a foi- 
maçào de um Brasil melhor nos. dias de amanhã. 
Educando-se adolescentes e adultos, teremos 
procurado cortar raizes e cerebros de tuna ver
gonha. Então só um caminho Tios está apontado: 
derrotar o análfabetismo em todo o Brasil.

Marques Barraque, esposa do 
sr. Abdon Barraque, Aurora 
Marques Kramer, esposa do 
sr. David Kramer. Etelvina 
Marques de Castro, viuva do 
sr. Castro, residente em São 
Paulo e Benedita Marques de 
Oliveira, esposa do sr. Epa- 
minondas de Oliveira, pro
prietário no município de Pa
dre Miguelinbo e residente 
nesta cidade.

A  falecida deixa 28 netos, 
entre os quais a sra. Maria 
Olga Bezerril de Araújo, es
posa do dr. Mtanoel Augusto 
advogado no fòro desta capi
tal, e 14 bisnetos.

O obito veriíiccu-se na re
sidência do seu genro sr. 
Francisco Bezerril, á Praça 
Augusto Severo.

*  »  *

Dentro de mais alguns dias, em nosso Esta
do, como em todo o país, devem estar funcio
nando as classes dessa grande campanha. De
vem estar nascendo também, os primeiros e be
néficos frutos se todos compreenderem o seu al
cance. Para a frente pois. com um sentimento 
de altruísmo e patriotismo, deve ser sempre a 
nossa oração nessa lula que não teiá quartéis. 
Porque o que precisamos é salvar o país 
mundo dos analfabetos.

PEIXOTO & SiLVA Ltda.
comunicam ao comercio e ao publico cm geral ,que foram 
nomeados*agentes distribuidores exclusivos para todo Bs= 
tado do Rio Cirande do Norte, dos afamados cigarros da Fá
brica S. SebasUào L tda . e das [á conhecidas marcas: T IO  
SA/VIS—  K O O L  —  JOHN B U L L  —  PR IM O R O SO S 
K IR  DTHJRO KOSM OS —  ETC. —  simplesc men
tolados. Exijam e prefiram os insuperaveis cigarros sem 
nicotina fabricados no sul do pais, e feitos com os melhores 

fumos escolhidos, para os mais exigentes fumantes.
Distribuidores: P E IX O T O  & S IL V A  L I  DA.

Travessa Argentina, 38

do

Oportunidades
PRACISTA

Senhor idôneo, pratico, 
dando referencias, oferece 
seus serviços. Cartas nesta 
redação para Z.

VENDEM-SE dois bonitos 
cavalos rt>m sela e todos os 
arreios por preço dc ocasião 
e um bar americano residen
cial com seis cadeiras altas. 
Preço do bar. Cr$ 2.000,00. 
Tratar a Avenida Hermes da 
Fonseca, 780.

QUARTOS INDEPEN
DENTES
A ' Rua Professor Zuza, 

proximo ao Grande Ponto, 
alugam-se quartos com en
trada independente, para sol
teiros e casais, com agua e 
luz. Ambiente puramente 
familiar. A  trstar ã Rua Jo
io de Alencar. 772.

FAM ILIA  que se retira
desta capital, vende os. mo
veis seguintes: sala de visita, 
sala de jantar e quarto com 
8 peças, em otimo estado de 
ccnservDção. Negócio urgen
te. Tratar á Avenida Decdo- 
ro. 871, perto do Colégio Ma- 
rista.

VENDE-SE terreno em lo
te (perto da feira e do Mer-

M E D I C O S
L

DR. M A N O E L  V IT O R IN O  
Deraçu do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

. nuaocuiino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em gerai
Consult.: Rua CeL Bonifácio 
•  “  228 — Natal — TeL 10-29

DR. A LV A R O  VIE IRA
/Chefe de Clinica Cirúrgica ai 

“Hospital Miguel Couto”
-  CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro Coa
gulação — Bisturi Eletrloc 

Consultorio: Das 10 éu 12 «  
das 14 às 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Aeeidencia: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
N lU l — Rio Grande do Nort»

D E N T I S T A S
DR. A R M AN D O  A  TA  
. VE IRA
1 Cirurgião-dentista
T\r Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM
> Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

REMOVE MONTANHAS DE CARGA?
Este gronde e poderso Sfydecoker é um 
caminhão no qual se pode confiar!

DR. C. GALVÃO NETO 
Cirurgião Dentista 

CIRURGIA —  RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
i Raios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica 
e Cirúrgica

Radiografias em 30 minutos 
Jerviço Especial de Prótese 

para Dentistas 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as. e Sabadòw 
das 13 ás 18 horas, 

las. e 8as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Laboratório:

I EDIFÍCIO MOSSORO’ 
Sala I —  Fone 1213 

• N ATAL

OS SEUS problemas de transporte 
de carga desaparecem, com o por 
encanto, quando V. põe um novo ca
minhão Studcbaker a trabalhar.

Quando se adquire um Studebaker, 
adquire-se um caminhão que é mais 
do que grande e poderoso. Adquire-se 
a cabal e sólida máquina que permitiu 
a quase 200.000 caminhões militares 
Studebaker escreverem brilhante
mente novos capítulos na historia do 
transporte nas frentes de luta durante 
»  recente guerra.

! £ o que ç m aij* todo cam inha*

Studebaker é cientificamente feito 
para conseguir qcc o seu tanque 
cheio de combustível permita que êle 
alcance uma quilometragem im
pressionante. E a mais esmerada 
perícia de. fabricação conserva a des
pesa de manutenção mecânica con
sistentemente baixa.

Venha agora e tome as providên
cias para comprar um ou diverso« 
novos caminhões Studebaker. Talvex 
leve algum tempo para a entrega— 
terap1! que. no hm, V. considerará 
betr empregado*,

Para entrega imediata pr ocure oagente nesta praça

J O Ã O "  F R A N C IS C O  D E  O L I V E I R A
á Rua Amaro1 Barreto, 1̂ :05 —  Fone, 1243

Telegrama: “ Arie vilo” —  Alecrim ^

<< ? ?A E Q U IT A T IV A '
A Equitativa dos Estados Unidos do Bra

sil, Sociedade de seguros mútuos sobre a vida, 
com séde na Capital da Republica, á Avenida 
Rio Branco, n° 125, torna publico haver se ex
traviado a apólice n° 238.772 emitida sobre a vi
da de JOÀO BEZERRA DE MELO, pelo que 
procederá a emissào da respectiva segunda via, 
que anulará ,para todos os efeitos, a anterior. 

Natal, 25 de Março de 1947 
R. Chaves & Cia.
Procuradores

O  M A D E IR E IR O
Grande Depositário de madeiras, vidros, es

pelhos em todos os tipos.
Vendas a varejo e em grosso do afamado 

Cimento “DOLAPORT".
Preços que ninguém tem 

José Paulino Freire 
Presidente Quaresma, 427. ALECRIM

eado). A  tratar com Jonas 
G. Figueiredo, á Rua Presi
dente Bandeira, 443-A —
Alecrim .

MOLÉSTIAS DO 
FÍGADO

Dor de estomago, DiarreV»s. Prt 
são de Ventre.
Podem ser devidas as doenças 
do Figado.
Aos que sofrem do fígado < 
comum a dor no estom go 
Embora a prisão de ventre se 
ja a forma mais comum do? 
inales do figad •. pode t nqpeir 
vir acompanha la de diarr ia 
Sem os males do figoiio i 
vida é boa.

Lembre-se: *

useH£PATiNA
N.S.da Penha

A V ID A d o  FIGADC
M ulorv* e t r b r f l m e n t o s  w cT e v a m  

Caixa ro»ta| 3. V - R‘*>

B I S C O I T O S  E 
M A C A K R Ã O

“ R O Y A L ’’
ENCONTRAM-SE 

A VENDA EM 
S O C I L

FONE —  1955 
Av. Duqu« de O x ia », 174

PREPARAM-SE REQUE
RIMENTOS ’
Tempo é dinheiro, não o 

perca, siga imediatamente ao 
Alecrim quç no EDIFÍCIO 
LEITE, á Rua Presidente 
Bandeira n° 406, preparam- 
se requerimentos de todos os 
tipos para todas as reparti
ções e especialmente para a 
Prefeitura Municipal, no ca
so da redução de aluguel de 
casas em que o Comissão de 
Preçcs se acha combatendo 
no momento atual.

Edifício Leite, sala 3.

CO NVITE ;

Perdidos & Achados
Pedc-se a quem encontrou 

ou tiver noticia de um ca
chorrinho preto, de raça Bas
sê oU "paca” , que atende por 
"Dunga” , a fineza de entre
gá-lo á A v. Hermes da Fon
seca, 1009, ou avisar pelo te
lefone 1.6.8 .2.

A  firma comercial “Movc- 
laria São Pedro” , estabeleci
da á rua Amaro Barreto, nw 
1150, desta capital, convida 
seus empregados Francisco 
Gonçalves do Nascimento e 
Boanerges Alves da Costa, 
para comparecerem ao servi
ço dentro do prazo de 8 dias, 
sob pena de demissão por 
abandono de emprego.

Natal. 1° de abril de 1947.
Miguel Canulo Filho, Pro

prietário da firma.

M A C A R R A O
“ R O Y A L ”

Preço para o public® 
Cr.$ 6.20 K.° 

D E P O S I T O :
Av. Duqu« dc C»xias, 174 

FONE — 1955

“ Fabrica Poty”
A quem interessar possa 

faz ciente o Sr. Antoni“ 
Martins Batista, estab l̂e. 
c»do á Praça do Mercado 
ne 124, qu* adqueriu, por 
compra livre, desembara. 
çados de qualquer onu*, os 
maquini-mos da Fabrica 
Poty. conforme consta d J 
competente recido passa'10 
e devidamente assinado e 
»alado pdlo seu ex.proprie. 
tario, Djalma Maranhão.

Natal, 2 de Abril' de 1947.
Antonio Martins Batistu

ESTREIA, HOJE, A CIA. 
IRACEMA DE ALENCAR
« M A M Ã , VESPERAL ELEG AN TE

Será hoje á noite a estréia 
dc Iracema de Alencar e sua 
companhia, no palco do Tea
tro Carlos Gomes.

A  aplaudida companhia 
apresentará a peça “Único 
Beijo” , em 3 atos. original 
de L . Na varra e A . Tbrra-

da. tradução 
cha.

de Daniel Ro

Espera-se brilhante suces
so á temporada do conjunto, 
que, amanhã, se exibirá em 
vesperal elegante, às 15 ho
ras. | 4.- —-«•- é
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Deeide-se, am
V A R IA S  M A Q U IN A S

para embarque imediato no porto 
do Rio de Janeiro

Vibrador oara concreto 
Talhas para 500 kgs.
Maquina de pontear 
Maquinas de furar
Prensa revolver com punções para 

furar
Torno revolver 
Serra de fita de precisão 
Balancim de 4 toneladas 
Maquina para curvar tubos 
Torno mecânico para montagem so= 

bre bancada
Prensa excentriça de 8 toneladas 
Fresadora universal de alta precisão . 
Cirupos eletrogeneos a Diesel c a ga* 

solina
v Maquina “ P U L L M A X ”  para corrar 

chapas
Maquinas e material grafico para to= 

dos os fins .
Aços 8/ftcQSg“B O P O R S " para todos 

os fins
Placas c mandris para tornos 

Fogareiros suecos a kerosenc 
Maçaricos suecos 
Serpentinas e aquecedores

I N  F O R M A Ç O  E S :

Elyseu Leite
Avenida Rio Branco, 205 

Fone 1.281

*3

o Quadrangular
t

Com o sensacional prélio en
tre America e Alecrim —
Disputarão t> io. jogo da tarde os quadras do 
Atlético e Potiguar^A constituição dos quadros

Realiza-se, amanhã, a 
rodada final do Torneio 
Quadrangular, certame 
cuja renda se destina 
ás obras em construção 
do Convento dos Capu
chinhos.

Corho atração máxi
ma da tarde iremos pre 
senciar o sensacional 
encontro América x A 
lecrim, que decidirá a ‘ figuras, 
posse da taça ‘'Santo 
Antonio”, oferecida pelo 
consul Carlos Lamas ao 
vencedor do Torneio.

que se acha ausente, en 
quanto a extrema es
querda aguarda ainda 
um candidato que con

vença, Quanto á defesa, 
pode-se dizer é o ponto 
alto do America, apare
cendo Nonato. Reinaldo. 
João Augusto e Moacir 
como as suas grandes

Onze clubes disputarão o 
Torneio Municipal do Rio 
A tabela do grania certame de fa- 
tebol carioca-Seu inicio hoje
Cristovão e Mndureira x Can to do Rio.

RIO, 12 (Meridional) —
Será iniciado, hoje, o Tor
neio Municipal, certame que 
inaugurará a temporada de 
1947.

Olaria e São Cristovão e 
Flamengo x Bonjucessa. da
rão inicio ao certame, que 
terá como jogo prmcipil o 
choque América x Vasco.

iA tabela scrtcadi foi a se
guinte: Primeira redada —
Abril — D;a 32 —  Canto do 
Rio x Olaria Cumpo dò Vas. 
co, á noite — F.amengo x 
Bonsucesso. Dia 13 — Amé
rica x  Vasco. Madureira x 
Fluminense e Bangu’ x Bo
tafogo .

Segunda rodada — Dia 20 
— São Cristovão x Canto d*»
Rio, Fluminense x America,
Olaria x Flamengo. Vasco x
Bangu' e Botafogo x Bonsu- 
cesso.

Terceira rodada — 'D ia  27 
—Américo x Madureira, Fla
mengo x São Cristovão, Ban
gu’ x Fluminense, Botafogo 
x Olaria e Bmisuccsso x Vas- 
eq.

Quarta rodada —  Maio —• 
Dia 4 —  Canto do Rio x Fla
mengo. Mi.dJreira x Bangu', 
São Cristovão x Botafogo, 
Fluminense x Bonsucesso e 
Vasco x Olaria.

Quinta rodada —  Dia 11 
—  Bangu' x América. Bota
fogo x Canto do K:o, Bonsu
cesso x Madureira, São Cris
tovão x Vasco e Olaria x 
Fiuminense.

Sexta rodada — Dia 18 — 
Flamengo x Botatogo, Amé
rica x Bonsucesso. Vasco x 
Canto do Rio, Madureira x  
Olaria, Fluminense x São 
Cristovão. Dia 25 — Bangu' 
x Bonsucesso, Vasco x Fla
mengo, Olaria x América, 
Canto do Rio x Fluminense 
e São Cristovão x Madureira.

Sétima rodada — Junho —• 
Dia 1 — Botafogo x Vasco, 
Olaria x Bangu’ , Fluminense 
x Flamengo, America x São

Oitava rodsda — Dia 8 — 
Bonsucesso x Olaria, Flumi
nense x Botafogo, São Cris
tovão x ‘Bangu’. Flamengo x 
Madureira e Canto do Rio x 
América.

Nena rodada — Dia 15 — 
Vasco x Fium ncr.se, Eonsu- 
cosso x São Cristovão, Ma
dureira x Botafogo, B n- 
gu-. x Canto do Rio e Amé
rica x Flamengo.

Decima rodada — Dia 22 — 
Olaria oc São Cristovão. Vas
co x Madureira, Canto de 
Rio x Bonsucesso, Botafogo 
x América e Fluminense x 
Bangu’ .

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 
dé Natal

O nosso publico espor 
tivo aguarda, com enor
me interesse, a realiza
ção da pugna, que vai 
colocar frente a frente 
dois grandes rivais das 
canchas nataleitses. Na 
verdade, periquitos e ru 
bros, desde longa data, 
vêm oferecendo aos afi
cionados lutas renhidas 
e sensacionais, em que 
a igualdade de forças é 
fator predominante. E 
nestas condições, pois, 
é*que amanhã estarão 
empenhadas as duas e
quipes numa peleja por
todos os motivos atraen
te e digna de ser assis
tida por um grande pu
blico.

O América é o lider 
absoluto do Quadrangu
lar, com um ponto á 
frente do Alecrim. E 
desde que Acosta assu
miu a direção técnica, o 
grêmio rubro tem bri
lhado nos nossos cam
pos .apesar de não-con
tar com uma ofensiva 
á altura do Time. Como 
?e sabe a figura impar 
do ataque americano é 
o jovem meia-esquerda 
Ernani, que a continuar, 
como vai, será dentro 
em pouco o mais perfei
to na posição nos gra
mados natalenses.

Pernambuco e Gorgo- 
nio são dois elementos 
futurosos que poderão 
ter garantidas suas po
sições no esquadrão ru
bro. Jaime foi o ultimo 
substituto que Acosta 
descobriu para Lavor,

O Alecrim .depois de 
ter empatado com o Po 
tiguar e vencido o Atlé
tico, passou a encarar 
com confiança o seu com 
promisso de amanhã. O 
time conseguiu á ulti
ma hora dois bons refor 
ços que são Orlando e 
Bahiano. Mais ambien
tados ao conjunto, os 
dois cracks poderão pro 
duzir melhor no jogo 
de amanhã, sendo certo 
que o América terá de 
por á prova nessa par 
tida, toda a sua capaci
dade de resistência, ben^

assim seus recursos téc
nicos. *

Os periquitos jogam 
com alma, possuindo 
bons valores como Ge
raldo, Deusdedith, Va- 
deco, Urbano, e Edson.
A CONSTITUIÇÃO  
DAS DUAS  

EQUIPES
Os dois quadros deve

rão formar, amanhã as
sim constituídos: 

AM ERICA —  Moacir, 
Leonidas e João Augus- 
tp: Nonato, Reinaldo e 
Aladio: Gorgonho, Per
nambuco, Jaime Erna
ni e Pedro.

ALECRIM  —  Expe
dito, Geraldo e Pontes; 
41, Vadeco e Deusdedi
th; Urbano, Edson Or
lando, Bahiano e Terri- 
co.
POTIGUAR E ATLÉ
TICO COM PLETAM  

A RODADA
Farão primeiro jogo 

da tarde as equipes do

B A L C O N I S T A
A CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ  

á Av. Rio Branco n.° ItiO, necessita de um, 
que tenha prática de balcão e facilidade em 
calcular.

E ’ indispensável que. o candidato este
ja quite com o serviço militar.

O /  F. P  R L I N
O maior eniporio d«* Cigarro* da Cidade 

acaba de receber por
V I A  A É R E A

Cigarros Tip''* \merirnno 
Continental, Astori?., E rm>, Hollywood etc) 

R-rrbr> diariamente prneis do Rio 
FONE, Í30t) (Fm frente ao Natal Clube) 

AV. RIO BRANCO

A G E N C IA  DO IPASE  NO R IO  
G R A N D E  DO N O R TE  .

CARTEIRA IM OBILIÁ RIA —  A Agenri 
cio IPASE neste Estado comunica aos seus segu
rados obrigatorios que. no proximo dia 15 do 
corrente, ás 12 horas, receberá inscrições para 
a Carteira Imobiliária. Os interessados serão a- 
tenclidos, obedecida a ordem rigorosa de chega
da, cessando as mesmas ao ser atingido o limi
te de CVS 5U0.0UU,0ü (quinhentos mil cruzeiros).

Natal, 11 de Abril de 1947.
A C, E R E N C I A

A T E N Ç Ã O  SE N H O R E S  
A G R IC U LT O R E S :

Si quereis ter uma agricultura rendo= 
sa e pouca despendiosa, cultivai a Ma= 

mona ou Semente de Carrapateira.

R A D 1 O P O T  1 S. A.
ASSEM BLEIA  GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acionistas da 
Radio Poti S. A. para a Assembleia Geral Or
dinária a realizar-se em sua séde social a aveni
da Deodcro 245, nesta capital, ás 16 horas do dia 
20 de abril corrente, na qual serão submetidos á 
sua apreciação e aprovação do relatorio da Di
retoria, o balanço e parecer do Conselho FiscaL 
referente ao exercício de 1946. bem assim proce
dida a eleição da Diretoria e membros do Con
selho Fiscal.

. João de Medeiros Calmon —  Dir. Presidente 
Edilson Cid Varela —  Diretor-Gerente

O U Ç A  T O  I) A S  A S
QUINTA FEIRAS 
AS 20.30 — NA 
“RADIO POTY”

O i M t O O R  A M A
“ R O Y A L ”

Creme-CraJters-Roval

Atlético e do Potiguar. 
O primeiro já experi
mentou duas derrotas, 
E o segundo teve ura em 
pule com o Alecrim, sen 
do derrotado pulo Ame
rica.

A  luta promete decor 
rer igual, embora pen
da o favoritismo, na o
pinião dos entendidos, 
para o clube da Base de 
Parnamirim.

Estará em jogo, nesse 
encontro, o terceiro lu
gar do Torneio, pelo que 
tanto atleticanos como 
álvi-rubros tudo farão 
em busca da vitoria.

PKSSOA que pretende via-
j.ir vende uma casa á Rua 
Presidente Leão Voloso, 
331. Tratar n:i mesma.

VENDE-SE um p;nno “Pje- 
yc-l", necessitando afinação, 
ã run Mipihu’ , 3-10.

Preço Cr$ 3 000.00,

FAM ÍLIA  que se retira 
para o sul do pais precisa 
vender, com toda a urgência, 
alguns moveis e utensilioa. 
Tratar rom sgto. Nunes, á 
Av Afonso Pena, 493.

VENDE SE por preço de 
ocaSião, 3 milheiros de te
lhas comuns. Ver e tratar á 
Av. Rodrigues Alves, 941 — 
Tirol.

APROVEITEM 1...

Vende-se a casa sita á rua 
da Misericórdia, 664, para

Eis os dois quadros rntrt‘R:‘ im,cdi"ta e por P"*0
. excepcional. Tratar a Ave-

nicla Rio Bian.eo, 607.prováveis:
POTIGUAR —  Xavi

er, Arnaud e Dromé, 
Paiva, Riu e Viegas: Ca 
rioca. Ar!indo. Abel, Xa 
vier II e Valter.

VENDE-SE uma casa sita 
já Rua Olnto Meira, 1061 com
os seguintes comcdos: sala 
de visita sala de jantar, qua-

\»'W4T‘

fcnvil

.A T L É T IC O  —  Whar- tro qu rtos, despensa, çosi-
ton, Cabelinho e Rni- 
mundo; Zéborges, Bu
lhões e Ferreira: Nené. 
Salvie.no, Bacjof. Osmar 
e Cearense.
B I S C O I T O S  E 

M A C A K R A O
“ R O Y A L ”

ENCONTRAM SE 
A VENDA EM 
S O C ï L

FONE —  1935 
Av. Duque He Oxin*, 174

Terá inicio amanhã o Camp.Secnndario
P o ten g i e H avay jo g a rã o  em H a ta l -O n z e  e S . ‘ Paulo , os c lubes e x c u rs is n is ta s --  
Os á rb itro s  dos 3 p re lio s --E s p e ra -s e  bóa renda em  C e a r á -M ír im —P ro v id en c ias

O publico esportivo 
natalense terá oportuni
dade de assistir, ama
nhã. o jogo inaugural 
:1o Campeonato Subur
bano promovido pela 
Federação Norie - Rio- 
grandense de Desportos.

A  peleja será pela ma 
íhã, no estádio Juvenal 
Lamartine e reunirá as 
credenciadas equipes do 
Potengi Recreativo Clu 
)e e d o  Havay Sporting 
Clube, dois dos maiores 
rivais suburbanos.

No quadro alvi-celes- 
te aparecem jogadores 
de futuro, tais como 
■Dnlhino, José Costa e 
Badidiu.

No onze rubro-negro, 
apontado como um dos

mais categorizados clu
bes secundários, surgem 
Ciriaco, Ceguinho e Elie 
zer, elementos de car
taz nas canchas subur
banas.

O juiz escalado pela 
2a Divisão para servir 
de arbitro é o sr. Edval 
Cavalcanti, do quadro 
de árbitros da F.N.D.
O S. PAULO  JOGARA’ 

EM M A C A IBÀ  
Com destino á cidade 

de Macaiba seguirá na 
tarde de amanhã a equi
pe do São Paulo F. C., 
aue naquela cidade en
frentará o Cruzeiro F.C. 
da mesma cidade.

Esse prélio, que obe
decerá a direção de

mete grande brilhantis
mo, sendo esta a prime» 
ra vez que se defron
tam São Paulo e Cruzei 
ro.

A equipe do clube de 
Petropolis conta, nas 
suas fileiras, com Mano
el e Biá, nomes conheci
dos dos nossos círculos 
esportivos.
O CENTRO ESPORTI
VO ENFRETARA’ O

ONZE
No terceiro jogo do 

campeonato da 2a Divi
são ,teremos o mais a
traente encontro, entre 
as equipes do Onze F. 
C. e do Centro EsDorti- 
vo e Atlético, de Ceará 
Mirim.

tando grande interesse 
na tradicional cidade 
dos canaviais, cujos es
portistas terão a visita 
de uma equipe capacita
da para uma boa exibi
ção frente ao poderoa<v 
conjunto local.

O Centro Esportivo e 
Atlético, contará, ama
nhã, com elementos fa
voráveis como sejam 
campo e assistência, pre 
vendo-se, no entanto 
que a peleja será renhi
damente disputada.

O juiz escalado par? 
dirigir o orelio foi o sr. 
Edval * Cavalcanti, d«*- 
quadro de árbitros da 
F.N.D.

Na rodada de amanhã

'sentar-se-ão assim cons
tituídos:

O NZE :
Maciel, Soares e Fra

jola; Cabelinho, Aluisio 
e Paulo; Freire, Pròa, 
Aquino, Mario e Mauri- 
no.

HA VAI:
Manoel Pinto, Sarai

va e Eliezer; Aluisio. 
Andrade e Masinho; Le 
*inho. Orlando. Pedro 
Nilton e Itamar.

S PAULO :
Zizinho. Elins e Zito: 

Major. Salú e Demetrio- 
Nazareno, Melé, Doca. 
Irr.esto e Martins.

Tong. Ramos Viana, pro j O prélio vem despei - 4 diversos quadros apre-

nha, ap-.relho sanitario com 
bai heiro. terraço e bom quin. 
tal. A tratar com Milton 
Ncguelra nu casa visinha ou 
á Rua Chile. 00, telefone 
1231. ,

VENDE-SE. cm otimo es
tado de ccnsc-rvíção, uma 
sala de jantar; um dormitório 
com 11 p.ras; 1 terno de sa
la de visita; e um temo de 
agave. A tratar á Av. Afon
so rena, 311. Tirol, das 18 óa 
22 horas.

COSINHE1RA * ‘

Pfecisa-se de uma boa co- 
sinheira em casa de duas 
p ssors. Pcde-se referencias 
— Não adianta apresentar-se 
quem não estiver em condi
ções — Rua Silvio Pelico,
26 — Alecrim.

LONAS e Canòa de Ferro: 
Vc-ndem-íe diversas lonas 
para Caminhões. Carroças e 
Barracas, por preços baratos. 
Vendem-se também uma ca
noa de ferro, bôa, para rios 
e lagoas, a t-niar na Agencia 
Informadora Potiguar. Rua 
Frei Miguelinho, 24.

VENDE-SE uma casa com 
mercearia, por preço de oca
sião. ã Rua Santo Antonio, 
782, de José Lins. A  tratar 
na' mesma.

A ’ rua Professor Zuza, 102, 
em case. de construção recen
te, alugam-se 2 quartos para 
rapazes. Informações no lo-

TOSSE?
VINHO

BRONQUITES?
CREOSOTADD

mYUIJATIS .

,cal.

VENDE-SE ifa  maquina 
Singer. A tratar á Rua José 
de Alencar, 304.



R IB U N A L  R EG IO NAL E LE IT O R A L

Mais três secções em debate e julgadas
Procediam as urnas dos municípios 
de Luís Gomes e Pau dos Ferros 
Falam as partes em plenario-Os votos dos juizes

O Regional Eleitoral pre
feriu ame-ontem o;; seguintes 
julgamentos:

—  Urna da 16a saeção, da 
2G1* zona, Luis GiuiOi, npu- 
rada pela junta, com maio
ria ao PSD. Reccrreu E! .va
rio Cunha, da Coligação, ale
gando coação, incoincidencia 
t razuras na ata da votação. 
Foi relator o juiz Farache 
Neto.

Nas razões orais, o dele 
gado Kergmaldo Cavalcanti, 
da Coligação, se reít-riu ás 
razuras na ata da apuração, 
principalmente aos votos do 
candidato pessedista a gover
nador. algarismos escritos 
com tinta diferente indican
do ter havido fraude. Quan
to n coaçao,- sustentou os 
mesmos motivos trazidos a 
plenário em casos idênticos 
e ao terminar fez juntada de 
nfais um documento.

O delegado Manoel V..re- 
la. do PSD. que falou a se
ga ir, salientou que o funda
mento do recurso se prendia 
n coação. No entanto, a par
te contraria ac-.buva dg ar
guir matéria nova em plena- 
rio, ao alegar incomcídcncia, 
r. qual. si ocorrera, teria sido 
para menor numero de so
brecartas, o que não invalida
va a votação Quanto ás ra
zuras, esclareceu que na 2" 
via elas não existiam, desa
p recendo, portanto, qual
quer'indicio de fraude.

Passando o Tribunal a jul
gar, disse o juiz Canindé de 
C.rvalho entendia estar pro
vada a coação, não o conven
cendo do contrario decisões 
cl" instancia superior, desde 
que a matéria a Jtilgar pocíe-

tiros aos do voto do juiz Ca- scncia dt—rubricx do juiz nas
íolhas de votação, emboranindé de Carvalho.

Foi afinal, por 3x2, decre
tada a nulidade da uma em 
lide, despresando-se o pare
cer do Procurador e sendo vo. 
tos vencidos os dos ju.zes 
Carlos Augusto e Lins Bahia.

—  Urna da 14a secção, da 
25a zona. Pau dos Fenos, 
apurada em s;p rado pela 
junta, em virtude de inpug- 
nação oferecida por Elisia- 
rio Cunha, da Coligação, ale
gando ausência de rubrica 
do presidente da mesa nas 
folhas de votação e devassa- 
bilidade do gabinete. Foi re
lator o juiz Lins Bahia.

Falou o delegado Kerginal- 
do Cavalcanti, da Coligação, 
dizendo não obstante a ine
xistência do termo de recur- 
?o, constavam da ata 3 pro- 
.estos do fiscal, dos quais um 
>e referia á cabala desen
freada que o candidato pes- 
iedista Israel Nunes fizera no 
•ecinto da secção .eleitoral.

O delegado Manoel Varela, 
lo PSD. disse que qudquer 
motivo de nulidade, pela au- 
oncin de rubrica nas folhas 
le votação, estaria automati
camente desaparecido, desde 
que o referido presidente da 
nesa e seus auxiiiares assi- 
.aram a ata da votação.

De acordo com o parecer 
lo Procurador o Tr.bunal por 
man midade reconheceu va- 
ida a : puração feita pela 
unta, desde que não existia 
la parte recurso fundamen
tado.

— Urna da 15a secção, da 
'5a z. na. Pau des. F-rros.

ria diferir de c:,so para caso. ! apurada pelo junta com ma-
O juiz João Maria reconhe
cia lambem a coação, nos 
termo; mais ou mine; iden-

toria ao PSD. Protestara no 
ato da apuração Ifermcnegil- 
do Souza Rego, alegando au-

L l> l  COIN» U K  I \ V i : i j > .a  »

“ D O U G L A  S”
s a íd a s  p a r a  o

R IO  DG JA NGl RO
COM ESCALAS I'M

RI-CI GG — Al ACE I O ’ —  SAL.- 
VADOR e V IT O R IA  

I odas as 4as. feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 
Condução para o campo por 

conta da Companhia
RESFRVA n r  PA.NNAt.fcNS _  leirMlie. I0-R9

constasse d< s autos uma de
claração daquele magistrado 
justificando que por acumu
lo de serviço eleitoral deixa
ra de ass.nar aqueles docu
mentos. O protesto alegava 
também a devassabilidatie du 
cabine e a cabala que teria 
feito no recinto o candidato 
Israel Nunes, distribuindo 
retratos, boletins e cédCTas. 
Foi relator o jníz Farache 
Neto.

Em plenário falou o dele
gado Kergir.aldo Cavalcanti, 
da Coligação, que alegou a 
condição de funcionário da 
Eatatistica dcm.si-ivel ad nu
tum, do presidente da mesa 
Francisco Jácomi de Barros. 
o qual por sua vez aparecia 
no edital como simples me- 
sario. Ao terminar fez a jun
tada, de documentos, inclusi
ve uma justificação em car- 
terio, com a.;ditrc:a do Mi
nistério Publico e citação da 
parte contraria.

O delegado Am niio Siquei. 
ra, do PSD, em seguida cha
mou atenção para 'o fato de 
não haver razões de recurso 
da p-rte contraria, que o re 
curso era af>enas ex-oficio 
que a simples emissão da 
rubrica do juiz nas folhas de 
votação não tirava o valor 
legal da apuração.

Desprjrsando o pireeer do 
Procurador, o Tr.bunal. por 
3x2, decretou a nulidade da 
votação, por constituição ir
regular ela mesa receptora.

CO M PRE  seus moveis 
ele u.na só vez e

P A G ! Ti imr mô« pelo 
CRKDIM OVEL da 

AORII.IARIA .MARTINS
Rua Frei Migiirlrnhn. I.1ih

A V I S O
MANOEL FERNANDES GUEDES- comunica aos seus tunigôs, cole_ 

gas, fregueses, e proprietário* cm geral, que acabou de imtalaj á Rua Oci* 
dental n.° 461 na* RIBEIRA, a "SERRARIA SÃO JOSE”\ dc sua ptopri 
dade, estando portanto abilitado a confeccionar, ESQUADRIAS — MOVEIS 
— VITRINAS e ARMAÇÕES, para fins comerciais, pe.os tnenore-' pregos 
da PRAÇA.

Rua Ocidental n.° 461 — Telefono 1966 — RIBEIRA
X »_

CINEMA REX
Av. Rio Branco, 674 —  Gonc, 1172 

—  A P A R T IR  DE HOJE ----

George Sanders = Linda Darne!I= Ann Lee em 
um filme forte:

O que matou por amor
Chegou ao desespero! Livrou=se da Justiça Humana mas 

a sua consciência viver eternamente cheia de remorso.

Q U IN T A  FE IR A
“ C U P ID O  G’ M O LE Q U E  T E IM O S O ”

—  Direção de F R A N K  C A PR A  —
Cary Grant — Irene Dunne

A C I D A D E

D IÁ R IO  D E  N A T A L
N ATAL — Sábado, 12 de Abril de 1947

ReÊlamam defic'.en- 
c'a na limpeza 

pubiica

Pessoas residentes 5 Rua 
Camboim, solicitam, por nos
so intermédio, das autorida
des competent as, providencias 
no sentido de que seja íntep- 
s ficado o serviço de limpez. 
publica, naquela artéria da 
cidade.

E* ,que, naquele trecho, o 
transporte de lixo vem sen-

cavalo, nao correspondendo 
integr.ilmciue 
des.

à. necessida -

Alteração no tabela- rto fcit0 Cüm grande dofid£‘n
_ cia, com carroças puxadas

mento de macarrao
Pela Comissão Estadual de 

Preços foi adotada a seguin
te alteração 'no tabelamento 
de macarrão.

M.ic rrão Ypiranga:
Do fabricante ao retalhista 

Ci$ 5 50.
Do retalhista ao ccnsumi- 

dor Ci$ 0 50.

T  A  L  I I  A  li I M

“ R O Y A L ”
Prcee _  Cr.S 7.00 K.° 

D E P O S I T O :
Av. I)u<jur He O x in *. 171 

FONT — 1955

H o je ,o  c o m ic io  e m  h o m e n a 
gem  h m e m o ria  d e  R o o s e v e lt  
E em defesa da C o n s titu iç ã o

Reslizar-se-á, hoje, ás 19.30, t velt e erf! defesa da Consti
tuição Federal.

Falarão, n>*ssa concentra-
a praça Gentil Ferreira, o

anunciado comicio em home
nagem á memória de Roose-

çao civica, representantes dc 
varios partidos. '

e / Z v / Z / / / , / / / z z / / / / # z / zZVZZZZ ZZZVZZZ-ZV z ZZ z

A V I S O
S O C IE D A D E

Insistimos mais uma vez. 
E‘ . urgente a íníensijicaçào 

1 <lo calçamento de Natal e 
nanhuzn prefeito poderá rea
lizar administração á altu
ra de sua missão, se ao lado 
de medidas complementares 
de emebelczamenlo e outras 
iniciativas no interesse da 
cidade, não reservar, abriga- 
l.r.amente, grande parte da 
verba destinada a "obras 
novas” para o calçamento. 
Cor.strói-sc em Natal como 
nunca se fez anteriormente 
c ruas largas e mteiramenie 
edificadas estão á espera 
paciente até de um meio fio 
<iue ainda não chegou...* 

Estamos já no mês de 
abril e a Prefeitura, m£e- 
Hxmenie está com seus ser
viços, inclusive o unico cal
çamento que estava sendo 
(xecutado, quasi totalmente 
paralisados. E‘ claro, que 
jamais será possivel resol
ver o problema ccm orça
mento normal da Municipa
lidade mas. também, a sua 
solução será ir.u4|c mais di- 
licH si TOuvor suspensão 
dos lrabalhc& como no mo
mento ocorre.

E por faiar cm calçamen
to —  o da rua JundUf, por 
cXemplo, está completamcn- 
te esburacado, com altos e 
Laixos cm lodo percurso e 
como foi pessimamente fei
to, conslilue uma ameaça- á 
íauds da popukção com a 
formação dc verdadeiras* Sa- 
<jóas que nadi mais, nada 
menes são. do que fócos de 
mosquitos. •

Existem outros nas mes
mas condições e embora soja 
quasi impossível, no mo
mento, o conserto porque 
redundaria na construção de 
um novo calçamento, o 
exemplo deve servir de ad . 
verlencia para os futuros. 
— Y .

Dia Pan Americano no 
Consulado dos EE. U U .
Comemorações p ro g ra m  <3 cias

Calendar!? do Aéro
A l  ■para o mes de maio

Reunida ontem, extraordi 
riar iamente, a d rctoria do 
Aéro Clube tem u uma série 
de medidas pc.ra intensificar

Conforme vem sendo noti
ciado, realiza-se depois de 
amanhã, a data consagrada 
ao Paitameric misroo. na séde 
do Cunsulaco dos Estados 
Unidos da America, nesta ca
pital, animada festividade li- 
tero-r. creativa promovida 
pela Sociedade Cultural Bra- 
sil-Eirtados Unidos.

P.Gnunciará uma palestra

Constará também do progra
ma sessão cinematográfica, 
ccm filmes distnbuidos pela 
Repartição de Informações e 
Assuntos Culturais, seguida 
de danças ao ar livre.

Deverão ccmp reccr á fes
ta citas autoridades, p.-prcial- 
mente convidadas, bem como 
o Rotary Clube de Natal, o 
Còmitè Nortè-RÍograndense

o programa -ociai e esp rti- 
vo daqu la agremiação, ten
do em vista a necessidade de 
possibilitar no quadro social 
maicr numero dc atrações.

Assim é que, foi

Para o mês de maio. a di
retoria resolveu aprovar 
também, ontem, o programa 
apresmiado pelo D.parta- 
mento Social e que inclue a 
realiz ção de uma festa dan
sante no dia 3. uma matinée 
infantil nó dia 11. uma ma
nhã csprrtiva a 18 e uma 
vespéral dansunie eom inicio 

mare da ás 15 horas, no dix 25. En-
para o preximo dia 20. a tra o Aéro Clube numa fase 
realização dc uma vesperal de inten a atividade social 

aos filhos cumpr ndo assrn parle do 
programa dt atuul diretoria.

infantil dedicada 
dos secios.

si bre a efeméride o sr. Alva- da Gamara d, Comercio 
mar l-urtudo de Mendonça, 'Amcric na, t ~prtsentantes da 
vicc-pres.dcnte d.. SCBEU. I imprensa e p sseas gradas.

BARES N A T A L  jj 0  SR
i L I DA.avisa que* em virtude de ler sido ex- lí ElVÍERENCI \NO  
,j gotado seu estoque de CERVEJA BRAM A, i{- 
? viu-se obrigada a servir sua numerosa fre- | 

guesia, com produtos da Cia ANTARTICA. 
ao preço de CrS 10,00, a garrafa. ‘

Logo que receba seu pedido c/a Cia.
BRAMA, comunicará, ent tempo .peia im 
prensa e pelo Radio, aos seus prezados fre
gueses. \

A L U G A - S E
Primeiro andar com três salas e depen

dência sanitaria, no prédio sito á Rua Fer
reira Chaves, n.ò 71. A  tratar 
endereço. »

no mesmo

NOMEADO NOVO PROCU
RADOR GERAL DO 
ESTADO

Em decreto de hoje. o sr. 
Interventor Federal. gal. 
Orestej «la Rocha Lima. exo
nerou do c&rga do procura-i 
dor geral do Estado, que v i
nha exercendo cm comissão, 
o bei. Jojc Iúclfon.o Eme- 
renciano.

Per oulro decreto, fei no
meado para aquele cargo o 
bei Anselmo Pegado Corlez.

Ouçam ZYü-5 | 
Rádio Potí 
de Natal

APROVEITEM esta opor 
tunidaJe: colchões, traves ei 
ros p. ra casnl, soiteir. s e 
pnar'ç'is, por pn-ços de ocn- 
riãii comprem na ‘ Colclioa 
ria São Ji é” . á Rua dos 
Paianases. 1858 — Alecrim.

U L I  IM A  H O R A  E S P O R T I VA

CliegouVavá para otaí rica
Com a ida de Viana para o 

Esporte Clutx» Bahia e lo 
nontfirn Nelson m m  Minas.

Teatro Carlos Gomes
H o j e - - á s  2 0  l i  o r a s - -  H o j e

“ 1* R G C ITA  DE A S S IN A T U R A S ” 
G S TR E IA  da Companhia de Comedias

IR A C E M A  DG A L E N C A R  —  R O D O LFO  A R E N A  
Será levada a cena a notável peça em 3 atos, de L Navarra 

e A. J orrada tradução de Daniel Rocha

Unico Beijo
Dom ngo: V esperai elegante ás 15 horas a preços reduzidos 

A SE G U IR :

A Sombra dos Laranjais
3 atos de Virtato Corrêa

o ataque rubro ficoiv privado 
dc do^s bons elementos.

Desde então vem a direção 
técnica do America lutando 
com <> problema da constitui 
ção da sua ofensiva, Dai as 
experiências feitas por Acos
ta com jogadores do quadrp 
de Aspirantes, enquanto a di
retoria do clube procura re
forços para preencher os du
ros deixados pelos crocks , 
que se foram.

At demarches nesse senti
do «-stão sendo coroadas de 
«•sito. pois ontem chegou de 
Recife o player Vavá que 
vem integrar o quadro do 
America.

\ a vá atua em qualqm r 
posição da vanguarda e bei«/  
assim de médio-aza.

Ao que apurou u nossa re
portagem. o grêmio r"hr<> Ha. 
rá entrndü hoje. na Secreta
ria da F. N . D., da mscrtç.io 
do referido atleta c- vai po.- 
videnctar sobre u- passe do 
mesmo..

E bom possivel que o novo 
defensor do America ficute 
tia equipe que amanhã rn- 
fientãrè u Alecrim, depen
dendo isto dos entondiineu- 
tos que, ntore a assunto, tc- 
i^o qs diretores do vampeun 
do Centenário com os diri
gentes do alvl-verde e da 
Mentora.



Inicio, amanhã, no pais, da Companha de Alfabetizaçao

Segundo aniversario, hoj e,
da conquista de MONTESE
A p e n e tra ç ã o  
c o m u n is ta  * *
(De um observador socialj

As providencias que o go
verno americano está toman
do para eliminar do seio do 
funcionalismo adeptos do 
credo comunista, demonstram 
sem duvida, a gravidade da 
penetração vermelha na ma
quina da grande democracia 
continental.

A  principio pareceu a mui
tos que a medida era impos
ta mais por uma desconfian
ça, pelo predomínio dos rea
cionários qut chegavam assim 
a esquecer a tr_d.cional tole
rância predominante' na pa- 
tria de Jefítyrson. Parecia, a 
primeira vista, que essa me
dida era por demais violen
ta e que não correspondia a 
uma realidade alarmante. 
Pelo simples fato de um in
divíduo pertencer a um 'par
tido de idéias avançadas não 
autorizava colocá-lo á mar
gem da responsabilidade da 
administração publica.

Aliás, foi essa a critica pre
dominante de certa impren
sa liberal e da impren.-,ar es
querdista que afinaram, mui
to bem, nessa critica. £* não 
faltou, em seguida, o neces
sário. acompanhamento, uma 
ves que para muitos, a.liber
dade ostentada vale mais do 
que a liberdade em si jncstya.

Entretanto, maneira
de Ajuizar só seria possível 
Quando da exjsigncia cio

nCcral
vaia política se equilibrava 
no jugo de partidos formados 
dentro da mesma convicção 
o1 upenas separar

À  mais arbua vitoria da FEB
nos campos de luta da Italia
Uma [declaração do gal. fêascarenhas de Morais á imprensa

RIO, 14 (Meridional) 
—  Transcorre, hoje, o 
2° aniversario da grande 
vitoria da F.E.B. .em 
campos*da Italia, a to
mada de Montesc, na 
qual teve destacada a
tuação a infantaria da 
Exercito Nacional.

Numerosas solenida
des estão sendo reali
zadas para comemorar 
a passagem da data.

O ataque a Montcse

culminou com a tomada 
da cidade pelos brasi
leiros, no . qual perde
ram a vida numerosos 
combatentes entre os 
quais o sargento Max 
Olff, natural do Paraná 
e considerado um dos 
mais destemidos brasi
leiros ü u c  pisaram as 
terras italianas.

O marechal Mascare- 
nhas de Morais, coman

dante da F.E.B., a pro- 
posito da passagem da 
data, escreveu á impren 
sa uma declaração em 
que diz o seguinte: 
“Montese foi a mais ar- 
dua vitoria fronquistada 
pelas tropas brasileiras 
na Italia, ainda que não 
fosse tão sensacional co
mo a de Monte Castelo, 
nem tão impressionante 
como a dc Castel Nue- 
v e ” .

DESASTRE COM UM  
AVIAO  BRITÂNICO  

EM DAKAR
LISBOA, 14 <UP) —  Foi 

verificado um acidento com 
o • avião britânico “Star 
Specd". assinalado na madru. 
gada de ontem, no campo de 
Dakar. O aparelho deixou 
Londres sabado. rumo ao Rio 
de Janeiro, levando a bordo 
9 passageiros e como tripu
lantes 6 pessoa.-. Na lista de 
mortos e feridos constam as 
seguintes pessoas: mortos — 
Aurélio Oliveira Brito é Au
rélio Brito Filho, atnbos por
tugueses; o dr. Abaster, bri
tânico e o sr. Fern-ndo Cos
ta Pinho rc, poiiuguês. Fe
ridos, gravemente, Aurélio 
Brito, de 11 anos, filho do

P A N  V  A M E R IC A N  I S M O

DIÁRIO DE NATAL
Órgão dos “Diários Associados” 

Fundado cm 18 de Setembro de 1939
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CONTINUARA QUINTA FEIRA 0 JULGAMENTO DO P.C.B.
“ CQNSIDERANDA” FINAIS DO VOTO DO RELATOR PROFESSOR SÂ FILHO

O dia de hoje é dedicado 
á celebração do pan-aineri- 
canismo, ou seja. o sistema 
das relações de boa vizinhan
ça, amizade,' respeito mutuo 
e colaboração que constituo, 
juntamente com a arbitra
gem e a defesa comum, a 
norma dc vida dos povos 
deste continente.

Aspiração que nasceu com 
o proprio movimento de li
bertação das republicas do 
hemisfério, o '* pan-america- 
nismo passou pelas provas 
decisivas que o consagraram,

s por moti
vos de multes processos. A 
luta entre conservadores e 
democráticos se Lzia  assim 
sem nenhum Inconveniente 
para a segurança do Estado 
e para o prestjgio da liber- 
dadb.

Porem, com o comunismo, 
isso fi. jj ac. rtlectí. Trata-se 
de uma douírina de extrema 
contr. ria a a*: ul concepção 
de vida, violentamente con
tra as instHuções vigentes, 
adversaria, sem quartel, da 
civilização cristã. Ele não se 
lftnita, de modo algum a 
uma sijnpluc om pt tição ele i
toral. Ele r.ão se satisfaz cpe 
nas com a substituição nor
mal dos governos, com troes 
de ministros ou quedas de 
gabinete. Ele quer fazer a 
fundo, para ferir dc morte, o 
que há de vivo nog democra
cias. Tudo o que lhe vem a 
tnão. é arma de demolição e 
dc guerra. A  imprensa, a 
cultura, a escola, a pró
pria igreja. Quanto mais a 
policia! Quanto mais a ad
ministração publica!

Por isso se ruciocin .sseinos 
bun sobre t >te zesunto che
garíamos a conclusão de que 
tudo Interesse teria o comu
nismo dc colocar seus adep
tos dentro do proprio maqui- 
rtario dus instituições demo- 
craticng e m má-las o mais 
possível. E foi o qut a rea
lidade comprovou. Foi o que 
aconteceu nus Estados Uni
dos. As investigações feitas 
chegaram a um resultado po 
sitivo. A  serv:çn do estran
geiro, a serviço dJ revolução 
vermelha, em decidida obru 
de sabotagem c de espiona
gem estavam numerosos fun
cionários. Fanatizados pelo 
credito marxista chegaram a 
esquecer scus co.mesinhos de
veres funcionais, n idéia de 

» sis entregarem a

IIJO, 14 (Meridional)
Em consequência do 

presidente Lafayete de 
Andrade ter atendido 
aos pedidos de vista do 
processe, formulados
p . : --3. ■» - ft ... L *'.£i
e J.A. Nogueira, o jul
gamento do caso do P.
C. B. foi adiado.

Soubemos que ele 
prosseguirá na reunião 
cie õ“ feira vindoura, de
pois daqueles magistra
dos haverem compulsa
do o processo.

Ante-ontcm mesmo a
pós o encerramento da 
reunião do T.S.E. o de
sembargador Rocha La
goa conduziu os autos 
para a sua residência.
CONCLUSÃO IX) RE
LATÓRIO IX) [‘EOF.

SA ’ FILHO  
RIO. 14 (Meridional)

*-r- Damos a seguir os 
itens finais do relatorio 
do prof. Sá Filho, do T.
S.E., o qual se manifes
tou contrario ao pedido ........ ....
de fechamento do Par- respeitar s 
tido Comunista: “ júris tantutido

São os seguintes:
— “Em conclusão: 
Considerando as de

nuncias e acusações con 
tra o P.C.B.. bem como 
as investigações reali-

Voto no sentido de se 
rem consideradas iinpro 
cedentes as denuncias 
i? acusações pontra o P. 
C.B., porque as provas 
coligadas não tornam 

zadas para apurar a sua fpassivel de sanção lc-
procedencia:

Considerando o esta
tuído no 8 13 do art. 141 
da Constituição Federal, 
em substituição ao dis- 
oosto no artigo 2G fio 
dcc-lei n" 9.258. de 1946; 

Considerando que a

pluralidade dos parti
dos, ainda quando an- 
ti-democraticos, carac
teriza os regimens de
mocráticos modernos;

Considerando que.

concepcoes da democra
cia ,náo se pode afir
mar que o comunismo 
doutrinário lhe seja hos 
til, desde que deve en- 
'quadrar-se entre aque
les;

Considerando que | 
não tieou provado no 
processo haja incidido j 
o P.C.B. nos casos pre
vistos no ar. 26 do dcc- 
lei n° 9.258, de 1946;

Considerando não te; 
ficado, tão pouco, pro
vado no processo que o 
P.C.B. no seu programa 
ou ação. seja contrario 
ao regimem democráti
co baseado na pluralida
de partidaria e nos di
reitos do homem (art. 
141, § 13, da Const. 
Fed ), pelo que há de 

eu registro 
mtum.”

do registro do P.C.B., 
haverá recurso para o 
T.S.E. quer da parte do 
procurador Alceu Bar- 
bedo, quer da parte do 
sr. Sinval Palmeira, jn- 
fofina um vespertino".

A  proposito da vista 
do processo, um jornal
publica as declarações

-

do sr. Alceu Barbedo, 
na sessão de sabado do 
T.S.E. sobre o relatorio 
do prol. Sá Filho e que 
são as seguintes: “Pos
suo elemento^ bastantes 
que -citarei apj b rela
torio.“ Indagado sobro 
se conseguiria isso. res
pondeu: “Isso é para o 
Supremo Tribunal”.

U AVER A ’ RECURSO  
PARA O S.T.E.

RIO, 14 (Meridional) 
—  Qualquer que seja a 
decisão do T.S.E. sobre 
o julgamento do õroces 
so nue pede n cassação

Henry Wallace continua 
a Jalar em Londres — 
Osiasa dos ataque que vem sofrendo

sr. Aurclio de Oiiveira Bri
to, morto no desastre, e os 
srs. Jean Strong, britânico, 
c José Augusto Mendes, bra
sileiro. Feridos levemente: 
Scott, raclio-Ulegrafista do 
avião, miss Bray, camareira, 
o senhores Fweler e Iluntcr, 
britânicos. A  empresa infor
mou que todos os íeridos fo
ram hospitalizados. A  im
prensa de Dakar diz que o 
avião encontrou o aeroporto 
completamente tomado pelo 
nevoeiro, motivo pelo qual 
deu varias voltas sobre o 
mesmo até que ante a imi
nência de esgotar-se a gaso
lina procurou o terreno. 
Desceu e, chocando-se com 
uma arvoreK partiu-se em 
dois. O consuí britânico e as 
autoridades francesas, após 
investigarem as causas do aci. 
dento, nem iram a tripulação 
de responsabilidade.

V, Ao.’ :JNGTON, 14 
tUP) Os membros 
tit”!’.• <i j uí jos do Comi
te de ií 'avões Exterio
res do Senado uniram- 
se . e Jideres republica
nos quanto ás exigên
cias destes, no sentido 
de adotar-se uma atitu
de contra o sr. Henrv 
Wallace que. na Grà- 
Bretapha, vem pronun
ciando discursos contra 
a política estrangeira 
dos Estados Unidos.
EM LIVERPOOL  

LIVERPOOL. 14 (U. 
P.) —  Num discurso pre 
nunciado, ontem, aqui. 
o sr. Henry Wallace dis 
sc que senadores da U 
nião Americana que te
em atacado os seus dis
cursos da Grã-Bretanha 
não passam de alarmis
tas. no sentido de insi
nuar que os Estados U 
nidos se encontram num 
estado de guerra com a

Classes para adultos, a partir de 
amanhã/ em todos os Estados
In ic io  da g ra n d e  C am panha de A lfa b e tiz a ç ã o

RIO, 14 (Meridional) 
—  Terá inicio amanhã,

comunista, irão revelando a 
extensão dessa penetração. 
Ela se vem fazendo por to
dos os modes, com UmIos os 
disfarces e lidas habilida
des. E é essa a rnzão pela 
t| al nós d icfii: não temov
feito senão clzmar por uma 

E, níslm. a nrWidu que as vigilância constant? e ebjcli- 
mccraclns fortm investi- , va, urtica capaz de resguar

dando Ecbre a penetração U.»r as BQfStt liberdades.

patna par 
orse sarvii

em todo o território na
cional, a fase de execu- 
cão da Campanha de E
ducação de Adultos 
com a instalação de mui 
tos milhares de classes. 
Em alguns Estados, fun

cionarão a totalidade 
das classes destinadas 
■?elo Governo Federal. 
Pela “Hora do Brasil”, 
deverão dirigir-se aos 
brasileiros que se empe
nharão na patriótica cru

zada, o sr. Presidente 
da Republica e o minis
tro da Educação.

Graças ao Correip Aé
reo Militar, já chegaram 
a quasi todos os Estados 
e Territórios as carti
lhas impressas pelo Mi
nistério da Educação. 
Em vários pontos do 
nais lerão lugar impor
tantes solenidades que 
darão inicio á Campa
nha de Educação de A - 
dultoü. . . _________

U.R.S.S.. “Se estivésse
mos em guerra com a 
União Soviética, —  dis
se —  eu, um cidadão 
dos Estados Unidos, não 
estaria na Grã-Breta
nha. falando como faço. 
Porem, como não esta
mos em guerra, creio 
que devo estar aqui'nos 
ta oportunidade e dizer 
o oue sinto. Falei a mui 
tas pessoas dos Estados 
Unidos e voltarei a fa
lar a elas de regresso e 
lhes direi, precisamente, 
qual é o sentido do po
vo britânico sobre esse 
particular”. O sr. Wal
lace dedieou a maior 
>arte dos seus quatro 
discursos nas Ilhas bri
tânicas contra os senado 
’es que acusajn de “trai- 
-ão” pedir comedimen- 
:o nas relações com a 
Jnião Soviética e acu- 
>ar os Estados Unidos 
de seguir os derrotistas 
que conduzem o pais a 
guerra. O sr. Wallace 
terminou a sua defesa, 
fazendo inúmeras ou
tras considerações. ___

no consenso dé todas as no
ções americanas, como o re
sultado natural e autêntico 
de todos os seus interesses, 
tanto na ordem politica e es
piritual, como na ordem eco
nômica.

Temos tudo a ganhar em 
viver juntos, cooperando pa- 
ciltcamente, consultando-lios 
com lealdade nos assuntos de 
conveniência comum e pra
ticando no campo internacio
nal os princípios que decor
rem dos ideais democráticos 
que estão na base de nossa 
formação histórica. • ...

A ultima guerra demons
trou, de maneira iniludível, 
todo o valor de pan-amerien- 
nismo, não só para as peque
nas republicas do continente, 
mas para todas.

O desenvolvimento das ar
mas modernas reduziu ao mi- 
ninio á segurança que para 
nós representava o Atlântico. 
Somos vulneravcig ã um ata
que vindo de fora e até sem 
que o inimigo tenha necessi
dade de sair Do seu territó
rio, a imensas distancias.

A America somente pode
rá defender-se com vanta
gem, conservando-sc unida, 
pois um golpe contra qual
quer dos seus povos ameaça 
todos os outros.

Para que a solidariedade 
na defesa seja efetiva, é pre- 
çlso vque haja uma coopera
ção constante e que os mais 
ricos e t pixicrosos busquem, 
ajudar os menos desenvolvi
dos. *7 %-

O “D IA  PAN -AM ERI
CANO” NA ESCOLA  

DOMESTICA
A Escola Domestica 

de Natal celebrou, na 
manhã de hoje, numa 
cerimonia interna, por 
iniciativa de sua direto
ra. profa. Noilde Rama- 
lho, o “Dia Pan-ameri
cano.”

Reunidas, ás 8 horas, 
no salão Meira e Sá, to
das as alunas daquele 
educandario, fez uma 
preleção sobre a data o 
prof. Américo de Oli- 

I veiru Costa. _

A  e x tin ç ã o  
d o  D .A .S .P .

RIO. 14 (Meridional) —
Sabe-se que o Ministério da 
Fazenda está elaborando uma 
exposição tio motivas, a ser 
encaminhada ao presidente da 
Republica, em que sc* suge
re a extinção do DASP. Os 
motivos invocado, merecem 
um demorado exame. Con- I 
centrou a ditadura estadono- 
vista, naquele orgâo, atribui
ções e poderes absolutos, no 
que diz respeito a adminis
tração do pessoal e do mate
rial do serviço publico, não 
escapando á sua interferen- 
e a nem mesmo as secretarias 
d Estado. Ficaram os Mi
nis. eiios, e ainda o estão, até 
certo ponto, subordinados á 
ação fisealizndora e punitiva 
do DASP. i r gido em cabe
ça pens:r.te de um sistema 
geral de trabalho.

Compreendemos, Inegavel
mente, a função cometida ao 
orgão em apreço, durante o 
regime ditatorial, pois que, 
então, não passavam as se
cretarias de Estado de meras 
entiilac'es dc terceira ordem, 
sem expressão e sem autono
mia. A normalidade consti
tucional, no entanto, dcslo- 
eou-o por completo, uma vez 
que assegurou relativa inde
pendência aos orgãos tia ad
ministração publica. Reajus
tado á - nova estrutura do 
pais, teríamos no DASP não 
somente uma função consiil- 
tiva, conselheiral. Restaria 
examinar, contudó, se o Esta
do se encontra era condições 
<*e manter uma instituição 
dessa natureza, num testemu
nho eloqsiente de euíofla fi
nanceira.

Os talos atuais demons
tram a impossibilidade de 
subsistência do D .A .S .P ,, 
com as presentes linhas de 
seu comportamento. Há, sem | ção o problema, na certeza 
duvida, uma sor’e de fatos : de que saberá o governo Ii- 
que estão a indicar cs defei- .bertar-se da ação embaraço- 
tos e inconvenientes de pro- jsa desse orgão. ‘

No tempo da paz, o pan-
americunismo encontra a sua 
realidade no entendimento 
econômico, no intercâmbio 
espiritual, de maneira que, 
progressivamente, vão desa
parecendo as diferenças de 
condições materiais na vida 
de cada republica e todas 
possam, um dia, no mesmo 
nivel de cultura e de progres
so. atingir ao ideal da com
pleta igualdade. Neste mo
mento, força3 que se agre
miam e preparam para a 
agressão, buscam com empe
nho destruir as bases do pan- 
americanismo. que é a con
fiança reciproca.

E fazem-nos dentro das 
nossas fronteiras, no estilo 
das quinla-colunas mobiliza
das pelo nazismo. Urge en
frentá-las e dissolvê-las, sob 
pena de que venhamos a so
frer as duras consequências 
de uma atitude de tolerância 
mal inspirada.

cessos v normas qm vigor, e 
que redundam numa ineora- 
patibilidfijje existente entre 
o D .A .S .P . e os orgãos da 
administração publica, os 
quais vêem constantemente 
anulada a sua ação, em vá
rios setores da atividade. Os 
conflitoj. se sucedem com 
frequência, e o saudoso man- 
donismo, qui? fez escola no 
DASP, reduto queremisia 
ainda não desmontado, ex
travasa em restrições de to
da ospecie ás iniciativas mi
nisteriais.

Certamente a exposição do 
titular da pasta da'Fazenda 
há de se reportar ao assun
to, citando exemplos e de
talhando ocorrências. A  opi
nião publica, que se acostu
mou n ver no D .A .S .P . um 
apendice estadonovista, acnm. 
panha com a máxima aten-



SEGUNDA PAGINA DIÁRIO DE NATAL 14 DE ABRIL. DE 1§47 '

DIARIO  DE N A T A L
' Ortíão do* “Diário« Associados” 

Propríc><h<tlt du “Etm«“*« O DIARIO Uda.” 
Ki'darào c Dticina^î Av Rio lîrîiicO, .<£■> 

FUMJÁDO A 18 DK SETEMBRO DE 1939 
Dirclor e G ëm d l:

UJ1L. ON VAJtll.A

A ssinaturas;
A n o .....................................................  CX$ 100.00
S e m e s t r e ............................................................. ” CO.OO
A t r a z . ;d < > ...............................................................  ”  1.00
A v u ls o .................................................  ” 0.50

Sucursais: — S<i viço-** de Imprucsn Ltrin., Rua '
7 de Abri.1, 241 São Pau!”. —  Servions de Impren
sa Llda. lùi. Odeoii (sala K02), Rio de Janeiro;

O reform ador 
Henry Ford •

Au tr-Ké'ilo de ATHAVDK
(i' os “D. A.”) '

Henry Ford lui urn grande reformador e 
quando pudermos fixar bem os Contornos deste 
século, veremos que foi um dos homens que- c
x orce ram maior influencia nele.

A existência de Ioda a humanidade em.qual
quer parle da terra, reét beu o' influxo do seu 
genio, através das pequenas máquinas de trans
porte fácil e barato criadas para permitir a um

A nossa era não Le ia o que é sem o automó
vel e a industria automobilística não atingiria 
ao grau de dperféiçdrmento c.n (pie .e  cnoomrr. 
tem Henry Ford.

*  *. *

Mas no plano oci.ii n.io e numes considerá
vel a sua obra.

Ford é o autor cl. todo um novo sistema de 
relações entre patrão e empregado, á base de 
uma maior participação desses na economia *das 
empresas, n.ediante salários mais altos.

Pagava bem o trabalho, para dignificá-lo e 
proporcionar ao operário condições materiair 
que lhe assegurassem .mr.is «itida consciência do 
seu valor na sociedade.

5 * * '
Nesse sent ido operou u na grande revolução.
Os indust: iais americanos foram obrigados 

a acompanha í . ç  c: isso se dpvcvu o, niyel de
vida dos trabamacini-és á invejável situação em 
que hoje se acha. .

rord vivqu^duas' grferrás e e;n ambas .pode 
dizer-se que nenhum gener.,1 contribuiu iáate 
para a vitoria do que ele. * -

. Desaparece no clímax de acontecimentos 
vertiginosos quo não se sabe aonde poderão' con
duzir 0'mundo. Mas os seus métodos, o alto e no
bre teor das suas Reformas, no campo da indus
tria ç no plano Social, constituem marcos indes
trutíveis nas i•'.criveis transfer tacões que se o
peram aos nossos olhos.

U AT A L

para o Norte 

ou para o Sul pela Linha do Litoral 

de AEROVIAS BR A SIL

C h e g a d a s  d o  Rio às 3 a s -fe ira s  
•  sábados.

P a rtid a s . nos mesmos d ia s , p a r a  
F o ita lo s a , São  Lu iz o B elcm .

Partidas para o Rio is Sat 
e 5as-f*iras. • .

Prefi ra ê via do progresso :

G ä o ü m ß M S ä
Informações e passagens : 

Ruy M o r e ira  P a iv a  

R ua Frei M ig u e lin h o , 14 -Tel. 1042

.OJOARIA SUIÇA
Bordo do Constel

lation “Bandeiran
te” HP-PCG (Entre 
Recife e Dakar), 3 
de abril —  Há très 

anos encontrei na Flo
rida um Parreiras Hor
ta. que tirava o curso de 
especialização na tra
vessia aerea do Atlnn- 
ico. Mantem ali a Pan 

l Arnreidan Airways u
na escola, para forma
rão dos seus pilotos 
me devem treinar no 
aruzumento deste ocea 
iò. Cliarnavu-.se o estu- 
lante major Affonso 
’ 'arreira Horta.

Mas isto era no tem
po dos “afonsinhosM. 
loje, o outro Parrti*

Carlos, mineiro de boa 
cepa. faz o. curso de ca
pitão transatlântico, na 
Panair do Brasil, trepan 
do no lombo de um Cons 
tellalion ,quc voa com a 
nossa bandeira do Rio 
ao Cairo. A Panair do 
Brasil abraça trés conti 
nentes c dois mundos 
—  coisa que até hoje 
Stalin, Truman nem 
Bevin lograram conse- 
gui-io. Ela está entre o 
ocidente o o oriente, u
nindo-se no ceu e na ter 
ia. A  grande empresa 
mista oue congrega, nu
ma feliz combinação fi
nanceira, capitais autoc 
tonoítee americanos ,é 
l ia iffijma quem se in- 
•ur.abe de formar, com 
a assiçtencia, é verda
de, de técnicos. norte-a- 
rmricancs, seus própri
os p> lotos ppra traves
ti do Atlântico sul. 

p3lc comandante Car 
I o s Parrreir-s Hor 
ta, da antig - Reser-
bT  s c o r  T o «5 F

M f t C A R H  )
“ ívO Y A ’

EiíÇoNnt/ ' r se  
A VENDA EM
S O C l  L

FO NE —  1S55 
Av. Duciit‘‘ He O xiVÇ 174

Assis C H A T E A U B R IA N D

Três importantes ar= 
tigos de ChurchilI

RIO. 13 (Meridional) 
—  Os ‘Diários Associa
dos” acabam de obter 
exclusividade, em todo 
o pais do direito de pu
blicação de 3 artigos do 
sr. Winston ChurchilI, 
versando sobre tema da 
maior atualidade.

Os artigos do “pre- 
mier’ijaritanico, um dos 
mais tenazes o obstina
dos condutores da vito
ria nesta ultima guerra, 
dispensam apresenta 
çúo. Os 3 artigos que 
agora escreveu, consti
tuem, porém, uma in
terpretação histórica de 
sentido amplo e objeti
vo da nova política dós 
Estados Unidos.

O sr. Winston Chur
chilI examina com pro
fundeza, explicando a 
posição assumida pelo 
grande aliado no oriente 
medio e quais os fun
damentos e razões da á- 
titude norte-americana 
quanto,ao auxilio á Gre 
cia e á Turquia.

O primeiro artigo será 
publicado hoje no Brasil 
Os artigos do sr. Wins 
ton ChurchilI serão pu
blicados aqui e simulta 
neamente em Londres 
no "Daily Telegraph” e 
seus principais orgãos, 
como o “Copyringt Cor
poration", organização 
jornalistica internacio
nal que se encarrega de 
enviá-los a todos os pe
riódicos interessados.

va Naval, com 10 mil 
horas de vòo na Pana
ir, é gato selvagem das 
nossas matas. Se já dei 
xou o Brasil, para apren 
der a vpar em climas 
de puro inverno euro
peu, entretanto nunca 
abandonou a Panair pa 
ra se aperfeiçoar com 
oiloto transatlântico. 
E’ caracu verdadeiro, 
mestiço nacional.

Só entrando na cabi
ne da guarnição deste

j cruzador do ar e sentan
do ao lado do piloto, po- 

I dçremos fazer ideia das 
precauções que aqui se 
tomam para segurança 
do vòo e dos passagei
ros. As instruções, es
critas em português e in 
glês. são para antes da 
partida, para a partida 
e antes da aeronave fa
zer o taxi, na pista. De
pois elas envolvem ou
tras recomendações tão 
escritas, como as pri

meiras para a decola
gem, depois da decola
gem, depois do pouso e 
o estacionamento do a
vião. A  Santa Madre I
greja não é mais severa 
nos seus mandamentos 
para conservar a castida 
de do corço e da alma 
nos domingos e festas 
de guarda quanto a Pa
nair, vis-a-yis do pesso
al de vòo. para garantir, 
o pelo dos que viajam 
nas suas aeronaves. E’

f\0 A - pacotes de
e F fflO  proporcienataate

>.ar»  mntor n .éncl» <lo oonsum l.W

«. rio i oiii» ri lo. ••* Iw U »  **»
OU ette Doiivi. ia oussum> agora. * ooiiter
4  hlfi.lriH». a o  ,nvé*s oe  5.

e *  Cia.Gillett«* torna
pliblifO nu* t» •* ' '** 4
L&n lUtas Io» lonalmer.le rrcluctlo.
Assim, cada lain na Gil.etlr Dourada ron- 
tinua a ier vendida uo rnesn.o preço d* 
aotes. sem Qualquer majoraçio.

Prvfírn os pdvptea de 1. 
As Ic’Tti vos avuísas não 
lâtn  iI SÍU fio  su jict«w t»r 

mr nte prote^i lo

P A R A  AS SUAS V IA G E N S  A E R E A S  
R E SE R V E  LU G AR  NOS

PO S S A N TE S  A V IÕ E S  C A T A L IN A S
D A

A g f o  Gcf&I Ltdä«
PASSAG E IR O S  C ARG A EN C O M E N D AS 

N A T A L  — R IO D E  JA N E IR O  E ESC ALAS

G R A N D E  R E D U ÇÃO  DE T A R IF A S

Passageiros Encomendas
Nataí -— João Pessoa Cr.S 120,00 Cr.S 1,60 P Kg.

Recife ”  220,00 ” 2,40 íí

n Maceió ”  3o0,00 ” 3,60
« Aracaju ”  505,00 ” 5,40 %%
*» Salvador ”  675,00 ” 7,60 7»
i» R. de Janeiro ”  1.485,00; ” 15,10 11

Ida e volta* 25v^ dc desconto

IN F O R M A Ç Õ E S  T E L E F O N E , 1549"'”

Agente : Theodorico Beserra
PR A Ç A  JOSE’ DA P E N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

Natal —  Rio Grande do Norte

todo um catecismo rigo
rosíssimo. que o coman 
dante tem que dizer e 
repetir para o copiloto, 
e o engenheiro de vôo, 
e os dois lhe confirma
rem frase por frase. Des 
de a ignição desligada 
e a pressão nos freios, 
acima de 1.000 polega
das ,até a movimenta
ção dos comandos, veri- 
ficaçáo dos vácuos da 
luz dos em los dos ins
trumentos giroscopicos 
(to vacuo do quebra-ge- 
•lo, da mistura Rica, do 
aquecimento dos carbu 
radoros, dos magnetos, 
dos altímetros, do passo 
mínimo das helices dos 
“llaps” recolhidos, tudo 
é objeto de uma aten
ção e de um cuidado de 
tal forma minucioso que 
i xaminandó os miúdos 
tlc i i ’nnstellation”, 
or pormenores das suas 
manobras no ar e em 

i t o ! a é que se lem a cx- 
j plicaçáó perfeita para 
, os níveis de segurança 
com que ha quase um 
ano opera o Panair com 
estes espadartes do fir 
mamenU.. . •

Em 124 vôos, em 194tí 
e mais 9(> em 1947, a 
companhia trabalhou 
com lU()' r de seguran
ça total e de regularida
de absoluta. Sua repu
tação é a dn unica empre 
sa cruzando o Atlânti
co. ao norte ou ao sul, 
aue mantem disciplina 
dos horários. E' ela 
quem mantem igual
mente o record da uti
lização do material 
“Constellation", no mun 
do. Nenhuma outra a ni 
vela. quanto mais a su
pera. seja nos Estados 
Unidos, seja na Europa. 
Ao acabar de ler aqui a 
bordo o ultimo relatorio 
da Panair do Brasil, cor 
respondente ao exerci- 
cio de 1946, eu disse ao 
nresidente Paulo Sam
paio:

—  Este tanto pode 
ser o relatorio de uma 
companhia de aviação 
como He uma relojoa
ria suiça. A  regularida
de é a mesma.

Coloque o conforto acima do
dinheiro

“ Fabrica Po ty "

A  quem interessar po**a
faz ciente o Sr. Antonio 
Martins Batista, cstabele. 
c«do á pJ£ço do Mercado 
te 124, qu'? fadquerUi, 'por 

compra livre, desembara. 
çado* ds qualquer onus, os 
tnaqiMihmos da Fabrca  
Pot.v, c >níorm* c-nsta d )
ixjmpeLente r»ci»lo passado
e d'-vklanvmte assinado e 
selado pn*o sen ex.proprie. 
taó\ Djjlm a Maranhão. 

Natal, 2 de A brad e 1947. 
Antonio Martin* Batista

Conservarão os Esta* 
dos Unidos as bom
bas ai oink as

Com o seguinte orçamento, terá V.S., LU Z  E R A D IO

cm sua fazenda

Uni cata=ventos Wincharger 6 volts SU PE R  . . 1.400,00
Um Radio “Zenith”  mod, 5. B. 042 c/ faixas . .
ampliadas .. .................................................' . .  3.000,00
Uma Bateria “ A T L A S ” de 21 p lacas ............. 600,00

. 5 000,00

E ’ quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

D E S T R IB U 1 D 0 R E S  :

S E P  A N
Rua Dr. Barata, 194 —  Natal

LAKE SUCCESS, 11 
(UP) — Os F.stados Uni
do:, conservarão' a bom
ba atômica ,ató que o 
mundo acoite um pro
grama dc controle seve
ríssimo, para impedir 
qualqlier pais de fabri
car essa arma. Foi o 
que declarou aqui o de
legado norte-americano 
á Comissão de Energia 
Atômica, sr. Frederick 
Osbome, referindo-sc ás 
exigências russas para 
que sejam destruidas, 
quanto antes, as fabri
cas norte-americanas de 
bombas atômicas.______

J Ouçam ZYB-5 | 
Radio Potí 
de Natal
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As cerimonias em Hyde 
Park  no segundo aniver
sario de seu falecimento
“ T ro u x e  e x p e ra n ç a  e c o rag em  
aos corações em  d e s e s p e ro ”

HYDE PARK  
York. 13 (A.P.) -

sevelt foi comemorado 
em cerimonia no solar 
ancestral da familia Roo 
sevelt em Hvde Park.

O presidente Truman 
participou das cerimo
nias, falando pelo radio 
de Kanssas City, decla
rando que Roosevelt 
“trouxera esperanças c 
coragem aos coraçõe§ 
em desespero, quando o 
temor estava destruin
do a fé do povo —  e, du
rante a maior parte da 
mais terrivel das guer
ras da historia, foi o sim 
bolo da fortaleza de ani
mo, da justiça e da hu
manidade".

Entre os oradores, nas 
cerimonias de Hvde 
Park, estavam a sra. E- 
leonor Roosevelt, sua 
viuva, e o ex-secretario 
ghenthau Junior, que du 
do Tesouro Henrv Mor- 
rante muitos anos foi a
migo e vizinho do pre
sidente.

Morgenthau, presiden 
te da £'ranklin Roose
velt Memorial Founda
tion, anunciou que, co
mo “recordação viva” 
do seu patrono ,a Fun
dação planejava.estabe
lecer um sistema inter
nacional de bolsas de es
tudo, Referindo-se á 
crença profunda de Roo 
sevelt na importância 
da educação como ins
trumento para conse
guir a libertação huma
na do temor e da neces
sidade, chegar aos ide
ais da democracia. Mor 
genthau disse que essas 
bolsas “serão dadas pa
ra encorajar estudos c 
pesquisas e estimular a 
mais ampla dissemina
ção possível dos seus rc 
soltados."  Já estão sen-

BOA OCAS1ÀO
Traspassa-se a Lavanderia 

KEX. A tratar na mesma. 
Negócio urgente.

PESSOA que pretende via
jar vende uma casa ã Rua 
Presidente Leão Veloso, 
331. Tratar na mesma.

VENDE-SE um piano ‘Tie-
yel” , necessitando afinação 
á rua Müpibu’ . 346.

Preço C l5 3.000,00.

FAM ÍL IA  que se retira 
para o sul do pais precisa 
vender, com toda a urgência, 
alguns moveis c utensílios. 
Tratar com sgto. Nunes, á 
A v . Alonso Pena, 493.

VENDE-SE uma casa sita 
ã Rua Olinto Mcira, 1061 com 
os seguintes comodos: saia 
de visita, saia de jantar, qua
tro quartos, despensa, cosi- 
nha, aparelho sanitario com 
bavheiro. terraço e bom quin. 
tal. A  tratar com Milton 
Nogueira na casa visinha ou 
á.Rua Chile, 80, telefone 
1231.

t/MA apl decom apenas ícaçao

VENDE-SE. rm olimo es
tado de conservação, uma 
sali de jantar; um dormitório 
cóm 11 peças; 1 temo de sa
la de visita; e um terno de 
agave. A tratar á Av. Afon
so Pena. 811, Tirol, das 18 às 
22 horas.

gaa e demais insetos nocivos, 
D ETE FO N  é muitas vères mais
poderoso que qualquer outro 
inseticida conhecido. Líquido dc 
ação fulminante, D E T E F O N  
elimina as pulgas de uma vez, 
com apenas uma aplicação por 
mõs! £  pulverizado com a3 
bombas comuns c não estraga 
as roujws. nem mancha aa 
paredes, janelas ou portas. £ 
absolutamente inofensivo ao 
homem c aos animaÍ3. Faça 
a experiência hoje mesmo e 
lembre-se de que D ETEFO N  
rende muito, por só se usar 
uma vez. de 30 cm 30 tlki-,, 
L io  é, apenas 12 vêzeo por *uo'

ESTABELEÇA UM 
CORDÃO DE 
ISOLAMENTO

COSINHEin A
Precisa-se de uma boa co- 

sinheira em casa de duas 
pessoí-s. Pede-te referencias 
— Não adianta apresentar-se 
quem não estiver em condi
ções —  Hua* Silvio Pelico. 
326 — Alecrim.

SIM ! Chegou a hora das 
pulgas paisarem parn o 

mundo das coisas mortas! In
cômodas e prejudiciais a saúde 
do homem, agora podem scr 
eliminadas, radiralmcnte, com o 
uso de D ETEFO N , o novo in
seticida dc "ação permanente”, 
a base de D D T . Vcidadeira 
“ bomba atômica" para as pul-

frç *  *11 sen» vislnbn» para tam
bém imunizarem as suas rasas com 
Dr.T írON, Estabeleça, assim, um 
verdadeiro •'crmlào de Isolamento" 
entre a sua residência e o inundo 
dos insetos nocivos!

LONAS e Cauóa de Ferro; 
Vendem-se diversas lonas 
para Caminhões. Csrroças e 
Barracas, por preços baratos 
Vendem-se também urna ca
noa da ferro, bôa, para rios 
e lagoas, a tratar na Ag-ncia 
informadora Potiguar, Rua 
Krti Miguelinho, 24.

A ' rua Professor Zuza. 102, 
em casa dc construção recen
te. alugnm-sc 2 quartos para 
rapazes. Informações no lo
cal .

m a c a r r a o

“ R O Y A L ”
Preço para o publico

Cr.$ 6.20 K.”
D E P O S I T O :

Av. D"«|»r d* O x ia ", 174 
TONE —  1953

UM PXODUfO DA rONtO-QUIMICA S. A,

ftfttrltmldora i d r o g a r i a s  # farméria*:
Filial do Instituto Mndicamonta Fontoura S. A

K J4 LlUrio d- PfiMinb>cn, M lloelf* — P ffn m b iif«

DIsIrllMIldnrr* |»r* •« denials rasa« «to ramo: 
Cf. "'too mia il* xo «im o 

Tias AuiflMua, II — i-fcU> Kl» (-rand- d» Karls
VENDE-SE uma casa com 

mercearia, por preço de oca
sião, á Rua Santo Antonio. 
782. dc José Lins. A  tratar

Roosèvel Mim bolo de fortaleza,jiistiça^liimianidade

na mesma.

VENDE-SE u'a maquina 
Singer. A tratar á Rua José 
dc Alencar, 304.

PRACISTA
Senhor idóneo, pratico, 

dando referencias, oferece 
seus Serviços. Cartas nesta 
redação para Z.

QUARTOS INDEPEN
DENTES
A ' Rua Professor Zuza, 

prvxinio ao Grande Ponto, 
alugam-se quartos com en
truda independente, para sol
teiros e casais, com agua e 
luz. Ambiente puramente 
familiar. A tratar á Rua Jo
sé de Alencar. 772.

VENDE-SE terreno em lo
te (.perto da íe ira e do Mer
endo). A  tratai cora Jun-s 
G. Figueiredo, á Rua Presi
dente Bandeira, 443-A —

Comercio - Transportes - Finanças
O PORTO

Sem movimento hoje.
LOIDE BRASILEIRO — 

O cargueiro Cabedelo que 
saiu no dia 9 deste mes do 
Rio chegara 'provavelmente 
no dia 20.

__ O cargueiro Caxambu'
que saiu do Rio no dia 9. 

i chegará aqui provavelmente 
no dia 27. Este cargueiro 

para o nossa praça ma* 
deiras de Paranaguá

d e c l a r a ç a o

Declaro ao comercio e ao 
publico em geral, que não 
ine responsabUlso por conta 
e nem divida alguma feita 

'por meu füho Níldo Barroca, 
residente nesta capital.

Natal, 14 d** abril ,M7
Álvaro Sarroca

Alecrim. _____ i .

— O paquete Pará sairá a 
12 deste mês do Rio, deven
do chegar aqui no dia 19, 
prosseguindo para Bclem e 
escala.

—  O cargueiro Atalaia sai
rá no fim deste mês de Por
to Alegre, sendo aqui espera
do no principio de maio.

CIA. COSTEIRA — Do 
norte, está esperado o paque
te Iliiité no dia 24, para Por
to Alegre e escala.

— O catguciro ltaguassu" 
chegará provavelmente no 
dia 16 do corrente.

—  O cargueiro Lousiana 
chegará no dia 20, prosse
guindo daqui para a Europa.

MOOIIE MAC COR MAC 
— Procedente de Nova York 
chegarão provavelmente nos 
dias 20 e 26 os cargueiros

Henry H. Richardson e Dal
ton Victory, respéCtivamente- 

A V IA Ç A O
L .A .B . — Du PP-BRE da 

linha Rio-Natal-Rio que che
gou sexta-feira, desembarca
ram:

B A R
VENDE-SE o Bar 

York, situado á rua V i
gário Bartolomeu, 540, 
com todas instalações, 
inclusive grande gela
deira comercial. Ou tro
ca-se por um sitio nas 
proximidades desta ca
pital. Tratar na Casa 
Medeiros, á praça Au
gusto Severo, 260.

Do Rio: Vitorino M. Bar
bosa.

Do Recife: Doly Maciel 
Araujo, Karl Frey. João Ma
ria C. de Souza, João Ba
tista Santos, Wandick Lopes 
e Juiio Coelho dc Lima.

De Campina Grande: Ma
noel Pinto de Azevedo, Jcr- 
ge Krayuchete e Willy lgiel- 
ka.

O avião retorm u sabado. 
levando:

Para Campina Grande: 
Deyse Saboia de Araújo, Lin- 
dulío Batista e Tom Donald 
Comeron.

Para Recife: Jorge Queircz 
Ribeiro, Cheshire Maipas, An 
tonio Justino Bezerra, Neif 
Dib Tauk. Ciro Barreto de 
Paiva, Jack Romangoera, Jo
sé L . Andrade de Lima, Jo

sé Felix dc Andrade, Alonso 
Bezerra de Albuquerque, 
Aluisio Ataide, Geni Viana 
Alaide e João Batista dos 
Santos.

Para o Rio: Omar O'Grady.
De correio deixou 150 kgs.. 

temou 100

Indo ou voltando
Compre na “Farmacia 
Santa Cruz” que esti 

em seu raminho

«  < A E Q U IT A T IV A ”
A Equitativa dos Estados Unidos do Bra

sil, Sociedade de seguros mútuos sobre a vida, 
com séde na Capital da Republica, á Avenida 
Rio Branco, n° 125. torna Dublico haver se ex
traviado a apólice n° 238.772 emitida sobre a vi
da de JOÀO BEZERRA DE MELO, pelo que 
procederá a emissão da respectiva segunda via, 
que anulará ,para todos os efeitos, a anterior. 

Natal, 25 de Março de 1947 
R. Chaves & Cia.
Procuradores - *
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Cronica Social
1 R E C E 1 .T .A S  I 
J B R A S IL E IR A S
I Marialice Prestes
I Copyright dos D. A . |

FILE ' DE PESCADA:
Limpa a pescada, corte-a 

em filés. Tempere bem. Co
loque azeite em uma frigi
deira, deixe esquentar bem. 
Frite antes um pedacinho de 
pão até escurecer para tirar 
o  gosto do azeite. Passe os 
filés enxutos por farinha de 
trigo e frite até alourar to
dos iguais. Convem fritar 
somente dois de cada vez.

A qualquer consulta, estou 
pronta a responder; as cartas 
deverão ser enviadas ao Cur
so Santa Rita, A v. Angelica, 
S23, S. Paulo.

ANIVERSÁRIOS
HOJE ’

Senhoras wW i .  J;j?'
Alzira Camara Varela, es

posa do sr. Adolfo Varela, 
industrial em Cearã-Mirim. 
Crianças ;  H i c

Joao Neto, filho do sr. 
João Alves dos Santos, lino- 
tipista do DEI.

sarnento, a srta. Avony Bar- 
balho Simuneli, f lha do sr. 
Celso Barbalho Simoneti, 
agricultor e proprietário ern 
Goianinha, com o sr. Bone- 
vides LeopqWino, jengenhei- 
ro no município dc Ccará- 
Mirim.

Os noivos que são pessoas 
largamente relacionadas, vêm 
recebendo muíl-s felicita
ções.

Senhoritas
Ièda Câmara, aluna do 

Colégio Estadual e filha do 
sr. João Soares da Camara,' 
comerciante nesta praça, e 
de sua esposa d. Maria de 
Lourdes Camara.

— Rita Eufrasio, aluna do 
Colégio Estadual c filha do 
sr. Pedro Eufrasio, comer
ciante nesta capital, e de 
sua esposa d. Maria Eufra
sio. .
NASCIMENTOS

Nasceu, ontem, nesta capi
tal, o menino José Américo, 
filhinho do sr. Ondré Vidal 
de Souza, linotipista de nos- 
i>'a confreira *A  Ordem", e 
de esposa' d. Margarida 
Gama de Souza*.
NOIVADOS

Compromissaranf-se em ca-

Preocupação sobre a 
possível sorte dos 

parlamentares

RIO, 12 (Meridional) 
—  O “O Jornal" noticia 
que uma grande preo
cupa Jáo dos interessa
dos pela solução do pro 
cesso do PCB é saber 
qual a situação dos par
lamentares comunistas, 
caso o referido partido 
venha a ser fechado. Es 
ta questão será posteri
ormente resolvida pelo 
Poder Legislativo, uma 
vez que não é da alçada 
do TSE. Também quan 
to ao funcionamento do 
P.C.B. como sociedade 
civil, cabe á Justiça —  
comum resolver essa 
possibilidade.

Perdidos &  Achados

Pede-se a quem encontrou 
ou tiver noticia dc um ca
chorrinho preto, de raça Bas
sê ou “paca", que atende por 
“Dunga", a fineza de entre
gá-lo á A v. Hermes da Fon
seca, 1009, ou avisar pelo te
lefone 1.6.8.2.

M É D I C O S

OH. M A N O E L  VITO RINO
"ocnçu do sistema orluarle 

(Ambos os sexos) 
Jotnçfts do sistema genital 

nuMiiIãm. 
OPERAÇÕES

Doenças venéreas rm gersl
"onsult.: Rua CcL Bonlfãeh 
Xo 228 — Natal — Tel. 10 2B

DR. AE VA R O  V IE IR A
Jhefe de Clinica Cirúrgica o« 
“Hospital Miguel Couto" 

JL1NICA DF SENHORAS 
OPERAÇÕES

SLETRICIDa DE MEDICA 
uidas Cartas — Eletro Coa- 
ralação — Bisturi E lftd «. 
-ocsultorio: Das 10 à«. 12 «

;as 14 ás 18 horas. Av. Duqu< 
ie Caxias. 198 (Casa teirea) 

F:>ne: 12-84
Aenidencia: Av. Getulio Var 

gas, 704 — Fone: 14-23 
Matai — Rio Grande do Nort#

D E N T I S T A S

DR. A R M A N D O  A. T A  
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 às 11 horas 
Rur Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza. 720

DR C. GALVÃO NETO 
Cirurgião Dentista 

:iR im C IA  — RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Ráios '  Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica 
e Cirúrgica

Radiografias em 30 minutos 
•rviço Especial dc Prolese 

para Dentistas 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as. e Sabadw 
das 13 ás 18 horas, 

las. e 6as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Laboratório: 

EDIFÍCIO MOSSORO’ 
Sala 1 — Fone 1213 

N ATAL

R A D I O  P O T 1  S. A.
ASSEMBLEIA CzElvAL OBDINARIA
São convidados os senhores acionistas da 

Radio Poti S. A. para a Assembleia Geral Or
dinária a realizar-se em sua séde social a aveni
da Deodoro 245. nesta capital, ás 16 horas do dia 
20 dc abril corrente, na qual serão submetidos a 
.'-.uu apreciação c aprovação do relatorio da Di- 
rétoriu, o balanço c parecer do Conselho Fiscal, 
referente ao exercício de 1916, bem assim proce
dida a eleição da Diretoria e membros do Con
selho Fiscal.
. .João tlc Medeiros Calmon —  Dir. Presidente 
Falilson Cid Varela —  Diretor-Gerente

Radiofonia
Dentro dc mais alguns dias, 

i- urgirá, aos domingos, na 
onda da ZYB-5. o programa 
“ItáJio Suplemento ^elecio- 
nsdo” . Como das vczes ante
riores, esse programa sc pro
põe a educar para a bòa mu
sica, oferecendo a’.ém dc be
líssimas páginas t-lassiíica-

A L V A M A R  F U R T A D O  DB 

M E N D O N Ç A

ADVOGADO
E s r r i t n r i «  DR. BARATA. 241 — I* 

Residência RUA MIPIBU\ 444

O PR O G R A M A  E V A N G É L IC O

ouça na “ Rádio Poty”  
Todas as terças=feiras, das 

18,45 ás 19 horas

Declarações do go= 
vernador gancho so  ̂
bre o processo do 

P. C. B.

PORTO ALEGUE. 12 
(Meridional) —  Noti
cia do fechamento do 
Partido Comunista Bra 
sileiro, cuja determina
ção jà estaria assenta
da entre as autoridades 
federais, levou a repor
tagem a procurar o sr. 
VValter Jobim, governa 
dor do Estado.

Respondendo a uma 
pergunta, disse: “O as
sunto é exclusivamen
te, da competência da 
Justiça Eleitoral. Por 
tal motivo, não cabe a 
mim qualquer pronun
ciamento a respeito. 
Ononto á Constituição.

O U  C A  T O D A S  A S
Q U INTA -FE IR AS  
A S  20,30 — N A  
"RADIO POTY”

O P R O G R A M A

“ R O Y A L ”
C reme-Crakcrs-Ruval

repito que já declarei 
ao tomar posse no go
verno que seria execu
tar fiel de todos os pos 
tulados. Em todos os 
meus atos agirei de a
cordo com a lei e toma 
rei as resoluções e me
didas que forem dita
das pelos Poderes Com
petentes. E’ o que posso 
dizer aos jornalistas”.

j Edição de hoje j 

Cr. $ 0,50

T A L H A R I M

“ R O Y A L ”
prrç« _  Cr.$ 7.00 K.° 

D E P O S I T O :
Av. Duque df Caxia*, 174 

FONE — 1953

ulas, um pouco da biografia 
'de seus autores, bem romo 
jda história «la musica.

Será. sem duvida, um pro
grama que terá grande nume
ro de ouvintes e agradará a 
todos.

• • *

0*cast da B-5, vai bem. 
Não é possiveí exigir-se 
mais. O que necessita, en
tretanto, é uma revisão nos 
repertórios e consequente
mente, rtpouso para uns dois 
ou três. Pelo menos, tempo
rariamente.

Pala uma lingua ab 
solutamcnte ' 

desconhecida

MUNICK, 12 (UP) —  
Num dos maiores miste

â'os do após-guerra a- 
sta-se cada vez mais 

da solução. E’ o caso de 
uma jovem que foi des 
coberta no mês passado, 
trabalhando na base aé
rea de Munick. Seu car 
tão de identidade, ex
pedido pela policia ale
mã da zona russa, dá o 
nome de condessa Hen
riette de Bruyse. de na
cionalidade chilena. 
Mas a propria moça na
da sabe a respeito, pois 
sofreu um ataque de a- 
nésia, há dois anos. O 
estranho é que fala uma 
lingua completamente 
desconhecida, que nin
guém até agora conse
guiu identificar. Um es
pecialista em linguas, 
da Universidade de Mu
nick, conjeturou que se 
trata de um idioma ar
caico das índias orien
tais. Mas ultimamente 
Henriette tem sofrido 
novos ataçues e vai es
quecendo essa lingua 
que antes falava com 
facilidade.

Programa de hoje: 
Segunda pari*

18.00 —  Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Poli 

— 2* edição
18.20 — Cinema do Ar Lcver
18.30 —  Musica selecionada
18.50 — Panorama esportivo
19.05 — Valdira Medeiros
19.30 — Noticiário Radiofô

nico da Agencia Nacional
20.00 — Maria Isabel
20.20 — Pimentel e sua Or

questra
20.40 — José Coelho
20.55 — Gil Barbosa
21.15 — Jcão Damásio
21.30 — Programa "Bôa 

Noite"
21.45 — “Resenha de Noti

cias do Dia” — SEP AN
22.00 — Prefixo — Encerra

mento

A V I S O

A. Queiroz & Cia. comuni
cam ao comercio em geral, 
bancos, representantes e re
partições publicas que nesta 
data acabam dc transferir 
desta capital para a cidade 
de Baixa Verde o seu esta
belecimento comercial que 
funcionava á Praça Augusto 
Severo n° 107, sob a denomi
nação de FARMACIA QUEI
ROZ. -.

Natal, 31 dc março de 1947.

*c io  d cB r i l a  n .

R i o€ €

Q U I N A D O  “ Rio Grande
Excelente para Cocktails

G I N  Y O R K  “ Rio Grande
Formula ingleza de fama mundial

Da vigôr, torça c coragem

Ei enluto regional — Orgulho da industria nordestina

Inemialavel no sabor
C O N H A Q U E  F IN O  C H A M PA G N E  "Rio Grande”

1 ‘roprio para grogs
C O N H A Q U E  D E  A L C A T R Ã O  “ Rio Grande”

Poderoso desinfetante das vias respiratórias
G E N E B R A  F O C K I N K  “ Rio Grande

Aperetivo das pessoas dc bom gosto
B A T E  = B A T E  “ Rio Grande”

Substitue, com vantagem, qualquer licor

Umá linha insuperável de 9 produtos da
Fabrica de Bebidas Rio

Avenida Rio Branco, 316-Natal Rio G. do Norte
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Empate no Jogo America x Alecrin
Não h ouve abertura âo  escore
C o m  o zmpate, c mquisíouo grêmio rubro a taça 
Santo Antonio^Reapareceu Caçula em grande 
formã^Vitoria do A B C  sobre o Atlético

Perante numerosa as- 
sitencia, encontraram- 
se ,ontem, disputando 
a partida decisiva do 
Torneio Quadrangular 
v .consequentemente, a 
posse da taca ‘‘Santo An 
tonio ’, os quadros do 
América e do Alecrim.

A peleja correspon-

deu plenamente á ex
pectativa, podendo-se di 
xer que foi a melhor já 
presenciada pelo nosso 
público este ano.

Realmente, rubros e 
alvi-verdes empenha
ram-se numa luta re
nhida, disputadissimr. 
do começo ao fim. Um

'prélio que, a despei
to da grande movimen-

íV A R IA S  M A Q U IN A S

para embarque imediato no porto ]
do Rio de Janeiro

VibraJor D a ra  c o n a c í o  

Talhas para 500 kg:s.
Maquina de pontear 
Maquinas de furar
Prerisa revolver com punções para 

furar
Torno revolver 
Serra de fita de precisão 
Balaucim de 4  toneladas 
Maquina para curvar tubos 
Torno mecânico para montagem so= 

bre bancada .
Prensa excêntrica de 8 toneladas 
Fresadora universal de alta precisão 
Grupos eletrogeneos a Diesel e a 

solina
Maquina “ P U L L M A X ”  para cortar 

chapas
Maquinas e material grafico para to= 

dos os fins
Aços suecos B O FO RS”  para todos 

os fins
, Placas e mandris para tornos 

Fogareiros suecos a kerosene 
Maçaricos suecos •
Serpentinas e aquecedores

I N  F  O  K  M  A  C  Õ  E  S  :

E lyseu  Leite
Avenida Rio Branco, 205 

Fone — 1.281

V A R IA S  E SPO R TIVA S
No amistoso realizado quarta-feira á noite, 

no Pacaembú. entre o Santos F.C. e o Sào Pau
lo F.C., o tricolor bandeirante triunfou pela con
tagem de üxl. O público ficou decepcionado 
com o quadro santista, porquanto na sua excur
são ao Norte do pais disputara 19 jogos sem co
nhecer uma única derrota.

* * ♦

Está esclarecida u verdadeira situação de 
Negrinháo. O médio botafoguerse foi cedido ao 
America, de Minas, desfazendo-se ,assim, a ver-
s ío  de sua transferencia para o America do Rio.

♦ * *

O campeonato paulista será iniciado no dia 
4 de maio vindouro, constando cada rodada de 
quatro partidas. (3 clássico torneio inicio, com 
rendí» integral para a Associação dos Cronistas- 
Desportivos, re,Jizur-so-á no dia 27 do corren
te mês.

*  * *

O América, do Rio, deverá jogar a 29 do 
corrente e Io de maio vindouro, em Belo Hori
zonte, contra o Atlético e o Cruzeiro.

• # *

Continua fixada para maio proximo a reali
zação, na Capital da Republica, do Sul-Ameri
cano de Bola ao Cesto. Ao que divulga, porem, 
a imprensa, as perspectivas são as mais sombrias, 
pois até o momento a C.B. de Baskct não conse
guiu qualquer resposta do prefeito do Distrito 
Federal sobre o pedido de verba para as despe
sas decorrentes daquele certame.

A  Federação Fluminense de Desportos co
municou á C B.D. que os clubes da cidade de 
Campos desejam controlar o futebol profissio
nal, cora a criação da classe de “não amador *. 
A  diretoria da C.B.D. vai ouvir o Conselho Na
cional de Desportos sobre a solicitação, em face 
da situação do Canto do Rio.

taçáo que ofereceu, ter
minou sem abertura do 
escoro.
GRANDES OPORTU
NIDADES PERDEU

O ALECRIM
O Alecrim lutou de

sesperadamente para 
arrancar a vitoria na 
tarde de ontem. Logo 
de saida, numa furada 
espetacular de João Au 
gusto ,o eenter-foward 
Orlando escapa sosínho 
e diante .de Moaeir ar
remata por fora, desper 
dicando, assim, ao. pri
meiro minuto de jogo. 
excelente oportunidade 
de abrir a contagem. 
Posto o balão em movi
mento, os periquitos 
voltam ao ataque peri
gosamente pela esquer
da. Confusão na porta 
do goul americano. E 
com o goletrojá comple 
taraente deslocado, a es 
fera toma o caminho 
das redes. Corre Urba
no para completai' a jo
gada, quando surge Ba
hiano e com um shoot 
para as nuvens evita 
um tento certo para o 
Alecrim.

Depois disto ha boa 
oportunidade perdida 
pelos rubros e no mais 
decorre a peleja com a- 
eões movimentadas de 
lado a lado. 
PERMANECE O 0x0

E o placard que não 
funcionara no primeiro 
tempo continuou sem 
definição no periodo fi
nal, quando a luta á- 
presentou fases de gran
de sensação, pelo empe
nho das duas equiper 
3Tp decidir a parada. 
CACULA, UM

ESPETÁCULO
A  ofensiva do Ameri

ca. nesse oeriodo, este
ve mais ativa, dando o
portunidade a Caçula 
para algumas interven
ções magistrais.

O goleiro alecrinense 
reapareceu numa gran
de tarde, empolgando a 
assistência com suas de
fesas brilhantes e secu
ras. Foi um esnetaculo 
o mignon Caçula.
A ULTIM A OPORTU- 
NIDAD1 DE

VITORIA
Coube, ainda, ao A le

crim a ultima oportuni 
dado de assinalar o uni 
co tento da partida. Foi 
quasi no minuto final, 
na ocasião em que a o
fensiva alvi-verde orga 
nizava um ataque pela 
esquerda. Tergico de- 
doís de enganar Leoni
das entregou cie colher, 
como se diz, a Bahiano. 
Este escapou sosinho e 
de dentro da grande a 
réa despejou o petardo 
que Moaeir num esfor
ço tremendo, salvou 
mandando a bola para 
corner. Foi uri dos mo
mentos de maior sensa
ção cia partida, que ter 
minou, portanto empa
tada de 0x0.
OS MELHORES

O quadro da jaqueta 
esmeraldina demons
trou que possue uma 
das defesas mais segu
ras de Natal. O triân
gulo final é o melhoi 
que possuimos. Caçula, 
Geraldo e o novato Por 
tes, que está superando 
nitidamente o veterano 
Ernani. Na intermedia
ria». 41 e Deusdedilh são 
dois halfs combativos e 
eficientes, enquanto' Vo- 
deco. como pivot, vem 
satisfazendo.

O ataque dos ueriqui- 
tos prcou pela falta de

'PREPARAM-SE REQUE
RIMENTOS
Tempo é  dinheiro, não o 

perca, rísm imediata mente ao 
Alecrim que ru> EDIFÍCIO 
LEITE, ;i Rua Presidente 
B i:dc,ra n° 406, preparam- 
se requerimentos de todos os

Iniciado ante ontem o Torneio Munie
tipos para toda, as reparti-
çõr$ o especialinente para a 
Pr.feitura Municipal, no ea
rn da redução de aluguel de 
rasas rm que a Comissão de 
iOtços se acha combatendo 
no momento atual.

Edifício Leite, sala 3.

entendimentos, embora 
individualmente todos 
se esforçassem para ta- 
zer goals. Urbano, Ed
son e Orlando foram os 
melhores.
, Na equipe rubra a de

fesa constitua também 
o ponto alto. Moaeir fez 
defesas difieies e po
de-se dizer que garan
tiu o empate ao Amc- 
rica com aquela ultima 
intervenoão no pelota- 
ço de Bahiano. no fim 
do jogo. João Augusto 
e Leonidas formaram 
uma zaga regular. A li
nha média, porem, jo
gou muito. Nonato, a 
ma principal figura, 
Aeinaldo e Aládio fo
ram os esteios do time. 
O ataque teve em Gor- 
gonliio o se uelemcnto 
na is destacado. Ernani 
recebeu severa marca
ção. Jaime esteve regu
lar e Pernambuco no 
nesiro plano, enquanto 
Fico foi elemento fraco. 
Vavá ,o seu substituto, 
ião teve oportunidade 
aara mçstrar as suas ver 
ladeioas qualidades.
OS QUADROS

As duas equipes esta- 
/am assim formadas:

AM ERICA —  Moaeir, 
leonidas e João Augus- 
o. Nonato. Reinaldo e 
Uádio; Gorgonhio, Per 
aambuco. Jaime. Erna- 
ni e Tico i depois Vavá).

ALECRIM —  Caçula, 
Jeraldo e Pontes; 41. 
Vadeeo e Deusdedith; 
Urbano, Edson, Orlan
do, Bahiano e Terrico.
O JUIZ

A  arbitragem de Go
mes esteve regular. Dei
xou escapai alguns se
nões, agindo, porern. 
com muita imparciali
dade. •
0 ATLÉTICO DERRO

TADO PELO ABC
Dinrttç da desistência 

lo Potiguar, á .ultima 
hora, em jogar com o 
Atlético, os promotores 
do Quadrangular conse
guiram o apoio do vete
rano ABC que levou o 
eu quadro a enfrentar 

o conjunto ruhro negro 
nu primeiro ertconti-o 
da tardo.

A  peleja decorreu a
nimada e terminou com 
a vitoria dos abeccdistas 
nela contagem de 2x1. 
No primeiro tempo o 
placard acusou um em
pate de lx l, tentos de 
Jorginho. para o ABC. e 
Ce<nvn.se, para o Atléti
co Na fase final. Ticiáo 
consignou o goal da vi- 
•oria.
0 AM ERICA NA  I*OS- 
iE  DA  TAÇA “SANTO

ANTG NIO ”
Com o resultado de 

ontem, o America con- 
yutstou a taca “Santo 
\ntonio’\ oferecida pe
io cônsul Carlos Lamas. 
x>is sagrou-se vencedor 
Jo Torneio com 5 pon- 
os ganhos contra 4 do
Alecrim.

A entrega da taça ve
rificou-se ontem mesmo, 
,pu.í a realização do en
contre. sendo feita pelo 
-eu doador que felicitou 
*s dois quadros pela 
grande exibição de fute
bol que haviam propor
cionado ao publico ali 
presente, e, particular
mente o America ,pela 
vitoria jilrançada- no 
Quadrangulsr.

Cmpatate Olaria x Canto do Rio-Difícil vitoria do Flanu
RIO. 13 (Meridional) —

Com a realização de duas 
partidas teve inicio, ontem, 
a disputa do Torneio Munici
pal.

A ' tarde, no campo do São 
Cristovão, fez o Olaiia a sua 
apresentação no setor profis-

sicnal, enfrentando a equipe
do Canto do Rio.

A  partida teve um trans
curso bastante movimentado, 
acusando o placard. no final, 
um empate de lx l .  Marca
ram cs lentos. Noronha para

o Canto do Rio e Tiãti 
o Olaria.

O Z . E P E L I N
O maior emporip de Cigarros da Cidade 

acaba de receber por 
. V I A  A É R E A  

Cigarros Tipo \mericano 
Continental, Astoria, E'nw, Hollywood c(r) 

Recebe diariamente jornais do Ui«* 
FONE. 1300 (Em frente :•«. Natal CIiiIk ) 

AV. HIO BRANCO

C A M P A N H A  C O N T R A  A  
C A R E S T IA

A Soc. Bares Natal, cooperando na Campa
nha contra a exploração de preços, oferece 

Wliisks a preços nunca vistos:
Whisk Cnnadian em litro Cr.S 

” ” - ” garrafa
Fonr Roses

KO, 00 
60,00 
r*o,oo

Descontos especiais para revendedores. 
Avenida Tavares de Lira n.M SK —  Natal

FLAMENGO, 2 — BONSL
CESSO, 1
No campo do Vasco, á noi

te, foi d.spulaclo o encontro 
Flamengo x Bonsucesso.

Os rubru-nrgros apresent 
ram um quadro mixtr 
eípcontrou dificuldad« 
abater o conjunto lt 
nense, onde estrearam . 
ti, Viccntine. Mirim e Toii 
do Fluminense, Valderç 
do Botafogo, e Ubaldo, 
América.

O Flamengo leve vantagem 
no primeiro tempo por 2x0, 
tentos de Vaguinkp. Na eta
pa complementar ó Bonsu- 
cesso venceu de 1x0, goal as

! sinalado por intcnbédjo- d«* 
j Toinho, quasi empat: ndo a 
partida não ldra uma oportu
nidade magnifica desperdiça
da pelo extrema N«rin«\,

Os quadre« eslâvani. assim 
formados:

A G E N C IA  DO IP  A S E  N O  R IO  
G R A N D E  DO N O R T E

CARTEIRA IM OBILIÁ  RIA —_ A  Agetm‘ 
do IPASE neste Estado comunica aos seus s ju 
rados obrigatorios que, no proximo dia 15 do 
.oriente, as 12 horas, recebei'á inscrições para 
■i Carteira Imobiliária. Os interessados s_ráò a
tendidos, obedecida a ordem rigorosa de chega
da, cessando as mesmas ao ser atingido o limi
te- de CrS 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros).

Natal, li  de Abril dè 1947.
A  G K R E N C 1 A

FLA.MENOd:’ Doli, Nllton 
e Al.-aht; Jkci, Bria e Jai
me; Adilson, VuguiMfó, Piri- 
lí>, Jerval e Velau.

lit >NSUt KSSO: Dc-Tamir,
N.mati e Antunliirio; Vít-rnti- 
ne, Mirim e Valdçmarj Ne- 
1 nn, Carnbul, T..iriho, Úbal- 
du «• Euivrpio.

Al/.iiar Costa dirigiu o mat
ch. e a renda apurada foi de 
CrS 18.8211,1)0.

lí I S t  O  K T O S E 
M A  C A  K U A O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM-SE 
A VENDA EM
S O C I L

FO NE —  1 !).*.*
A v . In iq u e  de O x ia » ,  171

P E IX O T O  & SiLVA Ltda.
comunicam ao comercio e ao publico em serai ,qde foram 
nerneades'agentes distribuidores exclusives para iodo Es= 
tado do Rio Grande do Norte, dos afamados cigarros da Fá= 
brica S. SebasDào Ltda-, e das iá conhecidas marcas: T IO  
SAM —  K O O L  —  JO H N  F»ULL —  PR IM O R O SO S 
K )R  —  D ’OIJRO — KC SM OS —  ETC. —  simples e men
tolados. Exijapi prefiram os insupera'eis cigarros sem 
nicotina fabricados no sa! do pais, e feitos com os melhores 

fumos escolhidos, çtara os mais exigentes fumantes-.
Distribuidores: P E IX O T O  & S IL V A  LTD A .

Travessa Argentina, 3S

Reabilitou-se o 11 d o  Vasco
9 *A m e r Íc a  d e rro ta d o  por 4 x /- -E m p a te  no jo g o  
F lu m in e n s e  x M a d u re ira --C o le a d a  no B angu

RIO, 14 (Meridional) 
—  Completando a pri
meira rodada do Tor
neio Municipal, inicia
do sabado, foram reali
zadas ontem mais três 
partidas.

No campo du Botafo
go, V.tsco o America tra 
varam o principal encon 
tro da tarde, que termi
nou com a vitoria dos 
vascainos por 4x1. Ma- 
neca e Friaca marcaram 
no primeiro tempo. Na 
fase final ainda Manc- 
ca e Chico aumentaram 
para o Vasco, tendo Li
ma assinalado o tento 
de honra dos rubros,

O ini/, foi Mari«» Vin- ■—   ------- - -

na e os quadros tinham 
as seguintes constitui
ções:

VASCO —  Barbosa, 
Augusto e Rafaneli: Eli, 
Danilo e Jorge; Djnlma, 
Maneca, Friaca, Loló e 
Chico.

AMERICA —  Osni. 
Doniieio e Grita: Oscar, 
Gilberto e Castanheira: 
Ivo, Maneco. César, Li
ma e Esquerdinha.

Renda : CrS fví 00 
EM PATARAM  FLU 
MINENSE E

MADUREI RA
Ajoeltífa entre os qua

dros do Fluminense e 
do Madurem» re;.|i/»«-iq 
r>f\ pnrnnn ftp F la m m g o .

! finalizou com um empa- 
| te de 2x2. O super cam 
peão marcou seus dois 
tentos na primeira fase. 
por intermédio de Ca
reca e Juvenal (poi^al- 

| ty). Os goals do trteo- 
j lor suburbano foram 
m.qrcados de penalty, 
cobrados por Nilloii. 
GOLEADA NO

BANGU .
O clube da t ua'Ferrer 

comeéou mal o Torneio. 
Em par tida com o Bota
fogo. a equipe banguen- 
se foi derrotada pola 
• •otigem de fixO. Santo 

Cristo (4), Geninho e 
Isa limo foram os mar-

t a l v ã O f *  M e s q a i f s  L f d a .
Ferragens em íreral, («htns, árduos sar iíarios c 

material para construções.

G A L V A O, M E S Q U I T A  L I D A .  

Rua Dr. Barata. 317 — Telefone 11-58 —  Natal

■ *
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R JBU N A L R EG IO N AL E LE IT O R A L

^esîados dois r «cursos da ©
ião reconhecida a coação alegada
»talhes das sessõas ds sexta e sabado no T.R.E.
N í sexta-feira ultima en- 1 PSD sujtontando a improce- 

trararn na pauta fTos traba- dencia do recurso." por mtc ta
lhos do Tribunal os primei- pestivo. além do í to de o 
ros recursos da 10“ zona, San. 'recurso se referir englobada- 
ta Cruz, onde a Coligação 'mente a varias secções, ten- 
aiega nulidade total de pleno | cio o tribunal de conhecei 
lireito. Pela abundancia da

documentação junta ;.os au-
tos, o que exigiu dos juizes 
muito tempo p3ra exame, os 

os primeiros casos só pude- 
•q ter julgamento concluí- 
no sabado. A  resenha des-

a_ «luas «lecisoes é a s«.gum-
te:

caso por caso. Quanto ao 
mérito, o relatorio, embora 
quilométrico, nada conven
cia nem provava,' principal
mente nas secções que fun
cionaram na cidade cujas atas 
de ’ innstalaçào c encerramen
to nenhuma referencia fa
ziam ã meteria coação.

—  Ürna da l ft secção ap î 
rr.da pela junta c m maioria 
ao PSD. Recorreu Lourivr.1 
Ferreira de Souza, da Coliga
ção, alegando coação ao elei
torado. Foi relator o juiz 
Farache Neto. ,

Falou cm plenário o dele
gado Kerginalrij Cavalcanti, 
d.it. Coligação, alegando im- 
proct. ntes as duas prelimi- 
»lares ijevantadas n s autos 
pelo delçgado Manoel Varela, 
rk> PSD. é j primeira sobre a 
il -giti*'udade do recurrent« 
a segunda sobre a intempeí- 
livhlud«- do riviuso, desd 

na ala «la .iput acãó c-. ns-

PSD. tia ilegitimidade do re- * 
corrente c da intcmpestivida- 
de do recur-j. Quanto tio
mérito, também por 3x2 ne
gou provimento ao recurso, 
para con .iderar valida a apu
ração feila pela .'unta.

— Em -seguida foi julgado 
o recursú da S’* seccão, upu- 
íada pela junta, ccm recur
so da Coligação, sob alega
ções idt-ntica:; r. «.o caso > n-

terior. ío i  relator o juiz 
Carlos Augusto. O Tribunal 

Passando a julgar o Tribu- proferiu sentença i<.,ntica á 
nal, p jr 3x2, regeilou as duas ds Ia secção, n gando provi-
prel.minares levantadas pelo'mento ao recurso.

SERVIÇO ESTADUAL DE 
REEDUCAÇÃO E ASSIS 
TENCIA SOCiAL

NOTA
A Diretoria do Serviço Es

tadual de Reeducação e As
sistência Social, faz ciente 
que, durante o corrente ano 
estão encerradas as matricu
las nas instituições destina
das a abrigar menores dc 
sexo masculino e feminino — 
*'Casa Juiz Melo Matos” e 
"Instituto Padre João Maria", 
ambas já com excesso de lo
tação, prejudicadas, assim na 
sua finalidade de educar ou 
reeducar as crianças para de
volvê-las ao convívio social 

Faz. iido este aviso, a Di
retoria do S .E .R .A .S . ape
la para a sociedade natnlen- 
sc no scot.Ju de colaborar 

levitando pedidos de interna-

JL *ï.

N A T A L .— Eegu-da feira, 14 de Abr.l cio 1Õ47

Medidas falsas e
balanças viciada

Visita tío Prefeito 0
V

U J

do presidente
da C. M. P. ás feiras da capital
. .Sabado ultimo e hoje por parte do povo nma 
pela manhã o prefeito compreensão maior das
Silvio Pcdrozà e o Cap. 
Serra, presidente da C. 
E.P. ,visitaram, de sur
presa, as feints do Ale
crim c da Ribeira afim 
nc fiscalizarem, pessoa1, 
mente os resultados das 
ultimas medidas toma
das em defesa da popu
lação.

Em regra ceral o ta-

ntedidas tomadas, já tia- 
vendo exigcncia quase 
geral dos preços taln la-

A C I D A D E

bclamcnto vinha send1*

ol»sci vario, notando-se

O prefeito da capital 
atendendo a um oúciu 
da Liga Artístico Ope
raria Norte Rio-Grun- 
deu.se voltou suas vis
tas para as balanças c 
medidas usadas -pelos 
vendedores. Foram en
tão descobertas iiuuv.e-

tnrntn para mmt-res. de vez 
que se torna absolut amenu 
impossível atender.

Melhoramento no serviço de com uni-
■"!< csçõQS teiefôniess para o sol d© país *»-
esde ,  *  _  i - . , -

q íe n« ata li. awu.-eiki C !«• f  >U1H  g\ IV ílÇ Ú á )  C31I U I 11 íltT  t i  O U l t  1 í  H O  C H  f V C  t í R t l t  -

( e do Brasile o serviço I« caí tia  CI'LÁ[B-Ato ás 16 horaslava n.iu so a mtciposição ct 
recur.i não t-.n«!u ainda o' C I O ' )  Ct 
juiz apur-dur recusado a pr.- 
ztnça de L«. uri vai Fcrrcha 
<le Souza r.a qualidade cie 
íescal. Quanto ao mérito, íti. 
zou que &s provas da coação 
eram 'abundantes e conclu
dentes, nada faltando no mi - 
nieipio de Santa Cruz paro 
completar o ambi. nte de ter
ror generalizado, tujo objet - 
vo teria sido impedir que 
eleitores oposicionistas votas
sem. Em certo cd-ficio, á ct - 
trada do povoado “Serro <«
Doutor" grafaram até a le 
genda: “PSD ou bala” .

Em seguida faioJ o deit - 
gado Amando Siqueira, i. >

A Companhia Rádio 
Internacional do Brasil 
que tão auspiciosamen- 
re iniciou suas ativida
des nesta Capital ao tem 
io  da guerra, inverten
do grande soma de ca
pitais na aquisição e ins 
.alação de Iransmisso-

COMPRK sru«. m nvi' 
de o,na só vez r 

I*A Í»U F  por mês pelo 
CRKIHMOVKI, *«» 

YlO fjtl.lARIA RI AKTIVA  
Rua Frei. M lgiiclinho. IR'l

esse resultado vinham 
se processando há al
gum tempo e só agora 
atingiram sua fase final.

A  inauguração do no
vo serviço está marca
da para as 16 horas quan 
do falará dirctamente 
do Palacio do Governo

res e outros materiais com o Ministro da Via- 
oara as comunicnr-ões cão. o General Orestes 
elefonicAs entre Natal da Rocha Lima, inter-

o sr. Paulo Celso Dutra. I Fortaleza o Inspetor do 
gerente da CRIB cm 1 Trafego Telefónico.

Comemora o Rotary o 
“Dia Pari Americano” 
Detalhes da sessão ds quinta feira

do O l H!v*iO Itttlâüo i
multado pessoaInicntt? a 
inúmeros comerciantes 
que usavam medidas 
talSiis não fornecidas pe
la prefeitura e nus qua
is eram lesados os com
pradores ás 'Vezes até
cm um lilro nqrnn cuia j 
de cinco litros. Todas

inaugurar amanhã o ser 
viço çm trafego mutuo 
com a secjaó teleíoni- 
ja da CFLNB o que per 
mitirá aos clientes dn 
Companhia Rádio Inter 
.acionai a utilisacão de 
eus telefones residen

ciais para qualnuèr co- 
munícacào con o Brasil 
e o estrangeiro.

As negocineòcs para

Realizou »p quinta-feira cerrando a rcun.ão, pethu ao 
próxima passada tutra se- sr. Colman que arriasse o 
manai do Rotary Clube des- Pavilhão Nacicnal, o que foi 

logo 'ta cvpital. presidida pelo ro- feito sob uma c-Iorosa salva 
após a inauguração ofi- tariano Édgard .Barbosa. que. de palmas, 
cia! do serviço. Iinicialmcnte, procedeu o has-

Afirn de comunicar O teamenio «to Pavilhão Nacio-

Estreiou, sabado, a C o m 
panhia Iracema Alencar 
Grande sucesso a noite de estréia

A Companhia de C;Jm*rias cargo de todes os elementos
a de AíePWF-Kf dolf.j Ida Ccinp nhia. e o Tsatro 

Arena, inaufUrou sábado ul- apanhou uma assi tcncia con 
timo 'wTa temporada nesta
iPÜpúal, apresentando a peç» 
t'e L. Navarro e A. Ferra- 
«!a, em tradução de Dan.- i 
Rocha, cm 3 ates! "Unice 
Beijo” .

O desempenho esteve a

s deravel, que aplaudiu in
i  ítentemente o desempenho 
do h inc geneo. cmjunto que 
ora nos visita.

Hoje a Companhia levará 
è cena a' peça de Viriato 
Correia. “Venha a Nós” .

acontecimento .esteve 
na manhã de hoje nesta 
redação o Sr. Osvaldo 
Medeiros gerente da 
Companhia Rádio Inter 
taci mal do Brasil e que 
'■elabora com seus es- 
iorços para o aconteiã- 
nento da tarde dc ama
nhã. Trmbem encontra- 
e em Natal auxiliando 

serviços de adaptação

ítliçáô <lc hoje 
( r $ 0.5O

C’ass ficados na base 
aéreo dc Natal

Pelo m nistro da Aeronáu
tica fc£|m class.fioados por
necessidade de s rviço. na 
Base Aérea de .Natal, os pri
meiros tenentes médicos José 
da S Iva Salagar, Ji.sé Ed
mundo Carneiro Cotrim e

nal.
Estiveram presentes a es

sa reunião rotarnnos dos 
Clubes de Recife e Mossotó 
e. como convidado especial, o 
vice-cônsul dos Estados Uni
dos nesta capital, sr. Geor
ge -Cuhnan. Nessa oportuni- 
uade, e Rotary d.sta capital 
c, nu morou o Dia Pen-ame
ricano, falando sobre essa
data ó rotariano Claudionor 
de Andrade, que numa vi
brante alocução saudou a
grande Nação americana na 
pessoa «lo seu viee-eonsul
presente.

O rotariano Silvio Pedruza 
ofereceu ao Rotary um exem. 
pior da “ História da Cidade 
.lo Nat.ii* 1> iST.tbt Luís 
da Camara Cascudo. Nessa 
ocasião, o rotariano presiden
te. depois de agradecer a

CARTAS A DIREÇÃO
Recebemos:
— "Natal. 10 d̂  abril de 

1947.
Sr. Redat r de o DIÁRIO 

DE NATAL:
Tenho acompanhado erm 

o natural interesse de todo 
bom brasileiro bem Lntencio-

«•stas mcihdas foram a- 
prccmlidas tendo sido 
efetuada duas prisões 
alem das multas inipos-  ̂
tas. Xainhcm a fiscali
zação por parte dos guar 
das apresentou peque
nos senões nesta visita, 
feita de 'surpreza, os 
quais estão sendo corri
gidos, sendo exigida, da- 
gora em diante, a maior 
severidade na nplicaçao 
das medidas de deíesa 
da economia ponuiar. 
Foi aventada a ideia e 
a exemplo do que exis
te nas feiras da capita’ 
da Republica instalar- 
se-á no centro da feira 
uma barraca de fiscali
zação na qual permane
cerão prontos a atende
r e m 4 imediatapiente 
qualquer reclamação pc 
nular um fiscal da pre
feitura. um representar 
te da C.E.P. e um agen
te policial.

nado as ativula«!^ que a Co-
m:ssão ESlsulual de Preços 
vem desenvolvendo nc.-da 
capital paro mdiu:ror e cen
ter o alio CuT'l-i «1, vida en
tre nós.

E' essa uma Ir. re fa insana
e cheia do tinem a8 díficul-
dadt: e qúc a cjkm passo há 
d«; topar com o cí.eismo e a 
ganância d o  r.o- rs tubarões 
dos lucros extra, icliiuríja*.

Tcme-se por exemplo o ca
so «lo íaréla para alfm nt<

Para que se lanha uma 
idéia «la baporhuxja dessa 
campanha de -lrabelização 
de adullos em que estão em
penham.* pessoalinenie o m i
nistro da Educa«, ão e o pró
prio presidente da Republi
ca. basta cieaiar pura c sim. 
plesmer.le, p.ira os dados '  
cfuc vieram a publico ccm a 
leitura i'.a msnsajem dc 
éhefe do Govêrno -o Cou- 
grcxso Nacional. ,

sídente da Republicar 
«ia pcpuieçko hiM ilelfa de 
ma.òres de 18 aros carece. _ 
«los benefícios da alfabeti- 

, ziç&a. Dois mrlhõea e tre- 
sentas mil crianças cm ida
de escolar não «hspõem da 
matricula, enqv m .o as esco
las nãrf co «sr i-'.iq fixai, se
não par período de ledo in
suficiente, uma parle insig
nificante dos que necessitam 
de aprender. E mais adian
te, outro detalhe de suma 
t ravlúade: “ O toi=l «le uni
dade* escolares que cm 1942 
rhegava a 43.975, vem gra- 
dualmc-nto diminuindo de 
ino para ono ccm uma re- 
duçãç no ultimo quinquênio 
de 3.749 unidades, fato es- 
trcnbavel ante o crescimen
to ccntinuo da . cpulação c.n 

' idade escolar” . E prossegue 
o general Eurico Dutra: 
'Tencmano idtnilco to re- 
gijlra no movimento de ma
tricula cm nivs'1 pr-mário: 
este que em ÍS41 atingira o 
total de 3 milhões.347 m l e 
E42, vem detnrescando anual- 
mente, alt acu. r cm 1245 
a cifra de 3 milhões 29S mil 
291 isto, é uma diminuição 
de 52 351 V  "

E damos pcftarlo ( aiita 
dc um problema t«>o gra
ve como o c-utro que lhe ó 
corrolaio; n da saude. E, ou 
prestamos «?po!o * decisivo a 
crsa crjnpanha ou caminha
remos rEpidaminl«! para um 
abismo do propor.òcs inson
dáveis... — V.

Uma reforma cortple 
ta será feita nas balan
ças da prefeitura afim 
de evitar os abusos que 
vinham se verificando, 
alem dc outras providên 
eiíls tomadas ne lo pre
feito da capital.

« ferta qae o companheiro i 'Ij gado. Não é preciso ser- 
fuzia ao Clube fez uma sé- 'se sabn’.«« f> .rn t«r certeza
ru- de considerações ressal- ,de 'q - e  essa mi-readoria é

A V I S O
A1ANOKL 1 ERNANDF5S GUÜDI-S 

Vende aos melhores preços da praea os seguintes malcriai$: 
Vidros - 'Pelhas Marselha de Recife —  Chapas de ferro 
K&Um ís ic o  T calhas —  Canos e Conceções de ferro 
galvanizado para agua — Compensados dc pinho — Madei
ras de lei do lis .ado e do I>arx* -  'l aços Ladrilhos de

K«granito —  etc.
Rua Ocidental n. 461 —  Telefone, 1966 —  Ribeira

t.ndo a iniciativa do sr. Sil
vio Pedroza que, numa ati- 
tuil.« il interesso o carinho

upon&s .uni 
lesidVio di> uma 
que —  a do i>l«!u

sub-produto, W capiLd em

: ! u Çitlatu', déra op .rtui : .-’ ' 
d.ule ao escritor conterrâneo  ̂ser 
Luls da

rcíp-ctiv-S

industria 
»o — ao sair

cuja ven«ln por qualquer pte- 
çu «btido é sempre ventu- 
gun.*

í
que o unico dispêndio na 
produção do ;areio é o ser
viço do maq.i n sm<‘ e «I s 
r« spectivo opor: íoj scrao 
que sc nAj.pode considerar no 
caso qualquer empn :.o cJ.

tnaquinismo des-

Ouçam ZN 11-5 | 
Radio Polí 
cie Natal •

,lc qu? é ainevtrtado intei-
r.meriii*. o «i.st . do ú pro
dução «le oleo. .

Chamo a.nd.n a ..i rção da 
Ct.ni «üu qu> os V íadciluríf 
de < :iriie e«.:«tinluítrt, a infrin
gir a t.;OL’U>. e q«ic só ci.fr 
uma vigilahcia sc. erissima õ 
que o . buso será contido.

Essa carta f.o teve uma in- 
tensão: esclarecer um pouco 
o caso dp fari-îq, p'irque se
gundo foi pu.bli.~-'

gazopar a Cetniss

Agradeço « pul ração.
(a) José Franrif 3 dc Melo
A \ « rim, Avi u • U, 113J '.

"rntío *én-

; ; 'Und udás. ' X

Cantara Caseuilo de c«.hSlituo Jptafas UM LUCRO.
1 por mais irtfimo que seja .>fixar L. m t. nta «nlellgencla 

c talauoi em pap, nas «le es
tilo agTíiiftivel e .-.impies, a

sr mais infini- 
'preçn p. ln qual rendido. 

: incon- 
é juste

: preço

ï-lf ôiî DE ClCid \lV7í3

histeria «!«• nossa Cidade. 
Lxutibrt u qm do
livro não só s*1 ressaltava o 
seu val« r >ntolcptu:.l «xuiio

Es:-a c

que d« ntro «le um 3  
rt-lo  fo ssé  e le v  .dt tí

tambeito o seu maghifiro as- polio de su , prnd ;ão, ce .a 
pecto mn erial. -puis era uma d. 5U .

0 lo m h r í j jn e j r ,  f M ,os#

«srriancas lomam c m  p r a z e r !

edição impressa e trabalhada 
numa tipitgraíia de nessa 
cidade.

Entre outros assimtcs dis
cutidos, ficou marcado <t pro
ximo dia 15, terça-feira, pró
xima. para mais uma reunião 
do Conselho Diretor.

No fim da reunião, o vice- 
ccnsul norte-umericano. Ge
orge Colman, num discurso 
em português. agradeceu sub-produto, 
aquelas homenagens que lhe custou que

Ademais. Sr. Resdator, é 
preciso esclarecer aos com
porte nUs da Comissão Esta 
dual de Pveçrs que na maior 
parte do Esta«lo (exceção do 
Seridó) os plantadores de al 
godúo vendem-no em caroço 
e os grandes ct mpradort-s 
têm o caroço que resulta 
do seu b«-neficiumcnto ape
nas tnmbcm como um 

que n «la lhe 
doa compra

,M M  ' o "  " < tv«o m «n „
Hf m  \\a\ )

haviam prestado pessoalmen- 
tc e a sua Pair ia, pois elas 
pertenciam a tedas ns Na- 
çõe. americanas.

algodão cm cnrcco f-ito 
aos pl mt: d. re.t c realizada 
na base apena,. «lo preço da 
pluma, ficando o caroço re-

I O rctariana pros.dente en- , suit ante apenas certo lucro

C U M  Ol< I A V U S  A\ IÜ E 5
“ D O U ( i L A  S ”

SAIBAS PARA O
R i O D L  J A N E IR O

COM ESCALAS EM
RECHT- —  M A C E ! O* —  S A L 

S’A DOR e ' V IT O R I A 
I  odas as 4as.~feiras «  sábados 

ás 5 horas.
PASSAGENS — KN COMENDAS — CARGAS

Condução para o campo por ,
conta da Com panhia

RESERVA I i E PASSAGENS — Iclri-ne. .1# «9

LINHAS A ÉREAS" BRASILEIRAS S . A .



Condenado a morrer na forca, por colaboração com os nazistas, o monsenhor Josepli Tiso

Decretada a suspensão da 
“Juventude Com unista"
Está redi- 
gindD as 
razões

RIO, 15 (Meridional) 
—  O sr. Djalma Mari
nho, advogado da Coli
gação Democrática do 
do Rio Grande, do Nor
te, declarou, á ‘‘Meri
dional” que já está pre
parando as razões dos 
recursos ao Supremo 
Tribunal Federal, con
tra as decisões do TSE. 
referentes aos casos de 
Nova Cruz e Baixa 
Verde, os quais tratam 

r e s p e c t i v a  m e - - 
t e de coação do gover
no estadual sobre o 
eleitorado e da incom
petência do juiz eleito
ral. ,
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COMPARECERÁ Á CAMARA 0 TITULAR DA JÜSTIÇA
Vai responder varias perguntas do sr. Ca=|j 
íé. Filho sobre o pleito de 19 dé* janeiro -  

—  No prorimo dia 17 —

Durante o pe
ríodo de 6 meses

k l O, 15 (Meridional) —  Urgente —  

Foi assinado decreto suspendendo por seis 

meses as atividades da “ Juventude Comu

nista” . i

RIO. 15 (Meridional 
—  O Ministro da Justi
ça comparecerá p°rante 
a Camara, quinta-feira, 
atendendo a uma solici
tação do sr. Café Filho, 
a-fim-de responder a va 
rias perguntas do repre
sentante potiguar a pro-

Um partido contra o Brasil
Os agentes 'soviéticos que 

eslãu organizando a Juventu
de Comunista liv. iuin a au- 
daciu de vir a publico, de
fender esse monstruoso aten
tado contra o destjno da nos
sa palria.

Alegam que se- trata de 
uma associação devidamente 
registada e legalizada e que 
por isso não pode ser dissol
vida pelo podei publica. Não 
importa o método para a dis- 
coiuçà- d - iHtvenUid.- Ci 
nista.

Seja por ação direta do go
verno ou pelo, judiciário, o 
essencial, o urgente, o indis
pensável é que desapareça a 
atrevida tentativa vermelha 
de colõcur as crianças brasi
leiras sob a tutela de Stalin.

Sabe-se nos c reulos poli
tico* que o “quisling” Prestes 
pretende fazer da "Juventu
de Cuíiunista” um objeto de 
transação para salvar o seu 
partido, ás vÓ*pet“BS do pro- 
nuncK-tnchlo da Justiça Elei
toral .

Acredita que as forças ros-

entre nós os balilas de Sta
lin. Por qiic nãu o fizeram 
até agora?

O Brasil espera que os li- 
ijeres democráticos hajam 
compreendido toda a imensa 
gravidade desse criminoso 
esforço de Prestes para acres
centar os meninos brasilei
ros. que frequentam os cur
sos secundários, ao seu co
nhecido proposito de trair a 
prtpria patria, combatendo a 

. favt-r* da Russia, se pcr^Hès- 
graça nossa esse pais nos 
atacar um dia. E‘ urgente 
que os partidos politicos da 
democracia se pronunciem 
oficialmente pelos seus che-
fes, secundando os. pontos de 
vistas dos chefes míliteçes 
->ara que não se pense que 
esses chefes, interpretando 
sem nenhuma- duvida o pen
sa mento do Exercito, da Ma
rinha e da Aeronáutica, não 
leem o apoio dos lideres dos 
partidos que compõem a ma
ioria das Camaras.

Não deixa de constituir 
t-ma desagradavel surpreza o 

ponsQVeis pela segurança da silencio a que se recolheram 
nação ficariam sat sfeitas com j os lideres-das correntes poli
o fechamento da “Juventu- | ‘ ‘ ias representadas na Cama- 
de” , deixando, porem, vivo e ra e no Senado a respeito de 
conspirando contra o Brasil, um assunto de tamanha trans. 
a entidade criada para agir cedencia e que está apaixo- 
aqui em nome dos interesses nando todos os setores da

posito das providencias 
tomadas pelo Governo 
Federal, visando a ga
rantia de lisura do plei
to de 19 de janeiro.

A  proposito, diz um 
vespertino que está se 
formando na Camara 
uma verdadeira “tropa 
de assalto” para inter
pelar o sr. Costa Neto.

Adeanta que entre os 
deputados já inscritos 
no bloco referido figu
ram os srs. Lino Macha
do, José Augusto. Pau
lo Sarazate, Cândido 
Ferraz, Aureliano Lei
te c Flores da Cunha.

Revela, finalmente, 
que o sr. Barreto Pinto, 
replicando o assedio, 
perguntou se deverá 
oropor á Camara uma 
moção de confianea ao 
Ministro da Justiça. .

Retorno das “d issidências" 
suas antigas posições

C o n tin u a r  á som bra ;d o ? p o d er--0  exem p lo  do caso de M in a s
as

RIO, 15 <M.) —  As 
eleições dc janeiro cria
ram em todo pais uma 
coisa que por falia de 
melhor designação con
vencionou-se chamar de 
"dissidência’. Consti
tue uma série de grupos 
politicos, mais ou me
nos à margem dos gran
des partidos que, para 
efeito eleitoral, subor- 

i dinaram-se a outras le
gendas. Passado o plei
to, portanto, as circuns
tancias determinaram 
a anomalia que era dc 
se esperar, isto é. se 
restabelecessem os qtia-

opinião, mobilizados em de
fesa do Brasil.

Como já dissemos repeti
das vezes, os princípios de
mocráticos não estão cm 
causa.

A  Constituição proibe a 
existência de milícias parti
dárias como proibe a existên
cia de partidos cujo progra
ma importa na destruição da 
pluraridade dos partidos. E’ 
o caso da "Juventude Comu- 

oficinlmente o protesto das ' nisía” como é o caso do pro- 
corporações que dirigem con- prio Partido Ccmunista, or-
tra o fMpe baixo dos traido- g; nicamentc um partido con-
res vermelhos organizando -ra o Brasil."

políticos dos Soviets.

A  “Juventude Comunista” 
não é mais -do que um pro
longamento do partido; é o 
proprio partido agindo no 
campo da mocidade para 
commpè-!a. A opinião está 
esperando que as agremia
ções democráticas, a UDN, o 
PSD. p PTB e outras se ma
nifestem cm apoio ás decla
rações dos ministros das pas- 
tHs militares que lançaram

M O NSENHO R T IS O  C O N  
DEN A D O  A ’ M O R T E
C olaborou com  os n a z is ta s

BRATISLAVA, 15 
lUP ) —  O padre Joseph 
Tiso, ex-presidente da 
Eslováquia, durante a 
ocupação nazista, foi 
condenado pela Còrte 
de Justiça do mesmo 
pais a forca, por ler "co 
laborado com os alemã- 
3S”.

POSSIVELMENTE
APELARA*
BRATISLAVA. 15 

iUP) —  A  Corte de Jus 
liça da Tcheco-Slova- 
quia condenou á morte 
por enforcamento, o 
monsenhor Tiso. chefe 
do governo titere nazis 

I ,a. O referido padre 
manteve a separação da 
Eslováquia do Estado 
xheco-slovaco. Ao ser 
tronunciada a sentença.

Salazar transfè
re 4 brigadeiros
Complicados num possível levante

LISBOA. 15 (U.P.) —  Jse a um possível levan- 
2uati*o brigadeiros do ' to militar, e a opiniãoQuaL*o pngaaeiros 

Exercito português fo
ram transferidos em ca-

raler urgente, para no
vos postos fóra do ter
ritório metropolitano. 
Essa transferencia, se
gundo os boatos, pren-

e a opinião 
;eral é de que consti- 
ue um castigo, talvez 

oov falta de energia na 
defesa do regime. Os 4 
generais foram manda
dos para as ilhas da Ma
deira e Cabo Verde e 
para o sul da África.

ouviu-a calmamcntc, 
sçm qualquer emoção. 
A  Corte confiscou as 
suas propriedades, cas
sou-lhe os direitos civis. 
Contudo, espera-se que 
monsenhor Tiso apele 
da sentença para o pre
sidente Eduardo Benes, 
pedindo a comutação da 
pena de morte para pri
são perpetua.

VOTADO NA CAMARA O 
PROJETO DO TRIBUNAL 
DE RECURSOS

RIO, 15 (Meridional) — 
Está sendo votado, hoje, na 
Camara dos Deputados, o 
projeto sobre o Tribunal de 
Recursos. O sr. Bárreto Pin
to apresentará um requeri
mento, pedindo para que se
jam apresentados ã Camara

dros politicos c que as 
chamadas dissidcncias 
voltassem, rapidamen
te, as suas posições, re
tomando as anteriores, 
deixando dc integrar os 
partidos a que haviam 
se aliado na disputa 
eleitoral dos Estados. 
Mas, a realidade c que 
isso seria tarefa tão 
simples, dados alguns 
casos, em que a dissi
dência implicara na 
criação de um antago
nismo quase irredutível 
Por outro lado, esse an
tagonismo fóra, ate cer
to ponto, aprofundado 
cm virtude dos proprios 
resultados a que condu
ziram as eleições de ja
neiro. Todavia, é pre
ciso reconhecer que as 
divergências surgidas 
dentro dos partidos não 
decorrem das discre
pâncias de ordem ideo-, 
logicqs e doutrinarias, 
mas tão somente dc 
causas meramente lo
cais. não poucas vezes, 
municipalistas. Assim, 
a base da solução dos 
antagonismos que de
terminaram o apareci
mento das dissidências, 
reside muito mais nos 
interesses estaduais c 
municipais que, pro- 
nriamente, no plano po
litico. Todos eles enten
dem. pois, que jamais 
romperam os laeos oue 
os mantinham 
ao poder c cspecialmen- 
te ao Presidente da Re- 
nublica. Este é o unico 
fato que mantem uni-

dos dissidentes e nao 
dissidentes. Não exis
tem, portanto, maiores 
dificuldades na solução 
do caso do PSD; as di
ficuldades maiores* de
correm da alteração so
frida na fisionomia po
lítica de um ou de ou
tro Estado, onde os dis
sidente pessedista le
varam ao poder gover
nadores dc outros parti
dos. E\ precisamente, 
exemplo o caso dc Mi
nas. wJom a eleição do 
sr. Milton Campos, dou
se com a colaboração de 
elementos do PSD aue 
divergiram-da oondida- 
‘ura do sr. Bias Fortes, 
motivo pelo qual criou- 
se outro problema para 
os mesmos, qual seja n 
de manter o equilíbrio 
entre o apoio ao presi
dente da Republica, do 
qual não se desejam se
parar c a colaboração 
com o governador do 
partido da oposição, que 
ajudaram a eleger. E’ 
bem verdade que o sr. 
Capanema já fixou a 
sua atitude, que se re
sume na volta ao PSD. 
•É não parece que seja

outra a tendência de 
homens como o sr. Me
lo Viana, Carlos Luz e 
Cristiano Machado des
de que sejam afastados 
certos impccilhos den
tro do. partido.

DE RLINON FOI E X E 
CUTADO HOJE

PARIS, 15 (Meridio
nal) —  Na fortaleza de 
Montagor, um pelotão 
de fuzilamento execu
tou, hoje pela manhã, o 
antigo delegado do go
verno de Vichy junto ás 
autoridades alemães, o 
embaixador De Blinon.

Ao ser informado que 
o presidente Auriol re
jeitara o seu apelo, De 
Blinon, disse: “Espero 
que, muito em breve, 
compreenderão que fui 
um traidor bom”

Em seguida, marchou 
com passos firmes para 
o local da execução, não 
permitindo que cobris
sem os olhos, antes de 
enfrentar o pelotão de 
fusilamento.

Sobre agarantíado seguro
O seguro entre nós é ain- 

lo v a d f«  u ma 0Pt>raÇã° comercial

o processo e os documentos 
relativos á aciísação feita ao 

Ademar de Barros.sr.

Para a extinção dos Conselhos
Administrativos dos Estados
Será modificada o Ato das Disposições Transitórias

RIO, 15 (Meridional) 
— Ao retirar-se do Ca- 
‘.ête, onde conferenciou 
:om o presidente Dutra, 
-» ministro da Justiça, 
•ir. Costa Neto, declarou 
i “Meridional” que o 
Ato das Disposições 
Constitucionais Transi
tórias vai scr modifica
do afim-de permitir a 
extinção dos Conselhos 
Administrativos dos Es
tados.

Para isso, estão sendo 
tomadas as providen
cias nocossqrins pelo Po 
der Executivo, inclusi
ve junto ao Legislativo, 
do qual 'deoende a refe
rida alteração.

ENCALHADO O
"Queen Elizabeth”

LONDRES. .15 <UP) 
—  O maior transatlân
tico do mundo, o “Que- 
em Elizabeth” está en
calhado nas visinhanças 
de Southampton. com 
2.446 pasageiros a bor
do, procedentes de No
va York. Os rebocado
res estão procurando re
tirar o gigantesco navio 
do local onde se encon
tra encalhado.

85.000 TONELADAS
O NAVIO

LONDRES. 15 <UP) 
—  Todos os esforços no 
sentido de desencalhar 
o “Queen Elizabeth”. de
85.000 mil toneladas 
fracassaram até o mo
mento. Acredita-se que 
serão necessários dias 
para que o gigantesco 
navio seja salvo. _  .

qu.si desconhecida, e isto se 
torna evidente não só pelo 
pequeno numero dos que 
são realizado . ccmo. também, 
pelo completo deseonhecimen 
to dos seus principies básicos.

A  quasi totalidade dos se
guros realizados em nosso 
Pais é feita de modo incor
reto. o que se deve não a>;c- 
nas a falta de preparação téc 
nica dos corretores, mas tam 
bém á imprevidência da 
maioria dos proprietários.

Quanto ao primeiro caso 
já tivemos ensejo de obser
var as tentativas mais diver 
sas por parte dos estudiosos 
e interessados no assunto, no 
sentido""5e crÍ3r uma Esco
la • Profisional de Correta
gem.

A imprevidência dos pro
prietários reside no falso con 
ccálp que possuem acerca do 
seguro, julgando-se cobertos, 
em qualquer situação, pela 
quantia inscrita na apólice.

Os seguros, via de regra, 
são feitos de modo insufici
ente, istu é, o valor dos bens 
não corresponde á importân
cia constante de apólices.

Por medida de economia o 
proprietário d^íxa muitas ve
zes de efetuar o seguro de 
sua propriedade pelo valor 
que realmente apresente e,

ainda mais, esquece de que 
tôdas a5 cousas são sucepti- 
i» is  de uma valorização no 
tempo, e, quem faz um segu
ro por uiria quantia determi
nada, tem obrigação de acom 
panhar a valorização dos ob
jetos que segurou, ajustando- 
o ás condições atuais.

Se assim não fizer, certa
mente terá prejuízo em caso 
de incêndio, poi£ a indeniza
ção terá como "base o valor 
atual do bem segurado.

Na ocorrência de incên
dio dois casos poderão sur
gir; ou ele é total, e, nesse 
caso, o proprietário recebe
rá a quantia segurada arcan 
do com o prejuízo relativo á 
parte não coberta; 'ou é par
cial. destruindo-lhe apenas 
uma parte de suas mercado
rias, fazendo com que o mon 
tante a ser indenizado seja 
calculado levando em conta 
a relação que existir entre a 
importância inscrita na apó
lice e o valor atual, receben
do o segurado' apenas a per
centagem que o segurador 
contratou indenizar, sendo 
êle proprio responsável pela 
diferença. .

Ao prezado leitor damos 
um conselho de amigo; já 
que resolveu fazer um segu
ro, faça-o técnicamente per
feito. paTa que ele resulte, 
de fato, n3 completa garan
tia que deve ser. __i
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O desenvolvimento-1'-, revo! 3 no 
guai atesta qUw a c : .adu a n ia te.n n s. 
para dominá-la. C. ia dia, nu ; C; • -s 
tentes do pais caem ás mãos des 1 - D’ : 
enquanto o gov rno, pre ura : :,. r 
mos recursos, muna vã tér ai . t ara monter o 
povo sob os grilhões do despotismo da i - .orî î;p 

O mamíeiiQ publicado no este, iov rek/r c ->  
fes libt-Fais d j vn õcr pi P  , o t1 ! 
mtèiramente o  r> ïâo  ci. propajjaïui'• ° ^ ! d> 
que se tratava de um radvixeL s* corrïtr "ta. 
isso îp^o  r érdade, a jni ri a do ; :o . à'. | 
cslarin bolcb'. vis:;» ' i# pois i .• ù  > n  • .io- 
rin e .tá nas file ras dà révolu;- .

BORDO DO
TELLATIO N”

iva-*me ha ciitu, no ttio, 
in  amigo residente no 
Faraguai, que. ao cair 
/argss. um caricaturis- 
a americano punha um 
igaro de navalha em 
unho, fazendo a barba

c > Latina Tendo con- 
luido a tarefa no quei- 
c ) e na face do nosso, o
3 jrbeiro, olhando os ge 
icrais Morinigo o Far- 

1 perguntava-lhes: —  
t ia! de vocês vai ser o

: devpradd pelo
;|rocés^0 da eleicõo cons' 

.tueional de Poron. To
i  n vez da general Mo-

C ontra o ditador nara

"  Assis C H A T E A U B R IA N D

guaio, que-, insrste em go- 
i%rnap se ti 'Congresso, 
levantou-: te em armas a 
I a Divisão do Infantaria. 
Até quar.do embarca
mos, a. lu se caracte
rizava pc 1 a indecisão, 
em’ seus r :• sultados fi

le na regi i o mais pobre 
do pais, L í  o teem os re
voltosos o caminho do 
rio para a tingir Assun
ção. Perin nnece a mari
nha- de guerra leal ao

dade prive os que se in
surgiram contra o go

da ditadura em que em 
I94U, ano em que estive 
no Paraguai, ali implan 
tara o general Estigar- 
ribia. Em 1936, uma be
la figura de jurista, que 
conheci pessoalmente, o 
dr. Euzebio Avala, se 
via deposto do governo 
pelas forcas armadas. 
Subiu o general Franco, 
que esse, também por 
sua vez, foi apeado do 
poder ao cabo de 13 me
ses. por outro movimen 
to de indole militar. Su
cedido pelo presidente 
Paiva,-esses restaurou r

erno do ncesso rápido i legalidade constitucio-
. tapi al, t » íra.ã entrada nal. Reimplanteram-se

possou o general Esti- 
garribia. Lm  golpe de 
Estado, do general vito
rioso na guerra do Cha
co, dissolveu em 40 as 
Camaras. Abolida a cons 
lituição de T870, o pais 
entrou em plena era di
tatorial. Conheci o ge
neral Estigarribia melo 
exilado no Rio, e depois 
chefe do governo de fa
to, em Assunção ,no áno 
de 1940, poucos meses 
depois que se procla
mou ditador. Não muda 
:a em nada o tempera
mento ufavel benigno, 
icolheuor. Ignoro as di-

no vale da decisão.
E ’ o general Morinigo 

o berjçir»* breeuDtùfo

. Reimplanteram-se | ficuldades que lhe cria- 
as instituições legislati- * ram os politicos do seu 
vas. c foi perante Cama- 
r -i r> Senado eme se om-

* *
civil que 

o e ïm

ravis de pre- 
orneu indere

O que ir-r-vesL'iona nassa guerra 
t des vernoj com apreensão e tristeza, 
dernimer.to do ;: ao.

Por acaso .rtão está rtc  íc. ati 
vas inequívocas, que Mcrirjiqo se te 
javel e as forças morei.' o. politiens do pais angi 
am por uma renovação, operada livromc t. 
ma consulta popular?

O governo de Assunç > ::eu r 'c :us 
te o controle do pai$. Re: is ? ai. ia:; pel teii o 
sia e pela falta de patriotisme de i . "po“ d

paixões acirna Ua felxcidr.de da pa: ia.
«  * *

en hui»Morimgo não conta^eon 
America.

Não há mais clima nesti hemií ferio, para csr{ 
governos do tipo do seu. A  vitoria das < cra-

do continente. • •
O Paraguai está nesse número.
Não seria mais nobre e mais. patriótico que 

I.Torinigo deixasse o poder espqr megrneote j 
atendendo ao clamor dò seu poví). já a /ora dis 
posto aos supremos sacrifícios para reconquis 
tar a liberdade?

DECLARAÇÕES DO
P R o c ü i ;u>öJt a :.-

CEU ...DO

RIO. 14 (W-eridional) 
—  Declarou o Prcourá- 
dor Alceu Barbed o qua

REVERIE GE E A

caso o T.S.E. mantenha
o registro do ~J.C. 3. j •- 
lerporá uin rc ürsó * 
Cuprcmo Tribunal, piei

sidera da mais alta ne
cessidade para a T’atria. 
Acrescentou c m . o .  
s bilidade de re c ü r .; ab 
S.T.E. tanto pai-a a pro- 
crradoria do T.S.Ü. co
mo parr o P.C.B. Sobre

declarou o ris rAÍceu 
P-a- bedo que é
brilhante, mâs nâq , ina - 
hm a estrutura <?;«< rcus 
r arecercs.

LDV/GASTLE ON 
TYLd. 14 (LP ) — Lord
Beveridge, o ajutcr. • -do

Clinlcn de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especi^lisla)

Cursos de aperfoiç̂ nn; :Kto no 
Rb de Janeiro e S.Vi Paulo 

Doenças do —

Ondas ullrös-ctirtas, bisturi 
èletrico elrrtrnt • iiUr.ção, etc 

Cancer — Tumore  ̂
Consultorio: Rua Cel. Beni 

focio, 222 — Pene I0-S2 ■ 
Con?tüías: Das 15 horas em' 
d:artte., excéto acs ábr.dos. 
JResidt-neia: Pti fu Ancrê fle 

Albuquerque, fif4 
Fc-ne, 13-70

ráiiya -ÇK<al. declarou 
hf.'je á Federação Libe
rai fle Tynemcuth ' qüc 
à ümfk> Soviética pos
suirá íxmnbas atómicas 
dentro de algum tembo.

•la íjovjética —  acf.eí-
csníou ele —- ,ja «  rove- ' «
' ram incaps&es de com | 
preeudsr a úiíiea conçb- *. 
■ io ícb a qugi a c g  J>u- 
dejpá ser nianllcta no 
mundo. Esta condição é 
n mudança fu s.doraental 
do goverap Jo univer
so: 6 a estabclecin'ento.

nações, qara o solução’’

il3 lier enáo foren.
“putrRÿ náções do

I i 'î'en irad's paro. quan
do H:ver^iss'-m on "e si. 
b r oi urar i-utrá solução 
áo nvé; sJa lutn. Seria- 
ía . os >m fazor com 
que a “g&o^iacnb para 
-irbitrsgcAi ' fos§é tam-

ee bs ditadores soviéti
cos eSUvcssr-m prontos 
nar qoeitera ;ustiça ao

Goloque o conforto acima do 
. dinheiro

Com o segfiintc ornamento, terá ^^S.1 LU Z  C R A D IO

cm sua fazendo

Euiçfití de hoje

Uni cata=ventos Wincharger 6 volts S U PE R  .
Um Radio “Zeniíh”  mod. 5. lÎL 042 c/ faixas . .
ai liadas............................................................  3.000,00
Uma Bateria “ A T U A S ” de 21 p lacas ........... bOO.OO

5 . 0 0 0 , 0 0

——

l i '  quanto fhe custará o mundo ao seu alcance

DESTRIBUIDÚRES :%

; S E P Â N  .L . -

Rua Dr. Barata, 194 —  Watal

1.400,00

ram os políticos do seu 
pais para que um ho
mem, pelo menos apa
rentemente *táo modes
to, trocasse a beleza e a 
dignidade de uma situa
ção legal oor outra irre
gular de fato, justamen- 
■e quando acabava de 
ser constitucionalmen
te eleito para a presi
dência da República.

Sc existe um apare- 
Ihp de consulta popular, 
inerente aos regimes au 
tocráticos, é o plesbici- 
to. Os ditadores procu
ram consolidar-se no po 
der mediante essa for
ma de pronunciamento. 
E não foi por outra ma
neira que em 43 o gene
ral Morinigo se fez pre
sidente pelo prazo de 
cinco anos. Vitoriosos 
os aliados na grande 
guerra, quer dizer, ven
cedoras as democracias, 
o chefe do executivo pa 
raguaio insistiu em so
breviver como um faraó 
sul-americano do fascis 
mó.

Os antecederites dó

caso Vargas aqui. não 
autorizam a acreditar 
mos que o discipulo des 
te. na barranca do Para 
guai logre vencer me
nos a crise militar do 
que pditica, que lhe a- 
baia o prestigio, basea
do no apogeu das insti- 
uiições demo-autorita- 
rias em que se fundou o 
jolpe do general Esti- 
garribia, de- fevereiro 
de 1940.

Postergando as elei
ções para 1948, o gene
ral Morinigo insistiu no 
mesmo erro do seu mes
tre brasileiro. Pòs-se fo
ra do seu tempo. Tor
nou-se um exentrico, 
dentro do quadro demq- 
craiico do hemisfério, 
nesse esforço para sobre 
viver, fossilizado, em
punhando o novelo das 
restrições ás liberdades 
oublicas, que o triunfo 
democrático do 43 não 
mais poderá computar. 
Como Vargas. Morinigo 
deu os comicios, para a 
seguir entrar a dar-lhes 
sumiço, postergando-os 
no tempo. O fracasso do 
ditador brasileiro pre
nuncia o insucesso da 
manobra do discipulo 
guarani, ainda que cie 
apare hoje o golpe mi
litar que lhe veio do noi
te. Sua sorte está tira
da. O guarani não há de 
vencer contra o senti
mento nacional em fa
vor dos comicios como 
não triunfou aqui o char 
rua seu professor.

T A L H A R I M

“ R O Y A L ”
prrço _  Cr.$ 7.00 K.Q 

D E P O S I T O :
Av. D»qup dç C«xia\ 174 

FONE — 1055

Homens efe Liliput
José Lins dc REGO 
(Para  «s (D . A J

Tenho a impressão a- tro cantos do pais, quan
do a fome não faz calar 
a boca pela inanição.

:abrunhadora de que os 
homens do Brasil de ho
je não estão á altura dos 
acontecimentos que nos 
assoberbam.

E desde que evito es
a desproporção, entre 
íomens c fatos, o qua- 
iro que se apresenta, e 
as sugestões que surgem 
Avelam a cada instan- 
C, uma mediocridade 

Je causar lastjma.
Para a doença grave 

ia nação, em crise, o 
que aparece não passa 
de paliativos de conse- 
hos mofinos, de remé

dios inocuos.
O que existe por toda 

a parte, é a mediocrida
de nacional em toda a 
sua exuberância de pa
lavras, de atos de reso- 
1 uçõer.

E quando os dirigen
tes percebem a gravida
de da situação, não pro
curam os caminhos que 
conduzam á uma cura 
nacional. Procuram os 
falsos remedios nocivos 
os que matam os doen
tes. pela brutalidade de 
aplicações fóra de hora.

Vejam-se as medidas 
relacionadas com os pro 
blemas do abastecimen-

São tudo as medidas
São tudo o que mais 

observam da própria e
conomia domestica. A  
intervenção do poder pu 
bltco se desmanda na 
violência, quando a vio
lência. no caso, nada ge
re de pratico.

Ha um comercio vi
ciado em lucros de ver
dadeiro jogo, há uma in
dustria de papo cheip, 
abarrotada de dividen
dos de mil e uma noites. 
E há, a miséria brasilei
ra. a gritar pelos qua-

Tudo isto é verdade.
Pcrgunta-se, porem, 

que força terá emprega 
do o governo para domi 
nsr a ganancia dos ex
ploradores c a fome das 
massas? •

O governo anda cheio 
dc boas intenções: o ge
neral Dutra quer acer
tar a todo o transe, mas 
os seu homens não o 
ajudam em coisa ne
nhuma.

Sào enormes casos e 
trabalhos para Gulli
vers que não existem. 
O que existe é anão por 
toda a parte.

Em Pernambuco, em 
Alagoas, o açúcar das 
usinas apodrecem nos 
armazéns.

Mas como há uma 
proibição para exporta
ção de generos de pri
meira necessidade, não 
se permite a saida de a- 
çucar para o estrangei
ro. embora o consumo 
interno não tenha capa
cidade para a produção 
geral do pais. Insiste-se. 
porem, na estupidez da 
proibição por que não 
temos feijão e arroz pa 
ra a nossa serventia.

E o que acontece com 
o açúcar do nordeste, 
acontece- exatamente 
com a seda de São Pau
lo, e acontecerá com ou
tras utilidades.

Os homens que mane
jam os remedios não pro 
curam as raizes do m al

E como é mais íacil, 
vêm os doentes, 

vêm o mal, a doença, e 
aplicam as suas mezi
nhas coletivas.

O que continua a man 
dar a e resolver é a me
diocridade, são os ho
mens de Lilliput - __

riao
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ONTEM, NA CAM ARA DOS DEPUTADOS

Homenageados os vitoriosos da batalha deMontese
Aprovado um voto de sau
dade e reconhecimento
Evocando os h eró is  caídos

RIO. 15 (Meridional) jdemos .então, bravos
—  Em sessão de ontem 
a Camara dos Deputa
dos homenageou os he
róis da FEB, que con
quistaram Montese, glo
rioso feito da campanha 
da Italia, a 14 de abril 
de 1945, considerado 
mesmo um dos pontos 
mais altos de toda a 
campanha. Nessa bata
lha, assinalaram-se as 
qualidades heroicas, o 
arrojo e a decisão do sol 
dado do Brasil, sob o 
comando do coronel Del 
miro de Andrade. Per

i l  raças
Agradeço ao Bom Jesus dos 

Passos uma graça alcançada 
eom promessa de publicar, 
em beneficio da minha pa
troa, Maria Cavalcanti de 

-Souza.
Natal, 15 de abril de 1947.
lzauel Franclsca da C o n u i-  

ção

soldados ,entre os quais 
o tenente farmacêutico 
Lopes, o aspirante Ne
ga, os sargentos Max 
Wolf e Orlando Radi. A 
patria não esquecerá 
os seus sacrificios. Foi 
aprovada, çela Camara, 
todos os deputados de 
pé. um voto de saudade 
e reconhecimento aos 
heróis de Montese.

BO A O C À S IÁ O
Traspassa-se a Lavanderia 

IthX A  tratar ua mesma. 
Negócio urgente. -

PESSOA que pretende via 
jar vende uma casa á Una 
Presidente Leão Veloso, 
331. Tratar na mesma.

VENDE-SE um piano “ Ple- 
yel” , necessitando afinação 
a rua Mipihu’ . 346.

Preço Cr$ 3.000,00.

FAM ÍLIA  que se retira 
para o sul do pais precisa* 
vender, com toda a urgência, 
alguns moveis e utensílios. 
Tratar com sgto. Nunes, ã 
A v . Afonso Pena, 493.

VENDE-SE uma casa sita 
á Rua Obnto Meira, 1061 com 
os seguintes comedos: sala 
de visita sala de jantar, qua
tro qurrtos. despensa, cosi- 
nha, aparelho sanitario cora 
baiheiro. terraço e bom quin. 
tal. A tratar com Milton 
Nogue;ra na cisa visinha ou 
á Uua Chile, 80. telefone 
1231. • •

VENDE-SE. cm o!imo es
tado de conscrv; ção, uma 
sala de-jantar: um dormitório 
com 11 pi-çuiq 1 terno de sa
la de visita; e um temo de 
agave. A  tratar á Av. Afon
so Pena. 211. Tirol das 12 ás 
.22 horas.

A ' rua Professor Zuz.a, 102. 
em casa de con»truçào recen
te. alugam-so 2 quartos para 
rapazes. Informações no lo
cal ,

VENDE SE uma casa com
mercearia, por preço de oca
sião, ú Rua 
722. de José 
na mesma.

B 1 S C O U T O  S E 
M A  C A R II A O

“ R O Y A L ”
E N C O N TR A M  SE 

A  VENDA EM  

S O C I L
EONE —  m.»3

Av. Doqu«‘ île Oxins, 174

CHAM OU W ALLACE  
A ’ ORDEM

W ASHINGTON, 14 
lUP ) —  O Presidente 
Truman deverá chamar 
a ordem o ex-ministro 
Heury WalJace, que 
vem pronunciando dis
cursos contrários á po
lítica do governo. Essa 
oxigencia foi levantada 
por varius chefes repu
blicanos, e agora, segun 
do se anuncia, lambem 
a poderosa Comissão de 
Ovifcntaçâo Democráti
ca do Senado aderiu ao 
mesmo ponto de vista.

Mais comodidade c
rapidez
n o s  s e u s  t e le f o n e m a s

A  C ia . R ad io  In te rn a c io n a l do Erasil tem  a  

sa to fac jáo  d e  p a rt ic ip a r  h av er fum ado um 

con vên io  ue h o fe g o  mútuo com a  C ia . Força  

e Luz N o rd e s te  do Dravil, p « lo  q u a l o« as- 

lin a n te s  de N a t a l  n á o  mais p rec isa rão  ir à  

sua c a b in a  p a ra  fa la r  com o Rio e outros 

pontos do Drasil e do e x te r io r . D ò ra v a n ta ,  

b as to  cham ar “ l i l ó " ,  p a r a  o b te r  a  l ig a 

ção  dss& jadú, de seu p r ó p r i a  te U fs n e .

r

lodavia ,  s »  V. S. p r è l * i , r  ütilizar-ss da nossa ca

bina, continua a mesma à sua mtaira disposição.

!íe r n a c h

Rua Coronal Uonilòcio, 223 - Tais. 1617 a 1618 • Natal

Mãe brasileira
Carlos SERRANO

— I —

lM«r Amprkono Hl

Indo ou voltando
Compre na “Farmacia 
Santa Cruz” que está 

rm seu raminho

A V I S O

A. Queiroz & Cia. comuni
cam ao comercio em ger.J. 
bancos, representantes e re
partições publicas que nesta 
data acabam de transferir 
desta cap.tal para a cidade 
de Baixa Verde o seu esta
belecimento comercial que 
funcionava ã Praça Augusto 
Severo n° 107, sob a denomi
nação de FARMACIA QUEI
ROZ.

Natal, 31 de março de 1947. i

| K<lição de hoje | 
Cr. $ 0.50

Aviões
Paulistínha e Carioca

Rádios “ P IL O T ” —  Alotores eletricos “ C EB ”  —  Grupos 
geradores “ W IN P O W E R ”  —  Vitrolas “ P A IL L A R D ” 
Cofres —  Fichários e Arquivos “ C L IP P E R ”  —  Maquinas 
de Escrever “ O L IV E T T I ”  portáteis e standards —  
M O TO R E S  estacionários e marítimos —  diesel e a gazo» 
lina cataventos “ VV INCH ARG ER” Caixas registradoras 
“ N A T IO N A L ” —  Reguladores de voltagem “ S TA N * 
C O R ” —  Canetas “ E V E R S H A R P ”  e “ B IR O M E ”  —  
Bilhares e Snoukres “ BRASIL.” , “ G U A N A B A R A ” e 
“ C R U Z E IR O ” —  Rolamentos “ SR O ”  —  Tudo para as 

astes gráficas Aláquinas de Costura “ Necchi”
A G E N T  E S E V E N D  E D O R É S :

Paula, Irmãos & Cia.
F IL IA L  : —  N A T A L  — Rua Dr. Barata, 190 
M A T R IZ  : —  M OSSORO ’ —  Rio G. do Norte

Quando estive no Rio, co
mo um dos representantes do 
Rio Grande do Norte ao Con
gresso Nacional Sindical, tra
zia comigo, levada daqui, 
u’a moção que deveria ser 
apresmtada em nome dos 
Empregados no Coméroio 
àquele certame, a qual esta
va assim redigida: 

Companheiros:
‘•Para nos nograndenses do 

norte, será muito prazer que 
o Congresso Sindical dos Tra. 
balh&dores faça uma mereci
da homenagem — homena
gem cívica — a uma figura 
célebre e heróic3( de urna ce
lebridade de abnegação e he
roísmo mais que todas digna 
de nosso culto civico, por
que nessa figura .se conden
sa uma infinidade incalculá
vel de atos de amor e heroís
mo anônimo: é a mãe de fa
mília brasileira. Que peça 
este Congresso aos poderes 
competentes seja celebrado 
civicamente o Dia das Mães. 
sobretudo em praça publica, 
nos sindicatos, nas associa
ções, nos quartéis e nas es
colas. Quanto ao dia apro
priado para isso eu queria 
lembrar um e justificar a mi
nha sugestão.

Tod-is as mães são extre
mosas e abnegadas por igual, 
fonte inesgotável de carinho 
e ternura, porém as mães de 
família do trabalhador, por 
suas privações, pela preca
riedade de suas condições 

nômicas são heroinas em 
mais alto gráu e ainda por
que jas proles numerosas é 
sobretudo entre os trabalha
dores que se encontram, cu
jos lares o mal tusianismo 
não invadiu, são elas que em 
muito maior percentagem 
dão filhos ao Brasil.

Por êsse aspecto particular 
c edificante do lar das clas
ses Lbtoriosasl entendo que 
seria acertado como um prei
to aos seus maiores trabalhos 
tornar-se o dia Io de Maio, 
que é feriado, também o da 
consagração civica feita ás 
mães de familia.

E a par dessa deliberação 
oficial fôjse sugerido a todos 
os Estados do Brasil, exem
plo que seria seguido por to
das as cidades que quisessem, 
a elevação de um expressivo 
monumento em cada capital, 
objetivando a nossa exalta
ção á pessoa por tantos títu
los venerável de nossas que- 
ndng mães.

E’ a mãe 3e familia que 
une os filhos debaixo de seus- 
olhos e, de seus cuidados. 

Aquelas que são mortas já,

com certeza estão a nos olhar 
carinhosamente lá das para
gens invisivèis cm que se 
acham.

E são elas sem duvida um 
padrão unificador que deve 
ser lembrado na unificação 
de todos os filhos de nossa 
Pátria.

Que êste Congresso propo
nha a quem de direito o se
guinte:

Io) O culto cívico ás Mães 
de Familia, em todo o pais, 
em praça publica, nos sindi
catos, nas associações, nos 
quartéis e nas escolas.

2o) Designação . do dia Io 
de Maio para essa homena
gem civica.

3o) Uma intensa^ propa
ganda nfim de ser levantado 
um expressivo monumento 
em cada capital, objetivando 
èsse tão justo preito de gra
tidão ã Mãe Brasileira.

Companheiros, aprovai mi
nha moção, séde filhos dig
nos de vossas mães, s&de- es
posos dignos também das 
mães de vossos filhos queri
dos!"

Por circunstancias lamen
táveis aquele Congresso per
deu o espirito de unidade, e 
o espirito de desconfiança ali 
entrando, em consequência de 
atitudes desaconselhadas- que 
se generalizaram, terminou 
em sessões feitas de afogadi
lho e áTnargem da Ministé
rio do Trabalho. E a sessão 
de encerramento, que se 
aguardava soleníssima e ira- 
ternal, foi feita seb o ambi
ente de descontentamento e 
de duvidas.

Em tais condições, a nossa 
moção não teve a opertuni- 
dade propicia de ser lida, e 
voltou a Natal, silenciosa mas 
sem esmorecimento, tendo 
vivos os mesmos sentimen
tos que a inspiraram e que 
agora eu dou á luz da publi
cidade, no intuito de tentar 
realizar em Natal e em todo 
o Estado aquilo que desejaria 
então que se levasse a efeito 
em todo o Brasil.

Natal, abril de 1947.

Santo Antonio. João, dq Recife.
Lins. A tratar

QUARTOS INDEPEN
DENTES
A' Rua Professor Zuz.a. 

proximo ao Grande Ponto, 
alugam-se quartos com en
trada independente, para sol
teiros (- casais, com agua e 
luz. Ambiente puramontv 
familiar. A tratar á Rua Jo
sé de Alencar, 772.

VENDE-SE terreno em lo
te (perto da fe ra e do Mer
cado). A  tratai . com Jonns 
G. Figueiredo, a Rua Presi
dente Bandeira, 443-A — 
AJi-crim.

COMPRA-SE uma bomba 
manual de elevação até 6 
metros.

Comercio - Transportes - Finança
n  p r v t tT n  irivtenlí* itn norte rhopará eiifir.-i A lberto C nnliieo , mn" a M ontevideo o avião 1 Tlnniii-VrtOrnou O P P -f

s
O PO R TO

Entradas: ontem, o iate S.

EMB. A  VELA — Do Re
cife entrou ontem o iate S. 
João. com 6.275 volumes de

gueira, Alberto C polueo, tmo' a Montevidéu 
Francisco de Assis Leitão,
Juvcuul Waetge o Claude B 
Aveia

Em transito, 2 passageiros. 
O avião retomou ontem de 

Belem para o Rio, desembar
cando:

Tratar cm Cunha &

cedente do norte, chegara 
possivelmente a 24. prosse
guindo para Belem e escala.

CIA. COM. E NAV. —
Estão esporados do sul, os 
cargueircs T-qui e Tibagi,

.níi. maveis. Mestre: Miguei respect ivanu-qte a 18 e 20 do 
Lucas da Silva. corrente. .

LOIDE BRASILEIRO — O | MOORE MAC CORMAC — | De Fortaleza: Álvaro Au- 
carguciro Cabedelo" que saiu De Nova York, estão espera- custo Ferreira e José Araújo 
du Rio no dia 9 do corrente, jdos os cargueiros Henry li .  
está sendo esperado no dia Richardson e Dalton Victory.
20. | respectivamente a 20 e 26 do'

—  O cargueiro Caxambu", corrente,
que saiu do Rio no dia 9. es- I DET FORENFD DANT- 
te sendo esperado a 27. SKILIB — O cargueiro norue.

—  O paquete P:.rá, que gués Louiâiana chegará do 
saiu do R:o no dia 12. chega- Isul -no dia 20, prosseguindo 
rá provaveln\cnte a 19. pura daqui para a Europa.
Belem e çsralu. A V lA C A O

— O cargueiro Aialaia sp\- AEROVIAS BRASIL — Do 
rá de Porto Alegre no fim PP-AVM que passou no diá 
deste més. devendo chegar j 12 procedente do Rio pan Jacob us. Vim D?r Kloct, Cor- 
aqui, no principio de maio. Belem. desembarcou: | nelis Hondrikiu, Anthonius

CIA/COSTEIRA »— O car- Do Rio' Demiviœo Correia 
guciro ltoguassu’ chegará do dos Santos.
Rio provavelmente a 16. I Aqui embarcaram:

O paquete llaité, pro- | Pura Fortaleza: Juão No-

Rodr gues.
Aqui embarcou:
Parao Rio: Demivioso Cor

reia dos Santos.
Km transito, 7 passageiros.
K .L .M . — Transitou na 

madrugada de ontrm o qua- 
drimotur holandês PH-TCK 
procedente de Montevidéu, 
com destino a Amsterdam. 
Aqui embarcaram;

Para Amsterdam: Gerardus 
Hoot, Cor- 

lis Hcndrikus, Anthonius 
Keeson e Jan Van Leewen. 
funcionário da empresa.

S A .S  — Na madrugada 
de ontem transitou de Stocol-

o evião j Daqui ■‘Vctornou o PP-PCN 
sueco SE-BBA. Desembarca- ao Rio no dia seguinte, le
ram Olle Jarvheden. repre- Ivamlo:
sentante da S .A .S . em Na- | Para Recife: José A. ou
tal, e sua familia. Aqui em- Brito. Roland G. A . Frodi, 
barcou para o Ric, Eric Loo- iKarl Frcy e Thomas C/Lêar. 
wigsen, funcionário da S.A.S. I Para a Bah n. Marmus J 

CRUZEIRO DO SUL - -  Ixio.
Do PP-OCO que transitou nà | Para o Rio: Eugene A. 
dia 1+. vindo de Belem para Grosseto e Pietro Zamarin. 
o Rio. desembarcaram:

De Mossoró: José Menezes 
Brasil, Clovis Gois de Lacer
da.

Em transito, 8 passageiros.
De correio deixou 18 kgs.. 

levou 22.
PANAIR  DO BRASIL —

Do PP-PCN. que do Rio che
gou dia 13, desembarcaram:

Do Recife: José F. Parh»1- 
co, Lucia Moura, George C.
Oswald. Ei-nest \V. Milburn 
Luiz. S. Cabral, José F. An
drade, José A . dos Santos,
Cicero Aranha.

De João Pessoa: Siz.enando 
J. de Melo

R E PA R T IÇ Õ E S
P U B L IC A S
A Recebedoria do Rondas 

arrecadou, em março:

O U Ç A  T O D A S  A S
QUINTA-FEIRAS 
AS 20.30 — NA 
•‘RADIO  PO T Y "

O P R O G R A M A
“ R O Y A L ”

Creme-Crakers-Roval

LANÇADO O PARTI
DO POPULAR

TRABALHISTA

S. PAULO , 15 (Meri
dional ) —  Durante um 
comido político realiza
do em Piracicaba foi 
lançado o Partido Po
pular Trabalhista, Fala
ram diversos oradores, 
tendo o sr. Hugo Bor- 
ghi feito importantes 
declarações, afirmando 
contar com oito deputa
dos da bancada estadu
al petobista e-conv 5r da 
bancada-federal, prome
tendo ainda conseguir 
o registro ‘definitivo do 
Dartido dentro de 1 mês.

79.582 30 
116.993,10 
11.282.30 

1 232.455.50

Dia 14 .. ..
Dia 15 .. ..
Dia 17 .. ..
Até dia 17 ..
Saldo do mês 

anterior ..
Recolhido pelo Saneamento: 
Dia 14 . . . .  1.238.90

479.872.60

Din 15 '.. . 
Diu 17 .. . 
Até dia 17 . 
Total geral

724 00 
003.70 

45.440.10 
1.757.768,20

“ Fabrica P o ty ”
A quem interwssr possa 

faz cúnle o Sr. António 
Mzrtius Batieta, estab l̂e. 
eido á Praça do Mercado 
ne 124, qu« adqueriu, por 
compra livre, desembara. 
çado» de qualquer onu», os 
maquitii mos da Fabrica 
Poty, conforme consta do 
competente recido passado 
e cl*-vidamente assinado e 
»alado odlo seu ex.proprie. 
ta rio, Dja'nia Maranhão.

Natal, 2 de Abri! de 1947.
Antonin Martin* Batista
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Crónica Social
j R E C E I T A S  \ 
j B R A SILE IR A S
J Marialice Prej-les 
I Copyright dos D. A |

BEIJO DE BAIANA:
Faça uma calda grossa 

com cento e vinte cinco gra
mas d* acucar e meia xícara 
de agua.

Retire do fogo, deixe es- 
íriar e junte oito gemas pe
neiradas e umas gotas de es
sência de baunilha. Leve ao 
iogo brando para engrossar, 
mexendo bem para não pe
gar no fundo da panela. O 
ponto é quando despregar do 
fundo da panela. Então dei
xe esfriar.

Retire com uma colherinha 
um pouco de massa, faça uma 
bolinha enrolando na mão. 
passe por açúcar peneirado, 
coloque em caixinhas de pa
pel.

Coloque no centro um con
feito prateado.

A  qualquer consulta, estou 
pronta a responder; as cartas 
deverão ser enviadas ao Cur
so Santa Rita. Av. Angélica, 
S25, S. Paulo.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Artur Moura, comerciante 

nesta capital.
— José Brasiliano dos San

tos, fazendeiro em Cataugi, 
no municipio de Angicos.

—  Olimpio Prccopio de 
Moura, gerente do “Grande 
Hotel” , desta cidade.
—  Sebastião Correia de 

Melo, do comercio desta ca
pital.
Senhoras

Luiza Carmen Varela do 
Nascimento, esposa do sr. 
Geneáio Varela do Nascimen
to, funcionário da Repartição 
de Saneamento de Natal.

— Maria Luiza C. de Arau. 
jo, esposa do sr. Antonio

M E D I C O S
u

DR. M A N O E L  V ITO R IN O  
Doenças do sistema urinárU 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

nwscaltno. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consult: Rua Cel. Bonifácio 
n.° 228 — Natal — T e l 10-29

DR. A L V A R O  V IE IR A  
(Chefe de Clinica Cirúrgica ác 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Undaa Cartas — Eletro Coa 
ralação — Bisturi El et rio; 

Jonsultorio: Das 10 ác 12 *
•4a* 14 ás 18 horas. Av. Duqu< 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12 84
Aesidencia: Av, Getulio Var 

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Nort»

D E N T I S T A S

DR. A R M A N D O  A . T A
VE IR A

Cirurgião-dentista
, Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noraa 

Rua Professor Zuza, 729

DR. C. G AL VÃO NETO. 
Cirurgião Denlisfa 

CIRURGIA —  RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Ráios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica 
•  Cirúrgica

Radiografias em 30 minutos 
/•rviço Especial de Prótese 

para Dentistas 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as, e Sabad«*.
das 13 ás 18 hora*.

Xas. e «as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Laboratório: 

EDIFÍCIO MOSSORO’ 
Sala 1 —  Fone 1263 

N ATAL

Soares de Araújo, procurador 
social da L .B  A .
Jovens

Nilo Maciel, comerciante 
nesta cidade. .

—  Paulo S. Rosas, filho 
Jo sr. Manoel Rosas, pro
prietário nesta capitai. 
Senhoritas

Maria Marta, filha do sr. 
Bonifácio P. da Camara. já 
falecido.

—  Dorita Volfson, filha (lo 
ir. Leon Volíst.n> comercian
te nesta cidade.

— Maria Lucia Fernandes 
Serra, aluna do “In: titiilo 
Batista de Natal” e liláa rio 
sr. José tia Serra c de sua 
esposa d. Maria Fernand -s 
Serra.
Crianças

Zoraide Elena, filha do sr. 
Francisco dc Assis da Silva 
sargento da Força Policial 
do Estado, e dt sua espusi d

ate Nç À o
A r a ú jo  F re ire  & C ia . L tda .

Completo sorFmento de A L U M ÍN IO  C H A L E IR A  em ba» 
terias para cozinha, em vários tipos e a vários preços, peças 

avulsas e inúmeros outros artigos domésticos e para
presentes

V E N D A S  A  V IS T A  E EM C R E D LV R IO  
Yisiícm a Exposição —  Rua Frei Miguelinhò, 115 —  

Natal. —  Telefone 1331 f

Radiofonia

instalação, a 25 da Assembleia
Constituinte Pernambucana -
Dipioniação t!cs deputados, hcje-Heições suplementares

RECIFE, 14 (Meridio I proclamados ontem se- 
nal) —  Os deputados I rão diplomados no dia

l i A E Q U IT A T IV A ”Maria Gomes da Silva.
— Zeida, filha do sr. R— A Equitativa dos Estados Unidos do Bra-

gmaido Nelson, funcionário j Sociedade de seguros mútuos sobre a vida. 
do Departamento dos Cor
reios e Telégrafos.

M  A C A R R A  O
“ R O Y A L ”

l*recn para n puWico 
Cr.$ 6.2(1 K .” 

D E P O S I T O :
Av. Duque tle Otxias, 171 

FONF. —  1955

| Ouçam ZYB-5 ! 
Radio Potí 
de Natal

Perdidos & Achados

Pode-se a quem encontrou 
ou tiver noticia de um ca
chorrinho preto, de raça Bas
sê ou “paca” , (pie alemle por 
“Dunga", a fineza de Vntre- 
gá-lo á Av. Hermes da Fon
seca, 1009, ou avisar pelo te
lefone 1.6.8.2.

com sede na Capital da Republica, á Avbnida 
Rio Branco, n° 125, torna publico haver se ex
traviado a apólice n° 238.772 emitida sobre a vi
da de JOÀO BEZERRA DE MELO, pelo que 
procederá a emissão da respectiva segunda via, 
que anulará ,para todos os efeitos, a anterior. 

Natal, 25 de Março de 1947 
It. Chaves & Cia.
Procuradores

15. A assembleia será 
instalada a 25. As elei
ções suplementares a
guardarão solução dos 
recursos interpostos ao 
T.S.E.

A 's 19.25 de hoje, o Rádio- 
Teatro-Relamp««g<i oferecerá 
mais uma dessas coisas notá
veis de Pindobá — o galã sem 
sorte.

Com Maria Tèreza e Fur
tado de Mendonça, Pindoba 
— o galã sem sorte, estará, 
na onda da Rádio Poti, con
seguindo novos sucessos.

O Conjunto de Ritmos 
B-5, conduzido sob a direção 
do trumpetista Isnurd Ama
ral, tem conseguido excelen
tes audições. Hoje, por exem. 
pio, teremos oportunidade de 
tuvi-lo, num programa de 
ritmos americanos, ás 20.20 
horas.

Amanhã, mais uma vez. na 
Associada Potiguar, o "Gran
de Show Gessy”. um progra
ma inédito para os sintoni
zadores norte-riograndenses. 

O "Grande Show Gessy” é 
um big-broadeasting. que

merece, de fato. um sem nu
mero de ouvintes.
Programa de hoje: ^

Segunda parle
17.00 —  Prefixo ' ' ’
17.15 — Novela Terra Santa 
17 30 — Ataufo Alves e suas

Pastoras
18.00 — Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Potl

— 2“ edição
18.20 —  Panorama esportivo
18.30 — Musica selecionada
18.45 — Programa Evangé

lico # i
19.00 — Terezinha Maia
19.30 — Noticiário Radioffl- 

nteo da Agencia Nacional
20.00 — Jacinto Maia
20.20 — Conjunto de Ritmo 

B-5
20.40 — Zezé Gemes 
20.55 —  Pianista Barros P i

mentel ,

M O T  O R E S

S U E C O S
IN D U S T R IA IS  E M A R ÍT IM O S  

A oleo crú desde 8 a 100 cavalos e gru= 
pos eletrogeneos para iluminação 

Peçam informações e orçamentos aos 
representantes:

A. N O G U E IR A  & C IA. L T D A . 
Rua Almino Afonso, n." 83 
Natal —  Rio G. do Norte

A T E N Ç Ã O  SE N H O R E S  
A G R IC U LTO R E S :

Si quereis ter uma agricultura rendo= 
sa e pouca despendiosa, cultivai a Ma= 

mona ou Semente de Carrapateira.

Faleceu o Des. João...

21.15 — Francisco Bruno 
21.3u — Programa "Bôa 

Noite”
21.45 — “Resenha de Noti

cias do Dia” —  SEPAN 
22 00 — Prefixo — Encerra

mento

(Conclusão da 6* pag.)

Filgueira. Era cunhado do sr. 
Elias Souiq. antigo i Diretor 
do Imposto de Renda, D. Eli- 
ma Souto Lira casada eom o 
sr. Mario Lira Inspetor da 
Saude do Perto do Recife e 
D. Eiita Souto do Monte, ca
sada eom o sr. Miguel Faus 
tino do Mente.
LUTO OFICIAL

Logo que tomou conheci
mento da morte do desembar 
gador João Dionisio Filguei-

R E M O V E  M O N T A N H A S  D E  C A R G A !

Êste grande e poderso Sfudebaker é um 
caminhão no qual se pode confiar!

OS SEUS problemas de transporte 
de carga desaparecem, com o por 
encanto, quando V. põe um novo ca
minhão Studcbaker a trabalhar.

Quando se adquire um Studebakcr, 
adquire-se um caminhão que é mais 
do que grande e poderoso. Adquire-se 
a cabal e sólida máquina que permitiu 
a quase 200.000 caminhões militares 
Studebaker escreverem brilhante
mente novos capítulos na história do 
transporte nas frentes de luta durante 
*  recente guerra.

1 £  o t^ue c niuià, todo cao iiu k lc

Studebaker é cientificamente fe ito 
para consegu ir qne o seu tanque 
cheio dc combustível permita que êls 
alcance uma qu ilom etragem  im 
pressionante. E a mais esmerada 
perícia de fabricação conserva a des
pesa de manutenção mecânica con
sistentemente baixa.

Venha agora e tome as providên
cias para comprar um ou diverso* 
novos caminhões Studebakcr. Talvex 
leve algum tempo para a entrega— 
temp-j que, no- hm, V. CouaiJcraxá 
bcu’ empregado,

Rara entrega imediata pr oture oagente nesta praça

JOÃO FRANCISCO DE O L I V E I R A
á Rua Amaro Barreto, 1305 — Tone, 1213 

___________ Telegrama: “ A rievilo”  —  Alecrim

ra o Interventor Federal bai
xou o seguinte decreto: 
DECRETO N° 1.576. DE 14 
DE ^BRIL DE 1947

Considera de luto ofi
cial os dias 15, 16. e 17 
do corrente em homena
gem á memória do de
sembargador João Dioni
sio Filgueira.

O INTERVENTOR FEDE
RAL NO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE, con
siderando que o desembar
gador JOÀO DIONISIO F IL 
GUEIRA, falecido, hoje nesta 
Capital, prestou ao Rio Grau 
de do Norte serviços rele
vantes; considerando que o 
extinto exerceu a ‘judicatu
ra no Estado durante mais 
de quarenta anos; conside
rando que foi no período de 
doze anos presidente do E
grégio Tribunal de Justiça; 
considerando que exerceu o 
mandato de Deputado á As
sembleia Legislativa do Es
tado, sendo um dos membros 
i|u Mesa. «oonsiderando que 
foi também, Vice-Govema- 
dor, Chefe de Policia Secre
tario Gera] c por mais de uma 
vez Interventor Federal no 
Estado; considerando que o 
seu desaparecimento conster
na o Rio Grande do Norte,

DECRETA:
Art. Unico ' — São conside

rados de luto oficial em to
do o território do Rio Grande 
do Norte, em homenagem á 
memória do desembargador 
João Dionisio Filgueira, fa
lecido hoje nesta Capital, os 
dias 15, 16, e 17 do mês- em 
curso: revogadas as disposi
ções em contrario.

Natal, 14 de Abril de 1947. 
59° da Republica.
GENERAL ORESTES DA 
ROCHA LIM A 
Ewerton Dantas Cortês. 
SEPULTAMENTO

O sepultamento do Desem 
bargador João Dionisio F il
gueira foi realizado às 14 ho
ras de hoje com enorme a- 
companharrento.

CARTAS A DIREÇÃO
(Conclusão da 6a pag.)

roço produzirão ainda depois 
de beneficiadas no mesmo 
nn-quinismo que produz o 
oleo e, tanto sem emprego 
de mais capital, o oleo, o ia- 
relo, a torta alem do piolho, 
tudo saido de u’a matéria pri 
ma que nada custou ao seu 
produtor. **

Tomando-se em considera
ção todas essas circunstan
cias ver-se-á que tendo o fa
relo subido mais de 509J> em 
um ano, á mercê como esta
va da “boa vontade” e do "es
pirito publico” dos seus pro
dutores, é justo agora para 
protejer realmente o povo 
contra os seus exploradores 
que se faça uma demonstra
ção completa de boa inten
ção e de verdadeira obra con
tra a exploração pois só as
sim o povo compreenderá 
que a Comissão Estadual de 
Preços está agindo sem olhar 
conveniências contra os po
derosos e contra os “man
dões".

O povo de Natal sabe que 
o digno_ capitão Serra quan
do da f*  vez abandonou a 
Comissão é qi| não encon
trou o apoio necessário do go
verno passado para agir con
tra o cambio nagre, mas a
gora segundo estamos infor
mados esse apoio não falta, 
de modo que s.s. tudo agora 
pode fazer e o povo confia na 
sua ação. **

Não se descuide s.s. da fis
calização pois o que sabemos 
é que os seus antigos encar 
regados são viciadóS ao ex
tremo e estão pensando que 
a “coisa” agora ainda é me
ra "tapeação” como de todas 
as outras vezes.

Também é preciso estender 
aos municípios visinhos pelo 
menos a fiscalização e o ta- 
belamentô assim como proi
bir a compra antes de 13 ho
ras, por açambarcadores de 
qualquer quantidade de ge
neros alimentícios como se 
vinha fazendo, impúnemente.

Ficamos confiantes na a
ção dos emearregados de com 
bater o cambio negro em 
Natal.
(a) Um constante leitor. '

N E LSO N  G E R A LD O  FR E IR E
M ISSA DE 7.° D IA  r

C O N V I T E
Jessé, José. Elza c Irmã Elizabete Freire 

(ausente) Francisco Geraldo, Joana Suintas (au
sentes) Joào de Miranda e Souza e Elza de Mi
randa Freire, filhos, irmãos, genro e nóra ainda 
profundamente compungidos com o desapareci
mento de seu inesquecível pai, irmáo e sogro, 
NELSON GERALDO FREIRE, convidam os 
parentes e amigos para assistirem ás missas que 
mandam celebrar ás 6 1/2 horas no próximo dia 
17 (quinta-feira) na Catedral e Matriz de São 
Pedro no Alecrim, pelo que se confessam agra
decidos a todos que comparecerem a êsse ato de 
piedade cristã. ,



•r ls DE ABRIL DE 1947 DÏARIO PF NATAE ijrrrvTA f a g in it

€ompliea-$e a situação «le Liminha
A G R IC U L T O R E S :  —

( )  seu futuro está dependendo apenas I 
de pequeno esforço ,pois sc quer ter 1 
bons rendimentos em suas terras, cuU | 
tive o plantio da Semente de Carrapa- -! 

teira ou M A M O N A ,  hoje tão 
va!orisada

Aproveite suas terras tão férteis, sem 
grandes despesas para o cultivo e co 

Ilícita do precioso produto 
'l odo agricultor que desejar se dcdi= 
car ao cultivo da Al A AH) NA, forncce= 
rã quantidade c qualidade da semente 
que desejar para plantações, bem co
mo comprarão o referido produto 

em qualquer quantidade.

.Tratar com os srs.: 
M A R T IN S ,  IRM ÃO  & CIA. 
A ’ Rua Frei Miguelinho, n. 6 

Natal —* RioG . do Norte

V A R IA S  E SPO R TIVA S
A C.E.D. transferiu o centro-medio 

do-Anicrica, para o Corintinns.
Dino,

*  *  *

Firmou contrato com o 
America e o Ipiranga  
Poderá ser suspensa por 1 temporada

Terá inicio no dia 20 a concentração dos a- 
tlelas brasileiros para o Sul Americano de Atle
tismo. A  concentração de acordo com o que es
tá assentado será no estádio do Vasco da Gama.
4* - * * •

O América, do Rio, depositou na tesouraria 
da Federação Metropolitana de Futebol a impor
tância de 5.800 cruzeiros, correspondentes á:; 
luvas e ordenado de um mós de seu jogador Li
minha, em defesa de seus interesses.

* * •

Acha-sc no Rio o jogador Marmorato. Tra
ta-se de um zaqueiro do selecionado espirito 
santense, convidado paru uma experiência no 
Bangú?

* £ *

Confirmando amplamontc o seu favoritismo, 
a equipe do Fluminense levantou o Campeona
to Carioca de Natação. E ’ esta a sétima vez con
secutiva que os tricolores se laureara no impor
tante certame, o.que lhe deu o titulo inédito e 
sensacional de hcpta-campeão.

4» * V

Disputando a “Tara Inglaterra", o Burnley 
venceu o Liverpool por 1x0, tento marcado aos 
35 minutos do segundo terfipo. Com este resulta 
do, a taça será decidida entre o Burnley c o 
Charlton.

• • 4 á  é '

Em Londres, no estádio de Wuntbley, os 
quadros da Inglaterra e da Esco&sia empataram 
de lx l,  perante 00 mil pessoas.

* * *  ■ t *

Km  jogo amistoso, o Ceará abateu anle-on- 
tem o Fortaleza pela contagem de 2x1. A  renda 
da peleja reverteu em beneficio das vitimas da
inundação de Lavras, no Ceará.

*  * «

Iniciando o campeonato pernambucano de 
futebol, defrontaranf-se os quadros do Náutico e 
do íris, vencendo o primeiro pela alta contagem 
de 9x2.

• *  *

Com o prélio Bahia x G aliei a, um dos clás
sicos do futebol bahiano. teve inicio ante-ontem 
o campeonato de profissionais da bòa, terra. O 
Esquadrão de Aço foi vencedor por 2x1, goals 
de Fernando e de Viana, ex-defensor do Améri
ca, «lesta capital.

* * * .

Em disputa do campeonato mineiro, o Cru
zeiro venceu o Metalurzina pela contagem de 
4x1. O Atlético, jogando cm Vila Nova com o 
clube do mesmo nome, empatou de lx l, goals 
de Mauro, para os visitantes e Foguete para o
Vila Nova. , ,j-» ~

*  *  *  •

A Portuguesa de Desportos venceu o Corin
tians pela contagem de 5x0, em partida para dis
puta da taça “Cidade de São Paulo".

*  *  ■:<

~Na partida disputada, domingo, entre o 
Santos e o Comercial, o clube santista venceu 
por 4x2. rehabilitando-se, assim, do seu insuces
so frente ao São Paulo F. C.. na noite de quarta- 
feira ultima. ' '

S. PAÜLO . 15 (Meri
dional) —  Parece estar 
cada vez mais complica
da a situação do avante 
Liminha.- Nenhum diri
gente do Ipiranga, ao 
que ficou resolvido, se
guirá para o Rio, a fim 
de se entender com o 
America. Na Federação 
Paulista de Futebol a 
situação do jovem ata
cante está perfeitamen
te regularizada, pois, 
com a chegada da car-
B I S C O U T O S  E 

M A C A lí R Ã O
“ R O Y A L ”

ENCONTRAM SE
Á VENDA EM
S O C I L

F O N E  —  lí)  5.»
A v. Diiqut de C * x i a \  174

FUTEBOL NAS
ROCAS

No gramado da rua 
Pereira Simões, nas Ro
cas, foi disputado do
mingo animado torneio 
quadrangular, entre as 
seguintes equipes dos 
clubes juvenis Paulista
no e Corinstians, do bair 
í-o das Rocas, e Ipiranga 
e Palmeiras, do Ale
crim.
„ Os primeiros prelian- 
tes da tarde foram Pau
listano e Palmeiras, sain 
do vencedor o Paulista
no, por 2x1. Em segui
da o Ipiranga derrotou 
o Çorintians, por 2x0.

Encerraram o dia os 
vencedores das dispu
tas anteriores. Paulis
tano e Ipiranga, jogo 
que terminou com a vi
toria do time das Rocas 
por 2x 1 .

O onze do Paulistana 
campeão do torneio pi
sou o campo com a se
guinte constituição: Ja
cinto. Joca. gordo, Elias, 
Lnvanori. Newton W il
son. Diva, Cachorrinho, 
CaouGO e Manduca.

' h,i
G R A T I S  !

Edição dehoje:50 centavos

Poça h: jo mosma oo íau for 
noco-ror um "Cortòo-Çoyal1 
nue apresenta toda* os in». 
t 'u ç i t i  mdieondo cerno fo i» ' 
>o'o re :»b *r o famoso "Livro  
de Üeceiias Ro>oí".
*!e nfto encontrar o C orfão , 
escreva poro: C c iv a  Postei, 

3S15 -  K>o de Jane ro

teira de atleta, forneci
da pela C.B.D., o contra
to de Liminha foi regu
larizado. Mas o referido 
atacante, como ninguém 
ignora, firmou um con
trato com o America e 
o clube guanabarino não 
está disposto a abrir 
mão do seu concurso, se 
gundo as revelações fei 
tas pelo sr. Max Gomes 
de Paiva.

Por isso mesmo, a im 
pressão que se tem é a 
de que Liminha. por 
ter firmado dois contra
tos. quando for julga
do, será suspenso por 
uma temporada.

PREPARAM-SE REQUE
RIMENTOS .

Tempo é dinheiro, não o 
perca, siga imediataniente ao 
Alecrim que no EDIFÍCIO 
LEITE, a Rua Presidente 
8 ndeira n° 406, preparam- 
se requerimentos de todos os 
tipos pura todas as reparti
ções e especialmente para a 
Prefeitura Municipal, no ca- 
sò da redução de aluguel de 
casas em que a Comissão de 
Preços se acha combatendo 
no momento aluai.

Edifício Leite, sala 3.

Ouçam Z'VB-5 I 
Radio Poti 
de Natal

S u r g e  o g o r o ,  um  
n ovo  e s e n s a c i o n a l  
m e d id o r d o  te m p o  —  o  
C R O N O S C O P E  N O R M A .  P a ra  
as o b se rvaçõ es  c ie n tific a s , civis e  
m ilita re s , nas co m p e tiç õ e s  e s p o r
t i v a s  o u  e m  q u a l q u e r  o u t r a  
a t iv id a d e  em  que. á  e x ig id o  
rig o ro s o  c o n tro le  d o  te m p o , 
im p õ e-se , com o a  ú ltim a p a la 
v ra , o  C R O N O S C O P E  -  
uma e x c lu s iv id a d e  d a  fom osa  
F á b riç a  d e  re ló g io s  N O R M A .  
M o s tra d o re s  po ro  re g is tra r  
T E M P O ,  D I S T Â N C I A  e  
V E L O C ID A D E  em fraçõ es  
a t é  1 /5  d e  s e g u n d o  ,

V " l 7  rubis
t /  C o r d a  p e ra  3 2  horos
V Fundo d e  a ç o  in o x id á v e l
V  F a b r ic a ç ã o  suíça.

Iniciado, Domingo, o Campeonato da Sgeanda Divisão
Vencedores da la. rodada o Potengi, o Cruzeiro e o Centro Esportiva o Atlético

Edval Cavalcanti, do quadro I Cruzero. Ü S. Paulo esteve nho (drpois Major) Nazare-
!e arbitres da F .N .D ., que vesajuatado- <? .rr_- nbecivt!

Foi iniciada, antoon- 
tom. a disputa do Cam
peonato da Segunda Di
visão, sob os auspícios 
da Federação Norte- 
Riograndense de Des
portos.

Três jogos estavam 
programados, sendo um 
nesta capital e os dois 
restantes, um na cidade 
de Macaiba e outro em 
Ceara-Mirim.

A  partida inaugural 
do campeonato suburbs 
no foi travada pela ma
nhã. no estádio Juve
nal Lamartine, entre as 
equipes do Havai e do 
Potengi Recreativo Clu
be.

Os potengianos triun- 
fai'arn pela contagem 
de 3x1 e a assistência 
presente foi diminuta.

Esteve na arbritagem 
Edval Cavalcanti. 
DERROTADO O 0 \ Z E  
F . C .  EM

CEAR A-M IR IM
No match realizado 

em Ceará-Mirim. entre 
os quadros do Onze F. 
C.. desta capital, e o do

E.
de árbitros ch F.N  
atuou a contento.

Os quadros formaram com 
a seguinte constituição: 

POTENGI: .Vaca. Assis e 
M. Luiz; PauLrvo, Augusto e 
Delgado; Iíui, Asecmlino, To- 
inh.\ Sócio e 8 albino.

H AVAI: M. Pinto, Aluiâio 
e Saraiva; Ciriaco, Andrade 
e Masinho; Dj Ima. Mascote. 
Fcdrlnho, Nilton • e Itamar.

EM MACAIBA. CRUZEIRO. 
3 x S. PAULO. 1

Em Macaiba, mediram for
ças as c-qmpcs dn S. Paulo, 
deste capital, e du Cruzeiro, 
campeão local.

O jogo teve um desfecho 
surpreendente, acusando, no 
£im. o “plsicard" a vitória do 
Cn-zeiro pelo alarmante es
core de 9x1.

Na fase inicial, a peleja de. 
correu movimentada, com 
pequeno pn u. minio, que,
apesar de já no primeiro mi
nuto de jogo levarem desvan
tagem no niarcadcr, conse
guiram tmpatar e. lego após, 
aumentai em a ccntagem pa- 

_  , r , ,. a I ra três tentos a um graças
Centro Esportivo e A - 1. â) di, Bistoito, 0, cé. 
tletico. local coube a vi- rcfcrü aIvi<c. « tê  e dc
tona ae time cearamiri- 0 . . „ ., , , pa^sarirlo e Betíe. que leva-ense pela contagem de . r .a ram o error a retagu rda
OXZ. | . i;

A renda apurada foi £ *puU ' . 
rie 7 5 0  cruzeiros e ser-1 “a ■ t u, ‘ a

a quantia dc Ci$ 204,00.

B A R

«COUI.O ÜA ilAMiAIO BÜANtA 
Of 6*A?U.. *N< - HÕ Ol *AMk(RC

viu de iuiz da partido 
o sr. Edval Cavalcanti.
VITORIA DO POTENGI

SOBRE O HAVAI
O Potengi Recreativo Clu

be conseguiu levar a melhot 
sobre o Havai. pela contagem 
dt 3x0,

Nesse encontro, que se ca
racterizou renhido e empol
gante. a cmtagem só foi aber 
to nos minutos finais.

Os “goals” íoram assinala
dos por Ascendino (2) e Rui.

Destacaram-se Vaca, Assis, 
Paulino, Ascend'no c Toinho, 
entre os vencedores, e M. 
Pinto. Aluúio. Masinho. Pe- 
drinbo e Nilton, entre os 
vencidos.

D rigiu a partido o sr..
O

ciou-se
fsse. eviden- 

a superioridí.dc do

c n:ieciv-! no, Mdé, Do^t . Toinbo c
o a sui» defesa náo resistiu M.xuxa. 
ao bonibnrdeio tdvmsàriu. IJU :Z E RENDA

O írac . bo d:;s jlvi-verdes I Dir giu o encoritrò o sr. 
residiu na :-ua ,iha ,1 ng Ramo:-, que teve unw»
onde apenas Sa' u' satisfez, boa atuaçãc A  renda Vomou 
Com Z:z níio faüvznilo dosas- 
trosúsmnte, BLccito org.ni- 
zou a’ aqu s per gcsos e. em 
resultado surgiu a golcrda.

Entre c > rapazee do Cru-, 
ze.ro, os melhores feram 
Zévictcr, que esteve seguris 
imo. Bisi-oiio, de um seruo 

notuvol, Bedé, Passarinho (•
Pixilingf. que para maior de
sespero djs sãi p uiinos se 
ccr.st tu u a maí r atração 
da tat de, epm as suau,- arran
cadas fulminantes sobre a ci
dadela de Euclldcs Na equi
pe do S. P ulo, destacaram- 
Se Satu’. Dcmétr.o, Nazareno 
e Eudidts, no primeiro tem
po.

Golear .iq Beflé. Estelito,
Satu’ (ç< ntra). Biscoito 13),
Pixiímgb Quiiica e Pererinha.
O term de hçjira do S. Pau
lo foi as: inalado por Mclé.

Ag equipes atuar, m assim 
consütuicas;

CRUZEIRO: Zépmlinha,
Zcvict-or e Pcrcrlnha: Viren
te, Bisco-to e Qu nca; Vival- 
do
to c Pix Nnga.

S. PAULO: Eugênio, D-- 
métrio e Martifi-'; Z:z:nho 
(depois Major), Satu', Z:zl-

VTàVDE-SE o Bar 
York, situado á rua V i
gário B a r t o l o m c n ,  5 4 0 ,
cr.sn Iodas instalações,
inclusive grande gela
deira comerciai. Ou tro
ca-se par um Vitio nas
proxiiftidudcs desta ca
pital. Tratar na Casa 
Medeiros, á praça Au
gusto Severo, 2fí0.

O uçam  X Y B -5  | 
Rat lio Fotí 
de N ata l

DECLARAÇÃO

Declnro ao comercio e ao 
publico cm geral, que não 
inc n.“-p nrabilifiO por conta 
e nem d’vida alguma feita 

B dé Fasasrnhp, Esteii-^por nu.u f ;jho Ni Ido Barroca,
res di-ntf nesta capital.

Nai.l, 14 de abril de 1947.
Álvaro Barroca

PEIXOTO & SíLVA Ltcla.
comunicam ao comercio e ao pabltcaem j;erai ,que foram 
nomeadest agentes distribuidores exclusivos para-todo Hs= 
tado do Rio Grande do Norte, dos afamados cigarros da l á» 
brica S. Sebast^o Ltda . e das *á conliecluas marcas: T IO  
S A M  v—  K O O L  —  J O H N  B U L I.f-—  P R IM O R O S O S  
K IR  —t TV O U  RO —  K O S M O S  —  E T C . —  simule 3 e men 
toíados. Exijam e prefiram os insuperave's cigarros sem 
nscctina fabricados no sul do pais*, e feitos com os melhores 

fumos escolhidos, para os mais exigentes fumantes.
Distribuidores:.Pi:íXOTO &  S IL V A  L I  DA.

Travessa Argentina, 38



O NTEM , NO T R IB U N A L  R E G IO N A L E LE IT O R A L

Quatro casos cia decima zona, Nova Cruz, cm íóco
— - —*

Foi negada a coação arguida pelos Coligados -
MAIORIAS PARA 0 P. $. D.

Continuaram ontem na 
pauta dos trabalhos do Tri
bunal os casos da 10a zona, 
Santa Cruz onde a Coligação 
vem pleiteando a anulação 
da eleição, por coação.

Appnas uma reunião foi, 
entretanto, realizada, no ex
pediente da manhã e, poris- 
so, apenas 4 casos puderam 
ser julgados.

As decisões foram as se
guintes:

— Urna da 3a secção, apu-

COMPRE seus moveis 
de u>na só vez e

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguclinho, 130

Deixa Natal o 
casal Bennett 
da B.S.A.A.

rada pela junta, ctm maioria 
ao PSD. Relator, juiz João 
Maria.

Segundo o rt-latorio, as ale
gações do recurso foram as 
mesmas das r  e 2" secções, 
da referida zona, julgadas na 
reunião de sábado.

Cum a palavra, o delegado 
Kerginaldo Cavalcanti, da 
Coligação, disse apenas que 
se tratando de matéria já de
batida, náda acrescentaria, 
sinão pedir a juntada de no
vos documentos.

O delegado Manoel Varela, 
do PSD. a seguir declarou 
que os argumentos da defe
sa seriam os mesmos por si 
sustentadog no julgamento 
da 2a secção e os desenvolvi
dos pelo seu colega Amando 
Siqueira quanto ao da Ia sec
ção, ambos os casos da mes
ma zona.

O Tribunal, por 4x1. regei- 
tou a preliminar da incom
petência" do recorrente, le-

REGRESSOU DE ES
TOCOLMO O GEREN

TE DA S.A.S.
Após curta estada de 

5 dias em Estocolmo, re
gressou ontem, no avi
ão da Scandinavian Air 
lines System, o sr. Olle 
Jarvheden, gerente des 
sa empresa em Natal.

Para o Brasil acom
panharam-no a esposa, 
sra. Gun Jarvheden. e 
dois filhos menores. 
Bjorn e Bengt, que aqui 
fixarão residência.

Alem de trazer a fa
mília para sua compa
nhia, a viagem do sr. 
Olle Jarvheden teve 
também o objetivo de 
instruir os vários geren
tes da SAS, nos portos 
de escala nos paises euro 
peus, sobre detalhes da 
documentação exigida 
pelas autoridades aero
náuticas brasileiras.

. vanUda no, autos pelo PSD;Pelo Starliner embarcará
amanhã para Londres a sra. 'ainda por 3x2 reÇeitou a se- 
Nancy Bennett. esposa do sr. gunda preliminar, da intem- 
LcsLc Bennett, gerente em peslividade do recurso. Quan 
Natal da British South Ame- ao niérito. igualmente por
ncan Airways.

Acompanham-na seus dois 
filhos menores, Michael, de 6 
e Patriek. de 4 anos, que irão 
para o colégio logo ã chegada 
na Inglaterra.

Durante mais de um ano 
em Natal, a sra. Nanc.v Ben
nett se tornou figura conhe
cida cm Parnamirim. tpundo, 
em companhia de Terezinha 
Maia, se encarregava da ho: - 
pedagem ou do bem estar 
dos passageiros que viaja
vam pela BSAA. Aqui apren
deu o português. Quanto a< i 
dois garotos, dominam a lín
gua de Camões com mal« r 
fluência do que scus pais.

Por nosso intermedio, a 
sra. Nancy Bennett deixa a ■ 
povo de Natal suãs desped - 
das e os seus agradecimen
tos, .pela bondade qt:è ela ü 
seus dois filhos receberam 
de todos os amigos que aqui 
ficam.

O sr. Leslie Bennett pen» 
manecerá ainda em N ta! até 
provavelmente „junho, quan
do seguirá para Londres em 
goso de férias, após termi
nar seu tempo de serviço 
aqui. Segundo ouvimos, de
pois das férias o sr. Bennett 
será designado para Nassau, 
nas Bahamas, ou Havana, 
em Cuba. onde a BSAA pre
tende abrir duas agencias. 
Na roda de anvgos diz o sr. 
Bennett que embora levc~"Ssu 
dades de Natal, não se quei
xará da designação quer pa
ra Na«sau ou Havana.

3x2 negou provimento ao re
curso. p ir entender não pro
vada a coação alegada.

Em seguida tiveram idên
ticas decisões os recursos cor
respondentes ás 4a, 5a e 6a 
secções, sendo relatores, res
pectivamente os juizes Lins 
Bahia. F&rache Neto e Ca 
ivndé de Carvalho.

Numero avulso 
50 centavos

Varias Comissões Municipais 
de Preços instaladas no interior
Voltam a Natal membros da Gomissão Estadual

| tido á organização dasConforme anunciára-1 tido á organização 
mos, viajaram 
ao interior, zona da 
Great Western, até No
va Cruz, vários mem
bros da Comisão Esta
dual dos Preços.

Regressaram ontem a 
Natal, após terem assis-

sábado Comissões Municipais 
dos Preços nas princi
pais cidades do itinerá

rio ,ou seja S. José de 
M i p i b ú , Qoianinha, 
Canguaretama. Pedro 
Velho e Nova Cruz.

Os novos orgaos fica
ram sob a direção dos 
respectivos prefeitos lo
cais, esperando-se pro

veitosa cooperação, no 
combate ao cambio ne
gro. entre a CEP e as 
CM PS.

DIÁRIO DE NATAL
N ATAL — Terça-feira, 15 de Abril de 1947

Faleceu o Des. João Dionisio F ilp e ira
Vida de devetamento ao Estado-Hoje o sepultamento

A C I D A D E

Com a morte do Desembar 
gador João Dionisio Filguei-

C A M P A N H A  C O N T R A  A 
C A R E S T IA

A Soc. Bares Natal, cooperando na Campa
nha contra a exploração de preços, oferece 

Whisks a preços nunca vistos:
YVhisk Canadian em litro Cr.S 80,00

” ” ” garrafa ” « 0,00
” • Four Roses 50,00

Descontos especiais para revendedores. 
Avenida Tavares de Lira n.° 88 —  Natal

Cartas á direção
Interesse em torno do caso dof3iélo

A prepor-ito do reconto 
tabelamenlo do leito e 
do farelo de caroço de al 
gedão, recebemos as se
guintes cartas:

••Natal 14 de abril de 1D47 
Sr. REDATOR 

Toda a população recebeu 
com mu<ta confiança o tabo- 
1 mento do preço do leite e 
do farelo de cariço de algo
dão. Realm^nte, num momen 
to em que tudo o que serve 
á alimentação do povo é con
trolado, no seu preço, pelo po 
der publico, o leite não pode 
ria fugir a essa regulamen
tação.

Os proprios donos de está
bulos não se constrangem 
com a medida, principalmen 
te quando vem ela acompa
nhada do rebaixamento do 
preço do farelo. MSs, sr. Re
dator, no caso ha uma par
ticularidade que muita gen
te desconhece. ~TS' que na a-

limcnlação do g do leiteiro, 
entra em grande parte, a 
mandioca, que, j ntamente 
com o farelo, faz as vacas au 
Bifalarem a sua produção. 
Porl ntu, essa “mercadüria" 
não pode ficar esquecida dos 
srs. numbros da C.EP . .

E' oportuno lembrar aqui 
que. em 1944 a arroba dc 
mandioca custava 3 cruzei
ros e i> le:te era vendido a 
Cr$ 2 40 o litro enquanto ho
je, depois de ter ido nlé aos 
3 cruzeiros, passa àquele an
tigo preço, a maniíioca está 
de 6 cruzeiros. Hã. ai, uma 
desproporção alarmante, que 
precisa ser levaoã ém conta.

Agradecemos a publicação 
/lestas linhas. subsié r:\jo-nie 
amigo e leitor constante do 
vosso popular vespertino.

(a) Francisco de Assis Mas- 
carenhas".

Sr. Redator de "O  Diário do 
Natal".

NESTA.
Venho acompanhando com 

gr nde interesse e que é o 
interesse de toda a população 
pobre dc Natal a atuação mo
ralizado! a c bTneíica da Co
missão Estacuai de Preços, 
que está, na verdade, L-zen- 
du alguma coisa de util cm 
beneficio das classes desíavo-
rccidas conira o. “ tubarões

ra ocorrida na tarde dc on
tem, ás 16 horas e cincoen- 
ta minutos perdeu o Rio G. 
do Norte uma das suas figu
ras ynsfe raspeflavcj.s, cuja 
vida foi inteiramente devota
da ao Estado a que _ serviu 
com nobreza e inteireza de 
carater.

Nascido na cidade dc Mos- 
soió em 9 de outubro dc 18G8, 
o Desembargador Diõhisio 
Filgucira exerceu no Rio G. 
do Norte os postos de admi
nistração da maior relevância 
tendo sido durante 12 anos 
presidente de nessa mais alta 
córte de Justiça. Exerceu 
lambem b cargo de Secreta
rio Geral do Estado e duran
te varias~oportunidadc esteve 
á frente do Governo como 
Interventor Fíu^fàL

Durante 50 anos prestou 
serviços ao Estado c sua vida 
foi um modelo de devotamen 
to á coisa publica.

Assistente Chefe do SERAS. 
Marta, diretora da Divisão dc 
Bonificação da Caixa de Apo
sentadoria e Pensões dos Ser
viços Publidos. Maria Luiza, 
casada com o sr. Ciro Barre
to de Paiva, advogado e pre
sidente da CAPSP e Tereza. 
funcionaria atitarquica. São 
seus netos Álvaro Alberto e 
Maria Luiza filhinhos do ca
sal Maria Luiza-Ciro Barre
to. São seus irmãos o sr. Ro- 
raáo Filgucira abolicionista 
histórico e Antonio Segundo 

(Continua na 41 pagina)

Leiam sempre o 
“ Diário de Natal”

•Natal. 15 dc Abril de 1947

P A R A  AS SUAS V IA G E N S  A E R E A S  
R E S E R V E  LU G A R  NOS

PO S S A N T E S  A V IÕ E S  C A T A L IN A S
D A

Aero Geral Ltda.
PASSAG EIRO S  C ARGA E N C O M E N D A S  

N A T A L  —  RIO  DE JA N E IR O  E ESC ALAS

G R AN D E  R E D U Ç Ã O  DE T A R IF A S

Passageiros Encomendas
Natal —  Joáo Pessòa Cr.S 120,00 Cr.S 1,60 p Kg.

tf Recife M 220,00 tf 2,40 ”
99 Maceió 99 360,00 99 3,60 ”
99 Aracaju 99 505,00 99 5,40 ”
tt Salvador 99 675,00 tt 7,60 ”
ff R. de Janeiro 99 1.485,00 tt 15,40 ”

lüa e volta 25% de desconto

IN F O R M A Ç Õ E S  T E L E F O N E ,  1549Agente : Theodorico Beserra
P R A Ç A  JO S E ’ DA P E N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

Natal*—  Rio Grande do Norte

O Desembargador João 
Dionisio Filgucira ontem la- 
lccido, formou-se peTa Facul 

do cambio negro." I dade de-  Direito do Recife
Certas medidas tomadas 'tendo ocupado tedos os car- 

prcc.v.arn ,:gura «lt ,/iscaLi- gos da magistratura em nos- 
zadas do modo mais rigoroso, 4 > W tadu. Foi ínicialinente 
pois não pensem os senhores promotor de Canguaretama, 
üa C missão que os explora- em seguida transferido para 
dores do povo não procura- Augusto Severo c exerceu 
rão burla-las sempre que pos. lambem os cargos dc juiz de 
siveL Direito nas cidades de As

O tabelamento do farelo su e Mossoró. Nomeado dc- 
ao n< sso ver sc fez ainda de suuburgador do Tribunal de 
modo quasi inocuo, desde que Apelação ali esteve durante 
tàl produto nada custa aos 32 anos ocupando a sua pre 
seus produtores. Se uma ar- sidencia pelo espaço de 12 
roba de pluma está custando anos. No governo Alberto 
Ci$ 90.00, o comprador do Maranhão exerceu as fun- 
algodáo em caroço só paga. ções de chefe de policia e foi 
rà tal produto por Cr$ 30.00 também durante varias legis 
e essa arroba de algodão pro laturas deputado tstadual. Já 
duzirã uma de pluma que aposentado foram novamen- 
será vendida por Cr$ 90.00 res te solicitados seu- serviçòs ao 
tando-lhe" "como LUCRO duas Estado e recentemente jà no 
arrobas de caroço, afora o governo do General Feman 
lucro da venda da pluma a- des Dantas exerceu o cargo 
lem da diferença do peso na de Secretario Geral do Esta- 
ccmpra e o da classificação do.
do produto que é frito em J Casado em segundas nup- 
cerlos lugares neste Eslado cias com D. Elisa Souto Fil
ão exclusivo arbítrio do com gueira que lhe sobrevive, dei 
prador, senhor de baraço e xou o Decembargador Diom- 
cutelo. | sio Filgueira os seguintes fi-

IM rORTANTKS DE- 
CLARAÇOES DO 
PRO E SAM PAIO

DOKIA

S. PAULO , 15 (Meri
dional)1—  Teve grande 
repercussão nos meios 
políticos c entre o fun
cionalismo público, a 
entrevista do Prof. Sam 
paio^Doria, afirmando 
serem nulos do pleno di
reito todos os atos dos 
governadores estaduais, 
enquanto 1 não forem 
promulgadas as Consti
tuições dos Estados. . . .

T E A T R O

A Cia. Iracema de A- 
lencar-Rodolfo Arena 
•ealiza hoje, ás 20 horas 
,eu terceiro espetáculo. 
io Teatro Carlos Go- 
nes, levando á cena a 
nteressante comedia, 
jm 3 atos, “Lingua de 
rraDo”, de Eurico Silva.

A Delegacia dc Ordem Po
lítica e Social, orgáo do Do- 
parlamento de Segurançu 
Publica, na edição de hoje 
do “Dumio OUcial", "in ii 
cou" com uma crônica des
ta secção a preposito dos 
vadios e ladrões que pulu
lam por esta pacatíssima ci
dade de Natal.

E no que parece ser uma 
nota oficial embora termine 
com reticências. diz entre 
outras coisas: FOI APRES
SADO O CRONISTA EM 
SUA AF1BMATIVA LEV IA 
NA (o grifo é nosso). A  po
licia todas as vezes que re
cebe uma queixa em crimes 
dessa como de outra qual
quer natureza, toma a, pro
videncias que o caso exige"

Ura, muito bem. Em pn 
mciro lugar precisamos vai - 
rer a nossa testada Nerr> 
somos apressados nem levia
nos e nem lambem nos agra. 
daria que a policia adotasse 
métodos supliciosos para ex
torquir confissões. E todos 
devemos até dar graças a 
Deu, de que aqui nèo se 
usem mais tais métodos.

A  cid&dc, porem está in
festada de ladrões e diaria
mente roubam a grande cm 
Natal E roubam tudo. Des
de as inocentes galinhas até 
as maiores e mais pesadas 
peças de automóveis Entra- 
se n:s quintais e furta-so do 
dia e de noite Nisso, porem 
rão vai qualquer acusação á 
policia e daqui mesmo já to
mos lamentado a deficiência 
de recursos dc nosse aparc- 
lhamento policial. Chegámos 
já a sugerir a oficialização 
da Guarda Noturna para di
minuir a gulunagem, que 
campeia infrene.

E mais outra coisa: Muita 
gente e roubada e nem ao 
menos sc dá «o  trabalho de 
fazer queixa. Porque nin
guém desconhece que o mui
to mais tacil prevenir do 
que remediar. E só medidas 
preventivas poderão evitar 
que a nossa policia “ tome 
as providencias todas as ve
zes que recebe uma queixa" 
ou que por falta de recursos 
técnicos necessários não se
ja possível dtscobrir todos 
os crimcs de jurtos que 
chegam ao seu conhecimen
to” . Sctnnr.o ouvimos dizer 
c lalar que as policias de
vem adotar como norma cm 
suas tarefas as medidas pre
ventivas.

E aqui mais umas pala
vrinhas: Não é possível con
cordar com aquele juízo so
bre a população, no final da 
nota. Possuinics um concei
to melhor sobre cs naialcn- 
ses. Meimo porque a poli
cia não tem dir Uo de fazer 
pTherias de mau gosto, so
bretudo em notuS oficiais... 
—  Y . —

Es$as duas arrobas de ca- 
(Continua na 4a pagina)

lhos: Margarida diretora dr 
Escola de Serviço Social c

C I N E M A  R E X
Quinta e Sexta-feira 

O grande diretor F R A N K  C A P R A  
apresenta

IR E N E  D U N N E  e C A R Y  G R A N T  
na irresistível comedia

Cupido é moleque teimoso
Teodora —  uma endiabrada garota na 

pessoa de IR E N E  D U N N E  
Uma finiss!ma alta comedia toda 

bom gosto e arte

A  partir de Sábado

Trinta Segundos Sobre Tóquio

Comissão Est. de Preços
NOTA

'A C .EP. convida os senhores proprietários 
!e prédios urbanos e regularizarem os alugué- 
es dos mesmos até o fim do corrente mês. de 
icordo com a lei do inquilinato de que trata o 
lecreto n.° 9.G69 dc 29 dc Agosto de 1946.

Como advertência, esclarece que os aluguó- 
-es devem ser fixados tomando por base o valor 
la coleta, com as seguintes alterações:

a) O aluguel atual, se em vigor antes de 
1-1-1935 só poderá ser majorado em 
2 0 ',  ;

b) se em vigor de 1-1-1935 a 1-1-1942 só 
poderá ser aumentado em 15' f ;

c) se o locatario exercer atividades comer
cial ou industrial o aluguel atual só po
derá ser aumentado em 25', ;

d) o aluguel fixado a partir de 1-1-1942 
não poderá ser aumentado e. sim, pode
rá ser reduzido se não confet ir com o 
valor da coleta.

A  partir de l.° de Maio a C.E.P. fiscalizará, 
em cooperação com a prefeitura, o cumprimen
to das determinações da presente lei.
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Usura os lucros superiores a quarenta por cento

Plena posse do Brasil nas 
bases cedidas aos EE.UU.
TODA A APARELHAGEM ENCONTRA-SE 
EM BOAS CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO
“Elementos de uma possivel cooperação no 
futuro e preciosa recordação da colaboração
num passado proximo e glorioso

RIO, 16 (M.) —  O cm- cação, apraz-me comuni I triunfo transcorrido 
haixudor Raul Fernan- car-lhc, senhor cncarrc-1 tempo necessário à con
des, ministro das Rela- gado de negocios, a sa -' solidarão da paz, apres- 
ções Exteriores em res- tisfação do Governo sam-se agora os Estados 
posta á nota que lhe cn- brasileiro em asumir a 
viou o sr. W illiam D. direção daquelas bases 
Pawley, embaixador dotadas do mais moder
dos Estados Lnidos da no equipamento, que 
America dirigiu-se nos tão importante papel 
seguintes termos ao sr. desempenharam na vi- 
Clarente C. Brooks, en- toria das Nações Unidas 
carregado de negocies sobre as forças totalita- 
daqueic país. rias.

“Tenho a honra de Conscio dos seus dc- 
acusar recebimento da veres de aliado, o Brasil 
nota pela qual sua ex- não hesitou em confiar 
cclencia o embaixador aos Estados Unidos da 
\\ iliiani I). Pauley me América aqueles pontos 
comunica a retirada das de seu território mais 
ultimas forças dos Es- necessários à articula- 
tados Unidos da Améri- cão de uma acão militar 
ca, estacionadas em ter- infensa e eficiente para 
ritorio brasileiro durait- a derrota completa do 
te a guerra, em consc- ! inimieo comum, 
quencia de acordo cele-J Obtido o merecido
brado entre' os nossosi-------------------------------------
goVernos.

Comunica-me, outros

Unidos da América em 
transferir as instalações 
dc suas bases aéreas ao 
Brasil, que as recebe 
com um sentimento de 
justo orgulho, não só 
como elemento de uma 
possivel cooperação, no 
futuro, cm defesa das 
Américas e da Democra 
cia, mas lambem como 
preciosas recordações 
da colaboração que 
prestou num passado 
proximo e glorioso.

Aproveito a oportuni
dade para reiterar a 
vossa senhoria os protes 
t"s da minha mui dis- 
finta considerarão. —  
(« ) RjmiI Fernandes“.

DIÁRIO DE NATAL
Orgão dos “Diários Associados” 

Fundado em 18 de Setembro de 1939
ANO V III — NATAL — Quarta-feira, 16 de Abril do 1947 N° 1.168

Dançou toda 
fantasma da

a noite com o
linda jovem !

Historia estranha e arrepias que corre em Santos
(Reportagem na 4a. pagina)

sim, sua excejcncia, na 
referida nota, que as 
instalações e benfeito-

no dos Estados Unidos 
da América nos locais 
cedidos, como bases aé
reas, pelo Governo do 
Brasil, a este revertem 
em plena posse, bem co
mo a aparelhagem ne
cessária ao funcionamen 
to dos aeroportos estra
tégicos. Por fim. alude o 
senhor embaixador ao 
fato de que a verifica
ção do mcncianodn ma
terial foi feita, julgada 
em boa fo rm  o aceita 
pelas autoridades da 
Força Áérea Brasileira,

PartidoSocialistaBrasileiro
v ovd natas ria Esquerda Democrática

RIO, 15 (Meridional) 
—  Na sessão de ontem
da ,sua Segunda Con- 
vefição Nacional , a Es
querda Democrática re
solveu mudar de nome, 
passando a denominar- 
se Partido Socialista 
Brasileiro.

O partido presidido 
pelo sr. João Mangabei- 
ra resolveu reabrir o 
assunto, que constituí
ra objeto dc deliberação 
por parte de sua pri-

Ao agradecer-lhe a j meira convencão nacio- 
gentileza dessa c o r » uni- nal, em abril de 40,

Homenageado em Paris  
o diretor dos Associados
Hospede oficial da França

PARIS, 15 (Especial para 
os “Diários Associados'') -—  
Assis Chateaubriand, depois 
dc ter vi.- :tado o Egito e a 
Italia. e de ter ledo uma 
breve escala na Suíça, che
gou pnlem u Paris, to meio- 
dia.

O diretor dos “Diários As
sociados" desceu do avião cia

Em seguida, tomou um au
tomóvel oficial posto á sua 
disposição, dirigirtdo-se bo 
Hotel* Claridgc, nos Campos 
Eliseos, onde se realizou uni 
almoço intimo, a que assisti
ram o senhor Krotz, Jaime 
de Barres, cônsul adjunto do 
Brasil, Barreto Leite Filh.>. 
correspondente dos “Diários 
Associados” , e repreSi ntantosSwissair, cm que viajara des

de Genebra. O míatigsvel da imprensa, 
viajante das rotas aercas so- j Esta noite, Assis Chateau- 
bre mares c continentes, o briand jantará com
animador da campanha, pró- 
aviação do Brasil, mostrava 
excelente disposição- e sorria 
aos amigos que foram espe
ra-lo no Aeroporto- Bourget, 
àquela hora resplandecente, 
ao sol primaveril.

varias
person<>lidades francesas, num 
elegante restaurante do Bois 
de Bqulogne.

Sabe-se que entre as va
rias e significativas homena
gens previstas, limitadas ne
cessariamente ás possibilida-

Ao dei■ mbarear. Chateau- des de uma estada de três
briand manifestou sos joma- dias. Pierre Bourdan, minis-
listas sua satisfação por se 
encontrar de novo na Fran
ça, pais ao qual se sente uni
do pelos laços da mais pro
funda simpatia.

O jornalista brasileiro, que 
será hóspede do governo íran. 
cês riuranle a curta estada 
que fará nesta capital, foi 

/saudado j io  aeroporto pelo 
senhor Krotz. chefe do Ser
viço <Je laipren.vi Estrangei
ra do Ministério de informa
ções. •

tro da Juventude. Artes e 
■ letras, oferecerá anrtanhã ao 
sr. Chateaubriand um almo- 
vo. nos salões da “Maison de 
l'Amérique Latine".

O diretor do.. “Diários As-
soci-dos" visitou esta tarde 
a embaixada do Brasil, onde 
se entreteve conversando cor
dialmente cem seu amigo, o 
embaixador Clark, e com o 
embaixador Souza Dantas, 
lambem seu amigo, que ali 
se achava ocasionalmente.

quando se organizou 
em partido uutonoino, 
desligando-se da UDN, 
de que fora uma ala du
rante a Campanha dc 
Libertação do Brigadei
ro Eduardo Gomes. E 
assim, ontem á noite, 
após longos e vivos de
bates, prevaleceu o pon
to de vista derrotado 
na convenção anterior: 
passar a Esquerda De
mocrática a denominar- 
se Partido Socialista 
Brasileiro.
REFORMA DE 

ESTATUTOS  
. Acomissão de refor
ma dos Estatutos do 
partido ultimará hoje 
os seus trabalhos, de
vendo o projeto ser vo
tado na plena ria dc a- 
manliã.

Voto de pezar, na 
Camara, pela morte 
do des. Dionisio 
Filgueira

RIO, 16 (Meridional) 
—  Em sua sessão de on
tem, a Camara dos De
putados aprovou um vo
to de pesar pelo faleci
mento do desembarga
dor João Dionisio Fil- 
gueira, do Rio Grande 
do Norte. O re.querimen 
to, subscrito pela ban
cada daquele Estado 
foi, justificado pelo de
putado Valfredo Gur- 
Rel.

(Matéria na 4a página) — Sobre u"i lumulo foi encontrada a capa que o rapa* eznpres- 
tára á jovem com quem dançara. (Serviço da “Agencia Meridional", para o DIÁRIO 

-----------------DE N A T A L -------------------- •

Ainda a suspensão 
da “ Juventude Co= 
mun'sta”

RIO, 15 (Meridional) 
—  No seu decreto de on 
tem, sobre a suspensão 
oor 6 meses, da União 
da Juventude Comunis
ta, alega o governo que 
a medida foi tomada 
tendo em vista e referi
da sociedade exercer 
fim lidades contrarias e 
perigo^s á ordem publi 
ca e á segurança do Es 
tado e da coletividade.

O titular da Pasta da 
Justiça, falando á rebor 
taeem. disse que a pro
videncia “não é contra 
oualouer liberdade”.

L I M I T  A Ç  A O  D O S  G A N H O S  N O  
C O M E R C IO  E N A  IN D U S T R IA

Ante-projeto do governo-Luta contra a especulação
RIO, 16 (Meridional) 

O sr. Coreia e Castro, 
ministro da Fazenda, a
presentou ontem aos 
jornalistas o texto do 
ante-projeto de que foi 
encarregado pelo pre
sidente da Republica, 
limitando os ganhos no 
comercio e na industria. 
O ante-projeto é longo,

MEDIDA QUE MERE
CE O APLAUSO  EN
TUSIÁSTICO DOS 

BRASILEIROS

RIO, 16 (Meridional) 
—  Falando aos jorna
listas acreditados no sru 
gabinete, a proposito do 
ato do presidente da Re 
publica, suspendendo o 
funcionamento da'“Uni
ão da Juventude Comu
nista”, o ministro do 
Trabalho declarou que a 
medida do » governo 
“merece entusiástico 
aplauso dos brasileiros, 
pois reflete a ação enér
gica dó presidente da 
Republica pela

e, no mesmo, se reve
la mais uma vez a fir
me disposição do gover
no de reduzir o custo 
da vida e combater a

NO T. S. E.

especulação, nada exis
tindo, entretanto, con
tra o comercio honesto.

Pelo ante-projeto, lo
go no seu artigo l.°. são 
considerados usura os 
lucros superiores a 40 
por cento.

RIO. 15 (Meridional)
—  O T.S.E. negou pro
vimento a 2 recursos do 
PSD e 1 da UDN. con
tra a diplomaçáo. por 
sobras, de 6 vereadores 
do P.C.B.

RIO, 16 (Meridional)
—  O T.S.E. negou pro
vimento aos recursos in
terpostos pela UDN e o 
PSD contra a aplicação 
do critério de sobras e- 
Içitorais.

REUNIÃO DOS PR IN 
CIPAIS LIDERES DO 

P. S. D.

RIO, 16 (Meridional)
—  Deverão rcun ir-se, 
hoje. os, principais lide
res do P.S.D. para tratar 

preser- | de vários assuntos. O sr. 
vação dos interesses ra-1 Nereu Ramos presidirá

' ?. sessão.

INFRUTÍFEROS OS 
ESFORÇOS DE STA
LIN E M ARSHALL

MOSCOU. 16 (UP) —  
Os srs. Stalin e Mar
shall nada conseguiram 
cm seus esforços para

Divide-se, no caso da 
autonomia da capi
tal, a Assembléia 
Paulista

S. PAULO  ,16 (Meri
dional) —  A Assembleia 
Constituinte Estadual 
está dividida, verifican
do-se que a divergência 
repercute, na Comissão 
Especial da Constitui
ção, tm face do proble
ma de autonomia do 
município da capital 
Até o momento não se 
sabe qual é o ponto de 
vista que ‘vae predomi 
nar na Constituição que 
está sendo elaborada. A  
bancada do PC é favo
rável á autonomia. ‘A  
U.D.N. também, defen
dendo uma tese, segun 
do a qual o prefeito não 
deve ser de confiança 
do governador e sim da 
confiança do povo. O P. 
S.P., por sua vez .enten
de que o prefeito não 
deve ser eleito pelo po
vo .

rompei- o impasse surgi 
do na Conferencia dos 
Chanceleres.

Essa informação foi 
dada aqui. por uma fon
te autorizada .embora o 
sr. Marshall tivesse or
denado aos membros 
das duas delegações 
que nada dissessem á 
imprensa, enquanto elo 
proprio não resolvesse 
fazer uma declaração.

Em Jóco a extinção do 
.DASP e outros serviços 
Exposições do titular da Fazenda

cinnais.

RIO, 15 (Meridional) 
—  “O Jornal” noticia 
que o sr. Correia e Cas
tro, Ministro da Fazen
da, enviará ao Presiden
te da Republica uma 
exposição dc motivos, 
apontando a necessidade 
de extinção do DASP.

Nessa exposição, o re-

Na perspectiva do fechamento do P.C.B.
R e& rne-se, h o je / a C om issão  E x e c u tiv a  d a  U . D . N .

RIO; 16 (Meridional) 
—  Realiza-se. boje. uma 
reunião da Comissão 
Executiva da UDN. sob 
a presidência do sr. Jo
sé •Américo. A reunião 
em apreço reveste-se de

signifieaeão. 
examinada a

g r a u  c! e 
pois, será
situação política du país 
em face da perspectiva
do fechamento do Par
tido Comunista do Bra-

sil, pelo Tribunal Supe
rior Eleitoral.

NOTA OFICIAL A 
IMPRENSA  
RIO. 16 (Meridional)

—  A  UDN na sua reuni-

ão de hoje deverá reexa 
minar a sua posição em 
face do P.C.B. Adianta 
um matutino que possi
velmente será distribui- 
da uma nota oficial á 
imprensa. . _____ __

ferido Ministro aponta 
os prejuízos dc ordem 
técnica e administrati
va. Dentro da política 
de compreensão dc des
pesas, o Ministro con
tinua estudando a ex
tinção dc vários outros
serviços. Cuida o sr. 
Correia e Castro da es
trutura da Comissão 
de Produção e enviou a 
sua tese para o Minis
tro da Agricultura. Ou
tro orgão que está na 
lista dc extinção é o
Conselho Técnico de E
conomia e Finanças que 
só terá sua existência 
e garantida até o fim do 
ano. Sua extinção trará 
ao Tesouro a economia 
de 400.00 cruzeiros.
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Neste momento cio a 
guerra civil no IVuài- 
guai querei os e.v. ires- 
s.ir a nossa'larga •síàripa-

Éf* 3 a

\6 d ot'■V jr.yJS í& t

SOA OCASIÃO
Tra-passa-?“ a LavanderI 

RLX . A  tratar na nv.^sna. 
Negócio fagente.

O 4n o noir9 de Mermoz

pei.i torra tão sin-

í -j c&vüuh a ainda pelos 
ciefcUxio3 cie uni Estado

DuiniãO ' 
r<3Sph vur cí

l.a  ATilCi ici

a t l
■' lano, 
nvtico para

■qí. nau lia ia 
cio bui re-

VENDE-SB um p:ano “Ple 
y tl", neccit it&nco afinação 
á rua ftlipibu’ , 3-18.

Preço Cr$ 3.003,00.

VENDE SE unia casa sita 
á Rua Ollnto M, ra lOtl com 
os seguintes comedos: sala 
de visita sala dt jantar, qua
tro qu-rtos, da pen. a, co.si- 
nha, aparelho sanitarlo cbm 
baitheiro, ter.-sço e bom quit. m 
tal. A  tratar com Mil 
Nogueira na casa vis-oha o.j 
á Rua ChJe, 8ü, telefcne 
1231.

— i
A ’ rua Pràfessar Zuza 1ÜÇ. 

em casa áiiTcòni fü ;‘ ”  ’ t í v  
te, alugam-se 2 quartos para 
rapazes. Informações no lo
cal. ;

VENDE-SE um.» casa com. 
mercearia, por preço do oca
sião, á Rua Saate Antonio, 
732, de José Lins. A  tratar 
na mesma.

CUARTOS INDEPEN
DENTES
A ’ Rua Professor Zuaa. 

proximo ao Cr. do Por.U 
alugam-sr quart' s com en
trada indep ndes.ve, para sol-» 
teiros • e casais, corn agua e 
luz. Ambiente puramente 
familiar. A tratar á Rua Jo
sé de Alencar, 772.

VENDE-SE terreiro em lo
te (perto ca feira e do Mer
cado). A tratar com Jonas 
G. Figueiredo, ã Rua Presi
denta B;nd..ia, 4-13-A  __
Aiedrim.

COMPRA SE urna bomba 
manual'de elevação até 6 
metros.

Tratar era Cunha & Haia.

ALUGA-SE um grande ar- 
na azem, proprio i ra qual
quer ramo demegoria. Pr ça 
Gentil Ferreira ;i° 1.374 — 
Alecrim,

Iníormsçfic. com Octac io 
Maia, rua Chile, 1S4 — Te
lefone. 1235.

PRACISTA

Senhor Idôneo, pratico, 
dhndo referencias. ofôreoe 
ceas serviços. Cartas posta 
r* dação para Z.

canto cu .o-es.-c em que 
jz poíii is eur.m^iantcs 

2 jnòs- iíim visíveis e 
. ortes na cò^iguraçÓQ

alva. pelii <;gua e lam-

èbir.uníe ações faeeis 

muito pitoTesco ina cojr

tànt i i; sünples c mtl- 

raas com . esérvea iftcxl

ca i iopuíar. Ivíusiea ,dè 
índio-, «vide.: tenien te. 
4o< .a um . Lrosica con
tagiosa na doçura dòs èn

oro quedFseja clrtdu rc

sem duvida repaçsndò 
era alicerces de iadis- 
írçáveis melancolias. ■

E 0  d&nsa? E ’ prediso 
er-st le.içgo de campe-

!ar bem m polca para- \ 
iur.ta. Aquele miudinho ‘ 
vos passos df nslra li

1 » . v -s r 'das de s ião. co-

Diante do Senegal, 
burdo do ‘Bandeirun-
le" Cdnsíellation da Pa 
i tir do drasii, 3 dé abril 
— O comandante Par- 

j íiras Horta ó um ca- 
ji-to que háò gòsta de 

desfrutar sozinho a sua 
horta. í-íanda convidar 
a pequena guarnição

Jos”. qüe aqui viaja, pa 
:a passar o résto da se- 
aaru-i santa no Egito (e

Uo num ouuurbio dó

jo Traiàídjeirp). afim 
vé-lo em tição. Ele 

j  manda sorrindo. Con- 
.usso-llies .que até hoje, 
com exçèçuo de uma 
ligem entró a Terra 

Nova e a Irlanda, num 
wKÊ D.C-- 4. só . tcpbo feito 
sem - 1 v ; a ç ã o dõ cabata- 

È ; >m . cqrn Douglas cos- 
tp^os. Soul uai bus anho, 
■De jamais vira àté on
era, secjuer cm terra, o 
erfil cíe ura “Constel-

Habituãdo ás cabines 
e comando dos J.U. e 
.ôs Douglas, não resis- 
i a um grito de excla- 
nacão áo ine encontrar 
à horta do Parreiras: 
las isto, amigo, disse- 
he eu.iestá longe de ser 

:t horta de üm cabrito 
lo ar (e o nesso ‘Cons- 
ellation” já entrara a 

uns pulinhos bre-

Luh delli da Via 
xactea Que rica plan- 
ffão de instrumentos!

Ir.r

Assis C H A T E A U B R I A N t )

um ‘’Fockwulf ' dos que A r”? Essa é uma frente
teem a Cruzeiro do Sul, 
iica perplexo, mirando 
o luxo do material do

lho é dividido. A  equi- 
p.a. ;em opera em "team- 
\vork”. Cada uma das
secções do corpo de co
mando está sob o cón- 
irole de urrt especiális- 
a no teu ramp. Assim,

dio- operadores, respon

(. ões, os navegadores, 
r esponsuveis pela preci 
,ão da rota. os engenhei
; os de bordo, responsá
veis pelo funcionamen
to dos 10 mil cavalos 
ue paxam :i aeronave, 
s comissários, respon- 
aveis pelas calorias que

os. e os pilotos, que são 
os responsáveis pela tra 
elurn é porto seguro.

Mergulhando o olhar 
le lince, na fímbria do 
torizonte, o comahdan- 
e Parreiras Horta ípos- 
rou-lhes um ponto escu 

.;o, quasq empercepti- 
èl, a Ç0 quilômetros' 

presumíveis. Que seria 
■quilo? Uma adverten- 
•ia de mau tempo? A 
perspectiva de uma tem 
oestade equatorial?

—  “Sim, respondeu 
corrido o piloto-chefe 
do “Bandeirante” E' 
un “pót au noir” de 
Mermoz”.

Que é que o famoso 
as” dos “ases” francês, 

:ombado misteriosamen
; cc ecc rs p: no-. 3 por estas paragens, 

‘ dtp um Douglas cu de den^rrmvn “nôt ^  >y,-

ue mau tempo, que se 
mantem permffhence, so 
Dre o Atlântico sul. en- 
ti-e Recife e Dakar. Dis
tinguimos os cumulus- 
ninDus, acolchoados pe
los strafus, formando 
uma parede de 30 mil 
pes de altura e de_uma 
extençáo, que o “ban
deirante” tudo fez por 
desbordá-la, em pura 
perda. Em vez de supe
ra-la, por demasiado al 
ta, o piloto preferiu rom 
pè-Ia entre correntes 
ascendentes e descen
dentes, que faziam o

Desta vez, a previsão a
certou 100%. Defronta
mos 4 horas, depois que 
deixamos Recife, tudo 
quanto,os serviços me- 
tereologicos dos dois 
continentes, o africano 
e o americano, haviam 
imaginado, como pare
dão provável de tempo
ral.

Conosco viaja o filho 
de um velho amigo de 
30 anos, o almirante Ra 
d ler de Aquino, autor 
notável de cartas de na
vegação marítima na 
costa brasileira, adota
das até pelo Almiran-

"Bandcirante” pular te ingles. Refiro-me ao 
meio acabritado. Mas o 1 dr. Rinaldo Radler de
seu dono continha-o, Aquino .engenheiro ch<£ 
com manobras felizes j fe dos serviços de ma- 
atenuando a altura dos | mitenção, da Panair. E ‘
saltos, nas descendentes 
t ala-nos, cum três horas 
cie voo do Recife, o co
mandante Parreiras 
Hojta, com uma previ
são segura das condi
ções atmosféricas den
tro das quais ia voar. 
Como testemunho dessa 
confiança que ele pu
nha na segurança do 
::eu i vôo, mostrou-nos 
dois mapas do serviço 
de previsão do tempo, 
que trouxe do Recife, E ’ 
um trabalho de colabo
ração dos dados, obti
dos para o conhecimen
to antecipado da rota 
entre as estações do Bra 
s*l e da África. Os ma
nas trazem o perfil da 
frente prevista e:n Per
nambuco e Dakar, para 
o percurso, como o de
verá encontrar o avião.

1-,

c ivertív.i

F ..Ra. AS  S U A S  V I A G E N S  A R R E A S  
S E R V E  L U G A R  N O S

* P G S S A N  DES A V IÕ E S  C A T A L IN A S
D A

Acro G srs l Ltds»
P A S S A G E IR O S  C A R G A  E N C O M E N D A S  

N A T A L  —  R IO  D E  J A N E IR O  E  E S C A L A S

G R A N D E  R E D U Ç Ã O  D E  T A R IE  AS

de encher de orgulho
profissional, para os 
que o manejam o esfor 
ço de homens que logra 
ram operar com essa 
exatidão. Não resisto á 
alegria de exprimir ao 
dr. Rinaldo de Aquino a 
admiração espontânea 
que nos possui pelo ma 
ravilhoso trabalho de e
quipe deste arsenal de 
técnicos que e a.Panair 
O “pot au noir” de Mer 
moz foi violado pelo co
mandante Carlos Par
reiras Horta, com a fa
cilidade com que ele o 
varou, graças não só á 
pericia do capitão como 
aos recursos de uma téc
nica de assistência mete 
rcologica insuperável.

E ’ o trabalho do “te-

B A R
' VENDE-SE o Bar 
York, sifurdo á rna V i
gário Bartolomeu, 5-10, 

,com todas instalações, 
ioclnsive grande gela
deira comercial. Ou tro
ca-se per um sitió nas 
proximidades desta ca
pital. Tratar na Casa 
Medeiros, á praça Au 
gusto Severo, 260.

I:•• t a s gáitssÒU dos 
Jctnunontos dc cordas

.’oín à típica ieiçáo na- 
àcmgl. li Je'urnt] fòrç:> 
lindK não •con‘OT:tpí<1a.

A ; rc- ehça das extin
tas i.hsàófs na teria* do

nentar. para Sempre cèr
.

Quem visita as bélas 'i- 
grçfj îs é eqiivcentos,' ’ar 
rui aas'aoièzte# .esii rncio 
daquele a íãlenékiotfc que

mo, logo sente, ■ft força 
ie algum^i coisa miste- 
tcEa aos acius poderes

ia? Serão as traáoões?

Ie um doVo extverríà- 
nente dotado dc> senti 
mentos -q.de sidtioiiam  

asso jeitao LTiuira
brnsi’eiro cie encarar a 
/ida? E, abbrçíudoi co-

iigne ̂ ãi • da s enormes 
iistaiieí^s. Só áé andan
te por terra e pelo ar 
e o Douglas leve de fe- 
içr^periipeçia: que o yen 
:o dos Andei' ajudava^ j 

ove se pod: rá fazer 
ideiá do oon.iunlo com

?<•'c;ue q geografia do 
Seiagqi.i se mostra co
mo fatalidade irrecorri- 
/el. O ocexno está mui
to longe. E qr.Tido se 
gani a ó mar então so ox 
Dêrlmenta a dos afcgádn 
sensação d a 1 iberd a de.

,onvent'‘- lindos , laooas 
••g>;*a 0 :’^1” õor toda 

oaríjç , é a selva m edo iih á  
ludo isso se resume á- 
penas numa palavra an
gustiosa: solidão.

PassaÂ
Nata! —  João Pezsôa Cr.$ 

Recife ”
”  Maceió

A racà iú

R. de Janeivo *’ 
Ida e volta

1 2 0 ,0 0

2 2 0 ,0 0

n 505,00
” 675,00
” 1.185,00

25% de desconto

Encomendas 
Cr.S 1,60 p Kg. 

” 2,40
” J,60
” 5,40
” 7,60
” 15,40

INFORMAÇÕES T E L E F O N E ,  1549 .

Agente : Theodorico Beserra
P R A Ç A  M OSE’ D A  P E N  M A (Frente ao Grande Hotel) 

Natal —  Rio Grande do Norte
_______ _

D I S C O U  T O S  E 
M A C A R R Ã O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM-SE 
A VENDA EM
S O C 1 L

FONE — 19r>3 
Av. Duque de C-xia-, 174

C o l o q u e  o  c o n f o i * t o  a c i m a  d o
d i n h e i r o

Com o seguinte orçamento, terá Y.S., L U Z  E R A D IO

em sua fazenda

Um cata-ventos Wincharger 6 volts S U P E R  
Um Radio "Zenith” mod. 5. B. 042 c/ faixas
am pliadas..................................... ....................
Urr.a Bateria “ A T L A S ” de 21 placas .. ..

1.400,00

3 .0 0 0 ,0 0

600,00

5.000,00

E ’ quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

DESTRIBUIDORES :

: S E P A N
Rua Dr. Barata, 194 —  Natal

O CASO DO PROCES
SO CONTRA O

P. C. B.

KIO, 15 (Meridional) 
—  E possível que o T. 
3. E. em sua sessão de 
quinta-feira próxima 
nem siquer trate do pro 
cesso do pedido de can
celamento do registro 
do Partido Comunista 
do Brasil. O desembar
gador Rocha Lagoa, con 
torme noticiamos, pediu 
uma vista no processo 
na sessão de sabado, de 
terminando esse fato a 
interrupção do julga- 
rnento . —  "Estive ho
je cedo com o secreta
rio do T.S.E., —  disse- 
nos o desembargador —  
aonde fui apanhar o 2 1°  
volume dos' autos, pois 
já levara os demais pa
ra a minha reSidencia.” 
Interrogado pela ‘'Me
ridional”. declarou não 
.laber a data em que de 
volverá os autos ao T. 
o. E. Esclareceu que pe
lo regimento interno, o 
oresidente do T.S.E. 
em poder para marcar 
> inicio do julgamento, 
mas não a data que o 
magistrado que pediu 
onra passar urna vista 
deve proferir spu voto. 
O magistrado é sobera
no no Tribunal e não es
tá obrigado a dar o seu 
voto em data marcada. 
A seguir ponderou que 
em face do elevado nu
mero de documentos, 
terá de examinar tudo 
para dor o seu voto e es 
»a tarefa será demora
da. A  proposito. citou 
o exemplo do caso do 
oref. Sá Filho que le
vou mais de 2 meses 
Jendo o processo para 
dar o seu voto.

I Ouçam ZY B -5  | 
Radio Potí 
de Natal

am-work”, que todos de 
veriam aprender no Bra 
sil, onde o ciume e a in
veja sào os corrosivos 
que destroem tanta ini
ciativa que só esforço 
cm conjunto pode pro
duzir.

Desceberto um 
tesouro valioso 
em Bari

ACQUAVIVA , (Pro
vinda de Bari, (Por via 
i erea> —  (UP ) —  Um e
norme tesouro constitui 
< o de ornamentos de ou
ro e de pedras precio
sas cie valor superior a 
( O.OOO.CUO Ue liras foi 
descoberto no seu escon 
cíerijo, sob o palacio do 
í rcebispado desta loca
lidade, por um grupo de 
meninos, depois de ter 
permanecido cm seu 
deposito aproximada
mente 250 anos.

Essa descoberta foi 
feita devido a um jogo 
de futebol. Quando a 
bola do jogo enveredoíí 
por uma passagem que 
liga o quintal do pala
cio a um subterrâneo, 
os meninos não hesita
ram em ir ao seu encal
ÇO.

Atravessando as apal
padelas o um ido e som
brio tunel, os meninos 
passaram da primeira 
parte da entrada e uma 
estreita viela quase obs 
truida por destroços. Es 
gueirando-se pelo sinuo
so tunel, repentinamen
te viram-se no interior 
de uma gruta de tama
nho considerável. 
REPLETA DE PE
DRAS PRECIOSAS

Esquecendo a bola, os 
meninos utilizaram-se 
da unica vela de que 
dispunham para reali
zar cuidadosa inspeção 
da insuspeita cavidade. 
Entre destroços e pe
dias, descobriram uma 
caixa de metal coberta 
de limo e ferrugem. Co
mo era natural, a curio
sidade própria da idade 
levou os meninos a pro
cederem a abertura da 
caixa. Verificaram, en
tão, que a mesma esta
va repleta de preciosos 
objetos religiosos de ou
ro. ornamentados com 
raras pedras preciosas.

A  noticia do tesouro 
correu celere por esta 
cidade, ao mesmo tempo 
que os meninos foram 
delidos e despojados do 
seu achado antes de che 
garem a seus lares.

Reconduzida a caixa 
ao palacio do arcebispa
do, ali verificou-se con
ter a mesma 16 libras 
e 65 gramas de ouro e 
pedras preciosas num 
v*alor superior a .. . .  
60.000.000 dc liras.

Em seguida, a caixa 
de joias foi levada para 
a histórica Catedral de 
Acquaviva e entregue 
ao arcebispo para ser 
guardada cm lugar se
guro.
PERTENCE AO

CLERO
As autoridades eclesi

ásticas, revolvendo ve
lhos arquivos, encontra 
ram a seguinte explica
ção para o esconderijo 
da caixa no tunel. De
clararam que urna anti
ga e miraculosa estam- 
Da da Virgem Maria de 
Constantinopla, ainda 
ho je venerada na Cate
dral, recebeu preciosas 
oferendas durante sécu
los de crentes em retri
buição pelas graças re
cebidas. E acrescenta
ram que, nas guerras« 
de guerrilhas de 1700, 
provavelmente essas joi 
as foram encondidas pe
jo clero debaixo do pa
lacio a fim de ser evita
do o roubo das mesmas.
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O s  acadêm icos d e  D ire ito  con tra  a Juven tude  C om unista
“Somos contra a organização dos jovens comu
nistas, como fomos contra os “balilas”, a Ju
ventude Hitlerista e seus similaros”

I

RIO —  Abril —  (M-) 
Continua merecendo 

a condenação e a repul
sa de todas as classes da 
sociedade brasileira o 
projeto de organização 
da Juventude Comunis
ta em nosso país.

Agora a própria mo
cidade de nossas esco
las superiores vem de 
se manifestar contra o 
projeto de criação des
sa entidade de educação 
anti-democratica e anti- 
cristã que; se tiver a 
sua organização permi
tida pelo nosso gover
no, tentará, não ha du
vida, deformar moral, e 
espiritualmente, a men
talidade de nossas gera
ções moças.
A REPULSA DOS ES

TUDANTES DE 
DIREITOS
O Centro Acadêmico 

“Cândido de Oliveira”, 
o r g ã o  representativo 
ods estudantes de Di
reito do Distrito Fede
ral, em reunião extra
ordinária realizada na 
manhã de ontem, apro
vou, por maioria esma
gadora. urn manifesto 
de repulsa ao projeto 
de organização da Ju
ventude Comunista em 
nossa Patria.
O MANIFESTO DOS 

ACADÊMICOS  
O manifesto aprova

do, que foi apresentado 
pçlo acadêmico Hélio 
Sachser Souza, é o se
guinte:

O Centro Acadêmico 
Cândido de Oliveira, da 
Faculdade Nacional de 
Direito, cumprindo os 
ditames da sua tradição 
democrática, expressa 
através de vários atos 
em defesa da Liberda
de e da Democracia, 
tendo já assumido in
clusive a posição deli
cada de defesa do Par
tido Comunista do Bra
sil, contra atos de Poli
cia, sente-ese, á vonta
de no momento para fa
lar sobre a União da 
Juventude Comunista.

Inicialmente cumpre 
salientar que como 
membro de uma grande 
organização nacional de 
moços, a U.N.E. que em 
seus estatutos, tem co
mo dever auxiliar as or
ganizações democráti
cas da juventude, não 
pode ser o C. A. C. O. 
contrario a que se cri
em assoeiacoes juvenis, 
e até ao contrario dese
ja que as mesmas proli
ferem. Mas só pode re
conhecer aquelas que 
visam aprimorar as 
condições morais, físi
cas e intelectuais dos 
jovens, segundo méto
dos pedagógicos racio
nais e modernos, ensai-

M A C A  U R A  O

“ R O Y A L "
i*r<*ro par» o pnbUc® 

Cr.S «  2« K.°
D K P O S I T O :

A v. Duque <|e c * * 'a * .  174
f o n e  —  lí*:»»

TERIA NOVO DIRE
TOR O L O Y D E B R A 

SILEIRO

R I O ,  J 3  (Meridional) 
—  Segundo fomos in
formados em fontes fi
dedignas, o general Du
tra decretará, hoje, ou 
amanhã, a nomeação do 
Almirante Melquiades 
Portela Alv^s para o 
cargo de Diretor do 
’Loyde Brasileiro, em

ando os ao viver social, 
a serem uteis á Patria e 
a Humanidade, porem 
longe de uma influen
cia politics que lhes 
cerceie a liberdade, pa
ra impor-lhes um deetr- 
minado credo filosofico 
ou politico e uraa deter
minada forma de acão 
em face da sociedade e 
do Estado, com perigo, 
com perigo para as ins
tituições brasileiras. So
mos contra a organiza
ção dos jovens comunis
tas, como o fomos con
tra os “balilas”, a Ju
ventude Hitlerista e si
milares.

Vantagens ha em as
sociações de jovens, co
mo por exemplo, as nos
sas universitárias, a
lheias, de estatuto, ba
sicamente, aos partida
rismos: politicos, reli
giosos, raciais ou de se
xo e, portanto, funda
mentalmente democrá
ticas. E não em orga
nizações cuja conse
quência irremediável, á 
vista da exacerbação 
das paixões político- 
partidarias que provo
ca, vai dividir fatal
men e não unir os jo
vens brasileiros. O pa
triótico, é uni-los, inde
pendente de credos po
líticos, sob a mesma 
bantlenra, a do Brasil, 
nela o uai a juventude 
deve batalhar para ser 
pálio acolhedor de to-

dos os nobres idéais de 
uma juventude irmana
da na luta em prol da 
Democracia. Se assim 
agise o P.C.B. e não 
reunindo seus jovens, 
sob um programa poli- 
ti, filosófico restrito e 
determinado, de orien
tação, mas convidando 
os jovens para uma cam 
panha onde os que sou
bessem ler ensinassem 
os companheiros analfa
betos. então, não teria o 
C.A.C.O. pejo de conci
tar os jovens não comu
nistas a se ombrearem 
com os comunistas, pois 
isto sim, seria união 
util ao país.

Antes de desejarmos 
concitar as autoridades 
e o povo contra o P.C.B. 
preferimos, á vista do 
exposto conclamar esse 
Partido que não se en
vergonha de assumir a 
atitude digna de retro
cedendo, revogar essa 
recem-fundada institui
ção, refletindo em que 
troca de alguns prová
veis benefícios para a 
rnunista, ou quiçá al- 
póssivel juventude co- 
gurnas para ela, haverá 
por outro lado inumerá
veis malefícios para a 
Juventude do Brasil. Es 
sa atitude do P.C.B. evi 
ia ria discerçòes e mes
mo odios, que já se no
tam, c, agora ser distin
ta, seria sem duvida

MAO HA OUTRA IGUAL
-  A s  im pressões d ig ita is  e a sua p ro 

p r ie d a d e  id e n t if .c a d o rs  - v is to  n ã o  haver 
cilas iguais  en tre  os h o m e n s - j í  n o  ano  
d e  1 2 0 0  A .  C  e u  c o n h e c id a  dos c'»i 
netes. Seu e s t jd o  c i e r t h f c j ,  p o re m , q u e  
c o m e ç o u  em  1 6 3 2  c u lm in o u  em  1 8 9 7  
c o n  as c m c l u ^ a t  d o  .u i jm  • r ie m "  J *n 
V u c  iic h , auto» d o  i i t e m *  J jt ,!o ;c i> .»  co  
e n tre  n ó í e m p .e g ú d o

-  A  s e m e lh an ça  ent»e as im pressões  
d ig ita is  e e u , i*s id e , p re c is a m s n l? , n o  
fato d ?  ser um  cria d o  in c o n fu n d ív e l d e n 
tre  U n to s  q  unto» ate hc j *  o p m e c id o s  
~ i l . i l  Seu  . K ilo w a tt ,  o c o a d o  e lé ir ie n

CIA. FORÇA E LU Z  NORDESTE DO BRASIL  
Avenida Tavares de L ir a ,  152

Avanço do latifa^
dio pela capital —
Probabilidades de especulação futui

mui digna dos aplausos 
da Naçao. .
(a) Ilelio Sachser Souza.

Graças

Agradeço ao Bom Jesus dos 
Passos urna graça alcançada 
com promessa de publicar, 
em beneficio da minha pa
troa, Maria Cavalcanti de 
Souza.

Natal, 15 dc abril de 1947.
Ixabel Francisca da Concei

ção.

Perdidos & Achados

Segundo editais do Depar
tamento da Agricultura, pu
blicados domingo no órgão 
oficial, varias pessoas, per
tencentes» á três ou quatro 
.amilias, estão requerendo na 
cidade o aforamento de ter
ras dfcvoluUs, numa arca to- 
lai de 430 hectares, localiza
dos na Lagoa Nova, na es
trada de Parnamirim.

As citações não esclarecem 
o que os requerentes se com
prometera a realizar para a 
exploração e o beneíiciamen- 
to dos terrenos, nem expli
cam quais as vantagens que 
adviriam ao Estado na alie
nação désse patrimônio.

Os requerentes são quasi 
todos pessoas conhecidas co
mo tibastadas, morando em 
casa propila e sem jamais 
terem tido qu.>lquer ligação 
com atividades agricolas. Afas 
tada a hipótese de essas ter
ras se destinarem á lavoura

produtivos tem sido sem 
a solução encontrada.

Ao invés de apelar para 
braço do imigrante, estrange 
ro, entregando terras prox 
mas de cidades a japoneses 
chineses, como no passadt 
ocorreu em S. Paulo, Pet 
nambuco, Pará e Amazonas, 
melhor seria ntesino entr 
gá-las a irmãos nossos se 
nejos, <JTie não possui * 
reno, nem ferramenta., 
sangue estrangeiro, mas 
todavia lhe sobram vonta 
e desejo de trabalhar, proclt 
zir para a grandeza do Brr 
sii.

Acresce ainda salientar qi 
em toda parte se combate 
latifúndio conto entravudf £  
do progresso Sò pais. Assivtj 
é que candidatos c quasi tc 
dos os partidos políticos rt 
servaram em plataformas 
programa, lugar espc*-; ̂  a  I 
esse combate. Em nosi 
tado o que se yè é pre 
der fazer o latifúndio fou a construção de residên

cia própria, resta-ms >então çar ás cidades também, 
concluir qçe a tr..nsaçáo vi- | Aí Lca a sugesíão s 
sa objetivos puramente es- Interventor, que em tà 
pecuiativos. Acaparar os ter
renos agora, para vendê-lcs 
na alta. no cambio negro, da
qui a 4 ou 5 anos, quando grandes problemas do 
vierem novas eleições e o .  Grande do Norle. A  provi 
chavão da Casa Popular esti- da a idéia, apresentada «

tos dia3 de admiras 
nem põrissp tem deixa 
se preocupar com , tan

Pede-se a quem encontrou 
ou tiver noticia de um ca
chorrinho preto, de raça Bas
sê ou “paca” , que atende por oportun0t 
“Dunga” . a fineza de entre
gá-lo á Av. Hermes da Fon
seca, 1009. ou avisar pelo te
lefone 1.6.8 2.

ver novamente no cartaz pa
ra efeitos eleitorais.

Não merecem censura os 
requerentes pelo fato de se 
candidatarem a possuir facil
mente alguns lotes nesse fu
turo bairro da capital. E' 
uma pretensão conto outra 
qualquer. Por outro lado, en
tretanto, parece-nos que o 
governo andaria melhor en
tregando essas Terras a 40 ou 
mais famílias de lavradores 
autênticos, para que as cul
tivassem. Tomates, macacheL 
ra, legumes, frutas, aves e 
ovos poderiam ali ser produ
zidos. O memento seria 

sabendo-se que
-tj seÇauevias sstiturej seimui 
caram agora desabrigadas e 
perderam seus haveres com

,

G RAÇAS À

fWEGOU PRIMEIRO, e mais bem oonsti- 
* tuido. mais forte, mais sndii. Ê  c'aro: 

sua motnãe foi previdente: torriou'tTruv diha. 
Gravidina fornece às mácsinhas os priHci- 
pais elementos dc que necessitam, tántu 
para sí corno para seus futu io. bíbè<. Gr - 
v.tiina fortalece o orq nisnio e prepar. o 
para os partos rápidos e feiiz-a: PÒf )•> <•. 
Gravuiiiia é usada há m is de 30 anó» !

rroouro oo uaoiArós/o uco/i ot c*c.o **»ií* » *■

jota Vl- -CAI

R I S C O U  T O S  E 
M A C  A R R A  O

“ R O Y A L "
ENCONTRAM- SE 

/ VENDA EM
S O C I L
FONE — 19,r»5 

Av. Duque He Oxin*, (74

as catastróficas cheias no in
terior. E seria meio caminho 
andado na solução inadiavel 
do problema do abastecimen
to dc gêneíos alimentícios á 
capital.

Essa questão do abasteci
mento, al ás, vem preocupan
do scriamente administrado
res noutros Estados e neutras 
capitais. Lavrai terrenos im-

com leda honestidade, a 
sa capital só teria a lut

Bibliografia
CORAÇÕES EM CONFLITO

N E L S O N  G E R A L D O  F R E IR E

MISSA DE 7 °  D IA
C O N V I T E

Jessé, José, Elza e Irmã Elizabete Freire 
íausente) Francisco Geraldo, Joana Suintas (au
sentes) João de Miranda e Souza e Elza de Mi
randa Freire, filhos, irmãos, genro e nóra ainda 
prufundamente compungidas com o desapareci
mento de seu inesquecível pai, irmão e sogro, 
NELSON GERALDO FREIRE, convidam os 
parentes e amigos para assistirem ás missas qué 
rpandaip celebrar ás Ü 1/2 horas no próximo dia 
17 (quinta-feira) na Catedral e Matriz de Sáo 
Pedro no Alecrim, pelo que se confessam agra
decidos a todos que comparecerem a esse ato do 
piedade crista.

Comercio - Transportes - Finanças

dante Amaral Peixoto Lisboa e Londres e conduzm- 
Junior. ido *randt-' quantidade de ire-

O PO R TO  ite para a Europa. |o avião G-ARFFjCOn» 20 pás- J Para São Lui»: Maria dc
Sem movimento hoje. | — De Buenos Aires para s.gcirus cm transito para o ,Castro Aniquim.
A V IA t À O  Londres, passou no dia 13 o jK io , Montevidéu e Buenos | Em transito, 5 passageiros.

B .S A .A . — De Santiago avião G-AHFB, com 19 pas- Aires O referido avião pas-
REPARTIÇÕES 

e i ’B E IÇ AS
A Recebedoria de Rendas 

arrecadou, em março:
Dia 18 .. .. 183.890.30
Dia 19 .% h  161.148.30

do Chile para Londres pas
sou no dia n  do corrente, o 
avião G-AIIFA, com 18 pas-

sageiros em tr.nsito para jseu com 
Lisboa ç Londres, eonduzin- de frete.

grande quantidade

do grande quant dade dc cár-
su b stitu icão  ao com an - sageiros ern transito p:ra ga para a Europa.

AEROVIAS BRASIL — 
No PP-AVT, que do Rio pas-

—  De Londres para Bue-jsou ontem para Belem, em- 
not Aires, pastou nu dia 12, |barcou;

Dia 20 .. .. 51.033.50
Até dia 20 .. 1.628.532,00
Saldo do mês

anterior .. 479.872G0
Recolhido pelo Saneamento: 
Dia 18 .. .. 3.308.50
Dia 19 ,.  .. 3.080 31)
Dia 20 .. .. 1.609.20
Até dia 20 .. 53.498.10
Total geral 2.161 903,30

Na coleção ‘ Feira de Vai
dades”, que reune os mais 
belos romances para a rr 
lher moderna, a Livraria’ ■ 
sé Olympio acaba de ai 
sentar mais uma obra 
Lloyd Douglas, o escri 
americano tão apreciado c 
publico brasileiro. “Corações 
cm Conflito" intitula se o ro
mance. traduzido por Eduar
do de Lima Castro, e que pe
lo ptóprio titulo denuncia 
seu enredo profundam« 
sentimental. O sentim 
listno nesse caso não ’ 
ca, porém, pieguismo nei 
tom inclifluo de certo8 t 
mancos que pintam a vit 
cor de rosa, nem nfastamenl» 
completo da realidade. Lloyõ 
Douglas é um romancista hu
mano, carregado de experi
ência, falando habituaimení 
ás almas amadurecidas p 
sofrimento e os desenga 
da existência. Nesse li 
temos a história emocionan
te dc Hannah Parmalce, en- 
volvcndo-a 4e toda uma f a* 
nnlia americana. A  figura 
de' Hannah, porém se desta
ca em primeiro plano, de 
uma maneirji exiiaordmaria- 
mente suegstjva. E’ uma des
sus crlatiiras dotadas dç pro
digiosa capacidade de resig
nação, íuport.-ndo tudo com 
bom humor e vencendo, fi
nalmente, rs obj áeules que 
lhe embaraçam a conquista 
da felicidade, mercê de uma 
inteligência filosofia da vida. 
Não encontrará a leitora ne
nhum ir >ço futil ou superfi- 

-'|e ia l nr.- a historia em que o 
autor foi realista adotando, 
porém, o aforismo de Eça de 
Qut iror. “Sobre a nudez-for
te da verdade o manto diá
fano da fantssia’’ .
Adelino de Oliveira.

I Ouçam Z Y B -5  | 
Ra<lio Potí 
tie Natal
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ADAMÉS:
ça essa mesma massa, 

.arole <ie igual modo; quan
do coxear na iorm.nha, aper
to um pouco com o dedo, en
cha a cavidade com a geleia 
de morango e sobre esta co
loque um suspiro bem pe 
queno.

A  qualquer consulta, estou 
pronta a responder; as cartas 
deverão ser enviadas ao Cur
so Santa Rita, Av. Angélica, 
525, S. Paulo.

3 J *

ANIVERSÁRIOS 
HOJE

Se íhorcs
ioão Manoel Botelho, fun

cionário da Repartição de 
Saneamento de Natal.

—  Pádre Luiz Mota, cx- 
prefeito de Mossoró.
Senhoras

Clotilde dc Oliveira Trin
dade, funcionária do Depar
tamento dos Correios e Telé
grafos e esposa do sr. Val- 
domiro Alves de Oliveira, 2" 
sargento da Força Policial do 
Estado.

( —  Maria Fernandes de L i
'S "'a , esposa do sr. Valdemar 

'  jrtunato de Lima, funcio
nário deste vespertino.

—  Ncterciu Mendes Soares, 
posa do sr. Pedro Soares, 
ícionário do Departumen-
de Agricultura, 

vens
Acadêmico Mozart 

.eida Romano, filho 
Jaribaldi Romano,
•iante nesta capital. 
Senhoritas

Débora Pereira da Silva, 
"ilha do tenente José Evan
gelista da Silva, oficial da 
Força Policial, já falecido, e 
de d. Maria Liiá Pereira da 
Silva.

— Anadir Vale, aluna do 
Ginásio N. S. das Neves e 
lilha do sr. Ab.l.o Vale, co
merciante nesta capital e dc 
sua *í í posa d. Cordeira Vale. 
Crianças

Euds Palctte, filha do sr. 
EuclaJes Freire,\ comerciante- 
nesta cidade, e de sua espo
sa d. Maria Lucena de 
Araújo.

— Gesabel, filha do sr. 
José Brandão de Pai\ o, fun
cionário da Delegacia Fiscal, 
e de sua espo.Ta d. M.u ia do 
Carmo Paiva. 
FALECIMENTOS

Com s idade dc 54 anos, 
faleceu, no dia 11 do cirren- 
le, às 10,30 horas, na Policlí
nica do Alecrim, o sr. Nel
son Geraldo Freire que, du
rante 'muitos anos, dedicou
se ao comercio, ntsla capital, 
desfrutando, outrossim, de 
real destaque cm nossas 
meios sociais.

O extinto era casado cun 
d. Maria Augusta Botelho 
Freire, t mburn jã falecida, 
e de cujo consorcio deixa os 
seguintes filhes: srs. Jcisé
Pinto Freire, do comercio 
desta praça; Jcsé Pinto Frei
re, funcionário da Fazenda 
Estadual; a sra. Elza Freire

Dançou toda a noite com o 
fantasma da linda jovem!

SANTOS, 10 (Texto de 
Orlando Carvalho —  Fotos 
de Narciso dos Santos) — E’ 
de eriçar os cabe?os a noti
cia que serve de centro a es
ta reportagem. Corre de bo
ca cm boca per toda a cida
de de Santos, em versões de
sencontradas — embora ccm 

Iguns pintos constantes — 
.nas nada se pede dizer dc 
positivo sobre a sua origem: 
sc apenas uma brincadeira de 
mau g.-ito. se produto de uma 
imaginação doentia. Muita 
gente acredita firmemente na 
macabra noticia, muita gen
te a ridiculariza. Enfim, con
seguiram os repórteres ex
trair, do emaranhado das in
formações e comcntariOj. que 
colheçum, tupicos que, anali
sados par ‘exptrts’’ talvez 
venham a explicar o estranho 
tpisodio. Foi casuaimente 
que temr-mos conhecimento 
da historia.. Vamos, porem, 
á narrativa.

O carro corria velozmcntc 
pel-s ruas de Santos, levan- 

!do repórter e fotografo que 
ali foram para colher infor
mações sobre um provável e

'sabe, até as relações dc duss
'ou mais nações estrangeiras.

de A l
do sr. 
comer-

dc- Souza, cáposa do sr. João grave acontecimento quê po
de Miranda e Souza, c a Ir- 'derá vir afetar, diretamente, 
mã Elizabeth Fie.re, rel gio- *o comercio brns.Ielro e, quem 
sa da Ordem Viccnlina, atu
almente em Araguari, Min3S 
Gerais. Deixa, ainda, 2 no- Em uma dessas corridas ã 
tos e os seguintes irmãos: 1 procura de detalhes, passa- 
sr. Francisco Geraldo Freire mos pela rua dr. Cochrane, 
do comercio ffo Recife, e a 
sra. Jcana Quintas, espesa 
do sr. Jaime Qu ntas, atual
mente no Rio de Janeiro.

O seu sepultamcnto, teve 
lugar ás 1C horas do mesmo 
dia, saindo o féretro da re
sidência de seu filho sr. Jes- 
sé Pinto Freire, ã rua Assu’,
G69. com regular acompanha
mento de parentes e amiges, 
t?

onde está situado o cemiierio 
do Paquetá. Passamos por 
ali ccmo havíamos, segundo 
antes atravessado outras ruas 
e avenidas, sem dar impor
tância absoluta aos locais queI •
não nos interessavam. Fize
mos o trabalho que nos levou 
a Santos. E porque tivesse- 
mos necessidade urgente de 
fal_r e<m e.-ta redação, fo
mos a “O Diário*’, jornal da

M E D I C O S
L

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Çonsult.: Rua CeL Bonifácio 
a.° 228 — Natal — TeL 10-2»

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica ac 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇOES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro Coa
gulação — Bisturi Eletrloc. 
Jonsultorio: Das 10 á>; 12 «  
'a 14 ás 18 horas. Av. Duque 

Caxias, 198 (Casa terTea) 
Fane: 12-84

Retidencia: Av. Getulio Var
gas, 704 — Fone: 14-23 

Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA* 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes;

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 òs 17 noras 

Rua Professor Zuza. 729

DR. C. GALVÃO NETO 
Cirurgião Dentista 

CIRURGIA — RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Riios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica 
• Cirúrgica

Radiografias em 30 minutos 
yerviço Especial da Prótese 

para Dentistas 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as. e Sabadw 
das 13 ás 18 horas, 

las. e 6as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Laborai ário: 

EDIFÍCIO MOSSORO’ 
Sala 1 — Fone 1263 

N ATAL

CINEMA REX
Hoje; —  em matinée e soirée

Lana Tuniçr c James Craig ein

A  f e l i c i d a d e  v e m  d e p o is
Ela casou=se setn ter a certcsa de que 
amava o noivo, e sem saber quais de» 
veriam ser as stras obrigações de mu» 

lher casada.. .
Preços: —  Homens Cr.S 5,00

Est. e Sras. Cr.S 2,50

Amanhã: —  em matinée e soirée 
Uma ires’stivel alta comédia dc

F R A N K  G A L R A  :

Cupido é moleque teimoso
Irene Dunnc —  Cary (irant 

—  S A B A D O  —

Trinta Segundos Sobre Tóquio
S P L X C E k  T R A C Y

G u m e rc m d ©  S a ra iv a  e 
B a rre to  8t C ia . L td a .

Avisam aos seus distintos clientes e 
amigos de que transferiram seus escritórios 
para a Praça Augusto Severo, 107, prédio 
onde funcionava a FARM ACIA QUEIROZ  
—  anexo ao Loyd Brasileiro —  TELEFO
NE 1027.

P .  G .  C o s t a  &  I r m ã o
Comunica ao comercio e ao Publico que dei

xa de fazer parte da Firma o Sócio Joaquim Go
mes da Costa, ficando a mesma girando como 
P. G. Costa & Irmão, em vez de P. G. Costa 
& Irmãos conforme contrato registrado e arqui
vado na junta Comercial do Estado, não haven
do além disto qualquer modificação na referida 
Firma. _  ___ ____________

cadeia dos •'Diários Associa
dos” pois ali teríamos mais 
facilidade para cnlrar em co
municação com S. Paulo. 
Terminada a palestra o secre
tario do matutino nos cha
mou:

— "O lhe... O Valdomiro 
Pedro telefonou dizendo para 
vocês irem procurar a casa 
da moça na rua S. Francis
co. Diz que. parece, ela mo
ra no numero setenta e seis”.

— "Ccmo? O que? Procu
rar meça na rua São Francis
co? Que historia c essa?

■— “Vocês dois não estive
ram no cemitério do Paque
tá procurando a c. pa?”

— “Que capa, homem? Ex
plique melhor tudo isso por
que não estamos entendendo 
patavina. Que negocio é es
se do cendlterio do Paquetá, 
moça. rua de São Francisco? 
Que nos importam agora ce
mitérios ou Valdomiros?

Afinal, soubemos de que se 
tratava. ~ »
MOÇA BONITA OUE SAI 

DE UM BAILE 
Na noite de sabado para 

domingo rctrazado nos salões, 
do "Harmonia Clube”, da ci
dade de Santos, houve um 
baile. Entre centenas de ale
gres pares, um, não se des- 
lez, dançou durante quase 
toda a noite. Os dois feiizes 
dançarinos fizeram confiden
cias, juras de am.r, talvez.

Mais ou menos ás tres ho
ras da madrugada, desculpan
do-se, a jovem bonita e ele
gante desejou retirar-se para 
sua residcncia.

— Está chovendo muito, 
considerou o rapaz, queren
do prolongar aqueles moinen. 
tos de alegria.

—  Não posso ficar. Papai’
não dorme enquanto não che
go em essa. *

—  Irei levá-la, se me per
mite.

—  Hoje é absolutamente
impossível. Não quero que 
ninguém nos veja sair do 
baile juntu3. Vou com chuva 
mesmo. Não moro longe e 
irei a pê. «

—  .. .  leve, sim, a capa.. .  
Amanhã irei buscá-la cm 
sua casa.

Acoitando a oferta, a jo
vem deu seu endereço ao ad
mirador.

— Leve-me até á porta — 
disse — Pode aparecer ama
nhã lego depois do meio-dia, 
para apanhar sua capa.

TINHA MORRIDO HA*
DOIS ANOS ..
O jovem apaixonado, no 

dcniingo, logo depois do meio 
dia. foi ao endereço dado po
la jovem. Bateu. Atendeu-o 
um senhor.

— A senhorita X está?
— Não senhor. Não mora 

mais aqui... —  respondeu- 
lhe, com acento triste, unt 
homem de meia idade — não 
mora m ais... morreu há dois 
anos, era minha filha... O 
senhor ccnheceu-a?

—  O que? Morreu? —  fez 
o moço — não pode ser... 
Dancei com ela ontem, a noi
te toda, no “Harmonia” . . .  
emprestei-lhe minha capa pa. 
ra ela regressar á casa. . .  E’ 
aqui me: m o... lá está a fo
tografia -dela!

— Mas, meu senhor, essa 
moça que o sehhcr procura, 
que está naquela fotografia, 
era minha filha. Morreft há 
quase deis anos!
FOI AO CEMITERIO PARA

CERTIFICAR-SE
O jovem, não querendo 

acreditar na' amarga noticia 
e meio assombrado cem o 
fato, ccnvidou o pai da mor
ta com quem dançara a noi
te anterior para com ele ir 
ao cemiterio.

—  O senhor pode ir só. Eu 
lhe indico o tumulo dela. Na 
lousa da sepultura de minha 
filha há uma fotografia igual 
a essa que o senhor está ven
do na parede. Quanto á ca
pa, posso lhe garantir que 
não pode ter. sidu entregue 
ou empréirtada a essa minha 
filha... assim íuSSCl. , .

A CAPA ESTAVA NA SE
PULTURA DA MOÇA
O jovem convenceu o pai 

da moça a acompanhá-lo. 
Ambos foram ao Cemiterio 
do Paquetá. La chegando, 
numa esquina de quadra, o 
pai da jovem estacou, de re
pente. diante de um tumu
lo. Seu olhar estava fixo em 
alguma coisa a sua frente. O 
sangue como que se lhe ge
lara nas veias. O rapaz, que 
vinha atrás acqmpanhou-lhe 
o olhar e deparou sobre o tu
mulo ende estava a fotogra
fia da moça com quem dan
çara, a sua capa, a mesma 
que ele havia emprestado na 
madrugada anterior, para
-------------------------- r ■ ■ - —

O U C A  T O D A S  A S
QUINTA FEIRAS 
AS 20.30 — NA 
“ RADIO POTY”

O P R O G R A M A  
“ R O Y A L ”

Crcm e-Crakcrs-Royal

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Partos

Ondas ultras-curtas, bisturi 
elctrico clclrocoagulação, etc 

Cancer — Tumores
Conspltorio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fcne,10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante,, exceto aos sábados. 
Residi ncia: Praça André de 

Albuquerque. 514 
Fone, 13-70

que sua eleita se resguardas
se das chuvas. Também ficou 
de olhos fixos no’ tumulo. O 
pai da jovem saiu correndo 
rumo á casa, sem dizer pala
vra.
TERIA FICADO LOUCO

Diante do choque tremen
do o rapaz estarrecido dei
xou-se ficar alguns momen
tos diante da sepultura da 
jovem falecida ha mais de 
dois anos, mas com quem ele 
tinha certeza, havia dançado 
toda uma noite. Logo depois 
pos-se a rir como um insano 
e a ccifrr, abandonando o 
cemiterio.

“Parece que ficou louco — 
dizem homens e mulheres de 
Sanlos — e ninguém mais o 
viu”.

A  REPORTAGEM INVES
TIGA
Essa é a histroia que nos 

foi contada por dezenas de 
pessoas residentes na cidade 
de Santos. Contaram-na. um 
fotografo de “O Dfaíio**, um 
garçon do “Bar Atlântico” , 
um comerciante da rua’ Gene 
ral Camara, um varredor do 
cemiterio do Paquetá, o ver- 
dareiro ambulante, da rua 
dr. Cochrane, muitss mulhe
res do povo,' muitas senho
ritas.

Contou-a lambem ,o secre
tario da redação de “O Dia- 
rio” , que não quiz, porem, 
endtissa-la, Mas mesmo as
sim fomos investigar para, 
do emaranhado de informa
ções tirar alguma coisa de 
verdadeiro. Narramos os a- 
contecimentcs daquela ma
neira por quê embora haju 
varias versões do fato. a maio 
ria refere, em linhas gerais, 
a que reproduzimos.

RADIOFONIA
Tivemos ontem, mais uma 

apresentação ccm por cento 
agradavel do Rádio-Teatro* 
Relampago, com Pindoba —- 
o galã sem sórte. Mais uma 
vez, assim, tivemo^ oportuni
dade de ouvir Maria Tereza 

Furtado dc Mendonça, em 
interpretações que nos faz 
rir de verdade.

Aliás. Pindoba —  o galã 
sem sórte —  apresentação de 
todas ás terças-feiras, ás 
19,25, vem sendo oferecido 
com o patrocínio do Café 
Maia. Por que também* não 
surje um patrocínio para o 
“Adão e Eiva” das* sextas-fei
ras? A  resposta deve partir 
de nesso comercio.. .

Um progr-ma que vale a 
pena ser ouvido? "Grande 
Show Gessy’*, que a Rádio 
Poli. oferecerá, hoje, ás 20 
horas. -. . ■ - i
Programa de hoje: T

Segunda parte i  *5 *
17.00 — Prefixo
17.02 — Josrphine Bradley 

e sua Orquestra
17.15 — Novela Terra Santa
17.30 — Vozes nacionais
18.00 — Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Potl 

— 2o edição
18.20 — Cinema do Ar Lever 
18.25 — Musica escolhida
18.50 — Panorama esportivo
19.00 — Rubens Paes
19.15 — José Coelho
19.30 — Noticiário Radiofô

nico da Agencia Nacional
20.00 — Grande Show Gessy
20.30 — Carminha Silva
20.50 — Pimentel e sua Or

questra
21.10 — Paulo Tito
21.30 — Programa “Bôa 

Noite"
21.45 — "Resenha de Noti

cias do Dia” — SEPAN
22.00 — Prefixo — Encerra

mento

PEIXOTO & SILVA Ltda.
comunicam ao comercio e ao publico em geral ,que foram 
nomeados*agentes distribuidores exclusivos para todo Es» 
tado do Rio Grande do Norte, dos afamados cigarros da Fá= 
brica S. Sebasfão L.tda-. e das já conhecidas marcas: T IO  
SAA1 \—  K O O L  —  J O H N  B U L L  —  PR IA IO R O S O S  
K lR  —  D ’O U R O  —  K O S M O S  —  ETC. —  simples e men= 
tolados. Exijam e prefiram os insuperaveis cigarros sem 
nicotina fabricados no sul do pais, e feitos com os melhores 

fumos escolhidos, para os mais exigentes fumantes.
Distribuidores: P E IX O T O  &  S IL V A  L T D A .

Travessa Argentina, 38
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iAD \ qual trabalha como quer... mas 
quando se machuca, combate a dor 

com Gelol. Contusões, luxações, entor
ses (muu geito), dores nevrulgiens e 
reumáticas, passam de pronto quando 
se passa Gelol. Gelol estimula a circula
ção e retempera os músculos fatigados.

A DOR IÓ G O  P A S SA  
Q U A N D O  S t  P A S S A

O B L O L

t UM PRQDUTO DO LABORATÓRIO IXO« DE CACAU XAVIER t. A.
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Duas partidas amistosas a 20 e 21
g 

America x  Alecrim e
Santa Cruz x Atlético
Os rubros cm preparativos para 
as finais daT orr eio dcJ^prdestel

a noticia, terá assim o 
publico duas tardes es
portivas animadas nos 
proximos dias 20 e 21 
do corrente.

Segundo, constava, es
ta manhã, América e 
Alecrim c Santa Cruz 
e Atlético estariam in
teressados na realiza
ção de dois amistosos.

O prime iro jogo, isto 
o que deverá reunir 

americanos c periquitos 
seria domingo proximo 
trríâ cara ter do deàem- 
pate pois como se sabe 
tjs dois quach os, em sen
sacional peleja realiãza- 
da domingo, ultimo, 
émpataranfi de 0x0.

Serviria, ainda, dc 
preparo do quadro que 
o América apresentará 
nos jogos finais do Tor
neio do Ndrdeste.

O outro prélio, entre 
Santa, Cruz. e Atlético, 
seria disputado na tar
de de segunda-feira. 2 1 , 
dia feriado.

Còwfirmádn que seta

O  M A D E I R E I R O
Grande Depositário de madeiras, vidros, es

pelhos cm todos os tipos.
Vendas a varejo e e:n grosso do afamado 

Cimento “DOLAPORT”.
Preços que ninguém tem 

José Paulino Freire 
Presidente Quaresma. 427. ALECRIM

“ Fabrica  P o ty ”
A qwm interessar possa 

faz cient«1 o Sr. y Antoni > 
Marfins Batista, cstabele. 
eido ã Praça ch Me read 
n« 124, que adquerm, por 
compra livre, desembara. 
çados de qualquer onus, os 
maquinhmos da Fabrica 
Poty, conforme c-nsta d> 
competente recido passado 
4 cíêvid»m«nte afinado e 
*cladu pdU> seu ex.proprie. 
tíirt', Djalma Maranhão.

Natal. 2 cie Abril de 1047
Antopio Màdiin Batista

E DESIMPEDIDOS

R A D I O  P  O  T  I S. A .
A S S E M B LtlA  GERAL ORDINAR1A

São convidados os senhores acionistas da 
Radio Poti S. A. para a Assembleia Geral Or
dinária a realizar-se em sua séde social a aveni
da Deodoro 245, nesta capital, ás 16 horas do dia 
20 de abril corrente, na qual serão submetidos a 
sua apreciação e aprovação do rclatorio da Di
retoria, o balanço e parecer do Conselho Fiscal, 
referente ao exercício de 1346, bem assim 
dida a eleiçào da Diretoria e membros do Con 
solho Fiscal.
. João de Medeiros Cnhrum —  Dir. Presidente 
Edilson Cid Varela —  Diretor-Gerente

U C  , ; • !  
< j s A v S m *" -,

Movimento Técnico do 
Torneio Municipal

, ■
/

W
L

r t>
i j .

/

P u lm õ e s  s a d io s  e arejados, onri:* nr<> " r n mi" 
micróbios! Pulmões que fazem inv eja j.; ,i . «
•tratados” com o Cognat* de Airr>£i\.r,! 1*. ....
tosses, as gripes e a- bronquites; erili l n a «j, 
vas e os "golpes de ar", de-moi a.ize os u--:: -d* . 
tomando o Coçnac de Alcatrão X.^vjer O o;., 
de Alcatrão Xavier previne as doenças pi.ii...>..a*ts.

Molhe-se como um pinto, mos, io::ie

Cflcuac lie PlGSííülJ
t UM PRODUTO DO .

LAICRATÒRIO LiCOR Dt CACAU XAVí:R S. Ã.

RIO, 16 (Mvndicnal) — 
Com a realização da primei
ra rodada o "Tacpcio Muni
cipal” apresenta o seguinte 
panorama:

ORDEM DAS COLOCA
ÇÕES: —  Io — Flamengo, 
Vasco. Botafogo e S. Cristo- 
vão com 0 ponto perdido.

2° — Fluminense, Madu
reira, Canto do Rio e Olaria, 
.om 1 ponto perdido.

3° — BangC.* Bonsucesso e 
America, com 2 pontos per
i dus.

ARTILHEIROS: — N.ã pri- 
I rneira rodada foram assina
I .ados 20 goals assim distn- 
buidos:

F.‘ o artilheiro com 4 ten
tos Santo Cris'o, em seguida 
vem Vag rinho. Nilton e Ma
nem cpm 2 tenl«s caria um. 
Norçpba, Tião. lz.iRino, Ge
ninho, Careca, 'Juvenal. Fria- 
ça. Chico. Toinho e Lima, 
um tento cada um.

RENDA: — Total apurado 
na primeira rodada: C t$ *... 
135 602 00.

JUIZTES QUE FUNCIONA
RAM: — Vicente Gentil. AJ- 
zilar Costa, Aristocilio Rocha, 
Guilherme Gomes e Mario 
Viana.

TACA FERNANDO LO-

r

Poucas pcssíbllidades/hoje, de
c rehabãfkação para o Coiintians
J c T  I Enfrsníará o S. Paulo,em disputa da taça “ Cid. de S. Paulo ”

S. PAULO, 16 <M.) —  |F. C. em prélio igual- 'será ele substituído, 
derrota que o Corin-' mente difícil para os al- O São Paulo está cre-

V A R IA S  E SPO R TIV A S
Inaugurado o Torneio Extra Gaúcho, o Rcn- 

ncr derrotou ó Nacional, cm Porto Alegre, pela 
contagem de 5 x 2.

* * *

DupqUmdo a ‘Taça Amizade’’, jogaram, do
mingo, tm Florianópolis, os selecionados de 
Santa Catar na e do Paraná. Coube a vitoria ao
selecionado catarinense pelo escore de 6 x 2 .

• * * . . /

A C.13.D. resolveu reconhecer o direito do 
América sobre o jogador Liminha. Em face des
ta resolução, se «aparecer outro contrato firma
do pelo jogador com outro clube, poderá o mes
mo scr punido pela C.R1).

* * * '
Dos 14 campeonatos sul-americanos de atle

tismo já realizados, a Argentina venceu 5. o Chi
le, 5, e o Brasil 4, sendo que, desde 1937 o Brasil 
e campeão, não tendo participado do certame -de 
1943.

*  *  *

O  Automovel Clube do Brasil ultimando os 
preparativos para a realização, domingo, da pro
va máxima do automobilismo sul-americano, ou 
se já o famoso “Trampolim do Diabo”. Famosos 
volantes nacionais e estrangeiros participarão 
da grande corida.

* * *
Será disputado hoje á noite, no Pacaembú. 

o segunndo jogo da taça ‘Cidade de São Paulo”, 
entre os quadros do Ccrintians e do São Paulo. 
O onze corintiano vem de uma surpreendente 
derrota frente ao quadro da Portuguesa de Des
portos enquanto os sampaulinos venceram espe
tacularmente ao Santos, quarta-feira ultima, 
por 6 x 1 .

* * * •

Comunica-nos o sr. Robcrval Pinheiro «que. 
em data de ontem, deixou as funções de Secre
tário do Conselho Regional de Desportos, que 
vinha exercendo ha quasi um ano.

A derrota que 
tians sofreu domingo, 
diante da Portuguesa 
de Desportos, por 5x0, 
no encontro inicial da 
taca “Cidade de S. Pau
lo” causou grande re- 
oercusào nos círculos 
esportivos da capital. A 
Portuguesa, com efei
to, surgia ■ credenciada 
oara brilhar, mas nin
guém poderia esperar 
que o insucesso dos co- 
rintianos atingisse a 
tais proporções.

Na noite de hoje, no 
Pacaembú, o Corintians 
enfrentará o São Paulo

mente dificil para os al 
vi-negros. Tentará o 
viçe-campeào paulista 
obter a sua rehabilica- 
çào nesse compromisso 
mas poucas sáo as suas 
possibilidades.

E ’ que a zaga entre
tanto, com Maioral e 
Belacosa. fracassou do
mingo, tencionando a 
direção técnica do alvi- 
negro retomar Domin
gos ao seu posto no co
tejo contra o Sáo Paulo 
Tambcm o centro me
dio Dmo fracassou la
mentavelmente. tudo 
indicando, assim, que

RETI: — Juntamente ecun ó 
campeonato de profissionais 
teve inicio na tarde de do
mingo o campeonato de As
pirantes, em disputa da Ta
ça Fernando Loreti.

Resultados dos jogos rea
lizados:

Canto do Rio 3, Olaria 2. 
Flamengo 8. Bonsucesso 1. 
Bangu’ 0, Botafogo 5. 
Madureira 1, Fluminense 3 

COLOCAÇAO DOS CONCOR 
RENTES A TAÇA FER
NANDO LCRETI 
Io lugar: Flamengo. Flu

minense, Canto do Rio e Bo
tafogo com 0 ponto perdido.

2o lugar: Vasco e Ameri
ca, com 1 pomo perdido.,

3o lugar: Olaria, Bonsuccs- 
so c Madurctf , com J pon 
tos in rd dos. .

JOCOS DA CltOXÍMA 
RODADA
Sabado á tardo — Olaria x 

Flamengo, campo General
Severinno.

Botafogo x Bonsucesso, 
campo F guoira de Melo.

Domingo —1'  Fluminense x 
America, campo S. Januario.

Vasco x Bangu', campo 
Madureira. ” “

S. Crstovõô x Canto do 
Rio, ccm-io da Gavea.

DE NATAL
»

denciado , e preparado ' 
para vencer, pois no seu 
amistoso de ouarla-fei- 
ra ultima o tricolor ven
ceu o Santos por 6x1.

Indo ou voltando
C o m p ro  na  “ F a r m a c ia  

S a n ta  C r u z ” q u e  está  
e m  seu ra m in h o

u

Assine o
O JORNAL”

para o ano de 1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

f.spelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades uacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos iuleresses e das iujunções

Assine o “ 0 JO R N A L”
LEVA A TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UT7L 
EDUCA E D ISTRAI
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

S U P L E M E N T O  L I T E R A ’R10, F E M IN IN O ,  ETC .

para o Norte 

ou para o Sul pela Lfnha do Litoral 

de ALROVIAS BRASIL

fi? C h e g a d a »  do  Rio à i  3 a i - f e i r a i  -  
•  íà b a d o i .

P a rtid a « , no« rnetmo« d ia» , p a r a  
F o r ta le z a , S ã o  Lu iz eO elérn .

Partido» para 
0 5oj feira«.

o Rio «t 2 a *

Prefira a via do progresso  :

$ E P O V /m fiM S /l
Informações c passagens :

Ruy M o re ira  P a i*a

ï '  R ua Frei M iju e lm h o , 1 4 - T e l .  1 0 4 2

PREÇOS DAS ASSINA
TURAS: <

A n u a is .............  Cr& 00.00
Semestrais . .  Cr$ 50.00 
Trim estrais . .  CrS 30.00 
Mensais . .  . .  Us$ 10.00

Remeta direlum ente n im 
portância da assinatura pe 
!o p r a v o  que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos 
so representante local.

ADMINISTRAÇÃO:
A V .  V E N E Z U E L A ,  43 —  4/ andar —

(As assinaturas começam e terminam em
Rio de Janeiro
qualquer dia)

E s c a l a d a  a  d e l e g a ç ã o  
p e r u a n a  d e  a t l e t i s m o
Batletas na equipe que virá ao Brasil

LIM A, 16 íU.P.) —  A  
‘'ederaçáo Peruana de 
Atletismo designou 16 
itletas para representar 
j Peru ou Campeona- 
o Sul-americano de A- 
.letismo a realizar-se no 
iroximo mês de maio 
io Rio de Janeiro. Es- 
« s  atletas são os se
guintes: Santiago Fer
iando, Miguel Leon Pi- 
taro. Roberto Mayer, 
Willv Byer, Valter Di
az. Cont ado Perez. Jor
ge Perata, Antero Mon
rut, Adan Zarate; Ma-

nuel Consiglieri, Jaime 
Pigueiras. Lbonidas Do- 
tichin e Eduardo Juive, 
esto ultimo atualmente 
em Buenos Aires.

A seleção dos atletas 
se fez depois dç rigoro
sas provas a que foram 
submetidos cerca de 50 
aspirantes. Contudo, os 
circules desportivos lo
cais não se mostram sa
tisfeitos com a escala- 
:ào dessa equipe, a qual 
intervirá nas principais 
provas com apenas al
guns atletas. '



Funcionará na antiga residência oficial dos 
Chefes de Policia a Assem ble ia Estadua'

A d a p t a ç ã o  d o  p r é d i o  
a o s  f i n s  c o n v e n i e n t e s
Solução de emergencia para o caso

a

A  futura Assembleia 
Legislativa irá funcio
nar em Petropolis, á 
ave. Getulio Vargas, no 
proprio estadual que 
tem servido de residên
cia oficial dos cheies de 
Policia.

Os trabalhos da Ca
mara funcionarão em 
pavilhões de 10x 12 , a 
ser construído nos terre 
nos do lado daquele pre 
dio, ficando o corpo da 
casa já existente, para 
Instalação da secretaria, 
arquivos e administra
ção. '

As obras de adapta
ção foram iniciadas on
tem, a cargo do emprei
teiro José Gomes, que 
se comprometeu reali
za-las em 2 meses e ao 
preço de 270.000,00.

Como se vê, não será 
nada suntuoso. Entretan 
lo, as dificuldades orça
mentarias do Estado e a

permitam a construção 
de um prédio condigno, 
a nossa Assembleia te
rá de se acomodar pro
visoriamente no pavi
lhão óra em construção.

A P E L O  A O  C O M E R C IO

A Comissão Estadual de Preçps convida o 
comercio em geral (grossista e retalhista) para 
colaborar no sentido de dar maior amplitude á 
Feira Popular que está funcionando ás quintas 
i. domingus na Praça “João Tiburcio’ .

A  Comissão sugere o empenho máximo afim 
de serem expostos produtos diversos e artigos 
de uso domestico adquiridos por preços baixos 
e que possam ser vendidos a preços populares.

D I A M ©  D E  N A T A L
NATAL — Q u a r ta - fe ir a .  16 de Abril de 1947

C o m e m o ra  a S . C . B . E . U .
o D ia  P a n -A m c r ic a n o  —  
Festa no Consulado dos EE.UÜ.

Realizou-se, ante-ontem, 
na sédc do Consulado dos 
.Estados Unidos da America, 
nesta Capital, as festividades 
promovidas pela Sociedade 
Cultural Brasil-Estados Uni
dos cm homenagem ao Dia 
Pan-Americano.

Com a presença de autori
dades e pessoas gradas, teve 
inicio, ás 20 horas, nos jar
dins da residência consular.

118 cursos para alfabetização de adul
tos instalados/ontem, em todo o Estado
A solenidade do Grupo “ Izabel GondinT-Distribuição de material escolar

Inaugurou-se, ontem, no 
Estado, cemo em todo o pais, 
a Campanha pró-Alfabetiza
ção de Adolescentes e Adul
tos. dentro de um piano ela
borado pelo Mm.sierio da E-

inexistência~ de propri- Jducacào num combate inten 
os outros que se prestas ;slVo 30 -naLabeusmo. 
sem ao funcionamento I NtíSla caplta,1 *s soiemda- 
da Assembleia, não per- des l;veram all° cunho

ventor Federal declarasse i
naugurada aquelas duas clas
ses onde se encontravam 
noventa e quatro alunos, sim 
bolizando as 116 restantes 
que áqucla mesma hora e
ram inauguradas em todo o 
Estado.

O sr. Everibn Dantas Cor-
de

significação. No Grupo Esco
lar IZABEL GONDIM, Tio 

! bairro das Rocas, foram inau

mitiam outra solução.
Varias sugestões fo

ram antes feitas para , .
a localização do Legis- eu,adas duas claises dcssa 
lativo. Foram lembra- campanha, e que. s.mbohca- 
dos, por exemplo, OS mente- representaram a mau 
edificios do Instituto «ura«*° de lodas as uutras no 
Historico e o do Tribu- Estado, 
nal de Apelação. Toda
via, a mudança inevitá
vel desses orgãos para 
outro local acarretaria 
onus maior 
estaduais.

E' verdade também

tos núma campanha tão me
recedora dos melhores aplau 
sos, declarando depois inau
gurada aá classes da campa
nha.

Em nome do Bisp- dof falou 
o padre "Eymard L ’Eraistre 
Monteiro, salientando o -in
teiro apoio do clero potiguar

:és, em seguida, pronunciou 1 seguindo-sc com a palavra, 
interessante oração ressai- num momento de eTTtusiasmo
tando o& benefícios da educa
ção de adolescentes e adul-

um dos alunos do curso, sr. 
José Arruda funcionário da

Estrada de Ferro, que cm 
nome de seus colc|Tas, agra
deceu providencias tão ne
cessárias e urgentes.

A ’s autoridades foi servido 
um copo de Guaraná, seguin
do-se a exibição de interes
santes filmes sab o patrocínio 
do Departamento de Educa
ção.

Está, assim, amplamente 
vitoriosa a Campanha

uma exibição de cinema cons 
tando de filmes distribuídos 
pela Repartição de Informa
ções e Assuntos Culturais, 
do Governo Americano, em 
que foram mostrados pelicu- 
l3s sebre todas as republicas 
americanas. Logo após pro
nunciou sua anunciada confe 
rencia, abordando tema da 
amisade continental, o sr. 
Aivamar Furtado de Mendon
ça, sendo o orador apresen
tado pelo sr. Silvio Pedroza. 
prefeito da cidade e Presi
dente da SCBEU.

Encerraram a festa anima 
das danças, que sc prolonga 
ram até ás ?Jtas horas. O 
Cônsul George Co.man e sua 
Extmq. esposa foram pródi
gos em gentilezas para todos 
quaritos ali <pmpareceratn.

COMPRE seus moveis 
de ti.na só vez e 

PAC.CE por mês pelo 
CREDIMOVÊL da 

dOHIUARIA MARTINS. 
Rua Frr! Mifnrlinlin Kte

A  C I D A D E

tes e Adultos, e. no dia I o de 
maio próxima, o Departamen 
to de Educação espera poder 

Pró-I inaugural os 112 cursos res- 
Alfabetizaçâo de Adolescen- tantes.

I n i c i a d a s  a s  o p e r a ç õ e s  i m o b i l i á r i a s  d o  I P A S E
Apenas 5 oo.coo cruzeiros fiara J\[aíal^Vencem os jjuulrugaclores

Após quasi dois an cs de grda ali se encontravam al- ias casas a serem construídas
A s 19 heras deram rn.r a evg> q Instjtulo de Apo- guns dos interessados á es-

naquele estabelecimento e sentadoria e Pensões dos Ser- pera do inicio do trabalho na
a ta i ic ia i  ta ensino as a'itori *“ es- enlT* VHjorcs do Estado iniciou as repartição ao meio dia.
ás finanças as qua,s' ° repr“ ‘;nla" tC 0 SUIS operações da carteira * Dentre os madrugadores íi-

sr. Interventor Federal sr. inlobiliàrja A - agüncia de guram como vitoriosos para
Everton Dantas C.ries. Secre. ^  ^  cencedi(jo 0 crcdi.

que a cidade vem se en - tarl°  G r̂a . ° d ° ‘ pr° ’ lt0 de 500.000 cruze ros para 
chendo de arranha-céus ‘ f^ ,/r Seven" °  ®eBer|'a e construção de casas para ser- 
particulares, mas todos Me °* direlordo e®«r amen vidores e contr.buintes da- 
cles sem acomodacces lo dt> Educavao- represem-an-, a aularquia quanua ir-1 
suficientes, construídos te* do B 'pado’ da impre"sa 
que foram com depen- íalada e escnta e de eslabe’ 
dencias acanhadas, vi- >lec mentr,s outros de ensino.
sando rendas altas com I De inicio- 0 professcr Se' . 
os'alugueres de maior ver‘no Bezerra usou da pala)
numero de locações. vra para exP,irar as Patrio" 1 

E até que o Esta lo
esteja um dia em CC n- dindn em seguda para 
dições financeiras oue ° representante do sr.

Féssimo ‘ negó
cio” de Geraldo 
Guedes

risória que mal pode chegar 
para a construção de quatro 
ou cinco casas. O Gerente
do IPASE afim de evitar des- | Geraldo Guedes de Souza 
contentamento resolveu acei- é um corcun<linha de Inha-

ticas finalidades do curso, pe tar as pr* pcstas pela ordem , ré, Santa Cruz. Nufceu na
que de cht,eada Fül marcado o ' expreí;;)lva dala dc 7 dese.

Inter- dia de on,cm para 0 recebi* lembro, tendo hoje 21 anos 
mento das propostas, e des- de j^de. 
de as duas horas da inadru-

C a r t a s  á  d i r e ç ã o
0 problema da banana e a C. E. P.

“Natal, 14 de abril de 1947. ca, conforme já disse, está 
Ulmo. Snr. Dr. Diretor do de tal maneira vinculada en- 

“Diario de Natal1'-  itre nós que, ao adquirir-mos
Ifj'ta es  frutas not-mos um chei-Saudações

Volto novimente a presen- ro bem acentuado do carbu- 
ça de V.S. para tratar de reto.
mais um assunto de real in
teresse do povo — o general 
do mundo — po.s. não íos-

Essa fraude contra a sau
de publica, conforme me afir 
mou oum conhecido medico

se o interesse da colet.vi- desta cidade é o unico respon 
dade eu não estaria aqui a savel pelu grande quantida- 
f zer pedi d,, s a V. S„ embo- de de pessoas deentes de es-

Maniestaçáo ao dou 
tor Raul Fernandes 
e Senhora

Ha 23 dias Geraldo veiu 
para Natal, na esperança de

pelo IPASE, os srs. Rurriulo 
Tinoco e Gcnar Vanderlei, o 
primeiro com o recorde fie 
haver dhegado ás duas da 
madrugada c o segundo ás 
duas meia da manhã muni-, 
dos dos respectivos ssndwi 
ches. Já encontraram, porém,

Autuado por infra
ção ás Leis Tra« 
baihistas

Pelo Fiscal Derval 
Bezerra Marinhe, lota
do na 6a Delegacia Re
gional do Trabalho, foi 
lavrado auto de infra
ção contra a firma Ma
nuel Francisco de Me-

que um seu padrinho lhe ar- d e iro s  pr0prietarÍO do 
ranjasse algum emprego. A- ~C a {e  Expresso Cario-

nutros recordistas da madru
gada inclusive o que obteve 
o Io lugar tendo chegado á 
porta do Edifício Quinho. 
muito antes das duas da ma
drugada.

qui hospedou-se em casa de 
uma irmã, á Baixa da Coru
ja. O tempq, entretanto se

. passava e a boa vontade do
Famílias das relações de a- , . . .  .. .. . ^ I padrinho nada conseguira ain

da.
Ante-ontem á noite, cerca

mizude do casal Raul Fernan 
dus, prepaxam-lhe significa
tiva manifestação de apreço, 
por ter de lixar residência 
no Rio de Jane.ro, a qual 
constará de um jantar no 
Grande Hotel em 2tí do cor
rente mês.

A lista encontra-se na por 
taria do referido hotel, à

ca , sito á Aveinda Ta
vares de Lira n° 95 —  
A, por infração do ar
tigo 74 da Consolidação 
das Leis do Trabalho

Comemorações do 
Dio do Trabalho *

O Delegado Regional 
do Trabalho convida os 
srs. Presidentes de Sin
dicatos de Empregados 
e Empregadores e de 
Associações Profissio
nais. devidamente regis* 
tradas, para uma reuni
ão, amanhã, ás 9 horas, 
na séde da Delegacia 
Regional, afim de serer 
assentadas medidas pa
ra a comemoração do 
Dia do Trabalho.

A  mesma autoridade 
encarece o compareci- 
mento de todos os con
vidados em virtude de

dti 20 horas. ach-va-Se b cor 
cundinha de Inharè no arei- 
al ás imediações do prédio 
dos Correios olhando as es
trelas e pensando na vida. 
O silencio, as estrelas ,o lu
ar, contudo lícin sempre são 
bons conselheiros. Geraldo I

(apesar dé notificado e t e r  de ausentar-se desta 
advertido pela fiscali- Capital, por alguns dias.
zação, não mantinha a 
fixado em lugar visivel 
o quadro de horário de 
seus empregados).

purede„ tem ouvidos. Ontem 
! pela manhã. Amaro Paulino

u sofredora.
Snr. Diretor, Há muito que 

se vem praticando entre os 
quitandeiros e vendedores de 
frutas inescrupulosos, o pro
cesso criminoso, anti-higieni 
co c perigoso, de apressar o 
i madurec mento da

jem participar da homena- I ____, ; porcos,J *  v gordos sumos, soltes em mo ,

da Silva, proprietário dos
conseguiu localizar

■ -~t ..... . . . - Geraldo e leva-io à Policia,centc idílio. Veiu a tentaçao ,
„ . . . , onde o vwab.hdcso almacre-e ueraldo experimentou to

. ____ ___  . . ve confessou tudo. Cr.ega-
ços, tabelou a un dade da ba- dor;Co Bezerra e senhora. 0  ° LU'  . Pj lJ ”  **"” ram a ttmpo de cncont^tr os

e m a v e .  D lnm c M„ „  .  „ „ ho„  Dr - * * * “ ” »> *“  *

ra saiba que e.se jornal é tomatite, estomago, intesti- disposição de quantos dese 'dep.rou ali cem um casal de 
um defensbr da massa pebre nos, etc.

I gem, já contando com os se-
Agora mesmo, depois que

a Comissão Estadual de Pre
guintes nemes.:

Dr. Januirio Cicco, Teor--

nana por dez
vendedor dessa « t a  alegou Djalma Aranha MarLnho c

...........  qui: iria deixar de vender ba' senhora, dr. Eutiquiano Re.s,
banana nana P° lS’ malS de deZ cen‘ Lucilio Reis e i.mã dr Al-

csrbureto'pela ação calorif.ca do ca r- ;taVtS guslava de Ci™ OTIU ,v «r0 Vieira. Jorge ‘Fernandes 
bureto. substancia venenosa P ^  Uni a e "  * Delamosa, dr. Manoel Vilar
c corrosiva. | Em Camp;na Grande atlui Francisco Martins Fernandes.

I pertó de nós. existe uma fisl vicente Marlins Fernandes e
Essa pratica s .mamente des- calizaçào muito seria eontra ' senhoraf p ^ Xô Q Fernandes 

honesta. Veshutnana e sten- 1 o am durecimento artificial. F jlho e senhera dr 
tatoria centra a saude dos Assim é que a Prefeitura Mu ' 
natalenses está de tal manei- nicipal, inu’ iflsa

Onofre
Lcpes e senhora e dr. José 

no proprio Tavares da SUva
ra enraizada entre nós que, local da apreensão todo o 
creou cartaz de uma pratica j fruto carboretado. 
legal. Raro é o quitandeiro Aqui, Senhor Diretor, faço 
em Nata! que não usa desta um apelo aos srs. Prefeito  ̂
pratica criminrsa unicamen- Municipal de Natal e Diretor,*ra ação do Governo, nossos
te com o fim de embora en- da Saude Publica, pessoas .estomagos voltarão a ter sua
venenandõ o povo. possa au- j trabalhadora/ para cot\jun- , função própria e não a ser-
mentar a produção da venda  ̂tamente, por termo a esta , virem de l .mpeôes de carbu
de bananas pois, como é sa- pritica nazista de comerciar, reto...
bido o calor do carbureto, a- intoxicando os natalenses já I Do amigo e admirador a-

Certo fico sr. Diretor, que 
muito em breve pois confio

pressa de muito o amadureci ! tão intoxicados de cambio ' gradee ido 
mento da banana. Essa prati- J negro e outras explorações. | Ia) Araken Irerê."

ia. Pouco tempo de- ! 
pois, Geraldo e os suinos se 
achavam á rua Pi.dre Pinto, 
a porta do marchante José 
do Patroc nio OI veira Dias. 
a quem os animais foram ven 
didos por 325.00.

infelizes suinos já no mata
douro, momentos antes d3 
execução.

Todavia, matos tem olhos, 325.00.

Voltou tudo á posição an
terior. apenas o marchante 
ficou prejudicai*', pms Ge
raldo jã havia derretido os

em objéto de serviço.

Executados os terro= 
ristas Judeus

Durante * muito tempo o 
IPASE andou anunciando a 
abertura de sua carteira i- 
mobiliaria. E isso, como á 
natural, animou luncionari- 
os, contribuintes, ledos en
fim interessados no Imancia 
mento de suas testdencias.
E a coisa demorou muito 
tempo, mas afinal chegou.

O Instituto de Aposenta
doria e Pensões iria financi
ar a construção de residên
cias em Natal. Mas, faio 
interessante! Apesar de to
da essa demora, foi conce
dido á Agencia de Natal. ape. 
nas o humilhaníê credito de 
500.000 cruzeiros. Imagine, 
só! Quinhentos mil cruzei
ros, depois da quasi dois a
nos de espera por parte do 
muitos funcionários, pultit- 
cos, que pacientemeriíe a-j 
cumularam esperanças vãs, 
na antevisão de se tome - 
rem proprietários em Na
tal.

E como 500,000 cruzeiros 
pouco dariam nara tres ou 
quatro casas, claro que fi
cou difícil ao representante 
do IPASE em Natal, a dis
tribuição desse credito Ião 
grande cra o numero de 
candidatos. E naiuralmcnte 
que só poderia fazer uma 
coisa honesta. Seriam li* f 
tas as casas des que pri
meiro se habilitas«?m cm 
sua agencia, no dia do roce 
bimento das preposfas.

O dia foi ontem. Dcrde 
ás duas horas da madrugada, 
enfrentando a chuva lá se 
encontravam alguns cava
lheiros a disputar o primei
ro lugar na fila. E as 4 ho
ras da manhã a lisla já es
tava cumpleia.

O IPASE abre normal
mente ao meio dia. Esses 
funcionários que merecem o 
prêmio da persistência pelo 
esforço e dedicacao com que 
procuraram hábililar | -e <u> 
financiamento, realmenic ga 
nharam a parada.

Os que começaram a che
gar ás 5 horas da manbá, 
foram retardatários. E toca, 
novamente a esoerar. E’ 
bem pessivel, oue nos oro- 
ximos dois anos o Instituto 
conceda novo credito <la 
quinhentos m-l cruzeiros... 
E a esse tempo talvez ain
da dê para construir ao me
nos uma casa.. .  —  Y .

TEATRO
Prosseguem os es 
petacuios de Ira
cema de Alencar

Para um púbi co reduzido 
mas seleto foi cncen-da, on
tem, pela Cia. de Cumedias 
Irácema de Akncar-Rodolfo 
Arena, a peça, em 3 alifs, 
dos irmãos Guinteros, em 
tradução de Eur ,-o Silva, 
Língua de Trapos".
Nessa represi ntação que

' . L ic o r  d e  C t c t u  I a h i
• 'embrlçnelr» ÇOvioSO I-,
*■ «naîtrai lomam rom prazer!

«1 WH i f  M

JERUSALEM. 16 (U.
P.) —  O irgunista Dov 
Gruner e mais três ju- 
deas. foram enforcados, 
hoje, no castelo dos Cru 
zados. em presença de 
poucas testemunhas o
ficiais. 100 mil soldados 
britânicos em toda a Pa- aBradüU a T '  ^  ' V
lestina foram postos de leni 80 CarNlos Gtmfs‘ 6 ,le 
prontidão, uma vez que salienlar 0 «gu 
a organisacào terroris- Io « brilh:‘ntt> a(,s
ta Iigun Zvao Leumi seus pap‘‘is Iraccma de Alrn' 
anunciou que a guerra c‘‘r' ®odt'lfo Arcna J ;vIaia- 
geral seria inevitável, j ' lda de Rozendc c Cactiua 
caso executado Gruner. ;Maia-

Hoje. ás 20 horas. Iracema 
de Alencar e sua Cia. dc Co
medias apresentará a peço 
em 3 atos, de Vinato C'Trea, 
“Venha a Nós” , um dos gran 
des sucesjsos do excelente 
conjunto teatral que ora está 
ocupando o Carlos Gomes.

T A L II A R 1 M
“ R O Y A L ”

Preçe (> .$  7 0(1 K *
D E P O S I T O :

Av. Duque de C»xta*, 174 
FONE — 1953
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Exerce a U J#C. atividades nocivas ao bem publico
IMEDIATA EXECLÇAOlDO DE
CRETO RECEM-ASSINADO
Seri dissolvido pelo Ministério Publico

I

RIO. 1G (Meridional! 
—  A razões que leva
ram o Rfoverno a sus
pender por 6 meses as a
tividades da União da 
Juventude Comunista 
consubstanciam-se no 
.seguinte decreto:

“Considerando que as 
leis n.ü 4.269. de 17-1
1921, art. 12 e n.° 38. de 
4-4-35. art. 29, promul
gadas em regime cons
titucional a primeira 
sob a Constituição de 
1K91 e a segunda sob a 
de 1934, ambas do Con
gresso Nacional, impu
seram ao Governo o de
ver de suspender ou fe
char por prazo determi
nado as associações ou 
sociedades, que tenham

ção da saciedade ou as- de e exerce 
suciação, promovida pe-• contrarias.
tos representantes judi
ciais da União (decre
to-lei citado, art. (i.u § 
único)-

Considerando que a 
Constituição de 1946. 
art. 141 § 12 em nada 
modificou a vigência 
das referidas leis, que 
lhe não são contrarias, 
como não era ao art. 
113 ,n.° 12, da Consti
tuição vigente, idêntico 
ao preceito do art. 141 
á 12 da Constituição vi
gente. o art. 29 da Lei 
n.° 38. nem à Constitui
ção de 1891. o art. 12 da 
Lei n.° 4.269;

Considerando q u c 
tais leis, permitindo ao

adquirido personalida- Governa suspender pro- 
de jurídica mediante | visoriamente o íuneio- 
falsa declaração de seus namento de associações
fins, ou que, uma vez 
constituídas, passaram 
u exercer atividades eon 
trarias à ordem pública 
ou social, desde que, 
sem demora fosse pro- 
postn acão judicial de 
dissolução das mesmas;

Considerando que o 
Decreto-lei n° 9.085. 
de 25 de março de 1946, 
consolidando o disposto

perigosas a ordem polí
tica ou social, desde que 
em seguida fosse pro
movida ação judicial de 
dissolução mais não fi
zeram senão reconhecer 
o poder de policia que 
sabe ao Governo exer
cer, em defesa da socie
dade e do Estudo, pois 
que reconhecidos os fins 
nocivos e perigosos de

Dissídios coletivos para aumento de salario

naquelas leis e no Códi- uma associação, claro
go de Processo Civil 
art. 670, dispôs, no seu 
art. 6.°, que o Governo 
deve suspender o fun
cionamento das socie
dades que, uma vez re
gistradas, passarem a 
çxercer atividades das 
previstas no art. 2.° do 
mesmo decreto-lei, isto 
é quando se verifique 
que o “seu objeto ou 
circunstancia relevante 
indique destino ou ati
vidades ilícitas ou con
trários. nocivos ou pe
rigosos ao bem nuhlico. 
ã segurança do Estado e 
da coletividade, à or
dem publica ou social, 
ã mora! ou aos bons cos
tumes”. suspensão essa 
que deve ser seguida de 
acão judicial de dissolu-

e que. o Governo, não 
deve tolerar o seu fun
cionamento pelo tempo 
necessário ao processo e 
julgamento da acão ju
dicial dc dissolução, sob 
nena de permitir oue os 
fins nocivos, ilícitos e 
perigosos sejam nos tos 
em prática e produzam 
seus efeitos:

Considcrando que a 
associação civil “União 
da Juventude Comunis
ta” adquiriu personali
dade jurídica registan
do seus atos constituti
vos no Registo Civil das 
Pessoas Jurídicas: mas 

Considerando uue a 
referida associarão, por 
seus estatutos e, nota- 
damcnic. por sua deno
minação. tem finalida-

D E  N A T A U

«

atividades 
nocivas e 

perigosas ao bem públi
co, à segurança do Esta
do e da coletividade e a 
ordem pública e social;

Considerando, com 
efeito, que ela se pro
põe, como a sua deno
minação inequivoca
mente indica, atuar so
bre o espirito da moci
dade, inclusive de me
nores, para incutir-lhes, 
por meios educativos c 
de propaganda eficazes, 
princípios de doutrina 
que notoriamente visa j 
à destruição do Estado I 
djrmocrático, para ius- 
tituiv em seu lugar uma 
ditadura, com sperificio 
de todas as liberdades e 
direitos fundamentais 
assegurados na Consti
tuição, cujo art. 141, § 
13, veda o registo o fun
cionamento de qual
quer associação cujo 
programa ou acão con
trarie o regime demo
crático baseado na ga-| 
ranlia dos direitos íuu- 
ifamentais do homem; 
as suas atribuições cons
titucionais sc deixasse 
de cumprir, pelas for
mas legais, o dever que 
lhe incumbe pela Cons
tituição e as leis, cuja 
execução e observância 
está disposto, pelos mei
os ao seu alcance, a as- j 
segurar, resguardando j 
o bem público c a segu
rança coletiva c u do 
Estado:

Art. l.°  —  E' declara
do suspenso, nos termos 
dos artigos 2 .̂  c 6 .° do 
Decreto-lei n.'- 9.085. de 
25 de marco de 194(5. 
pelo prazo de seis me
ses ,» funcionamento, 
oor qualquer fornia cm 
todo o território nacio
nal, da associação civil 
“União da Juventude 
Comunista”.

Art. 2.° —  O Minis
tério Público Federal, 
nos termos do art. 6.°, 
parágrafo único, do mes 
mo dccrcto-lei, promo
verá,, imediatamente,! 
no Juízo competente 
dissolução da associa 
.ção suspensa.

A Delegacia Regional do 
Trabalhe pede-nos, a divul
gação do seguinte:

•O Sr.~M:nistro do Traba-

Justiça do Trabalho sobre a bitavclmente, tem havido 
enentação que o Ministério uma ascensão continuada no 
Publico dò Trabalho deverá custo de vida. Essa ascensão,
assumir em face des dissidios

Ibo formulou o seguinte des- coletivos cm que são solici- 
pacho n, consulta feita pelo tados exagerados aumentos 
Sr. Prtcurador Geral da .de salarios: — '  ~
■ ■ ■■ »■' - ■■ ■ A  fixação do salário, em

Art. 3.° —  O ministro cas0 de dÍESÍdio’ * da com* 
d e  Estado!da  Justiça oclusiva da Justi

ça do Trabalho, dentro das

entretanto, não atinge os li
mites invocado«, nos repeti
dos dissidios coletivos,, nem 
justifica, em relação, as altas 
percentagens dos aumentos 
solicitados. Os pedidos de 
elevação exagerada de salá
rios têm obedecido, via deNcgocios Intèriores ado-, HH

lu rá  as providencias nc- ,c&ndiCÔ«S qud a lei discipli- regra a um plano de agitação 
cessarias á*pro ita execu na' Nào P°ss0, Por«m» dei- Jcuja finalidade não é prote-ccssa ria s  á 'p ron ta  e x e cu  na- n ®° püSS0- parem
cão deste decreto. ixar dt> expor 0 Pcnto dc vís‘

40  __ Este de- ta do Ministério do Trabalho,
ereto en tra rá  cm  v ig o r  j0™ mat®r:a de tamanha rele- 
na data do sua puhtíea- j vancia P31“ a a n e m ia  na
çã o  revogadas as d ispo- Çi<Mwl; como a due se refere 
<•404)08 CUZ C on trario .”  á política de salários. Indu-

A G R IC U L T O R E S :  —

O  seu futuro está dependendo apenas 
de pequeno esforço ,p0is se quer ler 
bons rendimentos em suas terras, cul
tive o plantio da Semente de Carrapa= 

teira ou M A M O N A , hoje tão 
valor jsada

Aproveite suas terras tao feríeis, sem 
grandes despesas para o cultivo e co

lhei ia do precioso produto 
Todo agricultor que desejar se dedi= 
car ao cultivo da M A M O N A ,  fornece
rá quantidade e qualidade da semente 
que desejar para plantações, bem co
mo comprarão o referido produto 

em qualquer quantidade.

Tratar com os srs.: 
M A R T IN S ,  IR M Ã O * á  C IA .
A ’ Rua Frei Migueíinho, n. 6 

Natal .<—  RioG .*do Norte

I

cuja finalidade não é prote 
ger o trabalhador, mas sim, 
criar um cire.lo vicicso, de 
descquil.brio constante entre 
o custo do trabalho e o da 
produção, propiciando, assim, 
um ambiente ue confusão, 
adequado a outros Hns. Crm 
o intuito de sustar o aumen
to do custo cia vida, várias 
medidas já foram determina
das pelo Exmo. Sr. Presi
dente da Republica, em todos 
os setores responsáveis pela 
orientação da economia bra
sileira. Cabe, entretanto, a 
êste Ministério, traçar as di
retivas que devem nortear a 
atuação do Ministério Publi
co do Trabalho ao funcionar, 
perante os tribunais Iraba-

joa aumentos não devem se 
divorciar da realidade eco
nômica, o que transformaria
a interferência da Justiça do 
Trabalho em ação 'desorgàni- 
zadora da economia p&tria. 
O Ministério Publico do Tra
balho deverá solicitar,' cm 
cada caso, a êste Ministério, 
os elementos que o habilitem 
a esclarecer, com justiça e 
imparcialidade, as reivindi
cações dos trabalhadores. Es
tas quando justas e verídicas, 
devem ser atendidas nos li
mites reais, que não deVem 
ser ultrapassados de suas 
exatas medidas, porquanto, 
se assim íôsse, importaria 
em agravar a situação eco
nômica coletiva, principal
mente daqueles que vivem 
de salários fixos, como os 
servidores públicos, civis "ou 
militares. Não basta conceder 
aumento de salano; não bas
ta atender ás reivindicações 
oneradoras sem concomitan
temente, impôr obrigações 
que são devcraF, individuais 
ou coletivas, para com a so
ciedade. Ao trabalhador, a 
quem se concede aumento,

lhistas, nos dissidios coleti- tem-se o direito de se lhe re- 
vos ali suscitados, uma vez clamar produção e assiduida-
que lhe ct.mpete" fmmordial-
inente e acima dos interesses 
privados, défender os altos 
interesses economicos e so
ciais da Nação. Possui êste 
Ministério, através do Servi
ço de EstatisLca da Provi
dencia e Trabalho, os ele
mentos estatisticos indispen
sáveis que determinam os ín
dices reais, atualizados, do 
aumento do custo de vidn 

{ capazes de orientar, com se
gurança e exatidão, as per
centagens corretas para o 
reajustamento dc salários cu-

EIXOTO &  5.5 Lt<

ite. ! 
aia- 1

comunit un. ao comercio e.ao publico em geral ,que w iam  
nomeados'agentes distribuidores exclusivos para todo hs= 
tado do Rio Grande do Norte, dos afamados cigarros da Fá
brica S. SebasUão L.tda-. e das £á conhecidas marcas: TIO  
S A M  —  K O O L  —  J O H N  B U L L  —  P R IM O R O S O S  
K IR  —  D ’O U  R O  —  K O S M O S  —  F TC. —  simples e men
tolados. Exijam e prefiram os insupera'eis cigarros sem 
niçctina fabricados no sul do pais, e feitos com os melhores 

fumos escolhidos, para os mais exigentes fumantes.
Distribuidores: P E IX O T O  & S IL V A  L T D A .

Travessa Argentina, 38

do, para que, desta fôrma, os 
aumentos porventura conce
didos não venham agravar, 
rnais ainda, uma situação que 
o Governo procura combater 
por tódas as lómias. Em to
do o mundo civilizado, o rea
juste de salários — desiquili- 
hrndos por efeitos da guerra 
— está sendo compensado 
pelo esforço do- trabalhado
res norte-americanos, como 
unico meio de libertação dês- 
se circulo vicioso que se sin
tetiza em qiinnto mais altos 
os salários, mais enra a vida. 
E‘ o que propugnam Philip 
Murrny, dirigente dos traba- 

adores n rte-amcrícanos e 
uapotock/, leader tcheco, e 
muitos outros. O interesse 
dos Governos atuais, que en
frentam, em todo o mundo, 
as tremendas dificuldades de
correntes da guerra, ccnsubs- 
tancia-se em encontrar o 

(Continua na 6a paq.)

M A C A R R A O
“ R O Y A L ”

Preço para o publico 
Cr.$ 6,20 K.° 

D E P O S I T O :
Av. Duque de Oxia«, 174 
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Comercio - Transportes - iinanças

, para o Noi 

ou para o Sul pela Linha do Litor^ 

de AEROVIAS BRASIL

O POIÍTO
Entrado*: h*.je, o Tibagi e 

o Taqui. umbus de Porto 
Alegro.

MGU&E MAC CORMACK 
— O cargueiro Henry H. 
Rkh.rdscn, a entrar breve, 
procedente de Nova York, 
trará paia a nrssa praça: Ba
teria* de carros p.ças de au- 
tuneveis peças d? maquinas

| suas de uvns. ferragens, 
2 645 sacos ce cafi-. tudo 
uum total de 5.610 volumes. 
Daqui h a a Kur.lnleza. Co- 
nisftdunlc: Osvaldo da Silva

—  O cargueiro Taqui que 
estava esperado dia 1-S do 
corrente, chegará hoje â tar
de, procedente dc Porto A le
gre. trazendo pera a npssi

Cfiaqadat do Rio òi 3at-(oira<
•  »abado».

Partidas, nos mosmos dias, para 
Fortaleia, São Luiz • Balem.

Partidas para o Rio ás Sos
•  5as-(o<ras.

P r e f i r a  a via d o  p r o g r e s s o  :

{jE B O V M S ß /? #S /£
informações e passagens :

Ruy Moreira Paiva
■Ç* Rua Frei MiguelinHo, 14-Tel. 1012

t

clttr.cas, icisscr.os dc autos, praça 1 • 030 sáfts de arroz, 
compressores • aérea-, JLWhí í.siiO sacos dc leijão, 51 caí- 
sacos d í far.nha <ie tngo, xas vinho, estojos de tn- 
chasts dc eam.i.liõiS tudo lheix*. p çns eam nliõcs. 
num total dc 2.1)9 volumes, ferragens, 3 cuix-s de faia- 

LAMAXáltT U M jL . f-LN! ‘ uha* ai meiiUciás, maquinas 
- U cargueiro lialfe quêchc- j e escrever, pvo.íutos C;u mi- 

gaiá aqui nus primeiro* dias cos, moveis de casa em gera' 
te maio, precedente d«.- No- artefatos do ealçfnios, tecidos aqui possivelmente no dia 110, 
Va Vuk, trai a par- a no*sa j L. algodão, produtos larm j- prosseguindo para Bclctn e

ceutkos, pei fumarias, cm gc- > sçala
ral, varies sáíto- de açucur, | — O cargucirí Afalajn «ai-
material telííi raí.-vo artigos rã no fim deste mês de Por-

esteà dias procedente do sul.
—  O paquete Itaité chega

rá no dia 24 do norte para 
Porto Alegre c escala. 

AV1AÇÀO
L .A .B . — Do PP-BRD

121 caixas de mnnteqía. 5 I C IA. COSTEIRA — O car- 
ca.xas de azeite, bebidas, |gueiro ítaguassu’ chegará por 
produtos dc mercearias, 1 
&utqm< vcl Ford, 10 caixas 
de óleos lubrificantes, tudo 
num total de 4.431 volumes.
O Tibagi prosseguirá daqui 
paia Areia Branca. Ceihnn- 
dunle: Manoel do Rego Bar
cos.

LOIDE BRAS’LEIRO —
O cargueiro Cabedelo que 
Saiu do Rio no d a 9. deverá 
chegar aqui no c.ia 20.

— O cargueiro Caxambu’ 
que saiu do Rio no dia 9, de
verá cliigar aqui no dia 27.

— O paquete Pará qre sa:u 
do Ric. nu dia 12. chegará

de Lima.
Para Salvador: Cie to Ca

ntara e Eunice Bastos C&ma-
M»

Para o Rio: Willy Igielka. 
Dc correio deixou 100 kgs., 

tomou 120.
IBÉRIA —  O quadrimotor

que chegou ante-ontem do EC-DAQ procedente de Mon-
1 tevideu com destino á Ma-K o. desembarctmim:

Do Rio: Aruci Pinto Mar
tins.

Do Recife: João Bastos dos
Santos. Léo Augusto Reis, 
Tarcísio F-riss Leite, Evan- 
dro Vasconcelos Varela.

De Campina Grande: Fran
cisco F Sobrinho e Henrique 
Bevenuto Fialho., ,

O avião retomou ao Rio. 
ontem, embarcando:

J

praça 5 ãuü sacos de farinha 
.te trigo. [K-ças d Refrigera
dores. material de carro di-

CíUXjfUl de C.HT YXS-l»

icrial de eletricidade, ferra
gens, chaisã. dc cant nlião, 
vários t:.mbores d,- oUõ de 
Ji brif.cação ma‘crial dc r.i- 
dio. tudo num li ,al de tf.lâti

CIA. COM. E NAV. — 
O cargueiro Tibr.gi que cra 
esperado no dir 2i) chogou 

rhoje pela manhã, proceden
te dc Porto Alegre, trazendo 
para a nossq praça 1.660 sa
cos de feijão, diversas caixas

drid, passou no dia 15, com 
14 passageiros em transito.

CRUZEIRO DO SUL — 
Do PP-CBT, que chegou, no 
dia 15, vindo do Rio, desem
barcaram:

Do Recife: Moysés Ferman, 
NeloSn VValter Pinto, Osvaldo 

/Vssctncelos, Manod Gonçal
ves do Nascimento, Aníbal 
Azevedo de Amorun. • Moacir

de papelaria. Ch ŝ :s je  ,;a
minhão, c< nservas cm geral,

I iu Alegre sendo aqui espe-
ra'to no principio dc maio. Para Mace ó:' Jofre Alves

Para Recife: Hugo de Cas- , ̂ * * ercs> Ncwton Barbosa 
Iro Nonnn de C.stro, Caeta- l ' 1» 10- 
no Chrriello, Manoel Negn-i- D:^ ui voltou- ao sul, le-
ros e Clemente Neto. |vando:

Para Recife: Georg Claren-

raívão- Mesqaila L̂ da
Ferragens em jfefal. tmtas, artigos sanitários 

mai criai para const ruçôes.

G A L  V À O, M E S Q U I T A  L  T  D A. 

Kua l>r. Barata. 317 —  Telefone 11-58 —  Natal
de vinho, varias caixas d<

ce Oswald, Einest Wilíred 
Milbum, Amuro Mesquita, 
Nair de P .iva Mesquita.

Para o Rio: Ilarad Slig 
Hc II ui uri.

De a  rreio deixou 245 kgs., 
levou 67.

B .S .A .A . — Dc Buenoí 
Aires para Londres, passou 
ontem, o York G-AHFD, com 
16 passageiros em transito 
para Lisboa e Londes, "COO* 
duzindo a lotação compieli 
em frete c mala postal.
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OLHOS DE SOGRA:
Duzentas e cinquenta gra

mas de amêndoas descasca
da« e moídas, lrês ’ gemas, 
(retirando-lhes a pele envol
vente), um pouco de açúcar 
cristalizado, açúcar reimado 
á vontade, um pouco de bau
nilha.

valho c Silva, comerciante 
nesta cidade, e de sua ospoi 
ta d. Beatriz Caivalhu.

— Ir-ci Sdares dc Araújo, 
filha do sr. Antonio Soares 
de Araújo, propr.etário nc-sta 
capital.
Crianças

AdelinOp filho <io si Au | 
selmo Calafange c dc ua es ' 
posa d. Ana Cala m

—  João,-i,lha do m Jr, e J J 
Gabriel C joiv., ií,  ü; . i - I 
brinho. gráfico nesta t apitai I ““ “ 
*• de sua esposa d. M ri: I 
Paiva Gemes da i .i.

—  Hugo, filho do sr.

Á S  P A A U 1 ,  I A S

A r a ú j o  F r e i r e  &  C i a .  L t d a .
Completo sortimento de “ A L U M Í N I O  C H A L E IR A  ” 
cm baterias para cozinha, em vanios tipos e a vários preços 

Peças avulsas e inúmeros outros artigos domesfeos e
para presentes

V E N D A S  A V IS T A  I EM  C R E D IA ’R IO  
Visitem a Exposição —  Rua Frei Miguclinho, 115 —  

Natal. —  Telefone 1331 f

Misture bem tudo alc* a 
massa ficar meio seca. Se fôr -Antelmo dc A;;

íc um. oi- esposj d. Ru.:i 1 n..i .preciso, junte mais uma ge 
ma. Essa massa dá para 
quinhentas gramas de amei
xas . < -  «  ■* |
. Abra as ameixas polo lado, 
retire ce caroços, enrole um 
pouco da massa, recheio as 
ameixas, passe por açúcar 
cristalizado e coloque na cai
xinha de papel.

Essa massa não vai ao lo 

A  qualquer consulta, estou 
pronta a responder; as cartas 
deverão ser enviadas ao Cur
so Santa Rita. Av. Angélica, 
525, S. Paulo.

ANIVERSAJUOS
HOJE

Senhores
Alipio Dias, comtrulor nes

ta cidade.
Senhoras

lida Nogueira do Couto, 
esposa do sr. Elvidio Ban
deira do Monte.
Senhoritas

Lourdes Carvalho Silva, 
filha do sr. Clemente de Car-

esposa d.
Aquinor resida 
pitai.

MARGEM DOS LIVROS
. a ça * »
>ios seu:

(Conclusão da 2a pp.g ) | rem des.
r c ma:s profundo por ,mulheres 

esta vem.

Ins .Andas

1^.!« os

mic;almente, pér
iode n f proporcionar 
:iro aos domínios: 

jifestaçãp de for- 
alsworlhiano, num 
1 gr es te dè Alagôs...

sita

B I S C O U T O S  F. 
M A C A R R A O  

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM-SE 

A  VENDA EM
S O C I L

FO NE — 1955 
A v . Duque de C»vi*»s, 174

M E D I C O S

VENDE-SE um p lo 
yd ", necessitando si o 
á rua Mipiliu’. 346.

Preço Ci$ 3.000,0!).

VENDE-SE uma et a 
á Rua Olinto Moiro, 1061 
os seguintes eemedos rala I 
de visita sala de jar:'. ir, ■ m- 1 
tro qutrtoB, despensa, cosi : 
nha, aparelho «sanitario com 
bai heiro, terraço e bum quin. 
tal. A tratar com Milton 
Nogueira na casa v.Onha oa 
ã Rua Chile, 8u, telefone 
1231.

VENDE-SE uma casa com 
mercearia, por preço na oca
sião, ã Rua Santo Ante mo, 
782, de José Lins. A  tratar 
na mesma.

: çrtanejo agres 
Paulo Honorio. porém, ter- 

I. na tr::;do, roubado e ven
cido pelas circunstancias e 
pc s fatos. (Infeliz Paulo 
Honorio, "que vai sempre 
quebrando tudo ccm as 
suas mãos desajeitadas e 
ásperas", como o viu o 
sr. Augusto Frederico Sch
midt;) E’, aliás, um espe- 
i. rulo impressionante, acom
panhar, nêle, o crescendo de 
reações suscitadas pelo de
mon! o do ciúme, deformando- 
lhe a visão e as sensações, 
triturando-lhe o ritmo da 
çxisL-ncia, inutilizando-o, afi. 
nál. Depois do monstro d 
egoismo que foi. o traste inú
til u sem rumo./

os .complicada e incompleta", 
MjHromaivccs. jeenfessa Luis da Silva (Pag. 

construiu, no . ntsiuo. urr 99).
tipo femnjiino de nuança I Não só n amor. positiva- 
inesquecivcis. Os Iraços d< mente. Tcda a existência,
Madalena ào jgnÇ: rei.. va- 
g.srosamentt. em dísialhes fi r. 
necidos ao ac so.des momen
tos. mas ha' uma sapsivel ter
nura do autor jialfixação de 
sua p: rs:.: alidade. E adian
temos que jjlão jse petiu ja
mais ssa fraducjja"...

Quanto aos outros, quasi
t,.dos simpfes bicríos. como
OS CCASIiléS Paul- Honorio. 
oscilam sc%’ a força de acon
tecimentos determ nistas t 
vontades <.* írar.h -

Em Madalena, se o sr. 
Graciliano Ramos não fugiu 

já regra, já observada de se-

"AngustST é o : rnancc de 
um f "Raras ve
zes — n f r v t  »  rr. Antonio 
Cândido, m rnj^id sobre o 
romancista. —j “cncontraro- 

■  mos na J.laratura um
estudo tã • cmhpJelo da frus
tração” , i.crctf. r tando que 
Luis Peneira d.> Silva é o

- /

VENDE-.S : terra^V, vm lo
te (perto < feira i  do Mer
cado) A  i L  .r fo in  Jun $

dente Br n<!..: a, -143 A —
Alecrim. E H H F

COMP 
manual 
metros.

Trata

QUAR
nCTWrn

em suma, perdendo-se em 
direções, em gestos, em’ ati
tudes, em sentimentos que 
conduzem á chateza, á roti
na, ao vazio.

Em "Angustia” , contudo, 
sobreléva a tudo o mais a téc
nica de construção romanes
ca, umea dentro da nossa li
teratura, os capítulos enca
deando-se uns aos outros nu
ma trama.de saturação qua
si paroxisuca na sua intensi
dade, na sua íébre. Percor
remos-lhe as páginas num 
ritmo de sofreguidão desco
nhecida, fascinadcs, como au
tômatos, pelo mecanismo do 
enredo, mima leitura de ar 
rarefeito, envolvidos e ar
rastados como numa teia de 
aranha ou sob os tentáculos 
de um polvo. Daí. a justeza 
da opinião <lo sr. Augusto

Radiofonia
Aqui para nós. que nin

guém nos ouça: Paulo Tito 
está na melhor lorma entre 
seus companheiros da Asso
ciada Potiguar. Desejamos 
muito que ele continue su
bindo, e não se deixando vcn. 
çer pelos "loiros conquista
dos...” Voz bonita, clara e 
segura.. .  Interpretação lou
vável . . .

Um programa que vale ser 
ouvido hoje ã noite, na ZYB- 
5? “Joias Musicais” —  pre
sente do Crcdimovel da Mo
biliária Martins. “Joias Mu
sicais —  é um programa que

ocupa seménalmente a onda 
dos 1.270 quilocielos servin
do aos mais variados gostos 
artísticos.

Mais uma apnsénlação te
remos hoje do programa 
“Royal”. com o pianista Bar
ros Pimentel, Conjunto de 
Ritmo e Valdira Medeiros. 
Será sem duvida,' um dos 
grandes programas que têm 
o patrocínio dos famosos pro
dutos alimentícios "Roycl''»

1

lúcida e vigilante consciên
cia social.

F&biano, cm quem há, pic
turalmente, qualquer cosa 
de um desenhe, angustiado de 
£1 Grcco, é um simbclo e um 
testemunho, dentro das coor
denadas, irremoviveis nèle e 
nos seus iguais, do costume 
e da hereditariedade.

Sempre havia obedecido... 
acostumãra-se a todas as 
violências e a todas as injus- i 
tiças... sentia-se 
mente persegudo pelo fan
tasma do patrão explorador e 
do soldado amarelo... do pa
trão que gritava porque era 
dono, porque precisava mos
trar que era dono... do sol
dado amarélo, tantas vezes 
arbitrado, grosse.ro, irres
ponsável, a quem se subme
tia vendo nêle a imagem ubí
qua do governo, da poder...

Ura dia, este solilóquio 
empolga-o: —  “Fcbiano, meu 
filho, tem coragem. Tem

Programa de hoje:
Segunda pane

17.00 —  Prefixo
17.02 — Miguel Caló e sua 

Orquestra
17.15 —  Novela Terra Santa
18.00 — Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Potl 

— 2“ edição
18.50 — Panorama esportivo
19.00 — Joias Musicais
19.30 — Noticiário RadiofA- 

nteo da Agencia Nacional
20.00 — Maria Isabel
20.30 — Programa “Royal”  

com Barros Pimentel. Val
dira Medeiros e Conjunta’ 
de Ritmos

cotidiana- 21.00 — Zezé Gomes
21.15 — Antonio Rosalino
21.30 — Programa “Bôa 

Noite”
21 -45 — “Resenha de Noti

cias do Dfa” — SEPAN
22.00 — Prefixo — Encerra

mento

_______________ ________ ______ da tnodeiH fteçlo brasileira.

I Criaturjfl t mjy Igada por 
complexis de •  ferioridade,

trada independente, para sol- rocndo-sefliníc-lormente, mes
teiros e casais, com agua e quinha o-, mjlioçr-'mente co- 
luz Anjbiept puramente'mo um r«to, Lua da Silva 
fantdiar. A  tr. tar á Rua Jo* acaba no [crime, im  obcessão

personagem m*> «Um atico Frederico Schmidt, quando vergpnha, Fabiano. Màta o

^ ^ t ç á o
mba

ui- 6

lho

sé de Alencar, 772.

ALUGA-SE um grande ar
mazém, im.prio para qual
quer ramo du negocio. Pr: ça

u

DR. MANOEL V1TOR1NO
Doenças do sistema uriuirlu 

(Ambos cs sexos) 
Doenças do sistema genital 

Obtfcullno. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consult.: Rua CeL Bonifáci 
n ° 228 — Natal — Te l 10-2T

DB. AL VARO V1F1BA
(Chefe de Clinica Cirúrgica a< 

“Hospital Migurl Couto” 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro to *  
falação — Bisturi Eletricc 

Jonsultorio: Das 10 á<. 12 «
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa teirea» 

Fone: 12-84
Aesidencia: Av. Getulio Var 

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande d» NnrO

V P ,nto, lefone, 12.) j.

e delirirri c no Ijuiina liber
tação, —flerim r ‘que lhe dá, 
um instante, a [sensação de 
ser, efetivam ntej um homem. 
— quar.iÿj, n ifealidadc, é 

|9iíbvel farrspo 
que lygu volta a 

— -
N w  p tn  mim sem-

salienta que se trata de um 
livro dc qut saímos como de 
um tunel.

0*0

■‘Vidas Secas” é mais irnn 
sucessão de quadros e instan
tes do nordeste, vistos atra
vés do itinerário e da aven
tura do vaqueiro Fabiano e 
sua família, em jogo com os 
flagelos do ciima e sob o 
peso des imponderáveis do 
sistema econcmico-social da 
região.
- «EL -çns isto, -« i c .t .d iv c  dc 
sr. Graciliano Ramos em que

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA 
VE IRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rus Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza. 729

pre fora uma ccisa dolorosa, aponta, mais nitida, a sua

’ soldado amarélo. Os soldados 
amarelos são uns desgraça
dos que precisam morrer.
Mata o soldado amarélo e os 
que mandam nele” (pag.
163).

Mas Fabiano não mata, 
não atende a voz interior.
Não que reflita, mas porque 
suspeite, talvez, inconsciente- 
mc-nto. o que há de títere e 
de instrumento, ignorante, 
sobretudo ignorante, no sol
dado amarélo, que o provo
cou, prendeu v  r.çuitou, estu
pidamente, que não reconhe- [retirantes. E fica no roman
ce e não fratemiza com os '•

, TOSSE? BRONQUITES? f 
I VINHO CREOSOTADO \ 
I “ SILVEIRA”

F

que não adveiu a Paulo Ho
norio, a Luis da Silva, faz 
com que o ultimo romance 
do sr. Graciliano Ramos ad
quira um carater diferente 
dos anteriores, que ressoe co
mo uma mensagem de espe
rança.

Há, em "Vidas Sêcas“ , dois 
momentos de emoção que não 
se toma possível deixar de 
lado: o capitulo inicial, por 
ocasião do desmaio do filho 
mais velho, e a morte da ca
chorra Baleia. A  cachorra era 
como uma pessoa da familia, 
solidaria na miséria e na de- 

j-Suhição da* caminhadas de

DR. C. GALVÂO NETO 
Cirurgião Dentista 

CIRURGIA — RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Ráios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica 
•  Cirúrgica

Radiografias em 30 minuius 
/•rviço Especial de Prótese 

para Dentistas 
HORÁRIO:

Jas., 4as., 5as. e Sabad<._ 
des 13 ás 18 horas, 

ias. e 6as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Laboratório:

> EDIFÍCIO MOSSORO* 
Sala 1 —  Fone 1213 

N ATAL

Mido lança o primeiro relógio
' -, - -A- * .

automático para senlioras!

no vo  m a ra v ilh o  d a  re lo jo a r ia  su iça: M ID O  

M U L T IF O R T  " s u p e r-a u to m á tic o "  p a ra  sen heras ,
W

re u n e  tõ d a s  as q u a lid a d e s  e x tra o rd in á r ia s  qu e  to r 

n a ra m  M ID O  M U L T IF O R T  fam oso  no m undo in te i
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r . N a  p n i i j  n o  e s p o r t e ,  n o  t ra b a lh o  e  n o  la r ,  M I D O

M U L T IF O R T  c  p o s i t i v a m e n t e  4  ú l t im a  p a la v ra .
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seus irmãog na opressão e na 
miséria.

Sonha, ao contrario, o va
queiro Fabiano. E’ mesmo o 
unico personagem do sr. 
Graciliano Ramos que olha 
para a frente ccm um impe- 
to de fé, de confiança.

Fugindo á sêca, éle evade- 
se, tarabem, das contingên
cias inflexíveis que cércam 
os de sua condição, numa su
peração das canseiras, das 
decepções e dos sofrimentos 
presentes.

Releiamos este trecho da 
página 192: — “Pouco a pou
co uma vida nova, ainda con
fusa, se foi esboçando. Aco
modar-se-iam nhm sitio pe
queno, o que parecia difícil 
a Fabiano, criado solto no 
mato. Cultivariam um peda
ço de terra.. Mudar-se-iam 
depois para uma cidade, e os 
meninos frequentariam esco
las, seriam diferentes dèles". 
Antes, ã página 186, afirmá- 
ra — í t 1 tnundo é grande” .

Sim, o mundo é grande, 
Fabiano. E essa constatação

ce como um dos seus mais 
trágicos, um des seus supre
mos personagens. Quando 
Fabiano matou Baleia, foi, 
em verdade, como se tivesse 
matado uma pessóa da fami
lia, e a sua lembrança obsti
nada o perseguirá, depois, 
rnapelavelmente.

Em “Vidas Secas", aquele 
despojamento de estilo, já as
sinaLdo linhas atrás, atinge, 
— insistimos, —  a um gráu 
superior de perfeição. O fer
mento revolucionário do ro
mance é contido, magniíica- 
mente, numa forma classica, 
inconsutil, pura.

Diante do sr. Graciliano 
Ramcs, o sr. Jorge Amado e 
o sr. José Lins do Règo são, 
como estilo e temperamento, 
uns românticos extrovertidos 
e sem peias, uns instintivos 
elementares e transbordan
tes.;.

( ’ ) — OBRAS DE GRA- 
C2LIANO RAMOS: “Cae-
tes” , "São Bernardo". “ An
gustia” . "Vidas Sêcas”, “ in- 
senia" —  Livraria José 
Olímpio Editora. Rio 1947.

A T E N Ç Ã O  S E N H O R E S  
A G R IC U L T O R E S :

Si quereis ter uma agricultura rendo= 
sa e pouca despendiosa, cultivai a Ma* 

mona ou Semente de Carrapateira.

M O T O R E S

S U E C O S
IN D U S T R IA IS  E M A R ÍT IM O S  

A oleo crú desde 8 a 100 cavalos e gru= 
pos eletrogeneos para iluminação 

Peçam informações e orçamentos aos 
representantes:

A. N O G U E IR A  & C IA . L T D A .  
Rua Almino Afonso, n.° 83 
Natal —  Rio (i. do Norte
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-Estadual Em Recife
0 vencedor se/á Campeão do Norte 
Tomarão parts os Estados do Rio Grande do Norte, Per
nambuco, Bahia e Pará -A representação potiguar

s

Secundo informações | interestadual
colhidas nos meios náu
ticos desta cidade, em 
fontes dignas de crédi
to, realizar-se-á breve- 
rnente, na capital per
nambucana, urita regata

O U C A T O D A S  A S
QUINTA FEIRAS 
AS 20.80 - - ' NA 
“RADIO POTY”

O  P R O G R A M  A
“ R O Y A L ”

Crerae-Ccakcrs-Royal

II AT IDO ESPETACU
LARMENTE O 
SAO PAULO

S. PAULO, W . )  —  
Com surpresa para o 
grande publico que es
teve ontem no Pacaem- 
bú, o Corintians derro- 
iou o São Paulo pela 
alta contagem-de 5 x 1
0  primeiro tempo ter
minou empatado de
1 x 1 .

Na fase complemen
tar o São Ppulo ficou

com a I Azevedo. Mario Lyra,
participarão dos Esta- j Dacw Azevedo e Rossi- 
dos de Rio Grande do ni Azevedo, tendo como 
Norte, Pernambuco, Ba
hia e Pará.

A  iniciativa partiu de 
um grupo de desportis
tas desta capital e de 
Recife. Quanto aos Es
tados de Bahia e Pará. 
já foram consultados so
bre o assunto, e secun
do se diz nas rodas a- 
quaticas desta capital, é 
bem viável a participa
ção dos dois grandes 
Estados do Norte, para. 
classificação final do tr- 
tulo de Campeão cio 
Norte, a-fim-de que 
possam participar do 
campeonato Brasileiro 
de remo representados 
por zonas.

A  guarnição que re
presentará o nosso Es
tado, será o quatro de 
Outt-riggre, composta 
pelos remadores cam
peões desta classe per
tencentes ao Centro

patrão o veterano Luiz 
Gonzaga dos Santos.

Oportunamente, da
remos mais informações 
sobre o palpitante as
sunto.

Verdadeira ofensiva contra nosso futebol
Tico, 7s[ouatoe Tidão nas cogitações cl o Maranhão A. Clnhc-T) 
\d u tico  quer Zeleão^O projissionalisiüo resolveria uÈtuação

O nosso futebol está 
precisando de novos ru
mos. Ou por outra, o a
madorismo marron que 
ai existe deve ceder lu
gar ao regime profissio
nal. Porque raro, muito 
raro, na verdade, são os 
moços que hoje prati
cam o futebol como a
madores na verdadeira

Noticias do Sul-Ame- 
ncanò de Atletismo

RIO. 16 <MerkUonal> — Jdor: Aguiar Silva tS. Paulo); 
Com o fito de completar n|2°, Bernardo Blower ;D. Fe- 
reprcsenU.ção brasileira qne deral). Tempo do Io: 50’6.
disputará o Sul-Americano 
de Alletí-mo, a iniciar-se no 
yroximo dia 26, in-sta capital, 
no Estadip do Fluminense, a 
C .B .D . vem realizando va
rias provai eliminatórias.

Sabado e domingo, rta pis
ta do clube das Laranjeiras, 
íor:m  realizadas varias pro-

Vence-
para o

, Náutico Potengy, guar-Lvas> cujos resultados foram
privado do concurso doinição esta formada pe- cs seguintes: 
seu goleiro Gijo. tendo) los remadores Silvino 400 metros razo»
Rui passsado 
goal. -
•'* A  renda apurada fpi 

de Cr.S 2(Ki.44B,00 e as 
duas equipes estavam 
assim formadas:
*  CORINTIANS —  Bi
no, Domingos e' A Ido;
Palmer. HeÜo e A le;xo 
Cláudio, Baltazar, Ser- 
vilie, Nené e Rui.

S. PA U LO  —  Gijo.
Rcgamschi e

8U0 metros razos -— Vence
dor: Paulo Sebastião (3ão
Paulo); 2o, Geraldo Pinto __________ __ „  .
(S. Paulo). Tempo do Io: | bes que têm nòmès 
22'. 1 '

Salto em altura —  Vence
dor: José Ibsen Marques (S.
Paulo), 1.80; 2o, Adilton Luz 
(D .F .).

110 metros com barreiras 
—  Vencedor: Helio Dias Pe
reira (D .F .); 2°, Nestor Ta
vares. Tempo do Io: lã'6.

A  F . N .D. jã Uesignpu a 
data <!e Io de maio proximo 
— Dia do Trabalho —  p ,r j  
a realização do segundo jogo 
da série melhor de três, en- 

SaVerio: ;trc os guadros de Aspirantes 
Ru« Bauer e Noronha: :do ABC c do Sanía Cruz. pe- 
Barrios, leso, Leorridas,: ! j  =>ão do campeonato des. 
R etn o>e T e ix e tr in h u  l ya êategona de 1946. 
fjnr.a

Decisão do Campeonato de Aspirantes
A la. de maio o 23. joga entre osquadròsdoS. Cruze ABC

Ccmo se s be, por ocasião 
do jego-desempate do 2o tur
no do campeonato do ano 
passado, entre as equipes do 
ABC e do América, íoi dis
putada a primeira partida, 
tendo, a equipe tricolor tri
unfado pela contugem de 2x0.

Se vencedor no proximo

encontro, o Santa Cruz sa
grar-se-á camp -áo dos qua
dros de Aspirantes'

Por isto mesmo, re na g-an 
de interesse nos nossos cír
culos esportivos pelo encon
tro do proximo dia 1° de 
maio. ■

acepção do termo.
Em poucas palavras: 

o regime de gorgetaS, i
legal por força cia pra
tica amadoriKta. e por
que não dizer, também, 
degradante, não pode 
continuar.

E mais de uma ocasi
ão já nos referimos ao 
assunto, batendo-se pe
la criação do regime pro 
fissional em bases con
dizentes com as nossas 
possibilidades.

Não chegamos a indi
car o profissionalismo 
como medida obrigató
ria para todos os clubes 
senão para aqueles que 
mais sofrem as conse- 
çuencias do falso ama
dorismo coiro sejam o 
America e o ABC. clu-

a
zelar, da mesma ma
neira que o Alecrim e 
o Santa Cruz, duas le
gitimas expressões do 
nosso futebol.

O resultado é que aos 
poucos vamos perdendo 
os nossos melhores ele
mentos sem possibilida
de dc obter, noutros cen 
tros mais adiantados, 
jogadores que venham 
não apenas suprir as e
quipes desfalcadas mas, 
também, despertar o in
teresse do publico a
mante do desporto bre- 
tãc. Isso porque para 
um jogador profissio
nal reverter á classe de 
amador leva um tenjpo 
enorme. E alem de re
presentar prejuiso para 
o clube que o contrata, 
é caminho aberto oara

que outros jogadores, já 
vinculados ao clubo, 
exijam a "grama”.

A  relação dos “cra
cks" que foram tentar 
carreira noutras para
gens já está bem cres
cida. Lembramo-nos, en 
tre outros .de Prazeres, 
Pedrinho, Tarzan, Ze- 
maria, otimos elemen
tos que o nosso futebol 
já possuiu, alem de De- 
mostenes, Viana, recen
temente contratado pe
lo Esporte Clube Bahia, 
Gordo, que foi refor
çar o Treze, de Cafnpi- 
na Grande, e Albano, 
aue.ha pouco seguiu oa
ra o Maranhão, afim- 
de integrar o coniunto 
de profisionais do Sam
paio Corrêa.

Devemos acentuar, 
aliás, que cs clubes ma
ranhenses ‘ lançaram 
uma verdadeira ofensi

Clin ca de Senhoras 
do

Dr. Ftelvino Cunha
(Es j-^cial's'a)

Cursos de aperfeiçoamento n> 
Rio de Jane ro e São Paul< 

Doanças de Senhoras — 
Partos

Or.dus ultras-curtas, bistur: 
elétrico elclroc. gul: ção. etc 

Cancer — Temores
Oonsultorio: Rua Cal. Boni

fácio. 222 — Fune.l:)-82 
Con-ültas: Das 15 horas em 
d ante., cxcéto acs sábados. 
Res.d' nçia:. Fr. ça André de 

Albuquerque, 514 
Fine, 13-71)

va sobre os jogadores 
desta capital.

Como já  anunciámos, 
Zeno e Gugetro recebe
ram propostas do Sam
paio Corrêa. E agora, Ti 
dão. Tico ç Nonato es
tão sendo cobiçados pe
lo Maranhão Atlético 
Clube. Sabemos que o 
center-Zoward abecedis- 
ta e o ponteiro esquer
do do América aguar
dam apenas ordem do 
embarque para São 
L̂ uiz. Quanto a Nonglo, 
ituulmente o médio 
nais perfeito cios nos
sos gramados, é elemen
to que está Interessan
do vivam ente ao emis
sário do clube mara
nhense,

Estamos, ainda, segu
ramente informados de 
que o Clube Náutico 
Capibaribe, empenhado 
er.i obter o concurso de 
'eleão. já se dirigiu ao 
ABC F. C., consultando 
o alvi-negro natalense 
sobre a transferencia do 
crack mo^sorpense.

O ABC já teria res- 
oondido dizend que não 
se opõe á transferencia 
rondo certo assim que o 
clube pernambucano 
vai providenciar sebre 
j passe* de Zeleão, mais 
um  grande valor de que 
ficará privado o futebol 
norte-riegrandense.

Diante de tudo isto, 
a adoção do profissia- 
nalismo no nesso fute
bol. parece cru não a me
dida mais aconselhável?

.Çuer J20S parecer que 
sim .

~i\

F1NALMENTU A  noticia €|U2 todos cs panificadores
aguardavam anciosos s

vendo lo. emegou e ja  está se 
arga escala, a insubstituível farinha
á  é

do trig«» dnro <la giriiniivcni

iistribiiidoiTX oxcloiwivu.s

Rio Branco, 56S - Armazém Natal - Fone 1210 
Duque de Caxias, SO - Edifício “Quinho Fone 12S8



N A  C O M I S S Ã O  E S T A D U A L  D E  P R E Ç O S

Festa, domingo, pro
movida pelo 

Santa Cru/.
Diatile das recentes deli

berações da sua Diretoria, 
que determinou ao departa
mento social promover festi
vais. volta o S..naa Crua a

A  exemplo do que ocorre
na Paraíba e em Pernambuco
Memorial sobre íaiélo, da firma João Camara & Irmãos

Na ult ma reunião da Co- Pernambuco, onde, segundo o 
missão Estadual des Preços, documento, as fabricas pagam 

oferecer aos seus associados [sobre o tabelamento do pre-|a 16.U0, paia venderem o fa- 
e famílias mais uma festa 
dansante no preximo domin
go. Esta festa, que se rea
lizará cm sua séde, á rua Jo
ão Pessoa, terá inicio ás 15 
horas, estando os promoto
res trabalhando no sentido

Iço do farelo do algodão a fir rclo a 50.00 e 60 00 o saco. 
ma João Camara & Irmãos 
apresentou extenso memorial 
por intermédio do advogado 
Paulo de Viveirois.

/ãtirmando estar d U posta 
a acatar as deliberações da

de que a mesma decorra em , CEP no caso do tabelamento
do farelo, a firma apresenta 
varias ponderações, entre e
las que o preço de 42.00 por 
saco de 60 quilos, fixado pe
la Comissão, seja considera
do preço de venda no local 
da fabrica, no interior sendo 
esse preço acresc.do de 3,00

ambiente de muita animação 
e entusiasmo. Para maior 
realce, será sorteada, entre 
as senhoritas presentes, um 
rico presente, oferecido pelo 
simpático clube das tres co
res.

Uma afinada orquestra abri
lhantará a mesma, sendo o em qualquer outra localidade
traje de passeio. Os socios te
rão ingresso mediante a apre
sentação do recibo n° 4.

C O M PR E  seus moveis 
de u.na só vez e 

PA G U E  por mês pelo 
C RFD IM O VF.I, Ha 

M O B IL IA R IA  M A R T IN S  
Rua Frei Miguelinho. 1.1«

TEATRO
Cia. de Comedias 
Iracema Alencar- 
Rodolfo Arena

“ Vciira a nós", original dc 
Viriato Correia, em 3 atos e 
6 quadros, foi a comedia que 
Iracema de Alencar e seus ar
tistas 'representaram pntem 
no Teatro Carlos Gomes.

Uma peça que fez rir e on
de Rodolfo Arenà confirmou 
sus, fimiraveis /qualidades 
de ator, num dos melhores 
papeis já desemp; nhados na 
presente temporada. Foi müi 
lo apreciado, também o tra
balho de Iracema de Alencar, 
Ulda de Rezende, Domingos 
Terras, Humberto Freddy, 
Gem Fr nça c J. Maia.

Para hoje, a noite em fes
ta artística dc Iracema de 
Alencar, está anunciada a pe
ça' "A  Inimiga” , cm 3 aios. 
de D rio Nicodcmus.

O espetáculo será em ho
menagem ao prefeito da Ca
pital, sr. Silvio Peldroza.

para onde a mercadoria te
nha sido transportada. O a- 
dicion-l se destinaria a cobrir 
despesas de frete ferroviário 
ou de caminhão.

Sugere ainda que o careço 
*T.o algodão seja igualmcnte

Em seguida, âbordando a 
questão do ponto do vista 
jurídica o advogaúõ paulo dc 
Viveiros fez considerações 
sobre a interpetração'do art. 
148 da Constituição Federal, 
que proibe a existência de 
cartéis e monopolios, pura 
concluir que o farelo no Rio 
Grande do Norte não se en
quadravam no disposto cons
titucional citado.

Quanto ao art. '23, do decre
to 9125, que manda ccnge- 
lar os preços nas bases v i
gentes em 15 de fevereiro de 
1946, argumentou com o art. 
4, letra B, do mesmo ato, que 
respeita o custo da produção 
e a justa renumeração do ca 
pitai.

Sobre questões de fato, ci-

e para manterem o seu gran
de movimento tem de operar 
com seus credites no máxi
mo da capacidade, sugeitos a 
juros bancarios. Adernais a 
firma trabalha durante ape
nas 6 meses ac ano, sendo, 
no entanto, forçada a manter 
seus empregados durante os 
12 meses. O imposto estadual 
dc consignações, que era de
14.00 por 1000 cruzeiros, pas 
sou.’ desde a administração 
Ubaldo Bezerra, a 20.00 por
1.000 cruzeiros. Em 3 arro
bas de 20 kgs, extracm-se 15 
kgs de pluma e 42 kgs de 
caroço, custando o preço de 
compra do algodão bruto 
90.00, para vender a pluma a
90.00 /  os 42 kgs. de caroço 
a 21.00, na base de 0 50 por 
quilo.

Depois de prolongados de
bates. decidiu a CEP, a exem 
pio do que ocorre em Per
nambuco e Paraíba proibir a 
exportação do careço, como

tou que o custo da produ- 
labclado no interior nas bases ção encarecem desde fevefei- 
do preço vigente cm 15 de fe ro de 1946. Alegou também
vereiro de 1946. de acordo os Ce mpromissTs da firma, a medida ipreLminar, até que
com o decreto 9.125. art. 23 saldar nos quatro ramos da se note abundancia do produ
permitlndo-se todavia, ccmo sua atividade, sabendo-se que to para as necessidades do
no c,so do farelo, um adicio- |a industria e a pecuaria no consumo interno do Estado.
nal de 3.00. O caroço passa- nordeste se encontram cm Aceitou também em princi-

çáo a 7,50, ao invés de 10 e I lucros eventuais das opera- 
12 como atualmertle, Cosno ções agriccLs e comercial 
medida ci mplementar foi lem servem para resarcir prejui- 

j brada a proibição da saída do sos nas duas outras. Continu- 
"aroço para fora do Estado.'ou dizendo que João Camara 
iíim de evitar que a matéria & Irmãos giram com o pe
se escoe para a P„raiba e queno capitai de 1.000.000,00

ria assim, na fente de produ-| situação deficitária e que os pio a necesisdade de tabelar
o caroço na fonte de predu- 
ção no interior, ficando d pre 
ço a fixar para ser resolvi
do em reunião posterior. O 
adicional de 3.00 ficou igual
mente em estudo pela Comis 
são.

DIÁRIO D E  N A T A L
NATAI. — Quinta feira, 17 dc Abril de 1947

E M  C O N F O R T Á V E IS  A V IÕ E S  
“ D O U G L A S ”

SAÍDAS p a r a  o

R IO  D E  J A N E IR O
COM ESCALAR KM

R E C IF E  —  M A C E IÓ ’ —  S A L 
V A D O R  e V IT O R IA  

Todas as 4as.=feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 
Condução para o campo por 

conta da Companhia
RESERVA DE PASSAGENS — Telefone. 1« «9

U N H A S  A ÉR EA S BRASILEIRAS S. A .
nun SANTA LUZI A,  305 « LOJA
(Edifício Casa do Estudante! - Fone 42*3388 * RIO
AGÊNCIA EM NATAL (R. G. do Norte)

Rua Coronel Bonilacio. 194 • Caiia Postal 125

C I D A D E

A p r e e n s ã o  d e  m a t e 
r i a l  d e  p a n o  v e r d e  -  
Em Parnamirim-Substituido o delegado

Em ‘ raid" realizado recen
temente na vila de Parna- 
mirim a Policia apreendeu 
roletas jaburus, fichas e co
pioso material do pano ver-

Chocaram=se os^ 
automoveis

A s  10,30 do dia 14 choca
ram-se á praça Augusto Se
vero os carros de praça 1436 
e 1482. guiados rdspectiva- 
mente pelos motoristas Ade
mar Rodrigues da Silva c 
João Barbosa de Andrade.

Ambos os veículos recebe
ram avarias de monta.

O N T E M ,  N O  T R I B U N A L  R E G I O N A L  E L E I T O R A L

JULGAMENTO DE NOVOS RECURSOS DO INTERIOR
VOTO DE FEZAR FEIA A,ORTE CO DESEKBAROADOR OIOHISIO FILGDEIRA

N reunião de nnte-entern | Ontem pela manhã voltou com maioria ao PSD. Recor- sos anteriores, regeitando 
irtstiu o Tribunal singela a reunir-se o Tribunal, ccn-jrcu a Coligação, alegando pur 4x1 a prelinrnar da in- 
tomenagem á memória do de linuandn na palra dos Iniba- coação ao eleitorado, a exem- .competência do recorrente, lc. 
TCinbargudor Di n.sio Filg <ei lhos urnas da zona dc Santa ptu dos demais recursos des- ivantuda nos autos pelo PSD; 

» . • * • -  -o- —  -----  «-«—  |ba Zl;na- relator o juiz.a falecida nu dia anterior. .Cruz.

T A li li A R 1 M 
“ R O Y A L ”

Preço _  Cr.S 7.0« K.r
D E P O S I T O ;

Av. Duque de O x ia s, 174 se uma comissão de

dxaJtapdo as qualidades «lo 
jxtmio falaram tudos os jui
zes u o Procurador Regional. 
Assossiou-se á manifestação 
de pesar o deiegado Manoel 
Vareia 4o PSD, em nome dos 
advogados que m litam no 
foro da capital, lnserto na a
ta um voto de pesar, foi a 
sessão levántada. nomeamio- 

rrtem-

A rcsmlia d s julgamentos Cvirlcs Augusto.

f o n e  —  1955 bros do Tribunal para assis
tir ás exequies.

C I N E M A  REX
Hoje: —  em matinée e soirée 
F R A N K  CA PR  A apresenta 

Irene Dunne e Cary Grant em

Cupido é moleque teimoso
Uma fina alta comedia feita pela mão 

do grande mestre C A P R A

A partir de Sabado

Trinta Segundos Sobre Tóquio
S P E N C F .R  T R À C Y

Cinema “ SÃ O  P E D R O ”
Hoje: em matinée e soirée ás 7 ^

DU 3ARRY ERA UM PEDAÇO

é a seguinte;
— Urna da 7a secção, apu

rada cm separado pela j.n la,

Tratando-se de matéria já 
debatida, o Tribunal profe
riu sentença idêntica aos ca

Comício Je  todos
os partidos, amanhã
Comemorando a redemocratização

Em comemoração ao 
2o aniversario da rede- 

1 mocratização do pais, as 
secções deste Estado dos 
partidos politicos nacio
nais promovem para a
manhã, 18, um comicio

AO POVO

O P R O G R A M A  E V A N G É L IC O

ouça na “ Rádio Poty” 
Todas as terças*feiras, das 

18,45 ás 19 horas

na Praça Pio X, no qual
deverão falar 
oradores.

diversos

A  proposito, está sen
do divulgado a seguin
te nota:
NATALENSE

regeitou lambem per 4x1 a 
segunda prelimin.ií levantada 
so. Quanto ao mérito, por 
3x2 tomou conhecimento do 
recurso, para lhe negar pro
vimento, por entender não 
provada a coação alegada.

— A  seguir, tiveram identi 
ca- decisão as umas das 8* 
e 9* secções, recorridas sob 
razões também de coação. 
Foram relatores, respecliva- 
mente os juizes João Maria 
e Lins Bahia.

A  ultima decisão do dia 
foi a correspondente ã uma

de. As autoridades haviam si 
do informadas de que a jo
gatina vinha campe^pdo ali.

As medidas moralizadoras 
atnglram também o sub-de- 
legado local, que foi substi
tuído.

DSSIDIOS...
(Conclusão da 3.“ pagina)

equilíbrio“  econômico, indis
pensável á felicidade do po
vo. Esse é, também, o má
ximo empenho do Sr. Presi
dente da Repuolica que, cm 
todos os seus atos, tom per
seguido, com energia e tena
cidade. èsse objetivo. Proce
der ern contrário é trair, 
consciente e crimínosamente, 
as massas trabalhadoras. por 
lhes acarretar efêmeros au
mentos nos salários nomi
nais e reduções correspon-
dcntes nos salános reais, sem

ju nlo a coação alegada.
— Replicando, voltou a fa 

■lar o delegado Kcrginaldo 
Cavalcanti, da Coligação, a- 
•entuando que os fatos de
terminantes da coação elei-

Agorá, sim Podemos fa
lar novemenie no restauran- 
ta do SAPS com fundadas 
esperanças de sua instalação 
em Natal O major Umber
to Peregrino, nomeado dira 
ior daquela autarquia da 
tão memoravais a recentes 
escândalos administrativo«, 
conhece bem as necessida
des dos nalalenses a natu
ralmente empregará amplo* 
esjorços para auxiliar a sua 
terra, realizando o plano já 
tão debatido e bruscamente 
interrompido desde al9um 
tempo.

As nossas autoridades ad
ministrativas que de perto 

também estão interessadas 
ps construção do edifício e 
na instalação do restauranta 
de preços populares, certa
mente redobrarão esforços 
junto ao novo presidente 
daquela instituição, o qual 
riograndense do norte que 
é, terá certamente satisfa
ção em atender ás necessi
dades de seus conterrâneos, 
realisando aliá, também um 
desejo do general Eurico 
Dutra quando determinou a 
construção de restaurantes 
tipos SAPS em Natal « 
Juiz de Fóra.

As dificuldades da vida 
em Natal são tão tremendas 
que o problema de seu ba
rateamento deve ser ataca
do por todos os pontos. O 
restaurante do SAPS á uma 
das maneiras de facilitar o 
problema, pois fornacerá 
por preços accessiveis ali
mentação adequada aos tra
balhadores potiguares. De
vemos portanto insistir em 
sua construção. A oportuni
dade de termos um conter
râneo á frente do SAPS. não 
deve ser nerdida. — Y

RADIO-ELETROLA
Vcnde-se um ótimo rádio- 

clctrola de 14 válvulas, fun
cionando porfeitamente.

Ver e tratar na Agência 
Informadora, Rua Frei tíi- 
guelinho, 24, Fone; 1638.

obstar. cntretantoT os maléfi
cos reflexos «lesse fenômeno 
nos restantes setores da eco
nomia. A  solução desejada, 
porém, sõ poderá ser const- 
guida através duma colabo
ração leal e sincera de tòdas 

loral na localid.de Ria- as forças vivas nacionais, 
cho eram tão evidentes Com esforçoá conjugados, res.
que o preprio adversário ti
vera cuidado de não se apro
fundar muito no exame da 
matéria.

Passando a julgar, o^Tribu- 
nal regeitou as duas prelimi 
nares levantitias nos autos 
pelo PSD, da incompetência 
do recorrente e da intempes- 
tividade- do recurso. Quanto 
ao mérito por 3x2 tomou co

. i nhecimento do recurso, parada 11* secção, que funcionou ' r
„ , d __, ___• decretar a nulidade da uma,na localidade Riacho, muni- *
cipio de Santa Cruz. A  apu- 'por entender provada a coa

ração da Junta dera maioria 
ao PSD. Recorreu a Coliga
ção, tlegando coação e frau
de. Foi relator o juiz Canin- 
ué de Carvalho.
Do relatorio constava terem 

votado ali 150 eleitores da 
secção e 55 de outras, deixan 
do de comparecer 106.

Em plenário falou o dele
gado Kcrginaldo Cavalcanti, 
da Coligação. Alegou que o 
eleitor Angelo Guilherme de

Os partidos politicos do Rio Grande do Nor
te, num movimento de elevada compreensão ci- 
vica e de cordialidade democrática, convidam a 
população natalense para o grande comicio que, 
em conjunto, realizarão amanhã. 18 do corren
te. ás 20 horas, na Praça Pio X, em comemora
ção ao segundo aniversario da redemocratiza
ção do Brasil. • . , ., Andrade votara em separado

Falarao dois oradores de cada partido sobre o sem se mencionar a que gec.
memorável acontecimento. | ção pertencia, sendo ademais

DINARTE DE MEDEIROS MARIZ, pela seu voto tomado em sobre- 
Uniáo Democrática Nacional carla comum, sem as caute-

G IL  SOARES DE ARAÚJO, pelo Partido 
Social Democrático

KERGINALDO C A V A LC A N T I DE A LB U 
QUERQUE, pelo Partido Social Progressista 

GILBERTO DE OLIVEIRA, pelo Partido 
Comunista do Brasil

CARLOS SERRANO DE ANDRADE, pelo 
Partido Trabalhista Brasileiro

AMÉRICO DE OLIVEIRA COSTA, pelo 
Partido Socialista Brasileiro. l l f c U _____

las da lei. Apurado esse vo
to, entendia ter havido con
taminação. Quanto js razões 
do recurso, coação, entendia 
desnecessário maicres expla
nações, em vista da exube
rante documentação existen
te nos autos.

Falou em seguida o dele
gado Amando Siqueira. do 
PSD, para argumentar com 
a fragilidade das provas

ção alegada.

tringindo-se despesas supér
fluas e aumentando-se a pru 
duçâo, poder-se-á alcançar, 
como todos desejamos, em 
pouco tempo, Um nivel de 
vida satisfatório, com condi
ções económicas gerais ca- 
pazCjj de restituir ao Brasil o 
lugar que lhe compete no 
concerto das Nações — o que 
só lhe poderá ser assegura
do pelo * patriotismo, rendi
mento do trabalho e fideli
dade constante de seu povo.

Morvan Dias de Figueirêdd

C A M P A N H A  C O N T R A  A 
C A R E S T IA

A Soc. Bares Natal, cooperando na Campa
nha contra a exploração dc preços, oferece 

VVhtsks a preços nunca vistos:
Whisk Canadian em litro Cr.$ 80,00 

” ” garrafa ” 00,00
” Four Roses 50,00

Descontos especiais para revendedores. 
Avenida Tavares de Lira n." 88 —  Natal

G u m e rc in d o  S a ra iv a  e 
B a rre to  &  C ia . L td a .

Avisam aos seus distintos clientes e 
amigos de que transferiram seus escritórios 
para a Praça Augusto Severo, 107, prédio 
onde funcionava a FARM ACIA  QUEIROZ  
—  anexo ao Lovd Brasileiro —  TELEFO
NE 1627,



Destruição, hoje, da ilhã-íórtaleza de Heligoland

Compareceu á tribuna do 
Congresso o gr. Costa Neto
DIÁRIO DE NATAL

Órgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Repulsa da Igreja ás organi
zações de sentido materialista
Veemente condenação de D. Jaime Camara á “Juventude Comu
nistas-Abandono das tradições cristãs--Fanatismo conduzido

us para 
audaciosa

Hora de
O arcebispo oo Kio de Ja

neiro, cardeal Barros Cama- 
1 j falan^j á imprensa so
bre a atrevida iniciativa dos 
agentes soviéticos no Brasil 
de organizarem a mocidade 
em centros bolcnevistas, trans 
miuu a palavra da Igreja so
bre o assunto que está apai
xonando a cpimão de lodo o 
pais.

Na verdade, ela não podia 
manter-se silenciosa e estra
nha a um debate que interes
sa vitalmente â slia missão. 
Cabe-lhe como guia da gran
de maioria do povo brasilei
ro, defender as tradições es
pirituais da patria, agredidas 
hrutalmcntc pelos mercená
rios que, ás ordens e por ex- 
tipendio do Kem.nlcrn, etu- 
preitaram a destruição do seu 
inais precioso patrimônio 
que é a juventude.

Por isso, a palavra de Sua 
Eminência é recebida com. o 
acatamcnVo e o apreço dc 
que é merecedora c não pode 
deixar de ter a mais ampla 
repercussão nos meios que 
devem tomar com urgência 
as medidas necessária 
neutralizar a açüo 
do sr. Prestes.

Disse o cardeal Camara 
que a maior de tuias as des
iti'3^  que podem acontecer 
a um povo é a condescendên
cia com os perigos que o cer
cam. O comunismo é um de
les e força é reconhecer Que 
sob a falsa alegação de res
peito aos princípios da demo
cracia, temos asiaz condes
cendido com ele.

Deixamos que a peste so
viética se desenvolvesse a 
ponto de constituir hoje não 
só uma grave ameaça á in
dependência de nesso pais co
mo da própria América. Não 
vimos os agentes vermelhos 
no Brasil se dirigirem a en
tidades de outres países ame
ricanos para incitá-los a lu
tar contra os Estados Unidos? 
Não é de todes os dias a ridí
cula atitude do sr. Prestes, 
dando-se ares de importância, 
ao telegrafar a chefes de Es
tado deste hemisferiof fazen
do reclamações cm prol de 
celeradOg da sua envergadu
ra <iue nos seus países desem
penham o mesmo papel que 
cie tem aqui de traidores da 
nação a serviço de uma cau
sa estrangeira?

E' tempo de abrirmos os 
olhog para enxergar a reali
dade em toda a sua plenitu
de.

Temos dentro das nossas 
fronteiras uma quinta-colu- 
na agindo com inteira liber
dade na arregimentaçào de 
adeptos para realizar o pia-

Agir
se neste momento contra o 
comunismo, levada pelo ins
tinto de defesa das suas ins
tituições democráticas. A in
da ontem, vimos como os jor
nais argentinos de maior pro
jeção e mais ligados á situa
ção dominante, clamavam 
contra o$ Vermelhos que no 
vizinho pais se agrupam e 
arregimentam sob a direção 
de Moscou.

Por toda a pirte, os comu
nistas são forças anti-nacio
nais e neste continente tam
bém anti-americanas.

A  campanha que desenvol 
vem presentementg. contra os 
Estados Unidos c o presiden
te Trumsn descobriu o seu 
jogo hipócrita, mostrando 
quul c a sua finalidade como 
organização política-

51 RIO, abril (Meridional) — 
Aos outros depoimentos co
lhidos pela imprensa, nos di
versos setores da opinião na
cional, sobre a organização 
da "Juventude Comunista” , 
junta-se agora o de D. Jaime 
Camara, cardeal, arcebispo 
do Rio de Janeiro. *

Com*a responsabilidade de 
guia espiritual da comunida
de católica brasileira, refle
te D. Jaime Camara, em su
as palavras de serena com
preensão cristã, o pento dc 
vista da Igreja, em face ffes- 
sa tentativa, que se objeti
vamente, traduz um golpe 
político; no plano de envolvi- 
►nen4*>?ik!;si con^iepcias in-

Mas no Brasil, a situação 
está assumindo um tal cara- 
ter de ameaça imediata à
paz e á segurança das insti
tuições. como acabamos de 
ver com a organis ção da Ju 
ventude Comunista nos mol
des e com os mesmos objeti
vos da Juventude HitlerisU 
e dos Balilas dc Mussolini, 
que não é mais possível con
temporizar sem acompliciar- 
se com esse delito contra a 
patria.

A  Igreja, como já o fize
ram os ministros das pastas 
militares, deu peda palavra 
do arcebispo do Rio de Ja
neiro, ao qual a nação já de
ve tantos serviços, a sua ir
restrita condenação ao aten
tado de Prestes.

Falta que os partidos de
mocráticos, pelos seus lide
res. em (declarações oficiais 
na Cainara e no Senado, coad 
juvem esse movimento de 

'salvação nacional.
Não podemos fingir por 

maig tempo, que não esta
mos vendo o perigo. E’ a ho
ra de agir para que o Brasil 
não sucumba, vitima das con 
temporizações dos seus diri
gentes.

Edição de hoje | 
Cr. $ 0,50

fantis ou juvenis — por ou- 
lio  Ldo, vai mais fundo, por 
isso que busca inocular o 
germem de um materialismo 
brutal nessas almas pequeni
nas.

E’, pois, contra esse aten
tado "ãs tradições cristas da 
formação moral de nossa mo 
cidade que se luventa a voz 
autorizada de sua emincncia 
o cardeal arcebispado Rio de 
Janeiro, D. Jaime de Burros 
Camara.
OS DESTINOS ETERNOS

DO HOMEM
Eis as declaraçõeg de D. Jai 

me Camara:
— Todas as vezes que se

levanta um problema huma
no, de qualquer ordem no 
mundo, é um direito da Igre
ja analisa-lo, pois tudo que 
atinge o homem tem reflexos 
nos seus destinos eternos, cu
ja segurança é a Igreja que 
cabe defender.

Dentro desse principio ge
ral, se torna imediatamente 
compreensível a posição que 
as autoridades eclesiásticas 
devem tomar em face das 
tentativas de implantação de 
tudo aquilo que signifique 
uma vioria do materialismo 
e uma repulsa ás leis da I 
greja.
IMPLANTAR O

MATERIALISMO
—  Ora. ninguém a esta al

tura dos accntecimentos, po
de desconhecer que continua 
sendo objeto do comunismo 
implantar entre os povos o 
maia rude dos materialismos, 
a fim de fazé-los esquecer 
Deus e seus augustos ensina
mentos, de que são portado
res os Evangelhos e‘ a tradi-

Posição do Partido 
Socialista Brasileiro
Frente ao ato do governo que 
suspendeu a “J. Comunista”

RIO. 18 'Meridional) — O 
\ João Mangabeira decla

rou á reportagem que o pen
samento de seu partido, o 

no anunciado pelo sr. Pres- | Partido Socialista Brasileiro, 
tes de atacar o Brasil, quan- cx-Esquerda Democrática, e
do for do interesse da Rus- ra favoravel ao a*o do gover- 
sia, lançar-se sobre nós. no que determinou a suspen-

Toda a América mobiliza- |são das atividades da União

da Juventude Comunista, 
per que acha que ele não 
fére a liberdade de organi
zação política. Acrescentou 
que os menores de 18 anos, 
não sendo portadores de di
reitos politicos, não devem 
ser objeto de enquadramen
to partidário. .

ção cristã. Seria espantoso, 
portanto, que alem do mal 
que o comunismo vem infil
trando no meio dé nossa gen
te. efe doh'jegiiiase aongre- 
gar a nossa mocidade para 
Ihè transmitir, através de 
um fanatismo que certamen
te se havia de criar, o vene
no de ideias ‘Visceralmente 
contrarias á nossa formação 
e ás leis basicas do pais. 
DEFESA DA MOCIDADE 

—  A  mocidade é o mais sa 
grado patrimoniõ das famí
lias e da sociedade.

Sc querem destruir esse 
patrimônio, no que ele tem 
de intangível —  isto é, na 
sua1 intima estrutura criiltã
— então cabe ás famílias e à 
sociedade, inspiradas pela I
greja, protestar e impedir o 
mal, por todos os 'meios líci
tos e legais. E’ um direito 
do Episcopado Brasileiro, co
mo responsável pelas tradi
ções cristãs dc nassa Patria, 
esperar que a Nação esteja 
suficicntementc aparelhada 
nas suas leis e tenha —  como 
por certo há de ter — homens 
á altura de aplicá-las. para 
que, de degrau em degrau, 
não tenhamos a desgraça de 
rolar pelo desfiladeiro mor
tal do Comunismo.
SINAL ALARMANTE 

—  Baseado neste direito é 
que nos julgamos na obriga
ção de assegurar que a im
plantação da Juventude Co
munista, em nossa patria, se
ria um dos mais alarmantes 
sinais de nossa carreira para 
o abismo. E’ preciso não tei* 
medo de dizer essas* verda
des, da mesma forma que não 
o teve o grande Pontífice 
PIO XI. quando condenou a 
implantação da Juventude 
Fascista na Italia.

Os totalitários não se coa
dunam com as consciências 
que se formaram á luz do 
Evangelho.
A MAIOR DESGRAÇA

— E conclui Sua Eminen-
cia:

— Estou derto de que 
cumpro o meu dever, alertan
do mais untã vez a Patria 
Brasileira contra os perigos 
que a cercam e contra a 
maior de todas as desgra
ças que é condescender com 
esses perigos.

AINDA NAO LEU O TEXTO 
DO DECRETO
RIO, 16 'Meridional) — O 

cardeal Don Jaime de Bar
ros Camara, abordado pela 
reportagem a proposito do a
to que suspendeu o funcio
namento da União da Juven
tude Comunista, declarou o 
seguinte^ “Não dispuz, ainda, 
de tempo suficiente para 
ler o decreto que determina 
a suspensão das atividades da 
Juventude Comunista e pos
terior cassação do seu regis
tro. Acho. entretanto. que 
é uma medida oportuna, pois 
tal organizarão vem de en
contro aos sentimentos e a 
formação cristã 4o povo bra
sileiro.

Agitadíssima a sessão de ontem
0 ministro da Justiça esclarece a posição do gover
no no caso das eleições no Rio Grande do Norte

RIO, 18 (Meridional) 
—  A sessão de ontem da 
Camara foi realisada 
sob a mais intensa ex
pectativa. A ’s 16,30 ho
ras deu entrada no re
cinto da Camara o Mi
nistro da Justiça a quem 
foi entregue um questio

ENCONTROU A PRE
FEITURA ANAR-

QUIZADA
MACEIÓ’, 17 (Meri

dional) —  O novo Pre
feito concedeu uma en
trevista á “Gazeta de 
Alagoas”, afirmando ter 
encontrado a Prefeitu
ra da capital em com
pleta desordem. Seu 
antecessor contestou, i
mediatamente, essas de
clarações, e anunciou já 
ter pedido a abertura 
de um inquérito para 
que seja provada tal a- 
cusaçãc.

Enforcado mon
senhor Tiso
. BRATISLAVA, 18 (UP) — 
A's 4.3S horas da manhã da 
hoje, foi enforcado o Mon
senhor Joscph Tiso, presiden
te da Republica da Eslová
quia, sob o domínio nazista.

nario para ser respon
dido e no qual eram for 
muladas as acusações do 
sr. Café Filho. O titu
lar da Justiça ocupou 
a tribuna por mais de 
uma hora tanto que a 
sessão prolongou-se até 
ás 18,30 horas. Procu

rou o sr. Costa Neto es
clarecer a atitude do 
Ministério da Justiça no 
caso das eleições do Rio 
Grande do Norte. Foi 
focalizado o assunto dos 
telegramas enviados pe

los congressistas das o
posições e cujo curso 
fòra proibido. O Minis
tro da Justiça demorou 
se em considerações a
fim de justificar a ação 
do Governo sobre o as
sunto.

Toda imprensa do Rio 
registra em grandes ti- 
tulos o estabelecimento 
da pratica democráti
ca que determina o com 
parecimento dos Minis
tros para explicações 
aos representantes do 
povo.

Iniciará a ação de
dissolução da U.J.C.
Sob ordens do titular da Justiç

AINDA O SINISTRO  
DE TEXAS CITY

TEXAS CITY, 17 (U. 
P.) —/ Pouco depois do 
Prefeito haver anuncia
do que passara o perigo, 
mais um tanque de pe
tróleo explodiu, nesta 
cidade. Contudo, desta, 
vez a explosão não te
ve maiores consequên
cias. Conforme já foi 
noticiado, o Prefeito in- 
formára á cidade, á tar
de, que só lavravam a
inda 4 incêndios, e que 
todos estavam sob con
trole. Mas, logo em se
guida, cancelou a entre
vista coletiva á impren
sa, que já havia sido 
marcada.

RIO, 18 (Meridional)
O Procurador Geral da Re
publica recebeu um oficio do 
Ministro da Justiça, comu
nicando-lhe a publicação do 
decreto do governo, suspen
dendo por 6 mesos as ativida
des da União da Juventude 
Comunista, prazo dentro do 
qual deve ser declarada a 
sentença judicial de dissolu
ção da referida sociedade, 
considerada, nociva ao* inte
resses nacionais. No ofício, 
o Ministro da Justiça solici
ta providencias no sentido de 
£-. V promovido aqueãa g>no- 
cedimenio judicial. Caberá a 
distribuição ao Procurador 
da Republica sr. Plinio Tra
vassos, na proporção compe
tente. Por estes dias, deverá 
entrar em juizo a petição i- 
nkial da ação em apreço.

PROVIDENCIAS TO
MADAS PELO M I
NISTRO COSTA NETO

RIO, 17 (Meridional) 
—  O Ministro da Jus
tiça, hoje cedo, começou 
a tomar as primeiras 
providencias determina 
dns pelo decreto do go
' *no suspendendo as 

I atividades da União da

P r o t e g e u  a  A l e m a n  h a
e m  d u a s  g u e r r a s  - 
Heligoland deixará o mapa

«a w  * .

. BERLIM, 18 (UP) —  
Urgente —  Informa-se 
que as forças britânicas 
dinamitaram, na madru 
gada de hoje, a fortale
za de Heligoland, tida 
como baluarte inexpug
nável nos flancos a no
roeste da Alemanha. A 
explosão foi formidável 
e a coluna de fumaça e
levou-se a dois mil pés 
de altura.

LONDRES, 17 lUP) — 
S.700 toneladas de alto* expio 
tiro* detonarão, hoje, no 
Atlântico norte, para destru-

ir a minuscule ilha fortifica
da de Heligoland, que nas 
ultimas 2 guerras, protegeu o 
flanco exposto da Alema
nha no noroeste. Pela manhã, 
serão retirados da ilha ou úl
timos 400 sapadores alemães, 
e. depois, um oficial aperta
rá um botão num navio a 19 
quilômetros de distancia, fa
zendo explodir a tremenda 
carga. Heligoland que mede. 
apenas. 1 quilômetro e meio 
de comprimento, por meio de 
largura, foi uma das fortale
zas mais poderosas do mun
do.

Juventude Comunista. 
Assim, ás primeiras ho
ras de hoje, o Ministro 
da Justiça expediu um 
texto do decreto a todos 
os governadores e inter
ventores dos Estados pa 
ra a adoção das necessá
rias providências. Envi
ou também um oficio 
ao Procurador Geral da 
Republica, no sentido 
de que seja iniciada a 
ação judicial para a cas
sação do registro da Ju
ventude Comunista. 
CONTRA A ARREGIMEN- 

TAÇÀO DA JUVENTUDE 
O PROCURADOR GERAL 
DA REPUBLICA 
RIO. 17 (Meridional) —  A  

reportagem ouviu o Procura
dor Geral da Republica sr. 
Temistocles Cavalcanti a pro
posito do ato do governo, sus
pendendo o funcionamento 
da “União da Juventude Co
munista” . O sr? Temistocles 
manifestou-se contrario à ar- 
regunentação da mocidade 
brasileira tanto nos grupos 
democráticos como nos blocos 
que obedecem á inspiração 
totalitaria nazista ou fascista 
ou ainda comunista, adian
tando que repugna ao espi
rito dc formação política c á 
tradição brasileira toda a 
ideia dc arregimentaçào da 
juventude. Entendo que a 
juventude deve ser livre. Não 
deve sofrer coação de nenhu
ma tendencia ou ideia filosó
fica ou política. Livremente, 
cia deve formar sua mentali
dade, gerar suas ideias, pro
curar seu destino, conquistar 
o seu lugar ao sol” . O repor
ter lembrou, então, que o sr. 
José Ameçico havia informa
do que a UDN estava dispos
ta a responder á atitude do 
PCB com a criação da Ju
ventude Democrática, respon. 
dendo o sr. Temistocles: 
"Também sou contra essa 
iniciativa. Como disse acima, 
a mocidade deve ter liberda
de dc formar o seu espirito. 
Não deve sofrer orientarão 
compulsória para buscar sua 
cultura” .

N ã o * c o n t i n u a r á  e s t a  s e m a n a  o  
p r o c e s s o  d o  P .  C .  B . ,  n o  T .  S .  E .  
Nas mãos do des. Rocha Lagoa os volumosos autos

RIO. 18 (Meridional)
Não prosseguirá esta sema
na no Tribunal Superior E- 
leiloral o processo em torno 
do pedido de cassação do ra-

gistro do P.C.B. O desembar 
gador Rocha Lagoa, falando,

hoja, á reportagem, declarou 
que de modo nenhum pode

terminar, anies >da próxima 
semana, o exame do volumo
so processo. Só então, esta
rá em condições de proferir 
o seu volo.
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L Nossas analog ias com  o Egito
" ‘ \ '% \  t Assis C H A T E A U B R IA N DM

í)39

As? ■ n at-ra*:
Ano .. . 
Semestre 
Afrazad»
Avulso ,

CrJ  I 9

«50

CAIRO, 8 —  Antes 
o chbgar ao Egito ti-
hàr a certeza, por es

tudos, que fizera da evo 
iução dos paises do O r i 
en te  Jdófjio, q á e  ençon- 

•5,ic pz is i niime- 
jrL s com o Bra

Soeurs 
7 de A

ponto de vista so
...... o Egito taLqual o

■sais: — Serviço» *ic ; i ri.o.sa Lida., u»a ijiasil é um pai,s em que 
Ibril, 211 São IV-ift -  !> : V. s Ác ' j ráü exií;Uí n,

na iù de neiro. nbuma

T

mate
Austrcgesilo ác A 777A Y  DE

(P  - r» os 'D. A.'

p re s id e n te  cia R ep u b lics * o i a i . I r o  c.
Educação e cs me: d tos cia Coir i 
c.ão da Camara dos Dr n ad js -•'•’i: ' 
uma visita ao Intetnato Pc.To Ví. . i d

riÁ *íj u  n-n a -vi 11 -1 quande nuo cu* ser visto, ern clia corou:"1., 
proierseres e alunos .e.; .o e . ; . ■
trabalhos cotidianas;

Estcu convencido de que -sarro: • c . c: 
Prime'ro • c-!o Sevoíamc ta . > c - I r  <

ransaçao entre a gran-
^  _ ...___ L.e riquáp c a  c c f r e m a

, obpe^al Donde a neces 
■' idade para o- Egito e o 

; . d; */*« Troasü de citarem uma 
t Idáse média som a qual' 

• ;f v? ludpira 'democra- 
1» ia é c iicUmente reali- 

vel Quanto ao ponto 
t’c vista economieo. o 
igito como o Brasil 

saem desta guerra corr 
\ dcrosD dinamismo e t  
cb..'.:.\ác de entrar nu- 
c. ra inclu írial.

Io nticas dificuldade:

O Brasil pertence a qui não lhes escondi a
um grupo regional bem . semelhança que existe 
definido —  o bloco da j entre nossos dois paises 
America Latirja. O Egi- > Mostrei-lhes que tinha-
o encabeça um grupo 
regiorial não menos deH 
noitado a Liga dos Paí
ses Árabes. No decorrer 
de meus contactos çom 
os estadistas, .altos fun
cionários. tóqnicos e ho
mens de imprensa da

mos doravante grandes 
interesses comuns. Dis
se-lhes várias • vezes: 
Não esqueçais que a vi
toria de El Alamein foi 
a vitoria que salvou não 
só o Egito como taínbem 
o Brasil. O Exercito Bra

sileiro entrou na guer
ra sob as ordens de 
Montgomery e comba
teu para os mesmos fins 
visados por todas as for 
ças aliadas no Mediter
râneo. Isso cria entre 
nós laços tanto mais for 
tes porque a nossa luta 
pela ordem mundial, a 
segurança comum, o res 
Deito pelo ideál demo-

' r

. Peio
mestres a iài suoide ecucru- >rc: no co .*,;

-e aprese a n uo iíio e
iO Cairo o Egito quer 

jacabar corn.a monOcul- 
I uúra —  a ck> úlgodão — 
uoi.tp quant- o "Brasil

.
À  pais.;;., todavia há.

:u.ni-'| possuem, carvao, sem'oilustre do pais. Begun 
nistrações psssadas por v.itta ir tilui so óu-; d >-|nu ' n p há indústria
veria sar a moniaa
1 . CUi ii.

M ais comoéidaáe e

Q , T n te rn -tc  éstá cc-n . en; dd r  U  Co< 
Bombeircs. A  fedido do rc.u clirc! :>;• o sr. ( 
yícnlciro, que é uma das glorias dp cr. e 
blico em nossa terra, u nn c :v o cio -e< 
daquela corporsrêo çxarcinou' d  cc íicio c 
cluiu que está svjEito a d nbar ou ' cc:

J i-jssiycl. Q Egito coçno
■

li é :ã • do seus recprsos 
hiJ! uííicos.

O paralelismo entre 
cí dois pauses sé apre-

tano p o lític o .

E ’ um milagre que ainda se ache t:
uo aos seus ims.

Mas è uni vexame pr r i. que.n tenha rppo.j 
da dignidade do ensino verificar . situação m..-' 
terial do Internato, or.de só nas 1 rra o c>plrito 
dos continuadores c' obra c
empenhados ern não se d :nr ; ' ...cr rela i.-.ca
pacidade dos dirigentes de- paí;.

Quando se vaem os és 1c adides cc: os d >
ministerios-nos últimos ano.;, e com' cias se com
para 6 ,Internato do'Pédro é oúc se cornfàfó- 
ende quanto o que c fun-.ha.ie <i :o Prr par

O presidente Dutra e o seu cvjjisíro da Edu
cação pedem lig.ir o seu nome a. u.oa grande

no Externato, c?e àcòmo ; jões di ptr:- do que 
eles significara para a r.ossa vida culd rl.

Isso, .cenhòres, não é obra adiável. Tem a 
urgência das coisas qúe sc relacionam in.edintà- 

. mente cr ri o futuro da nacior alidade.

Indo ou volr.jiioo
(ompre “F..nnaci» 
Santa, Cru«” que está 

em w h  caminho

INDEFETtirO O BEBI
DO :>E TÍEINTEC t V  
ÇÕES PO  SE. T d TA- 
L A IA  EtC OLRiO '

RIO, 17 (Mc id o: d) 
—  O sr. HiVnsl " V ir 
golino que for • de íiti- 
do do cargo de r-ocura- 
dor Geral do Tribunal 
de Segurança, requereu 
ao atual governo suo

j  U C A  T O D A S  .1 S
Q lJ IN T .ã V ^ lílA S  
V  2ú;S®— NA 
‘ RAPtO POTY ’

O i" R O p R A  M A 
“ R O Y A L ”

r - r r ’ cC raU -n i-R ovijl

d>do f< lo.

AFASTADOS OS CO
M UNISTAS DO GABI- 
NLTE CHILENO

SAIdTIAGO DO CHI
LE, 17 (U?) —  Prestou 
iuramento á tarde de on 
iem, no palacio de L 3 
Moneda, o nqvo gabine
te. composto de 11  radi 
cais e um democrata. 
Venceram, assim, os es
forços no sentido de a
fastar os comunistas dc 
governo. Não obstante 
os comunistas, comc 
ambem os liberais 

rnonterão uma situaçãc 
de partidos, ao meno' 
parcialmente, governa- 
mfíntais. Pois a pedidr 
do Presidente, emborr

cénservarâo seus car
gos na administraçãc 

I nublica.

n o ã  SGSJ3 íe le fc n o m a s

A  C ia . R ad io  In fe rn a c io n c l do Erasil tem  a  

s a tis fa ç ã o  d© p a r t ic ip a r  H a v tr  firm ado  um 

, co n vén io  8© trá fe g o  mútuo com a  C ia . Fo rça  

c Luz N c rd e s to  do  C rasil, p e lo ^ q u a l os a s 

sinantes d© N a t a l  r ã o  mais p rs c is a rã o  ir à  

sua c a b in a  p a .a  fc lo r  com o Rio o outros 

pontos do  Brasil © do o x to r ic r . D o .a v a n to ,  

b a s ta  cbam ar " l ó l ó " ,  p a ra  cb t© r a  l ig a 

ç ã o  d e s e jc J a , d© s©u p r o p n o  te le fo n e .

Tod av ia , se V . S. p re ferir utilizar-se da nossa c a 

b ina , continua a mesms ò sua in te ira disposiçãoT

cratico, não está termi
nada.”

Tive ensejo de ver, 
no Oriente Médio,- até 
que ponto t>s estadistas 
sustentados por toda a 
opinião publica .eram 
contrários aos métodos 
revolucionários e ás pro 
pagandas subversivas. 
Neste ponto ,a opinião 
brasileira concorda* to- 
lalmente com a opinião 
çgipeia e há de saudar 
com alegria todas as me 
elidas tomadas para con. 
íolidar a unidade da 
frente do verdadeiro i
deal democrático.

A criação de uma li
nha aérea direta até o 
Egito, a qual colocará o 
Brasil a apenas trinta 
horas do Oriente Médio 
virá estreitar o inter
câmbio entre o Cairo e 
c Rio. Tornar-se-ão, as
sim ,ainda mais sensí
veis os “liames de pa- 
rentescosM que fizeram 
com que. no Brasil, sc 
tenha acompanhado e 
ainda sc ‘ acompanhe 
com a máxima atenção 
tudo quanto se passa no 
Oriente Médio Arabe.

Ao fim de minha vi
sita —  por demais bre
ve —  posso somente di
zer aos meus amigos 
egípcios que me reser
varam uma tão caloro
sa recepção: “Obrigado. 
Voltarei. Temos ambos 
um longo percurso a per 
correr juntos”.

Rua Coronel Bon ifác io , 223 -  Tais. 1617 e 1618 • N otai

a

C ol

Com o segu irá  crrrxçcTtto, terá V.S., L L  L £  R A D IO

em sua »azenda

!

’
Um a Bateria “ A T L A S ” do -1 í  í a c a s .............  600,00

5.000,00

H ’ quanto lhe custará o mundo ao seu ateaned

D E S i m a & S B O R E S  :

' s  E P A N
Rua Dr. Barata, 194 —

a u n e i ®  c o m c p t s
O n a  REUO 

(Para os (D. A.)

Acaba de aparecer a ] guera começara mais de

a guerra

B I S C O U T O S  E 
M A C A R R Ã O

“ R O Y A L ”
EUCON^RAM-SE 
A  VENDA EM
S O C I L
FONE — 1955 

Av. Duque de Cavi«, 174

çrimeira historia da se- 
'unda guerra mundial.
V  bem resumida: coube 
-■m trinta paginas, in- 
.•lusive gravuras. E en- 
.retanto completa. Que- 
•o referirme ao apendi- 
:e da edição de 19*16 do 
Nouveau petit Larous- 
;e ilustré.

Ternos todos eviden- 
emente uma idéia clara 
Í£S$a  ̂horivel guerra, 
>orque a sofremos; raas 
t o  amago de nossa me- 
nória certos aconteci- 
.íçntos já se diluem, 
-ornando aqui impreci
so um juizo e alí pér
fida uma reminiscência 
I) Noveau petit Lar o use 
Ilustré, reavivando-nos 
\ lembrança, estabele
cem a historia da guer
ra em cento e cinquenta 
í um factos, ou. antes, 
?m cento e cincoenta e 
ima datas —  as datas 
Tm que os factos acon- 
-.ecr.ram. Não há mais 
oue( ver datas, associa
das *aos respectivos fac
tos, para ir tendo como 
a sensação de um Tilme 
da guerra. Quando co
meçou esta? *

Á  guerra, pelo nosso 
testemunho, haveria co- 
meéado em l.° de se
tembro de 1939, porque 
-■a manhã dêsse dia a 
Alemanha invâdiu a Po
lonia e disso resulfaram 
os factos posteriores. 
Na realidade, porem, a

um, ano antes. O ato ini
cial de guerra pratica
do pela Alemanha foi a 
anexação da Áustria, 
em 13 de março de 1938. 
Aliás, ■ se quiséssemos 
recuar no tempo, seria 
possível encontrar o co
meço da guerra na reo 
cupação da Renância, 
que valeu pela destrui
ção do tratado de Vas- 
salhes. Mas não apro
fundemos. A  guerra, em 
Sua feição e brutalida
de, partiu do chamado 
anschluss.

Veja-se de que ma
neira lógica ela se de
senvolveu: em 24 de a
bril do mesmo ano, um 
raès e onze dias depois 
do anschluss, Benlein. 
chefe da população ale
mã ods Sudetos, recla
mou em Carlsbad a au
tonomia. Os ingleses as
sustaram-se. Previram 
a guerra, quando, afinal 
estavam dentro dela; e 
aquele bondoso, concili
ante Lord. Runciman 
negociou pelo espaço de 
um mês e meio para 
chegar a esta melancó
lica solução; o governo 
de Praga devia ceder 
em alguma coisa. . .  
Oue era isto senão a 
guerra, assegurando a 
ofensiva da Alemanha, 
que, digerida a Áustria, 
levava o apetite à Tche- 
coslováquia?

O abjeto Hitler rece

ou que os ingleses, por 
formalismo, continuas
sem a não reconhecer o 
facro e berrou quanto 
lhe permitiram os pul
mões em 12 de setem
bro no congresso de seu 
partido: os alemães, pe
la vontade expressa da 
Alemanha, estariam nos 
Sudetos em casa pró
pria. Era como se dis
sesse que nada valiam 
os bons ofícios de Lord 
Runciman. De resto, o 
nês não treminou sem 
a remessa de um ultima 
tum à Tchecoslováquia. 
Foi este acinte que for
mou e apresentou a 
guerra em seu caráter 
universal. Para êonju
rá-la, fez-se ás pressas, 
ainda em setembro, a 
tristemente famosa con
ferencia de Munich, 
reunião de quantro, em 
que havia dois homens

AUM ENTA A  PRO DU
ÇÃO DE AUTOM ÓVE
IS E CAMINHÕES

W ASHINGTON, 17 
(UP ) —  A  produção de 
automóveis de passeio, 
nos Estados Unidos, em 
março ultimo, foi a mai
or, desde o fim da guer
ra, chegando a 302,954 
carros. E' o que infor
ma o Bureau de Contro 
Ies Temporários, que 
conta com novos aumen 
tos nos proximos me
ses .Assim, agora em a
bril deverão fabricar-se 
mais de 325.000 automo 
veis. Em maio, mais de 
330.000 e em junho ma
is de 338.000. Também 
a produção de caminhõ
es estabeleceu novo re
cord ém março, com 
119.217 unidades.

pariam a Tchecoslová
quia em 15 de marco do 
ano seguinte e Memel 
em 22 do mesmo mòs; 
em 6 de abril, Musso
lini deferiu seu golpe 
contra a Albania.

Tudo isso era a guer
ra. patente, isdiscutivei 
—  a guerra que nin
guém confessava para

enganados por dois bil-.que não existissem e 
tres. Separaram-se os nr*r,f”Hr*
dois biltres para seus 
cavis, preparando o cri
me, regressaram os 
dois homens para o seio 
de seus povos, anunci
ando a paz.

Ilusão, pura ilusão 
era aquela paz obtida 
em uma conferencia on
de o agressor trinfar; ob 
tivare a entrega da regi
ão dos Sudetos. a paz ba 
seada na franqueza era 
una cortina da guerra, 
da guerra ena franco pro 
gresso. Os alemães ocu-

contudo existia cada 
vez mais. precisamente 
por não ser confessada.

Se quereis, pois, re
viver a guerra no Nouvc 
au petit Larousse illus
t» é, escolhei por ponto 
de partida a data de ans 
chluss. Nesse dia. Hitler 
apresentou-se ao mundo 
como o agressor, e o 
mundo fingiu não acre
ditar, ou não acreditou 
mesmo, pois a fortuna 
dos meliantes é obra 
sempre da confiança 
das pessoas de bem. _



Exportadora Dinarte Mariz S. A.
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 

EM 5 DE MARÇO DE 1947
Aos cinco dias do mês de março do ano de mil no

vecentos e quarenta e sete. às quatorze horas havendo 
numero legal, representando quatrocentos e noventa vo
tos, conforme consta do livro dc presença, referente a es
ta reunião, em sua sede social, à rua Coronel Martiniano 
número quatrocentos e quinze, nesta cidade, o senhor 
Presidente declarou aberta a sessão convidando o acio
nista Severíno de Medeiros Mariz para secretariar a d. 
reunião

* P.C,10. Prcsjdentç foi declarado que convocara c '.a
Ascmbléia Geral Extraordinária, conforme publicação no 
Diário Oficial e O D iário ’, do Natal, dos dias vinte e 

cinco (25). vinte e .seis (26) o vinte e sete (27) dc fevt 
rciro próximo passada, nos seguintes termos "EXPOR 
1 ADORA DINARTE M ARIZ S. A. —  Assembléia Gcr.il 
Extraordmaria — Primeira Convocação —  De acorda 
com os artigos 16.» e 17.« dos Estatutos da Expprtadora 
Dinarte Mariz S. A., sâo convidados todos os acionistas * 
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, às H 
horas do dia 5 de março de 1947. em sua séde social 
rua Coronel Martiniano n.u 415. ..esta cidade, para o fim 
de deliberar sobre a proposta da Diretoria para alteração 
de ilispod.sitivos estatutários Caieó. 22 «I:* fevere.ro de 
1947 Exportadora Dinarte Mariz S A — Dinarte ée 
Medeiros. Mariz — Diretor Presidente Aldo Medelro.s
—  Diretor Geral" e para apresentar a mesma Asscmbléi.< 
a alteração proposta conforme oficio feito aos membros 
do Conselho Fiscal e para isso -mandou que se tw.n.-cr - 
vesse nesta ata, depois de lida por mim. secretario, o se 
Uuinte oficio: “ limos. Srs Membros do Conselho Kis.-.d 
da Exportadora Dinarte Mariz S A . Nesta cidade. DJ- 
/env^os abaixo assinados, respectivamenie Diretor-Presi
dente e Diretor-Gerente. Dinarte de Medeiros Mariz t- 
Aido Medeiros, da Exportadora Dinarte Mariz S A 
‘ tue, reunidos conforme consta em Ata do livro de "Reu
niões da Diretoria", resolveram submeter a aprovação 
desse Conselho, n seguinte proposta paia alteração dos 
Estatutos, ajuntando um pnrr.grafo ao artigo IX  e modifi
cando os artigos X ll e XV III, de forma que fiquem escla- 
recidos-certos detalhes que u n-dação dos pr uni ti vos dei 
xava_ duvida por dificuldade de interpretação Assim 
propõem seja acrescentado ao artigo IX  o seguinh Para 
grafe único —-  Os diretores permanecerão, entretanto 
nos seu» cargos; inesnto após a expiração do praso dc 
mandato, até que os seus substitutos sejana eleitos e em 
PöSßädo; a  seguinte redação para o artigo X il e XVHJ 
Artigo XÖ  —  A Diretoria tem atribuições e poderes, qut 
a lei il.e ei.uicre para assegurar o juneiopaoiento regulai 
da sociodíadé, inclusive alienar bens sociais, conw-atai 
emitir e endossar cheques.. notas promissórias, duplicata 
é letras de cambio. conhecimento e demais títulos ativos 
realizar operações bancárias de qualquer natureza, fu 
inais especiais que sejam, inclusive penhor mercantil 
necessários aos negoeios da firma bem como dirigir o 
serviços dc contabilidade e correspondência, admissão i 
demissão do ompvcgados, além de representar «  s.» .. da 
dc ativa e passivamente em JUIZO OU FORA DELE. po 
dendo todos os documentos que digam respeito a ev u. 
operações serem assinados indistintamente por qualque 
um dos diretores, exceto naquilo que 6 regulado por I 
e que soja sujeito as resoluções das Ass-cmbléins Gerais,’ 
eoqto sejam: a) emissão de debentures e bi alienação d< 
bens sociais. Artigo XVIH  —  O ano social coincide com 
o ano c iv il. Paragrafo único —  No balanço levantado a • 
fim do ano social, feitas as necessárias amortizações e re
servada uma gratificação aos auxiliares da Sociedade 
aliás a critério da Diretoria, o lucro líquido verificado, 
terá as seguintes aplicações na ordem em que vai enu
merado: a) dez por cento (1 0 ^ ) para constituição do 
fundo de reserva legal até atingir o montante de vinte 
por cento (20% ) do capital: b) noventa por cento (90r. » 
para dividendo entre os acionistas. Agu:>rdando o pare
cer de Vv. Ss aproveitamos a ocasião para renovar-lhes 
os nossos protestos de estima e consideração C-aicó. 3 
de março de 1947. (as) Exportadora Dinarte Mariz S. A.
—  Dinarte de Medeiros Mariz —  Diretor Presidente - 
Aldo Medeiros —  Diretor-Gerente” . Declarou ainda o 
senhor Presidente que a proposta foi aceita unanimemen
te pelo Conselho^ Fiscal, cujo oficio em resposta data de 
4 do corrente mês. mandou que lésse cm voz alta* trnns- 
crevcse na presente ata que é o seguinte: “ limos. Srs
Diretores da Exportadora Dinarte Mariz S A . Nesta 
Acusando o recebimento do vosso oficio de ontem data 
do, temos a informar que achamos justa a alteração pro-! 
posta por Vs. Ss. para os Estatutos desta sociedade 
acrescentando um parágrafo ao artigo IX  e modificando 
a redação dos urtigos X II c X V I11, conforme transcrevei.* 
enV*vosso oficio, somos de parecer que dita alteração se 
ja aprovada por vir de pneontro as nccessidadc-s técnica
e administrativas da Empresa, conforme fizemos consta, 
cm ata. no livro respectivo, de nossa reunião hoje. Sen 
do o que se oferece por agora, renovamos-lhes com pra
zer. o » nossos cumprimentos. Caicó. 4 de março de 194“ 
(na) O Conselho Fiscal —  Dr. José dc Medeiros Rocha 
Stoessel de Brito. Eduardo Gurgel dc Araújo” . Em se 
KUiün declarou o Presidente que ante-; dc pôr em votação 
a reforma estatiilar.a .iludida, concedia aos presidente-, 
digo. aos presuhtçs o uso da palavra Pela ordem pediu . 
palavra o acionista Um de Medeiros Mariz que ss dCiia 
rou de pleno acòrdo com u dita reforma uma vez que 
conforme explicou u interpretação dos primitivos artiges 
trazia dificuldades a respeito do uso da a.-shiatura em 
quaisquer documentos necessários a bôa marcha aüminii 
trntiva da sociedade, pois, pelo estatuído no artigo NU 
ora reformado, a ausência dc um diretor causaria suspen
são da marcha da sociedade em virtude dc outro não po 
der assin.ir sosinho, nenhum papel referente as opera
ções da Emprcza. Ainda sobre o artigo IX  o orador £e? 
considerações a respeito demonstrando a utilidade da 
edição de um para grafo regulando a ação dos Diretora 
cujo mandato houvesse expirado até a eleição e pose do., 
seus substitutos, indo que eslava de pleno acòrdo Com a 
modificação. Continuando facultada a palavra o acionista 
Jusé Josias de Araújo ocupou a tribuna para 41; v r  qu- 
estava Solidário com a Diretoria diante da reforma t.-ia- 
lutaria que a mesma propunha o esclareceu um ponl>> 
que o Dr. Rui dc Medeiros Mariz não havia eschncid 'i 
que cra jiistamente no que dizia respeito a reforma • > 
artigo XVril que, embora tivesse a mesma interpretação 
do anterior parecia r.iais explicito e de melhor redação 
Não havendo mais quem quizesse usar da palavra, o se
nhor Presidente pois em votação a proposta que motivou 
«■sta Assembléia que. era a reforma do» artigos nono. dé 
cimo -segundo e> décimo oitavo, que eram: O artigo r.auo 
que tinha a seguiuto redação:

ARTIGO NONO —  A sociedade será adítiin! ,1: 
por ui.iii Diretoria de dois membro eleito 
liienabncnts, péla Assetnbh. ia Geral Cnü 
iiãrin sendo um D.relor President«- e um 
Diretor-Gerente, podendo serem reeleiloi.

tir e endossar cheques, notas promissórias, duplicatas e 
letras de cambio, ronheeimentos c demais titulos ativos, 
realizar opi rações bancárias dp qualquer natureza, por 
mais especiais que sejam, inclusive penhor mercantil, ne
cessário aos negoeios da firma, bem como dirigir os ser- 
viros_ de contabilidade e correspondência, admissão e de
missão de empregados, além de representar a sociedade 
ativa e passivamenle em juizo ou fóra dele” ; passa a ter 
a segviinte redação

Artigo X II —  A  Diretoria tem as atribuições e po
deres, que a lei lhe confere para assegurar 
o funcionamento regular da sociedade, in
clusive alienar bens sociais, contratar, em i
tir c- endossar cheques, notas promissórias. 
duplic.itaB t letras dt cambio, conhecimen
tos e demais titulos ativos, realizar opera
ções bancárias de qualquer natureza, por 
mais especiais que sejam, inclusive penhor 
mercantil, necessários aot negoeios da fir
ma. bem como dirigir os cerviços de conta- 
labilídade e correspondência, admissão e 
demissão de empregados, além de represen
tar a sociedade ativa e passivamente em' 

’ juizo ou fóra dele", podendo todos os do- 
eunu ritos que- digam lespoito a estas Opera
ções ,-rem  assmados indistinta mente’ por 
qualquer um dos Diretores, exceto naquilo 
qut* é regulado por lei r que seja sujeito as 
resoluções das Assembléia Gerais, como se
jam: a) emissão de debentures e b) alienu- 
ção dc bens sociais.

O artigo X V III cuja redação era a seguinte: Artigo 
XVIII —  O exercício social se iniciará em primeiro de 
janéiro e terminará cm trinta e um de dezembro de cada 
ano. quando s. rá realizado o balanço de todo ativo e pas
sivo. com observância d.is prescrições legais. No balanço 
levantado em dezembro, íc-itas os necessárias amortiza
ções e reservada uma gratificação aos auxiliares da so- 
.Mcd.iít«-. a critério da Diretoria o lucro liquido verifica- 
üo. teu  as seguintes aplicações, na urdem em que vai 
-numerado de: por ceutu Mü % ) para contribuição
Jo fundo de reserva legal até atingir o montante de vin
e por cento (20% ) do capital e b) noventa por cento 
-90%) para dividendo entre os acionistas", passa a ter a 
eguintt redação: *

Artigo XVTIí
vil

O ano social coincide com o ano ci-

Parágrafo único — No balança levantado ao fito do 
ano social feitas as necessárias amortizações 
< reservaria uma gratificação aos auxiliares 

- da sociedade, aliás, a critério da' Diretoria, 
u lucro liquido verificado terá a» seguintes 
aphcaçót» ua ordem em que vai enumera- 

• do
v* 1 »

ai Dez por conto (10% ) para constituição 
do fundo de reserva legal até atingir o 
montante de vinte por eeuto (20% ) do ca
pital; -

b) noventa por cento 
do entre os acionistas

(Hrt‘1 ) para dlviden-

o que perto cm votação foi aceito por unanimidade. E 
nada mais havendo a tratar declarou o sr. Presidente 
suspensa a sessão para a leitura desiq ata. Reaberta a 
sessão foi lida por mim a presente ata que foi aprovada 
T>or todos o; acionistas presentes tendo em seguida decla
rado enegrruda a Sessão e eu. Severmo de Medeiros Ma
riz. servindo de secretário, escrevi e asslro a presente 
juntainento com os acionistas que perfizeram esta As
sembléia Geral.

Caicó. 5 dc Março de 19-17.

<aa> Sevçrino de Medeiros Mariz .. *
Dinarte de Medeiros Mariz
Aldo Medeiros
José Bernardo Mariz
ifui de iMcdciro'* Mariz
José Joslas de Araújo
Maria Ailgusta Mariz dc Medeiros
Hamilton Santos Medeiros
Sevèriuo de Medeiros Mariz

Caieó, 5 de mr-rço de 1947.

EXPORTADORA DINARTE M ARIZ S A.

aa» Dinarte de Medeiros Mariz 
DJri lor-Presidente

Arquivado sob o número de ordem 1194, conforme 
despacho do rr Presidente desta Junta, datado de 27 dé 
março de 1S47

Secretaria Ua Junta Comercial 
Grunde- do Norte, data supra,

do Estado do Rio

Ao mesmo artigo ficou assentado
gulrvte:

acresci ntar u se

Parágrafo únieo —  Os Diretores pcrmaiiecerão. on 
tretanto nos seus corgos, mesmo após a cx 
pirucáo do prazo do mar.datn, até que os scu> 
substitutos sejam eleitos e empossados.

O artigo X ll que tinha a seguinte redação “ Artigc
X II __ A Diretoria tem as atribuições c poderes que a te
lhe confere para assegurar o funcionamento regular dt 
sociedade, inclusive alienar bens sociais, contratar, enu-

:ia> G.* Ernesto Sijva —  Escrit. classe K

A Exportada Dinarte Mariz S. A., apresentou conhe
cimento sob o n. f!w, 4 dc haver pago a Recebedoria dc 
Rendas Estnduois a importância de dezenove cruzeiros 
(CrS 19.00), proveniente emolumentos e taxa do expe
diente do arquivamento da Ala de Ascmbléia Geral Ex- 
’ raoidinarla realizada em 5 de março do corrente ano. 

•e i*
WcrfetfiTia da Junta Comercial do Estado do Rio 

Grande- «lo Norte, etíl Natal. 7 de abril de 1947

aa> G. Ernesto Silva —  Escrit. classe K

1’ngou dc selo de arquivamento na prirneir» via da 
pre . i ■ at i o importari ia cie cem cruzeiros (CrS 
lOd.iiOL tm .u n a  estampilha cí'adi.ai do selo adesivo, le- 
galmoate inutilizada.

Si-cretrria da Junta C »moreial do Estado Rio 
Gcand. do Norte, em Natal, 7 isete) dc- abril de 1947 

^ »«• -* 9 r
O Secretario

aa> M iiitar.ú tnu renc.ano

D F .S E M B A R G A D O R  J O Ã O  D IO N 1 S IO  
F IL O U  E I R A  

7.w DIA
Elisa Soulo Filgueira, filluts, genro e retos, 

.onvidam seus. pr.rentes e amigos para assisti- 
ern às missas'que farão celebrar segunda-feira. 
1 do corrente, às 7 horas, na Catedral de Natal, 
m sufrágio da alma do seu querido osposo. pai 
> avô, antecipando u todos o mais sincero agra- 
Jecimento.

I

Informador 
do ‘ 'Diário 
de N a ta l”

FARMAC1AS DE PLANTÀO
Hoje:

Farmacia Maia, á Praça 7 
dc Setembro

Farmacia Navarro, á Rua 
Amaro Barreto, no Alecrim. 

Amanhã:
Farmaci--) Guilherme, á 

Praça Augusto Severo, na 
Ribeira.

Farmacia dos Pobres, á 
Av. Presidente Bandeira, no 
Alecrim.
FILMES DO DIA

REX: Av. Rio Branco
Hrde:
A s 15,30 e 19 45:
“Cupido é Moleque Teimo- 

sc". coth Irene Dunne e Ca
ry Gr;:nt.

Preços: CrS 6,00, estudan
tes CrS 3.00.

S. PEDRO: Rua Amaro
Barreto .— Alecrim.

A ’s 19,30:
“Du Barry era uma peda-

Preços: Cr$ 3 00.
S. LUIS: Rua Presidente

Bandeira — Alecrim 
A's 15,30 e 19.45:
“Dccas de New York". 
Preços: CrS 5 00. estudan

tes CrS 2 50.
CINE POFULÀP.- Esp. Sil

va Jardim
H.iie:
A ’s 15,30 e 19.30- 
“O Citiuista Estrangula- 

dor" e a 4a série dc "Os Va
lentes da Guarda".

Preços: Mhinèe: Cr$ 120
Soirée CrS 2,40.
TEATRO

P eL  Cia. de Comedias 
Iracema de Alencar e Rodol
fo Arena, a peça em 3 atos 
“Luz de Gás” .

M A C A B R A O
“ R O Y A L ”

Preço para o publico 
Cr.$ 6 20 K.° 

D E P O S I T O :
Av. Duque de C »x ia\  171 
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REUNIÃO DO HAVAÍ*

Htfje, ás 19 horas, em 
sua séde, à rua João 
Pessoa, reunir-se-á a di
retoria do Havaí Spor
ting Clube. E’ encareci
da a presença de todos 
os diretores, dada a im- 
portsancia dos assuntos 
que serão tratados.

a
0s académicos de Eco
nomia acompanham a 
atitude dos de Direito  
Lembrando a av.ertencia de Rui

RIO, 15 (Meridional) 
—  Recebemos, ontem, a 
seguinte noticia oficial:

“O Dirctorio Acadê
mico da Faculdade dc 
Economia do Rio de Ja
neiro, reunido era ses
são extraordinária, to
ma a iniciativa de se di
rigir publicamente ao 
Centro Académico Cân
dido dc Oliveira da Fa
culdade Nacional de Di
reito, legitimo repre
sentante da mocidade 
que cultua o meio jurí
dico e social, herdeiro 
das mais caras tradi
ções democráticas da 
nação, felicitando-a pe
la atitude digna e ho
nesta com nue apreciou 
a arma política que o 
Partido Comunista lan
ça no cenário público do 
Brasil, fazendo da ju
ventude. disciplinada 
pelo ABC totalitário, 
uma só voz a serviço 
dos planos soviéticos.

que procuram destruir 
o ideal panamericano 
que a nossa patria sou
be construir e honrar, 
quer na guerra ao nazi- 
fascismo, quer hoje na 
ONU, na sua afirmação 
pela paz.

Os estudantes de E
conomia, sobre cujos 
ombros pesarão no fu
turo a responsabilidade 
de tuna vida mais justa 
e mais humana ás gera
ções que os precederem, 
tie acordo com os verda
deiros princípios, demo
cráticos que as liberda
des do imortal Roose
velt sintonizaram com 
os anseios das massas, 
manifestam a sua repul
sa, à organização extre
mista. lembrando a ora
ção invulgar de Rui 
Barbosa: “com a demo
cracia, pela democracia, 
dentro dn democracia, 
pornue forá da demo* 
crariq não há salva* 
cão.”” ’

B R A S IL  = C L U B E
M A T IN A L  DANSANTE —  ESPORTIVA

A Diretoria deste sodalicio promoverá no 
proximo dia 20, domingo, mais uma animada 
Matinal Dansante-Esportiva dedicada aos seus 
associados e exmas. familias.

Nos intervalos das dansas, serão realizadas 
as seguintes provas com prémios aos vencedores: 

— : PRIMEIRA PROVA :—
A  CABRA. Equipe: 20 concurrentes do se

xo masculino.
Patrono: João Bastos Santana.

— : SEGUNDA PROVA
A ERIGA DE GALO. Concurrente: Numero 

ilimitado do sexo masculino.
Paraninfo: Amazilio de Souza Lima.

— : TERCEIRA PROVA :—
A BOLA DA SORTE: Equipe: Numero ili

mitado de concurrentes do sexo masculino. .
Paraninfo: Lourival Araújo Carvalho.
Os prémios aos vencedores das provas, se

rão oferecidos pelos respectivos paraninfos.
Inicio da Matinal: 9 horas.
Términio: 12,30 horas.
Traje: Esporte ou passeio.
Ingresso: Recibo n° 4.

Natal, 17 de Abril de 1.947.
AM AZILIO  DE SOUZA LIM A

Secretario Geral •

C o m e rc io  —
O PORTO

Entraiias: ontem o Joaquim 
Dantas, de Macau; o Tiba- 
j;i. (ja sul. Hoje o Taqui, do 
sui; a Ararigboia. do Recife.

Saídas: ontem, o Tibagi e 
o São João, para A. Branca: 
heje, o Taqui, para Fortaleza. 
EMB. A  VELA — De Ma
cau entrou ontem o iate Joa
quim Dantas, com 100 sacos 
de sal moido. Mestre: Joa
quim André D.ntas.

— Do Recife entrou hoje a 
barcaça Arangbo:a ccm 150 
vMunus de imílamaveis e 493 
de madeira beneficiada.. Mes 
ire: Oscar José Ribeiro

■— Para A. Branca saiu cn- 
íem o iate São João. com 
carregamento de yarios gene
ris. M is re: M:guel Lucas 
da Silva.
CL\ COM. NAV. — O ear- 
•Ué ro T.bagi qu- chegou « n 
•em pela manhã, saiu no 
mesmo dia á noite, para A 
reia Branca.

—  O cargueiro Taqui que 
elitgcu hoje pela manhã, 
trouxe para a nossa praça:

1680 sacos de feijão, diver 
sus caixás de vinhos, varias 
caixas de suco de uvas, forra
gens, 2.845 sacos de café. tu
do num total de 5.610 volu
mes. -

T ra n s p o rte s
O Taqui sairá hoje á noite 

ás 22 horas, para Fortaleza. 
MOORE MAC CORMAC — 
O cargueiro “Henry H. Ri- 
chadscn” chcg.>rá no dia 20 
de Nova York, prosseguindo 
viagem para o sul.
LAMPOR HOLT LINE — O 
cargueiro Baife chegará pro 
cedente de Nova York. no 
principio de Maic.

AVIAÇAO
Do PP-PCS que passou no 

dia 18 do Rio para Belcm, 
desembarcaram:

De Recife: Themas Char
les Lear, William Thomas 
Criswell, José Machado de 
S an: a na, e Antonio Jus’/no 
Bezerra.

Aqui embarcaram:
Tara Mossoró, Walter \Van

derlei.
Para Bélem: Jcão Alves 

dos Santos Filho.
Ern transito, 8 passageiros. 

AEROV1AS BRASIL — Do 
PP-AVT que passou ontem 
de Bclom para o Rio, desem
barcaram:

De Fortaleza: Antonio Pa
checo Murais. Jorge • Tamar,

Aqui emborcaram;
Para Recife: Maria Dulvi- 

no Camara. Nice,, Camara de 
Brc ul eile, Helens de Brou-

—  F in an ças
lc-Ues, Marlene de Broulelles, 
Alvaro Augusto Ferreira, Jor
ge Kraychete, Evandro Va
rela, e Abilio Xavier de Al-
metda.

Em V&nsito, 10 passageiros 
“CRUZEIRO DO SUL” — 
Do PP-CBZ, que transitou, 
no dia 1Ü do llio de Janeiro 
para Fortaleza, desembarca
ram: ,

De Recife: Herbert Richard 
King. José Pessoa. Eduardo 
Pessoa. . *

Aqüi embarcaram:
Para Fortaleza: Raimundo

Barbosa, Mozart Machado 
Georgia.

Em transito: 12 passageiros 
De correio deixou 178 kgs.,

levou 18 kgs.
— Do PP-CBZ, que transi

tou, no dia 17 de Fortaleza 
para o Rio, desembarcaram: 

De Fortaleza: Francisco Sa 
tumino Rodrigues, Alberto 
Capelupo. Juvenal Waetgè. 

Aqui embarcaram:
Para Recite: Manoel Grn- 

çalves do Nascimento, Moa- 
cyr Prazeres, Newton Barbo
sa Pinto. *

Para o Rio: Nazinha La
martine de Faria 

Em tran&io, 5 passageiros* 
De correio deixou 16 kgs.. 

levou 28 kgs.
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CASTELINHOS:
Faça a mesma massa do 

Beijo «ie Baiana, enrole du 
mesma iorma e coloque nas

ú fcó cL u tu lú d ts
VENDE-SE uma casa sita 

á Rua Oiinto Meira, 1081 com 
os seguintes comodos: sala 
de visita, sala de jantar, qua
tro quartos, despensa, cosi- 
niia, aparelho sanitario com 
banheiro, terraço e bom quin. 
tal. A  tratar com Milton 
Nogueira na casa visinha ou 
á Rua Chile, 80, telefone 
1231.

VENDE-SE terreno em lo
te (perto da feira e do Mer
cado). A  tratar com Jonas 
G. Figueiredo* á Rua Presi
dente Bandeira, 4-13-A —
Alecrim.

COMPRA-SE uma bomba 
manual dc elevação até 6 
metros.

Tratar em Cunha & Maia.

ALUGA-SE um grande ar
mazém, proprio para qual
quer ramo de negocio. Praça 
Gentil Ferreira n° 1.374 — 
Alecrim. *

Informações com Octacilio 
Maia, rua Chile, 184 — Te-

fcrmlnha, de papel, não es
quecendo de passar depois 
por açúcar,

A  qualquer consulta, estou 
pronta a responder; as cartas 
deverão ser enviadas ao Cur
so Siania Rita. Av Angélica, 
525, S. Paulo.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

lenhorcs
Valdir Fernandes dc Melo, 

funcionário do Úrpart.-.nru-nto 
dos Correios e Tclegr. fos. 
senhoras

Lu za Antunes, espesa de 
Antonio Antunes do cemercia 
desta cidade.

— Lídia Galvâo Barbosa, 
professora nesta capital. 
.Senhoritas

Adelaide Vasconcelos Lei
te, aluna do Colégio Estadu
al e filha do sr. Olavo José 
Leite, funcionar o federal, e 
de sua esposa d. Matilde i!c 
Vasconitlos Leite.
Crianças

Jurandir. filho de Antonio* 
Miguel da Silva, comerciante 
nesta cidade, c de sua espo-

Viagem através de algumas...
(Conclusão da 6.a pagina)

de tatu' pode medir talvez 4 
ractro# de frente por 3 dc 
fundo. E lá dentro a penum
bra, u escuro. Quintal ou en
trada de luz polo8 fundos 
não existe. A  privada, liga
da a uma fossa comum exa
lando nuiumas, mal acomo
da uma pessoa pouco forni
da de caincs. A  privada é se
parada da sala de visitas da 
h-bitação contígua por ir-nuc 
parede, que não evita a in
filtração de urinas e a umi
dade da propria agua do ba
nho, tomado ai; mesmo, é 
falta de cômodo adequado 
noutra dcpendenciu da casa.
A  ur.ica janela c a da coz: M 
nha, que dá para a rua. E à 
falta de espaço, cs moradores 
armáru do lado dc fora giraus 
de madeira, onde lavam a

3 quarto,; liliputianos no cor
po principal da habitação. E
o quintal que restou, de 5 
melros, entupiram com mais 
uma dependendo de 3x3 
metros, com a pomposa de
nominação de quarto de em
pregada. Esse proprietário é 
jm  dos que, segundo ouvi- 
nos, requereu u Prefeitura o 
■onsentimento de recortar o 
luarteirão, • que parece lhe
jertence. em tantos corredo- guc-r variando entre 125 e
?es poloneses, quantos forem 
ià cortiços que puderem cn- 
>er
DUTROS "GARGALOS"

Outro alenlatio ú civiliza
do cnccntramos á avenida 
danocl Miranda, vis-n-vls ao 

pertão lateral do mercado do 
Alecrim, um gargalo de me
tro e meio de largura, entre 
dois prédios, aproveitado pa-

louça e os utensílios domés- |ra a '  ntois estreita que
ticos, inclusive penicos, que 
depois permanecem ali em 
exposição, a secar ao sol. E 
essas celas dc prisioneiro in
comunicável, dc duas únicas 
dependências (salj quarto- 
ctzinhn-sala de jantar) cus
tam 150,00 de al . gucr por

sa d. Miaria da Cencc-ição da mes.
Silva.

— Eva Maria e Maria Eva. 
filhas do 2o sargento Mnncel 
Porfirio do Nascimento, da 
7n Região Militar e de sua 
esposa d. Maria Jcsé do Nas
cimento.

MAIS ADIANTE
Mais adiante, na mesma 

avenida José Bento, 3 caras 
do mesmo proprietário estão

já se teve noticia. E lá den
tro, no fundo do corredor cm 
subida, encarapiteram na
quela termopila 8 cavernas 
de cada lado, habitadas por

infelizes meretrizes, pagando 
escorchantes alugueres.

A ' avenida Presidente Ban
deira. quasi à esquina ‘da Co
ronel Estevão, deparamos com 
outro cortiço, sob á denomi
nação de 2“ Travessa Presi
dente Bandeira. Dez case
bres de 4 metros de frente 
por 3 de fundo, sem quintal, 
nem cozmha, nem ár. Habi
tações dc 2 cômodos. Alu-

2S0 crLzciros.
E AS POSTURAS?

Acreditamos estão ainda 
cm vigi.r posturas municipais 
proibindo êsse estreitamento 
de ruas e a construção de 
"arranha-chãos” anti-higieni- 
cos peia cidaJe. E aqui, con
fiando na conhecido amor a 
terra-berço, tantas vezes pos
to em evidencia pelo atual 
Prefeito, que se coibam es
ses atentados á nossa urba
nística. Leguemos aos nossas 
filhos, aos filhos dos nossos 
tilhos. uma cidade limpa e 
bcnit3.

Radiofonia
A' ZYB-5, teve ontem um aventuras e

de seas grande; programas:
o “Show Royal" patrocinio

em construção, cm terreno ' dos pn.dulos alimen-
que mal daria pira uma. Eis- lic;u • Royal”
sas unidades residenciais tem

lefone, 1235. H *

PRACISTA
Senhor idôneo, pratico, 

dando referencias, oferece 
seus serviços. Cartas nesta 
redação para Z.

T A L H A R I M

“ R O Y A L "  
Preço —  Cr.S 7,00 

o pacote 
D E P O S I T O :

Av .  Duque de Oxla*, 174 
FONE — 1955

M E D I C O S
L

t

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema nrinárW 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consult: Rua CeL Bonifách 
n.° 228 — Natal — TeL 10 »

DR. ALVARO VIEIRA 
(Chefe de Clinica Cirúrgica dt 

"Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORA. 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Carias — Eletro Co. 
gnlação — Bisturi Eletriec 
Jonsultorio: Das 10 á<. 12 •
•las 14 às 18 horas. Av. Duqu 
4e Caxias. 198 (Casa teirea 

Fone: 12-84
fteridencia: Av. Getulio Va;

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Noit»

D E N T I S T A S

DR, ARMANDO A. TA 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

, ALECRIM
Das 14 ós 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

DR. C. GALVÂO NETO 
Cirurgião Dentista 

CIRURGIA — RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Raios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica 
•  Cirúrgica

Radiografias em 30 minuto» 
/erviço Especial de Prótese 

para Dentistas 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as. e Sabadw 
das 13 ás 18 horas, 

las. e 6as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Laboratório: 

EDIFÍCIO MOSSOKO' 
Sala 1 — Fone 1213 

N ATAL
1

D E S E M B A R G A D O R  JO Ã O  D IO M S IO  
F IL G U E IR A  

7.° DIA
Elias Souto e senhora. Dr. Mario Lira, senhora 

3 filhos, Miguel Faustino do Monte, senhora e 
filhos, José D ’Avila Souto e Erico Souto Filho 
:onvidam seus parentes e amigos para, na proxi- 
na segunda-feira, 21 do corrente, às 7 horas, nr 
Catedral de Natal, assistirem às missás que fa- 
*âo celebrar por alma do seu inesquecível cu 
íhado e tio DESEMBARGADOR JOÀO DIONI 
5IO FILGUEIRA.

Aos que comparecerem, antecipam agrade 
fimento.

B R A S IL  - C LU BE

CONVOCAÇÃO DO CONSELHO DIRETOR

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO  
A-fim-de que seja procedida a eleição da Di 

etoria que deverá dirigir os destinos deste soda 
icio no ano corrente, convoco, de ordem do Sr 
.’residente, o Conselho Diretor, para uma reuni 
•o a realizar-se ás 7 horas do proximo domingo 
lia 20, na Sala das Sessões deste Clube.

São o sseguintes consocios componentes dc 
Conselho Diretor: *

Srs. Ademar Galhardo Gomes, Amazilio de 
leuza Lima, Antonio Esmeraldo Rolim, Antonio 
tugusto Magalhães, Antonio Morais Neto, Ci- 
enando José de Melo, Felipe Soares de Melo 
’’ernando do Nascimento Ramos, Georgenor Ser- 
.’ita de Brito, João Tavares, João Bastos Santa 
.ta .Joaquim Vitor de Holanda. José Estelianc 
ffosta, Lourival Araujo Carvalho, Ismael Gua
nabara, Geraldo Sabino, Mario Barbosa, Nile 
Florencio, Miguel Dantas da Silva, Raimundo 
’eixoto, Romulo Leite, Oscar Pais de Olivei*- 
Salatiel Vasconcelos Silva e Porfirio Ferreira 
Ja Rocha.

Natal. 13 de Abril de 1.047.
AM AZILIO  DE SOUZA U M A

Secretario Geral

A  Associada guar ofe
receu um desfilo com Pimea- 
lol e sua Orquestra, Valdira 
Medeiros, Conjunto de Rit
mo e ainda Pimmtel em so
los de piano. Uma grande 
nohe a de ontem e que, sem 
qualquer duvida, mereceu 
6impaias dos s.ntonizadores 
dos 1.270 quílociclòs.

O "Show Royal” é ofereci
do todas ás quintas-feiras, e 
os ouvintes pedem pedir a 
nusica que desejem ouvir c 
nWpretes também de prefe

rencia . _ < » ► .  t i ;
— Um prbgrama que vale 

er ojvido, hoje? O Rádio- 
reatro-Rclampago. apresen- 
ando “Adão e Eva” . Novas

Bibliografia
HISTORIA DE CASTRO 

ALVES

S IN D IC A T O  D O  C O A lL R C K ) V A R E 
J IS T A  D E  N A T A L

TABELAM ENTO  DE GENEROS

O Sindicato do Comércio Varegista de 
Natal convida todos os Ytssociados e o co
mércio em geral para uma reunião no pró
ximo sábado ás 19.horas afim de serem dis
cutidos assuntos importantes relacionados 
aos tabelamentos dc todos os artigos en
quadrados na lei que rege o assunto e nas 
categorias econômicas correspondentes.

Natal, 17 de abril de 1947 
Jcssé Pinto Freire 

Presidente

De hã muito qqe o publico 
.guardava o aparecimento 
,e uma biograí.a completa 
,e Castro Alves, como esta, 
tue ucaba de dar-nns Pedro 
JaJmen, na comemoração do 
entenárie do poeta. “Hisló- 

i :3 de Castro Alves” inlitula- 
sc a obra. incluidã na coleção 
O Rcmance da .Vida"’, nada 

porém, mais distante de uma' 
biografia remaneeada do q-c 
,.d l.vro fruto de longas e 
acuradas pesquizas nas fontes 
escritas e orais e de um pro
fundo conhecimento do as
sunto. O poeta dos “Escra
vos” tem sido para Pedro 
Caimcn. como o foi para 
Afranio Peixoto, um assunto 
preferido. Nenhum traco de 
improvisação se encontra na 
obra em apreçoT largamente 
vivida e trab.lhada. As nu
merosíssimas notas, ao pé das 
páginas indicam por si só a 
minúcia das pesquizas. Não 
houve d. talhe de certa im
portance que não merecesse 
cxh-ustiva investigação. As
sim. pode-se dizer que o re
trato atingiu o máximo de 
semelhança ccm o original. 
Calmon começa reportando- 
se aos antecedentes do poe
ta. ã história do seu avô, pa
ra só então dcscrevcr-lhe o 
nascimento e a. infancia na 
fazenda. A  biografia vai por 
ai. através da adolescência c 
da juventude, num crescendo 
verdadeiramente emocionante, 
pois tão poética como a obra 
de Castro Alves foi a sua v i
da curta, gloriosa e dramáti
ca. Aliás, todos os poetas ro
mânticos viviam a propria 
poesia. E Calmon não só des
creve, ccmo Interpreta essa 
existência excepcional —  “ o  

mais belo instante do Brasil” 
— como disse Gilberto Ama
do. A  edição é da Livraria 
José Oiyrapio.

novas encrencas 
de Adão, em mais uma cêna 
de bem humorismo.

“Adão e Evj"  —  hoje, ás 
19.25, na ZYB-5.

—  Terczinha Maia, cantan
do, hoje. ás. 19 horas para cs 
"íans” num patrocínio d3 
Br.Ush South American A ir
ways.
Programa de hol«:

Segunda parte
18.00 — Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Poti

—  2* edição
18.20 —  Cinema do Ar Lever
18.25 — Milizza Korjus 
18.50 — Panorama esportivo
19.00 — Terèzlnha Maia
19.25 — Rádio-Tedtro Re- 

L mpago
19 30 — Noticiaria Radiofô

nico da Agencia Nacional
20.00 — Jacinto Maia
20.25 — Carminha Silva 
20.40 — Conjunto de Ritmo

B-5
21.10 — João Damásio 
21.3u —  Programa “Bôa 

Noite"
21.45 — “Resenha de Noti

cias do Dia" — SEP AN
22.00 — Prefixo — Encerra

mento

P R E F E IT U R A  M U N I C I P A L  DE  
N A T A L

N O T A  O F I C I A L

As reclamações sobre alugueres dc ca
sas nos termos da nova lei de inquilinato 
(Decreto n.° 9.6(59 de 29 de Agosto de 194(5) 
devem ser dirigidas ao Sr. Prefeito da Ca
pital ,a fim dc serem encaminhados á Co 
missão dc Arbitramento nomeada por esta 
autoridade, de acordo com o Art.° 25 da ci
tada lei. —

As petições devem ser claras e conter 
os seguintes requisitos: —

1. °  O nome do proprietário do imóvel
2. ° Rua e numero do imóvel 

Desde quando vem o requerente 
residindo na casa 
Quanto vem pagando mensahnen
te de aluguel e se foi o mesmo al
terado, e quando.

A Comissão funcionará no edifício da 
Prefeitura das 14 ás 15 horas. .

Prefeituia Municipal do Natal, em 17 
de Abril de 1947.

Silvio Piza Pedro/a —  Prefeito. —

*> O • » •

4.°

A V IS O
A empresa LOPES VARELA & CIA., pro

prietária do CINEM A SÀO LUIZ, avisa que, a 
partir de l.° de maio próximo, somente gozarão 
de abatimento nos ingressos os estudantes que 
apresentarem carteiras dos estabelecimentos de 
ensino relativas ao ano de 1947 ou do Centro Es- 
ludantal Potiguar, também do mesmo ano.

Outrossim. avisa que o referido abatimento 
deixará de ser concedido nas sessões dominicais, 
à noite.

G IN Á S IO  7 D E  S E T E M B R O ,  S. A.

São convidados os senhores acionistas para 
a reunião em Assembléia Geral Ordinária, que 
se realizará no dia 30 do corrente mês, ás cator
ze (14) horas, na séde social, à rua Seridó, 419, 
afim de serer.i discutidos e submetidos á apro
vação e balanço, contas e parecer do Conselho 
Fiscal, tudo referente ao exercicia de 1946, bem 
como proceder-se à eleição da nova Diretoria e 
do Conselho Fiscal.

Natal, 17 de Abril de 1947
José Ribeiro Dantas —  Dir.-Presidente
José Petronio Fernandes —  Dir.-Tesoureiro

Edição dehoje:5Q centavos
UMA BELA IDADE...

■ í? Q S  .
m

A\4 CeOMflC de RLCaTRQO
p L , -

^  * \ t UM MtODUTO DO •
 ̂ J T *  • lAlORATÕSlO LICOR 0£ CACAU XAVitR S. A.

60, 70 velinhas? Que importa, quando 
ainda ?e pode apagá-las de um sopro! E isso 
é “canja” , para quem toma o Cognac de Alcatráo 
Xavier. Afugente as gripes e os resfriados; bata 
ai porta ãs tosses e às bronquites; neutialize os 
“ golpes de ar", tomando o Cognac cie Alcatrflo 
Xavier. O Cognac de Alcatrão Xavier previne 
as inolcstlas pulmonares.

Molhe-se como um pinto, mat tome o

JOTA ’■ *-« • CA.-4
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Dedsão cm maio do T. do Nordeste
F i x a d a s  a s  d a t a s  d e  1 e  4  p a r a
o s  j o g o s  d o  T r e z e  e  o  A m e r i c a  
Está em Natal um emissário do clube de 
Campina Grande-As condições oferecidas

«

A  Federação Norte- 
Rio grandense de Des
portos vem tomando 
providencias urgentes 
para a realização dos 
jogos Finais do Torneio 
do Nordeste, o certame 
que inaugurou a insta
lação de refletores no 
estádio "Juvenal La
martine", em julho do 
ano passado.

Como se sabe. a im
portante competição pe- 
bolistica terminou em
patada entre as equipes 
do América, desta capi
tal, do Treze, de Campi
na Grande, e do Forta
leza Sporting Clube, do 
Ceará.

A idéia dos promoto
res do Torneio do Nor
deste era realizar as fi
nalíssimas ainda este 
mês. Atendendo .entre
tanto, a um pedido do 
Treze, o Capitão Fer
nando Leitão concordou 
em que as mesmas fos
sem levadas a efeito em 
maio proximo, já tendo 
designado as datas de 
1 °  e 4 do referido mês. 
EMISSÁRIO DO TRE

ZE NESTA C A 
PITAI,
A  direção do clube 

paraibano, por sua vez, 
mandou um emissário a 
esta caoital, o sr. Fran
cisco Farias, nara tra
tar do assunto. O sr. 
Farias esteve em con
tacto com os presiden
tes da Federarão e da 
América, sendo então

cientificado das datas 
fixadas para os jogos do 
Treze em Natal, a Io e 
4 de maio, bem como 
das condiçoes oferecidas 
peia Mentora, que eram 
as seguintes: transpor
te, por via ferrea, e hos
pedagem, por conta da 
Federação, e trinta por 
cento da renda.

Feitr a devida comu
nicação à Pretoria do 
Treze, esta apresentou 
uma cnntra-proposta. 
em que pede oito mil 
cruzeiros pelos dois jo
gos e designação de no
vas datas para depois 
de 15 de maio, alem de 
transporte e hospeda
gem.
A  U LT IM A  PROPOS

TA  DA F.N.D.
Podemos informar, 

todavia, que a Federa
ção já apresentou a ul
tima proposta que é a 
seguinte: passagem e
hospedagem: seis mil 
cruzeiros pelos dois jo
gos, conservado as da
tas de 1.“ e 4 de maio. 
pois já assumira com
promissos com o Forta
leza no sentido de que 
as finais sejam disputa
das em maio.

Desde alguns meses, 
como é do conhecimen
to de todos, está o For
taleza empenhado junto 
à F.N.D. e à diretoria 
do América, na realiza
ção dos jogos decisivos 
do Torneio do Nordes
te. .

O interesse dos diri
gentes do nosso futebol 
cm promover esses jo
ges em princípios de 
maio visa. também, náo 
trazer embaraços às 
temporadas o f i c i a i s ,  
quer em Fortaleza, quer 
nesta capital.

Portanto, está sendo 
aguardada, a qualquer 
momento, a decisão do 
valoroso clube de Cam- 
oina Grande quanto à 
>ua participação nas se
mi-finais do Torneio do 
Nordeste.

Esperamos que ela 
seja satisfatória é não 
é outro o desejo dos inú
meros admiradores que 
conta, nesta caoital, a 
turma do "galo”.

Voltará o America a jogar com o Alecrim
Domingo, o anunciado encor tro^Santa Cruz  e Atlético a 21

Está confirmada ano- 
ticia que aqui divulga
mos de um encontro 
ar.iistoso, no proximo 
domingu, entre os qua
dros do América e do 
Alecrim.

Falando ontem à nos
sa reportagem, o espor-

tista Rui Barreto de
clarou que o realização 
do jogo era assunto re
solvido, adiantando que 
o seu clube apresentará, 
domingo, o quadro que, 
possivelmente, disputa
rá os jogos finais do 
Torneio do Nordeste.

Como se vê, será uma 
peleja interessante e 
que transcorerá. sem 
duvida, num ambiente 
de grande animação, 
tendo-se em vista a ul
tima partida que reali
zaram os rubros e peri
quitos e na qual regis-

B I S C O I T O S  E 
M A C A R R Ä O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM-SÈ 

A VENDA EM 
S O C I L

FONE — 1953 
Av. Duque de Oxia®, 174

NO CAM PEONATO
BAH IANO

SALVADOR. 18 (M.) 
—  Em prosseguimento 
ao campeonato bahiano 
de futebol foi disputa
do ontem à noite o en
contro Ipiranga x São 
Cri^tovão, que terminou 
empatado pela conta
gem de 4x4.

PEIXOTO & SILVA Ltda.
comunicam ao comercio e ao publico em geral ,que foram 
nomeados? agentes distribuidores exclusivos para todo Es= 
tado do Rio Grande do Norte, dos afamados cigarros da Fá= 
brica S. SebasDão L.tda-, e das já conhecidas marcas: T IO  
S A M  >—  K O O L  —  J O H N  B U L L  —  P R IM O R O S O S  

^  O U R O  —  K O S M O S  —  E I C. — -simples e men* 
to.ados. Exijam e prefiram os iusuperaveis cigarros sem 
nicotina fabricados no sul do pais, e feitos com os melhores 

lumos escplhidos, para os mais exigentes fumantes. 
Distribuidores: P E IX O T O  & S IL V A  L ID A .  

Travessa Argentina, 38

Mais duas rodadas do Camp. Suburbano
Domingoe2a. íeira-Jogos em Natal, Macaiba e Ceará-fóiriir

Prosseguirão nos dias 
20 e 21 do corrente as 
disputas do campeona
to suburbano, a cargo 
c a 2.a Divisão da Fede
ração Norte-Riogran- 
c'ense de Desportos.

Os jogos programa
dos são os seguintes:
DOMINGO, DIA 20

Extremoz x Lusit.a- 
ria  .pela manhã. Esta-

REtëôïE MONTANHAS BE CARGA?
Êsfe grande e psderso Sfudekker é um 
canúníiào na rçue! se pede confier!

dio "Juvenal Lamarti
ne”.

Cruzeiro do Norte x 
Mauà. á tarde. Campo 
da FND (Preliminar do 
jogo amistoso América 
x Alecrim ).

Cruzeiro x Havaí, à 
t a r d e ,  em Macaíba, 
Campo do Cruzeiro F.C.

Centro Esportivo e 
Atlético x Potengi Re

creativo Clube, cm Cea 
rá-Mirim, Campo dc 
Centro.
SEGUNDA-FEIRA,

DIA 21
Guarani x Onze. pek 

manhã. "Estádio Juve
nal Lamartine”.

Iris x Tirol, à tarde 
Campo da Foderaçàc 
(Preliminar do jogo a
mistoso Santa Cruz j 
A tlético.

Torneio Quadrangular
A  proposito do Tor

neio Quadrangular, rea
lizado em beneficio das 
obras de construção do 
Convento Santo Anto
nio, recebeu o dr. Edil
son Varela, Diretor-Ge 
rer.te dos “Diários As
sociados nesta capital, 
a seguinte carta:
Dr. Edilson Varela

NESTA
Havendo concluído 

com todo exito o torneio 
quadrangular de fute
bol. promovido em be
neficio do Convento 
Santo Antonio, cumpri
mos o grato dever de a
presentar a V.S. os nos
sos sinceros agradeci
mentos pelo apoio que 
recebemos de sua parte, 
atravez do “Diário de 
Natal" e da Radio Po- I

tou o placard um empa
te eje 0x0.

O América jogará re
forçado e o Alecrim a
presentará um n o v o  
center-foward, que, se
gundo fomos informa
dos, será mais uma re
velação do clube de Sil
vio Tavares.

ATLÉTICO x SANTA  
CRUZ, NO DIA 21 
Para a tarde do dia 

21, feriado, está anun
ciado, também, outro 
jogo amistoso, que apre
senta como adversários 
)s times do Santa Cruz 
i  do Atlético.
Será u mencontpo berv 

Jtromissor e no qual en- 
rarão em ação novos 
'alores em ambas as e- 
•(uipes. .

Os aficionados estão 
msiosos por ver jogar 
» quadro tricolor, po- 
lendo se dizer que a exi 
tição dc quadro atleti- 
•ano também interessa 
tão só porque o mesmo 
;stá melhorando de pro 
luçáo mas, sobretudo, 
sela presença de Cae- 
ense, que vem se mos- 
rando uma das maiores 
evelações do 
utcbol.

nosso

ti, que obedecem á sua 
inteligente direção.

O brilhantismo do 
certame deve-se em 
grande parte á sua coo
peração, motivo porque 
nos sentimos bem erp 
testemunhar o nosso in
condicional reconheci
mento.

Atenciosas saudações 
Dr. José Ivo 

^residente da Comissão 
jrò-construção do Con
vento Santo Antonio.

Carlos Lamas 
Organisador do Torneio 

Ao nosso redator es- 
oortivo foi dirigida, tam 
bem. a carta cujo teor 
abaixo transcrevemos: 
Snr. Valdemar Araújo 

NESTA  
Presado Snr.
A realizarão do tor-

íeio quadrangular, que 
acaba cie finalizar, de- 
.•e em grande parte o 
eu exito á valiosa coo- 
teração que o ilustre 
Amigo nos prestou des
de os primeiros momen
tos.

Atravez de sua bri
lhante colaboração no 
Diário de Natal” e no 

programa Panorama 
Esportivo, da Radio Po
ti, pudemos constatar a 
nelhor bòa vontade de 
sua parte, que prestigi
ai dc modo decisivo )u 
concretização do certa
me, tornando-se. por is
so, credor de nossa gra
tidão.

E ’ um dever que nos 
assiste e de que pòs de
sobrigamos praseirosa- 
■nente. o de testemu 
nhar a V.S. o nosso in
condicional reconheci
mento e a mais viva sim 
latia .formulando vo
tos pela sua felicidade 
pessoal e de sua Exma. 
fanilia.

Atenciosas saudações 
Dr. José Ivo 

Presidente da Comissão 
pró-construcão do Con
vento de Santo Antonio 

Carlos Lamas 
Organisarior do Torneio

OS SEUS problemas de transporte 
de carpa desaparecei», com o por 
encanto, quando Y . põe um novo ca
minhão Studebaker a trabalhar.

Quando se adquire um Studebaker, 
adquire-se ura caminhão que é mais 
do que grande e poderoso. Adquire-se 
a cabal e sólida máquina qne permitiu 
a quase 200.000 caminhões militares 
Studebaker escreverem  brilbante- 

-  mente novos capítulos na história do 
transporte nas frentes de luta durante 
a recente guerra.

. £ o que é mais, todo caminhitç

Studebaker é cteniificam cnte fe ito  
para consegu ir qoe o seu tanque 
cheio de combustível permita que éle 
alcance uma qu ilom etragem  im 
pressionante. E a mais esmerada 
perícia de fabricação conserva a des
pesa de manutenção mecânica con
sistentemente baixa.

Venha agora e tome as providên
cias para ‘comprar um ou dtverjoa 
novos caminhões Studebaker. fa lr e *  
leve algum tempo para a entrega— 
temp > que. uo fim, V i w o iid c r it i  
bco1 empregado.

Para entrega imediata procure oagente nesta praça

J O Ã O  F R A N C I S C O  D E  O L I V E I R A
á Rua Amaro Barret o, 1305 —  Fone, 12-13 

Telegrama: “ Arie vilo” —  Alecrim

P A R A  AS  S U A S  V IA G E N S  A E R E A S  
R E S E R V E  L U G A R  N O S

P O S S A N T E S  A V IÕ E S  C A T A L IN A S
D A

Aero Geral Ltda.
P A S S A G E IR O S  C A R G A  E N C O M E N D A S  

N A T A L  — R IO  D E  J A N E IR O  E E S C A L A S

. G R A N D E  R E D U Ç Ã O  D E  T A R IF A S

Passageiros Encomendas
Natal — João Pessoa Cr.S 1 2 0 ,0 0 Cr-S 1 ,6 0  p  K g .

99 Recife 99 2 2 0 ,0 0
99 2 ,4 0  ”

99 Maceió 99 3 6 0 ,0 0
99

3 ,6 0  ”

” » Aracaju 99
5 0 5 .0 0

99 5 ,4 0  ”
99 Salvador 99 6 7 5 ,0 0

99 7 ,6 0  . ”
99 R. de Janeiro 99 1.4 8 5 ,0 0

99
1 5 ,4 0  ”

Ida c volta- 25r o de desconto

IN F O R M A Ç Õ E S  T E L E F O N E ,  1549

Agente : Theodorico Beserra
P R A Ç A  J O S E ’ D A  P E N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

Natal —  Rio Grande do Norte



V iagem  a travésdea lgu rnas  m isé rias da c idade
*  O Cinema São Luis, 

*  *  juslamcme considera*
do um dos últimos bons me
lhoramentos da cidade, vem 
sendo "vitima" de autenticas 
"assuadas" e pilhérias de 
mau gosto, durante as apre
sentações dos seus filmes,

Ainda ontem, por exemplo 
a coisa atingiu a um tal 
grau de abuso, que a poli
cia teve de intervir, expul
sando alguns mal-educados 
do snlào de projeção.

Atribuem-se tais atitudes, 
sobretudo a estudantes, e é 
de lamentar trancamente 
que assim o seja, pois a mo
cidade das escolas natalen- 
ses tem se destacado, prin- 
cipalmenle, pelo interesse ás 
causas e ao progresso de sua 
cidade.

Nao è possivel, pois, que 
esses fatos continuem a re
produzir-se, criando um am
biente desagradavel aos fre
quentadores da bela casa de 
espetáculos do bairro do A* 
lecrim.

Aliás, o cinema São Luis 
não é um simples cinema de 
bairro, mesmo que esse bair
ro atinja as proporçõe5 de 
desenvolvimento e importan 
cia do bairro do Alecrim.

Ele constitue um dos mo
tivos de orgulho da Capital, 
na sua arquitetura, no seu 
conforto, na sua moderna a
parelhagem, e as suas ses
sões, frequentadas pela so
ciedade natalense, contam 
ainda sempre com a presen
ça de ilustres viriiantes ou 
pessóas em transito, a quem 
aqueles fatos darão, sem du
vida, péssima impressão.

Esses abusos a que vimos 
aludindo acontecem, de pre
ferencia. por ocasião da mu
dança eletrica. E' imperio
so, porem, que se saiba que, 
dessa pequeno inconvenien
te a empresa não è respon
sável. ,

N O  M U N D O  IN F E C T O  D O S  C O R T IÇ O S
Ação umpla e voraz dos tubarões da economia pepular, na 
exploração de terroios c alu%ueres~~Aparência s realidades

Da urbanística de Natal o 
aspecto que mais chama a 
atenção do visitante é sem 
duvida o traçado largo das 
ruas.

1 Excetuando talvez 5% do 
perímetro urbano, não temos 

1 o problema de muitas cida
des do Brasil, das viélas es
treitas e escuras —  fócos 
permanentes de sujeira e ha
bitat do tifo e da variola — 
moléstias epidêmicas que 
anualmente fazem vitimas 
quando se soltam á mudan
ça das estações.

A avidez monetaria de al
guns proprietário* urbanos, 
entretanto, vem há certo 
tempo praticando atentados ao 
mais rudimentar bom gosto 
em matéria de arquitetura e 
de higiene. E não é tudo. O 
traçado amplo das ruas, de
lineado na administração A l
berto Maranhão, vem sendo 
também sacrificado em favor 
do interesse de alguns tuba
rões do lucro.
AMPUTAÇÃO DE 

QUINTAIS
Estão disseminando ruas 

estreitas e amputando os 
quintais em Natal. E acabar 
com os. quintais é sacrificar 
uma dependencia vital da 
habitação e amqu lar a tra
dição muito norte-orasileira 
da sesta dominical cm rede 
amiga á sombra de frondoso 
cajue.ro. Estão des: parecen- 1 
do as animadas e ruidosas 
pelejas futebolísticas no fun
do do quintal entre jovens 
vizinhos, cujos desfechos 
eram sempre os scores arra- 
zadores de 62.\tí0. ou outros 
placards astronómicos. Não 
mais igu lmcnte os churras
cos de aniversario ao ár li
vre, regados a vinhos e pa- 

1 rati.
Além do aspecto tradicio

nal, ninguém desconhece o 
Cia. <Ie Comeu ias Ira papCi do quintal no desen- 
cema de Alencar —  volvimento fisico e moral da

altura e um telKeiro tosco em 
cima, tinha-se uma casa e 
dezenas de candidatos a dis
putá-la, oferecendo lances 
como em leilão. E os alu
gueres iam subindo para o 
céu de acordo com o nume
ro de candidatos. Um biom-

troj. de frente, mais dinheiro, 
não importando que a cidade 
vá sacrificando seu traçado 
de ruas largas e se encha 
dum labirinto de vielas a 
moda da Canudos, de Anto
nio Conselheiro. Outro ex
pediente usado é abrir um

bo qualquer »construído era corredcr polonês e o terreno
aos fundos, que deveria ficar 
para quintal das casas, en- 
chê-se de casinhas, que re
presentam mais alugueres no 
fim do més. A ' avenida Jun- 
diai, por exemplo, há um 
cortiço nessas condições, de 
propriedade de um alto fun
cionário da Prefeitura, o 
mesmo que adquirindo um 
lote á avenida Circular aglu
tinou ali, em terreno desti
nado a uma * casa. três col
meias de abelhas, aleijando 
a artéria que pretendeu con
sagrar a administração Sil
vio Pedroza.
UM AUTENTICO PA R A 

DOXO
E' triste pensar que se 

possam construir fortunas

uma fonte inexaurível de lu
cro.

A  guerra passou, a popu
lação diminuiu, mas o tuba
rão não se libertou da ansia 
do lucro facil. Atiçado ago
ra pelas operações prediais 
de alguns Institutos de Pre
vidência ou as anunciadas ati. 
vidades da Casa Popular, 
construir e lotear para re
vender a bom preço tem si
do um negocio de lucro qua
si escandaloso. Casas e ter
renos estão sendo vendidos 
pelo triplo do seu preço de 
há poucos anos.
COMO O TERRENO VALE

PELO METRO DE
FRENTE
Descobriram que o terreno 

vale pelo metro de frente. 
Toca portanto a encurtar o 
lote em profundidade, não 
importando que a casa a 
construir nessa nesga de ter. 
ra fique amputada no quin
tal. Si o tubarão já é dono

quenina cidade os problemas 
do espaço vital, do “ lebens
raum" das grandes capitais 
cvmo o Rio de Janeiro, onde 
as cn;«JÇa$, prtyad.s de sol 
c de ' ár em cptia.. procuram 
os parqucs públicos cm bus
ca do oxigênio que lhes fal
ta na habitação anti-higiéni
ca. Não tard.irá muito que 
vejamos também aqui, nos 
anúncios de apartamentos, o 
chavão anti-conccpcicnal dos 
jornais cariocas: “Aluga-se a 
c-sais sem filhos'.

UM PASSEIO DA RE
PORTAGEM
Um d.a destes esteve a 

nossa reportagem em passeio 
pelos bairros da cidaue, ob
servando ao nu* os atentados 
á posse urbanística. Na ave
nida José Bento, por exem
plo, a alguns palmos da es
quina da avenida Sete. en
contramos um cortiço de 9 
casebres de construção de 
poucos anos. Nossa presença 
naquele Bukcnwald provocou 
um pequeno reboliço entre 
os moradores. Alguns guris 
brincavam na lama que fica

com terrenos- num pais de
oito milhões ‘e meio de qui- ......... ........... _______ _____
lemetros quadrados, o quin- jva  do lado de fóra. provoca- 
to no mundo em extensão da pelo escoamento das aguas
territorial. Mas é o que se 
vé, a perder de vista; casas 
de paredes contíguas, sem

de um quarteirão inteiro, In-,quintal, nem oilõos livres.

T E A T R O

Rodolfc Arena
Prosseguindo cm sua tem

porada, neste capital, Irace
ma dc Alencar e sua Com
panhia de Comedias encena
rão, hoje, no’ Teatro Carlos 
Gomes, a grande peça “Luz 
de Gaz", extraída do filme 
“A  meia luz” .

Desde vários dias, “Luz dc 
Gaz" vem sondo jnfiunciad*' 
como um dos melhores tra
balhos da Cia. de Irec ma de 
Alencar e- Rodolfo Arena, 
que está realizando para a 
plaKcia natalense unta serie 
c'e brilhantes espetáculos.

COMPRE seus moveis 
de ii.ua só vez e 

PAGUE por rnes pelo 
CKF.niMOVKL da 

tlORII.IARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinhn, 13d

Centro Estudantal 
Potigua.

A Diretoria do C.E.P. avi
sa aos seus associados que es 
lao sendo recolh dos os car
tões de identidade de 1946. 
p n. serem substituídos pelo 
do corrente ano. ’ '

Responsável: Fernando Cas 
cudo, Io secreario do Centro.

criança no norte do psis. Sem 
espaço em casa, sob as vis
tas paternas para os folgue
dos naturais da idade, a cri
ança ganha a rua. onde vai 
fazer escala nas 'bodcgag e 
botequins, assistir gente gran 
de a beber, a insultar, a bri
gar, cenas que gcralmenlc 
constituem a escola do crime 
p ra cérebros infantis. Tal
vez o crescimento da delin
quência infantil' nos últimos 
tempos em Natal tenha algo 
que ver com o desapareci
mento gradufVo dos quintais 
na cidade.

COMEÇOU COM O INICIO
DA GUERRA
A morte do quintal aqui 

começou com o inicio da 
guerra, há 6 anos. Com a 
transformação da cidade em 
fortaleza do henvsfério. a po
pulação duplicou ou tripli
cou em poucos meses, com a 
chegada de civis e militares 
brasileiro-americanos. O pro
blema da h3bitação tomou- 
se angustiante. Muitas cons
truções foram então concluí
das. mas quasi tedas a toque 
de caixa, de orçamentos ba
ratos, visando unicamente o 
lucro fac 1 com a cobrança 
de aluguercg altos. Bastavam 
quatro paredes de qualquet

servidas das muiusculas casi
nhas, suspenderam atônitos 
os folguedos. Uma menina 
de 5 anos apareceu carregan- 

teressa-lhe mais cortá-lo em ' nem ár, nem luz — focos do escanchado nos quartos 
quatro pedaços, que represen I permanentes de tuberculose- raquitos o irmãozinho de 
tarão mais lotes, mais me- Querem trazer ã nossa pe- olhos rcmelcntos e caldo

Ministério üe Traba= 
lho, Industria c
Comercio
PARA COBRANÇA

EXECUTIVA

A Delegacia Regional do 
Trabalho, nésfb Estado, en
caminhará p:.nr cobrança exe. 
cutiva os processos de multas 
impostas ‘ ás firmas abaixo 
relacionadas, por falta de 
pagamento:

Souza & Correia Ltda., 2 
autos, Cr$ 150.00; Francisco 
Teixeira Nunes, 2 autos, Cr$ 
250.00; Bernardo Justino, 2 
autos, Cr$ 150.00: José Mene
ses de Lira, 2 autos, Cr$ 
150.00; Maximiliano Elsen, 2 
autos, Cr$ 150 00' Jardelmo 
de Lucena, 2 autos, Cr$ . . . .  
100,00; Valdomiro Martins 
Teixeira, Cr$ 50 00; Neuza 
Edeltrudes Duarte, residente 
em Papari. Cr$ 200,00; Clo
vis Ferreira da Silva, Cr$ . 
200,00; Gabriel Meira. Crí 
100,00 e Mucio Miranda, Cr$ 
50,00.

D IÁ R IO  DE
NATAL — Sexta-feira, 18 de Abril de 1547

C o m íc io  s u p e r -p a r t id s r io ,h o je  
á n o ite ,  á P raça P io  X

Falarão oradores de todos os partidos locais
Pri movido por 

partidos, re. li/a-se

20 horat. na Praça Pio X,

um grande comicio democrá
tico. em comemoração ao 2o

diversos J aniversario da redemocrati- Social Prcgr?ss;sla. Partido 
hoje, às jzação do Brasil. 'conufh;s*a do Brasil, Partido

Falarão cr-dores des se ‘
guintes partidos: União Dc- .Tr.balhista Brasileiro e Par-

mocr trea JVaCional. Partido.tido Socialista Brasileiro (cx 
Social '•Democrático, Partido (Esquerda Democrática).

t
D ESEM BARGAD O R JOÃO D IO N IS IO  

F IL G U E IR A
7.° DIA

Francisco Ronião Filgueira, filhos e netos, 
Antonio Secundes Filgueira, senhora, filhos e 
netos, Joào Filgueira Mendes e familia. convi
dam seus parentes e amigos para as missas que 
farão celebrar no próximo dia 2 1 , 2 a feira, às 7 
horas, na Catedral de Natal, por alma do seu ir
mão, cunhado e tio Desembargador JOÀO DIO- 
NISIO FILGUEIRA.

Antecipam agradecimentos aos que compa
recerem a êsse ato de piedade cristã.

grosso de catarro cor de ge
ma de ovo a lhe escorrer üas 
narinas. Um cão lazarente a 
um canto mordia nervoso a 
cauda pelada, em luta deses
perada com as pulgas famin
tas.

A ' fachada dêsses mocam
bos, o telhado tem pouco 
mais de meio metro de altu
ra. Cada uma dessas tocas 

(Continua na 4* pagina)

VESPERAL INFANTIL DO
MINGO NO AERO 
CLUBE

A  diretoria do Aéro Clube 
dando prosseguimento ao pro- 
;ratna orgunisado para o mês 
le abril, programou para o 
oroxímo domingo, ás 16 ho- 
•as, uma vesperal infantil de
licada aos filhos dos soe los 

A  festa esta despertando 
grande interesse e espera-se 
iue a iniciativa da diretoria 
,1o clube seja coroada do 
nais completo ex.to.

A vesperal terá inicio ás 
16 horas.

Ol h o u  a  “b o .v  e mio viu o 
poste!? Não faz mal: Cielol tira 

lógo a dõr. Contusões, luxações, 
entorses (mau geito). dores reumáti
cas e nevrálgicas, encontram pronto 
alivio còm fricções de Gelol. Após 
a prática dos esportes, uma fricção 
com Gelol estimula a circulação e 
retempera os músculos fatigados.

ESCAPOU O SONÂM 
BULO M ILA 

GROSA MENTE

RIO, 17 (Meridional) 
— Registra a imprensa 
Jaqui um curioso episo- 
Jio ocorrido, na madru
gada de hoje, com o sr. 
Jsinar Santana, que é 
sonâmbulo.

Levantando-se da ca
ma, o sr. Osmar Santa
na percorreu o corredor 
da casa, emeaminhan- 
do-se para a janela do 

andar, tombando ao 
;oio. Para sua felicida- 
ie, o sr. Osmar, ao cair, 
bateu nos fios telefoni- 
-os que se extendem sot 
a janela, indo cair sobre 
ima arvore, em cujos 
falhos se agarrou, for- 
emente, continuando < 
lormir. Populares que 
oresenciavam o fato, sc 
icitaram uma ambular 
ia ,sendo o sr. Osmar 
evado ,ainda dormindo 
3» ra o hcsoital. onde 
m  medicado, pois so- 
‘reu algumas escoria- 
ões. Um medico, de
pois de muito esforço, 
"onseguiu acordar o so
nâmbulo.
----------■----------------- .------ _ |

Ouçam Z Y B -5  | 
Radio Potí ( 
de Natal

A  C I D A D E

Por mais do uma voz. to
mos insistido nesta secção. 
Ja que a Prejeitura não 
pode iniciar imediatamen
te o calçamento de várias 
e imoortantcj artérias na- 
talenses completamente 
edificadas deve, quanto 
antes iniciar fa »(alocação 
do 'meio fio. E:»;a provi
dencia que não pode ser 
muito dispendiosa para a 
Prefeitura irará vanla 
gervs inúmeras á cidade. 
Não só porque fornece o 

nivelamento d e f i n i  ti v o  
como também porque per
mite a construção dos 
passeios por parte dos pro 
prietarios. E não resta du
vida que «o beneficio se
ria enorme para os pedes
tres que não teriam de 
caminhar por entre o  a- 
reãal qn.lnso dessas á ve- 
nidas largas.

Durante muito tempo 
a Prefeitura observou es 
se sistema, Quando o cal
çamento não padia ser ini
ciado imediaiameante, pe
lo menos o meio fio era 
logo colocado.

E como atualmente os 
serviços da Prefeitura es
tão quasi totalmeiy.e pa
ralisado* seria bem inte
ressante que o Prefeito 

pensasse na colocação dos 
meios fios pelo menos, nas 
grandes avenidas de Tirol 
e de Petropolis. __ Y.

t j J  ' rw‘ * T' —2'Z  * i H l
SERA B O A V  SAFRA

CEARENSE
FORTALEZA, 17 (Mc 

ridíonal) —  Anuncia-se 
que milhares de traba
lhadores agrícolas estão 
regressando ao interior 
do Estado, encaminha
dos pela Secretaria da 
Agricultura. As noticias 
do interior cearense di
zem, aliás, que tudo pro 
mete esperar uma bóa 
safra no corrente ano, 
apesar das inundações.

O JULGAM ENTO I>0 
I\ C, B.
RIO, 17 (Meridional» 

—  O Presidente do T. 
S.E; declarou o seguin
te á reportagem, a pro- 
posito do julgamento do 
P.C.B.: —  “Só marcarei 
nova sessão para pros
seguimento do julga
mento do cancelamen
to do registro do P.C. 
B. quando o desembar
gador Rocha Lagoa in
formar-me de que já cs 
tá habilitado a dar o seu 
voto. No caso de S. Ex
cia., hoje mesmo, fa
zer-me tal comunica
ção, amanhã prossegui
rá o julgamento”. A fir
ma-se. porem, cuc o rc- 
erido magistrado só 
aretende votar na pró
xima semana.

DIPLOM ACAO DOS 
CANDIDATOS ELEI
TOS NO PIAUÍ

RIO. 17 (Meridional) 
— Segundo se anuncia, 
deverão ser diplomados, 
linda esta semana, pelo 
T.R.E. do Piaui, os can
didatos eleitos em janei
ro .naquele Estado,- pa
ra governador, senado
res e deputados estadu
ais. Como é do conheci
mento de todos, para go 
vernador do Piaui, foi 
eleito o sr. Rocha Fur
tado. pertencente á U. 
D. N.

A DOR LOGO PASSA 
QUANDO St PASSA

G E l O t í

I UM M O D i n o  D Q LABORATÓRIO 11(01  OE CACA U X/.VIER S. A.
lOTAVf

/*-0. jfJIÜ
G-l

Creada a Capelania 
da Policia Militar

Atendendo solicitação do 
respectivo ccmando, o Inter
ventor Federal acaba de criar 
a capelania da Policia Mili
tar. de acordo com o art. 141

da Constituição.
•O cqpclào, provavelmente 

a ser ainda indie -do pelo bis
pado diocesano, será comis
sionado no posto de capitão.



N O V A  C R IS E  D E N T R O  D O  P E S S E D IS M O  S U L -R IO G R A N D E N S E

Pleiteada a anulação das 
eleições em Sta. I  ■
A atitude comunista
(D* um observador social)

A  imensa e triste desorga
nização européia é de tal or
dem. tão profunda e extensa, 
que ela deverá permanecer 
por muitos anos. Porem, se 
ela não apresentou agora ne
nhum aspecto animador isso 
se deve, em grande parte, á 
anarquia política fomentada, 
dia e noite, pela anarqui3 
comunista.

Em todas as crises que sur
gem na França c na Italia. 
movimentadas por vários pre 
lextos. têm, para fomentá-las 
ou aguçá-las, o pleno comu
nista de manter a desorgani
zação para fazer a sua infil
tração. O que se passa m  
Italia, nesse sentido, é incrí
vel pela sua desumanidade. 
Não se vê outra coisa senão 
o fervor sedicioso do comu
nismo vermelho fomentando 
o desespero popular. E quan. 
do aparece uma possibilidade 
de solução para a miséria 
imediata, aparece, para im
pedi-la um foco suspeito de 
infecção política.

f  -------------------------- 1

Sob fundamento de|
coação generalizada
Entrada do recurso da U.D.N. no T.S.E.

RIO, 19 (Meridional) —  Nas últimas horas 
dc ontem, entrou na secretaria do T.S.E. um re
curso interposto pela U.D.N. de Santa Catarina, 
no qual c pleiteada a anulação do pleito dc 19 
dc janeiro, naquele Estado, sob fum^mento dc 
haver sido exercida coação sobre o eleitorado.
O fundamento do recurso, longo e bem argu
mentado, interposto pela U.D.N., expõe, deta
lhadamente, todos os processos de coação exer
cidos sobre os eleitores, por elementos do P.S. 
I)., diretamente ligados ao sr, Nereu Ramos.
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Favoravel o sr Osva! 
do Aranha ao plano 
Truman

Abandonou as fileiras do pessedismo gaúcho
Conteúdo moral da política

HORTO ALEGRE, lí> <Me
ridional) — Descontente com

Na França dá-se o mesmo, 
porque as oídens partem 
sempre da mesma autoridade 
que comanda a invasão co
munista no mundo... Ainda 
agora perto de trinta mil co
munistas realizaram cm Paris 
uma manifestação contra o 
general Dc Gaulle. Durante 
o comício falaram os lideres 
Couiuniaii.s. aqueles' que fu-' 
giram para a Rússia quando 
a França foi invadida c pre
pararam a mentalidade para 
a invasão. Esses lideres, ho
mens que não tiveram um só 
momento de vacilação para 
criar a situação de derrota 
para a França, ergueram-se, 
cheios de fervor democrático, 
para atacar o general De 
Gaulle como um instrumen
to da reação fascista. Outras 
ofensas e calunias foram as
sacadas contra De Gaulle, fi
cando ele, o libertador da 
França, o extraordinário co
mandante que nunca desani
mou, o unico chefe que sou
be resguardar a honra da 
França como nação e como 
democracia, — na fileira dos 
criminosos de guerra. Pois 
contra esse chefe imaculado 
e heroico, desinteressado e 
bravo, não chegou Thorez, 
um dos que fugiu para a 
Rússia, na hora da invasão, 
a dizer que o general De 
Gaulle chegou a prejudicar o 
movimento da resistência, 
porque tinha medo de entre
gar armas ns massas france
sas!

o desfecho do caso político 
entre o PSD e o PRP, o sr. 
Oscar Brochada resolveu 
abandonar as fileiras pesse- 
distas. enviando ao general 
Paim Filho uma nota, da quni 
destacamos os seguintes tre
chos: ‘‘Um elementar dever 
de patriotismo e o meu per
manente interesse pela vida 
do Rio Grande do Sul, coló- 
ca-me. porém, em posição de 
observador atento do panora
ma politico do Estado. Nes
sa qualidade, tive conheci
mento do compromisso exis
tente entre o PSD e o PRP, 
fa"ío esse qúe icir. sido, arií- 
p lamente, divulgado pela im
prensa. Li, com confiança, os 
documentos que concretiza
ram os entendimentos havi
dos entre os dois partidos. 
Estavam, mesmo, assinados 
pelo sr. Oscar Carneiro Fon
toura e Francisco Brochado 
Rocha. Tomei, então, a ini
ciativa de realizar c-ntendimen 
tos junto ao governador pa
ra evitar ta. ru4.;ra política, 
porém, tudo, ao que me pa
rece, foi inútil” .

Mais adiante, disse: "Pen
so qu? nrda subsiste sem ba
se moral, nem individuos e 
nem instituições, por mais

que as aparências pretendam 
o contrario. V. Excia. há de 
verificar, creio que sem mui
ta demora, que quando falta 
ás estruturas políticas o in
dispensável conteúdo espiri
tual. não tarda a' indiferença, 
e, por vezes, até o desprezo, 
nas massas populares".

Continuando a sua missiva, 
afirma: "Ocorre-me que não 
existe diferença fundamental 
entre a ética pessoal e a mo
ral partidaria, c que o mi- 
nimo que se deve esperar.

nto num caso como no ou
tro, é a fidelidade da pala
vra, livremente empenhada. 
A  virtude, loi além do mais, 
õ traço mnrttrtnfte dos hossos 
maiores, que déram fisiono 
mia histórica áo Rio Grande 
do Sul, c traçaram o delinea
mento da alma de nossa gen- 

Ite. A esta altura dos acon
tecimentos, tendo êu já feito 
parte do PSD e para que não 
inspire a menor duvida a mi
nha atual condição política, 
é do meu dever esclarecer a 
V. Excia. e ao publico, que 
não pertenço nem poderia 
jamais pertencer a um par
tido que, apóa a vitqria de

LAK E SUCCESS. 19 
<U.P.) —  Em declara
ções apoiando o plano 
do Presidente Henry 
Truman a favor da Gré
cia e da Turquia, o sr.
Osvaldo Aranha disse o 
seguinte: ‘ O governo 
grego dirigiu-se ao úni
co país que, atualmen
te, encontra-se em posi
ção de fornecer a neces
sária ajuda. Outrossim, 
nenhum país está obri
gado a rejeitar o auxi
lio que lhe foi oferecido 
por outros países e não 
existe qualquer dispo
sição na Carta das Na
ções Unidas para justi
ficar a contrariedade 
solicitação dc tal natu
reza". Mais adiante, o 
sr. Osvaldo Aranha dis
se: ‘‘As solicitações de .. 
auxilio á Grécia e á Tur lCebeu. na 

estão, atualmen- 1

Volta ao Brasil o di
retor dos Associados
Para o Rio de Janeiro, via-Lisbôa

Presse o seguinte:PARIS, .18 (A  F .P . )  —
Viajando num aparelho da 
Panair do Brns‘1. p j irnalisia 
brasileiro Atais Chateaubri
and seguiu ontem para o 
Rio de Janeiro.

No aeroporto de Orly, o 
sr. Assis Chateaubriand foi 
saudado pelo sr. Castelo 
Branco Clark, embaixador do 
Brasil, nesta capital, pelo ex- 
embaixador Lu iz~  de Souza 
Dantas e por crescido nume
ro de jornalistas franceses, 
entre os quais vários da 
France Presse.

O avião em que viaja o 
jornalista brasileiro levantou 
vôo ás 12 e 30.

DECLARAÇÕES
PARIS. 18 (A .F .P .) — O 

sr. Assis Chateaubriand re- 
manhã dc ontem, 

quia, estão, atualmen-jna gare dos inválidos, os 
te, em consideração no çumprimentos de despedida

de numerosas personalidadesCongresso, e dos dele
gados dos Estados Uni
dos explicaram que o 
"lixüio preconizado é 
compati »el com os oro- 

ritor. das Nações Uni
das”

Em transito, o £ene= 

ral nrayner

RIÒ. io (Meridional) 
—  Por ter sido nomea
do con mdante do Dos- 
L.c.ii .ento Misto de Na
ta l, apresentou-se on
tem ao ministro da 

seu candidato, ignóra os cora-1 Guerra o general Flo- 
promissos assumidos na hora riano de Lima Brayner, 
incerta, por seus legítimos qU0i em  segU Ída, entrou 
representantes", em transito.

Sobrevo
ando 3 frança, percorrendo 
sua capital, conversando com 
os homens representativos 
deste pais, na política e nos 
negocios, observando a vida 
no campo e nos setores in
dustrial e comercial, pude 
constatar durante minha bre
ve estadia aqui a enorme 
força de recuperação da al
ma e da economia nacicnal. 
EM LISBOA

LISBOA, 18 <UP) — O jor
nalista Assis Chateaubriand 
partiu desta capital, por via 
aérea, com destino ao Rio de 
Janeiro, ás 18,15 horas, hora 
local.
BOAS VINDAS DA A  B .I.

RIO, 18 (Meridional) —  O

Defesa da soberania 
e das instituições 

RIO, 19 (Meridional) 
—  A reportagem ouviu
o sr. Vicente Ráo, ex- 
Ministro da Justiça, a 
proposito do decreto 
que suspendeu o fun
cionamento da União 
da Juventude Comunis
ta,o qual disse o seguin
te: "Ò decreto que sus
pendeu a União Comu
nista baseia-se em dis
posições legais e inequí
vocas”. A  seguir, afir
mou que a Juventude 
Comunista é uma re
produção das juventu
des fascista e nazista, 
pois, os fascistas e hi- 
tleristas fizeram suas 
organizações, segundo o 
modelo russo, concluin
do: “O decreto do Go
verno Federal é um ato 
de defesa de nossa so
berania e de nossas ins
tituições democráticas”.

data de ontem, ao sr. Assis 
Chateaubriand, o seguinte te
legrama:

. “A  Associação Brasileira
francesas e brasileiras que de Imprensa faz chegar a
ah foram testemunhar seu brilhante consócio votos d 
apreço aa diretor des Diário* boas vindas-- no oportunlda 
Associados. Entre essas per- t(e do seu regresso ao Brasi 
sonalidades, que na sua ma- e deseja felicitá-lo pelas ho- 

o sr. | menagens de que foi alvo. no
viagem re-

sr. Herbert Moses, p re s íd e n - i_______ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
te da A .B .I .. endereçou em | A 0  ADERIRAM AOS

REBELDES 
ASSUNCÀO. 19 (U. 

?■ >,—  Foi desmentida, 
.’ategoricamente, a yer- 
iào do (jue elementos 
ia Varinha houvessem 
tíJonJo aos rebeldes.

ioria acoinoanharam
Assis Chateaubriand até au ‘ decorrer da sim 
aeroporto de Orly, notamos ’ lumpago por três continentes’ 
os embaixadores Castelo Bran je qije tãnUi serviu para ele 
00 e !ark c Souza Dantas, ge- lVar o prestigio do nosso jer

nalismo no exterior. Cordial
mente. (a) Herbert Moses”

neral Daslicr de la Vigene. 
conselheiro Mario Guimarães, 
e os jornalistas Barreto, Leite 
Filho e Cesario Alvim .

O diretor jlos Diários As
sociados foi saudado, nessa 
ocasião, pelo sr. Motz, em 
nome do ministro da Juven
tude, Artes e Letras.

No momento de embarcar, 
o sr. Chateaubriand declarou 
ao representante da France

Esse átaque descomedido e 
audacioso feito contra ver
dades conhecidas e procla
madas. teve, entretanto, a uti
lidade de despertar nos pró
prios assistentes, a repulsa 
necessária. Neles ressurgiu, 
pela vaia que estalou contra 
os oradores, a consciência 
francesa, feita de muitos sé
culos de gloria, de lutas, de 
sofrimento e dc cultura.

Para o comunismo não é 
possível existir mais figuras 
nacionais, porque toda indivi
dualidade consagrada nesse 
sentido, representa uma re
pulsa ao internacionalismo 
comunista, ou melhor, ao im
perialismo russo que quer do
minar a civilização a custa 
das organizações de trabalho' 
c da boa fé dos trahalhadi rcs.

Para os comuirstas, os he
róis da guerra, os que salva
ram a detfiocracia são apenas
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12 recursos foram  ju lgados, num só 
dia, no  T ribuna l Reg ional E le ito ra l
P r o c e d i a m  d e  S a n t a  C r u z  e  S ã o  M i g u e l - -  
U m  d e s f e c h o  “ s u i  g e n e r i s ” — O u t r o s  d e t a l h e s

Na reunião de ante-ontem luedindo simplesmente a jun- 
julgou o Tribunal grande nu- Jtaja dc documentos aos au- 
mero de leitos, num total de (tos.
12 recursos sendo 11 corres
pondentes á 10* zona. Santa 
Cruz, e 1 da 26*. São MigOCl. 
Algumas das decisões foram 
decretando a nulidade, outras 
negando provimento.

As urnas que tiveram apu- 
raçuio da junta homologada 
foram as seguintes:

Urna da 10* secção, Santa 
Cruz. Recurso dc Lourival 
Ferreira de Souza, da Coliga
ção, alegando coação. Rela
tor, juiz Foraehc Neto.

Urnas da 19“ c 20“ secções, 
(Santa Cruz, localidade S. 
Bento. Recorreu João Medei
ros Filho, da Coligação, ale
gando coação. Relator, juizes 
Jnõn Maria e Lins Bahia, n-s

Nesses tres julgamentos, o 
Tribunal regeitou por unani
midade as proliminares le- 
v-ntadas nos autos pelo PSD, 
ile inrnmpDtencia do recor
rente e intompestivhlade do 
i ecurso, de acordo ul:ás com 
o parecer õo Procurador. 
Quanto ao mérito, por 3x2 
foi negado provimento por 
não estar sufieientemente 
provada a coação alegada.

As urpui anuladas foram 
as seguintes:

—  Urnas da 12“ c 13a sec
ções. Santa Cruz. localida
de Riacho. Recursos de Lou
rival Ferreira de Sauza a- 
kgando coação. Relator, jui
zes Carlos Augusto e João 
Maria, rcspecíivamenv?.pedivaniviUe . !■

Falaram cm plenário os —  Urna da 14“  secção, San 
delegados Kèrgmaldo Çávsd-Jta Cruz. L4*lidade de Lages: 
cunli. da C o lig a rã o , o A n iu n -  urnas da 17» e 18* secções, 
do Siqueira, de PSD «nboíjsanu Cruz, loualidaUu de

Serra do Doutor, Recursos 
de Lourivaí Ferreira de Sou
za, da Coligação. alegando 
coação. Relatores, juizes Lins 
Bahia, Canindé de Carvalho 
e João Mana. respectivamen
te.

—  Urnas da 21» e 23» sec
ções, Santa Cruz. localidade 
Mvlâo. Recursos de João Me
deiros Filho, da Coligação, 
alegando coação. Relatores, 
juizes Faraehe Neto e Carlos 
Augusto, respectivamente.

— Urna da 2C* secção, da 
26a zona, S. Miguel. Rçcurso 
de Vihgt Rosado da Coliga
ção. alegando coação. Rela
tor, juiz João Maria.

Nesses julgamentos o Tri
bunal por 3x2 reconheceu 
provada a eoação, para decre
tar a nulidade da eleição.

Tratando-se de matéria já 
debatida e conhecido em ple- 

Inario os delegrdos Kerginal- 
i cio Cavalcanti, da Coligação, 
e Amando Siqueira, do PSD,

se limitaram a fazer juntada 
de documentos.

Teve desfecho sui gencris

DIPLOM ACAO, HOJE, 
DO CANDIDATO E
LEITO NO  

P IA U Í
TEREZINA, 19 (Me

ridional) —  O T.R.E. di
plomará. hoje. em ses
são especial, o Pr. Rocha 
Furtado que foi eleito 
governador do Estado, 
cuja posse deverá veri
ficar-se no dia 29, Na 
'esma ocasião serão di 

atados os deputados 
e suplentes a deputados 
eleitos em janeiro.

Ediçã" tle hoje 
Cr. $, 0.50

Nega! e absurda, a 
“Juventude Co= 
íT i i in is t a ”

RIO, 18 (Meridional» 
—  Em e n tre v is ta  co n 

O julgamento da uma da 15* c e d id a  á  im pren sa , o  sr. 
secção, de Santa Cruz, lòca- *"* ’ *"• ’ •*
lidade de Lages. Na osasião 
dc defender as razões orais, o 
delegado ria Coligação, Ker- 
ginaldo Cavalcanti, apresentou 
desistência do recurso. Con
sultados o Tribunal e o dele
gado Claudionor de Andrade 
nada opuseram au pedido dc 
desistência, sendo então o pro 
cesso arquivado.

EXONERADO. A F I
NAL. O SR. NOVELLI

JUNIOR
S. PAULO . 19 (Meri

dional) —  O Diário O
ficial, publico a exone
ração. a pedido, do sr. 
Noveili Junior do car
ito de secretario da pas 
ta de Educação e Saú
de Publica.

Pedro Calmon manifes
tou-se contrário à “Ju
ventude Comunista”, a- 
irmando ser a mesma 

ilegal e absurda. E’ ile
gal porque ofende o es
pirito e ‘contraria os 
princípios da Constitui
ção da Republica. E ’ ab
surda porque, em regi
me democratieo pre
tende restaurar o tipo 
de arregimen tacão tota- 
litaria da mocidade, a 
quem o Estado oferece 
amparo indispensável e 
educação livre e di^na. 
Finaliza, Afirmando que 
a Juventude Comunista 
e qualquer modalidade 
totafitaria repugnam o 
sentimento nacional e 
não pôde criar-se na A- 

Jmérica. . . . .

NOVO MÉTODO DE 
CURA DA  

TUBERCULOSE  
RIO, 19 (Meridional) 

— Revela-se que no Hos 
pitni “São Sebastião”, 
•nesta cidade, está sendo 
experimentado um novo 
método, visando a cura 
da tuberculose, método 
esse descoberto pelo ti- 
siologo tchéco sr. Haj 
Ternberk. Segundo apu
rou a reportagem, o no
vo método está sendo 
experimentado com re
sultados animadores e 
com a assistência do seu 
proprio descobridor. As 
experiências estão, ain
da. cm principio, porem, 
os resultados já obtidos 
são de moide a epeora- 
jar o prosseguimento 
das observações, segun
do declarou o medico 
Abilio Reis que serve 
naquele hospital._______

Permitido o trabalho 
no comercio e na in= 
dustria, pela manhã 
no dia 21

A Delegacia Regional do 
Trabalho avisa que sendo o 
proximo dia 21 do corrente 
feriado Nacional, fica entre
tanto, permitido 'o funciona
mento dos estabelecimentos 
comerciais e .industriais no 
cxpcdien*e d3 manhã até ás 
12 horas, visto ser domingo 
o dia anterior.

As a*ividades previstas 
pela Penaria n° S C ..-342* 
de 17 de agosto de 1940 pode
rão ^trabalhar nortnalmcttté. 
pois pela sua natureza não 
podem sofrer interrupção, as
sim coniprecT.T' las aquelas 
cujas pariilização venha acar 
rei ar prejuízos, seja por de
terioração de matéria prima, 
seja pela pcl; ibilidnde de 
acarretar males irreparáveis , 
ao equipamento industrial ou 
ao resultado técnico do ser- 
v.ço, seja fihalmcnte pela 
ptrda de material ou de ener- 
guu
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Frieza dos regulamentos

P rin c ip io  fu n d a m e n ta l d o  
P a n -A m e r ic a n is m o

Austregesilo de AT H AY DE 
F  (P ar» os.“D. A.” )

A grande forca do pan-americanismo vem 
do- fato de não conter nenhum artificio, f  um 
sistema de vida internacional apoiado em fata
les logicos e naturais, em identidades irremovi- 
veis nas origens e na formação de Cajfa povo do 
continente. Temos tantas coisas e tão importan
tes em comum que a união das nações do hemis- 
ierio pode-se dizer que pre-existiu á propria 
consciência dos estadistas cm promove-la 
plano político e economico

O Brasil mantem-se 
pela segurança do poli
ciamento naval em suas 
costas, e esse policia
mento não dispensa o 
concurso das frotas mer 
cantes ,até mesmo dos 
navios á vela. em per
manente serviço de sin- 
graduras, élos em cada 
porto, quando ao por
to chegam, da cadeia 
ideal disposta sobre o 
mar para a proteção do 
territorio e a circula
ção das riquezas.

Proteger a marinha 
mercante, não só dando- 
lhes- barcos novos como 
amparando o pessoal 
de bordo, é, por conse
guinte, completar os 
meios de que precisa o 
policiamento naval.

A  última guerra cus- 
teu-nos muito sangue 
da forca expedicioná
ria na campanha da Itá
lia. mas já trouxera se- 
i;c pAi-rores ás acuas

no

* *. *

brasileiras, que a Mari
nha de guerra preser
vou com sacrifício res
peitáveis e martírios su
blimados, —  divididos 
em grande parte entre 
ela e a Marinha mercan
te.

Sucedeu no começo 
do conflito que os deve
res da Marinha mercan
te lhe determinaram a 
cobertura de muitas ro
tas. para cujo encargo 
era pouco numeroso o 
pessoal. Não havia em 
-lantidade suficiente o
ficiais de nautica, de 
maquinas e radiotele- 
grafistas portadores de 
diplomas de certas ca
tegorias. Não tinham e
les os diplomas, na for
ma dos regulamentos, e 
:ontudo possuíam a ne
cessária habilitação téc
nica, atestada pela prá
tica e confirmada pelos

Costa REGO 
(Para os (D. A.)

seus diplomas da cate
goria imediatamente in
terior. Que fez o gover
no? Promulgou acerta- 
damente um decreto 
permitindo se aprovei
tassem nos postos supe
riores, tanto para a na
vegação de longo curso 
como para a de peque
na cabotagem, os ofici
ais assim habilitados. 
Tratava-se de uma con
cessão especial e de e- 
mergencia, cujo efeito, 
porem, não deixou ás au 
toridades motivo de ar
rependimentos.

Durante o periodo in
teirada guerra, não hou 
ve comb irrogar ao pes
soal de bordo, em nos
sos navios mercantes, o 
minimo erro profissio
nal. Afrontou esse pes
soal corajosamente os 
perigos do trafego mari-

tencia presumida, ou se 
I ja o diploma, ignoram 

timo, contribuindo com a competência revelada, 
muitas vitimas para as ou seja a historia de ca

.. . - - - - da um dos bravos maru
jos que souberam aten
der no mais alto grau á 
confiança do governo 
em tempo de guerra.

Há nessa questão um 
fundo humano, que não 
é possivel desconhecer 
e um fundo, por igual 
ponderável, de justiça 
imanente, em cuja bele- 
ya as considerações de 
forma só representam a 
imagem do pingo de o- 
l<*o no tecido alvo e aca
bado.

Ao dever cumprido 
com abnegação corres
ponde em todos os casos 
o estimulo. Atirar um

baixas que lhe impos o 
ataque dos submarinos. 
Isoladamente, ou em 
comboios, os comandan
tes exerceram de modo 
irrepreensível sua fun
ção. Não tendo embora 
os diplomas, estavam 
senhores do conhecimen 
to que o diploma admi
te. O conhecimento bas
tava-lhes. Bastava-lhes 
para o comando em si
tuação aflitiva e para os 
demais serviços, quan
do os perigos eram maio 
res. Parece agora não 
bastar-lhes., depois que 
cessaram os perigos. Os 
regulamentos voltam a
exigir-lhes o diploma, o ] regulamento, que o pro-
oue vale dizer: tiram- 
lhes os postos onde pro
varam sua competência.

Os regulamentos são 
frios: aceitou a compe-

prio governo suspedeu 
no pânico, sobre a cabe- 
ca dos oue não recusa
ram reste caso a respon

(Continua na 43 pagina)

Mas dos con tîn tes de agregação e bom en
tendimento entre as republicas do mundo co- 
lombiar.o nenhum supera a circunstancia de que j 
vivemos no mesmo regime democrático

Essa, é, mais tuiida do que a religião, a euh | 
tura é os ini< restes i.iatcriais, a base tia convi- i 
vencia harmoniòsa e pacifica dos pcisos amei i- j 
canos.

A  democracia na ordem interna e os seus
princípios aplicados nas relações internacionais.
é que constitue a chave do pan-americanismo c
a razão mais alta da ;:ua éficiericla.

* * *

Desde os mais remotos movimentos de que 
resultou a independência das nações do Novo 
Mundo que'se viu a preponderância da'idéia da 
solidariedade entre elas.

(jonerais e Tolilieos. em guerras e ações me
moráveis, lutaram com o mesmo afinco pela li
berdade da propria patria como das patrias vi
zinhas.

Eis o principio fundamental do pan-ameri
canismo: a solidariedade nascida dos bens espi
rituais e materiais que temos em comum, vint 
em primeiro lugar o culto e a pratica da demo
cracia.

A O  C OM ERC IO

A  Companhia Cimen
to Portland Paraná, tem 
a satisfação de comuni
car a esta praça que, 
nomeou a conceituada 
firma desta praça, M. 
C A R R I L H O  & C IA . 
LTDA., Rua Frei M i
guelinho n.° 22; distri
buidores do cimento 
marca "‘Pinhais” de sua 
próxima fabricação.

Natal, 15 de Abril de 
1947.

p. COM PANHIA CI
MENTO PORTLAND  
PAR ANÁ

Álvaro Ferreira 
Inspetor Geral

T A L H A R I M

“ R O Y A L ”
Preço —  Cr.S 7,C0 

o pacote 
D E P O S I T O :

Av. Duque de ('*xias, 171 
FONE -  1955

APRESENTADA A  
CANDIDATURA  

TRÜM AN

CARTAS Á DIREÇÃO
Recebemos:
— “ Instituto de Previdên

cia e Assistência dos Servi
dores do Estado.

Natal. 17 de abril de 1947.

Sr. Diretor de o DIÁRIO 
DE NATAL:

Cem referência ás noticias 
publicadas nésse conceitua
do vespertino de entem, dia 
1C, seb os titulos "Iniciadas 
as operações imobiliárias do 
1PASE" e "Cidade” , venho 
solicitar, uma retificação na 
parte o mque diz que o 
IPASE, somente agora, depois 
de prometer 2 anos, iniciou 
as suas transações imobiliá
rias neste Estado.

A  Carteira Imobiliária des. 
ta Agência foi iniciada em 26 
dc outubro dc 1944 e. somen- 
t. nos anos de 1945 e 1946, 
dispendfu a quantia de Cr$ 
2.560.930,00 (Do:s milhões 
quinhentos e sessenta mfl 
novecentos e oitenta cruzci-

Iros), na. aquisição de terrenes 
e casas para os seus segura- 
|dos
| Em data de 15 do corrente.

NOVA YORK, 17 (U. 
P.) —  O sr. Henry Tru- 
mán será chefe do Par
tido Democrático em 
1948. Foi o que predis
se, aqui, no Conselho o 
fienador democrata pe
lo Texas, sr. Tom Co- 
nally, assegurando. tam 
bem. que o povo elege
rá o Presidente Trúman 
para um segundo perio
do presidencial. E ’ esta 
a Ia vez que um chefe 
de partido apresenta a 
atual Presidente como 
candidato a reelição.

,íoi a incsjna reiniciada, após 
uma parai izsção de 10 mosos. 
em face do grande numero 
de processos em andamento 
que existia nesta Agência.

Gratíssimo pela atenção 
que dispensardes ao presente, 
aproveitp-me /la eportunida* 
de para apresentar-vua os 
meus protestos de elevada es
tima e conaidjraçáo.

(a) JURANDYR CERRI. 
Gerente".

TOSSE? BRONQUITES? {

r

I VTNHO CHEOSOTADO 
"SILVEIRA“

1 .

D e  1.*  d o  M a io  a l ê  S e t e m b r o  d o  1047 ,  a»  v i a 

g e n s  «lo í«la o  v o l t a  p a r a  q u a lq n e r  p o n to  d o  

« » » Ira d a  «los E .  I ’ .  A» s o r v id o  p o la  « l lv ls ü o  la t in o -  

a m e r io a n a  «la P A A *  t o r à o  o m  « lo so o n lo  d o  2 0 ®/»*

Faça os seus planos* agora para aproveitar 

esta oportunidade excepcionai de conhecer os 

Estados Unidos !

Se a sua viagem é a '  passeio ou negócio.;.se 

o seu destino é Nova York. Chicago ou qual
quer outro ponto dos Estados Unidos, a PAA  

oferece-lhe fácil acesso a qualquer cidade da 

America do Norte,’ através os aeroportos de 

entrada localisados em ^.Nova York, Miami, 
New Orleans, Houston e Brownsville. V. S. 
pode entrar ou sair dos Estados Unidos por 

qualquer uma destas cidades 1

À seu critério, V. S. poderá interromper à 

sua viagem em qualquer ponto da escala, dis
pondo dos 90 dias -para completar a viagem, 
enquanto goza do conforto e cortezia dispen

sados pela PAA  em todo o mundo!

* Esta medida

iniciadas de San
S J  .

/

nao se aplica às viagens 

Jnan de Porto Rico.
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U  DE AÈRIL DC 1#47

Encontro presidentes Dutra, Peron e Berreta
li
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Capital: Cri 2.25CCOD.CO 
Hua Jo.é Somlá.io, 3 1 b  -  São Poul̂

Pjilicijiíii;«!« ii os PiirladfliTS dr TíloloS
A PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇÃO, Companhia Nacional 
pai a l avorecera Economia, está distribuindo, a partir desta 
d. ta, em sua Sede Social, à Rua José Bonifácio, 278, l.° andar, 
em São Paulo, e nos Escritórios de suas Inspeforias Gerais 
e Agõmins. disseminados por todo o Pais. as quantias a 
ciue tem direito os portadores de títulos considerados erft 
vi-'or entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 1936, 
lo.ifoime estabelece o artigo 9. das suas “Condições Gerais”.

A quantia « srr distribuída num total de Cr$ 1 299.581,30 
(um mi hlo, duzentos e novmiia e nove mil. quinhentos e 
o-t*T.ta e um cruzeiros e trinta centavos), conforme F̂ e- 
)ctr,n,, ,-jg Diretoria e Balanço encerrado a 31 de Dezembro 
de 1949, aprovados em Assembléia Geral realizada em 31 
do MfU-ço de 1947, representa uma porcentagem de 31% 
s bt» o voiuí- de Resgate dos títulos no décimo ano.

Sào Paulo, 31 de Março de 1917 
A DIRETORIA

No proximo mês, seguirá para 
o sul o presidente brasileiro

!

RIO. 19 (Meridional) 
—  A Secretaria da Pre
sidência da Republica 
informou, ontem, ofici
aImente, que o gal. Gas
par Dutra deverá via
jar em princípios de 
maio para o sul do país. 
onde se avistará com o 
presidente Peron, da 
Argentina, por ocasião 
da inauguração da pon
te internacional que li
ga as cidades de Uru
guaiana e Paso de Los 
Libres, marcada para o 
dia 14 daquele mês.

Depois, o chefe do 
Governo irá encontrar- 
se com o sr. Berreta, 
presidente do Uruguai 
na ponteira entre os 
dois países, onde ficam 
situadas as cidades dc 
Quaraí c Artigas. Em 
Qtiaraí, deverá ser ns-
i r =

sinado um convênio \pa- 
ra a construção de uma 
pista sobre a Ponte In
ternacional que liga as 
duas cidades e também 
para a construção de 
uma estrada de roda
gem entre os dois refe
ridos países.

Indo ou voltando
Compre na “Farmacia 
Santa Cruz” que está 

em seu raminho

Edição de liojc
C l .  $ 0 ,50

P A R A  AS SUAS V IA G E N S  A E R E A S  
RESE R VE  LU G AR  NOS

PO SS AN TE S  A V IÕ E S  C A T A L IN A S
D A

Aero Geral Ltda.
PASSAG EIRO S  CARGA EN C O M E N D AS  

N A T A L  —  R IO  DE JA N E IR O  E ESCALAS

G R A N D E  REDUÇÃO DE T A R IF A S

Passageiros Encomendas
—  João Pessoa Cr.S 120,00 Cr.S 1,60 p K

Recife 99 220,00 99 2,40 ”
Maceió 9 9 360,00 99 3,60 ”
Aracaju H 505,00 99 5,40 ”
Salvador 99 675,00 99 7,60 ”
R. de Janeiro t» 1.485,00 99 15,40 ”

Ida e volta 25% de desconto

IN F O R M A Ç Õ E S  T E L E F C  >X E, 1549

Agente : Theodorico Beserra
P R A Ç A  JO SE ’ DA P E N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

Natal —  Rio Grande do Norte

í

ii A G R IC U L T O R E S :  —

0  seu futuro está dependendo apenas 
dc pequeno esforço ,pois sc quer ter 
bons rendimentos em suas terras, cul
tive o plantio da Semente de Carrapa*

teira ou M A M O N A ,  hoje tão 
valorisada

Aproveite suas terras tão ferteis, sem 
grandes despesas para o cultivo e co= 

llieita do precioso produto
1 odo agricultor que desejar se dedF 
car ao cultivo da M A A IO N A , fornece= 
rá quantidade e qualidade da semente 
que desejar para plantações, bem co= 
mo comprarão o referido produto

em qualquer quantidade.

Tratar com os srs.: 
M A R T IN S ,  IR M Ã O  &JCIA.
A ’ Rua Frei Aliguelinho, n.° 6 

Natal —  RioG . do Norte

VENDE-SE uma casa sita 
ã Rua Ol.nto Meira, 1061 com 
os seguintes comcdos: sala 
de visita, sala Vde jantar, qua
tro quartos, despensa, cosi- 
nha, aparelho sanitário com 
bairheiro, terraço e bom qum. 
tal. A tratar com Milton 
Nogueira na casa visinha ou 
á Rua Chile, 80, tcleíune 
1231.

, VENDE-SE terreno em lo
te (perto da fe.ta e do Mer
cado). A  tratai com Jonas 
G. F gueiredo, á Rua Presi
dente Bandeira, 443-A — 
Alecrim.

COMPRA-SE uma bomba 
manual de elevação até 6 
metros.

Tratar em Cunha & Maia.

ALUGA-SE dm grandr ar
mazém. preprio para qual
quer ramo de negocio. Praça 
Gentil Ferreira n° 1 374 — 
Uecrmi

Iníormaçõe. com Oetacüio
Maia, rua Chile, 
lefone, 1235.

184 — Te-

VENDE-SE unia casa dc 
tijolo, á rua Presidente Sar
mento, n° G66. com oitões li
vres em terreno de 8,50 x 13 
metros, com os seguintes 
comodos: sala de visitas, sala 
de jantar, sala de copa, 3 
quartos, dispenso, cosinha e 
aparelho sdnitàrio com ba
nheiro. Tratar á Rua Gai. 
Osório. 283.

VENDEM-SE 1 fogão Wal
ling n° 6 com' 2 fornos, em 
ótimo estado de conservação 
e servindo muito bem para 
restaurante, pensão, etc., e 
também 1 caminhão Chevro
let 1936. com os pneus em 
bom estado. A tratar nav La
vanderia Simões. Rua Ulisses 
Caldas,. 240, fone 1590.

VENDE-SE a bem afregue-
zada "Mercearia S. Luis”, 
instalada recentemente. Es
toque regular. Trata-se na

Calvão? Mesqaita Ltda
Ferragens em geral, fintas, artigos sanitários c 

material para construções.

G A L  V À O, M E S Q U I T A  L I D A .

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

B R A S IL  = C L U B E
CONVOCAÇÃO DO CONSELHO DIRETOR 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
A-fLm-de que seja procedida a eleição da Di

retoria que deverá dirigir os destinos deste soda- 
licio no ano corrente, convoco, de ordem do Sr 
Presidente, o Conselho Diretor, para uma reuni
ão a realizar-se ás 7 horas do proximo domingo, 
dia 20. na Sala das Sessões deste Clube.

São o sseguintes consocios componentes do 
Conselho Diretor:

Srs. Ademar Galhardo Gomes. Amazilio de 
Souza Lima. Antonio Esmeraldo Rolim. Antonio 
Augusto Magalhães. Antonio Morais Neto. Ci 
zenando José de Melo, Felipe Soares de Melo 
Fernando do Nascimento Ramos, Georgenor Ser- 
vita de Brito, João Tavares, João Bastos Santa
na .Joaquim Vitor de Holanda. José Esteliano 
Costa, Lourival Araujo Carvalho, Ismael Gua
nabara, Geraldo Sabino, Mario Barbosa, Nilo 
Florencio, Miguel Dantas da Silva. Raimundo 
Peixoto, Romulo Leite, Oscar Pais de Olivcb 
Salatiel Vasconcelos Silva e Porfirio F'erreir; 
da Rocha.

Natal, 18 de Abril de 1.947.
AM AZILIO  DE SOUZA LIM A

Secretario G arai

A ATITUDE...
(CuDcusão da Ia página)

aqueles que beijam as botas 
dos atamans moscovitas. São 
aqueles que entraram na 
guerra á ultima hora, por 
imposição dos acontecimen
tos. Para eles, os heróis da 
guerra não são Roosevelt. 
Churchill e De Gaulle, que 
vão para a mesma linha de 
Hiller e Mussolini. Querem 
assim formar a custa dos 
grandes feitos e ainda das 
grandes possibilidades das 
democracias, uma galeria de 
aproveitadores da vitoria, de 
"profPeurs”  dos terriveL sa
crifícios feitos pelas grandes 
potências dcmocraticas. E, 
com isso, reimplantar, tran
quilamente o seu totalitaris
mo, feito de primitivismo t  
ignurcncia.

O que acaba de acontecer 
cem De Gautlc, já aconteceu 
com Churchill. Como está 
acontecendo com Trumnn. K 
acontecerá contra todos os 
que defendem a verdadeira 
liberdade. Por isso jamais 
acontecerá com o Marechal 
Stalin senhor dc todas as 
Russias. inclusive daquelas 
que manifestam na obediên
cia cega das células comunis
tas. espalhulas por todas as 
nações civilizadas.

B I S C O U T O S  E 
M A C A R R Ã O  

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM-SE 
Á VENDA EM
S O C I L

FONE — 1953 
Av. Duque de Oxia®, 174

mesma. Rua Presidente Qua
resma, 424.

Perdidos & Achados
Pede-se a quem encontrou 

ou tiver noticia de um ca
chorrinho prelo, de raça Bas
sê ou "paca ’, que atende por 
Dunga” , a fineza de entre

gá-lo á Av. Hermes da Fon
seca, 1009, ou avisar pelo te- 
lefune 1.6.8.2.

D E S E M B A R G A D O R  JO ÃO  D IO N IS IO  
F IL G U E 1 R A
’ 7.° DIA

Elias Souto e senhora, Dr. Mario Lira, sonhora 
c filhos, Miguel Faustino do Monte, senhora e 
filhos, José D ’Avila Souto e Érico Souto Filho, 
convidam seus parentes e amigos para, na próxi
ma segunda-feira. 21 do corrente, às 7 horas, na 
Catedral de Natal, assistirem às missas que fa
rão celebrar por alma do seu inesquecível cu
nhado c tio DESEMBARGADOR JOAO DIONI- 
SIO FILGUEIRA.

Aos que comparecerem, antecipam agrade-

« I »

Comercio - Transportes - Finança
O PO RTO

Entradas: ontem, o S. Rai
mundo. do Recile. Hoje, o 
Itaguns>u\ do aí 1, e o João 
Ananins. de' Macau.

Sn idas: hoje. o Taqui. para 
o norte. .

EMB. A VELA — Do Re
cife. entrou ontem o iate S. 
Raimundo, com 960 volumes 
de inflam veis. Mestre: Ma
noel Miranda.

escala.

— O cargueiro Atalaia, 
qi e sairá do Rio por estes 
dias. chegará aqui no primei

—  De Macau, entrou hoje 'ro meiado de maio. 
o iate João Ananias. com I C IA COSTEIRA — O car-

cargueiro Cabedelo que sniu CIA. COM. E NAV. — relra de Paula, João Carie? 
do Rio no dia 9. está espera- Sairá hoje para Foraleza. o de Vasconcelos, Silas Bri-S- 
do aqui no dia 20. | cargueiro Taqui, que daquele sani.

— O paquete Pará que saiu porto retornará ao sul. I Para Fort. kza: Euríco A l
do Kio no dia 12, chegará I MOORE MAC CORMACK varo L :beral. Pjulo Celso 
uqui por es‘<es dias. prosse- ' — O cargue.n» Henry H. |D.tra, J. ã> Gomes de Ma- 
guindo viagem para Belcm e Richardscn chegará aqui no tos Nogu-ira Nclscn \Va!'cr

dia 20, trazendo cargas de Pinto, Henrique Fialho.
Nova York já anteriormente 
publicada.

Em transito. - 2 passageiros. 
De'.correio deixou 122 kgs., 

levou 132.
AVIAÇÃO

praça. Mestre: Manoel Le
andro de Mana.

LOIDE BRASILEIRO — O

CRUZEIRO 
chegaria Do PP-CBX100 sacos de sal para nossa ’ gueiro Itagunssu’ __ „ ________ __ _______

hoje a tarde, procedente de |no dia 17 do 
Santos. Daqui retornará esse letn, embarcaram: 
cargueiro a Santos. j Para Mossoró: Camilo Pe-

DO SUL — 
que transitou 
Rio para Be-

ém abril:
REPARTIÇÕES Dia r.. .. 37.300.50

PUBLICAS Dia 2 . . .. 34.508.40
A  Recebedoria de Rendas Dia 3 .. .. 60.274,70

arrecadou em março: Dia 5 .. 2 250.00
Dia 25 .. .. 275.611,60 Dia 7 .. .. 33.002,00
Dia 26 .. . . 74.000,30 Dia 8 .. . . 36 048 40

D.a 27 .. .. 40 Í56.40
Até dia 27 .. 2.104.640 90
Saldo do mês 

an.erior .. 479.872.60
Recolhido pelo Saneanm-nto: 
Dia 35 .. .. 5 145,0’
Dia 26 .. .. 3.0166
D a 27 .. .. 537 2
Até dia 27 . . 65.443 3
Total geral 2.649 P56,80 
—  A Alfândega arrecadou

D ESEM BARGAD O R JOAO D ION IS IO  
F IL G U E IR A  •

7.° D IA
Francisco Romão Filgueira, filhos e netos. 

\ntonio Secundes Filgueira. senhora, filhos o 
íetos, João Filgueira Mendes e familia, convi- 
iam seus parentes e amigos para as missas que 
larão celebrar no próximo dia 21, 2.a feira, às 7 
íoras. na Catedral de Natal, por alma do seu ir- 
não, cunhado e tio .Desembargador JOAO DIO- 
NISIO FILGUEIRA.

Antecipam agradecimentos aos" que eompa- 
ecerem a êsse ato de piedade cristã.

%

l i
TE SE M B A RG A D O R  JOÃO D IO N IS IO  

F IL G U E IR A
7.° DIA

Elisa Souto Filgueira, filhas, genro e netos, 
-•onvidam seus parentes c amigos'para assisti
am às missas que farão celebrar segunda-feira, 
21 do eorrente, às 7 horas, na Catedral de Natal, 
em sufrágio da alma do seu querido esposo, pai 
e avó, antecipando a todos o mais sincero agra
decimento.
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Cronica Social
ANIVERSÁRIOS

ONTEM a» *
Crianças

Miriam Ramos dos Santos, 
filha do sr. Antonio Paulino 
dos Santos c de sua esposa d. 
Scverma Ramos dos Santos.

HOJE ‘
Sanhorcs

Custodio Toscano, juiz mu
nicipal em Taipu.

«— Getulio Vargas, senador 
pelo P.S.D. do Rio Grande 
do Sul e ex-Presidente da 
Republica.
• —- Boanerges Trigueiro Cos 
ta, auxiliar do comercio nes
ta capital.

—  José Ataide de Almei
da, funcionário da Estrada dc 
Ferro Central neste Estado.

—  Jão de Matos Nogueira, 
diretor do Fomento Agrícola 
nesta cidade.

—  José da Serra comerci
ante nesta praça.
Senhoras

Cirene Barbalho Simoneti, 
esposa do sr. Arnaldo Simo
neti, Delegado da Ordem So
cial de Investigações.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras — 
Partos

Ondas ultras-curtas, bisturi 
«letrico elctrocoagulação, etc. 

Câncer — Tumores
•Consultorjo: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone,10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante,, excéto aos sábados. 
Residência: Praça André de 

Albuquerque, 514 
i Fone, 13-70

— Inés de Castro Bandeira, 
esposa do sr. Mario Bandeira, 
engenheiro no Distrito Fede
ral.

— Floripes Torres da Sil
va, esposa do sr. José Mes
quita, comerciante nesta ci- 
di.de.

— Aniversaria nesta data. 
d. Ncusa Souza Lima, funcio
naria da Empresa “O Diário 
Ltda” e esposa do sr. Ubaldo 
Lima, comerciante nesta ci
dade.
— Iolanda da Serra Balaja- 
dia, esposa do sr. Joe Bala- 
jadia, residente em San Juan, 
distrito de Puerto Rico. 
Senhoritas

Helena MoiVenegro, filha 
do des. Xavier Montenegro, 
membro aposentado do Tribu 
nal de Justiça.
Jovens

Transcorre hoje o aniversa
rio do jovem Francisco As
sis Bezerra, filho do sr. Ma
noel Leoncio, funcionário do 
campo de Parnamirim e de 
sua esposa d. Rita de Cassia 
Bezerra.

— Elacio Bélo da Cunha, 
filho do sr. Francisco Bélo e 
de sua esposa d. Maria Na
zaré Belo da Cunha, residen
tes nesta capital.

AM ANHA
Senhores

Benildes Leopoldino Ca
valcanti, engenheiro eletri
cista, residente cm C. Mirim.

nrUNIAO. AMANHA. DA
JUVENTUDC ESPIRITA
Em sua séde social, á Rua 

Mossoró, 418. na tarde de 
amanhã, a Juventude Espiri
ta de Nz,tal fará realizar maij 
unia reunião.

Nessa ocasião, usarão du 
palavra vários associados.

A T E N Ç Ã O  S E N H O R E S  
A G R IC U L T O R E S :

Si quereis ter uma agricultura rendo* 
sa e pouca despendiosa, cultivai a Ma  

mona ou Semente de Carrapateira.

S IN D IC A T O  D O  C O M É R C IO  V A R E 
J IST A  D E  N A T A L

TABELAM ENTO DE GENEROS

s  .0 Sindicato do Comércio Varegista de 
Nftdi convida todos os associados e o co
mércio $m geral para uma reunião no pró- 
ximo^sábado ás 19 horas afim de serem dis
cutidos assuntos importantes relacionados 
aos tabelámejitos de todos os artigos en
quadrados haTei que rege o assunto e nas 
categorias econômicas correspondentes.

Natal, 17 de abril de 1947 
Jessé Pinto Freire 

Presidente

B R A S IL  - C L U B E  
M ATINAL DANSANTE —  ESPORTIVA

-A»
A Diretoria deste sodalicio promoverá no 

proximo dia 20, domingo, mais uma animada 
Matinal Dansante-Esportiva dedicada aos seus 
associados e exmas. familias.

Nos intervalos das dansas, seráo realizadas 
as seguintes provas com prêmios aos vencedores:

— : PRIMEIRA PROVA „
A CABRA. Equipe: 20 concurrentes do se

xo masculino.
Patrono: João Bastos Santana.

— : SEGUNDA PROVA
A  BRIGA DE GALO. Concurrente: Numero 

ilimitado do sexo masculino.
Paraninfo: Amazilio de Souza Lima.

— : TERCEIRA PROVA
A  BO LA DA  SORTE: Equipe: Numero ili

mitado de concurrentes do sexo masculino.
Paraninfo: Lourival Araújo Carvalho.
Os prêmios aos vencedores das provas, se

rão oferecidos pelos respectivos paraninfos.
Inicio da Matinal: 9 horas.
Términio: 12,30 horas.
Traje: Esporte ou passeio.

, Ingresso: Recibo n° 4.
Natal, 17 de Abril de 1.947.

AM AZIL IO  DE SOUZA LIM A  
Secretario Geral

■■ ■■ i ■ . » ■ i ............ ■

PEIXOTO & SILVA Ltda.
comunicam ao comercio c ao publico em geral ,que foram 
nomeados*agentes distribuidores exclusivos para todo E s 
tado do Rio Grande do Norte, dos afamados cigarros da Fá
brica S. SebasUáo Ltda-. e das sá conhecidas marcas: T IO  
SA M  K O O L  —  J O H N  B U L L  —  P R IM O R O S O S  
K IR  —  D ’O U R O  —  K O S M O S  —  ETC . —  simples e men
tolados. Exijam e prefiram os insuperaveis cigarros sem 
nicotina fabricados no sul do pais, e feitos com os melhores 

fumos escolhidos, para os mais exigentes fumantes.
Distribuidores: P E IX O T O  & S IL V A  L T D A .

Travessa Argentina, 38

Radiofonia

A V IS O
A empresa LOPES VARELA & CIA., pro- 

yrietaria do CINEM A SÀO LUIZ, avisa que, a 
oartir de l.° de maio próximo, somente gozarão 
ie abatimento nos ingressos os estudantes que 
apresentarem carteiras dos estabelecimentos de 
ensino relativas ao ano de 1947 ou do Centro Es- 
tudantal Potiguar, também do mesmo ano.

Outrossim, avisa que o referido abatimento 
deixará de ser concedido nas sessões dominicais 
í noite. .. /

Al O  T  O R E s

S U E C O S
IN D U S T R IA IS  E Al AR IT I Al OS  

A oleo crú desde 8 íi 100 cavalos c gru= 
pos clctrogencos para iluminação 

Peçam informações e orçamentos aos 
representantes:

A. N O G U E IR A  & C IA . L T D A .  
Rua Almino Afonso, n.” 83 
Natal —  Rio G. do Norte .

I

—  Agencia “ P A C K A D R ” —

SANTOS & COM PANH IA  LIM ITADA, 
concessionários da PACKARD MOTORS EX
PORT CORPORATION —  N. YORK.,' para o 
Estado do RIO GRANDE DO NORTE, convidam 
as pessoas inscritas •? interessadas á compra de 
carros c caminhões PACKARD a comparece
rem, com a brevidade possivel, aos seus-escritó
rios, afim de • regularizarem, em definitivo, as 
suas inscrições á mencionada compra.

O Z E P  E L I N
O maior enipori0 de Cigarros da Cidade 

acaba de receber por 
V I A  A É R E A  

Cigarros Tip«» Americano 
Continental, Astoria, E'irrt», Hollywood etc) 

Recebe diariamente j°ruais do Rio 
FONE. 1300 (Em fr«nte ao Natal Clube) 

AV. RIO BRANCO

MOLÉSTIAS DO
f íg a d o

Digr.ln diílcll e aerolagia
Po-ic scr divido a doenças do 
fígado.
Aqueles que sofrem do fígado 
'cem em geral a digestão mui
to penosa, andam sempre bo- 
--ej .ndo. Outro sinal também 
Je mal funcionamento do fíga
do. é a serofagia que significa 
— “engulir ar".
Sem os males do íigado a 
/ida é boa.

Lembre-sc:

,seH E P A T IH A
N.S.da Penha 

A V ID A  d o  FÍGADO
K a la rrs  rse lfirtc lm m io s p tt re n m  t 

Caixa Postal ].(SI • Rio

Tivemos, ontem, mais uma 
apresentação do Rádio-Tea
tro-Kelampago. E diga-se a 
verdade: agraúõú c agradou 
muito o “Adão t- Eva"’ que 
ontem tivemos oportunidade 
de ouvir com Furtado de 
Mendonça e Maria Tereza.

Vai andando muito bem o 
Rádio-Teatro-Relampago...

— Esta secção pó*le infor
mar que. tedos os domingos, 
a parar do dia 27 do corren
te, vai apresentar seu pro
grama Rádio-Suplemento Se
lecionado, com bélissirhas 
páginas da musica selecio
nada.
Programa de hole:

Segunda pane
17.00 —  Prefixo 
17.02 — Ritmo Alegre 
17.15 —  Novela Terra Santa 
17.30 — Namorados da Lua
18.00 — Ave Marta

18.03 — Grande Jornal Potl
— 2* edição 

18.20 — Musica seleta 
18.50 —  Panorama esportivo
19.00 — Boletim Católico
19.30 — Noticiário Radiofô

nico da Agencia Nacional
20.00 — Paulo Tito
20.25 — Fimentel e sua Or

questra -
20.45 — Francisco Bruno *
21.00 — Antonio Rosalino 
21.15 — Vicente Rodrigues ~
21.30 — Programa “Bôa

Noite" 1
21.45 — "Resenha de Noti

cias do Dia” — SEP AN
22.00 — Prefixo — Encerra

mento

| Ouçam ZY B -5  | 
Radio Potí 
de Natal

Frieza...
(Conclusão da 2a pag.)

C I N E M A  R E X
A partir de hoje: em matinée e soirée^ 
Aqui está o filme em cuja realização a 
“M E T R O ” pós em ação todos os seus 

imensos recursos técnicos e 
artísticos

i - ,rTrinta Segundos Sobre Tóquio
Uma missão secreta c o adeus ás mu 

lheres amadas!
Um glorioso e apaixonante romance 
de amor com S PE N C E R  T R A C E  e 

P H Y L L I S  T H A X T E R
sabilidade maior de a
gir fora du regulamento 
havendo agitlo bem, é 
criar o desanimo, a tris
teza do trabalho não 
premiado, a indiferença 
até pela memória dos 
mortos que a Marinha 
mercante inscreveu no 
rol dos sacrificados pe
la guerra. Contra este 
procedimento haverão
de prevalecer as razões1 ,
do sentimento e da inte- 1 9 Ge sc realizara noje, 19 cio corrente, as 19 no-

Quarta feira
F E L IZ E S  P A R A  S E M P R E

Quinta e Sexta-feira 
“ V E N E N O ” —  Charles Boyer

C O N V I T E
São convidados todos os proprietários de 

vacarias que abastecem Natal, para uma reunião

ligencia, bem superio
res ás dos textos, cha
mados a reger os factos 
ordinários e não a impe
dir a equidade quando 
o facto acontecido foi 
excepcional e único.

ras, no Salão Parochial do Alecrim (junto á Igre
ja de S. Pedro), gentilmente cedido pelo Revmo. 
Vigário, afim de tratarem de assunto importan
te do interesse de todos.

M A C A R R A Õ
“ R O Y A L ”

Preço par» o publico 
Cr.S 6.20 K.°

D E P O S I T O :
Av. Duque He Oxia*, 174 

FONE — 1955

America...
(Conclusão da 5.* pagina)

1 mistoso entre o Améri
ca e o Alecrim deverá 
levar ao campo da Fede
ração um publico nu
meroso na tarde de a
manhã.

A  partir de hone, no “REX”, uma so
berba realização de que se envaidece a 
Mctro-Goldwyn-Maycr: “TRINTA SE
GUNDOS SOBRE TOQUIO”, cora SPEN 
CER TRACY.

Teremos hoje, no Rcx. a 
apresentação de um dos mais 
famosos filmes dos ulVimos 
anos, uma realização em que 
se esmerou a Metro-Goldwyn- 
Mayer e de cujo triunfo, ccn. 
sequencia de sua excepcional 
qualidade, quer pelo aspecto 
técnico, quer pela interpreta
ção, se envaidece a grande 
pordutora. Trata-sc de '‘Trin
ta Segundos sobre Toquio” , 
que Mervin Le Roy, o dire
tor de “Na Noite do Passado” , 
dirigiu. Spencer Tracy tem 
o papel de James DogIíUc, o 
homem que concebeu e levou 
a cabo o arrojado "raid” a 
Toquio. Van Johnson, ora 
tão em evidencia, tem papel 
de grande destaque, sendo 
também saliente o papel de

Robert Walkèr O filme tem 
muito forte elemento român
tico, pois “Trinta Segundos 
sobre Toquio" não é um filme 
de guerra, mas um filme de 
amor, e nesse elemento tem 
a participação maravilhosa 
de Phyllig ThaxLer, uma lin
da e meiga criatura que com
põe, no sooerbo espetáculo, 
“ perfomance" diíicíl de scr 
esquecida.

B I S C O U  T O S  E 
M A C A R R A O  

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM-SE 
A VENDA EM
S O C I L

FONE — 1953 
Av. Duque de O xias , 174

SANTA  CRUZ x ATLÉ
TICO, SEGUNDA- 
FEIRA
Segunda-feira, dia fe

riado, Atlético e Santa

S IN D IC A T O  D O S T R A B .  N A  IN D . D E  
P A N IF IC A Ç Ã O  E C O N F E I T A R I A  

E D I T A L
ASSEM BLÉIA G ER AL EXTRAORDINÁRIA, 

EM l.a E 2.a CONVOCAÇÃO  
(Autorizada pela D. R. T.)

Trabalhadores em Padarias e Confeitarias
Alerta!

Os abaixo assinados, em nome de 111  (cen
to e onze) associados do Sindicato dos Trabalha
dores na Indústria da Panificação e Confeitaria 
do Estado do Rio Grande do Norte, de acordo 
'om o § 2.°, do Art. 30, dos nossos Estatutos, e, 
devidamente autorizados pela Delegacia Regio- 

Cruz ’farão t a ^ e m  uma | nal do Trabalho, convocam todos os sócios para 
partida amistosa. tomar parte numa reunião de Assembléia Gc-

Seráo apresentados raj Extraordinária, á realizar-se no próximo Do-
os quadros que os dois 
sifnpatisados clubes es
tão preparando para a 
temporada de 47.

Em ambos os conjun
tos veremos novos valo
res. No Atlético, por 
exemplo, estão forman
do alguns jogadores 
que já impressionaram 
bem ao nosso público 
esportivo, tais como o 
goleiro Wharton, o pon
teiro esquerdo Cearen
se e o meia Salviano.

O tricolor possuo, 
inegavelmente, maior 
classe, porem terá de 
fazer força diante do 
conjunto atleticano.

As perspectivas são, 
assim, de uma boa par
tida, que terá, por cer
to, a presenceá-la os nu
merosos fans dos “co- 
brinhas” e dos rubro- 
negros. ......  _ .

mingo, 20 do corrente, ás 8 horas em l.a convoca 
çào.e , caso, não haja número legal, em 2 .a con
vocação, ás 8,30 horas, á Rua Cel. Estevam, 1345, 
para conhecimento e deliberação do seguinte:

1. °) —  Esclarecimento sobre as irregulari
dades existentes no Sindicato;

2. ° ) —  Afastamento da Diretoria e Consé-
lho Fiscal;

3. °) —  Convocação dos suplentes;
4. °) —  Exame da capacidade administrati-

tiva dos mesmos;
5. ° ) —  Caso, a capacidade dos mesmos não

séje suficientes para normalizar a 
situação do Sindicato, constituir-se 
uma Junta Governativa Provisória, 
composta de três membros e um 
Conselho Fiscal com igual número.

Natal, 18 de Abril de 1847.

A  Comissão:

— A ..

Noberto Caldas 
José Onofre 
Otávio Luiz Barbosa

I



r  U  DE ABRIL 
f  1 » .  ■'

DC 194? "  DiAUiU DE N AT AT —- .—

r  14X4H K 4 «  ̂ > A r v r ^
Q tttV T Â  f A C f l í í

Amériea x Alecrim em Jogo amistoso
Campeonato Suburbano
Os jogos programados 
para amanhã e 2a. feira

Com a realização de 
mais duas rodadas pros
seguirá amanhã e se
gunda-feira, dia feria
do, o campeonato su
burbano promovido pe
la Segunda Divisão da 
F.N.D. .

A  exemplo do que o
correu na abertura do 
certame, serão disputa
dos jogos nesta capital 
e nas cidades de Macaí- 
ba e Ceará-Mirim.

A  tabela marca os se
guintes jogos: 
DOMINGO, 20

Em Natal —  Extr.e- 
moz x Lusitania, pela 
manhã, e Cruzeiro do 
Norte x Mauá. à tarde. 
Campo da F.N.D.

Em Macaíba —  Cru
zeiro x Havaí. Campo 
do clube local.

Em Ceará-Mirim —

Potengi Recreativo Clu
be x* Centro Esportivo e 
Atlético. Campo do clu
be local.
SEGUNDA-FEIRA. 21

Em Natal —  Guarani 
x Onze, pela manhã, e 
íris x Tirol, á tarde. Lo
cal: estádio Juvenal La
martine.

Noticias do Sul-Ame
ricano de Atletismo

RIO, 19 (Meridional)
—  Estamos às vesperas 
da realização do cam
peonato sul-americano 
de atletismo, que será 
realizado a 26 do cor
rente. na pista do Flu
minense. E’ intensa a 
expectativa reinante em 
torno do certame que 
reunirá as maiores re
presentações do Brasil, 
Argentina, Chile, Uru
guai e Perú, para deci
são do titulo máximo.

Prosseguem intensa

mente os preparativos 
dos atletas nacionais 
que realizam diariamen 
te treino leves. A  C.B. 
D. a partir dô dia 20 do 
corrente concentrará os 
seus atletas no campo 
do Vasco.
CHEGAM HOJE OS

PAULISTAS
RIO, 19 (Meridional) 

—  Os atletas bandei
rantes . que se encon
tram em São Paulo de
verão chegar a esta ca
pital hoje viajando no

TREiNAM  OS VE
TERANOS

Hoje à luz dos refle
tores realizarão os Ve
teranos mais um ensaio 
preparatório de futebol 
e atletismo para as pró
ximas competições com 
a Associação Atlética 
do Banco cio Brasil.

Ouçam ZY B -5  
Radio Potí 
de Natal I

noturno paulista. Os 
bandeirantes ficarão a
lojados na séde do Vas
co e a representação fe
minina no Hotel dos Es- 
tranjeiros.
ESPERADOS OS CHI

LENOS ENTRE
19 e 22
RIO, 19 (Meridional) 

—  Os atletas chilenos 
que participarão do cam 
peonato sul-americano 
de atletismo chegarão 

rao Rio entre 19 e 22 do 
I corrente, em duas tur- 
I mas.

Amanha à tarde no campo da F .N .D .
Atuará reforçado o onze rubro--Um novo center- 
foward no alvi-verde--Segunda-feira o match 
Atlético*.x Santa Cruz F. C.--Outros detalhes

Para os aficionados 
do popular despprto 
bretão será uma grande 
tarde a de amanhã, no 
estádio Juvenal Lamar
tine, onde Veremos, no
vamente. em renhida 
luta, as equipes do A 
mérica e do Alecrim.

O empate verificado 
domingo ultimo entre os 
dois categorisados es
quadrões veiu patente
ar a igualdade de forças 
que tem caracterisado 
as pelejas realizadas 
por periquitos e rubros, 
adversários leais e va
lorosos de longa data.

Vale acentuar, ainda, 
que os dois bandos os
tentam, no momento, 
uma grande forma pelo 
que é de esperar novo e 
sensacional confronto 
em que a vitoria, como

sempre, será arduamen
te disputada.

A  peleja servirá de 
teste para o onze que o 
America pretende lan
çar nos jogos finais do 
Torneio do Nordeste.

Acosta que é o prepa
rador da turma alvi-ru- 
bra está em grande ati
vidade e deverá novos 
reforços, tendo em vista 
apresentar contra parai
banos e cearenses um 
quadro que não desme
reça o prestigio do nos
so futebol.

Quanto ao Alecrim 
deverá levar a campo, 
amanhã, o mesmo qua
dro que empatou de 0x0 
com os rubros, reforça
do de um novo elemern 
to, apontado como a ar
ma secreta do clube. |

dade. E’ oportuno, aliás, 
abrir aqui um parente- 
sis para lembrar que os 
habitantes estão no de
ver de prestigiar e au
xiliar um clube que é 
uma tradição e uma 
gloria do futebol nor- 
te-riograndense p a r a  
que permaneça na me
mória de todos aquele 
Alecrim de Lula. de Do
ca, de Gentil de João A- 
lemào, de Canelinha e 
tantos outros que tem 
seus nomes registrados 
na historia esportiva 
de nossa terra.

O crack que o alvi- 
verde apresentará do
mingo é um center-fo- 
ward, elemento que 
pertence à nossa Mari- 
rinha de Guerra.

Cercado, portanto, de
que tem nome do mais|todns os atrativos o a- 
populoso bairro da ci-1 (Cominu* "• 4J Pa0iru)

B a n c o  d o  P o v o  S. A
hiKtalailo «ui 27 de abril dt* 1920

Carta Patente n“ 410 de 21 de outubro de 1946 
M ATRIZ: RECIFE —  PERNAM BUCO

FILIAIS: JOÀO PESSOA, NATAL, CIDADE DO SALVADOR, C AM PINA  GRANDE F. M ACEIÓ ’
C a p ita !............................................... CrS 15.000.00ü,UU
Capital Realizado .. ...................

. Fundo de R ese rva ........................
Fundo de Aumento do Capital ..
Fundo de Depreciação de Imóveis 

\ Fundo de Depr. de Móveis e Utensilios 
Fundo de Assist. Social aos Func.
Lucros Suspensos........................

16.000.000,00
5.500.000. 00
2 .0 0 0 .  000.00

900.000. 00 
941.054,20
600.000. 00 

1.015.473,70

V
•V
H

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1947 

(Compreendendo Matriz e Filiais)

A  T  1 V  O

A ~  DISPONÍVEL Cr$
. :  .  r  s e  ’ ~ s 5 . i i i . i i !  .

. C A - X A k 4 „ ■ «
* I  <#1*44 ti

Em moéda co rren te............ .........................
Em deposito no Banco do B ra s il.................
Em depósito á ordem da Superintendência

da Moeda e do Crédito ..........................
Em outras espécies........................................

B — REALIZÁVEL

Letras do Testuro Nacicnal .. .. ..
Empréstimo t m ('.C o rren te ........................  03.{176.737,6')
Empréstimos H potccános*........................  1 318.i45,90
Títulos Desten-tados .. ...............................  180.670.746 10
Leiras. :> toccber de C P tó p r ia ..................
Agências nr* P a is .................................  37 599.053,00
Ccrrespontíentes no P a is ............................. 31.465.717,50
Agências no Exterior .. .............................  ........................
Correspondentes no Exterior .. .................. ........................
Outros valores em moéda estrangeira . . . .  -------------------
Capital í. r e a liza r ........................................  ............. * -------
Outros créditOg............................................. * 4 .299.073,10

Im óve is ........................................................
Títulos e vetores mobiliários:
Apólices e ebrigações Federa is..................  961.500,00
Apólices em depósito á ordem da Superin

tendência «la Moéda e <l<» Ci édito .. 4.000.000 CHJ
Apólices Estaduais........................................ .'11S.285(H)
Apólice; Municipais ..................................... 15.500,'X)
Ações e Del.éntures...................................... 586.002.00
Outros valores.............................................. .

C — IMOBILIZADO ? i ‘ :• — - • —- - *

Edifício de uso do B an co ...........................   2.860.374,00
Moveis e Utensílios ...................................... 2.671.875..30
M:.lerial de exped ien te ............................... 827.133,2"
Instalações................................................  -------------------

D  — RESULTADOS PENDENTES

Juros p descontos................................... .7 2.734.860,90
Im postos................................    47.520,90
Dcspesns (lereis .. .......................................  2.083.018.60

E CONTAS DE COMPENSAÇÃO * '

Valores cm garan tia ....................................
Valores em Custódia ...................................
Titulos a receber de C A lh e ia ...................
Outras con tas ............................................. .

&

Cr$

12.057 655.10 
38.510 711,40

4.303 337.80 
3.343.300.30

Cr$

53 251.00460

f,4!».300.133 20

5 876.287.00
---------------- 1 355.176.420,20

6.359.382.50

4 865.399.40

*7.985.959.00 
7.581.411 00 

182.038.832.00 
«t.437.184 00 302.043.386 00

CrS 72G.695 592.70

P A S S 1 V  ü

F —  N a C  LXIGIVEL C .í U i CrS CrS

C ap ita l......................
Aumento Ui capital .. 
Fundo de .-.serva legal 
Fundo de previsão .. . 
Outras reservas...........

_____dObl-P
.90

G — EXIGÍVEL
DEFOSITOS 

a vista c a curto prazo:

de Poderes Públicos 
de Autarquia? .. .. 
cm C,C Ri m Limite 
cm C C  Limitadas . 
cm C C Populares . 
em CC Sem Jures 
em C C de Aviso . . 
Outros depósitos ..

a prazo:
de Poderes Públicos 
de Autarquias .. .. 
de diversos:
a prazo f i x o ...........
de aviso prévio ,. . 
Outros depósitos .. 
Letras a Prémio ..

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Titulos redescontados............................
Obrigações d iversas................................
Letras s F a g i.r ................ -. .. ..
Letras Hipotecárias.................................
AgéncPs no P a is ............................... ..
CorresponiU ntes no P a is .......................
Corrcspindt-ntc-s no E xterio r..................
Agencies no Èxtericr . ...........................
Orden,; de pagamento e outros créditos 
Dividendos a p a ga r.................................

, I £H — RESULTADOS PENDENÍES
. r  f

Contas òe resultados........................ ,. .
’  *  I 5 1

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO
» ’■nr

Dopositcntés de vai. cm gsr e em custódr 
Depositantes de titulos em cobrança:

d l  P a i : .............................................
do E x te rio r..................... ......................

Outras e rn tas ..............................................

Recife, 8 de abril dt 1947.
(ai Aílonxo de Albuquerque — Presidente
(a) Mime: Castão de Oliveira — Gerente
(a) José Donunjos Vaz-Curado — Contador — Reg.
n’  6654

-------------

1.090.334 10 
37.940.3117,50 
47.222.556.00 
93.347.'349,: tÔ

5.8501808 20 
19 431.099 5;. 
2.200.619.00

6

• 99.

025. *>16.70 

806.568.20

.215. -.32 Rn 
.954.859,70

406.299,10
254.674.29

182 038.£3206'

15.000.000,00 
5.500 000 00

5.450.527,SO

\

25.956.527.90

207.690.123,80

! !

S 2

M  . SB. ‘

107.832 084 90

31,5 522.208 70

1 i ’ .
• 1 I

* I ■

72.881.265.30 388.353.474,00

10.342.204,80

55.567.370 00

132.038.832 00 
64.437.184 00 302.043.386.00

CrS 726 095 592,70
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Fixado em Cr.$6,80, o preço -do quilo de pão
T E A T R O
Cia. de Comedias Ira 
cema de Alencar —

Rodolfo Arena
Cerno estava anunciado* 

encenou, ontem, a Cia. del- 
racema de Alencar e Rodolfo 
Arena a peça, em 3 atos, tra 
dução de J. Magalhães Ju
nior, "Luz de Gaz". cuja n -

------------- - |

Debates entre membros da CEP
e proprietários de padarias -
Estabelecidos também os pesos para os pães 
de 40 centavos, I cruzeiro e 2 cruzeiros

Reuniu-se ontem, a Com;s- 635 cruzeiros. Houve uma so | Em segunda padaria, ames. j 5

Solenidades, 2 a .  feira, do Dia dasPolicias Militares
Programa das festividades locais

Transcorrerá, na 2* feira i Policia Militar x Centro Es- 
próxima. o "Dia das Politras jportivo Masculino.
Militares do Brasil", de que

suo tM ,uua. U1J=, brade 10 quilos de massa, no ma desordem nos pesos e nos é patrono a figura histórica
ra tratar do tabelamento do valor dc 52 cruzeiros, o q:io preços foi encontrada. de »Tiradcntes.

. . -r. , i - i  ' eleva o total em dinheiro a I Foi ouvida em seguida nu-nrescntacao »oi aplauaiua pao. , i . . .
oor um publico numeroso e A  abertura dos trabalha. 687 cruzeiros. As desposa« fo-jmerosa comissão de pamli- 
' o membro Milhão Chaves deu j ram calculadas em 45.00 de cadores da cidade, que entre

Hoje á«. 20 horas, será a- ciência dc que na sua ultima mao dc obra. 378.00 de fari-
presentada a peça "A  guerra reunião o Rotary Club lc.cal jnha e 50.00 de
dos Deuses." dc Luiz lgle- havia aprovado um voto de perfazendo um

cruzeiros. Esses algarismos ^dade esta sujeita a fatores

ingredientes, 
total de 473

as varias justificações apro- 
sentadas disseram que a uni 
íormidade dos pesos por uni-

sias mais um grande suces- louvor á CEP pela maneira 
so de Iracema de Alencar c com que vinha esta se destn-
seus companheiros.

A  companhia encerrará sua

cumb.dn da sua missão.

temporada, amanhã, quando lavra ao tenente José Luca-
subirá à cena. no Carlos Go
mes. a pedido a engraçadis- 
sima comedia "Dona e Se
nhora” , em 3 atos.

A  realização desse espe
táculo dependerá no entanto, 
da saída do "Para", do nosso 
porto, e a cujo bordo viajo- 
râo Og artistas para Fortale
za.

rim, relator do caso do pão. 
Passou a ler um relatorio, re
sultado da verificação feita 
em duas padarias da cidade. 
Dentre outros detalhes verifi
cou que 90 quilos de farinha 
produziram 5 pães de 2 cru
zeiros. 225 de um cruzeiro e 
1.000 de 40 centavos ou se
ja 1.230 pães no valor de

deixam prever um lucro li- 'diversos, entre eles a habili
dade do mestre padeiro a 
temperatura do forno e o es 
tado da fermentação.

quidq, em 90 quilos de íari- I 
Em seguida foi dada a pa- jnha, de 214 cruzeiros, ã razão

de 2.40 em quilo.
Foi lambem verificado que 

os pães dc um mesmo tipo 
não têm peso uniforme. As 
vezes são precisos 15 pães de 
40, centavos para perfazer 
um quilo. Noutra pesagem 
feita, foram precisos 17 pães. 
E ainda numa terceira ve
rificação ccntaram-sc 19 pã
es para um quilo.

Vesperal infantil 
no Aéro Clube
Desperta interessa a festa de amanhã

Comemorando o grato acon
tecimento. o Comando Geral 
da Policia Miiitar deste Es
tado organizou um programa 
especial de festividades, para 
realização naquele dia. O 
programa é o seguinte:

1» PARTE
8,00 horas — Hasteamento 

da Bandeira Nacional.
8.15 horas — Volley-bali —

8 50 horas — Pequenos jo
gos desportivos entre as sub- 
unidades.

9,15 horas — Basket-ball — 
Entre as sub-unidades.

2a PARTE
10,00 horas — Palestra alu

siva á data. peio escritor con
terrâneo Luiz da Camara 
Cascudo, espocialmonte con
vidado. •

10,30 horas — Sessão cin2- 
matografica. em um dos sa
lões do Quartel.

Em prosseguimento ás ati
vidade,. sociais de corrente 
tnês, a diretoria do Aéro Clu
be programou para a tarde de 
amanhã, uma vesperal inían- 
til dedicada aos filhos dos 
sócios.

A  festa, a exemplo do que

ocorre em relações dessa na
tureza levurà de certo um 
grande numero de sócios e 
suas famílias ao clube do
Tirol.

A  vesperal infantil está
marcada para ás 16 horas dc 
amanhã.

L O iN  l - O K  •

“ D O U
SAÍDAS PARA O

R lO  DR J A N R IR O
COM ESCALAS FM

R R CIR R  —  M A O :  KV —  S A L 
V A D O R  c V IT O R IA  

Todas as 4as. feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 
Condução para o campo por 

conta da Companhia
RESERVA DE PASSAGENS — Telelone.

U N H A S  A ÉR EA S BRASILEIRAS S. A .
RU fl SflHTO LUZI U.  305 • LOJA
(Fdilicio Casa do Estudante) -  lone 42-3388 - RIO
QGâNCIfl EM NATAL CR. C. do Norte)

Rua Coronel BotuMcioj 184 • -Caiia Postal (25

Cinema São Luiz
H O JE : —  ÁS 19.45 *

Tvrone Power —  Linda Dorncll
—  cm —

A Ma rca do Zorro
Uma super produção da 

20 th Century Fox
Iniciarão o projcrair.a um Nacional e 
um novíssimo Fox Movietone News 

—  Preço Cr.S 5,00 —
A partir de Quarta=feira cm 

Matinée e Soirée 
C U I A  B A R R O S  —  A Dcana 

Brasileira em

Jardim do Pecado
Com a colaboração da Orquestra Sin= 

fônica Brasileira.
Uma produção ifacional numa apare

lhagem sonora 100 %  nitida
F.iii face do elevado aluguel desta Pe- 
lieula, a Km presa é obrigada a cobrar 
( r.S 5,00 por ingresso ( Preço unico)

Os debaes £icar?m então a
nimados, havendo ocasião em 
que três e quatro proprie
tários de padarias falavam ao 
mesmo tempo, apresentando 
queixas e sugestões.

Por fim fixou a CEP o 
preço do pão em Cr$ 6,80 o 
quilo. Resolveu também que 

Da desordem nos preços re- I os pães de 40 centavos, um 
i.—  ---- j ---------: J- -  cruzeiro e dois cruzeiros, de

vem pesar respectivamente 
60, 140 e 280 gramas cada 
um.

sultava que 6 consumidor 
compra o quilo do pão por
vários preços, ora eusta COO, 
, »ra 7.00 ou 8,00.

P R E F E IT U R A  M U N  ICI PA I  
N A T A L

Dl

G IN Á S IO  7 DE  S E T E M B R O ,  S. A.
São convidados os senhores acionistas para 

a reunião em Assembléia Geral Ordinária, que 
se realizará no dia 30 do corrente mês. ás cator
ze (14) horas, na séde social, à rua Seridó, 419. 
afim de serem discutidos e submetidos á apro
vação e balanço, contas e parecer do Conselho 
Fiscal, tudo referente ao exercícia de 1946. bem 
como proceder-se à eleição da nova Diretoria e 
do Conselho Fiscal.

Natal, 17 de Abril de 1947
José Ribeiro Dantas —  Dir.-Presidente
José Petronio Fernandes —  D ir.-Tesoure iro

A  C I D A D E

2 »  
•> ol>.

4.°

N O T A  O F I C I A L  
As reclamações sobre alugueres de ca

sas nos termos da nova lei de inquilinato 
(Decreto n.° 9.669 de 29 de Agosto de 1946) 
devem ser dirigidas ao Sr. Prefeito da Ca
pital .a fim de serem encaminhados á Co 
missão de Arbitramento nomeada por esta 
autoridade, de acordo com o Art.° 25 da ci
tada lei. —

As petições devem ser claras e conter 
os seguintes requisitos: —

l.° O nome do proprietário do imóvel 
• Rua e numero do imóvel 
Desde quando vem o requerente 
residindo na casa 
Quanto vem pagando mensalmen
te de aluguel e se foi o mesmo al
terado. e quando.

A Comissão funcionará no edifício da 
Prefeitura das 14 ás 15 horas.

Prefeituia Municipal do Natal, ein 17 
de Abril de 1917.

Silvio Piza Pcdroza —  Prefeito. —

Faleceu, ontem á noite, 
o sr. Fortunato Aranha
Um dos rnais untigos ehonra- 
dos comerciantes da cidade

Em sua residência, á ru3 zou-se, h< je, ás 16,T)0 horas. 
Duque dc Cax.as, faleceu, saindo o féretro de sua resi- 
ontem, ás 22,45 horas, nesta dencia, com grande acompa- 
capital. o sr. Fortunato Ara- nhamento. 
nha, que há alguns meses en
contrava-se acamado.

G extinto que cintava 85 
anos de idade, era viuvo d«*- 
d. Bcmadina Aranha, de cu
jo consorcio deixa os seguin
tes filhos: srs. Ja.me Aranha 
contador d'0 Diário de Per
nambuco. Cícero Aranha, ad
vogado no Rio de Janeiro,
Solon Aranha diretor-gerenta 
do Banco do Rio Grande do 
’'íorte, a sra. Laura Aranha 
Cabr. 1. espoíía do sr. Luiz Ca 
bral, socio da Livraria Cos- 
mcpolua, do comercio desta 
praça, e ;s srtas. Cecilia o Ma. 
rina Aranha. Deixa, outrus- 
sim. 10 netos

O sr. Fortunsto Aranha 
era um dos comerciantes 
mais antigos dcs*i cidade, on 
de trabalhou honradamente 
durante mais de 70 anos. per 
tencendo a uma de nossas 
íamili..s tradicionais.

O seu scpultamenio reali-

R e a l i z a d o , o n t e m ,  o  c o 
m í c i o  d e m o c r á t i c o  -  
Na Praça Pio X—Os oradores

Realizou-se ontem á noite, 
na Praça Pia X. perante um 
publico numeroso, o anuncia
do comiéio, promovido por 
diversos partidos locais, em

O PSD. através de sua '•o
missão executiva estadual, 
cm nota oficial divulgada na 
ZYB-5. desligeu-se do com
promisso. Quanto ao PTB

comemoração ao 2° an iversa- ! preferiu apenas não compa-
rio da rcdemocrat izaçao do recer.
pais. I Entretanto, cm palestra

Falaram os seguintes ora- jcom nossa reportagem, hoje 
dores: srs. Rornulo Wander- pela manhã, alguns lideres 
ley, Moacir Duarte e estudan- Ipetebistes explicaram que o
te Walüan Queiroz, pel» 
União Democrática Nacional; 
sria. Candida Maranhão e sr. 
Hiram Pereira, pelo Partido 
Comunista; sr. Raimundo 
Nonuto Fernandes, pelo Par
tido Socialista Brasileiro; e 
sr. Francisco Bezerra, pelo 
Partido Social "Progressista.

Todos os oradores, que fo
ram muito • aplaudidos, sali
entaram os bcneíicios que a 
liberdade, ccm a quéda da 
Ditadura, havia trazido ao 
Brasil. Estiveram presentes 
ao comicio elementos dirigen. 
tes daqueles partidos, tende 
o mesmo decorrido em ambi
ente de serenidade.

—  O PSD ‘e o PTBf que 
figuravam como integrando a 
comissão promotora do co
mício, desistiram, ás ultimas 
horas da tarde de ontem, de 
nòle tomar parte.

motivo da sua ausência foi 
saberem de antemão que o 
ex-ditador, presidente dc hon. 
ra do PTB. receberia ataques 
dos oradores, conforme real
mente ocorreu.

COMPRE seus moveis 
de u.na só vez e 

PAGUE por mês peto 
CREDIMOVEL da 

tlOBlLIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinbo. 130

Associação Norte= 
Riograndense de 

Imprensa.
REUNIÀO NA PROXIM A

Entrega de uma Bandei
ra Nacional aos Es
coteiros do Alecrim
A2I, oferecida pelo povo dobairro

No prexmo dia 21, os es
coteiros do Alecrim como 
parte das festas comemorati
vas ao 30° aniversario da 
inst. lação do escotismd no 
Rio Grande do Norte, recebe
rão uma rica Bandeira Na-

Na mesma ocasiáo. uma 
turma de escoteiros do Mar. 
sob a direção do professor 
Acrisio Freire, prestará o 
compromisso á Bandeira, sen
do paraninfo o professor Se- 
verino Bezerra de Mélo. Di-

O U C A  T O D A S
QUINTA FEIRAS  
AS 2Ú.30 — NA 
“ RADIO POTY"

O P R O G R A M A

“ R O Y A L ”
Creme-Crakers-Royal

cional oferecida pelo povo do retor Geral do Departamento 
bairro do Alecrim. .de Educação

A cerimonia terá logar na | —  A Bandeira a ser oíere- 
Praça 7 de Setembro ás 8.30 cida aos Escoteiros do A!e- 
horas, falando em nome dos crim, está em exposição na

SEGUNDA FEIRA
Para tratar de importante 

assunto, reunir-se-á, na pró
xima segunda-feira, dia 21, 
ás 9 horas da manhã na re
dação da “A  República” , a 
Associação Nórte-Riogranden 
se de Imprensa.

O presidente lembra o com 
parccimento de todos os di- 
rttores e. especialmente dos 
membros que compõem o 
Conselho Delibera’ ivo. *

Avenida Rio Branco.
—  4“ fera. na Catedral, 

haverá a Pascca dos Escotei
ros, de Terra, Mar e Ar.

Foi a{jnal solucionado o
problema-do local da instala
ção da futura Assembléia 
Legislativa A solução po
rém não parece ter sido fe
liz. A Av Getulio Vargas 
que é um aprazivel local e 
está situada num dos mais 
elegantes bairros da cidade 
não é, lugar apropriado, pela 
distancia e pelo afastamen
to da cidade, para uma as
sembléia legislativa.

Haveiá muito, dias de de
bates e de discussões, de as
suntos de interesse geral e 
o povo desejará estar pre
sente a essas sessões O tem. 
po que vai ser perdido para 
se atingir aquele ponto vai 
ser ialor decisivo na dimi
nuição do comparecimento. 
Além do mais, as Assem
bléias Legislativas, em toda 
parte, devem situar-se, se 
não no centro de movimen
tação. pelo menos em suas 
proximidades E o final do 
bairro de Petropolis não ã 
positivamente um lugar pro- 
xmo do centro. A solução 
teria sido mais lógica com 
o inverso do que foi jeito; 
em Petropoli, o Tribunal de 
Apelação e em sua antiga 
séde. a Assembléia Legisla
tiva. Mas, considerando sob 
o ponto de vista economico 
a solução encontrada, e aqui 
um parentes« (damos muita 
importância a esse ponto de 
vista) parece-nos que o Esta
do poderia ter aproveitado a 
verba que vai ali dispender, 
para consruir um modesto 
edifício no centro da cidade 
já que dispõe dos terrenos 
para isso Lembramos aqui. 
a Praça André de Albuquer
que. por exemplo onde o 
Estado FCssue, num ponto 
magnifico um amplo terreno 
de esquina e no final da Av. 
Aimino Afonso, ali na Ri
beira, onde também outro 
terreno do Estado daria mag. 
nificamente parâ séde da Aí- 
sembléia Legislativa. Isso 
ainda sem falar nos terrenos 
da Praça Pedro Velho. C 
nesse, casos, embora o pro
jeto da construção pudesse 
ser um pouco mais amplo, 
poderia ser atacado imedia
tamente e imprescindivel ao 
funcionamento da Assem
bléia. E seria feito tudo eco. 
nomicamente ... — Y.

Vesperal dansante 
amanhã, no Santa 
Cruz

Continuando com o seu pia 
no novo do vida social, o 
Santa Cruz volta amanhã a 
oferecer aos seus socios e 
exmas. famílias em sua séde, 
á Rua João Pessca, m..is uma 
animada festa dansante, em 
cooperação com o seu depar
tamento social, tendo, alem 
do mais, em rcceme reunião, 
criado um Departamento Fe 
minino, estando á frente do 
mesmo as senhoras d. Marina 
Galvão Fernandes, esposa do 
sr, Antonio Fernandes, Pre
sidente do clube coral, d. 
Maria de Lourdes Vasconce
los, esposa do sr. Nelson 
Meira, vice-Presidente do 
mesmo, e a ~ senhora Oscar 
Francisco dc Oliveira.

A festa terá inicio ás 15 
horas.

oferliníes da Bandeira, o sr
Vicente de Souza, agradecen
do em nome des escoteiros, o 
Chefe sr. Francisco Cipriano 
Soares.

Antes da entrega solene, 
\  S 'haverá o ato da benção da 

Bandeira. oficiando o repre
sentante do Bispo Diocesano.

Presidirá a solenidade o sr. 
general Orestes da Rocha L i
ma. Injervcntor Federal, que 
estará presente eom seus ãu 

Ixiliares de governo.

casa- A  Formosa Síria, na

O P R O G R A M A  E V A N G É L IC O

ouça na “ Rádio Poty” 
ToJas as terçasf eiras, das 

18,45 ás 19 horas

AVISO
MANOEL FERNANDES GUEDES; comunica aos seus amieos. cole. 

gns, fregueses, e prnprictario-i em gera), que acabou cie instalar á ltua Oci* 
dental n.° 461 na RIBEIRA, a “SERRARIA SAO JOSE’” , dc sua proprie. 
darle. estando portanto abilitado a confeccionar, ESQUADRIAS — MOVEIS 
— VITRINAS e ARMAÇÒES. pana fins comerciai*, pc os tnennre preços 
da PRAÇA.

Rua Ocidental n.® 461 — Telefone 19G6 — RIBEIRA .*
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Coitclúe o Senado dos E.U. 
o debate do plano Truman
S U A  A P R O V A Ç A O  E S 
P E R A D A  P A R A  H O J E
Após semanas de discussão

W ASHINGTON, 22 (UP ) —  Informa-se 
que o Senado, após semanas de discussões sobre 
o projeto de Truman no sentido de que os Esta
dos Unidos concedam um auxilio de 400.000.000 
de doláres á Grécia e á Turquia, como ajuda mi
litar e economica, reunir-se-á, hoje cedo, como 
de costume, afirmando-se nas fontes autorizadas 
que a proposta do Presidente será aprovada, 
muito embora sofra emendas. Todavia, por ou
tro lado, diz-se que mesmo assim não haverá al
terarão substancial.

DIÁRIO DE NATAL

Completou vinte e um a
nos a princeza Elisabeth
Festa na Cidade do Cabo

O rg ã o  dos “Diários Associados" 
Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO VIII — N ATAL — Tcrça-faira. 22 de Abril da 1947 —  NJ 1 172

m portantesprob lem asna- 
c iona isem  debate na UDN
Reunião, hoje, no Rio, sob a presidancia do sr. Jesé Américo

CIDADE DO CABO  
(África do Sul) —  22 —  
(U P ) —  Completou on
tem 21 anos de idade a 
princesa Elizabeth, her 
deira presuntiva do tro 
no da Grã-Bretanha e 
Império Britânico que 
aqui se encontra junta
mente com o rei Jorge, 
a rainha e sua irmã, na 
conclusão de uma via-

RESTAURADA A  
BANDEIRA DO DIS
TRITO FEDERAL

RIO, 22 (Meridional)
A  Campra Municipal 
realizou, ontem ,uma| Grandes 
sessão de homenagem a 
Tiradentcs, terminando 
a solenidade com o has- 
teamento da bandeira
na terace da edificio 
da Camara. Comparece
ram á sessão ,o Prefeito 
Hildebrando de Gois, os 
secretários do Interior, 
da Agricultura e da Via 
çáo, o presidente da Ca
mara, deputados e sena
dores do Distrito Fede
ral. c diversos parlamcn 
tares e autoridades, as
sistindo todos ao hastea 
mento da bandeira der 
Distrito Federal que 
fora retirada do mastro 
e queimada, depois do 
golpe de 1937. Por oca
sião do ato, falaram vá
rios oradores.

gem de 15 mil quilôme
tros por toda a África 
do Sul.

A  princesa Elizabeth 
recebeu mensagens de 
todas as partes do mun
do, e, falando aos povos 
da comunidade, pelo 
radio, declarou que to
da a sua vida. longa ou 
curta, será dedicada á 
causa da Grã-Bretanha 
e do Império. Salientou, 
ainda, que a Inglaterra, 
depois de ter vencido a 
batalha pelo mundo, lu
ta agora pela vitoria so 
bre ás dificuldades inter 
nas.

ífianifesta- 
çoes de regosijo publi
co foram levadas a efei
to nesta cidade em hon
ra á princeza Elizabeth,
inclusive a maior de
monstração de fogos de 
artificios jamais vista 
na África do Sul.

VAI ASSUMIR SEU  
POSTO NO SENADO  
O GAL. GOIS

RIO. 22 (Meridional) 
Noticia-se que o sr. Go
is Monteiro que foi elei
to senador pelo P.S.D. 
cie Alagoas e que che
gou. ontem, clc Monte
vidéu,' deverá assumir, 
na próxima semana, a 
su» cadeira de senador.

C L A U S U L A  D E  R A T E IO
Na liquiduçfto de incêndios 

vez por oiura surgem desa
gradáveis controvérsias em 
torno do montante a ser in
denizado. Além de naturais 
delongas em torno das ava
liações dos bens destruídos, 
quasi sempre ainda surgem

ão da liquidação do sinistro, 
fòr a mesma avaliada em CrS 
700.000 00. o segurado não 
receberá como supunha, os 
Cr$ 70.000,00. porque será 
responsável por uma parte 
do prejuízo, de acôrdo com a 
cláusula. A  quantia a rece-

desentendimentos em vista ber. seria Cr$ 50.000.00. re
de o segurado não ter tido o sultado da aplicação do que 
cuidado de estudar a sua apó- !se chaim “cobertura" (rcla- 
Hce com atenção. |ção entre a importância se-

Se o tiwssc feito, teria gurada e o valor real) no
prejuízo, isto é,

5 "
—  x 70.000.00

visto que entre as cláusulas
que encerra, existe uma cu
ja interpretação requer es
pecial cuidado. .

50.000.00.
7
Dessa forma, é preciso que 

Assim, caso a propriedade o segurado evite fazer o se- 
ou objetos seguros pela apó- guro de modo insuficiente, 
licc na ocasião do sinistro Se, no caso apresentado, ti- 
íorem no seu conjunto de va- I vesse segurado a sua loja 
lor superior á quantia segu-I por OiS 700.000.00. não se 
rada sòbro os mesmos, o se- lamentaria de ter tido um 
gurado deverá ser considera- prejuízo de Cr$ 20 000,00 e 
do como seguradoç, pela di- não acusaria, como é de cos- 
ferença e suportar a propor- tume, os seguradores de deso- 
ção dos prejuízos que lhe cou. nestes.
berem em rateio. | Por não ter observado, a

Suponhamos que em uma valorização tomada por seu 
loja segurada por Cr$ ..  . .  Estabelecimento, viu-se pre- 
500.000.00 houvesse um pre- judicado consequentemente 
juizo causado por incêndio, de na indenização a receber por 
Cr? 70.000,00. Se por ocasi-Jefeito do sinistro.

RIO, 22 (Meridional) 
Está sendo aguardada 
com expectativa a reu
nião de hoje da U.D.N., 
convocada pelo sr. José 
Américo para debate de 
importantes assuntos de 
interesse nacional. Se
rá, conforme anunciou o 
sr. José Américo, a mais 
importante do ano. uma 
vez que na sua agenda
figuram assuntos trans
cendentais, estudados 
pelas comissões técnicas 
previamente encarrega
das de suas preparações 
Esses assuntos serão, de 
pois, aprovados em reu
nião e serão, igualmen
te, distribuidos entre as 
bancadas udenistas das 
duas casas do Congres
so copias dos mesmos, 
com os quais a U.D.N. 
dará inicio a anunciada 
“vigorosa ácãb para 
mentar”, ainda ha pou-

co anunciada. O sr. Jo
sé Américo destaca co
mo pontos principais da 
agenda da reunião de ho 
je a execução do pro
grama do partido, jun
to a centenas de proje
tos de curso parlamen
tar, bem como a fixação 
de uma firme e decidi
da linha de conduta da 
representação udenista, 
em face do governo. O 
custo da vida os proble
mas da Saúde Publica, 
o aproveitamento das e
nergias eletricas e hi-

draulicas, o aproveita- te do sr. José Américo,
mento do vale amazôni
co, da bacia do rio São 
Francisco e a reforma 
eleitoral, constituirão 
os pontos culminantes 
da ação udenista no Con 
gresso. Alem da reunião 
de hoje, que terá inicio, 
ás 10 horas, no gabine-

com a presença de sena
dores e deputados e di
rigentes do partido, ha
verá, outras reuniões,

sucessivamente, para 
debates de outros assun 
tos que aguçam a aten
ção da U.D.N.

DESASTRE COM UM A  
FORTALEZA

VOADORA
TOKIO, 22 (U P ) —  

U m a  super-fortaleza 
voadora do exercito nor 
le-americano sofreu um 
desastre ao levantar 
vòo de Kajelin, ficando 
completamente destruí
da.

Segundo as primeiras 
informações, morreram 
todos os quatorze ocu
pantes.

RECONSTRUÇÃO  
TEXAS CITY

DE

TEXAS CITY, 22 (U. 
P) —  Os planos para re
construção desta cidade 
já foram iniciados on
tem, 6 dias apos a serie 
dantesca de explosões 
que matou cerca de 575 
pessoas e arrasou a 
maior parle desta pros
pera cidade industrial 
da costa do gblfo do Mé
xico.

MORREU O CONS
TRUTOR DO “CRISTO  
REDENTOR”, DO

CORCOVADO

RIO, 22 (Meridional) 
Faleceu, nesta capital, 
o dr. Heitor da Silva 
Costa, construtor do mo 
numento a Cristo Redcn 
lor, no alio do Corco
vado Por esse motivo 
c considerando lambem 
as dificuldades dos tra
balhos técnicos para a 
sua realização, foi-lhe 
conferido o prêmio “Pau 
lo de*Frontin’\ O extin
to foi o fundador, nesta 
cidade, da Liga Eleito
ral Católica...................

Reivindicações dos 
telegrafistas

. SALVADOR. 22 (Me
ridional —  Os telegrafis 
tas daqui se dirigiram 
num memorial ao sena
dor Aluisio de Carvalho 
apelando para que seja 
advogado no caso das 
reivindicações da classe, 
como seja aposentado
ria com mais de 25 anos 
reestruturação da car
reira, criando-se um qua 
dro especial, bem como 
uma solução para o ca
so dos extranumerarios. 
A imprensa divulga que 
as reivindicações dos tc 
Icgrafistas são justas, 
pois trabalham mais do 
que qualquer outro fun
cionário publico, todas 
as horas c todos os dias. 
dispendendo esforços 
mais do que cm qual
quer outra função do 
serviço publico, uma 
vez que não pode sofrer 
solução de continuida
de.

P le ite ia  o  P .S .D . a a n u la ç ã o  do 
p le ito  d e  ja n e iro  no  Amazonas
Sob o fundamento de suposta irregulariedade 
na composição do TRE-Fala o sr. Severino Nunes

RIO, 22 (Meridional) 
—  O P.S.D. do Amazo
nas interpoz um recurso 
ao T.S.E.. pleiteando a 
anulafcão das eleições de
janeiro, naquelò Estado".' TO agorsY'T?videnternen-
dizendo que ali se veri
ficaram varias irregula
ridades.

A reportagem, a pro-

ARMAMENTO PARA  
MORINIGO

posito .ouviu o sr. Seve
rino Nunes, eleito sena
dor do Amazonas pela 
legenda da U.D.N., o 
qual afirmou: "Somen-

22 
Je-

MONTEVIDEU, 
(UP) —  Elementos 
breristas paraguaios," e
xilados aqui, afirmaram 
através do radio “El 
Espectador”, que o car
gueiro Mariscai Estigar 
ribia se desviou de sua 
rota Assunçào-Montevi- 
deu, atracando no por
to argentino de La Pla- 
la, onde “presumivel
mente carregará arma
mento para o governo 
de Morinigo. " .

Sobe ao trono da Dina
marca o rei Frederico IX
Substitue o rei Cristiano, falecido ante-ontem

C O P E N H A G U E ,  
12 ( U P )  —  Assu= 
min o trono da I)i 
namarca, ontem, o 
novo rei Ercderico 
IX- em virtude do fa
lecimento, ocorrido

ante-ontem, do rei 
Cristiano.

O  monarca extinto 
desapareceu aos 76 
anos de idade c vi
nha doente ha vários 
d as

T oda a Dinamarca 
tomou luto pela mor= 
tc do seu soberano, 
que teve tão destaca
da atuação ao lado 
do seu povo, durante 
a ultima guerra.

Sete jornalistas b ras ile iro s  e m  
transito para a Europa
Ontem, em Parnamirim-Regressam os europeus
tocou em Parnamirim o 
quadrimotor holandês 
PHTCE da KLM, proce
dente de Montevidéu, 
com destino a Amster
dam.

A bordo um grupo de 
13 jornalistas de vários 
paises europeus, regres
sando da excursão á A -

Na madrugada de onten j merica do Sul, que em-
1 preenderam a convite 
da Royal Dutch Airlines 

Em transito também 
sete jornalistas brasilei
ros .que visitarão a Ho
landa e paises do Velho 
Mundo em viagem de 
congracamento. São e
les: Osvaldo C. Lengru 
ber, Raimundo Austre

gesilo de Ataide. João 
Mesplé, Francisco Sou
za Brasil, Romeu Pas- 
qualini. Israel Dias No
vais e Verginaud Cala- 
zans Gonçalves.

Do aeroporto de Par
namirim deixaram os 
jornalistas patrícios su
as saudações aos confra
des de Natal. ____

te fora do prazo, e que 
o P.S.D. interpôs um re 
curso, pretendendo a
poiar-se numa suposta 
irregularidade na com
posição do T.R.E. para 
conseguir a anulação do 
pleito. Mas, o povo ama 
zonense, bem como a 
Coligação U.D.N.-P.T.B. 
permanecem, absoluta
mente, tranquilos e con
fiantes, porque nada po
derá abalar o prestigio 
da vontade do pnvo. cian 
do o acatamento que o 
T S.E. está dando ao vo
to contado nas urnas 
contra as manobras dos 
politiqueiros.

GOVERNO BAI1IA- 
,’í> "ECOM ENDA IM 

PARCIALIDADES  
NAS ELEIÇÕES 
SUPLEM FNTARES

SALVADOR, 22 (Me
ridional) —  O governo,

Numero avulso 
50 centavos

através dos secretários 
da Segurança e do Inte
rior, baixou determina
ções severas, em todo o 
interior; ás autoridades, 
no sentido de se mante
rem imparciais na rea
lização das eleições su
plementares do proximo 
domingo, quando serão 
renovados cerca de 
3.000 votos.

NOVA CONFERENCIA  
SECRETA DOS 4 

MINISTROS

MOSCOU, 22 (UP ) —  
O Conselho dos Minis
tros do Exterior dos 
Quatro Grandes, reuniu 
se, esta manhã, secreta
mente, pela 2a vez, nas 
últimas 18 horas. Sabe- 
se que a reunião em a
preço terá como finali
dade resolver divergen 
cias com respeito ao tra 
tado de paz com a Áus
tria.

MOSCOU. 22 (UP) —  
Os quatro chanceleres 
estiveram reunidos ho
je durante uma hora e 
meia, em reunião secre
ta, tentando resolver o 
impasse sobre o tratado 
de paz com a Áustria. 
Nada foi anunciado so
bre os resultados dessa 
reunião. .

Na Comissão Centra! 
dc FVcços

RIO, 22 (Meridional)
— A Comissão Central 
de Preços deveria reali
zar, hoje, uma reunião, 
ná qual seriam discuti
dos os casos dos calca
dos e produtos farma
cêuticos, assim como da 
limitação dos lucros.

A reunião, porern, de 
vido a não estar o coro
nal Mario Gomes intei
rado dos pareceres rela
tivos aos casos e, igual
mente, em consequência 
dc sua viagem a São 
Paulo, foi transferida, 
talvez, para quinta-fei
ra.

I Ouçam Z Y B -5  | 
Radio Potí 
rle N ata l

Scviciada, assassina’ 
da c roubada

RIO, 22 (Meridional) 
—  Num trecho do Alto 
Tijuca, foi encontrado 
o cada ver de uma jo
vem, desnuda da cintu
ra para cima c com o 
craneo fraturado.

Comparecendo ao lo
cal, as autoridades iden
tificaram a morta como 
sendo Maria Silva que 
ha 3 anos vivia separa
da de seu marido, o in
divíduo Manoel Joa
quim.

Os peritos, examinan
do o referido cadaver, 
constataram que a viti
ma fora seviciada. as
sassinada e roubada. A  
policia anda no encalço 
do criminoso. _____ __
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R e visão  u rg e n t c
Austregcsilo dc AT 11AY DE 

(Pfrá os “D. A.’’)

O minis Iro da Educação nomeou três co
missões para rever, as leis do ensino. Ninguém 
pode contestar a urgência dessa revisão pois a
quelas leis, na sua maioria, são absurdas e fatais 
á eficiência e se. iedude da instrução.

A  medida era esperada com ansiedade .pe
los professores e alunos confiantes ainda ên  que 
se consigam por alguma ordem na balbúrdia, 
verdadeiVamente criminosa, cm que se encontra 
o ensino.

E ’ claro que se fala de revisão, o que no ca- 
^o deve querer dizer cortar c simplificar.

Basta que as comissões Se urinem de bom 
senso e podem toda a imensa matéria superflya 
com que as ultimas reformas complicaram or 
programas, tomado-os impraticáveis.

O que ba no ehsmo e prmcipaimenie uma 
enorme fantasia. Coisas para figurar no papel e
que jamais poderão ser executadas.

*  *  *

Sobrecarregarn-se cruelmente crianças de 
dez, onze e doze anos, com outras tantas maté
rias e cada qual com exigências tais que nem os 
mestres poderiam cumpri-las.

O resultado é que diante da impossibilida
de de fazer tudo, não se faz nada e chegam, to
dos os anos, ás portas das escola superiores, mi 
lhares de rapazes que não teern habilitações pa
ra frequentar os seus cursos.

Que as comissões, nomeadas pelo ministro 
da Educação, se inspirem no passado e recor
dem que foi depois dessas pretonciosas reforma 
do ensino, feita? pelos técnicos, que tudo come
çou a desandar até á situação vexatória em que 
nos encontramos. •

•  Para crlnr forças c t.-r saúde, 
V . necerslta de uma a imentoçjd r i
ca epurn. tomada com it>£utaridad* 
Este cereal !ntc,:ral t  a m •. fi n!« 
de energia, proteínas e vr.umiiM B I 
Na refetç3 > m n'ln'l. tome du.no- 
mente Avela QUAKitH .
O a-u sabor e d- l;n c  o e V. ;c  sen
tirá multo inedior.

VA SCU RÍ0I0
Nov*1a Qtinkft Ria- A’ác/»o 
Tupi I ' 'S  Pmtío
Ratlin Ürfu^rt*

CONDENADO PELA  
CORTE M ARCIAL

TOKIO, 1? (UP) —  
A  corte marcial conde
nou um soldado ameri
cano á morte e outros 
quatro a prisão perpe
tua por terem assassi
nado cinco mulheres ja
ponesas na noite de 31 
de janeiro ultimo.

L IN H A  AEREA EN
TRE ESTOCOLMO E 

DERLIM

RIO, 18 —  As duas 
casas parlamentares ti
veram, ontem, momen
tos de certa dramatici- 

,dade. No Senado, o’, sr. 
Marcondes Filho procu 
rou salientar os bons 
oficios da legislação so
cial existente no pais, 
segundo os milagres do 
Estado Novo. Conhecen 
do que um ataque fron
tal dificilmente teria e-

Murilo MARROQUIM  
(Rara os (D. A.)

gumas brechas nas cri- tá o carater experimen- 
ticas cerradas que o a- tal. E vinham mais a-
comet^ram. Firmou-se o 
senador Marcondes Fi
lho na tese de que to
da a lesgislaçâo que e
xiste encontra-se em ca 
rater experimental —  
que é uma tese neces
sariamente cpmoda, pa
ra sor defendida. Havia

xíto parlamentar o ex-1 leis, mas não foram a- 
ministro do Trabalho j plicadas! —  repetiam os 
sfltou pelos flancos. E|aoartes. E o  senador: 
assim, ponde abrir a l-' Concordo, mas aqui es-

partes: a aplicação das 
verbas foi incorreta! E 
o senador: concordo,
mas olhem o caraèer ex 
perimental. E os senado
res perguntavam: Por 
que o governo não en
trou com a sua quota 
de verbas para os Ins
titutos de Previdência? 
e o senador: Não entrou, 
nãc, mas vejam o cara
ter experimental. Ou-

P o r  que expor-se a« perigo, «tra 
nenhum proveito ? Se está nzs 
sua* mãos evitar um malefício, 
por que correr o risco, temerária
mente ? Lembre-se dc què as in
fecções da pele, muitas vêzes, sâo 
transmitidas por navalhas que 
serviram a outras pessoa*. Não 
deixe que isso lhe aconteça 1 De
fenda seu rosto de contágios, bar
beando-se 3empre em casa, ccni 

um moderno aparelho Gillette e as 
legítimas lâminas Gillette AzuL

— A ür.o í  lua I Com um 'por*l »o da luftc-oirfo 
Ciliar », .too ho pmngo do «I» Moíçoo»t

— Qü4 pro/»f I Too rácit • ocro<jri,*| I o nóo V  
comaçoJQ ho non »♦•upo o t>o«bsor ms a n  Ct,t« »• I

»Afti'.UNO 
ADVfctTI

K A VALHAS ^1 HE«/S 
KÃP PASSES KO POSTO I 
tViTA UM PE50OSTO. 
p . R O T E Ü  P X Ô P M O  t Z * -  
8ARDE1A-TE EM CASA. 
AFASTA o PETtlGO . -.
C I L L t I T Z - t U
-  kjcxóbios mão T_M 1

OARANT'A rOSITIVA um pare*
d» J*»i MmlnÀt è a«« duo» So rno f*<cr lo- 
hsfo *o, »♦*?» >ivi» ot uito • l “ fò > minboltado.

V r  /}

Ca im  i ‘ t+Mt t*i l f\ 7  — h io  dm Jmnmtro
Iriar-,

P A R A  AS SUAS VIAGF.NS A E R E A S  
R E SE R V E  L U G A R  NOS

BERLIM. 18 (UP ) —  
Anüncia-se que os Esta 
tios Unidos e a Ingla
terra acolheram favora
velmente a pronosta

I sueca para estabelecer 
1 uma linha aerea entreI • I ..CA l i .  l i  U l C I C A C I  C l

I Estccolmo e Berlim.

A V IS O
, A  empresa LOPES VARELA & CIA., pro
prietária do CINEM A SÀO LUIZ, avisa que, a 
partir de l.° de maio próximo, somente gozarão 
de abatimento nes ingressos os estudantes que 
apresentarem carteiras dos estabelecimentos de 
ensino relativas ao ano deT947 ou do Centro Es- 
tudantal Potiguãr, também do nesmo ano.

Outrossim, avisa que o referido abatimento 
deixará de ser concedido nas sessões dominicais, 
à noite.

PO SS AN TE S  A V IÕ E S  C A T A L IN A S
D A

Aero Geral Ltda.
PASSAG EIRO S C ARG A E N C O M E N D A S  

N A T A L  — RIO  DE J A N E IR O  E ESC ALAS

G R A N D E  RED UÇÃO  DE T A R IF A S

Passageiros Encomendas
Joào Pessoa Cr.S 120,00 Cr.S 1,60 p K
Recife 220,00 99 2,40 ”
Maceió »9 360,00 99 3,60 ”
Aracaju , 505,00 99 5,40 ”
Sahador 99 675,00 99 7,60 ”
R. de Janeiro 99 1.485,00 99 15,40 ”

Ida e volta' 25% de desconto

I N F O R M A Ç Õ E S  T E L E F O N E ,  1549

Agente : Theodorico Beserra
P R A Ç A  JOSE’ D A  P E N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

• Natal —  Rio Grande do Norte

tro senudor perguntou, 
implorante: A  legisla
ção para o trabalhador 
rural nunca foi cumpri
da! E o senador: Con
cordo, mas não esque
çam o carater experi
mental. E outra pergun 
ta: Üs benefícios apa
rentes centra lisaram-se 
apenas na cidade do Rio, 
ficando o interior do pa
is a pagar aos Institutos, 
a mendigar, e a nada re
ceber! E o senador: Con 
cordo, mas, não ouvi- 
dem o carater experi
mental.

Felizmente, ficou pa
ra traz a experiencia do 
Estado Novo. Da sua ex
periencia pessoal, en
frentando a tribuna pár 
lamentar pela primeira 
vez, o sr. Marcondes 
Filho saiu-se perfeita
mente bem.

Na Cafnara, o sr. Ca- ,
fé Filho disse isto, no " a,que^  
meio dos debates: “V . ; °

I excia. deve ser o minis
tro da Justiça, e não um 
cabo eleitoral do PSD".
O v. exia. citado, no a
parte, é o sr. Costa Ne
to, ex-relator da Cons
tituição atual. Inaugu
rou o ministro, hoje, a 
pratica semi-parlamen- 
tarista de comparecer ao 
Parlamento, a um pedi
do deste. O caso, foi a 
situação eleitoral do Rio 
Grande do Norte. A  acu 
sação baseou-se em que 
o governo federal, atra
vés do seu ministro da 
Justiça, permitiu que a 
coação prejudicasse o 
pleito, em alguns muni
cípios.

ü  sr. Costa Neto trou
xe para a tribuna um 
‘dossier” compacto, a
pegando-se ao mesmo 
para provar que não 
houve coação nenhuma. 
Recordo-me que, ouvin
do uma fase do caso R.
G. do Norte, no Tribu
nal Superior • Eleitoral, 
observei que os juizes 
unanimemente aceitaro 
a premissa de que é qua 
se impossível provar-^sc 
a coacão. Coação, afi
nal, é uma especie ran 
no campo do direito: 
pode ser concebida, qua 
se apalpada e mesmo fa
rejada, mas não prde 
sor provada. O Tribunal 
Regional do R. G. do 
Norte disse que houve 
coação cm algumas zo
nas; o sr. Costa Neto a
firma que não houve.
Ora, tanto quanto é pos
sível ao leigo aprender, 
a coação, quando prova
da, indica que o coator 
é ura estúpido; o inteli
gente não deixa rastros 
materiais, de modo que 
a justiça jamais apa
nhará os coatores esclo 
recidos.

Levantou o sr. Costa 
Neto uma tese curiosa: 
um ministro de Estado, 
ás vesperas de um plei
to eleitoral, que vai ex
tinguir uma inconstitu- 
cionalidade de vários a
nos, pode fazer políti
ca e dirigir equanime- 
rnente, esse pleito? O mi 
nistro disse que pode.
Froibiu em circular que 
nas quarenta e oitos ho
ras anteriores ao pleito, 
todas as autoridades 
guardassem a mais com
pleta circunspecção.
Mas o ministro mesmo, 
rompendo as normas 
que encaminhou, pro- 
’’unciòri-se nacionalmen 
te em favor do seu pro
crio partido. Fez bem?
Ha quem diga que sim.
Ha quem diga que não.
Mas. se as autoridades 
hos Estados eram de no
meação politica do Mi
nistério da Justiça, não 
será que o problema mu 
da de figura? A ’s ves
peras do pleito, o mi

nistro da Justiça fez um 
pronunciamento publi
co, inclusive para as au
toridades que nomeou 
invocando a? excelenci- 
as do seu proprio par
tido.

Um caso. talvez, de
coação por contamina
ção —  diria um rigoro
so interprete do íeno- 
i teno jurídico aplica
d o ...

Na contenda entre o 
sr. Costa Neto e a Coli
gação do Rio Grande do 
Norte houve um caso 
mais delicado: uma es
pecie de primeiro em
bato publico, da UD N  
contra o governo fede
ral. Este sintoma é pos
sivelmente o mais dig
no dt destaque; trata-se 
da primeira demonstra
ção parlamentar de sig 
nificação da UDN con
tra uma medida da pre 
sidencia da Republica.

Os udenistas estão se 
sentindo violentados 

E s t a d o  
e “  protestam > e m 
globo.contra o governo. 
Outros exames da situa
ção nacional, e outros 
protestos estão sem du
vida em gestação nas 
rodas da UDN; uma no
va fase da vida políti
co, partidaria nacional 
Dode começar com ines- 
oerada brevidade.

GRATIS! P*ÇCI Hnj# rr»#*rpo OO «**u
lím^Cider cm "Cottuo koynl", au« 
opr«tcn'o tôont o* n inrikon-
do como ío i fr  p ro r« «b  f o <nm o  
"Livro d « R»r«ita« Uoyo«' S# n <o 
contror o Coitõo. «wrevo poro Cb»**

Postal, 3215 — rfio p

PRODUTO DA STAN0ARD 8 .ANi > 
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CiíISE NA INDUS
TRIA NACIONAL DE 
TECIDOS. INCLUSI

VE DE SEDA
S. PAULO. 19 (Meri

dional) —  Tudo indica 
que a industria nacio
nal de tecidos e em par
ticular a d», sèda, está 
atrnvessando uma fase 
extremamente dificil. 
Falando á reportagem, 
o sr. Gomes da Silva de
clarou que não se está 
dando á questão a im
portância que ela mere
ce, pois, a industria na
cional está seriamente 
ameaçada. Adeantou
que mais de 80 ci de
tecelagens de fiação em 
Sno Paulo estão se fe
chando e dezenas de mi 
lhares de empregados 
estão sendo dispensa
dos. '
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Ürgeucia uo auxiiio dos EE.UU. á Grécia e a Turquia
Marshall telegrafa 
de Moscou ao se
nador Vandenberg

MOSCOU, 22 (UPi —  
O general Marshall, se
cretario de Estado dos 
Estados Unidos, que se 
encontra como represen 
tante do seu pais á con
ferencia dos Quatro 
Grandes, na qual se de 
batem os trabalhos de 
paz com a Alemanha e 
a Áustria, telegrafou 
ao senador Vandenberg 
salientando urgência na 
concessão do auxilio 
norte-americano á Gré
cia e á Turquia.

VENDE-SE umn casa sita 
n Rua Olinto Mrira, 1061 com 
ck seguintes comodos: sala 
de visita, sala de jantar, qua
tro quartos, despensa, cosi- 
nha. aparelho sanitario com 
barheiro, terraço c bom quin. 
tal. A  tratar com Milton 
Nogueira na cusa visinha ou 
á Rua Chile, 60, telefone 
123».

VENDE-SE terreno em lo
te (perto da feita e do Mer
cado). A  tratai com Jonas 
G. F.guairedo, á Rua Presi
dente B.ndura, 4-Ci-A — 
Alecrim.

ALUGA-SE um grande ar 
miuem, próprio para qual 
quer ramo de negocio. Praça 
Gr-niil Pèrreira n" 1 371 — 
Alecrim.

lnformações com Octaeilio 
Maia. rua Chile, 184 — Te
lefone. 1235.

VENDE-SE uma casa de 
tijolo, á rua Presidente Sar
mento. n° Otlfi, com o.iões li
vres em terreno de 8.5U x 19 
metros, com os seguintes 
comodos: sala de visitas, sala 
de janfar, sala de copa, 3 
quartos, dispenso, cosinha e 
aparelho sanilorio com ba
nheiro. Tratar á Rua Gal 
Osório, 2G3.

VENDEM-SE 1 fogão W.d- 
l'ng n° 6 com 2 fornos, em 
ótimo estado de conservação 
c. servindo muito bem para 
restaurante, pensão, et«., e 
tanibein 1 cam nhão Chevro
let 1936. com os pneus cm 
bom estado. A tratar na La
vanderia Simões. Rua Ulisses 
Caldas. 240, fone 1590.

VENDE-SE a bem afregue- 
zada “Mercearia S. Laus", 
instalada recen*.'mente. Es
toque regular. Trata-se ha 
mesma. Rua Presidente Qua
resma, 424
OT1MA OPORTUNIDADE

Vendeoc uma bóa cos i á 
Rua Borbirema n° 1034 ‘com
1 porta 2 janelap, estilo mo
derno, de rotulâo. com 7 apar. 
tamentos. bom quintal mura
do, instalação de agua e luz.

As chaves a tratar com 
Francisco Pignatorio. Coope
rativa des Funcionários Pu- 
blipos.

PRACISTA
penhor idôneo, -pratico, 

d indo referencihs, oíeivee
sei»« « r v .ç  s. Cartas nesta 
r, dação para Z.

RADIO ELETROLA
.Vi nde-se um ot mo rádio* 

cletrola de 14 válvulpa, fun- 
c en ando perfei'amente.

Vêr e tratar r.a Agên.-ia 
Iní«rmad-tç», Pua Frei Mi- 
gUplinho, 24. Fv.ne: 163.3.

2 003 COQUEIROS
PGK CiS 8.000 00. Vende- 

se: pela importância supra 
dois mil pés de coqueiros no
vos. còm 4 meses, a quem 
desejar valorizar suas terrts 
cm poucos dias. aumentando- 
lhe o valor dezenas de vezes 
e futuramente etn milhares 
dc vezes. lnf. 13 de Maio 430 
— Tel. 1259.

â  vez...

Chegou a hora das mo cas cn- 
traren’ para o rol das coifas 
mortas! Incôrqedas e prejudi
ciais à saúde do homem, agora 
podem ser eliminadas radic l̂- 
mcnt|C, com o u:o dc DETSFON 
— o novo inãct ci Ja de “ ação 
permanente” , â base de DDT. 
Verdadeira "brtnb.i atômica”  
pare ns mo>cas e todos os pa
rasitas dt»niêvt C3S, DETEFON 
é muitas v i a s  mais poderoso 
que qub!quer in -. ticida conhe
cido. Liquido de ação fulmi

nante, nETEFON mata as mos
cas. com apenas uma aphç^ção 
por mêj! Usa-?e de maneira di
ferente e muito prótica:.pu:ve- 
riza sc ccm as bombas comuns 
sôbre as paredes, janelas, mó
veis, ctc. Absojutemeptc ino
fensivo ao hom m porque só 
atsca os animais de sangue 
frio. Faç3 a experiência hoje 
mesmo c lembre-se de que 
DEVEFON rende muito nijiis, 
porque só se usa uma única 
vez, de .trinta cm trinta dias.

^  u a tA

ApHniir n n i iO .N  «1c acõrdo rom ** In«- 
Irucõf** M fiit»« n* lata. Pfça aos sv?us vl- 
sinhnv para Uaibf.u i mu o Irarem as «mis 
C4vs rom DEIKKON*. Kitabrlrçs, usMui. 
um vrrdatldro “cordão de Uolamenlo" en
tre *»tm Ltr r o Miun.lo <Jd> nocivos.
Coopere nesta rainpauha de Mâtteftmrnlo.

uBSt

UM PRODUTO DA FONTO-QUÍMICA S. A.

rUtribuldora pin ú-ozariat i* farmácias:
Filial do Instituto M edicam enta Fontoura 5. A.

Kua Dt.irio de Pernatnbtiro, lo —* Recife — Pernambuco

• DUtribuldorr» para as denial* do ramo:
Geil ALDO BUSHY RO rtURO 

Traf. Aurrliaiiu. 21 — Natal — Llo (»rundr do Norte

Comercio - Transpor les - Finança
O PORTO

Entradas: domingo, o P:irã 
do rui Ontem, o Itagu-sui’ . 
do sul.

Símias: domingo, o Para, 
paru o norte.

LOIDE BRASILEIRO -  
Procedente do Rio entrou do
mingo pela manhã o paque
te Pará, sob o comando do 
capitão Ademar Carrtpos Ri
beiro. A  domqra .em nosso 
pòrto foi de apen-s duas ho-

mos, Irucem: de Alencar,
il.lda R.zor.dc, Cent Sou/x, 
Angelo c Araei Arena, Ca
c Ida Tet.filo. Ruth Freitas e 
2 menores,. Armando 5' gçdi . 
Nelson Souza, Joté B njdila.
D. nutages Ferraz Ilumber.o

; Veloso. H-.-lio Ma.thade, H r- 
mes C.mara, B.anor Almei
da, José Rodrigues, Maria 
Castro. Guaraci Arena, Antc- 
niq.Junior, Atiun.o Mareies 
Maria e Jt-sé Barreto. JuU.>

xe 3.353 volumes d.- carga, 
compreendendo tecidos. ílt- 
riig ns. p :íumar*as, dçuãri- 
ir.cios, leite ern pó, i rinjras 

) aLinõidácias, gpitsnrvòt. eta. 
Para o sul, direto ao R u, zar
pará amanhã, d. pois de re

: eeber aqui 2 103 fardos dc 
algodão 44*7 sacos de farinha 

[ dc trigo c 503 outros volu
mes diversi s.

Vi. juram para o nosso por
to:

[ra#, pau« deixar e t< mar pi.s- 1 Lima. Manoel Azevedo, J...;é I Do Recife: Manoel Velas*
sageiros, não trazendo nom
recebendo carga. prossegu n- 
do para o norte n'.é Belem. 

Aqui embarcaram:
Para Belem: Jamana Maia, 

Maria Ct rreia L  ma c 2 me
nores, Nelson Cuivalhal.

P ira  Fortaleza: Kncas Ra-

Fruta c João Lago.
Em 3a classe, 50 p-ssagei- 

ros.
CIA COSTEIRA — 05

Rio entrou < ntero o rnirsto 
Itaguassu', s* b o nan ndo dt> 
c: pilão Manoel Anjré Lt - 
mas. Para nessa praçu :rou

co.
Em 2a classe " pnssugei- 

11 i . Em - transito de Cqbc- 
d.lo para o Rio, 45 pj-s.igei- 
rus. Aqui <s'ía tmtoarrando 

; ccren dc 10 paijsagcirog em 
3* rl.’.ssc •

J — De B’-lt_ni, cru transito

para o sul até Porto Alegre, 
aguarda-se «  3tl o paquete 
Uaité

a v ia ç a o
PA N A  li' D(J BRASIL — 

Do PP-PBS que passou a 13 
de Belem paru o Riti. deseni- 
barcar. m :

De Mossoró: Jofé Martins 
Fernandes. José Maciel Luz. 
St bas'iSo Freire Mun z.

De Fortaleza: Tliomes Camy 
bt 11 Sayarc.

De Belem: Henrique Es-
jimJ, íj Travassos.
Aqui embarcar m:
P ra R 'ci. ■: OtU e Noguei

ra Mcnd. A ri Nogueira 
L  ma. Na de Nogueira Mcn- 
d Mari o L'ra, William 
C'r:swL-ll V Joáó Machado dq

Olhos postiços 
que parecem 
reais

Em transita, 15 passaget-
i os.

AEROVIAS BRASIL — 
Kb FP-AVM. que do . Ric 
jkisSou õntcuT» para Beh rn 
tinbarcaram aqui:

Para Foríaltza: Jorge Ta
mar. Jay Benton c Emanuci 
l>:mão.

Em transito, 8 passageiros. 
ÍU»'\RTIÇÔKS 

PIBLfCAS
A Recebedoria de Rendar- 

arrecadou em março:
Dia 28 .. .. 54.651.10
Dia 29 .. .. 894.513,60
Dia 31 .. .. 372.735,30
A íé dia 31 .. 2 063.805,00
Saldo do mês

anterior .. 479.872.60
Recolhido peio Saneamento: 
Dia 23 .. .. f . 308 90

Durante a guerra, de
vido ao fornecimento 
escasso de olhos de vi
dro, a imaginação fértil 
de um dentista da Ma
rinha Americana, co
mandante Phelpc Mur- 
phey, desenvolveu uma 
nova idéia cujo resulta
do foi um olho postiço 
de matéria plástica, —  
um olho que ^  move 
naturalmente tendo ex
traordinária aparência, 
de realidade.

Murphey recusava-se 
a tomar em considera
ção as defeitos apresen
tados pelos olhos de vi
dro, julgados inevitá
veis desde 1851, quan
do o primeiro olho arti
ficial foi importado nos 
EE. UU. —  con'denando 
principalmente sua fal
ta de movimento e as 
irritações perigosas pro
duzidas pela fricção 
constante do vidro, que, 
depois de um ano do 
uso, ficava riscado pe
los fluidas da cavidade.

“Não há duas pessoas 
com olhos iguais”, de
clara êle em um artigo 
publicado ‘ém Seleções 
de Março. “Os olhos 
postiços deveríam ser 
feitos sob medida e não 
escolhidos dum mostruá 
riò onde o que mais se 
assemelha ao olho são 
é o adotado”. Assim re
fletindo Murphey, com 
o auxilio de outro espe
cial i: ta da marinha, o 
tenente médico Leoa 
Schlossberg, depois fie 
muito trabalho e estu
dos minuciosos, “cozi
nhando —  matérias piás 
ticas” durante noites in
teiras, conseguiu prepa
rai' um ôlho feito a mão, 
de material plástico 
acrílico —  pintado a 
mão para igualar exata
mente o outro ôlho. mo
vendo-se livremente, a- 
oompanhando o ritmo 
do parceiro!

Essa técnica extraor
dinária foi aperfeiçoada 
por um grüpo de espe
cialistas de olhas e den
tistas da Marinha Ame
ricana, tendo sido de
monstrada recentcmen- 
te em varias experiên
cias que deram otiiups 
resultados. Absoluta
mente idêntico ao ôlho 
natural, os novos olhos 
alásticòs adatam-se per
feitamente, movem-se 
aara cima, para baixo 
» para os lados, sob D 
contato dos músculos do 
)Jho. e o compasso com 
o movimento do ôlho 
íatural, não se riscam 
iem perdem a côr.

E, embora não sejam 
íuito baratos, muitos 
iodarão se considerar 
olizes em usá-los pois 
•onstituem a máicr dá- 
•ida jamais oferecida 
s pessoas semi-cegas.

B I S C O I T O S  E 
M A C A R R Ã O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM-SE 
A VENDA EM
S O C I L

FO NE —  I9iír»
\v. l)u q »r  de C*xiiD, 171

Dia 29 .. .. 941.40
Dia 31 .. .. 1 152.10
Tútal g.?ruj .. 3.835.259,20 
— A Alfamltga arrecadou 

cm abriL
Dia 9 .. .. 57.924.10
Di3 10 .. .. *' 82.303,89
Dia II .. .. 42.696.40
Dia 12 .. .. 34.48590
Dia 14. .  . 16.020.20
Dia 15 .. .. 9 520 20
Dia 17 .. .. 125.715,10

[ Dia 13 .. .. 69.582,00
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5.a e 6.a feira 
Charles Boyer e Ali= 

chelle Morgan 
cm

V  [; N li N O
Um  espetáculo famo
so no mundo inteiro

David O. Selznick apresenta 1N G R ID  B E R G M A N  e C iR E G O R Y  P E C K  no maior poema de amôr
até hoje levado á téla:

QUANDO FALA O CORAÇAO
Amôr mixto de loucura e sensatez.. . Por demais sublime para ter origem no desejo; —

ardente para ser somente uma inclinação de espirito!.
por demais

Breve —  “ C A N Ç Ã O  DA R U S S IA  ” —  com Robert Taylor

Amanhã: em 
sessão feminina 

F E L IZ E S  P A R A  
S E M P R E

Um filme da 
Metro Goldmyn 

Ma ver

Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

SAEADO
Jaci Marques Carneiro, f i

lha do ,;r. Eltat.-u Marques 
Carneiro, pruprteíer.T nerta 
.capital, e d-» sua esposa d. 
Maria Adelaide V.aroues C;.r. 
nciro.

ANTEONTEM
Senhoras

Valdira Medeiros, esposa 
do sr. Lourival de Fran;.i e 
elemento de destaqu do 
“cast” de ZYB-5.

— Genesia de So_za, espe
sa do sr. João Caniudé de 
Barros, residente nr-sta c ipi- 
tal. i
Senhoritas
. . Maria Ro.xa Bezerra, f*lha 
do sr. Euelides Bezerra, guar
da-livros nesta capital.

ONTEM
Senhores

— Artur Alcantara, fun
cionário da Prefeitura de 
Natal.

— Pe. Antonio Chacon, v i
gário de Itaretama.

— Glaucio de Almeida Ra
mos, funcionário de "A  Repu
blica".
Senhoras

Maria Aláide da Eseossia. 
esposa do sr. Augusto da Es- 
cossia. residente em Mossoró.

—• Rute Bezerra. Galvão, es. 
posa do sr. Antonio Galvão, 
comerciante em Currais No
vos.

— Em:;r Lima Petrovich, 
esposa do sr. Celio Petro
vich, comerciante nesta capi
tal.

Senhoritas
Marta Trindade, filha do 

sr. André Avelino Trindade,
Adalberto Amorim, juiz da jcomerciante em Angicos, 

capital. — Gilmar Grilo Abd n.
—  Agronomo Jt-rio Tinocu. aluna

residente nesta capital. 
Jovens

Ascendino Holanda, filho 
do tenente coronel Vicente 
Ferreira de Holanda, já fale
cido, apentodor da firma J. 
V . de Holanda.
Senhoritas

— Maria Bonifacio de Sou- 
2a, auxiliar do comercio des
ta capital.
Crianças

Alberto Carlos,’ filho do sr. 
Antcnio Duarte, funcionário 
da Fiscalização do Porto, e de 
sua esposa d. Maria Tercei
ra Duarte.

HOJE
Senhores

Gorgonio Regalado Metlci- 
ros, cirúrgilo-dentista nesta 
capital.

da Escola Domestica 
de Natal e filha do sr. Jeãa 
Abdon da Silva, cirurgião- 
dentista insta capita).

—  Terezinha Pereira, alu
na do Ginásio Nossa SeAhon 
das Neves.
Crianças I

Berilo, filho do sr. Rcmuio 
Wanderley, lente do Colégio 
Estadual e advogado nesia 
capital.

— José, filho do sr. José 
Gomes da Costa, juiz do di
reito em Cauguaretairia.

— Rosalic, filha do sr.

Coloque o conforto acima do
d i n h e i r o

Com o seguinte orçamento, terá V.S., L U Z  E R A D IO

em sua fazenda

Um cata-ventos Wincharger 6 volts S U P E R  . . 1.400,00
Uni Radio “Zenith” mod. 5. B. 042 c faixas . .
am pliadas..............................................................  3.000,00
Uma Bateria “ A T L A S ” de 21 p la c a s .............  600,00

5 .0 0 0 ,0 0

I:’ quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

DESTRIBUIDÚRES :

S E P A N
Rua Dr. Barata, 194 —  Watal

Tabelamento de preços
no comercio e industria
Ccrresponüem-se Associações Comerciais do nordeste

O sr. Manoel Gurgel dolzas e impostos.
• i

Regamos
Amaral, Presidente da Asso-’ lambem esclarecer se as in- 
eiação Cumcrcial de Natal, dustrias do sul do puis estão 
dirigiu, há poucos dias, o te- revertendo os preços aos ni- 

Louronço Branco, med co ve- legrama abaixo ao Presiden- veis de fevereiro de 1946, 
lerinario do Exército, atual- [ da Fiderição do Comercio afim de promover a defeza

M E D I C O S
DR. M A N O E L  VITOR1NO  
Doenças do sistema armário 

(Ambos ca sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venere as em geral 
Consult.: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 — Natal — TeL iO-29

DR. A L V A R O  VIE IRA  
(Chefe de Clinica Cirúrgica dt 
’ “Hospital Miguel Couto" 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

lindas Curtas — Eletro Coa
gulação — Bisturi Elétrico 

Consul to rio: Das 10 9«, 12 «  
ia* 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Âesldencia: Av. Getullo Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte 
I n ----------------1

D E N T I S T A S
DR. ARMANDO A. TA 
, VEIRACirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Rua Presidente Bandeira, 425 
ALECRIM 

Das 14 6s 17 noras 
Rua Professor Zuza. 729

DR. C. GALVÃO NETO 
Cirurgião Dentista 

jCIRURGIA — RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Riioa Infra-Vermelho* 

Diatermia Médica 
•  Cirúrgica

Radiografias em 30 minutos 
JeZviço Especial de Prótese 

para Dentista» 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as. e SabadiÃ. 
das 13 ás 18 hora*.

Sas. e 6as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Laboratório: 

EDIFÍCIO MOSSORO’
Sala 1 —  Fone 12t3 

NATAL

lerinario do Exército, 
mente no Parana

BATIZADOS
Realizou-se dom ifgn ultimo 

o batizado de Vera Lucia, 
filhinha do casal Maria «!.- 
Lourdes Varela Cavalcanii- 
Argemiro Lins Cavalcanti

A  cerimonia fr>i realizada 
na igreja de Santa Terezinha, 
no Tirol, oí.r.adá por mons. 
Jcsé Alves Landim, servindo 
de padrinhos o dr. Luiz An
tonio dus Santos Lima e a 
sra. d. Muria de Alvarenga 
Peixoto. Fui madrinha' de

Varegista do Nr.rdeste Ori
ental, e aos Presidentes das

das industrias deste Estado 
que estão sendo compelidas

Associações Ccmerciais de 'a  adotar essa redução acarre- 
João Pessóa e Fortaleza, com tadora de insupor^veig pre- 
rcferencki a tabeliunentos d '  ̂juízos. Cer:o das ati nções, 
preços de getu-ros àlimenli- , aguardamos breve n-sposta,
cios de primeira necessidade' j .1 ticcipando agradecimentos.
c outros recebendo respostas. 

Eis o telegrama trasmitido: 
— "A  Associação Comer

cial do Natal solicita a fineza 
de informar, com a possível

RESPOSTAS
Recife, 16 447.
Assiiciaçãvi Comercial Natal 
Em resposta ao seu tele

grama ontem recebido, te
mes o prazer de lhe comuni-brevidade, qual a percenta

gem de lucro permitida pe- J car que a Comissão de Preços 
las Comissões de Preços aí aqui estabeleceu a seguinte 

. . lao comercio grossista e vare- margem de lucro aos comer-
i.on agraçao a sra. Dila Pe- j ista rospectivamente e se o ciantes: Para os grossistas,
BR filio Q*.n'ne Tna dos Santos L ma.

Os pais de Vera Luc*a ofe
receram após. a cerimonia 
um jantar aos padrinhos.

AGRADECIMENTO
Antcnio Alc-ntara agrade

ce de publicd! a todos que o 
visitaram no hospital e em 
sua residência por ocasião do 
acidente de que foi vitima. 
De um modo todo especial o 
agradecimento é extensivo 
aos srs. Jorge Calafangc c 
Floriano d‘e Sá Peixoto, res- 
peclivamente inspetor e guar. 
da mór da Alfandcga de Na
tal e a tedos os fiscais adua
neiros pertencentes á r. feri
da Alfandega.
Falecimentos

Faleceu, na manhã de cn- 
(om, na capital pernambuca
na, a sra. Francisea da Costa 
Cunha, viuva do sr. Antonio 
da Cunha Rego.

A  extinta, que falece aos 
3,108 de idade, deixa dois 

filhos, u sr. João da Cunha 
Régo, chefe da firma Cunha 
Rego S. A., do Recife, e d. 
Maria da Cunha Rego Madru

Iga, socia da firma Lira de 
Oliveira & Cia., do comercio 
I desta cidade. Deixa também 
netos e bisneos.

O seu enterramento reali
zou-se ás 16 horas do mesmo 
dia, com grande acompanha
mento '

calculado 9<.bre o valor da 
mercadoria depois dc feitas 
todas as despesas. Convem 
esclarecer ser esta a margem 
geral de lucros, não incluindo 
certos artigos que deixam lu- 
enj muito menor. Saudações. 
RAFAEL ALVES.

— João Pessoa, 16.4,47.
Presidente Associação Co

mercial Natal.
A  Comissão Estadual de 

Preços ainda não iniciou ati
vidades. Ouvimos o Preslden. 
«.* da mesma que epmou que 
a redução dos preços somen
te é possível em harmonia 
com o comercio e a industria, 
sendo que atualmcrtte as in
dustrias do sul do pais ainda, 
estão sem atenderem decre
to. No que sp refere a per
centagem. nada ainda foi

calculo é feito sobre a im- Jde óito a dez por cento. Pa- Icombinado, sendo
portancia faturada ou se de- j rn os varejistas de dez a vin-
poig de adicionadas as despe- te por cento. Esse lucro é

M  O T  O R n  s

SUECOS
IN D U S T R IA IS  H M A R ÍT IM O S  

A oleo crú desde 8 a 100 cavalos e £ru= 
pos eletrogeneos para iluminação 

Peçam informações e orçamentos aos 
representantes:

A. N O G U E IR A  & C IA . L T D A .  
Rua Almino Afonso, n." 83 
Natal —  Rio (i. do Norte

t
L  I G I A  L A M A R T I N E

30.° DIA
Olavo, Maria Dulce e Ruth Lamartine, con

vidam seus parentes e amigos para assistirem á 
missa que farão celebrar ás 7 horas do dia 24 do 
•torrente, na Capela dos Salesianos, em sufrágio 
da alma da sua muito querida filha e irmã.

Antecipam agradecimentos a todos que 
comparecerem a érse ato de piedade cristã.

certo que' 
n mesma oscilara de acorde 
com a especie da mercadoria 
sempre cm sentido de menor 
lucro dentro de razoaveis con 
dições que cercam cida ge- 
nero. Ficamos ao dispor da 
presada congencre. Saudações 
CORALIO SOARES, Prési
dante Associação Comerciai 
cm exercício.

—  Fortaleza, 17 4'46.
Presidente Associação Co

mercial Natal.

A  Ccmissão de Tabelamen
to não tem adotrdo critério 
regido por aplicação geral. 
Cada caso está sendo estuda
do cuidadosamente, oferecen
do conclusões c conciliando 
aos interesses do comercio e 
da coletividade sem que te
nham surgido recLmações. 
Até agora, o tabelamento-foi 
extensivo a poucos casos, ou
tros ainda estão em andamen. 
to, não tendo atingido as in- 
dnstrias. O assumo entretan
to deverá obedecer á orienta 
ção do governo federei, em 
qualquer hipótese. Saudações. 
Associação do Ceará — M IL
TON COSTA FRF.IRE, pre
sidente.

Radiofonia
A orquestra de Pimentel 

que com tanto agrado foi re
cebida por seus ouvintes, ao 
microfone da Rádio Poti. an
dou uma temporada um tanto 
cabaleante. A  verdade é que 
a coisa assim st- deu. Entretan 
to, já agora PIMENTEL e 
SUA ORQUESTRA vèm se ía 
zendo ouvir, parecendo vol
tar a “ forma antiga". Que 
continue melhorando, é em 
que confiamos.

Patrocinado pelq CAFE' 
MAIA. estará, novamente ho
je. ás 19,25, ao microfone da

Indo ou voltando
Compre ria “Fartnacia 
Santa Crua” que está 

ent seu caminlio

DERROTA DA RÚSSIA NA O.N.U.
LAK E SUCCESS. 19 

(U.P.) —  A  Uniáo So
viética experimentou 
uma derrota no seio da 
Organização das Nações 
Unidas e quando foi re
jeitada a proposta de 
que esse organismo 
mantivesse inspeção so
bre o auxilio dos Esta
dos Unidos á Grécia e á 
Turquia. A derrota so
viética constitue uma 
vitoria dos Estados Uni
dos, sabendo-se no Con
selho de Segurança da 
O.N.U. que o programa 
do Presidente Truman 
pretende conceder um 
auxilio de 4Ü0.000.000 
de dólares aos referidos 
países do Mediterrâneo 
Apesar disso, a U.R.S.S. 
não se utilizou do direi
to de veto.

ZYB-5, o Radiu-Teatro-Relam 
pago. apresentando P1NDO- 
BA, o galã sem sorte.

As audições do Radio-T’ea- 
tro-Relampago, vêm sendo 
recebidos ccm real agrado e 
merecem-de fato. ser ouvidas.

. j  . i

Programa de hoje: ’ **nj
Segunda parta

13.00 — Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Potl

— 2“ edição
18.20 — Cinema do Ar Lever
18.25 — Panorama esportivo 
18.35 — Página para você
18.45 — Programa. Evangeli-

CU I
19.00 — Terezinha Maia
19.25 — Rádio- Teatro- Re

lâmpago
19.30 — Noticiário RadiofO- 

nteo da Agencia Nacional
20.00 — Jacinto Maia
20.20 —  Conjunto de Ritmo
B-5. ,
20.45 — Zezé Gomes
21.0(1 — Pianista Barros P i. 
mentel
21.15 — Francisco Bruno
21.30 — Programa "Bóa 

Noite”
21.45 — “Resenha de Noti

cias do Dia” —  SEP AN
22.00 — Prefixo — Encerra

mento

m a c a R k a o
“ R O Y A L ”

Pfeço para o publico 
Cr.$ G.20 K.°

D E P O S I T O :
Av. D tique (ir ('»xia8 174

FONE —  1955

ENSINO RELIGIOSO  
NAS ESCOLAS

a r g e n t i n a s

BUENO AIRES, 17 
lUP) —  O Senado apro
vou o projeto de lei, que 
estabelece o ensino reli
gioso em todas as esco
las do pais.

D E  N A T A L

O U Ç A  T O D A S  A S
QUINTA FEIRAS 
AS 20.30 — NA 
‘ RADIO POTY”

O P R O G R A M A  

“ R O Y A L ” 
Creme-Crakerv Rovai

Uaívão, Mesquita Lfda
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T  l) A.

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

para o Norte 

ou para o Sul pela Linha do Litoral 

de AEROVIAS BRASIL

»

fc. *

Chagada» do Rio à» 3ai-f#irat
•  sábado*.

Partidas, nos masraos dias, para 
Fortaleza, São Luiz * Balem.

Partidas para o Rio is  2as
•  5as-fairas.

P r e f i r a  ê v ia  d o  p r o g r e s s o  :

Informações e passagens : 5

Ruy Moreira Paiva 0  •

Y  Rua Frei Miguolinho, 1 4 -Tal.  1042 £
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Triunfou domingo o XI do America
Os vencedores da segunda rodada d o To rn e io fe io ip a i
V a s c o ,S ã o  C ris to v ã o  e  F la m e n g o — D o is  e m p a te s — N o ta s

KIO, 21 (Meridional) 
—  A  segunda rodada 
do Torneio Municipal 
quasi náo chegou a fe- 
recer surpresas. O Bon- 
sucesso que está apre
sentando este ano um 
bom quadro empatou 
de 2x2 com o Botafogo, 

jjoals de Otávio c Nilo, 
pare os botafoguenses, 
è Ubaldo e Yicentine, 
de pcnaltv, para os leo- 
poldinenses.

O jogo foi disputado 
sabado à tarde, no cam
po do São Cristovão.

OS RESULTADOS  
DE DOM INGO
Na tarde üe domingo 

foram realizados tres 
jogos. O Vasco venceu o 
Bangú pela larga conta
gem de 8x0. Golearam 
Lele (4), Friaça, Alfre
do, Maneco, e Chico. 
Foram perdidos dois

penalties, um de Leló e 
outro de Cardoso.

O Sao Cristovão, na 
sua estreia no Munici
pal, venceu com dificul
dade ao Canto do Rio, 
pelo escore de 3x2.

O principal encontro 
da rodada foi travado 
entre América e Flu
minense e terminou 
jmpatado de lx l.- W il- 
.on marcou para os ru- 
jros e Rodrigues, de

penalty, para os trico
lores. Os quadros: 

FLUM INENSE —  
Robertinho, Osni e Mi
guel; Pascoal, Telesca 
e Bigode; China. Careca 
Rubinho, Orlando e Ro
drigues.

AM ERICA —  Vicen
te, Domicio e Grita: Os
car, Gilberto e Casta- 
nheira; Maxwell, W il
ton, Cesar, Lima e Es- 
querdinha.
VITORIA DIFÍCIL DO 

FLAM ENGO
RIO, 21 (Meridional) 

| — Ontem no campo do 
Botafogo foi travado o 
encontro Flamengo x 
Olaria. O quadro rubro- 
negro venceu com difi
culdade pela contagem 
mínima,' tento assinala
do no primeiro tempo 
por intermédio de Va- 
guinho.
..O  veterano Tim es
treou no time do Olaria.

4-

DESCO N TO
As viagens de ida • volta para qualquer ponto do 
entrada dos E. U. A. servido pela Divisão Latino 
Americana da PAA terão um desconto de 20% *

DE I.° de Maio até Setembro de 1947, a 
PAA oíerece-lhe íácil acesso a qualquer 

cidade dos E.U. A. através os aeroportos de 
entrada localizados cm Nova York. Miamí.
New Orleans, Houston e Brownsville. A  
seu critério, V. S. podiyá interromper a sua 
viagem em qualquer ponto da escala, diiv 
pondo dos 90 dias para completar a viagem, 
enquanto goza do confórto e cortezia dis
pensado pela PAA  no mundo inteiro!

• Esta medida vão sr aplica ás viagens 
iniciadas de San Juan de Porto Rico.

r m  Muares ormacs u xsu ih  m  tcÊxcut de msnis cu s

Fa a í Am e r ic a n  Wo r id  Air w a ys
Chj>pers LwmÀííws

- f

B I S  C O U T O S  E 
M A C A R R Ã O

“ R O Y A L ”
ENCONTRAM SE 
A  VENDA EM
S O C 1 L

FO N E  — ,19ã5 
A v . Duque dc O x ia s, 174

*»;*»8r u i

*
v'ò3 pela

Ouçam ZYB-5 | 
* Radio Potí 

de Natal

Í7
1x0 acusou o placar
0 Alecrim, o adversário valoroso de 
sempre-Pernambuco, autor do goal

Sim. senhor! Nada mçlhur do que 
uma primeira iclcição da dcliuoM 
Avcij Quaker para produz r a eiier- 
f*,b dc que ptcinmos durante o 
dia r terry irar nui«» trabalhos cltciot 
de saúde e vi^or! Ê o Alimento 
Maravilho o da NafAteu. Corna a 
Aveu QuAet iodos o» dias, para 
scnrir-sc nirlhv!

fÁCtl CF M f M W »  ’m rr ípu».
I Ur vii Qiuiwv ter̂ rtuim,
luate una uciu dr 4 <Vj*,çr. < nztulrr-c 
m.tióu úui»,'tc 1<2 mu -ts. /w» t uuit

I.UIHOP QUA l OADE E MAIS PÍSO 
AStEGUXAM MA O *  VALO*

I

PAA - experiencia

X
SEM PAH I

Estatística do T. Quadrangular
O Torneio Quadranguli-r 

ora terminado, veio demons
trar ao publico ctportivo <i<> 
Rio Grande do Norte que 
ainda possuímos um futebol 
regular, e serviu, principal
mente. para mosVar, também, 
os mais novos valores adqui
ridos pelos quatro clubes d:s- 
pu;antes. Assim, tivemos, no 
America, Gorgtnio. Ubarann, 
Tcrnambuco e Moacir. No 
Alecrim, Pontes, Urbano. No 
rotiguar, Xavier. No AUuti- 
co, Wliartun, Licerio e Cea
rense .

GOLEIROS VASADOS
Caçula (.Alecrim) 1 jogo:

nenhuma vez.
Expedito (Alecrim) 2 jogos: 

1 vez.
Moacir (America) 3 jogos: 

4 vestes.
Xavier (Potiguar) 2 jogos: 

4 vezts.
tVhírton (Atlelico) 3 jo

gos: 11 vezes.
Abacaxi (ABC) 1 jogo ex

tra: 1 vez.
DEFEZA MENOS VASADA

O Alecrim, foi a defesa 
menos vasada. com apenas 1 
gool cm 3 partidas, enquanto 
o Atlético íoi a mais vasada, 
com 11 goals de 3 partidas. 
ARTILHEIROS

1° — Ubarana (America): 
3 goals.

2°r — Cearense (Atleticc): 
3 goals.

3" — Orlando (Akcrim ): 2 
goals. ' . < 1• «4 • • *• ■ — i «Ijlai

Pôr Walter Pedrosa
4o — Gorgonio ‘Américo), 

Xavier II (Potiguar), T rrico 
(Alecrim), Sah tano (Atléti
co). Badoff (Atlético. Tidáo e 
Jcrginho (ABC) 1 cada. 
"SCRATCH" DO TORNEIO

Pela atuação dos contendo
res. pudemos escalar o s-.gu n 
e scratch do tornem quadrun- 
gular: — Moacir ou Wharton 
Gcruldo e Pdtivs; Nonaio. 
Vadecu e Bocadagua; Urbano 
Edson, Abel, Ernani e Cea
rense.

Quanto aos goleiros, a atu
ação quer de Moacir. quer de 
Wharton, foram .em igualda
de de condições. A zaga nle- 
crinense íoi a melhor, en
quanto na linha media do 
America pod:mcis escalar 
Vadeco. A ala direita ata- 
carV.ej pertence, ínegr-lvel- 
mente ao Alecrim, enquanto 
ao centro, a Abel, efu' Poti
guar. Ernani é o dono da 
meia esquerda, e Cearense, 
o impetuoso extrema esquer
da do Atleüco, \revelou-st. 
como o melhor na sua posi
ção.

O CRACK DO TORNEIO
Inegavelmente esta prlma- 

sia pertence a Nonato, o ce
rebral medio direito do Com. 
peão Nataknse .de 194$. No
nato. em todas as partidas 
que disputou, mos^oukkar no 
cimo de sua carreira de fu
tebolista. A çle. pois o titu
lo de ’ Crack n° 1 do Torneio 
Quadr angular.

t
c o io c a ç a o  f i n a l

1°) — America,'com 1 pon
to perdido, 9 goals pró, 4 
:ontra, saldo. S.

2°) —  Alecrim, com 2 pen- 
tos perdidos. 3 goals pró, 1 
centra, saldo, 2 .'

3o) — Atlético. 4 pontos 
perd.dos, 4 goals pró 9 con- 
ra, “deficit" de 5 goals.

4o) — Potiguar, com 5 pan. 
tos perdidos, 1 goal pró, 3 
contra, “deficit” de 2 goals.

Nota — O Potiguar desis
tiu de seu ultimo compromis
so com o AUet^>. 
CONTAGENS 

Ia rodada:
Alecrim, ü x Potiguar. 0. 
America. 6 x Atlético, 3. 
2a rodada:
Alecr:m. 3 x Atlético. 1. 
America. 3 x Potiguar, 1.' 
3* rodada:
Atlético, W.O. x Potiguar.

0.

Vi to ria.do Santa Cruz 
no prélio cie ontem

Na tarde de ontem. defrrn-J47. pois exigiu grande traba- 
tar?rn-se. em prélio anrstcso plio, enum. do enza cr~al. 
os quadros do Santa Cruz e 
do Atlético.

Foi uma partida bem dis
putada. vencendo os tricolo
res graças a sua melhor cLas
se, pela contagem de 2x0,
.entos assinalados por inter
médio de Zeca e Piolho (de 
icnalty).

O Atlético mostrou que es- 
,a arrèg mentando um bo?n 
juadn para a temporada dc

Perante ura publico 
bem numeroso volta
ram a preliar, na tarde 
de domingo, no estádio 
Juvenal Lamartine, os 
quadros do América e 
do Alecrim.

A  partida entre os 
dois tradicionais adver
sários decorreu, como 
se esperava, bastante 
movimentada, t e n d o  
correspondido, perfeita
mente, à expectativa da 
torcida natalense.

O placard desta vez 
funcionou, tendo acusa
do, no final, a vitoria 
dos rubros pela conta
gem minima, tento as
sinalado aos 43 minutos 
da primeira fase.

A  despeito das opor
tunidades perdidas pe
los periquitos foi justo 
o inuríío do onze ame
ricano, que dominou o 
jogo no segundo tempo, 
obrigando o goleiro Ca
çula a intervenções bri
lhantes e dificílimas.

A  equipe do America 
conduziu-se bem em 
campo, tende a sua van
guarda se mostrado 
mais eficiente do que no 
encontro anterior em 
que os dois quadros em
pataram de ÜxO. Vavá 
correspondeu na meia- 
direita e Tico, embora 
tivesse desperdiçado oti 
ma ocasiao de vasar a 
meta alecrincnse, foi 
um elemento trabalha
dor, e perigoso. Ernani 
novamente esteve sob 
severa marcaçao dc Va
deco. O ponteiro ( tor;y>- 
nio regular c Pernam
bucano,- apesar da mui
to esforçado, teve , ;.se- 
nas o mérito c. r o 
autor do unioo u: . .; da 
tarde. ,

A  defera é an da o 
ponto alto do quadro. 
Moacir, seguro nas de- 

Lconidas c João

gundu está longe de su
perar a Urbano, que do
mingo nào atuou.

Hermes Amorim teve 
boa atuação e os dois 
quadros estavam assim 
formados:

AMERICA —  Moa- 
cir, Lçonidas e João Au
gusto’; Nonato, Piancó e 
Aládio; Gorgonio, Va
vá, Pernambucano, Er
nani e Tico.

ALECRIM  —  Caçula, 
Geraldo (depois 41) e 
Ponte.?: 41 (depois Cas
tro l, Vádeco, e Deusde- 
dith.; . Elpidio, Edson, 
Castro (depois Orlando) 
Bahiano e Terrico.

A O  C O M E R C IO

A Companhia Cimen
to Poríland Paraná, tem 
a satisfação de comuni
car a esta praça que, 
nomeou a conceituada 
firma desta praca, M. 
C A R R I L H O &  CIA. 
L.TDA., Iiua Frei Mi
guelinho n’.° 22, distri
buidores do cimento 
marea “Pinhais” de sua 
provi ma fabricação.

Natal, 15 de Abril de 
1947.

P. COMPANHIA CI
MENTO PO líTLAND  
PAR ANÁ

Álvaro Ferreira 
Inspetor Qeral

Destacararn-se * no òanta 
Cruz Zeno, Piclho A l anlr,
Zeca Bianor c Pageu", e, en
tré os atlclicanos. Whart; n 
Buihõcs, Salvi:no c Cearen
se.

O quariro • vencedor 'apru- | ff.q-jc 
açntou a seguinte c.isiitut-1 Aiigtisto, formand« boa

NÃO VIRÃO MAIS  
OS CIENTISTAS

INGLESES

RIO, lí) (Meridional) 
— r Segundo se divulga, 
n. o viráò mais ao Bra- 
‘:'!.os cientistas brUa- 
ii'cos para assistir o e
c! sc do sol, pois, dois 
deles faleceram vitima- 
d s no trágico acidente 
ocorrido cm Dakar, do
mingo passado, justa
mente qu 'ndo se encon- 
1 r-iväm ern caminho pa
ro o nosso pais.

çãu: Varela. Zeno e M randa; 
Luci (depuis Al.anir). Piolho 
e Jessé; Dão. Altan ir (depu is 
I.uizinho), Pagcu’, Zeca *> 
B ;anor.

O  Z E P  E L  1 N .
O maior einpori0 dc Cigarros da Cidade 

acaba de «c e b e r  por
V I A  A É R E A  

Cigarros Tip« Americano 
Continental, Astoria, E'nio, H olljW ’od etc) 

R-ccbc diariamente j«rnai$ do Rio 
FONE, 13(1» (Era fr=nte up Natal Club- ) 

AV. RIO BRANCO

America, ü x Alecrim, ü. 
Nesta rodada, c ABC ven

ceu o AÜe*ico peia conta
gem de 2x1. '
ACIDENTES

No jogo America x Poti
guar, o zagueiro direito ame
ricano Barbosa. acidr>ntou-se 
num choque com Abel. sendo 
necessário ser hospivalizadó. 
ARBITRAGENS:

José Gomes de Carvalho 
S vezes.

Dr. Antonio Siqueira, 1
vez.

João Aciuli, 1 vez.
Saiartiei Silva, 1 vez. “

O P R O G R A M A  E V A N G É L I C O

ouça na “ Rádio Poty” 
Todas as terças-feiras, das 

18,15 ás 19 heras

zaga. E a intermediaria 
com Ncnato na sua me
lhor forma. Aiad'o, r  ui 
to eficientç e Pignço, 
que começou irdt ci m, 
firmou-se depois para 
fazer Loa par‘ id i.

A  tirma alvi-vçrdé 
não chegou a repelir a 
atuação magistral de 
poucos dias. u t r po
rem foi o mesmo adver
sário \ aloroso e de fibra 
quo o publico tem sa
bido aplaudir. Lutou 
com denodo do princi
pio ao firn.
Na defesa, seguindo o 
trabalho admiravel de 
Caçula aparecem, Pon
tes, Vadeco e Dcusde- 
dith.

Os melhores do ata
que feram Bahiano c Êd 
sõn.
E ;trci*tram C istro e El 

pfdio. O primeiro pro- 
du iu na defesa e o se-

Cliiica dc Senhoras
do

Dr. Etctvino Cunha
(Froeclrtlísta)

Ciiikvs ilc upurfciçoamento im 
Riu d-.1 Janeirq c São Paulu 

Doenças de Senhoras — 
Parlos

Ondas ultras-curtas, bisturi 
ektrico cletrocoogulação, etc. 

Cancer — Tumores
Consultovio: Rua Ccl. Buni- 

facio. 222 — Fone,10-82 
Consultas: Das 15 horas ein 
tiianle., txcélo ocs sábados. 
Rcsiukncia: Praça André dc 

Aibuquer tue. 514 
Fi. ne, 13-70

Francisco Landi, herói da Gavea 
) volante brasileiro levantou o Grande Prêmio Cidade do Rio de Janeiro

RIO. 21 'Meridional) — O i ontem, nesta capital, foi b r i- [ corr dor brasileiro Francisco ( A  scnsacxnal prova mnr- 
3ircuitó da Gavea. disputado lhantemente vencido p“ lo Landi. ccila para 9 horas, teve iní-

Á s F A M Í L I A S

A r a ú j o  F r e i r e  &  C i a .  L t c i a .
Completo sortimento de “ A L U M Í N I O  C H A L E I R A  ’ 
em bpterias para cozinha, em vários tipos e n vários preços 

Peças avulsas e inúmeros outros artigos domest eos c
para presentes .

/
V E N D A S  A V I S T A  E E M  C R E D I.V R IO  

Visitem a Exposição —  Rua Frei Migueiinho» 115 —  
Nata!. —  Telefone 1331

J cio depois dc 11 horas, cm 
jvirtude do vklento temperai 
que desde sabado vinha de
sabando nesta capital.

Onze concorrentes partici- 
psrrma dó Gr_nde Prêmio Rio

I
do Janeiro, que esteve a pi
que de ser transferido devi
do a mudança do .tempo.

| 1 iniJi, que tripulava um
(Alfa Romeu, foi o heroi da

grande prova, na qual jrlas- 
i c u-se m segundo lugar 

o corredor italiano VilluRii,



TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

Julgados q u a tro  recursos d e  Santa Cruz (3) e Caraubas (l)
Manifestação ao Dr. 
Raul Fernandes e 
Senhora.

Continua recebendo grande 
numero de adesões, a home
nagem que será prestada no 
próximo dia 26 ao dr. Raul 
Fernandes c senhora, por mo
tivo de sua ida para a capital 
da Republica.

Essa homenagem constará 
de um jantar no Grande Ho
tel. em cuja portaria se en
contra a lista de adesões. Até 
o momento, são as seguintes, 
as pessoas que jã empresta
ram sua adesão á manifesta
ção: Januario Cicco, Taodori- 
co Bezerra e senhora, Dinur- 
to Mariz e senhora, Djalma 
Aranha Marinho c senhora, 
Eutiquiano Reis, Lucilio Reis 
e Irmã, Álvaro Vieira, Jorge 
Fernandes Delamosa. Manoel 
Villar, Francisco Martins Fer. 
nandes. Vicente Martins Fer-

A C C C C  A  A * I Maior quota dc carros e caminhões para o Bra~
“  _  ■  Sl75 prevê o gerente da Ford cm São Paulo

F E IR A  .P A S S A D A
NOVAS ANULAÇÕES POR COAÇÃO

Na sexta-feira ultima jul
gou o Tribunal quatro feitos 
sendo V cs precendentes de 
Santa Cruz, um de Caraubas.

A  resenha desses pronuncia 
mentos é a seguinte.

— Urna da 33* secção, da 
10* zona, Santa Cruz. muni- 
c p*j de S. /Tomé, apurada 
pela junta com maioria a 
Coligação. Recorreu o PSD, 
alegando incoincidencia c ou
tras irregularidades rui do
cumentação eleitoral. Relator 
juiz João Maria.

Votaram ali 222 eleitores 
da secção e 6 de outras, dei
xando de comparecer 37.

Em plenário falou o dele
gado Manoel Varela, do PSD,

nandes e senhora, Antonio ; dizendo que das sobrecartas 
Fernandes Filho e senhora, i correspondentes dos eleitores
Onofrc Lopcs e senhora, Jo- Jextranhos. apenas duas bran- 
sé Tavares da Silva Aido Fer. cas , foram encontradas, ao 
nandes e senhora, Wandick invés de seis. Ademais, ape- 
Lopes e senhora. Luiz Anto- nas 4 desses eleitores ass na-
nio e senhora, Ernesto Fon- ram as folhas em separado e queira, a seguir contrariou 
sèca c senhora, Edgar Bar- 2 fiscais votaram cm sobrecar |os argumentos do adversado, 
bosa. Manoel Vilaça c senho- tas amarelas, contaminando terminando com a juntada

pio dc Putu, não apurada pe
la junta, em virtude de irre- 
gularidudcs na documentação 
ele|-oral. Recorrer.m simul
taneamente o PSD e a Coli
gação, o primeiro da decisão 
da junta, a segunda alegando 
coação ao eleitorado. Relati-r, 
juiz Farache Neto.

Votaram ali 182 eleitores 
da secção e 40 dc outras, num 
total de 222. Na urna ftram 
encontradas 183 sobrecartas 
amarelas e 39 brancas, não 
estando 7 autenticadas.

Em plenário, o delegado 
Kcrginaldo Cavalcanti, da 
Coligação, disse que alem 
da incompetência do juiz 
municipal preparador e da 
coação, arguidas nos autos, 
argua mais, como motivo dc 
nulidade substancial, a falta 
da ata dc instalação da mesa 
receptora.

O deleg do Amando Si-

A  C I D A D E

A produçào dc carros 
c caminhões nos Esta
dos Unidos, durante o

Fm circulação, o or- 
gão local do P. l .B .

Circulou, sabado, em seu 
primeiro numero, a "Folha 
Trabalhista", orgão oficial 
«lo P.T.B. secção deste Esta
do.

O novo jornal insere maté
ria de interesse de sua agre
miação pulitica, e tem assim 
constituído o seu copo dirigen 
te: diretor-chefe — Ciccro F. 
dc Mendonça; dirctor-sccrc- 
tario — Alberto M. Campos; 
diretor-gercnle — Gumcr- 
cindo Saraiva.

A  sua circulação será quin
zenal.

últimos meses, alcançou leste pais serão mais e-
cifras mais elevadas do 
que as estabelecidas nas 
previsões industriais. 
Caso seja possível man
ter-se este ritmo de pro 
dução e não advenham 
novos movimentos pa- 
redistas, é de se supor 
que as fabricas ameri
canas de automóveis c 
caminhões atinjam a 
produção de 5 milhões 
de unidades cm 1947. 
Nesta hipótese, as quo
tas estabelecidas para

T A I . H A R I M

“ R O Y A L ”
Preço —  Cr.$ 7,00 

o pacote 
D E P O S I T O :

Av. Duque dc Oxia\ 171 
FONE — 1955

levadas do que havia si 
do previsto. Essa infor
mação, prestada á im
prensa pelo sr. K. Or- 
berg, gerente geral da 
Ford Motor Conpany 
em São Paulo, autoriza 
a esperança de que a 
importação de novos 
automóveis e caminhões 
pelo Brasil esteja mais 
próxima das necessida
des da nação do que era 
possível supor. Apezar 
disto, entretanto, infor
ma ainda o sr. Orberg, 
embora, as presentes 
condições autorizem oti 
mismo, a procura é tão 
grande que o equilíbrio 
do mercado só poderá 
ser inteiramente resta
belecido no decorrer dc 
1948.

DIÁRIO DE NATAL

A  Profeitur« H«via obri
gar a construção das calça
das nos locais onda existam 
meios fios e sobretudo onde 
já foi feito o calçamento. 
Exemplo disso: a Av. Rio 
Branco nas imediações deste 
vespertino. Tanto na parta 
mais próxima á Ribeira co-# 
mo nas imediações da rua 
Juvino Barreto existem ca
sas residenciais construídas 
há bastante tempo sem as 
rcspecivas calçadas Em mé
dia, trata-se de proprietários 
quo bem poderiam construir 
o, passeios e sl não. o fixa
ram até agora, á por culpa 
mesmo da Prefeitura que a 
isso não os obriga.

E não sõ na Av. Rio Bran
co. Em muitos outros pon
tos da cidade repete se esse 
aspecto feio dc nossas ruai 
e nvenidas. E assim como a 
Prefeitura deve. sem perda 
de tempo, iniciar a coloca
ção de meios fios na cidade, 
também o povo deve colabo
rar construindo os respecti
vos passeios. —  Y .

ra, Murilo Carvalho e sc- a votação. de documentos e pedindo fos-
nhora, Car1o8 Passos. Carlos | Falou a seguir o delegado se a urna apurada.
Farache, Saturnino dc Brilo Kcrginaldo Cavalcanti, da Co | Passando a julgar, o Tribu- 
Filho, Arl ndo
va Ido Medeiros, Ornar Navar
ro, José Pinto c Gentil Fer
reira de. Souza.

Pereira, Os- J ligaçac«, procurando destruir nal, por 3x2, reconheceu pro
os
rio.

argumentos do adversa- vada a coação alegada, para 
decretar a nu' / ade da urna

COMPRE seus moveis 
de u.na só vez e 

PAGUE por més pelo 
ÇKEDIMOVKL da 

«10BIL1AR1A MARTINS 
Rua Frei Miguclinho, 13li

E’ necessário oi 
tupir o fossos

A ’ avenida Detdoro, no 
trecho compreendido entre a 
tr vrs:.a da Estrela c a pra
ça do Baldo exatamont • ao 
centro da via. há um pro
fundo fosso de cerca de 2 
metros dc largo por 100 de 
comprido.

Agua das chuvas continua
das dtir nte os ult mos inver
nos, escoando pelo declive da 
rua foram talvez provocando 
sulcos que se transformaram 
naquele quasi desfiladeiro de 
hoje.. Entretanto, si a origem 
do acidente é outra, prova
velmente se Irat« dc um ahri- 
go anti-aéreo, escavado ao 
tempo da guerra e ali esque
cido até agora.

Esse ccvão vem sendo uti
lizado para deposito de lixo 
e caliça, despejado5 de alguns 
caminhões. Tem servido tam 
bem para vala comum do 
galinhas, gnt< s cães e outros 
animais mortes, vindos rt** 
cuinbulh da n<>s despejos, fi
cando essa imundície ali a |
lurtir o ciclo complexo da rior, os delegados do PSD e 
putrefação. Quando chove, da coligação se limit ram a 
exala do sumidouro terrivel fazer em plenário juntada 
fedentina, que tem stdo a dor dc documentos aos autos, por

Passando a julgar, o Tribu 
nal, por 3x2, de acordo com
0 parecer do Procurador, ne
gou prov.mento so recurso, 
para considerar valida a apu

ração feita pola junta.
• • •

—  Urna da 16* secção, da 
10* zona, Santa Cruz. loca-
1 dade Melão, apurada peia 
junta com maioria ao PSD. 
Recorreu Lour vai Ferreira 
de Souza, da Colig ção, le
gando coação. Rcl-tor, juiz 
Camndé de Carvalho.

Tr;u.ande-se dc matéria co
n Incida, os delegados respec
tivos da Colig ção e do PSD 
se limitram em plenário s 
fazer jun.ada dc documentos 
aos autos.

Passando a julgar o Tri
bunal, de ccnfn midade com 
o parecer do Prncur dor re- 
geiteu por unan m «1 .de as 
preliminares levantadas nos 
autos pelo PSD da inci mpe- 
Icnc.a do recorrente e intem 
prstividude do recurso. Quan 
to ao mérito, reconheceu, por 
3x2. provada a coação ale
gada, para decretar a nulida
de da urna.

• • •

— Urna da 22* secção, da 
10* zuna Santa Cruz. locali
dade de Serra do Doutor, apu 
rada pela junta com maioria 
ao PSD. Recorreu João Me
deiros Filho, da Coligação, a- 
lcg ndo coação. Relator, juiz 
Canindé dc Carvalho.

V o 'aram ali 183 eleitores 
da secção e 45 dc outras dei
xando de cemparecer 83.

A  exemplo do caso ante-

HomicidionoCarrasco
Morto, a peixeirada, Joaquim Alexandre de Azevedo-Detalhes do crime

A s  10 horas da manhã de 
^domingo, no Carrasco, liba-

terminaram
ommgo

çôes alcoplicas 
em homicidio. I

A ’ ave. Quinze, proximo á 
travessa Seis, Geraldo Pedro 
da Costa, sc achava conver
sando no quintal da habita-

roupa para sair quando es | o .rccambipu fao /cadrez do 
cutou um gemido para os .3° Distrito Pchcial. 
fundos da casa. Correndo ao I Joaquim A lex :ndre de A- 
quintal. encontrou Joaquim zevedo era potiguar, solteiro, 
Alexandre já extertorando no dc 20 anos dc idade, 
chão, ccm profunda peixei- | Geraldo Pedro da Costa é 
rada na região mamaria es- também potiguar, solteiro, de 
querda. vibrada por Geraldo 22 anos de idade. E ex-maga- 

ção de Antonio Justino da 'que a essa altura pulava o refe, vivendo ultimamcnte dc 
Silva, com o dono da casa e cercado vizinho, em fuga. carretos :  vulsos.
cutras pessoas da familia. 
Posfteriormen.c chegou Joa-

Joaquim Alexandre 
rou instantes depois.

ras na Preça Sete
, . - Realizou-se, ontem, ás 9 Francisco Soares,

de cabeça d.ana dos morado- se tratar de matéria já deba- horas, pa Prarça 7. a entre I O sr Interventor 
«es da vizinhança. tida pelo Tribunal. g 3 de uma Bandeira Nacm -U«, ,

A QUINTA BECOMPFNbA PELO ESFORÇO DE GUERRA 
NA AVIAÇ a O — Em ctrimcnia realizada na Casa Branca, 
em Washington, o prcsúler.te Harrr Truman fc/~entrega ao 
sr. Juan T Trippe, presidente da Pan American World 
Airways, do iroièu dc t viação Harmon. cujo nome é uma 
homenagem a Cliiford B Harmon, organizador, cm 1826, da 
Ligue Internationale des Aviateurs. Com o propósito òc 
encorajar o progresso da aviação, por inlermedio dc um 
prémio anual, aquela entiõede distinguiu o sr. Trippe "pela 
sua grand«. direção, pa*rio!if «r.o c devoção desinteressada á | 
segurança e ao progresso econômico dos .Estados Unidos, 
nos dias críticos anteriores e durante a segunda guerra mun
dial" O homenageado lo«»vcu "os milhares de empregados 
da Pan American, espalhados pelo mundo, cujos esforços 
tornaram possível o gründe rccord da guerra das linhas 
aéreas” . O troféu Harrr.on é a quinta recompensa entregue 
ao dirigente da PAA. peias serviços de guerra da grande or

ganização mundiai de transportes aéreos.

Sol en ida des escotei -

, HHI _. Federal
A. . . . .  . pel°  Trlbunal- g3 de uma Bandeira Nacio-lfcz então a entrega do pavi-
Ai fica registrada a histo- O Tribun 1. reccnhecendo n8l aos Escoteiros do Ale-.lhào. à tropa cscoteria, al; 

r.a do desfiladeiro da Dcodo- provada, por 3x2. a coação a- Crim. doação dos habitantes presente, 
ro, relatada por alguns mo- legada, deu provmento ao daquele bairro àquela insti- 
radircs, que desejam, sem recurso para decretar a nu- tuição
duvida, que o buraco seja en- lidade da uma. | En, nome dos aiccrinenscs
tupido. mas com material — Urna da 3» secção, da falou o dr.
menos malodorante.

Vicente de Sou-

AVISO
M A N O E L  F E R N A N D E S  GUEDES

V ende aos melhores preços da praça os seguintes materiais:
V idros 1 olhas Marselha de Recife —  Chapas de ferro 
KaUzr i f r to  para calhas —  Canos e Conecções de ferro 
Kahanizado para agua —  Compensados de pinho —  Madei 
ras de lei do Estado e do Pará —  Tacos —  Ladrilhos de

granito —  etc.
Rua Ocidental fi.° 461 —  Telefone, 1966 —  Ribeira

Nessa mesma ocasião, uma 
turma de escoteiros do Mav 
prestou juramento á Bandei 
ra, sendo paraninfo da mes
ma o proí. Severino Bezer
ra, Diretor Geral do Departa
mento de Educação.

Após. os Escoteiros do Mar 
e do Alecrim desfilaram pe
las ruas da cidade.

expi- ( Em vista do estado de wn- 
Perse- briaguès, só entem pôde Go- 

quim Alexandre de Azevedo, guido, foi o assassino preso raldo prestar seu depoimen- 
sobraçando um litro de ca- na rua por dois pcpulares. to. Achava-se ainda com a 
chaça, que ofereceu aos pre- que o entregaram ao sub-dele roupa do dia anterior, man- 
séntes. Antonio Justino re- 1 ga«io tio Carrasco, saigento chada de sangue. Denotava 
cusou a aguardente recolhen- Francisco José da Rocha, que muita calma e lucidez, 
da-se ao interior da c:sa, en
quanto Geraldo e Joaquim 
ficaram so* nhos no quintal, 
a bebericar e a conversar.

Algum tempo sc passara, 
a garrafa já havia sido es- 
vasiada, os vapores aicooli- 
cos faziam en‘.âo seus efei
tos na cabeça dos dois. As
sim é que Geraldo se pós a 
proferir palavrões em voz al
ta.

Para evitar consequências.
Antonio Justino voltou no 
quintal e pediu aos dois bor
rachos que se retirassem.
Geraldo não atendeu e acin
tosamente redobrou com a 
pornografia. Ante o imperti
nência de ébrio do visitante.
Antonio Justino advertiu que 
iria chamar a Policia, en
quanto Geraldo, irredutível, 
não se retirava nem refreava 
a lingua.

Antonio Justino se achava 
ainda no quarto mudando d»

Escoteiros do Alecrim e na 
dos Escoteiros do Mar será 
servido um café.

A ' noite, na séde da Asso
ciação de Escoteiro, do A le
crim sob a presidência do 
professor Luiz Soai^s, Chefe 
Geral dos Escoteiro? do A le
crim, realizar-se-á o Fogo 
do Conselho no qual toma
rão parte os escoteiros gra
duados relatando feitos da.his.
'.oria e conhecimentos de geo
grafia, etc.

Também os Escoteiros do 
|Mar terão o seu “Fogo do 
Conselho", às 19 30. em sua
séde, no Grupo Escolar Tsa- signação da Importadora Se- 
bel Gondim", falando o prof.
Aerisio Freire. Comissário 
Regional e os chefes Franeis-

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES 
“D O U G L A S”

SAIDAS r<\RA o
R IO  D E  J A N E I R O

COM ESCALAS F,M
R E C I F E  —  M A C E I Ó ’ —  S A L 

V A D O R  c V I T O R I A  
Todas as 4as.-fciras c sábados 

ás 5 horas.
PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 

Condução para o campo por 
conta da Companhia

RESERVA DE PASSAGENS — Telefon«. Ifl 9»

U N H A S  A ÉR EA S  BRASILEIRAS S . A .
RUA SANTA LUZI A,  305  • ' LQ1A
(Edifício Casa tio Estudante) -  fone 42*3388 *  1110
AGÊNCIA EM HOTOL (R. C. do Norte)

Rua Coronel Bonifácio. 1)4 • Cana Poslal 12S

C a m in h õ e s  c m  f m assa , no  
p ro x in ro  rre s  de m a io  - 
A maicr partida chegada de uma sd vez

Pelo cargueiro Balfe, da « Por outro lado. é oportuno 
Lamport, esperado de Nova lembrar que o ministro da 

|\ork em meados de maic Fazenda acaba dc revogar a 
próximo, chegará a Natal Portaria 330, de 1 de janeiro
uma partida de 72 chassis de 
caminhões Chevrolet, con-

Em comemor:.ção ao Dia co Gurgel c Djalma dos Ssn- 
do Escote iro, realiza-se ama- j tos. Será ouvido um progra- 
nhã. ás 7 horas, na Catedral, ma com numeros de deciama- 
na m.ssa celebrada pelo Ex- çôes, hinos c musicas regio- 
mo. Snr. D. Marcolino Dan- nais, 
tas Bispo Dioces: no, a eeri- | Por essa ocasião 
monia da pascoa 'dos escotei
ros de Terra. Mar e Ar.

os

de 1945. que insLtuiu o con
trole da distribuição de cam;-
nhões no pais. a cargo da 

verino Alves Bila. S A. Será Carteira de Imporiação e Ex 
èsse o maior carregamento portaçào do B. nco do Brasil, 
de \ eiculos já en.r:do cm Os candidatos á compra de 
Natal de uma só vez. em to- caminhões não mais terão de 
da a historia comercial do munir-se iniciaimente da au- 
Rio Grande do Ni.rte. Jtorização daquela Carteira.

Após a missa todo, os es
coteiros tomarão rumo ás 
suas sédes sociais.

Na séde da Associação de

Esco
teiros do Mar prestarão co- ! 
movida homenagem ao expe
dicionário José Varela, esco
teiro do mar. falecido em 
combate na tomada de Mon- 
tésc, na Italia.

E’ interessante salientar 
que essas viaturas chegarão 
com muita oportunidade, em 
tempo de atender às necessi
dades dos' produtores de al
godão no interior do Estado, 
durante a safra dêste ano, a 
xniciar-se era julho.

embora a determ naçào do 
ministro da Fazenda term nt 
fazendo um apelo aos agen
tes e revendedores de veícu
los respeitem tanto quanto 
possivel as prioridades cone®- 
didas pelo Banco do Brasil 
até a data da revogação do 
controle da distribuição.

NATAL — Terça-foir a, 22 do Abril do 1947
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NATAI r ^ ões á Constituinte, logo
,“,*"*,^-<'após a deposição das armas

Satisfação entre exilados paraguaios na Argentina

APROVADO NO SENADO DOS EE. 0 0 .0  PLANO TRUMAN
DETALHES DO PROJETO-REMESSA « CAMARA DOS REPRESENTANTES

WASHINGTON. 23 (UP) — 
O senado dos Estedos’ Unidos 
tomou graves decisões em 
tempo de paz ao aprovar o 
famoso plano Truman, dc au
xilio á Grécia e á Turquia. 
Não obstante, projetado pla
no deixa uma poria dc saida 
e na segunda parle diz qua 
a O N U .  poderá, por maio
ria de votos, pelo Ccnselho 
de Segurança ou em assem
bléia geral, suspender o re
ferido plano a qualquer mo
mento se quizer encarregar -

se da manutençiào de auxilio 
á Grécia e a Turquia. O pre. 
sidenie Truman poderá can
celar o auxilio a ambos os 
pauses pela própria iniciativa 
ou pedido dos governos in- 
teressades.

DERROTA DE 1VALLACE 
WASHINGTON. 23 (UP) — 

A  aprovação pelo Senado 
americano do plano Truman 
em favor da Grocia e da Tur. 
quia está senda considerada 
como um completo repudio

ao ponto de vista do sr. Hen. 
ry Wallace e seus partidá
rios, "os liberais democráti
cos", manifestado aqui e no 
exterior de que a doutrina 
do oresidenle Truman é um

começo do imperialismo nor
te-americano que conduzirá 
o mundo a uma terceira guer
ra. O plano foi aprovado por 
67 contra 23 e irá agora á 
Camara dos Representantes.

BUENOS AIRES, 23 
(UP ) —  N«'- meios dos 
exilados par; guaios rei
na grande alegria, ante 
a noticia de que o gover 
no de Morinigo resol
veu aceitar a oferta de
mediação brasileira. O 
comunirr.dj ci.cial de 
Assunção, nesse sentido, 
foi conhecido pouco de
pois que a emissora re
volucionaria anunciava 
a ocupação da localida-

Demissões de udenistas
m  governo cearense - 
Agitada a política na terra do go
vernador Fanstino Albuquerque

300projetos parados na 
Camara dos Deputados
Movimenta-se a U . D. N. para ati- 
vamento dos trabalhos sugeridos

da Meridional, a propo- 
sito das demissões or
denada pelo governador 
interino do Ceará, de
clarou o noguinle: “So 
posso cogitar do assun
to depois do meu regres-

FORTALEZA, 23 
(Meridional) — A poli li 
ca cearense está agita
díssima, desde ontem, 
quando foram demiti
dos pelo governador in
terino, sr. Joaquim Cas
tos. os elementos ude
nistas que obedecem a 
orientação do sr. Fer
nandes Tavora. São os 
seguintes os nomes dos 
demitidos, srs. Ademar 
Tavora, secretario de 
Policia, Miguel Santia
go Gurgcl, presidente 
do Instituto de Previ
dência do Estado, e Edi- 
val Melo Tavora, dire
tor da Imprensa Ofici
al. Justificando as de
missões, o sr. Joaquim 
Bastos acentuou: “As 
autoridades tavoristas 
tornaram-se veículos 
injustificados de perse
guições políticas”.
F A L A  O SENADOR  

O LA V O  DE 
O LIV E IR A

FORTALEZA, 23 
(Meridional) —  Entre
vistado pela reporta
gem, o isenador Olavo 
Oliveira disse que o sr.
Adem ar Tavora conver
teu a Policia em apare- ...........
lho de perseguições sis 'melífluos, tão cuidadosamen-

RIO. 23 ^Meridional) — 
Durante a reunião de ontem 
dos parlamentares da UDN, 
o sr. José Américo «teu co
nhecimento aos presentes da 
sugestão do sr. Afonso Ari. 
nos. propondo que :o crias
sem varias comissões dentro 
do partijo, a fitn de compa- ■

Aliomar Baleeiro, uns fazen
do restrições e outros acres
centando adendos. O sr. 
Aliomar Baleeiro, aparleado. 
declarou que cerca de 300 
projolos se achBm parados no 
Congresso, pois os serviços 
de organizarão da Camara e 
do Senado são procarios.

reccr, informar e assistir os acrescentando:: "Contra esse 
projeto* dos. representantes ‘ mal preçisïu.os, cym orgen-
udenisias do Parlamento, in
clusive com a participação ou

SO ao Estado. Estou no nâo P « * ic i p a ç à o  dos verea- 
Rio tratando apenas de 
interesses do meu Esta
do. Desejo, outrossim, a 
harmonia entre os par
tidos.” ,

dores Essa proposta provo 
cou fortes debates, participan 
do dos mesmos os srs. Nestor 
Duarte, Gabriel Passos, Soa
res Filho, Juraci Magalhães,

cm, organizar nessos servi
ços internos e a UDN dessa 
maneira tornsr-se-á oficicnte 

anto os demais partidos o o 
proprio parlamento, cujos tra. 
balhos estão em siluação iden 
tica. Com isso. ganhará o 
pais e o parlamento subirá

de conceito na opinião pu
blica". Resolveu-se, finalmen. 
te, organizar uma comissão 
composta do5 srs. José Amé
rico, Pra«Jo Kelly e Forreira 
de Souza, que ficará encar
regada de colher opiniões so
bre o assunto.

A criação do Tribu
nal dc Recursos
RIO, 23 (Meridional)' 

>—  Deverá reunir-se, ho
je, extraordinariamen
te, a Comissão de Finan
ças da Camara para a
preciar o projeto que 
organiza o Tribunal de 
Recursos.

' de Chamada “Potrcro 
Naranja”, perto da colo 
nia de Nueva Gcrmania 
Acham os exilados que 
Morinigo deu assim u
ma demonstração de fra 
queza, no momento mes 
mo em que se anuncia o 
inicio da grande ofensi
va revolucionaria.

ELEIÇÃO PARA A  
CONSTITUINTE  

ASSUNÇAO. 23 (U. 
P.) —  O comunicado da 
chancelaria paraguaia 
diz que o embaixador | 
do Brasil expressou, a 
seis do corrente, o dese
jo do Itamaraly de ini
ciar consultas com os 
governos argentinos r

bolivianos, sobre uma 
mediação para por fim 
á guerra civil uo Para
guai. Isso desde que tal 
mediação fosse pedida 
pelo governo paraguaio.

Continua a nota dizen 
do que o governo está 
em condições de domi
nar o levante. Mas pa
ra evitar derramamento 
de sangue e afim dc cor
responder ao desejo das 
chancelarias vizinhas, 
está disposto a esque
cer todos os agravos 
desde que os rebeldes 
deponham as armas. 
Então realizará as elei
ções para a constituinte 
com a participação dc 
todos os partidos.

ULTIMA HORA POLÍTICA

Reconhecida coação noTSE
As primeiras horas da 

tarde de hoje começa
ram a circular nesta Ca 
pitai noticias de que o 
Tribunal Superior Elei
toral havia em seu julga 
mento de hoje reconhe
cido coação n unta urna 
de Lagóa dc Pedras, 
municipio de Nova Cruz 
confirmando assim a
decisão do Tribunal Re
gional Eleitoral que a
nulara a apuração da
quele municipio.

Até o momento de

A N O V A  PO LÍT IC A  DOS ESTADOS UNIDOS

(  artatla lijissa çanfra A
lenas visando o Deidente
A ç ã o  d o  p re s id e n te  H a r r y  T ru m a n  e p o s ição  d a

encerrarmos os traba
lhos desta edição nada 
havia chegado através 
dc nosso serviço telegra 
fico da Agencia Meri
dional, motivo porque 
divulgamos a noticia 
com as nntnràis reser
vas.

LO inDRES. 11 de Abril — 
(Pelo Cabo) — Faz apenas 
um ano que- falei em Fulton 
em obediência aos desejos 
do Presidente dos Estados 
Un:dos. Reli uma vez mais 
a noite passada o que então 
disse. Fiquei surpreso que 
sentimento* tais, tão suaves,

WINSTON CHURCHILL 
(Copyright mundial da "Cooper&iion", com exclusividade 
para os "Diários Associados" no Brasil — Reprodução to

tal ou parcial rigorosamente proibida)

tematicas contra os pes- 
sedistas e os proprios 
progressistas, os quais 
integravam a coligacão 
que elegeu o sr. Fausti 
no. *

Perguntado sobre a 
possibilidade de acordos 
entre o P.S.D. e o P.S. 
P. disse que entre os 
dois partidos há muitos 
pontos de contacto no 
terreno ideologico, em
bora ambos tenham se 
formado como entida
des autonomas. Sobre o 
futuro ,acentuou que a
penas garantirá o seu 
amor ao Ceará. Termi
nou, dizendo que o sr. 
Faustino poderia anu
lar os atos da demissão 
dos tavoristas. pois, tem 
autoridade para tanto e 
que será o juiz da ques 
tão.
A PA LA V R A  DO

GOVERNADOR
RIO. 23 (M) —  O sr 

F . Albuquerque abor
dado pela reportagem

te construídos e expressos, 
pudessem causar tamanha co
moção e celeuma não só nos 
Estados Unidos e no meu 
proprio pais mas em outras 
par.es. Tudo o que eu disse, 
em suma, se resumia em que 
a O .N .U . era a suprema es
perança do futuro; que os Es
tados Unidos deviam tomar 
a dianteira nessa obra; que 
não deviam tornar conheci
dos os segredos da bomba 
atómica antes que se fizes
sem progressos de âmbito in
ternacional; que a “Associa
ção Fraternal" dos Estados 
Unidos e do Império Britâni
co e da "Commonwealth” — 
o mundo dc língua inglesa — 
não sómente devia ser man
tida mas desenvolvida; que 
devia trabalhar pelos ideais 
comuns, sem ameaçar nin
guém e pela segurança de 
Vodos.
E' VERDADE QUE 

DECLAROU:
— "De Stettin no Bálti

co a Trieste no Adriático

que não é o menos importan
te, pela polUica do governo 
dos Estados Unidos.

Não só o perigo comu
nista foi reconhecido como 
o mais grave que pesa so
bre o mundo, mas tomou- 
se uma serie de medidas, 
de carater »resoluto, afim 
de resistir a novos movi- 
menlos de mvas’po e 'de 
expansão do Estado Sovié
tico Russo na Europa e na 
Asia. • «

Na Europa tais medidas, 
até agora se referem espe
cialmente á Alemanha, á
Áustria e á Hungria, e, na 
Asia, dizem respeito á Pér
sia e á China. Agora, com 
a momentosa declaração do 
Presidente Truman apoiado 
pelos eminentes estadistas 
dos partidos Democrático e 
Republicano, essas declara
ções se focalizaram direta
mente sobre o Mediterrâneo 
Oriental. O presidente dei
xou cairo que há interesses 

parte do mundo fora das e deveres vitais para os Es- 
vastas regiões comunistas ou tados Unidos naquelas aguas 
controladas pelos comunistas, e através do Mediterrâneo
Endossadas foram tlas pelo
peso esmagador da opinião 
publica norte-americana e, o

desceu uma "Cortina de 
Ferro” sobre o Continente. 
Por detraz dessa linha, de

moram todas as capitais dos 
antigos Estados da Europa 
Central e Oriental. Varsó
via, Berlim. Praga, Viena, 
Budapest, Belgrado, Buca
rest e Sofia, todas essas fa
mosas cidadts, com as po
pulações que viviam em 
torno delas, jazem sob a 
esfera soviética, todas elas 
sujeitas, de uma ou de ou
tra maneira, não sómente ã 
influência soviética mas 
umbem, e em altíssimo e 
crescente grau, ao contro
le de Moscou... Unicamen. 
te Atenas, com as suas glo
rias imortais, t  livre para 
decidir do seu futuro nu
ma eleição a realizar-se 
com observadores britâni
cos, norte-americanos e 
franceses.

Declarações deste carater 
não são hoje seriamente pos
tas em duvida em qualquer

taiíos Unidos naquelas aguas 
e através do Medio Orieute, 
e que os Estados Unidos 
não podiam admitir que tais 
interesses fossem molestados 
ou minados, e nem que tais 
deveres fossem negligencia
dos ou se fugisse ao compro
misso deles. A  seretrf confir
mada* pelo Congresso a po
lítica e a ação recomendadas 
peio Presidente, surgirá uma 
nova situação no Mediterrâ
neo, cheia de esperanças pa
ra o futuro do Oriente e tam. 
bem para o fu'uro do Mun
do e para a O .N .U ., recem- 
criada para mantê-la. 
GRÉCIA E TURQUIA

Grécia e Turquia são as 
duas nações originariam ente 
afetadas. Considerando o ca
so da Grécia, preciso lançar 
um olhar retrospectivo sobre 
o outuno e o inverno de 1944, 
isto é, mais de um ano atrás.

Durante a guerra contra a 
Alemanha hitlerista e duran
te a cruel subjugação da 
Grécia, a Grã Bretanha for
neceu armas e deu todo o 
auxilio que nos era possível

Oriental. O Prçsidonte dei - .a todos aquele* que quises- 
xou claro que há interesses i sem matar um huno. Alcan- 
e deveres vitais para os Es- jçando os Aliados a suprema-

( i r ã -B r e ta n h a
« pr meiru, e depois a vito
ria, teinou-se possivel a l i 
bertação dos paises invadidos 
e c§upados.

Quando um povo foi cal
c-do acs pes pela brutal 
bota nazista durante três 
ou quatro anos, é difícil a 
um estrangeiro dizer quem 
desejam eles para o gover
nar o seu pais e sob que 
forma de governo.
Em tais circunstancias, o 

costume c o método do mun
do de kngua inglesa não se
riam senão este: — para o 
bem ou para o mal, deve o 
voto pronunciar-se no caso e 
á gente humilde, ao zé-povo, 
caberá colocar as suas cédu
las na urna, em segredo è 
sem atropelos, obstrução ou 
intimidação.

As condições foram estabe
lecidas sob o escuda da Grã 
Bretanha, que tomou possi 
vel aos grego* realizar uma 
eleição assistida por observa
dores britânicos, franceses c 
norte-americanos, estes ult:- 
mos em numero não inferior 
a 689, e para a qual foram 
convidado* observad; res so- 
v.éticos. As Comissões de 
Observação consideraram a 
eleição como válida e hones
ta. Provavelmente, foi a 
única eleição livre que ja
mais teve lugar os Baicans, 

(Continua na 3* pag )

APLAUSOS DO GAL. 
GOIS AO FECHA
MENTO DA  

U.J.C.

RIO, 23 (Meridional) 
—  Em novas declara
ções á imprensa sobre o 
fechamento da União da 
Juventude Comunista, 
o general Gois Montei
ro, disse o seguinte: “Re 
cebi essa noticia com 
satisfação. Foi tuna boa 
medida do governo, po
is, não se justifica uma 
juventude educada nos 
moldes da Rússia. De
vemos, antes de tudo, 
ter uma juventude bra
sileira. No Máximo, po 
deriamos admitir uma 
Juventude americanis- 
ta. Interrogado pelo re
pórter quando tomará
posse na sua cadeira no 
Senado, o general Gois 
Monteiro afirmou: “Ini
cialmente, quero tomar 
conhecimento da situa
ção. Palestrarei com o 
presidente da Republi
ca e com o Ministro da 
Guerra para depois to
mar assento no Sena
do.”

Numero avulso 
50 centavos

Deu provimento ao 

recurso 

da U. D. N.

RIO. 23 (Meridional) 
—  O T.S.E. deu provi
mento ao recurso da U. 
D.N. contra a decisão do 
TRE do Amazonas quo 
julgou valida a votação 
da 3a secção da nona zo
na, apesar de compro
vada a quebra do sigilo 
do voto. __ _________*
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Profissão de Fé 
na Liberdade

Austregesilo de ATHAYDE 
(Para os “D. A.”)

No limiar dos acontecimentos que poderác 
acarretar novamente a q^ieda das instituições * maçao mental de cada

Estado Federal ou U n itá rio? !
Já se está discutindo 

na Assembleia Consti
tuinte uo Rio Grande do
oul a adoçao do regime 
jarlamentar, Que eu sai 

.oa, ate agora somente 
uma voz se levantou pa
ia a impugnar. E e ftista 
mente tal impugnação 
que, pela inanidade dos 
argumentos invocados, 
demonstra estar certa a 
tese impugnada.

Duas sao as questões 
iue se devem debater e 
lesolver. A  primeira é: 
podem os Estados ado- 
ar o sistema parlamen- 

► ar? E ’ a segunda: sen- 
lo licito, será conveni- 
.nte L*zò-lo?

Menos suscetível de- 
teordo é esta ultima. 
;ois envolve juizo de
alor, que varia neces

sariamente com a for-

democraticas, renovo a minha profissão de fé no [ indivíduo. Uma pessoa 
liberalismo. Não creio noutra coisa, porque no 
exame da historia da humanidade, verifiquei 
que somente as construções .baseadas no livre 
consentimento foram duráveis.

Tudo quanto a força criou desapareceu tam
bém pela força e não sucedeu nunca que a vio
lência ou a injustiça pudessem contrapõr-se vi 
toriosamente á marcha daquelas conquistas que 
ampliam e consolidam a liberdade das nações.

*  * *

Numerosos impérios foram fundados pclr 
espada, nenhum, porém, sobreviveu aos seus 
fundadores. .

Mas as democracias, cujo fulcro é a vontade- 
livre dos povos, só vieram a perceber quando cs 
que tinham a missão de clefendõ-la negavam o. 
seus princípios e se tornavam assim', eles própri
os, os autores da sua morte

* • *

Creio fundamentalmente na liberdade, co 
mo única fonte de criação e dc vida.

Onde quer que a cõactem cu suprimam, pro 
duzir-se-ão males muito maiores e dc efeito 
mais desastrosos do que aqueles que se pensav: 
suprimir.

A  democracia fortalece-se pela prática dc 
seus preceitos, com a arregimentação dos demo 
cratas, mediante a simples exposição das vanta
gens que ela oferece e dos bens que assegura.

Fóra desses métodos, todos os outros, é ? 
cxperiencia que o testemunha, acabarão condu
zindo á destruição da liberdade pela força.

r

A G R IC U L T O R E S :  —

O seu futuro está dependendo apenas 
de pequeno esforço ,pois se quer ter 
bons rendimentos cm suas terras, cul* 
tive o plantio da Semente de Carrapa 

teira cu M A M O N A ,  hoje tão 
valorisada

AprGveite suas terras tão ferteis, sem 
grandes despesas para o cultivo e co= 

iheita do precioso produto 
Todo agricultor que desejar se dcdi= 
car ao cultivo da M A M O N A ,  fornece» 
rá quantidade e qualidade da semente 
que desejar para plantações, bem co
mo comprarão o referido produto 

em qualquer quantidade.

Tratar com os srs.: 
M A R T I N S ,  I R M Ã O  &  CIA.
A ’ Rua Frei Migue linho, n.° 6 

Natal —  RioG . do Norte
— U

Edição de hoje: 50 centavos
G I N Á S I O  7 D E  S E T E M B R O , S. A.

São convidados os senhores acionistas para 
a reunião em Assembléia Geral Ordinária, que 
se realizará no dia 30 do corrente mês, ás cator
ze (14) horas, na séde social, à rua Seridó, 419, 
afim de serem discutidos e submetidos á apro
vação e balanço, contas e parecer do Conselho 
Fiscal, tudo referente ao exercida de 1946, bem 
como proceder-se à eleição da nova Diretoria e 
do Conselho Fiscal.

Natal, 17 de Abril de 1947
José Ribeiro Dantas —  Dir.-Presidente
José Petronio Fernandes —  Dir,-Tesoureiro

! verdadeiramente com
penetrada da superiori
dade da democracia re- 
oresçntativa, e que acei- 
iando o principio, não 
lhe refoge ás consequen 
cias, será, sem titubear, 
x>r Um governo coleti
vo e responsável: mas 
iá assim não pensara 
quem, pouco convenci- 
Jo das virtudes da de
mocracia, há de tênder, 
mais ou menos conscien
temente. para os cha
mados governos fortes.

Deixemos, pois, de la
do esta ultima questão, 
cm que tantos e tão va
iáveis fatores intevfe 

rem —  temperamento, 
educação, cultura, etc.
— para só discutir a pri 
neira, isto é, a Dossibi- 
idnde legal de rc*r ado- 
ado o gavern oarla- 
nentar pelos Fst~dos 
federados.

Nega-a formal mente 
im deputado Jrnstitu-’ 
inte, em discurso pro- 
mneiado na sessão* de 
28 de março. “Não de
vemos esquecer, sobre
tudo —  diz ele —  que 
vivemos numa federa- 
:ão e que, nesta, a pe
dra de toque das insti
tuições republicanas é a 
perfeita harmoQÍa do di
reito constitucional dos 
Estados com o direito 
constitucional da União. 
Dentro do sistema que 
adotamos no oe.ntro. não 
há margom para Ôs re- 
:»mes originais nos Es
tados-’. .

Espanta, mais que a 
erroneidade da afirma
rão, o entono com que 
cia se faz. Não há. nem 
joae haver ,a menor du 
vida: é uma verdadeira 
inconcussa, um princi
pio evidente; é um axio
ma. um dogma.

Entretanto, se tal.fô- 
~a verdadeiro, o Estado 
aue não se poderia con
siderar federal .apesar 
le peradigma das repu
blicas federativas, seri- 
;m os Estados Unidos' 
Lá não se verifica esta 
uniformidade que po 
~,qui se imagina e apre
goa. A unica obrigação 
tue, no tocante a nrga- 
lizacào politica, a Cons- 
ituicão impõe ás unida
les federadas, é “uma 
'orma republicana de 
governo”. Nada mais do 
}ue isto. E assim é mie. 
mauanto alguns Esta
dos acompanham mais 
ou menos a organização 
federal, em outros cer
tos secretários são elei
tos pelo povo conjunta
mente com o governa
dor. ou são nomeados 
Dela legislatura: final
mente. um Estado exis
te, o de Michigan, em 
oue se instituiu um ver
dadeiro governo poleei- 
al —  todos os secretá
rios são eleitos simul
taneamente com o go
vernador. Onde, pois, na 
republica federativa por

exelencia, o que o ora
dor considerou a “pedra 
de conue das institui
ções republicanas“?

não exi3te, nem pode
ria existir a invocação 
uniformidade; o que ca
racteriza iu.* lamente o 
rcgiTr. í federativo é a 
autouonua das unidades 
constitutivas da Uniáo, 
istq é, a liberdade de 
prover aos seus próprias 
interesses. “Pelo modelo 
americano —  dizem Ro
drigo Otávio e Paulo 
Viana, nos seus excelen 
tes “Elementos de Di
reito Publico Constitu
cional” —  todos os Es
tados particulares, com
pletamente autonomos 
quanto á sua organiza
ção interna Igual soma 
de atribuições”. Outra 
não cra a doutrina ria 
Constituição de 24 dc 
fevereiro de 1897, quan
do dizia, no artigo* 63: 
“Cada Estado reger-se- 
á pela Constituição e pe
las leis que adotar, res
peitados os princípios 
constitucionais da Uni
ão”.

Quais eram estes prin 
eipios? Não os definia a 
Constituição, mas, se
gundo Baioalho ,o seu 
mais autorizado comen
tador. eram eles: a liber 
dade individual e as su
as garantias, a democra
cia, a representação do- 
Mtica, a forma republi
cana. a tem oo^^dad*' 
das funções políticas, a 
responsabilidade politi
ca e civil dos gestores 
das funções publicas a 
autonomia e a igualdade 
nolitica dos Estados, a 
divisão do poder publi- 
~n nns seus tres ramos,

Raul P1LLA 
(Para os (D . A . )

a faculdade de emendar 
e reformar a Constitui
ção adotada. Como se 
viu nenhuma menção se 
faz do regime presiden
cial. Simples é a razao: 
não caberia engi-lo em 
principio constitucional, 
per constituir simples 
variante da republica dc 
mocratica e representa
tiva.

Semelhantemente dis 
poe a vigente Constitui 
çr.o de 18 de Setembro 
dc 1946. Assim reza o 
seu artigo 18: “Cada Es 
tado *se regerá ppla 
Constituição e pelas leis 
que adotar, observados 
os princípios estabeleci
dos nesta Constituição” 
Destacando-se, porem, 
de sua precessora, enu
mera tais princípios, no 
artigo 7o inciso VII, e 
entre eles não se encon
tra o regime presidenci
al. Impõe-se a conclu
são: nem pela doutrina 
nem pelos textos legais 
é o presidencialismo um 
principio constitucional; 
e podem os Estados ado
tá-lo, ou deixar de ado
tá-lo.

Afirmar, pois, como 
fez o aludido deputado, 
que, "dentro do sistema 
que adotamos no Centro 
não há margem para os 
regimes originais nos 
Estados”, é simplesmen 
te negar a federação e 
confundi-la com o Esta
do unitário.

*  *  *

Há. no discurso parla 
nentar que tomei a li
berdade de comentar, 
uma afirmação oue me
rece analisada. “A  cor
respondência entre as 
instituições federais e

estaduais é, antes de tu
do — diz o orador —
uma condição de paz in 
tema. Devemos fugir a 
todo e qualquer prurido 
que toque o fundo das 
instduiçoes já estabele
cida no pais. . .  Se pro
cedermos dc outro mo
do, teremos aberto uma 
brecha na unidade na
cional”. E, para ilustrar 
a sua íese, lembra as 
porfiadas e- sangrentas 
lutas sustentadas nc 
passado contra a Cons
tituição sul-riogranden- 
se de 14 de julho.

Começo concordando 
com o preceito salutar 
enunciado pelo orador: 
evitar devemos tudo 
quanto altere o fundo 
das instituições estabe
lecidas no pais. Mas, 
qual é o fundo, isto é, a 
essencia destas institui
ções? Jú não é matéria 
controvertivel, pois se 
acha definida no inciso 
VII do artigo 7.° da 
Constituição: é a repu
blica, a democracia re
presentava, a federação. 
Claro é que uma Cons
tituição estadual que 
negasse a republica, 
pervertesse a democra
cia representativa, ou 
violasse a federação, se 
tornaria origem de mui
tos males. Importará 
nisso, porem, a adoção 
do sistema parlamentar 
num Estado, sistema 
que é pelo menos, tão 
republicano quanto o 
presidencial e. certa
mente, mais democráti
co do que ele?

Muito diverso é o ca
sa da Constituição de 14 
de julho, contra a qual 
se levantaram duas re-

i
voluçoes e se fizeram 
acesas campanhas polí
ticas. Posto que repu
blicano, não era pro
priamente democrático 
e representativo o regi
me por ela instituído. 
Como ninguém ignora, 
exercia o presidente do 
Estado Verdadeira dita- 
«jura, que, por sucessi
vas reeleições, se podia 
prolongar indefinida
mente: governava e le
gislava e, graças us suas 
enormes prerrogativas, 
dominava tarhbem c po
der judiciário. Para 
usar a mesma expressão 
do orador, vigoravam 
no Rio Grande do Sul 
‘instituições contrarias 
á estrutura institucio- 
íal da União”. Era a di
tadura o que se queria 
combater, e não deter
minada modalidade de 
democracia representa
tiva, quando se invoca
va a Constituição Fede
ral, carta de garantias, 
que era, para o« habi
tantes de todos os Es
tados. A prova real des
ta afirmação está em 
que parlamentaristas e
ram muitos, senão a 
maioria dos que, por 
duas vezes, tomaram 
armas contra o regime 
imperante no Rio Gran
de. Não lutavam estes, 
evidentemente, p e l o  
presidencialismo da 
Constituição de 24 de 
fevereiro, senão somen
te pelos princípios bási
cos da republica e da 
democracia representa
tiva, nela consagrados. 
Se, eín vez da ditadura, 
se houvesse adotado o 
sistema parlamentar, 
quem, embora lhe pre
ferisse o presidencial,

(Continua na 4a pagina)

A S S I M  E R A M  OS  B A N D E I R A N T E S  DE O U T R O R A . . .

...MAS AGORA, uma despedida c sempre

um “até breve! feliz. viagem quando se

embarca nos Bandeirantes da Panair do 

Brasil. Horas em vez. de semanas ou meses- 

temperatura agradável- máximo co dorto 

a bordo, tudo concorre para que, quem 

saiba o que quer, prefira sempre a Panair.
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A novapolitlcados ESTA D O S U N I DOS
(Cunrtisão da 1* página)

Charles B oyer e Miche-Td(iSde a Antiguid:de. O po
le Morgan no seu maior jvo grego pôde exprimir o seu

desejo. Tudo isso é da nosso* 
conhecimento agora; mas. há 
um ano passado, a idéia de 
que “Atenas unicamente” 
com as suas glorias imortais 
podia ser livre pr.ra decidir 
do seu futuro nas urnas foi 
ridicularizada por muitos cír
culos de pensamento esquer
dista, e os comunistas, como 
é natural, levantaram a sua 
gri'.aria e os seus miados de 
zombaria.

Mas. fosse como fosse, a 
coisa se realizt u A unica

trabalho para a téla
V K N E N Ü

filmo francêz que lor- 
nou-so um n otavfl espe

táculo para o mundo 
inteiro

—  Agencia “ P A C K A D R ”  —

S A N T O S  & C O M P A N H IA  L IM IT A D A , 
concessionários da P A C K A R D  M O TO R S 
PO R T C O R P O R A T IO N  —  N. Y O R K ., para o 
Estado do RIO G R A N D E  DO N ORTE, convidam 
as pessoas inscritas •? interessadas á compra de 
carros e cam inhões P A C K A R D  a comparece
rem, com a brevidade possivel. aos seus escritó
rios. afim de regularizarem , em definitivo as 
suas inscrições á m encionada compra.

I. I G I A L A M A R T I N E
36.° DIA

Olavo, M aria Dulee e Ruth Lam artine, con
vidam seus parentes e amigos para assistirem  á 
missa que farão celebrar ás 7 horas do dia 24 do 

.corrente, na Capela dos Salesianos, em sufrágio 
da alma da sua muito querida filha e irmã.

Antecipam  agradecim entos a todos que 
comparecerem a êsse ato de piedade cristã.

T A L H A R I M
“ R O Y A L ”

Preço —  Cr.$ 7,00 
o pacote 

D E P O S I T O  :
Av. D «q t i»  de O xia *, 174 

F O N E  —  1955

VENDE-SE uma casa sita
ã Rua Olinto Meira, 1061 com 
ds seguintes comodos: sala 
de visita, sala de jantar, qua
tro quartos., despensa, cosi- 
nha, aparelho sanitário com 
banheiro, terraço e bom quin. 
tal, A tratar com Milton 
Nogueira na casa visinha ou 
á Rua Chile, 80, telefone 
1281, ‘ , ‘ a 4í

VENDE-SE terreno em lo- 
té (perto da feira e do Mer
cado). A tratar com Jpnas 
G. Figueiredo, á Rua Presi
dente Bandeira, 443-A —
Alecrim. _ «

ALUGA-SE um grande ar
mazém, proprio para qual
quer ramo de negocio. Praça 
Gentil Ferreira n° 1.374 —
Al*c,rim. -  .

lnformações com Octacilio 
Maia, rua Chile, 184 — Te
lefone, 123S.

VENDE-SE uma casa de 
tijolo, á rua Presidente Sar
mento, n° 606, com oitões li
vres em lerrr-no de 8.50 x 10 
metros, com os seguintes 
comodos: sala de visitas, sala 
d© jantar, sala de copa, 3 
quartos, dispensa, cosínha e 
aparelho sanirário com ba 
nheiro. Tratar á Rua Gai.
Osório, 263.

VF.NDEM-SE 1 fogão Wal
ling n° 6 com 2 fornos, emi 
ótimo estado de conservação 
e servindo muito bem pars 
restaurante, pensão, etc., e 
também 1 caminhão Chevro
let 1936, com os pneus em 
bom estado. A  tratar na La
vanderia Simões. Rua Ulisses 
Caldas, 240. fone 1590.

VENDE-SE a bem afregue- 
zada “Mercearia S. Lms", 
metal ada recenVntente. Es
toque regular. Trata-se na 
mesma. Rua Presidente Qua- 
resifia. 424.

OTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se uma bòa casa á 

Rua Boiberema n° 1034 com 
1- porta. 2 janelas, estilo mo
derno de rolulão. com 7 apar. 
taihentos, bom quintal mura-' 
do; instalação de agua e luz.

As cHaves a tratar com 
Francisco Pignatario, Coope
rativa dos Funcionários Pu
bliées.

PR A C ISTA
■fienHor idôneo. pratico, 

dando referencias, olerece 
teus serv ços. Cartas nesta 
redação para Z.

RADIO-ELETROLA
1 Vendo-se um otlmo rádio- 
dletrola de 14 válvulas, fun
cionando perfeitarmníe.
*  Vêr e tratar na Agência 
ftifpnrtadora, Rua Frei Mi
guelinho. 24. Fine: 1638,

2 000 COQUEIROS
POR CrS 8.000 00. Vende- 

se ■pela importância supra 
dois mil pés de coqueiro, no- J des. 
vos, com 4 meses, a quem men’p. Mestre: Oícniel Ba- 
desejar valorizar suas terras calhau.
em poucos dias, aumentando- | — Ary, com 1.000 sacos de

qu-stão que desde então se 
levantou íoi a .“cguinte: se 
o Estado Grego e a Consti
tuição resuPon‘e desta elei
ção forem atacados e prova
velmente derrubado,. por ban. 
dos comunistas armados, vin
dos de fora, inspirados pelos 
Soviets, e subvertidos por 
uma conspiração criminosa 
no interior do pais, tal pro
cesso deverá ser considerado 
como uma manifestação de 
Democracia?

AS DECLARAÇÕES DE
DEAN ACHESON
Em seu depoimento peran

te a Comissão de Relações 
Exteriores da Casa dos Re
presentantes. Mr. Dean Ache- 
sen, sub-secret.nrio de Estado 
dos E9tados Unidos, fez as

Mr. Dean Adiésch, e nao 
duvido que a opinião seja 
mantida pelo atual Gabinete 
Trabalhista) que um gpverno 
dominado pelos comunistas, 
na Grécia seria perigLsõ pa
ra a segurança da Grã Bre
tanha", e para a causa geral 
da Liberdade pela qual luta
mos tantõTcmpo. Ent dezem
bro de 1944, todavia, o caso 
agravara-se e tornara-se ur
gente no mais alto grau, pe
la iminência de um “gdpe 
dEstado" reforçado por mé
todos de sanguinaria violên
cia cm escala formidável.

Um governo grego em re
lações formais com os Alia
dos voltará o Atenas, apoia
do por algumas tropas e avia. 

. ção inglesas, bem como por 
escassas forças gregas, depois

EX- ft*uintes attmiativas, no dia |da íuga d0s alem5es.

t

21 «le março de 1947:

— “Um govertT5 domi
nado pelOjj comunistas na 
Grécia se na considerado

Essa operaçSo foi levada 
a efeito com plena aprova
ção do presidente Roosevelt. 
O rei des Helenos e seu ir
mão. expulsos pelos alemães,

ccmo perigoso para a segu- ! desejavam naturahn: nie vol-
rança dos Estadcs Unidos”.
Foi precisamente esta a 

questão que surgiu diante de 
nós em Atenas, em dezembro 
de 1944, quando eu estava á 
testa do governo de ST M. 
Britanica. Coube-me tomar 
uma importante providencia 
de ordem executiva. Devo 
frizar que procedi com toda 
auUridade e com a aquiesceu, 
cia dos meus colegas do Ga
binete Nacional Britânico de 
Guerra.

Nós também sentimos na
quela época (tal conio agora

P A R A  AS SUAS .V IAG EN S A E R E A S  
R E SE R V E  LU G AR  NOS

PO S S A N TE S  A V IÕ E S  C A T A L IN A S
D A

Aero Geral Ltda.
PASSAG E IR O S  CARG A E N C O M E N D AS  

N A T A L  —  R IO  DE JA N E IR O  E E SC ALAS

G R AN D E  RED UÇÃO  DE TAR1EAS

Passageiros Encomendas
Natal —  Joào Pessoa Cr.S 120,00 Cr.S 1,60 P /  K g

Recife D 220,00 yy 2,40 yy

»» Maceió ** 360,00 yy 3,60 yy

n Aracaju 505,00 yy 5,40 yy

t t Salvador yy 675,00 yy 7,60 yy

t t R. de Janeiro yy 1.485,00 yy 15,40 yy

Ida e volta- 25% de desconto

IN FO R M A Ç Õ E S  T E L E F O N E , 1549Agente : Theodorico Beserra
PR AÇ A  JOSE’ DA P E N H A  (Frente ao Cirande Hotel) 

Natal —  Rio Grande do Norte

tar ao pais á testa djssa pe
quena expedição. A  politica 
inglesa, há longo tempo de
clarada, era, contudo, a de 
submeter a questão monár
quica a um plebiscito e o 
Rei conccrdou com os nossos 
desejos, aguardando em Lon
dres a decisão da Nação Gre
ga.

A POLÍTICA INGLESA
NA GRÉCIA
Dessa maneira esperava eu 

convencer os setores esquer
distas da opinião publica 
nurte-amçricana que a políti
ca inglesa na Grécia se ba
seava em nada menos 9o que 
na vontade livremente ex
pressa do pevo grego. O 
“Premier" Papandre^u à tes
ta de um governo de tedos 
os partidos, inclusive seis 
ministros comunistas, e com 
fundamento em solenes acor
dos entre eles, ioí recebid: 
de agrado e bom acolhimen
to nas ruas da capital. Havia 
apaixonadas esperanças err 
Atenas de que òs distúrbios 
se tinham acabado. Os na
zistas haviam sido expulso: 
e fudo agora com i çaria a set 
emendado.
A CARTADA CONTRA

ATENAS '
Todavia, os bflndos dc 

guerrilheiros comunistas 0 
maioria dos qirtiis pcuop ou 
mesmo nada havia feito con 
tra os invasores alemães, e 
que, para consecução do:

O U Ç A  T O D A S  A b
Q U IN TA  f e i r a s  

• AS  20,30 — N A  
“R A D IO  P O T Y ”

Ó P R O G R A M A
“ R O Y A L ”

C rem c-C rn kers-R oya l

Cinema São Luiz
A  partir de hoje até 6 ." feira 

C L Ê A  B A R R O S —  J A R A H  NOBRE —  
M ILTO N  CA R N EIR O  e a Orquestra 

de G A Ó  em

Jardim d o Pecado
Com a colaboração da O rquestra Sinfónica 

Brasileira
Iniciarão o program a um Nacional c um 

Pathé News
Preço único Cr.S 5,00
M A TIN É E  e S O IR E E

—  S A  B A  D  O  —

O grande conflito do Século!
OS SU PE R  H O M ENS

Este film e denuncia ao mundo todos os pla
nos com que os nazistas, desesperados, pro

curam sabotar a Paz!
“0 6  SU PE R  H O M EN S”

Não é apenas uma pelicula destinada a 
emoção* de um momento.

E L A  TEM  UM  O B JE T IV O  M A IS  A LT O ; O 
DE A D V E R T IR  A O S P O V O S QUE N A O  
D EIX EM  M E D R A R  A  SEM EN TE M A LD I
T A  L A N Ç A D A  N A T E R R A  P E L A S  M A O S 

D O S “ S U P E R  HOM ENS ”

Dia 3 de Maio!!!
C R E  P  U S C U  L O 

O M A IO R  F IL M E  D A  PR O D U Ç Ã O  ME- 
C A N A  C O N T R A T A D A  P A R A  O S. LU IS

Comercio - Transportes - Finanças
O P O R T O

Entradas: ontem os iates 
Maria de Lourdes, Ubujara, 
Ari e Guarani, de Pernambu
co.

Saidas: hoje, o Itaguassu', 
para o Rio.

EMB. A VELA — De Pau
lista entraram ontem os se- 
gumtcs iates: Maria de Lour.

com 700 sacOg de ei-

lhc o valor dezenas de vezes 
e ÍVituramen’© em milhares 
dè vezes. Inf. 13 de Maio 430 
— Tetl 1259.

Vende-se unvi casa, ccm 
mercearia por preço de ocasi- 
5o á rua Santo Antcnio. 782 
á traVftr na m e s m a  Cf m  o Sr. 
José Lins.

emento. Mestre: Rogaciano
Silva.

— Guarani, com 700 sacos
de cimr-nto. Mestre: Luis
Geraldo da Silva. *

— Do Recife entrou tam
bém o iate Ubajara, com 
2.150 volumes de inflamá
veis.

MOORE MC CORMACK 
—  . I LINES — De Nova York via

LONAS e Maquinas Sin- Bclcm e Fortaleza entrará 
per:  Vendem-s»- lonas para ainda este mês o mixto Hen- 
Caminhões. Carroças e Bar-jry Richardson, 
raças e. também Maquinas I ~“ ‘ 1 ’ " ** *
Singer, 1 Radlo-Vitrola, Ca- formadora Potiguar, Rua Frei 
noas de madeira e dc ferro. | Miguelinho, 24. Telefone

LOIDE BRASILEIRO — 1 Do Recife; Clarindo Guei- 
O cargueiro Cabedelo é espe- ros.
rado no dia 24, pela manhã, | De João Pessoa: Consuelo 
procedente de Porto Alegre Pinheiro. Lois ** 
e escala.

Ver • tratar na Agencia In -11636.

— O paquete Comte. Rip
per sairá do Rio no dia 24. 
sendo aqui esperado a 30 ou 
Io de maio, prosseguindo pa
ra Belem e escala.

— O paquete Pará está 
sendo esperado do norte no 
dia 4 de maio, prosseguindo 
daqui para o Rio e escala.

Cl A. COM. E NAV. —  
O cargueiro Cahi es á sendo 
esperado do sul no dia 28.

— O cargueiro Herval es
tá sendo esperado do Sul no 
dia 2 de maio.

LAMPORT & HOLT L I
NE — O c. rgueiro Balíe es
tá sendo esperado aqui nos 
primeirog dias de maio, pro
cedente de Nova York.

AVTAÇÀO
PANAIR DO BRASIL —  

Do PP-PCN que chegou no 
dia 21, procedente do Rio, 
desembarcaram:

Do Rio: Richurd Àbner 
Dodfrey.

...... ..... ......... Marieta Wil-
| liams, Fausto Feiiciano dos 
S:ntos e Raimundo Ferreira 
da Silva.

Daqui retornou o PP-PCN 
ao Rio no dia seguinte, le
vando:

Para João Pessoa: José
Maciel Luz.

Para Recife: John Edward 
Hughes.

AERO GERAL — No PP- 
AGD que saiu no d a 20 pa
ra o Rio, embarcaram:

Para João Pessoa: Tibur- 
cio Gambarra, Augus*o J. 
Serrano, Gt?ralda F. Serrano, 
Luiz Gonzaga Costa e Seve- 
rino Cordeiro.

Para Recife: Antenor Neto, 
Eduardo R. de Souza, Jcsé 
Rodrigues Pinon. Iracy Ga- 
lir.do e Fernando Galindo.

Paro Salvador: Isabel Ta
vares Campeio.

Para o Rio: Rubens W.
Gonçalves, Tulio Galvão 

Gambarra, Benedito de Areia 
Leão, Richurd Brugers, Vi-

cente Maciel Luz, Cidonio 
Lemos Jardim e Midia Reis 
Jardim.

CRUZEIRO DÒ SUL —  
Do PP-CBX que transitou 
no dia 21 de Belem para o 
Rio desembarcaram:

De Fortaleza: Ismael Si
mões Lopes. Anten / Leite 
Menezes. Floro da Costa Do
ria, Vicente Terra. Maria 
Beatriz Barreiros Dias. Ar- 
win Friedmann.

Dç Mcssoró: José Rodolfo
Fernandes, Ji.ão Carlos «ie 
Vasconcelos. .

Aqui embarcaram:
Para Recue: João Batista 

Cavalcanti.
Pira o Rio: Cerles Roque 

de Oliveira.
Em transito 5 pa-sageiros.
De correio deixou 56 kgS. 

levou 29.

R F P A R T IC Ò K S
P U B L IC A S

A  Recebedoria de Rendas 
recolheu em abril:

Dia 2 
Dia 5 
Dia 7

106.463.49
40.113.80

179.755,00

Até dia 5 .. 158.703,10
Saldo do mcs

anterior .. 519.890,60
Recolhido pelo Saneam» nto: 
Dia 2 .. .. 25.626 50
Dia 5 .. .. 30.31C.70
Dia 7 .. .. 9.868 70
Até dia 7 .. ’ 72.614 80
Total g. ral .. 940.832 20

AO  C O M ERCIO

A Companhia Cim en
to Portland Paraná, tem 
I satisfação dc com uni 
ear a esta praça <jue 
nomeou t conceituad 
firma desta praça, IVi 
C A  K R J L II O &  CIA 
LTD A .. Rua Frei Mi 
çuelinbo n,° 2 2 , distri 
buídores do cimente 
marca “ Pinhais” de su. 
próxim a fabricarão.

Natal, 15 de A bril d: 
1947.

n. C O M P A N H IA  C l 
M ENTO PO R TLA N D  
P A R A N A

A lvaro  Ferreira 
Inspetor G eral

seus negros objetivos, havia 
• .-condido as armas é muni
ções que lhes havíamos con
fiado para combater o inimi
go comum) desceram dás 
monUnhftg produmando-se 
salvadores da Grecui e seus 
únicos dirigentes com pode
res totalitários. InfUtiuram- 
sc pelofpais e abriram oatni- 
ího para Atenas, onde vive 
un milhão de almas, e de
ram inicio a um violento e 
ianguinolento ataque contra 
jg Postos de Policia e outros 
istabtlecimeiilos do recem- 
:hegado governo de todos os 
mrlidos, ainda fraco e agita
do. .

Os seis ministros comunis- 
*.as fizeram tudo quanto pu- 
leram para enfraquecer, pa- 
:ificji e constitucionalmente, 
is forças militares á disposi- 
;ão do governo grego, e para 
}aran',ir nelas a admissão de 
iovos elementos comunistas. 
Vo mesmo tempo desfrutaram 
io espirito de mt deiação, de 
.‘uicibação, de camaradagem 
i  larga tolerância e libora- 
.ismo dos seus colegas dc 
dinisterio. Muitas conces- 
ões lhes- foram feitas duran- 
e o agitado mês de novern- 
iro.

Na* noite de 5 de dezembro 
>s bucaneiros comunistas fi- 
:ernm a sua grande cartada 
«ara se apoderar de Atenas 
? dominar ou matar os que 
c lhes opusessem. Muitos 
los Postos de Policia foram 
i«saltados e seus ocupantes 
m muitos casos assassinados 
té o ultimo-homem. Os ban

los comunistas, matando 
tuantos encontravam no ca- 
ninho, conseguiram chegai- 
ité meia milha ou menos do 
rntro da area do Governo, 
icsae momento, todos o£ seis 
amisvros comunistas, um 
ides um tanto atrazado, 
loandonaram o Governo. 
Apresentaram as siins demis
sões e uorreram como ratos a 
fim de juntar-se ao que jul- 
avara ser a vitoriosa domi- 
açáo comunista <!e Atenas. 
Foi então que. noite' alta,

>assei um telegrama aò nos-
0 general Scobie, que cbe- 
;ara a Atenas á testa do

000 homens para ajudar a 
\pulsar os alemães, dizenfio- 
íie que não mais- devia con- 
idcrar-se neutro entre os 
artidos gregos, mas, pelo 

:on«rario, devia sustentar o 
Premier" Papandreou, e não 
icsitar em fazer fogo contra 
is atacantes comunistas. Es
a ordem foi dada as 2 horas 
ia madrugada de 6 de dezem- 
iro. Chegou justamente na 
.ora e em tempo. As tropas 
mglesas, em pequenos ès- 
juadrões, avançavam e atira- 
;ain contra os conuinistas 
issnitantes, qúe pensavam já 
er yido nas mãos más que 
•eeu ram um poi\po diante 
desse contragolpe, dando tem. 
po para que o que ainda res
tava do governo grego pudes
se se recompor.

B I S  C O U T O S  E  
M A C A R R A O  

“ R O Y A L ”
E N C O N T R A M  SE  

A  V E N D A  E M '

S O C I L
F O N E  —  1955 

\v. Diiiiu«' de O x ia «, 174

GRANDE OPORTUNIDADE

Vendem-se: 1 Escritório de
Representações e Curtiissões 
:r;m os s.gaintes moveis': 1 
liaquina xle escrever “Erira’',
1 banqu nha, 1 burcaü de 4 
'.avelas I estanf^ para ar- 
lUivus jí 1 estante p ra mos- 
niarios. Tudo per CrÇ ....  
i.000.00, ccmo fará qualquer 
negocio sob o mesmo. 1 Ra
dio General Eletric de 9 val- 
zulas por Cr$ 2.200,00. ina
lar urgente á Rua Auta de 
Sousa n° 178 — Cidade Alia.

O Cinema Francêz nos 
m ostrará amanhã em

V n N F N o
Charler B oyer e M icrele 

Morgan
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Amanhã
Charles Boyer e Mii= 

chelle Morgan 
em

V E N H N O
Uni espetáculo famo
so no inundo inteiro

riTVFíVIA R F Y  A P A R T ,R DE SA B A D O
Ingrid Bergman Gregory Peck em

QUANDO FA LA  O  CORAÇAO
Um coração de mulher que cre alcançar a felicidade por meio dc seu cégo e insensato amor, e x p o n d o

seu nome e sua carreira para salvar aquele a quem ama, ..

Hoje: em 
sessão feminina 

F E L IZ E S  P A R A  
SE M PR E  

Ann Rutheford e 
Robert Sterling 

Preço Cr.S 5,00 2,50Breve — ‘ C AN Ç ÃO  DA RUSSIA ” —  com Robert Taylor

Crônica Social
ANIVERSÁRIOS «

HOJE .  i  M I!
Senhores

Aniversaria nesta data o 
sr. Eider Furtado, diretor de 
provramas da Radio Poti. 
Jovent

Paulo Sobral Correia, fi
lho do sr. Vital Correia, pro
prietário em Ceará-Mirim. 
Senhoritof ■« « jj ’
■ Iolanda Fernandes Barbo
sa, filha do sr. Luis Hamil
ton Barbosa e de sua esposa 
d. Gonçalinha Fernas<des Bar 
bosa.
Crianças

Buencs Aires, filho do sr. 
João Alves de Melo, proprie
tário nesta capital.

— José Emanuel, filho do 
sr. Manoel Augusto Afonso, 
comerciante nesta capital. 
VIAJANTES

De Campina Grande, che
gou ontem o sr. Raimundo 
de Melo Luz, diretor-presi
dente da Importadora Sevcri- 
no Alves Bila, que desde al
guns dias se achava natjucla 
cidade em serviço da firma 
Cm que preside. 
NASCIMENTOS

No dia 19 do corrente, nes
ta capital, foi alegrado o lar 
do sr. José Costa da Silvei
ra Pinto, funcionário de ca
tegoria do I.A .P .C ., e do 
sua esposa d. Marieta Abdon 
Grilo, com o nascimento do 
âeu primogênito que, á pia 
batismal, receberá o nome 
de Nelson Luiz. 
FALECIMENTOS 
• Como pensionista ôo abri
go “Juvino Barreio”, faleceu, 
ás 5 horas do dia 17, nesta 
capital, o ancião Joaquim

Scipião d;‘ Albuquerque Ma
ranhão, viuvo, com 81 anos 

Idr- idade.
I O extinto era coj.hecido 
'maestro, tendò se os|>ecinli- 
zado em harmonias na Arg-n 
tina e * Bolívia, tomando-se 
apreciado compositor, cujas 
revistas musicadas foram 
muito aplaudida*, nos teatros 
de Manaus c Pará. Nesta 
capital, exerceu n cargo de 
diretor do teatro "Carlos 
Gomes”, tarnbtm dando con
certos.

E’ sua uniça innã a sra. 
d. Amelia Tavares Maranhão, 
viuva dé~ Olímpio Tavares e 
progenitora do dr. Otávio 
Tavares, engenheiro da Pre
feitura Municipal. Era irmão 
dos drs. Alberto Maranhão. 
Pedro Velho Augusto Seve
ro, Fabricio Maranhão e ou 
tres, destacando-se entre os 
seus sobrinhos o revmo. pa
dre Ulisses Maranhão, dr 
Ricardo Barreto, /dr. Otávio 
Tavares e sr. Sergio Severo, 
residentes nesta cidade. Dei
xa tambi.m neta. a sra. Ruth 
Lira, casada com o sr. João 
Lira, funcionário estadual.

Morreu ccnforlado com os 
sacramentos da Igreja, minis
trados pelo revmo. mons. 
Alves Landim, realizando-se 
ás 15 horas o seu sepulta- 
mento, no Cemitério do Ale
crim.

Charles B oyer estará 
amanhã na téla tio REX 

em
V E N E N O

com M ichele Morgan, 
iTumc produção do 

Cinema Francêz

Iniciada a temporada...
'Conclusão da 5“ pag )

nhum dos times conse
guiu dominar o seu ad
v e r s á r i o ,  term inado 
com o placard inaltera
do. Foram então cobra
dos 5 penaltes de cada 
lado para desem patar, 
saindo vitorioso o qua
dro de Flum inense por 
3x2. G oals de Zorildo 
para o vencedor e Zoró 
para o Baiuca. No time 
vencedor salientou-se 
na defesa, Zorildo, e no 
ataque M edeiros e Gaz- 
zaneo; no vencido ape
nas Zoró satisfez. Os ti
mes: FLU M IN EN SE —  
Baliu —  Reinaldo e 
Lourival, —  Aldovran- 
do —  Zorildo e Valde- 
nor —  Zé M aria. —  A l- 
zair —  Gazzneo —  M e
deiros e Ramalho. .

B A IU C A : —  Zé Srt- 
va —  Orris e C lélio  —  
Tonico —  Zoró e Vescio 
—  VValter M elhorai —  
O ldanir —  Edmundo e 
A lzam ir.

Apitou este encontro 
o aluno Oscar Noguei
ra, que esteve regular.

A s 15,20 pisaram em 
campo, para a segunda 
partida os times do F la
mengo e do Botafogo, 
com as seguintes cons
titui çõer:

FL A M E N G O  —  W al
lace —  Emanuel e Ro- 
dopiano —  Paulo, Erna* 
ni e A ri —  Dijon (Sm i
th) Daniel —  Danilo —  
M ariz e Procópio.

B O T A F O G O  —  A lti-
no iFranca) —  Rodolfo

e Nilson —  D aylor —  
Oscar e Baêna —  Sa
m uel —  Hol landa —  
G urgel —  Cláudio e 
Carioca. Notou-^e fran
co equilíbrio tecnica
mente de ambas as par
tes, terminado com o 
placard empatado por 
um tento, goal de P ro
cópio para o Flam engo 
e Cláudio i pênalti) para 
o Botofogo. Foi recorri
do novam ente o desem 
pate por penalty, saindo 
vencedor o Flam engo 
por 3x2, goals de Erna- 
ni e Cláudio respectiva
mente. Os melhores: pa
ra o Flam engo: W alla
ce e Ernani na defesa e 
Daniel, M ariz e Procó- 
dío  no ataaue, para o 
Botafogo: Nilson e Os
car na defensiva e Hol- 
landa e Cláudio na van
guarda. Atuou a parti
da o aluno Aureo P ai
va (Zoró) que se condu
ziu a contento.

Para a finalíssim a, 
entraram  ao gram ado 
as equipes do Flam en
go e do Flum inense, 
vencedores dos jogos 
anteriores. O Fram en
go foi o senhor absolu
to do campo, no prim ei
ro Half-tim e, aprovei
tando disto para abrir 
a contagem por inter
médio de Sm ith; Rea
gindo o Flum inense na 
segunda etapa, conse
guiu igualar o m arca
dor, tento feito por Val- 
dencr. E com este resul
tado term inou a parti-

PERDIDOS E ACHADOS

A ’ disposição do seu legi- 
tiir.o dono, encontra-se na re- 
díiçá.» deste Vespertino, uma
curtt-ira profissional, perten
cente ao sr. Salarial de Oli- 
venra, enconjrada peio sr 
Joaquim Teixeira, á Rua Ja
guaren, no Alecnm.

V E N E N o
Am anhã no “ R E X ” com 
Charles Boyer e M iche

le Morgan

Radiofonia

da. Destacaram -se nes
ta partida no Flam en
go: W allace e Ernani a 
defesa e no ataque D a
niel e M ariz. No F lu m i
nense: B aliú  e Zorildo 
na defensiva e M edeiros 
e A lzair, no ataque. En
tão mais uma vez o pe
nalty serviu para de
sem patar a peleja, sain
do vencedora a equipe 
Rubro-negra pela con
tagem de 5x2. G oals de 
Ernani e Zorildo.

Levantaram  assim, o 
Flam engo o Torneio 
Inicio. Ficando o Flum i
nense na Vive-lideran- 
ca. O iuiz, foi o aluno 
Aureo Paiva, árbrito do 
jogo anterior.

A's 20 tiaras de hoje. n 
Rádio Poti, apresentará o 
quarto “Show Gessy", um 
patrocínio exclusivo dos pro
dutos Gessy. Esse programa 
tem se constituído por todos

Estado...
(Conclusão da 2;‘ pag.)

se houvesse rebelado 
contra ele, visto como 
mais do que plenam en
te realizados se acha
vam os requisitos da de
m ocracia representati
va?

Não há, como se vê, 
nenhuma paridade en

I tre os dois casos: o pas- 
Isado e o que se verifi- 
' caria agora, se adotado 
fosse o sistem a parla
mentar. Lá houvera um 
retrocesso da republica 
dem ocrática, q u e  a 
Constituição Federal 
prom etia, para a dita
dura, que a mesma 
Constituição vedava: 
aqui, pelo contrario, fi
caríam os com os m elho
res modelos da demo
cracia representativa. 
Quem, senão um insen-

os motivos, unx dos mais 
justas atrações «la ZYB-5.

— Domingo próximo, ás 
13 horas, a "Associada Poti
guar" voltará a oferecer o 
seu simpático programa "Rá
dio Suplemento Selecionado”, 
com bélisstmns páginas da 
musica internacionalizada.

Esse primeiro programa se
rá feito com vinte e quatro 
prelúdios do grande e imor
tal Chopin.

Programa de hoje: f
Segunda parte

18.00 — Ave Marta
18.03 — Grande Jornal Poti

— 2* edição
18.20 — Musica selecionada 
18.50 — Panorama esportivo
19.00 — Rubens Paes 
19.15 — José Coelho
19.30 — Noticiário RadiofO- 

nico da Agencia Nacional 
(Continua na 6* pag.)

C A S A
Precisa-se alugar uma casa, que tenha qua

tro quartos, garage, conforto e outras 
dependencias

Localização: T IR O L  ou PE TR O PO L1S  
Trata-se com A U R E L  IA NO, no 

P A R IS  EM N A T A L

sato, se sentiria a for
m ula houvesse sido le
galm ente adotada pela 
maioria da Assem bléia 
Constituinte?

Não devem os esque
cer —  digo parafrase
ando o orador —  que 
vivem os numa federa
ção e que, nesta, a pe
dra de toque é a auto
nomia, isto é, a liberda
de de organização inter
na, respeitados, eviden
tem ente, certos p rin cí
pios fundam entais; e 
que é, pelo contrario, a 
arbitraria negação des
ta liberdade o que po
derá pôr em risco a paz 
interna.

Brilha no comercio de

Q U I N A D O  “ Rio Grande”
Excelente para Cocktails

G I N  V O R  K “ Rio Cirande”
Formula ingleza <lc fama mundial

V I N H O  D E J U  R U  B É B A “ Rio .Grande”  .
Dá vigor, fôrça e coragem

V I N H O  I) E J A B O T I C A  B A “ Rio Grande”
Produto regional — ( )rgulho da industria nordestina 

V I N II O D E C A .1 Ú “ Rio Grande”
Jneguafavel no saber

Ag. Com. P IN O  C H A M P A G N E  Rio Grande”
'Proprio para grogs

Ag. Conip. A L C A T R Ã O  “ Rio Cirande”
Poderoso desinfetante das vias respiratórias

Ag. Comp. Z IM B R O  “ Rio Grande”
. .Apcrctivo das pessoas de bom gòsto

B A  I I; « II A T  E “ Rio Grande”
Substitue, com vantagem, qualquer licôr

Umà linha insuperável de 9 produtos da
H e i b l d a s  R i o

Avenida Rio Branco, 316-Natal Rio G. do Norte
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Dcpvndcm da resposta do Treze F C
A ~  A * £  '    * _ 1 r r \  1  1  r  1As semi-f inais do T. do Nordeste

0 c lube p a ra ib a n o  in s is te  em  re c e b e r 8 m il 
cruzeiros pelos jo g o s  de I e 4 de m a io --0  A
mérica e n fre n ta rá  n o vam en te  o A le c r im -M o ta s

Aproxim a-se a data 
do inicio dos jogos de
cisivos do Torneio do 
Nordeste, cu ja  realiza
ção está dependendo, 
ainda, de uma resposta 
do T reze  F. C.

E ’ que, embora tendo 
concordado com a esco- 
llia das datas de 1 e 4  

de maio proxim o, o c lu 
be paraibano continua 
insistindo em  deceber a 
im portância de oito mil 
cruzeiros pelos dois jo
gos, com todas as des
pesas de transporte e 
hospedagem  a cargo da 
F.N.D.

O cap. Fernando L ei
tão, alem  de haver te
legrafado ao Treze, nes
se sentido, expoz deta
lhadam ente ao emissá
rio de Cam pina Grande 
que aqui esteve, os mo
tivos por que deixara 
de aceitar as condições 
exig id as polo. clube de 
M artelo, esclarecendo- 
o, ainda, sobre o seguin
te: ou o Treze aceita a 
quantia fixada em seis 
mil cruzeiros ou a F.N. 
D. ó forçada a sacrificar 
as sem i-finais do Tor
neio do Nordeste.

Espera-se .todavia,

ATENÇÃO SENHORES  
AGRICULTORES:

Si quereis ler uma agricultura rendo
sa e pouca despeiuliosa, cultivai a Ma

mona ou Semente de Carrapateira.

A V IS O
A  em presa L O P E S V A R E L A  & C IA ., pro

prietária  do C IN E M A  S A O  LU IZ , avisa que, a 
partir de l.°  de maio próximo, som ente gozarão 
de abatim ento nos ingressos os estudantes que 
apresentarem  carteiras dos estabelecim entos de 
ensino relativas ao ano de 1947 ou do Centro Es- 
tudantal Potiguar, também do mesmo ano.

Outrossim , avisa que o referido abatim ento 
d eixará  de ser concedido nas sessões dominicais, 
à noite.

VARIAS ESPORTIVAS
Domingo, no Rio, foi aberta a tem porada 

oficial de remo. A  com petição, que foi prejudi
cada pelo mau tem po,.teve como vencedor o C lu 
be de Regatas Vasco da Gam a.

* * * *
Realizou-se cm Fortaleza; dom ingo ultimo,

0 Torneio Inicio do Cam peonato de Futebol da 
Federaçao D esportiva Cearense, sagrando-se
vencedor o C eará  Sporting Clube.

% * *
Em prosseguim ento ao campeonato m ixto 

pernam bucano, o A m erica derrotou o Flam engo
pela elevada contagem  de G x Ü.

*  *  *

N a Bahia fui cum prida mais uma rodada do 
cam peonato, na tarde de domingo, com o jogo 
V itoria  X Botafogo. O prim eiro triunfou pela 
contagem  de 7 x  1.

* V ♦
Disputando a segunda partida pela Taça 

A m izade, o selecionado de Santa Catarina der
rotou o selecionado paranaense pelo escore de
7 x 2 . O m ateh foi realizado em Florianopolis.

* * *

A  disputa da taça “ Cidade dr Sao P au lo” , 
está em patada en tre  o Corinlians, <> São Paulo 
F. C. e a Portuguesa Be Desportos. No encontro 
travado, domingo, entre os dois últimos, o qua
dro sam paulino saiu vitorioso pela contagem rni-
nima, goal de Rem o na segunda fase da partida.

* * *
Nos jogos realizados sábado e domingo, em 

Porto A legre, o R cner venceu o Força e Luz, po 
4 x  2, e o Nacional e o Sáo José, em peleja aci- 
dentadissim a, em pataram  de 1  x  1 . O ju iz anu
lou dois tentos do N acional, o que deu origem  a 
sérios conflitos.

*  *  *

O cam peonato m ineiro ofereceu, também, 
uma partida cheia de incidentes, quando o A m é
rica levou a m elhor sobre o 7 de Setem bro, p o r } 
3x2.- O tento da vitoria foi obtido fóra da horr
1 ugulam entar e  por conta disto o ju iz foi agre 
dido e hospitalizado. No jogo entre o S id erú rgi
ca e o M etarluzina. este saiu vencedor pela con
tagem  de 2 x 1 .

* * *  — ------------

A  C.B.D. proclam ou o Santa Cruz, de Reci-N 
fe, cam peão pernam bucano de 1946. não tom an
do conhecim ento, desta forma, do recurso dc 
C lube Náutico Capibaribe.

* * $

A  equipe do Flum inense, super-cam peáo ca
rioca, jogará hoje á noite, em Santos, contra o 
clube do mesmo nome.

que isso não irá impe
dir que o Torneio dei
xe de vir disputar con
tra o A m érica  nas datas 
já  escolhidas.

Quanto ao clube na- 
talense, podemos infor
mar que continua em 
tensos preparativos. A 
costa vem  desenvolven
do grande atividade no 
preparo do onze rubro.

Para o proxim o do
mingo, ao que sabemos, 
o A m érica  estará nova
m ente em  luta contra o 
valente esquadrão do 
A lecrim . Q uer dizer, 
assim, que os am antes 
do desporto bretão se- 
iáo  brindados com m ais 
uma tarde de grandes 
emoções, em que os 
dois rivais das canchas 
natalenses procurarão 
exib ir, como já fizeram  j 
em dois domingos se
guidos, um futebol dig
no de ser visto.

A  turm a am ericana 
deverá treinar amanhã, 
á tarde, no estádio Ju
venal Lam artine, en
quanto o A lecrim  a
prontará sexta-feira.

Iniciada a temporada esportiva do Ginásio 7 de Setembro
Bríihantfsrrso in v u lg a r  no  to rn e io  in ic io  p ro m o v id o  pe
la D A E — Q s  jogos d is p u ta d o s - -O s  v e n c e d o re s — N o ta s

Iniciado o calendário 
esportivo do corrente 
ano, n D ivisão de A tiv i
dades E xtra  Escolares 
do G inásio Sete  de Se
tembro realisou sábado 
uUimo no cam po da 
L A 3  no Tirol .o torneio

inicio de futebol corno 
abertura do cam peona
to Rinusial do corrente 
ano.

A  D ivisão de A tiv i
dades Extra-Escola rés 
tendo em vista a hoo-

geneidade dos quadros 
disputantes resolve se
lecionar valores das sé
ries ginasial e com erci
al organisando quatro 
equipes para disputa 
do campeonato as quais 
receberam  os nomes de

Baiuca Flum inense, F ia 
mengo-e Botafogo.

O prim eiro jogo da 
tarde, reunira as equi
pes do Baiuca e do F lu 
minense. foi uma parti
da bem disputada e ne-

(Coniintta na 4a pagina)

Amplo p ro g ra m a  d e  a t iv id a d e s  d o  D e 
p a r ta m e n to  E s p o rtiv o  d o  A  é ro  Ciuhe
Democrito Coriolano expõe ao Diário cs planos apressntados- Paique in- 
fantil-Ncvos campos de basketevDlley-IluiiiiiTação Ps nevapadra de tenis

O A éro C lube do Rio 
G rande do N orte vai a 
travessar um a fase de 
grande m ovim entação

em

B I S C O I T O S
M A C A R R Ã O

“ R O Y A L ”
E N C O N T R A M -S L  

A  V E N D A  E M

S O  C I L
F O N E  -  1955 

A v . Duque de Caxin»,

E

e desenvolvim ento 
todos os sectores de ati
vidades. Assim  é que, 
não só a Escola de P ilo
tagem  está ultim ando a 
revisão dos aparelhos
do C lube para o rein i
cio da instrução aos a
lunos , como o D eparta
mento Social em franca 
colaboração com os de
m ais orgàos, organisou 

1741 cuidadoso program a pa
__ ra os. próxim os meses.

BfUSll ifcrrtfctAAI« o Ot&fMO v<M{NIO O* tCOHOM.J
s c o t  SOCIAL BAHIA - C Z P i I  A t - tU O S C R iT O  C » S  3  0 0 0 . 0 0 0 . 0 0  ? 

C A P I T A L  R E A L I Z A D O  c » s  e o o o o o o o

15 995
AM O R TIZAÇ ÃO  MARÇO DE 19 57

17.535 11.651 10.280 0 8 .2 6 6

EM A Ç A O  O D E P A R 
TA M E N TO  E S
PO R TIV O
Ontem, procurám os 

ouvir o Sr. Dem ocrito 
Coriolano, novo diretor 
de esportes do A éro 
Clube, pois sabiámos 
que o mesmo apresen
tara á diretoria um in
teressante plano de ati
vidades de seu departa
mento. E fomos eneon- 
trá-lo á frente de seu 
estabelecim ento com er
cial á A venida Rio Bran 
co. O nosso entrevista
do não se fez de rogado 
o esclareceu: .

Realm ente. D istingui
do com uni convite pa
ra o Departam ento Es
portivo do A éro Clube [ p r o n t a  . Realm ente, 
estou, neste momento, I Nem  eu, e nem os meus 
concatenando um plano companheiros de dire-

parquo infantil do lado 
üireito dó.clube c por 
fim, completando esse 
grandioso plano, paru 
futuro reingto e quando 
a situação do clube fi
car mais desafogada en
tão, tratar-se-á da cam 
panha pela piscina.

A  esta altura aventu
rámos uma pergunta. 
E acha o Sr. que a atual 
diretoria, estará capaci
tada para desenvolver 
esse grandioso plano, 
considerando-se que as 
finanças do clube não 
são m uito folgadas e 
mesmo tendo em vista 
a crise porque atraves
samos?

E a resposta veio

AM O RTIZAD O S COM 120 M IL  CRUZEIROS
Sr NTí-on Francisco Faria — São Luiz — i OPcSna Mccrnica Ltda. —* Capitai Federal 

Maranhão I '
AM O R TIZAD O S  COM 60 M IL  CRUZEIROS

SU/iSCFtITOR NAO IDENTIFICADO 
Sr. Joaquim Pinto Ribeiro — Cipital Federal 
Sr. Wilson Soares — Juiz de Fora — Minas 

Gerais

Sr. Avrrnisco Ribeiro — Salitre — 
G-.iaL

Sr. Salvador Consoli — São Paulo 
Paulo .vLiberado)

Minas

São

AM O R TIZAD O S COM 3» M IL  CRUZEIROS
Srs. Camelic Irmão & Cia. —  Manaus —  

Amazonas 1 Lihrradn)
Sr Pedro C eleSlino Teles de Menezes — 

Capital Federal
Sr. José Nogueira — São Miguel dos Cam

pos - -  Alagoas (Liberado)

Sr. CamÚo M. Pereira — Santos — S. Pau
lo (Liberado)

Inácio dt Oliveira Lima p.s. esposa — 
Capital Federal

Lr.

CapitalMens. Frni.cisco de Paula Salgado
Federal • .

Sr. Francisco Drdaro — São Paulo — São 
Paulo

D. Irma ilha — Carhoeira da Sul —  Rio 
Giar.de do Sul (Liberado)

Sr. Mario Athayde Pereira — Itaberaba — 
Puhin 'Liberado)

Srs. Ivo Rudy Pas ni o Ari rido Luiz Pasíni 
.— Npvo Hamburgo — Rio G. do SuT 
(L'berade)

AM O R TIZAD O S COM 24 M IL  CRUZEIROS
Sr. Henriaue Hubert — Curitiba —  Paraná

D. Davidn Coguetto 
Paraná

Geme» — Castro —

Sr. Henruno Galhardoni —  São Paulo —  
São Faulo

Sr. Cari t i  Sehelleuse — Jaraguá do Sul —  
San‘a Catarina ,

AM O RTIZAD O S C OM 12 M IL  CRUZEIROS

D.

Sr.

Srs. Jccé Sopenã e Iraey da Nova Cruz | D.
Diaz — Pelotas — Rio Grande do Sul. |

Dr. Eduardo Banouth p.ss.ls. — Capitai | D.
Feieral .

Sr. Fetipc Morais Rua p.s.s. — Uberaba —  
Mir-aí. Gerais

Sr 1 .eol.no Ferreira — Ourinhos — São 
Paulo .

Sr Manoel Mnrlinho FilhcT— Santos —
São Paulo

Sr. Esau' Martins Cabral — Assu* — Rui 
Grande tfo Norte

Sr. Euclitk-r P.odrigues p.s.fs. Neitc o N<*u- 
sa — Santa Maria — Rio G. do Sul 

Sr. Meteyr José Passes —  Niterói — Est. Sr. 
do Rio 'Liberado)

Dr. Geraldo Andrade Carvalho — Capital Sr. 
Federa! tL>ber»do)

D. Franc'sca de Medeiros — Cerqueira 
C >sar — São Paulo (Liberado)

Sr. Jo~é Araujo Caldeira — Nova Era — Sr. 
Minas Gerais (Liberado)

Adtlia Madi Feres - São Paulo — São 
Paulo (Liberado)
Mar.Ide Vieira Brasil — Recife — 
Pernrmbuco
E'rlviiia Guimarães Portugal — Gua- 
rriouava — Paraná

Feftcio Jorge — Itirapina — São Paulo 
Sr. José Jacinto de Scusa — São Paulo —  

São Pí.ulo
Sr. Men del Waseberg — Capital Federa! 
Sr. Ctfirindo Frascisco da Mota — Teofilo 

Otoni — Minas Gerai,
Sr. Armando Amorim — Tcrezina — Piaui

Domingos Oliveira Jumor — Nova Fri- 
blirgc — Estado tio Rio ‘Liberado)

Jcsé Wilson de C impos — Cáceres —  
Mau» Grosso (Liburado)

Antduio de Souza Leão.Sales. p.ss. fi
lhas — Recife—Pernambuco (Liberado) 

Joâe ttani — São Paulo — São Paulo 
(Liberado)

AM O RTIZAD O S COM 6 M IL  CRUZEIROS
D. — CapitalIrene de Almeida Torre,

Ftuera’
Or.etlia Paiva — Aracaty — Ceará 
Ernesto Rosa Junior — São Carlos —  
São Paulo
Ilenriqueia Maria de Jesus — Nova 
Lima — Minas Gerais 
Ot.üia Fr; nze — Jacarezinho — Paraná 
(Liberado)

Sr. Antòbto Fernandes — Sãó Paulo —  
São Paulo (Liberado)
Maria de Lourdes Lima — Salvador —  
B .Li» (Liberado)

D.
Sr.

D.

D.

D.

Dr. Amtrieo Nasser — S. Paulo — S. Paulo 
Sr. Paulo Guimarães Masset —  Capitai 

Federal
D. Aim lio Horta — Capital Federal 
Sr. José Dias Tavares —  Nazaré — Bahia

Dr. Rui Vital Brasil — Niterói;— Estado do 
Itio

Sr. Ralnmutnc Alves Silva — Caxias — 
Maranhão (Liberado)

Sr. José Maria Silva, p.ss.fs. — Passo dc 
•Camnrngibe —• Alagúas (Liberado)
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Correspondentes Regionais:

E U S T A  Q U IO  &  P IN I IE IR O  —  Rua Coronel Bonifácio. 195 — N A T A L

de atividades que apre
sentarei á diretoria e 
que em linhas gerais é 
o seguinte:

Construção ~cle ünT 
amplo saião • de jogos 
destinados aos sócios de 
clube que, alem de cons
tituir um meio de atra
ção noturna poderá vir 
a ser uma m agnifica 
fpnte de renda para a 
manutenção dos serv i
ços do Departam ento 
Esportivo. •

Remoção dos pisos 
dos dois campos dc te
nis c aquisição de novas 
redes cie Tenis.

Iluniináçao do segun
do campo de tenis. A 
proposito d es.ve servieó, 
convém  salientai* que o 
menino já  havia sido a
provado pela diretoria 
na prim eira rcuniuo a 
que com pareci e já esta 
era franco andamento 
com a construção dos 
postes de concreto ar
mado. () G erente da 
Companhia F orça  e T u z  
Dr. Pinheiro Guim a
rães, por sua vez, aten
dendo ao pedido que lhe 
foi feito pela comissão 
do clube do qual fiz 
oarie  jjuntamento c  com 
os Gnrs. Felíèurdo F ir
me e Edilson V arela . 1 

prontam eníe resolveu 
?on -ordar com a insta- 
laçí o elétrica sem onus , 
p ar^ o clu b e.

Construção de dois 
•airDos. sendo um bas

ket-ball e outro de vo l
ley-bali.

Construção de um

toria. estamos pensando 
em realizar' tudo isse 
da noite para o dia. E 
porém, u.n plano exqui- 
v c f  e deve ser estudado 
sob o ponto de vista do 
conjunto. Assim  é que 
ventilado péla diretoria 
cs trabalhos poderão 
ser iniciados em obedi
ência ao que está apro
vado e os serviços vão 
sendó executados á me
dida das possobilidades 
do A cro. Tódos hão de 
convir que o A éro iC lu - 
be precisa desenvolver 
as suas atividades até 
agora lim itadas á parte 
aviatórm e ás festas 
d a n s :u : t (Precisam os 
lucohtiv - m s  e-nortes, 
fazer no clube um am
biente de bem estar pa
ra perm anência dos só
cios (li ira n te as noites 
o n>'’s domingos, organi
zar iivi bem* feito servi
ço de restaurante, tra
zer emfim vida social 
Dara o A éro Clube. E 
s o m o s  dos que cròm na 
Capacidade dos natulen- 
ses quando desejam  
rmdisnr alguma coisa.

Estavam os satisfeitos.

In d o  ou  v o lta n d o  
Compre na “Farniacia 
Santa C ru z” que  est» 

em sru caminho

IN S T IT U T O  d e  A P O S E N T A D O R IA  
E PENSÕ ES DOS C O M E R C lAR IO S  

Delegacia cio Rio Cirande d o  Norte 
C O N CU R SO  P A R A  F IS C A L  •

A  identificação da prova elim inatória do 
?on< urso para Fiscal será realizada no dia 24 do 
A b r.l corrente, às 15 horas, na séde da D elega
cia. sita á A venida Duque de C axias n.° 191, 
nes-ta capital, podendo com parecer todos os in
teressados.

N atal, 23 de A b ril de 1947.
José M aria C avalcanti 

—  Delegado —



Já déram  entrada na Prefeitura num erosas 
reclam ações sobre a luguéres de residências

i

Redução de preços e re
tificação das coletas —
A u m en to  c e rto  da re c e ita  dos cofres m u n ic ip a is

A  Comissão Estadual 
dos Preços, em colabo
ração com a P refeitu 
ra, vem  m ovendo cam 
panha pela aplicação 
em Natal da lei do in
quilinato, não só na par
te referente a cobrança 
de alugueres como á co
brança da coleta anual 
devida ao município.

Inúmeros são já  os 
requerim entos que de
ram entrada na P refei
tura, de moradores soli
citando verificação do 
aluguer. Esses pedidos 
estão sendo devidam en
te encam inhados á Co
m issão de A rbitram en
to, composta do enge
nheiro W ilson Miranda, 
advogado Heitor Varela 
e contabilista Heribal- 
do Ferreira da Rocha.

Um desses processos 
teve já  despacho final 
proferido pelo prefeito 
na sexta-feira ultima. 
Um sargento, ocupant? 
de uma casa á rua S il
v io  Pélico notificou 
que vinha pagando C r S . 
400.00 mensais de alu
guer e solicitou verifi
cação. A  Comissão de 
A rbitram ento verificou 
que o im óvel pagava

80.00 anuais de coleta, 
correspondentes, por
tanto ao valor de 8 . 0 0 0  

cruzeiros. Existindo de
sacordo entre o aluguer 
de 400,00, corresponden 
tes a um im óvel de
40.000. 00, e a coleta de
80.00, correspondentes 
a um prédio de 8 .0 0 0 ,0 0 , 
a Comissão fez a avalia
ção. O laudo concluiu 
que a casa valia  28 mil 
cruzeiros e pouco.

O despacho final, pro
ferido pelo Prefeito, 
manda retificar a cole
ta e o aluguer para
290.00, A  P refeitura irá 
pois lucrar 2 1 0  cruzei
ros anuais, enquanto o 
inquilino passará a pa
gar 1 1 0  cruzeiros menos 
de aluguer.

Calcula-se que a par
tir deste ano a arreca
dação do imposto pre
dial da P refeitura irá 
m elhorar em cerca de 
70Ví, considerando que 
a grande m aioria dos 
im óveis em Natal estão 
registrados sob valor in 
ferior ao seu preco re
al pelos proprietários, 
com o objetivo de exi- 

I m ir-se ao pagamento in
I te rra l da coleta anual.

Tudo, entretanto, depen 
derá do num ero de rccla 
mantes, que se d irig i
rem á P refeitura.CRISE NA COMIS- ÇÀO DE PREÇOS

A ’ útim à hora fomos 
inform ados de que hou
ve na reunião de hoje 
uma crise na Comissão 
de Preços, que teria si
do m otivada pela apro
vação do aumento de 
preço do farelo. De a
cordo com as inform a
ções que foram obtidas..
0 presidente daquela 
comissão juntam ente 
com o membro W erner 
G rau teriam  renuncia
do seus cargos.

Essa noticia é forneci
da aos nossos leitores 
com a natural reserva, 
de vez que não foi co
lhida em fontes oficiais.

Na edição de amanhã 
divulgarem os amplas in 
formações sobre o ocor
ri d/vCONFIRMA O PRESIDENTE DA1 COMISSÃOAhordado ligeiramentc pela reportagem o nresidente da Comissão de Preeos confirmou a existência da crise sali-

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Qu»rU loirs, 23 da Abril de 1947

COMPRE seus moveis 
de u.na só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CRKDIMOVFL de 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Migue linho, ISO

Interesse na perm anência d o  v ice -
consu lado  dos EE. U U . em N a ta l
Entidades locais dirigem-se ao embaixador William Pawley-A resposta

Companhia
AMERICANA

Capital realizado 

Reservas

de Seguros

Cr.S 2.300.000,00 

Cr.S 18.556.528,10

Sede : em São Paulo
Á Rua José Bonifácio- 110 

Tem o prazer tlc comunicar que nomeou como seus

Agentes para o

Estado do Rio Grande do Norte, ^
OS SN RS.

Pauld; Irmãos &  G a.
Estabelecidos cm: /

' N ATAL:
R U A  DR. B A R A T A , 190 f

M O SSO R O ’:
R U A  CEL. G U R G E L, 410 / 444 '

SEGUROS NO R A M O  DE:

lncendio--Transiío Terrestre- 

Trânsito M arítim o—Roubo e 

Furto--Quebra de Vitrines

Por medida de economia, 
o governo americano resol
veu fechar vários vice-con- 
sulados dos Estados Unidos, 
entre eles o de Natal. A no
ticia da decisão do Departa
mento de Estado do pais ir
mão causou, como era de es
perar, grande preocupação 
nos circulos comerciais da 
nossa praça, pelo transtorno 
qu*> o fechamento dessa re
presentação consular traria 
aos negocios entro o Rio G. 
do Norte e os Estados Unidos.

Mostrando as inconveniên
cias da decisão, dirigiram-se 
em telegrama ao embaixador 
William Pawley varias enti
dades, emrc elas a Associa
ção Comercial, Rotery .Clu
be e o Comité Estadual da 
American Chamber of Com- 
meroe for Brazil. Hoje Te
mos a satisfação de poder in 
formar que o Departamento

untando que já havia cn trado co mo seu pedido de demissão .Acrescentou que o motivo principal da grave crise sc esboça na CCP foi a resolução da manhã de hoje que permitiu o aumento no preco do farelo. De acordo com re soluções anteriores, a CCP aprovara por abso luta maioria o preço cm Cr$ 42.00 e vários mem bros que então votaram por esse preço .alteraram os seus votos na reunião de hoje aprovando o aumento pleiteado.

de Estndo tomou na devida mento das relações entre nsjg 
consideração esses pedidos e -
o Vice-Consulado será manti
do, ao menos por enquanto.

O Comité da A.C.C.B. se 
dirigiu ao embaixador Pa
wley nos seguintes termos: 
"O Comité representativo 

da American Chamber of 
Commerce for Brazil, em Na 
tal teve conhecimento de que 
o Departamento de Estado 
Norte Americano decidiu fe
char o consulado desta capi
tal. Traduzindo o pensamen
to do comercio importador 
e exportador do Rio Grande 
do Norte vem respeitosamen
te apelar para V, Excia. no 
sentido de obter o seu eleva
do patrocínio junto ás auto
ridades competentes em Was
hington, afim de ser re
vogada aquela deliberação, 
que importaria, si posta em 
prática, em sensíveis prejui- 

Isos e sérios embaraços ao in- 
Itercambio comercial e mesmo 
cultural entre nosso Estado e 
o grande pais amigo. Vale 

J salientar cm apoio ao nosso 
pedido a grande contribuição 
prestada peia cidade de Na- 

|tal á causa das Nações Uni
das como porto aero-navsd 

|de excepcional valor. E' in
teressante frizar ainda o ines. 
t^mavel auxilio prestado pe
lo consulado no desenvolvi-

M  A  C  A  R R A  O

“ R O Y A L ”
Preço para o public®  

Cr.$ 6.2« K .°  
D E P O S I T O : .

A v . Duque de O x ia ® , 174 
F O N E  —  1955

Viajou ao Rio o sr. 
Oinarte Mariz

Viajou ac Rio. na manhã 
de hoje, em avião da LAB. o 
sr. Dinarte Mariz, industrial 
conterrâneo e lider político 
das Oposições Cfoligadas no 
Estado

autoridadcg brasileiras e nor
te-americanas, (num perlieito 
e mutuo entendimento para 
as realizações dos objetivos 
comuns durante a guerra. 
Agora que a vida se norma
liza com as novas tarefas de 
paz, muito mais necessário 
se toma a permanência do 
consulado, como elemento de 
aproximação indispensável ã 
continuação dessas boas rela
ções ccmerciais e culturais. 
Confia o comité em que V. 
Excia. dará ao assunto a sua 
melhor atenção, tudo envidan. 
do no sentido de que seja 
realizado u ensejo das classes 
produtorag do Estado. Aten
ciosas saudações. (aa) Rai
mundo Paiva. João Bezerra 
de Melo, Ademar Medeiros, 
Antonio Fernandes Filho, Jo
sé Alves dos Santos”.

Em resposta o Comité re
cebeu do embaixador Pawley 
o seguinte:

— “A questão do fechamen. 
to do consulado ainda pen
dente das ponderações apre
sentadas por esse Comité- 
que foram enviadas a Was
hington para a devida consi
deração, a fim dc se encon
trar uma decisão favoravel. 
Apresento meus agradecimen. 
tos”.

A C I D A D E

Homenagens ao escri
tor Camara Cascudo
A m anh a, na séde do I. H is to ric o

Eslá marcado para ama
nhã, na séde do Instituto 
a homenagem de um grupo 
de amigos e admiradores ao 
escritor Cantara Cascudo.

Falarão, no momento, di
versos oradores sendo entre
gue ao historiador conterrâ
neo um presente e uma pla- 
quéte.

Solidarizaram-se com a 
manifestação o Instituto 
Historico, a Academia Norte- 
Riograndense de Letras e a 
Sociedade Brasileira dc Folk
Lore. *

Não haverá convites espe
ciais. A entrada é franca.

As obras do Cine Rio 
Grande tiveram novo impul
so e agora já não pode 
mais restar duvida de que 
talvez ainda este ano seja a 
cidade presenteada com uma 
nova e magnifica casa de es
petáculos dotada de todas as 
comodidades e cem todas as 
ex gencias da técnica moder
na. E' um fato auspicioso 
e demonstra certa dose de 
compreensão de nosso pro
gresso por parle dos seus 
idealizadores.

Estão também bastante 
adiantadas obras da Cata' 
de Saude S. Lucas, outra 
iniciativa particular merece
dora de encomios Localisa- 
da em amplo terreno no 
bairro de Tirol essa filan
trópica instituição preenche
rá at finalidades para que 
foi criada e diga-sc, de res
to, os seus idcalisadores me
recem a gratidão do povo 
nalalense.

O frigorifico que o Go
verno Federal mandou cons
truir ao tempo da guerra es
tá também em sua fase fi
nal e tudo indica que. den
tro de pouco tempo será en
tregue ao publico.

Estão ai três iniciativas 
cada qual de maior utilida
de dentro de seu âmbito de 
ação. Perl a. porém, que o 
Governo Estadual lambem 
não possa iniciar algum ser
viço de vulto. E' verdade 
que o Inaliuto de Educação 
será uma obra consagradora 
de qualquer administração. 
As escassas verbas que lhe 
são destinadas não animam, 
porém, os prognostico« so
bre breve conclusão dos tra
balhos. ..

Enfim, estamos caminhan
do... Y .

ANTECIPADA A HOMENAGEM AO CASAL RAUL FERNANDES
A  m anifestação que 

será oferecida ao dr. 
Raul Fernandes e Ex- 
ma. Senhora terá lugar 
no dia 25 do corrente 
ás 20,30 horas, e não a 
26. por m otivo de ter o 
navio em que via ja  a
quele casal, antecipado 
o dia da chegada em nos 
so porto.

A ’ referida homena
gem aderiram , ainda, o 
sr. Tulio Fernandes e 
senhora.

Ouçam ZYB-5 | 
Radio Potí 
de Natal j

Não houve trabalhos, 
ontem, no T. R. E.

Na sessão dc ontem não I A' abertura dos trabalhos, 
proferiu o Tribunal qualquer na ocasião em que o desem-
sentença.

——

A S S E M B L E IA  G E R A L  N O  
A E R O .  C L U B E  L O C A L
Eleitos ontem três membros 
do Conselho Deliberativo

R A D IO FO N IA
(Conclusão da 4* pag.)

20.00 — Grande Show Gessy
20.30 — Carminha Silva
20.50 — Pimentel e sua Or

questra
21.10 — Paulo Tito
21.30 — Programa "Bôa 

Noite”
21.45 — ‘‘"Resenha de Noti

cias do Dia” — SEPAN
22.00 — Prefixa — Encerra

mento

O Aéro Clube do Rio Gran
de do Norte realisou na noite 
de ontem a anunciada assem
bleia geral para preenchimen 
to de vagas existentes no 
Conselho Deliberativo e de- 

í correntes da renuncia dos srs. 
Edmundo de Melo L ma. Ra
ul Fernandes e Rui Lago, os 
dois primeiros por terem dei
xado de'residir em Natal e 
o ultimo por haver aceito o 
cargo de diretor da Escola de 

.Pilotagem.
Aberta a reunião pelo sr. 

Gentil Ferreira de Souza, foi 
' aclamado o sr. Aristofanes 
Fernandes para presidir os 
trabalhos, tendo sido convi
dados para secietariar os srs 
Milton Ribeiro Dantas e E- 
dilsou Varela

Após os trabalhos, verifi
cou-se haverem sido eleitos

bargador Caninde de Carva
lho tinha a palavra para re
latar o primeiro processo da 
tarde, verificou s.s. haver se 
esquecido das chaves da gave 
ta onde se achavam os res
pectivos aqtos. Nada mais 
constando da agenda do dia, 
foi levantada a sessão e adia
da para hoje.

Dc qualquer maneira, es
pera o TRE ci neluir os tra-

para os cargos vagos no Con ;balh0jj na cormite semana,
uma vez que apenas uns cin
co feitos estão ainda penden 
tes de pronunciamento.

| Edição de lioje í 
Cr. $ 0,50

selho os srs. Aldo Fernandes 
R. de Melo, Aristofanes Fer
nandes e Antonio Jusiino 
Bezerra que passarão a inte
grar o Conselho Deliberativo 
do Aéro Clube.

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  DE 
N A T A L

---------------  NOTA OFICIAL ---------------
Ficam convidadas todas as pessoas que 

dirigiram requerimentos ao sr. Prefeito a 
respeito da aplicação da Lei de Inquilinato, a 
comparecerem a Prefeitura Municipal dia
riamente, das 14 ás 15 horas, afim de presta- 
remmaiorcs esclarecimentos a Comissão dc 
Arbitramento, possibilitando uma decisão 
rapida da mesma Comissão, em relação a ca
da caso conforme determina a Lei.

Natal, 23 de Abril dc 1947
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C R IS E  P E T E B IS T A , E M  T O R N O  D A  P R E S ID Ê N C IA  D O  P A R T ID O

Só em Maio, a continuação 
do processo contra o P.C.
DIÁRIO DE NATAL

O rgão  dos “D iá rio s  A ssoc iados” 
F un d ado  em  18 de Setem bro  de 1939
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P ro vo ca m  con fusão  na A rg e n tin a
as n o tic ia s  c o n tra d itó r ia s  so b re  a s itu ação  no  P a ra g u a i

--------------------------  I --------------------------------------- -----------------------------

A exigencia de Morinigo para que os 
revolucionários deponham as armas 
e' considerada como absurda

BUENOS AIRES, 24 <UP) 
— Os meios diplomáticos 
mostram-se cada vez mais 
confusos, pelas noticias con
traditórias sobre a situação 
paraguaia, em virtude du de
claração da chancelaria da
quele pais, de que aceitará a 
mediação, uma vez que os 
rebeldes deponham as armas.

Essa proposta dc Morinigo 
é interpretada por certos ob
servadores como significan
do que o governo aceita a

nota brasileira se referia a 
sugestões jã realizadas.

Grave, na] America 
a ameaça comunista
Depõe um alto funcionário dos EE.UU.

WASHINGTON. 24 (UP) 
- " A  ameaça comunista na

Este ano, nova as
sembleia do P. T. 3.
C a n d id a tu ra  S a lg ad o  Filho

RIO. 24 (Meridional) — O 
caso da presidência do PPB

mediação. Mas, outros acham continua a agitar os meits 
que significa, pelo contrario, 'politicos. O sr. Gctiilio Var- 
uma recusa, pois a exigencia gas teria intervido no senti- 
no ^entido de que os rebeldes do de fazer o senador Mar

condes Filho impor como 
condição de aceitação da che
fia do partido, em São Pau-

<ioponham as armas é absur
do . ' • 1

Nos meios diplomáticos 
corre também, que Morinigo, 
dcpôls de repelir a mediação 
do Brasil, da Argentina e da 
Bolivia. pediu, agora, a inter
venção desses governos para 
por fim â guerra civil. 
Adianta-se, além disso, que 
a Argentina teria sugerido 
que também os Estados Uni
dos. Chile e Uruguai inter
viessem como nações media
doras. Esse ultimo ponto es
tá. de acordo com a nota de 
ontem do ’ Itamarati com a 
diferença, porém, de que a

N u m ero  avulso  
5 0  cen tavo s

POSSE DO GOVERNADOR DOPIAUÍ
T E R E Z IN A , 24 (Me

ridional)—  Está m arca
da para 28 do corrente, 
ás 15 horas, a instalação 
solene da Assem bleia 
Constituinte do Piaui. 
Na mesma data. tam 
bém tom ará posse o go 
vernador Rocha Furta
do.

lo, a exoneração do sr. Bae
ta Neves. Eniretanto, diz-se 
que continua a tomar vulto 
nos círculos petebistas um 
movimento cm favor da elei
ção do sr. Salgado Filho pa
ra a presidência. Vciculou- 
se na Çamara que o sr. Bae
ta Nevès, se se processassem 
entendimentos á sua revelia, 
estaria disposto á renunciar. 
O Jornal” informa que, den- 

mês. ainda 
será convocada uma assem- 

n r ir , , „  . . .  bléia do PTB, a 2o no cor-
R E CIFE , 24 (MeridlO- rcnte ano. que deverá resal-

America c grave. Não se 
trata do mito". Essas pala
vras foram do presidente do 
Comité de Alividades Anti- 
Americanas da Camara dos 
Deputados, sr. Parncll Tho
mas que as usou numa carta 
dirigida ao presidente Tru
man para exigir uma atitu
de do Secretario de Justiça, 
sr. Tom Clark.

O s  au to s  a in d a  e m  p o d e r
d o  ju iz  R o ch a  L a g o a  — -  
E xam e m inucioso do assu nto

RIO, 24 (Meridional) —  O desem bargador 
Roha Lagóa .ouvido, ontem á noite, sobre os es
tudos que está realizando com relação ao proces
so que pede o cancelam ento do registro do P.C. 
Ü., declarou: —  “ Minha grande preocupação no 
momento é proferir meu voto consciente sobre 
•j caso do Partido (fbmunista do Brasil. Tenho 
procedido para com esta questão como sempre 
fiz em minha carreira de magistrado. Só me ma
nifesto á respeito de qualquer caso depois de 
haver exam inado, minuciosamente. Som ente as
sim ,considero-me capaz de proferir um voto 
consciente. Dentro de IO ou 15 dias, concluirei 
os estudos do processo do P.C.B. “ Dtísía m anei
ra, o julgam ento do P.C.B. deverá prosseguir 
em princípios dc maio.

RIO, 24 (Meridional) —  Noticia-se nuc na 
próxim a semana o m inistro L afavetc de A ndra
de, presidente do T.S.E . m arcará a data exata 
do prosseguim ento do processo em que se pede 
o cancelam ento do registro do P.C.B. 
JU LG A M E N T O  D E FIN ITIV O  A  3 DE M AIO

RIO, 24 (Meridional) —  Prevc-se para sa- 
hado da outra semana o julgam ento definitivo 
do processo contra o Partido Comunista.

"A  NOVA POLÍTICA 
DOS EE. UU ."

Somcnie em nossa edi- 
1 ção de amanhã, divulga- 
1 remos o 2o artigo do sr. 

Winsíon Churchill, ex-l° 
ministro da Grã-Breta
nha, sob o titulo acima, e 
de uma serie do tres.

Lamentamos não o ter 
podido fazer hoie, em 
virtude de defeito numa 
de nossas maquinas, o que 
prejudicou a sua compo
sição.

D A

Virtual declaração de 
guerra á UniãoSovietica

VISARIAM UM GOL- .......................PE NA POLÍTICA DE tro do corrente' PERNAMBUCO

nal) —  Consta nos mei-> 
os políticos que pesse- 
distas e com unistas tra 
mam um golpe, visan
do apoderarem -se do 
governo do Estado. Nes 
se sentido, seria propos
ta a im ediata adoação 
da Constituição

ver o assunto.

EM MARCHA. O PROJETO DA CONSTITUI- ÇAO MINEIRA
B E L O  H O R IZO N TE, 

Esta- 24 (Meridional) —  Den-

Johnson a ta c o u , no
NOVA YQFK, 24 (UP) — Ivite á má interpretação, pelo 

Como se sabe. o Senado dos estrangeiro, que não tem ba-

S enado, o p lano T ru m a n

dual de 1935, a qual, 
prontamente prom ulga
da resultaria na trans
formação da Assem bleia 
Constituinte em Legisla 
tiva, assumindo o seu 
nresidente o governo do 
Estado.

tro de uma semana, de
verá estar concluído o 
projeto da Constituição 
m ineira. Já foram apro
vados os capítulos refe
rentes ao Poder E xecu 
tivo e discrim inação das 
rendas,

Estados . Unidos aprovou o 
plano Truman, de auxilio á 
Grécia e á Turquia. Os deba
tes. na ocasião, Varam lon
gos e vives. E. particularmen 
te, entre os senadoras John
son e Vandenberg.

Johnson dissera nos ulli
mos minutos do debate que 
a "doutrina Truman" era u
ma declaração de guerra a 
Rússia. Foi duramtnfe reba
tido pelo senador Arthur Van 
dfenberg  ̂ f opublicano por 
Michigan, por expressar o 
que qualificou de "convite ao 
desastre".

Vandenberg abandonou seu 
posto como presidente do Se 
nado para, da tribuna mani
festar que declarações "in-

se de nenhuma esoecie".
Atacando as propostas pa

ra dar auxilio militar norte- 
americano á Turquia, John
son declarou: "A  ajuda mili
tar deste carafer e um com
promisso militar deste alcan
ce não é uma ajuda raiando 
a guerra. E' a própria guer
ra. E’ uma guerra de morte 
sem quartel, Por suposição 
de inocente aparência é. na 
realidade, uma declaração do 
guerra. Uma vez mais, sem 
sua aprovação e contra sua 
vontade, o covo r.oríe.ameri- 
cano é lançado nem rio de 
sangue".
LUTA PELA PAZ

Vandenberg declarou « ac' 
senador Johnson que acredi-

llamaveis" como a de John- I lava firmemente que o apoio 
son apenas eram um ' ' " con-  já política greco-lurca do pre

sádente Truman redundaria 
"nos melhores interesses da 
paz", c acrescentou:

"Exponho seis razões para 
apoiar o programa:

Ia —  a Grécia se conver
teria num pais totalitário e 
sua independência desapare
ceria em poucos meses se 
não lhe for concedido auxilio 
norte-americano.

2a — a Indepandencia tur
ca pode ser o "sacrtjicio se
guinte“,

3* — se não se ajudar a 
Turquia, precipitar-se-á uma 
"reação em cadeia comunis
ta desde os pard anelos ale 
o Mar da China".

4a — o plano qualificado 
de "indispensável" pelo secre 
tarso de Estado Marshall.

5a — os EE.UU. devem man 
ter a linha a!é que as Na-

D IF IC U L D A D E S 
S IT U A Ç A O  

C E A R E N SE  
RIO, 24 (Meridional) 

—  O sr. Faustino de A l
buquerque, em novas 
declarações á reporta
gem afirm ou que está 
empenhado em reali
zar um governo essen
cialm ente popular e de 
moera tico, através de a- 
los c nao de palavras. 
Disse que o combate ao 

Cam bio Negro ”e o ba
rateam ento da vida es
tão merecendo toda a 
atenção do seu governo. 
A firm ou que o Ceará 
precisa de meios de 
transporte, pois, haven
do inverno como já hou 
ve no seu Estado a pro 
dução é abundante. D e
clarou, outrossim. que 
toneladas de generos no 
interior do Estado es
tão im possibilitadas de 
m ovim ento devido á ca 
rencia dos transportes, 
salientando que há luga 
res onde o feijão já bai 
xou para CrS 1,00. R efe
riu-se, também, á situa
ção no Ceará no caso da 
Ligth, sobre o qual a
firmou que está am eaça
do de colapso, achando- 

jse  o seu m aterial quase 
im prestável.

ções Unidas possam sa en
carregar da mesma.

6a — os EE. UU. estão a- 
g:ndo cm nome da paz. Sa 
deixarmos He agir, os seto
res norte-americanos do mun 
do lerão o espetáculo de uma 
pc/i/ica cx f c t í b r  noitto-e>ne- 
ricana dividida o talvez não 
pessamos. sem recorrer á 
guerra, tornar persuasivos 
nossos ideiais."

S uspensaaen tregade13m ilhõesem e io  
de dólares, em m ercadorias, ao Brasil

Pontual
como um inylès!

é o  q u 9 o u v i m o s  d i z e r  das pessoas que cul

tivam  a pontualidade. Forma necessária de cor- 

tezia, você poderá chegar sempre è hora exata cm 

teus encontros, usando um E S K A . Relógio suíço 

snt imagnctico, de modelos elegantes e distintos, pre

ferido das pessoas que primam pela pontualidade.

Formal oposição cfo Congresso 
dos EE. UU. a essa

RELÓGIO SUÍÇO ANTIMAGNÉTICO

WASHINGTON, 24 <UP) 
— O secretario de Estado in- 
(jerino, Dean Acheson, disse 
que a entrega ao Brasil de 
13.500.000 dólares em mer
cadorias, principalmente ma
quinarias, foi suspensa em 
virtude da oposição do Con
gresso ao envio de mercado
rias ‘‘post-Iendlease”.

As mercadorias destinadas 
ao Brasil encontram-se entre 
os 25 438 000 dólares ern ar- 
tigOg solicitados por 11 paí
ses e cujo envio foi suspen
so em 31 de dezembro do 
ano passado. O esforço do 
governo por conseguir a en
trega dessas mercadorias foi 
bloqueado pela recusa do 
Congresso a sancionar os car- 
rt-gamenl/s para a União 
Soiietica.

Dean Achcson forneceu aos 
jornalistas, em entrevista co
letiva, unia lista dos países 
e totais de compras efetua-

O fechamento do 
P.C.B. em Alagoas

RIO, 24 (Meridional) — 
Noticiou-se há dias que o go
vernador de Alagoas, sr. S 1- 
vestre Periclcs de Gois Mon
teiro, determinou o fecha
mento da sede do Partido Co
munista naquele Estado, sus
pendendo, assim as suas ati
vidades. •

9

A essa medida foi. por 
sua vez, denunciada ao Tri
bunal Superior Eleitoral, em 
telegrama dirigido pelo se-

transação
das pela presente controvér
sia. .  |

Funcionários do governo 
disseram que as compras bra
sileiras consistem de . . . . 
10.300.000 dólares em maqui. 
narias, de. 2 500 000 dólares 
em peças sobressalentes pa
ra automóveis e de 400.000 
dólares cm carregadores dc 
baterias. *

crctario regional daquele par 
tido em Alagoas, ao ministro 
Laíayete de Andrade.

Este, em despacho de on
tem, encaminhou a denuncia 
ao titular da pasta da Justi
ça, sr. Benedito Costa Neto, 
para que fossem tomadas as 
devidas providencias.
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DIÁRIO DE NATAL
O rgã o  dos “D iário s Associados” 

P rop riedad e  da “Em presa O  O IA R IO  L id a .” 
R edação  l  O ficina*: A v  R io B ranco , 325 

F U N D A D O  A  18 D E  S E T E M B R O  D E  1939 
, D ire to r e G c rcnte:

E D IL S O N  V A R E L A

Assinaturas;
A n o ............................................................  Cr.$ 100.00
S e m e s t r e .................................................... ”  00,00
A t r a z a d o .................................................... ” 1,00
A v u l s o ........................................................  ”  0.50

Sucursais: —  Serviços de Im prensa  L id a ., Rua  
7 de A b r il ,  241 São P au l" . —  Serviços de Im p re n »  
*a Ltda . I.d. O deon  (sa la  802), R io  de*Jau iiro .

O CASO DA GRE'CIA

P rin c ip io  fu n d a 
m e n ta ! d o  P a n -  
A m e r ic a  rsisrrao

Austrege&ilo de ATHAYDE *
(P ^ ra  os “D . A .”)

A  grande força do pan-am ericanism o vem  
do fato de não conter nenhum artificio. E ’ um 
sistema de vida internacional apoiado em fato- 
ie s  logicos e naturais, em identidades irrem ovi 
veis nas origens e na form ação de cada povo do 
continente. Temo? tantas coisas e tão im portan
tes e mçomura que a união das nações do hemis
fério pode-se dizer que pre-existiu  á própria 
consciência dos estadistas em proiuovê-la no pte- 
no político e economico.

* * *\ .

Mas dos contingentes de agregação e banv 
entendim ento entre as republicas do mundo co
lombiano, nenhum supera a circunstancia de 
que vivem os no mesmo regim e democrático.

Essa é, m ais ainda do que a religião, a cu l
tura e os interesse^ m ateriais, a base da convi
vência harmoniosa e pacifica des países am eri
canos.

A  dem ocracia na ordem interna e os seus 
princípios aplicados nas relações internacionais, 
é que constitue a chave do pan-am ericanism o e 
a razão mais alta da sua eficiência.

* * à .

Desde os mais rem otos m ovim entos de o :c 
resultou a independençia das nações do Novo 
M undo que se viu  a preponderância da ideia th  
solidariedade entre elas.

H á  m uito  tem po, c e v i
dente que  a  Iiig la te rra  es
ta tratando de  red u z ir  os 
seus en cargos in ternacio 
nais c q u e  os Estados U n i 
dos ^eráo  de restabe lecer  
o  e q iii lib r io * * ,m as a oca
sião que  os ingleses esco
lh eram  p a ra  an un c ia r  que  
vão  d e ix a r  a  G réc ia  fo f  
extrem am en te  incoven ien : 
te. O  povo  am ericano  tera  
de tom ar um a g ra v e  deci- 
:á o  antes do f im  do m és 
exatam en te  no m om ento  
cm  qu e  o P residen te  e o 
Secretario  de E stado se a 
cham  ausentes d e  W as -  
íüngton  ,sem contato com  
o C ongresso  .separados  
des seus assistentes m ili
tares e fin anceiros e pro  
fundam ente  preocupados  
com  outros assuntos. N ã o  
será  facil, nestas condi
ções assum ir um a atitude  
ponderada ou exp lica -la  
com  segurança  ao  nosso

P arece  qu e  não há ou 
tro motivo para forçar as
sim  tqjta decisão antes dò  
dia 31 d e  m arço, senão o 
de coincid ir essa data 
ccm  o encerram ento  do  
c rç rc ic io  fn a n c e iro  in 
glês. O governo, embora 

íepha de red u z ir  drástica- 
mep.te as suas despesas  
no estrangeiro , não fica 
rá, subitamente desprovi
do de fundos em  31 de  
m arço. A  fixação  desse 
prazo  inconveniente é u- 
tna consequência secuda- 
ria  do processo o rçam entá
rio  e hão um  fato inev i
táve l, çem o o foi, po r e
xem p la . em  1931. o a b an 
dono do pad rão  ouro.

* * *
H á  porfar.lo . » v í T ^ d a -  

rie im ediata apev de urr 
aeórdo  p rov iso rir  < r n  .<• 
go ve rn o  'inglês! ç 
va á situação do m om en
to na In g la te rra  r. na G re  
cia e nes perm ita  exam i-

nossos encargos m ilitares | E is, portanto, m ais  
através  do inundo. Tem os * ro” '» rvj, Q nàr> í>nfri 
tam bém  com prom issos na 
A lem an h a , no Japão , na  
lta lia , na C oré ia , nas F i l i 
p inas, ao longo  dos dois 
oceanos e a m edia  da nos
sa capacidade  de  cum prir, 
esses en earges  não é a e x -  
tençáo da  nossa receita  
m as a qu an tidade  do nos
so potencial humano dispo 
n ive l m ilita r  mente.

P a ra  saber, portanto, 
como poderemos cumprir 
os encargos qu e  assum ir
mos é preciso considerar  
se, p a ra  conter a e xp an 
são soviética, terem os dc  
ag ir  dessa m aneira  e em  
pontes, com o o continen
te g rego , a C o ré ia  e a Ch i 
na, onde o potencial m ili
tar dos russos em  hom ens  
é m uito m aior do qu e  o 
nosso e pode ser facilm cn - 
te e sem  gran des despesas

• lltilfTlâHn Snmn« r%r«nr*i-

W alt cr L ippm aiu i
C opyrigh t dos “D iários Associado»”

to sem elhantes as g ran des  
decisões estratégicas da 
gu e rra . E ’ im possive l re fo r  
çar todos os fronts, p re 
encher todos os vácuos c

um a
razão  p a ra  não en fraq u e -  
cenjxos as nossas responsa
b ilidades neste sentido dis  
sipando os nossos escassos 
recursos de pessoal niii- 
tar em  cabeças de ponte  
que, na hipótese m ais fa 
vo ráve l, só poderão  scr  
m antidas na defensiva.

P a ra  aceitar um  acrés
cim o d e  re sp o u Iâ b U Id a 

de  em  vista da  segurança  
do O rien te  M éd io , é pre

restau ra r de um a vez c ao  
m esm o tem po toda a  des
troçada v ida  eeonom ica da  
E uropa  e da A s ia , T erem os  
de reso lv e r  não só ondo  
perm anecer, com o o que  
aban d on ar e p o r  onde ini
c ia r a reconstrução.

n iversal. M as  se não qui* 
serm os d iss ipa r o nosso 
esforço e se r  m al suced i
dos, terem os de  escolher  
cs pontos e os paises m ais  
im portantes. E ’ p re fe r ív e l 
fazer tudo o  qu e  é p reci
so; d igam os, n o  R e in o  U 
nido, na F ran ça  e na E u 
ropa O c id en ta l, a fazer  
um powco em toda a par
te e nada su fic ien te  em  
parte a lgu m a. A  decisão  
é d ific il e dura. M a s  a fa l 
ta de  dec isão  p re p a ra rá  

o  fracasso , qu e  se rá  a ln -

G enerais e politicos, em guerras e açõéi mo- j rar arIui e com ° governo 
m oráveis, lutaram  com o mesmo afinco pela*li- tcdas as impor,an‘
herdade da própria patria como das pátrias v iz i
nhas.

Eis o principio fundam ental do pan-am eri 
canismo. a solidariedade nascida dos bons espi
rituais e m ateriais que temos em com um  vindo 
em prim eiro lugar o culto e a pratica da demo
cracia.

DE NAT AL

para o Norte 

ou para o Sul pela Linha do Litoral 

de AEROVIAS BRASIL

»

U  •«- «fcú* 

\  \

\

Qiegodas do Rio ãs 3as-f&fras 
•  sábados.

Partidas., nos mesmos dias, para
Fortaleza, São Luiz •  Belém.

•
Partidas para o ,Rio ès 8a» 
e Sas-feiras.

c

Prtfira 9 v í*  do progrttso :

Informações e passagens: 

Ruy Moreira Paiva

$  Rua Frei Misuelinho, 1 4 -Tel.  1012

tes questões em  jo go . N ão  
consu lta o interesse de  
n inguém  reso lve r o caso 
com o se estivessem os nu
m a atm osfera  de  pânico.

A  vercladè é qu e  se a 
In g la te rra  está com prom e  
tida a lém  das suas fo rças  
e tam bém  de abso lu ta  ,e 
p rim aria  im portância que  
cs Estados U n idos não se 
com prom etam  a lém  das  
saias forças. Isso ex ig irá  
um  rigoroso e profundo  
exam e estratégico da situa 
çào, para  qu e  se determ i
ne com o e onde o poder 
m ilita r e  financeiro  do  
jia is  pode e devô ser a- 
pheado  ccm  m ais e ficiên 
cia. N ã o  poderem os estar 
em  toda a parte  e fazer  
tudo  no m undo inteiro ao  
m esm o tem po e é essenci
al d iscrim inar e escolher. 
Isto não poderá  ser feito  
corretam ente num  momen  
t>o em  que  o P residen te  
T ru m an  e o Secretario  
M a rsh a ll estão ausento:; 
de  W ash in gton , onde se 
fa rá  a discrim inação e a 
escolha.

• *  *
A  p rim eira  coisa qu e  é 

preciso reconhecer é  que, | 
conquanto os p rob lem as

• dos te r r itó r io svem  perigo  
na E u ro pa  e na A s ia  não  
possam  ser reso lv idos sem

|unia am pla  ação econom i-
• ca da  nossa parte , há tpm  
bem  no caso considera 
ções fun d am en ta is  de  o r 
dem  m ilita r  e  estratégicas  
A  in tervenção na G re t ia ,  
por exemplo, não é uma 
questão  de  d in h eiro  ape 
nas. E  um  en cargo  m ili
tar, a in d a  q u e  continue  
a ser ing lesas as tropas es 
tacionadas na G réc ia . O  
abastec im ento  e. se npees- 
sario, o esforço dessas tro
pas fica rão  sob  a  respon 
sab ilid ad e . da  A m erica . 
P a ra  decid ir, sobre  a  m a
nutenção do pesto avan 
çado na G réc ia , será  p re  
ciso e x am in a r  todos os

utilizado. Som os prm et- 
palm ente um a potência  
m arítim a e aérea  e o nos
so cam po m ilita r m ais con 
ven iente são os lugares  
onde o poder se ja  e xe rc i
do sem  necessidade de en  
fren tar  d iretam ente  as i- 
nesgotaveis m assas da in
fan taria  russa. E ’ im pres -  
sindivel, poi conseguinte 
exam in a r cu idadosam ente  
q u a lq u e r  epeargo  m ilita r  
na E u ropa  e na A sia . que  
nos ponha ao  alcance de  
marcha dos exércitos da
U n ião  Soviética.

* * •
T em os um  encargo  irres  

cusave l no continente au -  
ro-asiático, *a A lem an h a .

Bilhete aberto aO Hotoniei
Jcsé Bezerra COMES

. , O  p rob lem a é  g loba l. A  r ^
ciso .pois. saberm os onde j necessidade e aux ilio  é u - I d a  m ais d ific il e du ro . 
e como —  dadas as carac
terísticas do nosso poder  
m ilita r —  devem os em pre 
nhar-nos com m ais e fic i*  
encia. Q uase  não ha d u 
v ida  de  que  a posição ca 
p ita l para  a defesa do O 
riente M éd io  e para  um a  
con tra -o fensiva  é a T u r 
qu ia . A  im portância  es
tratégica da G réc ia  con
siste na  sua posição em  re 
lação a T u rq u ia  e pode  
m uito bem  ser qu e  a 
questão  crucia l ago ra  co
m o no tem po em  qu e  os 
a lem ães ocuparam  a G ré 
cia. não se ja  p rop riam en 
te o continente grego , 
m as C re ta  e as ou tras i
lhas gregas. E ’ possível, 
portanto, que, embora pres
tem os assistência eccnom i 
ca á  G réc ia , concentrem os  
a atenção nas linhas, que  
não só são m ais im portan 
tes estrategicam ente, co
m o m ais conven iente p a 
ra o género  de oodor m i
lita r  de que  os Estados  
U n id o s  podem  dispor.

Sc* não se tratasse de você, 
Othcniei, eu podia ficar ca
lado. Se o seu juizo não me 
atingisse a honra (ou melhor: 
o caraler, pois quem tem 
honra é moça...), eu não da
va resposta. Não me defen
dia, Othoniel.

Frrncamente, Othoniel, não 
gostei de vocé ter dito, quan
do se referiu a meu nome, no 
trecho de seu ensaio, publi
cado no “O Democrata”, de 
sab-do ultimo, que eu depois 
de ter furado 0 mundo, an
dava agora por aqui, na nos-

Essas decisões são rm»i-

M  A  C  A  R  R  A  O  

“ R O Y A L ’ ’
I>rcÇo para o publico  

Cr.S  6.20 K .°  
D E P O S I T O :

A v . Duque de O x ia s ,  174 
F O N E  —  1955

v  -, f e S í  ^  f
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Pela

PUI MJICUrj DtTtlMU COM'«;TE *S ICÍMCItS DE VIAGENS OU 1

Pan American World Airways
C ' /  CkéJe </os C ifjtm  lú c J jrfs

ic-cFyD»' ti7

:a terra, "vulnerável ao oxi
do monetário”.

Talvez você não saiba, 
OlhonieJ, que a riqueza que 
eu mais zelo é a minha ri
queza de pobre. Acima de 
tudo coloco o intimo -de cada 
um. Antes de qualquer re
volução exterior todos nós 
necessitamos de nossa pró
pria revolução interior. O 
nosso exame de consciência.

Nunca herdei um tostão de 
ninguém, era tão boa hora 
posso dizer. Não tenho um 
tostão no banco. Não tenho 
um tostão gu.-rdado cm casa. 
Não lenho dinheiro empres
ado com ninguém. Nunca 
levantei um tostão num ban
co. Muitas vezes, como hoje, 
não tenho dez mil reis no 
bolso. Agora mesmo estou 
devendo ao bodegueiro da es
quina, que não faz questão 
de me fiar, pois sabe que 
gosto de pagar.

Você, Othoniel, que não é 
mtimo da rainha caso, não 
queira saber o que tenho pas
sado. Apertas danados, Otho. 
niell Formei-me como estu
dante pobre, trabalhando 
bravamente para me manter. 
Você não que-ira saber o que 
tem de enfrentar um sujeito 
dc vergonha no mundo. Nun
ca tive cm emprego publico. 
Ilá dez anos que sou advo
gado e vivo exulusivamente 
da mi tiha profia6ão. Mas vo
cé não queira saber, Otho- 
nicl, pelo que passa /Um ad
vogado que não tem rabo de 
palha. Nunca se vendeu. Não 
prostituiu o diploma. Nunca, 
enganou o proximo. Tenho 
parsado pelo que o diabo en
jeitou, Qthuniei. Mas estou 
satisfeito," Não me envergo
nho do meu passado c me 
orgulho do meu presente. 
Nuttcj pratiquei urn ato de 
que possa sentir remorso. 
Também confio no futuro, 
corto de qu3 chegarei lá com 
as mãos limpas.

Quundo não tenha feito 
nada. Othoniel, no meu re
gresso á nossa terra, fiz duas 
coisas que só poderia faze- 
las voltando a cia. Uma foi 
a organização das Obras 
Completas, de Ferreira Ita- 
jubá, labor honesto de cinco 
anos. E não vou ganhar na
da por issp. O produto da 
venda da edição será rever
tido em beneficio dc um bus
to ao poeta em Natal. Soii 
assim, Othoniel. Nunca bo. 
tei preço em ineu trabalho. 
Sempre recebo o que mc 
podem pagar. Ccmo advoga
do, não me inteiessa o que 
vou ganhar. Mas o exito das 
questões que me são confia
das. Tenho defendido muita 
gente pobre de graça. Com 
o mesmo zelo com que de
fendo os que me podem pa
gar. Nunca executei um cli
ente remisso por honorários 
profissionais. •

E a outra foi um novo ro
mance: "Ouro Branco”, pas
sado no Scrido, o romancu 
que eu devia á minha terra. 
Um e outro já estão prontos 
e este ano pretendo entregá- 
los a critica honesta do pais. 
Tombem estou com outro li
vro pronto: “No Mundo da 
Lua ...” E’ pra vocè ver,

(Continua na 4a pagina)
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Vem ao Brasil uma missão comercial americana
Já se acha em 
Buenos Aires

i 6ftíxXunidc*d&&\
VENDE-SE uma casa sita 

á Rua Olinto Meira, 1061 com
os seguintes comodos: sala 
de visita, sala de jantar, qua
tro quartos, despensa, cosi- 
nha, aparelho sqnitano com 
banheiro, terraço e bom quin. 
tal. A tratar com Milton 
Nogueira na casa visinha ou 
á Rua Chile, 80, telefone 
1231.

ALUGA-SE um grande* ar
mazém, proprio para qual
quer ramo de negocio. Praça 
Gentil Ferreira - n° 1.374 —
AJecrim.

Inform ações com Octneilió 
Maia, rua Chile, 184 — Te* 
lefone, 1235.

VENDE-SE uma casa de 
tijolo, á rua Presidente Sar
mento, n° 666. com oitões li
vres em terreno de 6,50 x 19 
metros, com os seguintes 
comodos: sala de visitas, sala 
de jantar, sala de copa. 3 
quartos, dispensa, cosinha e 
aparelho sanitário com ba
nheiro. Tratar á Rua Gat.
Osório, 263. i

O Nordeste, antes do catni-
VENDEM-SE 1 fogão Walt nh5°* tinha °s seus caminhos 

ling n° 6 com 2 fornos, em d? Pcnetraçãd onde os com- 
ótimo estado de conservação , boieiros tangi::m os seus lo-
e servindo muito bem para ,*es de muares earregados
restaurante, pensão, etc..' e doS Prod» ! «  da r<?8iâo* cn‘ 
também 1 i-.ira.nhãn Chevru- d'rf‘ÇSo a zona litoranpa, e

RIO. 24 (Meridional) — 
Está sendo esperada em São 
Paulo, no proximo dia 27. 
pelo "clipoer" da Pan Ame
rican World Airways, proce
dente de Montevidéu, uma 
delegação da Camara de Co
mercio de Omaha. Nebraska 
Estados Unidos.' A missão 
deixará a capital paulista no 
dia 2 de maio entrante, rumo 
ao Rio de Janeiro e é inte
grada por onze membros, 
que ora estudam, na Argen
tina, • possibilidade de insta
lar, ali, iabricas e industrias 
capazes de propiciar maicr 
aproximação comercial entrâ 
os dois países São os seguin

tes os membros da delegação: 
Joseph Goldware, da Mid 
American Exoort Company: 
Harry Crawl, representante 
do Esiado de Nebraska; Car
rol Golleohn, «(a Corporação 
de Refinarias; Alêxander So
rensen, da Mid West Export

Company; James Robert e 
George Buttler, fabricantes 
de aparelhos elelricos; Ruth 
Cohen, fabricante de tecidos; 
Lilian McGillicudy. da Texas 
Export Company;. Flora Ad- 
mas e Kalhieen Marrow. re
presentantes de cmpresas te-, 
atrais e Carrold Greenfeld, 
diretor da excursão.

let 1936, com i|S pneus em 
bi.m estado. A tralar na La
vanderia Simões. Rua Ulisses 
Caldas, 240, fone 1590.

VF.NDF.-SE n bem afregue- 
zada "Mercearia S. Luts'V
instalada recetitemente. Ee- tempos e fez a riqueza da
toque regular. Trata-se na 
mesma. Rua Presidente Qua
resma. 424.

OTIMA OPORTUNIDADE

Vende-se uma bôa casa á 
Rua Borborema n° 1034 com
1 porta. 2 janelas, estilo mo- 1 , . ., _  , ,, . ’ _ Alto Jaguaribe no Ceara, desdemo. de rotulao, com 7 apor. , _ , ’

DOS M U N IC ÍP IO S  
O  p ro b le m a  dos trans* 
p o rte s  na zo n a  o este

■ r . , -  -  Octavio .*» 4 . •

com o trem de ferro: — o 
Caminhão.

As estradas «se alargaram 
para a sua passagem; as dis
tancias se encurtaram; as 
mercadorias se deslocavam 
rapidamente de um para ou
tro lugar, e o progresso to
mou o lugar da rotina e do 
atrazo.

O Rio Clarnde do Norte, 
entretanto, e notadamente a 
zona Oeste do Estado, espe
rou o trem de ferro. Houve 
predominância, como era lí
cito esperari na construção 
da Estrada de Ferro Central 
que demandava a zona seri- 
doense. Foi, igualmente, cons 
truida a rodagein Natul-Se- 
ridó, que ora se ramifica por 
aiguns munieipios da re
gião.

O oeste do Estado, conti-

O U Ç A  T O D A S  A S
Q U IN T A -F E IR A S  
Á S  2Û.30 —  N A  
•R A D IO  P O T Y ”

O  P R O G R A M A

“ R O Y A L ’*
C rem e-C rak ers -R oya l

voltavam trazendo os artigos 
de manufatura dos Estados 
do sul.

A cpoca da tração animal 
nesse trato da terra nordes
tina, p^rdiTou por llrgos

cidade de Mossoró, cujo por
to, frequentado por toda a 
sorte de navios, e há poucas 
léguas do coração nordestino, 
faziam-na* provilegiada en
tre todas as demais cidades 
do litoral.

Toda a zena do Cariri e

demo.
lamentos, bem quintal mura
do, instalação de agua e luz.

As chaves a tratar com . „  ... „„  . _ cios. O Alto sertão ParaibanoFrancisco Pignatario. Coupe- 1 _ .. . _
_  . „ 'com P.-tos, Souza. Cejazeiras e Roderic Crandall. — a Es-rattva dos Funcionários Pu- . _  . , . _  , „  .

Rio do Peixe e Catolé do Ko- irada de Ferro de Mossoro.

'. de Crato, Joazeiro, Icó e Pe
reiro, ligava-se a Mossoró co
mo verdadeira Meca de nego*

das as direções, açudagem 
sistemática, etc., ficando 
centros como Campina Gran
de, Patos, Pombal, e outros, 
ligados ãs cidades cearenses 
do Alto e Baixo Jaguaribe, 
isso no tocante a essa parte 
do nordeste, por onde transi
tam milhares de veículos, 
tendo Fortaleza como ponto 
de capital importância.

E' certo que conseguimos 
em 1912, governo Alber
to Maranhão, um contrato 
para construção da Hdxada 
de Ferro Mossoró. com a fir
ma Vicente Saboia St Cia , 
sendo inaugurado o primeiro 
trecho Purto Franeo-Mossoró, 
em 1915.

Desde essa época, porem, 
até os nossos dias, a É.F.M. 
tem marchado a pasmos c\e 
crustáceos, estando há anos, 
parados os trabalhos ao sopé 
da Serra de Martins.

D..das as facilidades de 
transportes entre todas aa 
localidades da Paraíba e do 
Ceará, era na: u rol e lugieu 
que a zona oeste do nosso 
Estado ficasse isolada da sua 
cidade principal que era, e é 
Mossotó

Dai a queda comercial do 
Mossoró que ficou sem a sua 
antiga freguezia, arrebatada 
por Cftmpinn Grande e For
taleza. O antigo r-mporio de 
cojnercio do nordeste, desa
parecia, reduzindo as suas 
atividades a generos expor
táveis, ficando o comercio 
importador em diminutas pro. 
porções.

Na época invernosa como 
agora, Mossoró bloqueia-se 
completomonte da zona aci
ma dita, desaparecendo de 
vez, as trilhas de pess!mos 
caminhos onde, de raro em

nuava, porém a debater o raro. afoitamente, alguns ca 
problema mais difícil das minhões viajam, 
suas aspirações: — a realiza
ção do sonho de Ulrik Graff

blicos.

PRACISTA ‘ ------'
Senhor idôneo, pratico, 

dando referencias, oferece 
«eus serviços, Cartas nesta 
redação para Z.

2 000 COQUEIROS

POR CrS 3.000 00. Vende, 
se pe) i importância supra 
dois mil pés de coqueiros no
vos, com 4 meses, a quem 
d *sejar valorizar suas terras 
Mn poucos dias. aumcntándo- 
lhe o valor dezenas de vezes 
e futuramente em milhares 
de vezes. Inf. 13 de Maio 43ü 
— Tel. 1259.

Vende-se umn casa, com

cha, trazia os seus comboios Foi um grande erro come-
para a permuta das utilida
des.

tido pclcst nossos dirigentes 
de então, o seu esforço ejn

Eram os tempos áureos de 'uma só direção, quando de- 
uma região que vagarosa- [veriam ter estudado meios 
mente se enriquecia sem a 'paralelo, ao problema ferro-
suspeita de que. um futuro 
desolador, lhe cortaria a car
reira que julgara ininterrup 
ta.

viário.
Que boa saída seria, ha

vermos pleiteado a constru- 
çâo de urn sistema rodovia- 

J rio. viável por diversas ra
O motor de explosão ven- zôes, e enquadr-tdo no plano 

cera g lhardatticntç o bibli- 'geral das Obras Contra as
co carro de bois e o silencio
so muar das longas caminha
das.’ O matuto gê espantava 
quando lhe falavam em car
ros Sem bois. com rodas dc 
borracha, rufando e fqnfo- 
nando... "

Os primeiros autos, dimi-
mercearia por preço de ceasi- nutos, os celebres Fords N° 
ôo ã rua Santo Antcn o, 732 18 iluminados a carbureto.
á tra»ar na mesma com o Sr. 
José Lins.

VACARIA —Vende-se uma 
das melhores do Estado, dis
tando 6 quilômetros da ca
pital por preço de ocasião. O 
motivo da venda é o proprie
tário ter que retirar-se do 
Estado. Tratar na Av. Rio 
Branco, 691.

COMPRA-SE um carro 
1946 ou 1947 até o valor de 
100 mil cruzeiros. Pagamen
to na condição: — 20 mil 
cruzeiros & vista e 2 mil cru
zeiro,, mensais. Tratar na 
Base Naval com o sg Mes
sias, do Crauna, diariamente 
de 7 horas ás 16 horas.

tentavam penetrar as estra
das conlbeeiras. Surgiu, po
rém da técnica americana, o 
veiculo qüé iria competir

Secas!
Nada tentamos. Nada obti

vemos!
* i • •

A Paraíba e o Ccarí, di-* 
ante do pavoroso quadro das 
secas, em *915, 919, 930-32.
cr.m os seus d rigentes de 
vistas mais largas, foram 
adquirindo do peder central, 
tudo o qué pudesse amenizar 
o flagelo das estiadas perió
dicas; — Estr:.daS de Ferro, 
estradas de rodagens em lo-

Não podemos permapeeer, 
por mais tempo, nessa situa
ção suicida. Governes se pas. 
saram que poderiam ter fei
to alguma coisa em prol da 
melhoria de nossas comuni
cações com o sertão do Es
tado: — .

— Ampliando as estradas, 
constru.ndo cutras com ver
bas orçamentarias do Esta
do e dos munieipios interes
sados. atravez de constantes 
preocupações de progresso e 
desenvolvimento dessa rica 
região potiguar.

As nossas estradas cu ca
minhos, são os mesmos tri
lhados pola comboiada pa
chorrenta de um século atraz!

Precisamos, todos os bons 
mossorcensOg e homens de 
boa vontade do interior, unir
mo-nos em um solido bloco, 
onde paire, acima de interes
ses pártlcularisias. o interes
se supremo, soberano e úni
co, da causa publica.

Mossoró, 29 de Março de 
1947.

Mais comodidade 
rapidez
nos seus íeiefonema

A  C ia . R adio  In te rn a c io n a l do Brasil tem  a  

satis fação  de  p a rtic ip a r  h a v e r firm ado  um 

convénio  de trá fe g o  mútuo com a  C ia . Fôrça  

e Luz N o rd es te  do Brasil, p e lo  qua l os as 

sinantes de N a ta l  não  m a s p re c is a rã o  ir ã  

sua c a b in a  p a ra  fa la r  com o Rio e outros 

pontos do B iasil o do e x te r io r . D o ra v a n te ,  

b a s ta  cham ar " 1 6 1 6 " , p a ta  o b te r  a  l ig a 

çã o  d e s e ja d a , d e  seu p r e p r i o  te le fo n e .

Tedavia, &• V. S. pit férir etilizar-sa da nossa ca

bina, continua a mtsm»  ò sua Intaira disposição

@ R a d io I n f e r n a c io n a L B r q $ H

Rua Coronel Uomfòcio, 223 - leis. 1617 • 1618 • Notai
Americana flí

Sindicato dos oficiais barbeiros cabelerei= 
ros e similares no Rstaiio do Rio 

Grande do Norte 
E D I T A  L

P elo  presente edital, ficam convidados to
dos os senhores proprietários de S A L Õ E S  DE 
B A R B E IR O S, O N D U L IS T A S  e M A N IC U R A S a 
recolherem  ao B A N C O  DO B R A SIL , na séde do 
Banco, na Capital, ou nas Agencias, no interior, 
a im portância de Cr.S 10,00 <dez cruzeiros), da 
parte do proprietário, e Cr.S 10,00 (dez cruzei
ros) colèrado de cada um dos seus auxiliares, im- 
tancias estas referentes ao IM PO STO  SIN D I
C A L , devidas, ao S IN D IC A T O S  D O S O F IC IA IS  
B A R B E IR O S  C A B E L E R E IR O S  E SIM IL A R E S 
DO E S T A D O  DO RIO G R A N D E  DO N O R TE 
correspondentes ao ano corrente. Este Sindicato 
tem âm bito estadula, de conform idade com a 
sua carta sindical expedida em 14 de Setem bro 
de 194G. De acordo com a Consolidação das Leis 
do Trabalho, o imposto deverá ser recolhido até 
o fim do corrente mês. pois, terminado sete pra- 
so. o recolhim ento será efetuado com m ulta ** 
ainda ficando os infratores sujeitos ás penalida
des previstas em lei. .

A s guias poderão ser procuradas na séde pro
visória do Sindicato, ; Rua João Pessoa* 116 l.°  
andar, ou na A venida T avares de Lira, n.° 50 
ou ainda, à Rua Presidente Quaresm a, n.° 43G —  
A lecrim .

Natal, 23 de A b ril de 1947.
L c t lio  G o m e s  B a r b o z a  

Presidente

Comercio - Transportes - Finança
O PORTO | LOIDE BRASILEIRO —~ j tio sul no cliu 2ft. | Eni transito, 3 passageiros.

Saidas^hoje. os latos Ma- IProcedente..de Porto Alegre, I — O carguchti llorvnl c L .A .B . __ Dc< PP-URE da
ria de Lourdes, Oari, Guara-Iespera-se amanhã c carguei- Iesperado aqui no dia 2 de'linha Rio NataLRio, qaç clje- 
ni e Ararigboia. para Per- ro Cabedelo, sob o comándò [maio. geu no dia 22; des. rnbarea-
nambuco, e João Ananias. Ido capitão Edmar Andrade. I CIA. COSTEIRA — O pa- 'ram:
para Macau. [Daqui retomará ao sul. I quote Itaité é esperado do

ÈMB. A VELA — Saíram j —  Do Rio em transito pa- Inorte no dia 26, prosseguindo Do Reeife: Durval Paiva
hoje os seguintes lates: Pa- ra o norte até Belem é es- viagem para o Rio c escala. ..Filho e Aurino Moura B;tr-
ra Macau, com 235 volumes perado o 30 o paque.o 
de vários generos, o João Comdie. Ripper. De Belem 
Ananias. Mestrç: Manoel para o sul aié o R>o aguar-
Leandro de Maria.

MOORE MAC CORMARCK [reto.
— O cargueiro Henry H. 
Richardson, é esperado aqui

CASA A' VENDA

Vende-se ótima casa

I Para Paulista, o Maria de Pará.
da-se a 4 de maio o paque'e im dia 26. procedente tie No-

* Lourdes, sem carga. Mestre: 
de Otoniel Bacalhau.

— O cargueiro Caxambu’, 
procedente de Paranaguá, sai.

va York.
A V I  A C  A O

AEROVÍAS BRASIL —
residência situada num dos | Para Recite, o Oari. o rá da Bahia a 26. para estar Pelo PP-AVQ que passou no 
melhores pontos da Av. Deo- Guarani e o Ararigboia, todos j aqui nos primeiros dias de |d:a 22 do Rio para Betem, 
doro. entregando-se a chave sem carga. Mestres: José Ra- maio, prosseguindo para o embarcaram;.
ao comprador. gr.ciano Silva, Luis Geraldo norte até Bolem.

Tratar na rua Frei Migue- da Silvn e Oscar José Ribei-
*\nho, 24. I ro( respectiv’ameute.

CIA. COM E NAV. — 
O cargueiro Cahi é esperado

Para Fortaleza: Arquime-
des Silveira Junior e Jo:é A. 
Azevedo Neto*

De Campina Grande: Rai
mundo Luz e Mario Rizzi 
Araújo.

O avião retornou no Rio 
no dia seguinte, h-vando:

Para Reeife: Oscar Fran
cisco de Oliveira. Henrique 
Kreinier. Mario Daorizi e 
Álvaro de Souza Leite.

Para Maceió: Fh ro da
Cos’a Di ria.

Para Salvador: José Lins

cia Silva, Maria B. rnardete 
Lins Maria Ligifl Lins e Tho. 
tnas Campbell Sayers,

De correio deixou 300 kgs.. 
tomou 25 
KKPARTIÇOFS

Pti|J(,ICÁM
A -Recebedoria de Rendas 

arrecadou:
Dia 8 .. .. 74.153.30
Alé dia 8 ., 336.438,10
Saldo do mês

anterior ,. 519.890.60
Recolhido pelo Saneamento- 
Dia 8 .. .. fla. 230,10
Total geral .. 1.073.215 60
— A Alfaudega arrecadou 

em abril:
Dia 18 .. .. 69.762 10
Dia 19 .. .. 49.556 30
Dia 22 . . . .  23 450,40

O G O V E R N A D O R  
C E A R E N SE  F A L A , NO 
RIO, SO B R E  A S IT U A 

Ç Ã O  DO SEU  
E ST A D O

RIO, 23 (Meridional) — Em declarações á re portagemsobre a situação do Ceará, o sr. Faus tino de Albuquerque, governador cearense, disse o seguinte: “Esta minha visita ao Rio prende-se a interesses do Estado. Venho tratar com o Presidente da Republica dc problemas cearenses possíveis de serem resolvidos com o auxilio federal. Em seguida, informou que foram muito grandes os prejuízos causados pelas ultimas enchentes ocorridas no Ceará. As cidades de Lavras. Aurora, Icó, Jaguaribe e Assaré sofreram, consideravelmente, a violência das chuvas. Acrescentou que pretende pedir auxilio á “Emulação da Casa Popular’’ para reconstrução de inúmeras residências devastadas pelas enchentes. De pois, afirmou que está sendo tratado, com ds- necial carinho no seu Estado a Campanha da Alfabetização de adultos recentemente iniciada cm todo o pais, salientando que deverão ser abertas no Ceará 700 es colas primarias. Respon (lendo a uma pergunta, informou que o Hospital de tuberculosas de Maracanaú deve ser eri- t regue pelo ffaVetflo federal ao Estado quando '»«tivíT rnnHtfrdo. Finalizando. informou, ainda. mi'* é nensamento e vontade do seu govêr* concluir o porto de \Iticiirine. o ‘ lie vifá trazer grandes vantagens á vida do Estado.
Ouçain ZYB-5 | 

R a d in  P r it í I 

tie Natal
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Hoje:
Charles Boyer e M L 

chelle Morgan 
em

V E N E N O
U.m espetáculo fa m o 
so no mundo in te iro

A. P A R T IR  DE SABAD O
Ingrid Bergman Gregory Peck emCINEMA REX

QUANDO FA LA  O  CORAÇAO
“ Sentir <}uc um beijo ardente pode findar sem transição, na caricia álgida da morte, e que á expressão 

de tims olhos que nos fitam com ternura, pode suceder, a centelha criminosa da loucura.

Breve C A N Ç Ã O  DA RUSSIA com Robert Taylor

T R IN T A  SE G U N D O S 
SO BR E TOQU IO

Com o grande 
SP E N C E R  T R A C Y  
será o programa do

“ SÃO PE D R O ”
S E S T A  S A B A D O  E 

DOM INGO

Crônica Social
ANIVERSÁRIOS »Joré da S-lvn Bastes, r mvr-
Senhores I liante ricxtn copi‘al.

Manex1! Gurgel do Amaral, — Vanda G lvão R beiro, 
presidente da Associação Co- filha do sr' Osvaldo R beiro.
mercial de Natal,

—  Jurandir Cerri agehtè 
local do I.P .A .S .E . c n-si- 
dente nesta capital.
Scnkorac

Zeíinha dos Santos Costa, 
esposa do nosso companheiro 
Américo de Oliveira Costa.

—  Elza Gomes da Camara, 
esposa do sr. Arnaud Gomes, 
residente na C..pitai da Re
publica.

—  Celina Cavalcanti Mari
nho, esposa do sr. Djalma 
Marinho, advogado nesta cn- 
pial e candidato a deputado 
estadual pela Coligação. 
Senhoritas

Ivete Bastes, filha do sr.

cirurgião-dentista nes a ca
pitai.
Crianças

Lsie Maria, filha do sr. 
Rui Moreira Paiva, diretor do 
D.E I.

—  Edna, filha do sr. Ei
der Brandão de Paiva, fun
cionário do Banco do Rio 
Grande do Ncrte.

NASCÍMENTOS
No dia 20 do corrente, nes

ta capital, ocorreu o nasci
mento de Tep-za Cristina, fi
lha do sr. Ltibcrntn de Aze
vedo Maia, advogado nesta 
cidade, e de sua esposa d 
Rosa Lin Maa.

O PR O G R A M A  E V A N G É L IC O

ouça na “ Rádio Poty”
I  odas as terças-feiras, das 

18,45 ás 19 horas

i\A.,M A R T I N S  & CIA.
R E C  E B E  R A M :

Os afamados fogões “ E T N A ”  a carvão, dotados de novos
aperfeiçoamentos

Lindos (juartos laqueiãdos para crianças 
Grupos de fer.*o em estilo moderno para terraços

e jardins
Confortáveis colchões dc mola “ P R O B E L ” e muitas ! 

novidades da época
, *

VISI TEM SUAS NOVAS E SUGESTIVAS 
EXPOSIÇÕES

Rua I rei Miguelinho, 130 —  Fone, 1220 — R IB E IR A

CalvãOf Mesquita Lfda.

AO  C O M ERCIO
A  Companhia Cim en

to Portland Paraná, tem 
a satisfação de com uni
car a esta praça que, 
nomeou a conceituada 
firm a desta praça, M. 
C  A  R R I L II O &  C IA . 
L T D A .. Rua Frei M i
guelinho n.° 2 2 , d istri
buidores do cimento 
marca “ Pinhais” de sua 
próxim a fabricação.

N atal, 15 de A b ril dc 
1947.

p. C O M PA N H IA  C I
M ENTO P O R T LA N D  
P A R A N Á

Á lvaro Ferreira 
Inspetor G eral

Silhete aberto...
(Conclusão da 2a pag.)

Othcniel, que não tenho per
dido o meu tempo. Não me
decepcionei com as letras. As 
horas que me sobram do ga
nha pão diário, tenho empre
gado cias em ler e escrever, 
ás vezes a*é de madre gado.

Acho que posso viver em 
qualquer parte. Lá lóra ou

M É D I C O S

D R . M A N O E L  V 1 T O R IN O  
Doenças do sistema urinárU 

(Ambos cs sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral

Ferragens em geral, fintas, artigos sanitários e 
material para construções.

G A L V Ä Ü ,  M L; S Q ’J  I T  A  L T D  A.

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

Quando fala o coração
Todo nós conhecemos a be

leza incomparável de Ingrid 
Bcrgman. Vimo-la, muitas 
vezes, impôr-se na téla como

T  A  L  II A  R I M

“ R O Y A L ”
Preço —  Cr.S 7.00 

o pacote 
D E P O S I T O :

A v . Duque de Caxias, 174 
F O N E  —  1955

a dona da mais atraente fi
gura entre todas as estrelas 
da moderna cinematografia. 
Mas, nunca a vimos antes, 
tão mulher, tão mulher V mo 
desejaríamos fossem nossas 
noivas e nossas esposas, no 
dia em que a desgraça c o 
sofrimento exigissem delas, 
toda a abnegação.

Azjsim é Ingrid no ífilme 
"Quando fala o coração^ que 
o Rex estreiarò sabado 26.

Festa dansante no 
Santa Cruz

Rcalizcu-se domingo, con
forme foi noticiado, a “mati
née dansante’’ premovida pe
lo Santa Cruz Futebol Clu
be, por intermédio do seu de
partamento social feminino, 
recenttmen.e criado. .

Esta festa que contou ccm 
a presença de gr; nde nime-

M ãe brasileira
Carlos SERRANO 

— II —

Quero agera defender meus E para valorizar a mais bela.

na minha terra, com muito, , . .
xrs . <  re de sccios, sinipatisan.es emais d.reito. Nao tenho em- '  . . .  .

famílias, teve m.cio as la ho-
tendo se revestida da

prego e ninguém pode ms |
transferir. Não quero posi-'ras“
- ... , . mais cemph-to exitn.çao. Nao quero o lugar de , . , , . ,

_• r, | . , dos intervalos, foi sorteado,mnguem. Pelo cenTuno, de-
entre as senhoritas presentes sojo o progresso da nossa , ,
um rico prêmio achando-se

pontos de vista incluídos na 
moção que deveria ser apre
sentada ao Congresso Sindi
cal.

Em toda a extenção do sig- 
nLXcado da palavra, a mãe
de familia é uma verdadeira I humanos sistemas solares 

Num heroina, e c é em mais alto [que fulguram por todo o Bra-
gràu do que qualquer pessea sil. •

a mais necessária, a mais im
portante instituição em uma 
nação — a familia — tem que 
ser exaltada, homenageada a 
sua figura máxima, o esteio 
moral e fisico, o centro dos

Bibliografia
UMA OBRA PRIMA DO 

ROMANCE INGLÊS

Elyzabeth Gaskoll, que po
demos colocar ao lado das 
maiores figuras femininas da 
literatura inglesa do século 
XIX, ao lado. portanto, de 
Jane Austen, George Elliot e 
Emily Bronte. apresenta-nos 
em "Cranfortí”, que Rachel 
de Queiroz traduziu para a 
Livraria José Olympio Edi
tora (Coleção Fogos Cruza
dos), o mais delicioso dos 
seus livros. Deixando de la 
do os idéais humanitários, 
que tanto definem outros ro
mances seus, como “Mary 
Barton", por exemplo, Mrs. 
Gaskell preocüpou-se em dar. 
nos em CRANFORD, um ro
mance puramente de espiri
to e observação. Revelando- 
nos a vida quotidiana de

terra e a felicidade de tidos. 
E poder viver com a consci
ência tranquila, como até 
agora tenho vivido.

Você, Othcniel. me deseul- 
pe ter falado lanto de mim. 
Mas é que vccê me obrigou. 
Preferia que yc-oê livessa 
omitido o meu nome entro 
multes des que você ressal-

a séde do Clube ornamentada 
a capricho, tendo a orques
tra dc João Martins abrilhan
tado a vesooral

em qualquer modalidade da 
existência, porque ela se des
dobra em múltiplos sacrifí
cios tanto na paz como na nagem a 
guerra e está sempre pronta rrremate

Consult.: Rua CeL Bonifácio * u „ , .. , ..
n.° 228 — Natal — Tel 10 tf

DR. A L V A R O  VIE IRA  
(Chefe de Clinica Cirúrgica ac 

“Hospital Miguvl Couto”
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro Coa
gulação — Bisturi Elétrico 

Consultorio: Das 10 á<; 12 e
■ias 14 ás 18 horas. Av. Duque 
le Caxias, 198 (Casa teirea)

Fone: 12-84
Residencial Av. Getulio Var

gas, 704 — Fcne: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. A R M A N D O  A. T A  
VE IRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

DR. C. GALVÃO NETO 
Cirurgião Dentista 

CIRURGIA — RADIOLOGIA
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Ráios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica 
•  Cirúrgica 

Radiografias em 30 minutos 
jarriço Especial de Próteto 

para Daatistaa 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as. e Sabado^ 
das 13 &s 18 horas.

Não ficava abomeidf. Othu- 
niel. Antes tu du que mal 
aci mptuihado.,.

Pode acreditar, Oihoniel. 
Não snfro de vaidade literá
ria. Não pertenço a nenhu
ma academia literaria. nem 
desejo. Não faço parte de 
igrejas de elogios htuiuos. 
Quando esireei com "Os Bru- 
os”. uin belo dia recebi uma 
caríit dos Estadcs Unidos, dc 
Edna Worthloy Underwood, 
pedindo para traduzir o meu 
livro para o inglês Sabe o 
que eu fiz, Oihoniel? Des
vaneci, honestamente, dona 
Edna da idóin. E indiquei 
outros livros e outros roman
ces brasileiros. Ainda há 
pouco recebi um convite do 
Sul para figurar numa Anto
logia de Poetas Modernos do 
Brasil. Pois bem, Otboniel. 
Tive a sinceridade de dizer 
que não era poeta e respon
di que o unico poeta moder
nista de nosso Estado era 
Jorge Fernandes. E mandei 
dele, sem ele saber, para « 
Antologia, os dados bibliográ
ficos e um poema.

a sacrificar a sua vida para 
salvar a de qualquer um de 
seus- filhos, o que muitíssi
mas vezes acontece.

A  grandeza de um povo diosidade e inexcedivel vigi-

Indo ou voltando
Com pre na “ Farm acia  
Santa C ru z” qtie eslá  

em seu ram inho

Q U AN D O  F A L A  O 
CORAÇÃO

Sentir que um beijo ar
dente pode findar sem 
transição na caricia ál- 
çida da morte, e que á 
expressão de uns olhos 
que nos fitam com ter-

depende del.t principalmente 
O seu valor individual, 6s 
seus traçes mais acentuados 
se refletem nos vultos mais 
nobres, nos filhos mais ilus- 
res da pátria, que são a có
pia de suas nobres qualida
des e lhe herdam mais a miú
do os dons de inteligência f 
Cpração.

Grandes estadistas, gênios 
da literatura, das ciências, 
dn3 artes, os mais consagra
dos expoentes do valor inte
lectual e civieo do Brasil, qui
tem sua figura perpetuada 
em pedra nas praças publi
cas, se suas mães tivessem a 
biografia feita com esmero o

Como seria belo e justo que 
escolhéssemos um dia para 
render uma merecida home- 

êsse pináculo, ao 
dessa instituição

fundada em bases cristãs e 
desenvolvidas e dilatadas sob 
a proteção de Deus e sob os 
cuidados e carinhos da gran-

Q U AN D O  F A L A  O 
CORAÇÃO

Um coração dc m ulher 
que crê alcançar a fe li
cidade por meio do seu 
cego e insensato amor, 
expondo seu nome e sua 
carreira para salvar a
quele a quem am a!. . .
do em tomo dos mesmos as
suntos de sempre, eternamen. 
te presas numa rôde comple
xa de etiquetas e preconcei
tos que a romancista vai des
cobrindo com profunda ma
lícia e espirito, num estilo 
claro, leve e elegante. E nes
se pequeno mundo de pro- 
vincia. nesse ambiente de 
preconceitos burguezes, de 
perpetua tagarelice, evoluem 
os personagens de Mrs. Gas- 
keLL com urna naturalidade 
e uma finura de observação 
psicológica que fazem do li
vro, r.a verdade, uma das

uma cidadezinha de provin- construções verdadeiramente 
cia, que na realidade existiu, 1 tfàssicas do romance ingtès 
pois nela a romancista m o-jdo século XIX. .
rou durante muito tempo, I ____________
Mrs. Gaskell ãpresenta-nos 0 MOVIMENTO EDITORIAL 
um grupo curiosíssimo de n o s  ESTADOS
personagens, onde avultam as 
mulheres. Mulheres que na
da faziam, que passavam os 
dias tricotando ou tagarelan-

lante perpétua do lar.
O Brasil precisa ter úm 

dia também , re3lmente con
sagrado á Mãe Brasileira! 

Natal, Abril de 1947.

Q U AN D O  F A L A  O 
CORACÃO

t e r . . .m ira, pode suceder a .
centelha crim inosa da Cüm aProfundamonto’ multns J-----------
loucura —  enfim , o va- dclas é T *  mcrf ‘3m’ em ’• TOSSE?

—  domingo no U E X  — : 
Uma m ulher apaixona
da. lutando contra tudo 
e contra todos, tendo a
penas ao seu lado uma 
paixão insensata c to
das as forças do destino, 
confiando unicam ente . 
no coração c no cara-I

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras —  
Partos

Ondas ultras-curtas, bisturi 
eletrien eletrocoagulnçâo, etc 

Cancer — Tumores 
Consultoria; Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone,10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante,, exceto aos sábados. 
Residência: Praça Andté de 

Albuquerque, 5H 
Fone, 13-70

UNIDOS
Foi bem grande o niovhpen. 

to editorial nos Estados Uni
dos em 1946. Segundo esta
tísticas já conhecidas, apa
receram naquele ano cerca 
de 7.500 livros, entre os 
quais 1.500 de ficção, 300 dc 
historia e 400 de biografia. 
Entre os romances publica
dos de maior sucesso pode
mos destacar "The King’s 
General” de Daphne du Mau- 
rier, autora ja muito conhe
cida do publico brasileiro, 
“Arch of Triumph", de Erich 
Maria Remarque, também 
famoso escritor; os direitos 
de publicação em português 
desses livros foram adquiri
dos pela Livraria José Olym
pio. que anuncia para breve 

lo lançamento de ARCO DO 
I TRIUNFO.

Concordo com vccê. Otho- 
niel quanto á estreiteza nten 
tal de nosso meio, vitima da 
brutalidade de incompreen
são da legião inevitável dos 
medíocres, cujo despeito é um 
fato contra os que nasceram 
pceta, como você, por exem
plo. A mim mesmo já che

ias. e Bas. das 8 ás 12 horas garain a me dar como in.rvo
Consultório t Laborai árto: 

EDIFÍCIO MOSSORO' 
Sala 1 — Fone 1213 NATAL ’

(simplesmente fuzilado...) 
Mas graças a Deus, Othcniel, 
estou vivo e são ... E o mes
mo lhe dese jo .,,

cuo, o m istério, a sensa
ção extranha do desco
nhecido, cm tudo aquilo 
que cerca o homem ama 
do —  eis um problem a 
no qual a razão tem que 
ceder lugar ao coraeão. 
Ingred Bcrgm an c  Gre- 
gori I*cck —  domingo 

no R E X

PERDIDOS E ACHADOS
A ’ <Ji>posição do seu legi

timo dono*encontra-se na re
dação d'*s,.̂ > vespertino, uma 
carteira profissional, perten
cente ao sr. Salatiel de Oli
veira, encontrada pelo sr. 
Joaquim Teixeira, á Rua Ju- 
guarari. no Alecrim.

B I S C O U T O S  E  
M A C A B R A O

“ R O Y A L ”
E N C O N T R A M  S E  

A  V E N D A  E M

S O C I L
FONE •— 1955 

A v . D «q u e  <le Ca\in«,

primeiro lugar, rada uma. o 
monumento que perpetua u 
memória do filho.

Comemora-se o dia da ar
vore, o semana da asa, a so- 
mann da criança, o dia do 
soldada, r» dia do marinheiro 

muitos outros, mas ela a 
mãe da criança, a mãe do 
soldado, a mãe do marinhei
ro, a mãe dos heróis, a árvo
re que dã melhores frutos, a 
mãe de familia brasileira, a 
responsável pelas melhores 
virtudes de nosso povo. essa 
é esquecida; e ela nem se
quer tem uma palavra de 
censura a tamanha ingrati
dão, como mãe vai perdoan
do sempre.

Cultua-se o estadista, para 
solidificar a projeção politica 
da Pátria; exaltam-.se os há
beis capitães, os notáveis ca
bos de guerra, para enaitecer 
o valor aguerrido das forças 
armadas; endeusa-se o lite
rato. o poeta, para realçar a

BRONQUITES? ( 
I VINHO CREOSOTADO I 

“SILVEIRA"

Associação dos Fx» 
Alunos Maristas

Reunir-se-á no proximo 
domingo, ás 9.30 horas, a As
sociação dos Ex-Alunos Ma- 
ristas do Rio Grande do Nor-

4, 'd-^ndo. assim, inicio ar 
suas ativ.dades durante o a
no de 1947.

A Diretoria da »ntidade es
pera o comparecimento de 
todos os associados, convi
dando, do publico, tcdos os 
ex-alunos residentes nesta ca 
pitai 3 prestigiarem a reuni
ão com a sua presença.

t
FRANC1SCA C O STA  DA C U N H A

SÉ T IM O  D IA
Os auxiliares da firm a Lira de O liveira & 

Cia., convidam  seus parentes e amigos para as- 
iistirem  a missa que mandam celebrar no dia 2 tt 
Jo corrente, ás (»,30 horas, na M atriz de N. S. da 
\prcsentação, desta cidade, pelo descanço eter- 
io da alm a de F R A N C IS C A  DA C O S T A  CU- 
VIIA. (Tita)

Confessam -se gratos a todos que com pare
cerem a este ato de piedade cristã.

t

1 ir\mA 1 intclectuàlididi» do pnis e in- € « 4 *
, jCenuvar a cuLura do povo.

Q U A N D O  F A L A  O 
CO RAÇÃO

O mais insensato amor 
jam ais sentido por uma 
m ulher.

Domingo no R E X

FR A N C ISC A  C O STA  DA C U N H A
SÉ T IM O  D IA

M aria da Cunha Rego M adruga, M anoel da 
Cunha Rêgo M adruga (Auzente), M anoel L ira 
de O liveira e Fam ilia, Luiz Gonzaga Fernandes 
e Fam ilia, convidam  seus parentes e am igos pa
ra assistirem  a missa que mandarão celebrar se
gunda-feira 28 ás (»,30 horas na m atriz desta ci
dade. por alma de sua mãe e avó F R A N C IS C A  
D A  C O S T A  CU N H A.

Agradecem  aos que com parecerem  a este 
eto de piedade cristã.

H
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Duas exibições do Treze em Natal
Jogará a 1 c 4  d e  m a io  c o n tra  o A m é r ic a
Assegurada, portanto, a realização das finais do Torneio 
do Nordeste-A delegação) paraibana chegará no dia 28

AFASTADO O IMPASSEPodemos ' divulgar, hojo,
•como definitivamente assou*
^ada a realização <los jogos 
finais cio Torneio do Nordes- entre
te, o certame organizado pe- a 1 e 4 cie muio proxitno, res- Nordeste, assegurada 
la Federação Norte-Riogran- tav& apenas solucionar o im- ' legrama que acaba de

Jreção do Treze F. C. acaba 
Designadas as datas para de tomar a decisão por todos 

as semi-ímais, nesta capital, esperada: sua presença nos 
o Treze e o América, jogos decisivos do Torneio dc

em te- 
ende-

dense de Desportos, com o passe criado com o e-iso das reçar ao cap. Fernando Lei- 
concurso de equipes do Rio quotas, pois a Federação lia-* tão.
Grande do Norte, Pern^im- jvia fixado as mesmas ern 
buco, Paraíba e Ceará, para seis mil cruzeiros e a direto- 
assinalar a inauguração dos ria do Treze pedira oito mil 
refloiores instalados no está- !cruzeiros, 
dio “Juvenal Lamart.nc'’, me- Houve %esse sentido, troca 
lhoramento que veiu situar a de telegramas e o emissário 
nossa princ-pal praça de des- do clube paraibano, que aqui
portos entre as melhores do 
norte do pais

O torneio como 6 de todos 
sabido 
entre o
desta capital, do Treze F. C.,|tas finais pela t:.ça 'Cidade 
de Campina Grande, e o de Natel".
Fortaleza Sportmg Club, do I E para contentamento do 
Ceará. fnosso mundo esportivo, a cti-

esteve á semana passada, foi 
portador das ultimas condi- 

,çôes que • pedia oícrecer a 
terminou empatado { Mentora para que pudessem 

’s quadros do América, |ser levadas p efeito as dispu-

O  M A D E IR E IR O
(irando Depositário dc m adeiras, vidros, es

pelhos cm todos os tipos.
Vendas a varejo  e em grosso do afamado 

Cim ento “ D O L A P O R T ” .
Preços que ninguém  tetn 

José Paulino Freire 
Presidente Quaresm a, 427. A L E C R IM

DOIS JOGOS NESTA 
CAPITAL
Teremos assim a 1 e 4 do 

proxitno mês de maio ns se
mi-finais do regrido cerfa-
me, nas quais intervirão os 
conjuntos do Arhérica e do 
Treze.
JOGARA’ O VENCEDOR 

NO CEARA'
O vencedor dessas partidas 

irá a Fortaleza, onde dispu
tará contra os cearenses, a 
11 ou 18 de maio.

Na hipótese dc ser o Amé
rica, terão os nata lenses 
6portunidade de ver atuar, 
novamente, nos nossos gra
mados, a poderosa equipe do 
Fortaleza Sporting'Club.
A CHEGADA DA DELEGA

ÇÃO PARAIBANA 
O Treze F. C já informou 

que a sua delegação estará

D E R R O TA D O  O F L U 
M IN EN SE EM 
S A N T O S

RIO. 24 (M eridional) 
—  No noltirno de on
tem, em  V ila  Belm iro, 
o Santos venceu d  F lu 
minense pela contagem  
de 3x1.

B I S . C O U T O i S  E  
M A C A R K A O

“ R O Y A L ’*
ENCONTRAM-SE 

Á VENDA EM
S O C I L

F O N E —  1953 
A v . D u q u * de C ax ias, 174

P A R A  AS SUAS V IA G E N S  AR R U AS  
R E SE R V E  LU G A R  NOS

PO SS A N TE S  A V IÕ E S  C A T A L IN A S  
. . O A

B E R A S C O C H E A  NO 
FLU M IN E N SE
RIO. 24 (M eridional! 

—  Foram concluidas sa
tisfatoriam ente as nego
ciações entre Flum inen
se e Vasco para a trans
ferencia de Berascochéa 
ao clube tricolor._____

| Ouçam ZYB-5 ) 
Radio Potí 
de Natal

Aero Geral Ltd
PASSAG E IR O S  CARG A E N C O M END AS 

N A T A L  — R IO  DE JA N E IR O  E ESCALAS

g r a n d e : r e d u ç ã o  d e  t a r i f a s

Diante, porém, dos com
promissos dos rubros nos dias 

11 e 4 de maio. Acosta, pre- 
erh Natal a 28 do corrente e parador do onze natak-nse.

Edição de hoje:50 centavos
D E LE G A C IA  R E G IO N A L  DO 

IM PO S TO  DE REND A 
A  V  I S O

A  D elegacia Regional do Impôs to dc Remia 
re sta  Capital, avisa aos contribuintes cf ao públi
co em geral que o prazo pura entrega de declara
ção de rendim entos e ‘ do imposto adicional clt 
ronda, bem como para prestação de inform ações 
sobre rendim entos pagos ou creditados a tercei
ros, term ina a trinta do corrente mês.

O utrossim  avisa que se acha instalada no 
segundo andar .(salão 1 0 ) do prédio n.° 82, ã ave
nida D uq ue de C axias (ED IFÍCIO  QUINHO).

V A R IA S  ESPORTIVAS
Francisco Landi, o herói do C ircuito da Ga- 

vèa; declarou á reportagem  esportiva, no Rio, 
que pretende partir para a Italia, onde compe
tirá em  várias provas internacionais.

. *  ■:.* ■:

Furam cedidos ao Am érica, de Belo H ori
zonte, os seguintes jogadores que atuavam  no fu 
tebol carioca: N egrinháo e Lusitano, do Botafo
go, e Nandlnho e M urilinho, do Flum inense.

| segundo apuramos deverá 
, ficar hospedada no Hotel 
Bela Vista.

I NÀO HAVEHA* JOGO 
I DOMINGO

As direções do América e 
do Alecrim estavam em en
tendimentos para a realização 
de um novo amistqso, no 
proximo domingo. 27.

*  *  *

deu parecer contrário ao jo
go. recomendando apenas um 
treino de conjunto, na tarde 
de domingo.

Além dos individuais e 
exercícios físicos, o América 
realizará até a data do pri
meiro jego, trés ensaios de 
conjunto, o ultimo dos quais 
terça-feira próxima.

Noticias do Sut-Ame
ricano de Atletismo

RIO, 24 (M eridional) 
Aproxim a-se o dia do 

inicio do Cam peonato 
Sul-A m ericano de A- 
íletism o. E. como é na
tural. o interesse nos 
meios atléticos conti
nentais é cada vez ipai- 
or.

Todas ns providen
cias para o sensacional 
certam e estão sendo to
madas pela C.B.D.. pro
m otora das competições.

Passageiros Encomendas
Natal —  João Pessoa Cr.S 120,00 Cr.S 1,60 p K

Recife ** 220,00 11 2,40 ”
n Maceió JJ 360,00 . 11 3,60 ”
» Aracaju 505,00 11 5,40 ”

Salvador 675,00 li 7,60 ”
R. dc Janeiro 11 1.485,00 11 15,40 ”

Ida e volta- 25% dc desconto

INFORMAÇÕES TELEFONE, :5-10

Agente : Theodorico Beserra
PR A Ç A  JOSE’ DA P E N H A  (Frente ao Grande Motel) 

Nata! —  Rio Grande do Norte

Apelo á  C. E . P.
Ainda o caso da fafta de tro
co nos ônibus da cidade

Recebemos, cem 
dc publicação:

pedido i putado quanto o ctc garçor.
os resta ri;n'.es de pr.mc r;

Foi noticiado que o Clube A tlanta, de Bue
nos Aires, está procurando conseguir o m eia-di
reita do Flam engo, Zizinho, que integraria a li
nha dianteira dirigida por Perdcrnera, por quem 
o A tlanta pagou a maior soma registrada no fu
tebol argentino para a transferencia dc um jo 
gador.

* *  «

Segundo um telegram a da capital bandei- 
lante, a exem plo do que sucedeu com o Vasco da 
Gam a e o Botafogo, tam bém  o São Paulo F. t .  

foi convidado a realizar uma temporada em 
tam pos portugueses. A  excursão foi proposta 
para junho ou dezem bro do corrente ano, ante
cipando-se. todavia, que dificilm ente o cam peão 
paulista poderá atender ao convite.

li* 4*

O Am erica, do Rio. excursionará a Minas, 
este mês, jogando a 29, em Belo Horizonte, con
tra o Cruzeiro, a l .°  de maio, com o A tlético e. 
finalm ente, a 4 de maio. na cidade de Juiz de
Fóra, contra o clube do mesmo nome.

*  *  *

Ao contrário do que ontem divulgam os foi 
ctc 12x0 a contagem  verificada no jogo A m érica 
x Flam engo, do turno elim inatório do cam peo
nato .pernambucano de futebol.

* * * .

A  "Tuna Luso Com ercial , de Belem ora 
roolizando uma tem porada ani São Luiz, empa
tou, domingo, com o M aranhão A tlético  C lube 
pela contagem  de 2 x 2 .

A  C H E G A D A  D A S D E 
L E G A Ç Õ E S  E S 
T R A N G E IR A S  
RÍO. 24 (M eridional) 

Chegou procedente 
dc Santiago do C hile  a 
ultim a parte de atletas 
chilenos que integram  
a equipe daquele país 
ao sul-am ericano de .a
tletism o que será inicia
do sabado. Os chilenos 
seguiram  diretam ente 
para Petropolis. hosne-

dando-Se na Quitandi- * 
nha. onde ficarao ate o 
inicio do certam e.

RIO, 24 (Meridional)
—  Chegarão hoje p ro c e -, ( 
dente clé M ontevidéu os g 
atletas uruguaios, num 
total de 24 pessoas. ' ‘,rivarj*,m 

Os argentinos viajam  
em Ires turmas, tendo a 
primeira* chegado on
tem. O restante 6  espo
rado hoje o amanhã.

OS Ú LTIM O S P R E P A 
R A T IV O S  DOS 
B R A SIL E IR O S
RIO. 24 (Meridional) 

—  R caliza-se hoje na 
C.B.D . o sorteio da eli
m inatória para o inicio 
do sul-am ericano de a
tletism o. Am anhã, no 
ginásio do Flum inense 
os atletas brasileiros 
renuir-se-áo, dando os 
últim os preparativos 
para iõ iciar o certame.

— “Por varie vezes term classe no Rio. 
os jornais desta cid -de abor-| Não cremos que a Ccmi# 
dado o prcblcma do troco são Estadual de Preços se po 
nos onrbus, não obstante ele nha á margem do a-SimU 
continua sem sclução.

Sugestões diversas foram 
apresentadas, todas sqfícién- 
teroente fundadas e capazes 
dc porem-10 0 0 0  «o assunto.
Todavia, faltaram os interes
sados em adutarein-nas. D> s 
proprietários de ônibus, des- 
contcntpg que eetgb, o. assun
to não mereceu a menor aí 
tenção. Os conduit res, até o 
presente os maiores beneficia 
des com a baixá do preço 
das o: ssagens, não são tolos 

ponto ile inU-ressar-se por 
um problema cuja sohiçâo os 

de considerável au 
mt-n'o de salaria.

Para avaliarmos quanto 
« t á  ganhando um ccjidulor 
dc ônibus, basta qua teme- 

[ mos em consideração que a 
Ibaixa do preço da passagem 
I foi de 207c, convindo notçr 
'que mais d:i metade delas 
con'jnuam a ser p-gas pedo 
preço sn’igo. donde se con
clue que os condutores estão 
ficando cem mais dé lÜÇí da 
receita bruta dos proprietá
rios, constituindo melhor ne
gocio do que possuir carros.
Quem souber quanto um car 
ro apura por dia, que faça o 
calculo

Estamos certos de que den 
tro de poucos dias o emprego 
de condutor estará tão dis-

poL ao nosso ver, com a si 
tuação criada, não foi resol 
j vido o problema “preço d 
transpor.c uib no" e ecm 

.tal ainda está na alçada d 
mesma colaborar com o po 
vo. que se sen e embár ç i 
do e por si só jamais resoi 
verá o problema.

Os condutores, r-a sir 
maioria, ja não mais dã-> Va 
lisÍBção aos passageiros e o> 

j tros há que leem ur.i bolsi 
nho reset vado au n qu 1 nui 
deveria servir p ia Uòco.

Vamos t.an > in ulcrscéi 
uma sug stáo v.cvo' para '• 
solução' dn problun .:

Tr.du condutor seria obr- 
gadu a hi quirif una caderne
ta dc passes dé buído par: 
uiil za-las na falia do trueo, 
trui. ■> t nbora não fa.assini 
eles cbrigôdos a recebê-los 
em piq.amtn o, qu..nrlo já 
dispuzesse-m do suficYn.e pa
ra o mc vim- n‘.o do di i. Di
tos passos uma vez na rii;.-> 
•fo pa-srgeiro p defiani ser 
utilizados nas viagens a ben 
de. O que não re justifica 
e o condutor ficar com o di
nheiro alheio: Tcdcs recla
mam e com razão. Alks de
vemos lembrar que no pri
meiro dia que o preço passou

Coloque o conforto acima do
dinheiro

Com o seguinte orçamento, terá V.S., LU Z  E R AD IO

em sua fazenda

Um cata-ventos Wincharger 6 volts S U PE R  . . 1.400,00
Um Radio Zenith”  mod. 5. B. 042 c faixas . .
ampliadas............................................................. 3.000,00
Uma Bateria “ A T L A S ” de 21 p lacas ............. 000,01)

5 .0 0 0 ,0 0

A IM AG EM  DE C R IS
TO N A  A SSE M B LE IA  

P A U L IS T A  
S. P A U L O , 23 (Meri- 

lionâl) —  Teve lugar 
ia Assem bleia Consti- 
uinte, a entronisação 
.a im agem  de Cristo. O 
ecinto se encontrava 

jheio. notando-se a pre
sença de altas autorida
des civis e m ilitares. 
Em meio de absoluto si
lencio ,o sr. Valentim  
Gentil declar.ou estar a
berta a sessão extraor
dinária. A seguir, foram  
nomeados duas comis- 
ióes de deputados; uma 
Dara receberão governa- 
lor e outra para condu- 
ir a imagem. A  sessão 
oi. então, suspensa até 
, chegada da procissão 
ue já  se encontrava 

:íti frente ao palacio No 
e de Junho. A imagem 
oi conduzida* pouco de- 
)ois, até a mesa e colo- 
•ad I ern um lugar alto,

. ncimantlo uma placa 
um os  dizeres do pré- 
.l íbulo da Constituição 
"edefal. A sua coloca- 
ao íi i saudada com o 
íino Nacional e com vi- 

/aâ c aclam ações dos 
: esordes. Falaram  va- 

-ios oradores, entre ns 
o u a is  o  governador sr. 
\denuu* de Barros c o 
Cardeal.

que .u melhor é não ter tro
co. .

Dcix mos aqui o m>rto a- 
ptli», c s.gfSÍÓJ. certos de 
que as autoridades hão de in 
teressar-se pelo povo já que
o assunto não interessa aos

asir C.s 0 40 ,-ibur.- c. mlu- ‘proprietários e muito menos 
tores se apresentaram com aos condutores de.ônibus, 

t ,:s caití-metas de p-isses. ! (a) Ca.o GHACO f 
ch- e-.rlo, verificaram! NutaJ 22-4-11)47 . “

s
porem

E ’ (juaiito Hic custará o inundo ao seu alcance

D E S T R íB U IB ú R E S  :

S E P A N
Rua Dr. Bat a-a, 194 —  Natal

C A S A
«

Precisa-se alugar nina casa, que tenha Qua
tro quartos, gara^e, conforto e outras 

* dependericias
Localização: I IR O L  ou I>E1 R O PO L IS  

Trata-se com A U R E L IA N O , no 
P A R IS  EM N A T A L

VENDE-SE UMA RESIDÊNCIA
Situada na Av. Campos Sales, 4Q me

tro ; distantes da Rua Jundiay, com 2 salas, 
o c uartes, 2 bánhercs, copa, cosinha, dis
persa terraço de frente, cirplo terraço 
atraz, c uma dependenc.a com cômodos 
para criada e arrumação, construída recen
temente, em terreno amplo, todo murado.

Tratar á Rua Ocidental, 461 —  Tele
fo n e , 19 <:6 —  Ribeira.



Dividiu-se a C. E. P., no caso do farélo
a

O "BANDEIRANTE" NO CAIRO — Graças á eficiência dos serviços da International 
News Service, publicamos ac ma novos flagrantes da chegada ao Cairo da comitiva do 
"Bandeirante". o primeiro avião brasileiro da linha comercial da Panair a pousar no 
Egito. O sr. Assis Chaleaubriand palestra, no aeroporto do Cairo, com o ministro Me
lo Franco, com a esposa do ncsso representante diplomático no Egito e com o sr. WU- 
liam Bey Doss. < Serviço da "Agencia Meridional", para c DIÁRIO DE NATAL)

Resultou do fato d  pedido de demissão do seu presidente cap. Paula Serra e do sr. Werner Grau 
Atitude da maioria julgada contraria aos interesses da coletividide

Reun.u-se onlem a Comis- FOB no interior c a 60,00 
ião Estadual dos Preços em quando destinado a adubo, 
sessão ordinaria.

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Quinta-feir a. 24 de Abril de 1347

Classificado crçi 
Natal

Pelo ministro da Aeronáu
tica acaba dc scr classificado 
na Base Aérea.de Natal o Io 
tenente aviador Olavio de 
Viçoso Jardim.

O tenente Viçoso Jardim 
servia anteriormente no 4o 
Regimento de Aviação.

COM PRE seus moveis 
de ti.na só ver. e

PACiPK por mês pelo 
CREDIMOVF.I. Ha 

>1»>H l1.1A lí IA M ARTINS
Rua F rei Migiicliiiho, EU'

Hoje, a homena
gem ao escritor 
Camara Casculo

Realiza-se hoje á noite, ás 
19,30, na sede do Institu.o 
Hisliorico, a anunciada h - 
menagem ao escr.tor. Cumaru 
Cascudo, iniciaiiva de ami
gos e admiradores.

A homenagem constará ('c 
uma sessão, e da entrdga d •.* 
um presente e de uma pl;i- 
quete, focalizando aspecti s 
do escritor.

Falarão, no ato, os srs. 
Ncstor Lima, AnVinio Pinio 
de Medeiros, coiu-gô Joié 
Adel no e Manuel Rodrigues 
de Melo, respcciivamente pe
lo Ins-.iluto Historico, Acade
mia Nortc-Riograndense cie 
Letras e Sociedade Brasilei
ra de Folk-Lore.

A entrada é franca.

Estranho! Muito estra
nho. . . Este amor irre
sistível que cscravisou 
duas alm as insondá
veis . . .

V E JA M
Q U AN D O  F A L A  O 

CORAÇÃO
com Ingrid Bergm an e 
G rcgori Peck no REX  
no proximo domingo

Esperado em Natal o Brigadeiro Godinho Santos
Visita de inspeção ás instalmçÕes 
de saúde da ia. 2a. zona aérea

Partiu na manhã de ontem 
do Rio de Janeiro, o briga
deiro Gcdinho dos Santos, 
diretor de Saude da Acronau- 
•jca que viaja em serviço de 
’nspeção às instalações de 
saude da 1“ e 2“ zonas aéreas. 
O „brigadeiro Godinho dos 
Santos es.á acc mpanhado dos
segu ntes cficiais: Major me-| Acronautica.

dico Thornas Girdwood, ca
pitão-intendente Augusto Ma
chado Mendes e capitào-me- 
dico Wilson de Oliveira Frei
tas, seu ajudante de ordens.

Após v :sitar ás instalações 
dc Salvador e Recife virá a 
Natal o diretor de Saude da

N O V A M E N T E  NO B R A S IL  

OS PR O D U TO S 

C A R LO  ERBA
M. DE S O U Z A  &  C IA ., têm o prazer tle avisar 
aos srs. médicos c farm acêuticos, que rccehcram  
a prim eira partida de Seringas Italianas ICO, 

de Cristal, e os puríssimos produtos dc 
C A R L O  E R B A  :

Bicarbonato tlc sodio
Oleo de amêndoas

Oleo dc ricino

M . DE S O U ZA  & C IA .
ED IFÍCIO  B IL A  —  terreo 

N A T A L  —  RIO. G. DO N ORTE

Geraldo Guedes de 
Souza voltou ao xadres
in s is te  no h ab ito  de " a t r a i r ” a 
n im ais  a lheios- O u tra s  d e ta lh es

Voltou a hospvdar-sc no 
xadrez do 2o D;s'rito o cor- 
cundinha de Inharé, Geraldo 
Guedes de Souza. Semana

passada es*.eve ocupando o 
. mesmo cômodo, por causa de 
um casal de pacíficos e gor
dos suinos, que encontrou 
fossando no areial dos Cor
reios. levando-os em fila in- 

1 diana até ã rua Padre Pinto,

EM  C O N r u K i A V b l a  A v i u i v »
“ D O U G L A S ”

SAIOAS p \ka  o

R IO  DE JA N E IR O
COM ESCALAS EM

S A LV A D O R  e V IT O R IA  
C. ( i RAND E, REC IFE , M AC E IÓ  

T O D A S  A S Q U A R T A S -F E IR A S  E  

S Á B A D O S  A S 5 H ORAS 
P A S S A G E N S  —  E N C O M E N D A S  —  C A R G A S  

Condução para o campo por 
conta da Companhia 

Agentes: Pedroza «Sc Irmão Ltda.
RESERVA l»E PASSAGENS — TrUron»

LINDAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
RUn-SflHTfl lUZIfl, 305 - ? L 0 J fl
(ídilicio Casa do Is lu ían teh  -  Fon» 42-3388 -  RIO
1GENCI0 EM N o m  (R. G. do Noite)

Rua Coronel Bonifácio. 134 • C a in  Postal t25

onde os vendeu a um mar
chante desavisado.

Desta vez o bolo é tam
bém questão de animais, po
rém em numero maior que 
os da semana passada.

O rapaz tem um carinho e 
uma habilidade especiais pa
ra atrair e persuadir tedo 
animal, seja de pena, couro 
ou de pele, que encontra 
pastando na rua, a acompa
nhá-lo a qualquer ponto on
de possa vendè-lo. Galinhas, 
patos, porcos, bodes e carnei
ros têm ido na conversa do 
corcundinha. para serem pas
sados nos cobres adiante. Tem 
sido, em suma, um colabora
dor infatigável da Prefeitura,

na ingrata tarefa de limpar 
a numerosa fauna ã solta pa- 
radisiacamcnte pelas nossas 
ruas e a zombar das posturas 
municipais. Só não teve 
tempo ainda de experimentar 
o animo do touro vira-lata 
da’ Av. Presidente Quaresma, 
que há 15 dias chifrou um 
toureiro falsificado que o foi 
aperriar. Mowgli. o Menino 
Lobo, das obras imortais de 
Rudyard Kipling, teria talvez 
o que aprender com o cor
cundinha de Inharé. no modo 
de tratar nossos irmãos infe
riores na escala da Criação.

Na Policia acumulam-se as 
queixas contra o corcundinha. 
Todos reclamam seus bichos 
desaparecidos. Geraldo se 
limita a dizer ao delegado 
que com a "limpeza'’ dos ul-

A' hora do expediente fo
ram lidas e aprovadas instru
ções a enviar ás Comissões 
Municipais no interior, man
dando que as tabelas da CEP 
.»ejam cumpridas á risca em 
.odo o território estadual. Di
zem ainda as instruções que 
js preços de generos de pro- 
juçâo local dos municípios 
Jevem ser sempre inferiores 
aos de Nata], respeitadas des
pesas de fretes impostos c a 
margem dc lucro do produ
tor.

A seguir o capitão Paula 
Serra, presidente, deu ciên
cia de que o Interventor de
signara um oficial da Poli
cia Militar, para funcionar 
como sub-delcgado da Econo
mia Popular, sob a orienta
ção da Delegacia da Ordem 
Social, afim de fiscalizar o 
cumprimento das tabelas a
provadas pela CEP.

Foi comunicado igualmcn- 
te o teor dc um telegrama 
enviado a Comissão Central 
dog Preços, no Rio, sobre a 
conveniência de entendimen
tos com o Conselho Nacio
nal do Petroleo, no sentido 
de ser clim.nada a divergên
cia de preço da gasolina en
tre varias c.dadcs. No Reci
fe por exemplo, custa 1.50 o 
litro, enquamo em Natal, as 
mesmas empresas o vendem 
a 2.20. t *

Entrando na ordem do dia. 
passe u a scr novamente dis
cutido o caso do farelo. Pro
pusera a firma João Cama
ra & Irmãos produtores qua
si exclusivo desse gcncro no 
Estado, que o preço de 42.00 
o saco, fixado semana pas
sada pela CEP. fosse consi
derado FOB no local da uzi- 
na no interior, permitindo-se 
um acréscimo de 3.00 quando 
a mercadoria fosse transpor
tada a qualquer outra locali
dade.

O advogado Paulo dc Vi
veiros, que vem representan
do os interesses da firma 
junto a CEP, exibiu telegra
mas do Recife e João Pes
soa alegando que nos Esta
dos de Pernambuco c Paraí
ba o farelo para consumo de 
estábulos é vendido a 45,00

Q U AN D O  F A L A  O 
CORAÇÃO

Devoção sem limites. 
Am or que não respeita 
barreiras no seu afã cie 
defender o ente amado 
—  Uma m ulher impar, 
levando no coração um 
amor irresistível!

Reclamam luz 
na rua Sole-  
d ade

M oradores da rua So
ledade, no bairro do A 
lecrim , apelam , por nos 
so interm édio, para a 
Com panhia Força e Luz 
no sentido de ser ilumi 
nada a rua Soledade, no 
bairro do A lecrim .

Adiantam  os recla
mantes que a rua é cons 
tantem ente assaltada 
por ladrões e que ape
sar de já  haver autori
zação do governo para 
a ilum inação daquela 
artéria até agora, nen
huma providencia foi 
tomada pela companhia 
Força e Luz.________

times dias apurou 3.000 e 
poucos cruzeiros, quantia que 
alega haver derretido com 
vitxolas automáticas nos ba
res, bebidas e mulheres (êle 
ama de verdade, não tem os 
complexos do colega da No
tre Dame, imortalizado por 
Vitor Hugo),

iPosta em discussão foi a 
proposta João Camara, de 
majoração, aprovada por 
4x2. votando por ela os mefn 
li j  s Al-Iitâo Chaves) ( Ro
berto Freire, Stelio Ferreira 
c Paulo Mesquita, manifes
tando-se contra ela, os repre
sentantes Wemer Grau o te
nente José Lucarine.

A's primeiras horas da tar
de dc ontem, — comforme 
divufgamOg em noticia de ul
tima hora, ontem deram en-

N A D A  SA B E
O IT A M A R A T I

RIO, 24 (M eridional) 
—  Procurando inform a
ções no Itam arati a re
portagem apurou que 
nada se sabe, até ago
ra, ali com respeito aos 
documentos que o go-. 
verno paragqaio teria 
enviado ao governo de 
W ashington e com rela
ção á responsabilidade 
dos comunistas brasilei
ros no m ovim ento revo
lucionário daquele pais.

Leiam sempre o 
“ Diário de Natal”
N AO TEM  F U N D A 
M EN TO A  IN TE R 

V E N Ç Ã O  EM
S. P A U L O

RIO. 24 (Meridional) 
—  O deputado Campos 
Vergai, do Partido So
cial Progressista, falan
do á reportagem  sobre 
a situação de São P au
lo disse: —  “ Não tem 
fundam ento a declara
ção do general Flores da 
Cunha relativa a qual
quer possibilidade de 
intervenção do governo 
federal em São Paulo. 
O grande Estado ban
deirante está com sua 
vida regularizada per
feitam ente, e o povo de 
seja apenas trabalhar 
em am biente de tran
quilidade construtiva."

trada em Palacio os pcdidosll 
simultâneo de demissão do 
•.-alxitão \Paula Serra, presi
dente da CEP, e do membro 
Werner Grau.

O oficio do Capitão Paula 
Serra ao general Interventor 
l i  a redigfdo nos JseguinÉes 

termos: “Em virtude de dis
cordar da orientação ultima
mente seguida pela maioria 
dos membros da Comissão 
Estadual dos Preços, que con 
sidero contaria aos interes
ses da coletividade e ás de
terminações do governo fede
ral, peço nesta data demis 
são »ia presidência da CEP".

O documento do represen
tante Werner Grau. embora 
cke /teor mais extenso, está 
redigido em termos mais ou 
menos idênticos aos do ofi
cio do capitão Paula Serra.

A  C I D A D E

C A N D ID A T O  O SR. 
O S V A L D O  A R A N H A  
A ’ P R E SID Ê N C IA  DA 
A S S E M B L E IA  G E R A L  
D A S N A ÇÕ ES

U N ID AS

N O V A  Y O R K . 24 (U. 
P.l — O "N ew  Y ork He
rald T ribune” comenta 
a possível eleição do sr. 
Osvaldo Aranha para 
presidente da próxim a 
assem bleia geral das Na 
ções Unidas.

O jornal em apreço, 
qualifica essa candida
tura de “ form idável” , 
afirm andõ que a mesma 
contaria com o apoio, 
dos Estados Unidos e 
dos 5 paiscs arabes. 
Mas, diz que o sr. Os
valdo Aranha está an- 
cioso por voltar ao B ra
sil.

Edição de hoje 
Cr. $ 0.50

IM P O R T A N T E  RE
Q U ER IM EN TO  DO

SR. C A F E ’ FILH O

RIO, 24 (M eridional) 
—  O sr. C afé Filho in
formou-nos que vai a
presentar, hoje na C a 
mara, o seguinte pedi
do de im portância: re
querer, por interm édio 
da Cam ara. que o Poder 
E xecutivo  informe:

Io —  Quais são os 
m inistérios, cujos fun
cionários receberam , a 
qualquer titulo, quanti
as superiores aos venci 
mentos de M inistros de 
Estado incluindo natral 
mente, os que parti
cipam do regim e de 
quotas;

2 o - nas diversas autar 
quias e orgãos subordi
nados ao Presidente da 
Republica, quais os fun
cionários beneficiados 
em contraste com o aci
ma indicado;

3° —  Entre os serv i
dores da justiça, d ireta
m ente pagos pelos co
fres públicos quais os 
que gosam de proventos 
mensais, superiores aos 
vencim entos de M inis
tros;

4o —  Quais são os di
ferentes M inistérios e 
autarquias e orgãos di
retam ente subordina
dos ao Presidente da 
Republica e quais os ti
pos • de renum eração 
mensal minima.

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 
de Natal

O tempo está passando • 
nenhuma noticia nova apa
rece sobre a Escola Técnica 
de Aviação. Enquanto isso, 
as instalações de Parnami- 
rim que deverão abrigar os 
2.000 alunos do futuro Cen
tro Técnico de Acronautica. 
por falta de conservação 
tendem a deteriorar-se.

Agora mesmo esta anun
ciada a visita a Natal do 
brigadeiro Godinho dos San
tos, diretor de Saude da Ae. 
ronaulica A oportunidade 
não deve ser perdida para 
ser frizado esse Donto ao 
ilustre militar afim de que 
os seus esforços jsnéo aos 
do Governo, possam apres
sar a vinda de parte daz 
instalações..

As Informações enviadas 
do Rio de Janeiro pelo Pre
feito da Cidade, quando de 
sua permanência na Capital 
da Republica feram muito 
animadoras principalmenle 
quanto á afirmativa de que 
ainda este ano, teriamor, 
parto da Escola. Infelizmen 
lo, porem, nada aparece pa 
ra robustecer a esperança * 
até agora existo um silencio 
profundo sobre o assunto.

O Governo do Estado deve 
empenhar se com sua força e 
seu prestigio para apres
sar o assunto ou pelo menos, 
para um novo andamen
to... — Y.

PR E TE N D IA M  S E 
Q U E ST R A R  O EX- 
CH EFE DE P O L IC IA

S. P A U L O , 24 (M eri
dional) —  A firm a-se 
que os estudantes pre
tendiam sequestrar o 
antigo secretario da Se
gurança Publica, sr. 
Coriolano de Gois. quan 
do este com parecesse 
ao “ Centro Academ iéo 
11 de A gosto". Esse te
ria sido o m otivo por
que o sr. Coriolano de 
Gois não visitou, ontem, 
àquele Centro conform e 
havia prometido.

C O M B A T E  N A
G R É C IA
A T E N A S , 24 (UP) —  

O m inistro da Ordem 
Publica, sr. Napoleon 
Zuvah, anunciou que es 
tá sendo travado um 
grande com bate entre 
uma companhia de po
licia e 300 guerrilhei
ros gregos.

A  luta se desenvolve 
em A griani, perto de 
Esparta, no Peloponeso.

E x tin to s  v á rio s  cargos na  
a d m in is tra ç ã o  e s ta d u a l
Continua a política de redução de gasto

O Interventor Federal cm 
decreto lei de ontem assina
do, extinguiu o cargo de Chc 
fc da Divisão de Vales Úmi
dos, e Inspetor Àgricola Re-

C o n tin ú a  a fa lta r  agua cm  
vário s  p o n to s  d a  c id a d e
Falta de corrente o motivo alegado

Nos últim os dias tem 
havido falta d agua em 
diversos pontos da cida 
de, notadam ente no bair 
ro de Petropolis.

Desta vez a respon
sabilidade parece caber 
á Força e L u z cuja ener

deficiente ultim am ente.
A  proposito, a Radio 

Poti também tem sido 
prejudicada em suas ir- 
raaiações por falta de 
corrente, fato que se 
tem verificado com fre 
quencia aos domingos 
principalm ente no ho-«  « u i y a  c  u u t  v u j a  c u c i  i p i  l U L i p a u i i c m c  n u  i t i r

gia tem sido instável e I rario das 18 ás 2 0  horas.

gional. ambos do Departa
mento dc Agricultura c bem 
assim dois cargos de Delèga- 
i*> Regional *ie Fblicia. de 
provimento em comissão.

Na conformidade dos cort- 
sideranda do aludido decreto- 
lei a extinção desses cargo:, 
não traz prejuízos para o ser
viço publico.

M E N SA G E N S AO
PR E SID E N TE

RIO, 24 iM oridipnal) 
—  O Presidente da Re
publica continua a rece
ber m ensagens de todos 
os pontos do pais, por 
m otivo de seu recente 
decreto, s u s p e n d id o  as 
atividades da União da 
Juventude Com unista 
do Brasil.



Entendimentos em marcha entre a IJDN e o PSD
Responsabilidade da URSS 
no fracasso da Conferencia
Editorial do “New York 
Times” nesse sentido —
M a rs h a ll  re g re s s a --F u tu ra  re u n iã o  em  Londres

M O SCO U , 25 (U. P.) 
—  Encerrou-se ontem  á 
noite a conferencia dos 
quatro chanceleres sem 
haver nenhum acordo 
sobre os pontos im por
tantes dos tratados de 
paz com a A lem anha e 
a Á ustria. Os m inistros 
do E xterior concorda
ram em reunir-se em 
Londres, em novem bro, 
para reinicio das con
versações 
IN IC IA T IV A  D E

M A R S H A L L
M O SCO U , 25 (UP) —  

A o que parece, foi o se
cretario  de Estado M ar
shall, quem tomou a i
n iciativa  de encerrar on 
tem a conferencia dos 
chanceleres. Acusando 
os russos de responsá
veis pelo .fracasso da 
reunião, M arshall orde
nou que o prim eiro dos 
três aviões especiais da 
d elegação norte-am eri
cana estivesse pronto 
para decolar hoje cedo. 
C O N D IÇ Õ E S IN A 

C E IT Á V E IS
N O V A  Y O R K . 25 (U. 

P.) —  O "N ew  Y o rk  T i
m es” , comentando em 
editorial a conferencia 
dos 4 grandes, em M os
cou, responsabiliza ho
je  a Rússia pelo fracas
so da mesma, dizendo 
que os soviéticos queri
am im pór condições ina 
ceitaveis nos tratados 
de paz com á Alem anha 
e a Á ustria.
P A R T IU  DE

M O SCO U
M O SCO U . 25 (UP) —  

A 's  8  horas da manhã 
de hoje, hora local, de
colou o avião que con
duz o secretario de Es
tado M arshall .0  apa

relho deverá chegar a 
W ashington amanhã á 
noite.
C H A M A D O  O

E M B A IX A D O R
W A SH IN G TO N , 25 

(UP) —  O Departam en
to de Estado não deu 
qualquer explicação pa
ra a repentina chamada 
do em baixador norte-a
m ericano em Moscou. 
A  nota oficial disse ape

nas que a presença do 
sr. Bedell Sm ith na ca
pital arpericana era de
sejada para uma con
ferencia de rotina, mas 
os observadores politi
cos frizam que o secre
tario de Estado M ar
shall esteve em Moscou 
até a manhã de hoje, de 
modo que poderia ter 
discutido os assuntos de 
rotina no local.

Comifno tampo 
dos romanos e 
sabinos...

BELEM . 25 (M eridio
nal) —  lnform a-se que 
rebentou na floresta a- 
m azonica e guerra en
tre duas tribus de Índi
os, os uiacas e os paqui- 
daris. Sem  pensar nis
so, os indios estão revi
vendo a historia da an
tiguidade classica, quan 
do os romanos rouba
ram as m ulheres da S a
binos. O m otivo agora 
c o mesmo, pois a tribu

CONTESTAÇÃO AO SR. JOSÉ AUGUSTO
Ocupou a tribuna”, da Camara o ministro Costa Neto

RIO, 25 (Meridional) 
—  Q deputado José A u-

dos uiacas estão am ea
çada de desaparecer de
vido á faltei de m ulhe
res, que existem  cm a- 
bundancia na tribu vi- 
sinha. Uma nota curio
sa é que os costumes dos 
uia<As adm item  até a 
bigamia: cuinnHo na rea
lidade n o sobra nem 
uma m ulher para cada 
in d io .. .

DIÁRIO DE NATAL

gusto ocupou a T rib u
na da Cam ara ontem, 
voltando a tratar do ca
so do Rio Grande do 
Norte, que m otivou .ali
ás a presença do m inis
tro Costa Neto, há dias 
em plenário, para justi
ficar a sua participação 
no caso. E' que se disse
ra .antes, qiie o ministro 
da J ustiça teria declara
do haver recebido do

presidente do Tribunal 
Superior E leitoral pe
dido para en viar ura e- 
missario de sua confêm  
ça àquele Estado, afim 
de verificar “ in loco”  a 
procedência das noticias 
então veiculadas de ir
regularidades no pleito 
de 19 de janeiro, ali.

No seu discurso de on 
Uyn. o deputado Jo 9 é

(Continua na 6* oag )
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A usênc ia  de responsa
b ilid a d e  de governo 
Má impressão da situação cearense

RIO, 25 (M eridional) 
—  Os acontecim entos 
politicos ocorridos no 
Ceará constituent um

Na Assembleia 
Constituinte de 
Pernambuco

R E CIFE, 25 (M eridio
nal) —  0  P.S.D . e o P. 
C.B., com m aioria na A s 
sem bleia, recusaram -se 
a aprovar uma moção 
do deputado da coliga
ção sr. Pedro F elix . a
plaudindo o general Du 
tra pela suspensão das 
atividades da União da 
Juventude Com unista.

O presidente da A s
sem bleia, pessedista. a
pós encerrar a discus
são dc ante-ontem , rea
briu-a ontem, inflingin- 
do flagrantèm ente o re
gimento, a-fim -de possi 
b ilitar a vitoria do subs
titutivo  de ontem , apre
sentado pelo deputado 
d<# P.S.D . sr. L u iz  M aga 
Ihães.

A  bancada da coliga
ção em sinal de protes

to ,  retirou-se do recinto. 
O P.R. votou contra. O 
substitutivo foi aprova
do por 29 votos contra 
3 e não faz a m enor re
ferencia á Juventude 
Com unista, sendo ape
nas de aplausos ao ge
neral Dutra pelos atos 
praticados no regim e 
representativo e por as 
segurar liberdade de as
sociação e reunião.

HOMENAGEM AOS COMB ATENTES NORTE-AMERI CANOS TOMBADOS NO BRAolL — Há poucos dias. íoi levada a efeito pelas au 
loridades e o povo deste Est ido, uma grande chmenagem aos combatentes noríe-americanos que, duranle a guerra, faleceram no Brasil. Os 
rtslos mortais de 214 oficiais • soldados, em urnas cobertas com a bandeira dos EE. UU., foram transportados em 214 aulo-caminhões, da 
Base de Parnamirim até o cais da cidade, formando o maior ccrlejo fúnebre de que há noticia em nossa historia O povo. postado á mar. 
gem dos caminhões, acompanhou com resoeitoso silencio a pasaegem dos restos dos heróis. As urnas fúnebres, no cais. antes de serem embar-( 
cadas em navio especial com destino aos EE. UU., estiveram expostas, realizando-se. então. a cerimonia militar, perante enorme assistência 
calculada em 6.000 pessoas. Os oaixões ícram deoois, levados cara bordo por soldados do Exercito, Marinha e Aeronáutica do Brasil. O cíi- •

<ché ac’ma mostra dois exprsssivos aspectos das cerimon as fúnebres realizadas nesta cidade I

sintom a de ausência de 
responsabilidade e aca
tam ento dos compromis 
sos assumidos. E reve
lam a persistência de 
uma m entalidade polí
tica deformada, que 
mostra todos os seus vi- 
cios sempre que é cha
mada ao exercício  do po 
der, fora do clim a de ar 
bitrariedade .Assim, o 
puro e simples acata
mento das leis próprias 
das conveniências esta
belecidas pelo codigo 
morai, deve presidir as 
relações entre os ho
mens publiqps que se 
coh\ èrlorn erri verdadei 
ras cercas de aram e far

(Continua na 6a pag.)

I I  A R T IG O

Os novos rumos politicos 
ilos L I .  iioOricntcB Ji5flio
L O N D RES. abril,

1 2  —  (Pelo Cabo) 

—  N aquelas se
manas em que Atenas, 
na hora justa e precisa, 
estava sendo salva, era 
eu vivam ente censura
do por elem entos e or- 
gáos de opinião conside 
rados como progressis
tas da Esquerda em di
versos paises aliados. O 
“T im es” de Londres e o 
“ M anchester G uardian” 
juntaram -se a num ero
sos jornais norte-am eri
canos nas suas abjurga- 
torias contra a opressão 
im perialista da G rã-B re 
tanha na G récia. Fiquei 
surpreendido ao v e rifi
car que má imprensa 
conseguira eu nos Esta
dos Unidos. A lem  disso 
a atitude do D eparta
mento de Estado era de 
am arga severidade. O 
novo Secretario de Es
tado entregou á publi
cidade uma déclaracão 
sobre a política britân i
ca na Italia que exce
dia, pelo seu tom acer
bo, a tudo quando fòra 
dito pelo Governo nor-

WINSTON CHURCHILL
(Copyright mundial d« "Coop er3:ion", com exclusividada 
para o* "Diários Associados" no Brasil — Reprodução to

tal ou parcial rigoro samente proibida)

tc-am cricano sobre a 
União Soviética, com a 
qual tivera  tantas di
vergências e da qual re
cebera tantas notas ás
peras.

Era eu pintado em 
m uitos jornais como 
um “shocking jn n go” , 
um chauvinista, um jin 
goista cxacravel, um 
“ to ry ” , um conserva
dor, um im perialista 
reacionário, que se es
forçava por esm agar o 
livre, e generoso e de
m ocrático impulso do 
povo grego.

A té  o presidente 
Roosevelt, a quem 
m antive constante
m ente inform ado so
bre a nossa política 
grega, se conservou 
silencioso diante de 
uma serie de telegra
mas de protesto que 
lhe enviei.
Quando se esteve em 

tão estreitas relações 
m entais e morais, como 
estive e aspiro ainda es

tar. em vastos setores 
da opinião publica, nu
ma nação irmã, é cho
cante vê-lo passarem- 
se de súbito para o la
do contrario.

Aqui na Inglaterra 
havia agitação política. 
Mas a Coalisao N acio
nal era solida, e o G a 
binete de G uerra vence
ra m uitas dificuldades. 
Ninguém  se desviou do 
seu dever, ninguém  fra 
cassou. Mr. Bevin, Mi
nistro do Trabalho, com 
a sua característica fi
delidade, nunca tem e
roso de dizer a verdade, 
como ele a vê, a quem 
quer que seja, acalm ou 
e dominou a C onferen
cia das Trade Unions 
que então se realizava 
aqui.
CRIM ES CO M U 

N IST A S
Enquanto progredia a 

luta em Atenas, duas 
ou très divisões britâni
cas iam penetrando gra
dualm ente na cidade.

•D urante quarenta dias 
de com bates de rua. lu
tamos pela vida e pela 
alm a de Atenas. Q uar
teirão por quarteirão, 
distrito por distrito, 
quase casa por casa, cs 
invasores com unistas e
ram repelidos e fin al
mente expulsos, com 
pedas baixas. Em sua 
retirada, assassinaram  
no mínimo 2 0 . 0 0 0  ho
mens. m ulheres e crian
ças de quem não gosta
vam e que haviam  en
contrado no seu camin- 
nho. Eventualm ente, 
porem (e a despeito de 
uma tem pestade de cri
ticas da Esquerda, que, 
tendo uma boa consci
ência, sofri sem vexa
me) a cidade de Atenas 
e a Nação G rega foram 
salvas de tornar-se um 
Estado Totalitário  Co
munista.

Depois de muito tra
balho e esforço, foi per
m itido aos gregos até 
votar livrem ente sobre

que e sfcc ie  de país de
sejavam  ser c que for
ma de governo queri
am ter. Tanto nas e lei
ções como no P lebisci
to, votaram  os gregos 
como eu sem pre acredi
tara e predissera. Da 
minha obra não há uma 
parte dc cuja lisura es
teja  eu mais profunda
mente convencido do 
que da conduta da G rã
-Bretanha para com a 
G récia no inverno de

1944-1945. E é sobre os 
alicerces dessa obra que 
os Estados Unidos po
dem tomar hoje a atitu
de que tomaram.

Como Mr. Acheson o 
declara, “ um governo 
dominado pelos com u
nistas na G récia seria 
considerado perigoso á 
segurança dos Estados 
Unidos” .
DOIS D O CU M EN TO S 

IR R E C U SÁ V E IS  
. .  Em todo esse caso da 

G récia, que curiosamen 
te lança luz sobre as 
querelas dos modernos 
intelectuais, baseio-me 
em dois documentos in
contestáveis.

O primeiro é o relato- 
rio da D elegação B ritâ
nica das Trade Unions, 
chefiada por S ir  W al
ter C itrine, hoje Lord 
Citrine, que visitou A 
tenas em janeiro de 
1945.

Os membros da D e
legação assistiram  á 
exum ação, lá do fun
do das suas valas co
muns, das longas filas 
tios cádaveres das vi-
(Continua na 3a pag.)

Colaboração sob o
signo democrático
Visando a defesa das instituições

RIO, 25 (M eridional) —  O JO R N A L  infor. 
ma que as duas maiores forças politicas do pais, 
a UDN e o PSD  estão cm vesperas de entendi
mentos visando a defesa da sociedade e das ins
tituições dem ocráticas. Os entendim entos giram 
cm torno das leis com plem entares constituição. 
Para elaborar os respectivos projetos o PSD e a 
L D N  vão escolher seus m elhores homens em ca
pacidade e experiencia, que possam form ar um 
pensamento comum a respeito dos problemas 
que demandam solução urgente. ________ __
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O  G ra o  fe  D e fe n s o r
A u s t r e g c s i l o  d e  A T H A Y D E  

(P ^ ra  os “D . A.")
t

O segundo aniversario da m orte dè Roose
v e lt renovou o sentim ento da gratidão de todos 
os povos por esse homem que foi, sem dúvida, o 
unico que esteve compLetarnente ã altura da uni
versalidade da guerra.

Outros encarnaram , ta lvez com acentos 
-.ais heroicos, a dignidade e os interesses des 

i.eus respectivos países. C hurchill, por exem plo 
deu ao povo britânico um momento inesqueci- > 
vel, como De G auíle soube encarnar o penacho 
da França batida e hum ilhada.

M as Roosevelt falou r .n nome de todas as 
nações e,tinha de fato a representação da huma
nidade.

• * *

Im aginem  se os Estados Unidos, com todo o 
„eu poder e recursos, assumidos diante da amea
ça, e mais tarde em face da agressão de H itler, 
uma atitude d isp licen te .. .

Im aginem  o que até im aginado faz horror, 
se estivesse r.a Casa Branca um homem s e n  al
ma para com preender o dram a do mundo, im
buído do insulacionism o w ashingtoniano,' acre
ditando ainda no valor do A tlântico  como defesa 
e segurança da A m erica e cujo coração se fe
chasse ao sofrim ento e ao clam or des oprim i
dos . . .  .

* * *

Porque a guerra de Roosevelt a I li í ic r  co
meçou muito m tes que outros governos, mais 
diretam ente ameaçados por cie, se decidissem  
sequer a d en u n ciá-lo .. .

A  sua palavra contra o nazismo começou a 
se fazer ouvir, assim que se tornou indubi Lavei 
o seu plano de atacar.

Desde 1935, quando outros chefes europeos 
ainda apaziguavam , contem porizaràm  e prepa
raram  M unich, que Roosevelt estava em plena 
lu ta  pelos ideais ameaçades.

Não houve ninguém que fizesse m ais pelo 
triunfo nem general que travasse batalha mais 
longa e dificil.

Em toda a terra, todos os homens de boa 
vontade o com preenderam  e am aram , porque 
viram  nele o seu  grande defensor.

A L T O  M A R , abril de 
1947.

V iajo  para o desterro 
e, copiançlo o exem plo 
cie seu com padre, Joa
quim, im aginei escre^ 
ver-lhe esta 1 carta.
. Sou com unista m ili

tante e', com o tal," sem 
pre -me a flig iu  a defici
ência de nossos quadros.

Em nossa term inolo
gia interna, quadro é o 
grupo de homens hábeis 
que sejam  capazes de 
exercer o comando em 
quaisquer circunstanci-

Nao se organiza no 
Partido Com unista um 
quadro sem grandes pe
nas de educação, por 
m eio de cursos intensi
vos, congressos, confe

rencias, reuniões. Em 
grandes cidaaes, como o i 
Rio, São Paulo, Porto j 

A legre , Santos, Recife., 
h á  resso ai nuíneroao pa 
ra os Quadros, porque | 
já m ovim entam  e pug

na em torno das ideias. 
Já o mesmo nao sucede 
em outros centros. G ran 
des são as dificuldades 
no interior paia  obter 
um bom quadro, tanto 
que de ordinário vai do 
Rio gente instruída com 
o fim  de organizá-la.

Ém razão desse cui
dados possuímos no par
tido um verdadeiro cor
po de ativistas.

São ativistas aqueles 
que surpreendem  na 
massa as vocações e as 
ilustram  com o objetivo 
de form ar quadros. E ’ 
trabalhosa esta missão, 
porque inteligência não 
é, corno tantas outras 
coisas, mato. A lém  dis
so, homens inteligen
tes estão cm regra bem 
empregados; não se des
locariam sem perder a 
situação profissional. 
Assim, c.y quadres do 
interior nào podem re- 
c olher m uitos elemento.s

Costa R E G O  
(P a r a  os (D .  A . )

de prim eira ordem, e 
estes se encontram  bas
tante entre o funciona
lismo publico.

Felizm ente, agora, dá- 
nos seu concurso um 
m agnifico ativista: o 
proprio m inistro do Tra 
balho, sr. M orvam  Dias 
Figueiredo.

O sr. M orvam  Dias 
de Figueiredo, é adian
tado industrial, com a 
fama de amigo de seus 
operários. Está ineluido 
naturalm ente na classe 
dos burgueses progres
sistas. Não tem e o Co
munismo, nem o Comu
nismo o considera rea
cionário. Dou-lhe uma 
prova, e peço publica- 
la.

Estudando o pessoal 
de seu M inistério, ele 
conseguiu rapidam ente 
localizar a cédula comu 
nisto. cham ada João de 
A len car Jorge, compos
ta do funcionários exem

AO COMERCIO

A Companhia Cim ento Portland Paraná, tem 
a satisfaça > de com uni
car a esta praça que, 
nomeou a conceituada 
firm a desta praca, M. 
C  A R R I L II O &  CIA . LTDA., Rua Frei Mi
guelinho n.° 2 2 , d istri
buidores do cim ento 
m arca “ Pinhais”  de sua 
próxim a fabricarão.

Natal, 15 de A b ril de 
1947.

p. CO M PA N H IA  C I
M EN TO  P O R T LA N D  
PARANA

A lvaro  Ferreira
Inspetor G eral

I Ouçam ZYB-5 i 
Radio Potí 
de Natal

Edição d e  h o je  
Cr. $ O.ÕO

GRANDE OPORTJNIDADS

Vendem-se: 1 Escritório de 
Representações e Comissões 
com os seguintes moveis: 1 
maquina de escrever “Eriça”, 
1 banquinha, 1 bureau de 4 
gavetas, 1 estante para ar
quivos e 1 estante para mos
truários. Tudo por Cr$ . . . .  
5.000,00, como fará qualquer 
negocio sob o mesmo. 1 Ra
dio Gcnçral Eletric de 9 vál
vulas por Cr$ 2.200,00. Fa
lar urgente á Rua Auta de 
Sousa n° 178 —  Cidade Alta.

EM FO CO , N O V A 
M EN TE A  REFO R M A 
DOS M IL IT A R E S F I
L IA D O S A  P A R T ID O S 

E X T R E M IST A S

RIO, 24 (Meridional) 
—  O deputado Soares 
Filhe,"um  dos represen
tantes da U.D.N. na Co
missão de Justiça da 
Cantara, falando á re
partagera sobro a men
sagem  do Poder Execu
tivo. ora. novam ente, 
focalizada o que pede a 
reform a dos m ilitares 
filiados a partidos ex
tremistas", declarou o 
seguinte: —  “ Os mem
bros da Com issão per
tencente a U.D.N. rcsol 
ver am fazer uma rquni- 
ão para estudar o assun 
to çm conjunto. P reci
samos oUter a opinião 
uniforme para que cor
responda ao ponto de 
vista do partido. O li
der da m inoria assisti
rá a  essa reunião.” O 
sr. H erm es Lim a, tam 
bém membro da comis
são, declarou tratar-se 
de um assunto de su
ma gravidade. Mas, a 
m atéria está regulada 
por leis especiais. Dis
se do seu desejo de co
nhecer essas leis, antes 
de expor seus pontos 
de vista, ______  _

l Pulmões sedios e arejados, ond» nio- nr
V micróbios! Pulmões que fazem Inven «ão p ’ ' 

“tratados” com o Cognac de .Ateai;.,0 ! 
tosses, as gripes e as bronquite.; enf.ent 
vas e od “golpes de ar”, dé morauz • os r Jn, Zo .. 
tomando o Cognac de Alcatrão Xavier O • '■
de Aleatrão Xavier previne as d̂ enca.-. pulniio. ís.

AftofJie-se como um pjnfo, mns, tome

COCEM dc SLSÜlii
*  ■ í  u m  p r o d u t o  o n  ‘ •

IACOAATÔRIO UCOB DE CACAU XAVítS S. A.

l f  >

'4 5

k j J

Coloque o conforto acima do 
• dinheiro

Com o seguinte orçamento, terá V<SM LU Z  B R AD IO

em sua fazenda .

Um cata-ventos W inchargcr 6 volts S U PE R  . . 1.400,00
Um Radio “Zenith”  mod. 5. B. 042 c/ faixas . .
ampliadas....................................... .....................  3.000,00
Uma Bateria “ A T L A S ”  de 21 p lacas ............. 600,00

B ’ quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

D E S T R IB U ID O R E S  :

S E P A N
Rua Dr. Barata, 194 —  Natal

5 .0 0 0 ,0 0

piares, que nunca em
peceram a m archa do 
serviço público, mas fo
ra da repartição davam 
assistência a propagan
da. Poderia resolver 
persegui-los. Decidiu, 
ao contrario, aplicá-los 
na form ação dos qua
dros do interior. Foram  
transferidos ,este para 
o Pará, aqueles para A 
lagoas, aquele outro pa
ra o Paraná, os demais 
para M ato Grosso, Am a 
zonas, Goiaz, Santa C a
tarina.

Ora, precisam ente, no 
Pará, em Alagoas, no 
Paraná, em M ato G ros
so, no Am azonas, em 
Gotas, e em Santa C a
tarina estavam os com 
deficiência de quadros, 
não podendo enviar do 
Rio os cam aradas que 
nos sobravam  no Minis- 
ierio  do Trabalho. A  cé
dula, João de A lencar 
Jorge teve, pois, uma 
dispersão que nos favo
receu. Era de rapazes 
afoitos, inscritos no fi
chário desse nosso ou

tro am igo o D r. L ira, 
que só oigan izou na P o
licia, listas selecionadas 
Dela fiz parte, modesta 
mente, sem esperar a 
distinção, afinal recebi
da. de ir pregar em fre
guesia nova. Em barquei 
neste vapor costeiro co
mo se me acom oanhas- 
sem os vossos prom isso
res Je meu proprio m i
nistro.

Estou fazendo boa via 
gem, tenho na mala a
bundante m aterial, pre
tendo instalar num ero
sas cédulas, sinto que 
nossos quadros aum en
tarão em sete Estados. 
Mas não quero chegar 
ao meu destino de m ili
tante sem exaltar o ati
vista M orvam Dias de 
Figueiredo, a quem  o 
Partidi Com unista abri
rá sem duvida os m elho
res créditos. V eja se 
me ajuda á cum prir es
se desejo. Publique, por 
favor, minha carta. 
Subscrevo-m e pelas ini 
ciais —  J.P.A.

P ela fidelidade da co
pia,

D B LE G A C IA  R E G IO N A U D O  
IM P O S TO  DB REND A 

A V I S O

A  D elegacia Regional do Imposto de Renda 
nesta C apital, avisa aos contribuintes e ao públi
co em geral que o prazo pai a entrega de declara
ção de rendim entos e do imposto adicional de 
renda, bem como para prestação de inform ações 
sobre rendim entos pagos ou creditados a tercei
ros, term ina a trinta do corrente mês.

Outrossim  avisa que se acha instalada no 
segundo andar (salão 1 0 ) do prédio n.° 82, à ave
nida Duque de C axias (ED IFÍCIO  QUINHO).

t
FR A N C IS C A  C O STA DA C U N H A

SÉTIM O  D IA
Os auxiliares da firm a Lira dc O liveira &  

Cia , convidam seus parentes e am igos para as
sistirem a missa que mandam celebrar no dia 28 
do corrente, ás 6,30 horas, na M atriz dc N. S. da 
Apresentação, desta cidade, pelo descanço eter
no da alm a dc F R A N C IS C A  D A  C O S T A  C U 
N H A. (Tila)

Conícssam -se gratos a todos que com pare
cerem a este ato de piedade cristã.

t
FR A N C ISC A  C O STA  DA C U N H A

SÉ T IM O  D IA
M aria da Cunha Régo M adruga, M anoel da 

Cunha Rego M adruga (A uzcnlc), M anoel L ira 
de O liveira c Fam ilia, L u iz G onzaga Fernandes 
e Fam ilia, convidam  seus parentes c amigos pa
ra assistirem  a missa que m andarão cçlcbrar se
gunda-feira 28 ás 6.30 horas na m atriz desta c i
dade, por alma de sua mãe c avó F R A N C IS C A  
D A  C O S T A  CU N H A .

A gradecem  nos que com parecerem  a este 
í to de piedade cristã.

r e u n i ã o  d a

G A Û ’C H A
U.D.N.

P O R T O -A L E G R E . 24 
(M eridional) —  Sob a 
presidência do sr. F lo
res da Cunha, realizou- 
se a reunião do Direto- 
lio  Estadual da U.D.N., 
contando com a presen
ça de grande numero de 
udenistas, entre estes os 
membros da bancada e 
da A la  Acadêm ica. A  
reunião em apreço foi 
publica, de portas aber
tas .Assumindo a presi
dência dos trabalhos sob 
vibrante salva de pal
mas, o sr. F lores da C u
nha fez uma am pla e x 
posição da situação na
cional e da posição da 
U.D.N. Iniciou se refe- 
i indo ao Rio G rande do 
Sul, apontando seus ma 
les e salientando a pre
cária situação financei-

Indo ou voltando
C om pre  na “Farmacia 
Santa C ru z” que  está  

em seu «am inhn

ra e todas as calam ida
des que vim os enfren
tando e que nada mais 
são do que a herança do 
governo passado. Consi
dera dificílim o que o go 
verno consiga resolver 
os problem as que estão 
a e x ig ir  soluções drásti
cas. A  seguir, fez uma 
revisão política nacio
nal, exam inando Estado 
por Estado e os resulta
dos obtidos nas eleições 
de janeiro pela U.D.N.
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Os novos rumos politicos dos E. U. no Oriente Medio
Estranho! M uito estra
n h o.,^ , Este amor irre
sistível que cscravisou 
duas alm as insondá
v e is . ... , . .

V E JA M
Q U AN D O  F A L A  O 

CO RAÇÃO
com Ingrid Bergm an e 
G regori Peek no REX 
no proxim o domingo

VFNDE-SE uma cosa sito 
à Rua Olinto Meira, 1061 com 
os seguintes comodos: sala 
de visita, sala dè jantar, qua
tro qui.rtos, despensa, cosi- 
nha, aparelho sanitario corr. 
banheiro, terraço e bom quin 
tal. A tratar com Milton 
Nogueira na casa visinha ou 
á Rua Chile, RO. telefone
m i .

ALUGA-SE um grande ar
mazém, proprio para qual 
quer ramo de negocio. Praça 
Gentil Ferreira n° 1.374 — 
AJ**crim.

Inform:.ÇÕeg eom Octacilió 
Maia, rua Chile, UH — Te
lefone, 1235.

VENDE-SE uma casa de 
tijolo, à rua Presidente Sar
mento, n° tUití, com oitões li
vres em terreno de 8.5Ü x 19 
metras, com os seguinte« 
romodos: sala de visitas, sala 
de jantar, sala de copa, 3 
quartos, dispensa, eosinha t 
aparelho sanitário com ba
nheiro Tratar á Rua Gal 
Osório, 203.

VF.NDEM SE 1 fogão Mai
ling n° 0 com 2 fornos, em 
ótima estado de conservação 
e servindo muito btjn para 
restaurante, pensão, etc., e 
também 1 ean» nhâo Chevro
let 1936, com os pneus cm 
bom estado. A tratar na La
vanderia Simões. Rua Ulisses 
Caldas, 210, fone 1590.

(Conclusão da Ia pag.)
tim as m assacradas pe
los com unistas á me
dida que gradualm en
te iam sendo repeli
dos,
A  delegação apresen

tou relatorio  ao P arla
mento, fazendo-se de ma 
neira cabal e fiel, e o 
seu testem unho foi a
ceito pelo povo britâni
co.

O segundo documento 
í constituído pelas E- 
eições G erais G regas 
le M arço de 1946, fisca- 
izatías pela Comissão 
Norte-am ericana-anglo- 
rancesa ,e citada pelos 
’ residente Trum an em 
ua recente mensagem 
io Congresso como uma 
ivre e honesta expres

são da opinião publica 
»rega. Todo o falatorio 
í todas as denuncias a 
respeito do im perialis- 
no britânico na G récia 
não passavam de pura 
tsneira. Não tínham os 
interesses especiais a

Império comunista e sua oli
garquia vão muito além dos 
senhos da era czarista.

A dominação de toda a 
península balcanica pelo 
regime comunista, sob di
retrizes soviéticas, e a con
quista e provável incorpo
ração da Turquia são os 
dois objetivos imediatos 
dos desejos russos.
Além desta faixa, o Mun

do Árabe e o vale do Nilo. 
Tivemos até um pedido, pu- 
bHcamcnte feito às grandes 
outras potências Aliadas, pa
ra o estabelecimento de uma 
base naval e aérea, russo-so
viética, no Mediterrâneo, em 
Tripoli ou em ou‘ra par.e.

E’ esta a reprodução exata 
do apatite czarista cm rela
ção a Porto Arlhur, há cín- 
coenta anos - passados. Na 
reunião de Potsdam, os lide
res soviéticos fizeram também 
as suas exigências, desde en
tão per eles reiteradas, para 
o contrcle militar dos Dar- 
danelos. Deve rcconhtcer-se 
que o acesso livre e efetivo 
aos oceanos e mares do mun-

VENDF.-SE 3 bem afrogue- 
znda “Mercearia S. Luis", 
instalada recentemente. Es
toque regular. Trata-se na, 
mesma. Rua Presidente Qua- 
resm.a. 424.

OT1MA OPORTUNIDADE
yende-se uma bóa casa a 

Rua Borbcretna n° 1034 com 
1 porta 2 janelas, estilo mo
derno de rotulão, com 7 apar. 
lamentos, bom quintal mura
do, instalação de agua c luz.

^  chaves a tratar com 
Francisco Pignatario. Coope
rativa dos Funcionários Pu- 
blicps.

PRACISTA
Senhor idôneo. pratico, 

dai^io referencias, oferece 
teus serviços. Cartas nesta 
redação para Z.

2 000 COQUEIROS
POR CrS 8.00Q0O. Vende- 

se pela .importância supra

;ervir .exceto a ca u sa d o  é reivindicação natural 
Ja Liberdade, e m u ito s 1 para u m 3  tao vasta potência 
nitros estão nela envol 
vidos. Nada pediamos e 
nada pedimos da G récia 
senão dar-lhe uma ho- 
n[csta oportunidade de 
renascim ento o isto pa
ra cum prir nosso dever 
ao qual dedicamos com 
»levados sentim entos e 
duradoura aliança.

Pensei que me era li
cito recordar estas no
las de um passado re
bente isso porque hoje 
em dia. o povo se esque 
ee rapidam ente das coi
sas, e faz-se por ui afo
ra tamanho escareeu, 
como algo a alarm ar
nos ou ra  intrigar-nos 
Cada dia, e também por 
que deve haver sem pre 
um fundo para cada 
quadro. A cena que te
mos de contem plar e 
tentar m edir neste mo
mento é descomunal. A 
brange ela todas as pai
xões humanas, toda a 
política e toda a ansie-

terrestre ccmo a União So
viética. Eu próprio sempre 
favoreci semelhante aspira
ção.
PROPOSTA DE LONGO

ALCANCE
Um oferecimento honesto,, 

de k-ngo alcanee, foi feito ao 
marechal Sialin pelos go\êr 
nos da Grã-Bretanha e dos 
Estados Unidos fóbre os Es
treitos. A Contenção de 
Montreux seria revista e o 
Canal seria posto exatamen
te sob as mesmas condições 
que as do Canal de Suez. is
to é, livre passagem para 
navios mercantes e navios 
de guerra de todas as nações 
quer em tempo de paz, quer 
cm tempo de guerra. Esse 
Tratado, do qual fariam par
te tan;o a Rússia quanto u 
Turquia, seria garantido pela 
Grâr-Brctanha e pelos Esta
dos Unidos, Mas esta notá
vel garantia não foi julgada

um pento de‘ruptura, pclol 
menos nos próximos pou-® 
cos 'anos.

A EXPERIENCIA DA 
PERSIA
Já temos alguma experi

ência. Há dezoito meses pas
sados, parecia que os russos 
queriam invadir a Persia. 
Assenhorearam-se da sua 
provincia nordestina, o Azer
baijão, c uma máquina polí
tica local,' sob inspiração co* 
munista, tomou cõhta do po
der, como resultado de elei
ções feitas pelo figurino so
viético. Tal direção do avan
ço parece ter sido escolhido 
em virtude somente de haver 
tropas britânicas e "interesses 
britânicos em jogo na Persia 
Assim, o movimento expan
sionists des Soviéts podia ser 
representado como um golpe 
contra o “imperialismo bri
tânico” num ponto cm que 
a Grã-Bretanha ficaria sosi- 
nha e na expectativa de se 
submeter.

Para grande surpresa do 
governo soviético os Estados 
Unidos, subitamente declara
ram cetno parte interessada
e a questão em conjunto foi 
submetida á ONU. O perigo 
que, em dado momento pa
recia grave, passou do repen
te. Tanto as tropas britâni
cas como as russas deixaram 
Teheran, de acordo com as 
suas obrigações ccniratuais. 
O Governo Persa, depois de 
muitas e extranhas transfor
mações, e por meio de pro
cessos não facilmente ao al
cance da compreensão de es
trangeiros. viu-se bastante 
forte para triunfar sobre a 
administração comunista do 
Azerbaijão, reincorporando 
com r-xito essa província ao 
Estado persa.

A Uunião Soviética, cujas 
forçus eram locnlmente esma
gadoras, acomodou-se aos 
liei mee.mentos com louvável 
retraimento. Serviria isto pa. 
ra infundir Confiança naque
les que, ccmo eu, acreditam 
que o Govèrno s..v ét.co, nas 

do seu

M.( MARTINS & CIA.
R E C E B E  R A M:

Lindos e harmoniosos rádios “ EAtERSO N”

Modernos e indispensáveis chuveiros “ Elétrico Rei” 
Baterias de alumínio para eosinha, da afamada 

marca “ M A R T E L  O ” .
t «■- •

Variadas padronagens para estofamento em Gobelin Ve= 
Uido e em outros tecidos estampados e lisos cm eôres fixas. 

Visitem suas recentes exposições de artigos modernos

Rua Frei Misçuelinho, 130. FO N E : 12-29. R IB E IR A

M E D I C  O S
DR. M A N O E L  V ITO B IN O  
Vw.açJis do sistema urinaria 

(Ambon o« aex.nl 
Ooeu.-as do sistema genital 

m*«euUiio. 
tipERAÇOCS 

Doença« venere*.« cm gera) 
Consult.: Rua Cel. Bonilóeb 
n.° 228 — Natal — TeL 10 3«

*—  Cinema São Luiz

OR. ALVARO VTF.IRA
'Chefe de Clinica Cirúrgica o» 

“Hospital Miguel Couta" 
CLINICA DF SENHORAS 

OPFRAÇOES
ELETRICILa UE MEDICA 
ijndaa Curtas — filetro-Coa- 
gulaçào — Bisturi Elétrico
jonsultorio: Das 10 é<. 12 «
(as 14 as 18 horas. Av. Duqu< 
te Caxias. 198 (Casa teirea) 

Fane: 12 84
áevidencia: Av Gelulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Kh> (inude do Norte

D E N T I S T A S

suficiente. O marechal Sta
lin apresentou imediaiameii- presentes condições 

r . . .  te um pedido de uma forta- proprio pais e dentro do
dade das potência Vlt0_|lcza avulsa <kntro dos Estrei- quadro atual das grandes na- 
riosas, e é de um i u lg a - | ^  a qualj escusado é dlzê- ções do mundo, que sobrevi-

lo, dom.naria Constantinopla, 
ou de üma Base similar na 
Grécia, em Saiònica, ou De- 
deágath. Ao mesmo tempo, 
o pedido norte-americano, 
apoiado pela Grã-Bretanha 
para que houvesse livre na
vegação no Danúbio, era in
flexivelmente recusado.

Formular esses desejos, tal 
ccmo foram propostos pelos 

não é insinuar que o

DR. ARMANDO A. TA 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 às ti horas 
tus Presidente Bandeira, 428 

ALECRIM 
Das 14 âs 17 nora*

Rua Professor Zuza. 729

mento liso e correto 
que dispendem a paz e 
o futuro da Humanida-

OS ESTADOS UNIDOS NO 
MEDITERRÂNEO 
ORIENTAL
Passemos agora dos episó

dios da Grécia para outras 
c maiores questões d.namicas 
levantadas pela declaração 
do Presidente Trumán. de 13
de março de 1947. Fnvolve .russos.

Estados Governo Sovie.ico procura-ela a decisão' dos 
Unidos de tomar parte ativa, 
tanto quanto fôr necessário 
para a pa2 mundial, no Me
diterrâneo Oriental, ou no 
Medio Oriente como é eomu- 
mente chamado.

ria impô-los pela guerra, ou 
deseje a guerra. O que cie 
deseja é a Paz e a Fortuna. 
Caso não houvesse oposição 
séria, exerceria pressão du
ramente. pesadamente, lun- 

pre- Vando mão de influências ex- 
1 ternas e de conspirações co-

A Grã-Bretanha, no pre
sente. não é capaz de sozi
nha, manter a estabilidade jmunislas internas
na bacia do Mediterrâneo

dqis mil pés de coqueiros no- Qri<.n)al q  decl;.nio do po
vos. com 4 meses, a quem L crjo >̂ritanico foi-acompa- 
d-.sejar valorizar suas tetxas j q pela ascenç3o e cx. 
em pouços dias, aumentando- pansüo da Russia Soviética, 
lhe o valor dezenas de vezes As dpste poderoso*
e füturamente cm milhares . ------- — --------- -j

"* v" “ - 13 dr M” “ 430 OIJANDO PA1.A O- r  Tel. 1259.

Vynde-se uma casa. cem 
mercearia por preço de ocasi
ão á nu  Santo Antcmo. 782 
ú tratar na mesma com o Sr 
J. sé Lns.

VACARIA —Vende-se uma 
das melhores do Estado, dis
tando 6 quilpmetros da ca
pital por preço de ocasião. O 
motivo da venda é o proprie
tário ter que retirar-se do. 
Estado. Tratar na Av. Rio 
Branco. 691.

I '

LONAS e Maquinas Sin- 
gi r: Vcndcrn-se . lonas- para

CORAÇÃO
—  domingo no R E \  —  
Uma m ulher apaixona
da, lutando contra tudo 
e contra todos, tendo a
penas ao seu lado uma 
paixão irisensat.a e to
das as forças do destino, 
confiando unicam ente 
no coração c no cará
ter. . __

Se resistissem na esfera 
diplcmática a.é o ponto de 
abrir possibilidades para 
uma guerra maior contra 
forças iguais ou mais po
derosas, eles, ao que me 
parece, não levariam suas 
ambições 6 sua política aié

ft I S C O P T O S  E 
M  A  t  A  K  R A  O  

“ R O Y A L ”
E N C O N T R A M  S E  

A  V E N D A  E M  

S O C I L
F O N E  —  19."»

Av . D nqu r de C “x ia5, 174

veram a catástrofe, não dese
ja a guerra mas Somente os 
seus frutos, estes mesmos, 
unicamente, no caso de pode
rem ser colhidos sem causar 
grande perturbação.

Procurei sempre, de ccn- 
íoimidade ccm o meu dever 
de c dadão, agir em termos 
de compreensão com o pen
samento norte-americano. 
Acontecimentos de suprema 
importância deixaram no pro. 
vado em graves momentos. 
No caso grego de 1944-45. 
paroccu-me a mim proprio, 
estar cu fora de compasso.

Hoje, porém; ao que pare
ce, cskiva eu seguindo a exa. 
ta pclitica que pouco mais 
de dois nnog depois, os Esta
dos Unidos adotaram com 
forte ccnvieçâo. Isto é para 
mim motivo de intensisanna 
satisfação. O que foi anun
ciado pelo presidente Tru
man e pelo Departamento de 
Estado é a justificação, não 
íó do Gabineie de Guerra da 
Grã-Bretanha e do que ele 
fez pela Grécia em 1914 45. 
mas também de mr. Attlee. 
de mr. Beviti e de mr. Mor
rison, que havendo iaeipe
ra damente cunqui.^h.do o 
poder e Herdada respcnsflbi-, 
I d:ul»-', perseveraram, a des

! peito de muitas complicações. 
„ 1 nos me.moc bem meditados

DR. C. GALVÀO NETO 
Cirurgião Denlista

71RURGIA — RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Ráios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica 
• Cirúrgica

Radiografias em 30 minuto« 
•rviço Especial de Prótese 

para Deatistaz
HORÁRIO:

2as., 4r.s., 5as. e Sabadw 
das 13 às 18 horaa. 

tas. e 8as. das 8 ás 12 horas 
Consultório e Laborai ãrio: 

EDIFÍCIO MOSSORO’ 
Sala 1 — Fone 1283 

NATAL

Q U A N D O  F A L A  O 
CORAÇÃO

Um coração de mulher 
que crê alcançar a feli
cidade por meio do seu 
c o r o  c  insensato amor, 
expondo seu nome c sua 
carreira para salvar a- 
tfuelc a quem am a!. . .

HOJE: —  ÁS 19,45
C L É A  B A 1 »KOS —  JA R A H  N O BRE —  

M ILT O N  CA R N E IR O  e a Orquestra 
de G A Ó  em

Jardim do Pecado
Com a colaboração da Orquestra Sinfónica 

Brasileira
Iniciarão o program a uni Nacional c um 

Pathé News
Preço iiTiico Cr,$ 5*00 
M ATINÉE e SOH6E E

—  A m anhã —
O grande conflito do Século!

OS S U PF R  H O M ENS
Este film e denuncia ao mundo todos os p la
nos com que os nazistas, desesperados,.pro

curam sabotar a Paz!
‘•OS SU P E R  H OM EN S”

Não é apenas uma película destinada a 
emoção de um momento.

E L A  TEM  UM O B JE T IV O  M A IS  A L T O : O 
DE A D V E R T IR  A O S  P O V O S  Q U E N À O  
D EIX EM  M ED R AR  A  SEM EN TE M A LD I
T A  L A N Ç A D A  N A T E R R A  P E L A S  M Ã O S 

D O S “  S U P E R  H OM ENS ”

Dia 3 de Maio!!!
C R E P Ú S C U L O

O M AIO R FILM E D A PR O D U ÇÃ O  ME- 
C A N A  C O N T R A T A D A  P A R A  O S. L U IS

AS
Dia 10 de Alaio 

C H A V E S  DO R E IN O

E M P O L G A . . .
(Conclusão da 5.“ pagina) 

peonatos Sul A m erica
nos de Atletism o. Sob o 
ponto de vista psicologi 
co, a “ Posta” tem por

RIO, 23 (Meridional) 
A  delegação atlética pe 
i uana está sendo espe
rada hoje. Ontem chega

„ - _______  ram os uruguaios e o
fim  estreitar c consoli- 1  restante da representa- 
dar os laços de amizade I cão argentina.

i ium«s.

Migm linho, 
1038.

24. Telefone

CASA A* VENDA
Vende-se ótima casa de 

Caminhões. Carroças o Bar-[residência siiuada num dos 
racas é. tambem Maquinas melhores pontos da Av. Deo- 
Slngrt*. 1 Radio-Vitrola, Ca- doro, entregando-se a chave
noas de madeira e de ferro. 
Ver e tratar na Agencia ln- 
Xormudora Potiguar, Rua Frei

ao comprador.
Tratar na rua Frei Migue- 

luiho, 24.

E S C O L A  I N D U S T R I A L  DF; N A T A L  
( S. E. N. A. I. )

A  Escola Industrial de Natal avisa a todos 
os candidatos inscritos no C F A  do SE N A I que 
já  prestaram  exam e, que deverão com parecer, 
im preterivelm ente, nesta Escola, no proxim o 
ciia 23 —  segunda-feira, ás 18 horas, afim  de 
subm eterem -se a exam e médico.

Natal. 24 de A b ril de 1047 
Jerem ias Pinheiro Filho.

D iretor

IVl A  C  A  R  K  A  O

“ R O Y A L ”
Preço para o public» 

( T.$ C 2(1 K.4' 
D E P O S I T O :  

\v .  Duqtir Ar C "x;as. 
FONE — 1955
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que unem as Nações des 
le  hem isfério.

A  “P osta” que será 
disputada peles paises 
da Am erica do Sul Cen
tral e Norte, será cons
tituída do três postas 
diferentes:

a) Posta da Vitoria: 
Canadá, EE.UU.. M éxi
co, Cuba, Guatem ala, 
f». Salvador, Honduras, 
Costa P ica , Nicarágua, 
Panam á e Brasil.

b) Posta Boliviana: —  
Venezuela, Colom bia. 
Equador, Petfi, P ara
guai e Brasil.

cl Posta San M artin: 
—  Porú, Chile. A rgen 
tina. Uruguai e Brasih

C H EG A M  H OJE OSPERUANOS -

M ISSA  EM A Ç A O  DE
G R A Ç A
RIO, 25 (Meridional) 
A  C. B. D. organizou 

o program a de recep
ção do sul-am ericano de 
atletism o, program a 
que dara sem dúvida 
maior relevo social ho 
desenrolar da im portan
te com petição interna
cional. D entre os acon
tecimentos marcados pa 
ra esta semana, desta
ca-se a realização da 
Missa em  Ação de G ra 
ça, na Candelaria hoje a 

horas. A  missa será ce 
.lehrada pelo cardeal 
doVn Jaim e Cam ara. •

! Edição de lioje [ 
( r. $ 0,50

\ !ãc  b ra s i le i i
A nr‘U ver. o/ La mais 

natunilmente indicado para 
uma hcmtnagi m á mãe. bra- 
$ "lciêíi é o dia Io de Maio, 
Dia do Trabalho, que é feria
do. e não será necessário que 
ue vá prejudicar moía um

■ d

Carlos SERRANO 
— III —

Jas atividades no ano.
Quem terá niaij, l ibor do 

que a mãe de fanwl.i», sobre
tudo a dona de casà da tra
balhador com seus ingentes 
esforços, com a precarieda
de de recursos que u obriga

íázer, ela mesma, tudo que 
»s filhos estão a necessitar? 
Não são pafa ela horas limi
tadas n:m férias a gozar, 
tem todas as horas da dia e 
. lgumas da noite para tra
balhar. De descanso só lhe 
resta o direito ao sono por 
vezes inlerrr.inpido quando 
chove cu quando há doença 
cm casa.

Há ainda a destacar que é 

(Continua na 4* pagina)
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IMOBILIZADO

Imóveis................................................
Moveis e Utensílios...............................
Aparelhos Transmissores.......................
Aps. Aces. e Sobressalentes.................
Instrumentos Musicais.................. ...

• Biblioteca M usical................................
Discoteca...........................................

d is p o n ív e l

C a ix a .....................................................
Bancos ...................................................

REALIZÁVEL \

A  curto prazo:

Cs/Cs Anunciantes...............................
•, Cs/Cs Especiais....................................

Cs/Cs Gerais ........................................

A longo prazo:

1 Cs/Cs Especiais . . . x............................
Valores em Capitalização....................
Cauções .................................................

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Ações em Caução.................................

T o ta l..............................................

CrS Cr$

377 148,10 
51.137.50 

333.428,00 
49.681.10 
58 134,10 
2.272,20 

♦2 809,70

6 007,70 
23 224.70

CrS

914 010.70

29 292,40

NAO EXIGÍVEL

Capital..............................
Fundo de Reserva...........
Fundo de Depreciação . . .  . 
Fund p/liq. Deb Duvidosos 
Fund. Ind. e Assistência . . .

CrS

9 015,10 
241.436,50 
39.573,70 
25.314.00

CrS

500 000,00

CrS

315.339.30 815 339,30

107.428,60
49.191,50
10.713,40

228.403,40 
20.105 40 

1 450.00

: 137.333,50

250 048.80 417 382,30

15.000,00

1.376.285,40

EXIGÍVEL

A curto prazo :

Titulos a pagar 
C'Cs Bancos .. 
Cs/Cs Gerais ..

13 217.10 
61.70

6.505.20

Bibliografia

19.734,00

A longo prazo:

Cs/Cs Especiais..............................

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria.......................

CONTAS DE RESULTADO
■nr

Lucros e Perdas..................................... 7

406 321,40 426.105,40

»r-çr*i
15.000,00

119.840,70

Total 1.376 285.40

* Í ** DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “ LUCROS E PERDAS” , EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946

D É B I T O C R Û D I I 0

DESPESAS DE CONSUMO

Força e L u z .................................................................

ORDENADOS *  *

Ordenados pessoal f i x o ...............................................
Ordenados e Caehets Artistas.....................................

COMISSÕES

Saldo desta con ta .......................................................

DESCONTOS V

Saldo desta conta.........................................................

IMPOSTOS E SEGUROS

Idem idem . . .  .......................................................... .

PREVIDÊNCIA

Institutos................................................................

SERVIÇO TELEGRÁFICO

Saldo desta conta.......................................................

DESPESAS ADMINISTRAÇAO

Idem, idem . . .  ............................ * ...........................

DESPESAS GERAIS

Idem, idem ...................................................................

DEPRECIAÇÕES

Aparelhos Transmissores...................................... i ..
Aps. Accs. e Sobressalentes ......................................
Instrumentos M usicais................................................
Discoteta.....................................................................
Biblioteca M usical.......................................................

^ Moveis e Utensílios.....................................................

PROVISÕES -  ‘ /  ^

Liquidação de Débitos Duvidosos................................

RESERVAS

Garantia do Capital.....................................................
Indenização e Assistência.............................................

SALDO que passa para 1947 ..............................................

T o ta l.....................................................................

14.770.00

173 396.50
102 013,40 275.409,90

'jr "o,
V

215.948.30 

9.583,,80 

6 330.00

•• á M i f P i í " 11
1 1.234.10 

14 063,30 

19.091,70 

55 299,10

66.685.60 
9 936,20 

11 626.80 
8.502,00 

454,40 
5 113,80 102.378.80

23.427.10

1.230.10 
10 566,60

SALDO dos exercícios anteriores.......................................

RECEITA 5

Irradiações..................................................... .............
Extraordinária..............................................  ...........

-------------- - ~ T t  ? t ‘ : ,
\

\

107.035,00

766.271.70
6464.80 772.736.50

11.796,7o;
119.840,70 J i

879.771,50 I

RECENTES LANÇA
MENTOS
A Livraria José Olympio 

Editora acaba de apresentar
as seguintes novidades literá
rias: "Obraj de Graciliano
Ramos" em cinco volumes, 
assim distribuídos: "Caetés",
“S. Bernardo", •‘Angustia" e 
"Vidas Secas", romances, e 
“Insônia", contos.

— "Memórias de Casano- 
va’\ 5o e ultimo volume, em 
tradução de Wilson Louzada.

—  “Ciumc". 8a edição des
se grande romance de René- 
Albert Guzmsn, traduzido 
por Gastão Cruls e prefacia
do por Gilberto Amado.

—  "Mulher Imortal", bio
grafia romanceada de Jessio 
Bcnton Fromont. famosa 
pioneira americana, por Ir
ving Stone, autor de "A Vi
da Trágica de Van Gogh” e 
“A  Vida Errante de Jack 
London”. Tradução dc Rachel 
de Queiroz.

— “Geografia dos Mitos 
Brasileiros”, o mais notável 
estudo folclorico de Luiz da 
Camara Cascudo, um dos 
mais autorizados especialistas 
brasileirOg no assunto. Cole
ção Documentos Brasileiros.

—  “O Mistério da Ponta 
dos Pinheiros", empolgante 
romance dc amor e mistério, 
de Kathleen Norris, em tra
dução de Dõrã Vasconcelos.

— "Angustia Humana”, 4* 
edição desse magnifico livro 
<le Maurice de Fle-ury, na sé
rie de Obras Educativas.

Total 879.771,50

JOÃO DE MEDEIROS CALMON
Diretor-Presidente

ORLANDO MOTA
D i retor-Secretarf o

Natal, 31 de dezembro tie 1946
EDILSON CID VARELA

Diretor-Gerente

ROMULO DA FONSECA TINOCO
Contador —  Registo n.° 48.582

IS' RADIO POTI S. A.
RFLATORIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:

Dc acordo com as disposições do Decreto-Lei n.° 2.627, 
de 26 de setembro de 1940, vimos submeter ao vosso exa
me e aprovação as contas balanço e demais atos da Direto
ria, referentes ao exercido encerrado em 3i de dezembro 
p. passado, com o parecer do Conselho Fiscal desta Empresa.

Como vereis através do exame do balanço e seus ane
xos, os resultados obtidos podem ser considerando franca
mente compensadores, superiores mesmo aos do exercício 
de 1945, o que devemos ao crescente prestigio e estima, 
com que temos sido distinguido, por parte do publico em 
geral, e, particularmente, de quantos se servem da nossa 
emissora para propaganda de seus negocios permitindo- 
nos, assim, encarar com as mais otimistas perspectivas o 
futuro que se nos depara. ,

.Aproveitamos o ensejo para manifestar o nosso mais 
vivo agradecimento aos companheiros de todas as secções 
desta Empresa, que continuam a trabalhar, com incansável 
entusiasmo pelo progresso cada vez maior da nossa orga
nização.

• Natal, 15 dc janeiro dc 1947.
João dc Medeiros Calnion, Diretor-Presidente.

, Edilson Cid Varela. Diretor-Gerente.
Orlando Mota, Diretcr-Secretario.

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Srs. Acionistas:
, Em cumprimento ás nossas atribuições legais, proce-

O  Z E P E L I N
O maior empori0 de Cigarros da Cidade 

acaba de receber por 
V I A  A É R E A  

Cigarros Tipo Americano 
Continental, Astoria, E mo, Hollywood etc) 

Recebe diariamente j°rnais do Rio 
FONE, 1300 (Em frente ao Natal Clube) 

AV . RIO BR AN C O

Edição dehoje:50 centavos
demos ao exame periódico nos livros e papeis da Empresa, 
verificando o estado do Caixa e das carteiras e lavrando, 
no livro competente o resultado dos respectivos exames 
parciais, nos quais constatamos a bôa ordem e exatidão dos 
livros e documentos apresentados, inclusive o relatório 
e balanço, referentes ao exercício de 1946. .

Em vista do expesto somos de parecer que podem ser 
aprovados o relatório, o balanço e as contas da Diretoria, 
assim’ como consignado um voto de louvor á açãi\ eficiente 
des srs. Diretores.

Fortaleza 19 de janeiro de 1947.

Diogo Vital de Siqueira .
José Pires Sahova Filho
Américo Oliveira Co.ta.

Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

ONTEM
Crianças

Francisco Alves Sobrinho, 
filho do casal José Alves da 
Costa e de sua esposa d. 
Lindai va Alves Torres.

HOJE
Senhores

Major Aluisio de Andrade 
Moura, chefe de Policia do 
Estado.

— Rui Moreirt Paiva, dire
tor do DEI e agente da Cia. 
de Navegação Coèteira.

— Ulisses Celestino de 
Góis, presidente da Coopera
tiva Central dc Credito Ltda. 
e direor da Escola de Comer
cio de Natal.
Senhoras

Hermima de Freitas Melo. 
espoe a do sr. Murilo dt Cu-

nha Melo. radio-telegrafista 
da Cia. Cruzeiro do Sul.

— Arminda Santos, esposa 
do sr. José Santos, linotipis- 
ta do DEI.

Senhoritas
Diná Martins, filha do sr. 

Vicente Martins, alto comer
ciante nesta capital, e de sua 
esposa d. Leopoêíma Martins.

—  Mária da Salete. filha 
do sr. Mario Eugenio Lira, 
secretario da Prefeitura Mu
nicipal, e de sua esposa d. 
Esmeralda Toscano Lira. A 
jovem aniversariante, que é 
aluna do Colcgio da Concei
ção e do Instituto de Musica, 
recepcionará as suas amigui- 
nhas, na residência dos seus 
pais, á avenida Rio Branco. 
Crianças

Lais, filha do sr. Luiz Li-

Mãe brasileira
(Conclusão da 3.* pagina)

entre as classes laboriosas 
que se nota maior fecundida
de das mães, pois que dão 
mais íilhòs ao Brasil.

O dia do trabalho, portan
to, dia por excelência do tra
balhador, é bem digno de 
nele ser enaltecida a missão 
sublime de ser mãe.

Nela se sublimam duas 
palavras e duas idéias cm 
conjunto admirável — traba
lho e maternidade.

Dotadas de uma sensibili
dade susceptivei de atingir o 
maxlmo por amor e em de
fesa dos filhos, as mães trans
mudam admiravelmente as 
suas reações sentimentais, da 
mansidão de uma caricia a 
mais carinhosa, á ferocidade 
de uma leôa enraivecida; des
de o riso mãis pleno de ale
gria e felicidade até as faces 
entristecidas com a mais pro
funda magoa; do mais macio 
movimento de acalento tendo 
nos braços uma criança, ao 
impulso bravio e impetuoso 
dc defesa; desde o canto mais 
melodioso c terno ao pé do 
berço até as lagrimas as mais 
convulsivas de dor e deses
pero ao pé do pequeno es
quife; desde o prazer de dar 
de si proprias pequenas por
ções de energia e vida no 
banquete maternal dos selos 
até a vida completa, inteira, 
num desprendimento absolu
to de si mesmas, em holo
causto a conservação da pro
le; todas merecem assim as 
bênçãos dos homens e as de 
Deus, e as bênçãos especiais 
da Virgem Santíssima, mãe 
da humanidade, que exultará 
ao ver os riograndenscs do 
norte abrirem as portas do 
mês de maio exaltando a 
mãe da terra, e cncerrá-lo 
coroando a Mãe do Céu.

O U Ç A  T O D A S  A S
Q U I N T A  F E IR A S  
A S  20,30 —  N A  
‘ R A D IO  P O T Y ”

O  P R O G R A M A

“ R O Y A L ”
C rem c-C  rukcrs-R oy ul

ma, mecânico da firma José 
de Brito & Cia.

— Maria de Lourdcs, filha 
do sr. Scverino Alves de Sá.

— Deis Maria Leite, filha 
do sr. Dionésio Leite, co
merciante nesta capital.

—  Monica, filha do sr. 
Demetrio Viveiros, clinico 
nesta capital.

— Jair, filho do sr. Jan
sen Nogueira, socio da firma 
A. Nogueira & Cia. Ltda«

-
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Hoje:
Charles Boyer e Mi» 

chellc Morgan 
c m

V E N E N O
L'm espetáculo famo
so uo inundo inteiro

A P A R T IR  DE SAB AD O
Ingrid Bergman Gregory Peck cmCINEMA REX ■

QUANDO FALA O CORAÇAO
“ Seníir que um beijo ardente pode findar sem transição, na caricia álgida da morte, e que á expressão 

de ums olhos que nosfitam com ternura, pode suceder, a centelha criminosa da loucura.

Breve —  “  C AN Ç ÃO  DA RUSSI A ”  —  com Robert Taylor

---------------------------------- ,--------
T R IN TA  SE G U N D O S 

SO B R E  -TOQUIO

Coir» o grande
SPE N G E R  T R A C Y  
será o program a do

“ SÃO P E D R O ”
HOJE A M A N H A  E 

DOM INGO

D O M IN G O  S U B U R B A N O

Difícil vitoria do Centro Esportivo frente ao Potengi
Vencedores, também, Lusitania, Onze, Mouá e Cruzeiro-Reabilitação 
do São Paulo-Vitória do linião-Derrotado o Montagem-Outros detalhes

Na ultim a rodada do 
Cam peonato Suburbano 
de Futebol, estiveram  
em ação os quadros do 
Potengi e Centro Espor
tivo, cm Ceará-M irim , 
lla v a i e Cruzeiro, cm 
M acaíba, Lusitania. Ex- 
trem oz, OnzP. G uarani, 
M auá e C ruzeiro do 
N orte, cm Natal.
EM N A T A L

•—  No domingo, pela 
manhã, o Lusitânia, en
frentando o conjunto 
do Extrom oz, obteve 
brilhante vitória, pela 
contagem  de 7x1.

A tuou a partida o sr. 
Edval C avalcan ti, que 
atuou a contento. 
M arcaram , para o L u si
tânia, Budim , S elfes  (4) 
e Tong.

O  quadro vencedor 
jogou assim constituído:.

G azeta, Joca e B as
tos; José, Tong e Gené- 
sio; Coelho, J. B eck
mans, Selfes, Piloto e 
Budim .

—  O segundo encon-

Q U A N D O  F A L A  O 
CO RAÇÃO

Devoção sem lim ites. 
Am or que não respeita 
barreiras no seu afã de 
defender o ente amado 
—  Uma m ulher impar, 
levando no coração um 
amor irresistível!

tro, que reuniu as equi
pes do M auà e do C ru
zeiro, teve como local 
tam bém , o Estádio "Ju
ven al Lam artine” e ter
m inou com o triunfo do 
prim eiro, pelo nlto es
core de 5x0. Os “ goals" 
foram marcados pel 9  

ponteiro esquerdo V i
rou.

EM  M A C A ÍB A . V IT O 
RIO SO  O C R U 
ZEIR O

, —  Em M acaíba, uin- 
aa em disputa do Cam 
peonato Suburbano, de- 
irontaram -se os qua
dros do Havai Sporting 
Club e do Cruzeiro F.C.

O jogo desenvolveu- 
se com m elhor atuação 
do quadro visitante, 
pr.ibora o Cruzeiro te 
nha se avantajado no 
placard, com quatro 
;entos contra um, gra- 
;as á m arcação de dois 
jenaltes, logo no inicio 
lo jogo,' contra a cida- 
lela havaiana.

Destacaram -sc, entre 
ps vencedores, G a Iam- 
jrâo. o m aior homem 
2 ru ! campo, Zevictor. 
Vicente e Passarinho. 
Entre os rapazes do Ha
vai, m erecem  destaque 
João Batista e Eleze.r, 
Aluizio, M asinho e V a
rela.

VARIAS ESPORTIVAS
Anuncia-se para a noite de amanhã, era Re- 

cifc, em polgante .duelo entre o pugilista M eni
no de Aço, cam peão N ortc-riograndcnse, e Ge- 
deão. que fará a sua reentre nos rings pernam 
bucanos. A  luta lerá  o patrocínio do C lube C i
clista dc Ilcciíe . , .

V  *  *

D iz mn telegram a de Sáo Paulo que já  se 
encontra pronto o novo convênio a ser assinado 
t utre a Federação Paulista de Futebol e a Asso
ciação de Á rbitros. D e  acordo com o que se esta
belece nesse Convênio, a Associação terá intei
ro controle sobre os ju izes* cabendo-lhe, ainda, 
fazer a indicação dos árbitros por critério pro
prio, “ não aceitando qualquer sugestão dos clu
bes disputantes, -seja para jogos cio campeonato 
ou am istosos” .

*  *  *

O presidente da Federação M aranhense co
m unicou á C. B. D. que renunciou. Aliás, o sr. 
W ady N azar não renunciou propriamente. Foi 
destituído pelos clubes, em agitada assem bleia 
realizada rcccntem ente em São Luiz.

. *  * <S

A  Liga D esportiva de Juiz de Fóra convidou 
o selecionado carioca para uma exibição contra
o selecionado local no proxim o dia 28 de maio.

*  *  £

O Autom ovpl C lube do Brasil fez entrega 
dos prêmios aos volantes que participaram  do 
‘ C ircuito da G avea de 1947” . O corredor brasi
leiro Chico Landi, herói do Circuitp, recebeu 
o prêm io de 50 mil cruzeiros, mais 10 m il cru
zeiros pela mais rapida, oferta da Cia. Souza 
Cruz, e 10 m il cruzeiros como brqsileiro melhor 
colocado. A lem  desses prêmios, Landi recebeu 
outros de menor im portância.

* 4» *

Anuficia-se em São P aulo  que o centro-a- 
vante Jpào Pinto do Vasco da Gam a, irá mesmo 
integrar a equipe do Palm eiras, porquanto os 
entendim entos, nesse sentido, foram concluídos 
satisfatoriam ente.

V IT O R IA  DO C. ES
PO R TIV O  SO B R E  
O PO TEN G I
O últim o encontro pe

lo Cam peonato da 2.a 
Divisão foi disputado 
cm Çcurá-M irim . entre 
os conjuntos do Potengi 
Recreativo Clube e Cen 
tro Esportivo.
.A peleja teve um de
senrolar moYimcntadò 
e, no final, o ’’placard" 
acusou a vitória do C. 
Ssbortivo, pela conta
gem mínima. O único 
tento foi assinalado por 
Zito. nos minutos finais. 
O U LTIM O  JO GO  DA 

R O D A D A :
—  O último jogo da 

rodada foi disputado en
tre as equipes do Onze 
2  do Guarani, que termi 
nou com a vitória' do 
primeiro por 2 x 1 .

A  principio, a peleja 
esteve desanimada, de
monstrando desinteres
se de ambos os conten
dores. Pressiona a rapa
ziada do G uarani, que 
põe em perigo o arcc 
confiado a Zépreto.

A  contagem  foi aber
ta aos 25 m inutos da 1 ® 
fase. por interm édio de 
Roldão, que, aprovei
tando uma falha de Fra- 
gola, m arca o tento de 
honra do seu clube.

A  turm a do Onze rea
ge e. decorridos 1 0  m i
nutos, consegue em pa
tar.

Na segunda fase. a 
peleja esteve equilibra
da. levando, porem, c 
Onze vantagem  no m ar
cador, graças a M auri
n o, que, novamente, 
voltou a vencer o golei
ro Paulo.

A  arbitragem , no pri
meiro tempo, esteve a 
cargo de Rover vai P i
nheiro, que se cónduziu 
regularm ente. Na se
gunda fase. o encontro 
foi qrbitrado por João- 
sinho. do A B C . que es
teve im parcial. 
R E IIA B IL IT A C A O  DO 

S A O  PA U L O :
Em partida amistosa, 

na tarde de segunda-rei- 
ra. os-rapazes do S. P au
lo levaram  á m elhor so
bre o M auá. pelo escore 
de 2 x 1 , rehabilitando- 
sc desta forma, do in
sucesso de domingo, pe
núltim o quando ba- 
q u earan  pela desastro
sa contagem  de 9 x 1

Q U AN D O  F A L A C  
CO RAÇÃO

Sen tir qne um beijo a r
dente pode findar sem 
transiç 1 0  na caricia á l
gida dn morte, e que á 
expressão de uns olhos 
que nos fitam  com ter
nura, pode suceder *  

centelha crim inosa da 
loucura —  enfim , o va
cuo, o m istério, a sensa
ção extranha do desco
nhecido, cm tudo aquilo 
nuc cérca o homem ama 
do —  eis um problema 
no qual a razão tem aue 
ceder lugar ao corarão. 
Ingred Bergm an e Gre- 
gori 1 ’eck —  domingo 
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frente ao Cruzeiro, de 
M acaíba.

M arcaram  Satú  a  Do
ca, para os vencedores, 
e Adão, para os ven ci
dos.
OS Q U A D R O S FO R A M  

OS SE G U IN T E S:
S. P A U L O : Valde- 

mar. Assis e Elias: Zito, 
Gonzaga e M ajor; Eu- 
clides, Satú, Doca, A n 
tonio e M axuxa.

M A U Á : Geraldo. Pon 
cs e X : Patú. Bulhões

2  40; Virou. Nenen. A 
lão Canindé e Jó.

Atuou a partida o sr. 
Antonio Rornano, que 
se conduziu im parcial. 
UNIÃO, e X E. IN D U S

T R IA L , 2
Na tarde de sábado, 

oor 6x3. frente ao es
quadrão do União, ba
quearam os rapazes da 
Escola Industrial.

G olearam  Diblador, 
3. Piloto, Manoel e Man- 
iuca. para o União, e 
Carlos, Gum ercindo e 
Franklin, para a E. In
dustrial.

-O quadro vencedor 
jisou o gram ado com a 
;eguinte constituição: 

A ri, Zéburaco e G aze
ai M agéla, M ulico e 
Wellington: Cicero (Be- 
:a), M anoel, Diblador, 
Diloto e M anduca.

NO C A R T A Z  JU V E 
N IL: V IT O R IA  DO 
S A N 1A R E M
—  No campo da Rua 

Pereira Sim ões, nas Ro
ías, o conjunto infantil 
io  S. C. Santarém , en
frentando a valorosa 
.urma do M ontagem  F. 
2 . ,  conseguiu brilhante 
triunfo, pela contagem 
de 5x2.

Os tentos dos vence
dores foram assinalados 
oor A rnaldo (3) Itamar
3  N ivaldo e as equipes 
‘.iveram  esta formação:

S A N T A R É M : —  Ari, 
Barros e Velinho; Dial- 
na. N ivaldo e Palá; íta- 
ríar lEdvaldo),. Cândi
do, A braão (Manoel), 
Arnaldo e Arlindo.

M O N TAG EM - Fer
nandes, A luisio  e Nené 
(Anastácio); Elias. Meu- 
bem e Toínho I: M an
duca, Toínho II Biu 
Arnaldo). Seutoínho e 
Juvenal.

/olhy, hoje, na 
?. Pedro Velho
iealizar-se-á hoje 
iS 19.3U na Praça Pedro 
Velho, o sensacional em 
jate voleibolistico en- 
.re as equipes represen- 
;ativas do Juventus S. 
2 .  e do Centro Esporti- 
/o Potiguar. A  peleja 
oroporciünará m om en
tos de vibração na tor
cida pois os contendo
res alinharão assim: 

JU V E N T U S: —  Bi- 
lar. Deusdedith. C arva
lho, M iguel, Nei e X avi-

L l’c .E .P . —  Jair, Eleu- 
ses, Renato. Jurinba, 
Gorsson e Viana *

G R A N D E D E SCO N 
TE N TA M E N TO  R EI
N A NO BELO  SE X O  
D A Q U E LE  C LU B E

Com a eleição reali
zada no Brasil Clube 
domingo último, deixou 
dc tomar parte na Dire
toria daquele Clube, o 
Tenente A m azilio de 
Souza Lim a. fundador e 
grande anifnador das i- 
num eras festas que a
quele elegante C lube do 
T i rol vem realizando 
clcsde a sua fundação, 
dando notas brilhantes 
a Sociedade Potiguar.

Não sabemos qual a 
razão do afastam ento do 
Tenente A m azilio, cia 
D iretoria do Brasil C lu 
be. Sabem os .entretan
to, que, o seu afastam en 
to. veio trazer grande 
descontentam ento no 
meio dos associados e 
exm as. fam ílias frequen 
tadoras daquele Clube 
que tem nos anais das 
Sociedades Potiguares, 
as m ais belíssimas pagi 
ri3S.

E' de ressaltar, a gran 
le  tensão que está sen
do apresentada pelo BE 
LO S E X O  "habitués” 
daquele Clube, que. 
nao conformando com < 
afastam ento do Tenente 
Am azilio, do Brasil C lu
be, está em verdadeir? 
revolução contra o a- 
eleição de domingo ult 
me.

G rande numero de se
nhoras e senhoritas es
tão form ulando uma 
Mensagem ao Presiden 
ie do Brasil Clube pe
dindo o retorno urgen
te do Tenente Am azilio 
no Quadro da D iretoria 
do Brasil Clube, con
tando esse Memorial- 
Mensagem, já  com ma ir 
de sessenta assinaturas.

Oporlunam ente pu
blicarem os a M ensa
gem  dirigida ao P resi
dente do Brasil Clube 
pelas senhoras e senho
ritas. •

Péla prim eira vês na 
historia Potiguar, se re
gistra um caso interes
sante como este. cm 
que o Belo Sexo, enfren 
ta com entusiásmp, a 
D iretoria de uma Socie
dade, exigindo que uma 
pessoa faca parte da Di 
retoria. Essa pessoa é o 
Tenente •’ A m azilio de 
Souza Lima, muito co
nhecido cm nossa Socie
dade. •

* * *

l i  I S  C  O  I ’ T  O  S E  
. IV! A  ( '  A  B  K  A  O

“ R O Y Á L ”
E*W-ONERAM SE 
A V E N D A  E M

S O C 1 L
F O N E  —

Av. I>«ciik He Oxin*, 171

TO RN EIO M U N I
C IP A L

RIO. 23 (Meridional) 
—  Em consequência do 
inicio do campeonato 
de atletism o, a rodada 
do torneio m unicipal 
marcada para domingo 
desdobrar-se-á em eta
pas. Assim , sabudo, á 
noitc, jogarão o Flam en
go x São C nstoyão e o 
Botafogo x  Olaria e, no 
domingo, o A m érica x 
M adureira e o Bonsu- 
ccsso x  Vasco. Quarta- 
feira, o Flum inense jo
gará contra o Bangú.

O inicio amanhã do 
certame continental 
2a. Fostd Aérea Militar das Américas 
-Chegam hoje os peroos-Notas

RIO, 25 (Meridional) 
—  Terá inicio, amanhã, 
no estádio do Flum inen
se, o X V  Campeonato 
Sul-Am ericano dc A tle-

«EXCÜRSAO DO IP I
R AN G A A S A O  
G O N Ç A L O

Domingo último, c 
con junto ju ven il do Ipi
ranga F. C. excursionou 
á cidade de S. Goncalo. 
onde enfrentou o esqua
drão local, vencendo-o 
je la  esm agadora con- 
agem de 5x2.

Golearam  Piloto (3>. 
Dedé (2), para os ven- 
•odores, è Lelé c £ evè- 
jario, para o S. Gonea- 
tc, • tendo o Ipiranga 
ituado com a seguinte 
íonstituicão:

A ri, Zéburaco e G a
reta; Zéca (Lula), J o c a ( 
! Gerson. Virginio. Pe- 
í. M anoel, Piloto e De-

tismo, que é o assunto 
esportivo obrigatório do 
momento. Isso, aliás, 
não só nesta capital co
mo tambem em todo o 
Brasil, "ã Argentina, 
Ulule e IVrii, lambem 
1 * 0 1  »correntes!

Si mui Unicamente com 
n C eriam e A tlético Con 
tinenlal será disputado 

Pentatlo M ilitar e a 
2a Posta A érea M ilitar 
las Am éricas.

2a P O S T A  A É  R E A  MI- 
! .P  A r  D AS 

A M É R IC A S 
‘‘A  Posta A érea Mi

litar das Am éricas” , an 
'erinrm ente denomina
da “ Posta Aérea S u l-A 
m ericana” , tem sob pon
to de vista esportivo tra 
zer o "fogo olímpico 
rimbolmo” . para ascen
der a “ P ira  O lim oica” . 
'•«euLdo o modo da A n
tiga G rccia, nos Cam -

c continua na 3.® riaeina»

T A I H A R I M

“ R O Y A L ”
Preço — Cr.$ 7,00 o parole 

D E P O S I T O :
A v . Dnqn» d«* O xijr? , 174 

F O N E  —  1955

C A S A
,recisa=se alugar nir.a casa, que tenha qtia* 

tro quartos, garage, conforto e outras 
dependencias

Loca’ :/açâc: T IR O L  ou PFTR O PO L1S  
Trata se com A U R F L1À N O , no 

P A R IS  EM N A T A L

Agencia P A C K A D R ”

. S A N T O S  & C O M P A N H IA  L IM IT A D A , 
concessionários da P A C K A R D  M O TO R S E X 
P O R T  C O R P O R A T IO N  —  N.. YO H K,. para o 
Estado do RIO G R A N D E  DO N ORTE, convidam 
;.s pessoas inseriras •? interessadas á cam pra de 
carros e caminhões P A C K A R D  a com parece
rem ccm  a brevidade possível, aos seus escritó
rios, afim  de regularizarem , em defihitivo. as 
suas inscrições á mencionada compra.

A clesí iliação da FDP
A  C. B. D. resolveu dias. do campeonato pa-

desliga a Fcderaçao 
D esportiva Paraibana 
em virtude dos termos 
dérespeitosps em nota 
oficial publicada pela 
im prensa de João Pes- 
sca .

F( i o resultado cios 
desentendimentos e da 
troca de notas, .em ter
mos violentos, entre a 
F edcracáo D esporti va 
Par: ibana e o Conselho 
Regional dc Desportos.

Pionunciando-se r 
resoeito dessa medida, 
esclarece o C.R.D. da 
Paraíba, em nota ofici
al, entre outra? coisas 
o seguinte: "as associa
ções esportivas então 
filiadas á F.D.P. não so- 
treráo solução de conti
nuidade no que dissèr 
respeito ás suas a tiv i
dades, inclusive quanto 
á disputa, para breves

raibunu, ressalvadas, 
porem, aquelas que vo
luntariam ente se recu
sarem  prosseguir, disci- 
plinadam cnté. coope
rando com o C. R. D. na 
grande obra'de recons
trução desportiva do Es-
lado

Por sua vez, a M en
tora dos desportos pa
raibanos, tambem em 
nota oficial, tomou pu
blico, que “as associa
ções filiadas nào sofre
rão solução de continui
dade. co rtinuando, des
tarte, em suas ativid a
des e no perfeito goso 
de todas as garantias 
r eg uiamen tares” .

Foi designada a data 
de 27 do corrente para 
•’ '•f.oii.xpfào d ° torneio 
inicio do campeonato 
paraibano e concedida 
anistia ao Vasco d a ’G a
ma Esporte Clube, __



. é  ̂  .  .TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL ? _
C o n c lú e ^ o je ,o  ju lgam ento  do srecu rso sda  e le içã o  de  jane iro

■Detalhes da sessão de ante-ontem 
Todo o interesse transferido ao Tribunal Superior

Está o Tribunal julgando 
os últimos recursos das elei
ções de 19 de janeiro no Rio 
Grande db Norte. Espera-se 
que na reunião de hoje os 
Julgamentos estejam con- 
eluidos, cabendo então a ul
tima palavra ao TSE sobre 
os resultadog finais do pleito

Na sessão de ante-ontem 
proferiu o Regional as se
guintes. sentenças:

— Urna da 17* secção, da 
26a zona, S. Miguel, muni
cípio de Lui# Gomes. Recor
rera Mario Negocio, alegando 
coação e fraude. Relator, 
desembargador Canindé de 
Carvalho.

Votaram ali 267 eleitores 
da secção e 35 de outras, dei
xando de comparecer 49.

Em plenário, o delegado 
Raimundo Nonato, da Coli
gação, disse, nas razões orais 
que a fraude se dera por ter 
sido a urna apurada com do
cumentos eh • turais perten
centes a outra mesa recepto
ra, do mesmo município —  
equivoco que o juiz apura- 
dor procurara explicar em 
comunicação ao Tribunal,

irregularidade perfeitamente 
sanada com as explicações 
do juiz apurador. Quanto ao 
segundo fundamento, enten
dia não estar suficientemen
te provada a coação alegada. 
Terminou fazendo juntada 
de documentos aos autos.
O Procurador Anselmo Pe

gado Cortez se manifestou 
pelo não provimento do re
curso, por entender não pro
vada a coação, nem constituir 
motivo de nulidade a simples 
irregularidade da troca dos 
papeis eleitorais já suficien
temente explicada pelo juiz 
apurador.

Passando a julgar, o Tribu
nal. por 3x2. tomou conheci
mento do recurso, para dccre. 
tar a nulidade da uma, por 
entender provada a coação 
alegada.

— Urna da 7a secção, da  ̂autos

26a zona, S. Miguel. Recor
rera Mario Negocio, da Coli
gação. alegando ter havido 
coação do Prefeito locai, por 
intermédio da força policiil 
do destacamento. Relator, 
juiz João Maria.

Em plenário o delegado 
Kerginaldo Cavalcanti, da 
Coligação, comunicou que 
desistia do recurso.

Nada sendo oposto á de
sistência pelo delegado Clau- 
dionor de Andrade, do PSD, 
o Tribunal por unanimidade 
aceitou o pedido, mandando
arquivar o processo.

• • •
Na edição de ante-ontem, 

noticiamos que no dia ante
rior não pudera o Tribunal 
proferir qualquer sentença, 
em virtude de um dos juizes 

, haver esquecido as chavcs da 
|gaveta onde se achavam os

a si distribuídos para 
O magistrado em

I

3a zona. Macaiba, apurada pc- ^relator.
la junta com maioria ao questão foi o dr. Lins Bahia. 
PSD. Recorrera Moacir Du
arte. da Coligação, alegando 
ter havido coação. Relator, 
juiz Lins Bahia.

I Por 3x2 o Tribunal decidiu
sem, entretanto, convencer. ,negar provimento ao recurso, 

Em seguida falou o delega- por defeito formal na inten-

DI ÁRIO DE NATAL
NATAL — Sexla-feir a, 25 de Abril de 1947

Aclua-se quasi ultimada a revi
são dos aparelhos do Aero Club
Breve u reinicio das atividades da Escola de Pilotagem

Num en con tro  casual 
com o a tu a l diretor da 
Escola dei Pilotagem  do 
A éro C lu b e, sr. Rui L a
go obtivem os a inform a
ção de crue está quasi 
ultim ada a revisão m an
dada proceder nos qua
tro aparelhos do A éro  
C lube do Rio G rande do 
Norte afim  de ser pe

dida vistoria por parte 
dos técnicos do M inis
tério da Aeronáutica.

Cofn a ultim ação des
sa providencia é bem 
provável que o reinicio 
das atividades da Esco
la de Pilotagem  não so
fra mais qualquer retar 
dam ento voltando assim 
á instrução uma numero

do Manoel Varela, do PSD. 
Referindo-se á troca dos pa
peis eleitorais disse estar a

taçao.

— Urna da

V I A G E N S  A E R E I 1 S

L A ß

não o desembargador Canin
dé de Carvalho. segundo a 
fonte que nos informara.

Recentemente ocorreu fato 
semelhante no Rio, no TSE, 
no dia cm que deveria pros
seguir o julgamento do re

. curso pelo fechamento do 
• (Partido Comunista. A' aber-

12a secção, da tura da sessão, um dos mi
--------------------- nislros, que havia pedido vis

ta dos autos, disse então es- | 
tar impossibilitado de profe
rir o voto, por haver esque
cido o processo em casa.

Homenageado o escri
tor Camara Cascudo
Como d eco rreu  a sessão, no I. H.

EM t U i V r u u T A V L l b  A V iU C iO  

“ D O U G L A  S ” 
s a íd a s  p \r a  o

RIO  D l; JA N E IR O
COM ESCALAS EM

C. G RAND E, REC IFE , M ACEIÓ  
S A LV A D O R  e V IT O R IA  

T O D A S Á S Q U A R T A S -F E IR A S  E 
S Á B A D O S  A S f) H O R AS 

P A S S A G E N S  —  E N C O M E N D A S  —  C A R G A S  

Condução para o campo por 
conta d l Companhia 

Agentes: Pedroza & Irmão Ltda.
RESERVA DE PASSAGENS — Telefone

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
H U f l - S Q N T f l  L U Z I A ,  3 0 5  - L O J A
Ifditicio Casa do Estudante) - Fone 42-3388 -  RIO
QGÊNCIH EM NDTOL (R. G. do Norte)

Rua Coronel BoniMcio, 194 • Ca>ta Postal 125

Contestação...
(Conclusão da Ia página)

Augusto declarou que 
havia interpelado o mi 
nistro José Linhares so
bre se havia realm ente, 
feito esse pedido ao sr. 
Costa Neto, e que o pre 
sidente da alta corte de 
Justiça E leitoral lhe de
clarou que tal não ocor
rera.

O U VIN D O  O M IN IS
TRO  C O ST A  NETO

Para esclarecer d evi
damente o assunto, pro 
curam os ouvir ontem á 
noite, o ministro Costa 
Neto, que assim nos de 
clarou o seguinte:

—  Não há qualquer 
passagem do meu discur 
so em que eu tenha a
firm ado que o m inistro 
José Linhares me su
geriu ou pediu a ida de 
em issário ao Rio G rande 
do Norte. O que está no 
meu discurso, bem cla
ro, em duas passagens, 
e que peço transcrever 
é que o presidente do 
Egrégio Tribunal Supe
rior Eleitoral me ofici
ou pedindo providenci
as. Somente. Eu trans
m iti esse pedido de pro 
vidências ao chefe do 
M inistério Publico em 
exercício, e este, então,

resolveu m andar o emis 
sano. A  prim eira passa 
gem do discurso é esta: 
‘ Dem onstrarei, sr. P re 
sidente, que o emissário 
enviado ao Rio Grande 
do Norte pelo chefe do 
M inistério Publico, o 
foi em virtude, em pri
meiro lugar, de provi
dencia solicitada pelo 
nobre presidente do Tri 
bunal Superior Eleito- 

• ral em oficio que le
i e i . . .  ”

A  segunda passagem 
é esta: “ Há engano do 
nobre deputado. Não de 
ciarei em absoluto que 

|o sr. m inistro José L i
nhares tivesse solicita

, do a ida desse emissa- 
rio.”

Não sei como .diante 
dessas duas passagens 
tão claras do meu dis
curso, se possa afirm ar 
que atribui ao em inente 
presidente do E. Tribu- 

j nal Superior Eleitoral 
aquela iniciativa.

Quero ler. com vagar, 
o discurso do nobre de
putado José Augusto 
para ver se existe qual
quer outro desmentido. 
Em caso afirm ativo vol
tarei a sustentar qual
quer das minhas a fir
mações.

COM PRE seu» moveis, 
de u.na só vez e 

PA G U E  por mês pelo 
CREDIM OVEU da 

IOKII.IAR IA M AR TINS  
Rua Frei Miguelinho. 130

Realizou-se ontem á noite 
a anunciada homenagem ao 
escritor Camara Cascudo, 
promovida por amigos e. ad
miradores, com a solidarieda
de de varias instituições cul
turais.

A solenidade leve lugar na 
séde do Instituto Historico. 
sendo presidida pelo sr. Nes
tor Lima. presidente daque
le sodalicio, ladeado pelo 
prefeito da capital, o secreta
rio geral do Estado, sr. Ever. 
ton Cortez, representando o 
sr. Interventor Federal, os 
cônsules do Chile, Estados 
Unidos e Portugal, represen
tantes da Policia Militar, ou
tras autoridades, intelectuais

e elementos de nossa socie
dade.

Falaram, no ato, os srs. 
Nestor Lima, conogo José 
Adelino, Antonio Pinto de 
Medeiros c Manuel Rodrigues, 
cm nome do Instituto, Aca
demia Norte-Riograndense de 
Letras e Sociedade Brasilei
ra de Folk-lore.

O escritor Camara Cascfudo 
agradeceu, no final.

Após o encerramento da 
sessão, foi dislribuida aos 
presentes uma plaquete co
memorativa, e apreciada a ex. 
posição, ali organizada, de 
tedas as obras do escritor.

Em sua residência, o casal 
Camara Cascudo recepcionou 
amigos e homenageantes.

sa turm a de alunos pres 
tes a obter o brevet.

Q U A N D O  F A L A  O 
CORAÇÃO

O mais insensato amor 
jam ais sentido por uma 
m ulher.

Domingo no REX

HOJE, A  H O M EN A
GEM  AO  C A S A L

R A U L  FE R N A N D E S
Realiza-se, hoje á noi 

te, no G rande Hotel, a 
hom enagem  ao casal 
Raul Fernandes, por mo 
tivo de seu em barque 
amanhã, para o Rio de 
Janeiro, onde fixará  re
sidência..

A  essa m anifestação 
aderiram  elem entos de 
relevo das nossas clas
ses m édicas e social.

A  C I D A D E

E N F O R C A D O S OS 
A R R A Z A D O R E S  DE

LID ICE
P R A G A , 25 (UP) —  

No pateo de prisão local 
foraim  enforcados on
tem á tarde os seis prin 
cipais membros da G es 
tapo responsáveis pelo 
arrazam ento de Lidice. 
A  sentença fora baixa
da ontem mesmo pelo 
Tribunal do Povo.

Perdura o im passe aberto 
na C om issão de Preços

j

V arios membros estiveram ontem à tarde em Palácio
Perm anece o impasse Ide Preços em virtud e I seus m em bros e pouca 

em torno da C om issão‘ da renuncia de dois de | possibilidade de conti-

V

nuação dos demais, a l
guns dos quais preten
dem tam bém  renunciar.

Ontem, estiveram  em 
Palacio afim  de confe
renciar com o In terven 
tor Federal quatro dos 
com ponentes da C E P  
náq tendo porem  podi
do àvistar-se com o Che 
fe do Governo.

Ao que apurou a re
portagem, o Interventor 
Federal pensa em rees-

E' o diabo. Ainda bem 
não havia iniciado suas 
principais tarefas • quando 
o povo já começava a ter fé 
na Comissão de Preços eis 
que estoura uma crise e vai 
tudo de água abaixo. De
mite-se o presidente, demi 
tem-se mais dois membros, 
e ao que parece a Comissão 
desaparecerá completam en
te pelo menos com a sua 
atual erganisação.

E' uma pena que isto 
aconteça. O povo já esta 
tão desiludido com Comis- 
sôes de Preços que a função 
mais árdua de qualquer 
uma que se organise, é ins
pirar confiança. De rosto, 
faça-se justiça a atual Co
missão: isso ela havia con
seguido. Haja vista a nume. 
rosa correspondência com 
sugestões e alvitres que dia 
a dia lhe era enviada e ate 
mesmo o numero de cariar 
endereçadas aos jornais com 
apreciações sobre as suai 
atividades.

E o pior é que problema# 
complexos estão pela fren
te a desafiar a sinceridade • 
boa vontade dos que estive
ram á frente da futura Co
missão. Inexplicavelmente 
surge o aumento da gasoli
na em flagrante contraste 
com o preço desse combus
tível em vários outros pon
tos do pais. Ali em Recife, 
por exemplo, bem pertinho 
daqui, um litro custa Cr$ 
1,50: na Capital da Repu
blica o preço ainda é mais 
baixo e aqui sem qualquer 
explicação prévia o litro de 
gasolina aumentou 20 cen
tavos desde a semana pas
sada em todas as bombas.

E' um abuso, e natural
mente a Comissão de Preços 
estudará o assunto detida
mente . — Y .

I Ouçam ZYB-5 | 
Radio Potí 
de Natal

truturar a CEP, afim  dc 
que não sofram  os seus 
trabalhos qualquer re
tardamento.

Enquanto repercute o 
desfecho do caso do fa
relo, os dois membros 
resignatarios vem  rece
bendo telegram as de 
pessoas que desejam  ma 
nifestar sua sim patia pe 
la atuação que làmbos 
vinham  desenvolvendo 
no seio da C E P, orgáo 
que inegavelm ente con
tava já  com apreciável 
"record” de realizações 

em tào curto periodo dc 
atividades.

Ausência de responsabilidade...

qual trabalha conto quer... tnaã 
^  J quando se machuca, combale a dor 
com Gelol. Contusões, luxações, entor
ses (mau gelto). dores nevrálgicas e 
reumáticas, passam de pronto quando 
se passa Gelol. Gelol estimula a circula
ção e retempera os músculos fatigados.

A DOA  LOGO PASSA  
Q U A N D O  S I  P A S SA

GELOL

t  UM PBOOUTO DO LAIORATOllO UCOt Dt CACAU XAVIf» J. A.

(Coiicutãu da Ia página)
pado a excitar os impul 
sos e a im aginação de 
verdadeiros desajusta
dos sociais, para usar
mos uma expressão ao 
sabor da época. O fato 
nào se revestiria  de im 
portancia se outra não 
fosse a reação do gover 
nador ao tom ar conheci 
mento do ocorrido. A  e- 
leicão do sr. Faustino 
de A lbuquerque decor
reu de um entendim en
to comum entre vários 
partidos, entrando a U. 
D.N. com o m aior conti
gente eleitoral. Desta 
maneira, com petia-lhe 
Drocurar estabelecer o 
equilíbrio entre as for
cas politicas. Em tais 
circunstancias, q u a l  
quer medida que visas
se romper a estabilida
de, representativa uma 
ameaça á sua acão. Ou
tra coisa não fez o seu 
substituto sináo dprnitir 
os membros da U.D.N. 
que participavam  do a
tual secretariado. T ra
ta-se de uma manobra

politicaÉ visando criar 
incom patibilidade entre 
aquele partido e o go
vernador eleito que, por 
sua vez está sendo acu
sado de participação no 
caso. O sr. Faustino de 
A lbuquerque mostra-se 
espantado com o ato dõ 
seu substituto, mas pa
ra ele não tem uma pa
lavra de condenação e 
nem revela nenhuma de 
cisão de intervir. E co
mo solução, transfere o 
caso para o presidente 
da Republica.

Chegam os á conclu
são de que o governa
dor do Ceará, eleito pe
lo povo para d irigir os 
seus destinos, não tem 
autoridade nem ao me
nos para ser interventor 
A  sua atuação deixa as 
sim de decorrer do man 
dato de que foi investido 
oela força de pleicões 
livres para transform ar- 
se em sim ples reflpxo 
da opinião e da confian
ça do Presidente da Re
publica.



Demitem-se Irrevogavelmente os secretários do governo pernambucano

MARSHALL falará sobre 
a conferencia de MOSCOU
Discurso ao povo norte- americano, 2a. feira --

C lar\ acusa a Rússia
W A SH IN G TO N , 26 (UP) —  O Presidente 

Trum an convidou os lideres parlam entares nor
te-am erican os para com parecerem , domingo á 
noite, á Casa Branca, quando ouvirão, direta
mente, o relatorio do sr. M arshall sobre a Con
ferencia em Moscou, dos chanceleres dos Quatro 
G randes. Sabe-se que o sr. M arshall falará ae 
povo \am ericano, segunda-feira, durante meia 
hora, ás 20.30, hora#local. fazendo um resume 
dos acontecim entos da dita conferencia. O sr. 
M arshall é esnerado anui. hoje, de avião, em 
com panhia dos seus principais colaboradores n 
Conferencia de Moscou. Espera-se que o sr. M ar 
shall explique como e porque não se conseguiu 
um acordo sobre os tratados de paz com a A le  
manha e a Á ustria .

------  Kj-------------------------------------------

P E SSIM ISM O  NOS
c í r c u l o s  p o l í t i 
c o s  D A E U R O PA

LO N D R E S. 26 (U Pl 
— N oticias recebidas da 
Europa indicam qué to
dos os círculos políticos 
europeus encaram  o fra 
casso da Conferencia de 
M oscou como um sinal 
de poucas esperanças 
para a próxim a solução 
das divergências entre 
o O riente e o Ocidente.
NENH UM  A LE N TO  
A O  FU TU R O  

LO N D R ES. 2(3 (UP)
—  Nem um só jornal 
daqui publicou, com ti
tulo otimista, o resulta
do da Conferencia uê 
Moscou. O orgão traba
lhista “ D aily H erald” . 
d iz em editorial, que os 
resultados da Conferen 
cia não trazem  alento 
ao futuro.
P O R  C U L P A  DA 

R Ú SSIA
V IE N A , 26 (U Pl —

A o regressar da Confe
rencia de Moscou ,o go-
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Confirmados os entendimentos
E n tre  o P. S . D. e a ü .  0 . N .- --F a lâ  um lid e r  da m in o ria

RIO, 26 (M eridional) 1 cobfirm ou que estão se i mentos entre a U.D.N. 
- Um lider udenista I processando entendi- l e  o P.S.D ., no sentido

Resposta ao titular da Justiça
0 sr. José Augusto fala sobre política deste Estado

RIO, 24 (Meridional) — O jtribuna, da Gamara,’ ontem, 
sr. José Augusto ocupou a durante cerca do duas horas.

— —  ----------------------------- | contestando, em agitado dis-
cursu, o arrazoado cio minis- 
iro da Justiça sr. Costa Ne
to. Sobraçando um volumo
so caderno dc documentes, o 
ihcte udenista Comíçou e res
pondeu ponto por ponto, o 
longo discurso do ministro da 
Justiça, exibindo a todo mo
mento documentos relativos 
as suas aíirmaçcvs.

A propoaito da afirmação

E M  P E R N A M B U C O
G O V E R N O  P R A TIC A 
MENTE A C E T A L O
CRISE GERAL NA ADMINISTRAÇÃO

R ECIFE. 26 (M eridional) —  O secretario de 
Segurança, m ajor Hum berto Melo, declarou á 
reportagem , interpelado sobre os motivos que ojdo ministro dc que as oposi-
levaram  a dem itir-se, o seguinte: —  “ Fui dem iti
do, não pedi exoneração.”

Todos os secretários e delegados de policia, 
solidários com o m ajor em apreço, dem itiram -se. 
coletivam ente, tendo o interventor pedido .mes
mo, que permaneçam  ã frente de seus cargos, a- 
tur-ile que o Estado não venha a ficar acéfalo. 
O interventor prom eteu distribuir unta nota á 
imprensa, historiando os acontecim entos, | mas 
até o momento não o fez. Por outro lado, circu 
lam rum ores de que o governo pretende organi
zar um secretariado apolitico ou pluripartida- 
rio. permanecendo, porem, a indecisão.

P R E SSÃ O  DO P.C.B.—  
A G A M E N O N
RIO, 26 (M eridional) 

neral M ark C lark  disse i— A  proposito da demis 
que o tratado de paz são do secretariado per
com a Á u stria  não foi 
com pletado quasi que 
exclusivam ente, por 
culpa da Rússia. A que
le  pais adotou uma ati
tude nova e contraria 
aos compromissos anic- 
riorm ente assumidos. 
A M IG O S, A M IG O S 

M O SCO U , 26 (UP) —  
Os srs. V ichinsky e Be 
vin  entenderam  de dar 
um a dem onstração de 
cordialidade, á ultim a 
hora, Já estavam  te r
minados os discursos de 
despedida, e o sr. Bevin 
já  subira para o trem, 
quando o sr. V ichinsky 
entoou a canção russa: 
“ M eus A m igos São T e
us A m igos” . Então, o 
sr. B evin saltou, nova
mente, para a p latafor
ma, tomou o sr. Vichins 
kv  pelo braço e cantou 
o mesmo trecho em in
glês .entre os* aplausos 
da m ultidão.

nambucano, um m atuti
no diz que, de acordo 
com inform ações colhi
das, a dem issão coleti
va foi feita por pressão 
do P.C.B. com o apoio 
do sr. Agam enon M aga
lhães. O secretario da 
Segurança, que foi o 
prim eiro exonerado, 
não quiz concordar com 
as reivindicações do P. 
C.B.. que visava conquis 
tar determ inadas posi
ções-chave no Estado. 
Dai ter sido afastado de 
suas funções.
OS M O TIVO S 

RECIFE. 26 (M eridio
nal) —  Em virtude da 
moção da Assem bleia, 
recusando um voto de 
confiança ao governo do 
Interventor, dando ape 
nas á pessoa deste, Pela 
atuação do m ajor Hum
berto Melo, na Secreta
ria da Segurança Publi 
ca, todo o secretariado

pediu dem issão em cara 
ter irrevogável. O inter
ventor concedeu apenas 
a do secretario de Segu 
rança, nomeando para 
substitui-lo o capitão 
Rodrigues Souza, inspe
tor dos T iros de G uerra 
da 7a R egião M ilitar, o 
qual já to fiou  posse.

N u m ero  avulso  
5 0  cen tavo s

ções contestaram a pureza 
das eleiçõojj. somente di-pob 
de verificada, na apuração, a 
vitoria do candidato do P.S. 
D. o sr. José Augusto .asse
vera que as ‘'eleições no Rio 
Grande do Norte foram con
tes! -üas em todaâ aquelas scc. 
ÇÔt’ 'Tnipugf*!ltrí!> 'd íd: M.ttu- • 
ru da lavratura das atas".

Vindo a baila, ainda uma 
vez, o caso da falsificação de 
uma mensagem do cardeal d. 
Jaime Cam.ira. o . sr. Jcsé 
Augusto diz que a falsifica
ção foi rcitn por quem tinha 
Interesse em fazê-lo, e o que 
era verdadeiro era que ele. 
em nome da UDN, havia pro
testado contra a intervenção 
do cardeal no pleito eleitoral.

Ouutros casos * de putitica 
regional, já varias vezej de
batidos na Gamara, íoram 
mcncirn des pelo sr. Dio.le- 
cio Duarte, provocando ata- 
lorada discussão.
NAO FOI PUBLICADA A

CIRCULAR
Re' mando o fio d.- sua 

oração, > sr. José Augusto, 
exibindo exemplar do dia

16 do "Diário Oficial" do Rio 
Grande do Norte, afirma que 
o mesmo não publica as ins
truções enviadas peio minis- 
■tro da Justiça aos intervento- 
reá, antes do pleito, contra
rio do que sustentou o sr. 
Costa Neto.

E comenta o orador: “Não 
afirmo que o. ministro da 
Justiça faltou com a verdade, 
porém, que ele foi informa
do de maneira incompleta, 
não direi mentirosamente, 
mas com ocultação da verda
de.
A IDA DO EMISSÁRIO

Continua formado o grupo 
de representantes junto á tri
buna, e„ a certa altura, o ora
dor trata do caso da ida do 
sr. Cunha Melo ao Rio Gran
de do N< rte como observador 
'«(OS tr.mallíos' do 
Regional. Dissera o ministro 
que "o emissário enviado ao 
Rio Grande do Norte pelo 
chefe do Ministério Publico 
o foi em virtude, em primei
ro lugar, de providencias so
licitadas pelo iiobíei presiden
te do Tr/buml Superior Elei. 
torci. sr. ministro José Li
nhares.

Declara-se o sr. José Au
gusto autorizado peio presi
dente efetivo do T.S.E., mi
nistro José Linhares, bem 
como pelo presidente intc-ri-» 
no. ministro Lafaiete de An
drade, u informar que não 
é exata essa informação. O 
sr. Alves Linhares, represen- 
tr.nte do Ceará p sobrinho do 
sr. José Linhares, confirma 
a declaração feita pelo seu 
tio ao orador.

da colaboração de am
bos na solução dos pro
blemas nacionais, afe
tos ao Congresso. Disse 
mais que será realiza
da uma ação conjunta 
das duas grandes forças 
políticas em tal sentido.

O CASO DOS TELEGRA
MAS RETIDOS
Trata, o sr. José Augusto, 

mais adiante, da afirmarão 
do ministro de que o tele
grama expedido por ele, ora
dor, e que provocou diversas 
reclamações por não ter sido 
transmitido, não havia sido 
entregue a agencia da Wes
tern.

Mas fê-lo, ontem, causando 
grande surpresa aos seus pa
res. O sr. Juracy Magalhães, 
mais tarde deciararia que a 
apresentação daquele recibo, 
simplesmente, “destruía todo 
o arrazoado do ministro da 
Justiça’“.

Não obstante a exibição 
feita do documento, o sr. 
Dioclecio Duarte chegou a 

Tribuna! afirmar que tal-recibo seria 
facil de "forgicar’’. 
RESPEITARA’ A  DECISÃO 

DA J. E.
iNo curso dc sua oração, o 

sr. José Augusto repetiu 
que a decisão da Justiça Elei
toral, qualquer que seja, se
rá respeitada pelo seu parti
do, pois é no respeito á Jus
tiça que repousa a tranquili
dade do pais e a segurança 
do funcionamento das insti
tuições democráticas.

Esclareceu, contestando a 
parte de adversário, que não 
pediu nunca a substituição 
do interventor Ubnldo Be
zerra, mas as subst tu'ções 
do chefe de Policia, tendo o 
presidente da Republica no
meado novo interventor o 
general Orestes Lima, conti
nuando o chefe dc Policia

V IS IT A  DO SR. A D E 
M A R  DE B A R R O S A O  
SR. A S S IS  C H A T E A U  
-BRIAN D

S. P A U LO , 26 (M eri
dional ) —  O sr. Adem ar 
de Barros esteve, ontem 
nos Diários Associados, 
em visita ao seu diretor 
sr. A ssis Chateaubri
and, fazendo-se acom pa
nhar do chefe de sua 
casa m ilitar. O gover
nador foi cum prim entar 
o D iretor dos Diários 
Associados por haver 
regressado de sua via
gem ao Egito.

PR O SSE G U E M  A S  
D EM ISSÕ ES NO

C E A R A ’
RIO, 26 (Meridional) 

—  Noticias de Fortaleza 
revelam  que o substitu
to do goyernador Faus- 
tino de A lbuquerque 
prossegue eom as de
missões de auxiliares do 
governo. Em virtude do 
governador interino não 
ter ainda tomado uma 
atitude positiva a res
peito dos acontecim en
tos, àquele jornal adean 
ta que já  teria havido 
conveniência do gover
nador Faustino de A l
buquerque nas dem is
sões em apreço e que o 
mesmo estaria sendo 
vitim a de manobras de 
envolvim entos por par
te do PSD  e do P S P , mo 
tivo esse que mais te
ria inspirado as referi
das demissões.

facioso. Assevera que o in
terventor, o delegado de Or
dem Política e Social e as au
toridades influiram decisiva
mente no pleito, tendo havi
do fraude e coação.

O sr. José Augusto frisa 
que é velho e experimentado 
político, conhecendo profun
do da realidade brasileira, 
declur.ndo que a sua since
ridade levava-o a proclamar 
que as eleições de 19 de ja
neiro funím das mais perfei
tas jamais havidas no pafs. 
O general Dutra — concluiu 
— exerceu o seu cargo como 
verdadeiro magistrado em 
quase todos os Estados, mas 
no Rio Grande foi dominado 
por um compreensível senti
mento de afeto pessoal.

Inevitável a 3a. guerra m undia l
Provocação deliberada,capaz de atear fogo aomundo-diz Wallace

..PARIS. 26 (Por Edward 
Roberts, correspondente da

lncorporadaaosí; Ra
dios Associados”
PRD 3 , emissora de Juiz de Fora

JUIZ DE FORA, 26 (Me
ridional) — Rcalizou-se na sé- 
dc da Radio Sociedade Juiz 
de Fóra a cerimonia da in
corporação definitiva da emis. 
sora á cadeia dos "Radias 
Associados”. Estavam presen 
tes antigos e novos acionis
tas bem como o sr. Grego
riano Canedo, diretor tios As-

rm sua nova fase. Foi elei
to presidente o sr. Francis
co Sales de Olivc'ira e supe
rintendente o sr. Gregoriano 
Canedo c diretor técnico o 
sr. Pedro Gonçalves de Oli
veira, os quais íoram logo 
empossados. Em seguida, foi 
debatido c aprovado um pla
no geral das

emissoras do pa;s. conforme 
anunciou o sr. Sities dc Oli
veira, que em seguida rendeu 
homenagem ao sr. Gregoria
no Canedo. Encerrando n 
solenid-do, este pronunciou 
utn discurso enaltecendo a 
obra cultural das emissoras 
associadas que se espalham 
dos pampas á Amazônia. 
Congratulou-se com o povo 
de Juiz de Fóra pelo seu 
progresso -material e pelo 
desenvolvimento de sua cul
tura, expressões que influi
ram na inclusão da Radio So
ciedade Juiz dc Fora na imtn 
sa fcrniUn dos Diários As
sociados. O sr. Canedo ter
minou rendendo Jiomrnugcm 
áo fundador da PRD 3. sr. 
Cardoso Sobrinho. I> ip romo 
á momorla do sr. Albino 
E9taves, qub foi figura mar
cante da em ssora. frizando 

Fr iiclsco Salesreformas por | qUc. ^  srs
sociados, tendo sido procedi- tjuc passará a nova em ss r.i. 1 c pedro Gouç-Ivvs s rão *os 
da a eleição para a diretoria Será a I‘RD-3 coiucuda nc
que administrará a emissora nível dos mai.

continuadore^ da obra daque- 
pc^sanlcs ( les dois pieneirós,

U.P.) —  Henry Wallace de 
clarou que talvez seja de

masiado tardo para ouc cs 
estadistas possam controlar 
a atual corrente para a ter
ceira guerra mundial”.

O ex-vice-presidente dos 
Estados Unidos, disse na Sor 
bonne que provê quo os a- 
contecimcntos atuais possi
velmente (culminarão "seja 
num acidente estúpido, seja 
numa prouocação tiehberada 
capaz de .novamente atear 
fogo ao mundo”, e acrescen
tou: "Fazendo um grande es- 
íárçc, vejo (me obrigado a 
declarar que temo que os go 
vemos e diplcmalas projis- 
sionais talvez não sejam ca
pazes de alterar o curso dos 
acontecimentos".

"E‘ preciso que a opinião 
publica abra de par em par 
os olhes mediante a realiza
ção dc assembleias publicas 
através do mundo inteiro nas 
quais rc proclama a nossa 
adesão á naz e á cocporação 
iniernaci&nal" — declarou o 
ex-vice-prestdenfe.

Segundo Wallace, a atual

crise .mundial tem uma ori
gem psicológica economica e 
/.'cl(.ica. "A  crise psk'oiogi- 
ca procede da incerteza e 
falta de ccniiança; a crisa 
cccnomica deve-se ao falo 
de que cada dia que passa 
torna mais evidente a ine
xistência de um plano inter 
nacional 'para reabilitar as 
zonas da Europa Oriental e 
Ocidental devastadas pela 
guerra. Contudo, a crise mais 
grave é a politica, que ema
na do fato lundamental de 
que existe uma barreira de 
desconfiança. Abrigamos ate 
certo ponto uma hostilidade 
que pode dividir o mundo cm 
Oriento e Ocidente."

Quanto ao perigo de se
guir-se a "correnteza atual", 
Wallace continuou com es
ta grave advertência:

"Um discurso se seguirá a 
outro e uma demonstração 
naval a outra demonstração 
navaL A cooperação inter
nacional chegará a um pon
to morto c o mundo perderá 
a ccniiança nas Nações Uni 
das e no sistema de segu

rança coletiva. Um belo dia 
um estúpido acidente ou 
uma provocação deliberada 
voltará a atear fego ao mun
do."

E mais adiante: "Não é 
preciso dizer-vos o  que sig
nificaria isto em no:sa era 
atômica".

Insistindo no temor de que 
os governos e diplomatas 
r.ão possam alterar o curso 
dos acontecimentos, declarou 
que "muitos deles são since
ros, mas todo o sistema de 
espionagem e contra-espiona
gem. assim como o ganatis- 
mo as perseguições e o es
quecimento dos princípios

A U T O R IZ A C A O  U R U 
G U A IA  A ’ “ C R U Z E I

RO DO S U L ”

M O N TEVID ÉU , 26 
(UP) —  Um decreto e x 
pedido pelo governo 
uruguaio, autoriza nos 
aviões da Cruzeiro do 
Sul a voar sobre o ter
ritório do Uruguai.

fundamentais da (cooperação 
internacional constituem gra 
ves ameaças a paz mundial".

O U T R A  E S P E C IE  DE 
R E SP O S T A  P A R A

PR E STE S
RIO, 26 (M eridional) 

—  Segundo telegram a 
de M aceió publicado 
nesta capital, o governa 
dor Pericles Gois Mon
teiro, ao ser inquerido 
sobre as declarações de 
Prestes, que aguardava 
uma resposta sua quan
to ao telegram a que pas 
sou pedindo esclareci
mento a respeito do fe
cham ento do P .C .B ., de 
clarou: —  “ Realm ente, 
recebi um telegram a de 
Prestes. Mas não dou 
atenção a um cinico 
traidor.da patria. Não 
quero negocies com es
cravos de Moscou, que 
pretendem  russsificar 
trai coei ram ente o B ra
sil. Tenho outra espécie 
de resposta oara Pres
tes e seus asseclas.
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BOTIJA MA’GICA

Pregando a paz
Austregesilo de A T líA Y D E  

(P ^ ra  os “D . A . ’’)

W allace e os seus discursos estão sendo al
vo .de uma intensa controvérsia m undial.

Há os que consideram não lhe ficar bem a
tacar a política internacional do seu pais em ter
ra alheia. Que reservasse as suas discordâncias. .._ icontram  o nosso confra-
cum Irum an e M arshall para as tribunas am eri- l^e çje ‘‘L áiu rn an ité
canas. Seria uma imposição do pudor patriótico.

Não é pequena lam bem  a corrente dos que, 
indignados com o que lhes parece uma ausência 
de sensibilidade, propõem uma ação da justiça 
contra o antigo secretario do Com ercio.

P A R IS , 17 —  No 
almoço qut o m inis
tro Pierrô Bourdan 
ofereceu no C erelt 
ln terallie  aos srs. Pau 
lo Bittencourt e A s
sis Chateaubriand. es
te, resum indo o agra
decim ento de ambos, 
pronunciou mais ou 
menos as seguintes 
palavras ditas de im 
proviso:

“ S e n h o r  ministro. 
Meu colega do “Correio 
da M anhã" do Rio de 
Janeiro, sr. Paulo B i
ttencourt, e eu pessoal
m ente não sabemos dis
sim ular o prazer que 
experim entam os p e l a  
honra que nos c hoje 
conferida. Sentam os- 
nos na mesa onde se en-

Assis C H A T E A U B R IA N D

O  assunto tem de ser exam inado com sere
nidade. *

W allace é partidaric de um mundo só, isto 
é, da unidade dos povos em torno de um deter
m inado program a capaz de assegurar a paz uni
versal. Quando acredita que a orientação dq s 
governo am eaça aquelcf unidade/ 6  natural que 
proteste c como a m atéria interessa todas as na 
ções, não há nada de mais em que o seu protesto
seja feito em Nova York, Londres ou Paris.

* * *

A s ideias de W allace é que devem  ser estu
dadas, pouco importando que as m anifeste em 
território am ericano ou fóra dele.

E ’ tão grande a intercom unicação do mundo 
contemporâneo e de tal modo os atos e palavras 
de um governo se relacionam  com o destino dos 
outros, no plano transcendente em que Truma~ 
está agindo, que qualquer ponto da terra é borr 
lugar para debatê-los.

A fin al pregar a paz é muito m elhor do qu<~ 
pregar a guerra. E se compreendo bem as su*>r 
palavras, W allace está pregando a paz.

sr.
Maneei Cachin. presi
dente da Comissão dos 
Negocios Estrangeiros 
da Câm'ara, e os direto
res e redatores-chefes 
de varies dos grandes 
quotidianos de Paris. 
Não fizemos, nós outros, 
pelo vosso país, antes e  
durante a guerra, o que 
nossa ju stificar a exu 
berância dessa m anifes
tação de apreço por jor
nais e rádios do Brasil. 
O vosso Jules Renard 
oede. no seu “Journal” 
que a gente de quando 
era vez 1 arque o.que es
tá fazendo “ p 3 rn ga
nhar ãlgumn altura,te 
’•espirar o dom inar” . 
Não pretendem os nós

AO COMERCIO

A  Companhia r

C A S A
Precisa-se alugar uma casa, que tenha qua

tro quartos, garage, conforto e outras 
dependências

Localização: T IR O L ou PETRO PO LIS  
Traía=se com AU RELIA  NO, no 

PARIS EM N A TA L

outros dominar. Som en
te quando se vem  do 
Brasil e chega a P aris 
já  se tem ganho altura, 
Podemos respirar forte, 
um ar ozonado, onde%a 
com preensão reciproca 
é uma atitude normal 
da inteligência.

G eralm ente se presu
me que a vossa capital 
ò o ponto de m aior atra
ção do ocidente. Nós 
preferim os dizer que ela 
é, outrossim , o de mais 
fecundas e desinteres
sadas excitações. Na di
versidade das suas ten
dências. Paris concentra 
uma substancia colossal 
aara a vida livre  do es
pirito e os seus jogos ri
cos das idéias e das e- 
.noções. Quem conhe
ceu ou viveu em L on 
dres, Roma, Berlim  ou 
\ova Y ork não expori- 

m entará maior obstácu
lo em discrim inar, ao 
lado do vosso imenso 
cupital de soeiaoilidade 
humana nem m obilida
de espiritual, que asse
gura dentro dos vossos 
muros o acesso ás for
mas mais diversas pelas 
quais a liberdade pro
cure m anifestar-se.

Não há liberdade exó
tica, não há liberdade 
intolerável para o vosso 
gosto, porque as ima
gens ou os símbolos que 
um bárbaro sul-am eri
cano aqui trouxe do 
fundo da sua jungle, a 
sociabilidade e a indul
gência parisienses pro
curaram  sem pre dispen- 
se.r-lhe urh acolhim ento 
anrnvel. Eis porque, em 
Paris, não é dificil a um 
brasileiro como eu re- 
•onchegado da selva, 
^ o ira r  forte, dentro 
u vossa ordem clara e 

engenhosa.

zes, cores, rutilando na 
decoração dos tesouros 
mais sensíveis ao gosto.

Querem os referir-nos 
á colonização das idéias, 
e nesta sois m estres, co
mo fostes perfeitos na 
outra. Porque a parte 
norte do país é uma fla
ma, onde saltam  fagu
lhas de unia latinidade 
que só poderia resultar 
das-riquezas que alí ar

m azenastes, altidá que 
em pequenas botijas 
m agicas.

Resum o o nosso agra- 
deciftiento e o do nosso 
caro colega sr. Paulo 
B ittencourt, dizendo 
que nesta mesa, senhor 
m inistro Bourdin, se 
sentam  dois humildes 
colonos dos jardins das 
idéias da França, esses

men-
iO Portland Para: á. tem 
.» ^aíisfaçf; i de ctorti» 5- 
ccr a esta praça ;j  . 
nomeou •» conceituada 
ii-jrn  desta pr: a, M.
C A R R I L  II 0  &  C IA . Duas forarp as dispo- 
L T D A .. Rua Frei M i- nibilidades do coloniza- 
guchi.iio n.° 2 2 , distri- Qào que aplicastes ao 
buiclores' do cim ento I -Brasil. A  prim eira foi 
marca “ P ;nhais” de s u a ' m ais tenue e quiçá tão 
próxim a Intricarão. Jiivre, quanto o vosso es-

jardins, que parecendo 
as vezes tão lim itados, 
se enriquecem  todavia 
das mais belas flores da 
universidade. T a l a bo
tija m ágica que tendes 
enterrada, há quatro sé
culos, no coração dos

brasileiros. Seu iman é 
tão decisivo que, como 
lem brava, com felic id a
de. o nosso colega d ire
tor do “Correio da M a
nhã", os caciques do Ma 
ranhão meio afrancesa- 
dos, que Mr. de la Ra- 
vardiére mandou a P a 
ris visitar a Corte de
Luiz X IV , já vinham  
tão curtidos da boa es
sência gualesa, que não 
queriam  mais voltar no 
trópico. A credito que 
oi^ro não é o proposito 
dos editoçes do “ Correio 
d.i M anhã” e dos “ D iá
rios Associados” . Esta- 

Imos também prontos 
[afim  de m udar nossas 

Outrossim avisa que se acha instalada no oficinas para Paris, co- 
segundo andar (salão 10) do prédio n.° 32, à ave- mo sucessores dos bu-
nida Duque de C axias (E D IFÍC IO  QUINH O). & 'e s  d o  Turi-assú e do 
--------------------------------------------------------------------- A lto  Meai im.

D E LE G A C IA  R E G IO N A L  DO 

IM PO S TO  DE R E N D A  

A V I S O

A  D elegacia Regional do Imposto de Renda 
nesta Capital, avisa aos contribuintes e ao públi
co em geral que o prazo pai a entrega de declara
ção de rendim entos e do imposto adicional de 
renda, bem como para prestação de informações 
sobre rendim entos pagos ou creditados a tercei
ros. tcrm ifia a trinta do corrente mês.

Nátal, 15 dc A b ril de 
1947.

n. C O M P A N H IA  C I
M ENTO P O R T LA N D  
P A R A N A
. A lvaro  Ferreira

Inspetor G e n l

1
1 > 5 s « » r t f i | < f

Ù i  k u v I i U i

R

Ife
\

LOMtAMJU A IUUXAL I'M IA FAVOUECEH A ECUKÚMIA

Capital: Cri 9.250COO.OO 
S< is. Roa Jo:è Bomiij.io, 278 -  5ãc Paula

Í'«r!:c:p;u'fííi aes Períadores de Títulos
A  P R U D Ê N C IA  C A P IT A L IZ A Ç Ã O . Com panhia Nacional 

pr -a  F a v o re c e ra  Econom ia, está distribu indo, a partir desta  

data, em  sua Sede  Social, à Faia José Bonifácio. 278,1.° andar, 

em  Süo Paulo* e nos Escritórios de su$s Inspetorias G era is  

e A gên . iap, ti isserrii nados po r todo o Pais, as quantias a 

que .têm direito  os portadores de  titulos considerados em  

vi.'o r  entro 1 do Janeiro e  31 do  D ezem bro  de  193*5, 

con form e estabelece o at Ugtí 9, das s u a s ‘'Condições G e ra is”.

A  quantia  a ser d istribu ída m :m  tolal de  C r$  1.299.581,30 

(um  mi lnn , duzentos e noventji e n ove  mil. quinhentos e 

ojtentn e um  'c ruze iro s  e trinta centavos), con form e R e -  

lat'.ri > da D iretoria  e B a lanço  encerrado  a 31 de D ezem bro  

dv* IM P , ap rovados em  A ssem blé ia  G e ra l realizada em  31 

d«' M ;n\o de 1947, representa um a porcentagem  de  3 1 %  

-s bre  o va lo r d e  Resgate dos títulos no décim o anu.

São  Pau lo , 31 de M arço  de  1947 

A  D IR E T O R IA

pirito. Nos séculos pri
meiro e segundo da des
coberta, os franceses 
se estenderam  ao longo 
do nosso litoral,, sobre
tudo norte. A lí funda
ram até cidades, • como 
São L uiz do M aranhão, 
em honra ao vosso Luiz 
MTV, e a qual é até hoje 
? jóia', de graça coloni
al, na sim etria e na pro
porção das linhas em 
nue a edificou Mr. de la 
R avardiére, o conquis
tador francês das nos
sas quentes aguas tropi
cais. no começo do sécu
lo X V II.

Os belos frutos da 
vossa convivência co
nosco ainda perm ane
cem na pinta loura de 
mam elucos, que largas
tes na baía da Traição, 
em meu pais natal, c 
outras praias, onde o 
sangue gaulês deixou 
uma planta humana que 
ainda perfum a as caba- 

j nas dos pescadores e os 
ranchos dos sertanejos 
descendentes dos cae- 
tés. dos tabajaras, seus 
aliados contra os portu
gueses, na luta pela"pos
se do pau brasil, para os 
corantes vegetais da in# 
dustria de tecelagem  de 
então.

A  vossa outra forma 
de colonização, abran
gendo um mundo mais 
abstrato, reveste, en
tretanto, formas, ainda 
mais voluptuosas do que 
aquela que se estampa 
no rico colorido hum a
no dos nossos m am elu
cos galo-caetés, da capi
tania de Itam aracá e 
alhures. Ela se realiza 
à luz dos archotes da in
teligência e é toda uma 
sinfonia de formas, lu-

dk DESCONTO - f
As viagens de ida e volta para qualquer ponto do 
entrada dos E. U. A. servido pola Divislo Latino 
Americana da PAA terão um desconto de 201« *

TXE I.° de Maio até Setembro de 1947, a 
■'■'PAA oferece-lhe fácil acesso a qualquer 
cidade dos E. U. A. através os aeroportos de 
entrada localizados em Nova York, Miami,
New Orleans, Houston e Brownsville. A 
seu critério, V. S. poderá interromper a sua 
viagem em qualquer ponto da escala, dis
pondo dos 90 yilas para completar a viagem, 
enquanto goza do conforto e cortezia dis
pensado pela PAA no mundo inteiro!
* Esta medida não se aplica às viagens  
iniciadas de San Juan de P o rto  R ico .

m m  lu io lrs  om iH ct consouf u  ic fs c u t  dc tu sess  o« t

Pw American World Airways
C' // ̂ kede (Ár* C/ífyecs logsfan

I»

*
Ui * pela experience SEM PAR !

Coloque o conforto acima do
dinheiro

Com o seguinte orçamento, terá V.S., LU Z  E, R A D IO

em sua fazenda

Um cata=ventos Wincharger 6 volts SU PE R  
Um Radio "Zenith”  mod. 5. B. 012 c/ faixas
ampliadas.................................................. .,
Uma Bateria “ A T L A S ”  de 21 placas .. ..

1.400,00

3.000. 00 
600,00

5 .0 0 0 .  0 0

H’ quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

D E S T R I B U I D O R E S  :

S E P À N
Rua Dr. Barata, 194 —  Natal9

m m
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VENDE-SE uma casa sita 

ã nua Olinlo Mcira, 1061 com 
os seguintes comodos: smla 
de visita, sala de jantar, qua
tro quirtos, despensa, cosi* 
nha, aparelho sanitario cem 
banliciro, terraço e bom quin. 
tal. A tratar com Milton 
Nogueira na casa visinha ou 
á Rua Chile, 80, telefone 
1231. •• * . - . . * m

ALUGA-SE um grande ar
marem, preprio para qual
quer ramo de m-gocio. Praça 
Gentil Ferreira n° 1.374 —  
AUcrun.

Informaçõcs com Octacilio 
Maia, rua Chile, 184 — Te
lefone, 1235. # _

VENDE-SE uma casa 4e 
tijolo, á rua Presidente Sar
mento, n° 666, com oitôcs li
vres em terreno de 8,50 x 10 
nretros, com os seguintes 
c o u k k J o s : sala de visitas, sala 
de jantar, sala de copa, 3 
quartos, dispensa, cosinha e 
aparelho sanitário com ba
nheiro. Tratar á Rua Gal. 
Osório, 263. •

■p -

VENDEM. SE I fogão Wal
ling n° 6 com 2 fornos, em 
ótimo estado de conservação 
e servindo muito bem para 
restaurante, pensão, etc., e 
também 1 caminhão Chevro
let 1936, com os pneus em 
bom estado. A tratar na La
vanderia Simões-, Rua Ulisses 
Caldas, 240. fone 1590.

VENDE-SE a bem afregue- 
zada “Mercearia S. Luís”, 
instalada recentemente. Es
toque regular. Trata-se na 
niesma. Rua Presidente Qua
resma, 424.

Espécie de tribunal de Nuremberg, no Brasil 
Promoção de responsabilidades

RIO,, 26 (M eridional) 
—  Ao que se divulga, a 
com issão de inquérito 
sobre delitos da ditadu
ra está se transform an
do nu m verdadeiro tri
bunal de Nurem berg. a
purando as atrocidades 
com etidas pela policia 
do sr. Felinto M ullcr, 
cx-ch efc de policia do 
D istrito Federal. Na 
sessão de ontem, a co
missão aprovou um re
querim ento do general 
Euclides de Figueiredo, 
no sentido de que fosse 
orom ovida a responsa
bilidade crim inal de to
dos quantos se viram  
envolvidos nas barbari

dades praticadas contra 
a pessoa do preso polí
tico Netuno Gasparini. 
O processo a ser instau
rado pela própria co
missão atinge os ex- 
funcionarios cfti policia 
Fclisbcrto Batista A len
car Filho e Colaça V e
ras, investigadores. José 
Roberto Ruiz e médicos 
do Hospital da Policia 
M ilitar do D istrito Fe
deral. Serão convidados 
a depôr como testem u
nhas no processo que a
gitará o parlam ento bra 
sileiro os srs. Belm iro 
V alverde c Olindo Se- 
nerano, presos politicos 
durante a ditadura.

M O T O R  E A L T E R N  A  D O R
V E N D E ALSE  P A R A  P R O N T A  E N T R E G A  

OS S E G U IN TE S :
1 Motor “ D IE S E L ” de 8 I IP  
I Alternador de 12 K W  A com quadro 

Ambos cm perfeito estado de funcionamento

Ofertas para Aldo Medeiros
. Rua Ccl. Martiniano, 415 

CAICÓ  —  Rio G. do Norte

P E IT O R A L

CURSO EULER
ESCOLA N A V A L  ESCO LA M IL IT A R  

DE E N G E N H A R IA , 
Preparam-se candidatos para os 

Concursos de Admissão 
Matriculas abertas até o dia 10 de Maio, 

á Rua João Pessoa, n.° 190

Casa Bancaria Norts-Riograndense S A
PRACISTA

Senhor idôneo, pratico, 
dando referencias, oferece 
«eus serviços. Cartas nesta 
redação para Z. ^

__ - « •

Vcndc-se umn casa. com 
mercearia por preço de ocasi
ão á rua Santo Antonio, 782 
■ tratar na mesma com o St. 
Juté Lins.

VACARIA —Vende-se uma 
àas melhores do Estado, dis- ! 
tàndo 6 quilômetros da ca
pitai por preço de ocasião. O 
inolivo da venda é o proprie
tário ter que retirar-se do 
KitaJo. Tragar na Av. Rio 
Branco, flíll

LONAS e Maquinas Sm- 
ger: Vendem-se lonas para 
Caminhões. Carroças c Bar
racas e. também Maquinas 
Slnger, 1 Radio-Vitrola, Ca
noas de madeira e de ferro. 
Ver e tratar na Agencia In
formadora Potiguar, Rua Fral 
M>guelinho, 24. Telefone 
1638.

Sindicato dos oficiais barbeiros cabelcrcL 
ros c similares no Estado do Rio 

Grande do Norte 
E D I T A L

Pelo  presente edital, ficam  convidados to
dos os senhores proprietários de S A L Õ E S  DE 
B A R B E IR O S, O N D U L IS T A S  c M A N IC U R A S  a 
recolherem  ao B A N C O  DO B R A SIL , na sédc do 
Banco, na C apital, ou nas A gencias, no interior, 
a im portância de Cr.S 10,00 (dez cruzeiros), da 
parte do proprietário, e Cr.S 10,00 (dez cruzei
ros) cobrado de cada um dos seus auxiliares, in- 
portancias estas referentes ao IM PO STO  SIN D I 
C A L , devidas, ao S IN D IC A T O S  D O S O F IC IA IS  
B A R B E IR O S C A B E L E R E IR O S  E S IM IL A R E S  
DO E ST A D O  DO RIO G R A N D E  DO N ORTE, 
correspondentes ao ano corrente. Este Sindicato 
tem âmbito estadual, de conform idade com a 
sua carta sindical expedida em 14 de Setem bro 
de 1946. De acórdo com a Consolidação das Leis 
do Trabalho, o imposto deverá ser recolhido até 
o fim do corrente més. pois, term inado este pra- 
io, o recolhim ento será efetuado com m ulta » 
únda ficando os infratores sujeitos ás penalida- 
:ies previstas em lei.

A s guias poderão ser procuradas na séde pro- 
isoria do Sindicato, ; Rua João Pessoa, 116 l.°  

endar, ou na A venida T avares de Lira. n.° 50 
ju ainda, â Rua Presidente Quaresma, n.° 436 —  

A lecrim .
N atal. 23 de A b ril de 1947.

Lcdio Gomes Barboza 
Presidente

T A L H A R I M
“ R O Y A L ” 

Preço — Cr.S 7,00 o pacote
D E P O S I T O :

A v . Dnqup dc C « x i » \  174 
F O N E  —  1935

Indo ou voltando
Com pre ua “ F o rm aria  
Santa C ru z” qu e  está  

em seu cam inho

Q U A N D O  FA LA  O 
CORAÇÃO

Devoção sem limites. Amor que não respeita barreiras no seu afã de defender o ente amado — Uma mulher impar, levando no coração um amor irresistível!

Q UAN D O  FALA  O 
CORAÇÃO

Sentir que um beijo ardente pode findar sem transição na caricia ál- gida da morte, c que á expressão de uns olhos que nos fitam com ternura, pode suceder a centelha criminosa da loucura — enfim, o vácuo, o mistério, a sensação extranha do desconhecido, em tudo aquilo que cérca o homem ama do — eis um problema no qual a razão tem que ceder lugar ao coracão. Ingred Bergman e Gre- gori Peek — domingo no REX

CASA A ’ VENDA
Vendr-se ói mia casa dc 

résidfncia situada num dos 
melhores pontos da Av. Deo- 
doro, entregando-se a chave 
ao comprador.

Tratar ha rua Frei Migue- 
lii.hu, 24.

ALUGA-SE uma casa. re- 
erntemente construída, á 
Trav. Pedro Américo. 430, 
com 2 salas. 2 quartos, copa, 
eoainha. banheiro. A tratar 
ã Rua Ulisses Caldas. 90. com 
a Madame Nobre.

V- S. precisa de um Auto 
de Praça? Telefone para 
19-97. Praça do Alecrim.

BOA OPORTUNIDADE
Vende-se uma casa á rua 

Borborema, n° 1034. com: 
1 porta e 2 janelas, estilo 
moderno. de rotvilão. com 
7 apartamentos, bom quintal 
murado. Instalação de agua 
e luz. A casa está desocupa
da. As chaves e tratar com 
Francisco Pignatario, na 

Cooperativa dos Funcionários 
Públicos.

—  Deposito? —  Empréstimos —
— Cobranças —

Tem a oportunidade dc avisar aos seus 
clientes e amigos que, por a cordão unanime, 
n.° 21.438 dc 4 de fevereiro do corrente ano, 
o Primeiro Conselho de Contribuintes con
sidérai NAO SE TRATAR DE VENDAS A 
PRESTAÇAO as transações para fins mer
cantis, entre comerciantes, industriais ou 
fazendeiros, ainda que para cobrir unta só fa
tura sejam emitidas duas ou mais “duplirn- 

: tas” •
A* selagem proporcional, esclarece o 

»cordão, rstão sujeitos os rreilxr, He vendas 
a particulares, SEM CONTRATO, para pa
gamentos parcelados —  ficando, como sem
pre se entendem, os recibos dc vendas a co
merciantes, mesmo de quantias “por tonta” 
de duplicatas, sujeitos simplesmente ao selo  
comum —

Comercio - Transportes - Fi

O  M ADEIREIRO I
Grande Depositário dc madeiras, vidros, es

pelhos em todos os tipos.
Veadas a varejo c cm grosso do afamado 

Cimento “DOLAPORT”.
I reços que ninguém tem 

José Paulino Freire 
Presidente Quaresma, 427. ALECRIM

R O U B A R A M  O
D E P U TA D O

S. LU IZ DO M A R A 
NH ÃO, 25' (UP) —  Foi 
vitim a dum roubo em 
seu aposento o padre Ri 
beiro, deputado á assem 
bleia estadual, que se 
acha hospedado no pa- 
laeio episcopal. Entre os 
objetos furtados encon
tra-se um revolver, uma 
maquina de escrever e 
outros.

M  A C / U R A  O

“ R O Y A L ”
Preço cara o publico  

O  5 6 , 2 0  K ° 
D E P O S I T O :

A v . Duque de O x ia * .  174 
F O N E  —  1955

______ I

O  P O R T O
Entradas: ontem, o Cabe

delo, do sul. Hoje, o Itaité, 
do norte. Amanhã: o Hcnry 
Richardson. de Nova York

Siidas: ontem, os iates S. 
Raimundo e Ubajara para 
Areia Branca. Hoje. o Cabe
delo. para o sul. Amanhã, o 
Itaité, para o sul. 

i CIA. COSTEIRA — De 
' Belem entrou hoje o paquete 
Itaité. que prossegu:rá ama
nhã ao anoitecer para o su! 
até Porto Alçgre.

| MOORE MC CORMACK 
LINES — De Nova York en
trará amanhã pela manhã o 
inixto Henry Richardson. qu-' 
prosseguirá para o sul até a 
Bahia.

EMB. A VELA — Para A. 
Branca sairam ontem os iates 
S. Raimundo c Ubajara. o 
primeiro com 200 sacos de 
arroz. 200 ditos de trigo, o 
segundo sem carga. Mestres: 
Antonio Araújo e Joaquim 
da Silva, respectivamente.

LOIDE BRASILEIRO — 
O cargueiro Cabedelo, sob o 
comando do capitão Edmar 

| Andrade, que chegou ontem 
de m-mhd de Porto Aiegri. 
trouxe para a nossa praça

298 C3txas de sabão, ferra
gens, artigos de papelaria, 
moveis cm geral, produtos 
químicos, artcfatos de calça
dos, tintes, oleo de pinho, 49 
caixas de manteiga, material 
de eletricidade, 150 sacos da 
feijão, cebolas. 680 sacos de 
arroá, cutelaria. 100 sacos dc 
café, peças de barro, conser
vas, 17 tambores de oleo de 
coco. pranchas e ti.buas de 
madeira, tudo num total de 
1.386 volumes. Retorriou ho
je a Perto Alegre, levando 
2.212 volumes dc carga ge
ral.

P A N A »  DO BRASIL —  
Do PP-PBT que chegou no 
dia 23 do Rio, desembarca
ram:

Do Rio; Eugene Crosseto e 
Walter Oliveira de Souza.

Do Recife: Emilson Torres 
dos Santos Lima.

Aqui embarcaram:
Para Fcríaleza: Consuelo

Pinheiro e Lois Marieta Wil
liams.

Para Belem: Henrique Es
píndola Travassos, Richard A. 
Godfrey c Frank M Green 
Jr.

Em transito, 11 passage.- 
ros, -

A V I A Ç Ã O
B.S .A .A . — De Londres 

p-ra o Rio, passeu no dia 20
0 GA-1IFB, com 13 passagei
ro- em transito. O avião con. 
dúzia grande quantidade de 
carga c mala postal.

— De Buenos Aires para 
Londres, passou no dia 22 o 
GA-HFH com 15 passageitos 
em transito.

— De L ndres para Buenos 
| Aires transitou no dia 23 o 
IGA-HFD. com 13 passageiros
em transito.

— Do Rio para Londres 
transitou no dia 23 o GA- 
HFB. com 12 passageiros em

| transito.
| CCRUZEIKO DO SUL —  
(Do PP-CCO queu transitou 
no dia 24 do Rio para Be
lem, desembarcaram:

Do Rio: Maria Amalia Mon 
teiro Bezerra de Melo, Hay- 
dèe Bezerra de Melo.

Do Recife: João Bezerra de 
Melo.

Aqui embarcaram:
Para Mossoró: Humberto

de Angão Mendes. José Xa
vier Cunha. lèda Moreira 

jDias Cunha. Albertina Almei. 
.da. João Danton Moreira Xn-
1 vier, José Xavier Junior, Lln.

coln Moreira Xavier. Fran- | 
klin Delano Moreira Xavier. |

P, ra Fortaleza: Werner
Keith Frentzel, Luiz de Cam
peio Gentil.

Para Parnaiba: Antenor
Leite Mc-nczos.

Em transito, 12 passagei
ros.

De correio deixou 45 kgs., 
levou 49.

— Do PP-CCE que chegou 
mo dia 23 vindo do Rio, de
sembarcaram :

Do "Recite: Amaro Mesqui
ta. Nair de Paiva Mesquita, 
Fr.ncisco Paulo Aírton An
tunes, Luiz Campeio Gentil, 
Manoel Lira do Olive ra, Ma
ria da Cunha Rego Madruga. 
José Antonio fíufilo de Oli
veira.

Daqui voltou ao sul, levan
do:

Para Recite: Manuel Mon- 
temgro Junior, João B.-t sta 
Lacerda NJt.ntenegio, Ervrin 
Friedmann.

De correio deixou 245 kgs.. 
levou 15.

— Do PP-CBZ que transi
tou un dia 24 do Rio para 
Fortaleza, desembarcou:

Do Rio: AnUnio Moreira
Diniz.

i i a i i ç i u s
Em transito, 2 psssage ros. 
De correio deixou 34 kgs., 

levou 20.
— Do PP-CBZ que trair i

tou no dia 21 dt Forta'eza 
para o Rio, desembarcaram: 

De Fortaleza: Francisco de 
Assis Sã Leiião. Paulo In z 
Bounact, Solon de Camargo. 

Aqui emb-rearam:
Para Recife: Heitor Fon

toura.
Para o Rio: João Alfredo 

Pessoa ae Lima. Ana Arruda 
de Lima, Maria Elza de Li
ma, Izete de Lima.

Em transito, 1 passigeiro. 
De correio deirou 18 kgs., 

levou 52.

HF PARTIÇÕES  
P U B L IC A S
A Recebedoria de Rendas 

recolheu em abril:
Dia 11 .. .. 42 958,90
Dia 12 .. .. 39.199.00
Dia 14 .. .. 93.402 80
Até dia 14 .'. 620.2G6 70
Saldo do mês 

anterior .. 519 890.60
Recolhido pelo Saneamerito: 
Dia 11 .. .. 32.017,70
Dia 12 .. 57.506.00
Dia 14 .. .. 12 552,40
Total geral .. 1.517.490,00

Informador do “ Diário deNatal”
rAR MACIAS DE PLANTAO

Hoje:
Fannacia Maia, á Praça 7 

de Setembro
Farmacia Navarro, á Rua 

Amaro Barreto, no Alecrim.
Amanhã:
Farmacia Guilherme, á 

Praça Augusto Severo, na
Ribeira.

Farmacia dos Pobres, á 
Av. Presidente Bandeira, no
Alecrim.
FILMES DO DIA 

REX: Av. Rio Branco
Hoje e amanhã 
A s  15.30 e 19 45:
“Quando fala o coração", 

ccm Ingrid Bergman e Gre
gory Peck.

Preços: Ci$ 6,00, estudau- 
tes CrS 3.00. *

S. PEDRO: Rua Amaro
Barreto — Alecrim.

Hoje e amanhã 
A's 13,30 e 19.45 ~
"Trinta Segundos Sobre 

Toquio”, com Spencer Tracy. 
Preços: Crf 3 00.
■S. LUIS: Rua Presidente

Bandeira — Alecrim.
Hoje e amanhã •
A's 15,30 e 19,45:
“Super hçjnem".
Preços: CrS 5 00, estudan

tes CrS 2,50.

Irmandade do sc= 
nlior dos Lassos

PRESTAÇÃO DE CONTAS
ReaJ.sa-se, amanhã na sé- 

dn social, ás 14 horas, a ses- 
si o especial para cumpri
mento do art. 49 do Ccm- 
promisso, exibindo o Tesou
reiro, sr. Manoel Cavalcanti 
Filho, todos os comprovantes 
cun a despesa realisada nas 
procissões do Senhor dos 
Martírios, Encerro e Encon
tro e bem assim dos óbulos 
depositados na bandeija, por 
ceasião da cerimonia do “bei- 
jV\

Na reunião dc amanhã, se
rá lido o parecer da Comis
são de tomada de contas do 
referido Tescureiro, referen
tes ao ano de 1946, compos
ta dos Irmãos; Relator, dr. 
Armando China, José Mar
tins Pinheiro e Sali Gomes 
Costa.

O Provedor, sr.* Teodorico 
Guilherme, encarece o com-t
parecimento dos associados, 
prevenindo a todos que o Te
soureiro está recebendo as 
quotas das chamadas da Pre.
vidente, ns. 203 e 204. com o 
falecimento, respectivamen
te. do des. Dionisio Filguei- 
ra e d. Erctides Damasceno 
Lucas.

B I S C O U T O S  E  
M A C A R E A  O  

“ R O Y A L ”
E N C O N T R A M -S E  

A  V E N D A  E M

. S O C í L
F O N E  —  1955 

Av. Duque tie O x ia * .  174
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Crônica Social
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
Senhores

Creso Bezerra, diretor dat
Sociedade de Medicina do Rio 
Grande do Norte.

— Joaquim Coelho Galvão, 
proprietário nesta capital.

— Aguinaldo Muniz de Me 
ld, funcionário do Domínio 
da União.
Senhoras ’

Ana Azevedo Leal, esposa 
do sr. Pedro Simeão Leal, 
proprietário nesta capital.

— Macrina Borges de Li
ma, esposa do sr. Noel Luiz 
t}s Lima, funcionário E‘->a- 
dual em Nova Cruz.
Jovens

Miguel Dantas, filho «lo 
tleS, Virgilio Dantas.', mem
bro do Tribunal de Justiça 
do Estado.
Senhoritas

Isis de Medeiros Camara, 
filha do professor Clementi- 
no Camara, lente do Colégio 
Estadual. >

— Anita Pinheiro Galvão, 
filha do sr. Joaquim Pinheiro 
Galvão residente em Currais 
Novos e de sua esposa d. Ma
ria Pinheiro Galvão.
Crianças

Roosevelt, filho do sr. 
Enock Garcia, residente em 
Macaiba.

Magnolia, filha do sr. Be- 
larmino de Albuquerque, co
merciante em Macau, e de 
sua esposa d. Judite Albu
querque, que ali exerce o 
magistério publico.

AMANHA
Senhores

Manoel dos Passos, funcio
nário do DEI .

—  Tte. Altino Cordeiro de 
Paula, oficial da Força Po
licial do Estado.
Senhoras

Raimunda Nunes de Sou
za, esposa do sr.’ João Nunos 
funcionário da Secretaria 
Geral.

—  Carminha Silva Garcia, 
esposa do sr. Humberto Tos
cano Garcia.

— Celeste Leite Bezerra* 
espesa do sr. Cristovam Be
zerra, comerciante nesta pra
ça.

— Carmem Wanderlcy, es
posa do sr. Sandoval Wan- 
derley.
Jovens

José Martins, filho do sr. 
Vicente Martins, comerciante 
nesta capital.
Senhoritas

Albertina Maria, filha do 
dr. Carlos Augusto, Juiz de 
Menores da Capital.
Crianças

O interessante gar< to Abel. 
inario de Freitas Barres filho 
do casal Abelardo de FreitTS 
Barros, proprietário da A l
faiataria São Paulo, e de sua 

|esposa d. Maria Bezerra «ie 
Barros.
VIAJANTES

Viajou hoje pela manhã 
para Campina Grande, o sr. 
Raimundo de Melo Luz, di
retor-presidente da Impcrla- 
dora Severino Alves Bila e 
chefe da firma Raimundo 
Luz & Cia., que naquela ci
dade foi tratar de intensses 
das firmas que preside.

— No avião da AerovLs 
Brasil viajaria heje até Be
lem o sr. Sérgio Banhos, 1- 
to funcionário da Cruzeiro do 
Sul, que se demorará alguns 
dias na capital paraense cm 
gozo de ferias.

O Z E P R L 1 N
O  m aior empori,> cie C igarros da C idade  

acaba  de receber por 
V I A  A É R E A  

C igarros  Tip«» Am ericano  
Continental, A sto ria , EntO , H o llyw ood  ctc ) 

Recebe diariam ente j °m * is  do R io  
F O N E , 1300 (E m  fr<*nte ao N a ta l C lu be ) 

A V .  R IO  D R A N C O

# 1 *

FRANCISCA COSI A DA C U N H A
SÉ TIM O  D IA

Os auxiliares da firma Lira dc O liveira  &  
Cia , convidam  seus p ríen tes e antigos para as
sistirem a missa que nr andam celebrar no dia 28 
do corrente, ás 6,30 horas, na M atriz de N. S. da 
Apresentação, desta cidade, pelo descanço eter
no da alm a de F R A N C IS C A  D A  C O S T A  C U 
NHA. (Tita)

Confessam -se gratos a todos que com pare
cerem a este ato de piedade cristã.

t

Estranho! M uito estra
n h o .. .  Este am or irre- 
sistive! que escravisou 
duas almas insondá
vel:;. . .

VEJAM
Q U A N D O  FALA O 

CORAÇÃO
com Ingrid Bergm an c 
G regori Peck no REX 
no proxim o domingo

O p o r t u n i d a d e «
POR motivo de mudança 

de ramo, vende-se um pe
queno negocio, sito á Praça 
Gentil Ferreira 1370.

A  tratar no mesmo.

FRANCISCA COSTA DA C U N H A
SÉ TIM O  D IA

Maria da Cunha Règn M adruga, Manoel tia 
Cunha Règo M adruga (Auzente), M anoel Lira 
de O liveira e Fam ília, Luiz Gonzaga Fernandes 
e Fam ília, convidam seus parentes e am igos pa
ra assistirem a missa que mandarão celebrar se
gunda-feira 28 ás 6,30 horas na m atriz desta ci
dade. por alma de sua mãe e avó FR A N C ISC A  
DA C O ST A  CU N H A.

Agradecem  aos que com parecerem  a este 
r.to de piedade crislã.

ERÓ TIDES DAM ASÇENO LUCAS

SÉ TIM O  D IA

Antonio José Daniasceno Lucas, irmãos, lios 
c primos, convidam  seus parentes c amigos para 
assistirem ás missas que farão celebrar segunda- 
feira, 28 do corrente, às 6  horas, na Igreja do Se
nhor Bom Jesus das D òres-e Capela do Colégio 
Santo Antonio. em sufrágio da alma de sua que
rida màe, e tia. Antecipando a todos o mais sin
cero agradecim ento,

B R A S IL  C LU B E  
G R A N D E  D E SCO N 
TE N T A M E N T O  R EI
N A NO BELO  SE X O  
D A Q U E LE  C L U B E

Com a eleição reali
zada no B rasil C lube 
domingo últim o, deixou 
de tomar parte na D ire
toria daquele Clube, o 
Tenente A m azilio  de 
Souza Lim a, fundador e 
grande anim ador das i- 
num eras festas que a
quele elegante C lube do 
T ire i vem realizando 
desde a sua fundação, 
dardo notas brilhantes 
á Sociedade Potiguar.

Não sabemos qual a 
razão do afastam ento do 
Tenente Amazilio*. da 
Diretoria do Brasil C lu 
be. Sabem os .entretan
to, epie, o seu afastamen 
to, veio trazer grande 
descontentam ento no 
meio dos associados e 
exm as. fam ilias írequenI 
tadoras daquele Clube { 
que tem nos anais das 
Sociedades Potiguares, 
as mais belissimas pagi 
nas.

E ’ de ressaltar, a gran 
de tensão que está sen
do apresentada pelo BE 
LO  SE X O  “ habituas” 
daquele Clube, que, 
não conformando com o 
afastam ento do Tenente 
Am azilio, do Brasil C lu 
be, está em verdadeira 
revolução contra o a- 
eleição de domingo ulti 
mo.

Grande numero de se
nhoras e senhoritas es
tão form ulando uma 
Mensagem ao Presiden
te do Brasil C lube pe
dindo o retorno urgen
te do Tenente Am azilio. 
no Quadro da D iretoria 
do Brasil Clube, con
tando esse M em orial- 
M ensagem , já com mais 
de sessenta assinaturas.

O portunam ente pu
blicarem os a M ensa
gem dirigida ao P resi
dente do B rasil Clube 
pelas senhoras e senho-

Cinema São Luiz
De hoje até 3.a feira 

O grande conflito do Século!
A R.K.O. RÁD IO  

Orgulhosam ente apresenta

Os Super-Homens
Com G E O U G E  CO U LO U R IS —  S T A N L E Y  

R ID G E S —  O JA  M A SSEN  —  
N A N C Y  G A T E S  

(Impróprio até 14 anos)
“ Nossa missão agora c procurar debaixo dc 
cada pedra, de cada ruina em qualquer có- 
v il até encontrar o ultimo alemão, c  nin

guém  nos desviará disso enquanto 
viverm os!”

Quarta=feira
PAUL K E LLY  em 

T O R M E N T A  NA C H IN A  
PR O D U ÇÃ O  M O N O G RAN

Dia 3 de Maio 
C R E P Ú S C U L O  

O M AIO R  FILM E D A P R O D U Ç Ã O  
M E X IC A N A  C O N T R A T A D O  P A R A  O 

Cine “ S À O  L U IS ”

Diã 10 de Maio 
O filme mais esperado do ano!

As Chaves do Reino
Com G R E G O R Y  P E C K  —  TH O M A S ‘ 

M IT C H E L L  V IC E N T  PRICE 
M onum ental produção da 
20 TH  C E N T U R Y  FOX

ritas.
P eia  prim eira vês na 

historia Potiguar, se re
gistra um caso interes
sante como este, em 
que o Belo Sexo, enfren 
ta com entusiasm o, a 
D iretoria de uma Socie
dade, exigindo que uma 
pessoa faça parte da Di 
retoria. Essa pessoa é o 
Tenente A m azilio de 
Souza Lim a, muito co
nhecido em nossa Socie
dade.

*  *  *

R A D IO FO N IA
O “Show Royal”, que tem 

o patrocínio «los produtos de 
fama universal, apresentado 
quinta/eira ultima, pela 
ZYB-5, constituiú-se uma au
têntica atração. Foi um ver
dadeiro desfile com Pimcntcl 
e sua Orquestra. Isnar Ama
ral, Zezé Gomes e Nogueira 
Maia, agradando cem por 
cento.

Vai muito bem, portanto, a 

(Continua na 6a pag )

FINALMENTE! A notícia que todos os panificadores
aguardavam anciosos : .

Chegou e já está sendo vendida, em 
larga escala, a insubstituível fa rinha.
“ MARIPOSA DE OURO”
de trigo «luro «la primavera

Distribuidores exeliisivos

Rio Branco, 
Duque de

- Armazém Natal - Fone 1210 
, 80 - Edifício “Quinho Fone 1258
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Amanhã: 
M a tin a l á s  9 Víg

F E L IZ E S  P A R A  
SEM PRE

Cxui Kibbee 
Irene Riclt

DIÁRIO DR NATÂE

A P A R T IR  DE SABAD O
Ingrid Bergman (iregory Peck emCINEMA ' R E X

Q U A N D O  F A I A  O  C O R A Ç A O
“ Sentir que um beijo ardente pode findar sem transição, na caricia áígida da morte, e que á expressão 

de ums olhos que nosLtam com ternura, p ode suceder, a centelha criminosa da loucura.-

5.u e 6.a feira —  “  CANCÃ O í)A  RUSSI A com Robert Taylor

Q t f W A  t k ò m

T R IN T A  SE G U N D O S 
SO BR E TOQU IO

Com o grande 
SP E N C E R  T.RACY 
será o program a do

“ SÃO PE D R O ”
HOJE A M A N H A  E 

DOM INGO

Inicio, hoje, no liio, do icauo de Atletismo
Treze x América, 5a. feira próxima

BRILHANTE VITORIA 
COS VETERANOS

Ontem á noite, no Estádio 
Juvenal Lamartine. mediram 
forças as equipes dus Vetera
nos e do Pif-Paf.

O encontro terminou com 
a vitória' dos Veteranos pela 
alta contagem de 5 x 0.

Marcaram os tentos Tulio 
(2)_ Acosta. Nicodemus e Pe
dro Rocha.

O time vencedor eslava as
sim íonnario:

Chico Romulo' e Alinio; 
Teixeira. Acosta e 50; Zé Ca
valcanti (deijois Armnndi- 
nhb), Tulio, Odilon (depois 
Nicodemus), Z e r è  »* Pedro 
Rocha.

M O LÉSTIAS DC
f íg a d o

Assim como V, S. cuida dc 
feu vestiário, de seus üentes i 
assim também V; S. deve.cui
dar de seu fígado.
Hepatlna N. S. da Penha devt 
scr usada por V. S. como un 
tratamento de “repouso". 
Hepatina N. S. da Penha po le 
ser tomada, mesmo em use 
prolongado sem receio de qual
quer incoveniente.
A vida vaie a pena ser vivida I

““ HEPATINA
tl.S.da Penha

A V ID A  d o  F ÍG A D O
M atore* esel&rrrfcmentos — trrvmin  : 

Calxtt Pastai 3 «61 - Mo

O A N IV E R S A R IO  DO 
P R E SID E N T E  
DO C. R. D.

A  data de ontem assi
nalou a passagem do a
niversario natalício do 
sr. Rui M oreira Paiva, 
presidente do Conselho 
Regional de Desportos, 
antigo batalhador dos 
esportes e a quem m ui
to deve o A m érica F u 
tebol Clube. .

Circuito da Gávea
L

N o  d ia  4  d e  m a io  o 2  e3. jo g o

O aniversariante.*c,ue 
é elem ente de releyo er.i 
nossos meios socini«. re
cebeu, por estp m otivo, 
m uitas felicitações., dos 
seus amigos c adi.ãra- 
dores.

Vinua na gravura acirra 3 fiegrantes do crrcuüo da Ga v;s A' esquerda, Chico Lan 
di, o herói da jornada, quando tran-pjrha a mata; no cfnt.c, foUg.afos e elemen
tos da policia discutem, dur rníe o incidente cue cuhnin ou r;m a agres-eo s:frida 
por um fotcgraío dos "Asso ciadsc"; e á d re la. a Jarja di do ohm .ira palotão. (Ser

viço da "Meridional". p*ra o DIÁRIO DE NATAL)

Bois jogos do eampaenato suburSianc
0 piincipal encontro será entre o Lusitania e o São Panic

rresocRU á, .-»manhã, a d.s- ;ra o e t dio “JuvÉna? L:m-.r.
puta do cúmpeenato suburba, 

J:u>. com a realização de dois 
jigos nesta capital.

I' Ém Maesiba e Ceará-Mi - 
rim, o dio será de L iga para 

jegos da 2“ Divisão.

tine" foram ns seguintes: 
Tirai x Iris; pria n.tinhã

São Faiilo x ’ Lusitania, á 
tarde. Júizí Ertval Cavalcanti 

O principal «m.ntrc da to
I As pclf jaa programjd.is pa- d:.da é o  que vai ivnn;r sam*

j TOSSE? BRONOUSTES» { 
I VINHO CREOSOTADO \
1 “SILVEIRA"

O PO TE N G I JO G A R A
EM S A O  JO SE

A  convite da A ssocia
ção Esportiva M ipibu- 
enso seguirá amanhã 
ate à cidade de São José 
o conjunto do Potengi 
R ecreativo Clube, afim  
de enfrentar o furte es
quadrão local.

G rande é a expecta
tiva que reina nos cír
culos * esportivos da ci
dade vizinha pela ex ib i
ção dos potongianos.

O quadro suburbano 
natalense deverá jogar 
com a seguinte consti
tuição: Vaca. A ssis e 
Delgado: Paulino, A u 
gusto e Gonzaga; Rui, 
Àscendino, Tenente, Só
cio e Ralbino.________

B 1 S C O U T O S  K 
M  A  C  A  R  R- A  O  ‘

“ R O Y A L ”
'  E N C O N T R A M -S E

A  V E N D A  E M

S O C I L
F O N E  —  1855 
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T re in a rá  o  A m é r ic a  
a m a n h ã  á ta rd e

Está lóra <le 
como já antecipamos,
. mistcffio entre América e 
Atecrim, pa tarde de ama- 
alUi.

Os rubros aproveitarão a 
oportunidade para a r<jat za- 
ção de um treino de conjun
to da equipa qúe enfrentará 
o Treze no dia 1o de r . . >.

cogitações, i O e>> rcicio será dirigido 
o Ipcr Atosli c além jjdoa t.tu- 

lares do quíulro tubro deve
rão remjiurçccr. ..Igun: eie- 
tncn.lo&.esruihidqs pelo pre- 
psradjir utúguaío pwti uin 
pussív,] reforçu da equipe- 
nuildcnac.

O apronto rcalizar-se-á á 
tarde. •

-âul n ; ? lusitans, cujas 
ja 1 vê'*\ cumprindo dvs-

• . 1- .1 s nVtínrões no cirlume 
«lit 2a D \ Liàu

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Fteívinò Cunha
Usspaclalitta)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio dc Ji.-n rv e São Paulo 

Doenças do Senhoras — 
Partos

Ondas iÇtras-ourtas, bisturi 
elt-lrico chsiroe- gulreão, etc 

C.incer — Temores 
Consultório: Rua ÇçJ, ,Eoni- 

fai-io, 222 F..nr-,10-32
Comilta?. Das lã horas t-ni 
U ante., Lxcéto aos rabadas. 
líi-stiii-ULia; Fr.içu Antfjé de 

Albiuquer que, 514 
Fone, 13-70

M., MARTINS & CIA.
R i: C .• Ii i: lv A AV:

Os afamados fogões “ E T N A ”  a car.vão, dotados ilc novos
aperfeiçoamentos

Lindos quartos íaquetados para crianças 
(impôs tle ferro em estilo moderno para terraços

• e jardins
Confortáveis colchões de mola “ P R O B liL '’ e muitas 

novidades da época

VIS ITEM  SUAS NOVAS E SUGESTIVAS 
K.\ ! ’JÜ.SJ(( il .S

Rua Frei Miguelinho, 130—  Fone, 1220 — R IB E IR A

Justificado interesse em torro 
doT. do ]\[ordcst>'A chegada

Após vários .dias de do Torneio do Nordeste
incerteza está finalm en
te decidjda a realização 
dos jogôs-desem pate do 
Torneio cíb Nordeste.

A  noticia de que o 
Treze resolveu vir dis
putar contra Am érica, 
nos dias 1 .“  e 4 de maio 
proxirno, nesta capital, 
foi recebkla com geral 
saüsfaçao nos nossos 
meios esportivos que a
guardam  ansiosam ente 
as partidas finais para 
conquista da taça “ C i
dade de Natal,” , ofereci
da pela P rçfeitu ra  ao 
vencedor do Torneio 
Quadraiigulíii* do N or
deste.

Alem  dessa circuns
tancia que por si só jus
tificaria  o interesse rei
nante entre os natalen- 
ses, ha a considerar o 
lado técnico das pelejas 
que irão travar paraiba
nos, potiguares e  cea
renses.

O T reze F. C., cuja e
quipe representará a 
Paraíba, já possue nes- 
a capital um cartaz res- 

x itu v e l. Pode-se dizer, 
em exagero, que foi o ^

e.n julho do ano passa
do, quando venceu bri
lhantem ente o Fortalezi 
e o Am érica, de Recife 
perdendo, apenas, nc 
match de estreia, a noi
te ,para os rubros ríata- 
lonseó.

Vai scr portanto ofe
recida uma oportunida
de ao clube cie Cam pina 
Grande para uma re
vanche dos 5x1 impos- 
.os peio Am erica. E am
Oos os times vao se a- 
,>rése»il.ar em  inagnifi- 
..*ás cundiçoóg. O Treze., 
ilom de reforçailo, pre 

paradissimo; para o quei 
contratou um técnico, 
axn R ecife, M ancei Pa - 1 

rafuso. O  A m érica, da 
mesma forma, também i 
está se preparando ati
vam ente paru os seus 
compromissos no Tor
neio do Nordeste e, co
mo se sabe, desde al
guns meses, entregou u 
àua,equipe aos cuidados 
de Acosta, que vem  de
senvolvendo, inegavel
mente. u:nn atuação pro 
veRosissim a no grande 
rubro e, consedupnfe-

luadro aue m elhor im - * 1 àiedte, ao nosso futebol, 
oressionou nas diTnutas ' Nân temos" duvida,

das semi-finais 
dos parai ba)ws
ooristo, em afirm ar que 
is proxim os encontros 
?ntre paraibanos e nor- 
•iograndenses, repre- 
:entados pelas forças 
náxim as do futebol dos 
lois Estados, irão cons- 
itoiv espetacüios ver

dadeiram ente empolgan 
tes e dignos da tradição 
esportiva do Nordeste.

A V EN D A  DOS 
IN G R E SSO S 
Segundo estamos in

formados o venda dos 
ingressos pai a os jogos 
dos dias .1 e 4 de maio, 
en tre  o T m ze e o Am é
rica, será feita a partii’ 
d o  ciia 2 'J  do corrente.

C H E G A R A  2.« FE IR A  
A  D E L E G A I AO
p a r a i b a n a
Como já  informamos, 

a delegação do Treze F. 
C. chegará a esta capi
tal na próxima segun- 
cia-fenra, afim-^e parti
cipar das rem i-im ais do 
Torneio do Np r des te.

A  em baixada do clube 
de C a m p i n a Grande 
v ia jara  pelo trem inter- 
cstadual, d evá id o  ficar 
l-.osnedada no Hotel Be
l l  Vista.

r . i r c u i t o  c ia  G á v e a

Aspectos ser.sacicr.ais do circ ui*o da Cavea. reabzsdo donxir.go uLimo no P,io. Em 
cima. um delalho da chcgzd a de Chico Landi, o brasilei o v.iorkso. & Hélio Ramos,
o "calouro" brasileiro, oua sc cl .sr fic u em <° lurar ( Serv:ço da "Meridoinal", pa

ra o DIAKIO DE NATAL)

Santa Cruz x ABC, a pre
liminar cio dia

A preliminar do primeiro campeão de 40 (.aquela cato- 
jogo eiifre o Treze o o Amd- .E, r;a-
rica será disputada pelo, qua No primeiro jogo rcaf.rido

quadro Incolor f<»i vi»nct:-
dros 'de Aspirardes do ABC
e do Santa Cruz.

Será o segundo encontro 

para decisão do titulo de

dor j.ala contagem de 2x0. 
havendo, assim gr. tule iu i>- 
resso nos circülos esportivos 
pelo desfecho da peleja mar
eada para ò dia Io de maio.

-----------------------------------------.|

Q U AN D O  F A L A  O 
CORAÇÃO

—  domingo no R E X  —  
Uma m ulher apaixona
da. lutando contra tudo 
c contra todos, tendo a
penas ao seu lado uma 
paixão insensata c fo- 
das :;s forças do destiiu», 
confiando, unicamente 
no coração e no cara- 
í e r . . .

£a!vâo.x Mesqgíta ü.fda»
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L  V À O, M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Carata, 317 —  Telefone 11-58 — Natal
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Mais de 200 processos de reclamações de alugueres

EM C O N F U K T A V E IS  A V IÕ E S 
D O U G  L A  S '’ 

s a íd a s  p \r a  o

k iO  DE JA N E IR O
COM ESCALAS F.M

C. G RAND E, REC IFE , M AC EIÓ  
S A LV A D O R  e V IT O R IA  

T O D A S  A S  Q UABT A S -F E IR A S  E 
SÁBADOS AS 5 HORAS 

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 
Condução para o campo por 

conta da Companhia 
Agentes: Pedroza & Irmão Ltda.

RESERVA DE PASSAGENS — Telefon«. l * - t »

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S . A.
H U A  - S f l N T a  L U Z I I ,  - 3 0 5  - 1 0  I A
Ifd iliao  Casa do Estudante) -  foire 42-3368 - RIO
AGÊNCIA EM NATAL (R. G, do Norte)

Rua Coronel Bonifácio. 184 v X a iia  Poslal 125

1

Despachados, hoje,
os primeiros casos
Ampliação da comissão arbitradora

Pedindo justiça
Caso em P adre  M ig u e lin h o

Esteve á tarde de hoje -que acon.eeeu, c do 3o sar
em nossa redação o sr. Luis Igenlo da Policia Militar des
Lins Marinho, que nos vciu i tacado naquele município. O
solicitar divulgássemos as 
violências que foram cometi-

Em despacho de ho
je, o Prefeito da C api
tal ju lgou os prim eiros 
casos de arbitragem  de 
aluguel, conform e ava
liação feita pela Comis 
são especialm ente no
meada para esse fim, de 
acordo com a lei do In 
quilinato.

Foram julgados os se 
guintes casos:

—  Manoel A lves de 
Lim a, residente na ca
sa nu 1059 á rua Borbu- 
rema, teve o aluguel da 
mesma reduzido de Cr$ 
300,00, para CrS 1 2 0 .0 0 .

—  José Paulino de Fa 
rias, residente na casa 
n° 1570 á rua M anuel 
M iranda, teve o alugeul 
reduzido de CrS 100.00. 
para CrS 85.00.

Finalm ente M aria Pu 
reza, residente na casa 
n° 1063, á rua Borbure- 
ma, teve o aluguel da 
mesma reduzido de CrS
COM PRE sen« nmvrl» 

He li.na só v m  e 
PA G U E  pnr mês pelo 

CRFOIM OVEI, Ha 
.u m il IARIA M ARTINS. 

Rua Frei Miguelinho. 1:10

150,00, para CrS 50.00.
Publicarem os constan 

tem ente a relação dos 
novos processos que irão 
sendo julgados. Como 
se vê, foi enorme a re
dução de alugueis em 
dois dos tres casos cita
dos acima, demonstran 
do o abuso que se v i
nha verificando por par 
te de alguns proprietá
rios.

M ais de 200 processos 
estão em mãos da Co
missão en carregad a,sen 
do intenção do P refe i
to aum entar o numero 
de avaliadores, afim r< 
oossibilitar maior raoi- 
dez no andamento dos 
orocessos.

primeiro dos agressores dis-
freheu 2 tiros e o segando 4.

das contra o seu irmão. Jcão no seu referido irmão, sendo 
Lins Marinho residente n» jque os projet.s não atingiram 
município de Padre Migueli- o alvo.
nho, deste Estado, no dia 21 | Achando-se o seu innão 'te das autoridades competen- 
do corrente, ás 18 horas, na- processado, embora solto sob tes.
quela cidade. jfiança, em virtude dos fatos | E’ contra essa situação de

As violências partiram do acima mencionados, sucéde orbitrio que o sr. Luis Lins
farmacêutico Ózano Silva que os dois agressores até Marinho péde justiça a quem
que o provocou para lutar, o agora nada sofreram por par. de direito.

Companhia

AMERICANA
tie Seguros

Capital reali/.aJo 

Reservas

Cr.S 2.500.000,00 

Cr.S 18.556.528,10

Viajou ao Rio 0 de» 
putado Mota Neto

Em avião da L. A. B., 
viajou ontem para o Rio o de 
putado Mota Neto, deputado 
do P.S.D. potiguar á Cama
ra Federal.

— Também no mesmo avi
ão, viajaram, para Recife, o 
sr. Wilson Santos', chefe da 
Standard Co„ ali, u para Ma
ceió 0 sr. Fausto Magalhães 
médico da Saude do Porto.

N O V AA1E N TE  NO B R A S IL  

OS PRODUTOS 
C A R LO  ERBA

M. DE SOUZA & CIA., têm o prazer de avisar 
aos srs. médicos e farmacêuticos, que receberam 
a primeira partida de Seringas Italianas ICO, 

de Cristal, e os puríssimos produtos de 
C A R L O  E R B A :

Bicarbonato de sodio
Oleo de amêndoas

Oleo de ricino

M .  D E  S O U Z A  &  C IA .
EDIFÍCIO BILA — terreo 

NATAL — RIO. G. DO NORTE

A C I D A D E

Morreu a bordo do a
vião em que viajava 
C ausa: m io c a rd ite  c ró n ic a

ír

A bordo do Constellation 
da Royal Dutch Airlines, vo
ando entre Dakar e Natal, 
faleceu na madrugada de an- 
te-ontem uma passageira es
panhola.

Pouco antes do avião che
gar a Parmunirim, recebeu o

Homenageado, on
tem, 0 sr. Raul 
Fernandes •

O U Ç A  T O D A S  A S
Q U I N T A  F E IR A S  
A S  2o,30 —  N A  

R A D IO  P O T Y ”
O  P R O G R A M A

R O Y A L ”
C rem e-C rakers-R ova l

Séde : em São Paulo
Á Rua José Bonifácio- n.° 110 

Tem o prazér de comunicar que nomeou como seus

Agentes para o

Estado do Rio Grande do Norte,
OS SN RS.

Paula, Irmãos & Cia.
Estabelecidos em:

N A T A L :
I RUA DR. KARAT A. 190

MOSS
RUA CKL. GURGEL, 4-«) 4M

SEGUROS NO RAMO DE:

lncendio--Transito 

Transito M arítim o—Roubo e 

Furto--Quebra de Vitrines

Reune=se, amanhã, a 
Associação dos Ex= 
Alunos Maristas

Dando inicio ás suas ativi
dades no corrente ano reu- 
n.r-se-á amanhã, ás 9 horas, 
no Colégio Santo Ant.on o. a 
Associação dus Ex-Alunos 
Maristas do Rio Grande do 
Norte.

A Diretoria da entidade es 1 
pera o comparecimento de 
tedos os associados. convi
dando, também, todos os ex
alunos maristas residentes 
nesta Capital a tomarem par 
te nr, referida reunião.

FEDERAÇÃO ESPIRITA DO 
RIO GRANDE DO 
NORTE
A Federação Espirita do 

Rio Grande do Norte aviso 
.os senhores sóeios que este- 
j*m quites com a tesouraria 
a comparecerem á sua séde 
social, á Av. Rodrigues Al
ves. 779, no prúx,mo dia 29, 
para a eleição 'de sua nova 
diretoria.

José Anselmo de Souza,
Presidente.

R A D IO FO N 1A
(Conclusão da 4-* pag )

Realizou-se, ontem á noi
te, no Grande Hotel, a anun
ciada fyamenagem *r> casal 
Raul Fernandes, por motivo 
de viajem para o Rio, onde 
lixará residência.

Constou essa manifesta
ção de um jantar que con
tou com a adesão das seguin
tes pessoas: srs. Januario
Cicco, Teodorico Bezerra e 
senhora, Dinarte Mariz e se
nhora, Djalma Aranha Ma
rinho e senhora, Eutiquiano 
Reis, Lucilio Reis e irmã. Al 
varo Vieira, Jorge Fernandes 
Delamosa, Manoel Vilar- 

I Francisco Mart!ns Fernandes 
c senhora, Antonio Fernan
des Filho e senhora, Onoíre 
Lopes e senhora, José Tava
res da Silva, Aldo Fernan
des e senhora, Wandick Lo
pes e senhora, Luiz Antonio 
e senhora, Ernesto E\>nseca 
e senhora, Edgar Barbosa, 
Mancei Vilniça e senhora. 
Murilo Carvalho ,e senhora, 
Carlos Passos, Carlos Fara- 
ehe, Saturnino de Brito Fi
lho, Arlindo Pereira. Osval
do Medeiros, Alvaro Navar
ro, José Pinto, Gentil .Fer
reira de Souza, João Cunha 
e senhora, Francisco Noguei
ra do Couto, Euclides Fer
nandes Gurjão, Milton '  No
gueira Fernandes, José Petro 
nilo Fernandes, Raimundo 
Nonato Fernandes. Jeronimo 
Fagundes Cabral e senhora, 
Melquisedeque Martins Fer
nandes e senhora. Rui Bar
roto, Militão Chaves. Rai
mundo Chaves, Joaquim Ra- 
malho Filho, P"ulo Scbral, 
Joaquim Dias Neto, Ralmun 

dos programas ^o Paiva e senhora. Tulio 
Fernandes de Oliveira è se- 
nhera, João Medeiros Filho, 
Edilson Varela e senhora.

apresentaçac 
"Royal” .

— Pimi-ntel e sua Orques
tra. se farão ouvir, hoje, ás.
20.25, ao microfone d i Rádio Manoel Duarte Filho e senho

dr. Fausto Magalhães, dire
tor da Saude do Porto, então 
na Base, uma mensagem pe
lo radio de bordo, notificando 
ocorrera uni óbito em via
gem. Imediatamente foi o 
fato levado ao conhecimento 
do chefe de Policia da Base 
Aerea, tenente Botto. , 

Para preenchimento das 
formalidades, foi convocado 
o dr. Onofre Lcpes, médico 
legista da Policia Civil.

Após a aterragem, que se 
deu precisamente á 01.05, en
traram na aeronave as auto
ridades sanitarias para a ve
rificação. A fulecida era a 
otogenaria Maria Garcíã A l
varez, de 78 anos, que proce
dia de Aviedo, Espanha, e se 
destinava a Buenos Aires. Es
tava com iodos os papeis 
perfeitamente regulares, tra
zendo até um atestado de sau. 
de, passado pelo Real Colé
gio Médico de Madrid.

O dr. Onofre Lopes cons
tatou que Maria Garcia Al
varez era portadora de mio
cardite crônica, atribuindo, 
portanto, o desenlace a um 
colapso cardiaco, o qual, pe
lo estado cadavérico, deveria 
ter ocorrido cerca de uma 
hora antes de a aeronave al
cançar Parnamirim. A hipó
tese de ter havido um desar
ranjo gástrico fcV afastada 
com o exame minucioso da 
comida de bordo.- que os mé
dicos consideraram de ex
celente qualidade.

Informou o comandante 
que o avião voava sempre a 
3.000 metros, altitude perfei- 
lamente suportável a pessoas 
de relativa saude.

Declarou a aero-moça que 
a anciã embarcara em Lis
boa, viajando da capital por
tuguesa a Dakar e dai em 
diante sem demonstrar qual
quer indisposição, até quan
do pela ultima vez lhe ser
vira rm vôo um café solici
tado. Só constatou o obito 
quinze minutos antes da ater
ragem, na ocasião de acor
dar os passageiros para a co- 
loctção da cinta de seguran
ça.

Não é ésse o primeiro fato 
dessa natureza nos anais da 
aviação, ocorrido com pes-

Toda cidade ,eslá .anC4o  ̂
sa pelo solução do impas
se surgido na Com.ssão Es
tadual de Preços. Esse inte
resse avulta ainda mais 
porque todos sabemos que 
a permanecer a situação 
atual, correm perigo as pro 
prias medidas já determi
nadas anteriormente com o 
fatal relaxamento de pre
ços e de todas as determi- 
naçõee da CEP.

O povo tem noção clara 
deise ponto e dai o numero 
fantástico de mensagens, te 
ltgramas e cartas da apélo 
pata qup a CEP continue 
com as suas atividades.

Até mesmo os telefones 
dos jornais não descansam 
com os pedidos de informa 
çõí  ̂ tobre as reuniões da 
Comissão.

Entretanto, já lá sa vão 
3 dias e até agora nada es
tá remlvido quanto á Co
missão de Preços. Não se sa 
be si o Interventor aceitou 
a renuncia dos demissioná
rios ou si será reestrutura
da a Comissão como tam
bém ccnstou. O fato é que 
permanece o impasse.

Na historia das Comissões 
de Pregos no Rio Grand*^ 
do Norte, desde o tempo 
da guerra existiram mui
tas, não há duvida, não há 
exagero em afirmar, qua 
pela primeira vez, o povo 
tomou parte ativa nas suas 
deliberações procurando co- 
labarsr no auxilio ao cum
primento das medidas deter 
minadas. Esse foi, inega
velmente um grande serviço 
quo se tornou possível com 
a confiança que a CEP im- 
pós ao publico.

iE psta paralisação atual 
é prejudicial e não tem 
justificativa. —  Y.

Q U AN D O  F A L A  O 
CORAÇÃO

O mais insensato amor jamais sentido por tinin mulher.Domingo no REX
(iraças

Wanda Pignataro agradece 
a N. S. do Perpetuo Socor
ro. uma graça alcançada 
num momento de aflição.

Natal. 24-4-47.

soas de idade avançada, ou 
mesmo jovens portadores de 
deficiências cardíacas acen
tuadas. As companhias não 
podem ter culpa de acidentes 
tão imprevisto,, como êsse de 
ante-ontem.

Toda viag-.-m. por mar, ter
ra ou ãr, é já por si só um 
manancial de emoções. No 
caso presente, poder-se-ia an
tes atribuir a causa á emoção 
de que deveria estar possuí
da a velhinha pelo fato de 
em poucas horas ir meon- 
trar-se na Argentina com 
parentes que não via há anos.

A nosso ver, o mais segu
ro seria o passageiro procu
rar de antemão um médico 
para lhe tomar a pressão ar
téria! e fazer os demais exa
mes essenciais.

Póti: Eis ai. um programa 
q.:e merece ser ouvido. 
Programa de hoje:

Segunda parte
18.00 — Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Pott 

— 2* edição
18.20 — Cinema do Ar Lever
18.30 — Musica selecionada 
13.50 —- Panorama esportivo
19.00 — Boletim Católico
19.30 — Noticiário Radiofô

nico da Agencia Nacional
20.00 — Paulo Tilo
20.25 — Pimentel c sua Or

questra
20.45 — Francisco Bruno
21.00 — Antonio Rosalino 
21.15 — Vicente Rodrigues 
21.30.— Programa “BAa

Noite”
21 45 — “Rrsrnhn de Noti 

cias do Dia” — SEPAN
22.00 — Prefixa — Encerra- 

1 mento

ra. Julio Maciel de Lima, 
Simplicio Cristino, José Be
zerra Cristino. João Cirinou 
de Vasconcelos e Jacob Volf- 
zon.

Em neme dos homenngia- 
dos, falou o sr. Onofre Lopes, 
tendo o sr. Raul Fernandes 
agradecido a seguir.

Tocou durante o Jantar, a 
orquestra Paulo Lira.

E SC O LA IN D U S T R IA L  DE N A T A L
( S. E. N. A . I. )

A  Escola Industrial de Natal avisa a todos 
os candidatos inscritos no C F A  do SE N A I que 
já prestaram  exam e, que deverão com parecer, 
im preterivelm ente, nesta Escola, no proxim o 
dia 28 —  segunda-feira, ás 18 horas, afim de 
subm eterem -se a exam e médico.

N atal, 24 de A b ril de 1947 
Jeremias Pinheiro Filho.

D iretor

AVISO
M A N O E L  F E R N A N D E S  G U E D E S  com unica aos-seus am igos, cole_ 

gas, fregueses, e proprietário* em  gera l, que  acabou  de in-Halax aTftua O c i' 
dental n.° 461 na R IB E IR A , a “S E R R A R IA  S A O  J O S E ’” , dc sua p m p ri* .  
fiado, estando portanto ab ilitado  a confeccionar, E S Q U A D R IA S  —  M O V E IS  
—  V I T R I N A S  e A R M A Ç Õ E S , pata fins com erciais, pe os m enore preços  
da P R A Ç A .

R ua O c id -n ta l n .° 461 —  Telefone 1066 — R IB E IR A  »



Reforçada a posição dos 
EstadoSUiiidos emMoscou
DIÁRIO DE NATAL
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Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO VIII — NATAL — Segunda-feira. 78 de Abril de 1947 — N" 1.177

Primeira condição dos rebeldes:
AFASTAM ENTO DE M O  RI NI G  O
Para que se faça a paz no Parapai-Um elogio ao gesto rio Itamaraty

RIO, 28 (Meridional) —
Segundo um correspondente 
da imprensa que se encontra 
•m Concepcion. o governo re 
volucionario do Paraguai to
mou conhecimento do texto 
da nota do Itamarati sobre a 
pacificação da familia para
guaia. A prcposito da nota 
brasileira, o maior Esligarri- 
bia, secretario da Justiça do 
governo revolucionário, de
clarou que reconhece o gesto 
do Itamarati a favor da pa
cificação como generõúo e hu

I

In te re s s e  e m  to rn o  d o  d is 
curso d e  M a r s h a l l ,  h o je
Exposição, ontem, na Casa Branca

cerrando sua entrevista, o 
general E&tigarribia reiterou, 
vivamente, o desejo dos seus 
correligionários, no sentido 
de que o Brasil e os demais 
paises interessados na pacifi
cação. enviem observadores 
a Concepcion. O major citou, 
particularmente, o nosso pa
is que teve a iniciativa da 
mediação, seguindo a tradi
ção do Itamarati a que sa 
baseia na politica da paz a 
fraternidade dos povos ami
gos a vizinhos.

manitario e que é idcnlico o 
eemimento dos revoluciona- REVOLTA NA 
rios com relação aos gover- MARINHA 
nos das outras nações media- ASSUNÇAO, 28 (UP) 
dor as. O governo revolucio- O comunicado do governo 
nario está disposto a receber sobre a revolta na marinha, 
todos os enviados brasileiros diz que as forças da cavala- 
•  americanos em geral para ria e da policia de segurança 
expor os seus pontos de vis- j ocuparam a usina eletrica 
la. Entretanto, vale reafir- J desta capital, depois da ca- 
mar que o primeiro passo * pilulação dos rebeldes. O co
seria o afastamento do gover municado não cita baixas, 
no de Morinigo. Os revolu ! DE ACORDO COM PLA- 
cionafiosf possuem condições NOS DO Q. G. 
para alcan<*ar a vitoria. En- , BUENOS AIRES, 28 (UP) —

Fontes paraguaias; {ligadas 
aos revolucionários de Con- 
capcion, dizem qua as forças 
da marinha efetuaram o le-

vanta de ontem em Ascun 
ção obedecendo a um plano 
estabelecido oelo quartel ge
neral revolucionário.

E X P L O D IU  O  P A I O L  D E  

P O L V O R A  D O  1 2 ° .  R I .

Em Juiz de Fóra-Primeiros detalhes

W A SH IN G TO N , 28 
—  (U.P.) —  Conform e 
estava previsi ;, o secre
tario de Estado, sr. M ar
shall, compareceu, on
tem á noite, á Casa 
Branca, para fazer no 
P residente Truinan e 
aos principais chefes do 
Congresso, um reiatorio 
sobre a Conferencia de 
Moscou. Alem  dos lide
res dos dois partidos, 
com pareceram  os presi
dentes das Comissões 
Orçam entarias no Sen a
do e na Cantara e que 
controlam os fundos pe
didos pelo chefe do go

R E L A T O R IA  NA 
C A S A  B R A N C A  
W A SH IN G TO N , 28 

—  (U.P.) —  Ao deixar 
a reunião na Casa Bran
ca, o sr. M arshall disse 
que apresentou o mes
mo reiatorio que lerá, 
hoje á noite, pelo rádio. 
Perguntado se estava o
timista quanto á situa
ção internacional, res
pondeu: “ O tempo di
rá"’. Em seguida, per
guntou-se se havia apre
sentado algum  novo 
plano de politica in ter
nacional, mas o sr. M ar
shall assegurou que o

E m  jçreve os bar» 
beiros e cabelerei= 
ros de M aceió  

M ACEIÓ , 28 (M.) —  
Os barbeiros e eabele- 
reiros da capital a la
goana ameaçam entrar 
em greve, devido a uma 
determ inação da Saude 
Puhlica que os obriga a 
usar gorros. A cham  cies 
que amanhã ou depois 
será tamhem exigido 
o uso de luvas. . .

verno para au xiliar a ' seu reiatorio limitou-se
G récia e a Turquia.

congressistas que toma
ram parte na reunião 
disse que o sr. M arshall 
impressionou a todos 
pela sua firmeza e con
fiança. Todos tiveram  a 
im pressão de que não 
só fortaleceu a posição 
n o r t e -  am ericana cm 
Moscou, como também 
deu aos outros países 
europeus a coragem pa-

ao já ocorrido. Um dos ra prosseguir na luta.

JUIZ DE FORA, 28 (Meri
dional) —  Tremenda explo
são abalou esla cidade, (arda 
da noite, danificando casas e 
destruindo vidraças, num 
raio de .muitos quilômetros. 
Espalhou-se, jrapidamente, a 
noticia de que vcára pelos 
ares o paiol de polvora do 
12° Regimento de Infantaria. 
As primeiras irííormações 
não permitem, ainda, avali
ar a extensão do desastre. 
Uns afirmam que lá foram

encontrados 2 mortos, ao pas 
so que outros dizem só ter 
havido feridos. Fala-se, tam
bém. em mais de 500 casas 
danificadas, sendo que algu
mas compleXamenie destrui-

das, e em 2 bondes que fo
ram arrancados dos trilhos 
pelo deslocamento do ar. En 
lrè os edifícios avariados, fi
gura a séde do colégio Gram- 
bery. situado a 4 quilômetros 
do local da explosão.

Novos rumos para a construção do restaurante do SAPS
Responde ao Prefeito de Natal, o sr. Umberto Peregrino, diretor daquele orgão

Com a nomeação do Ma
jor Umberto Peregrino para 
a direção do SAPS não resta 
mais qualquer duvida nn 
construção üo restaurante 
popular em Natal.

guinte:
“Prefeito Silvio Pedroza 
Natal
Agradecendo a atenção de 

seus cumprimentos, por mo
tivo da minha investidura na

A  proposito o sr. Silvio Pe- | direção do SAPS, tenho a sa- 
droza dirigiu ao novo dire
tor do SAPS, por ocasião dc 
sua posse, o seguinte tele
grama:

—  "Major Umberto Pcrcgr.no 
Diretor do SAPS — Praça 

da Bandeira — Itio
Ao cumprimentar V. Ex

cia pela sua nomeação para 
o alto cargo com que a con
fiança do Presidente da Re
publica t> distíguiu, tenho a 
certeza de que V. Excia, ad
ministrador moço c visando 
o bem cofctivo sem delongas 
burocráticas que impeçam as 
Soluções de real necessidade 
popular, não estranhará que 
aproveite a mesma ocasião 
para pedir a atenção para o 
caso do restaurante popular 
de Natal, o qual teve a sua 
(construção asácntada junta
mente com o dc Juiz de Fo
ra desde o ano passado e ter 
reno doado pelo governo no 
melhor ponto da cidade, a
chando-se contudo, após a 
concorrência feita e inicio da 
obra prometida para breve, 
sem solução, continuand^ a 
população natalense a espe
rar por este melhoramento 
que viria de encontro ás ne- 
««ssidades das classes prole- 
tarias desta capital. Certo 
do interesse que V. Excia. 
tomará para a solução do as
sunto subscrevo-me oordial- 
mente. ,i

‘•1 Silvio Piza Pedroza 
Prefeito de Nital 
Em resposta, o major Um

berto Peregrino disse o se-

tisfação de ’ anunciar-lhe que 
já havia tomado conhecimen 
to do caso do restaurante de 
Natal e  tenho o proposito de 
iniciar a construção quanto 
antes. Faço disso, aliás, ponto 
dr honra do mau programa

administrativo, pois se trata 
da minha cidade, cujas con
dições sociais bem conheço e 
èf qual desejo ardentemente 
levnr os benefícios do servi
ço que dirijo. Cordialmente 
(a) Umberto Peregrino".

Reabertura do alistamento elei
toral no dia primeio de maio
Vai ser processado peloT.S.E. o Jornalista Macedo Soares

RIO, 28 (Meridional) — A 
sessão de sabado do Tribunal 
Superior Eleitoral foi inicia 
da com a aprovação unanime 
da proposta feita, pelo desem 
bargador Cândido Lobo, no 
seu sentido de ser reaberto 
o jdtstnmciito eleitoriA em 
todo o pais a partir de Io de 
maio proximo, de acordo 
com o artigo 118 da Consti
tuição.
SERA' PROCESSADO O 
SR. MACEDO SOARES

Em seguida, o ministro Ri
beiro da Costa, pela ordem, 
pediu á palavra, passando a 
se referir ao artigp publica
do ontem no “Diário Carioca” 
sob o titulo “Justiça Tardi- 
grada" e assinado pelo sr. J. 
E. de Macedo Soares, classi
ficando-o de expressão mise
rável e indigna de um homem 
decente. Disse que alimenta-

va duvida se o jornalista que 
redigira o aludido artigo ti
nha a necessária elevação 
moral para atingir a juizes 
íntegros, exatamente naquilo 
que eles têm de mais cT.ro, 
que é a sua imparcialidade. 
Leu dépoi»í trechos do traba
lho do sr. J. E. de Macedo 
Soares, propondo então, que 
o presidente do Tribunal Su
perior Eleitoral, juntamente 
com o procurador geral da 
Republica, promovessem con 
tra aquele jornalista um pro
cesso de responsabilidade.

Após, falou o desembarga
dor Rocha Lagoa, que inicial 
mente afirmou que, além de 
unir-sua voz ao protesto do 
ministro Ribeirq da Costa, 
fazia questão de usar da pa
lavra porque fora pessoal
mente, visado pelo aulor do 
artigo “Justiça Tardigradá

III ARTIGO
Os novos rumos políticos 
dosE.U. no Oriento Medio

LONDRES. 13 — (Pelo Ca
bo) — Compreendo, e jamais 
o subestimei, o peso dos ar
gumentos de passados tempos 
em favor do isolaeicnismo 
norte-americano. Se meu pai 
houvesse sido cid-dão esta
dunidense em vez de minha 
mãe, teria tu exitado muito 
tempo antes de envolver-me 
com a Europa c a Asia c tu
do o mais qje se lhes segue.

—  “Por que, perguntaria 
eu a mim priprio, teriam 
meus antepassados através, 
sado o Oceano Atlântico 
em pequenos barcos, en
frentando todos os perigos 
dos ventos e das intempe- 
ries, afim de construir um 
novò lar num vasto Conti
nente inexplorado? Por que 
teriam êles , ahandenado a 
.classe e o sistema feudais 
de sociedade, ou tiranias de 
fato que lhes negavam a 
liberdade religiosa para ir 
i. 0  encontro do Desconheci
do? Pi,r que teriam eles 
levado a lutu avante, atra
vés de gerações tristes c 
infatigáveis, derrubando

WINSTON CHURCHILL
(Copyright mundial d* "Cooparalion", com exclusividado 

para os "Diários Associados" no Brasil — Reprodução to
tal ou parcial rigorosamente proibida)

florestas, cultivando a ter
ra, guerreando os Peles 
Vermelhas, galgando mon
tanhas, palmilhando as 
pradarias, conduzindo a. 
suas carretas de tolda e 
presentemente, as suas vias 
íerreas eni direção ao Pa
cifico nevoento e misterio
so, afim de achar, criar e 
consolidar "a terra da gen
te livre, e a mansão dos 
bravos"? Por que tudo isto. 
senão para encontrar auto
ex pressão, expressão de 
sua própria personalidade, 

em meio á soledade, no 
isolamento? Por que (have
ria eu perguntado a mim 
mesmo) me voltei então 
para a Europa e para n 
Asia? Simplesmente por 
me haverefn mostrtdo ma
pas desses Continentes, 
quando men.no de c-scí la? 
Não são vastos os Oceanos 
e não o, temes, nós, um dc

.. nosso í .
Lcngc lengo tempo me 

seria pr ciso para responder 
a todas as perguntas.

Todavia, tempo houve e 
muito, e c mister agora lan
çar em torno meu olhar so
bre tudo isso.

Os Estados Unidos con
verteram-se na mais pode
rosa força do mundo, e 
neste mesmo instante, todas 
as antigas nações e raças 
da Europa e da Asia, exce
tuando somente a U.R.S.S.. 
a Grã-Bretanha c  a su * 
“Ccmmonwealth”, todas 
elas so sentem, na hora 
atual, exaustas diante dos 
desastrosos frutos das suas 
horríveis lulas.
Mais do que isto: os prin

cípios fundamentais que go
vernaram o crescimento cia 
Democracia americana estão 
sendo desafiados ttinibem, 
não só na Europa e na Asia,

mag em todos os paises do 
mundo. A doutnna de qifb 
todos os hemens nascem li
vres e iguais, com direito á 
vida, á liberdade e á busca 
da felicidade, defirenta-se 
brutalmente, e ameaçadora
mente, com a concepção tota- 
litaria de que o Estado é 
tudo e o indivíduo não pas
sa de um escravo, ou de um 
“pawn”. Os restantes paises 
livres e democráticos são pi
lhados, dc dentKo, por uma 
seita destituída do senso de 
lealdade, de lealdade para 
com a patria e obedece cega* 
mente ás ordens que recebe 
da Suprema Oligarquia Co
munista com séde no Krem
lin, — o que faz levantar no
va- questões, de incalculá
veis consequências.

Não parece isto forçar cer-

enzbor.i o seu. nome não hou- 
'ves/ ; Itio declarado. D it se 
que aproveitava o ensejo pa
ra esclarecer ao publico que 
não era possível imprimir 
maior celeridade, aos traba
lhos de julgamento do pro- 
ccsEu sobre < cone.lamento 
do registro do Partido Comu
nista do BraslL Acrescentou 
que a um juiz singular é con 
cedido sempre o prazo de 
trinta dias para proferir a 
sua sentença.

Aduziu, ainda, qua' a um 
juiz de niajs alta corte (Jei- 
tçral do pais, logicamente, 
deveria ser concedido, ao me
nos, prazo igual àquele, pois 
no processo a respeito do P. 
C.B. está cm jogo o interes
se da nação inteira e não o 
de duas pessoas. Continuan
do, declarou que. na mais al
ta corte dos Estados Unidos, 
onde os juizes são muito 
bem pagos, não chega a trm 
ta o numero de processos 
julgados durante o ano, en- 
íuanto, em‘ período idêntico, 

o Tribunal Superior Eleitoral 
tem julgado centenas de pro 
ce$sos.

Também protestando com 
veemencia, contra o artigo do 
sr. J. E. de Macedo Soares 
falaram os deipais membros 
do T.S.E., srs. Sá Filho, Cân
dido Lobo, Machado Guima
rães c J. A. Nogueira.

Este ultimo magistrado di
vergiu um pouco, dos seus 
colegas dizendo que, no regi
me democrático, nenhuma 

e o sustento do suas famílias, * autoridade deve ficar c. co
para fazê-los atravessarem o herto de criticas dn imprensa 
oceano e derramarem o seu' I sendo esta uma das quatro 
sangue em guerras sebre cu- liberdades de Roosevelt, 
ja preparação não furam con- I a  esta altura, o. presiden- 
sultados não havendo, ao nu s \ c. Lafayete de Andrada cha
mo tempo, sido considerados Jrnou a atenção do sr. J, A. 
uteis no emprego de medidas Nogueira para o artigo do sr. 
que as tomassem impossi- j. £. de JViacedo Soares, di- 
veis? [zendo que o mesmo não se

Per que haveria o povo

zão milhões de compatriotas 
seus têm de ser arrancados, 
todos os vinte e cinco anos. 
de seus lares, de suas fazen
das, de seus negocios, dos 
quais tiram o seu ganha-pão

trata de critica, mas de in- 
nortc-ainericano de desperdi- • jurla, coisa bem diferente.
çar a sua vida e n seu tesou
ro. geração após geração, 
num esforço por*rndireiLar 
as coisas além-oCcano, depois 
que as viu. a todas elas, cor
rerem mal e erradas?

CS EE UU DIANTE DO 
DILEMA E DOS FATOS
São estas, somente, as 

questões sobre as quais teria
tos norte-americanos, refleti-'ou meditado, e talvez dito 
dos e patriotas, a pergunta- algo. caso houvesse nascido 
rua a st proprios por que ra- | (Continua na 2* pagina)

O «desembargador J. E. No 
gucira concluiu as suas pala
vras concordando com o mi
nistro I«afayete dc Andrada 
c aceitando a sugestão do mi 
nistro Ribeiro da Costa para 
scr processado p autor do ar
tigo “Justiça Tardigrada”

A referida sugestão foi a
provada pelo T.S.E.

lú l iç ã o  d e  h o je  | 
C r. $ 0.50
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M E D IT E M  E  
R E S P O N D A M

À u s t v e g c s i l o  d e  A T H A Y D E  

( P « r »  os “D . A . " )

Quero cham ar a atenção pública p ara.o  re
sultado das uliim as eleições m unicipais realiza
das no Chile. O Partido Com unista foi alí supe- 
tado pelas agrem iações da direita do centro.’

Na boca das urnas, voto por voto, os conser
vadores, os radicais e os socialistas venceram  os
contendores da foice e do martelo.

. •
Creio que osso acontecim ento constitue, por 

si mesmo, uma lição que devem os levar cm con
ta.

♦ * *

A  dem ocracia chileno funciona na pleni
tude.

S e  exLslo o perigo de .um partido entre cu
jos objetivos figura o estabelecim ento da dita
dura do proletariado im plantar o seu regim e nn 
país, que fazem os grupos liberais?

P or acaso intentam suprim ir a livre concor
rência politica, arriscando tom bar no resvala- 

Wjjipuro que conduz direta e irrem ediavelm ente 
l a o  desaparecim ento das liberdades publicas? 

Não.
Os parfidos dem ocráticos arregim entaram  

cs stias forças, desenvolveram  maior atividade 
de propaganda e venceram  o escrutínio.

(Conclusão <i.% Ia página)
cidadão dos Estados Unidos. 
Mas teria tambom recorda- 
çõés c compreensão do que
se passou nestes últimos tr.n- 
ta anOj. ou mais. Veria essa 
Europa, esbandalhada, con
vulsionada, trepidante, como 
fonte de grande perigo para 
mim no meu torrão natal, —  
para o qual eu devia ter sido 
eleito. Quando meditava no 
poderio dos Estados Unidas, 
nas suas liberdades, n3s suas 
virtudes muitas, em todas as 
penas e trabalhos, sacrifícios, 
(ustas e encargos sobre suas 
costas atirados, eu bem que 
iievia ter cheg *do a conelu- 
tão de que Estados Uni
dos não têm a fazer ou'ra 
tscolha: — chefiar, ou pere- 
«er

For certo, não é de estra
nhar que a opinião publica 
estadumdtnse seja provavel
mente multo influenciada pe
lo .Presidente Truman, pelo 
gener-1 Marshall, por Mr. 
Betr.ard Baruch, pelo sena-

lo do Mundo. Mas. depois lUiltas, superíicialmente pare- 
que tivermos partido dessas ce suscetível de sofrer rr.u- 
vastas terras. regorgitantes [danças. Quem poderia com- 
de gente e atuaimonte con- [parar a Inglaterra de Munich 
vulsionadas. é então que a com a Inglaterra de Dunker-
txagedia pue se seguir fará 
compreender melhor, espe
cialmente nos ,Estados Uni
dos, o papel que iá desempe
nhamos e a ebra que reali
zamos.

Sem duvida, é verdade 
também que. a continuar o 
regime socialista, as Ilhas 
Britanicas não poderão com
portar mais a s/í "densa po
pulação de quarenta e sete 
milhões de habitantes, nem 
manter, por certo, os padrões 
de vida a que há tongl tem
po se acostumaram, padrões 
osses que tão favoraveJmen- 
'Je sustentavam comparação, 
antes das guerras, com os de 
qualquer outra naçãj euro
péia.

I e nem sempre 
O TRABALHISMO INGLÊS esta fase há de

que? Um observador casual 
do mundo externo custaria a 
g/er que eram » a mesma 
raça de povo.' A Grã-Breta
nha. ex cus ado é dizê-lo. en
fraqueceu-se gravemente pe
lo esfoiço par ela desenvol
vido nas duas vitoriosas guc-r 
ras mundiais c.n n  a agres
são germanica. Isto é espe
cialmente verdadeiro em re
lação á ultima, na qual en
vidamos intensos è s f o r ç s  

desde o principio até o fim. 
O zelo e a energia c< m que 
lutamos levou-nos neste mo-

o declarei de quarenta ou de cinquenta 
comunistas na Casa dos Co
muns. Têm eles os seus dl.

Assembléia li-I

E' bem como 
em Fulton:

— “Daqui a meio sécru- 
Tu, haverá, no minimo, ui- 'reitos numa
■lenta milhões de cidadãos vre.
britânicos espalhados pela I Mas, a Grã-Bretanha e a 
superfície do globo, unidos | “Ccmmonweath” das Naçõeí 
na dçfesa das nossas tia- i Britanicas, como um todo, 
dições. do nesso modo de | hão de dár as bois vindag 
vida e dos temas de signi-' ao estabelecimento do pode-
ficado universal aos quais, 
há muiio tempo. nós -e os 
Eshadbs Unidos Hemos si
do lieis’,'.
Os norte-americanos não 

devem ter medo de marchar 
para frente sem se afastar
do caminho a que o Destino 
os chamou. guiados peles 
principios da Declaração da 
Independência, redigidos to.

mento a um ponto da exaus idos jie maneira tão cuidado- 
tação —  psicológ.ca, fisica. Jsa e tão sugestiva na lingua- 
fihanceira e económica — gem cheia de equilíbrio e

Há os que são dem ocratas, mas verdadeira
m ente .não. acreditam  na democraciaNUM o  , . . nu nos que isso q i d

 ̂ &e as massas foram devidam ente esclare- pedem ver, e pc«. .„ 
cidas e, principalm ente, se os seus problem as sentido uitímanun e. Tais 
lOrem encaminhados a soluções razoaveis e jus 
tas, nunca será possível o triunfo de uma ideolo
gia que contradiga o instinto de liberdade e í  

vocação de independencia do .povo brasileiro.
Por que preferir as form ulas sim plistas r 

aparentem ente fáceis que traem tão somente < 

comodismo dos partidos dem ocráticos e a su 
incapacidade para desem penhar o seu papel cor 

iiealda.de? M editem nisso e respondam-me.

O que não é certo é se o 
regime socialista continuai á. 

di.r Vandcnberg, pelo gover-' A democracia inglesa, íun- 
nsilor Dewey e outros cam- eionf-ndo debaixo de insti- 
l>'õts da paz c do progresso ,tuições livres, e eleições for-jgor. 
em procurando cortar o ma! 
pela raiz, apagar o fogo no 
nascedouro, conjurar a peste 
cem oportuna inoculação.

E, depois, há outros Fatos.
Há essa coisa horrorosa a que 
chamam Ciência. Jamais es
ta de.xaiá a América em paz 
— nem mesmo depois de coa. 
quistaúos ps Peles Vermelhas, 
s as florestas e pradarias. Os 
Fatos, odiosos c persistentes, 
que chegam pondo as garras 
de fora. subvertendo as chou. 
ptmus humildes ou as casas 
<k> 'apartamento, de Boston a 
San Francisco, de Chicago a 
Nova Orleans. Detestáveis 
F_,KiS que surgem da confu
são e do desastre a milhares 
de milhas de d.stun ia, bu de 
U rviveia d scober .. e n en-J»
tos, mas sempre r ,os, nad

que, via de' regra, somente bem cinzelada do século de- 
é vista em paises tíerrotadrs zoito, pelos fundadores __ do 

neles. Mas. bnaior Estado do Mundo. Tu- 
passar. A do está ali, nada poderá ser 

Nação Britanica erguer-se-á deixado ao abandono. Nada 
de novo, senão até a sua en- [será preciso acrescentar, e 
tjga pre-rminericin. ao menes nada poderia ser negado. Não 
com sólido e duradouro vi- se deve ligír importância al

I guma ás vozes discordaptes

DE NATAL

para o Norte 

ou para o Sul pela Linha do Litoral 

de AEfiOVIAS BRASIL

0 Chegadas do Rio às 3as-feiras
•  sábados.

Partidas, nos (pesmos dias, para 
Fortaleza, São Luiz «Belém.

Partidas para o Rio is  Sas
•  5as-feiras.

Prefira a via do progresso :

Informações e passagens:

Ruy Moreira Paiva 

Rua Frei Miguelinho, 1 4 -Tel.  1042

são os Fatos que precisam 
ser dominados e conlrol .dos.

E não existem sómente es
ses Fatos medonhos, esses 
Fatos tremendos: — há tam
bém o chsmado do Dever, os 
Imperativos do Dever, inse- 
oaraveis da Supremacia Mun. 
qial e das responsabilidades 
,!el.i decorrentes.

Não me surpreende que 
tmiitcs ncrtfe-americanos per
guntem se não valeria a pe
na, se não seria realmente 
medida de prudência comum, 
se, na verdade não seria até 
um alto dever moral, interes- 
ssrem-se um pouco, nas ho
ras vagas, por assuntos que 
fazem tanta diferença para a 
vida comum, para o ramer- 
rSo diário e pora o bom-es ar 
do Zé-povo nos Estados Uni
dos?

i E’ do interesse de todos, 
bem como questão de hon
ra para todos os homens 
era todos os paises livres 
verificar se la:s perigos, 
inexoráveis e periódicos, j 
não poderão ser Jugulados 
por uma organização mun
dial, de maneira a tornar 
as eoisas melhores para o 
bem de ioda a Humanidade.

SEMP11E HAVERA' UMA 
INGLATERRA
Tenho agora algo a dizer 

sobre o meu proprio pais. Es
tariam os norte-americanos 
laborando um erro se supu- 

I sessem que a Grã-Bretanha 
‘deixou de ser úm Estado e 
uma Nação de grande e du

radouro poderio no Mundo, 
ou que seu povo não mais 
possue dentro de si mesmo as 
qualidades de lento amadure
cimento que ternaram famo
sa a sua historia e que al
cançaram a sua mai3 bela 
expressão em 1940.

Pode se- verdade que a re
tirada, britanica da índia e da 
Birmania, ora em sombrio 
progresso, marque o fim des
se poderoso IMPÉRIO e da 
sua Missão no Oriente, que 
durante doij séculos eleva
ram a Inglaterra ao pinácu

S u r g e  a g o r a ,  um 

novo o s e n s a c i o n a l  
medidor do tempo —  o 
C R O N O S C O P E  N O R M A . Para 
as observações cientificas, civis e 
militares, nas competições espor

t i v a s  ou em q u a l q u e r  o u t r a  
atividade em que é exigido 
rigoroso controle do tempo, 
impõe-se, como a última pala

vra, o C R O N O S C O P E  — 
uma exclusividade da famosa 
Fábrica de relógios N O R M A . 

M ostradores para registrar
T E M P O ,  D I S T Â N C I A  e 
V E L O C ID A D E  em frações 
a t é  1/5 d e  s e g u n d o  

\ / V  rubis
Co rda  para 32 horas

V  fundo de aço Inoxidável
V Fcbricação suíço.

8

pacotes ils 
P R E Ç O  proporcionalmeRie

G i l l e t t e

Para maior conveniência do consumidor 
e do comércio, os pacotes das lâminas 
Gil etie Doui àda passam, agora, a conter 
4 lâminas, ao invés de 5.
A*loú&iiQo essa metíivla.v Cia. Gillette torna 
público que o pre^o do novo pacote de 4 
lâminas foi propomwoalmenle reduz<Uo. 
Assim, cada Um  ma GUleUc Dourada cou- 
timia a ser vei. lida ao mesriio preço de 
antes, serfi quidquer majoração.

U l r * *

. f L B X l V S L

Prefira os pacotes de 4. 

A s lávii ui s avulsas não 

Mm o s u fio su/ictcrUe- 
mente proteycío.

„ win —
MUA AMSJUCAMA

rio norte-americano no Mé
dio Oriente e hão de dar-lhe 
todo o seu poderoso apoio 
por todos os meios e modos.

E depois caminharemos pa
ra frente, 'irmanados por 
mutua compreemâo e ami
zade. Divididos, pede-mos ser 
todos destruídos aos pedaços. 
Unidos, na Organização Mun. 
dial, podpmos salvar a Li
berdade. a Civilização e a 
Democracia, — e, talvez mos. 
mo, afastar para todo o sem
pre da Humanidade a maldi
ção dj guerra.

B I S C O U T O S  E M A C A R R A O
“ R O Y A L ”

E N C O N T R A M -S E  
A  V E N D A  EM
S O C I LFONE — 1955 Av. Duque de C*xia», 174

P ro c u ra n d o  e n 
c o n tra r -s e  com  
o s r. B a r re to  
P in to

RIO, 2(5 íMeridional) — As 
visitas do general Góis Mon
teiro á Camara têm desperta
do grande interesse e são ob
jeto de comentários os mais 
diversos, em geral ligando-se 
aos ataques que vem sofren- 
To da parte do sr. Barreto 
Finto. Em traje civil e em- 
prnhandn a sua bengala, o 
ex-ministro da Guerra tem 
se demorado por varias ho- 

Jno Palacu^ girando os 
comentários em tomo de seu 
possível proposito de um en
contro com o sr. Barreto 
Pinto. Ahás, já deixou esse 
ponto claro em entrevista, 
quando manifestou a sua re
volta pelas injurias sofridas. 
Após a sua demorada primei
ra visita, o general Góis Mon. 
teiro declarou aós jornalistas 
que ali fôra, apenas, agrade
cer ao Presidente por ter es
te feito represèntar-se no 
seu desembarque. Todavia, 
soube-se do seu empenho de 
encontrar-se com o sr. Bar
reto Pinto, tanto que mandou 
alguns funcionários procurá- 
lo. Fora de seus hábitos, po
rém. o br. Barreto Pinto se 
havia retirado aptes de ter
minar a sessão. A visita da 
general Góis Monteiro íoi 
por demais demorada, lendo 
permanecido Cerca de duas 
horas r.a ante-sala do gabine
te ido lider. enquanto o seu 
irmão, permanecia cm otitra 
sala. Observou-se. por outro 
lado, que o sr. Barreto Pin
to eonsérvava-sq _ no recinto 
còm bastante discreção, sem
pre em coloquios com os co
legas. Mais tarde, resplyeu 
abandonar o recinto pela por- 
fa «los fundos.' acompanhado 
de um grupo de deputados e 
do chefe de Segurança da 
casa.

A O  COMERCIO
A Companhia Cimento Portlnmi F*araná, têm 

n satisfaço # <!e comuni
ca»- a esta praça que, nomeou a conceituada firma desta praea, M. C A R R I L  HO & CIA. LTDA.. Rua Frei Mi- tiuclinho n.° 22, distribuidores do cimento marca “Pinhais” de sua próxima fabricação.Natal, 15 de Abril de
1917.

d. COMPANHIA CIMENTO PORTLAND 
P A R A N AÁlvaro Ferreira

Inspetor G eral
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Aberto o debate em torno da limitação de lucros
Informador do “ Diário deNatal”
FARMACIAS DE PLANTAO
Hoje:

Farmacia Monteiro, á Ru í 
DL  B:.rata.

Farmacia Coelho, á Rua 
Amaro Barreto, nó Alecrim. 
FILMES DO DIA

REX: Av. Rio Branco 
Hoje: _
A ’s 15,30 c 1945:
"Quando fala o coração", 

com Ingrid Bergman e Gre
gory Peck.

Preços: Cr$ 6,00, estudan
tes Cr$ 3,00.

S. PEDRO: Rua Amaro
Barreto — Alecrim.

Hoje:.' * \ i
A ’s 19.30:

A  mulher Aranha e a 5* 
serie do seriado Patrulho de 
Guarda Costa.

Preços: Cr5 3 00.
S. LUÍS: Rua Prcíldente

Bandeira —  Alecrim.
Hoje: | : | r
A s  15,30 e 19.45:
"Super hqmem".
Froços: Cr$ 5 00. estudan

tes Cr$ 2,50.
CINE POPULAR: Esp. S:l- 

va Jardim. .  ^  •
•Hoie:
A'a 15,30 e 19,30: 

‘ Shangai”, e a 37 serie 4e 
“Chico Vira mundo".

Freços: Matinêe: Cr$ 1 20.
Soirée Cr$ 2,40.
TEATRO 1

Teatro Carlos. Gomes 
Hoje: Fechado, 

TELEFONES ÚTEIS *
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Assistência Publica: 1021.
Pronto S 'corro: 1120.
Reelamações dc Telcf-ne:
O.J.
Reclamações de Luz: 1444 
Saneamento: 1293.
PM cia: 112«. 1
LAB: 1099 ^

Pana ir: 1039.
K .L .M .: 1196.
Briliah South American: 
1983. .
Eli ta Aérea Mcrcanle Ar* 
eentina: 1150.

Mobilizados técnicos e juristas para fornecer aos lideres elementos sobre a real situação economica brasiieira
Importar ti reunião no Rio, dentro em breve

VENDE-SE uma casa sita 
ã Rua Olinto Mcira, 1061 com 
os . seguintes comodos: sala 
dc visita, sala de jantar, qua
tro quartos, despensa, cosi-

RIO, A b ril (Meridio
nal) —  Está nesta capi
tal o deputado Brasilio 
M achado Neto, presiden 
te da Federação das As 
sociações Com erciais de 
São Paulo.

Encontramos o lider 
das classes produtoras 
bandeirantes no Pala- 
cio do Comercio, no ga
binete do sr. João Dau- 
dt de O liveira, como o 
qual conferenciava so
bre a aflitiva  situação 
economica por que pas
sa o Brasil. 
A PR E E N SÕ E S NO 
M EIO D A S C L A S S E S

Conform e já tivem os 
oportunidade de notici
ar, os pricipais represen 
tantes das entidades do 
com ercio e da industria 
nestes últim os dias, te
em afluido ao gabinete 
do sr. João Daudt de O 
liveira, que também 
vem  sendo procurado 
por chefes de grandes 
organizações m ercantis.

E ’ que todos querem 
a palavra de ordem do 
lider dos homens da nos 
sa produção, fase ás me
didas oficiais que se a
nunciam e segundo as

ã Rua Ulisses Caldas. 90, Com 
á Madílme Nobre.

V. S. precisa de um Auto 
dc Praça? Telefone para 
19-97. Praça do Alecrim.

BOA OPORTUNIDADE
Vende-se uma casa á rua 

Borborcma, n° 1034, com:- 
1 porta c 2 janelas, estilo 
moderno, de rolulão. com 
7 apartamentos, bom quintal 
murado. Instalação de agua 
e luz. A cas:» está desocupa
da. As chaves e tratar com 
Francisco Pignaiario, na 

Cooperativa dos Funcionários 
Públicos.

POR motivo de mudança 
dc ramo, vende-se üm pe
queno negocio, si'o á Pr. ça 
Gentil Ferreira 1370.

A  tratar no mesmo.

POR motivo de viagem.

quais novas e pesadas 
restrições serão impos
tas a quantos vivem  do 
exercício  de atividades 
agrícolas, industriais e 
com erciais.

A  publicação do ante
projeto sobre a lim ita
ção de lucros, cujo tex
to era ignorado pefas 
classes produtoras, veio 
colocar essa questão em 
debate. Organism os téc
nicos e departam entos 
jurídicos da confedera
ção, das federações, dos 
sindicatos e de outras 
entidades de nossas cias 
ses econômicas já fo
ram incum bidas da ta
refa de estudar o ante
projeto sob todos os an 
gulos. devendo apresen
tar relatórios. Esses so
frerão acurado exam e 
por parte dos lideres 
mais destacados das cias 
ses, em reuniões a se e
fetuarem  na Confedera
ção Nacional do Com er
cio e na Confederação 
Nacional da Industria. 
Por fim  o lider das cias 
ses produtoras, sr. João 
Daudt de O liveira, esta
rá habilitado a opinar 
com segurança sobre o 
ante-projeto da lim ita
ção de lucros, apontan
do o caminho que, no pa 
recer de nossas forças 
econômicas, possibilita
rá uma solução definiti
va da crise que nos as
soberba, respeitados os 
legitim os interesses do 
povo e atendidos os an
seios dos homens da a
gricultura, da industria 
e do com ercio, cujo con 
curso é im prescindível 
no fortalecim ento da 
grandeza da patria.

Por enquanto, o que 
nos foi dado constatar 
é a existência, entre os 
homens da produção na
cional, de um clim a de 
apreensões. Vim os cida
dãos sobressaltados di
ante das respectivas som 
brias cóm que lhes ace
nam acontecim entos 
considerados prejudici
ais á norm alidade de

Com ercio, que reina 
grande expectativa  nos 
Estados em torno dos a
contecim entos de natu
reza economia que a
meaçam deflagrar.

Delegações estaduais 
continuam a chegar a 
esta capital para travar 
entendim entos com as 
autoridades e com os li
deres das classes pro
dutoras. Desejam  seus 
componentes inteirar-se 
da situação real em que 
se encontram . 
IM P O R T A N T E  A P R Ó 

X IM A  REUN IÃO  
Ontem, após confe

renciar com o sr. João 
Daudt de O liveira, fa
lou-nos rapidam ente o 
sr. Brasilio M achado 
Neto.

S. s. não escondeu 
que lavra a inquietação- 
no seio das classes pro
dutoras de S  .Paulo, a
diantando-nos que veio 
ao Rio, como delegado 
de seus companheiros 
para inteirar-se dos fa
tos que se sucedem.

Disse mais que, den
tro de quinze ou trinta 
dias, os representantes 
do comercio de todo o 
país se encontrarão, nes 
ta capital, para uma 
grande reunião, em que 
assentarão as diretivas 
a seguir na atual e an
gustiosa conjuntura.

O sr. Brasilio M acha
do Neto exam inará, 
com os representantes 
do com ercio do Rio e 
com as delegações es
taduais, os textos dos 
anteprojetos ora entre
gues á audiência da Co
missão C entral de P re
ços.
C O N F E R E N C IA  COM  

O M IN ISTRO  DO 
'TR A B A LH O

M.( MARTINS & CIA.
R E C E B E R A M :

Lindos c harmoniosos rádios “ E M E R S O N "

Alodcrnos c indispensáveis chuveiros “ Elétrico Rei" 
Baterias de aluminio para cosinha, da afamada

marca " M A R T E L  O ".

Variadas padronagens para estofamento em Gobelin Ve= 
ludo e em outros tecidos estampados e lisos em côres fixas. 

Visitem suas recentes exposições de artigos modernos

Rua Frei Miguelinho, 130. FO NE : 12=29. R IB E IR A

fih<4, aparelho sanitario com vende-sc: 1 grupr» de vime le I suas atividades quoti-
baelieiro. terraçu c bom quin. 
tal. A tratar com Milton 
fJogueira na casa visinha ou 
á Rua Chile, 8U, telefone 
1231.

gititno, com 6 peças: 1 cama j d jarias

Vende-sc uma casa, 
‘mercearia 
ão ã rua Santo

dc casal, marca "PATENTE": 
1 guarda roupa, com 3 pc.r- 
tas e espelho; mesa para fil
tro, com pedra mármore; 6 
cadeiras em macacau’ba; 1 
radio RCA VICTOR para ca- 

cedro com
782 1 gaveta; 1 candieiro dc metal.

Galvãp. Mesqflita Ltda.
Ferragens em geral, fintas, artigos sanitários e 

material para construções.

Ü A L V A O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

mistas, estão m obiliza
dos. ao que nos infor
maram, e ora se dedi
cam exclusivam ente, ao 
estudo do ante-projeto 
de lim itação de lucros.

O rienta as pesquisas 
e os estudos do Institu
to de Economia o seu 
diretor geral, prof. Luiz 
Dodsworth M artins, 

técnico de renome in
ternacional, que acaba 
de regressar de M onte
video, onde participou, 
como nosso delegado, 
da T erceira Reunião 
Plenaria do Conselho 
Internacional do Com er 
cio c Produção, e que 
ate o fim do mês parti
rá para Genebra, afim 
de integrar nossa rerpe- 
presentaçào à Confcren 
cia dc Com ercio c Em 
prego.

O prof. L u iz Dods-
I worth Mart ins ia re- 

Ontem , no fim da tar-1 presentou o Brasil ein 
de, os srs. João Daudt 
dc O liveira c Euvaldo 
Lodi. este presidente da 
Confederação Nacional

-sc uma casa, com rauio iu-a  v io iu  
por preço tlc ocasi- j beceira; 1 musa de 
ianto Anlonio, 782 gaveta; 1 candicin

á traVar na mesma com o Sr. 
José  Lins.

VACARIA —Vcnde-se um» 
das melhores do Estado, dis
tando 6 quilemetros da c»- 
pital por preço dc ocasião. O 
motivo da venda é o proprie
tário ter que retirar-se do 
Esjado. Tratar na Av. Rio 
Brnuco, 691.

LONAS e Maquinas Sin
ger: Vendorti-se lonas para 
Caminhões. Carroças e Bar
racas e, tambem Maquinas 
Singer, 1 Radio-Vitrola, Ca
noas de madeira e de ferro. 
Ver e tratar na Agencia In- 
fjirm-dor» Potiguar, Rua Frei 
Miguelinho, 24.
1638.

ccm 2 bocais; 1 quadro do 
Sagrado Coração de Jesus: e 
outras miudezas.

A tratar á Rua Manoel Mi
randa. n° 1499 — Bairo do 
Alecrim

A  existência de tal 
clim a, que urge desapa
reça sem demora, já  a 
a denunciaram  .aliás, 
varias figuras do P arla
mento. tais como o se
nador Roberto Simõn- 
sen e õs deputados Sou
za Costa e Tristão da 
Cunha.
G R A N D E  IN T E R E SSE  

NOS E ST A D O S
Nossa reportagem  a

purou. no Palacio do

da Industria, m antive
ram demorada confe
rencia com o sr. M or
van Figueiredo, titular 
da pasta do Trabalho, 
Industria e Comercio.

Nada transpirou da 
conferencia, senão que 
no seu decorrer se ven
tilaram  os problemas 
que ora afligem  o povo 
e as suas forças de pro
dução.
M O BILIZA D O  O IN S

TITU TO  DE ECO 
NOM IA
Os técnicos do Insti

tuto de Economia, que 
formam uma equipe e x 
perimentada de econo-

CURSO EULER
ESCO LA NA V A I. ESCOLA Al I L U  AR 

DE E N G E N H A R IA , 
Preparam-se candidatos para os 

Concursos d c  Admissão 
Matriculas abertas até o dia 10 de Maio, 

á Rua João Pessoa, n.° 190

D E LE G A C IA  R E G IO N A L  DO 
IM PO S TO  DE REND A 

A V I S O
A  D elegacia Regional do Imposto de Renda 

nesta Capital, avisa aos contribuintes c ao públi
co em geral que o prazo pai i  entrega dc declara
ção de rendim entos e de imposto adicional de 
•enda, bem como para prestação de informações 
'•obre rendim entos pagos ou creditados a tercei
ros, term ina a trinta do corrente mês.

Outrossim avisa que se acha instalada no 
segundo andar (salão 1 0 ) «lo prédio n.° 82, á ave
nida Duque do C axias (ED IFÍCIO  QUINHO).

vários congressos inter- ESCO LA IN D U S T R IA L  DE NA I A L  
nacionais, inclusive na ( s. E. N. A. I. )
Conferencia de hoje e i A  Escola Industrial dc N atal avisa a todos 
no Conclave de C o m er-|og candidatos inscritos no C F A  do SE N A I que
cio o ano passado 
tuado em Londres. 
IN E X E Q U ÍV E L

Conhecido ‘econom is
ta, num encontro forti- 
to com nossa reporta- 
tagem, transmitiu-nos, 
ontem, sua impressão 
sobre a lei que se pre
tende elaborar a prooo-

(Continua na 4a pagina)

já  prestaram  exam e, que deverão com parecer, 
im preterivelm ente, nesta Escola, no proxim o 
uia 28 —  segunda-feira, ás 18 horas, afim  dc 
submeterem-se a exam e médico.

Natal, 24 dc A bril dc 1ÍM7 
Jerem ias Pinheiro Filho.

D iretor

T  A  L  II A  R I M

“ R O Y A L "
Preço —  Cr.S 7,0 U 

o pacote
D E P O S I T O :

A v . Duque dc O x ia * ,  174 
F O N E  —  1955

Comercio - Transportes - Finança;*

CASA A' VENDA
Vende-sc ótima casa de 

r-sidcncia situada num dos 
melhores pontos da Av. Deo- 
doro. entregando-se a chave 
ao comprador.

Tratar ua rua Frei Migue
' linho, 24.

ALUGA-SE uma casa. re- 
centcmcnte construída, ã 
Trav. Fedro Américo. 430. legrete.

O P O R T O  111.000 volumes de madeira.
deverá chegar aqui por esLs 

Entradas: hoje, do norte. o 'dias.
Hcnry H. Richariison. I A V I AÇ A  O

Saídas- ontem, para o sul, JpANAIR DO BRASIL — Do
FP-PBT que passou no d:a 
25 de Belem para o Rto. de
sembarcaram:!

De São Luiz: José Leão 
Ledo.

De Fortaleza: Mario Ritan- 
ga Bastos, Antcnio Nogueira 
e Maria Manoeta Nogueira.

De Mossoró: Vicente da
Mota Neto.

Aqui embarcaram:
Para Recife: José Antrn:o 

Ruf no dc Oliveira, M-ria 
Lyra, Elmina Souto Lyra, 
Maria Elita Souto Lyra e Jo
sé Maria Souto Lyra.

Para o Rio: Olavo João

o Itaité.
MOORE MAC CORMAC 
Chegou ontem, procedente do 
norte, o cargueiro Henry H. 

Telefone Richardson. que trouxe para 
a nossa praça, baterias de 
carro, peças de a j tomo ve is. 
motores, accessorios de car
ros, compressores para a a- 
viaçào, 2,000 sacos de farinha 
de trigo, ludo num total de 
2.109 volumeá. O navio deve 
rà sau- hoje com destino ao 
Rio e escola.
LOIDE BRASILEIRO — De 
Porto Alegre sairão para o 
norte no principio de Maio, |

L.A.B. — Do PP-BRF. da li
nha Rio-Natal-Rio, que che
ge u na sextà-feira. des-mbar 
caram:

Do Rio: Consuelo de Gois, 
Jabes T noco, Nely T.noéo, 
Berta Elizabeth de Oliveira, 
Miriam de Oliveira e Jeno Ti 
noco. •

De Recife: Domingos Car- 
rozzim Luiz Salvador Sä de 
Miranda, Maria Lima Carroz- 
zim e Pe. Mario Da*, rizi.

O avião retornou ao Rio 
no dia seguinte ltvando:

Para Campina Grande. 
Raimundo de Melo Luz e Ma
ria Avelino Alves.

Para Recife: José Pacheco. 
Neyre Magalhães Pacheco. | 
Amaro Magalhães Silva Ne
to. Haroldo Magalhães Pa-

os. cargueiros Barbacena e À- Gulvão. Cicero Aranha e Te-

cozn 2 salas, 2 quartos, copa,
cosinha, banheiro. A  tratar

.— O cargueiro 
que traz para a nossa

Caxambu' I liveira.
praça Em transito, 7 passageiros.

Para o Rio: Vicente da
Mota Neto.

Dc correio deixou 40U kgs., 
temou 100 kgs.
AERO GERAL — Do PP- 
AGD da linha Rio-Natal-Rio 
que chegou no dia 25, desem
barcaram:

Do Rio: Edith Golandim. 
Mari Neyde Camara Borg s, 
Antonio Barreiros. Kallil Aby 
Faraj e Adamastcr Silva.

De Recife: Miguel Osorio 
de Barros, Agenor Maciel 
Lemos. José Couto Dantas, 
Alba Max mo de Medeiros e 
Eduardo Roque njel.

De João Pesiôj: Luiz G n- 
saga Costa.

O avião retornou ao Rio 
no dia seçointe, levando:

Para Recife: Maria Hosana

Etelvino da Cunha, José 
Braz R beiro, Sebastião Frei
re Muniz, Jandir Morais e 
Olavo Siqueira Chaves.

Para o Rio: Alba Max ma 
de Medeiros, José Idelfonso 
Bezerra, Augusto Correia A- 
zevfcjj e R Jdc’/ j  Gal.twio.

R E P A R T IÇ Õ E S
P U B L IC A S

NA O E IN D ISSO LÚ 
V E L  O C A SA M E N T O , 
N A N O V A  C O N ST I
T U IÇ Ã O  D A IT A L IA

ROM A, 25 (U.P.) —  
A  decisão da Constitu
inte italiana de não es
tabelecer o casamento
indissolúvel na nova 
carta magna provocou 
violenta reação nos mei- 
3 S catolicos. Os deputa
dos dem ocratas cristãos 
>áo acusados de não ter 
cumprido o seu dever 
ao permitirem que fos
se estabelecida uma bre 
cha para a introdução 
do divorcio. O “ Osserva 
tore Rom ano” afirm a 
que a supressão da clau

s u la  de indissolubilida
de constitue uma sen
tença gravíssim a para 
fodos os italianos.

M-amede. Solon Gomes Ma-checo, e Wilson Santos.
Para Salvador: Antonio mede. Dclon Galvão Mame-

Dantas Medeiros. Fausto Ma- J de, Luiz Salvador M. de p 
gaiháes da Silveira. jMarlucia Moura, ’

A Recebedoria de Rendas 
recolheu em abril:

Dia 15 ., * 192.681.39
Dia 16 .. .. 13.227.40
Dia 17 .. I6.C80.00
Até dia IV- .. .. 919.531,21 

Saldo do mês '
anterior . .. 519.890 61 

Recolhido pelo Saneamento 
em abril:

Dia 15 .. .. 62.413,60
Dia \ 16 .. .. 51.831,60

a, I iDia 17 .. .. 9.387,00
Joaquim I Total geral .. .. 1.863 772,90

m a c a r r a o

“ R O Y A L "
Preco par» o publico , 

Cr.S 6.20 K." 
D E P O S I T O :

Av. «le O x ia \  174
F O N E  —  1955

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 
de Natal

Tesa de Jesus Aranha dt O-
i
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Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

<ANTE-ONTEM
Senhorias:
' Marilda Duarte Dantas, fi
lha do sr. João Bcckmans 
Dantas, industrial em S. Jo
sé de Mipibu’ e dc sua espo
sa d. Arlinda Duate Dantas.

ONTEM:
Crianças:

— Abélmario de Freitas 
Barros, filho do sr. Abelardo 
de Freitas Barros, proprietá
rio nesta capital, e de sua 
èsposa d. Maria Bezerra Bar
ros.

HOJE
*  k.

Senhores
— Arthur Veiga, funcioná

rio da Prefeitura de Natal.
—  Tte. Paulo Leitão ofici

al do Exército Brarileiro.
—  Dr. Antenor Vilar de

Lemos, médico, nesta capi
tal. * i a |

— Vital Jofili, funcionário 
do Banco do Rio Grande do 
Norte.
Senhoras

Marion Nazaré Romão es
posa do sr. Luiz Romão, pro
prietário nesta capital.

— Wilhermina Saraiva. 
• esposa do sr. Gumercindo

Saraiva, comerciante nesta 
capital.
Senhoritas

| Sofia Varela, filha do sr. 
Milton Varela, industrial 
nesta capital.
Crianças

Fernando Roberto, filho de 
Da. Josefa Barbosa de Farias 
auxTTIar da firma Exporta
dora Dinarte Mariz S. A. 
DIVERSAS:

Aniversariou ontem a pe
quena Genilza, filha do sr. 
Genipo Canuto de Souza, fun 
cionario do IAPC, e de sua 
consorte d. Alice Guanabara.

Aproveitando tão grata efe 
meride, os pais dc Genilza 
promoveram o seu batizado, 
que se realizeu á tarde, na 
Catedral, oficiado por Mon
senhor Alves Landim, servin 
do de padrinhos o dr. Abe
lardo Calafange e senhora.

— Sexta-feira ultima, ani
versariou a pequena Eiair, 
filha do sr. Luiz Ncstor da 
(Lima, inecanico da r iirma 
José de Brito & Cia, e de sua 
esposa d. Ofélia de Lima.

A aniversariante, por esse 
motivo, na residência dos 
seus pais, recepcionou as suas 
inúmeras amigunhas.

MOTOREALTERNADOR
VE N D E M -SE  P A R A  p r o n t a  e n t r e g a  

OS S E G U IN TE S :
1 Motor “ D IE S E L ”  dc 8 MP 
1 Aitcrnador dc 12 K W A  com quadro 

Ambos cm perfeito estado dc funcionamento

Ofertas para Aldo Medeiros
Rua Ccl. Alartiniano, 415 

CAICÓ  —  Rio G. do Norte

Aberto o debate em torno...
j

—  Agencia “ P A C K A D R ” —

SA N T O S  &  C O M P A N H IA  L IM IT A D A , 
concessionários da P A C K A R D  M O TO R S E X 
PO R T C O R P O R A T IO N  —  N. Y O R K ., para o 
Estado do RIO G R A N D E  DO NORTE, convidam 
as pessoas inscritas •? interessadas á com pra dc 
carros e caminhões P A C K A R D  a com parece
rem, com a brevidade possível, aos seus escritó
rios, afim de regularizarem , cm definitivo, as 
suas inscrições á mencionada compra.

‘ C A S A
Precisa-se alugar uma casa, que tenha qua 

tro quartos, garage, conforto c outras 
dependências

Localização: T IR O L  ou P E T R Ò P O L IS  
Trata-se com A U R E L IA N O , no 

P A R IS  EM N A T A L

(Conclusão da 3.“ pagina) 
sito da lim itação de lu 
cios.

Disse-nos o técnico:
—  Se a lei for elabo

rada na form a do ante
projeto publicado, sou

DERROTADO...
(Conclusão da 5.“ pagina) 

disputado cm Caio M ar
tins, entre as equipes 
do Vasco e do Bonsu- 
ccsso, os lcopoldinenses 
que vinham  de brilhan
tes figuras frente ao 
Flam engo e ao Botafo
go. tendo empatado com 
o ultim o, cairam frago- 
rosamente ante o pode
rio dos cruzm altinos pe
la contagem de 6 x 1 . . .
. .Nos prim eiros 45 m i
nutes, o Vasco tinha 
vantagem  no marcador 
por 3x1, tentos de Fria- 
ça (2) e Chico, para o 
clube de São Januário e 
Zcluis, para o Bonsuees- 
so.
. .N o  segundo tempo, 
F r ia <a, Maneca e A lfre 
do elevaram  a contagem  
vencendo, assim ,o V as
co por 6 x 1 .

Nesse encontro foram 
expulsos dc campo Eli 
c Nerino.

O ouadro vencedor ti-

de precer que não v in 
gará, por inexequível. FALA O DEPUTADO TRISTAO DA CUNHA

A  respeito da atual' 
situação econom ica do 
país. D IÁ R IO  D A  N O I
TE, pela manhã, ouviu 
o deputado republicano 
Tristáo da Cunha, que 
recentem ente apresen
tou na Cam ara uma in
dicação sobre a liberda
de de comercio, estabe- 
cido no texto constitu
cional.

Declarou-nos aquele 
pai lamentar:

O l t A  T O D A S  A S
Q U IN TA-FE IRAS  
AS  20.30 —  N A  

R A D IO  P O T Y ”
O P R O G R A M A

“ R O Y A L ”
C rcm ë -C rak crs -R oya l

nha a seguinte constitui
çâo:

Barbosa, A ugusto c 
Sam paio; Eli (depois A l
fredo), Danilo c Jorge; 
A lfredo, M aneca, Fria- 
ça, Lelé c Chico. 
FLU M IN E N SE  x BA N - 

G U , 4.» FE IR A  
Q uarta-feira á noite 

jogarão os quadros do 
Flum inense e do Ban-

Radiofonia
PINDOBA — o galã sem 

sorte — num patrocínio do 
Café Maia:, estará nova men
te amanhã, às 19,25, ao mi- 
croícne da ZYB-5, em nova 
apresentação do Rádio-Tea- 
tro-Relampago. /

Esperamos que agora den
tro de mais alguns tempo, 
chegue também o Rádio-Tca- 
tro-Poti.

—  Programas de hoje que 
merecem ser ouvido: Valdi- 
ra Medeiros, ás 19 horas; Ma

“s
sua

20 horas e Pi- 
Orquestra, ás

i
M 1

ria Tsabel, 
mentel c 

; 20,25.
Programa dc ho]«>

Segunda pari*
18.00 — Ave Maria 
18.03 — Grande Jornal Potl 

— 2“ edição
18.20 — Cinema do Ar Lever
18.30 — Musica selecionada 
18.50 — Panorama esportivo 
19.05 — Valdira Medeiros
19.30 — Noticiário Radiofô- 

(Continua na 6a pag.)

—  “Nessa questão de 
preços sou contrario a 
quaisquer intervenções 
oficiais, que considero 
sem pre arbitrários e 
contraproducentes. Ela 
não se resolve com tabe
lamentos. A s altas, en
tre nós, se originam , no
tadam ente, em razão 
das pesadas tarifas al- 
fandegarias. Só a liber
dade de comercio nos 
conduzirá ao baratea
mento da vida. Recen
tem ente, percorri d iver
sos estabelecim entos co
m erciais desta cidade e 
verifiquei que as tabe
las de preços a que se 
acha sujeitos lhes con
ferem lucros de 50 por 
cento. Esses estabeleci
mentos, contudo, jam ais 
se beneficiam  com tal 
margem de luvros, atin
gindo, no m áxim o, a 40 
por cento, porque a con 
correncia os obrigava a 
baixar os preços fixa
dos. Para o barateam en
to da vida os meios sim 
ples são: suprim ir os ta- 
belam enntos e im plan
tar a liberdade m ercan
til” .
f ,  UM A TO  DF ES-PECULAÇAO

Prosseguiu o deputa-
(Continua na 6a pag.)

Cinema São Luiz
Hoje e amanhã 

O grande conflito do Século!
A R.K.O. RADIO 

Orgulhosamente apresenta
Os Super-Homens

Com GEORGE COULOURIS — STANLEY 
R1DGES — OJA MASSEN — 

NANCY GATES 
(Impróprio até 14 anos)

“Nossa missão agora é procurar debaixo de 
cada pedra, de cada mina em qualquer co
vil ate encontrar o ultimo alemão, c nin

guém nos desviará disso enquanto 
. vivermos!'’

QuartaTeira
PA U L K E L L Y  em 

T O R M E N T A  NA C H IN A  
PRODUÇÃO MONOGRAN ____

Dia 3 de Maio 
C R E P Ú S C U L O  

O MAIOR FILME DA PRODUÇÃO 
MEXICANA CONTRATADO PARA O 

___________ Cine “SAP LUIS”
Dia 10 dc Maio 

O filme mais esperado do ano!

As Chaves do Reino
Com GREGORY PECK — THOMAS 

MITCHELL VICENT PRICE 
Monumental produção da 
20 TH CENTURY FOX

Brilha no comercio de

Q U I N A D O  “ Rio Grande”
Excelente para Cocktails • '

G I N  Y O R K  “ Rio Grande 
Formula inglcza de fama mundial 

V I N H O  D E  J U R U B É B A  “ Rio Grande”
Dá vigor, força c coragem

V I N H O  D E  J A B O T  I C A B A  “ R Grand 
Produto regional — Orgulho da industria i m dc ; 

V I N I I O  D E  C A J Ú  “ Rio Grande”
Inegualavcl no saber

Ag. Com. F IN O  C H A M P A G N E  “Rio Gr ide”
. Proprio para grogs

Ag. Comp. A L C A T R Ã O  “ Rio Grande”
Poderoso desinfetante das vias respiratórias

Ag. Comp. ZIA1BRO “ Rio Grande”
Aperetivo das pessoas de bom gósto

B A T E . b a t  E “Rio Grande”
Substitue, com vantagem, qualquer licôr

Uma linha insuperável de 9 produtos f  i

■  I • I O

Avenida Rio Branco, 316-Natal Rio G. do I 1
l O l
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Reinicio do orne d© Mordeste
Com dois jogos, esta semana, no 
estádio juvenal Lamartine
Grafids interesse nos círculos esportivos petos encon
tros entre o Treze e o América, a 1 e 4 de maio

b

V olta a agitar os meios 
esportivos do Nordeste 
*a disputa dos jogos de
cisivos da taça "Cidade 
de N ata l1' entre as equi
pes representativas do 
Kio G rande do Norte, 
da Paraiba e do Ceará 
que empataram  o certa
me organizado pela F e
deração Norte-Riogran- 
dense de Desportos, em 
julho do ano passado, 
quando foram inaugu
rados os refletores do 
estádio Juvenal Lam ar
tine para jogos notur
nos.

Em Cam pina G ran 
de, donde virá  o Treze 
F.C., nesta capital e cm 
Fortaleza, o reinicio das 
pelejas do Torneio Q ua
dran gular do Nordeste 
é o assunto palpitante, 

Na progressista cida
de paraibana todas as 
providencias foram to
madas, desde algum 
tempo, para que o T re 
ze reproduza aqui as 
suas soberbas atuações 
de julho de 4(3. O pre
paro da equipe alvi-ne- 
gra foi confiado ao téc
nico pernam bucano M a
noel. Parafuso e esta
mos, ainda, segurarnen- 
te inform ados de que o 
T reze  trará a Natal o 
seu quadro bastante re
forçado.

Os natalenses, por 
sua vez, também não 
cruzaram  os braços. Os 
responsáveis pela equi
pe do Am érica, de - ha 
m uito vêm  trabalhan
do no sentido de que os 
rubros se apresentem

B I S  C O U T O S  E 
M A C  A  li li A  O

“ R O N A L ”
E N C O N T R A M -S E  

Á V E N D A  E M

S O C I L
F O N E  -  1153 

A v . Duque He Cn\i*>s, 174

OS IN G R E SSO S P A R A  
OS JO G O S DO TO R 
NEIO DO NOR
D E STE
Os ingressos para os 

jogos ao Torneio do 
Nordeste, nesta capital, 
serão postes à venda, a 
partir de amanhã, na 
Casa C. Lamas, á rua 
Dr. B arata, 322.

Os referidos ingressos 
serão cobrados aos se
guintes preços:
Cadeiras . . . . 30,00
Arquibancada . 20,00
Som bra. . . . .  12,00
G eral e m ilitares * 

(fardados) . . 7-,00
—  Dado o vulto dos 

comprom issos assum i
dos peta Federação Nor 
te-Riograndense de Des 
portos para a realização 
dos jogos dos dias l .°  e 
4 de maio, não haverá 
abatim ento para os es
tudantes.

na sua m elhor fornia 
para os novos compro
missos do Torneio do 
N ordeste. Acosta, a 
quem a direção do Am é
rica  entregou, ha meses 
J preparo de seu onze. 
está realizando notáveis 
arogressos como bem 
atestam as boas exib i
ções cum pridas ultir.ia- 
nente pelos rubros.

No Ceará, segundo o 
tue tem sido divulgado 
Jela imprensa, nas seç
ões especializadas, não 

:  m enor o entusiasmp e 
> interesse pelos jogos 
lo Tcrneio do Nordeste. 
3asta citar que devido 
io reinicio desse certa- 
ne, o campeonato cea
rense de futebol será 
juspenso, para perm itir 
a afastam ento tempo
rário do Fortaleza Spor
ting Clube, cujo presi
dente, dr. José -Bolem 
de Figueiredo, está es
tudando a possibilidade 
de fazer uma tem pora
da em Recife, caso te
nha de v ir  a N atal en
frentar o Am érica, o 
que dependerá tio resul
tado dos-jogos entre o 
quadro natalense e o 
Treze, nos dias l.°  e 4 
de maio.

Como já divulgam os, 
o vencedor dessas parti
das será o adversário 
tricolor cearense.

A  11 de m aio, possi
velm ente, o Am érica ou 
o Treze disputará eon- 
t ra o Fortaleza, no eslá-
FEDERAÇAO ESPIRITA DO 

FIO GRANDE DO 
NORTE
A Federação Espirita <W> 

r io  Grande do Norte avisa 
í os s. nhcres sócios qu? es.e- 
j m quites com a tesouraria 
a ci mpari cerem á sua séde 
social, á A y . Rodrigues A l
ves, 779, no prox ino dia 29- 
para a eleição dc sua nova 
diretoria.

José Anselmo de Souza,
Presidt me.

iio  G etulio  Vargas.
A  delegação do clube 

vencedor, nesta capital, 
Jeverá seguir para For- 
aleza, em avião especi

al. »
Facil, portanto é a

quilatar a importância 
ios prélios que iremos 
assistir esta semana, na 
araça de desportos da 
iv. H erm es da Fonseca 
m tre  paraibanos e na
talenses, em disputa do 
Torneio do Nordeste, e 
õue constituirão, sem 
dúvida, acontecim entos 
m arcantes em nossa v i
da esportiva.

Derrotado o 0. R. Flamengo no Torneio Municipal
0 São Cristovão quebrou a invencibilidade até então mantida pelo rubro- 
negro-Vasco, Madureira e Botafogo os outros vencedores da ultima rodada

RIO, 28 (M eridional) 
—  Em virtude da reali
zação do Cam peonato 
ául-Am ericario de A tle 
tismo, iniciado na tarde 
de sábado, a tabela dos 
jogos do Torneio M uni
cipal sofreu ligeira a l
teração, tendo os mes
mos se realizado à noite.

O principal encontro 
da rodada foi travado 
entre os quadros do F la 
mengo e do São Cristo- 
vão, sábado, no campo 
do Vasco.

O rubro-negro que v i
nha se mantendo in
victo foi derrotado por 
2 x 0 , tentos assinalados

por Nestor, aos 26 mi
nutos do l .°  tempo, e 
didon, acs 25 minutos 
da Tase com plem entar.

D irigiu o encontro 
M ario Viana e os qua
dros estavam  assim for
mados:

S. C R IS T O V Ã O  —  
Louro. Mundinho. e P e
lado; índio. Em anuel e 
Souza; Ciçlinho, Neca, 
Bidon. Nestor e M aga
lhães.

FL A M E N G O  —  Luiz, 
Nillon, e N orival; Jaci, 
B ria e Jaim e; Adilson. 
Vaguinho, Pirilo, Jair, 
o. Velau.

B O TA F O G O , 1 —  
O L A R IA , 0
Em Niterói, o O laria 

depois de boas atuações 
frente ao Canto do Rio 
e o Flam engo, perdeu 
para o Botafogo de 4x0, 
Os tentos foram  m ar
cados dois em cada fase. 
por interm édio de G e
ninho, O távio e Santo 
Cristo (2 ).
SU R PR E E N D E N TE  

V IT O R IA  DO 
M A D U R E IR A
A  surpresa da rodada 

foi a exnressiva v ito
ria do M adureira sobre 
o Am érica, pela conta
gem de 3x1, na peleja

disputada ontem no 
campo do Bonsucesso.

Os rubros logo aos 13 
minutos de luta ficaram  
privados do seu goleiro 
Vicente, que m achuca
do no pulso teve de ce
der o seu posto a M ax
w ell, indo para a e xtre
ma esquerda. O prim ei
ro tempo term inou em- 
Datado de 1x1. goals de 
Bahiano e Maneco. No 
periodo final aum enta
ram para o M adureira, 
Reiinho p Betinho. 
D ER R O TAD O  O

BO N SU C E SSO  
..F in alm en te , no jogo

(Continua na 4a pagina)

P O SSE  DOS E LE ITO S 
NO PIA U Í

TE R L Z 1N A , 26 (Me
ridional) —  Será insta
lado a 28 do corrente, á£ 
19 horas, a Assem bleia 
rio Estado. A  posse do 
novo governador está 
m arcada para o mesmo 
dia, perante a Assem 
bleia, devendo a trans- 
m Lsào do governo veri
ficar-se no Palacio.

hui o ou vo1ía:\do
C om pre  na “Farm acia  
Santa C ru z” que  está 

etn seu cam inho

Chegará hose á noite
a delegação do Treze
Será seu presidente de honra, nesta 
capital, o advogado I. Medeiros Filho

Central, com parecerão 
diretores da Federação, 
dos clubes filiados, des
portistas e m embros da 
colonia paraibana. , 

Durante a sua perm a
nência nesta capital, a 
delegação do T reze  F. 
C. lerá como presidente 
de honra o sr. João Me
deiros Filho, advogado 
no fòro natalense.

A  delegação do T re
ze F. C., como temos in
formado, chegará hoje 
a esta capital, viajando 
pelo horário inter-esta- 
dual.

Os rapazes de Com ina G rande ficarão 
ospedados no Hotel Bela V ista e ao seu de

sem barque, na gare da

1

p o r

Pequen inos, os pe rceve jo s  são, 
n o  entanto, um  d o s  m aiores  
in im igos da saúde do homem, 
t r a n s m i lin d o - lh e  as p io re s  
rnclestias. L iv re -se , portanto, 
dos percevejos, com  o uso de 
D E T E F O N , o  n ovo  inseticida 
de "ação perm anerÇe", à  base  
de D D T . V e rd ad e ira  ‘ bom ba  
atôm ica" para os percevejos  
e os dem ais insetos nocivos, 
D E T E F O N  é m uirtas v êzes  
m ais poderoso do que  qua l
q u e r  in s e t ic id a  efonhecido. 
L iqu ido , de ação íortíssim a*

D E T E F O N  acaba  com  todos 
os perceve jos de  um a vez, 
com  a p e n a s  un ia  ap lic a ç ão  
por m ês! É  pu lverizado com  
as bom bas cuim m s e não cs-y 
traga as roupas, nem  mancha  
as pare des, janelas ou porias  
E  a b so lu tam en le  ino fensivo  
no h o m em  e aos  an im ais. 
F aça  um a ex p e riên c ia  ho je  
m esm o e lembi^e-se de que  
D E T E F O N  rende muito, por  
só se usar uma vez, de 30 
em  C0 dias, isto 6, apenas  
12 vêzes por ano!

-, ESTABELEÇA UM 

ft C0RDÀ0 DE 

' IS0LAMEKT0

l'eça so» seus vizinhos para tam - 

1,em imuulwreii) as .suas casas coai 
l  L lt  l oN . tlsUbelrva, assim, um 
v erdadeiro “ «•»»rdâo de Isolamento’* 
entre a sua residência c o mundo 
«lus insetos nocivos!

UM P4 0 DUT0  DA FONTO-QUÍMICA S. A.

DUlrlbuMnra para d ro fJ iia * e farmácia«}
Filia l do Instituto M ed icam enta Fontoura 5. A.

ItUJ Oi.irio dr I*rr:nmburo. 9» — Kectfe — Pernambuco

l>i-trlbui Iores par.i as dcmH* cavas do r j K l i  
GEzAioo suimr roauro

Trav. Aiirellano, Zt — Natal — l;lo Grande do Nnrte

%



Resta apenas urn recursopara decisão,noTR E
Vida Maçónica

LOJA "EVOLUÇÃO 
SEGUNDA"
Amanhã, 2!) do corr»n*o. 

ás 1D30 horas, realizar-se-« 
na sede da Loja Maçónica I 
"Evolução Segunda", á rua 
Vigário Bartolomeu n° 614. 
nesta cidade, a eleição da Di
retoria que regerá os seus 
deslinos de junho de 1947 a 
junho de 1848.

O aluai presidente daque
la Oficina, prof. Clementino 
Cantara, encarece, por nosso 
ontermedio, o coinparecinich- 
to de todos os obreiros do 
seu quadro.

R A D IO F O N IA
(Conclusão da 4 a pag.) 

nico da Agencia Nacional 
2 0 .0 0  — Maria Isabel 
20.25 — Pimentel e sua 
questra
20.40 — José Coelho 

Gil Barbosa 
João Daniásio 
Frograma "Bòa

Ainda sem qualquer solução a
crise da Comissão de Preços
Escreve-nos o agronomo Roberto Bezerra Freire

Or-

20.55 —  
21.15 — 
21.30 — 

Noite”

Perdura a crise aberta na 
Comissão Estadual de Preç s, 
com o pedido de dem ssão de 
uois dos seus membros, o 
presidente Cap. Paula Sena 
e o sr. Werner Grau, em fa
ce da solução dada, por 
maioria de votos, no caso do 
preço do f-relo.

A proposito do assunto, re-

COMPBE seus moveis 
de ii.na só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL d» 

•lORII.IARIA MARTINS 
Rua Frei Miguelinho, 130

21.45 — “Resenha de Noti
cias do Dia” — SEPAN 

22.00 — Prefixo — Encerra
mento

BRASIL-CLUBE
(N O TA O FIC IA L)

O Conselho D iretor do Brasil Clube, toman
do conhecimento da nota inserida no "D iário de 
N atal” nas edições dos dias 25 e 2(i do corrente, 
esclarece as Exm as. fam ílias e ao publico em ge
ral, não terem qualquer fundamento a noticia 
propalada de que afastam os da D iretoria o con- 
soeio Am azilio de Souza Lima, o qual pertence 
a este Conselho, pelo que passamos a esclarecer 
c que ocorreu com a sua pessoa perante esta so
ciedade.

Que aos vinte dias deste mês, foi realizada

cebcmos, com pedido de pu
blicação, a carta seguinte, do 
agrunomo Roberto Bezerra 
Freire, membro da CEP:

— "Sr. Diretor.
Saudações Cordiais.

Na noticia inseria em seu 
conceituado Jornal sob o ti
tulo "Divide-se a CEP no ca 
so do farelo", foi transcrito 
um oficio do sr. Capitão Pau 
la Serra, em que s.s. consi
dera a atitude da maioria, 
naquele caso, “Contraria aos 
meresseâ tia ‘coletividade e 

as determinações do governo 
federal.”

Existe nessas afirmações, 
sem duvida, o proposito de 
atrair para essa maioria da 
qual fiz parte, a an.mosida- 
de publica e destacar a in- 
corrutivel atitude dos mem
bros demissionários. únicos 
ütpositarios da verdade.

Julgando-me Atingido du
ramente nos meus seiuimen- 
tos de d.gmáatio, que sem
pre preze:, resolvi dar ao pu
blico algumas explicações 
afim de que se não condene 
pelas aparências e publici
dades espetacular de um caso 
de rot.na, quem até aqui so 
desejou servir á coletividade, 
pautando seus atos, na Cumis 
são, dentro da mais rigorosa 
e absoluta isenção de animo. 

A verdade, sr. Diretor, á
, . _ , _ .  . . que não houve da nossa par

a eleição para eleger a D iretoria E fetiva, que re- lC; ao votar a favor da pre_
gerá os destinos do Clube no periodo de 3 de [tenção da firma João Cama- 
Maio deste ano a igual data em 1948, néla to- ra & irmãos, nenhum inte
rnando garte o Sr. Am azilio, que disputou o piei- ressc subalterno ou oculto. 
Io encabeçando uma das chapas para o lugar d e ! Acht?l i-s:as e rasoaveis as
PrCoidente, o qual com o resultado final se viu i P«, . . , . i , , frrma interessada e, d.an-sobrepiijado p* <1 i hcipo t iCc^bc â̂dci polo conso* dos novos elementos lor- cio Joaquim Vitor de H olrnda. por uma direren- necidcs, concordei com um 
Ç3 de 10 votos. acréscimo de 3 cruzeiros, por

Que apesar de n^o eleito, o consocio A m a -|sac0, quun<1° u r-reio tiver 
zilio, continua fazendo parte do Conselho D ire
tor deste sodalicio e soei.) benem erito gos.mdo 
de todas as regalias estatutarias.

Quanto a mensagem que nos dirigiram  di
versas senhoras e senhoritas frequentadoras 
deste clube, dicidiu o Conselho Diretor respon 
der nos seguintes termos:

lim a. Senhorinha
Em nome do Brasil ( lube, cumpro o grato 

dever de levar ao vosso conhecim ento e clemai: 
companheiras, o que resoiveu o Conselho Dire- 
loi desie sodalicio, com rt feiencia ao O licio s/n derações oiercc.das pelas pui 
que nos endereçaram , form ulando medidas^ dt tos interessadas e aprova-las 
earater urgente e de interesse para o clube.

Lam entam os tivesse chegado em nossas 
mãos após a realização das eleições o oficio cita
do, entretanto esclarecem os que não afastamos 
do clube o nosso com panheiro A m azilio de Sou 
za Lima, o que ocorreu foi o mesmo ter disputa
do as eleições e não ter conseguido sobrepujai 
o seu contendor, casos nor mais em todos os piei 
tos e também ser do nosso conhecim ento havei 
o referido consocio declarado por mais de um- 
vez, não querer fazer parte da D irétoria presen
te, em virtude de seus m últiplos afazeres, ten
do-nos afirm ado entretanto que continuaria ; 
prestar o seu inprescindivel apoio, mais sem a 
responsabilidade diretiva de qualquer cargo.

Tomando ainda em considerarão o pedido 
feito pela Exma. esposa do Sr. Am azilio, que 
com pareceu a sessão para tornar patente e de 
m aneira irrevogável, que o seu m arido não acei
taria nenhum cargo, e que não tomássemos co 
nhecim ento do oficio que as senhorinhas acaba
vam de enviar.

Que pelas razões expostas, crem os ter solu
cionado satisfatoriam ente ao que nos foi formu
lado, salvaguardando os interesses recíprocos do 
caso em apreço.

Term inando, fazem os votos e desejos ar
dentes de prosperidades, as distintas frequenta
doras do nosso clube, esperando a mesma conti
nuidade de vossas presenças em nossos salões, 
para maior brilhantism o de nossas realizações 
sociais.

(a) Joaquim Vitor de Holanda
Presidente

E esta a nossa satisfação de publico e para 
futuros esclarecim entos o clube está angarian
do dados que comprovem medidas acautelado
ras de seus interesses.

Natal, 23 de A bril de 1947 
i-  O Conselho Diretor do Brasil Clube

nhecem em Natal e saberão 
fazer o julgamento sereno o 
desapaixonado tio assunto.

Agrade ço-lhe. senhor Dire
tor, a divulgação destas li
nhas, para o esclarecimento 
completo do assunto, nesse 
jornal, que vem prestigian
do, com tanta simpatia, os 
trabalhos da C.E.P.

Sou de v. s. 
tm° e admirador.
(a) Roberto Bezerra Freire.

—  N. R. — Divulgare
mos, amanhã, uma car
ta do agronomo Stelio 
Ferreira, também mem
bro da C.E.P., sobre 
idêntico assunto.

de ser transportado da fen 
te de fabricação a outra lo 
c.lidade. Não houve aumen 
to de preço. Manteve-se o 
mesmo uátoriormi tUe tab> la 
do na >-nte, concod ndo-sc 
os 3 cruzeiros para cobrir a> 
despesas de transporte. EL 
a verdade.

A  C.E.P. não pode e nem 
deve agir discruM nar.amen
te, como entidade arbitrai ia. 
Tem que atender as const

serenamente, com just.ça. A 
sim se procedeu em casos 
anteriores e inúmeros outros 
■ oram $i 4 Jvidos dentro d,, 
maior harmonia com os lou
vores de imprensa e do pu
blico que lambem nos toca
ram, com parte que somos 
da maquina da Comissão. 
Vale salientar, aqui, o caso 
do pão. A Comissão ouviu 
os argumentos dos fabrican
tes interessados e aceitcu-os 
sem a menor discrepância e 
sem que se julgasse necessá
ria qualquer investigação. 
Sc-rá que também ai, no labe 
lamento do pão, com base 
apenas nos elementos trazi
dos á Comissão, foi esta "Con 
traria aos interesses da cole
tividade"?

Ninguém nega ao sr. Capi
tão Serra o direito de ter a- 
tiludcs e de agir segundo 
seus principies, mas deve 
pet mitir s. s. que os outros 
tenham igual d.reito. Não 
foi justo s. s. em dizer que 
estavam os contrários aos in
teresses da coletividade. Te
mos, a Comissão, voz prepria 
Apresentamos os înteresses 
de um importante setor da 
predução — agricultura — 
não devemos ser figuras apa
gadas, a aprovar sempre as 
sugestões apresentadas pela 
presidência. O sr. Capitão 
Paula Serra colocou os mem
bros da Comissão diante de 
um dilema; estar com s. s. 
isto é, com a verdade, ou es
tar contra s. s.. isto é “con
trario aos interesses da cole
tividade".

FeLzmente todos

Aberto o...
(Conclusão da 4a pag.)

do Tristão da Cunha:
—  "Náo adiantará 

com bater os efeitos sem 
atacar as causas. P reci
samos saber p o rq u c 
existem , as latas e as es
peculações para, depois, 
com bater esses fenóme
nos. O G overno não po
de fiscalizar em todo t  
Brasil o cum prim ento 
Je tabelam ento elabora
-los no Rio de .Janeiro. 
Já disse isso aos gene
rais Anapio Gomes e 
Scarcela Portela, quan- 
Jo esses ilustres m ilita
res superintendiam  os 
jontroles de preços. Não 
idiantará, pois, ao go
verne, agora, insistir, 
mais uma vez na adoção 
de medidas que não 
produziram resultados 
satisfatórios anterior
mente. Na França, cor
taram-se cabeças, se- 
fundo conta a historia, 
nas nao se impediram 
iltas por meios violen
os. Só a liberdade adi- 
intou. Todo ato comer- 
:*ial, por si mesmo, cons- 
itue. no bom sentido 
im ato de especulação. 
Qual o com erciante que 
ião procura comprar 

pelo preço mais barato 
- vcndê-lo pelo preço 
nelhor. A  escassez é 
iue ocasiona a alta e a 
>ua especulação. N in
guém até hoje, já  fez es- 
leculação com o ar at
mosférico. ]*or q u e ?  
vxisto em ahumlancia 
> ar atm osférico. 

PR IM EIR O  O LE 
G IS L A T IV O  
Para o deputado T ris

tão da Cunha o governo 
devera ter encam inha
do o ante-projeto da li
m itação de lucros ao 
Poder L egislativo  antes 
de enviá-lo à Comissão 
C entral de Preços. A s
sim. acrescentou o par
lam entar entrevistado: 

—  "Estou tentande 
levar o governo a abrii 
o mercado. No caso dc 
ante-projeto da lim ita
ção de lucros, creio que 
devera ir para o L egis
lativo antes de ser ou
vida a C. C. P. Esse an
te-projeto envolve um:; 
violação ao direito dt 
propriedade. Seria mes 
mo o caso de recurso .1  

tos tribunais. O direite 
ie propriedade se carac- 
>eriza pela livre  dispo

Provavelmente será 
julgado amanhã --
Prossêgue o levantamento dos 
mapas em  earater definitivo

Estão virtualm ente term inados os ju lg a 
mentos, pelo T.R.E., dos recursos corresponden
tes ás eleições de janeiro ultimo. Resta na pauta 
apenas um feito, que será ju lgado provavelm en
te amanhã.

Hoje reunir-se-ia a Com issão Apuradora, 
para levantar os mapas definitivos de‘ mais uma 
zona, que seria talvez a 19.a. Macáu. A té  agora, 
apenas seis estão definitivam ente apuradas: São 
José de M ipibú, Currais Novos. A carí, Jardim 
do Seridó, Parelhas e M artins.

A C I D A D E

N O V A M E N T E  NO B R A S IL  
OS PR O D U T O S 

C A R LO  E R B A
M. DE S O U Z A  & CIA ., têm o prazer de avisar 
aos srs. médicos c farm acêuticos, que receberam 
a prim eira partida de Serin gas Italianas ICO, 

de C ristal, e os puríssim os produtos de 
C  A  R L  O E R II A ; 

Bicarbonato de sodio
Oleo de amêndoas

OJeo de rícino

M . DE S O U Z A  & C IA .
ED IFÍCIO  B IL A  —  terreo 

N A T A L  —  RIO. G. DO N O R TE

lição de bens. O gover
no, tabelando, está vio
lando o direito de pro- 
oriedade assegurado pe 
la Constituição .Está 
Hierendo o bem -estar 
do consum idor còm o 
sacrifício do bem -estar 
do produtor e em detri
m ento do bem -estar ge
ra l” —  concluiu o depu
tado Tristão da Cunha.

C A S A
Vende-se um a casa 

isolada, récem -construi- 
da, com 4 quartos e de
mais dependencias. T ra 
ta-se na mesma.

Travessa M eira e Sá, 
n.° 151.

Edição de hoje 
Cr. $ 0,50

A areia que está sendo 
acumulada na parte finai 
da Avenida Circular está 
tornando parte daquela ar
téria quasi intransitável p* 
ra veiculos. A Prefeitura 
infelizmente não tem toma 
do conhecimento desse faio 
tanto que não executa perio 
dicamente os serviços de 
li£z£pe/if preferindo, tnaSu- 
ralmente uma despesa 
muito maior quando 'tiver 
de fazer um verdadeiro mo 
vimento de terras para lim
par o calçamento.

Por outro lado, a estra
da que serve de acesao á 
parte propriamente dita da 
Avenida Circular, logo ali 
na Praia do Meio fica, ca
da dia em peor estado de 
conservação. O Preleilo que 
teve \pma magnifica 'tlenf 
na construção da Avenida 
Circular, deveria ir pensan 
do em pavimentar tam
bém o inicio da Avenida. 
Seria um trabalho definiti
vo que daria um aspecto 
muito melhor á futurosa ar 
leria natalense.

A estrada construída pe. 
las Rocas e que representa 
inegavelmente um serviço 
de grande valia para as fa
cilidades de acesso àquele 
bairro, também está preci
sando de serviços urgentes 
s<b pena de bloqueiar nova 
mente o transito e impedir 
a outra via que leva á Ave- 
n.da Circular.

São todos esses, serviços 
de pouca monta que podem 
ser executados normalmen
te como narte des serviços 
de rotina. Deixando de ffc- 
ze-los no inicio, a Prefeitu
ra terá muito maiores en
cargos quando tiver de exe- 
culá-lcs premida pela in
terrupção do trafego. — Y.

Clandestino retirado do Itahité
Afirma ter sido um dos “soldados da berracha99

’ Ontem as 17 horas minutos 
antes da p-rtida do “Ilaité” 
para o sul. foi retirado de 
bordo um clandestino que se 
introduzira furtivamente, na
quele navio corri o prcposho 
de seguir viagem para o sul.

A  providencia loi levada, 
a efeito por guardas da Al
fândega e pela policia e mo
mentos após, o clandestino, 
num verdadeiro meet.ng pa
ra o grande numero de pesso
as que se encontravam no 
cais do porto, clamou contra 
as autoridades e contra o que 
considerava abandono do go
verno pelos soldados da bor
racha. Dentre outras coisas, 
em altos brados, alegou que 
estava paralisado pelo "Beri
béri” e que indq á L.A.B. 
pedir passagem para i ncon- 

.ua carta sindical expedida em 14 de Setem bro i tra"se com a família no sul
do pais recebera de uma das, 
diretoras a informação de 
que “não era mão dele".

O espetáculo de ontem á, 
tarde foi deponente para oJ 
nossos foros de cidade civili
zada e há o maior interesse 
em evitar a reprodução pa
ra o futuro. Pessoas eônçioi- 
das improvisaram ali mesmo 
uma coleta que foi entregue 
ao clandestino.

Sindicato dos oficiais barbeiros cabelerei= 
ros e similares no Estado do Rio 

(irande do Norte
E D I T A L

F eio  presente edital, ficam convidados to
dos os senhores proprietários de SAIxDES DE 
B A R B E IR O S, O N D U L IS T A S  e M A N IC U R A S  a 
.ecolhercm  ao B A N C O  DO B R A SIL , na séde do 
Banco, na C apital, ou nas Agencias, no interior, 
t im portância de Cr.S 1 0 , 0 0  (dez cruzeiros), da 
tarte do proprietário, e Cr.S 1 0 , 0 0  (dez cruzei- 
os) cobrado dc cada um dos seus auxiliares, in- 

jortancias estas referentes ao IM PO STO  SIN D I 
2 A L ,  devidas, ao S IN D IC A T O S  D O S O F IC IA IS  
1A R B E IR O S C A B E L E R E IR O S  E S IM IL A R E S  
X ) E S T A D O  DO RIO G R A N D E  DO N ORTE, 
•orrespondentes ao ano corrente. Este Sindicato 
em âm bito estadual, de conform idade com a

le 1946. De acordo com a Consolidação das Leis 
io Trabalho, o imposto deverá ser recolhido até 
' fim do corrente mês. pois, term inado este pra- 
o, o recolhim ento será efetuado com m ulta 
-inda ficando os infratores sujeitos ás penalida- 
les previstas em lei.

A s guias poderão ser procuradas na séde pro- 
isoria do Sindicato. ; Rua João Pessoa. 116 l.°  
ndar, ou na A ven id a T avares de Lira, n ° 50 

•u ainda, á Rua Presidente Quaresm a, n.° 436 —  
\lecrim .

Natal. 23 de A b ril de 1947.
Lcdio Gom es Barboza 

Presidente

co-

AVISO '
M A N O E L  F E R N A N D E S  G UED ES 

Vende aos melhores preços da praça os seguintes materiais: 
\ idros —  I olhas Marselha de Recife —  Chapas de ferro 
fa h r r i fr d o  para calhas- Canose Conceções de ferro 
galvanizado fiara agua —  Compensados de pinho —  Aladei 
ras de lei do listado e do Pará «Tacos —  Ladrilhos de

granito —  etc.
Rua Ocidental n.’ -161 —  Telefone, 1966 —  Ribeira

L° M A IO
A Delegacia Regional do 

Trabalho está congregando 
as classes trabalhadoras de 
Natal para as «òlenidades co 
memorativas da passagem do 
DIA DO TRABALHO, com o 
objetivo de dar as comemo
rações um earater amplo e 
festivo dc cordialidade c es
treita confraternização da fa
mília proletária brasileira.

Essas solemdades extender- 
se-ão, tombem, ás cidades Ud 
Mossoró. Areia Branca e Ma
cau. •- ■

Oportunamente será di 
vulgada o programa dxs fes
tas que serão realizadas hes. 
ta capital.

!

*



Mantidos o capitão Paula Serra e o sr. Werner Gráu na C. E. P.
( NOTI CI ÁRI O H A  ULTIMA

CHOQUES 
CAPITAL

RUAS DA
PARAGUAI !

A LU TA  PELA  
D E M O C R A C IA
(D* um observador social)

A  ultima guerra, en.ivn- 
tando a desesperança de 
muitos, foi sem duvida, a 
jna\i «concludente íorma da 
vitalidade democrática. A 
democracia, é, pelos seus fun 
damentos, um regime paci
fico, uma vez que alirma 
scu  ̂ postulados pelo direito 
expresso na lei. Mas, por 
isso mesmo, aparecia cemo 
um regime desamparado, ex
pressão, para os adeptos do 
vitalismo nietszchcano da de 
cadencia dos povos. Ele as
sim refletiria, na sua formu
lação, o sistema mais pro
picio das sociedades incapa
zes de luta, propensa a to
das as humiihações o transi
gências, capazes de aceitar 
todas as impos.ções e humi
lhações. O fascismo italiano 
e o nazismo alemão pensavam 
assim das nações democráti
cas. Ilitler ostentava um ur- 
roganac desprezo polos Esta
dos Unidos, uma vez que a 
sua democracia de c«. ater 
merameme comercial, oesti- 
tuida de estiu.u:a, não su
portaria um embate serio 
<om os povos organizados.

E todas as transigências 
havidas nas vesperas da guer 
ra em favor da paz, todos os 
recuos havidos, todas as for
mulas dc transigências pos
tas em pratica foram censi- 
dcradUg pelos guias do tola- 
liUyisroo.. como uma compro 
vaçSo Irrecusável da covar
dia democralicn.

Esgotadas entretr.nto tedas 
as formulas dc paz, vimos 
entretanto a formidável rea
ção das democracias, a come 
çar 4)pla reslij encia inglesa 
e a acabar com a ofensiva 
americana.

E a guerra veio domons‘rai 
a capacidade dc luta, de erga 
nização c de convicção dos 
povos democrat.cos. Todos 
os métodos postos cm prati
ca pelo nazismo for_m des
moralizados. E a hunran da- 
dc viu. com horror, que. d. 1 
fato, o totalitarismo guerrei
ro, era uma tentativa estúpi
da de regrosSo da humanida
de ás formulas primitivas de 
vida; que ele, por fim,, er* 
uma desesperada tentativ? 
desse primkivismo, de voltar 
á tona.

E' que, alem dc tudo, a 
democraeia é unia censequen 
cia histórica dn luta que a 
humanidade civilizada vem 
fazendo pelas liberdades. A 
sua capacidade de luta, reve 
lada na guerra, decorri, 
também de suas raizes histo- 
ricas> rio \sua autenticidade 
social e cultural.

E ela continuara a sua mar 
cha vitoriosa, aconteça o que 
acontecer. Não haverá tenta 
tiva do primitivlsmo totalitá
rio que possa impedir e*ssa 
marcha.

A  maneira apaixonada e 
enérgica com que o governo 
e o povo*dos Estados Unidos 
estão reagindo centra a infec 
ção comunista 6 uma prova 
evidente, th capacidade dc 
viver das democracias. A to
lerância chegou até onde ti
nha que chegar. A repulsa 
começou e chegará logicamcn 
te até onde a chamarem os 
adversários da liberdade.

O potfo americano não po
de comprgender cofno o', sacri 
ficiO da , ultima guerra, fei*d 
cm nome da liberdade v^nln 
beneficiar justíimente os ini 
migos da liberdade. E ele es
tá sentindo nn própria car
ne os efeitos da politica co- 
inumsta. feita com uma auda .
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Exercito formado em Alagoas 
para combater o comunismo-
Fa la  o g o v e rn a d o r-A in d a  fechadas es c é lu la s  lo ca is  do P .C .B .

MACEIÓ", 28 (Meridional) 
— O governador do Estado, 
im entrevista concedida á 
Meridional referiu-se a or

ganização de exercito alagoa- ro scn:ido de reprimir as 
no para o ccmbale ao comu- itic. ŝ e:;;.- :-.s «los que deno 
nismo, dizendo: — "E* uma tam ini-itorid-de de carater- 
agremiação civica instituída O excrcllo alagoano será

constituiilo do hrmens e mu 
dheres de w »  vontade, dis
postos a fazer frente, em to
dos os Estados, no campo ma
terial, '.ntcleclual e moral 
contra os pruridos dos desfi- 
bJados que adotam aiivida-, 
des anti-brasileiras." Infor
mou que as células comunis- 
.as de Alagoas continuam íe- 
viiadas. Scbre o decreto que 
recomenda a suspensão das 
atividades da Juventude Co
munista. acrescentou: —  "Pro

ASSUNÇAO ESTARIA ISOLADA DO MUNDO
Levante contra o ditador Morinip

B U E N O S A IR E S, 29 (U.P.) —  U rgente —  
Informa-se aqui que Assunção está praticam en- 
tc isolada do mundo, sem quaisquer ligações com 
outras capitais sul-am ericanas, uma vez que se 
acham cortadas as comunicações. Sabe-se, alem  
disso, que violentos com bates estão se travando 
nas ruas da capital paraguaia o que indica um 
levante da cidade contra M orinigo.

Lei constitucional provisória para São Paulo 
Posição de expectativa do P.S.D.

. . . .  governador
estão , 1 dc São Paulo contra a

S. P A U L O  29 (M.) —  [ co apoia o 
Os pessedistas
desde o rompimento I sugestão. I)e 
com o governador, em 
atitude dc expectativa 
c mesmo de sobreaviso

mandará cancelar o registro 
Io Pariido Comunista. Jul
gar de outra maneira, é não 
<ó violar a Comt.tuição co
mo ccmeter um ato de trai
ção ao pais. Se cu fosse juiz 
do T.S.E., não precisaria de 
grandes autos porque os fa
tos são demãsiadamente con- 
vencedores era bastante con- 
íronlar as proves e os autos 
rem os fatos-principais já «lo 
conhecimento publico."

biurUO L í JB.nIMr.aLS LM V » . t lA  A O  £»n«to.L — —-1*» .
tal a missão ortodoxa libanssa quo vem rcalizsr uma v s.ia tspjr.ii.al a colc.i:.t sírio 
1 banrsa radicada em nosso pais. Os bispos oriedexas vi . ... J—i-.ro. £>áo
Paulo. Belo Horizonte, drspo.-tando esse falo grande in i o. . orais da
Síria e do Libano que vivem nes principais ccnlros b.a- . o>..-.a fixa
os cinco bispes que conslituom a missão espiritual. q-.-:i .; to : .a L. ooa.
(Serviço da "Agencia Meridi ;nol", ptra o DIÁRIO DE . . .  i_

Para apressar os julgamentos 
no Tribunal Regional fr » ia ■

— , •L w  ú ■<-- 3

Será ampliation', horária das sessOíS-Reaiiião hoje
RIO. 29 (M eridional) 

— O Tribunal Superior 
Sleitoral reunir-se-á ho
e para estudar a m anei
ra pela qual deve agir 
uira que sejam  apressa- 
los os Julgam entos de 
iezenas de processos 
iue se acharr na sua se-

ia sem limite, pela pfrtur- 
jação constante de seu traba 
ho. de sua predução e de 
ua ordom social. A Oomis- 
ão de investigações das ati-
'idades anti-americanas, che-
;a em relatorio agora publi- 
ado a dizer que no caso de 
meaça para a vida hácio- 
íal os cçmuriistas poderão 
-»usar serios danos na produ 
■ão de guerra e até prejudi- 
:ar seriamente as opvraçoes 
las forças armadas america
nas.

cretaria. A  providencia, 
segundo apuramos, se
rá no sentido de quo se 
realizem  sessões d ia rias.

a pin d ar-se  ás 9 horas e 
30, prolongando-se alé  
ás 18, com intervalo a
penas para almoço.

S u s ta d o  o processo c o n 
tra  o sr. M a c e d o  Soares
Nenhuma injur ia aoT. Superior Eleitoral

endo fechar o P.C.B. dentro , -  , . .
Ja lei. Penso que o Egrégio I e- deV e ,a °  tom ar d e c -  
Tr.bunrl Superior Eleitoral «OeS QUe m uito in flu irão

nos destinos políticos 
bandeirantes. O sr. Mou 
ra Andrade, lider uJe- 
nista, sugeriu á Assem 
bléia que enquanto não 
fosse prom ulgada a no
va carta votasse uma 
lei constitucional para 
regular a vida adm inis
trativa do Estado. A  su
gestão em apreço será 
discutida dentro, de 24 
horas. Os representan
tes do P. S. D., ju n ta
mente com trabalhistas 
da ala contra Borghi, 
católicos e delegados de 
uequenos partidos, per
fazem um total de 87, 
eom m aioria na Assem 
bléia e acham que a for 
ma mais facil seria a a- 
doação da C arta Magna 
votada em 35. Com isso 
seriam  poupados deba
tes inúteis ou o estudo 
da form ula para que se 
chegue a uma lei provi
sória que atenda os in
teresses gerais. Um b!o-

Abateu o rival com 

um tiro no rosto

qualquer
m aneira, o P.S.D. aper
tará o sr. A dem ar de 
Carros num circulo dc 
ferro. Acham  que o go
vernador, em pleno re
gim e constitucional, não 
node estar adm inistran
do o Estado à sua intei
ra vontade, criando em- 
nregos, cargos e fun
ções, e dispondo de or
çamentos sem orienta
ção segura.

Por isso todos os povos de 
nocraticos tio mundo e tedos 
iquolcs que sinceramente 
-juerem o predomínio da li
berdade na ordem social, «le
vem seguir com entusiasmo 
?ssa reação beneíica conlra 
ts forç3 s do- pr miUvismo to
talitário -que • extintas nes 
pampos 'europeus- querem res 
íurgir agora, com a mesma 
audacia guerreira, absorven
te e imperialista, nps disfar
ces de uma doutrina social.

E estamos certos de que a 
democracia seguindo a lógica 4,do Quadro Ume.1 
drs ac« n-ecimentos, sará sem 
pix- vitoriosa.

RIO, 28 (M eridional) 
—  Na reunião de hoje 
do T. S. E., foi aprovada 
a indicação dq sr. R ibei
ro da Coütsrr no sentido 
de que fosse sustado o 
processo m ovido conti a 
o jornqlista M acedo 
Soares. D eclarou o sr. 
Ribeiro dn Costa na sua 
indicação que mio havia 
mais razão para o pro
cesso. Urna vez que o sr.

tigo, no sentido, estrita
m ente vernáculo, que 
quer dizei1' "engano” e 
nãò eh 
jurídica,

M acedo Soares, em en-1 do 
trevista  eoncedid i a
um vespertino, exp lica
ra que em pregara a pa
lavra “ dolo” era sou ar-

sua significação 
o qtfo seria 

uma oícnsa aq T rib u 
nal. De ois 'd e  frizar 
que nem a autoridade 
do T. S. E. nem qual
quer do; seus m embros 
achavam-se, agora, atin- 
ffici s. teceu considera
ções sóbre a liberdade 

imprensa, da qual 
se quo “ não deve ser 

roitringida. a não ser 
ouendo cnia no terreno 
d n  ‘nitreis .

RIO, 28 (M.) —  A s 
prim eiras horas da rna- 
drugada de ontem, em 
frente a um dancing, 

rvrjjEl desenrolou-se estúpido 
S Ca Q crim e de morto. O pivot 

do caso foi tuna dança
rina que estava sendo 
disputada pelos indiví
duos G eraldo Fernan
des e Neri Gomes. Quan 
do saiu do dancing, G e
raldo Fernandes pisou 
nos pés de seu rival. | 
tendo esto reagido com
um tiro no rosto. Em 
seguida, procurou fugir, 
sendo preso, porem, na 
Esplanada do Castelo. 
Apresentado ao Com is
sário, fez entrega do re
vo lver e confessou 
atirado na vitim a. En
quanto isso acontecia, 
a vitim a falecia, não 
sendo possível prestar- 
lhe qualquer auxilio 
o tie. aliás, havia sido so
licitado.

Auxilio de cormmis= 

tas brasileiros aos 

• cbeldes paraguaios

N A O  H A V E R Á  E STE 
/VNO A S S E M B L É I
A S  DE E S T A T ÍS 
T IC A S  E G E O 
G R A F IA  ’

RIO, 29 (Meridional) 
—  O Presidente da R e
publica assinou um de
creto dispondo sobre a 
não realização no cor
rente ano, de assem
bléias gerais nos Conse
lhos Nacionais de Esta
tísticas e G eografia.

L’ um ero  avulso  

5 0  cen tavo s

a

r

E x tin tc s  d 
p e to r  A fr ?
Exonerados rs

O tntprvcntor FiiP 'il tua 
decreto di» onlom nju'U 
quatro cargos d? II! c! r 
Agrícola JU'glojta], padrã < O 

du E; ta ci

Ter  outros decretes, o ia

B ■ V; 1 c c  f r Bs -  
R c ^ í o n s l  

vis titulares
rr federal c c norou 
Ja'-iff Ariston Arau- 
Edin^r Avelino Ni* 
-ro d-' Frci’a «• Fran

RIO, 29 (Meridional) 
—  Corre nesta capital 
a informação de que o 
em baixador do Para
guai forneceu ao Itama- 

Ler raty  farto docum entá
rio sobre o auxilio  que 
os com unistas brasilei
ros teriam  prestado aos 
rebeldes paraguaios. A 
inform ação até o mo
mento não foi confirm a
da.

di:*C
bupetor A

A P L A U S O S  AO  SR. 
A L C F U  B A R 
BUDO

RIO, 29 (M eridional) 
—  Na sessão de assem
bléia geral realizada 
ontem, da Associação 
dos A ntigos Alunos dos 
Padres Jesuítas, foi lan
çado em ata um voto de 
aplauso ao sr. A lceu 
Barbedo pelo seu pare
cer apresentado quanto 
ao processo de fecha
mento do Partido Co
m unista do Brasil. Quan 
do o sr. A lceu  Barbedo 
penetrou no recinto da

VO TO  DE LO U V O R

RIO, 29 (Meridional) 
—  O M inistro da Justi
ça oficiou ao Procura
dor G eral da Republica 
no sentido de que fizes
se constar nos assenta
mentos funcionais do sr. 
A lceu  Barbedo, l .°  P ro
curador da Republica, 
um voto de louvor por 
este recebido do T.S.E. 
quando exercéu, recen
temente, aà funções dc 
Procurador G eral junto 
ao mesmo.

Mapa das eleições na
19a. zona, Macau - 
Levan tad o , o n te m , no T. R. E.

«-• :■e s I spegão. foi recebido com

A CcttíUbSo Apurudora, cio 
TRE, levantou ontem os ma 
pas /.(Unitivos das eleições 
de janeiro na 191* zona, Ma 
cau.

Os rcFultados são os 
guintes:
GOVERNADOR:
Varela 
Florlan»
SENADOR:
João Camara 
Lam:;rt;ne

se-

1.403
1.162

1.455
1.153

R.punaL
J vibrante 
Im os.

salva de p a l-!LEGENDAS: 
|p  c  B 153

Coligação S81
P C D  153
P T U 18
P R P S7

Deputados mais votais  
por legenda:

Qaligação: José Luz, 588; 
Gastão Correia, 141.

P S D, V£ 1 ter Vandorlei, 
403; Manoi'1 Varela, 409.

P C B, Jfião Anastrciq, 92, 
Zacarias Rodrigues, 34/

P T B, Alberto Campos, 9. 
P R P, Manoel Rodrigues 

97.
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Assinaturas:
Ano .. . 
Semestre
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S0 .Ü0

1,0«
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u C om o com ba te r o com un ism o » f

Anntregcailn de ATI! A Y  DF.
(p a ,a  us “D . A . ’’)

A  triste situação em que se encontra o ensi
no secundário está sendo novam ente denunciada 
}'or alguns professores, escadalizados com o grát 
cie incom petência de alunos que, tendo concluí
do o curso medio, batem ás portas das escolas su
periores.

Com parecem  ás centenas para os exam es ves 
titu lares  o de admissão e só algum as logram 
passar. A  imensa m aioria não sabe nada p como 
se viu de algum as provas publicadas não m ere
cia sequer ter atravessado as barreiras do curso 
prim ário.

sje :Jc ♦

Estamos diante de um mal antigo. Durante 
anos seguidos, tenho mostrado deste canto hu
m ilde o que e o decalabro do ensino no Brasil.

A s suas causas mais graves são de nature
za moral. Veem  cia irresponsabilidade com quf 
procedem no assunto o governo, os pais e os t*es 
ires.

Quase todos inspiram-se no interesse mate 
rial. Pouco importa que as crianças aprendarr 
de verdade. O essencial é que sejam  promovida* 
nas classes. O esforço concentra-se em obter as 
aprovações, pelo pistolão, pela cola, pelo empe 
nho de muitos diretores de colégios que, por mo
tivos com erciais, não gostam que os professoret 
reprovem  os alunos.

Hs *  *

Não vim os o atual Congresso legisla» três 
vezes, no ano passado, em detrim ento do ensino 
para ser agradavel aos rapazes que não estudam 
e querem  fazer o curso facilm ente, nos cinemas 
e nas praias?

Não vim os a ditadura conceder exam e por 
decreto, rebaixar as medidas a um gráu infimò c 
fazer decretos, a torto e a direito, contra a de 
eencia c a m oralidade da escola?

Desgraçadam ente não • tivem os ainda u f  
governo que soubesse presar a instrução e dés 
se á cultura o relevo que m erece como chave d«' 
destino da nacionalidade.___________________

DELEGACIA  R E G IO N AL  DO  
IMPOSTO DE RENDA  

A V I S O
A  Delegacia Regional do Imposto de Renda 

nesta Capital, avisa aos contribuintes e ao públi- 
eo em geral que o prazo pai j entrega de declara- 
vão de rendim entos e do imposto adicional de 
tenda, bem como para prestação de informaçõec 

• sobre rendim entos pagos ou creditados a tercei
ros, term ina a trinta do corrente mês.

Outrossun avisa que se acha instalada no 
.segundo andar (salão 1 0 ) do prédio n.° 82. à a v e 
nida Duque de C axias (ED IFÍCIO  QUINHO).

ldi5l9ÉIi3iT5]ceiiíavos

Para colocar em fun
ção o mecanismo da re
presentação proporcio
nal, a lei obriga o elei
tor a votar em legendas 
partidárias devidam en
te registradas antes da 
eleição.

Esta exigencia consti 
.ui, é obvio, a base parí 
\ estrutura dos parti
dos. podendo votar err 
randidatos avulsos, o e 
ieitor vê-se na contin 
?encia de escolher o set 
ãartido, e o partido nã' 
í s  forma, não adquin 
capacidade com o fin 
de registrar a legenda 
te um determ inado .rú- 

iero de eleitores lh< 
não am para em petiçãt 
d desígnio.

Assim , há u m aperfei 
ta entiosa ou endenta
cão entre o eleitor e t 
partido.

Quando a lei estabe 
leceu o sisíemfi, acredi 
toú-se que o melhoi 
meio de conservar nt 
mundo político as ve
lhas influencias pes
soais seria m ultiplicar 
os partidos em tôrno de
las. Surgiram  as nova.c 
influencias, com o mes
mo pLno da m ultiplica
ção. Resultado: há ex
cesso de partidos nc 
pais, tanto m ais deplo 
ravel quando eles, err 
sua m aioria, nao guar 
dam nenhuma distancií 
em m atéria de doutrina 

A té  certo ponto, hí 
duas doutrinas única 
mente no campo do: 
partidos entre nós: «' 
conservadora, que en 
tretanto não de-i nome ; 
nenhum partido, e a re 
volücionaria, que assi
nala e caracteriza c co 
munismo. L ogi" imente 
seriam hecessá- os ape
nas dois partid ís Dara * 
jôgo representa« 'o • 
porcional. Vá e-te s» 
constituíssem  três oi 
quatro, em cousequen 
cia de variarem  os pen
deres no cam or da dou 
trina co n ser adora. Ma: 
vão muito além dêss' 
número dc partides dc 
sorte que, ao ferir-se (  

pleito, como acontecei 
duas vezes depois dc 
extin ta  a d itsdura, ve 
mos um grupo de pes 
soas ligadas pela analo 
gia das idéias e m n cer 
eões. a votarem d iroren

mente, enquanto o gru
po rival dos revolucio
nários se adensa na dis
ciplina.

Tem  sido essa a ori- 
íem das vitorias do 
.-'artido Com unista rela- 
ivam ente á representa- 
ão proporcional só re
ativam ente a represen- 
ação proporcional, pois 
té agora o seu único 
riunío por m aioria ab- 
oluta foi a eleição de 
x i  senador pelo D istri
o Federal em 1945.

Vê-se, portanto, que 
ts vantages porporcio- 
;ais do Partido Conui-, 
ista nos casos, aliás 
oucos. em qúe se veri-

‘ iN S T iTU TO  PE APOSENTADORIA 
E RENSOES DOS COMERCIARIOS

D B L E G Á C I V DO RIO G. DO N O R TE 
A V I S O

. A  D E L E G A C IA  DO IN ST IT U T O  D E A F 
.-oE N TAD O R IA  E PE N SÕ E S D O S  CO .YER CIA  

R IO S neste Estédo, chama atenção, -pelo presen
te aviso, às em presas sujeitas ao seu regime d 
T reviuência p sra  o recolhim ento des seus debi- 
ios nêste Instituto até o dia 30 do mes cerre, 
na séde da rncsrna D elegacia, à A venida Duqu 
de C axias n.° 191, nesta cidade findo qual prazo 
sem que tenham atendido ao presente aviso, s* 
rão aqueles encaminhados à cobrança Judicial 
de acordo com o que preceitua o D ecreto n.c 
5493, de 9 dc A b ril de 1940.

Natal, 26 de A b ril de 1947 
José M aria Cavalcanti 

j —  Delegado —

Costa R E G O  
(P a r a  os (D .  A . f

ficaram , decorem da 
omissão de um partido 
onde se tivesSem reuni
do par^ o com bate os

segurado ao comunismo 
suas vitórias eventuais.

Chegarem os a criar 
esse partido forte? A

dem ais partidos que se duvida persistirá, en-
aispersaram  por duas 
vezes no pleito. Essa o- 
rnissáo torna-se ainda 
rnais espantosa qqando 
vemos, por exem plo, 
que favoreceu uitima- 
m ente no D istrito Fede
ral o Partido Comunista 
até pelas atribuiçeõs das 
sobras, que o proprio 
Partido Com unista con
denou em  tese ao pro- 
muigar-sev a íei-eleito- 
ral.

Bastante se paten
teia. por conseguinte, 
que o perigo do Parti
do Com unis tá no Brasil

quanto se não fizer no 
pais uma reform a dos 
espíritos. A s  antigas e 
as novas influencias 
pessoais, subordinadas 
ao hábito grosseiro de 
m anipular as eleições 
para Fulano e Beltrano, 
e presas também ao v í
cio de provocar dissi-

Gn ANDE OPOR! UNIDADE

Vendcm-se: 1 Escritório dc 
Hi-prcscntações e Comissões 
com os regainles moveis: 1 
maquina de escrever “Erica“’, 
1 banquinho, 1 bureau da 4 

não é tão grande (l ift# - i gavetas, 1 estante para ar- 
to O faz a propaganda, (quivoa e l estante p:.ra m<>s- 
Pode ser conjurado po-

In J o  o u  v o lia n d n
Com pre na “Farm acia  
Santa C ru z” qu e  está 

em seu cam inho

la  existência de um par
tido forte, com estrutu
ra .suficiente para domi
nar pelo mecanismo dn 
representação porpor- 
cional, isto é: pelo mes
mo sistem a que tem as-

déneias internas nos 
partidos onde se anhi- 
qharn, devem  ceder o 
passo ás organizações 
verdadeiram ente cole
tivas ás organizações 
íle que é modelo o P a r 
tido Comunista, em  cu
jo seio os homens d eli
beram sem se d evora
rem. Concluída essa re
form«, que volto a cha
mar des espíritos, esta
remos em condições de 
vombater com lealdade 
o inteligência o com u
nismo, pondo á m argem  
:> recurso policial de fe- 
r hnr-lhe o partido.

B I S C Ò U T O S  E 
M A C A R  R A O

“ R O Y A L ”
E N C Ü > T R A M ;S E  

/  V E N D A  E U

S O C  I L
F O N T  • -  1955 

A v . D uqu » cie O x i» »* , 174truarios. Tudo per Cr$
5.001)00, como fará qualquer ■ 
negocio sob o mesmo. 1 Ra- I

lio General Elvlric de 9 »»1- ‘ |Í O i r . p i n e n t O  d o  M .  
^ulas por Ct$ 2.200 00. Fa- . r
lar urgente á Rua A u la  de 1 R .  D .  COI11 I )C  

Sousa I o 178 —  Cidade Alta. (  r a i l l t e

Suspenso o trafego 
Te bondes no Dará

SE L E M , 28 (M.) —  O 
iltiino liuiuie desta ca- 
lilul circulou a meia 
íoite quando fui suspeii 
.o o trafego para t-co- 
íom isár energia. Foi 
eitíi uma experiencia 
om bondes puxados a , 
•aminões, mas esse no
vo sistema de tração 
racassou. A s instala
ções da Pará E letric es
tão guardadas pela po
licia, afim de evitar ina- 
•nfcslações.

EXPO RTADO RA D lN A R T E
MARIZ S. A.

A S S E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA
PR IM E IR A  C O N V O C A Ç Ã O

De acordo com os artigos 1G e 17 dos nossos 
Estatutos, convidam os a todos os Senhores acio
nistas a se reunirem  em Assem bléia Cíeral E x 
traordinária no dia 2 de maio dé 1947, em nossa 
Sede social, á rua Cel. M artiniano, nesta cidade, 
ás 14 horas, para o fim de deliberarm os sobre as 
m edidas a serem  tomadas para o financiam en 
to da safra algodoeira do corrente ano.

Caieó, 25 de abril de 1947.
Exportadora D inarte M ariz S. A.

A Ido M edeiros 
D iretor-G erente

PARIS, 23 (UP) — n Moví- 
riu-nlo lUpublicano Popuiar 
publicou uma declaração, rom 
pendo formalmonfe iom o 
goner&l De Gaulle. A nota 
íoi eLboraila depois duma 
soarão do comitê Exeiutlvo, 
que se prolongou por toda a 
noite. E nela aíirmfl-se que 
a novn união do povo fran
cês. fundada pelo general, 
poderá conduzi! ao triunfo 
dum partido totalitário.- En
tretanto, o Movimento Repu
blicano Popular recusou tam 
bem unir-se aos partidos es
querdistas na oposição mili
tante contra De Gaulle.

I Edição de hoje j 
Cr. $ 0,50

B I S C O U T O S  E 
M A C A R R Ã O

“ R O Y A L ”
E N C O N T R A M  SE  

A  V E N D A  E M

S O C I L
F O N E  —  1955 

Av.  D uqu* de C ax ia“«, 17

D IS C U S S Ã O  SO BR E / 
C O L O C A Ç A O  D A  I \L 
GLItt DE C R IST O  N i 
A S S E M B L L í A  

L A I D A N A

S A L V A D O R , 23 (M 
idional) —  A  sessão 
\3>émbíeia foi d.is !•:. 
ts agitadas em v irtt  
Ja discussão do re m  

im éutò d: col ^c^ção ■ 
jT;agerx de CTist 
cécinto da refond.i ; 
ia. G.ppr-?cb.’ «••nvn. 
:ão f:)i f  ivm’ iVel : ro 
lida, mpnifmLintíc * 
b- ? t pt<>, vonL-PTia 
nesm e. e n  ■ .-s 
tenores, t dí -i”  . ! • 
testãrte, sr. B “ ib. 1 ' -t 
an. E*̂ > v'^ttide di 
ienutnd^i não ," 1 ■
irorenté m  *• “ * > ‘
■ »nten. foi Podido o ?d ‘ 
m ento do J ' - *  ~ * '
ve-'do «-o— ‘ 
dividindo-se 
oessedista;’ en om n tr 
que a udenista aceitor 
a auestão do adiam en
to oDondo-se ao mesmo 
a bancada petebista. F ;- 
nalm ente, venceu a U. 
D.N. que conseguiu o 
adiam ento da discussão 
do.requerim ento.
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Os d eb ates  em  to rn o  da qu estão  da lim ita ç ã o  de lu cro s

O sr. José Am érico de A lm e idaocupará  a tr ib u 
na do Senado para estudar o im portante  tem a

M A C A R R A ü
“ R O Y A L ”

Frrço paru « pubüro 
> Cr.S 6.20 K.° 

D E P O S I T O :
A v . Duque cie O x ia * ,  174 

F O N E  —  1955

A fixaçãD de preços deve ser o complemento de um conjunto de medidas, não providencia unilaterai
i

RIO. abril (Meridional) —  
Os circulus parlamentares 

sa mostram vivsmentc m.e-

DEMASIADO 
Í.IMP LISTA"
O senador José

I difícil, senão inexequível. A 
apuração dos preços seria im 

Américo possível. Contudo, estou ab-
, reesados no debate que se declarou-nos que subirá á tri sorvido pelo estudo do a.:sun-

toda sinceridade. S. ex. intro
duzirá em sua critica, que 
promete ser fortemente fun
damentada. sugestões e con-

desenvolve em torno da ques 
tao da limitação de lucros, 
suscitada pelo governo, en
viando um ante-projeto ao cs 
tudo e ao parecer da Comis
são Central de Preços.

DiARlO DA NOITE colheu 
a mformaçào de qu» alguns 
representantes da Nação nas 
tiu-s casas do Congresso Na
cional. na próxima semana, 
se ocuparão do momentoso 
assunto.

Assim, ocuparia a tribuna 
d l Senado, para cri.icar o 
ante-projeto.. o sr José Ame- 1 
rico, presidente do Direto- 
rio Central  ̂ da Üniâo Demo
crática Nacional e membro da 
Comissão de Finanças da Ca
ntara Alta. No Palacio Tira- 
dentes, o deputado Jurandir 
Pires Ferreira analizará o 
ante-prejeto e o combaterá.

Pela manhã, nossa reporta
gem procurou os srs. José 
Américo e Jurandir Pires, de 
ambos obtendo a confirma
ção de que realmente abor- 
d-râo o caso da limitação de 
lucros na semana vindoura.

buna do 'Senado para falar to, que reputo de suma gra- selhos que acredita de mui-
40 pàis sob tf e varias ques- vidade. Sempre considerei a

tões de natureza economica. 
Então, criticará o itnte-ptoje- 
lo da limitação de lucros, do 
qual nos disse: '

— “A proposta do gover
no c demasiada simplista".

Solicitado a nos oferecer li
geiras impressões do conteú
do do ante-projeto, acrescen
tou o senador paraibano:

— "Sou partidário da limi
tação dos lucros para produ
tos de importação estrangei
ra. Essa medida e de ■ facil 
execução, pois possuímos do
cumentos adueneiros que nas 
permitem apurar rigorosa
mente seus preços de custo, 
conhecidos os quais podere
mos fixar as margens de lu
cros aceitáveis na sua nego
ciação". •
OS PREÇOS DOS NOSSOS

PRODUTOS
— E sobre a fixação dc • 

nossos produtos, no mercado 
interne, qual a sua opinião.

fixação de preços cumo com- 
complemento de um conjunto 
e nunca uma providencia de 
carater unilateral. Creio que 
nos cabe a missão de resguar
dar a economia nacional em 
■ndices razoaveis. O trabalho 
para atingirmos essa f nalida- 
de consistirá no encontro de 
uma formuja de equilíbrio 
entre salarios e preços de uti 
lidades. por exemplo. Os de
sajustamentos que nos afli
gem resultam da ialta de nor 
mas e de orientação que tem 
caracterizado nossas ativida
des econômicas nestes ul.i- 
mos tempos.”

Finalizando, o senador Jo
sé Américo considerou “jus
tificado o alarme que a di
vulgação do ante-projeto pro 
vocou no seio de nossas tor

I ças de produção” e adiantou 
que não se limitará a criti
car ou a condenar a propos
ta oficial: se, na sua opinião

sr. senador? — indagamos. leia contiver algo de aprovei
— "Julgo a questão mais tavel, di-lo-á á Nação, com

P A R A  AS SUAS V IA G E N S  A E R E A S  
R E SE R V E  LU G AR  NOS

PO SS A N TE S  A V IÕ E S  C A T A L IN A S
D A

Aero Geral Ltda.
PASSAG E IR O S  C AR G A  E N C O M E N D AS 

N A T A L  —  R IO  DE JA N E IR O  E ESC ALAS

G R A N D E  RED U ÇÃO  DE T A R IF A S

Passageiros Encomendas
m o *HJT& :>a  St a u d a io  B M n as  O 
Ma'711. INC - t O C » f  j »H L P

Inform a d or do ‘'Diário deNatal”
rM lM À C iA S  D E  P L A N T IO
llojf>:

Fannacia Confiança á rua 
Vigário Bartolomeu i»

Farm cia Dutra á Ru-j 
Amaro Barreto.
FILMES DO DIA 

REX: Av. Rio Branco 
Hoje:
A's 15,30 tr 19 45:
“Qjarido fala o coração", 

com Jtigrid Bergman e Gre
gory Peck.

Preço: Cr$ Ü 00, estudan
tes Ci* u.UU.

S. PEDRO- Amaro
8  ucreto Alecrim,

llujc:
A S li» 3n:

A  nm her Aranlw e a 51 
r-rie de "D- m WinSlnv na 
pa: Ailli. de Guaida-Cuáta". 

1 1 . Ç.i».. Cl'- JUO.
S. LUIS: Hu1 P ^ iíliB lf

Band* ira — Alecrim 
Hvje:

Natal — João Pessòa Cr.S 120,00 Cr.S 1,00 p, Kg.
9 « Recife 9 9 220,00 ” 2,40 ”
9 » .Maceió 9 9 300,00 ” 3,00 ”
9 9 Aracaju 9 9 505,00 ” 5,40 ”
9 9 Salvador 9 9 675,00 ” 7,00 ”
♦9 R. de Janeiro 9 9 1.185,00 ” 15,40 ”

Ida e volta- 25% de desconto

T X r O K i l A Ç O E S  1549Agente : Theodorico Beserra
PR A Ç A  JOSE* DA P E N H A  (Frente ao Grande Motel) 

Natal —  Rio Grande do Norte
—

ta oportunidade e menciona
rá os esforços das classes pro 
dutoras. que. na realidade, 
se teem disputado em forne
cer elementos preciosos para 
o encontro de soluções que 
de maneira definitiva elimi
nem as crises ènfraquecedo- 
ras da economia nacional.
A LUMINOSIDADE DA

LAMPADA
Em seguida, procurtmos o 

deputado Jurandir Pires. O 
representante carioca, á nos
sa primeira pergunta, decla
rou:

— “Esse projeto da limi
tação de lucros deveria ter 
vindo diretamente para o es
tudo e o parecer do Poder 
Legislativo. Na próxima ter
ça-feira, ocuparei a tribuna 
da Caniara dos Deputados e 
falarei ã Nação sobre o pro
blema colocado em teia."

O deputado Jursndir Pires 
Ferreira é um estudioso de 
nossos problemas vitais e 
tem acompanhado as classes 
produtoras nos seus empre
endimentos em prol do soer- 
guhnento economico brasilei 
ro. Assim, participou do Pri
meiro Congresso Brasileiro 
de Economia e foi um dos 
elaboraclores da Orta Econô
mica de Tcresopolis.

Sobre o ante-projeto ora 
eivyregue debate publico 
tccçu os seguintes comentá
rios:

—  "Dificilmente se pode
ria imaginar maior simplis- 
mo em matéria economica 
do que a proposta do Go
verno no sentido de fixar 
uma Lmitaçào de lucros. A 
rigidez do ante-projeto é im 
pressionante. Em primeiro 
lugar note-se que a sociedade 
»m que vivemos é fundada 
na troca e, consequentemen
te, o movimento das trocas 
representa as funções do Ín
terim d i rio tão necessário e 
tão legitimo quanto é indis
pensável a r*-s stencia á pas
sagem rle uma corrente ele- 
■ rica para que uma lampada 
sc ilumine. Ninguém, com o 
juizo perfeito. pleile-.ria eli
minar a resistência de uma 
lampada elelrica; entretanto 
o primarismo simplista de

C I N E M A  REX
Matinces cisarias 

—  HOJE —
Ultima exibição do filme:Quando fala o coração

—  A M A N H Ã  —
Sessão feminina:

AS ESCRAVAS DE H 1TLE R  
Preços: —  Cr.S 5,00 —  2,50

—  5.a e 6.a feira —
Robert Tayllor e Susan Peters em

Canção da Rússia
Um poema sobre o Povo Russo seus 
amores, sua musica, seus sentimentos 
Um apaixonante trabalho de Robert 
Tayllor ao lado de uma criatura apai= 

xonante: Susan Peters

A partir de sábado:

O Piloto N*. 5
Francliot Tone e Marslia Hunt

C A S A
Precisa=se alugar uma casa, que tenha qua* 

tro quartos, garage, conforto e outras 
dependencias

Localização: T IR O L  ou P E T R O P O L IS ’ 
Trata sc com AU RE LI A NO, uo 

P A R IS  EA1 N A T A L

til os atritos que se anlepõ- 
cm á produção e ao consumo 
Nossa aspiração deveria ser 
tallal como no caso da tam
pada elelrica, em que se de
seja o máximo de luminosi
dade. d«sej«ndo-íe o máximo 
de distribuição das riquezas 
com o minhno desgaste eco- 
noniico".
REQUINTE DA 

PRODUÇÃO
Prosseguindo, adiantou o 

deputado Jurandir Pires:
— “Fixar em 4 0 %  e limi

tar em dois os intermediá
rios ró não é ridículo por
que é grave, principalmen- 
le 'pdrquc estamos diante de 
uma hora cm que Os con ser 
cios in‘iernacionais precisam 
de expansão á custa d» ~ 
minação do selvagem, (aque
le que não está integrado nj 
consorcio) Se fizermos umi 
limitação na base proposta 

nossa política economica vai I chegaremos ao absurdo de 
ao pon‘o de considerar inu- manter de pé todo o comer-

Comercio - Transportes - Finanças
o roàn i

A s 15.30 o 10.45: I — q  paquete Cointe. R p-
‘'Supei' h m m ’. per. chcgaiá do Ro prova-
Preços: CrS 5 00. estudan- yPjmcntc amanhã á t: rde. 

los CiS 2 50. .em transito para o nur.c a'e
CINE POPULAR: Esp. S.l-

va Jard m. , _  o  paquete P»rá c c p •
**')e: nuio do norte no d a 6 de
A 15 <* > » '*■ mnio* Prosseguindo para
A 3* scre de "Chiro Vira-

le couros, 9 motoros de avião 
Sairias: Hoje. pari o sul. o c 51 vUumes diversos.

Henry H. Rjchafdson 
LOIDE BRASILEIRO — Os 
eargu» ros Alaiaia. Burbact- 
n c  Iocunfidente da linha
1 l *.o Aitgrtt iNa al. e^turão .geiro e cm terceira 2 
prestes a s»ir dc Porta A k -| Aqui ibHtfoctfr. m. 
grr. J

— O cargueiro Alegrei»*, 
da iitvha Porto A-egre-Bei m. Oamiuga, Ivone Freire, Jva- 
satrá de .Perto Alegre nes es q. .m Ligrcca, Uoaldn» e 
dias. lHeracio d.“ Barreto Paiva

•Juvenal Nunes Silva. Hugo Rio, que chegou no dia 
Gvunzki. Lu z T Fe-.rer., desembarcaram,

Para Natal viajaram, IM r a Suzana Oliveira e 2
De Es tr e Severino menores.

Abdun da S;iva. I Para Santos, João H. Sil-
Ern segunda classe. 1 passa va

| Em segunda classe 37 p::s 
ságeiros e

27, I Para Bclem: Sergio de O
liveira Banhos.

Em transito 8 passageirt.s.

"CRUZEIRO DO SUL - — Do 
i- I PP-CCU que irar.s.tou no

J61 em terce r». 
Para K reife. Álvaro Viel- CIA. COM. NAV. —  Estã' 

ra, Paulo H in-net, Sol n c-perados do sul os carguei-

o

Maria Neves, Elz i Von 
Sohslecn e 2 menores. 
Manoel F. Cesta c p»w e fi
lhos, José Pacheco, Vanda e 
Bcatr z V.tnúorley,. Heckel 
Ferreira e Guilheime Mo
rais.

Para o Rto, H Uon Arco-

trimdo” c o f;»me “Uma can- 
cão paru você”
TEATRO

Teatro Carlos Gorres 
Ilojc: Fechado.

| Ouçam ZYB-5 I 
Radio Potí 
de Natal

flio e escala. verde, esposa e filhos Pauto
CIA.-COSTEIRA — En rrnlo Tecla. Benedito c Maria do 
sabado á tarde de Belem. Carmo. Cicinayo Gurgel A  -  
trouxe o ItaP.é para a ntâsa buquerque, Edite e Hilds So- ver. 
praça 12 8ü0 sacos de farinha bral, L ndolfo RodrigutfS. es- \ )  icinios, oleos comestrve s. 
de mandioca e  9 volumes di- posa e  5 pessoas da familia. 1695 sacos de atroz. 675 sa- 
versos. Para P. Alegre e cs- Jurandir Ferreira, Nazaré cos de feijão, tudo num total 
cala prossoguindo domingo Varela, Raul Damasceno, Mi de 6103 volumes, 
ao anoitecer, recebendo aqui :ranê, Maria e Francisco As- | A V IA C A O  
700 íartlos de algodão, 4 au- .sis, Maria Peixoto, Jt»se Sil- .PANAIR DO BRASIL — Do 
tomoveis, 47 fardos de peles |va( Maria c Raul da Silva, [PP-PCE da linha Rio-Natal-

ros Herval c Cahi. o primei
ro provavelmente aman .à e | U aviao 

o  segundo, prcvaveím.n e no no dia seguinte levando: 
diá Io de maio. O Herval t a I Para Récifs: M rio P tnn- 
rá para a nossa praça ferra- ga Bastes. José Leão L do. 
gens, t.nias, art’gos de pa- Antonio Ncgueira e M r a 
pelaria material eli trico. ! Manoela Nogueira, 
moveis de made ra, olets in- | Para o Rio: Hugo P:m  e 
fiam .veis, beb das em g ral. »Violeta Ribeiro Arouca. 
artigos de mercearias, perfu- |
m a: Iv. .tec'dos de algodão. AEROVIAS BRASIL — - Do 
p Las t  ” motores produtos PP-AVR que p ssoti n-» da 
farmacêuticos, artefatos de 25 do Rio p -ra Belun, 
calçados, maquines de es'-re- sembarcarani:

117 caixas de manteiga, I De Recife: AgnaMo

Do Rio: Odette F.rreira 
de Limo.

D ' Rixife. C!o' is Campe-
lo \de Souz , Isa: e K s m- | PP-CCO que transitou no tiia 
berg H Minam Loureiro Fal- 28 de Belem pira o Ro de 
cão e Clcone Ti-avassos Fal- Janeiro desemoarcaram: 
cão. I De Fortaleza: Silveiio No-

Dp João Pcjsiôa: Carlos ’ gueira de Abreu, Ester L j*
Bastos dc Souza. ■ pes de Abreu, J»sé F. nsxta

O avião retemou um R o Rosario D as Msria B.-atiiz
Barreiros Rosário Dias, Maria 
Izabel Barreiros Ros-rio Di- 
.<4 '.Maria Beatriz B rreiros 
Rosário Dias Fi.ha, H. r do 
Mathews.

Ag<>t tr Su

des Vasconcelos.

De Messoro: 
zine R lic.ro.

Atjui embarcaram:
Para Recife: Julio R:.ma

lho Cav.Icanti.
I Para Salvador: Cari Geor- 

Men- Holeh 
Alberto I Para o Rio: Anita Torres

cie-

Bcnto de Carvalho e Her
mes Fontoura.

I Aqui ombarcarani,
Para Fortaleza: Jonh Chis- 

toplier Schell e José Vilar 
.Ribeiro, _ _

Duarte, Alcxina Maria de 
Medeiros Silviano Brand-o, 
Decio Silviano Brandão Fi
lho.

De correio a aeronave dei 
xou 47 kgs,. levou 70 kgs.

Clinic« de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras —  
Partos

Ondas ullra3-eurtas, bisturi 
eleliico elctrocoagulação, etc. 

Cancer — Tumores
Consultorio: Rua Cel. Boni

facio. 222 — Fone, 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante,, exceto aos sábados. 
Residência: Praça Andié de 

Albuquerque. D14 
Fone, 13-70

cio de matérias priiuas e sa
crificar em volumes crescen
te as manufaturas do pais. 
E' claro que quanto mais e
lementar for o objeto de co
mercio tanto menos pesam as 
despesas gerais e parasita
rias para sua movimentação. 
Tanto mais se industrializa e 
requinta a produção e tanto 
mais pesa na formação do pro 
ço a parcela correspondente 
ás despesas gerais. A limita
ção em duas parcelas dc 2 0 ', 
cãda uma feito de pro-custo, 
em que se eleva, por força 
do prestigio legal ao valor 
de 20e.» as pouc.-s util dades 
que assim possam ser n.gp- 
C.adas e extravassam de;se 
valor todas as demais, deste- 
rindo-se golpes certeiro noa 
inertmtruos d ; produção ti i- 
cionar’.
CAHTAL E CONDIÇÕES 

j DE TRABALHO
— "Os Estados Unidos da 

America do Norte — continu
ou o sr. Jurandir Pires — se 
fizeram grandes á custa da 
procura do lucro c os aven
tureiros americanos que se 
tornaram os milknanos eou-~ 
temporeneos for: m também 
os fom n.adores da esplendi
da pujtnça daquele pais. E‘ 
que o capital se forma á cus
ta desse lucro. Etn verdade, o 
lucro em duas partes bem de
finidas: uma em função soci
al na capitalização crescente 
que melhora as condições de 
trabalho e a produtividade 

(Continua na 4* pagina) ;
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Crônica Social
/

Lrcian-

ANIVERÍSARIOS 
HOJE 

Senhores
Olavo Galváo^Vcçjjnc 

le rtesta capital.
' __ Dr. Floro da Costa Do
ria, residente em Maceió. 

ONTEM:
Jovens:  ̂ • ’

—  Antonio Francisco- de 
Barros, cabo-enfenjie.ro do

I V. S. precisa de um 
I AUTO DE FRACA ?
I Telefone para 19-97 

Praça do A lecrim

lü° R. I-, e filho do sr. João 
Francisco dc Barros ja fale
cido. e de sua esposa d. Ma
ria Dulcinta_de B-rros. 
Senhoras I \\

-Morta V_L«durdes Xavier 
Costa, esposa do sr. Rubens 
Costa, 
oenhoritas

Maria das Neves Bezerra 
Veras, funcionaria do De- 
uartamento da Fazenda e fi
lha do sr. João Veras Junitr 
já falecido.
Jovens

Otávio Gomes Cavalcanti, 
funcionário do Centro de Im
prensa Lida.
Crianças

CU&artil  Jo*' íüho do-sr- 000,1,1806V l U f c J W M « » «  Pacheco Filho, comerciante
«Conclusão da 5.» paginai ^  Cearé_Mirim.

ram os esportistas paraíba- NascimcntM;
mos retvbvlos por diretores A 2g do corrente. nesta ci- 
da Federação e do America, dade> rcgistrou_se 0 nasçi- 
pelo dr. João Medeiros »' j mento da interessante MA
lho. presidente de honra da ' A j^AZARE’t fiihinha do 
embaixada, membro da colo- I ^  Jo§o AugJsto de Fa 
onia paraibana, cspostistas e j rjas Maria do Carmo Borges 
representantes da crônica es
portiva.

A delegánão do Treze es
tá hospedada no "Hotel Be
la Vista” e compõe-se de 20 
pessoas, sendo tres diretores, 
srs. Otacilio T:moteo. presi
dente; Natalício Meneses, se
cretario; e Manoel dos San
tos, o pcpular Neco Parafu
so, técnico, e 17 jogadores, 
cuja relação é a segu.nte:

Goleiros —  Gordo e A- 
mauri

Zagueiros — Martelo, Clo
vis e Baleia.

Médios — Lutinha. José 
Pequeno. Totota c João Lu:z

Atacantes — Nequinho, Pe 
racio, Buarque, Esmcraldo,
Ercilio. Mosquito, Mar nho e 
Biu.

MOTOR E ALTERNA DOR
VENDEM =SE P A R A  P R O N T A  E N T R E G A  

OS S E G U IN TE S :
1 Alotor “ D IE S E L ”  dc 8 H P  
1 Alternador de 12 K W  A com quadro 

Ambos cm perfeito estado de funcionamento

Ofertas, para Aldo Medeiros
Rua Cel. Marliniano, 415 

CA1CÓ —  Rio G. do Norte

Radiofonia
Tercsinha Maia, estará can 

tando, hoje, ás 1 «  horas, pa
ra sua legião dc íans, em 
mais uma dc suas agrsdcvis 
audições ao microfone da 
ZYB-5.

O  sr. Jo sé  A m é r ic o  d e  A lm e id a . . .

de Farias.

M É D I C O S

DR. M A N O E L  V IT O R IN O  
Doenças do sistema urinaria 

(Ambos cs sexos) 
Daenças do sistema genital

masculino.
OPERAÇÕES' 

Doenças venereas etn g^ml 
Cônsult.: Rua CeL Uomfãcl< 
o.» 228 — Natal — Tet 10-2»

DR. A L V A R O  V IE IR A  
(Chefe de Clinica Cirúrgica m 

“Hospital Migu-1 Couto" 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Elctro Co« 
gnlação — Bisturi Eletricc 
Jonsultorio: Das 10 ác 12 <
das 14 6s 18 horas. Av. Duqu< 
4e Caxias, 198 (Casa teirea) 

Fane: 12-84
Ar-idencia: Av. Getullo Var 

gas, 704 — Fone: 14 23 
Natal — Rio Grande do Nort»

D E N T I S T A S
DR. ARMANDO A. IA  

VE1RA
Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Rum Presidente Bandeira. 42: 
ALECRIM 

Das 14 às 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

DR. C. GALVà o ” n ETO 
Cirurgião Dentista 

CIRURGIA — RADIOLOGIA 
CLINICA — PRÓTESE 

RAIOS X
Ráios Infra-Vermelhos 

Diatermia Médica 
•  Cirúrgica

Radiografias em 30 minuto) 
jerviço Especial de Proles« 

para Dentistas 
HORÁRIO:

2as., 4as., 5as. e Sabad«^ 
das 13 ás 18 horas, 

las. e 6 as. das 8 ás 12  horas 
Consultório e Laborai ário:

, EDIFÍCIO MOSSORO*
’ Sala 1 — Fone 1293 

NATAL

OCULISTA
Ex-interno da — Clinica de 

Olhos do Professor Cesário 
de Andrade e do Hospital 
"Santa Izabel” da Bahia - 
Tratamento e operações das 
doenças dos Olhos, Ouvidos, 
Nariz- e Garganta. 
Consultorio: Praça João Ma
ria, n° $4 — Fone: 1071 —  
Residência: Rua 13 de Maio 
n° 537 — Fone 1705.

C A S A
Vende-se uma casa 

isolada, récem -construi- 
da, com 4 quartos c de
mais dependencias. T ra 
ta-se na mesma. ,

T ravessa M eira e Sa. 
n.° 151.________ _

Catecismo Dom 
Bosco

FE2TA DE Ia COMUNHÃO
O Catecismo Dom Busco es 

tá situado na Ávcnida 1 1 . 
n° 1402, rio Bairro do Ale
crim. Iniciado pela Senhori
ta Yéda Tinoco de Carvalho 
que o dirige, com a colabora 
çáp «Ja Projjcsaora 1 Eugenia | —
Inocencio Carvalho e da 
Srta. Teresinha Fernandes, 
esse Crntro de formação re
ligiosa para filhos ‘-do povo 
c«,nta ccm um ano de existen 
cia florescente e proveitosa. 
Atualmente são 80 as crian
ç a  que ln se reunem, aós do 
m.ng ’s e Dias Santos, .para- 
Instrução catcquistica aitrr 
de recreio e diversões opor
tunas.

No domingo passado, 20, 
rcalizou-so a cerimonia de 
las. Comunhões de 24 atunes 
entre meninos e meninas. O 
ato verificou-se ás 7 heras 
na Capela de S. Sobas ião. e 
foi presidido pelo seu Reitor 
í» Rvm >. Padre Luiz. dos Pa
dres da Sagrada Famiha. Ao 
fim da Missa falou o Rvmo.
Pe. Pereira Neto, S.S., pre
sente á solen dade, que fez 
ainda, a pedido do Pe. Luiz. 
a entrega des Diplomas non 
neo-cemungantes. Na sede 
io Catecismo foi servido ca- 
'é aos alunos e ás frmilias. 
por grande numero de moças 
ia Juven’ude Femin.na Ca
tólica. Bateram-se. depois, 
vários grupos fotográficos.

"O Catecismo Dom Bosco” 
acaba de ser também esco
lhido peio Exmo. Diretor 
do Departamento Técnico de 
Educação para funcionar na 
semana como “Curso prima-

(Condusáõ da 3.* pagina)
por unidade humana; outra, 
é destinada a bens de consu
mo, que ofende a coletivida
de. colocada em nivel muito 
inferior. A capi'alização des 
lucros sempre fbi benefica 
aos povos e muito benefica in 
clusive para o povo que 
cresce em jussibilidades de 
gasto, pela existência de 
maior numero de utilidades 
por unidade humana. Então, 
devemos ccmpretuder, crite
riosamente que o problema 
não tem a simplicidade que o 
espirito mercantilista quer

emprestar. Tcdo o mal de nos jque o alarme disseminado no 
sa politica ‘econcmica, n-s .es 'seio das forças da produção
últimos anos, advem da in
cultura dos responsáveis pe
los nossos destinos politicos, 
aos quais a simplicidade de 
mecanismo mercantilista im
pressiona e deslumbra. Des
se modo, erramos desde a 
politica de fixação dos ppeços 
até a ameaça de fuzilamento 
que precedeu a atual tentati
va de limitação de lucros 
ionsideri.dos estes a diferen
ça entre o preço de icrnpra 
e o de venda” — concluiu o 
deputado Jurandir. Pires. 
RESONANCIA 

FLAGRANTE

nac.onal —  agricultura, in
dustria e comercio —  encon
trou acentuada e pronta res- 
scnancia entre os represen
tantes da Nação.

As orações! vios fere. Jcsé 
Américo e Jurandir Pires, es 
tão sendo aguardadas cJm o 
mais vivo interesse, acredi
tando os circulos bem infor
mados que outros parlamen-

P1NDOBA — o galã sem 
sorte — o programa que me
rece ser ouvido, hoje ás 19.30 
na Radio Poli, numa apresen 
tação do Radio-Teutro-Relam 
pago.

PINDOBA — o galã sem
sorte, se constitue um presen 
to do CAFE’ MAIA.

A ’s 20 horas de hoje, a “As
sociada potiguar” apresenta
rá Jacinto Maia, em mais 
um de seus programas se
manais. Jacinto, poderá man
ter ainda seu cartaz de “a 
melhor voz do norte”... E’ 
uma questão de dispender 
esforços...

Programa de hol«: 
Segunda parle

18.00 — Ave Maria

TERA’ JOÀO MANGABEI-

10.03 — Grande Jornal Potl
— 2* edição

18 20 — Panorama esportivo
18.30 — Páginas selecionadas
18.45 — Programa Evangé

lico
19.00 — Terczinha Maia
19.25 — PINDOBA — o ga
ia sem sorte
19.30 — Noticiário RadiofO- 

nlco da Agencia Nacional
20.00 — Jacinto Maia
20.25 — Conjunto de Ritmo
B-5 * ■ .
20.45 — Zezé Gomes
21.00 —k Pianista Barros Pi
mentel
21.15 — Francisco Bruno
21.30 — Gravações
21.45 — "Resenha de Noti

cias do Dia” — SEPAN
22.00 — Prefixo — Encerra

mento

tares, em dias subsequentes. I COMO ADVOGADO 
abordarão o importante tema -RIO. 28 (Meridional) O

Em face das declarações
formuladas anteriormente .são contrarias ao ante proje-

para o que á solicitaram ás 
mesas das duas Casas suas
inscrições. . . -----  ----------  ----- — —-

Ao que nos adiantaram’. Jce de^um artigo julgado in
___tu...... fiiirinsn n rrrtp.

Í.S.E. em sua sessão de-saba- 
do decidiu processar o jorna
lista Macedo Soares em fa-

da to, até mesmo as trabalhis- 
Ctinha, Café Filho e Asosti- ! las e comunistas. Aliás o li-

lodas as bancadas partidar.as íuri°so á corte.
Ouvido pela reportagem o 

sr. Macedo Soares disse:

rio” durante o dia e “Curso 
noturno de Alfabetização do 
Adultos”. Já se achava inau-
guradi antes disso, pela sua pelos deputados Trislão do .U 
mesma Dirigente, uma “Es- Cunha, Café Filho e Agosti- | *• 
cola dc Corte e Costura”, c< m nho Monteiro, e, agora pelos «er da bancada do PTB sr. 
-A.. Hn aulas uor 1 srs. Jurandir Pires e José Segadas Viana, ja sc man.íes

tou public..mente centra o 
ante-projeto, . considerando 
que ele "teve, inegavelmen
te um grande efeito, mas ne
gativo. Já lançou o pânico 
no comercio e os negociantes 
henestos sentem que, no labí 
rinto de tantas guias, tabe
las e etiquetas, poderão a ca 
da memento, sujeitar-sc a 
penalidades injustas. Será 
mais negocio fechar a cas'a 
comercial c empregar, o di
nheiro em imóveis, que ren
dem menos, mas expõem a 
menores perigos".

três períodos dé aulas por ’ srs. Juramur rires e José Segadas 
semana. Desse meda trans- | Américo, em torno da ques- 
forma-se o Catecismo Dam Uão da limitação dc lucros.
Bosco num verdadeiro c e- entregue pelo Governo, num 
fetivo centro de "Assistência gesto democrático, ao deba-

I te popular, é facil deduzir

"Aguardo serenamente os a- 
contecinunlos. João Mcnga- 
beira já está const itu do meu 
advogado na questão".

Cinema São Luiz
—  Dc hoje alé 5.a feira —

Paul Kelly — Harry Carey cm

Tormenta na China
Produção M O N O G R AN  

Preços: —  Cr.S 5,00, Estudantes, Sc 
nboras Senhoritas 50 (,c de abatimento

- -  SABAD O  —

C re p ú s c u lo
Estrelado por AR  1 URO D L COR= 
D O VA, ao lado de G L O R IA  A1AR1N 

e L I L I A  M IC H E L  
Uma obra prima do cinema latino» 
americano, apresentando situações 

emocionantes de grande iiitcnsi» 
da dramatica!

Dia 10 dc Maio 
O filme mais esperado do ano!

As Chaves do Reino
Com G R E G O R Y  P E C K  —  TH O M A S 

M IT C H E LL  V IC E N T  FR IC E  
M onum ental produção da 
20 TH  C E N TU R Y F O X

Escritor soviético de 
nunc a planos dc 
novas guerras

õfféúiu w dódte}

VENDE-SE uma casa sit* 
á Rua Olinto Meira, 1061 com 
os seguintes comodos: sal* 
de visita, sala de jantar, qua
tro quartos, despensa, cosi- 
nha, aparelho sanitario com 
banheiro, terraço e bom quiru 
tal. A tratar com Milton 
Nogueira na casa visinha ou 
á Rua Chile, 80, telefone 
1231. . . I

Vende-se uma casa, com 
mercearia por preço de ocasi
ão á rua Santo Antonio, 782 
á tratar na mesma com o Sr. 
José Lins.

VACARIA —Vende-se uma 
das melhores do Estado, dis
tando 6 quilômetros da ca
pital por preço de ocasião. O 
motivo da venda é o proprie-

A “ Previdente Nata- 
Icnsc” paga novos 

pcculics
Comunicara da Tesouraria 

que acaba de ser pagos os 
pecúlios numeros 675 e 676, 
de cinco mil cruzeiros cada 

j um, ás viuvas dos ex-associa
dos Severino Januario Mo- 

1 rcira e Bianor Brandão.
A Diretoria, pede aos as

sociados em atraso que com- 
pareç.m á nova sédc, na 
avenida Rio Branco, 554 —
Io andar, das 7 horas ás 10,30 
e das 13 horas ás 14 30 onde 
o Tesoureiro se encontra à 
disposição dos senhores pre
videntes.

O pagamento dos beneficia
dos depende exdusivamente 
da presteza com que atendam 
os associados á chamada da 
tesouraria.

Coloque o conforto acima do
dinheiro

Com o seguinte orçamento, terá V.S., L U Z  E RADI O

em sua fazenda

Um cata-ventos Wincharger 6 volts S U PE R  . . 1.400,00
Um Radio “Zcnith”  mod. 5. B. 042 c/ faixas . .
ampliadas............................................................  3.000,00
Uma Bateria “ A T L A S ” de 21 p lacas ............. 600,00

nos Fsfados Unidos.
IN A L T E R A D A  A  S I
T U A Ç Ã O  1)0 M AJO R

A G U IR R E
RIO, 28 (Meridional) 

—  O  m inistro do E xte
rior declarou aos jorna
listas que á situação do 
m ajor A guirre, que se 
encontra internado em 
Campo Grande, perm a
nece inalterada. Sobre 
a rem essa de m edica
mentos para os paragua 
ios, disse que nada cons 
ta no M inistério do E x 
terior, a es^e respeito.

Singer. 1 Radio-Vitrola, Ca
noas de madeira e de ferro.

LONDRES, 28 <U.P.)’tario ter que *ctirar-sc <*° — A radio de Moscou Estado- Tratar na Av- Rio divulga um artigo do es Branc0> 691 • >critor soviético Kolyo-I —nov, dizendo que OS cir-j LONAS e Maquinas Sin- 
Clllos imperialistas de ser: Vendem-Se lonas para alguns países já  estão |Caminhões, Carroças e Bar- preparando os planos racas c> também Maquinas de novas aventuras militares. Essa atividade aumenta esprcialmente Ver * tratar na Agencia In

formadora Potiguar, Rua Frei 
Miguelinho, 24. Telefone 
1638.

CASA A ’ VENDA
Vende-se "  ótima casa de 

residência situada num dos 
melhores pontos da Av. Deo- 
doro, entregando-se a chave 
ao comprador.

Tratar na rua Frei Migue- 
linlio, 24.

ALUGA-SE uma casa, re
centemente construída. a 
Trav. Pedro Américo, 430, 
com 2 salas. 2 quartos, copa, 
cosinha, banheiro. A tratar 
á Rua Ulisses Caldas, 90, com 
a Madame Nobre.

V. S. precisa de um Auto 
de Praça? Telefone para 
9-97. Praça do Alecrim.

A ’ morte o presiden= 
te da Cruz Verme= 
lha Brasileira

RIO, 28 (M.) —  O ge
neral Ivo Soares, presi
dente da C ruz V erm e
lha B rasileira, que se a
chava enferm o, vitim a 
de uma crise de rins, 
foi. hoje, desenganado 
pelos seus m édicos as
sistentes.

N EGOU A  A U T O R IA
DO CRIM E
RIO, 28 (M eridional) 

—  A inda não foi identi 
ficado o assassino de M a 
ria da S ilva, encontrada 
morta em Riacho, no A l 
to T ij uca. Seu m arido 
continua negando a au
toria do crim e, não obs 
tante ter sido provado 
que é de sua proprieda
de o guarda-chuva en
contrado ao lado do ca
daver.

O laudo pericial a
pontou como causa da 
m orte esganadura. Já 
foram ouvidas varias 
pessoas e a situação do 
acusado em apreço se 
com plica cada vez mais.

5 .0 0 0 ,0 0

E' quanto lhe custará o mundo ao seu alcance

D E S T R IB U ID Ú R E S  :

S E P A N
Rua Dr. Barata, 194 —  Natal

—  F A Ç A  SEU  A P E R E T IV O  COM

S A BOROS A A G U A R D EN TE

«

Fabricada pelos mais aperfeiçoados proces
sos, é a mais medicial de todas as bebidas 
Constitue uma garantia ao comerciante e 

satisfação ao consumidor

BOA OPORTUNIDADE
Vende-se uma casa á rua 

Borborema, n° 1034, com:
1 porta e 2 janelas, estilo 
moderno, de rotulão, com 
7 apartamentos, bom quintal 
murado. Instalação de agua 
e luz. A casa está desocupa
da. As chaves e tratar com 
Francisco Pignatario, na 

Cooperativa dos Funcionários 
Públicos.

POR motivo de mudança
de ramo, vende-se um pe
queno negocio, sito a Praça 
Gentil Ferreira. 1370.

A  tratar no mesmo. |

POR motivo de viagem, 
vende-se: 1 grupo de vime le 
gitimo, com 6 peças; 1 cama 
dc casal, marca “PATENTE"; 
1 guarda roupa, com 3 por
tas e espelho; mesa para fil
tro, com pedra mármore; 6 
cadeiras em macacau’ba; 1 
radio RCA VICTOR para ca
beceira; 1 mesa de cedro com 
gaveta; 1 candieiro de metal, 
ccm 2 bocais; 1 quadro do 
Sagrado Coração de Jesus; e 
outras miudezas.

A tratar ã Rua Manoel Mi
randa, n° 1499 — Bairo do 
Alecrim,
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América xTrcze em luta sens» cioiinl
sInicio 5a. feira, do desempate da 

taça “ CIDADE: DE N A T A L ”
P o tig u a re s , paraibanos e cea re n s e s  estão p re 
parado s  para a etapa fina! do^T. do R o rd s s ie
l lítovífn^ntam-se os* nossos cores de nossa terra nos cm guahncnie, com o seu vpdio 
cifculos esportivos com a a- bates finais e d&lsivos do para que tenhamos, a Io e 4 
•htuteiada realização. nesla Torneio do Nordeste. cie maio pro:::mo, no ç$tádo

Juvenal Lamartlne, du s 
paradas grandiosas e cheias 
dc brilho.

* c d a s  semi-íinais do K o nosro publico espor- 
Tdíneió do Nordeste; certa- !«'ivo. que s. bs apreciar o 
me que inaugurou os refle-jbem futebol, não ía.tarú, i-
tóres do estádio Juvenal La 
mart nV c terhvinou empata
do entre as equipes do Tre- 
ie , de Campina- Grande, do 
América, local, e do Fortale-’ 
zii Bpoii.hg Clube, do •Cea
ra. •

FV um acontecimento *le- 
v«rãs auspicideo paru o nofi- 
£u VuietwU, pois vai reunir 
as mais pújãntes forças- es- 
ppnivas uo Ceará, do Hio 
Grande do Norte e da Parai- 
fcii, numa competição de lar 
' f . frd/Lipussão em todo o 
Nordeste, que passará aos a
nais esport.vos como uma 
\trdadeira festa de amizade 
e de confraternização.
* BBminada u equipe repre
sentativa de Fcrnurttbucu, 
Caberá agora u paraibanos, 
-potiguares e cearenses dispu

CURSO E U L E R
E S C O L A  N A V A L , E S C O L A  M IL IT A R  

E S C O L A  DE E N G E N A R ÍA  
Preparam -se candidatos para os 

Concursos de Admissão• . d .
Matriculas abertas até o dia 10 de Maio 

á Rua João Pessoa, rr.‘* 10Ò

I UMA SAUDAÇÃO DO 
TREZE AOS ES
PORTISTAS 
NATALENSES
Por intermédio do ad

vogado João Medeiros 
Filho, que fei escolhido 
para presidente de hon
ra do Treze F.C., nesta 
capital, a delegação do 
alvi-negro de »Campina 
Gnince enviou uma 
saudação mui cordial á 
colonia paraibana e aos 
esportistas de Natal.

Assina a mensagem o 
;r. Natalício Menezes 
ecretário do Treze F.C.
) U ç A T O D A S  AS

QUINTA FEIRAS 
ÁS 20,30 — NA 
RADIO I’OTY”

O P R O  C, R A M A
“ R O Y A L ”

Crenie-Crakers-Roynl

*

Campeonato Sul-Americano de Atletismo

Jogarão a 7 de maio os times de
aspirantes do ÂBC e Sta.Crtiz 
Nevas preliminares'para os jogos do Torneio do Nordeste Vemos na gi&vura acima as atletas chilenas executando caídas. (Serviço da 

MERIDIONAL, para o "Diário <b Nalrl"

AGENCIA'

preliminar cfo dia 1" deíNNão será mais entre os qua i A 
dros de Aspirantes do Santa [maio será feita pelas equ pes 

tar«n a conquista definitiva Cruz e do ABC a prelimnar de Aspirantes do Santa Cru/I
dò rico trofeu “Cidade de do Jogo Treze x America, e do Atlético.
Katal” instituída pela Pre- marcado para o dm Io de | No segundo jogo entre o
íeitura para o vencedor do maio, em disputa do Torneio troze e o America, no dia 4
Torneio Quadrangular do Nor 
deste. • t i t n

do Nordeste. {de maio,*íarão n prelimnar
Tratando-se <fe peleja de- os quadrus do America e do 

Ninguém desconhece’ "  tãls cisiva do campeonato cia ca- Juventus.
O seforço que os tres clubes tegoria de A.-pirantes e tcii- 
blàsáifiçados naquele Torneio fl<> <>'» vista os motivos jus- 
estão realizando no sentido alegados pelas d:r çõ. s
'•de se apresentarem nas pró
ximas ;.ilisputa» inter-estadu- 

"Ws como legitima expressão 
ido nome esportivo que re
presentam.

Assim é que veremos no 
Treze a força maxima do fu
tebol paraibano. E mais do 
que isto: um quadro dispos
to a repetir as notáveis atua 
ções cumpridas em julho do 
ano passado que lhe permi
tiu levantr.r para Campina 
Grande a taça "Cidade de 
Natal". • *|

O Fortaleza Sporting Clu
be, por sua vez, esta anima
-do dos mesmos propositos c 
'de ha muito vem trabalhan
do, nesse sentido, para o que 
5em catado sempre em en
tendimentos com os dirigen
tes da Federação, apresentan 
do sugestões e olerecendo to
do apoto no cert ,.me.- 

Quanto ao America desne
cessário é dizer do empervhu 
demonstrado pelo esportista 
Rui Barreio não só no que 
d.z respeito ao bom e.x.to do 
certame ‘corno lambem da 
representação do Rio Grande 
do Norte. O grêmio alvi-ru- 
bro realiza o mnximo de seus 
eslkirço aí.m de que possa
mos figurai com brllhantls- 

'mo no Torneio do Nordeste. 
Faia isto ’ fui contratado um 
Técnico, Acosta Gracfano, 
qua ha atiOí: passados já pros 

•tara o seu concurso ao Amé
rica. E apesar de privado di 
concarso de Viana, hoje de
fendendo as cores do Espor.e 
1'ube Bah a o Campefta do 
Centenário procurou refor
çar a sua equip", tr zendo a 
Natal o player Vavá, o.ue mi 
1’tava no futebol pernambu
cano. E u despeito ainda de 
certas d ficuldades encontro
ei direção técnica dos
; j i  i fé» realizar um pre
p •> 'n‘e'>So dos seus jagn- 

’ dér- s de modo a que os mes 
i. .. <• npresrntem ms mc
I >v condições .nicas c 

7 >%-
Tf claro, p-r anto, que 

f-rv-.rl rom fatores d1 tar 
tn ’r.flu nda na prat:ci do 
“ association” , o quadro do 
A- ú rico estará capacitado a 
íl- r.-tid u, a : damra.Ç, ai

T A L H A R I M
“ R O Y A L ”

Preço — Cr.S 7,00 
o pacote 

D E P O S I T O  :
Av. Duqti* de C»xia«, 174

FONE — 1955

do tricolor o do alvi-negro, a 
Federação designou a data de 
7 lie maio para a segunda 
pari. ida da sério melhor de 
tres instituída, na forma re
gulamentar. para decidir a- 
qucle certame. .

Cata isto" a Mentrtra em- 
dresta, a nda, ao jogo entie 
os quadros do Santa Cruz e 
do A3C maior importância, 
indo ao encontro do interesse 
de ambos na referida dispu
ta.

OS INCRCSSOS PARA OS JO
GOS DO TORNEIO DO 

NORDESTE

Durante todo o dia de ama 
»h i, uo escritório da firma 
C:iritos Lamas. a rua «tr. P.iirata. 
Í23. eátarSo ú venda os lugres 
sos para os jogos de Torneio 
itp Nordeste, entre os quadi'o 
•lo América e do Treze.

Os preços estabelecidos pela 
Federação, coiuo já iti forma
mos. forain os seguintes: 
Cadeira na arquib. Crí 30,00 
Arquibancada . . . .  CrS 20,00

Concentrados os rubros para os jogos cem o Treze
Praílcamente encerrados os preparativos da cqiipe anericana-Notas

Sob a direção de A- 
cpsta, o América reali
zou, ante-ontem, no es
tádio Juvenal Làmarti- 
hè, um proveitoso en
saio de conjunto para 
os jogos de quinta-fei
ra edóm imo proxinios 
contia o Treze F. C.

A prática teve umn 
duração de quusi duaí

Sinhijt................ Crfi f--"1
e Militares

(fiirdadusa C tS  ■ 7.111,
TVáo haverá abatimento pa 

n  e.-.tudantes. em fai-e ria: 
grandes rie pean- com a tem 
porada do Treze F. C.

M ., M A S T IN S  C IA .
R E C E B E R A Al :

Os afamados fogões “ E T N A ” a canão, dotados de novos
aperfeiçoamentos

Lindos quartos laqueiados para crianças 
Grupos de ferro em estilo moderno para terraços

e jardins .
Confortáveis colchões de mola “ P R O B E L ” e muitas 

novidades da época

V ISIT EM  SUAS NON AS E SU G E ST IV A S  
EXPO SIÇÕES

Rua Fre» Miguelinho, 130—  Fone, 1220 -  R I B E I R A

horas e apenas Nonato 
esteve ausento. Alem 
dos cracks rubros treina 
ram os se«ui:íles joga
dores: Caçula. Geraldo, 
Ernam e Èdson, do Ale
crim; Piancó, do Santa 
Cruz. o Xavier, incia- 
direila do Potiguar.

A defesa da equipe 
itular foi cpnstituida 
um Caçula (depois 
Víoucir), G e  r a ld o e 
João Augusto; Helnal- 
Jo. Piancó e Aládio. A 
linha atacante foi for
nada de Gorgonio. Va
vá, Pernambuco, Erna- 
ú e Tico.
CONFIANTE O 

TÉCNICO
Acosta mostrou -se  

satisfeito com o nosso 
jnsaio e falando à nos
sa reportagem afirmou 
jue o
ouco vem

dual. Pi •alien men to osr j Os cracks americanos 
lao encen. tins os pro- esl..;0 cunoentmdos • na. 
pa rati vos das rubros,!: ede ilo clttbe, a av. 
pots tiuando hiufto h a - j  Campos Sales, no Tirol, 
vera hoj** tun ligeir i ba- ■< b a dlrecab pessoal do 
to-h'd-».’ 11i^cniea Acosta.

Chegou ontem á noite
a delegação do Treze 
0 o  p ara ib an o s  es tão  hospeda
dos r.o “ H o te l B ela V is ta ”

Pelo horono !n'.er-cs:aJual a delegação do Treze F.C., de 
chegcu entem a esta cidade

VITORIOSO O C. S. A. 
hOitKE O AN D AR A í
Realizou-se domingo 

último no campo de Lcn 
tro Sportivo e Atlético, 
da Ciuaue de Ceara-ivii- 

center Pernam-! rim, uma partida de íu- 
melhoran- tebol entre o quadro lo

do consideravelmente cal e o íorte esquadrão 
ãe produção enquanto do Andaraí F. C., que 
Vavá está se adaptando de Natal viajou ate á- 
cada vez mais ao con- quela cidade e.n cotxdu- 
lunto. Elogiou o traba- çãu especial, 
lho e o esforço dos dé- 1  O jogo que r.e carac- 
tnais jogadores, confian- > íerizeu pelo ardór com 
do e mque eles fárão que foi disputado, foi 
boa figura diante dos vencido pelo cuadro lo-
paraibano*.
OS RUBROS ESTÃO 

CONCENTRADOS
Na tarde de ontem os 

jogadores do América

cal pelo score cie 1 x0 , 
goal conouistado na pri
meira iase pelo pontei
ro esquerdo do Centro 
Zezito. O Andaraí ape-

^aram um indivi- f̂ ã nm

Campina Gr. ndc que vem 
disputar com o América as 
srnv-t nais do Torneio do 
Nordeste.

Na estação da Central, fo-

(Conlinua na 4a pagina)

adversário que perse
guiu a vitória até o mi
nuto final, o que não 
conseguiu graças a boa 
perfomance cumprida 
pela defesa do Centro, 
que teve e:n seu trio fi
nal o ponto alto. Na li
nha local apareceram 
com destaque Barbosa 
e Zito que puzeram 
muitas ve os em nerigo 
a méti guarnecida por 
Abacaxi. Entre os visi
tantes dest''caram-se os 
jogadores Abacaxi. Ga- 
geiro. Nc/iãlu» 11. Geral
> • r . 1

Ca mneonato Snl-Ameneano <l«‘ AtI< rÍMiio

EM TREINAMENTO FINAL CHILENOS E BRASILEIROS — A' gravura acima, «i «s qUrrda vemos os íundisías nacionais, a direi la, Luaio do Cusiro mun sullo do v-r4
(Servira da AGENCIA MERIDIONAL, para "O Diário de Natal"!



Praticamente finda a crise da Comissão de Preços
----— ----------------' 1

O  Interventor rséga a exoneração pedida
pelo cap. Paula Serra e sr. W ernerGráu
Foi concedida exoneração aos srs. Estelio Ferreira e Militão Chaves

Em despacho de ontem, o 
sr. Interventor Federal não 
concedeu a exoneração soli
citada pelo Capitão Paula 
Serra e sr. Weiner Grau. 
membros da Comissão Esta
dual de Preços, sendo o pri
meiro seu presidente.

as atuações dos mesmos na
quela C.iinissão se evidencia
ram pelo equilíbrio e a jus
teza de medidas propostas, 
amparando a economia priva 
da sem que de forma algu
ma fossem atingidos os inte
resses- do comercio h- nesto.

Por outro despacro o In
terventor concedeu exonera
ção aos srs. Militão Chaves

Nos defyaachcs, o chefe do 
executivo potiguar salientou 
que negava as solicitações Je Stelio Ferreira, que tam- 
feitas tendo em vis.a que i bem faziam parte da CEP.

Do capitão Paula Serra, presidente da C.
E. P., recebemos a seguinte mensagem:

Snr. Redator de “ O DIÁRIO DE N ATAL”
Saudações:

Agradeço, por intermédio desse simpático 
vespertino, as expontâneas manifestações de a
preço e solidariedade que me dirigiram os cida
dãos do Rio Grande do Norte, e aproveito a o
portunidade para lhes reafirmar que, enquanto 
permanecer no posto que me foi confiado, resis
tirei "á outrance” na defesa dos direitos do povo 
c, como sempre, escudado no ideal de bem ser
vir á Patria.

Agradecido pela publicação da presente, re
novo meus protestos de elevada consideração < 
estima.

Antonio Darbosa de Paula Serra
Capitão”

Escreve-nos o agronomo Stelio FerreYa

meu voto vencido anterior
mente.

Surpreendeu-me sr. diretor 
ao ler o DIÁRIO DE NA
TAL edição de 24 deste, um 
(peio do sr. (Presidente da 
CEP solicitando exoneração 
d'uquclc cargo, por julgar a 
“atitude da maioria comruria 
aos interesses da coletivida
de”.

Contesto de publico os dize
res de s. s. e fu/.endo-o, lem
bro que a confiança deposi
tado pelo povo á CEP. não é 
restrita a s.s/ — ou um mem
bro em particular, porem a 
u.dos os membros du Cum.s- 
são.

Procurou s. s. com tal ati
tude tomar para si todos é- 
xitos da CEP, delegando pa
ra segundo plano a atuação 
dos demais membros. Nós, 
que am o os demissionários 
procurav-mos resolver todos 
os probkmas com o mais al
to espirito de justiça c equ.- 
dade estamos sendo aponta
dos como atribil.ãrios e de
fensores dos interesses da 
firma João Camara Irmãos.

Eis porque desafio de pu
blico a quem quer que seja

COMPRE «rii» movei*. 
de u.na só vez e 

(‘ A f i l T  por mês p**1u
ÍR E D IM O V K L  «la

' t O K I I . IA K !  \ M A R T IN S
De acordo cora o que a- tuação de seu pri duto com 

nunciamos, ontem, divulga- relação aos K^aii^s vis.nh s 
remos heje a carta recebi- solicitando apen.s que o pre- 
<ld do sr. Estelio Ferreira, ,o lauctadó loase c. n itieru-, 
membro da C.E.P.:

tude das di!iculd..des de tr-r.s 
de peites e obrigações muitip as 

( decorrentes desia ccnuiçáo.
I Voka a CEP a «azer ,n.cs- 

Ao votar em sessão extra- tiguçôes sobre o c-sc: telegia 
ordinaria da CEP, sobre o mas foram redigidos aos pre 
“Tabelamento d<> Farelo”, ba- sidentes uus CEP de Para ba 
seei-me em argumentações e Pernambuco

'a provar se mantenho rela
ções amistosas ou subalter
nas com o sr. João Camara. 
que venha a interferir na 
minha livre opinião.

O an-lista ou argumenta- 
dor terá que adotar o crité
rio do dogmatismo instala
do. quando aceita ou não um 
ponto de vista emanado do 
alto. Ao opinar estava isento 
desse dogmatismo e possuído 
de todo senso da Razão, da 
qual derivam, como colora- 
rios naturais, o conceito da 
liberdade humana e a livre 
manifestação do voto.

Certo de que seu jc mal 
dará guarida a minha solici
tação, subscrevo me agrade
cido,

(a) Stelio Ferreira

e m  c o n f o r t á v e is  a v iõ e s
“D o  U G L A S”

SAÍDAS P \RA O
R IO  D E  J A N E I R O

COM ESCALAS F.M
C. G R A N D E , R E C IF E , M A C E I Ó  

S A L V A D O R  e V I T O R I A  
TODAS AS QUARTAS-FEIRAS E 

SÁBADOS AS 5 HORAS 
PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 

Condução para o campo por 
conta da Companhia 

Agentes: Pedroza & Irmão Ltda.
BF.SEKVA DE PASSAGENS — Telefona. !•-•>

U N H A S  A ÉR EA S  BRASILEIRAS S . A .
f l UA"SANTA L UZI A,  305 • LOJA
ífíiiic ío  Casa do Estudante) • fone 42-3388 - RIO
AGtNCIO EM NOTAI (R. G. do Morte)

flua Coronel Booilâclo, 194 • Cana Poslal 125 3i

Dl AFIO DE NATAL
NATAL — Terça-feira. 29 de Abril de 1947

Ru» Fr, Mis/iielinhi.

FEITAS NOVAS REDUÇQES.DE ALUGUERES
A PREFETURA ATENDE A NOVAS RECLAMAÇÕES JUSTAS

Ainda sobre o cumprim n- Princesa Isabel, 429, coletada .mações, sebre a maneira de 
to da lei federal do inquilina- então cm 200.00 teve o alu- I redigir o requer.mento de 
lo, após o laudo da C_missão guer deduzido de 800,00 p ra verificação de aluguer, a Pre 
de Aibitramento, o prefeito 770,00 s coleta aum.ntada leitura acaba de mandar im- 

seguln para igual quantia; casa daj*primir frmularics padronl- 
queri- rua Coronel Estevão. 1637, zmios desse documento. Qua

quer pessoa interessada po

120 exarou ontem mais os sej
-----I tu. ‘despachos, nos requeri- rua Corcn

mentos respectivos: j aluguer reduzido de 200,03
'* Casa da rua João C-rles. para 160.00; casa da rua Fer

— "Natal, 28-4-1947. 
Sr. Diretor do "Diário 

Natal".
Saudações:

gk j ‘ uw.. iuue/ M -«uy t u .  ̂Páscoa dos Estuoan ___ „„ . „ „  _________ . . .  p    ______________________________

tlo FOB e não CIF, ein vir- ' tg g , promOVÍdü pela L383 nduz do o aluguer de reira Nobre, 1363, al/guer re- derá, tão só requerer na Pre- 
J ■ ç  p. 400,00 para 33,03; casa da rua ^duzido de 250,00 para 150 00, feitura, ou a qualquer fisenl

I
O C. E. P. promoverá no

proximo dia 13 a pascoal cole ftb fi í  tUT3  d c  í l l“ 
t.va dos Es.udan.es de Natal, _
que matca.á um grande a- q u e rito  no D EI
c.titec mento na v.d^ dessa, Nc «lia 24 uli.mo. ^.gans 

solicitando «fn-emiução cs udantina, con- exemplares do "D.ario Oiicl-
stguras, tais como a precar.e- preços de farelo naqueles cs- »n-godora da classe em todo al" circularam contendo nas

Estado.
I A sus diretoria está to-

duue da nossa industria' em tydcs.
relação aos Estados visinh >s, i As respostas ofereceram as 
preço de matéria prima, itc. seguintes cot.Ções: Cr$ 45 0j man^° tndas as pròv ídt-ncias 
D.scuti e provei e só não fi- para ambos estados — FOB P31"3 ^ue <*eíorr  ̂ num ambi- 
cou entend.do pelos que não a «■•».i- '»•••» *--• ul,e <*c solenidade e eleva-

paginas inieriores matéria do 
jornal "O Democrata", orgão 
do P.S.D., que sc edita n s

Afim de apurar a irregu-
podem çompreemler os fatos, tado de Pernambuco quando l’0 c!ij5-.r‘t0 f*. v já encon paridade o Secretariro Geral
pelos que compreendem ni »1, o farelo st dest.na a aduua *r,trn ■ ® .deciüidá rpoio dos do Esi.do baixou, ont.m. a

Em virttde do crescente da Municipalidade um exim- 
numero de pedidos de inior- piar e preenche-lo.

srs. C.,n. Luiz Wandenei 
Mens, Joãb cia Mata e Pe.

ou o que é pior, pelos que o preço é de CrS 60,00 —
hão querem compreender e FOB — do qu«? se deduz
so..sniam. que o preço tabelado naque- E mar L.Eruis.re Mcm.c ra.

Os dogmáticos não adn.i- ies Estados ê super.or ao de I tnl ai'im n os e.tío
tem formulação de normas e Natal. sendo' tom .dos pnra qje c m
esclarecimentos que lhos De posse desses
contrariem seus postulados *n tos veio ã agenda a revisão católica, todos os es a-

seguinte portaria.:
' PORTARIA DE 28 DE A- 
BR1L DE 1S47

N° 480 — O SECRETA
RIO GERAL DO ESTADO,

Afasta-se do D .E.I. 
o sr. Rui Paiva —
Cartas trocadas entre o In -  
ierrenter e o demissionário

Após pouco mais de um ano seus muitos encargos parti
do permanência á frente do cularcs.
Dcpartam.nto Estadual de In | Aceitando" o pedido, formu- 

Loimaçõos soljcitcu ex. nera- lado em face das justas ra- 
'ção dessas funções o sr. Rui | zoes apresentadas, quero a
i Moleira Paiva. gradecer a V. S. a colabi ra-

Espir.tn pregr.ssista. o ix- çào proveitosa e leal d spen-

el m n- ' P*u‘v'9a a man iAação  em cumprimento á deterim- a,ltlul c" ‘ <1Jlir‘u

vAolaveis. jEn.ão sr. diretor, do tabelamento do. produto belccimenlcs de ensino de.sta
cabe exclusivamentc a ura cm causa, em sessão de 23 caP‘tal. 
membro da CEP sentar-se tm do corrente. Discutido e es-I Iíavt‘i'ã uma m ssa campa! 
torno da mesa, tendo p. r fim clarecido o assunto, foi posto na Praça x  0 aPa' 
ção concord..r com prrpostas-em votação e por 3x2 estata um ca*®- 
sugeridas? Creio que não. | a proposta Vencedora. Em

Haveria crise na Or= 
dem dos Advogados

Fui voto vencido e não lc- virtude de trabalhar na Es- 
vei a mal a atitude de meus cola Industrial, schiente ás 
pures. 11,05 horas pude comparecer

Decorridos dias, volta a íir a reunião daquele dia. Muito
ma João Camara Irmã s, in- embora já praticamente jul-
teressada no caso, representa gado o c.so, fui convidado
da pelo advogado Dr. Paulo pelo sr. Presidente a op'nar,
Viveiros, a cxpi r, cem ele- o que fiz extribado em dad s tado, ”ccm a renuncia do seu *3tlos* respectivamente,
mentos incontestáveis, a si- eonvicentes e coerentes ccm presidente, dr. Lins Bahia.

Segundo editais publicados

ba.ua ao meu governo. Não
- , „  _ , , n.dade do prcs .ir relevantes quero, entretanto, deixar d.naçao do Exmo. Senhor ln- t . . , . . * .

, , , , serviços as instalações e o i- salientar* a eiicitnle a.uaçaoterventor Federal, constante , . ... . . . , , , ,,, , , e.naa ua I.niiiensa Ulieial, c: ui de V.S. a frente do aludid.
do oficio nc 2«7, desta data, - , , , ,

nUcni 1/e- . .ampla reforma que ;.h reali-RKSOLVL m mear. de a- , • ,, - , ' zeu em beneiieio da rtparli-eordo tom o disposto uo ait. , . , ., .„  çao que du-igm. No 1 cairo24U do Estatuto dos Fue.cna- * , ,
„  ,, ... , Carlos Gomes, também su-rios Públicos Civis do Esta- . .. . ’ . .uordinado ao DEI, pode o sr.do, uma Comissão comp sta 

do Capitão JOSE’ FERREI
RA MARINHO, da Policia 
Militar, e dos íunciunurios 
LUIZ DE MEDEIROS MOU-Ao que consta, teria surgi- _

do uma crise nà Ordem dos RA E_JOAQUIM DE FARI- 
Advegados, secção deste Es- AS COUTINHO, titulares lo-

nos

Rui Paiva realisar obras d 3 
vulto e que marcn traços de 
cua administração.

O Interventor Federal em

Dt parlamento, demonstrada 
nas grandes reformas levadas 
a efeito no prédio onde fun
ciona o mesmo e no Teatro 
“Carlos 'Gomes” ctimo tam
bém no aparelhamento da 
Imprensa Oficial, reforman
do-a com moderno maquin i- 
rio de acordo com as neees-

ato de ontem concedeu exo- I cidades.
neraçâo ao sr. Rui Paiva en- I INcsta oportunidade apre-
viando-lhe em resposta á car

Departamentos da AgricuI- I .ta em que solicitou exonera-

Festa sábado no Aéro 
em homenagem á F.A.B. 
Inovaçõss m disposição do salão

Reunida ontem a direbru ta térrea e n exemplo do 
do Aéro clube dentre outr: s que ocorre nos grand.s clu- 
providencias de orde-in inter- bes. A diretoria temou tam- 
na resolveu dar cumprim-. n- bem outras providencias pa
to ao calendário social ona- ra garantir o sucesso do ba-

sento a V.S.-as minhas cor
diais saudações.

(r) Gcn. Orestcs da Rocha

A C I D A D E

Era só o m* faltava. Um 
cidadão desUi Cd.Jdal esta 
tentando instalar um cina- 
ma daqueles que no sul se 
chama "poeira" no local on
de funcicnou há algum tem 
po a Sorveteria Polar, E 
com a maior calma deste 
mundo mandou fazer o pro- 
jedo e preparou-se para ini 
ciar as adaptações necessá
rias no pardieiro da rua 
João Pessoa, para a inaugu
ração do "cinema".

Felizmente o Prefeito da 
Cidade não deixará que se 
consuma o atentado. Seria 
um crime imperdoável que 
fosse dada qualquer per
missão para que, com sim
ples adaptações num prédio 
velho e cendenado apare
cesse em Natal um ciname 
de ínfima caleqoria que
entre outras coisas serviria 
muito bem para ajuntamen 
to da moleques, assuadas. 
vaias além dos graves pre 
,'juiaos á saude decc*rente 
da falta de conforto e das 
ocndiçóes minimas ao jun- 
cicnamcnto das casas de es
petáculo. E isso no ponto 
mais movimentado da cida
de e muito jusiamente en
tre duas das melhores ca
sas de espetáculos de Na
tal já que estamos incluin- 
nessa categoria o ein« 
Rio Grande a ser inaugura
do em breve.

Quem quiser botar cine
ma poeira que escolha lo
cais afastados do centro. E 
como já dispomos de cine
mas populares nos bairros 
do Alecrim e das Rocas su
gerimos ao moderno cin«- 
matografista oue demons
trou lanio zelo pelo pro
gresso cia cidade, a instala
ção de um cinetnasinho des
se tipo no bairro das Quin
tas que não dispõe de nen
huma casa de espetacu 
l o . . . ^ - Y .  '

«.-u.su.» |lu' J L 410 .^Lrv.ÍÇ0 PubI*CJ‘ “Srtr. Rui Moreira Paiva: lima »
«istuvu marcada para 20 8 preS‘ tnC‘a 0 pr mu Ttulio pres«nte a carta de I Interventor Federal
corrente uma assembleia ge- I ro- Promovtr’ adiante p ro 'v  
ral, a fim de eleger nova di- ccsso_ administrativo, á veri- *

f.cação dc irregularidades 
cf je tv vèm ri.msU.-ndo nos

rc*toria. No dia e hora apra- 
sados, entrotanto, o presiden 
te Lins Bahia teria encon
trado o local ás moscas. Ou
tro edital havia sido expedi
do adiando a reunião por 33 

.dias. E a m o  o segundo edi
tal teria sido redigido ã sua £ercnUí ao“íal°  da impres ã ■

de 26 do corrente, n.i — Paru responder pelo er- 
qual pede exoneração do car pediente do D E.!., foi desg- 
go de Diretor do Départ a- nado, ontem me-mo. o sr. 

___• , .. . “  ”  mento Estadual de Informa- ( /t< lem ir Araújo, ».ecretn

partamento Estadual de In
formações, (secções do D a- | 
rio Oficial, industria e co-

Içóes, por ter que dedienr-sc rio do referido orgão admi- 
melhorm nte aos afazeres de nislrativo.

mercial) e, espeeii.lmente. re

nisailo p:rr. o mês d? mail e 
oue inclue uma festa dans n 
te para o prdximo sn’>aJo 
dia 15 dc ir.aio.

revelia, resolvera o dr. Lins 
iBahia rcn.neiar.

Dando inicio a uma sJria 
de inovações a sercm intro-

Jitliuâo île lirije 
C r. S 0.50

lc de sábado.
Desejando homenagear as 

nossas insti.uições a direto
ria fio Aéro Clube resolveu 
di liicar o baile de s: bado á 
IVrça Aérea Brasileira in - 
ciando assim a série de ho- 

duzidas pelo D.p.rtamcnto menagens a serem prestadas 
Social nas festividades da- ás classes armad s. 
qnele clube, já nn festa da Para a festa de sabado as
sabado proximo o Aéro Clube mesas poderão ser reserva- res que este orgão da impren 
apresentará nsp-cto rf.frnn- das a partir de hoje rto bu- sa somente circulara.’ esta 
te com diminuição do da*i- rcau do Aéro Clube ao pnço semana, na quarta-feira e no 
sing" cm virtede da colora- do Cr$ 30.00. O traje ser,á o sab:ido prox mos em edições 
cao de mesas dentro do se- de passeio e os associados de oito págin s cm virtude
Ião. lambem a orques*ra do do Clube terão direito n in- de defeitos nas suas maqui- encontrado em culpa para a sita ao 
clube será localizada na par- grei-o ccra o recibo n° 4. ,nas. '  .devida punição."

Um  aviso de 
' ( )  Democrata”
A direção de “O Dcmcorn- 

ta” comunica aos seus leito-

Transitam por esta capi
tal professores da Es
cola Técnica cie Aviação
P ara  breve o in ic io  da t r a n s 
fe re n c ia  para  P a rn a m ir im

Nes últimos dias da soma- . A nossa reportagem conse 
cujos exemplares foram dis- jna passada estiveram em Na- ] guiu apurar que os alud d s 
tribuidos com pessoas reser- tal três professores rmcrica- jirofessores informaram sem 
vadi.mcnte detenn nadas. I nos pertencentes ao quadro J qualquer cunho oficial que a 
com visível intuito de cs- do tecnicrs yankees dn Es-I
___  , . , - ^ , .transferencia da Escola Téç-carncccr aquele oreao do ser cola Tocnicrt de Aviação de .
viço publico, apurando a res- São Paulo. j n i .i p.ir.i i .ít.al cslar Por
ponsabilidado de quem. por Nesta Capital cs aludidos , ^,,Ul0’ 11 x<' 7‘ ^Ul’ °'> Pr' ’f,;‘s'
mn7'iria jcu negl gcntric.. for professores estiveram em vi- mires já receberam ordons

de exemplares dn cd çã.i da 
DIÁRIO OFICIAL de 21 do 
corrente mês, contendo nas 
paginas interiores matéria 
do jornal “O Dem acra. a" 
tue, em virtude de contrato 
•egular sc edita nas mesmas 
oficinas do Departamento 
Estadual de Informações, e

corisi.1 ameriermo 
|Com quem jent.ram.

de est r preparados paru » 
vinda a qu-lquer m.mento.

* Pôr aio de ontem o 
* 9 general interventor ex
linguiu quatro cargos do ins 
petor agrícola regional, pa 
drão O, lotados no Departa 
mento da Agricultura,

Dos quatro ocupantes exo 
nerados, um era comercia 
rio, outro excelente poeta 
Nem um deles porem agro 
nomo. De agricultura a uni 
ca reminiscência seria tal 
vez da infanda, no dia da 
arvore, quando assistiam a 
professora plantar um es- 
pecime vegetal ao sem do 
hino nacional.

Com a extinção das qua
tro sinecuras economise o 
Estado, a razão de 1,600 cru
zeiros mensais cada um, um 
total de 76.800 cruzeiros por 
ano. No Rio Grande do Nor 
te, onde mais de 80% da 
arrecadação é absorvida pelo 
funcionalismo, ternou-se des 
necessário retsaliar o qua 
compreensão de despesas 
como esta represeníaiá de 
desafego no orç; mento, qua 
ficará em ccndiçôes de aten
der serviços ma’s impor
tant es como a instrução e a 
saude.

Grave desastre de 
veículos

RIO, 28 (Meridional) 
— Verifieou-se, ontem 
á noite, trágico desas
tre, á Avenida Pasteur, 
entre um auto e um ôni
bus. Em consequência 
de ferimentos recebi
dos, faleceu o capitalis
ta sr. Gustavo Couti- 
nho, ficando gravemen
te ferida a sua esposa, 
sra. Vera Magalhães. 
Um médico, sr. Everal- 
do Porto, passageiro do 
auto, ficou com uma 
perna partida o o seu 
estiido de saúde inspira 
cuidados.

O motorista do ôni
bus fugiu. A oolicia ins
taurou inquérito.
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Praticamente vitorioso^no Estado de Pernambuco, o sr. Neto Campe

Prossegue, em Assunção, o
contra Morinigo

Estariam pratican 
do extorsões I

Em nossa redação estive
ram hoje duas pessoas idô
neas, que nos vieram infor
mar que no bureau da Pre
feitura, que funciona no edi
fício Leite, no Alecrim, estão 
extorquindo 10 c 12 cruzeiros 
de todos os interessados, que 
to licitam incErmações sobre 
a maneire de redigir o reque
rimento de verificação dc 
aluguer, de acordo com a lei 
do inquilinato.

A ser verdadeira a denun
cia, é um abuso que deve ces
sar imediatamente. Si a Pre. 
feitura e a CEP estão exatn- 
mentje desenvolvendo campa
nha contra a exploração po
pular, não se compreende que 
funcionários da Prefeitura 
ou coisa'que o valha criem 
outra especie de exploração, 
á sombra daquela que se pre
tende reprimir.

DESTRUÍDA u m a  
LOCALIDADE 
EM MISSOURI
NOVA YORK. 30 — 

(U.P.) — Despachos do 
Estado de Missouri di
zem que um furacão 
destruiu a localidade de 
Woorths. Ignora-se o 
numero de vitimas, em
bora algumas informa
ções digam que entre 
os 223 habitantes do lu
gar. houve 2 0  mortos e 
numerosos feridos.
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Passará a ter maioria absoluta 
n a  propria Assembleia Estadual
Pende a b a la n ç a , em  P ern am b u co , para  a oposição  c o lig ad as

RIO, 30 (Meridional) 
Segundo um jornal, 

tudo faz crer que o ca
so pernambucano en
controu uma solução de 
íinitiva, parecendo mes
ma assugurada a vito
ria do sr. Melo Campe- 
lo. Com a decisão do T. 
S.E., determinando que 
o T.R.E. dc Pernambu
co apreciasse as nulida
des invocadas1, pela co
ligação daquele Estado, 
o referido candidato 
não sómenle vê reco
nhecido pela mais alta 
côrte eleitoral o apêlo á 
Justiça, que intcrpòz. 
coma igualmente será 
proclamado o governa
dor eleito de Pernam
buco.

e cuja anulação é certa, 
acarretará sepsivcl mo
dificação no panorama

presente da propria As- .soluta maioria, d**r:>tan- 
«embléia. na oual a co- j do a olianru cjnutno- 
ligaçáo passará a ter ab- pessedista.

Outrossim, os votos 
que- foram computados 
cm favor do sr. Barbo
sa Lima, cerca de 4,500,

Um requerimento do 
deputado Café Filho

RIO. 30 (Mcridiunal) — O 
sr. Café Filho apresentou um 
requerimento á Camara, pe
dindo a mesa que solicite ao 
Poder Executivo informa
ções sobre o dest.no dado

pelo governo a importâncias 
levantadas como subscrição 
publica pela Liga de Defesa

tendo Cv mo objetivo a cons- 
tiução de casas para as fa- 
m.lías de expedicionários. No 
referido requerimento, inda
ga zjnda quais as entidades 
que' contribuem e qual o do
na, i vo de cada uma, e se o 
governo iniciou, com o di
nheiro arrecadado para as 
m<«mas construções alguma

Nacional e outras instituições casa ou grupos de casas para
bem como autarquus, sindi- as famílias dos expcdicicna- 
catos c firmas comerciais, ries.

Apela erviades aos rnari nheiros
PONTA PORAN, 30 (U.P.) — Os meios li

gados aos revolucionários paraguaios, afirmam 
que as forças da marinha continuam lutando 
contra o governo em Assunção, com auxilio de 
voluntários. A rádio “ Vóz da Vitória*’, dc Con- 
çepeion, não pára de irradiar comentários exhor- 
tando os marinheiros a perseverar na luta. Re
comenda, ademais, que sincronize o movimento 
na capital com a arrancada das forças na frente 
de Piripucu, rumo à capital.

INICIADA UMA OFENSIVA 
PONTA PORAN, 30 (U.P.) —  O quartel ge

neral revolucionário em Pedro Juan Cabarclo 
recusa dar comunicados sobre os movimentos no 
front. Em fontes particulares, consta que os re
volucionários já iniciaram a ofensiva com uma . 
operação de flanco sobre a ala direita das for
ças governistas.

DESCOBERTA EM TEMPO 
FOSSADAS, 30 (U.P.) — Foi recebido, aqui, 

o primeiro despacho do rorespondente da Uni
ted Press em Assunção, desde que irrompeu o 
levante na capital. Informa cie que a conspira
ção foi descoberta em tempo, sendo presos al
guns dos chefes; mas, que apesar disso, os ope
rários comunistas sairam para a rua, ocupando 
a uzina elétrica e abrindo, ao mesmo tempo, 
trincheiras nos logradoros públicos. Mas, a fir
meza do Exercito e dc outros elementos govor- 
ristas, impediu que conseguissem seus objetivo*-

EMENDAS AO PLA 
NO DE FRANCO

MARID, 30 (U.P.) — 
Segundo os rr;eiiiíi bem 
informados, foram apré 
sentadas as Cortes 15 
emendas ao projeto-lei 
sobre a sucessão na Es
panha. Prevê-se que 
esse projeto sofrerá pro 
fundas modificações.

PERDIDO UM APA
RELHO CANA
DENSE

V A N C O U V S R  — ' 30 
■*- (U.P.) — Numerosas 
embarcações e aviões 
sairam a procura de um 
aparelho da Transca
nadian Line, com 15 
passageiros abordo, que 
hofreu um acidente,

pois algumas das etnen- 1 pouco antes da meia 
das propõem mesmo a I noite. O avião seencon-
revisao completa do 
olano. E’ no notar, que 
nenhuma delas pede a 
eliminação do Conselho 
de Regencia, idealizado 
oelo general Franco.

F a le c e u  o G a l ,  Iv o  S oares
Ontem o sepuStamento do presiden 
te da Cruz Vermelha Brasi eira

Faleceu no Rio de Janeiro 
o General Ivo Soares, antigo 
diretor de Snude do Exercito 
c há muitos anos presidente

da Cruz Vermelha Brasileira. 
TanVo ao Exercito como ã 
C.V.B., o general Ivo Soares 
teve oportunidade de preslsr 
os mais relevantes serviços. 
A  Cruz Vermelha sob a orien

tação do ilustre morto coope-

PROVIDENCIAS DA CRU/.
VERMELHA LOCAL
A  filial da Cruz Veimelha 

neste Estado, logo que teve 
conhecimento da morte do 
General Ivo Soares mandou 
harteur a sua bandeira cm fu 
neral e enviou telegrama de 
pesamos á familia do ilustre 
mi rto e ao orgão central da 
intUtuição no Rio de Janei
ro.

OiÇras ^homenagens fune-

NOS SALÕES PO PALACIO PAMPHILI — O embaixador brasileiro em Roma, 
sr. Pedro do Morais Barros, e sua esposa a embaixatris Belliia do Godoy Morais
Boros oferecerem uma rocupcio «to sr. Assis Chsasnúbriand, diretor dos "Diários 
Assccixccs".. ror tearueo dc sua visita àquela capital, dc regresso do Egilo. A re
cepção realizoy se nc Pul.icio Pamohni, que e uira iait.osa ccnstruçào seissentn- 
la, erigida por Inotcncio X. c qu< cm seus belos t amplos salòes oticnia soberbas 
deccracoes dc Pícrlo ila Coitoua. Mas que uma simples hemsnagem ao visitante 
e um pretexto puxa çõ lo em contacto com personalidades eminccles do corpo di
plomático, da política ’o da e< citdc.de romana, constituiu-se a reunião tfm uma fes
ta de arte ccm a exposição propoicionadas aos convivas das valiosas tolas adqui
ridas na Italia por foaçí.o do vai ias filantropos brasileiros, oara serem encorpora- 
das ao património do Museu publico quo os "Ditrios Associados” estão fundando 
cm São Paulo. Oito eram cs quadros expostos, formando um conjunto no valor de 
três milhões de cruze nos. Entre a*, telas figuram duas de Tintireto. uma de Bott:- 
celli. uir.a de Murilo a uma do Mngnasco. Das cortina-se. r.o flagrante que acima 
esta nota parte do quadro lírstc ultimo pintor, considerado pela ,cr.t*ca peninsu
lar um dos ni-iiorea da mirr.eba metade do século XVIII. O ruadro de Alesrandro 
Magnasco, que virá ctqiqueccr o Museu de São Paulo, doado paio Moinho Sanlis-

Reduções dc 
a lu g u e re s , ho je

ta. sobrepuja, em riqueza ntrhlica ao trabalho do mesmo pintor que se acha r.o 
Museu de Kmi as City, nos Estados Unidos. Eminrnles personaíidados d.i Itaiii

rou com todos os seus recur- , br. s serão prestadas ao pre
sos em pessoal e material j sic ente du Cruz Vermelha 
na ultima guerra podendo ' devendo para ese fim rou- 
cumprir assim seus deveres e nir-se extraordinariamente a 
incultos humanitaros. 'diretoria da instituição.

Prejudicada a Rádio Po
lí por falta de energia

V á rio s  te le fo n e s  de P e tro p o lis  
n ã o fu n c io n a m  d e s d e e s ta  m anhã

Os últimos dias t«m sido (sua vez tem sido prejudica- 
assinalados por centinua bai- da nos últimos dias, saindt- 
xa de corrente nos serviços a estação diariamente do t r 
da Companhia Força e Luz. no horário en’re 18 c 18 45 
Mau grado os esforços de seu quando mais acentuada é a 
gerente sr. Pinheiro Guima- falta da energia, 
rães, inúmeras são as queixas | Os telefones de

comparecerem n nccpção. Iivírc «las o conde Sforza, atual min stro do Exterior, 
e Frencesco Niiti, c grande esndisa e escrior. Depois de apreciarem os quadros, 
Siovza o NitU cevlararein que eri satisfação e um orguUw, para eles. filhes da Iia- 
lia, verificarem que pcuulam, ira São Paulo, ccm patriotas seus do porte des srs. 
Lunardeili e Eçiiio Biachi, capeis* de continuar a traibção dos grandos Mecenas 
impulsionadcrrs do Renascimento Italiano. Duranie a recepção o embaixador e a 
embaixatriz do Brasil (oram incursaveis no proporciona momentos de grato con
vívio, á melhor sociedade lomuna. numa festa de superior encanto e beleza, Ve- 
mes na gravura pc.ma. o sr. Ar tis Chateaubriand cm palestra ccm o conde Ssjorza 
c a embaixatriz Bcllila do Godoy Morais Barres, nem recanto do salão em que se 
acrava emoslo o belo quadro de Magnasco. (Serviço da AGENCIA MERIDIONAL, 
para o ”PÍE,rio de Jfalei .

Tomou posse o novo Coman
dante do Destacamento MSxto

Novos despachos foram da- 
hoje, pelo Prefeito, em

• -'mento de ba xas de 
ilugu» u-s.

As soluções foram as se
guintes:

liuequercn sBosé Pieda
de, rosiiLnie á Kiu Cel. Es- 
livão. 1362.. Aluguel reduzi
do de 400.00* para 320.00;

Requerente Otávio Go
mes da Costa, residente á 
Rua Presiden*« Bandeira, 
331. Aluguel mantido em 
500.00;

trava, apenas, a dois 
minutos deste aeropor
to. e teme-se que tenha 
caído na baía de Geór
gia ou batido numa 
montanha das proximi
dade".

Chegou, ontem, o general Floriano de Lima Brainer
Chegou, ontem, a es

ta capital, viajando em

1 serviço de comun. caçoes
•AlLãs até ã hera de cnrerr.tr- 

Petropo- mos os trabalhos desta ecli- 
e reclamações que sc avolu- Us, também na manhã de ho- I jão. c insinuavam a - recla
mam nesta redação. A Rádio je estiveram interrompidos imções de vários .. s oantes 
Poti, emissora associada, por com grande prejuízo para o j daqueic bairro.

avião da “Cruzeiro do viajou acompanhado de 
Sul", procedente do Re- sua exma. esposa, foi 
eife. o general Floriano [ recebido na base de 
de Lima Brainer, re- Parramirim pelo gene-
centemente nomeado ral Orestes da Rocha 
comandante do Desta-. Lima. interventor fede- 
camento Mixto de N a-' ral no Estado e seus al- 
tal. tos auxiliares de admi-

O ilustre militar, que I nistração. além de nu-

iReqv«w f4 i Helena Coe
lho, residente ã Rua Borbo- 
re:na, 1061. Aluguel reduzi
do de 200.00 para 70,00;.

Requerente: Raimundo L^o 
cadio. residente a Rua Mano
el Miranda, 1613. Aluguel re 
duzido de 330,00 para 299.00;

Rectue rerjle: Afritcr» o Lei
te. residente á Rua Cel. Es
tevão, 1528. Aluguel reduzido  ̂
de 150.00 para 80,00 cruzei
ras mensais.

merosas representações 
do Exército, Aeronáuti
ca e Marinha.

O general Brainer. 
tigo chefe do Estado 
Maior da FEB acha-se 
hospedado no “Grande 
Hotel” e a sua posse no 
alto posto para que foi 
designado realizou-se 
na manhã de hoje.

p o l ít ic a
PARAIBANA
JOAO TESSOA, 30 (Meri

dional) — A imprensa refle
te o pensamento do clero 
hnanifestan do-se a respeito 
da política paraibana' da se
guinte maneira: "A política 
tem sido focalizada na Cama
ra, Federal, tentando os ad
versários politicos do atual 
governo da Paraíba criar ca
sos de grande proporções e 
geraimente não se confor
mam ciin a verdafie da justi
ça. Aqui gosamos de paz e 
não se verificam persegui
ções, e as demissões havidas 
foram explicadas, devidamen 
te, pelo chefe do Executivo 
que afirmou que o que tem 
havido aqui e ah fica na con-- 
Va dos chefes municipais 
que nem sempre são consci- 

Aie &uae> responsabili
dades e que nem por isso são 
merecidos ccm aprovações do 
govern1 dor Trigueiro. Nas 
domilrccias, bem outro é o 
papel ilas oposições. Acusara 
mas não se desvirtuem dos 
fatos e nem caluniem.

TAMBÉM EXONE
ROU-SE DA C.E.P.
O SR ROBERTO 
BEZERRA FREIRE
Em despacho de on

tem, o sr. Interventor 
Orestes da Rocha Lima 
exonerou, a pedido, o sr. 
Roberto Bezerra Freire, 
de membro da Comis
são Estadual de Preços.
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PARLAMENTO PREGUIÇOSO
Austregcsilo <le ATHAYDE 

(Pjra os ‘‘D. A.”)

Não sei se os representantes do povo na Ca
mara e no Senado já sentiram que a nação co
meça a inquietar-se com a morosidade c inefici
ência dos seus trabalhos.

Há dois meses está funcionando o poder legis
lativo e não aprovou e nem sequer discutiu uri 
unico projeto de interesse geral. Os ploblemat 
aí estão, cada qual mais grave e urgente, sen 
que os cidadãos que foram tleitcs para estuei:' 
los e apresentar-lhes soluções se preocupem corr 
eles.

♦ # *
Tenho ouvido muitas vezes atribuir ás crí 

ticas dos jornais o desprestigio em que caircm a: 
instituições representativas no Brasil.

Tcmarn cor.io causa o que é apenas um cíei 
to.

São os deputados è senadores que compromp 
tem as corporações a que pertencem. Ou quere 
l iam, por acaso, que a imprensa silenciasse dián 
te da sua incapacidade, acobertando os vicios < 
mazélas de um poder que teima em não ficai
nunca á altura das suas responsabilidades?

*  *  *

O povo está alerta e vigilante para acnütc 
lar os seus direitos democráticos, entre cs quai 
representantes.
figura o de fazer as leis por intermedia dos seu«

Mas está atenta também na í iscai ização des
ses representantes para censurá-los quando nãc 
cumprem os seus deveres funcionais.

E’ o que está acontecendo agora.

VENDE-SE UMA RESiDEN"IA
Situada na Av. Campos Sales, 40 me

lros distantes dn Rua Jundiay, com 2 salas, 
6 quartos, 2 banheiras, copa, cosinba, tli3 
pensa terraço de frente, amplo terraçe 
atraz, e unia dependenc-a com cômodos 
para criada e árrumaçao, construída rccen 
temente, em terreno amplo, todo murado 

Tratar á Rua Ocidente!, 4ól —  Teie 
tone, 19Kó —  Ribeira.

—  Agencia “ P A C K A D R ” —
SANTOS & COMPANHIA LIM ITADA 

oncessionarios da PACKARD MOTORS EX 
PORT CORPORATION — N. YORK., para c 
Estado do RIO GRANDE D0 NORTE, convidan 
rs pessoas inscritas •? interessadas á compra dc 
çarros e caminhões PACKARD a comparece 
rem, com a brevidade possível, aos seus escritó
rios, afim de regularizarem, em definitivo, as 
suas inscrições á mencionada compra.

Desfalques e m  pre
feituras mineiras --
T^ova Circular aos .prefeitos

Belo Horizonte, 29 (.Meri
dional) — Repercutiu inten
samente na população a infor 
mação prestada pelo secreta
rio do Interior a Assembleia, 
indicando a existência de 
desfalques em diversas pre
feituras do Estado. A  reper
cussão foi tanto maior quan
to se soube que o governador 
promoverá a punição rigoro
sa dos culpados tão depresso 
si jam concluídas as investi
gações que estão sendo feitas 
dm Jou/rai /nrefer-uras. Fa
zendo, agora, novas recomen
dações aos prefeitos que se a
cham no exercício dos cargos 
o sr. Pedro Aleixo expediu 
a seguinte circular: — “Em 
atenção ás recomendações

A  guerra civil noParaguai

divulgadas, nenhum ato dev<
V. Excla. praticar que im 
porte na participação da pre 
feitura em prélios elaitoVais 
Assim sendo, para que pos&i 
ser Vumprida a determinrçãc 
desta secretaria, néttJ sequei 
depesas reclamadas pelas au
toridades judiciarias, par: 
fins eleitorais, para fins de 
alistamento e realização do 
pleito e apuração poderão ser 
atendida pela Prefeitura. 
Ficam expressamente revoga 
das as disposições da circular 
de 12 de agosto de 1943, do 
então secretario Celso Macha 
do, que autorizou» a realiza
ção das despesas e determi
nou a sua escrituração ex- 
tra-orçamentariai a debito do

Logo depois de aca- 
baua a guerra, lembro- 
me ae íiaver escrito al
guma coisa ̂ oore a ne
cessidade democratizar 
o Faruguai, eliminando 
a ciuaauru de um so Ho
mem, aii dominante. 
ZiU partia do principio, 
uosse comentário ja tao 
.d/igmquo, ae que o Ha- 
.aguui nao podia eva- 
an-se à corrente uni- 
.ersal ,das ideias vito
. íosas. Kecordo-me tam- 
oem de ter sugerido 
uma união de todos os 
^aragaios, no campo e- 
.eitoral, para assim ne- 
jceifrarcm o desenlace 
^acuico daquele regime 
tprogriosc. A  luta ar- 
arrnada, insinuei, não 
teria propricia em pais 
jangrado por uma cam
panha externa recente, 
jom sua economia pro- 
mniamente comprome- 
úc.a. O sistema demo
crático, so ele, daria o 
Paraguai o ambiente 
Tecessatio de seguran-. 
ca c calma para restau- 
aj-se.
Em tal sentido mani- 

jes taram-se igualmente 
>s homens responsáveis 
.la r.açâo irmã, as cias
tes universitárias, sob a 
tireçúo de seu reitor, os 
lartidós políticos e os 
iperarios. Um obstácu
lo único se apresenta
ra: a intenção clara do 
general fclovinigo de 
porpefuar-se no poder, 
sinde se conservava 
:JtáS desde bastantes 
unos, coi io escravos, a
legava, de um grupo mi- 
tifcár. O grupo militar 
caiii efn desgréca, no 
neio do ano ,JaSs «do, 
gerando ésse f > i r ós- 
oerança de p-éít! nàs 
eleições, que se p - : ; 
em 13 de janei õ ulti- 
no. q Uancío o ‘íeneral 
Víorinigo sentiu impos- 
5Ív4 l s;;n titópria condi-

A O  C O A I E R C I O

A Companhia Cimen
to Portland )>araná, tem 
i satisfação dc comuni
car a esta praça que, 
tiemeou a conceituada 
tinira desia praça, M. 
C A  11B I L I I  O & CIA. 
LTDA.. Rua Frei Mi- 
»uelinho n,® 2 2 , distri- 
midores do cimente 
marca “Puihais” de sua 
proximn tahricação.

Natal, 15 de Abril do 
1947.

p. C O M P A N H IA  C I
MENTO P O R T L A N L  
PARANA

Álvaro Ferreira 
Inspetor Gerei

SANCELADA A PASSEATA 
TRABALHISTA

RIO, 29 (Meridicna!) — 
Eslava sendo promovida por 
vi rias entidades uma passeata 
’os trabalhadores ao Palacio 
o Catete, no dia do Trabalho 
m homenagem ao presidente 
)u«ra. Tal passeata, segundo 
omos informados, foi cancc- 
aida. O general Dutra recebe- 
á apenas, a 1o do maio a:j 
iretrrias dis confederações 
federações de trabalhadores. 

Terá entregue ao chefe do gi- 
emo uma mensagem dos tra 
>alhadores.

Uatura ã presidência da 
Kepuolica, motivo peio 
qual dissolveu os parti
dos e os sindicatos e eli
minou do Exercito seus 
chefes e oficiais de car
reira para substituí-los 
por uma espécie de 
guarda pessoal.

O que se charra hoje 
a revolução contra Mo- 
rinigo nada mais é por
tanto que um movimen
to legitimo em favor da 
ordem constitucional. A 
mediação no conflito, 
oferecido pelos gover
nos dos países limitro- 
i'es, não poderá esque
cer esta circunstância, a 
menos que tivesse por 
objetivo manter Mori- 
iigo no exercicio da di
tadura, com a faculda
de agora de submeter 
o perseguir os realiza
dores do movimento.

Será entretanto obra, 
le verdadeira amizade 
encontrarem ós media
dores um desfecho con
veniente para a queira 
civil do Paraguai, onde. 
os campos iá se desoo-'

Costa REGO 
(Para os (D. A.)

voam e o trabalho prá
ticamente nãamais exis 
te. Naaa se exporta nem 
se importa. U general 
Morinigo dispõe de um 
sò recurso na luta, e es
te sào as emissões de 
papel-moeda. Sua resis
tência ão movimento 
vale por um proéesso de 
suicídio coletivo, onde 
a ditadura se consume 
deixando consumir-se o 
povo inteiro. O custo da 
guerra civil no Para
guai é incalculável. Le
vará o país à miséria,

B A R A L H O S  139
Recebeu a 

CASA CA1ANA 
Rua Amaro Barreto

1324 A
A L E C R I M

GUERRA CIVIL NA

acentuando os odios que 
que separam e enfra
quecem os paraguaios. ,

ILHA PE CRETA
ATENAS. ÔÔ, (U;P )

— Noticias chegadas, 
ãqai, indicam que ir- { 
rompeu uma guerra ci- Chaco, sem o emblema 
vil na ilha dc Creta Miem a glória destn.

Não julguemos erra
damente a situaçao, se 
queremos ajudar o Pa
raguai. Para abandoná- 
lo bastaria nêste mo
mento um gesto 
amparasse a permanên
cia no poder do general 
Morinigo, procrastinan
do as eieições. Nenhum 
ditador pode jnais hoje 
deter a corrente geral 
da democratização dos 
povos. Só as forças mo
rais governam o mundo 
contra a expressão gros 
seira das ditaduras, que 
se extinguem no drama 
de seus males. Das for
ças morais haverá de ser 
a vitória na guerra ci
vil do Paraguai. Que a 
vitoria venha, porém, 
breve, rápida, sem dila
ções, enauanto o tempo 
ainda sobra para evitar 
que a luta seja mais o
nerosa que a guerra do

Vive cada um com 
suas penas e entre os 
povos é sempre melin
droso procurar conhe
cer as penas alheias. 
Mas o sentimento ame
ricano de fraternidade 
se acha integrado nos 
métodos da poíitica do 

i continente que podemos 
q‘ue' todos abordar o proble

ma do Paraguai como 
nosso, porque é real
mente um problema de 
familia.

I

0 E S C 0 H T 0
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M A C A R R A O
“ R O Y A L ”

Preço para o publico 
Cr.$ « 29 K.u 
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Ministério da Justiça. Os 
luizes deverão dirigir-se ao 

T.RJS. solicitando os recursos 
para as despesas dc expedi
ente e cutras. e será for in
termédio do Tribunal qué o 
governo do Estado atenderá 
ás requisições que se fize
rem.’’ ' .

Coloque o conforto acima do
dinheiro

Com o seguinte orçamento, terá V.S., L U Z  E R A D I O

em sua fazenda

Um  cata-ventos Wincharger 6 volts S U P E R  . . 1.400,00
Um  Radio ‘ Zenilli” itiod. 5. B. 012 c/ faixas . .
am pliadas..............................................................  3.000,00
Um a Bateria “ A T L A S ” de 21 placas .. ... . .  600,00

VENDE-SE uhm casa stU 
á Rua^OIinto IVfPira, 1061 com 
cs seguintes cômodos: sala 
de visita, sala de jantar, qua
tro quartos, despensa, eosi- 
nha, aparelho íanitario com 
banheiro, terraço % bom quin, 
tal. A tratar com Milton 
Nogueira na casa Vtsinàa ou 
á Rlia Chile, 80, telefone 
1231. .

Vende-se uma casa, com 
mercearia i*or preço de ocasi
ão á rua Santo Antônio, 782 
á tratar ná mesma Com o Sr, 
José Lins.

VACARIA —Vende-se .uma 
cfas -melhores do 'Estado, dis
tando 6 quilômetros da Ca
pital por preço dc ocasião. O 
motivo Üa venda 6 o proprie
tário ter que retirar-se do 
Estado. Tratar na Av. Rio 
Branco, 691.

ALUGA-SÈ uma casa, je- 
centemcnte construída, á 
Trav. Pedro Àmenco, 430. 
com 2 salas, 2 quartos, copa, 
cosinha, banheiro. A tratar 
á Rua Ulisses Caldas, 90, com 
a Mudame Nobre.

BOA OPORTUNIDADE
Vertde-so úmá casa á rua 

Borborema, n° Í034, com: 
1 porta c 2 janelas, estilo 
moderno, dc rotuíao, com. i
7 apartamentos, bòin quintal 
murado. Ins.álação de agna 
e luz. A casa está desocupa- 
la. As chaves c tratar com 
Fntncláco Pignátario, na 

Cooperativa dos Itinctbnárioí 
Públicos. . ' >

POR motivo de mudança 
de ramo, vende-se üm pe
queno negocio, sltò á Praça 
Gentil Ferreira. 1370.

A  tratar no mesmo.

POR motivo de viagem, 
vende-se: 1 grupo de vime le 
gitimo, com C peças; 1 cama 
de casal, marca "PATENTE” ; 
1 guarda roupá, com 3 por
tas e espelho; mesa para fil
tro. com pedra mármore; G 
cadeiras em macaeau’ba; 1 
radio RCA VlCTOfc para ca
beceira; 1 mesa de cedro ccm 
gaveta; 1 canáieiro de metal, 
cem 2 bocais; 1 quadro do 
Sagrado Coração dc Jesus; e 
outras miudezas.

A tratar á Hui Manoel Mi
randa, n° 1499 — Dairo do 
Alecrim. : .

• *
VENDE-SE ou permuta-so 

per uma cu ra mcncr; de pre 
ferencia ènlrc Alecrim e Ti* 
rol. uma casa dc Itjvlo, á Av. 

, | Afonso Fana, proximo ao 
Grupo Esoolar Antonio dc 

f Sousa — A tratar no Edifi- 
'cio Bila, Io andar, sala 105.

5.000,00

E ’ quanto lhe custará o mundo ao seu nlcanccj >

D E S T R IB U IC ú R E S  :

S E P A N
Rua Dr. Barata, 194 —  Matai

!

CATA VI

JOIÃS
VENDEM-SE oU ‘pc:nnu- 

Sun-se por objutós <Jue re
presentem valor as seguintes: 
Üm anel de ouro com um 
brilhruPe, um broche de pla
tina com brilhante, um anel 
dc ouro com «giln tnarina e 
um anel de oUn> ectn uma 
pérola. A tratar no Edificio
Bila, Io andar, Sála 105.

■Ml ■ ■ — — —

Com melhor feioio material 
reapasacnrá

"O ESTUDANTE’ ‘ ,
S — segunda-feira — 5 I
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. X • ■ Leopoldo Lui» dos SANTOSV " ™ •* » t • • .t ■ *
Em nosso í-rtigo anterior, . do que sejn cttfrfe de

expusemos as series dtlicui- 
d ades que entravam o comer 
cio, a praga ae lets com que 
se oneraram as mercadorias 
e a ferma, çofpuda com que as 
autoridades se desculpam pe
rante o povo, atribuindo ao 
comercio a carestia e dificul
dades da vjda; disço '-resul
tando que o povo, quando de 
sesperado,' 'èm vez ae recla
mar contra cerca de 120 tm- 
'potVos, t v-xud. emohimrtuos, 
portarias, cstatisticas, estam
pilhas federais, estaduais, 
municipais, de carid-de, ae 
euucaçao e sauae, judiciais 
policiais e penitenciarias, li
vros, escriturários, eseritono, 
e umtazens patentes d’ahan- 
Uegu para o escrnorio, païen' 
tes para cada natureza de
mercadoria e patente para o 
armazém, quadros pelas pare
des, de horários aos empre
gados, de certificados de se
guros, de listas de emprega
dos ^e e tabelamento de pre- 
çôev enormes formulários es 
tatisticos para o Ministério 
do Trabalha Diretoria de
Estatística e Recebedoria do 
Espado, etc,, o um rosário de 
impostos, de taxas de consu
mo dagüa, eletricidade e sa
neamento lt» olitras verbas ai- 
rettuÿ- e indiretas. ntuS-as e 
cadeia para pequenas mira
rdes, impusto subie a renda 
como comerciante. impost o 
sobre a renda ,coino pessoa 
fislea, imposto sobre a renda 
extraordioariu. impostos ad.oj 
nais de renda e bonus de 
guerra, contribuições de
iapes e demais institutos, nos 
SECIS. na LBA e nos sindi
catos,, carteiras prof.òsionais, 
do ministério, do trabalho e 
dos instituías com seus emo
lument«» e fotografias, etc. 
etc. etc. — esse povo, psieo? 
logicamente prejudic-do no
seu direito de raciccm.o, ati
ra-se contra o manso, paca
to e trabalhador padeira ur- 
reben'.a-lhe a craneo e a pa
daria. sacode cm deliria os 
pães no meio du rua e passa 
dai a qucbxar as vitrines oa* 
lojas, c-.£é«. cinémas e res
taurantes, na luria que em 
vez de estourar numa pacaia 
e’ mansa reclamação aos go
vernantes, résulta na consu
mação de um crime que e a 
morte do indefeso padeiro e 
a destruição do proprio ali
mento que cie lhes prepa
rava, e a carne, o milho, a 
farinha, o arroz, a bari-ta, o 
feijão e os tecidos que ou ros 
comerciantes possuíam paia 
lhes vender ao melhor pre
ço possível unica rectmpen- 
sa de seu trabalho e de sua 
fortuna, neles arriscadamt n- 
tp empenhada, sujeito u todos 
os danos, que os gorgulhos, 
a polia, o cupim. a formiga, 
os ratos,- a umidade o. azedu
me e toilps os demais vicios 
intrínsecos.-.além da quebra 
de peso, derrame, apoddécl- 
mento, roubo e extravio que 
podem lhe proporcionar'antes 
de prder mesmo expo-los ã 
venda, muitas vezes aguar
dando dcsparho nas estações, 
alfandegas e entrepostos e 
muitas delas esperando o ve- 
redictum dos institutos bro- 
motologicos.

Quebra quebra, é o grito 
da turba desorien'ada. e lá se 
vai o fiteiro do pobre diabo, 
r tudo mais que estiver na 
frente! Na furia ineontiria vai 
tudn ouebrando c destruin
do ao grito sinistro e a mais 
ninguém se obedece e quan
do a policia chega jã eslá 
tndo em cacarecos pelo chão! 
No dia seguinte, quando eles 
■mesmos passam por ali, não 
dompreendem porque mátu- 
ram. não compreendem por
que destruiram, mas sen’em 
que a situação piorou por
que a falta passou en'âo a 
ser 100W.

Em nesso referido -artigo, 
prometemos der em s'guida 
uma demonstração compro 
vada da rt\oni;mha de difucul- 
d.des e despesas impostas 
pelas leis cm vigor, ao comer 
eiante, as quais tendem faial 
mente a fechar-lhes as pro
porias: PuUora o comer
ciante matriculado tinha hon 
ras de capisão do exercito;

C O N V I T E
uma

gtanue íiiroa, o miliui menos 
(.e 'unu grande lamina. Ou-
irora, qu«»uao o incuviduo nao 
prestava, ele "assentava pra 

.tnu-lftunte ja se tem u;- 
inor ae m-nuar ura iuno pa
ra o eomervio, porque para 
e*ie . so convei g.iau em tais 
cnrcunstunc»as quem nada ti
ver a peruer ou arriscar cu 
ipr ciosaQo de muita coragem 
e amua m-ior laita de %td- 
genna. lnqc, quando um ú- 
iqo e vadio ou náo presta, e 

os pais vào se ccriu.r- 
m^nao em ve-los ingressar 
nu comercio, onde, a.naa por 
cima, reinam as tyns traoa- 
uusias, impedindo-o de ehe-' 
gar como ouirora a intereesa- 
ao ou socio du casa, e istoi 
ainda quando lracassada a 
tentuiiva de seu ingresso ha 
grande massa onerame da bu 
rocracia brasileira! Para esta 
teremos de convergir quando 
a coragem perdermos de *r'- 
riscar dinheiro em seja qual 
for o negocio tabelado! C6- 
ino é possível comprar a pre
ço inferior aquilo que é ta- 
oelado? A pouco e poaco o a.- 
gricultor e o industrial terão 
<ie ser os distribuidores e 
vendedores de seus proprio* 
produtos, o que serã o ideal 
p,.ra os mesmos quando dis
puserem de uma ou mais ca
sas próprias, pura tal fim, 
em cada cidade do Brasil, lai 
qual. já idealizou um econo
mista, arrastando todas as f3 
Plicas uma pina cada cam
pei, de modo que cada uma 
estaria perto da sua mataria 
prima tal qual ainda o velho 
pensador, que idealizou Deus 
mais perto ç á vista de nós.

Vamos fazer um ensaio, ex 
pondo ao leitor o que é ne
cessário pana ser comercian
te, ou ter-se uma casa co
mercial no nosso pais. Orga
nizado o contrato comercial, 
começa a chacina que ua en
carecer a mercadoria mas 
que se tem injusla o il-ri- 
gamemen'ie, propalado ser 
culpa do comerciante e não 
do governo, ao ponto dos gr-n 
des motins modernos serem, 
não contra este e sim cojvru 
a pobre vítima, o “comercio" 
O resultado é o seu desapare
cimento ou cmbcprec.mento 
e cada mercadoria ficar à 
disposição do consumidor a 
centenas do léguas distantes 
para que, cada necessúado va 
buscá-la se% quiser ccnsumi- 
U

Vamos portanto ver o mo
tivo porque está tudo tão ca
ro» Preliminarmente. pense
mos ainda ira c:nco anos de 
guerra, o afundamento de 
quasi tndijs cs navios que fa
ziam o nesso comercio marí
timo, o grande aumento de 
nossa pcpulação litoranea, a 
emigração da população do 
interior para as capitais dos 
EsVtdrs por falta de reeur- 
sps, tanto mais escassos quan 
to mais para o interior dos 
Estados localizada, a escas- 
ses do| produtos agrícolas, a

(Continua na 4a pagina)

O Drlegailo do Instituto de Aposentado
ria e Pensões dos Empregados em Transpor
tes e Cargas, cumprindo determinações eme- 
nadas da Presidência e em atenção ás come
morações da data do Trabalho, convida todos 
os seus associados e contribuintes, para á 
inauguração do Ambulatório Médico-Dentá
rio.

O áto. que terá carater festivo, será rea
lizado. amanhã, l.° de Maio ás 9,20, na rua 
Frei Miguelinho, 14 — l.° Andar. _______

A L V A M A R  F U R T A D O  D ti 

M E N D O N Ç A

ADVOGADO
Kaeritori* DR. BARATA , 241 — 1* 

RMidencia 3D A MUMBU’, 444

A V I S O  '

A minha distinta cli
entela faço ciente, que 
acabo de instalar o con- 
sultorio dentário com 
Laboratorio organisado 
de Prótese com especia
lidade de Palacril, Pa- 
ladon e fundições em 
ouro á Av. Duque de 
Caxias, 206 — l.° An
dar.

EXPEDIENTES:
Diários

Das 7 ás 11 e das 14 
ás 18 horas.

Preço ao alcance de
todos

I)i*. Japiassú

PRECISA-SE c o m 
prar uma geladeira, com 
refrigeradores, peque
na. Tratar pulo telefone 
1929, das 6  ás 7 horas da 
manhã.

N a s  i m p o r t â n c i a s  d e  3 5 0  
e  5 0  m i lh õ e s  d e  d ó la r e s  
Sensível melhoria da situação

WASHINGTO. 29 (U. 
P.) — Uma alta autori
dade diplomática reve
lou que as negociações 
entre os Estados Unidos 
e o Brasil para um em
préstimo de 50 milhões 
de dólares, a ser feito 
pelo Banco de Importa
ção t* Exportação, foram 
adiados "sir.e die".

O Brasil havia preten 
d ido obter dois emprés
timos — um de 50 mi- 
Ihões de dólares do Ban
co de Exportação e Im
portação e outro de 350 
milhões de dólares do 
• World Bank ”

Ur.i informante do

T A L U A R D I
“ROYAL”

Preço — Cr.S 7,00 
‘ o pacote 

D E P O S I T O :
Av. Duque rir O x ia*. 174 
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Sr* mulo as últlrdi* rsutiatteas 
obtidas no* Kst.uhis I nitias, de 
oitlu II czniinttõet Ford. construí
dos desde IUU, 7 1'onlinuAm na 
Iruh 'ilho, muitos deles nos mais 
árduos serviços.

PROVA N- 2
Dados oflUals norle-amerirar.os 
ulestain que. de rada 1 090 c trei- 
iihòe.s novos, licenciados entre 
III 8 e 1911, o* de marca Ford 
Bi>rrsrntam a mais elevada i»i»r- 
crdtágrju ilr •Sobrevivência'', cotn 
(.19 |>ira cada mil. enquanto 
marca co ocada em segundo lugar 
figura com á4:( para rada mil. ou 
seja U"u menos.

PROVA N-3
A dursçáo media de todot oa 
caminhões- Ford em uso nos Es
tados Fnidos c de qiuu 9 anos!

Por i s t o ,  as pessoas que procuram lonjja 
durabilidade, e eficiência preferem Ford. Porque os 
caminhões F «r il xão super-resisteate.s, possuem 
construção solida e reforçada — duram n i a i i ,

F O R D  M O T O R  C O M P A N Y

Mil» lit 31 OSJ ill) lit CtHXüS E CAM HHjtS f)R0 F ABDICADOS ATE HOJE

Banco de Importação e
Exportação declarou 
que o pedido brasileiro 
para o primeiro daque
les empréstimos foi re
tirado .acrescentando 
que o governo do presi
dente Dutra comunicou 
ios Estados Unidos não 
mais desejá-lo. . ,

Pessoas chegadas ás 
autoridades da agencia 
Monetaria Internacio
nal dizem que situação 
idêntica existe n o 
‘‘World Bank”, onde as 
negociações brasileiras 
haviam atingido unia 
.’ase preliminar no apo 
lassado.

A fonte de informa
ção diplomática revelou 
que o presidente Dutra 
notificara o embaixador 
Pawley què o Brasil es- 
>ava “ fazendo alguns 
Drogressos” na sua luta 
“ontra a inflação c que 
o orçamento foi consi- 
•ieravelmente reduzido.

OPORTUNIDADE
Partirá para, o Rio de 

Janeiro no dia 8  de maio 
um ônubus Rural, via 
Recife, Bahia etc., V. S. 
querendo viajar PãRa a
penas Cr.S 500,00 en
tender-se com Francis
co Regis — Rua Cel. Es
tevão, 1496.

M É D I C O S

•>R. M ANO EL V ITO R IN O  
do z is te ma urinaria 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema geniUl 

truMulina. 
OPEBAÇAE9

Ooenças ventreu «n geral
tousult.; Rua Cel. Bunifâeio 
\° 228 — Natal — T e l 10-W

DR. A LV A R O  V IE IR A
Jliefe de Clinica Cirúrgica do 
“Hospital Miguel Couto" 

CLINICÁ DF SENHORAS 
OPERAÇÕES

£].ETRÍCILa DE MEDICA 
Ondas Cúrias — Eletro-Coa- 
Zt.lação — Bisturi Eletrif»,
lonsultorio: Das 10 4« IS « 
ia» U as 18 horas. Av. Duque 
le Caxias, 198 (Casa terce«) 

Fane; 12-84
fte idencia: Av. Getullo Var* 

gw», 704 — Fone: 14- U  
'íaial — Kl i Cirande do Nnrte

Comercio - Transportes - Finança
O PORTO

Sem mivimento hoje. 
MOORE MAC CORMAC — 
O cargueiro Henry H. Ri
chardson que saiu do nosso 
porto com destino ao Rio e 

“ (escalas, levou daqui 203 far
dos de borracha de tnan ço- 
ba, 846 sacos de mamona c 
211 sacos de cera de carnaú
ba, tudo num total de 1257 
velum es.

ôahiai' Maceió. 
I tal Fortaleza e 
ca.

LOIDE BRASILEIRO —
dãva um'tiro n* boc* de al- um dos novos c-rguei-
guem e não era preso, sen- ' tos do Lolde Brasileiro visi- 
do antes recolhido ao Estada tará Natal pela primeira vez. 
Maior; afunlmcnte. ele tem o  Acrelcide desloca 4310

Recife, Na- fumarias.) j rragenq» av:ig s 
Areia Bran- de mercearias, produtos qui 

micos, bebidos em geral, ins
Os cargeu.ros Atalaia, Bar t rumen os musicais, p ças <le 

bacena c Inconfidente da li- butuntoveis tecidos de algo- 
nha Perto Alegrc-Naial os:a- dão. camas bov.nas, cambias 
rão prestes a saif de Porto de ar, pneumáticos, i -uças i ui 
AJegre. | iier.*\, acumiiadores. artigos

— O cargueiro Alegrete da ‘ de papelaria, material' de es-
linha Porto Alegre-Bclein. jrrêorio tintas prçdutos iar- 
sairà de Porto Alegre nestes [m^ceuticos, moveis de mad i 
dias. Ira. artigos de relojoarias, ar

Ucfatos de -borracha, material
— O paquete Comte. Rip- jrie eleincídude, latic hjos em 

per chegaiá hoje ás 17 horas, geral, e volumes diversos, lu
— O paquete Para é espè- do num total de 5.U2Î volu-

rado do norte no dia 6 de 
maio, prosseguindo daqui pa 

escala- .
O

mes.
«O Cali» depois prinscgu - 

rá ató--Fortaleza voltando aohonras de ladrão de cavalos; .toneladas brutas e 2615 liqui- ra o Rio
hèsta que um inimigo d.ga d mcdindo ll4  mt?ros d e ' CIA CoM NAV _  Q car. suL 
na policia que ele lhe recu- . , .c a j u  „  . | . . . .
sou vtmder uma caixa de Pon,al P°r 159 boca. Sai- 'gueiro Cahi que chegara pro | — O cargueiro Herval
fosforo, para ser ali chama-,r  ̂ brevemente de Santos pa I vavelmtnte amanhã do sul, que chegará provnw rnente 
do e arguido, não importa«- jfa o norte, escalando no Rio, Itraz para a nossa praça per- |amanhã do sul, truz para a

nossa praça ferragens, tintes, 
r.itigos d,e papelar.a, materi
al detrito, moveis de madei
ra, oleos inflamáveis, bebi
das em geral, artigos de iner 
dcarias. perfumarias, Uc:d. s 
«lo aigudão, pi ças de mob>rcs. 
prcduu s farmaccutfetis. ou-,

AV1AÇÀO
AKROVIAS BFlASIL —  Do 
PP-AVrR que transitou no din 
28 de Boiem para o Rio, de
sembarcou:

De Fortaleza: Humbert»
C-rdòso P.n*o.

Aqui embarcaram:
Para Recife: M.»ria Fontes 

Cavalcanti. Sinn nie K. n cs 
Cavalcanti,-Luiz Cavalcanti, 
de Albuquerque. Edileuza Cus 
ta Albuquerque Marconi Cos 
W i Albuquerque^ Christian K. 
Haagensen, José Lins Guima-

ráes c Maria Jcny Guima
rães.

F.m transito S passageiivs.
REPARTIÇÔKÜ 

PL Ltl.lFAS

OCULISTA
F.x-interno da Clinica de 

Olhos dp Trofessor Cesàrio 
de Andrade e do. Hcspiial 
“Santa Izabel" da Bahia — 
Tratamento e operações das 
lotnças do* Olhos*. Ouvidos, 
Nariz g G:.rganta. - 
Consultorio: Prara João Ma
ria. n° 64 — Fonoj 1071 .— 
Residência: Rua 13 de Maio 
a«* 537 — Fone 1705, ,

' d e n t i s t a s

DU. ARM AND O  A. T A  
VEI1ÍA . •

Cirurgião-dentista
KxpedifntM:

Dos 7 ás. 11 horas 
tu* Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM : c  ^
Das 14 á* 17 nora*

Ru* Professor Zuza, 729

A Al!
ibr-.l:

lamlega arrecadou ont

Pia 23 .. . . 8.441 30
Dia 21 .. .. 39(705,20
Diu 23 ... ! . 225.832/10
DLa . . 39.308-ód
Dia 23 ..
Dia 29 .. .. 54 22AC.'

B I S C O U T O S  E 
M A C A R R A O

“ R O Y A L ”
EiNOONTRAM SE 
A VENDA EM
S O  C I L
FONE — 19Õ3

Av. Duque de O x ia*. 174

DR. C G AL V AO NETO 
CIrurqlio Dentista

'1R1TKC1A — RADIOLOGIA 
CLINICA — PRuTESS •' 

RA’ OS X
Rsio* Infra Vermelho* 

Diatermia Médica- 
• Cirúrgica

Radioqrafias em 30 minuto* 
orviço Especial de Pròiaaa 

para Dealistaa - - : 
HORAHIO:,

tas., 4as. Sas. e Saiiado» 
das 13 ás 18 horai. 

las. e 6« ï . dos 8 ás 12 horas 
Consultório e Laboratãrlo: 

EDIFÍCIO MOSSORO* 
Sala 1 — Fone 1213 

NATAL
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Crônica Social
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
Senhores

Januário Cicco, diretor do 
Hospital Miguel Couto.

— Des. Silvino Bezerra, 
membro aposentado do Tribu 
nal de Justiça.

— Prof. Jqão Alves de Fran 
ça, residente nesta capital.

Augusto Lopes Galvão. ra- 
dio-telegraírsta nesta capital.

— Oscarma de Oliveira 
Torres, esposa do sr. Manoei 
Torres, cemerci-me nesta ca
pitai.

— Iraci Torres do Vale. es
posa do sr. Raimundo Torres 
do Vale, grafico nesta capi
tal. *
' — Maria Alves Grilo, viu-__ Dr. Gileno Fernandes re

sidente no Rio de Janeiro, e Va do sr. José GrUo Filiv*. 
um dos diretores do "Credi- J Jovens 
to Carioca S. A.’ I Pedro Cortês, funcionarlc

O aniversariante encontra- j a Fiscaliação JA Porto Ucste 
se' atualmente? ru-sta capital, Estado.
sendo hospede de seu sogro, 
o dr. Aid o Fernandes.
Senhoras

Anailde Barreto, e-posa do 
dr. Vescio Barreto, residente ’ esposa d. Mimosa d 
em Recife. |ra-

__ Gersonete Dumareso Senhoritas
Galvão, esposa do sr. Erasmo

— João Francisco de Olive« 
ra Filho, filho do sr- João 
Francirco de Oliveira comer
ciante nesta capital e de su i 

Olivei-

M ., M ARTINS & C iA .
R E C E B E R A  Al :

Os afamados fogões “ E T N A ” a carvão, dotados dc novos
aperfeiçoamentos

Lindos quartos Iaqueiados para crianças 
(irnpos de ferro em estilo moderno para terraços

e jardins
Confortáveis colchões de mola “ P R O B E L ” c muitas 

novidades da época

VISITEM  SIW S NOVAS E SU G EST IV A S  
EXPOSIGOES

Rua Frei Miguelinlio, 130 —  Fone, 1220 — R I B E I R A

C ap e la  S a le - j  
s ian a  de São  
José A
Exercidos do _ 
Mês de Maria

Terão inicio amanhã, com 
a celebração de uma Musa
festiva ás 8 horas, os Exercí
cios do Mês de Ivlana. Have
rá, ás 19 hs. de hoje, a “Pre
dica” de introdução, antece
dida na reza do “Terço” e se
guida da “Benção” do San
tíssimo.

A  pauta do mês obedece
rá a ordem segu-nte: as 5 45 
— “Oficio da N. bra. da Con
ceição” ; ás 6 hs. — “Missa” 
seguida da “Benção de Maria 
Auxiliadora” ; ás 19 hs.: 
“Terço” — “Predica” — “Can 
ô das Ladainhas” — " Mag

nificai” para a incensação uo 
altar — “Benção” .

Damos abaiyo o quadro 
das pessoas que patrocina» ão 
as' diversas noite:

Dia 1: D. Adelaide Carva
lho — D. Nélia Costa — brta. 
Helena Costa.

Dagmar Salvino Pinho, fi
lha do sr. Dgm. r Salvino l i- 
uho, já falecido e de sua es
posa d. Maura Salvino P.nho, 
residentes em Baixa-Verde, 
e pessoa de destaque em nos
sa sociedade.

AMANHA
Senhores

Afonso Elihim -s, comerci
ante em São Pa-lo.

— Raul Mir.nda. fiunoin- 
nario da Empresa Tipográfica 
Cc.smopolila Lida.,
Senhoras

Olivia de- Oliveira Forne
ça, esposa do sr. Cicero F. n-
isècû  reSiduijUS nes.a capi
tal.

— Carolina Fernandes Ne
greiros, esposa di sr. Abulo 
Neg reiros, escrivão em C.-s- 
rá-Mirim.

— Estelita da Camara M u 
ra, espesa do ir. Celso Mou
ra. funcionário do Departa
mento de Agricultura.

— Iracema Bezerra de Me
lo, esposa »lo dr. Creso Bezer
ra de Melo' diretor do 11 s- 
pitól Evandro Chagas. 
Senhoritas

Leni Lopes, filha do sr.
2: D. Teca Sales D. E l- I Joào j_l0pcSi comerciante nes

ga Cavacunti — D. Llmete
Cavalcanti Bahia.

‘ 3: D. Joaninha Fernand» s 
__ D. Dinorah Fernandes Mo

ta praça.
— Creusa de Souza Melo 

filha do sr. José de S-u^a
reira — Srta. D^ruiice Fer- Melo, funcionário de.< m .;-- 
uaudes. ' pertino.

4: D. Raquel Matoso Lct- . pdiccúnent:E: 
tieri — D. Odete Maia Fer- LUlg SOUTO ejlIIO — P»r 
n and es — D. Mun4*ca Vnar que nos fui inustn

 ̂ 6: D.* Maria Cabral — D .'du. soubimos haver falec.do,
Antonieta Guimarães — D. 
Maria Segunda Leite.

6: Família José Pedro do 
Monte.

7: D. Alda Severo — D. 
Ber*£ Severo Cavalcanti — 
D. Creusa Fonseca Severo.

8: D Julicta Fernandes — 
D, Nisia Fernandes <le Arau 
jo Lima — D. Mimosa Ka- 
bouças.

9: D. Emilia Teixeira — 
D. Adelia Teixeira Coutinho 
— D. Elina Teixeira Olsen 
Correia.

10 D. Branca Pisa Pedro
sa — D. Asta Bandeira — D. 
Alice Tavares de Lira.

11: D. Ana Cascudo — D. 
G ala pereira Cafccuila \ — 
D. Aida Freire.

12: Familia Jião Lopes da 
Silva.

13: D. Luisa Chaves —• 
D. Débora Bezerril — D. Bc-a 
triz Leite Morais.

no dia 21 do corrente, na Ca
pital Federal, oi«de residia, 
o Jornalista Luiz Souto Fi
lho, filho do dr. Luiz Anlo- 
nio Ferreira Souto e de d. Joa. 
na Cerqueira de Car»alho 
Si.uto, nosso conterrâneo, na» 
eido em São José de Mip bu, 
oficial reformado do Exerci
to, socio da Associação d • 
Jorn..lislas, cclabaçador d ? 
varias revistas do Rio e reda
tor «la revista Á E.C.

O extinto era casado, em 
2“ núpcias, com d. Julita 
Guimarães Souto, que lhe so
brevive c cunhado dos srs. 
Elissosio, João e Ja.me Gui
marães; das senheras Cel.'nu 
Guimarães Viana. Ceii'a Gui
marães Furtado e Elisa Gui-
marães Cunha e das senho
ritas Jlilicta, Maria e Marie 
ta Guimarães. Era irmão das14: — D. Dulce Figueire

do — Srta. Yêda Tinuco de |
Carvalho -  Srta. Marinete senhoras Débora Soqto, espo-
Figueiredo. j53 do dr- Ellas &:,ul0 c dc

15: Familia Mario Euge- d. Anita e Luiz Souto Neto,
tüo Lira.

16: Familia Ubaldo Bezer
ra de Melo. -  

' 17: D. Coriná’ Lins Quei
roz — D. Carmem Fernandes
—  D. Sergina Fernandes.

18: D. Mercedes Lamas —
D. Berta Barreto Lamas — 
D. Maria Lamas Farache.

19: D. Alice Azevedo — 
Srta. Ednah Azevedo — D. 
Hélia Cavalcanti Azevedo.

20: D. Alda Azevedo Gur
gel — D. Nisia Gurgel — 
D. Corinta de Almeida.

21: D. Antonieta Varela
— Srta. Ione Varela — D 
Marilda Varela Raulino.

22: D. Berta Bezerra Fer 
nancies — D. Helena Silva — 
D. Maria das Dores.
Varela. ~

23: D. Inês Cortês Bar
ros — D. Maria Brilhante 
Fernandes — D. Lourdes Cor 
tés de Oliveira.

24: D. Beatriz Cortês — 
Srta. Lourdes Lago — D. Ge- 
ralda Rodrigues Mário.

25; Escola Domestica do 
Natal.

26; Familia Milton Varela 
27: D. Joanita Varda

fatva *— D. Maria do Céu

residentes no Rio de Janeiro.

C A S A
Vende-se uma casa 

isolada, récem-construi- 
da, com 4 quartos e de
mais dependencias. Tra
ta-se na mesma.

Travessa Meira e Sá, 
n.° 151.__________________

Pereira Fernandes — D.Ive- 
te Torres Lima.

28: D. Cencinha Miranda
— D. Lili Fernandes Miran
da — D. Yolanda Galvão 
Vieira

29: D. Bertilde Guerra da 
Gpnha Lima — Srta. Santa 
Guerra — D. Selda de Castro 
Guerra.

30: D. Alda Silveira Dias
— D. Evangelina Ramos — 
D. Nocn Araujo.

31: D Sinhá Galvão — 
D. Maria Amélia Galvão de 
Míiura — D. Elisabele d»* 
Moura Nóbrega. >. .

1 de junho: D. Ayice Car
rilho de Gois — D. Idalina 
Carrilho — D. Bela Roseli) 
de Albuquerque. _

MOTOR EALTERNADOR
V E N D E M  SE P A R A  P R O N T A  E N T R E G A  

OS S E G U I N T E S :
1 Motor “ D I E S E L ” de 8 H P  
I Alternador de 12 K W  A com quadro 

Ambos em perfeito estado de funcionamento

Ofertas para Aldo Medeiros
Rua Cel. Martiniano, 415 

C A IC Ó  —  Rio Ci. do Norte

P A R A  AS  S U A S  V I A G E N S  A E R E A S  
R E S E R V E  L U G A R  N O S

P O S S A N T E S  AviöES C A T A L I N A S
D A

Aero Geral Ltda.
P A S S A G E I R O S  C A R G A  E N C O M E N D A S  

N A T A L  — RI O  DE J A N E I R O  E E S C A L A S

Sistema tributário

G R A N D E  R E ÍMJÇÃO DE T A R I F A S

Passageiros Encomendas
Nataí —  João Pessoa Cr.S 120,00 Cr.S 1,60 p, Kg

Recife 11 220,00 2,40 11
9) Alaceió 11 , 360,00 ” 3,60 11
11 . Aracaju 11 505,00 ” 5,40 11
11 Salvador 11 675,00 ” 7,60 11
1) R. de Janeiro 11 1.485,00 ” 15,40 11

Ida e volta- 25% de desconto

INFORMAÇÕES T E L E F O N E ,  1549

- Agente : Theodorico Beserra
P R A Ç A  J O S E ’ D A  P E N H A  (Frente ao Grande Hotel) 

Natal —  Rio Grande do Norte

(Conclusão da 3a pag.)
diminuição dos produtos in
dustriais quer pela falta de 
matena prima, quer pela e
xaustão da mqquinaria, quer 
pelo aumento âo numero de 
consumidores, a inflação mo 
net-ria em parte mal empre 
gada ou distribuída, a proibi 
ção do aumento do numero

Em foco ainda...
(Conclusão da 6a pag )

com industrias de outros Es
tados da Federação.

Ficando, pois .evidenciado 
que as industrias dos Es.ados 
visinhos. que ainda levan 
vantagem de extrair o ote» 
comestivel em cuja venda é 
auferido muito melhor lucre 
do que no caso do oleo bru
to,1 tiveram permissão para 
vender o seu farelo aos pre
ços de CrÇ 45.00 e CrS 60.01 ' 
j* í pectiÇvamenttj, para está
bulos e adiibos, como pode
ria eu, na qualidade de repre 
sentante dessa mesma indus
tria, votar centra uma pre 
tensão plenamente justificá
vel, quando se sabe que £ 
causa de maior pobresa de 
nosso Estado é a falta de in
dustria?

Não poderia constituir o 
rn< u- voto um atentado aos in 
teresses da coletividade e ás 
determinações do Governo Fe 
deral porque se esse vote 
visou evitar desequilibrio nu
ma parcela dessa mesma eo 
leüvidade, ? se igualmcntc 
preverniu o insucesso de uma 
fonte «le coii‘fibuicâo ao era 
rio, contV.se cheg *r a oviden 
cia desse atentado?

Se a Industria e- o Comer
cio que têm de suportar a£ 
responsabilidades de pesadís
simos impostos, pelo alto vo
lume de suas contribuições 
se constituem o sustentáculo 
dos orçamentos da União, co
mo proceder no tocante a 
reclusões que pudessem a
fetar essas fontes de renda, 
sem a necessária cautela e o 
verdadeiro senso das atribui
ções que me foram cometi
das?

Votei como brasileiro quê 
não compreende exceções na 
aplicação da justiça entre 
Estados »la mesma região e 
votei como norte-riogranden- 
se porque jamais desejaria 
que„caissem sobre cs meus 
homfcros as responsabilidades 
de uma atitude contraria ao 
progresso do meu Estado.

Natal. 27 de abril de 1947
(a) Mililão Chaves

Mesquita Lfda
Ferragens em geral, Putas, aríigos sanitários e 

material para construções.

G A L V À O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Br. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

Treze x America...
(Conclusão da 5a pag.)

taz nos nossos grama
dos.

Agora volta o quadro 
paraibano para decidir 
com os rubros natalen- 
ses sobre o proximo ad
versário dos cearenses. 
E’ certo, assim, que o 
Treze vem disposto a 
uma desforra do seu 
unico insuscesso nas 
primeiras disputas do 
Torneio do Nordeste, 
mas podemos afirmar, 
por outro-lado, que o 
América, está empenha
do em confirmar a vi
toria obtida em junho 
de 46, para o que sub
meteu o seu quadro a 
um preparo intensivo, 
sob a orientação de Gra- 
ciano Acosta.

Tudo indica, por isso' 
mesmo, que as partidas 
entre potiguares e pa
raibanos irão agradar 
aos aficionados, pelas 
emoções que oferecerão 
e pelo desempenho bri

lhante e cavalheiresco 
que as turmas do Treze 
e do América irão re
produzir nas tardes de 
quinta-feira e de domin
go, proximo, no estádio 
Juvenal Lamartine. dis
putando a posse defini
tiva da taça “Cidade de 
Natal” .

O QUADRO NA- 
TALENSE
A equipe do América 

ainda não foi escalada 
oficialmente. E’ bem 
provável, no entanto, 
que, em sua formação, 
apresente os seguintes 
jogadores: — Caçula — 
to — Nonato — Reinal
do e Aládio — Gorgo- 
nio —  Vavá — Pernam
buco — Ernani e Tico. 
ATLETITO E SANTA 

CRUZ NA PRE
LIM INAR
Farão o encontro pre

liminar do sensacional 
cotejo de amanhã entre 
paraibanos e norte-rio-

BANGU E FLUMI
NENSE, HOJE,
NO RIO
RIO, 30 (Meridional) 

— Completando a ter
ceira rodada do Torneio 
Municipal jogarão hoje 
à noite, no campo do 
Vasco, os quadros do 
Bangú e do Fluminense. 
O prélio fora adiado de 
comum acordo, afim-de 
possibilitar a ida do tri
color carioca a S. Pau
lo.

Indo ou voltando
Compre na “Farmacia 
Santa Cruz” que está 

em seu caminho

dc usinas e limitação d«» fa- 
bx/ico respectivo com efeito 
doíJacioíiista nos preços nu
ma população cresccmte, a 
ialta quase absoluta dos pro
dutos de primeira necessi
dade, as taxas orçamentarias 
proibitivas que fecharam 
iuase todos os descaroçado- 
res dc algodão no interior do 
Estado, causando o êxodo ou 
i  miséria do seu operariado 
- por fim, a consequente de- 
taçao das ofertas e infla

ção das procuras, sem falar 
dos múltiplos fatores politi- 
jo s  que desvalorizaram a 
tossa moeda, desde a má ad- 
mnisraçâo da conjuntura eco 
íomíca, até o m d aprovei- 
.amento financeiro de um 
ucro de guerra, sem falar 
ambem na inflação orçamen 
.aria em quase todos os Es- 
.odos,  e seus graves erros 
Je estimativa, pois não ad- 
nitímos o proposito, capazes 
le fazer sobrar nos cofres dc 
jm Estado a fabulosa soma 
ie setenta milhões de cruzei- 
3 que sabemos pela im
prensa ter sido cm grande 
parte mal aproveitada ou dis 
Jfibuida; não estamos aqui a 
nac.,r governos pcssoalmen- 
e amigos, e tão somente a 

apontar motivos de um dese
quilibrio economico financei 
ro. que si não for acertada- 
mento atacado, pelos gover- 
ios de todo os Estados brasi- 
.eircs, poderão resultar no 
lesequilibrio político, tão u- 
il á implantação das ideolo- 
iias dos inimigos de nossa 
m\ria. ,

Abatidos desses fatores, 
jue são por si absorveriam »» 
-•emereiante mais espccula- 
lor. (nem se compreende 
„•omefeio sem especulação), 
/ejamos o que este precisg» 
azer e pagar, para poder fl

orir um escritório ou uma 
:asa comercial de qualquer 
úpo de sociedade, com os 
respectivos armazéns para as 
•grartdf s partidas ^mJirValas 
para vender ao povo e' final- 
.nente ter a porta aberta, 
para que este mais tarde ilu
dido, intrigado ou despista
do. entre e tudo massacre ou 
.impastele. .Em jiosso proxi
mo artigo seguem-se em tur 
bilhão assustador o oceano 
igi*,ado de obrigações e com 
tribuições, que ao peso das 
multas, das prisões e dos pre
juízos a pouco e pouco vão 
afundando o barco em que 
esperamos encontrar os arti
gos de nossas maiores e prin 
cipais necessidades.

Transcrito do "Jornal do
Comercio".

FEDERAÇÃO NOR
TE RIOGRANDEN- 
SE DE DESPORTOS
(Departamento de Árbitros»

OFICIAL
Autoridades escaladas pa

ra o jogo preliminar entre 
os quadros de Aspirantes 
dos filiados Clube Atlético 
Potiguar e Santa Cruz F. C.

Juiz: Alberto Amorim.
Auxiliares: José Cruz e

Vinicio Pedroza.
JOGO PRINCIPAL 

(Torneio do Nordeste)
América F. C. (Natal) e 

Treze F. C. <C. Grande).
Juiz: Hermes Amorim.
Auxiliares: Alberto Amo

rim e José Cruz.

grandenses, as equipes 
de Aspirantes do Atlé
tico e do Santa Cruz.

B A R A L H O S  li9~  
Recebeu r.

CASA CA1ANA 
Rua Amaro Barreio 

1224-A
A L E C R I M

E X P O R T A D O R A  Dl N A R T E  
M A R I Z  S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

De acordo com os artigos 16 e 17 dos nossos 
Estatutos, convidamos a todos os Senhores acio
nistas a se reunirem em Assembléia Geral Ex
traordinária no dia 2 de maio de 1947, em nossa 
Séde social, á rua Cel. Martiniano, nesta cidade, 
ás 14 horas, para o fim de deliberarmos sobre as 
medidas a serem tomadas para o financiamen
to da safra algodoeira do corrente ano.

Caicó, 25 de abril de 1947.
Exportadora Dinarte Mariz S. A. , 

A Ido Medeiros 
Diretor-Gerente

D E L E G A C I A  R E G I O N A L  DO  
I M P O S T O  D E  R E N D A  

A V I S O
A Delegacia Regional do Imposto de Renda 

resta Capital, avisa aos contribuintes e ao públi
co em geral que o prazo pai n entrega de declara
ção de rendimentos e do imposto adicional de 
renda, bem como para prestação de informações 
sobre rendimentos pagos ou creditados a tercei
ros, termina a trinta do corrente mês.

Outrossim avisa que se acha instalada no 
segundo andar (salão 1 0 ) do prédio n.° 82, à ave
nida Duque de Caxias (EDIFÍCIO QUINÍIO),
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Treze x America amanhã à tarde
R e in ic ia n d o  o T o rn e io  d o  N o rd e s te
Duas grandes partidas vão ser trayadas entre paraibanos 
e potiguares-Decisão da taça.“ Cidade de Natal” »Notas

Reiniciando os jogos 
do Torneio Quadrangu
lar do Nordeste, para 
desempate da taça “Ci
dade de Natal", será 
realizado amanhã, dia 
1*. de Maio, consagrado 
ao Trabalho, o primeiro 
•encontro entre os con
juntos do Trezie, de 
Campina Grande, e do 
America, desta capital, 
'òs quais voltarão, ain
da, a medir forças no

proximo domingo dia 
4 de maio.

Estes dois jogos estão 
despertando o maior in
teresse nos nossos mei
os esportivos, especial
mente pelo fato de, em 
julho do ano passado, 
no jogo de abertura do 
Torneio do Nordeste, 
inaugurando os i*efleto-

espetacularmente a re
presentação do Treze 
F. C. pela contagem de 
5x1.

Depois daquele revez, 
como se sabe, a turma 
dc Campina Grande 
procurou rehabilitar-se 
e conseguiu vencer o 
Fortaleza Sporting Clu
be e o América, de Re-

-'TREINARÁ, AM A
NHA, O HAVAÍ S.C.
Treinará, amanhã, ás 

8 horas, no campo da 
Legião Brasileira de as- 
sistensia, o Havaí Spor
ting Club, motivo pelo 
qual o seu diretor-téc
nico pede o pontual 
comparecimento de to
des os elementos inscri
tos.

res do estádio Juvenal cife, grangeando. desta 
Lamartine, haver o qua- forma, um grande car- 
Iro do América abatido ‘ (Coniuiua na 4-* pagina)

Para maior brilhan
tismo do referido trei
no, o quadro principal 
enfrentará o de reser
vas em carater de re- 
vanehe, Uma vez que no 
ultimo apronto foi der
rotado pelo score de 2  
x 1 .

Confiante a turma paraibana
Ligeiro ensaio ontem dos pupilos de A [ecc Pa~ 
roJusO'"A pulavra de Martelo^Ourtos detalhes

Na tarde de ontem, os 
jogadores do Treze trei
naram individualmente 
no campo da Av. Her
mes da Fonseca, reali
zando. ainda, uma prá
tica ligeira de futebol.

Os cracks” paraiba
nos demonstraram exce 
lente disposição e estão 
confiantes para os jogos 
contra o América.

Ainda no Hotel Bela 
Vista, Martelo, que é 
um do? grandes esteios

do quàdro visitante, fa
lando á ie portagem de
clarou que nào só ele 
como todos os seus com
panheiros darão o má
ximo de esforços no 
sentido de que o Treze 
não desmereça o brilho 
das vitorias ateançadas 
nos jogos iniciais do 
Torneio do Nordeste.

Acrescentou, ainda. 
Martelo que está muito 
satisfeito pela magnifi
ca oportunidade que se

Consagradas mais uma vez em lnterlairos « 
ho Trampolim do Diabo os Pneus

»
ßrasil

Conquista mais uma importante v i t o 
ria a industria nacional de pneumáticos

Todo o publico espor
tivo potiguar está lem
brado das sensacionais 
•provas recentemente 
realizadas em Interla
gos no Estado de São 
Paulo e o sensacional 
Trampolim do Diabo 
no Rio de Janeiro. Ven
cidas a primera por A- 
quille Varzi e Francisco 
Landi, colocados em 
primeiro e segundo lu
gar c Trampolim do 
Diabo por Francisco 
Landi, absoluto classi
ficado em primeiro lu
gar, essas vitórias fo
ram duas grandes con
sagrações dos “Pneus 
Brasil” usados por a
queles volantes nas sen
sacionais disputas.

A disputa do Tram
polim do Diabo, feita 
•cm circunstancias ad- 1 
versus cm face aos ele
mentos e frente aos con- j 
correntes estrangeiros 
de renome mundial, 
permitiram a Landi com 
o uso dos “Pneus Bra
sil" uma vitória consa- 
Rfcadora c definitiva.

Eis porque justo é sa
lientar neste registro, 
as opiniões dos grandes 
vencedores que assim 
se luaniicsUiram sobre a 
excelençia dos “Pneus 
Brasil” :

Aquille Varzi, que 
conquistou o primeiro 
lugar na corrida de In
terlagos afirmou: A pro
va dc Interlagos, em to
dos os seus aspectos, 
vetn demonstrar o inte
resse que o automobilis
mo desperta cm S. Pau

lo .Aliás, possuem os 
paulistas uma pista ma
ravilhosa e nela pode
rão se realizar prélios 
de esplendor ainda mai
or. Não desmereço o va
lor dos meus adversá
rios. Todos estavam á 
altura de alcançar a vi
tória. Lamento o aci
dente de Villerozi. Foi 
ele audacioso, demais 
em prosseguir com seus 
pneus “já na lona". Os 
meus “Peneus Brasil” 
deram o que eu imagi
nava e com os mesmos 
serei capaz de realizar 
outras tantas voltas co
mo as que dei no primei 
ro Grande Prêmio de 
Intcrlagcs. Adianto-lhe 
até que na corrida da 
Gavea no proximo dia 
2 0 , estarei equipado no- 
vamonte com “ Pneus 
Brasil” .

A VITORIA DE LAN 
DI NO TRAMPOLIM 

DO DIABO
Não menos importan-

momento em que se 
exige do carro o máxi
mo de segurança. Sem 
“Pneus Brasil", pois já 
os conheço de sobra, 
não entraria na pista 
ião confiante. Há muito 
os prefird em todos os 
casos e disto tenho dado 
até testemunhos públi
cos. ‘

As declarações dos 
consagrados azes vêm 
pór em destaque o pro
gresso de uma industria 
brasileira, que talvez 
não tenha sido ainda su- 
ficienter.iente apreciada 
pelos nossos patrícios. 
Não só do valor dos nos
sos volantes como Fran
cisco Landi nos deve
mos orgulhar. Devemos 
enaltecer também a efi
ciência da nossa indus
tria de pneumáticos que 
lem o nome "Brasil” 
sua mais alta expressão.

E a e s s a  a l t u r a  
convém ressaltar que 
na prova de I n t e r 
i a g o s no acidente

írC do que Interlagos e | fatal como Villorezi
rilais sensacional pela 
auréola que se tece em 
torno dela, é a grande 
prova denominada Cir
cuito da Gavea já bati- 
sada pelo publico como 
a prova do “Trampolim 
do Diabo". Vencida ga
lhardamente por Fran
cisco Landi o audaz cor
redor patrício, a repor
tagem do “Diário da 
Noite" de São Paulo foi 
ouvi-lo, dele obtendo as 
seguintes declarações: 

Sei qual a importân
cia de bons pneus no

causa determinante do 
desastre foi o desgaste 
dos penues que calça
vam a mabuina de V il
lorezi. O pneu é o ele
mento primordial de 
segurança no automobi- 
campeões na ultima dis- 
mé em tais provas nas 
quais tem que dar o má
ximo.
REPERCUTE NESTA 
CAPITAL A VITORIA 
DOS PNEUS BRASIL

Como não podia dei
xar de acontecer a sen
sacional vitoria alcança

da pelos famosos produ
tos da industria nacio
nal que são os “Pneus 
Brasil" repercutiu nes
ta Capital muito princi
palmente junto aos seus 
agentes no Estado os 
Snrs. Bezerra & Comp. 
que nào podiam escon
der o seu contentamen
to pela magnifica de
monstração de superio
ridade des “Pneus Bra
sil". E essa alegria au
mentou ainda mais com 
o valioso testemunho 
dessa vitória num tele
grama endereçado pe- 
Companhia Brasileirí 
cie Artefatos de Borra
cha nos seguintes ter
mos:

“Depois de vencer 
com os famosos volan
tes Aauille Varzi c Fran 
cisco Landi, primeiro e 
segundo ‘colocados em

0 San Lorenzo não foi 
alem de um empate no lo. 
jogo de campeonato
BRILHANTE PROEZA DO NEVVELLS — O 
ATLNTA VENCEU O RACING POR DOIS A 
UM — RESULTADOS DOS JOGOS INAUGU
RAIS DO CAMPEONATO ARGENTINO DE 47 

Crônica d ROMA
Teve inicio no dia 13 seguintes: Estudiantes

j  Campeonato Argenti- de La Plata (1) x Cha- 
ao de Futebol do cor- carita Juniors (0); Boe?
rente ano.

Embora não estivesse 
programado nenhum jo
io entre os “ grandes", 
>u melhor, nenhum 
clássico. numeroso foi o 
nibláco que compareceu 
ics oito jogos, o que o
casionou uma renda to
ai superior a 1  milhão 
Le cruzeiros. Sem dúvi- 
la alguma, o prélio 
mincipal da rodada nu- 
acro um era o que co- 
ocava frente a frente 
.s equipes do San Lo
renzo e do New 11 s Old 

.Boys. O San Lorenzo 
Interlagos, os “Pneus 1 pisaria gramados porte
B r a s i l "  sagraram-se j nhos pela primeira vez 
ccunpeõs na ultima dis-J neste ano. pois desde o 
puta do Trampolim do inicio da sua excursão
Diabo quando em cir
cunstancias adversas os 
“PNEUS BRASIL" per
mitiram a Francisco 
Landi sua perfomance 
em face aos elementos 
e a concorrentes estran
geiros de renome mun
dial. Congratulamo-nos 
com Vossa Senhorias 
pela vitória que perten
ce a todos nós que con
tribuímos para a gran
deza da industria nacio
nal. Saudações.
. .Companhia Brasileira 
tle Artefatos de .Borra- 
chí

juiz local para o jogo de amanhã e um neutro domingo
Q u a t r o  su b s titu iç õ es  no  caso d e  ser m a c h u c a d o  o g o le iro
Os visitantes escolhem Hermes Amorim -lndicado Sherlack para domin
go-Declarações do presidente e do secretario do Treze F. C.-Notas

Em roun:ão realizada, tn- i quesiào gas arbitragens fo: 
tem, ao meio-dia, no Hotel |o dc que para o primeiro 
Dela Visia. onde está hespt,’ - I jogo o juiz será da F.N.D. e
dada a delegação do Treze 
F.C.. e ciaqual participaram 
diretores da F.N.D.. do Ame
rica e da embaixada parai
bana, alem de um represen
tante da reportagem esporti
va dos “Diários e Rádios As
sociados” , ficou decidido u 
seguinte;

— Os jogos serão em tem
pos de 45 minutos;

— haverá tyes substitui
ções no caso de ser mucduca- 
do, hipótese em que se veri 
pearão quatro substituições. 
O CASO DAS 
ARBITRAGENS

O critério aprovado para a

para o segundo jogo será de
signado juiz neutro.

Os paaibanos escolheram 
para a direção do encóntro de 
amanhã o arbitro Hermes A 
morim.

Para apitar a partida d i 
domingo a Federação provi
denciará a vinda de um juiz 
pernambucano, que será Ar- 
gvmiro Felix (Shcrlock).

FALA A' REPORTAGEM 
OS ESPORTISTAS ©TACI- 
LIO TIMOTEO E NATALÍ

CIO MENEZES

Logo após a reunião de on

tem, no Hotel Bela V;st3. ti
vemos ensejo de ouvir a pa 
lavra de dois esportistas pa
raibanos: os srs. Oíocilio T» 
moteo c Natalício Menezes, 
presidente e secretario, res- 
pectivamen e, do Treze, que 
acompanham a delegação do 
seu clube, nessas funções.

A  opinião de ambos é que 
as partidas entre o Treze e 
o America deveriam ser efe
tuadas em melhor de tres, 
com um jogo nesta capital.

presidentes da F.N.D. e do 
grêmio rubro, concordaram 
com a fcrmula e condições 
aprescíi-.tdas pelo Cap. Fer
nando Leitão pelo desejo so
bretudo, de cooperarem para 
o exito do Torneio do Nor
deste.

Não fora com outro obje
tivo que aqui volte va o Tre
ze F.Ci, certos. ainda, cs 
seus dirigentes de que o cha
mado “esquadrão do galo" 
saberia corcsponder ás s inpa-

o segundo em Campin3 Gran- I fias dos esoortistas nataien- 
de e o terceiro novamente ses. nesse elogiavel movim». n 
nesta capital. Entretanto, o to de aproximação das for- 
spu clube e eles, particualr- Jças pebolisticas nordestinas, 
mente, que se sentiam preso- j pir.movido peia mentora do 
ás itenções recebidas dos • futebol norte-riograndense.

à peninsula ibérica não 
realizava exibições em 
Buenos Aires.

Por isso. grande era a 
espectativa cm torno da 
sua apresentação. Po
rém, o Newell’s com a 
sua defesa em grande 
forma, conseguiu obter 
um merecido empate 
com o campeão de 1946, 
por um tente.

Os quadros jogaram 
assim constituídos:

SAN LORENZO — 
Blazina, Vanzini e Bas
so; Zubieta, Grecco e 
Colombo; Imbellone.

I Farro, Pontoni, Martino 
e Silva.

NEWELL'S — M ussi- 
messi, Colman e Sobre- 
ro; Carlucci, Perucca e 
Lizardo; Ferreyra, Ro
driguez, Runtzer, Car
reras e Moyano. *

Aos 32 minutos da 
primeira etapa, entando 
a defesa do San Loren
zo muito adeantada, 
num contra-ataque iso
lado pelo setor direito, 
o ponta Ferreyra. esca
pando velozmente, con
segue o primeiro ponto 
da partida. Depois des
te eoal. o Newell's aue 
vinha sendo dominado, 
reage briosamente. fa
zendo perigar numero
sas vezes a meta dos 
“ santos” . Somente aos 
15 minutos da et-ma 
complementar. Martino 
numa belíssima acao 
pessoal, consegue em
patar a peleja e encer
rar a contagem.

Os resultados das de- 
Imais partidas foram os

Juniors (3) vs. Vele? 
Sarsfield (2); Platense 
(1); Atlanta i2) vs. Ra
ver PI ale if>) vs. Lanu* 
(1); Atlanta (2) sv. Ita- 
cing ( 1 ); Huracan (4> 
vs. Rosário Central <2) c 
Independiento (3) vs. 
Tigre (0).

A grande áensação da 
çodaua ioi a derrota su
n ida pelo Kacmg, con
tra o Atlnta. O clube 
dos “boemiós contra
tura Pcdeóricra, Bur- 
gueno, /vniuna. e outro; 
jogadores oe graniu 
cartaz e passara a sei 
chamado de urna hera 
para ou r? de clube-, 
milionário” . Mas, ape

sar de tudo isto, na a ’ 
era olhado como um ad-, 
versario perigoso para 
0 R acirg . u ,'nu~S ln.ua- 
rès esquadrões do fute
bol argentino. Porém, o 
Atlanta venceu e foi 
Burguerío quem lhe deu 
a vitoria, consignando 
dois goals e realizando 
uma grande estreia no 
certame porlenho.

O Boca Juniors, após

lhe oferece para rever 
e abraçar os amigos que 
conta em Nátal.
NOVOS ELEMENTOS 

O conjunto do Treze, 
que ora nos visita, traz, 
além de Gordo, que de
fendia, nesta capital o 
Santa Cruz F. C., al
guns cracks que, pela 
primeira vez se exibirão 
em gramados natalen- 
ses. como sejam Clovis, 
reputado um dos me
lhores zagueiros de 
Campina Grande, o mé
dio Lulinha, que atuava 
em João Pessoa, e o a
tacante Marinho, joga
dor novo e de grandes 
recursos.
O ONZE PARAIBANO

Pelo que apurou n 
nossa reportagem, a 
equipe do Treze para o 
jogo de amanhã contra 
o América terá a se
guinte constituição: 

Gordo —  Martelo o 
Baleia — Lulinha — Zé 
Pequeno c Totota — 
Ncquinho — Peracio — 
Buaroue — Esméraldo 
o Ercilio. ‘___________

« I S C O U  T O S E 
31 A C A Jl n A o 

“ R O Y À L ”
ENCONTRAM-SE 

A VENDA EM
S  O  C  ! L
FONE — 1055 

\v. D'i«u«* Je Oxiu*, 174

grenas sao seus ad
versários latalustas .

U torneio deu apenas 
sua primeira volta na 
pista. Restam ainda 29 
outras, e e ’ justamente 
na espectativa e na in
certeza do que poderá 
a c o n t e c e r  que risi- 
dem o valor e a atra
ção do futebol. Entre
tanto, o exito ulcan- 
çáuo na primeira ro
dada. augura para 1947 
i quebra de todos os re
corri cs de renda, bem 
como urn levantamen- 
o maior do nivel téc
nico cios jogadores e do 
padrão coletivo. 
COLOCAÇÃO DOS 

CONCORRENTES 
FOR PONTOS 
GANHOS
Çorri cs resultados ve- 

iificados na rodada ini
cial do torneio de fute
bol argentiho, a coloca
ção por pontos ganhos 
passa a ser a seguinte: 

l.° — B. Juniors, Ri
ver Plate, Huracan, In-

estar vencendo por 3 x dependiente, Estudian- 
0 , qua.se sofreu um tro
peço. deante a reação 
do Velcz que chegou 3  
fazer 2  goals.

O River Plate remo
delando seu quadro, 
dando-lhe riais mocida
de. iniciou bnlhanle- 
mente o Campeonato, 
vencendo o Lnnus por 
d i l a t a d a  contagem, 
quando se sabe cuie os

tes cle La Plata e Atlan
ta. com 2  pontos ga
nhos;

2. ° — San Lorenzo 
D’Almagro, Newell's 
Odl Boys, Banfield e
Pletcnse, com 1 .

3. ° — Chacarita Ju
niors. Velez Sarsfield, 
Racing. Lanus. Tigre e 
Rosario Central com 0 
ppntor.

M . ,  Mertíns S t G a .
Avisam ao Comercio em geral e á sua nu

merosa freguesia da Cidade e do Interior que, 
correspondendo aos justos anceios dos seus cola
boradores. resolveram instituir do proximo mês 
de maio en diante, a “Semana Ingleza”, ficando 
assim o horário dos sabados alterado, obedecen
do ao único expediente da manhã de 8 ás 1 2 , 0 0  
horas.

CURSO E U LE R
E S C O L A  N A V A L ,  E S C O L A  M I L I T A R ,  

E S C O L A  D E  E N C E N A R I A  
Preparanvss candidatos para os 

Concursos de Admissão 
Matriculas abertas até o dia 10 de Maio, 

á Rua joão Eessôa, n.” 100
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Inauguração do Serviço Medico^do I.A.P.E.T.C.
Sessão amanhã,no C . Gomes,co- 
memoYativa do Dia do T rabalho

Realizam-se, amanhã, nes- Escoteiros da Liga Artistico- 
ta capital, por motivo do Operaria promoverá uma ho- 
transcurso do Dia do Traba-[menagem ao sr. Delegado
lho, varias sole nidades co- I Regional do Trabalho. A ’s 7 
memorativas, promovidas pc- j horas, hasteamento da Ban
ia Delegacia Regional da Tra. 'deira, ao som do Hino Nacio-

[nal cantado pelos Escoteirosbalho em cooperação com
Institutos' Caixas e Sindica
tos de Empregados e Entre
gadores.

Dentre as mesmas, dtsta* 
ca-se a inauguração do Ser
viço Medico do I.A .P .E .T .C . 
ás 9,30 horas, á iua Frei Mi
guelinho. 14.

Das instalações constam 
um moderno gabinete dentá
rio, um aparelho de Raio-X. 
uma instalação de Diatermia 
e Ondas Curtas, um aparelho

pelos
e alunos do Grupo Escolar 
da Liga; em seguida passea
ta até a residência do Delega
do Regional, fazendo umn 
preleção sobre a data o seu 
esforçado Diretor, o sr. José 
Monteiro F»lho. A' noite ha
verá na séde da Liga uma 
projeção cinematográfica do 
filme "SS. o Papa dando 
benção a 4.000 Escoteiros"’, 
sob os auspicios do sr. Côn
sul Amcricino, nesta capital.

de Raios-Ultra-Violeta e 
tro de Infra-Vermelho.

O Serviço Medico passará 
a scr composto de seis médi
cos de especialidades diver
sas e dois enfermeiros, que 
atenderão dois expedientes 
externos.

Aliás, amanhã mesmo se
rão inaugur; dos. também, cm 
Mossoró, Areia Branca c Ma
cau, Ambulatórios Médicos 
«lo 1 A.P.E .T.C .

A ’s 15,30, no Teatro Carlos 
Comes, promovida pela De
legacia Regional do Trabalho, 
h verá uma sessão civica.

O orador oficial da sessão, 
que terá como presidente o 
interventor-general Oi este« 
da Rocha L ma, será o sr. 
t aulo de Viveiros e o escri
tor Luis da Camara Cascu
do fará uma saudação ao opc- 
-rariado norte-riograndcnsc. 
Usarão, ainda, da palavra re
presentantes dos Sindxa os 
dos Bancários, Ccmerc arios. 
Rodoviários, Estivadores ç 
outros.

Afim de convidar este ves
pertino para as duas sol. ni- 
dades, esteve ontem à tarde, 
cm nossa redação, uma co
missão composta dos srs. Jo
ão Carlos de Vasconcelos, dc- 
leg do regional do Traba.ho. 
Aluisio Ataide, delegado do 
I.A .P .E .T .C . e Joaquim 
Julio do Oliveira Lima, re
presentante dos Sindicatos. 
OUTRAS NOTAS

Sendo o dia Io de maio fe
riado nacional, não é permi
tido o trabalho quer no co
mércio, quer na imiustr.*-., 
cum exceção das atividades 
permitidas por lei.

— As barbearias poderão 
trabalhar até ás 12 horas.

— O Centro Regional dos

- | — Nas cidades de Mossoró. 
Areia Branra e Macau, por 
iniciativa da Delegacia Rcg'o. 
nal do Trabalho, será o Dia 
do Trabalho comemorado con 
dignamente pelas massas pro
letárias locais, com a coope
ração das respectivas autori
dades municipais, estadua.s e 
.eder-is.

•6

P N E U S  B R A S I L
Os sensacionais vencedores de 

I N T E R L A G O S  L  T R A M P O L I M  1)0 D I A B O  
Patrocinarão com Exclusividade 

As partida finais da copa 
“ C I D A D E  D E  N A T A L ” 

Ouinta-feira e Domingo pela 
R Á D I O  PO  l í em 1279 KLCS.  —13 F.C. x America F.C.

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Quarta-fci ra. 30 H« Abril He 1947

Solucionada, em Areia Branca, uma grave 
divergência entre maritimos e armadores
Esteve naquela cidade o delegado regional do Trabalho

I Autorizado pele M nis*ro nar graves divergências exis- portes Maritimos e os Arma 
do Trabalho, seguiu, ha «lias, tentes entre a Delegacia do dores sediados naquele porto, 
para Areia Branea, o Dele- S.ndicato Nacional dos Con- | Depois de vários cníendi-

anos.

A C I D A D E

g do Regional do Tratalhn, tramcsVes. Moços, Mar nhei- 
neste Es.ado afim de solucio- ros e Remadores .em Trans-

FH ATELISTAS
Solicitem é 1/ LE 

MOS, Caixa Postal 1270 
Rio. formulário dc insc
rição para o A.E.C. da 
França, grande club dc 
trocas dc selos e cartões 
p o s í a c s , 30 cruzeiros 
p r  an -,

7." Aniversario do 
Centro Esp rita 
“ Paz Amor e 
Cardade”

Transcorre, amanhã, o sé
timo aniversário de fundação 
do Cen ro EspTita “Paz, 
Amor e Caridade", que fun
ciona á Rua São Jorge. 532, 
no bairro das Roces.

Por esse motivo) aquela cn 
lidado fará realizar uma ses
são solene, ás 19 heras do 
mciino dia.

V, S. precisa dc um
AUTO DE PRAÇA ?
Telefone para 19-97 

Praça do Alecrim

uni e u n r U M A V t b  / lV lU h d
“D O U G L A S”

S A ÍD A S  P \ R A  O
R IO  D E  J A N E I R O

COM ESCALAS EM
C. G R A N D E ,  R E C IF E ,  M A C E I Ó  
* S A L V A D O R  e V I T O R I A  

TODAS ÁS QUARTAS-FEIRAS E 
SÁBADOS AS 5 HORAS 

"AüiSAGfeNS — ENCOMENDAS — CARGAS 
Condução para o campo por 

conta da Companhia
Ajrentes: Pedroza & Irmão Ltda.

«rruFwv* iif p « s s a i ;i:ns  — T>ipfn„*. i m i

LINHAS A ÉR EA S  BRASILEIRAS S . A.

O l! C A T O D A S  A S
Q U IN TA  FEIRAS 
AS  20,30 — NA 
RADIO POTY”

O P  R O G  R A M A
“ R O Y A L ”

C reme-Crakers-Royal

Cinema São Luiz
Hoje e amanhã

Paul Kelly —  Harry Carev em .

To rirsenta na China
Produção M O N O G R A N  

Preços: —  Cr.S 5,00, Estudantes, Se 
nhoras Senhoritas 50 %  de abatimento

S A B A D O ~

Crepúsculo
Estrelado por A R T U R O  D E  CO R  
DO VA, ao lado dc G L O R I A  Al AR IN 

e L I L I A  M I C H E L  
Uma obra prima do cinema latino^ 
americano, apresentando situações 

emocionantes de grande intensi» 
da dramatioa!

HUfl -SflNTfi  LUZI A, LOJA
(fdilicio Casa do Estudante) -  tone 42-3388 - HI0
AGÊNCIA EM NATAL (R. G. do Norte)

Rua Coronel Bonflâclo, 1S4 - -Caixa Postal 125

Festa sabado no Aéro Clube
Intensos preparativos para seu exito

A diretori-i do Aéro Clube 
iniciando no proximo sába
do, uma série de festividades 
dansantes em obediência ao 
ealendario organizado para o 

| mês de maio, homenageará 
com sua festa a Força Aérea 
Brasileira.

O Depart.mcntc Social do 
clube tomou várias providen-

dc sabado cujo sucesso es'a 
de antemão assegurado. Sub
metida a rigorosos ensaios, a 
orquestra de Puncntel orga- 
niseu especial programa pa
ra essa noitada que está des
pertando grande interesse 

1 nos círculos sociais da cid i
de. Os associados terão direi
to a ingresso com o recibo

mentos preliminares, o Dele
gado Regional, contando ccm 
a cooperação- e boa vontade 
das partes interessadas, cm- 
segu.u formular o seguinte 
acordo, o qual, aceito unani
memente, foi assinado no dia 
20:

Io — o pagamento do ex
traordinário será feito na 
b .se Hf 25% <vinte e cin
co) por cento sobre 60% 
(sessenta) i'»or ccn  ̂i da 
carga manipulada;

2o — o extraordinaro 
corespondcntc ás noites de 
dias feriados será pago na 
base de 50% (cinquenta) 
por cento, conforme deli
beração da Comissão de 
Marinha Mercante, de 10 
de. março de 1947, e

3o — o presente acordo 
vigorará por um ano.
Com essa vitoria do espiri

to conciliatório que orienta 
as autoridades administrati
vas do Ministério do Traba
lho, foi debelada uma crise 
que, talvez, para o futuro, 
tivesse serias consequências 
em prejuízos da economia do 
Estado e da União.

E m ig ra m  p a ra  o S u l,  á p ro 
cura  d e  m e lh o re s  c o n d iç õ e s  
P ro sseg u irá  o êxodo em  m aio

Durante o corrente nossos campos c cidades 
mês de abril, até ontem, daqui a cinco ou seis 
retiraram-se de Natal 
663 pessoar. Desse nu
mero, 251 embarcaram 
domingo no Itaité, 160 
no Itanagc a II do cor
rente, 50 no carguero 
Itaguassú semana pas
sada e 202 em navios do 
Loidc Brasileiro. No 
mesmo periodo desem
barcaram em Natal 157 
pessoas, o que deixa um 
clrfieit dc 506 almas a 
menos no Rio Grande 
do Norte.

E’ preciso notar que 
abril termina hoje. E 
que um ou dois navios 
ainda tocarão em nosso 
porto no inicio de maio, 
os quais levarão cerca 
de mais 200 pessoas.

Desses emigrados, . .
X0 %  é sempre consti
tuído de trabalhadores 
agrícolas, carpinteiros, 
ferreiros, sapateiros, co
merciantes e outras pro
fissões. Portanto, o ele
mento essencial do nos
so braço produtor está 
abandonando o Estado, 
e mbusca de melhores 
oportunidades alhures.
Sintoma alarmante da 
crise economica geral 
em que nos debatemos.

Ha mais de 2 anos, o 
êxodo de braços da nos
sa terra tem sido men
salmente nessa assusta
dora porporção dc quasi 
1.000 pessoas, contra 
menos de 200 desem
barcadas.

Si não ocorrer uma 
mudança economica ra
dical cm pouco tempo, 
nodemos imaginar a si
tuação dea bandono dos

Palestra sobre o 
problema das se
cas e dos va
les tinidos
Amanhã, na 
Academia

cias para emprestar um cu- n° 4 e o traje será o de pas- 
nho original as festividade seio.

Dia 10 de Maio 
O filme mais esperado do ano!

As Ch avps do Reino
Com GREGORY PECK — THOMAS 

MITCHELL VICENT PRICE 
Monumental produção da 
2«  TH CENTURY FOX

Em fòco, a in d a , a C .E .P .
A o  C o m e rc io  e á In d u s tr ia  
e ao P u b lic o  em  G e ra l

A Academia Norte-Rio- 
grandense de Letras realizará, 
amanhã, ás 19.30, mais uma 
de suas "semanais", na sédi 
do Instituto Histórico.

A palestra da noite estará 
a cargo do acadamico Juve 
nal Lamartine, presidente d 
instituição, que lerá um ca 
pitulo de seu trabalho sobre 
o Rio Grande do Norte eco- 
nomico.

ança manifesto o sr. Militão Chaves; estudo do problema das sè-
Quando recebi o mandato tulados da verdade e da sin-!cas e dos vales úmidos. E 

de representar a Industria e |ceridade, colaborei sem ter- d“do 0 valor do conferencis- 
o Comercio na Comissão Es- giversações com os dema s [ ,a* ° seu conhecimento e a 
taduai de Preços, apercebi- membros daquele Orgão sem |sua experiência da vida poti- 
tne logicamente dos deveres | pre voltado ao bem coleti- Euar, nos seus diversos seto- 
a cumprir naquele Orgão, Vo, na aferição e conCrolto |re8, inclusive o economice 
lendo em vista a minha cias Idos diverses interesses em, P°IHico-socisl, é de prever-se 
sificação representativa a- [choque, afim de podermos um trabalho de interesse ge-

L

Atropelou e feriu os 
trabalhadores

Ontem, ás 18 horas, descia 
ja Amaro Barreto o caminhão 
2451-RN. guiado por Manoel 
Garcia da Silva. A' altura da 
Avenida Quatro, perdendo o 
freio o veiculo prccip:tou-se 
pelo declive daquela artéria, 
indo apanhar adiante cm ple
na faina os trabalhadores da 
Prefeitura, João Severo e 
Manoel Inácio, atropelandu-cs 
e ferindo-os.

Enquanto as vitimas eram 
medicadas pelo Pronto So
corro. o güurda Geraldo do 
Almeida efetuava a prisão 
do motorista culpado.

O veiculo não estava com 
os freios em perfeito funcio
namento. Manoel Garcia da 
Silva, per sua vez, não esta
va com seus papeis regulari 
zados neste Estado, possuin
do apenas uma carteira de 
autorização para o Es lado da 
Paraíba.

COMPRE seus moveis 
de u.na só vez e

PAGUE por mes pelo 
CREDIMOVEL da 

lORII.IARIA MARTINS
Rua Frei Miguflinho. 130

tribuida por decreto interven harmonisa-los dentro da 
tcrial e a delicadeza dos ve- mais comesinho espirito de 
reditos a ser proferidos na- equidade e justiça, 
quela casa em defesa dos in- j No caso da revisão do ta- 
tereses legais das classes que bclamento do farelo de ca
)  reprtJ.er.) ava. roço de algodão, cujo provi-
Comp.l.ndo documentos, mento fera dado pe’a C.E.P.. 

desincumb ndo-me de deli- | / Ç ê 1 *4o arVerior; depois 
gencias e prestando informa- de ficar constatado que o pra- 
ções detalhadas que a expe-.ço permitido no Estado da 
riencia de minha labor osa Paraiba era de Cr$ 45.00 e 
profissão me permitia cenhe no Estado de Pernambuco de 
cer e, orientando a minha Cr$ 60.00 para adubo e CrS 
norma dc conduta nos pos- .45.00 para estábulos, susten-

ral.
A sessão é franca, não ha 

vendo convites especiais.

tei o meu ponto de vista am
plamente manifestado em ses 
sões anteriores e que se ba
seiava. exatamente em não 
jalgar razoavel que. se in
fligissem desvantagens a qual 
quer industria do Rio Gran
de. do Norte em c nfronto

(Cuntifltia na 4,* Pág.)

No próximo dia 5, 
"O ESTUDANTE" 
voltará z circular!

Anunciam &• grandes obras 
dos vários Institutos do Pro
videncia nesta capital. O 
IAPI pretende construir um 
hospital para todaa as insti
tuições de assistencia c iam 
bem está estudando a poesi- 
bílidado da edificação dc um 
prédio de grandes propor- 
çoes na Ribeira.

Per cutro lado a Sul Amé
rica também pretende cons
truir um grande prédio, isso 
sem falar no Banco do Bra
sil que está com a constru
ção de sua sedo engatilhada 
há quasi Irês anos. Pena. 
porem, que essas ebras não 
sejam iniciadas o quanto «n. 
Ij s . Estamos atrevess. n lo 
tma crise tão aguda e o pro. 
fctema do desemprego c da 
falta de trabalho assume 
proporções tão agudas que e 
urg.nte e imoeriaso m srao 
que o Gd I rno do EsUdo 
clame -por .providencias do 
Governo Federal para mino
rar a difícil situação de vá
rias centanas de norlc-no- 
çrandenses.
O exodo para o sul que 
aumenta dia a dia complica
rá em futuro prox mo o já 
compl cadissimo problema do 
abandono dos campos E já 
que não podemos evitar qus 
p .'lo menos grande paite da 
população do Rio Grande do 
Norte se acumule nesta ca
pital, devemos empregar es
forços no sentido de impe
dir a saida para o sul de 
grandes contingentes da tra
balhadores uteis. .

Esse é um problema gra
víssimo que deve ser estu
dado pelo governo. — Y.

POLÍTICA PER
NAMBUCANA
RECIFE, 29 (M.) — 

A situação politica do 
Estado parece estar es
tabilizada, com a per
manência dos secreta- 
r i o s  demissionários, 
com excepção do Major 
Umberto de Melo.

Aguardem!
"O ESTUDANTE" 

Segunda-feira

Motorista arreliado
Ontem, ás 11 horas, des

cendo a rua Princesa Isabel, 
entrou em marcha acelerada, 
sem businar, na rua General 
Osorio, o carro particular 
3320. Por um triz o pavorò- 
so motorista não atropelou 
cinco crianças que nn ocasião 
saiam do Externato S. Luis, 
porque correram a tempo. 
Um dos alunos achou dc ad
vertir o motorista, que por 
sua vez, deu marcha a ré ao 
veiçulo, quasi novamente 
atropelando as crianças. Es- 
tabeleceu-sc então uma dis
cussão entre os meninos e o 
grosseiro motorista, atrito 
que só terminou com a apro. 
ximação do guarda Gcorgc- 
nor dc Brito.

— FAÇA SEU APERETIVO COM

JOSE OEClD DE MCDEIRQu
eeiiueT* *

L jdbe o

» ‘O

Fabricada pelos mais aperíeiçoados proces
sos, é a mais medicial de todas as bebidas 
Constitue uma garantia ao comerciante c 

satisfação ao consumidor
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